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O Minho! 

O jardim de Portugal! 

Quantas vezes, leitor, tens tu ouvido designar assim essa formosa provin- 
cia, d'entre todas as suas irmás a mais populosa e a mais activa, a mais pitto- 
resca e a mais hospitaleira, seio uberrimo das tradicóes que individualisam uma 
nacionalidade, terra onde a vegetacádo é luxuriosa e onde os espiritos conservam 
as qualidades alfectivas d'esse genio celta, que foi o nosso /ia/ genesico, e d'essa 
alma grega, que foi a nossa iniciacáo artistica. 

Berco, onde se embalou a nacionalidade portugueza, o Minho tem sido o 
tabernaculo sagrado das nossas tradicóes ethnicas, subversivo e revolucionario 
no momento das grandes crises nacionaes, cultivador da terra na tranquillidade 
bucolica da paz, amoroso de raga, emigrador e fecundo por condicóes de meto. 
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Elisée Reclus na sua Géographie Unirerselle confirma com a sua auctoridade 
de distincto ethnographo estas qualidades brilhantes da raca do norte do paiz, 
quando escreve: — «Segundo o testemunho universal sio os minhotos os melho- 
res habitantes de Portugal, tanto pela sua docura de caracter, como pela sua ale- 
gria e cordealidade; as suas dangcas e canticos fizeram já com que um auctor os 
houvesse comparado a verdadeiros pastores de Theocrito.» 

«Tem-se observado ainda,— accrescenta o sabio francez, — que o exito das 
revolucóes nacionaes e a fortuna dos partidos dependem principalmente da atti- 
tude tomada pelas energicas populacoóes do Norte.» 

Pela sua posigdo topographica e pelas suas condicóes de vegetacáo e de cli- 
ma, de humidade do sólo e de hvgrometricidade atmospherica, o Minho é como 
que um intensissimo viveiro da planta humana, fadado nio só à assegurar a nossa 
missáo colonial pela emigracáo, como a nossa independencia pela forca numerica 
e pela da tradigáo. 

Em toda a peninsula, é esta a provincia que maior contingente de emigran- 
tes fornece, sendo curioso o facto, de que n&o só aqui, mas em todas as regióes 
europeas, fócos notaveis de emigracdo, as condicóes de constituicáo cosmica sáo 
analogas ás do Minho; o que leva bem a concluir, que emquanto esta formosa 
provincia tiver nas suas frescas montanhas e nos seus valles pittorescos esse de- 
terminismo physico de fecundidade, que a torna um viveiro humano, a nossa 
nacionalidade conservará a forca viva da tradicáo e da lingua, e o povo portu- 
guez terá na communháo luminosa do progresso o seu logar independente e hon- 
roso. 

Por uma estatistica feita nos annos de 1872 a 1881 vé-se que o districto de 
Vianna deu 6:911 emigrantes, o de Braga 12:780 e o do Porto 31:840, ao todo 
51:531, sendo 46:697 homens e 4:834 mulheres. D'estes emigrantes eram maiores 
de 14 annos 41:901 e menores 09:570, e dirigiram-se para a Asia 1, para a Africa 
156 e para a America 51:374. 

Elisée Reclus, diz ainda ácerca d'esta intensidade de populagáo: 

«Os habitantes da parte cultivada das bacias do Minho e Douro sáo muito 
numerosos, proporcionalmente à superficie do solo. Na provincia comprehendida 
entre os dois rios, a populacáo é mesmo muito mais densa que na provincia limi- 
trophe de Pontevedra, a mais rica em homens de toda a Hespanha. Se a Franca 
fosse relativamente táo povoada como a provincia do Minho, teria perto de 70 
milhóes de habitantes. Para encontrar n'este espaco estreito o alimento sufficiente, 
é preciso que os portuguezes do Norte trabalhem com muito zelo, e a sua pro- 
vincia é com effeito a melhor cultivada da peninsula.» 

O distincto sabio explica este facto pela razáo de serem proprietarios juasi 
todos os minhotos, o que é verdade, pela dos aforamentos, o que nos parece de 
problematicos resultados, e por uma terceira razáo,— a da transmissáo da pro- 
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priedade a um filho unico, que indemnisa os irmáos por uma somma fixa, — an- 
tiga lei dos morgadíos. 

«Gracas a essa enfeudacáo do solo, escreve o geographo citado, quasi todos 
os valles e collinas da Lusitania do norte sio cultivadas como um jardim.» 

Um jardim, realmente, o Minho, alcandorando-se a nascente nas serras da 
Peneda, Gerez, Cabreira e Maráo, por onde confina com Traz-os-Montes, e que 
como que o isolam do systema orographico continental, e quebrando-se, a occi- 
dente, na curva suave das planicies, contra a orla d'esse grande lago azul—o 
Atlantico, qu: o embala com o murmurio das suas vagas c lhe transmitte todas 
as suas qualidades de gentileza e de forca, fadando esse povo para as luctas da 
vida e para os lances da aventura, communicando-lhe o sentir artistico e o bello 
instincto do amor. E como que nào satisfeito ainda. d'essa isolagáo, os rios Mi- 
nho ao norte e Douro ao sul, separam-o, aquelle da Galliza e este da Beira-Alta, 
como se para a sua missio de colmeia humana as grandes correntes d'agua ti- 
vessem de ser o vehiculo appropriado para essa raca energica de aventurciros, 
cujo nome teria um dia de abrir-se a buril de ouro nas largas paginas da historia. 

A historia do paiz... 

A historia do Minho, póde dizer-se quasi, porque é d'este quadrilatero norte 
do territorio, que sae, mercé de condicóes ethnicas e politicas, a autonomia do 


velho condado portucalense, a qual principia a consolidar-se, — coincidencia glo- 


riosa ainda,— no celebre recontro de Guimaráes, entre os homens de Affonso 
Henriques e os de sua màáe D. "Thereza. 

Mas náo é um facto isolado, que imprime de per si vida historica a uma 
nacionalidade que desponta; e náo seria de certo esse encontro entre as tropas 
do filho revoltado e as da máe ambiciosa, que marcaria a nossa iniciacáo histo- 
rica, se as qualidades ethnicas, as condigóes de meio c as circumstancias de mo- 
mento ndo houvessem de assignalar essa hegemonia politica. Foi o que succedeu 
entáo. 

A largos tracos esbocemos esse grande acontecimento, porque elle é só de 
per si a grande gloria historica da provincia, que vamos jornadear. 


Esti feita a erupcáo dos Pyreneos; e d'esse relevo orographico, que tanto 
ha de influir na vida da peninsula, destaquemos a parte que diz respeito á pro- 
vincia. 

Dos tres svstemas orographicos de Portugal, o transmontano, o beirense e 
o transtagano, basta enunciar o primciro para descrever a orographia do Minho. 

As serras mais notaveis que n'elle se encontram, sio: no Minho, Gerez, Pe- 
neda e Cabreira; em Traz os Montes, Maráo, Larouco. Nogueira, Alturas, Ca- 


breiro e Bornes. A orographia das duas provincias tendo intima ligacdo com a 
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orographia da Galliza, podem considerar-se as suas serras, como contra-fortes da 
de S. Mamede, ponto de ligacào com a grande cordilheira dos Pyreneos astu- 
rianos. 

Entre os rios Minho e Lima levanta-se a Penela a 1:440 metros e prolon- 
gando-se para O. liga-se com as serras da Bolhosa e Arga, formando a divisoria 
entre as bacias d'aquelles dois rios. 

A sul, entre o Cavado e o Lima. ergue-se o Gerez a 1:442 metros na direc- 
cáo nordeste-sudoeste, indo ligar:se com as serras de Mourilhe e Larouco, em 
'Traz-os-Montes, e despedindo um contra-forte, que com os nomes de Amarella, 
Oural, Nora, etc., divide as bacias dos dois rios. 

A Cabreira, com 1:276 metros, unindo-se nas Alturas ao grande planalto de 
Barroso, e formando a divisoria das bacias do Cavado e Tamega, destaca tres 
contra fortes: o primeiro dirigindo-se para Oeste com o nome de serra da Oli- 
veira até ás nascentes do Deste, bifurca-se em dois ramos, um que segue para 
norte até ao monte de S. Felix, onde termina, separando assim as bacias do Ca- 
vado e Ave; o outro que segue para o sul, formando a serra da Falperra, entre 
o Deste e o Ave. 

O segundo contra-forte dirige-se para SO., entre os rios Ave e o Vizella. 

O terceiro vae para o sul fazendo a divisio hydrographica entre as bacias do 
'l'amega e as do Ave e Souza; e com os nomes de serra do Crasto, Luzim, 
Mousinho, etc., termina sobre o Douro na confluencia do Tamega. Nas origens 
do Souza um contra-forte se destaca, alongando-se pela margem esquerda do 
Ave, até ao monte de Santa Eufemia, formando as serras de Barrosas e Citania, 
e limitando a sul a bacia do rio. De Barrosas um braco dirigido para SO. vae 
formar a serra de Vandoma entre os rios Souza c Ferreira; e da Citania um 
prolongamento com o nome de serra de Agrella dirige-se para a serra de Val- 
longo. 

Tal é a orographia especial da provincia. 

A sua hydrographia e a sua geologia, as suas arvores e o seu clima sáo ou- 
tras tantas condicóes elementares, que temos de esbocar a largo traco para me- 
lhor comprehender a sua historia. 

Ahi estáo diante de nós essas largas fitas sinuosas, de cambiantes argenteos 
e esverdeados, desenrolando-se desde os flancos das montanhas até à arena im- 
mensuravel do mar; sáo os rios, os grandes e os primeiros amigos do homem, 
que Iniciou com as suas aguas o seu baptismo de civilisacáo. 

Ahi está o Minho, cheio de margem a margem e melancholico entre a sua 
longa fila de salgueiros; o Lima, sorrindo para as suas areias fulvas e para as 
suas paysagens buligosas; o Cavado, sentimental como o sonho d'um lvrico; o 
Ave, gentil como uma noiva de vinte annos; o Douro, estuado como um traba- 
lhador em lucta. E, depois, muitos outros pequenos cursos d'agua, uns atlluentes, 
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outros gosando da sua pequena independencia de bacias littoraes e vindo dire- 
ctamente beijar o Atlantico, como sáo o Ancora, o Neiva, o Lega. 
Cada um de per si: 


BACLA DO MINTIIO. — Contoruo: Serras da Peneda, Corno de Bico, Arga 
e monte do Faro; superficie da bacia (em Portugal) 87153,87. 

Curse. — Desce dos montes Cantabricos na Galliza, entra em Portugal acima 
de Melgaco, banha Monsáo, passa entre Valenca e luy, costeia Villa Nova da 
Cerveira e entra no Oceano perto de Caminha, tendo percorrido 226 kilometros, 
65 dos quaes em Portugal e d'estes navegaveis 4o de Monsáo para baixo. A di- 
reccáo é de NE. para SO. 

Affluentes. — O. principal é o. Coura, que desde da serra de Bico e termina 
junto de Caminha. 


BACLA DO LUM.A. — Coutoruo: &o norte é formado pela mesma linha di- 
visoria do rio Minho até á serra de Arga e d'esta até ao Oceano pelas serras de 
Perre e Santa Luzia; ao sul pelas serras da Amarella, Nora e Faro. 

Superficie em Portugal 1:034*,37. 

Curso. — Nasce em Hespanha na serra de S. Mamede, entra em Portugal 
pouco acima de Lindoso, banha Ponte da Barca, Ponte de Lima e Vianna do 
Castello junto á sua foz. Comeca a ser navegavel em Ponte da Barca pelo espaco 
de 37 kilometros. O seu curso é de 110 kilometros, dos quaes 58 em Portugal 
tomwwdireccao NE. a SO. 

Affluentes. — O. mais notavel é o Vez, que desce da serra da Peneda, passa 
junto dos arcos de Valle de Vez e termina em frente da Ponte da Barca. 


BACIA DO CAVADO.— Coutoruo: E limitado ao norte pelas serras de 
Oural, Amarella, Gerez, Mourilhe e Larouco; ao sul pelo planalto de Barroso, 
serra da Cabreira e Oliveira, alturas de Braga, serra de Airó e collinas até Fáo. 

Superficie da bacia 1:587*3,5o. 

Curso. — Nasce na serra de Larouco, na raia, corre junto a Montalegre c 
Barcellos e entra no Oceano formando o porto de Esposende. O seu curso é de 
Lodo 12 nawesaeeis. A direccdo é a de NE. a SO. 
Affluentes. — Rabagáo, na margem esquerda, vindo do planalto de Barroso; 


e Homem, na margem direita, nascendo na serra do Gerez e confluindo no Vau 
de Bico. 


I00 


BACIA DO AWVE.— Contoruo: Ao norte, desde o monte de S. Felix até á 
serra da Cabreira, tem a mesma divisoria do Cavado; a leste e sul os contra- 
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fortes da serra da Cabreira até Margaride, e serras de Darrosas e Citania até ao 
norte de Santa Eufemia. 

Superficie da bacia 1:36554,12. 

Curso. — Nasce na serra da Cabreira, banha Santo Thyrso, e termina no 
Oceano junto a Villa do Conde, tendo percorrido 73 kilometros, e sendo apenas 
navegavel proximo da sua foz. Tem duas direccóes principaes: uma de NE. a 
SO. da origem até á contluencia com o Vizella; a outra de E. a O. d'esse ponto 
até á sua foz. 

Affluentes. — Vizella, na margem esquerda, comeca na serra de Cabeceiras, 
e passa perto de Vizella; Deste, na margem direita, nasce na Falperra, banha os 
campos de Braga e termina defronte da Retorta. 


BACIA DO DOURO. — Contorno: Em Portugal abrange, á direita, quasi 
toda a provincia de Traz-os-Montes e é limitada a NO. pelas alturas do Porto, 
serras de Vallongo, Agrella, Citania e Cabreira e planalto de Barroso. À esquer- 
da, é limitada. por uma das principaes linhas orographicas da Betra, formada pe- 
las serras de Mezas, Malcata, Sortelha e Fragas até 4 Guarda, na serra da Es- 
trella, e pelas de Trancoso e Aguiar, planalto de Ferreira, serra da Freita e col- 
linas da Feira até á serra de Santo Ovidio. 

Superficie em Portugal 18:758*4,06. 

Como o seu curso, sob o nosso ponto de vista, ndo necessita descrever-se, 
basta dizer que navegavel já, quando entra na provincia, recebe n'esta os dois 

Affluentes: o. T'amega, que entra em Portugal, fertilisando a bella veiga de 
Chaves, passa em Mondim de Basto e Amarante, e contlue no ponto de Entre: 
os-Rios; e o Souza, que nasce no planalto de Felgueiras, passa entre Penafiel e 
Paredes e termina na foz-Souza. 

Estes os rios principaes, os grandes estuarios, em que a vida mais se con- 
densa; outros porém, que mencionámos já, váo directamente ao mar, e sáo: 

Entre a foz do Minho e do Lima, o zlncora, que nasce da serra de Arga e 
termina em Gontinháes, freguezia de Ancora, uma das mais formosas praias por- 
tuguezas. 

O Neira, entre Lima e Cavado, nascendo na serra do Oural. 

O Leca, que nasce na Citania, e termina entre Mattosinhos e Leca da Palmeira. 

Á hydrographia dos rios segue naturalmente a hvdrographia da costa. 

É. facil esse esboco, leitor. 

Uma chalupasita a vapor espera-nos a ambos, ali, ao norte, frente a Cami- 
nha, embalada pelas aguas d'esse rio, que tira, ou que dá, o nome á provincia. 

ÁÀ direita, a ponta da Barbella fica-nos já em territorio de I Iespanha, domi- 
nada pelo monte de Santa Tecla, emquanto á esquerda a ponta do Cabedello, 
arenosa, nos leva foz em fóra, tendo o rio entre ambas a largura de 250 metros. 
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A costa segue até á Ponte Ruiva, a 300 metros da qual ficam os ilhotes de- 
nominados Insua, separados por um estreito canal chamado "Travesso, ou Car- 
reiro Gallego. 

E a nossa primeira vedeta maritima esse punhado de terra coroado por uma 
fortaleza em ruina, sobre cujas amei is a bandeira portugueza tremüla, confiada 
a uns pobres velhos militares reformados. 

Sigamos, que ali está a pequena ribeira do Ancora, beijando os pés a uina 
povoacáo pittoresca e logo a ponta do Monte Dor, formando restinga e depois a 
costa plana, chá, até Vianna, flanqueada sempre pela serra de Santa Luzia. 

l:stamos em frente do Castello e as aguas do Lima apparecem. 

A sua foz conta na baixamar 9o metros de largura entre o Bugio, na ponta 
do paredáo norte e o Cabedello ou ponta sul, e 300 metros na preamar. A barra 
abre ao SO. e tem a profundidade 3,5 nas maiores baixamares. Da ponta do 
norte sae uma restinga de pedras, que abriga o canal e na qual ha duas estreitas 
passagens, a que chamam as Portas. 

Depois a S.17."E. a costa segue até á foz do Neiva, 5 milhas a sul da barra 
de Vianna, sendo quasi toda de praia de areia, havendo porém alguns recifes de 
pedras. 

Mais .,3 milhas a sul, a barra de Esposende abre-se à pequenas embarca- 
cóes. Ao sul da barra e ao longo da costa descobrem-se as restingas de pedra, 
conhecidas pelo nome de Cara/los de lo. 

E vae seguindo a orla até á ponta de areia, em que fica à pequena povoa- 
cáo de Abramar, voltando depois para S.3o0^E. até á Povoa de Varzim, onde uma 
pequena enseada serve de abrigo aos numerosos barcos de pesca da localidade. 

Tres milhas a sul a foz do Ave recebe navios de pequeno lote e d'ahi a costa 
segue formando as celebres praias de Pampelido e Mindello, até à pequena abra 
da Senhora da Boa Nova, onde os barcos de pesca encontram algumas vezes 
abrigo, abra sobre que fica eminente o penhasco cortado a pique da Senhora da 
Boa Nova, cuja capella alveja no alto do rochedo. 

Da capella até à foz do Leca a costa é de rochas baixas e praias de arcia, 
e assim continua até á barra do Douro, havendo apenas a uma milha de distan- 
cia os recifes de Leixóes, onde hoje estáo postas as esperancas da segunda cidade 
do reino, attendendo a que d'um porto ahi em formacáo resultará a sua grande 
prosperidade maritima, visto qus a barra actual, apezar de muito desobstruida 
das perigosas pedras que tanto lhe ditlicultavam o accesso, é ainda incapaz pelas 
suas pessimas condicóes de dar entrada a navios de alto bordo. 

Chalupa ao caes, que é tempo de conhecer de perto essa indistincta massa 
confusa, cujos contornos apenas tivemos enscejo para esbogar. 

Geognosticamente o. Minho é, á excepcáo de tres faxas de schistos dirigi- 
das proximamente de NO. a SE., uma terra plutonica, uma grande massa de 
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granito, de variedades differentes. O porphyroide é o mais abundante e fórma a 
longa faxa oriental da provincia desde o rio Minho até ao Maráo, passando pelos 
Arcos de Valle de Vez e Guimaráes, até se internar em "Traz-os-Montes. Na Pe- 
neda e Valle do Cavado encontra-se um granito fino com mica preta; e no monte 
do Airó um granito de mica branca, muito empregado nas construccóes em 
Braga. No Gerez o granito apresenta uma fórma de transicáo para as pegmati- 
tes, e encontra-se ahi uma variedade com feldspatho cór de rosa. 

Na parte occidental do baixo Minho ha uma faxa de granitos e gneiss, desde 
a Povoa de Varzim até ao Porto, prolongando-se ainda para o sul do Douro até 
Grijó. O resto da provincia é formado pelos schistos mais ou menos modificados 
pelas erupcóes graniticas e dioriticas. 

Das tres faxas schistosas, a mais septentrional comeca em Braga, passa em 
Ponte de Lima, e alargando successivamente, estende-se d'um lado até Caminha 
e do outro até Valenca, circumdando o pequeno retalho granitico da serra de 
S. Paio na margem do Minho. 

A mais occidental comeca ao norte de Esposende, passa por Vallongo, c 
atravessando o Douro vae encostar-se á grande massa granitica da Beira. 

A ultima, um pouco central, comeca nas terras de Basto, no valle do Ta- 
mega e segue para o Maráo. 

A faxa occidental, formada de schistos do terreno silurico superior, inclue 
ainda uma outra estreita faxa de schistos, psammites e conglomerados da serie 
carbonifera, com depositos de hulha, faxa que se prolonga com varias interru- 
pcóes, pela Deira Alta até ao Bussaco. 

Os caracteres climatologicos e agricolas subordinam-se fatalmente ás condi- 
coes de terreno, que havemos descripto. A proximidade do Oceano, a constitui- 
co geologica, o abrigo das serras dáo ao Minho um clima temperado, e neces- 
sariamente humido. O posto meteorologico do Porto fornece-nos as seguintes 
indicacóes geraes: Pressio media, 754,72. Temperatura media, 15,06; chuva, 
1.523,15 humidade relativa, 75,8; numero de dias de chuva, 114,7. O numero 
medio annual de dias de nevoeiro é de 37,5; de neve ou geada, 0,3; de trovoada, 
3. As medias do ozone s&o: no inverno, 3,8 ; na primavera, 4,15 no veráo, 3,5; 
outomno, 2,9. Os ventos doniinantes sáo: no inverno, E. SE. S. SSO. ESE.; 
primavera, NO. O. SO. N. NNO.; estio, SO. NO. NNO. N. ONO.; outomno, 
O. SO. E. SSO. NO. A tensáo media do vapor atmospherico é a seguinte : in- 
verno, 8,14; primavera, 10521; estio, 14,63 ; outomno, 11,58. 

r5 pois, essencialmente um clima temperado e humido, o que deve consti- 
tuir o determinismo d'essa fecundidade animal, que Já fizemos sentir, e da grande 
fecundidade vegetal, que a sua flora nos vae patentear. 

Como regiáo agricola o Norte € sobretudo caracterisado pelo centeio e mi- 


Ihos pela vinha, que nio chegando a amadurecer completamente o fructo, ou me- 
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lhor que abeberada pela humidade do solo, o acidifica e torna d'um paladar pi- 
cante, e produz os famosos vinhos verdes de Monsáo, Amarante e Basto ; pcla 
larangeira, que nos valles do Lima e Cavado se desenvolve bem; e sobretudo 
pelo roble Quercus Robur, o carvalho de folha lisa com fundos recortes, a que a 
vinha se enlaca em vistosos pampanos, e pelo pinheiro, o. neus. Prinaster, as 
duas essenciaes arvores florestaes da provincia. 

Mas além d'estas, que predominam e que formam por assim dizer o relevo 
xilographico, a cultura tem tornado numerosissimas todas as arvores fructiferas, 
taes como o pecegueiro, a pereira, a macieira, a cerejeira, a ameixieira, etc., de 
que ha infinitas variedades. 

Como fauna especial da provincia pouco tcmos a notar; ainda assim um 
mammifero gentil e elegante destaca entre todos os que povoam as serras e 2s 
llorestas do Minho; é a cabra do Gerez, typo infelizmente hoje quasi extincto. 

" Dos habitantes dos rios apenas o salmáo se faz notar por apparecer unica e 
exclusivamente nas aguas do Minho, do Lima e Cavado. 

Eis ahi fica o mero. 

As condicoes cosmicas estáo agrupadas para que o homem appareca ; a vida 
historica principia pois; e a historia do Minho, dissemol-o já, náo é senáo a pri- 
meira pagina gloriosa da historia do paiz. 

Determinando os elementos da nacionalidade portugueza, o sr. Theophilo 
Braga, um dos nossos mais eruditos escriptores criticos, escreve na Arista dos 
Estudos Lirves: «O primeiro facto que resulta das exploracoes geologicas, é que 
o territorio de Portugal, e consequentemente da peninsula, teve habitantes ante- 
riormente a todas as invasóes de outras racas asiaticas, que penetraram e se 
estabeleceram na Europa. Pelas camadas geologicas em que se acham as ossa- 
das e pela sua fórma anatomica, se restabelece a historia d'essa raga, que as in- 
vasóes proto-aricas e indo-europeas náo destruiram, mas com as quaes se assimi- 
laram, como atlirma Broca e outros eminentes anthropologistas. O que os estu- 
dos anthropologicos fazem ainda concluir tambem 6, que duas ragas diversas, de 
differenca craneana, vieram uma do norte da Europa para o seu centro, outra do 
norte d'Africa para a orla occidental. Essa ditferenca persiste nas ragas da pe- 
ninsula entre o euskariano e o ibero, e principalmente no caracter dos monumen- 
tos ante-historicos.» 

O nosso paiz náo deixou de conhecer essas duas ragas differentes e natural- 
mente o norte foi primitivamente invadido pela que vinha em marcha do centro 
da Europa, o sul pela que atravessara o Mediterraneo. A archeologia prehisto- 
rica confirma-o; assim é que as achas de bronze sáo muito aperfeicoadas no Mi- 
nho, tendo anneis e meia canna na parte superior, ao passo que no Alemtejo sáo 
simples e no Algarve raras. 


Do cruzamento d'essas ragas resultou uma civilisacáo rudimentar, em que 
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se manifestaram certas aptidóes artisticas, que mais tarde se desenvolveram sob 
a influencia romana, como se prova pelas estatuas de pedra achadas em Lezenho 
(Traz os-Montes), Vianna do Castello e Galliza. 

Para o nosso ponto de vista de historia local, essa civilisac&o rudimentar é a 
primeira pagina gloriosa da provincia, visto que ndo só as ossadas demonstram 
à superioridade craneana da raca do norte, como ainda os seus productos artis- 
ticos revelam a sua maior capacidade intellectual. O escriptor a que nos referi- 
mos accrescenta: «A parte mais rica de monumentos prehistoricos é o Minho, 
que apresenta além de numerosissimos vestigios da epocha de pedra polida, as 
duas chamadas Citanias de Briteiros e de Sabrosa, desde longo tempo conheci- 
das; Contador d'Argote considerava-as como construccáo arabe, fazendo-se echo 
do preconceito popular, que considera todos os vestigios archeologicos do pas- 
sado, indistinctamente, como do /eripo dos mouros. 

«O norte da peninsula hispanica foi o ponto de entrada d'uma outra raca mais 
civilisada, o. euskariano; ou pelo menos, o contacto do norte da Hespanha com 
os iberos da Italia e sul da Franca, pelo triangulo da Aquitania, como explicam 
Droca e outros anthropologistas, estabeleceu uma communháo de progressos, que 
se revelam na grande resistencia dos aquitanos contra as invasóes das racas ari- 
cas na Europa occidental, c mais tarde na simultaneidade do desenvolvimento 
das tradicóes poeticas provencaes na Franca meridional, Italia e Galliza. É tam- 
bem por estes precedentes que a Galliza foi o principal fóco de cultura durante 
a edade media na Hespanha, e que no seu territorio se manifestaram as tenden- 
cias de autonomia social, que determinaram o momento historico da formacáo 
da nacionalidade portugueza. Esta differenca ethnica, que observamos no solo 
ante-historico de Portugal, leva a dividil-o em duas zonas, uma verdadeiramente 
galliziana, desenvolvida pela entrada dos ramos aricos, sendo os luzitanos os 
primeiros representantes d'essa migracáo; e outra a/garria, que se desenvolveu 
pre-ocemente pela vinda dos phenicios á exploracáo mctallurgica, e constituiu ao 
sul do territorio, que veiu a ser Portugal, à notavel civilisacáo bastulo-phenicia. 

«Ao norte da orla maritima estabeleceram-se colonias gregas, emquanto que 
ao sul se fixavam colonias lybio-phenicias. A. Beira era o ponto de contacto c é 
por isso que todos os antigos escriptores consideravam a Beira como, por assim 
dizer, o centro dos costumes nacionaes e das tradicóes portuguezas e da verna- 
culidade da linguagem, ao passo que a organisacáo do facto politico da nova na- 
cionalidade só comecou proximo do rio Minho, isto é, na Galliza.» 

Deixando o estudo, aliás curioso, de todos os nossos antepassados iberos, 
celtas, etc., o que é verdade é que a fusáo das racas se foi pouco a pouco esta- 
belecendo e quando as invasóes posteriores dos romanos, dos wisigodos, dos ara- 
bes se succederam, uma confusáo maior se fez ainda, sem que todavia se extin- 


guissem de todo os vestigios das cepas primitivas, vestigios que a provincia do 
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Minho mais que nenhuma outra conservou e que sdo, por assim dizer, o esque- 
leto em que se veste a carne do nosso viver nacional. 

D. Antonio da Costa, um escriptor moderno e primoroso, diz no seu livro 
No Milo, fallando dos montanhezes do Soajo: «Na serra da Amarella se apas- 
centam de maio a agosto os gados dos habitantes em commum, substituindo-se 
de tres em tres dias os pastores, tirados de cada familia, para vigiarem o gado e 
o livrarem das féras.» E mais abaixo: «As veigas de S. Miguel estáo divididas em 
quinhóes pelas familias, mas estas nào as cultivam. A cultura e a ceifa executa.as 
de um ao outro extremo a communidade, recebendo depois cada familia o res- 
pectivo quinháo.» Áparte umas pequenas incorreccóes, que em outro logar d'este 
livro teremos de rectificar, quem n&o vé n'esses factos e n'outros do mesmo ge- 
nero, que na provincia superabundam, a tradicáo ethnica transmittida de heranca 
em heranca desde o celta que teve a vida da tribu até ao lavrador da actualidade, 
que ainda em commum executa os seus mais importantes trabalhos, como as 
becadas, os linlares, as esfolhadas, etc. ? 

A verdade pois é que n'esse tempo ante-historico o nosso baptismo de civi- 
lisacáo principiou pelo norte do paiz, do que sáo prova, além da ethnographia, 
as ruinas de Citania entre Guimaráes e Braga, e outras que teremos occasiáo de 
visitar. d 

As successivas invasoes adiantaram e desenvolveram esses rudimentos pri- 
mevos; e, quanto ao Minho, o facto que citamos já, e que o nosso grande histo- 
riador Herculano refere, de se terem estabelecido nas fozes dos seus rios impor- 
tantes colonias gregas, deixa prever que o cruzamento de racas impulsaria essa 
civilisac&o, dando aos habitantes d'esse ponto qualidades superiores para a grande 
lucta pela vida. " 

É um facto notavel ainda hoje o da belleza esculptural das mulheres da orla 
maritima da provincia, nomeadamente as de Vianna, Maia até Aveiro, e é de 
certo a esse cruzamento tambem, que a aptidáo artistica dos minhotos é devida, 
especialmente a d'aquelles que demoram pela beira-mar. Um pequeno trabalho 
de estatistica, incompleto, feito por nós mesmo, demonstrou-nos que quasi todos 
os nossos architectos, mestres d'obras, esculptores, estucadores, que trabalham 
actualmente nas duas capitaes do paiz, procedem de familias originarias d'esses 
pontos do norte, onde a historia diz terem existido as colonias gregas. 

É uma aptidio aliás que os proprios estrangeiros confessam, como fez o 
grande artista Roquemont, e mais o critico Raczinscky, que diz ter observado 
quanto o povo do norte de Portugal se distingue pelo seu genio architectonico, 
o que elle attribuia ao facto geologico da abundancia da pedra. 

Ahi, pois, onde o elemento arico predominava, ahi devem buscar-se as cau- 
sas da nossa precoce aggregacáo nacional e é significativo o facto de todos os 
geographos antigos tracarem como limite sul da Lusitania as margens do rio Douro. 
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Em vista d'esse predominio do e'emento arico, caracterisado segundo Renan 
pela capacidade de organisacdo social, comprehende-se como o conde D. Hen- 
rique póde appropriar-se de todas essas forcas a que faltava apenas a cohesáo do 
momento e por mceio d'ellas estabelecer a independencia do condado de Portugal. 

«A populacáo da Beira, diz o sr. Theophilo Braga, sendo realmente um so- 
lido nucleo de differenciacáo nacional, só veiu a constituir um estado pela inicia- 
tiva de Entre-Douro e Minho, o centro incontestavel d'onde irradiou a. indepen- 
dencia patria.» Desde esse facto, que marca o inicio da nossa vida independente, 
a historia do Minho 6 a historia corrente do paiz. 

Quizemos apenas, esbocando as suas origens prehistoricas a largos tragos, 
afirmar esse caracter de raca, que ha de explicar-nos ainda tantos outros factos 
sociaes, como nos explicou a organisacáo definitiva das tendencias autonomicas, 
que no seculo xii se tornaram um grande facto historico. 

As paginas gloriosas, que a historia da provincia nos oflerece depois da sc- 
paracdo do condado portucalense, como ainda as que pertencem a periodos ante- 
riores e que ndo tivemos ensejo de esbocar, havemos de uma vez por outra en- 
quadral-as nos brazóes fidalgos das localidades que formos percorrendo, e a quem 
mais de direito pertencem. 

Para historia geral da provincia cremos que náo sáo poucos os floróes, com 
que Ihe temos engrinaldado os largos porticos. Umas noticias ainda sobre a sua 
geographia politica para empunharmos com seguranca o bordáo de viajante, — o 
unico e singelo bordáo a que nos pretendemos apoiar n'esta peregrinacdo de /ou- 
rise atravez da formosissima provincia. Porque, digamol-o antes de encetar as 
nossas jornadas, n&o é outro o intuito da presente publicacáo senáo este de per- 
correr canteiro por canteiro o grande jardim de Portugal, colhendo de cada um 
a nota que nos parece mais interessante e mais adequada, ou seja sob o ponto 
de vista da arte, da paysagem, da historia, como da ethnographia, da estatistica, 
etc., mas sem que tenhamos a respeito de qualquer a velleidade de tentar resol- 
ver problemas, que só aos eruditos pertencem e que só em livros de outro gene- 
ro se podem desenvolver com profundeza. 

Comprehendendo as nossas excursoes todo o antigo territorio de Entre-Douro 
e Minho,— o que constitue verdadeiramente a «provincia», —n'este trabalho inclui- 
remos por isso o districto administrativo do Porto, embora hoje o Minho seja con- 
siderado apenas o territorio dos districtos de Vianna e Braga. 

Cada um dos concelhos respectivos constituindo um capitulo em separado 
d'este livro, no fim de cada um apresentaremos a sua divisáo em freguezias e 
distribuicáo de logares, com todas as notas estatisticas da sua populacáo. 

No momento actual basta que apresentemos, segundo o censo de 1878, a 


estatistica geral da populacáo de cada um dos districtos. 


INTRODUCCAO 3 


DISTRICTO DE VIANNA 


VAROES FEMEAS TOTAL FOGOS 
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DISTRICTO DE BRAGA 
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DISTRICTO DO PORTO 


VARÓES FEMEAS | TOTAL ! FOGOS 
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O que dá para somma total de populacáo da provincia 1.015:304 habitantes, 
sendo 67:910 homens e 547:575 mulheres. 

Como se v6, o sexo íragil predomina e é devido a isto que o trabalho dos 
campos € feito no Minho em grande parte pela mulher, a quem a lucta pela exis- 
tencia torna necessariamente laboriosa. 

O algarismo total da populacáo da provincia, n'um paiz de .4.345:551 habi- 
tantes, é realmente a grande caracteristica do Minho, que só de per si contribue 
com a quarta parte para o recenseamento geral. 

Um viveiro da planta humana, na verdadeira accepcáo da palavra' 

«E se o mundo, como diz D. Antonio da Costa, nào é outra coisa mais que 
a populacáo, se é a ella que deve a sua existencia, a sua felicidade, o seu pro- 
gresso, a sua civilisac&o, a sua vida emfim multiplicada em milhares de ramos», 
ao Minho, á formosa e fecundissima provincia, deve naturalmente o paiz a maior 
contribuicáo da sua autonomia. Poder-Ihe-háo outras dar maior riqueza; nenhuma 
lhe dá mais generosamente o seu sangue. Que, náo é aindà assim a provincia 
aquella que menos concorre para a prosperidade da nacáo, pois todo esse formi- 
gueiro humano se entrega decididamente ao trabalho, se devota laboriosamente 
á cultura da terra e ao desenvolvimento da industria. 

Deixando para cada um dos concelhos, que formos percorrendo, a nota esta- 
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tistica da sua produccáo mais activa, ou da sua industria predominante, apenas 
algumas palavras proferiremos ácerca da agricultura da provincia, attendendo a 
que é sobretudoó este ramo do trabalho humano o que o minhoto cultiva com 
mais interesse e com mais amor. 

«O solo bastante accidentado da provincia, diz o sr. Pery na sua Geogra: 
pliía, a que nos temos soccorrido para estas largas notas de proemio, é, na maior 
parte, proveniente da decomposicáo dos granitos. O terreno cultivado é portanto 
arenoso, contendo os elementos do feldspatho e da mica, á excepcáo de algumas 
terras anateiradas das estreitas varzeas que orlam as margens das ribeiras. 

A cultura estende se pelas encostas dos montes e serras, até onde a penedia 
Ihe n&o oppóe barreira insuperavel. Póde dizer-se que n'esta rica provincia todo 
o terreno aravel está submettido á cultura. O resto ou é rocha nua, improdu- 
ctiva, ou maninhos que o lavrador aproveita na produccáo dos mattos para o 
fabrico de estrumes, e na pastoreacáo do gado miudo.» 

As irrigacóes sáo feitas por levadas ou galerias abertas nos flancos das mon- 
tanhas. É ahi que o lavrador minhoto dispende o seu capital, e sáo as irrigacóes 
tambem a materia que mais contingente dá à criminalidade da provincia, visto 
que a agua é disputada sempre palmo a palmo, e... quantas vezes marmelleiro 
a marmelleiro. 

Laborioso e assiduo, o minhoto cultiva a terra com uma grande sollicitude 
amorosa, e o seu systema de cultura seria o melhor do paiz, se a esses extremos 
de cuidado correspondesse a perfeicáo dos processos modernos e o emprego das 
machinas agricolas, com uma instruccáo pratica bem diffundida, e sobretudo in- 
telligentemente adequada à cultura local, visto que a grande divisdo da proprie- 
dade no Minho, que o fóro esgota ainda como um cancro economico, obsta ao 
emprego de recursos faceis em outros pontos do paiz. 

Um dos ramos que vae adquirindo largo desenvolvimento é o da creacáo e 
engorda do gado bovino; mas n'isto mesmo, quantos esforcos mal dirigidos e 
quanto mal comprehendida é a economia agricola. 

A vinha cultiva-se hoje mais intensamente; predomina o systema das /ata- 
das e o das ureiras, ou arvores a que os pampanos se enlacam, segundo o an- 
tigo processo romano, e a que se chama na localidade a rinha de enforcado. 

Paremos. 

Como n'um vóo de phantasia perpassou diante dos nossos olhos, emmoldu- 
rada na fugitiva linha da sua viridente paysagem, a perspectiva encantadora, ao 
mesmo tempo historica e pittoresca, d'esse jardim de Portugal. É tempo de per- 
correr as suas aleas, de examinar canteiro por canteiro, de escutar os segredos 
das suas florestas, ouvir o murmurio dos seus rios, os canticos das suas aves, as 
tradicóes do seu povo, a historia dos seus monumentos. 

De norte a sul. 
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Uma choca em Castro Laboreiro — Desenho do natural por Jodo de Almeida 


Um velho burgo feudal, que se transforma, á forca de desejar a luz 
fecundissima da civilisagáo. Aquella torre de rmenagenm, erguida como re- 
cordacáo do passado no meio das muralhas em ruina e das casarias, que 
affloram á cór do branco, tem ainda um aspecto de rude tristeza selvagem; 
é triste, e é forte, como um antigo guerreiro da Lusitania. Olhando para 
essa Ba de macadam que Ihe chega do sul, e para essas tiras d'aco da via 
ferrea, que vé desenrolar-se na margem gallega, dir-se-ia que ella sonha 
talvez com as escaladas nocturnas, as luctas peito a peito, os combates 
singulares da edade medieval. o scintillar coruscante das armaduras dos 
guerreiros. 

E comtudo, quando avistamos de longe o seu vulto sombrio e glo- 
rioso, erguendo-se altivo por sobre a povoacáo, a nossa pupilla fixa um 
ponto branco nas suas ameias, como bandeira de paz, que substituiu os 
estandartes da guerra. 

—É um marco geodesico, — verificamos quando chegamos perto,— 
Isto é, um padráo que attesta o trabalho moderno da sciencia, mas que os 
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angulos da torre sustentam, sem manifesto ciume do seu passado de lu- 
ctas. I2 eis ahi o que é Melgago:—a vontade firme de progredir com o 
desejo de conservar as suas tradicóes honrosas, de que essa torre, melhor 
que nenhum outro monumento, representa o symbolo aos olhos dos con- 
temporaneos. 

Collocada no centro d'um amphitheatro de verdura, onde a vinha en- 
che com a sua cór de esmeralda clara quasi todas as bancadas, d'esse lo- 
gar avistam-se as freguezias do concelho, que se estendem pela ribeira 
Minho e cujos campanarios recortam, com as suas arestas pittorescas, a 
espessura dos arvoredos. Ao sul, à montanha como que nos dá ainda a 
sua sombra fresca; e em baixo, ao norte. na garganta das collinas, o Mi- 
nho vae acodado, espelhando apenas um ou outro sorriso, quando vé na 
margem um esboco de planictie. namoral-o com a sua inclinacáo de leito 
sudve, que o convida a descangar um pouco. 

A encosta gallega com as suas vinhas, as suas arvores, os seus Ca- 
sdes, ds suas torres desmoronadas e vicejantes de hera, o anil recortado do 
alto das suas montanhas succedendo-se em gradagóes insensiveis, com- 
pleta à paysagem, táo bella nas suas ]linhas simples. tào formosa na sua 
melancholia fugitiva. 

De fundacáo antiquissima Melgaco, ignora-se quem fosse 0 seu pri- 
meiro fundador e qual fosse tambem o seu primeiro nome; sabe-se. ape- 
nds que os arabes, se ndo os romanos, tiveram aqui uma fortaleza consi- 
deravel. chamada. 0. Castello do Minho, que era já ruinas no tempo do 
conde D. Henrique. 

Modernamente, a sua fundacáo é coeva do principio da monarchia 
portugueza e foi Atlonso Henriques que a ella procedeu, em 1170, como 
se vé d'uma inscripcáo na porta do norte da actual muralha, sendo toda- 
via a torre e fortaleza mandadas edificar por D. Pedro Pires, prior do 
mosteiro dos cruzios de Longosvalles, e á sua custa, como diz D. Sancho I 
na carta de couto que deu ao convento em 1197. 

D. Diniz ennobreceu tambem Melgaco com a cinta de muralhas, de 
que hoje ainda se encontram os vestigios e que eram de pouco mais de 
dois metros de altura. 

O primeiro foral foi dado á villa por D. Affonso Henriques em 1181, 
dando já entáo aos seus moradores a aldeia de Chaviáes. IZste foral foi, 
em S. "hiago. confirmado por D. Atfonso II em agosto de 1219; e, pela 
segunda vez, em Guimaráes por D. Affonso Ill a 9 de levereiro de 1261. 
I-ste mesmo rei Ihe concedeu ainda outro foral. em Braga, a 29 de abril 
de 1258 e novo foral lhe deu mais tarde em Lisboa D. Manuel a 3 de no- 
vembro de 1513. 
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A villa actual entra decididamente no caminho da civilisagáo. 

A estrada, que a liga a Monsáo e Valenga, é hoje a sua principal ar- 
teria, mas os melgacenses desejam ainda, e com justiga. que as povoacóes 
que Ihe ficam mais a norte como sáo S. Gregorio, por um lado, e Castro 
Laboreiro, pelo outro, communguem egualmente no grande banquete de 
progresso e luz, a que teem direito. 

Pobres parias os tristes filbos da serra, para chegar aos quaes urge 
atravessar as mais desabridas montanhas, por caminhos intransitavels, es- 
piados pelos olbares cubigosos dos lobos, que sáo os unicos guardas cam- 
pestres d'aquelles solitarios terrenos. 

Melgago possue um hospital em condicóes muito regulares e ha pouco 
tempo tambem concluiu o seu cemiterio. A Iinha telegraphica fot inaugu- 
rada no meto do maior regosijo em novembro de 1874. Comprehendia o 
antigo e glorioso burgo a importancia d'essa via de communicacáo, que o 
relacionava com o mundo inteiro. 

Hotel, em Melgago, escusas de procural-o, meu amigo; o proprieta- 
rio da Hospedaria Melgacense, entendeu e entendeu bem, que náo preci- 
sava abastardar a lingua patria com mais um gallicismo inutil para bapti- 
sar a sua casa de hospedes. Podes todavia entrar sem receio n'essa hos- 
pedaria honesta e limpa, porque, se te falta na taboleta o sabor francez 
da palavra Hotel, náo te faltará em compensagáo á meza o sabor dos ap- 
petitosos bifes de presento que ali te servem, como um prato especial da 
terra! 

O presunto de Melgaco! 

Que epopeia seria necessaria para descrever-Ihe o paladar fino e de- 
licado, o aroma gratissimo, a cór de rosa escarlate, a frescura vigosa da 
fibra! 

Houvera-o provado Brillat-Savarin com aquella boa vontade de al- 
mogar que eu e os meus companherros de viagem levavamos depois d'uma 
alta madrugada com boas oito horas de trabalho e marcha, e a sua P/ry- 
siologia do sgosto teria hoje de certo o mais succulento e o mais brilhante 
de todos os seus capitulos! 

Alimento solido e forte, puxavante do verde, que na localidade náo 
tem já o avelludado de Monsáo, o presunto de Melgago. conhecido em 
todo o paiz, é por assim dizer a synthese da physiologia local. 

Valido, robusto, agil, com o sangue puro bem oxygenado a estalar- 
Ihe nas bochechas rosadas, o melgacense genuino destaca-se dos habitan- 
tes dos outros concelhos proximos, a ponto de ser entre estes vulgar a 
phrase de:— Ter cara de presunto de Melgaco— quando se falla de al- 
guem com as boas córes da saude. 
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Apezar, porém, de todas as tuas deliciosas qualidades, ó appetitoso 
quadril suino, forga é esquecer-te, como a todas as cousas boas ou más 
d'este mundo. a fim de nos bifurcarmos no sellim duro dos magros roci- 
nantes, que á porta da hospedaria nos esperam para nos conduzir a Cas- 
tro Laboreiro. 


Eram meus companheiros de excursáo Joáo de Almeida, o artista 
) 
que illustra o maior numero das paginas d'este livro e Abel Seixas, aspi- 
rante da alfandega de Vianna, entáo licenceado e conhecedor pratico da 
localidade, porque na delegacgáo de Melgaco havia feito servigo. 
? ise D s 
O guia, calcado com os grossos tamancos, cujo specimen se encon- 


Tamancos de Melgaco — Desenho do natural por J. de Almeida 


tra na gravurasinha de texto, ia secundado por um valente rapazito, que 
teve a audacia de aguentar a pé a ida e a volta, para se náo separar do 
cavallito rincháo que nos havia alugado. 

O dia, náo obstante estarmos em pleno veráo, apresentára-se um 
pouco fresco, o que nos animava à longa caminhada através das aspere- 
zas da serra. 

— Tres leguas,— nos dizia o guia. que tinhamos a percorrer, mas se 
tu sabes, leitor, o que sáo as antigas leguas da provincia, podes bem cal- 
cular, que teriamos pelo menos na nossa frente uma distancia de 25 kilo- 
metros por detestaveis veredas! 

A ascensáo principia logo ao sahir de Melgago, amenisada na encosta 
pela frescura vigosa do arvoredo, arida e fatigante depois que se está em 
plena serra. 


Atravessamos o pittoresco logar de Cavalleiros, onde existe a capella 
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da Senhora das Dores, cuja festa se realisa em setembro, e que domina 
um pequeno mas formoso valle, e assim vamos caminhando, levando á 
esquerda a montanha. e á direita os pequenos taboleiros arrelvados, que 
descem até ao regato de Souto dos Loiros, sobre cujas margens se levan- 
tam frondosos soutos de castanheiros. Passamos em Cabana e vémos na 
baixa as pastagens de Lobió, d'um verde esmeralda macio e tenro. 

Estes logares pertencem a AOUSSAS, cuja parochial egreja nos fica 
á direita. 


qme 
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Egreja de Fides, segundo um «croquis» do sr. Jose Pedretra 


Roussas era padroado da antiga casa do Paco de Roussas e no logar 
—chamado do Pacgo—se véem ainda as ruinas do antiquissimo edificio, 
em parte ainda hoje habitado. Este padroado passou depois para Manuel 
Pereira (o mil-homens) de Monsáo e o solar para os Castros de Melgaco, 
e mais tarde para os arcebispos de Braga. 

O territorio da freguezia abrange 7* de comprido por 5* de largo, 
estendendo-se desde a encosta O. da serra de Pernidello até junto das mu- 
ralhas de Melgaco, cujas primeiras casas Ihe pertencem. Os seus valles 
sáo fertilissimos e é precioso o seu vinho verde de Barreiras e Valle de 
Cavalleiros, em nada inferior ao de Monsáo. N'esta freguezia e sobranceira 
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á villa está a grande quinta, que foi do mosteiro de Fiáes e que é uma 
bellissima vivenda. 

A egreja matriz é uma das mais amplas do districto, tem altar-mór 
e quatro lateraes, sendo as imagens de boa esculptura, especialmente a da 
Senhora da Soledade, de tamanho quasi natural e oflerecida á freguezia 
pela benemerita familia Salgado, aqui residente. A torre é bastante ele- 
vada, com dois sinos; no coro, de espaco regular, existe um pequeno or- 
gáo. Por uma inscripcáo em lapide existente na parede exterior da capella- 
mór se vé, que o templo foi fundado em 1690 pelo abbade Braz d'An- 
drada Gama. O sitio é formoso, os horisontes largos; e na festa da pa- 
drocira, a 18 de julho, a romaria, concorridissima de gente dos arredores 
e da Galliza, que á santa vem trazer grande numero de offertas para que 
os preserve de sezóes, espalha-se alegremente pelo vasto terreiro ao sul da 
egreja, assombreado por castanheiros gigantes. 

Além da capella que já mencionámos, Roussas tem ainda as seguin- 
tes: Sauta Rita, em Villela, com missa aos domingos e dias santificados- 
I? publica. Nossa Seuliora da Couceicáo, no Cotto do Preto. Tem uma bem 
esculpida pedra d'armas sobre a porta principal. IZ. particular. Santo Zu- 
touio, no logar da Corga, particular. S. Joáo Baptista, no logar do Féxo, 
idem. Nossa Seuhora da Graca, a poucos metros da antecedente e a me- 
lhor de todas, tanto pela sua posicáo eminente á villa, como pela magnifica 
pedra de cantaria de que é construida. Do monte, em que ella assenta, 
sae todo o granito para as construccóes dos arredores. 

A ermida foi fundada em 1594 pelo abbade Tristáo de Castro em 
cumprimento d'um voto, cuja lenda e analoga á de D. Fuas Roupinho, 
pois ha para assustar o cavalleiro e o cavallo um phantasma monstruoso, 
que faz desatinadamente correr o animal por soutos e ravinas, com grave 
risco da integridade anatomica do padre. 

Serra acima, o horisonte é encantador para os lados de Melgaco e 
Galliza, e como que d rol d'oiseau se dominam as encostas e pequenos 
valles, onde os campanarios destacam as suas agulhas brancas. O Minho 
corre em baixo, como serpente em voltas sinuosas; e, para o norte, as ser- 
ras de Galliza váo-se indistinctamente fundindo no indigo esfumado da 
atmosphera. 

Dobramos a montanha; o horisonte largo desapparece e logo na en- 
costa Villa de Coude, logarejo pertencente a. FTÁES, principia a dar o to- 
que de melancholia ás nossas impressóes, até ahi cheias do verde-claro da 
vegetacáo, dos sussurros da agua, do espelhar dos rios, do pittoresco das 
aldeias. 

Parece que entramos n'uma regiáo inhospita e selvagem; os cáes re- 
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cebem-nos com latidos furiosos, as casas escondem-se como chogas hu- 
mildes na sua cór escura, a vegetacádo rarela, 

E assim vamos, ora subindo, ora descendo pelos torcicolos da mon- 
tanha, até que ao fundo, n'um valle estreito. l'1áes se nos apresenta, bru- 
mosa e triste, carregada na cór, como uma velha ruina abandonada. 

Em frente fica o logar da Jogaria. a ella pertencente. mas um pouco 
mais alegre com os seus tons verdes de prados humidos: vadeamos um 
regato e eis-nos no terreiro orlado de vidoeiros e olmos, de castanhos e 
robles, com bancadas de pedra e chafariz de optima agua, contiguo ao 


Ruinas do mosteiro de Fides, segundo um «croquis» do sr. Jose Pedremra 


adro do antiquissimo mosteiro e onde se faz em 11 de julho a mais estron- 
dosa romaria das povoagoes serranas. 

A industria de Fiáes é agricola e pastoril; recolhe algum centeio, mi- 
lho miudo, nabos, castanha, e tem muitos gados e caca grossa e miuda, 
especialmente na floresta das Ramalheiras. 

Uma nota... de Savarin. 

O presunto, aquelle magnifico presunto de Melgaco, cujas deliciosas 
qualidades te descrevi, leitor amigo, € especialmente curado em Fiáes, 
onde o preparam sem sal, receita talvez d'algim monge epicurista, que a 
graves locubragóes se entregou para mimosear o paladar delicado de qual- 
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quer D. Abbade do mosteiro. ou de algum dos principes ou infantes, que 
ahi estivera de visita. 

Pinho Leal, um trabalhador infatigavel que a morte arrebatou antes 
que lograsse ver o lecho do seu colossal Diccionario a que muitas vezes, 
fique dito para sempre, iremos buscar valiosos subsidios, diz que a pala- 
vra Fiáes vem do portuguez antigo Zjans, ljaà, PFjaam, Lfia, Sfiaá ou 
Fiada, e significa vaso de barro chato e redondo, a que depots se chamou 
Alimofia. Servia antigamente para pagar certa medida de cereaes e tam- 
bem de manteiga. 16 fides faziam um alqueire. É£. provavel,—accres- 
centa, —que aqu! se pagasse este fóro. pelo que se dizia ferra de Fiáes, — 
ou que houvesse aqui oleiros que fabricassem as fians, especie de algui- 
dar de barro, com a capacidade para dots quartilhos. 

O que, porém, tornou Fiáes notavel, foi o seu mosteiro, de que hoje 
sÓ por assim dizer o templo attesta à munificencia. 

Foi na volta de Castro Laboreiro, quando o luar espargia a sua me- 
lancholia doce sobre à serra, que visitámos essa glgantesca ruina, teste- 
munbha coeva da antiga piedade christà. 

A architectura. gothica. pura revela-se clara nas formosas columnatas 
da entrada principal e nas arcarias elegantes que sustentam o tecto da 
egreja vasta e ampla, áquella hora phantasticamente illuminada pelos raios 
do luar. de dia naturalmente com a penumbra pallida dos velhos templos 
gothicos. 

As cornijas e cimalhas sáo ornadas de differentes figuras mais ou me- 
nos phantasiosas. 

Junto do altar de S. Sebastiáo está o elegante tumulo de Fernáo An- 
nes de Lima, pae do primeiro visconde da Cerveira. 

O mosteiro, de frades bentos a principio, é antiquissimo; pois em 
851, no tempo de Ramiro lI e sua mulher Paterna, se encontra já noticia 
d'elle. Consta que era o mosteiro mais rico das Hespanhas; tinha fóros e 
rendas no Minho, Traz-os-Montes e Galliza. Na egreja havia Lausperenne, 
na rigorosa accepcáo da palavra, isto é, exposicáo ininterrupta do Sacra- 
mento durante o dia e notte; 80 religiosos de missa. além dos conversos, 
minoristas, etc., colmeavam o riquissimo mosteiro, onde alguns principes, 
infantes e. muitos fidalgos gallegos e portuguezes tiveram sepultura, e a 
que fizeram doacáo de rendas e propriedades. 

O primitivo edificio, que mais de tres seculos existiu em grande pros- 
peridade, foi destruido por um pavoroso incendio. sendo depois recon- 
struido por Atlonso Paes e mais seus dois irmáos, que o doaram aos reli- 
giosos d'Alcobaga. Como no incendio ardessem todos os papets do carto- 
rio, muitos foreiros sonegaram «depols os seus titulos, sendo preciso que 
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a energia de Alvaro d'Abreu arcasse com os mais poderosos para restituir 
essas rendas ao mosteiro. 

Em 1151 a ordem passou a Bernardos, e, para se instruirem nos pre- 
ceitos do novo instituto, mandaram buscar um religioso a Alcobaga, fun- 
dando, em honra da villa capital da ordem, o proximo logar de A/cobaca, 
com a sua capella de S. Bento. O convento era coutado talvez do seu 
principio, pois já o nosso primeiro rei lh'o confirmou, assim como seu filho 
Sancho I. 

O D. Abbade tinha jurisdiccáo episcopal metropolitana com recurso 
sómente para o Pontifice. O provisor, nomeado pelo D. Abbade, recebia 
directamente os breves apostolicos. O arcebispo de Braga nào podia aqui 
fazer visitas, nem na Ourada de Melgaco; e táo pouco o bispo de Tuy as 
podia fazer em Azureira e Lapella, que, apezar de serem logares do seu 
bispado, estavam sujeitas ao mosteiro, como ainda hoje o estáo para os 
effeitos ecclesiasticos, apezar de pertencerem á Galliza para os effeitos 
civis. 

As quintas da Ourada e Cavalleiros foram doadas em 1166 ao con- 
vento, sendo abbade D. Joáo. pela condessa D. Frovilla. 

Ainda no fim do seculo xvi tinha este convento a apresentacáo de 
vinte abbadias, entre as quaes Lamas de Mouro, Christoval, Chaviáes, 
Santa Maria da Porta da Villa e Villela dos Arcos; tinha tambem a de 
Paderne, na Galliza, e muitos coutos, que os commendatarios aforaram 
a varios fidalgos. 

A casa de Braganca pagava ao mosteiro um florim d'ouro pelas al- 
deias de Villarinho, Fezes de Juzáo e Mondim e pelos padroados das 
egrejas d'estes logares, proximo a Monte-Rei. 

Na Galliza tinha o couto de Freyxomo, junto de Alhariz, que ao mos- 
teiro doára Fernáo Peres, aqui fallecido, e pelo qual recebia annualmente 
600 maravedis de prata. Possuia ainda ahi os coutos de Coginha, Aspe- 
rello, Gancéros, Requeixo e Rio Frio, em Vigo, afóra fazendas e granjas, 
dispersas em varios pontos. 

O D. Abbade tinha, de direito de condado, todas as cabegas da caca 
real morta no couto; e os moradores d'este eram isemptos do pagamento 
de fmías ou pedidos, aida mesmo feitos pelo rei. Essa riqueza prodiga, 
que dera causa á affirmacáo popular de que n'estes reinos ninguem, de- 
pois do rei, era mais rico que o D. Abbade de Fiáes, foi-a pouco a pouco 
reduzindo o tempo, esse verme destruidor das grandes obras do homem, 
e a indifferenca, o abandono e o scepticismo do seculo completaram o 
anniquilamento do vetusto mosteiro, onde o incenso ardia noite e dia, os 
canticos dos religiosos se misturavam continuamente ao som plangente 
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do orgáo, e o povo concorria nas tribulacóes cruciantes da sua fé e nos 
regosijos intimos da sua piedade. 

Náo somos nós, homem novo, que lamentamos esses tempos de santa 
e candida ignorancia, em que o trabalho era o latego do villáo e a riqueza 
o patrimonio de poucos. Abre-se hoje livremente o horisonte a todos os 
esforgos dignos, a todos os luctadores com fé na nova religiáo do traba- 
Iho; mas o que náo podemos deixar de censurar é que por 1sso mesmo, 
que tem tantós reflexos de oiro a bella aurora da liberdade moderna, se 
votem a um desprezo vandalico esses documentos vivos das civilisagóes 
derruidas, e que os governos facam, como a respeito do mosteiro de Fiáes, 
a renda por todo o preco e mesmo a retalho, em hasta publica, da pedra 
das paredes, das columnas, arcarias, telhados, portas, janellas, varandas, 
grades, etc.! 

Monstruoso simplesmente! 

E assim é que a ruina, a devastacáo e o silencio cobrem hoje com a 
sua nota de desolagáo triste o velho mosteiro de Fiáes, á hora em que o 
visitámos mais triste ainda, mergulhado, como estava, nas poeticas som- 
bras do luar, que se entornava pela serra na sua melancholia casta. 

A oeste do convento rebenta um manancial de aguas ferruginosas, 
náo analysadas ainda e à que os povos d'ali attribuem virtudes medici- 
naes, tendo havido em tempo uns tanques para banhos, que a auctoridade 
teve de mandar fechar por causa dos conflictos a que dava logar a con- 
correncia. 

Deixando  Fiáes, continuamos a ascensáo da serra de Perridello, ra- 
mificacáo da Peneda, e do alto da qual se avista grande parte da Galliza 
na extensáo d'uns 40 kilometros, chegando a divisar-se Orense ao norte e 
Tuy ao sul, e a descobrir-se a oeste uma larga extensáo do Oceano, com- 
prehendendo-se ainda n'esse largo panorama as villas de Melgago, Mon- 
sáo, Valenga e Caminha. 

Magestoso! 


Apezar de ser veráo, o frio na serra principiava a atravessar muito 
pouco cerimoniosamente a nossa pelle. 

Uma neblina densa corria dos lados da Peneda e a chuva era já por 
nós esperada, como o capitulo final d'essa ameaga brumosa. 

O caminho era estreito, tortuoso, pessimo; á nossa direita a monta- 
nha subia sempre; á nossa esquerda os planos inclinados da aba da serra, 
as ravinas profundas, os abysmos insondaveis faziam-nos vigiar cuidado- 
samente qualquer mau passo dos animaes, que podia precipitar-nos no 
fundo d'esses leitos de morte. Foi entáo que presenciámos um dos mais 
brilhantes phenomenos atmosphericos de que temos idéa. 
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O sol batia de chapa nas montanhas da Galliza, que nos corriam 
parallelas e quando a chuva principiou, o etfeito da refraccáo da luz solar 
atravez d'essa neblina gelada, calundo sobre a vegetacdo montesinha, ac- 
cendeu uma como que immensa cupula phosphorescente, suavissima. de 
cór, e a que só podemos comparar um immenso foco electrico de Jablo- 
kotf com a sua luz pallida coada atravez d'um globo roxo. 

Esplendido, unicamente esplendido, a ponto de nos fazer esquecer à 
chuva que já cahia grossa e os abysmos que nos ficavam aos pés. 

Toda a serra fronteira mergulhava n'esse banho de luz electrica d'um 
rOXO suave, e como que envolvidos n'esse manto feerico os humildes lo- 
gares de Pousa-folles e Porto Carreiro, ao fundo, na garganta da monta- 
nha, onde o rio Trancoso limitava a raia dos dois paizes, pareciam signi- 
ficar-nos na sua humildade obscura uma boa saudacáo fraternal, a. nós 
viajantes, mais encendrados por certo na grande luz da civilisacáo, mas 
incomparavelmente inferiores na posse d'essa outra luz táo formosa, que 
alimentava a sua vida de humildes — a boa e grande natureza. 

Descendo a serra, chegamos a uma encruzilhada para a esquerda da 
qual nos fica Alcobaca. cuja origem já conhecemos, povoagáo modesta, 
como todas as da aba da montanha. mas um pouco superior a algumas 
d'ellas ainda assim, visto que as mulheres se entregam aos trabalhos de 
tecelagem e sáo as melhores tecedeiras d'aquelles sitios. 

No logar fssteja-se em agosto a Senhora da Vista. 


Tomando pela direita da encruzilhada e deixando 0 caminho de Cas- 
tro, por um pouco, vamos dar a LAMAS DE MOURO, cuja egreja fot 
dos Templarios, sendo os moradores d'aqui privilegiados da ordem. 

Nasce na freguezia o Rio de Mouro, pequeno confluente do Minho, 
provindo-Ihe o nome de ter as suas origens n'uma coutada que ahi pos- 
sula para cacar o emir arabe Juzáo, a que em outro logar teremos de fa- 
zer referencia. | 

Lamas de Mouro foi o campo de combate em que Affonso o Casto, 
de Leáo, ou melhor o seu parente e vassallo Bernardo del Carpio desba- 
ratou a Ali-Atou, rei de Cordova, causando-lhe uma perda que os histo- 
riadores crendeiros calculam em 70.000:000 homens! 

O sitio da batalha ainda hoje conserva o nome de Lucto ou Lagri- 
mas de Mouro. 


E tradigáo tambem, que por esta freguezia entrou em Portugal Af- 
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fonso VII de Castella, em 1129, para dar a celebre batalha, em que ficou 
derrotado—a da Veiga da Matanca — junto a Arcos de Val-de-Vez, e que 
é uma das primeiras datas da independencia portugueza. A essa tradigáo 
teremos de referir-nos no capitulo dos Arcos. 

Por Lamas de Mouro entrou egualmente Vicente de Gonzaga, quando 


veiu sitiar Valenga em 1657. 

Da egreja para o sul fica a Portella do Lagarto. E já agora, meu 
amigo, que nos desviámos do caminho directo para Castro, vou dar-te 
uma descripcáo succinta das outras freguezias montesinhas do concelho, 
que o Rio de Mouro separa, tendo sobre a margem esquerda Parada de 
Monte e Gave, e sobre a sua direita, embora muito na serra, Cubalhào e 
Cousso. 

A egreja de P24404DA DE MONTE fica um kilometro ao sul do 
Rio de Mouro e dista de Melgaco uns dez kilometros; foi reitoria que o 
reitor de Riba de Mouro apresentava e pertencia ao. extincto concelho de 
Valladares. A freguezia € montanhosa e especialmente se entrega á indus- 
tria do gado ovino, sendo muito apreciada a sua là para a fabricagáo dos 
bureis e cobertores. IZm Valle de Poldras, limites da parochia, houve um 
couto. que marcou e defendeu Paio Rodrigues de Araujo e que no anno 
de 1720 era ainda  possuido pelo seu 6.? neto Manuel de Araujo Caldas, 
de Valladares, mas já muito desfalcado das regalias e privilegios antigos. 

GAVE, fica ao norte de Parada, em terreno accidentado, e, como 
esta, sobre a margem esquerda do Rio de Mouro, de que dista approxi- 
madamente um kilometro. Foi vigararia, que o reitor de Riba de Mouro 
apresentou. e como Parada. pertenceu tambem ao extincto concelho de 
Valladares. 

Tomando a estrada antiga que de Castro Laboreiro seguia para esta 
villa sobre a margem direita do rio de Mouro, mas já em plena serra, en- 
contra-se na confluencia d'essa estrada com a que segue para Melgaqo, 
CUBALHÁO, que outr'ora pertenceu tambem ao concelho de Valladares 
e foi curato do mosteiro de Paderne, recebendo o cura apenas os Penesses. 

No sitio do crasto encontram-se vestigios de fortificacáo antiga, que, 
por náo estudados ainda, náo se sabe a que epocha attribuil-os, sendo po- 
rém provavel que sejam mais um marco da civilisacáo romana na penin- 
sula. 

A freguezia e apenas fertil em centeio. 

Um pouco mais adiante, estende-se n'um pittoresco e fertil valle 
COUSSO ou COUCO. 

l:ra tambem do termo de Valladares, mas da comarca de Valenca. 

O prior dos cruzios de Paderne apresentava annualmente o cura, 
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que recebia 6:000 réis do prior, 27:000 réis da commenda de S. Pedro 
de Riba de Mouro e as rendas do pé d'altar. 
O riacho Estadella atravessa Couco e vae lancar-se no Rio de Mouro. 
A palavra Couco parece vir do arabe cancon, arco, que servia para 
arremesso das settas. Os latinos escreviam XKarso. 


Retrocendo pelo caminho andado eis-nos de novo junto de Alco- 
baga e d'esta vez em direccáo seguida para Castro Laboreiro. 

O rio Trancoso esgotou-se já e a rala secca principia, delimitada de 
distancia em distancia por uns mareos quadrilongos de granito. 

Que impressáo fez em nós essa pedra humtilde, collocada entre as 
estevas da serra, ao mesmo tempo hespanhola e portugueza! 

A raia liquida parece ainda uma separacádo natural; a gente compre- 
hende a sua independencia; o. nosso pensamento como que vae formu- 
lando a phrase: 

— De cá nós! de lá vós! 

Mas quando essa fronteira natural termina. e quando em plena serra 
se encontra apenas um ou ourto marco collocado pela máo do homem, 
sem que à vegetacáo se differencete; ou sem que a paysagem seja diversa, 
O espirito mal póde seguir essa Iinha ideal de separacáo, e como que de- 
sejaria que aquelle curso d'agua, aida ha pouco táo humilde, tivesse con- 
tinuado a acompanhar-nos para murmurar à cada passo, na voz ciciante 
da sua corrente, a palavra patriotica de Independencia. 

—Além está Castro!—apontou-nos o guia—aquillo é o castello! 

Estavamos n'um alto; a vegetacáo luxuriosa do Minho era para nós 
um sonho já; nem uma arvore de fructo, nem uma pequena matta de pi- 
nheiros; o cavallo era rachitico, um metro apenas de altura, as urzes 
estendiam-se por toda a parte, onde as fragas Ihe nào impediam o desen- 
volvimento. 

Penedos caprichosos, agglomeracóes graniticas de fórmas phantasti- 
cas á direita e á esquerda, em frente de nós e pela rectaguarda. Uma ver- 
dadeira garganta de granito. E. lá ao fundo, como um vulto sombrio, o 
castello de Castro, ericado nas suas arestas agudas. 

A paysagem melancholica. o céo brumoso. a pedra afflorando por 
toda a parte, um ou outro boisinho barrozáo equilibrando-se por entre as 
estevas! Nem o gorgeio d'uma ave, nem ocantico pantheista da agua corrente. 

Atravessamos a Portelinha, cujas casas sío já como as de Castro 


bertas pelo. ES. egi dep 'Ols, n'um piso mais regular, em dois 
tres kilometros de « ^ serpenteado por um riacho, em cuja margem 
- apenas os vidoeiros vegetam, alcancamos as primeiras casas de CASTRO 

LABOREIRO, da villa, como nos indicou orgulhosamente o Puieo 


MS que encontrámos. 
A nossa casa de refugio foi o posto fiscal; gracas á obsequiosidade 
o o0 - 


ai esses humildes funcecionarios, ali desterrados, conseguimos alojar os ani- 


maes e relacionarmo-nos com aquella pobre gente semi-selvagem e des- 
confiada, que nos olhava como a personagens raros e curiosos, e que se 


perguntava uma àá outra —o que 1riamos nós ali faze 
civilisada náo visitára a sua terra, senáo para attentar contra alguma im- 

munidade local. 
O tempo urgia e emquanto Joáo d'Almeida, o desenhador d'estas pa- 
ginas, se curvava so- 


ge NTUNSSNS NR RT RES Qu wes aux; bre o seu album pa- 
j ra apanhar um grupo 
Z)0w ^^ de creancas e duas 
OU tres raparigas que 
se prestaram a poser, ro- 
deado pelos mirones que 
affluiam em volta do seu 
banco de trabalho e dos 
seus lapis coloridos, eu 
: estudava o interior d'uma 
- Y b^ — Án 2 Lo - d'aquellas cubatas, onde 
, ) mi fumo quasi me asphyxiou a 
principio e conversava com 
uma pobre mulher doente, coberta com o seu manto de burel, sentada ao 
a lar, onde se aconchegava estupidamente com fortes calafrios de febre. 


i - Letto usado em Gastro — Desenho?do natural poc J. de AMmncetda 
. " 


Nada mais sordido que um d'esses interiores de Castro e nada mais 

humilde tambem! N'um angulo da parede, quasi sempre uma rocha viva, 

[a3 fórma-se o leito, o mais economica e singelamente que é possivel; dois 

LI barrotes de madeira unidos entre si em angulo recto, formam com as pa- 


redes um quadrilatero, sobre que elle assenta. A um d'esses barrotes está 


formando tudo como que uma só peca Inteirica, de que a gravura dá uma 

* . idéa bem clara. 
N'esses leitos náo havia lencoes! É£ um luxo de civilisacáo, que o 
- castrejo ainda náo conhece; as mantas grosseiras de burel constituem as 


unicas roupas, com que se cobre! 


appenso um banco, ao outro um quadrado que serve de guarda-roüpa,* 
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- A um dos lados, n'uma cova aberta na terra, está o lar, á volta do 
qual ficam os escabellos, em que a familia se senta para conversar ou co- 
mer; como os tectos sáo de colmo ou giesta e náo ha tiragem por meio de 
chaminés, usam, para evitar os incendios, alguns ramos interpostos entre 
o fogo e o tecto, que recebem as primeiras. faiscas de lume, onde ordina- 
riamente se convertem em fuligem, e que rapidamente sáo retirados, se 
acontece de incendiarem-se. 

Annexo a este interior, o que ha de mais sordido, de mais negro pelo 
fumo, e de mais anti-hygienico, ficam as córtes para os gados. 

A castreja, com quem conversavamos, assim. como todas as que se 
relacionaram comnosco, era de tracto affavel e simples, modesta e com 
uma physionomia expressiva. IÉm todos encontrámos uma regularidade de 
tragos, formando um conjuncto agradavel e sympathico, repellente ape- 
nas pela porcaria, que era principio estabelecido e commum. O vestuario 
é grosseiro, burel ou picoto, segundo o termo local e tecido ali mesmo; as 
de Alcobaga sáo, como já vimos, as melhores tecedeiras, e n'esta locali- 
dade usa-se por isso a roupa branca nas camas. 

O nosso chromo dá uma ideia exacta do costume, cujas pegas mais 
originaes sáo a mantela, especie de lengo para a cabega, o collete, o man- 
teu largo deitado desde os hombros até aos joelhos, as piugas e os taman- 
cos, que dáo á castreja a pequenez do pé, como acontece na China com 
os borzeguins das altas damas. Chamam-lhe na linguagem local alaear- 
deiros e d'elles dá uma 1déa exacta a nossa gravura de texto. 

Perguntámos por industria local; náo havia senáo a da cultura da 
terra nas proporcóes miseraveis que logo veremos. 

E manteiga ndo fabricam? 
— sso, sim senhor, mas só nas povoagóoes do alto. 


— Boa? 

— Bonita e fresca, como olho de gallo — respondeu-me em imagem 
pittoresca e viva. 

— E o páo, como fabricam vocés o páo? 

— É com centeio e algum milho; as mulheres amassam em casa, fa- 
zem as bólas e levam-nas depois para casa do padceiro. 

Pedimos para ver uma; eram de fórma mamillar, e grossciro o seu 
fabrico. Depois de amassadas, collocam-as n'uma taboa e conduzem-as à 
cabeca para a casa do forno, que é commum á povoacáo, concorrendo to- 
dos para o seu concerto, quando d'isso elle necessita. 

Além d'estas boroas fazem ainda no rescaldo do lar uns bolos, que 
servem emquanto náo chega o páo do forno. 

Almeida tirara Já os seus croquis e eu desejava mais tempo para os 


» 
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meus; precisavamos, porém, d'um esboceto do castello e roia-nos o desejo 
de visitar essa velha ruina da civilisacáo romana, que tinhamos a uns 500 
metros da povoacáo. A tarde avancava e o nosso estomago principiava a 
revelar umas certas impaciencias pelo abandono a que o votavamos. 

e forca foi que por esta 


O grito geral era, porém, — Ao castello! 
vez o estomago condescendesse. 

Chegados á base do gigantesco mórro. Almeida fez o esboco e nós 
enchemo-nos entretanto de coragem para fazer a ascensáo d'essa mole de 
granito, ameacadora e bruta. que quasi a prumo se erguia sobre as nossas 
cabegcas. 

Era pela chamada porta do Sapo, a do norte, mal distincta na nossa 
gravura, que teriamos de penetrar no castello; para lá chegar porém, ne- 
cessario era subir uns estreitissimos degraus abertos na rocha viva, o que 


Tamancos de Castro Laboreiro — Desenhto 4o natural ror Joco de Almerda 


fizemos com a agilidade de que disporiam valentes animaes trepadores, 
luctando ainda. contra o frigidissimo vento que nos acoutava, ameacando 
a cada momento desequilibrar-nos. 

Chegados acima, uma sensacáo de terror nos gelou a medulla; entre 
nós e à porta, uma pequena rocha estreita, de poucos decimetros de lar- 
gura, era a unica passagem a transpor, e essa passagem dava sobre um 
abysmo que media approximadamente 500 metros de alto. 

Dastava o escorregar d'um pé, um ligeiro desequilibrio, um nervo- 
sismo impertinente para nos fazer conhecer essa distancia respettosa, ao 
fim da qual a morte seria a consequencia indubitavel. 

Retroceder seria, além de pouco praticavel, uma. verdadeira. nodoa 
nos nossos brios de excursionistas! Avancámos, pots, e soltámos um pro- 
fundissimo ah! de satisfacáo e allivio, quando transpozemos essa porta. 
que para nós representava a realisacáo d'um desejo e a certeza da salva- 
cáo d'um perigo tào proximo! 
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"Io: escriptos, que temos lido sobre Castro, dizem que essa porta é 
estreita e fazem-a quasi uma fresta que se torna necessario atravessar de 
rastos; nào é verdade isto; um homem a pé passa por ella perfeitamente 
á vontade, e onde o rastejar é quasi uma necessidade, é apenas na tal pas- 
sagem a que nos referimos. 

O castello, que o povo attribue aos mouros, é evidentemente cons- 
truccáo romana; dentro encontram-se ainda. vestigios de quarteis e ha 
egualmente um poco, que os antigos dizem ter possuido agua nativa. Os 
muros actuaes, arruinados bastante, sáo baixos e como que apenas co- 
roam o castello natural da penedia. Duas portas dáo entrada para este 
recinto; a do norte por onde penetrámos, e a do sul, de accesso um pouco 
mais facil, mas ainda assim  perigoso. 

D. Aflonso Henriques rodeou de muralhas o primitivo castello, como 
consta d'uma doacáo que este principe fez ao couto de Paderne; mas a 
fortificacáo actual é obra de D. Diniz, que a ella mandou proceder por ter 
um raio, cahido no patol, causado uma explosio formidavel. 

O aspecto da pavsagem é triste e arido. A. penedia rendilha todas as 
montanhas e desponta por todas as encostas, tomando as fórmas mais va- 
riadas e mats caprichosas. 

No inverno um lengol de neve cobre o seu dorso escuro e parda- 
cento. no veráo apenas destaca do desolado da rocha um ou outro talho 
de centeio. verde-amarellado e os vidoeiros que se erguem no fundo do 
valle estreito, como sentinellas. perdidas do grande exercito vegetal. Os 
carvalhos náo passam de rachiticos arbustos e servem, assim como as 
glestas, apenas para lenha. Nem uma unica arvore de fructo, nem o mesmo 
pinheiro bravo se divisa n'um ponto unico da serra. 

Apezar de ser veráo, o céo era brumoso, com uma ou outra nodoa 
de azul esparsa na cupula celeste; renques de neblina corriam dos lados 
da Peneda, quebrando-se em vapor humido contra as arestas das rochas 
e contra os muros do crasto. No fundo o ribeiro Fraguedo .serpenteia, 
como ondeante cobra, indo perder-se além, entre as serras de Lindoso, 
que d'este ponto se avistam, para contluir no Lima. Foi sobre as margens 
d'este regato que segutu a pé D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, quando 
visitou esta isolada freguezia da sua diocese. 

A rol d'oiseau ficam-nos á esquerda as. Zurerneiras, escondidas n'uma 
profunda garganta, e á direita a. villa de Castro Laboreiro, Castrum Lapo- 
relum, de lapis, penhasco, constituida pela agglomeragáo de choupanas 
cobertas de giestas e colmo, d'entre as quaes apenas a egreja e uma ou 
outra casa destacam os seus telhados negros e paredes esfumadas. 

A egreja foi primitivamente vigararia da matriz de Ponte de Lima, 
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depois abbadia do bispo de Tuy, que Joáo Fernandes Sotto Mator trocou 
em 1208 com o nosso rei D. Diniz; era commenda da ordem de Christo. 

A villa tinha foral velho dado por Affonso III em Lisboa em 1271, 
e D. Manuel Ihe deu outro em 1513, dando-lhe n'este foral o nome de 
Castro Laboreiro. 

Varios reis concederam aos castrejos muitos privilegios, que D. Joáo V 
confirmou, e entre estes o de se náo fazerem aqui soldados. 

A fundacáo de Castro attribue-se a S. Rosendo, neto de Hermene- 
gildo, a quem D. Atfonso III doou estas terras de Lima, como premio de 
ter vencido o conde Witiza, senhor d'estes logares e que se revoltara 
contra elle. Hoje a villa está annexada á comarca e concelho de Melgaco 
e náo haveria realmente fundamento para a considerar com os antigos pri- 
vilegios, visto ser uma povoacáo decadente e miseravel. 

— S6 por desgraca é que a gente vive aqui, meu senhor — dizia-me 
uma pobre mulher castreja. com quem conversavamos,— ainda se o go- 
verno nos fizesse a esmolinha de mandar para cá uma estrada! 

A terra é fria e pouco fertil; as aguas d'uma deliciosa leveza e frigi- 
das de neve. 

No inverno os castrejos, principalmente os de serra acima, abando- 
nam as povoagóes do alto e recolhem ás suas chogas no fundo dos valles, 
as [nverneiras, para as quaes transportam o seu limitado trem de cosi- 
nha, os instrumentos do trabalho, as roupas e os gados. Chegada a prima- 
vera deixam as suas casas de inverno e voltam para as do alto. 

Nos fins de S. Miguel os homens robustos e validos emigram para o 
Douro e Deiras, onde vào fazer paredes nos mattos e campos; chamam- 
Ihes n'essas provincias os /apisas ou fapiias. Ficam apenas as mulheres, os 
velhos e as creangas. 

—Niáo ha quem deite a. máo a qualquer coisa, senhor.—Se acon- 
tece de a neve entulhar as portas dos curraes, mal nos avímos (havemos) 
para poder tirar o gadinho. 

Qualquer homem que náo siga o destino dos outros e que se deixe 
ficar na povoacáo, o que é raro, é considerado desprezado e as mulheres 
evitam-o sempre, ndo o attendendo as raparigas nos seus requestos, visto 
ser um calaceiro e náo dar boas garantias de marido trabalhador. 

No mez de junho regressam aos seus lares e fazem os trabalhos agri- 
colas da colheita do centeio e batata, a apanha das lenhas e dos mattos 
para as córtes dos gados, compram ou vendem nas feiras algum animal, 
concertam as choupanas, e, quando o inverno chega, depois de deixarem 
leitas as sementeiras do centeio barrozo, emigram novamente. 

A^ cultura d'esta graminea € feita roubando á serra pequenos cantei- 
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ros de esteva por meio do incendio; chamam a isto uma /aroura e é n'esse 
rescaldo adubado pelas cinzas vegetaes, que, depois de lavrado, se langa 
a semente. 

Nenhuma curiosidade offerecem os seus outros trabalhos agricolas; 
n'elles, como em quasi todo o Minho, o auxilio mutuo é quasi um princi- 
pio tradicional. Assim nas malhadas, por exemplo, os jornaes náo se pa- 
gam a dinheiro e sáo os visinhos que reciprocamente se ajudam. 

Pinho Leal descreve o uso das comesainas mortuarias em casa dos 
doridos, e falla dos enterros, nos quaes diz ser o feretro conduzido por mu- 
lheres, por náo haver muitas vezes homens na freguezia, e ser seguido por 
uma comitiva d'ellas, umas com boroas, outras com agafates de bacalhau 
e diversos alimentos, que na egreja entregam ao parocho. 

Perguntámos por esse uso, mas disseram-nos que náo existia, pelo 
menos tal como o descreve o auctor mencionado. 

É certo que á falta de homens o feretro é conduzido muitas vezes 
por mulheres, e que uma vae na frente do prestito levando um cesto com 
uma boroa. Mas náo existem depois os banquetes, como ainda sáo de uso 
em outras partes da provincia. e que teremos occasiáo de vér. 

Avisinhava-se a noite a largos passos e atfiancavam-nos os guardas 
e os do povoado, que era temeridade a horas taes emprehender a marcha 
atravez da serra, pois nada mais facil que o encontro pouco amigo de 
qualquer alcateia de lobos. 

O nosso guia, porém, que detestava Castro, fallava-nos como um 
poeta lyrico das blandicias do luar, e informava desfavoravelmente sobre 
a villa, onde nào havia pouso para os animaes, nem alojamento para nós. 

-—E que háo de os senhores comer? — perguntava sollicitamente, 
como se a pergunta náo devera ser antes formulada: 

— Que havemos nós de comer? 

O pobre homem tinha apenas almocado algumas cerejas com páo de 
milho e, ás 7 horas e 3o minutos da tarde, é crivel que o seu estomago 
tivesse exigencias fortes, visto que o nosso se revoltava intransigente con- 
tra a perspectiva d'umas novas cinco leguas a cavallo, sem ter conhecido 
o menu de Castro. 

Apezar da minha boa vontade de ficar, para passar uma noite con- 
versando.á lareira com' as castrejas, cujos usos se me oflerecia occasiáo 
asada para conhecer, náo houve remedio senáo ceder ás instancias da ca- 
ravana e dizer por aquella vez adeus ás cantigas que esperava recolher, 
ás lendas, aos contos de carochinha da tradicáo local, a todos os aponta- 
mentos emfim que poderiam algar a minha individualidade obscura aos 
olhos ávidos do Folk-lorismo nacional. 
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Percorremos rapidamente as ruellas estreitas da villa e parámos para 
ver a egreja. cujo portico se achava de lucto por ter pouco antes morrido 
o velho parocho da freguezia. O templo nada offerece de notavel. 

Quando estavamos n'esse ponto, um adventicio, que náo era eviden- 
temente um castrejo, se acercou de nós pedindo esmola; cumpre dizer que 
ninguem de Castro. mulher, homem ou creanca, nos incommodou n'esse 
sentido. 

Quando mesmo Almeida tirava o croquis do rapazito trabalhador, 
que encontrámos no regresso do castello e que figura no primeiro chromo, 
só depois de instado este acceitou de nós algum dinheiro, náo obstante ser 
pouco remuneradora a sua profissáo de carvoeiro, visto que o pobre ra- 
paz ia com uma irmásita e com o seu jumento para a serra n'um dia, co- 
[hia a urze e fazia o carváo no outro, e no immediato ia vendel-o a Mel- 
gaco, onde lhe pagavam .400 réis pela carga! Durante esses tres dias o seu 
alimento era boroa e agua pura do monte. IZducadas no trabalho táo de 
novo, as creangas tinham o orgulho de náo mendigar. 

Quem era entáo esse estranho, que appellava para a nossa caridade? 
Imagina tu, se pódes, meu leitor hbenevolo, que náo te dá por certo a ima- 
ginacáo a chave do segredo. 

lÉra um degredado!... Um degredado authentico, que as justigas 
de Chaves haviam condemnado a desterro d'um anno, ali cumprido em 
Castro, pelo roubo de 27000 réis. de que o individuo se dizia innocente 
e depois de ter estado dois annos na cadeia d'aquella villa á espera de 
julgamento! 

Ó inimitavel justica da nossa terra! 

Il5ra um rapaz de 18 annos, náo mais, mal vestido e mal alimentado, 
e com as máos ainda sangrentas do trabalho de rachar lenha; vivia livre- 
mente na povoacáo, tendo apenas de oito em oito dias de apresentar-se ao 
regedor. Como a justica o condemnara sómente, sem se lembrar de que 
teria necessidade de páo para comer, ou da taboa d'um leito para dor- 
mir, o rapaz vivia da caridade hospitaleira. d'aquella pobre gente, á qual 
retribuia com o seu trabalho. 

Deu-se finalmente a ordem para a partida e emquanto o guia nos 
preparava os animaes e o tamanqueiro da terra construia essa pesada ma- 
china de madeira e sola. que o castrejo cala com o nome de chanca ou 
alabardeiro, pensámos nós em satisfazer o estomago. 

Era tempo já. 

Sentámo-nos extenuados na soleira d'uma porta e arranjou-nos um 


dos guardas vinho e boroa, o unico alimento que se podia conseguir em 
taes alturas. 


CASTELLO DE CASTRO LABOREIRO — Desenmho do natural por Joao de Almeida 


( 
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O vinho era detestavel e escandalosamente aguado, a boroa grosseira 
e aspera, como toda aquella natureza selvatica. 

Foi assim mesmo saboreada, que náo admittia a fome escrupulos de 
epicurismo; e se o meu estomago resistia, como o de bom Minhoto, o de 
Almeida, que tinha a dyspepsia dos Lisboetas, custava-Ihe a resignar-se 
com o nen. 

Só o outro companheiro se conservou sem enthusiasmo perante aquella 
boroa, que eu principiava já a achar deliciosa! 

Era caso para scismar, quando era elle o que possuta o mais valente 
estomago da caravana! mas nem o nosso egoismo pensou em resolver o 
problema. Só á ceia, em frente já do appetitoso presunto de Melgaco, é 
que elle nos desvendou aquelle seu mysterioso recolhimento de Castro! 

Tinha visto comprar a boroa na unica tenda da terra, e a immundi- 
cie, se era um privilegio de todos os outros interiores, chegava a ser um 
cumulo no unico estabelecimento commercial da villa! Nada viramos, po- 
rém, e melhor nos fóra assim! 

Montando a cavallo seguimos o mesmo caminho para Melgaco. Era 
já crepusculo quando passavamos á Portellinha e resolveramos tirar todo 
o partido dos animaes para chegar o mais cedo possivel. Mas na Portel- 
linha um grupo de mulheres se acercou de nós e nos fez parar. 

—O senhor doutor medico, o senhor doutor medico? perguntavam. 

'Tudo esperavamos, menos ir fazer clinica em Castro Laboreiro! 

O guia, porém, designou-nos como discipulo de Galeno, e náo houve 
remedio senáo acceder ao pedido d'aquella gente para vér uma mulher 
enferma! 

Grassavam entáo epidemicamente as febres typhoides, e tinham-nos 
até em Melgaco tentado dissuadir da viagem por causa da epidemia. 

Apeámo-nos e entrámos n'uma d'essas chogas de selvagem, sendo 
preciso accender uma candeia para conseguirmos vér a doente, que tre- 
mia com o calafrio da febre no meio dos grossos burcis do leito, onde náo 
havia um unico lengol! e que mergulhava n'uma atmosphera asphyxiante 
de fumo, aromatisada ainda pelas emanagóes que sahiam do curral an- 
nexo. Nem aceio, nem ar, nem sequer luz! 

Aberto o caminho náo tivemos remedio senáo condescender com 
mais alguns pedidos e vér ainda outras doentes! 

Como aquella pobre gente vivia longe de todos os recursos da scien- 
cia medica, quasi nos queria deter á forga para que percorressemos o lo- 
gar inteiro! 

O guia é que se dava a perros com isto, e quando uma outra mulher 
o interrogava a nosso respeito, mentiu descaradamente dizendo, que nào 
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veriamos mais doente algum sem previamente sermos pagos d'uma libra 
por cada visita. 

Uma libra!... e a pobre mulher, cujos intentos só pelo caminho 
soubemos, náo teve coragem para nos fazer pedido identico ao das outras. 

Livres da nossa clinica accidental, apenas um ou outro cáo de gado, 
specimen. d'essa. valente raga. chamada. de. Castro, e que fóra d'aquellas 
asperas penedias se abastarda ou morre nostalgica, nos cumprimentava 
de longe a longe. 

O luar illuminava-nos o caminho e quando n'um ou n'outro. coto- 
vello a sombra d'algum picoto nos mergulhava no escuro, mais profundo 
erd O contraste com essa meia luz suave e pallida, que reverberava me- 
lancholicamente sobre as serras, as grandes columnas d'esse magestoso 
templo gothico —a natureza silenciosa e casta. 

l'iáes, essa pobre ruina d'um passado morto, affigurou-se-nos entáo 
um tumulo sagrado. sobre que o archanjo da soledade derramava as suas 
lagrimas de pranto. 

I2 tal era o doce recordar d'essas phvsionomias emaciadas dos velhos 
monges. da sua. vida. monastica e dos seus habitos religiosos e profanos, 
que ao rociante magro nos entregámos descuidosos, sem esperar que 
elle nos viesse tirar d'estes arroubos mysticos, chapando-se como um sen- 
deiro que náo comprehende philosophias a horas mortas da noite, e fa- 
zendo-nos àjoelhar nas urzes, talvez pela intencáo firme de nos fazer peni- 
tenclar, como os bons frades com que iamos sonhando. 

Meia hora depois o nosso appetite congratulava-se com a sopa fume- 
gante da hospedaria e com os bifes classicos do presunto. 


Para de manhá se destinou a excursáo a S. Gregorio e foi preciso 
que o sol entrasse gloriosamente pelos quartos dentro, c que á porta nos 
batesse inexoravelmente o guia, para virmos á realidade de que o nosso 
primeiro somno era ainda aquelle cujas delicias gosavamos desde 5 horas! 

IZis-nos já em caminho e encantados com a vista panoramica da er- 
mida da Senhora da Ourada. que fica a 1 kilometro da villa, n'uma col- 
lina dominando uma varzea fertilissima. a norte beijada pelas aguas azu- 
ladas do Minho. 

O templo. sob cujas arcarias passa a via publica, foi até 1834 da 
jurisdiccáo dos monges de Fiáes, por doacáo de D. Sancho I; que o her- 
dara de seu pac. 
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I? to antiga a sua fundacáo, que se suppóe ter existido no tempo 
dos Godos. Affonso Henriques, achando-0 em ruinas, o mandou reedifi- 
car em 1170, como constava d'uma escriptura de doacáo feita por D. San- 
cho em Santarem e assignada pelo rei e seus filhos e prelados do reino. 
Esta escriptura, que até 1834 se conservou em Fiáes no Lirro das Datas, 
desappareceu por essa epocha, como tantos outros documentos preciosos. 

A Senhora da Ourada é a primeira. intercessora d'estes povos Junto 
do throno celico de Jehovah! 

Desde o dia da Ascencáo até á festa do Espirito Santo, vinham aqui 
em romaria todas as freguezias do concelho, e muitas do de Monsáo, offe- 
recer á Senhora o residuo do cirio paschal, em cumprimento d'um antigo 
voto feito por occasido de peste. Cada uma d'essas freguezias trazia entáo 
o seu clamor, e ainda hoje se conserva o uso tradicional, sendo apenas 
menos numerosos esses clamores, ou procissóes com musicas festivas, que 
em maio acodem ao sanctuario da Ourada. 

Preces ad petendam pluriam como ad petendam serenitatem náo sáo no 
céo bem attendidas, se náo forem por intervencáo d'esta Senhora, que em 
tempos mais calamitosos resgatou miraculosamente tambem muitos ca- 
ptivos das terras dos mouros, que ás portas do templo vinham dar ainda 
com Os seus grilhóes e cadetas. 

Pinho Leal fallando da estrada publica, orlada de casas, hortas, po- 
mares e fontes, chama-Ihe um bonito passeio, como quem póde desafoga- 
damente gosal-o! Triste engano geometrico, que me fez tremer mais d'uma 
vez pela minha integridade muscular, visto que era tào estreito. por vezes 
o caminho, que era necessario a cada passo, ao avistarmos um qualquer 
viandante a cavallo, repetir a famosa anecdota de Calino: 
attendendo a 


—Se o seu cavallo é egua aftfaste-o já para o lado 
que tinha todos os vicios desordenados d'uni sangue quente o cavallo em 
que eu ia montado! 

Inferior á. Ourada, n'um outeirinho. elevado á. margem-rio, vé-se 
d'aqui, entre verdes soutos de castanheiros, CZLAVTAÁES, freguezia anti- 
quissima a que já nos temos referido e que tem como orago Santa Maria 
Magdalena. 

Vae a estrada seguindo orlada pela vegetacáo luxuriosa dos soutos 
de castanheiros, de onde à onde matizados pelo escarlate vivo dàs cere- 
jeiras em fructo, passa-se a capellinha de Gondufe e logo principia, n'uma 
bella ravina humida das aguas de rocha, a freguezia de PACOS, pelo 
logar de Marelhe que atravessamos. 

O povoado acantona-se em baixo e a egroja fica-Ihe. sobranceira, 
n'uma pequena collina cheia de vegetagáo. 
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O seu principal ramo de actividade é o da creacáo dos gados, e nos 
seus montes ha bastante caca. 

Chegámos emfim a S. Gregorío, o mais importante logar da fregue- 
zia de CHRISTOVAL, cuja egreja occulta por detraz da encosta, onde 
assenta S. Gregorio. é o templo que fica mais ao norte em territorio por- 
tuguez. 

S. Gregorio apresenta o aspecto d'uma pequena villa inclinada sobre 
o rio Trancoso, que ali voltámos a cumprimentar, como a nossa primeira 
arteria internacional, arteria que junto a Cebido, ultimo logar de Christo- 
val, vae desaguar no Minho e cuja confluencia marca egualmente o ponto 
em que este formoso rio se interna em plena Galliza, ou melhor, em que 
elle, ao vir de lá, beija pela primeira vez a terra portugueza. 

S. Gregorio é, por assim dizer, uma rua unica, uma rua verde, em 
ladeira ingreme até á ponte da Varzea, essa ponte que o nosso desenho 
representa, e que é a primeira ponte internacional lancada entre os dois 
paizes, se ndo quizermos fallar nas poldras de Pousa--folles, mais ao nas- 
cente, no curso do Trancoso. 

Mas, emfim, a ponte da Varzea tem já os seus 4 metros de altura, 
6 de comprimento e 2 de largo! É quasi a ponte de um lagosinho! Náo 
se riam d'ella, comtudo, que ali onde a véem, com os seus dois troncos 
de castanheiro, lancados de margem a margem, e os seus torróes como 
pavimento macio, é um symbolo de fraternidade entre dois paizes que vi- 
vem em plena paz, e seria um baluarte de independencia a conquistar, 
quando o clarim de guerra resoasse desoladoramente por aquellas quebra- 
das fóra. 

Ponte Varzea é o logar hespanhol. d'onde o pontelháo tira o nome 
e que pertence á alcaidaria de Padrende, com quem S. Gregorio faz o seu 
commercio mceio licito, meio... de contrabando! 

Que diabo queriam, porém, que fizesse S. Gregorio, se no inverno é 
a margem de Ponte Varzea que lhe dá por emprestimo um bocadito de 
sol. a cujos raios váo aquecer-se aquelles pobres friorentos gelados das 
suas sombras de mezes! 

Na pequena villa, —chamemos-lIhe assim, que n&o seja senáo por pa- 
triotismo,— ha uma capella onde se festeja Santa Barbara! Ha tambem. . . 
uma aspiracáo legitima e justa, que os governos só lembram por occasiáo 
de eleicGes— é a d'uma estrada que os ligue com Melgago! 

E existira ella, meus amigos, que náo terlamos eu e os meus compa- 
nheiros, de repetir na volta, tantas vezes, a tal celebre phrase de Calino— 
tire para lá o seu cavallo. se elle é egua. 
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Aqui estamos de novo junto á tua sombra gloriosa, ó velha torre de 
menagem, e d'esta vez para evocar algumas das tradigóes honrosas, que 
se ligam ao teu passado heroico e sob a recordagáo das quaes queremos 
deixar Melgago. 

Nas guerras de D. Joáo I contra Castella, todo o alto Minho tinha 
sacudido já o jugo castelhano e só Melgago resistia ainda, confiado na sua 
guarnigáo de 3oo infantes e outros tantos cavallos, que o alcaide-mór AI- 
varo Paes Sotto-Maior capitaneava com denodo. 

Impaciente D. Joáo I por tal noticia, dirigiu-se elle proprio de Braga; 
onde reunira córtes, para o alto da provincia, e pessoalmente tomou o 
commando das suas tropas de sitio. lam perdidos dez dias em escaramu- 
cas ligeiras e, como nada se conseguisse, mandou o rei edificar um cas- 
tello de madeira, que fosse em altura superior aos baluartes, enviando an- 
tes d'uma tentativa de forga, que dizia ser a ultima, Joáo Fernandes Pa- 
checo para tratar á boa paz das condigóes da rendigáo da pragca. 

Náo se quiz dar a partido Alvaro Paes, e D. Joáo, impaciente devé- 
ras, ordenou que tudo se activasse para o assalto, a que elle proprio iria. 

Os seus brios de guerreiro accendiam-se ainda, porque á sua mulher 
e quasi noiva, Filippa de Lencastre, queria oflerecer, como espectaculo 
de bravura, o assalto geral da praga. 

A rainha achava-se já em Monsáo com Joáo das Regras e Joáo Atf- 
fonso de Santarem, damas e creados da sua casa, e d'ahi tencionava pas- 
sar ao mosteiro de Fiáes, para ficar mais perto do arraial. 

Foi n'esta occasiáo que um facto de acaso, um combate singular en- 
tre duas mulheres, decidiu da sorte da campanha. 

Vivia dentro da praga uma mulher valente, parcial dos castelhanos, e 
a quem os de fóra chamavam a Arrenegada, por ser uma portugueza que 
contra a sua patria combatia. Soube esta mulher que no acampamento 
estava a sua conterranea lgnez Negra, que tinha por egual uma aureola 
de virago. Mandou-a desafiar a combate singular e Ignez, que era mulher 
de náo lerar duas em capello, prompta acceitou o desafio, que devia ter 
logar a egual distancia das muralhas e do arraial, e para esse ponto se 
dirigiu. 

A Arrenegada esperava-a já e a lucta comecou logo, encarnicada e 
terrivel, ferindo-se com as máos, unhas e dentes, depois de partidas as ar- 
mas, de que iam munidas. Náo diz Duarte Nunes de Le&o (C/rronica de 
D. Joào I) que qualidade de armas eram essas; mas o que elle assevera é 
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que a pimpona da Zrrenegada, depois de ficar de baixo, foi para dentro 
da villa, corrida, com os cabellos arrancados, e /erando mos focinhos mui- 
las nodoas das punhadas da de fóra, que ficou victoriosa. 

Imagine-se a grande algazarra que os portuguezes fizeram aos cas- 
telhanos e o sentimento de desanimo que estes experimentaram. 

No dia seguinte a praca era de D. Joáo, e Ignez Negra, na platafórma 
da torre, onde o pendáo das qui- 
nas ondeava ovante, dizia para os 
besteiros que a rodeavam, olhando 
com orgulho a velha pragca: 


— Mas vencemos-te! "Tornaste 
ao nosso poder! És do rei de Por- 
tugal! 

I? eis ahi como uma melgacense 
de heroicos brios e pulso solido 
deixou na historia da sua terra uma 
tradicáo gloriosa! 

Patriotismo náo menor que o 
d'essa virago illustre demonstrou 
Melgaco na occasido da invasáo 
franceza em 1807, pois foi a pri- 
meira praca d'armas portugueza, 
que sacudiu o jugo estrangeiro e 
acclamou a liberdade em 11 de 


junho de 1808. 
nilibiic 5 Gydlino -DOBDNRRUE ^»raganca seguiu-Ihe logo o 
por Jodumie Men exemplo com o heroico Sepulveda 
e instantaneamente a revolucáo se 
alastra pelas provincias do norte, até que o Porto faz, em 19 do mesmo 
mez, a sua acclamacáo, que o Algarve e o Alemtejo secundam logo. 

Náo podemos occupar este livro com genealogias illustres; mas náo 
podemos deixar tambem de n'elle mencionar o nome d'um ou outro filho 
de qualquer localidade, que pelo seu talento tenha conquistado na vida 
historica do seu paiz um logar aureolado pela fama. 

I-stá n'este caso o filho de Melgaco. Martinho de Mello e Castro, da 
casa dos Castros, o famoso ministro da marinha, no reinado de D. José, 
que tanto secundou pela sua sciencia e energia as reformas do grande 
Marquez de Pombal. 
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Horas sáo de partir e de deixar-te entregue aos teus sonhos melan- 
cholicos, sympathico burgo do norte! O carro voa já pela nova estrada 
de macadam, o amphitheatro em que assenta S. Payo de Melgago fica- 
nos á esquerda. Á direita, bem proximo de nós, ahi está a fertil freguezia 
de PRADO, outr'ora annexa á de S. Payo. A renda era dividida em 
quatro partes: uma para o abbade, outra que chamavam renda do castello 
para a casa de Braganga, e as duas restantes para a mesa do arcebispo 
de Braga. 

À infanta. D. Urraca, filha de Fernando Magno, deu metade d'esta 
renda ao bispo de Tuy em 1071. Onega Fernandes e seus filhos Payo 
Dias e Aragonta Dias deram ao bispo D. Atfonso a quarta parte em 1118; 
—-e finalmente a rainha D. Thereza e seu filho Affonso Henriques deram 
ao mesmo bispo a quarta parte restante em 1125. Por isto se vé a anti- 
guidade d'esta parochia. 

Contigua a Prado ali está á beira-Minho REEMOÁAES, cuja multipli- 
cidade de pequenos campanarios em fórma pyramidal, destaca ao longe 
d'entre as arvores que rodetam a egreja e Ihe dáo um aspecto pittoresco. 
Como Prado, foi em tempo annexa á freguezia de S. Payo. 

Ultimamente descobriram-se em Remoáes umas importantes nascen- 
tes de aguas mineraes, alcalinas, ferruginosas e sulphureas, que uma em- 
presa já organisada trata de explorar. 

Seguindo a estrada divisa-se para. além, na. montanha, a capellinha 
de S. Roque, festejada em julho; pertence já á freguezia de PADERNT. 

A egreja parochial, distante de Melgaco 3 kilometros para SO., era 
o templo do velho mosteiro de Paderne ou Paterna. que a condessa d'este 
nome, viuva do conde de Tuy, Hermenegildo, aqui fundou em proprieda- 
des suas para n'elle professar com suas quatro filhas e outras donzellas 
de Tuy, na ordem regrante de Santo Agostinho. 

Em 6 de agosto de 1130, estando todas as obras concluidas, foram a 
egreja e o mosteiro sagrados por D. Payo, bispo de Tuy, que o dedicou 
ao Salvador e n'esse mesmo dia langou o habito das conegas de Sant» 
Agostinho á condessa, suas filhas e companheiras. 

A nostalgia devia ser, porém, natural em annos táo verdes e por isso 
o bispo mandou logo para confessores e capelláes do piedoso. redil das 
conegas sete clerigos, que a chronica diz serem de boa vida; e tanto de 
boa vida ali se deram, que oito annos depois se faziam regulares sob a 


mesma regra de Santo Agostinho, vivendo em santa communidade, — 
5 TOM. I 
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entre si, entende-se. 


que náo vá a malicia do leitor suppor que era em 
communidade com as conegas gentis. 

Se alguma communidade havia. só... nos exercicios religiosos se 
poderá admittir, visto que a egreja era commum, vivendo do lado norte 
as freirinhas e do lado sul nos claustros. dormitorios. cellas e mais offici- 
nas que a condessa mandou construir, os bons dos conegos. 

A condessa foi a primeira. prioreza das freiras; D. Ramiro Paes 0 
primeiro prior dos religiosos. 

2m 1140 falleceu a. prioreza e foi sepultada na capella-mór, ao lado 
do lZvangelho. tendo em meio relevo a sua figura sobre a tampa do sar- 
cophago. Junto a ella, em meio relevo tambem, está a figura. d'um guer- 
reiro, que se suppóe ser o conde Hermenegildo. A inscripcdo d'este tumulo 
está illegivel por muito gasta. 

No priorado succedeu-lhe sua filha D. Elvira, á qual D. Atfonso 
Henriques doou o couto de Paderne em 1141, dizendo n'essa doacáo: 
«Ih'a fazia pelos bons servicos que Ihe fizera quando elle estava sobre o 
castello de Castro. Laboreiro, a quem tinha cercado, mandando-Ilhe man- 
timentos e alguns cavallos, entre elles um muito formoso e jaezado rica- 
mente para a sua pessoa.» 

Im 1248 já só aqui havia. frades, sendo prior entáo D. Joáo Pires, 
dedicado partidario de Atfonso Ill, o qual por isto deu ao convento gran- 
des privilegios. IZ2sse mesmo prior fez demolir a velha egreja e reediticar 
a actual. que D. Izmygdio. bispo de Tuv, veiu sagrar em 6 de agosto de 
1264. O prior do mosteiro era capitáo-mór do couto e nomeava as suas 
justicas, eseriváes e officiaes. EÉm 1594, por ordem de D. Sebastiáo e bulla 
de Clemente. VIII, foi unido o mosteiro ao de Santa Cruz de Coimbra, com 
a condicdo de ficar n'elle quem rezasse no coro, prégasse ao povo e mi- 
nistrasse os sacramentos. 

Na guerra da independencia (1640) o prior, capitào-mór, prestou im- 
portantes servicos á causa nacional. Os cruzios venderam mais tarde o 
mosterro, a cérca e senhorio do couto aos Caldas, de Badim. 

Deixando a historica Paderne, fica-nos á esquerda. proximo da linha 
da estrada, 4LT4RIDO, chamada antigamente Alvaredo de Paderne e 
outr'ora curato do couto de S. Fins. em Valenca. Onega l'ernandes doou 
a quarta parte d'esta egreja ao bispo Atfonso de Tuy, como já fizera com 
Prado. 

A capella de S. Braz fica perto da estrada, e além, aquella outra er- 
mida, que se vé junto do rio, é devotada a S. Bento e tem a sua festasi- 
nha em julho. 


Notámos em Alvaredo, como n'outras freguezias limitrophes de Mel- 
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gaco a singeleza das cangas dos bois, e a sua pequenez; talvez tenhamos 
ainda de referir-nos n'outros pontos do nosso trabalho a estes apparelhos 
de jugo, táo rendilhados quando se desce para o sul da provincia, e que o 
nosso amigo e erudito investigador Leite de. Vasconcellos estudou já no 
seu livrinho intitulado Zstudo ethinographico a proposito da ornamentacáo dos 
jugos e cangas dos bois nas provincias portugnezas do Douro e Mino. 

O carro segue sempre e aqui nos fica á esquerda a freguezia de 
PENSO, uma villota em miniatura, antiga vigararia do mosteiro de Pa- 
derne e depois da casa dos Caldas, de Dadim, por compra que fizeram ao 
mosteiro. | 

Na quinta de S. Cibráo (Cypriano) é tradicáo que existiu um antigo 
templo gentilico, dedicado a Jupiter, no ponto onde está hoje a capella. 
Ha quem diga. porém, que essa tradicáo fot inventada apenas com o fim 
de Biobrecer a quinta, já de sí notavel pela familia que a possuiu e pelo 
bom vinho que produz. Em Penso existe ainda a capella de Santa Comba, 
cuja festa é pelo mez de julho, e junto da estrada, á nossa esquerda, está 
a capellinha de S. Bartholomeu, cuja festa se faz em 24 de agosto. 

Sobranceira a essa capellinha fica um templosinho modesto, mas da 
relig:iáo do mais largo ideal —a instrucgáo do povo 

Um bando de rapazes, rodeando o professor, entrava na escola, no 


momento em que nós passavamos. E foi gratissima, devemos confessal-o, 
essa Impressáo ultima que em nós deixou a derradeira 1 freguezia que per- 
corriamos do concelho do Melgaco. 


N'este ponto cumpre parar e langar uma vista retrospectiva. sobre 
todas as manifestacóes, pelas quaes se revela povoacáo culta o primeiro 
concelho norte do paiz. 

Seráo ainda umas estatisticas curiosas, que tu apreciarás, leitor, sejas 
ou náo filho d'esta terra, porque ellas, por assim dizer, compendiam o 
movimento civilisador do teu paiz. 

A escola e a imprensa sáo dois polos da vida intellectual; a segunda 
náo existe em Melgaco, a primeira ramifica a. sua luz segundo a distri- 
buicáo seguinte : 

Tem $8 escolas primarias do sexo masculino, 1: do femmino e i 
mixta. 

O numero de alumnos que frequentou o anno lectivo de 1883-1884 
foi de 559 rapazes e 182 meninas. 
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As escolas sáo nas seguintes freguezias: Christoval (mixta), Castro 
Laboreiro, Fiáes, Melgaco (duas, uma do sexo masculino e outra do sexo 
feminino), Paderne, Pacos, Parada de Monte, Penso e Remoáes ' 

Como demonstracáo de moralidade temos a estatistica criminal, re- 
ferida ao anno de 1880, a ultima publicada. 

Na comarca foram n'esse anno julgados 35 réos, sendo 10 absolvi- 
dos e 23 condemnados a penas correccionaes. Os crimes eram 25, quatro 
dos quaes classificados como attentados contra a ordem e 21 contra pes- 
soas. D'entre os 35 criminosos, 27 eram homens e 8 mulheres; e sabiam 
ler 20, sendo os outros 15 analphabetos. D'entre os 35, 2 eram de fóra da 
comarca e 2 estrangeiros. 

Do trabalho, na sua triplice ramificacáo de commercio, industria e 
agricultura, póde dizer-se quanto ao primeiro que existe um pouco flo- 
rescente, attenta a riqueza do concelho, fazendo-se bastantes transaccóes 
com a Galliza, e exportando para todo o paiz os celebres presuntos e para 
os concelhos proximos algum vinho, lás, cereaes e castanha. 

A agricultura é a actividade predominante; reduzida, porém, quasi ao 
periodo pastoril e de creacáo nas freguezias serranas, onde se apresenta a 
raca bovina cruzada de barrozá e gallega, as ovelhas, e alguns pessimos 
exemplares de gado equino, asinino e muar, mal alimentados e vivendo 
pelas pastagens da serra; nas freguezias da Ribeira Minho o vinho. os 
cereaes, as fructas, principalmente a castanha, teem já uma larga produc- 
cáo e tornam o concelho bastante fertil. O vinho verde é bastante acido 
e tanninoso, e usa-se a cultura da vinha pelas pequenas ramadas de ar- 
jociro, latadas e poucas uveiras. As freguezias mais productoras sáo as de 
Penso, Parada, Passos, Christoval e Chaviáes. 

O preco medio é de 262000 réis por pipa. 

As castas vulgares sáo: o espadeiro, o caüufio, o. pical, e a tinta, vul- 
garmente chamada espadeiro de Dasto. 

As vindimas principiam ordinariamente a 20 de setembro.. As uvas, 
sem escolha nem seleccáo, sáo langadas nos lagares de cantaria ou em 
dornas de madeira. Pisadas logo, ficam em fermentacáo pelo espaco de 
49 a 72 horas, no fim das quaes o vinho é envasilhado, sendo em abril 
trasfegado para outras vasilhas. 

Fazem vinho branco e tinto, e d'estes distinguem uma qualidade 
melhor por ser fabricado com uvas de melhores castas, mais sazonadas e 
escolhidas. A duragáo do vinho náo excede um anno. (Vide Memoria so- 


! Esta estatistica, como as congeneres dos concelhos seguintes, foram-nos fornecidas com 
data de Jo de setembro de 1584 pclo intelligente inspector do 4. circulo escolar (Valenca) o 
ex."^ sr. Jodo A. Ramos Paz, a quem d'aqui agradecemos a sua delicada amabilidade. 
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bre os processos de rünificacáo, apresentada ao ministro das obras publi- 
cas pela commissáo nomeada em agosto de 1866, composta dos eminen- 
tes aenologistas visconde de Villa Maior, Ferreira Lapa e Antonio Augusto 
e Agutar). 

O ultimo recenseamento dos gados feito em 1872 dá para o. conce- 
.|ho um valor medio de 51:761:2810 reis, o que deve considerar-se abaixo 
da verdade. 

As especies pecuarias sádo assim divididas: 


NUMERO 
KSUECIES pes ON VALORES 
DE CABECAS 


EN Diese RIIR 07 1:30 ;35500 
7 Co 2. SUPE BOSCO DRESSER S RET 01 9307000 
BEEN .oeluee IRR 0 28:000 
Eun ..... - O55 TIE TTEEN m 23907 406:493:27000 
EXER. eese s89 DORT EET T$ (GO 3932040 
ESRB JU TE 1:070 575489070 
EMEM le. St025 2:18127.400 


51:7017810 


A vida economica. é ainda. facil no. concelho; a. propriedade rural 
rende 3 por cento em media e no mercado, abundante de hortalicas, fru- 
ctas, legumes e aves de creacáo, os pregos regulam pela seguinte tabella : 


NUhoirosso9milquetre de 24h4.-.... erre 850 réis 
Centeio » » P. «acguooogSCIdOUGDN NL CE LOOEEI 53x 
"Trigo , " O sescücooodupDOND M BOND 950 » 
Fe;jio rajado D »0» s c CPITIEEEETIS SET. 800 a 900 » 
»  branco  » 5 — O5 saoo8tD TNI E CE EI 14700 a 12200 » 
lóab3ES aocococócodOOXOUNNUNNDDODODE CCTTCO DT DETEETETUS 400a $00 » 
NECS com  O)esee eee erm hIIMIHHHIIg 80 » 
Minho»xvellio ........ sccoscücuOOU UC ON TNT ECTER LIE us 24 3 287000 » 
9 — [NB .oocooDOOOODOOQOOUDUIODODOOD DU cosd0000000008 2047000 » 
Baussduzid)eseleen nete RUE TERLIS LERTETETO OU EE 80 a 100 » 
DO ODISSOROQNCETETTRETEEETN m US es c cS poss 3oo » 
Nozes (alqueire)..... Es sSSACUGRIDN IO D TIEN 10004 17200 » 
zoxsuueie)? sere er mmm MNSNTN 5oo0 » 


As feiras cffectuam-se nos dias 9 e 22, sendo porém de minguada 
concorrencia esta ultima. 


——— — 


Na pagina que segue encontra o leitor o mappa elucidativo da popu- 
lacáo do concelho e do numero de fogos de cada freguezia, tal como o 
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determina o censo de 1878, o ultimo elaborado no nosso paiz, e bem as- 
sim a enumeracáo dos principaes logares pertencentes a cada uma das 
parochias. O leitor comprehende, que ndo podem attingir a verdade rigo- 
rosa e exacta os elementos de estatistica que temos a honra de Ihe apre- 
sentar. Que muitas causas náo houvesse para essa inexactidáo, bastava 
attender a uma importantissima, que todos os que se encarregam de tra- 
balhos d'esta natureza, encontram na sua frente—a ignorancia do povo, 
que n'estes trabalhos vé sempre um aggravamento do imposto. 

Im todos os capitulos seguintes será apresentado um mappa pela 


mesma fórma elaborado. 
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CONCELHO DE MELGACO 


FREGUEZIAS E ORAGOS VARÓES | FEMEAS |. TOTAL | FOGOS 
-— "ir- ume xd MEE CINEN 
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a Comprehende esta Ireguezia os logares de Pinliciro, Conto, Rego, Ferreiros, Darqueiro. Carvallicira, Padreiro, Car- 
rasqueira, Charneca, Boucos, Sonto, Foutaiüha, "Troia, Poule, Esteves, Conde. lorre, Moninlio, Preza; e meciros d'esta e da 
freguezia de "uderue, Granja, Barbeita ew iar. 

b Comprehende esta fregiezia, alem da villa, os logares de Portellinlia, Vide. Varzea lravessa, Covello, Piutem, Lacvi- 
TOS, Romtisqueira, Joáo lvo, Barreivas, Poute do Barremmo, Podre, Xmoreira, 1: góa. Dorna, Fntalada, Mareco, Pontes, Mei 
jocira, Bogo de laixo, Bogo de Cima, Corveira. Viso, Ciulieiros, Bavziella, Ribeiro, Porto dos Cavalleitos. 

c Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Pena, Bavalha, Portavivo, Bouga. Casal, Linhar, Redoundas, On 
teiro, Louridal, Crnzeiro, Viso, l'apada, Órjaes, Darraco, *enhor do Soccorvo, Nogueira, Fonte; Lages, Coutos, 5Snengas, 
Cortinhal, Gondufe, Corveiva, Valle. Parada, Poctella, Carvalliciras, líco, Escoredo; a quiuta do Barreiro e mais. duas, uma 
no logar de Portavivo e ontra no de Louridal. 

d Cemprehende esta freguezia os logares de S. Gregorio, Cebido, Cazáes, Conto, Suartello, Rauzo. Dorna, Carbáo, 
Cruz, Granja, Pico, Porta, Reguciro, Mouriga, Ranhado, Sobreiro, Marga, Ponsada, Campo do Souto; e os casaes de Sobreira, 
Grova, Soalheira, Goulc. ! 

e Comprehende esta freguezia os logares de Sella, Tojeira, Birtello, Cerdeiras, Pousada, Fojo, Surribas, Aldeia. 

f. Comprehende esta freguezia os logares de Cubalháo de Baiso, Cubalhào de Cima, Urjaes, Cortellias, logar de Baia, 
Logar de Cima. . : 

&g Comprehende esta fregiiezia os logares de l.adronqueira, Villa de Conde, Candosa, Jogaria, Sonto Vendo de Cima, 
*outo Mendo de Baixo, Loureugos, Portceivo, Ponsa-Folles, .Xdedella, aval, Congosta, Porto Carreiro, S. Jodo, Xdevellia, 
Folláo. Ecvedal, Alvobaca, Balgada, Eira de Lapella, Lapella, Assureira. 

NB. Estes tres ultimos logares para os etfeitos civis pertencem a Galliza e tem 36 fogos (136 habilautes). 

h Comprehende esta freguezia os logares de Gave, Eiriz, Baldossa, Barreiros, Cerdeiral, 5. Cosme, Terráo, Lameiro, 
Sobreira. : 

J Comprehende esta fregnezia, alem da parte respectiva da villa, os logares de Calcadas, Barbosa, S. Julido, Corga, 
Assadura, Ourada, Louridal, Oliveira, Pigarra, Carvalhicas, Barzias, Moinlios, Galbam de Baixo, Rio do Porto; e os casaes de 
Corujeiras, Galbam de Cima. 

k Comprehende esta fregnezia os logares de E geeja, Graujáo, 5. Miguel, Barral, Crastos, Cividade. Goláes, Paco. Barro, 
Varzea, *oiuto, Queiráo, Montarráo, Pordes, Penellas, Longarinha, Aldeia, Cabo, Sainde, Estivadas, l'ontes, Devesa, Barreira, 
Pinheiro, Midáo, Portella: meeiros em 5. Payo— saute, Verdelha: meeiros em Avaredo — Barbeita, Villar, Granja: e as 
quintas do Reguengo, Torre, Pczo, Pastizella: " 

t Comprehende esta fregnezia os logares de Conto Santo, Aldeia Grande Trigneira, Carrascal, Casal, Tabolado, Cháo 
do Bezerro, Lagavteira, Paco, Conto do Paco, Perciral, Cortegada e as H. L de Monrim, Fitouro, l'rabacos, Bouca dos Homeus. 

m Comprehende esta freguezia os logares de Passos, Villa Draque, Marclhe, Viuhas, Corgo, Granjas, Pedreira, Outeiro, 
Casal, Campo das Boncas, Beleco, Casaes, Sá. 

x» Comprchende esta freguezia os logares de Sant lago de Penso, Barro Pequeno, Barro Grande. Paranlio, Crasto, La- 
ranjeira, Gaia, Lages, Cortinhas, Casal de rado, Pavadella, Alem Passa, Pomar, Moz, lelhada Pequena, Telliada Grande, 
Rabosa, Barreiros, Carceira, l'elgneiras, Casal Mauinho, Couto de Sanla Comba, Quinta de S. Cypriano (vulgo Carvallieiraj, 
Cruzciro. i 

0o Comprehende esta freguezia os logares de Prado e seguintes, os quaes formam tres grupos qne vào separados pelo 
signal «|. : 

: Dii Arrochal. Barronda, Bouga Nova, Bonyzos, Breia, Bornes, Carvallial, Cerdedo, Corredoura, Cortai, Couto, Detraz 
do Corto, Ferreiros. l'outes, Leiros, Malhagrilos «:*: Onteirao, Poute Pedriunlia *[*; Raposos. Rego, Santo Amaro, Serra, Souto. 

p Comprehende esta freguezia os logares de Remoàes, Crüzeiro, Rego. Cimo da Villa, Egreja, Coulle, Goudomar, Car- 
go, Baronda, Portella, lage, Groza, Follias, Quinta do Pombal. 

34 Comprehende esta freguezia os logares, casaes € quintas seguintes: 

Aldeia Carreira, Carvallios, Callo, Corcáes, Costa. Cabreiros, Cavalleiros, Cobilhós, Cerdedo, Crasto, Egreja, lobio. 
Paco, Peres, Porto, l'ombeira, Eira, Surribas, Telheiro, Villioes, Valle, Requeixo. Oleiros. Corga. 

Boavista, Cordeiro, Corujeivas, I:iró de Cima, E.iro de Baixo, l'exo, Rio do Porto. Quíuta de Cavalleiros. 

r Comprehende esta freguezia, além da parte respectiva da villa. os logares de Cavalleivo Avo, Crizeiro, l.ourencos, 
Lagundo, Carvalha Furada, Deveza, Paco. Cabencas, Amial. Rosa, Santo AXudre, Barveiros, Regieiro, Costa, Veiga, Nogiei 
tral, Ponte, Carpinteira, Gandra de Cima, Gandra de Baixo. Carrcira, Real, Barata. Gaia, Barral, Soutullio, Baratas. Quingos: 
as, Souto Meeiro, 5. Paderue 
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Janella da casa de Deu-la-deu — Desenho do natural por Joáo de Almeida 


Perde-se no escuro das lendas a sua fundagáo primitiva; aos Iberos 
a attribuem alguns 2104 annos antes de Christo; e de Dac/io, filho de Se- 
mole, se diz que, aportando a esta parte da Lusitania 1374 annos antes 
da nossa era e encontrando ruinas a povoacáo, a reedificára, dando-Ihe o 
nome grego de Orosion, que significa Monte Santo. 

Os celtas a teriam occupado 404 annos de Christo, mudando-Ihe o 
nome para Obobriga, que os romanos na era 78 de Cesar a seu turno tro- 
caram pelo de Mania ou. Mamniea. 
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De antigos escriptos consta, que era importante a povoacáo romana 
assim designada. 

Mas, expulsos os romanos, Hermenerico, rei dos suevos, restituiu- 
Ihe o seu antigo nome de Orosion, — Moris sanctus, —de facil transforma- 
cáo na palavra actual. 

Póde ser que assim fosse, mas é provavel que o nome de AMors 
Sanctus Ihe fosse imposto pelos romanos, ou por versáo do antigo nome 
grego, ou porque n'estes logares houvessem construido algum templo. 

Alguns querem tambem que a Monsáo primitiva fosse na aldeia das 
Cortes, ou Monsáo Velho; esta hypothese é, porém, refutada por outros, 
que dizem ser a antiga Orosion no sitio da actual, sendo o ponto das Cor- 
tes apenas um aquartelamento ou especie de posto avangado d'algumas 
cohortes romanas. O que sae já do nebuloso e inverosimil é, que em 1093 
Monsáo ficou fazendo parte do territorio da monarchia portugueza e que 
em r260 Affonso III extinguindo a villa de Badim, com os seus morado- 
res e outros da Pena da Rainha, fundou no entáo Couto de Mauzedo a 
villa actual, á qual deu muitos e grandes privilegios pelo foral de 12 de 
imareond eu 20. 

D. Diniz mandou edificar o castello e muralhas, de que hoje se en- 
contram ainda vestigios na cortina que passa por baixo do convento dos 
Nerys, e D. Joáo I e D. Joáo IV accrescentaram, cada um na sua epocha, 
diversos trabainos de fortificacáo, ficando entáo a fortaleza com as portas 
de Salvaterra, Rosal, das Caldas, do Sol, e ainda com as de S. Bento, 
desde muito obstruidas a pedra e cal. ' 

Monsáo tinha assento em córtes no banco decimo e o titulo de mui 
nobre e leal. O seu brazáo d'armas representa — em campo branco uma 
torre, de cujo alto sae um vulto de mulher (em meio corpo) tendo um páo 
em cada máo e em volta esta legenda: 


DEUS A DEU—DEUS O HA DADO 


legenda que perpetüa o acto de patriotismo e de valor de Deus-a-deu ou 
Deu-la-deu Martins, mulher do capitáo-mór Vasco Gomes de Abreu, a 
qual, na guerra entre D. Fernando de Portugal e Henrique Il de Castella 
fez levantar o assedio da praga, quasi exhausta de recursos, tomando o 
expediente de fabricar com a unica farinha que possuia, alguns poucos 
pdes, que arrogantemente foi atirar para fóra das muralhas, dizendo aos 


! J. Avellino de Almeida traca no seu Diccionario Chorographico, de que muitas vezes nos 
havemos de servir, o perimetro da Monsáo medieval; o leitor póde por isso encontrar ahi mais 
largos desenvolvimentos, se desejar estudar a primitiva linha de defeza da villa. 


-— 
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inimigos: «A vós, que ndo podendo conquistar-nos pela forga das armas, 
nos haveis querido render pela fome. nós, mats humanos e porque, gragas 
a Deus, nos achamos bem providos, vendo que náo estaes fartos, vos en- 
viamos esse soccorro e vos daremos mais, se o pedirdes.» O ardil surtiu 
effeito e os sitiados. que experimentavam tambem já a inopia de mantimen- 
tos, julgando a praga abastecida, resolveram immediatamente a retirada. 

Deusadeu Martins, que fóra durante o cérco uma verdadeira heroina, 
ora combatendo na fortaleza, ora alentando os tibios, como dispensando 
carinhos aos feridos, teve entào o successo do triumpho e o seu feito glo- 
rioso tornou-se o symbolo do brazáo d'armas da villa, indo mesmo depois 
da sua morte, por largo tempo, a camara abrir e lér a lista dos vereado- 
res junto do seu tumulo. 


Era crepusculo quasi, quando chegámos á vasta praca que hoje tem 
o seu nome, e a um dos lados da qual, proximo da ermida da Senhora do 
Outeiro, se levanta um chafariz com a sua estatua, tal como a nossa gra- 
vura a representa. 

Sahiramos de Valenga pelas 2 horas da tarde e fizeramos a nossa 
primeira estacáo de repouso em LAPZELLA, onde existe essa pittoresca 
Torre de Belem do Minho, como Ihe chama D. Antonio da Costa no seu 
livro, e que toda construida de pedras cubicas e sem cimento de qualidade 
alguma, reflecte sobre o rio a projeccáo dos seus 26" de altura e 11,35 
de largura por cada uma das quatro faces. 

Entre as ameias, no alto, algumas oliveiras e loureiros, que ahi vege- 
tam, fazem recordar um canto de jardim adrede collocado, para que as 
aves descancem dos seus voos rapidos, sem necessidade de tocar na terra. 

Para fazer o esboco da torre nenhum logar melhor que a margem 
opposta e eis-nos por isso no rio, docemente embalados nas suas aguas 
tepidas, e conduzidos apenas por um rapazito que move o barco elle só, 
com o auxilio de dois grossos remos. 

Terminado o desenho d'esse bello monumento de sete seculos, que 
robusto e incolume como um gigante de granito tem desafiado a furia dos 
vendavaes, examinámos a sua pequena porta em ogiva, encimada pelas 
armas de Portugal com onze castellos, o que parece demonstrar que ellas 
foram collocadas ali n'uma epocha posterior á sua fundagáo. I2ssa porta 
assenta sobre uma especie de soleira ou balcáo, para penetrar na qual é 
necessario subir por uma escada de máo, náo havendo vestigios de escada 
antiga. 


44 O eMINHO PPITTORESCO 


A torre era a /orre de menagem de um lindo castello, estylo militar 
do seculo xu, que em 17060 foi destruido para as obras de defeza de Mon- 
so; ficou ella só, a rara do castello, mas náo sem que uns i/lustrados ve- 
readores monsanenses a náo requisitassem já em 1560 ao governo para 
pedra das calcadas! 

Castello e torre foram em 1130 mandados construir por Atffonso 
Henriques e foi seu edificador D. Lourenco de Abreu, senhor do couto e 

torre de Abreu, em Merufe, capi- 

EN " — táo strenuo, que ao lado do nosso 

primeiro rei obrou prodigios de 
valor no celebre torneio de Valle 
de Vez. Junto da torre ha uma de- 
legacáo da alfandega de Valengca. 

Lapella é terra abundante de 
aguas e fructas e 0 seu vinho ver- 
de é delicioso. 

Foi essa pelo menos a opiniáo 
de todos os meus companheiros 
de viagem, quando na adega do 
estimado lavrador da localidade, 
Manuel Marinho, procediam, ou 
procediamos — vá a confissáo,— á 
prova d'um bojudo toncel, d'onde 
elle espumava rutilante e fresco. 

I? n'uma adega particular de la- 
vrador, que póde apreciar-se bem 

Rio Gadanha — Desenho do natural quanto vale esse espumoso e refri- 

Fori Joxorae ANE gerante vinho verde, táo calumnia- 

do por aquelles que o náo conhe- 

cem senáo adulterado. Bizarro como nenhum é o lavrador do Minho para 
permittir essa prova. 


Ha sempre uma pinga para os amigos, e amigos sáo todos os que 
chegam. 

—O páo nunca falta para fazer bocca, e se se demoram um pouco 
mais ha o chourico com ovos... um instante em que se prepamae ces 
nào... uma rachasita de bacalhau!... 

— Venha o páo e o bacalhau, o bacalhau cru, de fibra clara e forte! 

I? sentados onde acontece de haver um escabéllo, um barril vasio, 
um banco de madeira, ou em pé mesmo, a temperatura amenisada pela 
Irescura do recinto, o sacrificio consummi-se. a malga de barro passa de 
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máo em máo como um thuribulo em missa de ceremonias, e satisfeito, 
alegre de ver apreciado o seu vinho, o lavrador insiste sempre: 

—Mais uma pinga; isto sáo uns piscos a beber! 

E. dá elle proprio o exemplo despejando a malga. 

I? necessario fugir, como nos aconteceu. para náo sermos victimas 
d'alguma... illusio de equilibrio! 

O vinho verde de Monsáo é celebre desde muito e a nossa primeira 
exportacáo de vinhos para Inglaterra no seculo xvi foi do territorio do 
concelho, especialmente da freguezia de LARA, contigua a Lapella e onde 
se encontram ainda hoje as ruinas das antigas adegas da companhia pri- 
mitiva. 

Lara foi padroado real e a trocou por outras o rei D. Diniz ao bispo 
de Tuy Sotto-Mayor em 1308; depois foi vigararia das freiras de Santa 
Anna de Vianna. O nome de Lara vem-Ihe do conde D. Alvaro Nunes 
de Lara, que fizera aqui solar por concessáo de Atfonso ll o Gordo, o 
qual assim quizera premiar a sua valentia na batalha das Naves, em Tolosa. 

Sahindo de Lapella, uma estrada municipal, que ha de vir entroncar 
na de Monsáo aos Arcos, conduz-nos já até á freguezia de PZLAS, que foi 
commenda da ordem de Christo. D. Vasco Marinho cedeu a egroja ao rei 
para que fizesse commendador seu filho Pedro Marinho. Depois foi reito- 
ria apresentada pela casa de Agra dos Abreus e mais tarde, por troca, 
passou aos de Barbeita. I£ n'esta freguezia tambem o solar da casa de 
Pias, da familia Pereira Pimenta de Castro. 

À festa mais pomposa da parochia é a da celebracáo dos Passos no 
1? domingo da Quaresma; corre gente de todas as freguezias dos arredo- 
res para assistir a essa funccáo religiosa, onde o carnavalesco póe sempre 
à sua nota comica. 

Deixando, porém, essa extensa e fertil veiga de Pias, de cujo verde a 
egreja destaca as suas duas torres brancas de cal, atravessamos a encosta 
de pinheiros, entre os quaes a estrada passa. e volvemos á que tem de 
conduzir-nos a Monsáo, onde fazemos segunda paragem no logar delicioso 
da Rebouga, junto das encantadoras quedas d'agua do Gadanha, pequeno 
affluente do Minho na ponte do mesmo nome. 

A Rebouca é já logar pertencente a. Z7ORPORIZ, e ahi parámos 
para que Almeida fizesse um croquis das suas cascatas pittorescas. A ve- 
getacáo é lu&uriosa e áquella hora do sol poente, em qué os rolos d'agua 
se desfaziam em flocos de neve contra os penedos humidos, cantando o 
seu sussurro monotono, uma acariciadora 1déa de idyllio entre noivos vi- 
nha fluctuar no espirito. ao ver-se enfofada nos loureiros e heras uma ca- 
sita branca, gentilmente pendida sobre o rio. 
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I;stamos na villa. 

José Pedreira, um amigo dedicado, natureza espontanea de artista e 
a quem devemos parte da collaboragáo illustrada d'este e do anterior ca- 
pitulo, tomou amavelmente conta de nós na Praga de Deus-a-Deu. e nos 
indicou logo o passeio das muralhas da fortaleza antiga. para que podes- 
semos primeiro que tudo apreciar as bellezas da paysagem, áquella meiga 
luz crepuscular. IZ como ella é encantadora sobretudo ao norte da villa! 
Os olhos volvem-se para qualquer ponto do horisonte e sempre a linha 
d'um grande circulo vegetal. formada pelo verde dos pinheiros bravos, 
acompanha a retina do espectador. Na margem gallega, a ermida da Se- 
nhora da Conceicáo, de cupula arredondada, d'um branco mate, dá ao 
quadro uma nota de eftfeito pittoresco e no fundo o rio, d'uma serenidade 
ineffavel, tranquillo como um lago, as poldras d'uma azenha arrumada 
até ao leito da corrente, inunda d'uma frescura suave toda a atmosphera 
casta que nos rodeia e da qual parece que aspiramos um mvysterioso efflu- 
vio pantheista, onde a imaginagáo presente as antigas legendas da agua 
e 0s segredos mürmuros das florestas. Sob os nossos pés as muralhas em 
ruina, cobertas de hera. com as guaritas das sentinellas desmoronadas; e 
nos fossos e rampas as hortas e a vinha substituindo pelo seu verde ale- 
gre a catadura triste dos besteiros e homens d'armas de ha alguns secu- 
los. Na margem do rio os edificios das thermas e por detraz de nós a villa 
com a sua feicáo solitaria de terra de provincia, áquella hora mais solita- 
ria ainda. 

D'ali fomos á egreja matriz, onde está a sepultura de Deus-a-deu, e 
onde existe, superior em merito artistico, uma bella capeHa gothico-flo- 
rida. a mais preciosa joia de Monsáo e que, talvez porque o é, a ignoran- 
cia cobriu de cal, como attestado do seu vandalismo! 

Era noite já e como no dia seguinte destinaramos partir para Mel- 
gaco (o leitor conhece já a. nossa jornada n'este concelho), náo tivemos 
ensejo para copiar as artisticas e elegantes florescencias da pedra d'essa 
capella e mal, bem. mal talvez, gastámos parte da noite a decifrar a in- 
scripcáo que figura no. tumulo d'um protonotario sepulto n'essa capella. 

Dem mal, dissemos, porque insignificante é o valor archeologico da 
legenda, a ponto de o considerarmos depois inutil para os intuitos d'este 
livro, quando respigámos no gabinete os apontamentos colhidos do natu- 
ral. Pobre notario apostolico, que teve n'aquella noite um somno pouco 
wanquillo, gracas ás barbaridades de interpretacáo a que a sua legenda se 
prestava, vista pelo prisma do espirito humoristico do nosso companheiro 
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Abel. Silverio, o velho sachristáo da matriz, é que náo queria tomar parte 
na profanacáo e dormia a sua somneca de sabio da Academia, vendo- 
nos disparatar sobre a legenda. Recebeu por 1550 a competente esportula 
— quantos sabios a recebem pelo mesmo motivo — e nós seguimos para 
o hotel, onde a ceia teve tanto de alegre, como de detestavel, finda a qual 
recolhemos aos quartos para conciliar o somno e nos refazermos de forgas 
para a madrugada seguinte. 

O somno! isso sim!... 

Por um lado o persevejo ignobil apoquentando-nos com pedidos para 
a sua collaboracáo n'este livro, pelo outro o ronco philarmonico e collos- 
sal d'um negociante que vinha para a feira do dia immediato e que ficára 
n'um quarto, paredes meias com o nosso. 
—Unm remedio infallivel para terminar esta musica — lembrou al- 
guem. 

— Qual? 

—-O de bater-se-Ihe na porta. 

E bateu-se-Ihe uma pancada forte, sonora, com a valentia do deses- 
pero. 

Uma voz de mulher, porém, respondeu afilicta: 

— Quem é? 

Tinhamos conseguido despertar apenas a esposa d'aquelle maestro 
wagneriano e náo conseguiramos parar a torrente das suas harmonias! 

Aconselhámo-nos resignagáo mutua e pensámos em evocar o silen- 
cio, já que nos era impossivel conciliar o somno. 


Madrugada alta estavamos já na praca de Deu-la-deu, de cuja esta- 
tua Almeida fazia o croquis, e nào era ainda sol nado quando o carro nos 
conduzia estrada fóra em direccáo ao extremo rorte-oriete do concelho. 

A vinha acompanha-nos sempre; é a cultura especial do terreno. 
Pouco a pouco a paysagem perde a sua amplidáo vasta, o pius silvestris 
rareia, o carvalho desdobra a sua folha recortada pela frescura das deve- 
zas. Ali nos fica á direita, n'uma encosta, cujo cabeco é já escarpado, a 
egreja parochial de ZROVISCOSO. 

O morgado de Barbeita apresentava n'esta freguezia o reitor, colla- 
do, que tinha 70:000 réis de renda annual. O primeiro padroeiro da egreja 
foi Vasco Marinho, que a deu ao rei D. Manuel, para n'ella fazer a com- 
menda a Lópo Malheiro, de Ponte de Lima, casado com uma sua filha. 
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Depois os Marinhos trocaram com os de Barbeita este padroado. N'esta 
freguezia está a quinta da Pedra, da familia Almada, a quem pertence a 
capella da matriz onde está 
o tumulo de Deu-la-deu. 
Do logar de Reiris, per- 
tencente a esta freguezia. 
era natural D. José Manuel 


de Lemos que morreu bis- 
po-conde de Coimbra em 
margo de 1870. 

Ao sul de Troviscoso fi- 
ca a freguezia de LOIV- 
GOSVALLES ou Longo- 
vares, notavel outr'ora pelo 
seu mosteiro de frades cru- 
Loss Tundacactde D P 
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fonso Henriques. 
Dotou e coutou depois 
- o mosteiro em 1197 D. 


Torre de Larella — Desenho do natural 
por Joáo de Almeida 


Sancho I pelos assignala- 
dos servicos que o prior D. 
Pedro Pires fez á sua causa e da patria, coastruindo á sua custa a torre 
e fortaleza de Melgaco. 

O mosteiro passou a commendatarios mais tarde, sendo o ultimo 
d'estes D. Duarte, arcebispo de Br aga e filho natural de D. Joáo III. 
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Pentenceu depois á Companhia de Jesus e pela extinccáo d'esta á Univer- 
sidade de Coimbra. 

No tempo dos Cruzios houve entre o povo e os re- 
verendos uma questáo curiosa, que merece a pena men- 


cionar-se. S. Joáo Baptsta, o orago do logar, usava na 
cabeca um barreta ou gorra, e por isso os frades quize- 
ram substituir a imagem por uma outra, sem esse artigo 
de vestuario. 

Mas fossem luctar com o amor e a fé, que o povo 
ünha com o seu velho S. Joáo de sgorra/ Protestou tei- 
moso contra a innovacáo e lá ficou por isto o santo co- 
berto com o antigo barrete á portugueza. 

Modernamente náo e notavel Longosvalles senáo pelo 
aspecto pittoresco e vicoso das loucanias da sua vegeta- 
cdo; e se alguma construccáo recente ha que recordar é 
só a do seu cemiterio, devido á iniciativa d'alguns filhos 
da freguezia, entre os quaes se distinguiu por sem du- 
vida o activo e honrado negociante da praga de Lisboa 
o ex." sr. Vicente Atfonso. 

Voltando de novo á estrada fica-nos á direita, n'uma 
pequena ondulagáo da collina, BELLA, antigo curato 
dos Padres de Jesus. 

À estrada continua sempre, marginada pelos muros 
chamados de pasta, caracteristicos e quasi peculiares a 
este concelho, e que sáo formados por quadrilateros de 
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granito da altura de 1",50 em media, unidos entre si por argamassa vul- 
gar de areia c cal. 

A ermida da Assumpeáo, como um crystal de neve pousado entre 
uma coróa de granitos esfumados, no cerro d'um picoto, em cuja vertente 
se estende um avental de pinheiros bravos, pertence já a BARDEIT:, 
palavra que vem do arabe ZarrPaita, composta de Parr, campo e Paila, 
casa. 

Ao passado d'este logar anda ligada a lenda do emir Jusáo, ao qual 
nos referimos já em Lamas de Mouro, e sobre que teremos brevemente de 
fallar. 

Depois da ermida da Assumpcáo, a attencáo do viajante é attrahida 
por uma pequena capella em ruinas, vicejante de hera, que fica entre um 
pequeno souto de carvalheiras, ao lado da estrada. E. a capella de S. Se- 
bastido e pertenceu aos fidalgos da Casa Branca. 

Apeiamos do carro para a visitar e lamentariamos em verdade o tra- 
bPalho inutil de atravessar a azinhaga, humida ainda do orvalho áquella 
hora da manhá, se náo tiveramos a compensar essa decepcáo o encontro 
com uma pastorasita' gentil, primavera de 18 annos, que fiava a lá para 
Os seus mantiles e aventaes, emquanto os bois pacificos se compraziam na 
verde pastagem do campo em pousio. 

Que formosas córes as d'aquella rapariga e que profundos olhos avel- 
ludados os seus, d'onde a candura se evolava como n'um mysterioso ef- 
fluvio! 

Doa e desconhecida amiga, a quem os rapazes da aldeia requestardo 
nas esfolhadas ao luar, eu te agradeco esta silltouette que tu nào tomarás 
como um galanteio, — porque. além de muitas outras rasóes, provavel- 
mente ndo sabes lér.— mas que constitue para o. viajante um momento 
doce de alegria, como o que nos dá uma paysagem que se desenrola de 
repente no caminho. a sombra fresca d'uma arvore, o sussurro d'uma 
queda d'agua! 

I? porque fallamos em queda d'agua., ahi estáo as pittorescas azenhas 
do Rio de Mouro, abaixo da ponte do mesmo nome, proximo da qual 
está a capella de S. l'elix. em cujo adro se estendia n'aquella occasiáo, 
domingo 1.* de junho, a festa de arraial em honra do santo. 

—Sunto de carne! .. affirmava a tradicáo local. e na persuasáo de 
que iamos vér uma verdadeira mumia, entrámos na capella. onde se nos 
deparou apenas uma esculptura em vcartáo e céra, de pessimo trabalho. 

Náo perdemos todavia o tempo. porque, se náo lográmos ver a mu- 
mid, que um antigo fidalgo da Casa Branca trouxera de Roma em tem- 
pos remotos e que à céra teve de substituir, presenciámos a parodia cruel 
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d'aquella scena narrada pelos IE;vangelhos, onde só Jesus faltava para ex- 
pulsar a azorrague os vendilhóes do templo. 

Imagina tu, leitor amigo, que á direita do altar do santo, perante o 
qual o povo se prostrava em oracáo fervente, um balcáo como os das pe- 
quenas mercearias de provincia, onde nào faltava a fenda estreita para a 
introduccáo do pataco macanjo, ostentava a sua rotundidade bojuda, e 
dentro d'elle um commissario do santo fazia os respectivos trocos ás es- 
molas dos ficis, que eram numerosissimas. Náo tinha máos a medir o bom 
do homem, e mal Ihe chegava o tempo para abrir e fechar a gaveta da 
prata e do cobre, fazendo por isso esperar aquelles que traziam offertas 
de céra ou de mortalhas ao santo. 

Oh, religiáo! e nào teres tu um outro Christo para varrer para fóra 
dos santuarios da tua fé aquelles que os polluem com as suas traficancias 
e infamias! T5 

Fóra do templo, pelo adro contiguo, a romaria tinha como todas as 
romarias do Minho o ar festivo e religioso, ao mesmo tempo pagáo e mys- 
tico, que é proprio do temperamento do nosso povo! 

Emquanto grupos de mulheres se penitenciavam de joelhos em redor 
da egreja, ou davam a pé o numero de vo/fas promettidas, as musicas, em 
competencia, estralejavam do alto dos coretos as suas harmonias tempes- 
tuosas e era cada qual podia pedir aos cornetins uma nota mais aguda, 
aos trombones um trováo mais estrondoso! 

As limonadas de cavallinho tinham um consumo desesperado e, pro- 
ximo das pipas montadas sobre os carros, a caneca passava de máo em 
máo com o espumoso vinho da localidade, escarlate puro como o sangue 
de Christo. 

Sáo um trago caracteristico da provincia as romarias e merecem por 
Isso mesmo que lhes dediquemos um capitulo especial no nosso trabalho. 
T'el-o-háo, por certo, a seu tempo, e ahi tens a rasáo por que deixamos jJàá 
esta de S. Felix, onde nos demorámos apenas o preciso para que Almeida 
podesse esbocar alguns costumes do concelho, entre os quaes tinha uma 
pittoresca originalidade o d'esse homem de Trute, um desconfiado terri- 
vel, que apenas presentiu que era desenhado d'aprés nature, se nos escapou 
pela romaria fóra, tendo sido necessario que um de nós entrasse na posse 
da sua confianga, pelo poder persuasivo da palavra. 

— Mas que queriam vocés fazer de mim?— perguntava intrigado. 

E agora, leitor. deixando definitivamente a romaria, vés ali. proximo 
da capella, aquelle cruzeiro ou padráo, em cuja haste o esculptor imagi- 
nou collocar Sant lago? Pois é a lenda, em pedra, d'esse emir que tu já 
conheces de nome; vou contar-te a historia do Mouro, visto que esse bom 
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arabe se perpetuou na denominacáo de Lamas de Mouro, que já te des- 
crevi em Melgaco, na ponte em que estamos. e em Riba de Mouro, de 


que logo te fallarei. 


Accresce que esse filho do Koran fez ainda do Crucificado, que existe 


O homem de Trute — Desenho do natural 
por Joáo de Almeida 


n'esta capella da casa de Barbeita, uma 
recordacáo mais do seu nome; o povo 
conhece-o só pelo nome de «Senhor do 
Mouro.» O emir era o possuidor d'estes 
terrenos; em Riba de Mouro a quinta, 
em Lamas a coutada para cagar, junto 
do rio o doce divertimento da pesca! 

Mas os tempos corriam maus, e en- 
tre o Koran e o Evangelho a lucta tra- 
vara-se sanguinolenta! Um dia em que 
o mouro vinha no seu cavallo, uma tur- 
ba de christáos perseguiu-o valentemen- 
te; era a guerra feroz e sem tregoa, o 
acossar do lobo até ao seu covil! 

O emir teve medo! decididamente as 
vantagens estavam todas do lado dos 
christáos, que o náo poupariam um ins- 
tante! 

[: a sua crenca em Mahomet nàáo o 
salvava do perigo! O propheta nàáo des- 
cla a exterminar com a sua espada in- 
vencivel aquelles inimigos, cujos gritos 
de morte sentia já tào de perto!. . . 

— Por Santlago, por Santlago — 
bradavam-Ihe quasi aos ouvidos. 

Uma idéa, um relampago de luz atra- 
vessou o seu pobre espirito obnubilado 
pelo terror! 


Serei christáo, disse invocando o apostolo, que era na lenda o ter- 


rivel adversario dos seus, serei christáo se tu me salvares d'este perigo! 


IZ foi entáo que o seu valente corcel transpoz d'um salto toda a ri- 


beira de Jusáo. 


O perigo estava passado; na margem opposta os christáos, esbar- 


rando contra aquelle curso d'agua, haviam cessado a sua perseguicáo; e 


o emir, que tinha invocado o santo mais implacavel contra os da sua raga, 
cumpria a sua palavra, baptisando-se. 
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I: eis ahi, como se náo poderia continuar a lenda de alguem se ati- 
rar a outrem. como Santiago aos Mouros, se o santo se lembrasse de ser 
para com todos tá&o misericordioso como o foi com o nosso emir. 


Atravessando a ponte de Mouro entramos na freguezia de CEIVÁES. 

I?stende-se pela encosta da serra, e a sua cultura é a do vinho e mi- 
Iho. A casa de Braganga apresentava o reitor que tinha 1007000 réis de 
rendimento. Cetváes fot commenda da Ordem de Christo, dos marquezes 
de Villa Real até 1641 e sendo o ultimo d'estes justigado e os seus bens 
confiscados, o que possuia n'est: logar passou para um prestimonio da 
Ordem, da casa de Braganga. 

Seguindo a estrada, encontra-se a capella da Senhora da Doa Nova, 
festejada no 1.? domingo de maio e pertencente ainda a Ceiváes, assim 
como o logar da Vallinha, um grupo de casas avillaradas, que a estrada 
atravessa. 

Á esquerda encontra-se o palacio do Baráo do Hospital, que o seu 
proprietario amavelmente nos franqueou. Eis-nos já em terreno de VAZL- 
LADARES. 

Á freguezia formava com outras um concelho, que foi extincto por 
decreto de 2.4 de outubro de 1855, pelo qual passou ao de Monsáo. Teve 
foral dado por D. Atlonso III, segundo alguns, e tem casa de misericordia 
e hospital. Segundo Pinho Leal foi D. Joáo I quem Ihe deu carta de foral 
em Lisboa no mez de junho de 1317, que D. Joáo II confirmou em San- 
tarem em 1487. D. Manuel deu-Ihe foral novo em Lisboa no 1.* de junho 
de 1512. Este escriptor náo refere o foral de D. Affonso III. 

Foi titulo de condado, creado por D. Pedro Il em favor de D. Mi- 
guel Luiz de Menezes, descendente da casa de Villa Real. Valladares per- 
tenceu primitivamente ao fidalgo gallego D. Soeiro Arias de Valladares, 
passou depois aos Abreus, e em seguida aos marquezes de Villa Real, que 
a perderam no reinado de D. Joáo IV, por seguirem o partido de Castella, 
ficando entáo na coróa que a doou ao Infantado. 

'Tinha juiz ordinario, tres vereadores e procurador de concelho, a cuja 
eleicáo presidia o corregedor de Valenca; escriváo da camara, almotacés, 
quatro tabelliáes, metrinho, juiz dos orpháos, distribuidor, inquiridor e 
contador, tudo data do rei; escriváo das sizas, capitáo- mór. sargento-mór 
e quatro companhias de ordenangas. I2 quasi preciso tomar folego para 
enumerar as Justicas de Valladares ! 
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O seu terreno é fertilissimo e excellentes os seus salmóes do Minho 
e trutas do rio de Mouro. 

A egreja parochial de Santa Eulalia de Valladares, cuja festa se faz 
em julho, fica um pouco distante da villa, ao lado direito da estrada, em 
frente á egreja de S. Joáo de Sá. De Valladares é oriunda a familia de 
S. Gil, se náo elle mesmo, o celebre frade cuja mocidade foi cheia de aven- 
turas, o que o náo impediu de estudar medicina em Santa Cruz de Coim- 
bra e de ir em Paris applicar-se a esta sciencia, de que foi em Portugal 
um dos primeiros luminares. Em Toledo entregou-se á pratica das scien- 
cias occultas, pelo que o povo dizia ter elle feito pacto com o diabo; mas 
o facto é que Fr. Gil, atacado pela demonomania, tomou o habito de S. 
Domingos em Palencia, e se devotou desde entáo á pratica das virtudes 
christás. ; 

Sobre a margem do rio divisa-se n'uma ondulagáo de collinas S. MT- 
GUEL DE MESSEGÁES, nome que parece vir de messe, scara. As pla- 
nicles onde esteve a antiga egreja de Messegáes, ainda hoje conservam o 
nome de searas, ou chá de Messegáes. A freguezia pertenceu ao extincto 
concelho de Valladares e foi reitoria do Infantado, depois de confiscados 
os bens da casa de Villa Real. 

Sua festa arraiada faz-se no 2." domingo de junho. 

Depois de se deixar á direita a capella da Misericordia pertencente a 
Valladares, com a sua torre derrocada e architectura dorica no entabla- 
mento, e de se passar a pittoresca vivenda do morgado do Rosal, a es- 
trada entra na parochia de S. JOÁO DE SA, que pertenceu tambem ao 
concelho de Valladares; na freguezia está a quinta que foi da familia dos 
Cáos, entre os ascendentes dos quaes se tornou celebre Diogo Cáo, o des- 
cobridor de Angola e do Congo, e levantador do notavel padráo nas boc- 
cas do rio Zaire, esse rio táo disputado hoje e cuja prioridade de desco- 
berta chegam até a negar-nos! 

Ao lado de S. Joáo de Sá fica, n'uma baixa, entre cabegos de mon- 
tes, DADIM. 

Pertenceu egualmente ao concelho de Valladares. No couto de Villa 
Doa ha uma torre antiga que pertenceu á casa de Abreu e ruinas de ou- 
tra, solar dos Villarinhos, descendentes por bastardia da primeira, pelo 
facto de ser um filho bastardo que salvou o pae do ataque d'umas ser- 
pentes (hoje ainda symbolo das armas dos Abreus), quando os filhos legi- 
timos o abandonaram. 

Um ponto que tu nào pódes deixar de visitar comigo, leitor, é o da 
ermida de Nossa Senhora da Graga. 

Avistava-se desde muito da estrada e se mais cedo náo T n'ella a 
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tua attencáo é por que te reservava o prazer de gosares comigo o pano- 
rama da Cintra monsanense 

Os nossos chorographistas descrevem-a sempre com Valladares, mas 
a verdade é que a festa da Senhora da Graga é alternadamente feita por 
S. Joáo de Sá e Badim na primetra segunda feira de junho. 

A capella é de gosto antiquado, ornamentada de boas columnas na 
entrada; e se a devocáo da Senhora chama ao arraial os povos dos arre- 
dores, náo menos os deve chamar ali aquella esplendida vista panoramica, 
cujo horisonte se estende desde o concelho de Valenca ao de Melgago e 
abrange por assim dizer a totalidade do de Monsáo. 

Assim é que além das freguezias que conheces já, tu avistas d'ahi, 
banhadas pelo rio de Mouro, as parochias de Merufe, S. Paio de Segude, 
Podame, Riba de Mouro e Tangil, e ainda os contra-fortes da serra da 
Anta, onde se acantonam Anhóes e Luzio. 

MERUFE 6é a freguezia mais populosa do concelho, pois chega a 
contar 2:103 habitantes. [5 no seu territorio que existe o solar dos Abreus, 
de Regalados, que eram já senhores d'este couto e casa, quando Atffonso 
Henriques feriu o celebre torneio de Val de Vez. em que se tornou nota- 
vel aquelle Abreu, a quem já nos referimos, como fundador do castello de 
Lapella. Em Merufe existiu, no logar do mosteiro, um convento de freiras 
benedictinas, a abbadessa do qual, D. Guiomar Rodrigues, representou 
em 1481 a D. Joáo lI a pobreza em que viviam, pelo que o rei com au- 
ctorisacáo do papa Xisto IV reduziu o mosteiro a retitoria. secular, dando 
esta aos arcebispos de Braga, e mandando as freiras para outros conven- 
tos da mesma ordem. 

Confinando com esta freguezia está a de SEEGUDE, que outr'ora per- 
tenceu tambem, como a sua visinha PODAME, ao extincto concelho de 
Valladares. Entre as duas fica a festejada ermida da Senhora da Boa 
Vista. 

RIBA DE MOURO, nào longe de Podame, é a freguezia a que nos 
temos referido como habitacáo do lendario emir. Foi couto e solar dos 
Quintellas, fidalgos que floresceram na epoca de D. Diniz. 

A sudoeste de Riba de Mouro fica 74LNGZL, em cuja aldeia ou lo- 
gar da Costa foi o solar dos Soares Tangis, descendentes, segundo Carva- 
Iho, do celebre D. Soeiro Mendes da Maia. Ha ainda vestigios d'um ou- 
tro solar, que se julga ter sido o dos Netvas. 

Continuando n'esta excursáo pela montanha, encontra-se, para além 
da velha estrada real, que ia de Valladares a Villela dos Arcos, e Já nos 
contra-fortes da serra da Anta, as parochias de Luzio e Anhóes, esta ulti- 
ma situada com Trute, junto das nascentes do Gadanha. 
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LUZIO, em plena serra, teve antigamente privilegios e foi onerada 
por tributos cuja rememoracáo é interessante e curiosa. e 

Pertencendo primeiro ao padroado real trocou-a D. Diniz por outra, 
em 1308, ao bispo de Tuy, Sotto-Maior. Duas partes da freguezia eram 
couto annexo ao de 5. Fins, de Valenca, na parte civel, e pertenciam a 
Monsáo na jurisdiccáo criminal. À camara d'esta villa pagava Luzio 2975000 
réis de fumagem, sem que Ihes fosse sujeita em mais tributo algum. ' 

Os povos da freguezia eram isentos de ir a qualquer guerra, tendo 
apenas como condicáo velar o Vau da Fstaca, proximo de Lapella, quando 
a guerra fosse entre as duas nacoes peninsulares. 

Um outro tributo curioso pago pelos Luzienses era o do reconheci- 
mento ao mosteiro de S. Fins; cada morador de Luzio pagava annual- 
mente ao convento quatro ovos, um cabrito, tres dias de servigo e dez réis 
casa 


em dinheiro. Esta contribuicáo era de metade para os meios fogos, 
de chefe viuvo ou solteiro. 

Náo pára n'isto a originalidade das contribuicGes de Luzio; ao rei, 
quando o acaso da guerra ou das suas excursóes politicas fazia que viesse 
a estes sitios, tinha a freguezi1 de dar uma vacca; e ainda mais metade, 
se 0 acompanhasse algum filho. 

Como temos degenerado nós, os que n'um restaurante pedimos hoje 
enfastiados a dose de meio beef! Ponha o leitor os olhos n'essa vacca para 
el-rei e na metade mais para o real herdeiro, e pega á providencia que o 
livre da praga das peptonas que Ihe promettem curar a sua dyspepsia! 

ANTHOES alcandora-se, como as aguias bravas, nas brenhas da ser- 
rania. Dos seus pontos mais elevados deve ser encantador o horisonte, 
como 0 é já para quem se colloca junto do campanario de ZRUTT, o 
qual domina a fertilissima encosta onde toda a freguezia assenta e o largo 
panorama em que oscillam as arestas dos eremiterios visinhos, que d'ahi 
se véem matisar a. estrada real dos Arcos, — uma faxa luminosa interce- 
ptando a vegetacáo fresca da campina. 

Trute é o solar e torre dos Palhares, descendentes da celebre Deus- 
a-deu, que da freguezia é oriunda. Fallava d'este solar o foral velho de 
Monsáo. perdido nas ultimas escaramucas de 1659. 

Quando descrevermos o castello da Fórna, em Boiváo de Valenga, 
contaremos a lenda d'uma ramha de Aragáo, na qual se indica, s? vera est 
fama, a origem do nome de Trute. 

Retroceder, meu amigo, agora que estamos no extremo do concelho, 


FA funxigem ou fumadego, designada ainda em alguns documentos antigos com o nome 
de fogro ou foguaca, era um censo, tributo ou pensio, que o directo senhorio recebia de todas as 
casas dos seus vassalos, onde se accendia fogo. Chamou-se tambem dircito de cabeca ou cabecdo. 
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seria perder um tempo precioso e tanto mais que proximo de Trute está 
já o logar do Rio Bom, pertencente a PORT ELLA, e ao lado temos a es- 
trada real que desce do Extremo, caminho facil, em que tu podes aban- 
donar o chouto massador da tua alimaria, pelo conforto d'uma victoriasi- 
nha leve. 

Eis-nos em plena estrada pois, circumdados sempre por essa vegeta- 
cáo luxuriosa do Minho, os renques de pinheiros ao nosso lado, as vinhas 
como relva esmeralda de canteiros ajardinados, onde os milharaes osten- 
tam a sua cór verde-loura. 

Sobre a nossa esquerda. n'uma collina pittoresca, ahi está a egreja 
de ABBEDIM, cujos logares chegam a estender-se na serra até proximo 
dos montes da Fórna. Abbedim vem do arabe, e significa adorar, dar culto; 
outros querem que a palavra seja corrupcáo de Abydis, um rei mythico 
qualquer, que n'este logar nascera. Mais verdadeira nos parece a primeira 
das interpretacóes e póde ser mesmo que o castello de S. Martinho, ag- 
gregado de penedias, a uma distancia curta do castello da Fórna, que no 
concelho de Valenca havemos de descrever, náo represente senáo vestigios 
de antigo templo, em que se celebrasse uma qualquer fórma cultual. 

A estrada desce aos torcicolos por entre a espessura do pinheiral, até 
que ao lado esquerdo nos surge a pequena parochia de ZAYAS e BAR- 
ROCAS, fusáo das duas antigas do mesmo nome; a primeira curato das 
freiras de Monsáo; a segunda curato das mesmas, com alternativa do ab- 
bade de Abbedim. O vigario diz a missa um domingo em Barrogas e ou- 
tro em Tayas. 

A estrada continua descendo no seu zig-zag rapido; os quadros lu- 
minosos desapparecem e parece que o espirito se vae recolhendo na ca- 
mara escura das suas recordacóes, ao passar entre as sombras melancho- 
licas dos pinheiraes que orlam o caminho. 

Passamos na freguezia de MOREIRA, que foi curato dos Padres da 
Companhia e depois da Universidade. D'aqui sáo as casas dos Magalhàes 
e Araujos Lopes. A primeira foi antigamente do mestre de campo Leonel 
de Magalháes. 


Prosegue a fila dos pinheiros bravos; a paysagem é estreita, de do- 
ces linhas melancholicas; um outro casebre afflora á estrada e quando 
a cortina se descerra um pouco, um raio de luz brinca, ao longe, sobre o 
loiro das searas e os diamantes da agua. A solidáo é profundamente casta, 
a solidáo da natureza latente; e quando mais essa mysteriosa soledade se 
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accentua, um palacio surge ao nosso lado, como se fóra a habitacáo con- 
struida por algum genio das selvas. 

I? a Derjocira, o mais celebrado logar da freguezia de PLNHETIROS. 
A Berjoeira apenas, com a sua fachada dorica imponente e os seus tor- 
reóes silenciosos, porque, com a morte do ultimo fidalgo Simáo Pereira 
Velho de Moscoso, o palacio perdeu a antiga tradicáo da franca hospita- 
lidade portugueza. Raro era o dia em que náo havia hospedes, familias 
inteiras, caravanas alegres que escolhiam a Berjoeira como ponto de re- 
creio. Um canto de paraizo terreal. Comia-se bem e bebia-se; as sombras 
dos jardins eram frescas, os lagos tranquillos, os parques deliciosos! Mais 
deliciosa ainda a bonhomia do dono da casa! As nossas lembrangas de 
mocidade marcam um d'esses dias bem passados. 

De Valenga foramos tres rapazes, de luy duas familias distinctas, a 
que pertenciam quatro formosas raparigas, alegres como passaros e vivas 
como hespanholas que eram. 

Im Monsáo aggregara-se a esta caravana o actual coronel de caca- 
dores 5, José Maria de Almeida e seu filho José, ambos entáo em opera- 
cóes na linha do Alto Minho. 

'Trinta pessoas á meza! uma sexta-feira de mais a mais, e seria diffi- 
cil, pensavamos, preparar um escrupuloso jantar de jejum, que náo me- 
lindrasse a religiosidade das nossas hespanholas. Quanto a nós, rapazes, 
tinhamos a bulla d'uns estomagos d'ago. 

Difficuldade fidalgamente resolvida. Houve um jantar duplo de carne 
e de peixe, para que nenhuma susceptibilidade fosse ferida! Alguns acha- 
ram delicioso, mas delicioso ainda! 

Nos salóes vastos cantou-se, dangou-se e fez-se musica. Uma das 
senhoras hespanholas era já uma distincta professora c o velho fidalgo 
tinha o culto da arte de Mozart! Creio mesmo, que para náo ficar des- 
contente nenhuma das musas, eu perpetret, inspirado pelo. suavissimo 
olhar d'uma das nossas companheiras, o crime lyrico d'uns versos. 

A pintura tinha o seu templo; era a galeria de quadros em um dos 
pavimentos do palacio; havia um pequeno quadro que se attribue a Van- 
Dyck e outro ao nosso Gráo-Vasco, que fizeram por muito tempo a nossa 
admiracáo. 

Só quando a noite veiu, noite de luar de veráo, é que deixámos o 
palacio, immerso nàs suas sombras melancholicas. 

Passavame-se outr'ora assim os dias na Berjoetra. 

Morreu cego o fidalgo, ainda ha poucos annos, e o palacio pertence 
hoje á familia Caldas e Palmeirins, de Lisboa. que annunciaram já a sua 
venda. A edificacáo comegou em 18006 e terminou em 1828; a fachada 
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principal é dorica e no corpo do centro avulta o brazáo d'armas. A frente 
que deita para os jardins é de ordem toscana. 

I? nobre e magnificente a escada; as salas espacosas, mas mal ador- 
nadas e com pinturas de merito inferior; a capella tem uma cupula es- 
belta; a galeria dos quadros é pequena e náo tem muito valor. 

A adega é grandiosa e apraziveis os jardins e quintas annexas. Ha 
proximo do palacio alguns predios que o fidalgo mandou construir para 
Os seus Cüselros, 

Contiguo a Pinheiros fica, entre oliveiras e vinha, o campanario de 
MAZEDO. 

A mitra apresentava o reitor, que tinha de renda 125:000 réis. Os 
dizimos eram dos Jesuitas e por extinccáo da Companhia passaram á Uni- 
versidade, que os recebeu até 1834. N'esta freguezia sáo as antigas casas 
de Serrade e a de Manuel Pereira de Moscoso. 

O nome de Mazedo 6é explicado pelos etymologos, — vá para elles a 
gloria, —de ser mau e azedo o vinho da freguezia! Francamente o nosso 
paladar náo concordou com tal etymologia, e como veremos logo, Mazedo 
é uma das freguezias mais productoras do precioso liqnido. 

De Mazedo destaca á direita a via municipal que vae por emquanto 
aos Milagres, mas cujo projecto é a terminacdo em .S$4GO, uma povoa- 
cao mais do alto, e sem importancia digna de maior mencáo. 

Os Milagres sáo o logar mais importante da freguezia de CALMDE- 
ZES, e extremamente concorridos no dia 8 de setembro pelo povo das 
aldeias visinhas que vem fazer romaria á Senhora dos Milagres, cuja for- 
mosa e vasta capella domina todo o villar. 

Os Pereiras de Castro, da casa do Sopegal, foram os fundadores 
d'essa ermida. 

Perto dos Milagres fica a parochia de LORDELLO DO MONTE«c 
n'um valle fresquissimo e pittoresco o principal logar de PARADA, esten- 
dendo-se todos os outros pela serra abaixo em canteiros d'um verde claro. 


Quem volta dos Milagres para Monsáo encontra na margem da es- 
trada a capella do Senhor da Doa Morte, e v6, se olhar sobre a sua es- 
querda, um morro de penedia, com a fórma caprichosa d'um castello ro- 
queiro. Interrogados os da localidade, respondem immediatamente: 

— É o castello. 

— O castello? 


* 
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Sim, o castello onde existe o buraco da Moura. 
A tua curiosidade fica desde entáo espicagada; ha ahi por forca uma 
lenda a investigar e tu náo queres naturalmente perder a occasido mais 


propria para o fazer. 

— Chama-se entáo aquelle ponto? 

—A gruta do Agrello, senhor. 

Tinhas ouvido talvez fallar da Gruta d'Agrella (6€ assim que os nos- 
sos chorographistas a denominamy) e por 1ss0 tomas como guia um conhe- 
cedor do terreno e preparas-te para uma pequena ascensáo a pé. 

O aggregado de penedia parece ameagar-te; rochedos collossaes; 
d'uma enorme massa bruta, como que esperam apenas esmagar-te. Sobes 
entretanto e em cima o guia diz-te logo: 

—Aqui está a bicha que os mouros escreveram — e aponta para um 
sulco extenso, aberto no granito, onde elle te desenha a cauda, o ventre, 
à cabeca do reptil. 

Em cima, na cabeca chata do mais elevado penedo, umas covas ou 
pilas, de fórma mais ou menos ovalar, chamam egualmente a tua attencáo. 
Perguntas ao guia o que aquillo significa, mas elle encolhe os hombros e 
responde apenas:— Obra dos mouros! 

Nada ficas sabendo, é claro, mas o teu espirito corre naturalmente 
para essa nebulosidade da historia, em que se adivinham as primeiras fór- 
mas cultuaes, e, quando mesmo náo sejas um erudito, ao vér a fórma ex- 
quisita d'aquellas pias abertas no alto do rochedo, fórma que por vezes te 
parece desenhar as linhas d'um animal qualquer, pensas nos sacrificios das 
victimas, feitos sob o grande céo, pelos primeiros sacerdotes das religióes 
primitivas. ' 

Percorri ainda com avida curiosidade aquelle morro e um sitio houve 
em que encontrei vestigios claros de muralha e proximo d'ahi alguns tijo- 
los, de construccáo evidentemente antiga. Teria sido aqui tambem um 
ponto de fortificacáo romana? Respondam os eruditos, a quem apenas 
posso recommendar a exploracáo d'aquelle mysterio de granito e terra. 

Para a gruta foi um rapazinho,— 0 nosso guia,—e táo supersticioso, 


por signal, que náo se atreveu a entrar comigo, e todo se apavorou de 
susto quando uma andorinha fugiu do interior, escorragada pelo calor da 
lumieira que accendemos. 


! Os archeologos chamam a estas covas fossettes, e segundo o sr. Desor ellas consutuem 
o distinctivo d'uma raca, que elle denomina «race ecriveuse.» O sr. Martins Sarmento lembra que 
esses signaes, ndo raros nos dolmens do norte da Europa, sáo triviaes nas nossas cidades pre- 
romanas. 

Mais d'uma vez faremos notar ao leitor a existencia d'essas covas. 
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A gruta fica por baixo dos mais altos penedos; tem uns 3 metros de 
altura por 6 de largura, afóra umas duas galerias lateraes, ambas curtas 
e que morrem nos angulos da rocha. O pavimento é terreo, e náo encon- 
trámos ahi nenhum objecto a náo ser um bocado de tijolo, de antiga fa- 
bricacáo ceramica. A lenda da moura lá anda ligada á existencia da ca- 
verna, e, tal é o terror que inspira a sua fauce escura e tetrica, que d'um 
padre de Monsáo nos contou um natural d'ali ter fugido precipitadamente 
quando tentava visital-a, porque julgava ser um attentado contra Deus o 
fazer táo imprudente visita, sem vir munido do talisman sagrado da sua 
estola! 

— Quanto a mim —1informava esse natural com ar de fanfarronada 
valente — entrei com a espingarda bem carregada e ao chegar lá dentro 
desfechei logo contra o escuro! Náo me appareceu nada, mas vi um bu- 
raco que la por ali fóra e que náo se sabe até onde chega! 

A lenda, meu caro, sempre a lenda, por isso que, como viste, a gruta 
náo tem mais do que as dimensóes approximadas que te marquei, e os 


seus angulos morrem nos angulos das rochas que a formam. 


Tomamos de novo a estradasinha dos Milagres no ponto em que a 
deixámos, o da capella da Boa Morte; percorremol-a agora em toda a sua 
extensáo por entre um pinheiral formoso, terminado o qual entramos na 
grande arteria que vinhamos seguindo antes de ir fazer essa excursáo até 
á gruta do Agrello. D'ahi até á villa caminha-se por entre os muros de 
pasta das quintas dos arrabaldes, n'uma descida suave e pittoresca; e sc, 
além da paysagem, alguma coisa ha que nos interesse, é decerto o curto 
exame d'esse cruzeiro, que o leitor vé n'uma gravura do texto, analogo a 
tantos outros na provincia, em que o Christo e a máe sáo crucificados de 
companhia na mesma cruz. 

Na villa mal entramos n'este instante, porque á entrada fica logo o 
caminho para as thermas que vamos examinar, e porque é preciso tam- 
bem aproveitar o tempo para tirar d'esse ponto um esboceto do aspecto 
geral da povoacáo. 

As aguas nascem a pequena distancia do rio, n'um sitio ameno, e 
sáo canalisadas toscamente para os banhos conhecidos pelos nomes de 
brando, contraforte e forte, segundo as suas temperaturas; o brando marca 
D coeoNatorte 39^; o forte 42*,5. 

As do ultimo foram as que serviram para a analyse chimica; sáo cla- 
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ras, agradavels ao paladar, inodoras. Mil grammas d'agua deixam pela 
evaporacáo um residuo solido de 05,4615, principalmente composto de 
chloretos, sulphatos alcalinos e calcareos. e silica, o que as faz entrar na 
classe das chlore- 
tadas sulphatadas, 
como as de Saint- 
Gervais e Brides e 
que applicadas em 
bebida, douches ou 
banhos simples 
teem as suas 1Indi- 
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cagóes particulares 
nas dermatoses hu- 
midas complicadas 
de phenomenos ne- 
vropathicos e de 
erethismo nervoso, 
nas dyspepsias sa- 
burrosas e diar- 
rheas catarrhaes. 

Isto mesmo é 
confirmado pelos 
clinicos da locali- 
dade, que teem co- 
lhido magnificos 
resultados do seu 
uso naàs nevroses e 
elephantiasis inci- 
piente, nas doengas 
pulmonares, nas 
gastrites e enterites 
chronicas, e muito 
especialmente nas 
dyspepsias. Pela 
sua thermalidade 
elevada, a sua efficacia é notavel ainda nos rheumatismos. paralysias, scia- 
ticas, e arthrites gottosas. 


Palacio da Berjoeira 
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As aguas de Monsáo emergem do terreno alluvial moderno, que co- 
bre o alveo e margem do rio e que é posterior na sua deposicáo ao que 
se estende na encosta até 2 kilometros ao sul da margem. O deposito al- 
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luvial compóe-se de quartzo rolado, areias, argilla e fragmentos de schisto 
de diversas especies. As fontes mineraes teem à sua origem no granito 
subjacente que pertence á mesma especie porphyroide descripta e a que 
se acha associado o granito commum de duas micas e accidentalmente o 
granito fino de mica negra. 

Os edificios sáo acanhados, de madetra pela maior. parte, e sem as 
commodidades tào necessarias nos estabelecimentos d'esta ordem. O mais 
elevado. sobre o nivel do rio, fot mandado construir em 1801: pelo conde 
de Amarante, que deixou um legado com esta applicacáo ao municipio 
da localidade. No mesmo anno Ricardo Allen, consul inglez em Vianna, 
mandou edificar outra casa, que ainda hoje tem o nome de Danlo do [n- 
glez. Alguns metros a juzante da therma brota o. Damfio fresco, cuja nas- 
cente só for conhecida em 1807; depotis segue um tanque a descoberto e 
ainda uma outra fonte, que só comecou a ser utilisada em 1819. 

Os volumes das nascentes apreciados pelos srs. Schiappa e Cruz sáo: 
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Pela sua capacidade. volumetriva, como pelas suas preciosas quali- 
dades, estas aguas devem merecer ao. municipio de Monsáo mais. cari- 
nhosa solicitude, que bem recompensada seria nos rendimentos do cofre 
municipal. A concorrencia é já hoje, por estacgáo balnear, cerca de 2:000 
pessoas, entre as quaes muitos hespanhoes d'além Minho. 


Depois de termos bebido as aguas da nascente fresca, na sua qualit- 
dade de aperitivas para 0 jantar, medicina de instante, em que só a abun- 
dancia do remedio nos fez pensar, entrámos em Monsáo pelas portas das 
Caldas, jantámos mais detestavelmente do. que houveramos ceiado dias 
antes, com a aggravante de termos estimulado 0 estomago com a agua 

é 


mineral, e meia hora depotis ets-nos na estretta rua de Sá da Dandeira. 
pomposa em nomes de ruas a villa de Monsáo. — em frente da casa onde 
a tradicáo diz ter habitado a Deu-la-deu e que hoje é uma ruina. O dese- 
nho que vés no principio do capitulo é o d'um elegante balcáo d'essa casa, 


onde muitas vezes devera assomar o vulto da heroina. 
5 TOM. I. 
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IZ náo fóra este tempo de prosaismos realistas, que bem poderamos 
julgar-nos em plena edade romantica, quando a esse balcáo encostámos 
uma escada, que náo era positivamente de seda, para trepar a essa glo- 
rlosa e artistica janella. 

A rua era táo estreita que náo permittia apanhar a. perspectiva do 
balcáo e para fazer-lhe o esboco teve Almeida de se encarrapitar com o 
seu album sobre a escada, para ficar frente a frente e n'um plano horison- 
tal com a varanda. Estas manobras, um pouco de namorados medievaes, 
um pouco de bombeiros voluntarios, crearam-nos logo um publico nume- 
roso de creangas, de mulheres, de curiosos despreoccupados. Commenta- 
va-se o facto e náo se sabia explicar bem a sua originalidade pittoresca. 
O proprietario do edificio chegou a vir em defeza dos seus direitos amea- 
cados, mas teve, felizmente para nós, o bom senso de comprehender o 
nosso trabalho e de nos deixar em plena liberdade. 

—lL o senhor náo esquecga o macaco,—dizia-nos um popular— 
aquelle macaco é que representa Monsáo. 

Nào esqueceu a tua recommendacáo, meu bom desconhecido, e tu, 
leitor, pódes ver n'um angulo da nossa gravura da janella a figura d'esse 
cáo, em que a lenda popular symbolisa a personalidade da villa. 

Sempre a necessidade do symbolo, da objectivacáo da 1déa! 

Prompto o esboco, visitámos ainda, tanto quanto nol-o permittia a 
tarde que se adiantava, algumas curiosidades de Monsáo, as primeiras das 
quaes, além das enumeradas, achámos ser a famosa custodia de prata 
dourada, bellissimo trabalho da nossa epocha aurea de ourivesaria, e uma 
porta de sachristia da antiga egreja dos Nerys. pela sua belleza de talha, 
infelizmente a. deteriorar-se, como tantas outras preciosidades artisticas 
que o municipio devera zelar. 

O convento dos Nerys é hoje hospital da Misericordia, mas da egreja 
nada resta senáo a porta que já enumerámos, as paredes desmoronadas e 
a capella-mór derruida. no tecto da qual se véem ainda uns dois ou tres 
enquadramentos com pinturas a fresco, e em cujo altar a talha, completa- 
mente deteriorada. revela um trabalho que bem digno fóra de melhor sorte. 

Houve tambem na villa um mosteiro de freiras franciscanas e anti- 
gamente um de benedictinos (alguns dizem de frades e freiras), proximo 
das portas do Rosal, onde depois foi a casa nobre do Rosal, e hojie é ainda 
d quinta d'este nome. 

A casa da Misericordia e hospital tem as rendas do antigo hospital 
de S. Gido, extincto pelos annos de 1650. 

Uma anedocta historica que revela o brio monsanense: 

Allonso V doara o senhorio da villa ao conde de Ourem; os habi- 
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tantes oppozeram-se porém de modo tal, que ndo foi possivel ao. conde 
tomar posse. Subiu ao throno D. Joáo II e fazendo-Ihe D. Atlonso queixa 
d'esta desobediencia, ao passo que Valenga, doada ao mesnio conde, náo 
impugnára a doacáo, respondeu o soberano: 

— Valenga é femea e Monsáo é macho. 

I? deixou continuar em poder da coróa o senhorio da villa, cujos ha- 
bitantez privilegiou, dando as honras de Znfancóes aos cavalleiros, e. aos 
peóes a de cavalleiros. 


Até 18234 Monsáo teve juiz de fóra, capitáo-mór, sargento-mór e 
quatro companhias de soldados pagos á custa dos habitantes. As recorda- 
cÓes historicas que enaltecem os padróes da terra sáo ainda, no que diz 
respeito ao brio heroico das mulheres de Monsáo, accrescentadas com os 
nomes de Helena Peres e de D. Marianna de Lencastre, que formam 
com a Deu-la-deu a heroica trindade feminil, em que ha tres nomes dis- 
o amor da independencia patria. 


tinctos e uma só idéa gloriosa 

D. Marianna de Lencastre, tendo-se. travado um sangrento encontro 
entre os nossos e os hespanhoes, em Salvaterra. junto do Minho, atravessa 
Oo rio a toda a pressa com duas pecas de artilheria e. decide com este re- 
forgo inesperado o combate a favor do conde de Castello-Melhor, seu ma- 
rido e governador de Salvaterra por el-rei de Portugal. 

Helena Peres, viuva de Joáo Felgueira, por occasiáo do cerco de 
1659, quando a limitada guarnicáo da praca comegava a ser insutficiente 
para a defeza, arma-se de langa, póe-se á frente de trinta mulheres reso- 
lutas e com a sua ala vae bater-se nos pontos avancados, onde mais re- 
nhuda corria a peleja. 

Este assedio foi terrivel, e deu logar a inexcediveis feitos de bravura 
da parte dos sitiados. Apesar da enorme desproporcáo de forgas, — pois 
que o exercito hespanhol era numeroso. e a guarnicáo da praca orcava 
apenas por 2:000 homens, ma] providos de municóes e mantimentos, — 
os cercados defenderam-se com tal heroicidade, que só quando foi huma- 
namente impossivel resistir por mais tempo, é que a. praca capitulou. A 
populacáo fóra dizimada pelas doengas e pela fome, e dos seus 2:000 bra- 
vos defensores apenas restava a decima parte! 

Foi entáo que o proprio mestre de campo general do exercito hespa- 
nhol, D. Balthazar de Roxas e Pantojas, ao ver esse punhado de heroes, 
emmagrecidos e extenuados pela fome e pela desesperada lucta de quatro 
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mezes, maravilhado de que táo pouca gente podesse ter sustentado tama- 
nha resistencia, exclamou enthusiasmado: 

— Ah! que si el gran Leon de Espafia tuviera muchos destos leones 
fuera sefior de todo el mundo! 

Commandava a praca o mestre de campo general Lourenco d'Amo- 
rim. Pereira. A capitulagáo, que teve logar a 7 de fevereiro de 1659, foi 
honrosissima: a guarnicáo sahiu 
com armas e bagagens e com os 
tambores rufando. 

IZsta defeza de Monsáo é sem 
duvida um dos factos mais glorio- 
sOs da sua historia, e uma das mats 
brilhantes paginas dos nossos fas- 
tos militares. 

A Monsáo da actualidade. pe- 
leja n'outros combates náo menos 
gloriosos —os da civilisagáo e do 
progresso, — e póde dizer-se que e 
uma das villas do norte que mais 
teem. prosperado e engrandecido. 
As tradicóes náo as esquece e faz 
bem, porque sáo ellas como que a 
fonte de Juvencio, em que se espi- 
ritualisa um povo culto; haja vista 
a sua celebre procissáo de Corpus 
peto tue ca poo e UR Christi, em que rompe a marcha 
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o celebre saiteiro (orchestra com- 
posta d'uma gaita de folles. tam- 
bor e bombo), em que o S. Christováo collossal, o boi Pbento e o carro das 
herras ndo. perderam ainda o seu logar, e em que a Santa. Coca, a mais 
pittoresca originalidade do prestito, conserva a sua lenda de monstro hor- 
rivel, apezar de todos os annos domada por S. Jorge, o ferrador da terra, 
n'aquelle dia vestido de capacete, satia de malha, grevas d'ago, langa e 
espada, e montado em garboso cavallo. 

Devemos o esboco da Santa. Coca ao nosso amigo José Pedreira; é 
um dragáo feito de lona, pintado. de escamas verde negras, sobre uma 
armacáo de arcos de pipa, com rodas no logar das patas, que saem em 
grossas unhas do ventre do monstro. Mede approximadamente uns 5 me- 
tros de comprimento e conta 2 metros de altura. 

Vae um homem ou dois dentro do seu bojo para a fazer andar, e 
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communicar movimentos, por melo d'um cordel, aos olhos e lingua do 
monstro, o que faz o encanto do povo das aldeias. 

A Santa Coca termina o scu dia por luctar com o S. Jorge. 

Este, depois que a procissáo chega, parte a toda a brida para o Largo 
da Feira em procura do monstro. Dá-se entáo o combate singular em que 
o santo, depois de repetidas investidas, acaba por trespassar o costado do 
dragáo. O povo applaude phrenetico. 

A victoria, depois de despida a armadura de guerreiro, vae o ferra- 
dor celebral-a n'alguma taberna com os 2:500 réis que o municipio Ihe 


A «Santa Coea» — Desenho de Jodo de Almeida, segundo um «croquis» do sr. Jose Pedretra 


deu por este servico. D'antes era obrigado a confessar-se e commungar, c 
tinha tambem almoco dado pela camara; agora, apenas recebe o premio 
do combate. 

E váo lá tirar a Santa Coca da procissáo e acabar com esse duello 
tradicional, em que o espirito popular como que symbolisa a eterna lucta 
do mal e do bem! Sabes tu o que succedia, leitor? 

É que o povo das aldeias e da Galliza náo vinha á festa, o vinho c 
os generos alimentares náo tinham consumo, as roupas novas para estreiar 
n'aquelle dia n&o se faziam, eu sei lá, um deficit espantoso na actividade 
commercial da villa! 

De modo que hoje a apparicáo da serpe ou Santa Coca náo c senáo 
uma especulacáo commoercial para attrahir o povo, em cuja alma esse my- 
tho poctico persiste com todo o scu tradicional colorido. 

A Santa Coca pertenceria áquella familia dos Nokhes ou fadas aqua- 
ticas dos dinamarquezes? Se a palavra, talvez por successivas corrupcóes, 
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náo dá esta significacáo clara, o duello do dia de Corpus demonstra bem 
claramente a lenda que ella symbolisa. 

Sabe-se que esta lucta do S. Jorge com o dragáo náo é senáo a lu- 
cta do Deus solar com a serpente que symbolisa as aguas agitadas do 
oceano. E. um resto das crengas primitivas dos povos getas e scandinavos, 
em que o espirito entrevé as epochas dos grandes diluvios. 

Bergmann, citado pelo sr. Theophilo Braga no artigo Supersticóes po- 
pulares em Portugal, diz: «Nas lendas da l2dade media as cheias dos rios 
ou as inundagóes embaragadas por certos Santos, que foram substituidos 
ao Sol, tambem foram symbolisadas por Serpentes ou Dragóes represen- 
tados como subjugados ou vencidos por estes Santos.» E o sr. Theophilo 
)aga accrescenta: «Ainda hoje os poderes do Estado acompanham offi- 
cialmente a procissáo de S. Jorge, levando a imagem de pau. um sequito 
de cavallos ajaezados e um pagem de langa, como se o mytho estivesse 
no seu fervor cultual; S. Jorge é na realidade uma fórma christianisada de 
Yndra, Vichnu, Ahura-Mazda, Feridun. Apollo, Hercules, Cadmo, Jason, 
Sigural. e muitos outros deuses e heroes celebrados por terem morto a 
serpente. » 

I? esta forga viva e arreigada da supersticáo, meu amigo, que traz 
hoje ainda a enorme concorrencia do povo á procissáo de Corpus em 
Monsáo. 


l'azendo, como para Melgaco, uma synthese da sua vida actual, po- 
demos resumidamente dizer que o concelho de Monsáo é um dos mais 
ricos do Alto-Minho, e tambem um dos que mais vae progredindo. 

I;ntretanto, as suas manifestacóes de intelligencia ou de arte sáo exi- 
guas e nós tivemos occasido de vór quanto os proprios municipios com- 
prehendiam mal a sua funccáo civilisadora! 

Attente-se no desejo de derrubar aquelle artistico e secular monu- 
mento de Lapella, na cal que cobre a linda capella gothico-florida da ma- 
triz, e bastaráo estes dois factos para nào recommendar á posteridade as 
vereacóes actuaes. 

Na imprensa tem tido por vezes um jornal; publicou-se ali o Morsa- 
nense e depois o Alto- Minfio. As suas escolas, em numero de treze, sáo 
distribuidas pelas seguintes freguezias: Barbeita, Lara, Longosvalles, Ma- 
4edo, Merute, Monsáo (sexo masculino e feminino), Moreira. Pias, Riba 
de Mouro, Segude, ''angil e Valladares. 
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O numero dos alumnos foi em 1883-1884 de 794 rapazes e 95 me- 
ninas. 

Existe ainda uma escola de latim sustentada por um legado particu- 
lar e regida por um ecclesiastico; é pouco frequentada. 

Como manifestacáo da sua moral social, a estatistica do crime refe- 
rida ao anno de 1880 apresenta os seguintes dados: 

Foram julgados 18 réos, sendo 7 absolvidos e 11 condemnados, 1 a 
penas maiores e 10 a correccionaes. Eram 16 os crimes, 2 dos quaes fo- 
ram julgados como attentados contra a ordem, 8 contra pessoas e 6 con- 
tra a propriedade. D'esses criminosos 14 eram homens e 4 mulheres, sa- 
bendo lér apenas 8 e sendo os 1:0 restantes analphabetos. EÉram 13 da 
comarca, 4 de fóra e 1 estrangeiro. 

Como se vé, é d'uma extrema benignidade de caracter a. gente. do 
concelho, o que succede quasi sempre onde a agricultura é a principal 
manifestacáo do trabalho e onde este é regularmente remunerado. 

Sáo a miseria e a ignorancia que fazem o crime. 

A agricultura de Monsáo 6, sobretudo, a vinhateira; os seus vinhos 
verdes sáo apreciados tanto no paiz como nos mercados do Brazil e Fran- 
ca, para onde a exportacáo vae sendo já consideravel. Na ultima exposi- 
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cáo vinicola do Palacio de Crystal do Porto foram muito elogiados, e os 
francezes consideraram-os magnificos para a composicáo dos seus vinhos 
de Bordeos e Borgonha, achando-os superiores aos naturaes d'estes pontos. 

A cultura da vinha é geralmente em latadas, havendo aqui muito 
pouca vinha de enforcado. 

De todo o districto é Monsáo, segundo o relatorio já citado, o con- 
celho mais productivo e mais acreditado, pela boa qualidade dos seus vi- 
nhos. 

As freguezias mais ferteis sáo as de Bella, Cambezes, Longosvalles, 
Mazedo, Merufe, Monsáo, Moreira, Pias e Pinheiros. A media da produc- 
cáo em 1863, 1864 e 1865 (oi de 2:526 pipas. O movimento de exporta- 
cáo foi, n'esses annos, de 1770 pipas e o consumo de 750. 

Podemos assegurar que esse movimento economico é hoje incompa- 
ravelmente mais importante, e lamentamos que por falta de estatistica re- 
cente náo possámos dar uma nota exacta da exportagáo n'estes ultimos 
annos. O prego medio da pipa de 20 almudes e de 257000 réis. 

As castas de uvas sáo: o espadeiro de tinta ou de Basto ou negráo; o 
espadeiro molle; o redondo ou borracal; o feiao, que produz bastante; o 
bracello, o pical, o docal, o folhal; o cainho mido e grosso; o brancal; o 
alrariiho, casta branca muito. productiva; a /oureira, o coiráo, o trinca 
dente, o martin, o ferráo, e o imoscatel branco e roxo. 
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As vindimas principiam em 20 de setembro. O vinho faz-se em la- 
gares ordinarios de cantaria e em dornas de madeira. As uvas, depois de 
estarem 24 horas nas dornas. sáo pisadas pelos homens e ficam em fer- 
mentacáo pelo espaco de 3 dias. durante os quaes sáo mexidas duas ve- 
Zes por dia. de manhá c á noite. e no fim d'este tempo. quando o cango 
abate, envasilha-se o vinho. Ao vinho branco dáo só 24 horas de fermen- 
tacáo, e envasilham-o antes de esta terminada. 

Preparam tres qualidades de vinho: o palhete, o branco e o tinto. O 
palhete é cór de tolha de rosa secca ou de granada, delgado. pouco verde, 
e n&o offerece muita duracáo. O branco é de cór dourada, macio e pouco 
verde. mas náo se conserva mats d'um anno. O tinto é rubro purpureo. 
bastante encorpado, com adstringencia e algum verdor, e susceptivel de 
se conservar em adegas frescas por mats de dots annos. 

Os melhores vinhos sáo os de Cambezes, Mazedo, Moreira e Lapella. 
Os vinhos palhetes teem 8,2 por cento de alcool; os tintos chegam a ter 
10 por cento. 

Náo é só, porém, a vinha que se cultiva no concelho; o. milho offe- 
rece tambem uma larga cultura e a industria da creacáo dos gados náo é 
desprezada, como se vé do mappa junto (extrahido do recenseamento já 
citado), que dá para os seus gados um valor de 133 contos. A sua popu- 
lacáo pecuaria é assim computada: 
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De todo o districto, só um outro concelho Ihe é superior n'este ponto, 
como veremos, que é o de Ponte de Lima. 

A vida economica é bastante facil no concelho, attendendo á sua 
abundancia nativa. 

Os generos alimentares vendem-se nas feiras a 7 e 20 do mez e nos 
mercados aos domingos, pelos seguintes precos médios : 
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. hespanhola, e ainda com outros concelhos do sul. Fazem-se gran- 
s transaccóes em milho e madeiras, mas todas cllas, apezar de impor- 
, so em pequena escala, se as compararmos com aquellas a que dá 
a grande industria local, a industria do vinho, do seu saboroso vi- 
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CONCELHO DE MONSAO 
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a Comprehende esta freguezia os logares de Gandrachio, l'ouroa, Praizal, Doganda, Paincaes, Além, 'alhou, Lage, 
Pumeda, Cotcilo, l'ereiro, e a quinta de Praizal. " 

b Comprehende esta freguezia os logares de Carvallio, Alim, Villar, Ucha, Loureiros, Cruzeiro, Redolho, Outeiro, 
Torno, Regueiro, Cividade, Campo. 

c Comprehende esta fregnezia os logares de Badim, Bragada, Casal, Continho, Aldeia, Outeiro, Senrella, l'orre de Ci- 
ma, Portellcira, Cordovelha, lBoulhosa, Egreja, l'orre de Baixo, l'ojo de Cima, l'ojo de Baixo, Porpiitto, Conto, Valle, Villa 
Boa, laco, Almas, Rio Covo, Carrasqueira, Bargellas, Paradortia, P'erdigáo: e as cases de Amveixieira, Apombceira, Foute do 
Pào. 

d Comprelteude esta freguezia os logares, casaes e quintas seguintes : 

Logares: Merrim, Porretra, Bogadella, Cartas, Quintas, Souto, Cascarneiro, Toila, Tarondo, Sant lago, l'onte do Mouro, 
Cabo, Abecáo, Gandra, Padreiro, Araujo, Costinha. 

Casaes, quintas e habitacóes: Nogueira, Pombal, Miraucas, Passo. 

€ Comprcehende esta freguezia os logares do Outeiro, Outeirinho, Quinta, T'emporáo. : 

f Comprehende esta freguezia os lopares de Marco, Bornaria, Burgo, Santa Eugenia, Requeixo, Valle, Crasto, Perciras, 
Carvalhela, Onteiro de Cima, Casa Nova, Pouza, l'onte, Lavandeira, Devezinha, Outeiro de lJaixo, Laginlia, Amado, Cobas, 
Avarento, 5. Bento, Gesteira, Cabo, Pereirittha, Aldeia, Cima de Villa, Deveza, Costa, Matto, T'elheira, e a quiuta da Bornaria. 
Conn 4 Compreliende esta freguezia os logares de Cambezes, Milagres ; os casaes de Cerdeira, Requezende; e a quinta do 

onde. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Cima de Villa, Devezas, Costa, Cruzeiro, Conto, Monjizáo, Pereiras, l'onte 
de Moura, Boucinha, Cabo, Vailinlia, Santo Amaro, Escampados, Chá, lejozas, Outeiro, e a quinta ou casa do Hospital. 

i Comprehende esta freguezia os logares de Lapella, Fonte, Rua, Castello, Tornada ; as quintas de S. Lourenco e Ver- 
deal : uma propriedade no Porto de Boucas € outra na Gadanha. 

à J Comprehende esta freguezia os logares de Lara, Forno, Outeiro, Porto de Boucase l'agos, Aldeia, Lordello de Baixo, 
"onte. 

k Comprehende esta freguezia os lopares segnintes : 

Mosteiro, Vidal, Paradella de Baixo, Paradella de Cima, Cavenca, silvas, Outeiro, Lavandeira, Santa l'ccla, Barradi- 
nho, Souto Fiscal, Borja, S. Paio, Nogueira, Pereiros, Guemil, lorqueira, Moulóes, Castello, Velhas, Carvalhas, Conto, Casal, 
Real, Sesto, Belozinlio, Carcavellos, Donde, Polinha, Gandra, Conto da Boca, Poldras, Serzedo, Corgo, Collos, Beiga, Val. 
verde, Regueuga de Cima, Reguenga de Baixo, Santo Amaro, Samoráo, Costa. 


: ' Excepto o logar de 4er que Ihe pertence para os etleitos ecclesiasticos mas que administrativamente pertence à 
freguezia de Jorio, concellho de Va enca. : 
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.. 4 Comprehende esta freguezia os logares de Lordello do Monte, Porto, Porta, Souto de Baixo, Souto de Cima, Tercas 
(ou Tercas ?), Fonte, Hospital, Egreja. 
m Compreliende esta freguezia os logares da lgreja, Casbeiro, Tolla, Leiradello, Boucas, Fonte, Casal, Insuas, Portal, 
Luzencas, Eiras, Tl'hozinlios, Seara. 
n Compreliende esta freguezia os logares de Mazedo, Cortes, Requiáo. Regueiro, Pomar: e a quinta da Boa Vista. 
0o Compreliende esta freguezia os segiiintes logares: 
Curraes, Granja de Cima, Grauja de Baixo, Lavandeira, Paco do Monte, Arada, Bougas, Cernadas, Mosteiro, Regnenga, 
Ervedal, Palhares, Seara, Salgueiro, Senra, Dadeni, Cima de Villa, Pias, Pereira, Valles, Castanheira, Pretos, Abreu, l'eso, 
a e Quinteiro, Santo Andre, Ribeiro, l'un'devilla, Azevedo, Cláo e Vinho, Parada, Campo longo, Alcouce, Boavista e 
ongras, Carrascal, Cartes, Bouca, Carvallio, Carvalhas. . . 
p Comprehende esta freguezia os logares de Chá de Messegáes, Valladares, Outciral, Paco Velho, Outeiro, Pereiro, 
s, Cruzeiro, Cachada, Senra, Santo Autáo, Cova, 
4 Comprehende esta freguezia, alem da villa, os logares de lousa, Lavandeira, Ventuzello; a quinta e casa de Rodas. 
. r Compreliende esta freguezia os logares da Egreja, Outeiro, Paco, Traz do Rio, Venda, Cidade, Bona, Fun'devilla, 
arentella, Prados, S. Francisco, Pisco, Gandra, Lage, Villa Nova, Almortis, Velinha, Cortinhas, Balterra ; e as quintas da 
'orre e Lomba. —LL. 
s Cemprehende esta freguezia os logares de Parada, Rio, Figueiral, T'olleiro, Redemonro, Quintáo, Egreja. 
t Compreliende esta fregiezia os logares de Pias, Villa Nova, Aldriz, l.amoso, Christello de Baixo, Christello de Cima, 
Barreiro, l'ontáo, Retorta, Lapa, Mosteiro; e as qnintas do Paco e Casal de Breia. 
u Comprelende esta freguezia os logares da Ponte, Carrascal, Berjual, lF'ormigueira, Cheira, Berjoeira, Souto, Cru: 
zeiro, Pans, Costa. 
v Comprehende esta freguezia os logares do Cruzeiro, Eirado, Fraga, Marrejós, Podame, Ponte, Portella, Sonto, Uvei- 
ras; € os casaes de Cachadinlia, Corgos, Nobres, Pinltieiros. - 
x Comprehende esta freguezia os logares da E:greja, Regoufe, Mangoeiro, Cachava, Rio Bom, Cliim. 
m om rehende esta fregnezia os logares de souto, l'ortella, Carvalho, Gateira, Costa, Qiiartas, lF'andegas, Cavenca, 
Lijo, Bouco, Cotares, Quintella, Linhares. ' : D u- ! 
& Comprehende esta freguezia os logares de 54, Cruzeiro, Casas de Baixo, Albergaria, Carvalheira. Villa Franca, Veiga, 
Quinta da Boa Vista, Lagendo, Guimaré, Matto, iras dos Mouros, l'ezo, Carramilhal, Villarmlio, Real, Corga, Nellia. 
dà Compreliende esta freguezia os logares de Sago, Pinliciro, Perral, Forno, lFun'devilla, Tola, Pedregal, Casa Nova, 
Pago; ea quinta de Andorinha. 
bb Compreliende esta freguezia os logares de Segude, Candedo, Ouril, Outeiro, Paradella, lPoldras, 'l'errada, Varzea, 
Villa Martins ; e os casaes de Capeta, Paco, Crasto. i 
€c Compreliende esta freguezia os logares da Kgreja, Fornellos, leiras, Santa. Marinlia. Modellos, Alem, Villar, La- 
dreda, Reguengo, Crastello, Couto Zombel, Tragal, Lisboa, Continlio, lagos, Aldeia, Conto, Paco, Cobello, Ventoso, l'on 
tello, Barronda, l.ameira, Pedral e a habitagáo de Lagoas. 
d4 Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Rebouca, Sonto, Aldeia. 
ee Comprehende esta fregnezia os logares da Egreja, Monte Redondo, Quinta. dos Cordeiros, Pedra, Christello, 50. 
breira, Gandarella, Ruibos, Villa Nova, Quinta da Laranjeira, Reirts, Quinta de Montes. 
Jf. Comprehende esta. freguezia os logares do Cruzeiro, Villar, Souto. Roris, Sande, Taris, Barreiro, Caule, Soito de 
'Taris, Meirins, Coxoigo, Chà, Berral, Campos, Traz Soitto, Outeiro, Outeiro l'erro, Tentello, Piolliosa. 
gg Compreliende esta fregiezia, além da villa, os logares de Gandra, Crujal, Outeiral, Rozal, Villa, Portella, A ugneiro, 
Pedreira, Veiga, Bemposta, Mamoa, Pereiro, Albergaria; e quatro quintas sem nomes especiaes. 


Barro: 


Ev —— Colloca uma povoagáo 
muralhada n'uma pequena 
collina junto á margem do 
&" €&  Minho, abre-Ihe em he- 
micyclo um leque de 
veigas feracissimas, tendo por linha 
de circumferencia a montanha, em 
cuja encosta as aldeias se alcando- 
ram, e terás a perspectiva do ter- 
ceiro. concelho da provincia, que e 
ao mesmo tempo a segunda praca 
forte do paiz. 

Determinar a epocha da sua fun- 
dacáo é impossivel quasi, visto que 
muitos archeologos sáo de opiniáo 
que era aqui a Tyde ou Tuy edifica- 
da pelos gregos e n&o a cidade visinha, 
| que dizem de construccáo posterior. 
e Argote diz que na margem esquerda 

do rio Minho existiu um antiquissimo 
castello, no mesmo sitio onde hoje é a praga de Valengca ou muito pro- 
ximo a ella, chamado Castello de Tuy; e de um grande numero de do- 
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cumentos antigos consta que Tuy, Tyde ou Tuyde era um antiquissimo 
castello da Lusitania, construido sobre um elevado monte, sobranceiro á 
margem esquerda do Rio Minho. 

Na Divisáo dos condados d'Eutre Douro e Minho, feita no reinado de 
Fernando Magno, de Castella e Leáo, se menciona o Castello de Tuy, que 
está nas margens do rio Minho, da parte de Portugal, e ao qual tambemn se 
dá o nome de Valenca. 

Florian do Campo (Historia de Hespauha) diz: «que entre os rios 
Minho e Lima havia antigamente uma povoacáo chamada Tyde, isto é, 
Tuy, e que d'esta povoagáo sahiram os que povoaram as margens do rio 
e fundaram a cidade de Tuy, em Galliza, que ainda hoje permanece.» Cita 
em abono d'esta assercáo varios auctores antigos. 

O sr. D. Juaquin Fernandes de la Granja, n'um livro intitulado £a 
ciudad de Tuy, quer que Valenga fosse a Tyde menor e náo a maior, co- 
mo o pretendem os auctores que citámos, entre os quaes o proprio Flo- 
rian do Campo. Menor ou maior, esta accumulagáo de opinióes significa 
a muita antiguidade de Valengca. Exprime-se d'esta fórma o sr. D. Jua- 
quin Granja: 


«Tyde a menor ou a segunda, nio é outra em nosso conceito, senio Valenca do Minho ; 
porque nenhuma outra potoacáo, exceptuando Tuy, está como ella á distancia de 4 leguas do 
mar e fronteira de lyde. Era, ao que parece, a antiga. /ri:, d'onde procede o nome de rito 
como Diodoro Siculo chama a Viriato; Strabáo e Apiano o denominam Ourkato de ouria, como 
em grego se chama (rà /ria, lago da Etolia. Os romanos latinisando o nome fizeram de ouriato 
Viriato, natural, ao. que se julga, dos lE:tolios do Minho. Cepion, querendo repartir com os Lusi: 
tanos de Viriato as terras de Valenca do Minho e as immediatas, dando-lhes esta cidade chamada 
Viria, reparticáo que só levou a cabo Decio Junio Bruto, segundo consta dos Fastos capitolinoss 
demonstrava com tal medida que era o berco do heroe e séde principal da sua riqueza a mesma 
terra que os proconsules davam aos que haviam sido seus soldados, afim de que nio ficasse me: 
moria alguma d'aquelle que por tratados solemnes fóra amigo de Koma. 

O nome de "iria consta de uma inscripcáo que liuerta tomou de Julio Gruttero referindo- 
se ao consul Catilio Severo, pae de Santa Liberata e irmás, pela occasido da perseguicdo orde- 
nada pelo Imperio : 


VIRLE | ACTZE | CATILIUS | SEVERUS 


lscolano, nas suas Dectdas, applica segundo Masdeu esta. inscripcáo honorifica à Valenca 
de cid ou Editana, ao. passo que Gruttero a applica a Valenca do Minho, que ficava na Ulterior, 
d'onde foi presidente pelos imperadores Catilio Severo. A outra ficava. na Citerior. 

lTambem applica a Valenca de Cid as seguintes que pertencem a Valenca do Minho, patria, 
segundo Gruttero, do illustre Viriato : 


OPTIME | FOZMINZE | VIRLE ACT/E 


VIRIA ACTJE | AMPLIATUS | QVI FABRIC/E | (IMAC 1N (v x) ET | siGNORVM 


Por esta transcripcáo póde vér-se, pois, que náo só Valenga do Mi- 
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nho é d'uma fundagcáo antiquissima, mas que possue razóes para reclamar 
para si a gloria de ter sido o berco de Viriato. 

Onde fosse porém a terra de Viria ou Tyde antiquissima, é o que náo 
póde com certeza averiguar-se; querem uns que fosse no logar onde hoje 
permanece a villa, outros no logar de Tuydo, palavra que póde facilmente 
ser a corrupcáo de T'yde, outros ainda no monte de Faro, alguns no mon- 
ticulo da Urgeira. 

A verdade é que nenhuns vestigios se encontram hoje de táo primitivo 
castello, nem mesmo se póde precisar a epocha, em que o seu nome se 
transformou no de Valenca ou Contrasta. Este ultimo nome, porém, histo- 
rico Já, parece dar razáo áquelles que affirmam a existencia antiquissima 
do castello, que defrontava com a Tuy gallega, visto que conrra significa 
em frente. O sr. Vilhena Barbosa, mesmo, pensa que a palavra Contrasta 
vem de contra-castra. 

José Avellino d'Almeida, no seu Diccionario chorogrraphico, colloca a 
antiga povoacáo no logarejo das Lojas, nome que Ihe proveiu, explica, de 
ser ali onde existiam as lojas de tecidos e generos alimenticios. Contesta 
isto o fallecido Pinho Leal no seu Diccionario fazendo derivar a palavra 
Lojas de Logo, que no portuguez antigo significava «logar, morada ou 
residencia», e como táo visinhos dos gallegos. náo admiraria que escre- 
vessem Lojos, que tem a mesma pronuncia, d'onde a corrupcáo facil para 
Lojas. 

Sob a responsabilidade d'esses investigadores deixamos taes opinióes, 
entre as quaes póde o leitor illustrado. escolher a que mais prenda o seu 
espirito. 

Pinho Leal dizia possuir um manuscripto antigo, de auctor anonymo, 
onde podia lér-se: 


«O castello de Tuy, que depois se chamou Contrasta e por fim Valenca, era 
no alto do monte, onde náo haría mais edificio algum além da fortaleza e só dentro 
d'ella estaram algumas casas para quarteis da sua guarnieáo. O poro 0ou aldeia 
estara na raiz do monte. em um pequeno. valle, pelo que se chamara. Valenca; e 
em raydo da proximidade do castello, que em caso de necessidade Ihe serria de re- 
fugio, se lhe dava o nome de Valenca de Contrasta. 


O castello de Tyde, pois, náo devia ser n'outro logar senáo n'aquelle 
? ? o 
que occupa a villa actual, visto que o valle onde as Lojas existem 6 táo 
proximo que essa proximidade explica melhor que qualquer outro argu- 
mento o refugio que os habitantes procurariam no castello, n'aquelles tem- 
pos de continuas luctas e correrias. 
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Mas longe vào esses tempos nebulosos, e a Contrasta antiga, que hoje 
e a Valenga moderna, tem uma origem bastante remota já, para que ne- 
cessite buscar em tempos quasi mythicos as primeiras paginas da sua his- 
toria. 

Sobe a sua prosperidade á epocha do heroico Viriato, a alguns com- 
panheiros d'armas do qual, Decio Junio Bruto, entào consul romano nas 
Hespanhas, doou, como penhor de reconciltacáo, o velho castello de Tvde 
para que o reparassem e guarnecessem, ou segundo outros, 0 local onde 
hoje assenta Valenga para que n'elle se estabelecessem. 

I: todavia mais verosimil a primeira das hypotheses. visto ser nos se- 
guintes termos que se expressa o auctor latino: Juniis. Brutus Consul iu 
Hispauia. üs, qui sub. Viriato niulitaverunt, agros et oppidum, dedit quod Va- 
lentia rocatuim est: — (Liv. Epitom. Lib. (y). O que demonstra clarameute 
a anterior existencia de Valenca. 

Assim se deu principio áà antiga Contrasta, pelo anno de 136 antes 
de Christo, chegando no decurso d'alguns seculos a constituir um. povoa- 
do numeroso, que o tempo e as guerras se encarregaram de anniquilar. 

Repovoou-a D. Sancho | em 1200. e continuou essa fomentagcáo em 
1217 seu filho D. Atfonso ll. Loge, porém, a invasáo leonesa a destruiu, 
vindo levantal-a d'entre as ruinas em 1262 0 rei D. Atfonso Ilt. que defi- 
nitivamente Ihe mudou o nome de Contrasta para 0 que hoje tem. e já ti- 
vera antes, de Valenca do Minho. 

« Quaido iterum feciniis populari ipsam villam mntai imus sibi nomen 
de Contrasta et. possuimnos. sit nomea Valenc'am» (Carta de contirmacáo de 
foral dada por D. Atfonso 1l). 

Foi este monarcha tambem o que a cingiu n'unm cinto de murallias. 
nào às que o leitor vé actualmente, porque estas sáo já d'uma epocha pos- 
terior, müs às que a sua curiosidade de archeologo póde encontrar ainda. 
em parte pelo menos, se se quizer dar ao trabalho de reconstruir ii mente 
o perimetro da antiga fortaleza, da qual encontra ainda um resto de cor- 
tina e uma porta de sahida. no oculo da Gaviarra, que devia ser uma das 
torres de circumvallacáo da velha fortaleza. cujo centro ou torre de me- 
nagem deveria naturalmente ficar no largo do lEirado, onde vae dar ainda 
uma rua estreita. chamada do castello. 


Sobre essa zona de fortifivacáo € que foram construidas as muralhas 
actuaes, em cujo interior a povoacgáo moderna se acotovella em ruas es- 
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treitas, socegadas e tristes, certadas de longe a longe, na calada da noite, 
pelo dlerta das sentinellas da guarnicáo. 

Terra essencialmente militar e burocrata, tem, como as classes que a 
constituem, a pobreza doirada das apparencias, embora com esta a deli- 
cadeza generosa para com os estranhos. O commercio agonisa e o traba- 
lho náo tem a vitalidade sà das 
grandes luctas modernas. 

Como que se náo respira den- 
tro d'aquelles muros, e, no entanto; 
basta subir a qualquer d'elles para 
que um largo panorama se desen- 
role debaixo de nossos pés, feiti- 
ceiro e risonho, como só a provin- 
cla sabe possuil-os. 

A vista do baluarte de S. Je- 
ronymo, atraz do paiol, é positiva- 
mente um encanto, e da do baluarte 
do Soccorro, diz D. Antonio da 
Costa no seu livro — No Minulhio — 
que é um dos paineis mais esplendi- 
dos da poetica provincia. 

É tem rasáo. 

Que tons magicos dá a esta 
paysagem a hora meigamente lyrica 
do crepusculo! Á esquerda a mon- LUE candiomoten MEI. Deiénko 
tanha de S. Juliáo, o antigo monte d U Uvcomeen 
Alloya, fundindo-se na prata doi- 
rada das nuvens altas. em frente T'uy com o seu aspecto de velho castello 


medieval, o rio em baixo sinuoso e sereno, como um lago emmoldurado 
em salgueiros, ao lado a planicie extensa recortada de canteiros verdes e 
dividida pela fila de oliveiras escuras; e á direita, a encosta do monte do 
Faro, salpicada de aldeias por entre mattas de pinheiros bravos. ate quasi 
ao cabeco, onde a capellinha da Senhora da mesma invocagáo desenha 
as suas brancas linhas, por entre o macisso do arvoredo, a essa hora illu- 
minado por uma luz anil, suave como uma sombra que desce, desce len- 
tamente. 


Mas se tu queres, leitor, banhar a alma á vontade n'esse horisonte de 
6 TOM. 1 


ó O SMINHOCPTITORESCO 


Ideal, que só as largas paysagens te podem revelar, entáo sobe comigo a 
montanha e, extenuado embora, pára junto do marco geodesico que a 
domina. 

Um deslumbramento! 

A vol d'oiseau tu avistas quasi todo o percurso do Minho em Portu- 
gal e de norte a sul as serras de Pernidello que dominam Melgaco, o con- 
celho de Monsáo que se te esconde n'uma baixa, o de Valenca que prin- 
cipia proximo da pittoresca torre de Lapella, o de Villa Nova da Cerveira 
que confina com este, e ainda, lá ao longe, parte do de Caminha, onde o 
mar oscillaa na sua ondulacáo azul, beijando o monte de Santa Tecla. 
d'aquelle ponto similhante a um picoto isolado no meio das aguas. Im 
frente toda a margem gallega. Por traz de ti todo o ramo norte da serra 
da Bolhosa! 

Mas como é formoso esse jardim immenso. com as suas arterias bran- 
cas de macadam, os seus canteiros com todos os tons do verde. as aguas 
espelhadas ao sol, o rio ora figurando lagos, ora imitando sinuosidades de 
serpente, os campanarios dando ao longe a 1déa de agujas brancas dor- 
mindo sobre os pinheiros bravos, as aldeias agglomeradas, 05 casaes dis- 
persos, a locomotiva como um brinco de creangas nas suas tiras d'acgo. a 
ponte internacional como um simples ramo de madresilva langado de mar- 
gem a margem, entre Valenca e Tuy, duas construcgóes architectonicas 
de aspecto medieval. 

Um deslumbramento, positivamente! IZ, como em nenhuma outra 
parte, tu. pódes sentir a idéa de que o Minho é realmente um jardim, um 
esplendido jardim. 

O panorama do Bom-Jesus, panorama encantador aliás, que todos 
os fouristes conliecem, como 6€ inferior à. est'outro de que te fallo, visto que 
to ndo posso descrever. 


Antes que voltemos à praga, d'onde sahimos para. esta. excursáo cde 
recreio, eu vou dar-te já agora, que estamos no Marco, um esboceto ra- 
pido das freguezias que nos ficam à direita »? que limitam o concelho com 
o de Monsáo. e 

Ahi tens. FRIESTAS, cujo orago é S. Mamede, nome tambem por 
que mais é conhecida, estendendo-se desde o rio até á montanha, e ligada 
a Valenga pela. estrada real que segue d'esta villa para Monsáo e Mel- 


gaco. 


QALENGCA 0m 


Fica-Ihe contigua VEZ DOEJO, na encosta, levantando a sua torre 

nova por entre os tufos espessos dos castanheiros e robles, como que a re- 
cordar a dadiva generosa d'um filho da freguezia, Joaquim Luiz do Souto, 
que ao voltar de longa ausencia no Brazil, assim. quiz remogar o velho 
campanario da sua aldeia. na sua saudade preso a queridas recordagóes 
da infancia. 
I? n'esta freguezia que existe ainda a casa da camara, cadeia e pe- 
lourinho do extincto couto de S. Fins, demarcado em 1:172 pelo nosso pri- 
meiro rei, doado ao mosteiro de S. Fins, e formado pela aggremiagáo de 
Friestas, Verdoejo, Gondomil, S. Fins e Boiváo. 

lamos um dia em procura d'esses restos archeologicos, quando um 
alegre bando de rapazes se precipitou pelas escadas do edificio, que é hoje 
escola primaria, e que fóra outrora a séde das justicas locaes. A cadeia 
serve actualmente para adega e no throno do antigo juiz do couto minis- 
tra o professor aos seus alumnos a communháo luminosa do a P c. 

Duplo fim santo o d'esse pequeno solio de carvalho antigo, que foi 
uma ara da justica e e hoje um altar de civilisagáo! 

A alguns metros de distancia, na encruzilhada d'um caminho, ergue 
a sua figura cvlindrica o modesto pelourinho do Couto, tal como a nossa 
sravura o representa. Contou-nos um velho lavrador, que sobre 0 seu ca- 
pitel assentava. uma pedra em fórma de chapéo, mas por mais investiga- 
goes que fizemos pelos muros dos vallados, ndo nos fot possivel encon- 
tral-a. 

Devia ser, porém, assim e naturalmente o chapéo representava 0 sym- 
bolo da Ordem de Jesus, a cujos padres, fóra o couto doado por el-rei 
D. Joáo III. 

ÁÀ antiga demarcagáo do Couto era a seguinte: confinava com Va- 
lenca pelo marco de Ganfev; vinha d'aqui ao marco da Cabeca d'Agra; 
d'este ao marco da Quebrada; passava por traz da capella de S. Lourengo 
da freguezia de Tayáo; ia em direitura ao Penedo Cardo, onde estava uma 
cruz; seguia até Cova Mendo na direccáo dos Penedos de Lordello de 
Daixo, por entre Lara e o logar de Aldeia, e finalisava no marco que divi- 
dia o Couto do termo de Monsáo, collocado junto á Fonte Carneira. 

Ao terreno do Couto pertenciam ainda aquellas duas ilhotas formo- 
sas, chamadas de Verdoejo e Lagos d'El-rei, que. vistas d'este ponto do 
Marco, parecem. duas largas esmeraldas verdes, engastadas no crystal do 
rio. 

Eram abundantissimas em caca e n'ellas se colhe ainda hoje muito 
milho. Como effeito de paysagem sáo um como que idvllio virgiliano, des- 
afiando, a quem as v6, o appetite de sahir da estrada para descancar um 
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pouco ao som mürmuro das suas aguas, debaixo da ramaria fresca dos 
seus ulmeiros e salgueiraes. 

Mais internado na serra vés além GONDOMIL, reitoria que. nada 
tem de notavel, e quasi sob os nossos pés destaca o melancholico mosteiro 
da freguezia de S. FTLNS, ou Saufim das Friestas, mosteiro de Denedictinos, 
cujo nome a tradicáo baseia na imagem recortada do sol atravez as ares- 
tas da penedia, dando assim o elfeito da luz coada pelas setteiras d'um 
castello antigo. 

No anno 566 ha já noticia da sua fundacáo, que alguns querem attri- 
buir a S. Rosendo, o qual seria entáo o seu primeiro abbade. Mas se a 
duvida póde existir quanto ao anno de 566, é incontestavel que em 604 
estava o convento fundado, como se vé d'uma sentenca que Fr. Joáo do 
Apocalypse achou no cartorio de Ganfey, dada em 813 contra o abbade 
d'este ultimo mosteiro, Fr. Domingos Annes, e que transcrevemos do Dic- 
cioario de J. Avelino d'Almeida : 


«I por que bós Frey Donungos Annes bos lebantarades contra os bos baróes 
de S. Dento de S. Fins e lhe tomabades a sua grangearia. en nao prol de bosso 
mosleiro, bos mando. lhe ido. empecaes, porque dos seus roles e juramentos hemos 
ao rico homem Julio de S. Fins lha empos pella sua alma, quaudo tomou Jazigo 
uo seu. Mostetro, bem abera uo auno de 60.4.» 


O facto, porém, é que a lenda se creou a respeito de S. Rosendo e 
náo ha muitos annos ainda que no convento se mostrava como reliquia 
preciosa uma correia com fivella de marfim que pertencera ao habito do 
frade. 

I2 correia era, que dispensava bem toda a sciencia obstetrica dos 
medicos parteiros. Mulher de parto mais ou menos afllicta, caso grave 
com que as senhoras comadres se náo entendiam, resolvia-0 miraculosa- 
mente a correia do santo, atada á cinta da parturiente! Infelizmente, po- 
rém, essa preciosa reliquia perdeu-se ha mais de 3o annos. E náo sabemos 
como d'entáo para cá se terá supprido, para os partos ditliceis, a falta da 
milagrosa correia. 

Na capella dos Milagres mostram d'elle, como de S. Felix, outras 
náo menos valiosas reliquias. 

Im 1023 o convento florescia em religio. Cento e quarenta e nove 
annos depois demarcou-Ihe D. Atlonso o couto já designado, couto que 
era commum ás terras de Coura, como se vé do seguinte trecho colhido 
na Mesopotanua de Portugal: 


«Sendo Coura pouco poroada, era. uuida com o couto de S. Fins. Tempos 
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andados, como o Jniz fosse do Couto e os Tabellides de Conra, compozeram-se uus 
e outros em. partireni o canunlo ao mero, para as audiencias; e assim se ajnnta- 
ram ua aspera peuedia da. Forna, no castello de F'rayáo. D'aqui rem chamar-se o 
Julgado de. Fraydo. El Rei D. Sebastiáo desannexon de Coura o conto de S, Fins, 
Jficando sempre os. Tabelliáes, Jiiz dos orpháos e I?scriráo dos ditos, e o das Cisas 
contiunando à ser de Coura.» 


De 15 em 15 dias se reuniam as justicas n'este castello, de que breve 
[allaremos, reconhecendo sempre os habitantes os monges como senhores 
dos montados e baldios, pelo que Ilhes pagavam como primicia o primeiro 
veado, corga ou javali que n'elles se 
matasse; como senhores do rio os 
reconheciam tambem e para elles 
era egualmente o primeiro salmáo, 
solho ou truta que se pescasse. 
qu Pouco a pouco, porém, a flores- 

cencia do mosteiro foi murchando, 
e em 1545 apenas tres ou quatro mon- 
ges restavam da antiga colmeia reli- 
giosa de S. Fins. Foi entáo que D. 
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Joáo III se lembrou de applicar as 
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WN rendas do mosteiro e couto á Univer- 
AE i D E 

DU sidade de Coimbra, que. piedosamente 


entregára nas máos da Companhia de Je- 
sus, recentemente introduzida n'estes reinos. 
Apenas uma quantia insignificante foi reser- 


Um capitel da. egreja de S. lius 


vada para congrua d'um superior e dois ou 
tres religiosos que ahi ficavam assistindo. 

O orago de S. Fins é, como dissemos, S. Felix, martyrisado no tempo 
de Diocleciano. O corpo está no convento de Chellas, proximo de Lisboa, 
mas a cabeca foi por D. Joáo III mandada para o mosteiro, onde se con- 
serva ainda, sendo, segundo a supersticáo popular, o seu contacto bas- 
tante para preservar dos accidentes da hydrophobia os mordidos por cáo 
damnado! 

A architectura da egreja, posto que modificada por successivas re- 
construccóes, é d'um elegante gothico bysantino e ainda um bello exem- 
plar d'este estylo. 

Náo podendo apresentar em gravura todo o seu bello portico e arco 
cruzeiro, damos como esbogco esse capitel d'uma das columnas do arco, 
que é ainda assim dos mais simples, embora a sua elegancia esteja preju- 
dicada pelos effeitos da implacavel brocha dos caiadores. 
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Ahi tens, meu amigo, a historia d'esse mosteiro, que se ergue ali quasi 
a teus pés, batido pelos ventos da serra, agreste e melancholico como a 
estamenha dos primeiros monges que o habitaram. Hoje é pobrissimo de 
rendas, e as proprias virtudes mirificas do santo náo conseguiram reunir 
em esmolas no dia da sua festa, 1." domingo de agosto, mais do que 125160 
réis em dinheiro! 

—Um quartinho menos um pataco,— informava-me contristada a 
lavradeira, mulher do sacristáo; — está hoje muito pobre o santinho, e 
n'esta conta — accrescentava — ainda  entraram imuitos claros gallegos! . . . 

Tanto como pobre de rendas é egualmente pobre de culto o velho 


mostelro, a ponto de ser por vezes necessario que o vigario geral nomeie 
um sacerdote, que vá por tempo determinado parochiar aquella boa gente 
da serra, que o lobo visita como a amigos velhos. 

Uma vez no anno, apenas, os sinos do convento repicam sonoramente; 
é quando se celebra a festa de S. Felix. Entáo a gente das aldeias circum- 
visinhas, e muita das aldeias gallegas, sobe aquellas quebradas ingremes 
e enche com a nota festiva da sua romaria piedosa o adro do velho tem- 
plo, melancholicamente assombreado pelos sobreiros e carvalhos antigos. 

A ermidasita, que d'aqui vés, no alto d'este acuminado cerro, náo 
fica n'esse dia esquecida pela devocáo popular. 

O Santo Ovidio! o advogado contra a surdez.— que mais náo fosse 
senáo pela homonymia da palavra.—-olhem lá se elle podia ser esquecido! 

'Tradigáo curiosa. O povo leva-Ihe de offerenda sal e telhas... fur- 
tadas! 

Furtadas, sim! 

Que importa lá que seja a corrupcáo do adjectivo offertadas/ Furta- 
das é que as telhas háo de ser e apezar de todos os artigos do codigo, o 
voto é esse, o de ir roubar algumas telhas novas aos telhados dos visinhos 
e, atadas com um vime, leval-as ao Santo Ovidio no dia da romaria. 

A tradicáo explica, que sendo a ermida muito batida pelos ventos e 
entrando por isso a chuva largamente no scu interior, havia a miudo ne- 
cessidade de concertar o telhado, para que o santo estivesse a coberto; 
d'ahi a offerta das telhas. 

Um nào menos curioso costume, que parece indicar o resto do antigo 
culto da pedra, póde o leitor observar n'essa romaria popular. A gente do 
povo que vae a Santo Ovidio, ndo se esquece de ir auscultar uma rocha 
que fica perto, n'uma concavidade da qual diz sentir um ruido surdo que 
o leitor náo logrará ouvir certamente, salvo se tiver a infelicidade de ter 
perfurada a membrana do tympano do ouvido, com que escuta o myste- 
rioso zumbido. 
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A S. Fins pertence ainda a capella da Senhora dos Remedios, onde 
o antigo parocho queria que fosse a séde da parochia, mas ao que os fre- 
guezes tenazmente se oppozeram. pugnando pelo velho mosteiro e levando 
a juizo a questáo, que em seu favor foi decidida; tem a sua festa no 1." 
domingo de maio, sendo porém pouco concorrida a romaria. 


O caminho segue pelo verde logar de Quebrada e já na freguezia de 
BOIVAO tu avistas, em plena serra, um aggregado de penedos escuros, 
caprichosos de fórma, altivos como guerreiros surprehendidos em marcha 
por um cataclysmo qualquer, suppóe mesmo, por um Deus primitivo que 
os houvera metamorphoseado em granito. 

Sáo o castello da Fórua ou Furna, que outros chamam Penta ou Pe- 
ua da Raiuha, e algans conhecem ainda pelo nome de Castello de Frayáo, 
d'um cavalleiro italiano cagador e monteiro,— diz a tradicáo,— que a es- 
tes reinos viera com o conde D. Mendo para combater os mouros. 

Pinho Leal acha pouco verosimil a tradigáo, porque considera Frayáo 
nome proprio de homem godo; e J. Avelino d'Almeida julga que a desi- 
gnacáo de Fórna vem dos romanos «que Ihe chamavam Ludus Bufurdi, 
derivado de Lucus, nome que os poetas davam aos bosques povoados pe- 
los deuses. Sempre, diz o auctor citado, aqui houve matta e por isso as- 
sim se chama, pois n'aquelle tempo da gentilidade n'elle se solemnisavam 
de cem em cem annos ou de cento e dez em cento e dez os jogos secula- 
res, que os romanos chamavam Ludi seculares; e das nossas chronicas 
consta Ser o Ludus ou Ludi Bufurdi.» 

Esta nos parece ser a versáo mais bem fundamentada, e se o leitor 
quizer lér, n'este livro, o capitulo dos Arcos de Valle de Vez, ahi encon- 
trará as rasóes em que nos estribamos para acceitar uma tal opinido. 

O nome de Penha ou Pena da Rainha vem-Ihe d'uma poetica lenda 
a que os velhos do logar se referem ainda, e que o diccionario do auctor 
citado conserva com a sua nota pittoresca. 

Uma rainha de Aragáo, Araguncia, fóra sentenciada á morte pelo 
rei seu marido, em virtude do desagrado em que no seu espirito cahira, 
por causa d'uma intriga de criados. Sabedora da sorte que a esperava, dis- 
farcou-se a rainha e fugiu, indo-Ihe no encalco o rei, que junto ao rio Mi- 
nho a teria apanhado, se a rainha náo houvera pedido aos barqueiros que 
o demorassem o tempo sufliciente para ella se acolher áquelle castello. 

Veiu o ret pór-lhe cerco e pela fome emprehendeu rendel-a, náo Ihe 
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desejando outro mal.— dizia, — senáo vél-a morrer de fome e sede. Illa, 
porém. ahi descobriu uma fonte, que a alimentava d'agua sempre pura, e 
15 dias passados velu sobre os rochedos pousar uma aguia ou guincho, 
trazendo no bico uma truta que largou, assustada talvez pela presenca da 
rainha ou d'alguma pessoa do seu sequito. 

lm vez de se aproveitar do saboroso peixe, como convinha ao seu 
real estomago faminto, a rainha mandou-o de presente ao rei que estava 
com o seu acampamento no logar, onde hoje é 7rute, — vem do facto mi- 
raculoso o nome a essa freguezia de Monsáo,— e elle persuadido de que 
braco divinoa amparava, levantou por isso o cerco, perdoando-lhe contricto. 

Náo quiz a rainha acompanhal-o depois, e por estes logares terminou 
à vida em devotos exercicios e penitencias austeras. 

Uma pequena chá dentro do castello conserva ainda o nome de Horta 
da Ramha e ás pias onde a agua nascera pura para a dessedentar, con- 
corre amnda hoje o povo na manhá de S. Joáo, a fim de curar enfermida- 
des déspelle: 

Esta lenda assim aformoseada pela narrativa pittoresca do povo, ex- 
citava-me a curiosidade, e muitas vezes eu namorara d'este solitario ponto 
do Marco aquella penedia escura, d'uma sylvestre e melancholica rudeza. 

Organisei um dia uma caravana e manhá cedo partimos de Valenca, 
bifurcados nos magros rocinantes dos alquiladores da terra. 

Subindo a montanha, atravessam-se differentes logarejos de GAAN- 
DRA, entre os quaes os de Pinheiro e Ouzáo, que nos ficam em caminho; 
e relanceando a vista para o panorama, que sob os nossos pés vemos 
desenrolar, notamos um ponto, ao longe, onde a estrada de rmiacadam corta 
uma negra e densa massa de arvoredo, que nos prende a attencáo. Éo 
Tuydo, um pinheiral apenas, mas com uma larga significacáo historica, 
quer lhe consideremos os vestigios de fortificacáo, coevos da guerra da 
nossa independencia, quer voemos para o nebuloso da historia e vejamos 
n'essa palavra ce origem grega a 7yde grarviorum, a Tuy ou Tuyde da 
Lusitania antiga. 

Gandra era couto do bispo de Tuy, a quem fóra doada por D. 'The- 
reza e scu filho Aflonso Henriques. I: terra fertil e abundante de aguas. 


. -* rs . 

Subimos sempre e temos um curto descanco em 74Y 40, para ahi 

tomarmos um guia, que náo só nos conduza direitos á Fórna, mas nos in- 
dique as miraculosas pias onde a rainha bebeu o liquido da vida. 
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VALENGCA — Desenho do natural por Joao de Almeida 
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N'esse curto descanco entreteve-nos 0 tempo um pequenino lobo ca- 
cado nas ultimas batidas e ao passar pelo qual os rebanhos de cabras 
estacavam, as curtas orelhas afiladas. como que adivinhando 0 perigo. 

Uma hora depois, sempre por caminho de serra, apeavamos na chá 
do castello. à sombra d'um penedo enorme, que nos abrigava dos raios 
tropicaes d'um sol de agosto. 

Ira tempo de refazer as forgas, visto que de Valenga sahiramos em 
jejum, e n'esse intuito nos estendemos na relva, os frangos assados em 
frente, promptos à serem victimados ao nosso appetite agucado pelo ar 
puro da serra. 

Almogavamos, quando um tropel de animaes, correndo desenfreada- 
mente pela montanha, nos chamou a attencáo. 

—Sáüo as eguas bravas, que veem para os 71 0squeiros — explicou 0 
guia. 

Etfectivamente. bandos d'ellas convergiam para o castello. para se 
abrigarem dos ardores do sol, nas vastas galerias dos seus penedos; a es- 
tes logares de refugio chamam os da localidade mosqueiros, porque 0 sáo 
realmente, para os bellos animaes que vivem desde pequenos na serra. Os 
lavradores veem depois colhel-as a estes pontos na occasiáo de as levarem 
para as feiras. 

Depois que Almeida desenhou a fórma caprichosa d'esse penedo que 
figura n'uma das nossas gravuras, e que antes parece uma sella voltada, 
ou o recosto d'uma enorme poltrona, fomos visitar o castello. 

O castello é uma figura de rhetorica como qualquer outra. porque o 
que tivemos de percorrer náo era senáo um amontoado collossal de ro- 
chedos, onde se náo encontra vestigio d'uma fortificacáo qualquer. 

—Aqui está a Aorta da raimha ! — disse o guia, depois de havermos 
transposto uma estreita galeria terminada em angulo agudo. 

Que decepcáo! 

Apenas alguns metros quadrados de terreno, com uma relva rasteira 
e uns glestaes dispersos. 

—E as pias, onde sáo as pias que teem sempre agua a nascer? 

— Ali em cima — respondeu-nos tranquillamente, apontando para uns 
collossos de granito que pareciam desabar sobre nós. 

—E para ir lá? 

—Vae-se bem; dá-se aqui uma voltinha por cima d'essa lage! 

Démos a voltinha; a sola das nossas botas escorregava, porém, no 
granito virgem e um falso passo n'aquellas alturas era para nos fazer ro- 
lar de penedo em penedo. de abysmo em abysmo. 

Descalcámo-nos, pois, como romeiros piedosos, e ora trepando pelos 
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angulos das rochas, ora rodeando as lages mais resvaladias, chegámos ao 
mais alto do castello, onde a surpreza nos compensou de sobra do traba- 
Iho difficil da ascensáo. 

Aquella hora do dia, o granito calcinado pelo sol de agosto, a natu- 
reza rude dominada pelo nosso esforco. o silencio da selva rodeando-nos 
por todos os lados, o valle espreguicando-se ao longe n'um banho exten- 
sissimo de luz... sentimo-nos electrizados por essa austeridade casta da 
paysagem e sem que uma palavra sahisse dos nossos labios, o pensamento 
de todos nós exclamava de commum accordo: 

— Magnifico! 

Debaixo dos nossos pés, no proprio granito que pisavamos, umas 
covas arredondadas, evidentemente feitas pela máo do homem, feriram a 
nossa attencáo. 

——Siio estas as pias? perguntámos. 

— Ainda náo; é preciso descer um pouco sobre a direita. 

Entretanto aquellas pias nào devem ter sido trabalho da natureza; a 
máo do homem roubou aquelle espaco ao granito, quem sabe em que 
epochas da sua vida historica, quem sabe se para realisar o culto cere- 
monial d'alguma religiáo extincta. Sáo analogas, posto que em maior nu- 
mero, as que notámos nos penedos da Agrella, em Monsáo, e cuja des- 
cripcáo já apresentámos. 

Depois de mais algum trabalho de caminho, conseguimos por fim 
entrar na gruta onde existiam as celebres pias, as fontes miraculosas da 
lenda. 

Ai, as lendas!... como é de oiro e pedrarias o seu vestido e como 
é pobre tantas vezes a sua carne! 

Uma decepcáo para nós e até para o proprio guia. que nos asseve- 
rava haver ali agua sempre fresca! Nem uma só gotta, ao menos, que nos 
recordasse o sabor d'essa tradigáo ainda táo viva!. .. N 

As pias lá existem, na verdade, mas a nossa opinido é que ellas de- 
veriam servir para realisar qualquer fórma de culto, porque pouco póde 
admittir-se que o fossem para recolher as aguas pluviaes, attendendo-se 
a que ficam no interior da gruta e só pelos intersticios das rochas a pode- 
riam receber. IZ essa pouquissima agua que a gente da localidade encon- 
tra provavelmente no mez de S. Joáo, ainda muito chuvoso n'esta regiáo 
e á qual se liga a poesia da lenda e a crendice do milagre! 

Subir para lá fóra difficil, meu amigo, mas descer era talvez um 
pouco mais perigoso: e pontos houve em que tivemos de caminhar, diria- 
mos talvez melhor, deslisar pelo plano inclinado dos penedos, com grave 
risco dos fundilhos das nossas calcas. 
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Emquanto Almeida fazia o croquis d'este castello, que o é pela forma 
e pela lenda mais que pelo trabalho do homem, fomos nós visitar a. Chà 
das pipas, plató da Bolhosa, e ponto da contluencia dos concelhos de Va- 
lenca, Monsáo, Arcos e Coura; estivemos mesmo junto do marco geode- 
sico, mas, francamente, nào vale a. excursáo o trabalho, e nem mesmo o 
plató é uma chá, geometrica, como nol-o haviam descripto, e com a ex- 
tensáo que essa descripcáo nos tracava. 

Proximo da Fórna as aggregagóes plutonicas da rocha continuam, 
mas d'estas apenas duas sáo mais salientes; uma fórma o castello de Ab- 
bedim, que já descrevemos e fica a nascente; outra menor está a poente e 
apresenta, como a Fórna, galerias subterraneas, ou melhor sub-graniticas, 
que podem servir de covil seguro a qualquer homisiado. 

O sr. Joáo Salgado d'Araujo diz que no logar da Fórna se encontra- 
ram os exercitos de Affonso Henriques e de seu primo Atfonso VII, rei 
de Leáo e de Castella, e que foi ahi que os dois se compozeram por in- 
tervencáo de D. Thereza, máe do principe portuguez, que estava em Va- 
lenga, e D. Urraca, que estava em Tuy. 

O facto náo é de todo o ponto exacto. O tratado de Tuy firmado em 
1137, segundo diz Alexandre Herculano, na presenga dos bispos de Se- 
govia, Porto, Orense, Tuy e do arcebispo de Braga, é consecutivo à jor- 
nada de Cerneja. em que os portuguezes ficaram victoriosos, e só fol 
pactuado, quando Aflonso VII para desforrar essa victoria, se dirigiu de 
salto a Tuy e ahi se preparava para invadir Portugal. 

« É. possivel, diz o eminente escriptor, que esse tratado fosse feito, ou 
porque o infante portuguez se humilhasse pedindo tregoas, visto que no 
meio dia estava ameagado pelos sarracenos, ou porque o imperador ao 
pensar na invasáo desconfiasse da pouca lealdade dos heroes da Galliza.: 
Fosse como fosse, esse tratado de Tuy é alguns annos anterior ao recontro 
da Veiga da Matanca, ou melhor dos torneos singulares da Fori, porque 
segundo a nossa opiniáo humilde, é aqui e náo nos Arcos, que se effectuou 
o largo torneio, em que a victoria, segundo Herculano, coube aos valentes 
homens de guerra do infante. No capitulo dos Arcos seremos mais expli- 
citos como promettemos já. 


I? tempo agora de descer a serra e abandonar esse pittoresco ponto 
do Marco, onde o olhar se nos embeveceu n'um deslumbramento largo, e 
d'onde em imaginacáo te fiz partir para essa excursáo que juntos reali- 
sámos. 
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A urze é baixa e o caminho regular até á ermida, que nos fica a um 
kilometro apenas, — a capella do Faro. 

Descanga um instante aqui, meu amigo, visto que tens no adro a 
Iresca sombra dos castanheiros antigos e proximo a mais deliciosa agua, 
que póde dessedentar labios seccos pelo calor da montanha. 

IZ mesmo porque. se tu és um minhoto da alta provincia, tens ligada 
de certo alguma recordacáo da tua vida a esse logar amenissimo do monte, 
que os Valencianos chamam com orgulho a sua fresca Cintra. 

A capella do Faro (corrupcáo de Facho?) pertence à freguezia de 
GANFEY, por ser outr'ora do mosteiro, de que brevemente nos occupa- 
remos: e alguns querem mesmo que ahi fosse a séde primitiva do convento, 
o que náo é muito verosimil. lzncontram-se aida vestigios das antigas 
habitagóes, hoje restauradas, e que alguns interpretam como restos das 
vivendas que os frades ahí possuiam para logar de recreio ou de... pe- 
nitencia. lZsses restos nada apresentam de notavel, assim como o náo é d 
capella da invocacáo da Senhora do Faro, lithurgicamente Senhora da 
Assumpeáo. À romaria, aonde concorrem os povos das aldeias e conce- 
Ihos limitrophes, realisa-se à 15 de agosto. 

Hoje a capella é administrada por uma commissáo de devotos, de 
eleicáo annual, a qual tomou posse em 25 de abril, pelo que n'este dia se 
celebra uma pequena festa commemorativa. 

Por traz da capella, no monte, encontram-se vestigios de muralha 
antiga. Indicaráo esses vestigios a existencia remota d'algum castro? Igno- 
ra-se. Do. Picóto de Saut Ania onde modernamente se construiu uma pe- 
quena capella, e que é ponto obrigado a quem vae passar algunas horas 
no Faro. por se gosar d'ahi um delicioso panorama. parte integrante do 
que se disfructa do Marco, foi tirado 0 croquis da capella e adro, que ou- 
tro merito náo tem senáo o de te recordar a ti, emigrante saudoso dos lo- 
gares da tua infancia. um dos pontos sobre que decerto adeja a tua doce 
saudade de ausente, e talvez mesmo que 0o mysterioso anhelo da tua sin- 
cera crenca devotiva. 

Descendo a serra. atravessamos Villar, Azenhas e Caixaria, onde 
existe a pequena capella de S. Vicente. logares estes da freguezia de Gan- 
fev, que atravessamos por entre pinheiraes espessos, à fim de visitarmos 
o seu antigo convento de Denedictinos, pittorescamente. situado sobre o 
principio da encosta, dominando a estrada e o rio. onde os frades tinham 
ds suas pesqueiras ainda hoje por tal nome conhecidas. e avistando em 
frente Tuy e á esquerda Valenga. dois pontos culminantes d'ium formosis- 
simo panorama constituido pelas veigas ferteis, o azul ondeado do Minho, 
as aldeias e serras da Galliza. 
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O mosteiro foi fundado por 3. Martinho de Dumce. segundo uns, por 
5. Fructuoso, segundo outros. O certo é que em 691 já existia, pois d'aqui 
loi para o mosteiro de Azere Fr. Sisnando. [2m 997, Almangor, rei mouro 
de Cordova, o destruiu, reedificando-0 depois, em 1018, o cavalleiro fran- 
cez Ganfrido, Ganfeiros ou. Ganfey. cujo nome o convento tomou, sendo 
ainda hoje festejado a 3 de janeiro. 

O mosteiro ajudou com as suas rendas a reediticar Valenca e fundou 
as egrejas de Santa Maria dos Anjos. hoje porochial da Villa, e Cristello 
Covo, arrasada já e de que náo restam vestigios. 

Os reis 0 favoreceram, deixando-Ihe D. Atfonso 11 a sua prata lavra- 
da para que os monges Ihe encommendassem a alma a Deus. O inlante 
D. Pedro, conde de DBarcellos, aqui viveu. quatro annos, no tempo das 
guerras com a Galliza, contribuindo durante esse periodo para a sua re- 
edificacáo. 

Passou a commendatarios o convento, mas, por bulla de Pio V, tor- 
nou á congregacádo benedictina, o que náo for muito do agrado do mar- 


quez de Villa Real, que queria que Ihe pertencesse 0. padroado, sendo 
preciso para o socegar, fazer-Ihe mercé d'algumas apresentacoes. 

'Tinha este mosteiro quatro coutos, que eram os de Ganfey, Torreiras, 
Villarinho e Rebordóes, supprimidos já desde muito. Possuia muitos e 
bons prazos em Coura, Valenga, S. Fins e Monsáo; e tinha uma vida para 
apresentar Insalde e Cerdal com o seu Simples. 

Esta linguagem talvez um pouco desconhecida para ti, leitor, tem a 
seguinte explicacáo, que d'uma vez damos para todos os casos que nos 
apparecam identicos. A palavra r/da significa a. duracáo que o parocho 
tinha do goso dos seus direitos; o abbade Simples usufruia as rendas, sem 
ter trabalho ou responsabilidade alguma: assim pois, ter o convento uma 
rida para apresentar Insalde com o seu Simples, náo quer dizer senáo que 
Os lrades nomeavam um ecclesiastico de seu favor, para disfructar os ren- 
dimentos da freguezia durante a sua vida. 

Quem te dera ser Simples por este processo. meu amigo! 

A egreja parochial é hoje a do mosteiro e a propriedade d'este foi 
adquirida pelo sr. Antonio Xavier Torres e Silva, de Caminha. Proximo 
do convento e n'um vallado da Tomada do Outeiro encontraram em 19874 
dois lavradores que vinham da feira de Valenga, grande quantidade de 
moedas antigas, bastante oxidadas, todas de cobre e do tamanho das nos- 
sas moedas de 1:00 réis pertencendo na sua maioria á epocha de Cons- 
tantino IV. 

Em 'Tardinhade existe a capella de S. Theotonio, oriundo do logar 
e cuja casa paterna se diz ter sido onde hoje está a ermida, 
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Temos dois caminhos a seguir agora 
para entrar em Valenga: ou a larga estrada de 
macadam, ensombrada de pinheiros e robles, ou essa 
corrente mansa e crvstallina, o Minho, que vae aqui abrir- 
se n'uma bacia esplendida, d'um bellissimo etffeito de paysagem, como em 
poucos logares do seu curso podias encontrar. 

Pelo rio, pois, e que seja D. Antonio da Costa, o primoroso escriptor 
do livro — No Minlio —, que te transmitta a impressáo d'esse ponto: 

«Uma grande bacia circulada pelos dois reinos, e ali, na margem di- 
reita, a cidade de Tuv, a sentinella da Hespanha, com a sua cathedral 
dominando a povoacáo, e na margem esquerda Valengca, a atalaya portu- 
gueza, com a sua coróa de fortificacóes, de cujo centro se hasteia a ban- 
deira das quinas, que, desfraldada ao vento, nos produz no meio d'aquel- 
las impressóes um estremecimento de jubilo.» 

Na occasido em que estas palavras foram escriptas, a ponte interna- 
cional, de cuja situacáo dá uma perfeita idéa a nossa gravura, náo existia 
ainda, lancada como um svmbolo de fraternidade altruista entre os dois 
paizes táo 1Irmáos pelo berco, pela lingua e pelas tradigóes gloriosas, como 
ciosos da sua independencia e liberdade. 


Desembarcando no caes, tomamos por essa extensa alea de formosos 
olmeiros, em parte representada na gravura do principio d'este capitulo, 
e onde está o Hotel Rio Mino, um dos mais bem servidos da provincia e 
tambem um dos mais bem situados, por Ihe ficar em frente, como jardim 
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espacoso, a feracissima verga das. Lametiras, passamos ao lado da. ermida 
do Senhor do Caes, que as inundacóes chegam a visitar no inverno, e su- 
bimos uma calcada ingreme, cortada hoje pela via fer- 
rea proximo da ponte; Nos desaterros que aqui se fize- 
ram foi encontrada à. moeda, cuja. gravura. apresenta- 
mos, e na qual se vé o busto de "l'rajano, com a coróa 
radial voltada para a diretta e tendo a legenda: up. 
Gum Nee Toreiauo. ug. Ger. Dac. P. 2M. Tr. D. 
Cos. V.P.P. V. de bronze, capeada de metal dourado, e 


pene actualmente ao ex."^ sr. Abel Selxas. 

A calcada continua ingreme e atravez das cortinas da fortaleza entra- 
mos na praca pelas portas da: Gaviarra, parando emfim no pequeno adro 
da egreja parochial da. villa, Santa. Marla dos Anjos, que o sr. Vilhena 
Barbosa no seu livro Cádades e illas da Monarchia portugiueza erradamente 
colloca fóra do perimetro da praga. Notaremos ainda. outras inexactidóes 
d'este eseriptor. Julga Santo Esteváo à matriz da. villa, o que vimos. nio 
ser verdade, e attribue à. Valenca tres portas, que a communicam com os 
arrabaldes: a de Santiago, que està voltada para o sul; a do. oco, que dà 
sahida para à ponte; e a. do Postigo do Poco de S. Vicente, que olha para 
o norte; tudo inexacto. lZsta. ultima, pela qual entràámos ha. pouco, cha- 
ma-se, como vimos, da Gaviarra ; as do sul, na obra coroada já, chamam- 
se da. Coroada; as do poente Porlas da. Villa. Ha àinda as que communi- 
cam a villa com a fortificacao da Coroada, a que chamam oras do Meio 

No adro da egreja parochial de Santa. Maria dos Anjos uma data, 
1270, collocada no trontispicio do portico, chamaria à nossa attencáo, se 
ella náo fosse presa logo pelo aspecto. da. entrada do templo, indicando a 
sua antiguidade. N'um dos cunhaes da sachristia encontra-se gravada em 
pedra a seguinte inscripcáo: VZ777 dias andados do ine de Julho foi fun- 
uoxerdra de M^ CCC. XIT. 

A egreja é d'uma só nave e nada apresenta hoje de notavel, à náo ser 
uma capella que Ihe está annexa, chamada das Carlas e que era proprie- 
dade da casa de Santa Luzia e hoje pertence ao. moderno. baráo da Ur- 
geira; tem na cornlja exterior uma insceripcáo em caracteres. gothicos de 
facil interpretacáo. 

l2sta egreja tem «duas immandades; à: das Amas, instituida. eim 1671 
e com unm fundo actual de 5:0007000 reis approximadamente; e a de 
Santo Antonio, instituida em 1737 e que tem hoje um capital de perto de 
3:0007000 reis. Conta a egreja quatro altares lateraes; nenhum dos quaes 
importante sob o ponto de vista artistico. 

Ao lado tica à. pequena capella da Misericordia, que ndo se recom- 

i TOM. I. 
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menda tambem por qualquer interesse. artistico ou areheologico; venera- 
se n'ella a imagem do Senhor dos Passos, a mais querida do povo de Va- 
lenca. I n'esta capella que tem a sua séde a irmandade da. Misericordia, 
a cargo da qual está a gerencia do Hospital da Caridade. À. misericordia 
pertencem tambem as capellinhas dos Passos, que se encontram em dil- 
ferentes pontos da villa, e onde no dia da solemnidade, o 2.* domingo da 
Quaresma, sáo collocadas as imagens representativas da. Paixáo. 

O logar da Urgetira, extra-muros da. praca e onde talvez assentasse 
a primitiva povoacáo, pertence a esta parochia; ha. ahi uma pequena ca- 
pella da invocagcáo da Senhora da Saude, com irmandade da Senhora das 
Dores, instituida em 1554. 

Sahindo da egreja de Santa Maria dos Anjos e tomando sobre a es- 
querda, encontramo-nos n'um pequeno largo, onde se levanta o. edificio 
moderno do Hospital da. Caridade, principiado. em. 1838. pela. iniciativa 
particular, entre a qual sobresahiu a do entáo Daráo da Guaratiba, de que 
o largo conserva o nome. 

I25sa edificagdo, aliás d'um aspecto elegante, náo apresenta as bos 
condicóes exigidas pela sciencia. moderna. para o fim a que é destinada: 
ainda bem que a pequena accumulacáo de doentes e o zelo dos seus dire- 
ctores clinicos supprem as suas deficiencias de construccáo. 

O edificio assenta em parte do terreno em que existiu o convento de 
Santa Clara, de freiras franciscanas, e o quartel do regimento de artilhe- 
ria 4. Sendo provedor da Misericordia Francisco Navier Calheiros, em 
1825, alcangou a concessáo d'esses terrenos para a fundacáo do hospital, 
que só poude ser principiado onze annos depots. 

Por detraz do hospital fica o terreno ajardinado do trem da praga. e 
ao lado o Assento, assim como, em frente quasi, o hospital militar, espaco 
este todo que era occupado pelos claustros, cerca, dormitorios e mais an- 
nexos do convento das freiras franciscanas. 

Em 1769 foram estas freiras, assim como as de Monsáo, removidas 
para Braga e consta que náo fóra o motivo dos mais piedosos, visto que 
a estamenha do habito náo podia encobrir já historias galantes de amores, 
que se abriam em numerosos capitulos pelas cellas reconditas. do. con- 
vento! 

Ás esposas do Senhor nào bastavam decididamente aquelles abraza- 
dos mysticismos ideaes que davam a felicidade a Santa "lhereza! 

A egreja de Santo Esteváo, que, como dissemos, fica to proxima 
d'este ponto, que ainda occupa parte do terreno do extincto convento, foi 
fundada em 1378, no reinado de D. Fernando I e reedificada em 1792; 
tem tres naves e é o templo mais vasto de Valenga e o que por isso e des- 
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tinado ás grandes solemnidades do culto. Para esta reedificacáo concedeu 
dez annos do real d'agua D. Maria 1. 

Apesar de pequeno o primitivo templo, i'elle se estabeleceram deze- 
nove ou vinte conegos da Sé de Tuv, que por occasiádo do scisma de A vi- 
nháo recusaram obediencia ao. anti-papa. 

Permittiu-Ihes D. Joao 1 que disfriictassem as reidas que a mitra de 
Tuv tinha em Portugal, o que fez com que o. bispo dz Vuy lhes seques- 
trasse logo às prebendas. 

Continuaram às coisas n'este estado, durante os veinados de D. Joào I 
cD-Duarte, a3té que na inenoridade. de. D. Atlonso V obteve o infante 
D. Pedro, regente do reino, do pontifice I£ugenio IV. a desannexacáo defi- 
nitiva e a instituicáo da collegiada. 

Na guerra de 1640 0 patriotismo dos conegos revelou-se pela ceden- 
cia de metade dos rendimentos para. as despezas da lucta, pelo que D. 
Joào IV em carta ao cabido confessou «estar. inito agradecido ao. zelo e 
ainor com que elles se dispozeraim a serrir com o donatiro para ajuda da guerra 
e defensáo d'este remo» e lhes deu o titulo de mnsigue. 

Quando D. Atlonso V. conquistou. Ceuta, em 1415, creou ali o. pri- 
meiro bispos; mas faltando-lhe as rendas sutlicientes, foram-Ihe dadas as 


que o bispo de Tuy tinha na provincia do Minho, e assentou por Isso à 
sua cathedra na collegiada de Santo. [2steváo, com o titulo. de bispo de 
Gent primaz de Africa. D'ahi veiu a. esta egreja o nome de Sé de Va- 
lenga. A cathedra episcopal, onde se sentaram orto. bispos, conserva-se 
ainda no córo e d'ella dàmos mais adiante uma gravura. 

Quando algum d'esses bispos fallecta, reputava-se a comarca em sé 
vaga e o cabido apresentava. rigario sede-r'acante. 

Usam os conegos de murca com capello torrado de vermelho, e manto, 
por serem filhos de uma cathedral como os de Braga, que a isto se oppo- 
Zeram, embora inutilmente. Por breve do papa Pio VII lhes foi concedido 
usar meias vermelhas, faxa da mesma cór e cordáo verde no chapéo; e 
náo póde dizer-se que a concessáo para estes artigos de /o/fette fosse muito 
economica, porque 0 breve lhes custou 6067000 rcis. 

Oh! a toilette d'um conego!... 

As rendas da collegiada estáo sensivelmente diminutas e hoje apenas 
eXIste um conego, como representante d'essa gloriosa corporacáo. 

Podera aida. assim o. municipio haver a s1 esses rendimentos, visto 
que é pobre, e com elles auxiliar o fomento da localidade, antes que máos 
rapaces os consigam desviar para fins menos justos. 

Sahindo da egreja, em cuja torre o relogio da villa está collocado, 
desce-se a pequena calcada em frente e depara-se á esquerda com o cru- 
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zeiro do Senhor da Praga, proximo do qual está um marco milliario — ve- 
ja-se a gravura 
que vinha d'esta cidade para Astorga. 


A sua inscripcáo diz: 


que marcava a distancia até Braga, na. 2.* via. romana 


''1l. CLAVDIUS CAESAR. AUG. GERMANICUS 
PONTIFEX NIAX. WNDP. V CONS: 
Iit CERIB. POIEESTEEOMISSUTSPEEBRONGAMESIMTIE 


Diz Hübner nas suas Noticias archeologicas de. Portugal, apresenta- 
das á Academia de Derlim, que este marco é um dos seis ou oito que se 
conhece d'essa estrada. O sabio allemáo dá-Ihe 43 milhas, o que náo é 
exacto, e pensa que deve ter essa conta porque Tude (Tuy) marcada no 
itinerario de Astorga dista exactamente de Braga 43 milhas. 

Pinho Leal corrige essa atfirmagáo e d'ella tira argumento para col- 
locar a existencia da antiga Tude no local do Tuido, que ficaria de Braga 
distante as 42 milhas que o marco assignala. 

O que, porém, um e outro ignoravam é que esse marco velo para 
este ponto do logar das Lojas, e se é verdade que primitivamente aqui es- 
tava collocado, este facto vem em favor da hypothese que colloca a antiga 
'Tude, a Tuy maior, no sitio da Valenga actual. 

l5ste marco serviu por muito tempo de pelourinho e por isso o collo- 
caram junto dos antigos pagos do concelho, cuja casa de sessóes era na 
sala da actual cadeia civil. 

Proximo do marco fica à modesta. praga. das hortalicas e fructas, 
tendo por fundo a parede da cadeia, em cujo centro se vé uma antiga in- 
scripcáo romana, assim gravada: 


, UIS! MANIBVS 
ALUVOVIS ANDERGI 
A EIVR AEA ROVIE 
^X ACRe A LUOVIT CI 

VIMeNTALDUVoVI FCUVI 
EN ABHERVIGPEFAC C 


à que se refere tambem na AMenioria já citada o sabio dr. Emilio Hübner. 
Iste distincto epigraphista considera esta inscripciio d'um tumulo de 
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conjuges com dois filhos, e attribue-a á epocha. de Augusto. Esta lapide, 
o que náo diz Hübner, mas o que parece confirmar a sua. interpretacáo, 
foi encontrada nos alicerces da capella-mór da demolida egreja de Chris- 
tello Cóvo, de que hoje náo restam já vestigios. 

Os modernos pagos do concelho, no largo de S. Joáo, acham-se 
actualmente em construecáo e destinam-se a alojar todas as reparticóes 
publicas, embora algumas tenham de ficar bastante acanhadas, attendendo 
á má disposicáo 
interna do edificio. 
O aspecto exterior 
é tambem pouco 
elegante. 

O brazáo d'ar- 
mas de Valengca 
compoe-se do es- 
cudo das quinas 
em amposazul, 
tendo aos lados, 
na parte inferior, 
duas estrellas de 
prata e na parte 


Aerupacóes graniticas mi Forna — Desenhio do natural superior dois Cres- 
Jor Jodo de Almeida 
centes de práta 
com as pontas vol- 
tadas para baixo. A villa zosava da prerogzativa de enviar. procuradores 
[c m 


ds antigas córtes, tomando assento no banco decimo. 


' 


Subindo a rua de S. Joáo e atravessando as. portas do Meio encon- 
tramo-nos na Coroada, obra de fortificacdo annexa e posterior á antiga 
villa e na qual existem as capellas do Izncontio e do Bom Jesus, tendo 
pertencido est'ultima antigamente á freguezia de Christello Cóvo e depois 
de 1700 ao cabido. que em 1717 a cedeu á irmandade da Senhora do 
Carmo, composta dos militares do. regimento. 21.. E£stes. conservaram-a 
até 1828 e, como sahissem da villa n'esse anno, ficou desde entáo a ca- 
pella a cargo do governo da praca. 

Na capella do Encontro existe uma usanca local por occasiáo da festa 
de S. Sebastito, a 20 de Janeiro, que náo deixa de ser curiosa. Os rapa- 
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zes chamam-Ihe a Zesta dos cornuchinhos, e sào elles os que tomam a parte 
principal n'essa usanga, que consiste em distribuir ás creangas, pequenos 
páes feitos por ordem da contraria, que para isso tem um legado especial 
com essa obrigacáo, cuja historia contam assim: 

« Celebravam-se n'essa capella oflieios pro defuuctis, e no fim dos otli- 
cios eram os padres mimoseados com páo e vinho que ali mesmo comiam 
e bebiam, e a que chamavam co/lacáo; como a capella náo tinha nem tem 
sachristia, o rapazio assistia de beico aguado áquelle regalar de estomago 
dos reverendos. Isto. produziu desagradavel impressáo no espirito d'uma 
boa velha devota, que fazendo testamento deixou á irmandade um legado 
com o onus de empregar todos os annos 812 réis e meio em pá» de trigo 
para distribuir pelos rapazes pobres que estivessem na. capella no fim. do 
officio. » 

A imagem «e S. Sebastido liga-se á existencia d'uma pequena capella 
que existiu no exterior de praca, no sitio da fonte, que hoje conserva ainda 
o seu nome, e que fórff instituida por D. Manuel em virtude d'um. voto 
que fizera, por causa d'uma grande peste que assolava o reino. I2ssa ima- 
gem era passeada em cerco pela povoacáo, facto que hoje se reduz a uma 
simples procissáo pelas muralhas da villa, em que o santo vae seguido do 
povo entoando a ladainha. 

Alguns documentos historicos mais tem Valenca para nos apresentar, 
mas náo permitte a nossa viagem rapida o prazer de eruditos, que léem 
com vagar nas paginas de pedra e na biblia das tradicóes todo o passado 
d'um povo. 

Ainda assim  apontaremos o de ter sido nas casas do sr. Sampaio, 
largo do Visconde da Guaratiba, o edificio da terceira casa de moeda que 
houve em Portugal; — mencionaremos à inscripcáo que existe na padieira 
d'uma porta SOS a nascente, da casa do governador, onde se lé tia 
real de Artilheria 1755 e que se explica por ter o entáo governador de Va- 
lenca, Miron Sabione, estabelecido ali uma aula de mathematica, em que 
elle ou sua filha Julia preleccionavam aos officiaes e cadetes do regimento 
de artilheria de Valenca, depois n.? 4, dando assim um certo incremento à 
essa arma;—e referir-nos-hemos a essa pequena esculptura em pedra, 
evidentemente antiquissima, achada nos alicerces da casa do governo e 
collocada hoje sobre a porta de nascente, do armazem do material. de 
guerra, proximo ao Eirado, e que representa duas cobras entrelacadas, a 
que o povo chama o symbolo de Valenca. 

O edificio occupado hoje pela hospedaria militar. pertencia. ao. con- 
vento dos frades de S. Joáo de Deus; eram pessoas de nobreza e tinham 
prior e capelláo, consistindo o seu dever apenas em serem enfermeiros dos 
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doentes do hospital militar, que ahi, ou. nas novas construcgóes que de- 
pois se fizeram, tinha a sua séde. 

Por vezes nos temos referido á egreja de Christello Cóvo, de que hoje 
náo restam vestigios, e da capella-mór da qual sahiu a lapide a. que vi- 
mos referir-se. Hübner. F5sa. egreja era no terreno. hoje occupado pela 
horta co regimento; e a fonte de Christello diz-se ter pertencido ao passal 
do parocho, estando entáo, como hoje, situada. n'aquelle mesmo logar; o 
passal estendia-se. até ao. ponto onde hoje existe o theatro valenciano, e 
consta que n'esse predio era a residencia do parocho. 

IZsta topographta comprehende-se melhor, se se attender a que outr: 
era a disposicáo da fortaleza do lado das portas do Sol, que só tomou a 
fórma actual depois da invasáo franceza em 1809, em consequencia de 
terem sido as antigas portas arrazadas por uma explosáo de polvora. 


Da Valengca militar dar-te-hemos apenas um resumo rapido, visto que 
o espaco de que dispomos nos vae faltando para uma descripcáo minu- 
closa. 

A praga comprehende sete baluartes, e tem como addicionamento a 
Obra Coroada, com tres baluartes e dois metos baluartes, todos pouco es- 
pacosos, principalmente o do Soccorro e Lapa. O relevo oscilla entre 6",16 
e 14.52, sendo por isso susceptivel de escaladas. Tanto a. praca como a 
Coroada sáo contornadas por falsas-bragas, sendo ainda todo o seu pe- 
rimetro rodeado de fossos com largura e profundidade proporcionaes ao 
relevo. Afóra isto, cada sahida ou porta e& defendida por um Revelim ou 
Meia-Lua, de dimensóes bastante acanhadas. 

Im volta de toda a fortaleza ha uma estrada coberta, com as respc- 
ctivas pracas d'armas salientes e reintrantes, explanadas, e nos pontos ne- 
cessarios lunetas com canhoneiras e setteiras. O paiol e quarteis ficam na 
Coroada. 

Os assedios que a praca tem soffrido n'este seculo sáo em numero 
de quatro, além do bombardeamento que em 1809 soffreu dos francezes, 
que assestaram a sua artilheria em Tuy. 

O primeiro foi em 1828. O regimento 21 e 0s dois destacamentos de 
artilheria e engenherta, tendo adherido á revolucáo do Porto contra D. Mi- 
gucl, marcharam para esta cidade, deixando apenas na praga um desta- 
camento. Im 19 de junho. as ordenangas de Monsáo, Melgaco e outras, 
sob o commando de Antonio Luiz Pereira: Alves da. Guerra, approxima- 
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ram-se da praca, fazendo o destacamento do 21 e a guarda civica uma sor- 
tida ao "F'uido, onde Ihe deram combate, mas findo o qual tiveram de re- 
colher á fortaleza, cujo assedio durou entáo até ao dia 23, na noite do 
qual o. major Leite com o destacamento do 21 fizeram a. acclamacáo de 
D. Miguel, prendendo logo todos os liheraes, entre os quaes se contavam 
Antonio d'Azevedo e Cunha, tenente-ret, servindo. de. governador; Tho- 
maz Antonio Rebocho, tenente-coronel, que ficara commandando as for- 
cas do 21; o juiz de fóra José da Gama Araujo e Azevedo, o. major de 
engenheiros Joáo Antonio d'Almeida Cibráo e o commandante da guarda 
civica, o bacharel José Bernardo Gongalves Ferreira da. Cunha Pinto. 

O segundo sitio foi em 1834. A praca estava em poder dos de D. Mi- 
guel e guarnecida pelas milicias de Basto. Napier, que havia desembar- 
cado em Caminha e tomado Vianna e Ponte de Lima, veio com as. suas 
forgas de marinha, voluntarios e milicias de Vianna, pór cerco á praca em 
31 de marco á tarde, capitulando esta em 3 de abril. 

O terceiro assedio foi o de 1837, a 17 de julho. Governava a praga 0 
governador baráo da Ponte 


major Joaquim Pereira. d'lE2ca, na ausencia. do t 
de Santa Marta... A. guarnicáo revoltara-se a favor dos marechaes Salda- 
nha e Villa Flor e tendo-se revoltado no mesmo sentido 0 4 de cagadores 
em Ponte da Barca, o baráo de Leiria com alguns voluntarios da Rainha 
e parte do 9 de infanteria, poz-se á frente d'essas foreas e entrou em Va- 
lenga a 17 de julho, perseguido já. pelo baráo de Almargem, que logo 
n'esse dia lhe poz cerco. 

O assedio continuou até 7 de setembro, retirando os sitiantes. pela 
estrada de Vianna em direccáo ao Porto. Os setembristas. tinham collo- 
cado as suas baterias nas Chorentas, na. Rapozeira, em Aráo, e no Forno 
da Cal, e damnificaram bastante a praca com o seu fogo. 

O quarto assedio foi o de 1847, por occasio da Maria da. Fonte. 

Pelas 6 horas da tarde de 3 de dezembro de 1846 foi a praca occu- 
pada pelas forgas de marinha que guarneciam os navios ceruzeiros do Porto, 
surtos em Vigo, e commandados pelo visconde de Soares Franco. Aggre- 
garam-se a estas forgas os voluntarios da. Rainha e ficaram constituindo 
a guarnicáo da. praca. A junta do Porto mandou sitial-as, principiando a 
collocacáo dos seus piquetes em 1 de maio; mas a 3 de junho a interven- 
cáo estrangeira, vindo de reforco á praca, a guarnicádo auxiliada pelos dots 
batalhóes hespanhoes America e Bourbon, fez uma sortida, e nos campos 
d'Aráo se feriu. lucta, sendo as tropas do partido popular obrigadas a ce- 


der ao numero e a bater em retirada. 
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lsta a Valenca antiga, a. velha fortaleza ennegrecida pelo tempo; 
mas n'este pe- 
riodo do secu- 
lo, em que to- 
dos os espiritos 
cantam o /ro- 
sauua da revi- 
viscencia, Va- 
lenca. conhece 
que. sutfoca 
muros a den- 
iro e pensa que 
deve estender- 
se por toda es- 


sa formosa es- 


de Albrenda 


planada, agru- 
pando-se em 
volta do editi- 
cio da. estacáo 
do caminho de 
ferro, como do 
transmissor 
immediato das 
suds aspira- 
cÓes para o 


grande movi- 


Castello da Fórna — Desenhio 40 notaral yor Jodo 


mento do tra- 
balho e da in- 
dustria, que 
germana os po- 
vos modernos. 

Pel 8 bra 
pouco o ana- 
chronico. satu 
quo dos regu- 
lamentos mili- 
tares impedia 
a mais ligeira 


reforma n'um 


- 


edificio, e obstava a qualquer nova construccáo nos seus pittorescos arra- 
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baldes. Hoje, gragas ao. valimento do conselheiro Caetano Pereira San- 
ches de Castro, deputado eleito pelo circulo nas eleicoes de 29 de junho 
de 188.4, esse rigorismo absurdo foi modificado e, posto que sujeita ainda 
a certas condicóes, a edificacdo é permittida. 

I^ssa. verdadeira carta de alforria conseguida. para. Valenca em 9 de 
julho de 188.4, for pelos filhos da povoacáo festivamente saudada, e o no- 
me do benemerito deputado, Já svmpathico por outros motivos, tornou-se 
desde entáo um nome querido. Etfectivamente, uma. popiilacáo de 3:080 
almas, que sommada á de todas as outras freguezias prefaz a cifra de 
15:373 habitantes, ndo devia por mais tempo esperar, sem injustica grave, 
a realisacáo dos seus legitimos desejos. 

Uma outra aspiracáo tem Valenca, e é a da permanencia, dentro das 
suas muralhas, d'um corpo de tropa completo. Comprehende-se que as- 
sim deva ser, n'uma terra essencialmente militar, onde os. pequenos inte- 
resses locaes se ligam á vida social d'essa populacáo movel. 

Náo fÓra este paiz governado pela malfadada politica das convenien- 
Clds, € essa aspiracáo ndo teria motivos para receiar o. vér-se ludibriada, 
visto que á segunda praca do paiz, ponto estrategico na raia, competiria 
sempre uma guarnicáo avultada. 

Poucos annos ha ainda. que Valenga. soffreu devéras nos seus inte- 
resses e no pequeno movimento da sua vida, quando o batalháo 7 de ca- 
cadores foi transferido para Guimaráes. Os regosijos da volta compensa- 
ram esse prejuizo, e ainda hoje para os valencianos a data de 22 de no- 
vembro de 1879 é de recordacáo festiva, por lembrar-Ihes o dia do re- 
gresso d'esse batalháo. Ao sympathico deputado d'essa legislatura, Ejlyseu 
Xavier de Sousa e Serpa, deveu a povoacáo essa reparacáo justissima; e 
deve dizer-se em abono da verdade, que o seu nome conquistou ali dedi- 
cacóes sinceras e se inscreveu no coracáo de muitos com as lettras d'oiro 


da gratidáo amiga. 


|zis-nos fóra da praga. 

Descangamos por momentos no pequeno mas frondoso jardim publico, 
e ahi, melhor que em outro logar, o. espirito se deixa voar ao encontro 
d'esse futuro, que ha de vér toda esta planicie povoada de edificacóes, bor- 
dando as estradas que ahi estáo já como que a indicar o plano da nascente 
villa, agrupada em volta d'esse bello edificio da estacáo do Caminho de 
Ferro. O primeiro impulso está dado, e o municipio a quem tanto interessa 


esse progredir, deve desde já fazer o levantamento da. planta. d'esses ter- 
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renos, para que se nào veja depois em embaracos serios de expropriacóes 
Custosds, ou passe pelo desgosto de ver erguer-se uma povoacáo insalubre 
e aleijada, onde podia ver uma povoagcáo encantadora e hygienica. 

Deixamos 0o jardim; fica-nos á esquerda o elegante cAialet do sr. Abi- 
lio de Sobral, e o espacoso e vasto edificio da estacáo; e pela estrada recta 
e plana vamos caminhando, deixando que os olhos se embebam à vontade 
n'este panorama largo, cheio da frescura avelludada da vegetacáo, de onde 
a onde esmaltada pela casarta das aldeias. 

Ali está Santa. Luzia, a casa do extincto morgado d'este nome, e em 
cuja capellinha se festeja a. 13 de dezembro a imagem d'aquella santa, que 
o povo implora contra as enfermidades ophtalmicas. Adiante Ervelho, poe- 
ticamente adormecido na sombra das suas arvores e, destacando do seu 
limite, a estrada concelhia que atravessa os campos de 2L 40, cuja egre- 
ja, um pouco mais ao sul, levanta o seu campanario de cupula bysantina 
sobre a extensáo da veiga fertilissima. l'esteja-se no mez de agosto 0 seu 
orago, S. Salvador. sendo uso pór-se-Ihe na máo os primeiros cachos de 
uvas ou espigas de milho, que amadurecem por estas cercanias, uvas ou 
espigas que depois sáo arrematadas. 

Passamos em Villar de Lamas, por detraz da ermida do Senhor da 
DxaSerte seca breve trecho entramos em CERISTELLO COT O ou Se- 
gadáes, freguezia cujos habitantes se entregam simultaneamente aos traba- 
Ihos da pesca e da lavoura. Nos mezes proprios da pescaria, de fevereiro 
a maio, a margem do rio está pittorescamente animada e é abundantissima 
quasi sempre a pesca do savel, lampreia e salmáo, que na maior parte se 
exporta para os concelhos do sul. 

Um costume curioso e original, proprio da quadra das pescarias, tem 
logar em Segadáes, na segunda feira immediata ao domingo da Paschoa, 
a segunda feira da Cruz. À tarde, o parocho devidamente paramentado e 
com uma cruz ornamentada de fitas e flores, toma logar no barco mais 
novo e dá um passeto fluvial, sendo durante esse tempo as redes langadas 
para a pesca. Todo o peixe que sahir no lance é propriedade do padre. 

O povo chama a isto o. Lance da Cruz e ahi vae para assistir a essa 
pesca religiosa, que bem faz recordar o antigo culto das aguas. 

Confinando com Segadáes e separado d'ella pela extensa e fecunda 
veiga da Mira, que as cheias inundam no inverno, fica a. freguezia de 
S. PEDRO DA TORRE. 'l'em estagáo de caminho de ferro e estrada que 
a liga ao concelho de Coura, cujo ponto de embarque póde considerar-sc. 

S. Pedro da Torre é uma das mais antigas povoacóes do Alto Minho, 
e sáo claros ainda os vestigios de villa antiga nas suas ruas e travessas. 
No sitio do Juncal ainda hoje apparecem fragmentos de objectos de barro 
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e de madeira, alicerces de edificios, etc., que denotam uma povoacáo ex- 
tincta. 

Julgamos que por 3. Pedro devia passar a antiga estrada romana de 
Braga a Astorga por Tuy; a nossa hypothese assenta em dados que se nos 
affiguram importantes, tàes. sádo a existencia de duas pontes, —uma que 
a nossa gravura representa, junto das aguas sulphureas, exploradas pre- 
sentemente pela empreza Magalháes & C.*, —outra a da Veiga da Mira, 
ambas ao que parece de construccáo romana. Afóra tsto deparamos com 
à existencia d'um marco milliario, desconhectdo pelos archeologos, actual- 
mente segurando um  alpendre da casa do sr. Guerra, proximo. da egreja 
parochial. IE£ste marco, bastante damnificado, e onde mal podem ler-se as 
palavras. Coustautiui. Maximi estava no logar de Chamosinhos, indicando 
naturalmente um dos. pontos d'essa antiga vta romana, à. terceira. que se 
conhece partindo de Praga. 

Durante a. guerra. da. independencia construiram-se em S. Pedro da 
"Torre alguns fortes, sendo o de S. Luiz, sobre a margem do rio, por Vicente 
Gonzaga para aüssegurar à conquista. da. provincia; e os cde Delemgps 
Francisco, no logar de Gandara, pelos nossos para se opporem ás amea- 
cas do primeiro. Nào restam hoje senáo vestigios d'essas fortificagóes, e a 
tradicdo ou nome que aimda se dà á Quinta do lorte, contigua aos dots 
ultimos. 

Segundo a lenda, nas veigas a. leste do forte de S. Lutz, ter-se-hia 
ferido venhida lucta, de que os portuguezes sahiram victortosos, sendo tanto 
o sangue derramaido, que as aguas d'um pequeno ribeiro, contluente do rio 
da Veiga de Mira se tingiram de vermelho, e d'ahi o seu nome de Rio 
Tinto. 

S. Pedro. possue umas nascentes d'aguas sulphurosas frias, de pre- 
cioso valor therapeutico no tratamento de variadas dermatoses e applica- 
vers ainda. para uso interno em doencas. gastricas, pulmonares ou genito- 
urinarias, quando sobretudo ligadas á diathese herpetica. A analyse chi- 
mica mandada fazer. pela empreza Magalháes & C.* ao sr. Carl von Bo- 
nhorst, assistente de chimica no Instituto de Lisboa, deu pela evaporacáo 
dos residuos o seguinte: chloreto de potassium, chloreto de sodium, sul- 
phato de potassa, sulphato de cal, bi-carbonato de magnesia, silica, per- 
oxido de ferro, alumina, bi-carbonato de soda, etc. l2sta analyse náo póde 
comtudo considerar-se completa e é de lamentar que assim náo seja, tanto 
sdo apregoadas as virtudes medicinaes d'estas aguas, pelos que a ellas con- 
corren. 

Limitando com S. Pedro fica à. freguezia de CERDAL, a mais po- 
dos quaes ainda 


pulosa e extensa do concelho. IExistiram ahi tres fortes, 
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ha vestigtos e cujo estudo re- 
commendamos aos eruditos. 
Sáo os dois primeiros os de 
Pacos, e o de Bacellar, onde 


ha ainda pouco se viam algu- 
mas pias redondas de pedra 
e uma casa de fórma circular, 
e Onde se teem encontrado 
moinhos de máo e tijolos an- 
tig0s; € O terceiro o que no 
diccionario do sr. José Avel- 
lino d'Almeida figura com o 
nome de Zhma e Pou, e que 
este auctor colloca ao norte 
de Mosteiró, rodeado de bos- 
ques densos, de contornos 
profundos e sinistros, entre a 
confluencia de dois ribeiros. 

Visitámos este logar e inu- 
tilmente perguntámos aos na- 
turaes pelo forte de Ema e 
Pou; o que todos nos indica- 
vam na rude paysagem syl- 


Wi 


NL 
passa uma. velha. ponte, era Due e nó e sexe p Mo 
Il ."Jv0 1 m MS Y m i m 


vestre acima descripta e ver- 
dadeiramente na. contluencia 
de dois riachos, sobre que 


o monte do Crasto! 

—O crasto que era dos 
mouros, dizii-me ingenua- 
mente um rapaz! Teem ate 
uma capella toda de diaman- 
tes e de oiro fino lá no cen- 
tro; mas ninguem sabe onde 
fica! 

O crasto ou castro e real- 

Gadeira. episcopal da. egreja de Santo Esteráo: - Desciho 
mente um monte pouco ele- do natural por Jodo de Ameida 
vado, coberto por um pinhei- 
ral denso, mas que em differentes alturas apresenta vestigios claros de mu- 


ralhas, hoje soterradas pelas camadas de numus que se teem sobreposto. 
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I: proximo. d'esse logar que fica 0 convento de Nossa Senhora de 
Mosteiró, fundado por tres religiosos, Fr. Diogo. Arias, Fr. Pedro e Fr. 
Gongcalo, que de Hespanha se recolheram a estes logares, por nào quere- 
rem obedecer ao papa de Avinháo, Clemente VII. Foi este o primeiro con- 
vento que se fundou em Portugal, pertencente à provincta de Santo Anto- 
nio dos Capuchos, da observancia. mats restrict. 

Esta fundacáo é pois relativamente moderna ; entretanto o Sanctiario 
Marianno diz que uo tempo dos Godos aqui houvera. um  mosteiro de 
Eremitas da ordem de Santo Agostinho, que em 713 se extinguira e se 
reedificára depois em 920, cahindo novamente em abandono, por causa 
d'uma peste, até que um dia se incendiou, salvando-se do incendio apenas 
a capella. que passou a ter um unico eremitáo. 

A ermida ficava por baixo das escadas que vào para. Gosende, onde 
sómente existe a haste do cruzeiro ; outros dizem que na fonte de Santo 
Antonio. O que é positivo, é ter o eremita cedido aos tres frades a capella, 
e principiar o convento, que ainda hoje existe, em 1392, soflrendo uma 
reconstruccdo em 1557 e outra em 1745. O templo está mal tratado, e 
despresado quasi inteiramente 0 espacoso mosteiro. O pulpito, que é uma 
bella obra de talha, consta-nos ter pertencido ao. extincto. convento. das 
Freiras de Valenga; o resto do templo nada tem de notavel. 

Cerdal foi séde de varias casas fidalgas, cuja genealogia náo esboga- 
mos, por nada interessar ao nosso ponto de vista. 

No logar do Corgo ha vestigios claros de filóes de hulha, que ainda 
ninguem se lembrou de estudar. 

Nos dias 1, 2 e 3 de novembro faz-se n'esta freguezia, no logar de 
5. Bento da Lagoa, uma feira annual, a. erra dos Santos, outr'ora immen- 
samente concorrido, mas hoje em decadencia sensivel. Para os homens ti- 
nha o attractivo das carreiras ds cavallos e a prova experimental dos vi- 
nhos novos; para as creangas era um dia desejado o da Feira dos San- 
tos, porque satisfaziam o appetite das castanhas e pericos (pequenos pe- 
ros), que só por esta occasido podiam saborear. 

A confrontar com Cerdal fica S. MIGUEL DE FONTOURA, nome 
que a tradicáo diz provir d'uma fonte situada junto á Casa Alta, cujas aguas 
arrastavam numerosas palhetas de ouro: d'ahi o nome de fonte d'onro. 

No seu logar de Reguengo pernoitou, segundo a tradicáo, a. raimha 
Santa Isabel, quando regressava d'uma peregrinagdo a S. Thiago da Gal- 
liza. 

A antiguidade de Fontoura náo parece poder hoje seriamente con- 
testar-se: sobram já os elementos com que testemunhal-o e é muito para 
acreditar que. muitos outros existam ainda occultos nos seus bosques e 
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montanhas, que o acaso fará talvez um «dia descobrir, visto que o estudo 
d'estes assumptos está por fazer entre nós, salvo a excepoáo lionrosa d'al- 
guma iniciativa. particular. 

Assim, por exemplo, a melo da subida do monte de S. Gabriel, no 
sitio chamado os "Pelhóes, e tambeni no de Gontumil, tem-se encontrado 
fragmentos ceramicos, earvÓes e cinzas, sendo. para notar a. fórma mais 
ou menos semi-circular d'esses locaes, como que a indicar vestigios de for- 
üflcacóes. Os velhos da terra contam ainda, que em tempos alfastados já 
se encontrara. ahi tambem um forno de tijolo, cheio de cunhas de metal 
amarello, que o povo attributa aos mouros. No logar de Grove, sitio do 
Corgo, existe egualmente um monte arredondado, com fosso para o lado 
da estrada velha de Coura, onde tem sido encontrados fragmentos de louca 
grossa e outros objectos estranlios a0s usos do nosso tempo. EZ em janeiro 
de 1884 o pedreiro Manuel Pontes, encontrou n'este sitio umas 37 moc- 
das de prata, das mais interessantes das quaes. adiante dàmos as. gravu- 
rds; sÓ conseguimos fazer a acquisicáo de tres e devemos o obsequio das 
restantes, para que n'este livro figurassem, ao distincto medico de Valencia; 
dr. Manuel Maria de Passos Drito. A explicacáo e leitura das suas legen- 


mo 


das & trabalho do ex." sr. Luiz Carlos Rebello "Trindade, official distin- 
ctissimo da Dibliotheca publica de Lisboa. 

Deixando. l'ontoura encontra o leitor as. duas. l'reguezias da Silva. 

BONN AUIRLIDIDA SILVAM, a mas humilde, for abbadia-até ao 
tempo do marquez de Pombal. IZra apresentada pelos frades Bernardos de 
Ota, na Galliza, apresentacáo que deixou de fazer-se desde entáo, por náo 
consentr o ministro que de fóra do reino se fizessem apresentacóes. À ca- 
pella da Conceigáo, aqui existente, era &a casa dos Mendes Caldas. Silva 
partilha com. Fontoura os mesmos foros de antiguidade; demonstra-o a 
existencia. do. forte da. Cruzeira, cuja fórima. circular e fossos arruinados 
ainda se distinguem, e por ventura o nome do sitio da Madorra, a um tiro 
de espingarda. d'essas ruinas, onde existiu talvez alguma mamoa celta. IZ 
possivel, porém, que náo vá táo alto esta antiguidade e as ruinas sejam 
apenas as de algum castro romano, como o parecem provar as moedas 
achadas em Fontoura. De Silva ha ainda à mencionar o seu arraial, onde 
se notam vestigios claros d'uma trincheira ou bastida, que ahi se cons- 
truiu em 180r, por occasido da guerra contra a Hespanha e Franca. 

S. JULIÁO DA SILVA confina com a freguezia de Cossourado, do 
visinho concelho de Coura. I£ uma parochia antiquissima, pois já em 1308 
D. Diniz deu a D. Joáo, bispo de Tuv, um beneficio simples, formado de 
metade dos rendimentos d'esta freguezia. Os nobiliarios collocam em D. 
Guterres. Alderete da Silva, que para estes reinos veio em 1040, e que 
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auxiliou Fernando Magno na conquista de Coimbra, o tronco da nobilis- 

sima familia dos Silvas. Aqui fot à sua. torre solar e era sua tambem a 
quinta de Alderete, em Cerdal. 

Situada na encosta da montanha, esta freguezia é uma das mais fer- 

teis do concelho e aquella que juntamente com l'ontoura mais abastece 0 

seu mercado de saborosas fructas. O horisonte que se abre para o poente 

e norte, é deveras encantador, vendo d'ahi estender-se toda a formosa vel- 

ga, recortada pelas sinuosidades do Mi- 

- üho, para além do qual sobe em ampli- 


ORI 
u DIS tlieatro toda à. campina. gallega 
NS gallega. 


Desenho 


I^stà fechada, e aida bem que fecha 
ium largo fundo luminoso, à nossa ex- 
cursado pelo. concelho; o /onuriste. mette 
por instantes na mala o seu binoculo de 


viagem e avalia, pelos dados que se- 
guem, da civilisacdo da terra que .visi- 


do natural por Joio de Almeida 


to. 


I um coucelho pobre o de Valenga e 


Scl largos FCCHESOS. para jum Íomento 


Marco milliario da ua romana de Braga a Astorga 


desenvolvido. A iniciativa particular fal- 
lece e a das corporagóes lucta de ordi- 
nario com a. exiguldade de meios. para 
realisar qualquer. melhoramento. Sobre 
os municipios parece pesar ainda o velho espivito medieval, que tanto em- 
baraca as modernas conquistas do progresso; questáo de meio, por sem 
duvida, que a clausura muros a dentro d'uma povoacáo militar, deixa na- 
turalmente comprehender.. Devemos, todavia, atlfirmal-o0. com justiga: é 
um dos mais iilustrados councelhos do norte. A escola e a imprensa, dois 
polos que orientam o espirito de civilisacáo d'uma terra. qualquer, con- 
tam. ahi elementos d'um determinado vigor, como raro se encontram em 
populacóes pobres e pequenas.. Actualmente existem dois jornaes, de fei- 
cáo politica diversa: o INoficioso, progressista, e o. J'alenciano, r 'renerador. 
I-xistiram já a. Rasáo, a. Voz do Minlhio, e 0. Correio do Norte. À estatistica 
das escolas apresenta os seguintes dados : 

9 do sexo masculo e à: do feminino. sendo a do sexo masculino 
para o ensino elementar e complementar situada na villa. As escolas sáo 
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nas freguezias de Aráo, Cerdal, Fontoura, Ganfey, Gondomil, S. Julido 
mulas. Pedro da lorre, Verdoejo e Valenga com duas, uma do sexo 
masculino (de que acima fallámos) e outra do feminino. O numero de 
alumnos matriculados foi de 596 rapazes e 91 meninas. 

Existe ainda na villa uma Z5scola Muricipal de mstruccáo secundaria, 
sustentada a expensas do municipio e da Misericordia e com dois profes- 


Ponte romana em S. Pedro da lorre 


sores nomeados interinamente. lZsta escola dá annualmente ao. alumno 
mais distincto um premio de 127000 reis, institulcáo particular do ex." 
sr. José Atfonso Guimaráes, filho do concelho. 

emos em seguida, como manifestacáo moral. a estatistica da crimi- 
nalidade, que referimos, como as anteriores, ao anno de 1880. 

Na comarca de Valenca, que comprehende este concelho e o de Cer- 
veira, foram julgados 52 réos, sendo 15 absolvidos e 37 condemnados a 
penas correccionaes; os crimes eram 42. dos quaes 5 classificados como 

8 TOM. I. 
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attentados contra a seguranca do Estado, ordem e tranquillidade publica, 
25 contra pessoas e 12 contra a. propriedade. D'entre os 52. criminosos 
sabiam apenas ler 18, sendo os restantes analphabetos. Os homens en- 
tram na estatistica com o numero de 28, as mulheres com o de 24. Ha 
ainda a diminuir 9 ao algarismo total, visto que eram 7 de fóra da co- 
marca e 2 estrangeiros. 

Segue o trabalho nas suas tres manifestacóes mais caracteristicas: a 
industria, o commercio e a agricultura. 

Industrialmente o concelho é pobrissimo; apenas o ultimo inquerito 
ás industrias do paiz relata a existencia d'uma fabrica. de cortumes no si- 
tio de Catefarás, Urgeira, arrabaldes de Valenga. A fabrica é propriedade 
do sr. Joaquim Apollinario da Fonseca e emprega sets operarios, que ven- 
cem 2.0 réis, e um mestre ganhando 400 réis. Compra annualmente de 
4:000 à 35:000 couros de cavallo, porco e principalmente bot. O. prego da 
casca regula por 120 réis a arroba (15 kilos), chegando ás vezes a 240 réis. 
I? toda da provincia do Minho. O prego da sola preparada anda por 600 a 
700 reis o kilogramma. O couro verde é pago, termo medio, a 427800 réis 
cada um, e depois de curtido vende-se por 67500 réis. À venda orca por 
9:0007000 réls annuaes, e as solas da sua fabrica, informa 0o proprietario, 
sdo preferidas ás do Porto, onde o processo do curtimento e accelerado 
por meio do acido sulphurico. De resto ha no concelho a pequena indus- 
tria domestica da tecelagem do linho. em pequenos teares. que uma só te- 
cedeira faz trabalhar, sendo o tecido quasi exclusivamente para consumo 
local. 

O commercio, em escala reduzida, limita-se à. pequenas transaecgóes 
com as pracas commerciaes de Vianna e Porto, luctando com a ditlicil 
acquisicáo de zapitaes e com a conecorrencia, extremamente fragmentada. 
dos pequenos estabelecimentos e bufarinheiros das teiras. 

A agricultura é ainda assim aquelle ramo de trabalho que vive um 
pouco mais desafogadamente. sendo todavia de recursos muito deficientes 
no concelho; a sua actividade predominante consiste na cultura de milho, 
de vinho e creacáo de gados, em que está superior a alguns outros con- 
celhos do districto. 

Na cultura da. vinha usa-se o systema. das latadas e 0 da vinha de 
enforcado, principiando à. predominar o primeiro; o vinho é ainda. assim 
mats acido que o de Monsáo e de menos forga alcoolica, para o que con- 
tribue o estado de menos maturagádo, em que a vindima é feita. À uva e 
pisada em dornas ou Zinal/ias, e o cangago premido em lagares de pedra. 
munidos de prensa de vara e parafuso. As freguezias mais. productoras 
sáo as de Gondomil, Doiváo, Verdocjo. S. Pedro da Torre. Cerdal, 5. Mi- 
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guel de Fontoura e S. Juliào. As castas de uva sáo: rerdellio feijáo, os es- 
padeiros, a. Porracal e o pical polho; entre as brancas a lonrerra, o alvariufio 
e o castellar, estas, porém, em menor quantidade. A média da forga alcoo- 
lica dos vinhos do concelho é de 7,6 até 9.3 de alcool absoluto. 

Nas alfaias agricolas náo ha progressos a notar. 

O recenseamento feito em 1872 dava aos seus gados um valor mé- 
dio de 78:000:7000 réis, o que deve considerar-se longe da verdade, atten- 
dendo á imperfeicáo das estatisticas, como já temos dito a proposito d'ou- 
tros concelhos. As especies eram assim computadas: 


NUMERO 
ESPECIES E VALORES 
DE CABECAS 


MM ——————————————— 


EE RARI 203 2:02 135800 
207 6s NESRCHRODOOEEDCDUBEERDSERENE 13 152:*000 
o VIS susct OO C COE TN TB EETETE 61 15477000 
7 COUP o5 53 SEE NOELETEERDETEREEE SETTE 71:441 5300 
CO 2o 6RSTRDRNOEOCULCLLBEELT T EEERE 2:302 820.120 
Caprino ....ieseeeen nn nn 907 , 3307120 
o UPG S899 T RET EEREIITEE 1:2 13 3:33725200 

79:800254 40 


Il:xpostas as condicóes da industria e agricultura, vé-se que a vida 
economica náo póde ser desafogada; a. propriedade rural etlectivamente 
mal chega a render 3 por cento. 

A lucta pela existencia é por tanto um pouco violenta Já, sendo bas- 
tante elevado o preco dos generos alimentares, do peixe especialmente, 
que é exportado e deixa de abastecer o mercado da villa. 

Nas feiras a 5 e a 18 e nos mercados aos domingos, domina regular- 
mente a seguinte tabella: 


so 00s cu COD SUDPNDISO TER CCELI LLL LLLITRLILILEEELAL 100 a 600 rcis 
"Trigo » » P ^  cooodÓDOUsDODODNOSOD ONU D T LLLA Soo » 
Centeio » » ? ^  ugossStQEOgU NUN UN NO D EE 600 » 
Co lo buu CRERODEOOROQELIOOLOLLLLLLLOLILL TTE 700 » 
o Geek m —  SgoDUROBOUUOHUBODUDOE 5d EIE 17^000 » 
o fado € audosooUsOgOU US ODOSRODUONODOLOUDDC TETTE 8o0 » 
Wiüslhvoy adtiaudte die audis SPESSO NUPEIDSODUIOUC OU C TLEERINI 1:255 0099» 
COxnlllirl nen (aa aa cnecoesracosoncaDc5eaconTOUUDODUSUU OO ETE EIL 350 a 500 » 


Il;stes mercados sáo ordinariamente fartos de generos e dáo ao fou- 
riste, que os presencete, uma nota caracteristiea do movimento e costumes 
do concelho. 

—— 
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Resta-nos apresentar às gravuras e a descripcáo das moedas encon- 
tradas no logar de Grove, a que nos referimos na pag. 111: 


Anverso: Cabeqa de Augnsto laureada, voltada para a direita — Legenda . 
CAESAR AVGVSTVS DIVI F. PATER PATRIA. 
Reverso . Duas figuras velladas com as vestes pontificias, tendo na máo direita duas varas, encostadas a. dois escudos, 
e no campo, na parte superior, um lituo e um prefericulo — Legenda: 
Caius Lucius CAESARES ,AVGVSTI Filii COnSules DESignati PRINcrpes JUVEN Tutis. 


Anverso; Cabeca de Xugusto voltada para a direita — l.egenda: A4VGVSTI DIVI Filius. 
Reverso : louro arremettendo para a. direita — no exergo — IMP. X. NI ou. NH (udo pode distinguir sey. 


Aurerso ; Cabega de Augusto voltada para a direita —. Legenda: CAFZSAR ,AVGVS IVSN 
Reverso ; No campo coróa civica — Legenda: OB CIVIS CERVATOSs. 


Anverso; Cabeca de Mercurio voltada para a direita, com o capacete allado e por traz um caduceo 
e uma letra alphabetica. 
Reverso : No campo C. MAMIL. LIMETAN (Carus Mamilíus Limetanus). 
Ulisses voltando da viagem, com um pau nodoso na mio e reconhecido pelo seu cáo. 
(Medalha dentada) 


Auverso : Cabeca de Vulcano voltada para a direita, com o barrete laureado, por traz » e tenazes, 
tudo dentro d'uma coróa de louro. 
Reverso : Ll. COT. Luctus Gotta). Aguia sobre uns raios, tudo dentro d'uma coróa de louro. 
No campo a letra B. 
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Aurerso: Cabeca viril moca voltada para a dircita, coroada de carvalho, adeante «, 
Reverso ; LL. MEMMLE (Lucius Memmius). Os Dioscuros de pé ao lado de seus cavallos, 


Arverso : MAG. PIUS. IMP, FFER. (Magnus Prus Dnperator Herum). 
Cabeca nia de Pompeo voltada para a dircita, entre 0 prefericulo e o litio. 
0; PRNEE. CL.NS.. ET. ORAE. MARIE. EX. S. C. ; Praefectus. Clasis et orae maritimae ex Senatus Consultoj. 
Aarpus e .imphinome levando seus paes aos hombros para os salvar do incendio de Catanea, 
entre clles Neptuio com 0 pé apoiado sobre a próa do navio, 
teiido na mio o acrostolio. 


—— — 
E eis ahi, leitor, o que de mais importante se nos offerece dizer-te, 


.n'esta rapida excursáo. despretenciosa c ligeira, atravez do territorio d'este 
 formoso concelho. 
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SSECHELEIO DE VALENCA 


FREGI KZIAS E ORAGOS YARÓES | lEMEAS TOTAI. FOGOS 


NN NHUID .. u« S. optenhi NC TOT LENE dee 204 Dom (ipo | mie s 
S Hinsau 88 BO T SDORERREEDILOLLLTEDIT 325 355 D83 ION 

E uA uo oo ne Jp od 3^ u32 106 2:058 | 545-6 
clle. Clüossons SOIRS MEREOCREERECOOEEDL TIED 270 282 Dos nt MET 
spp». Moesnel... E "oe 48a 5st 1:000 |. 286 /'e 
posoWunede. . MM uu 340 379 L| 580 f 
IDESSSASTdOE... s o. 25e RODGU BER EENE gqho So NE OW 
v, S. Saluuor .. m Poo  GOETRICCLIEREDIT 634 S18 1:À52- || 4060n/t 
ally SUC ZIISUIRUO « cns TRERORERECEEDOTITELIID 340 3a 5 9 MEIST 
o 7e UU oss NEED IBEORLLIELIILBE 172 212 3» | vp 
IE loucr sedes 219. 99e 123 404 8S; | 220,4 
o SEI/NLUVATLSIR EE E Ms oec 200 35 833] 10:7 
u. 9 Julio Sa ROS EFT E. 333 410 sum. [I 238 EL 
0 OTT n UAE NCOEEEEICCTEEELTTETERTTTTIT 132 Wr 200 zb un 
EM UUUNTLDMUS DNOS eren II IH IÓ| E6600 | eq]. X:080 |. 028 (o 
Iu o DMPDUES LeeRIRMRÉÓRRIRÜHIRRRI 302 307 600 za fp 
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a Compreliende esta. fregitezia os logares de Ario, Villar de Llamas. Estrada, Fido de Cima, Rapadoura, Eirado, Por: 
aella, Requeivo. 
b Comprehende esta Yregiezia os logares dc Borvito, Pedreira, Cima de Villa, Lordello, Paco, Villa Boa. 
c Comprehende esta. fregitezia os logares de Cerdal, Pedreiva, Pagos, Villar, Mderete, Gondim, Gondelim, Mira, lade, 
Gozende, Paccllar, l'aroiba, lBogim, Egrcja. 
— d Compreliende esta [regiezii os logares Je Segadáes, lardim, Vrvelho, Pinlieiral, Souto de Magos, Estrada, Covellos, 
Fonte. 
] e Compreliendz esta Fregnezia os logares de 5. Mignel. de Fontoura, Rio lorto, Boriz, lusu, Covello, Casa Goncalo, 
Cortuiihas, Portella, Reguengo, S. Gabriel, Carcavellia, Gontomil, Pereira, Prado, Valinha. Maga, Outeiro, Grove, Paco, Barrio. 
J Comprehiende esta fregiezia os logares de Friestas, Vrofa, Irimgil, Gandra, Pone; Barreitas, Riba, Eirado, Cruz, ido 
"Novo, Outeiro, Calgada, Lavandeiras, 
g Conprehende esia Ireguezia os logares de. Gandra, Real, Mondim, Ouzao, Pinheiro, Picóes, Xguilliáo, Congiedo. 
Quintas. 
: hi Compreheude esta. fregiezia: os logares de Villar, Zenh?s, Caisaria, Crasto, Calinha, Ute, Cases, Volta de Casaes, 
Bonga, Mendo, Volta de Mendo, Vardinliade, Monrel, Pedreira, Baroso, Soutillio, Costa, Picotos, Moutimho 
i Compreliende esta Iregnezia os logares de Gondomil, Egreja, Cobreira, Mo, Ponga Vellir, Fijacos, Portella, AUbedim. 
Oniteiro d'Mem, Silhióes, Crasto, Lagoa, lVorre; Outeiro das Lojas, Barreiro, Vronque. Corredonra, Sapos, Rojoem, Quintas, 
Sob Herdide. 
J Comprehende esta. Vregnezia os logares de Mellim, Soutello, liras, lriestas, Quebrada, e as quintas da Carvalliice e 
cerca do convento. 
k Comprehende esta. l'regnezia 0s logares de S. Pedro Ja Vorre, 0 l.. de Baxo € 0s de Monte, Egreja, Crastos, Lagoa, 
Crizes, Poco, Ponte, Cliaimozinhos. 
E M Comprehende esta tregnezia os logares de l'radeira, Campello, Devezas, Madorra, e as quintas de Granja, Laranjal, 
Capella. 
| m Comprehende esia lregnezia os logares de Carvalhal, Quintella, Bouga. Costa, Cancelada, Barval, Raso, Rogado, e as 
gquintas da Torre e Silva. 
n Comprehende esta fregnezia os logares de layáo, 0l. de Cima, o Ll. de Baixo. e os de Mo e Felgneira. 
0 Comprehende esta Fregiezia, além da. villa, os logares da Fsplanada, Raposeira, Bogalheiva, Antas, Seara, Urgeira, e 
Oo sitio das Lojas. 
p Comprehende esta. lregiezia os logares da FEgreja, Paco, Fontella, Ermgilt, Valle, Sobre as lirras, Fonte, lEirado, 5. 
Thome, Pougo, Renda, Quinteiro, Regueiro, Deveza, Eido, Monte, Lavandeira, Calvario, Barreira, Sequeira, Portozello. 


! Comprehende à popilacto do logar de Aden, da. treguezia. de Lara; concellio de Moos.fo, por pertencer a esta ire- 
ginezia na parte admimstrativa. 

3 Excepto 0 Jogar de CAtamosinhios, que perteincendo lie para os etfeitos espiritirtes, esti paria os administrativos anne- 
vado a Villa Mai do concelho de Vrffa Nova da Cerreira, onde loi recenseada. 

* ANnmnexada ecclesiasticamente à lregiiezia de Sra i8. Juliáo). 
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Uma be ada em (our — Desenhio do natural por Jodo de Mmetdta 


O celleiro do Alto Minho, este. pequeno concelho serrano, onde o ar 
é puro e as aguas abundantes. a fertilidade espantosa, os costumes simples. 
o genio da populacáo vivo e atfavel. um poucochito fanfarráo talvez, mas 
energico sempre, activo. laborioso. eminentemente. hospitaleiro. 

Vimos de Valenca. por 5. Pedro da Torre, e à primetra freguezia que 
atravessamos, do concelho de Coura. e COSSOUR ADO. 

O largo panorama da estrada ter;ina; as devesas de carvalho abrem- 
nos uma sombra melancholica, e alt perto. no monte, erguendo-se d'entre 
um tufo de pinheiros, o eremiterio levanta a sua torresita modesta, sobre 
que o marco geodesico reflecte à sua claridade branca. 

É tradigáo que esta egreja fóra antes capella d'um convento, que se 
diz ter havido em Cossourado. Náo ha todavia documentos que validem 
tal assercáo, e apenas o raciocinto leva à suppor, que a sua distancia do 
povoado a náo destinou decerto para matriz parochial. 

A configuracáo do terreno, que Ihe está sobranceiro. faz pensar nos 
castros dos romanos, e recorda involuntariamente a historia antiga d'estes 
logares. Seria aqui a antiga cidade 4rnoia ? Seria a Cauca romana, dando 
pela corrupcáo do termo a palavra actual de Coura? É d'esta opiniáo, pelo 
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menos o dr. Joáo Salgado de Araujo, que ahi póe o I 

"'heodosio, natural, ao que se sabe, da provincia d'Entr 
Ha, é certo, quem refute taes opinióes, e nega-se 

este ponto passasse uma das cinco vias militares, que 


O que, porém, náo póde negar-se, sáo os vestigios de jx 


n'aquelle monte proximo da I:greja, nem que o sejam tambe 
columnas ou marcos monolithicos, que. d'ahi foram para 
pendre da capella de S. Bartholomeu das Antas, na freg 
A proximidade, porém, d'umas ruinas em Rieiro e o facto de 
contrado moedas romanas em S. Miguel de F'ontoura, 
capitulo anterior, testificam de sobejo a. existencia de uma p 
mana, fosse ella ou náo a Cauca dos antigos. 
Mencionando ainda. como ponto notavel da freguezia, 
5. Bento da Porta aberta, de grande devocáo entre os natu 
arraiada em 11 de julho. continuamos seguindo a pittoresca 
menos ingreme, e avistamos á direita; n'uma collina. cheia 
RUBIÁES. 
I? n'esta freguezia o antigo solar da casa dos^Antas, a 
já existente no principio do seculo xui. Segundo antigos docu 
ainda existem n'essa familia. tinham os senhores do vinculo um 
tellado com suas torres, que os leonezes destruiram em 1129. 
A capella de S. Bartholomeu das Antas foi fundada por L. 
(o romano) creando-Ihe desde logo tres capellanias com miss 
no alpendre d'esta capella, onde existem tres sepulturas de 1 
estáo servindo os seis marcos trazidos de Cossourado e onde 
ler-se as inscripcóes, que tinham gravadas, percebendo-se ap 
d'elles as seguintes palavras: 


IMPERATORI 
DCN. 
MAGNO 
MA? ENTIO 
IMPERATORI 
Aq I 
Po 
B. N. R. P. N. 
NSKI 


J 


cadas em uma via da epocha do imperador Augusto. Em Rubiáes, c ju 


que parecem traduzir claramente a distancia de 31 milhas a Draga. mar 
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os 


ao portal da quinta do Crasto, existe um outro marco romano. cuja inscri- 
pedo está illegivel. 

A estrada vae-nos escondendo Rubiáes para nos mostrar, á direita, 
quasi na sua ourella, o pequeno adro de LLNIJARES, ladeado por casta- 
nheiros e oliveiras formosas. 

Existem n'esta freguezia dois fortes, de fórma arredondada ; o primeiro 
tem o nome de Madorra e contina com Ferreira, o segundo chama-se 0 
Crasto de Drogzendes e limita com. l'ormariz. I2stes dots fortes foram por 
Fr. Francisco da Piedade e outros. mencionados em Ferreira; como, porém, 
a capella do Senhor do Amparo, no logar de Morim, situada. entre ambos 
e na extrema das duas freguezias, fot por sentenga de juizo julgada como 
de Linhares. a esta freguezia devem elles egualmente pertenecer. Mas fos- 
sem embora de Ferreira, náo tirava. esta. pequenina  rivalidade entre. fre- 
guezias, a muita importancia que os archeologos devem ligar a esses for- 
tes, O primeiro talvez alzum monumento celtico (mamóa ou madorra). o 
segundo, evidentemente romano, e contribuindo por 1550 para a reconsti- 
tuicáo do passado glorioso da antiga Coura. 

A estrada vae atravessando Linhares, deixando sobre a direita e es- 
querda pequeninos valles, onde os milharaes ostentam as suas flammulas 
auri-verdes. Já no extremo da freguezia. deparamos com a ermida do 
Senhor do Amparo, ruidosamente festejada pelos courenses, especialmente 
pelos de Linhares e Ferreira, que á porfia concorrem á procissáo com os 
seus andores espaventosos. 

Se tu viesses aqui. meu amigo. n'um dia de romaria, presencearias 
um original costume d'esta festa, sobremodo prttoresco e que eu náo quero 
rechear, contando-t'o. de notas eruditas, para que o possas saborear na sua 
bella simplicidade nativa. 

À procissáo sahiu da capella; os andores, como elegantes arvores 
frondosas, reverberam nas facetas dos seus innumeravets espelhos e no 
colorido vivo das suas plumas escarlates e dos seus agaloados d'oiro, as 
irradiagóes faiscantes e luzentes do mais formoso sol de agosto. Os santos 
oscillam tremulos n'aquellas Babets gloriosas, como que embriagados da 
luz e da paysagem, elles que um anno interro tiveram de respirar o olor 
bafiento da capella! Valentes rapagóes lhes asseguram, porém, o equilibrio 
e sobre o hombro de cada um tu pódes ver um lenco novo, de algodáo, 
vistoso e garrido, sobre que veem assentar os varaes do andor ; esse lengo 
é uma dadiva sempre das mordomas e constitue, por assim dizer, a re- 
compensa do seu trabalho arduo. 

Atraz. opulentamente orradas com o seu oiro e o das suas amigas, as 
mordomas, umas raparigas alentadas e com a viva alegria da saude, váo 
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saraivando o santo com amendoas, colhidas dos rendilhados lengos de tres 
pontas ou das algibeiras phantasiosamente rebordadas. E é cada qual mais 
póde metralhar o santo com os doces projectis das. . . confeitarias da terra! 

Quando a procissáo recolhe ao adro, os andores váo sendo desarma- 
dos pouco a pouco e náo só os andores, se nào tambem que as mordo- 
mas, à quem os donos ou donas do oiro emprestado váo ceremoniosa- 
mente tirando os seus objectos. á medida que as pegas do andor se váo 
desennastrando! Ah! mas durante aquellas curtas horas festivaes, o seu 
collo vergava ao doce peso do oiro e à sua imaginagáo voava para esse 
paiz formoso da chimera, em que a felicidade e a fortuna sorriem o sorriso 
feiticeiro da alegria. 

Na festa toma uma parte importante, como já te disse, a freguezia de 
FERREIRA, cujo campanario tu avistas á. esquerda, n'uma bella situa- 
cáo, sobre este formoso valle, que pela nossa direita se estende. IZst'outro 
campanario, náo menos elegante e em situacáo identica, e o da capella do 
Livramento. 

Ferreira foi patria do. primeiro. bispo d'Elvas, Antonio Mendes de 
Carvalho. descen- 
dente dos Mendes, 
senhores da casa 
e torre de Villa 
Mende, que hoje é 
a residencia paro- 
chial, visto que os 
antigos parochos, 
supersticlosos CO- 
mo munito boa gen- 
te, náo quizeram 
habitar o passal 


junto da egreja 
por n'ella haver 


Garro de bois usado no Alto Minho — Desenho do natura 


por Joáo de .Mmeida morrido um abba- 
de, a quem um 


duende, — um folgazáo rapaz que vinha d'uma espadellada, 
vestido de mortalha. 


apparecera 


A matriz parece ser antiga; pelo menos assim o revela uma data que 
existe na porta principal — 1002!— Proximo é o cemiterio parochial, em 
cujo terreno foram encontradas muitas moedas romanas. O distincto ar- 
cheologo Martins Sarmento já visitou este logar. 

O sitio onde foi a torre de Villa Mende, conserva ainda a denomina- 
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edo antiga; e é tradicáo que a ermida da Senhora dos Remedios fóra con- 
struida com pedra d'essa torre. Assim o confirma a inscripcáo do seu fron- 
tispicio: Zx furri Ferreyra olim esi dinensa sacellum struxit sed lapso condit 
ipsa modo. 

À estrada passa na casa de Quintáo, para entrar logo no terreno da 
freguezia de FORMARTIZ, que o rio Coura atravessa, sendo n'alguns pon- 
tos do seu curso interrompido por pittorescas azenhas, d'um delicioso ef- 
feito de paysagem. 

Formariz domina um valle intensamente cultivado, e na sua posicáo 
elevada, os casaes brancos recortados por entre a ramaria do arvoredo. o 
campanario elegante, ella é como que a primeira entre as suas visinhas, 
se nào a primeira na fecundidade do seu solo, na alegria da sua florescen- 
cia, nas expansóes do seu trabalho. Para que em nada fique inferior ás 
outras, é tambem o solar das casas de Dotr-a-Monte e Manteláes, e como 
nota archeologica de interesse, apresenta no mais alto dos seus montes as 
ruinas d'um antigo crasto, como ainda hoje o povo o denomina. 


Destacando pela sua cór de neve entre a massa verde-escura dos pi- 
nhaes, avista-se além a pequena ermida da Senhora das Mercés, do termo 
de ZNFEESTA. X capella da Senhora d'lrijó é pouco distante d'esta e fica- 
nos encoberta pelas grandes carvalheiras que a cercam. À sua romaria no 
3.*^ domingo de julho é uma das mais concorridas do concelho. e como é 
no mesmo dia que se faz em Cossourado a de S. Bento da Porta aberta, 
costumam os romeiros d'est'ultima vir fazer a sua entrada Prilhante na de 
Irijó. Como essa entrada e feita por cavalleiros mais ou menos espirituali- 
sados pelo fresco summo da parra, sáo de rigor por isso algumas quédas 
burlescas, que 0 rapazio sauda com gritos e apupos. 

Em Infesta existem ainda. as capellas de Nossa Senhora da Concei- 
cào e de S. Sebastiáo, tendo ambas as suas romarias em julho. Est'ultima 
fica á margem da estrada e d'ali se descobre toda a villa de Paredes. 

Se passassemos aqui no dia da festa, valia a pena parar. e o leitor 
presencearia um dos mais pittorescos espectaculos que a aldeia lhe póde 
fornecer,— o theatro, o. genuino theatro popular, com o palco feito dos 
lencoes da cama e a plateia ao ar livre, aberta a todos os espectadores, 
que ouvem de pé os actores, e que muitas vezes representam com elles 
de parceria. Como hoje, porém, náo ha comiedias, continuemos a nossa 
jornada. 

O trem que nos conduz vae descendo em declive suave e breve nos 
faz passar por diante da elegante vivenda campestre do ex."^ sr. Miguel 
Dantas Gongalves Pereira, deputado por este circulo e um dos mais bene- 
meritos filhos d'esta terra. 
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Ao chegar á ponte de Manteládes, sobre o Coura. fazemos parar o 
carro. I2 táo deliciosa a pavsagem que nos rodeia, que a gente tem vontade 
de a pedir de emprestimo à natureza para... nunca mais Ih'a restituir. 


Adimmitte-se 0 roubo com uma joia d'esta ordem. 


Sobe-se um pouco agora, caracoleando por entre a verdura dos cam- 
pos cultivados. e entra-se finalmente em PAREDES, na villa, ou melhor 
achàmo-nos dentro d'ella, sem que nos apercebamos que ha para isso um 
limite respeltoso a transpor, por 1sso que a vegetacdo é sempre a mesma. 
a paysagem náo muda. e a casaria náo se agrupa na serie táo desgraciosa 
por vezes, das tristes ruas das villas de provincia. 

Paredes, hoje séde de concelho e comarca, principia a concentrar em 
si uma certa. vitalidade, que o futuro ha de por certo augmentar. O seu 
progredir material é palpavel e logo á entrada o viajante depara á esquer- 
da com um espacoso largo, recentemente terraplenado e arborisado, onde 
teem logar as feiras, desde 24 de agosto de 1884. data da sua inaugura- 
cáo. Sobranceiros a esse campo ficam a modesta matriz e o cemiterio, 
que naturalmente terá um dia de ser removido d'aquelle ponto: e ao fun- 
do do campo. por nascente e fazendo frente para a estrada, o moderno 
edificio dos pagos do concelho, tribunal e mais reparticóes publicas. D'ahi 
SÓbe a estrada até á vasta capella do LEspirito Santo, comprehendendo 
n'essa calcada toda a antiga parte de Paredes, tal como a nossa gravura 
à representa. 

Paredes náo é de hoje apenas a séde da comarca: foi sempre reco- 
nhecida como a cabega do antigo couto ou concelho de Coura, e como 
tal Ihe deu D. Atfonso III foral em 1257 e Di Manuel eni 515 DOM 
deu o senhorio de Coura a Fernáo Annes de Lima, pae do primeiro vis- 
conde de Villa Nova da Cerveira, D. Leonel de Lima. 

A villa é antiquissima, diz-se, e remontam os escriptores antigos à 
sua origem ao tempo dos Godos. Náo nos podemos pronunciar aflirma- 
tivà ou negativamente n'este sentido, porque náo ha documentos positivos, 
que lancem luz em táo nebulosa obscuridade; entretanto 0 nosso espirito 
inclina-se a acreditar que essa antiga povoacdo fosse antes em S. Martinho 
de Coura ou freguezias limitrophes. do que propriamente em Paredes, em- 
bora a existencia d'esta, como villa, seja incontestavel desde os foraes que 
citámos. 

Coura esteve antigamente unida com S. Fins para os etleitos judi- 
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claes, como vimos já no capitulo anterior; parece que as duas formavam 
o antigo julgado de Fraváo, de que se falla ainda em documentos do se- 
culo xvi, indo 0s povos d'aqui ao castello da Fórna, assistir ás audiencias 
que verbalmente vinha ahi fazer o D. Abbade do mosteiro de S. Fins. A 
desannexáo, porém, fez-se no reinado de D. Sebastido. e o concelho de 
Coura ficou tendo como justica propria um julz de vara branca, tres ve- 
readores e um procurador. escriváo da camara e almotaceria, jutz dos or- 
pháos, distribuidor, inquiridor e contador, todos data d'El-rei. inha mais 
cinco tabelliáes e um alcaide, data do visconde de Villa Nova da Cerveira. 
O couto de S. Fins persistiu até ás instituicóes liberaes, e os escriváes do 
julgado de Coura eram tambem escriváes do seu juizo. 

À matriz de Coura, cuja situacáo já fizemos notar, for em tempos re- 
motissimos uma pequena capella no logar de Santa. Transferida. mais 
tarde para o logar de Nogueira, ficou servindo de egreja parochial a ca- 
pella de S. Sebastiáo. A actual foi construida nos principios do seculo pas- 
sado. 

I:m excavagóes que ultimamente mandou fazer o sr. Alexandre José 
Soares de Oliveira, proprietario da referida capella de S. Sebastiáo, teem 
apparecido no adro e suas immediagóes grande numero de sepulturas, 
sendo algumas de uma só pedra, outras formadas de pequenas pedras e 
ainda outras de tijolos. 5Óó n'uma se encontraram restos humanos; nenhum 
objecto, porém., tem apparecido nas restantes. que possa dar idéa da epo- 
cha em que se fez a inhumacáo. 

Mais espagoso e vasto que a matriz é o templo do Espirito Santo, 
que se vé ainda na gravura. Tl'em uma irmandade rica esta capella, con- 
tando mais de 50:000 irmáos, que pagam de annual 50 réis cada um, 
sendo esta a principal fonte de receita da irmandade. E antiquissima, pois 
que já em 1635 fazendo-se a reforma dos estatutos se dizia no seu pream- 
bulo: «A nobilissima Irmandade do Espirito Santo, sita. no. templo. da 
mesma invocacáo e na freguezia de Santa Maria de Paredes d'este con- 
celho de Coura. de cuja fundacáo náo ha noticia ordinaria... etc.» E 
certo, porem, que em 1607 era irmandade importante, pois que o papa 
Paulo Ill, em Breve de 29 de marco, a uniu á do Espirito Santo de Ro- 
ma, de cujas indulgencias participa. 

N'esta capella faz-se a grande funccáo chamada das 40 horas, nos 
tres primeiros dias da quaresma. I2 a festa religiosa mais solemne de todo 
o concelho. e prima sempre a irmandade na escolha dos nossos primeiros 
oradores sagrados. 

O hospital. subsidiado por esta irmandade com 10 */ 
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da sua receita 
e com o saldo d'essa mesma receita, depois de deduzidas as despezas or- 
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dinarias, está installado n'um edificio, que comquanto de apparencia. vis- 
tosa e bem situado, náo oflerece boas accommodagcóes internas para o fim 
a que é destinado; serve. comtudo. por ser pequeno o. movimento de 
doentes. 

Do ponto em que está collocado, disfructa-se uma. esplendida. vista 
panoramica, se ndo de largo horisonte, pelo menos de variedade de paysa- 
gem. Um amphitheatro em hemicvelo, vestido de verdura em cambiantes 
diversas, enleva-nos docemente na contemplacáo d'esta prodigiosa natu- 
reza, to vista sempre e sempre táo nova, que € d'um encanto agradavel 
o espraiar os olhos por sobre ella. 

Ali está em frente de nós, por entre a sua vegetacáo luxuriosa e domi- 
nada pelo renque de penedos, em que pousa a ermida da Senhora da Pe- 
na, a freguezia de MOZELLOS. A mitra apresentava 0o abbade, que tinha 
12077000 réis e o pé d'altar. O abbade tinha 5ó metade da renda da egreja, 
sendo a outra metade para os marquezes de Villa Real até 1641, em que 
passou a ser um Peneficio simples, que os reis davam a quem queriam. 

Confinando com Mozellos, fica na outra vertente da serra a freguezia 
de PORREIRAS, pouco importante, vivendo a vida montesinha no plató 
da serra da Bolhosa, onde chega até á Chà das Pipas, que a limita com o 
concelho de Valenca. O parocho e abbade collado e era apresentado a fres 
TOS, a saber: á casa. do Infantado, ás freiras de Sant Anna demum 
á casa de Boi-a-Monte de Formariz. 

O nome de Porreiras,— cuja euphonia. por ferir um pouco os ouvidos 
melindrosos da decencia, tem feito com que o queiram substituir pelo de 
Parreiras, — exprime, segundo Pinho Leal, o sentido verdadeiro do antigo 
termo portuguez. que significava «terra semeada de porrefas (alhos)» com 
que antigamente se fazia caldo, guisado, c sallada. Outros julgam que essa 
planta seria a acelga. e J. Pedro Ribeiro diz que é provavel serem cebollas. 
J. Avellino d'Almeida faz derivar a. palavra d'uma. pensáo que era paga 
ao mosteiro de Ganfev e recebida por-eiras. 

A discussáo náo vale certamente um poema como o ZTyssope; e dei- 
xando por 1ss0 a humilde parochia no seu viver de serra, quasi pastoril e 
de caca, passamos rapidamente a descrever a sua visinha. freguezia de 
INSALDE ou LnsamWe. 

Tem um passado historico antiquissimo a. modesta freguezia de In- 
salde e alguns escriptores pretendem mesmo que fosse aqui a Cauca ro- 
mana, berco do grande Theodosio. Os vestigios de fortificacóes notam-se 
ainda hoje, náo só em varios pincaros da serra, dispersos como reductos 
abandonados, mas localisados tambem no forte de Insalde. que a tradicáo 
attribue aos christáos e no do Zoruinto de ouro, que attribue aos mouros. 
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Os archeologistas notam muitas vezes a coexistencia das povoagoóes 
celticas e romanas; será este um d'esses casos? 

Sobre o. Forninho d'ouro a lenda nào falta com as suas estradas sub- 
terraneas, que iam dar ao ribeiro de Portozello. O nome indicará táo só- 
mente aiguma antiga mina d'ouro em exploragádo, e as estradas subterra- 
neas seráo simplesmente as galerias? IZ 0 que nào póde definir-se senáo 
talvez com dispendiosas investigagóes locaes. Um facto, porém, relativa- 
mente recente, vem abonar a antiguidade de Insalde, e como que atfirmar 
que ali foi à séde d'uma povoagáo extincta. EÉm 1864, encontrou-se de- 
baixo d'um muro do Casal de Cima uma lapide sepulchral com uma in- 
scripcáo, em caracteres illegiveis Já, ou indecifraveis para quem entáo pro- 
curou lél-os, e proximo d'essa lapide um vaso de barro contendo ossos. 
Iste facto & profundamente significativo. 

O P.* Manuel José da Cunha, d'esta freguezia, escreveu, que os loga- 
res de lRebordáes e Villarinho foram antigamente couto, e que Insalde era 
foral dos monges de Ganfey, onde tinham jurisdiccáo temporal e adminis- 
travam justica. Estas informacóes náo parecem provadas, porque nem 
Franklin menciona tal couto nos foraes velhos ou novos, nem o Portugal 
sacro-profano traz, como padroeiros d'esta freguezia, os monges de Gan- 
ley. Em todo o caso a antiguidade de Insalde nada soffre com esta nega- 
cdo, pois é certo ainda que no foral que D. Manuel deu a Paredes em 
15215 já se menciona Zcalde. 

A Íreguezia estende-se em terreno accidentado pelas vertentes da Do- 
Ihosa e vae em declive suave nos seus logares cultivados até ao Rio Cou- 
ra, que no sitio de Ral tem uma das suas origens, ou ribeiros, que o en- 
grossam, quando desee da serra de Corno de Bico. * A vol d'oiseau póde 
considerar-se Insalde como que um ninho de verdura rodeado pela zona 
agreste dos giestaes, devezas e baldios da montanha. 

Do ponto em que nos haviamos collocado e d'onde em imaginagáo 
visitámos as duas freguezias serranas, avista-se uma ravina vegetal, que c 
como um corredor de passagem no amphitheatro, que desenhámos a prin- 
cipio. É a linha de scisáo de Mozellos com PADORNELLO, freguezia 
onde ha apenas de notavel a capella do Z7cce-/40120, cuja construccáo foi 
principiada em 1779. É fertil o seu terreno, e os seus habitantes entregam- 
se bastante á industria da creacáo dos gados. Em Padornello. effectua-se 
nos dias 4 e 15 de cada mez uma fetra importante, junto áquella capella. 
e em terreno que Ihe e pertencente; foi estabelecida a requerimento da res- 
pectiva irmandade. 


! A principal nascente do rio é na Chá de Lamas, onde existe uma lagoa. 


132 O &VINHO 'PILI'T'ORESCO 


Confinando com esta freguezia, segue PARADA, ou S. Pedro Fins de 
Parada, como lhe chama o povo, corrompendo o ad-rincula, qualificativo 
de S. Pedro, orago da freguezia. Está situada na encosta da montanha, 
deliciosa 
na frescu- 
ra dos seus 
campos, e 
dominan- 
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tro. O no- 
me está- 
Ihe indi- 
cando a 
origem, — castrello ou castro; e de facto, os vestigios de fortificacáo roma- 
na, que existem n'um dos seus outeiros, confirmam esta hypothese. 


DEspigueiro o« canico — Desenhio 
do natural 
Lor Jodo de Almeida 


As casas nobres de Christello descendiam em grande parte dos Vas- 
cóes, soldados ás ordens de D. Garcia Rodrigues Caldas, de quem descen- 
dem os Caldas de Vascóes, e que deram tambem o nome da sua natura- 
lidade à. proxima. freguezia de VASCÓES. Esse D. Garcia Caldas, rico 
homem de pendáo e caldeira, natural da. Asturia, veio com seus soldados 
servir o nosso rei D. Fernando pelos annos de 1370 e cá se casou com 
D. Leonor de Sousa Magalháes, filha do rico homem luy de Magalháes, 
fundando desde entáo a casa dos Caldas e povoacáo de Vascóes. 

A curva do hemicyclo fecha, e para avistarmos as outras freguezias 
do concelho, temos de subir um pouco mais e voltarmo-nos definitivamente 
para o sul, tomando como linha de orientagáo a estrada municipal, que 
segue de Paredes a Ponte de Lima, e sobre cuja esquerda ficam Rezende, 
Castanheira e Bico, est'ultima confinando com Vascóes. 

REZENDE esteve annexa á abbadia de Cunha, mas hoje é indepen- 
dente; a sua egreja parochial dista um kilometro apenas da séde da co- 
marca. No logar chamado Val-de-donas, diz a tradicáo,—e assim parece 
confirmal-o o nome, — ter existido um convento de freiras; náo póde, po- 
rém, asseverar-se o facto com certeza. 
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CASTANHEIRA 6é a freguezia em que existe a capella de Nossa Se- 
nhora de Gontrode, á qual o arcebispo Fr. Dalthazar Limpo applicou os 
dizimos dos moradores da aldeia de Somil, desannexando-os da parochia. 

Entre ella e a freguezia do D/CO está langada a antiquissima porte 
dos caralleiros, designagáo que a lenda popular explica attribuindo a sua 
fundagáo a uns cavalleiros ou fidalgos da córte, entre elles o fundador de 
Vascóes, desterrados aqui náo se sabe bem por que motivo, mas provavel- 
mente por conspiracáo urdida contra o rei. A lenda póde bem ter origem 
no simples facto de ser por ali a passagem dos cavalleiros, em quanto que 
a dos peóes se realisaria por outros pontos; é mais singela a explicacáo, 
embora menos poetica; náo quebremos, porém, o fio de crystal das len- 
das: o povo tem muitas vezes por ellas a intuicáo da verdade. Dico limita 
ainda com o concelho dos Arcos pela aspera serra de Corno de Bico, onde 
tem as suas origens o rio Coura, no sitio chamado Regueiro das Cebollas. 
Da principal nascente dissemos já linhas atraz. 

Argote diz que este rio se chamou antigamente De/ron, e alguns que- 
rem que elle fosse o que Strabáo chama Denis; o que, porém, é certo, é 
que no 1." seculo da era christá se denominava Froylam, como se vé d'uma 
carta de Dirisáo dos condados d'Entre- Douro e Mino, feita em 1026 por 
Fernando, rei de Leáo. lm Dico tem-se encontrado vestigios de povoagáo 
antiga, taes como tijolos, pedras lavradas, columnas, alicerces de casas, 
etc., e a tradicáo resa ainda que em tempos remotissimos, aqui. existira 
uma cidade cujo nome se ignora. A freguezia é abundante de aguas e os 
seus montes povoados de caca grossa e miuda. 


Voltando a Paredes para descangar um pouco, aproveitámos esse 
curto descango para visitar ainda alguma curiosidade notavel da antiga 
villa, folhearmos as suas tradigóes historicas e colhermos qualquer outra 
informacáo, que sobre a sua vida agricola ou economica podésse dar-nos 
pessoa intelligente da localidade. 

Felizes fomos n'este ponto, porque nos acolheu a boa estima do nosso 
amigo e intelligentissimo tabelli&o da comarca Manuel Pedreira de Brito, 
a quem devemos muitas das notas colhidas para este capitulo, se náo por 
si, pelo auxilio que Ihe prestou o erudito advogado, dr. Julio Cesar Gomes 
Barbosa. 

A ceifa era, porém, já pouco abundante. Indicaram-nos apenas a an- 
tiga casa apalagada dos Pereiras da Cunha, cujos jardins foram pelo actual 
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proprietario cedidos para a edificacáo do hospital: os tumulos d'esta fa- 
milia sáo na capella do lZspirito Santo, para a qual se communicava pelo 
pateo da casa; mostraram-nos o nobre e antigo solar da familia Telmo de 
Menezes Medina da Cunha e Azevedo, e, como conquista do tempo mo- 
derno, o modesto theatro fundado em 1874. 

Mas é certo, que por mais que os olhos queiram procurar outros as- 
sumptos, elles náo deparam senáo com essa luxuriosa natureza, fecunda e 
boa, que instinctivamente nos recorda todas as felizes abundancias da pro- 
priedade, as eiras cobertas pelo milho, os rebanhos nedios, os fructos sa- 
borosos. o leite purissimo, os linhos córando sobre a relva humida dos 
prados. É isto o que é e sempre foi Coura. 

Attente-se no seguinte facto historico. Em 1663, nas guerras da nossa 
Kestauracáo, foi este concelho o centro das operacóes contra os gallegos. 
Aqui estacionaram reservas, depositos de munigóes de guerra, arrecadacóes 
differentes. As tropas recolhiam, depois das sortidas, ao termo dos seus 
acampamentos ; e nunca, durante esse periodo. o que foi admiracáo para 
nacionaes e estranhos, os generos alimentares tiveram de vir de fóra. 

Dem denominada e. pots, 0 celleiro do Alto- Minho, essa pittoresca terra 
da montanha, em que a agricultura é a primeira e a grande industria local. 

Esta nocáo arrasta outras após. IZ, fallando-se d'uma terra essencial- 
mente agricola, o espirito procura noticias sobre os trabalhos da lavoura, 
antevé as alegres festas da colheita, pensa nas esfolhadas, nos linhares. 
nas vindimas. 

Estas ultimas sáo escassas, porque a vinha, náo sei se por heredita- 
riedade da rotina, se pela negagáo do terreno, é pouco cultivada; em todo 
O Caso, proprietarios ha que colhem algum vinho verde bom nas terras da 
ribeira. Mas o milho, o feijáo, o linho, —o milho sobretudo.— é intensa- 
mente cultivado. 

As grandes Pecadas ou lavradas dáo uma nota curiosa sobre a vida do 
concelho; a um só arado ou Pecadonro v6em-se jungidas tres, quatro, ou 
cinco juntas de bois, —ou, quasi sempre, de vaccas.—com que os visi- 
nhos concorrem a auxiliar os trabalhos da Pecada. A terra lavrada e adu- 
bada com o nolima, e gradeada em seguida para se fazer a sementeira. 

Uma outra nota curiosa, a da acquisicáo do molina. Nos terrenos 
bravios semeia-se à glesta; durante meia duzia de annos a sua rama (mo- 
lima) é cortada e empregada como estrume vegetal ; depois, como a planta 
está cancada, arrancam o Prejáo ou raizes, e queimam os residuos. N'esse 
terreno assim caleinado, forma-se, com cinzas vegetaes. uma bouca nova. 
O molina 6 pelos lavradores considerado um bom adubo para as terras 
fundas. 
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Quizera descrever-te as esfolhadas; como uma das mais pittorescas 
festas agricolas do concelho; os seus episodios sáo, porém, communs a 
tantos outros pontos da provincia, que n'um capitulo especial procurarei 
coordenal-os. 

Quanto aos linhares, náo sei porque, pensa a gente, ao vél-os, n'alguns 
restos extinctos d'uma religiáo toda sensual (seria o culto hetairista?), que 
se chega, sem precisar de Voltaire, a tentar dar um golpe de piedade n'esta 
nossa religiáo toda fria, para resurgir essa outra que sc finou gloriosa de 
sol e bebeda de natureza. 

As raparigas c os rapazes enfileiram-se no principio d'um linhar; uma 
ou outra mais viva de imaginagáo afira sem intengáo uma cantiga; se está 
algum rapaz de veia mais briosa, o duello principia; se náo está, o trinar 
do rouxinol continua. E o verde linho, o linho verde claro, vae-se juntan- 
do ás manadas por traz dos trabalhadores; é como um tapete que se vac 
enrolando, apparecendo por baixo o solo triste e humido! 

Náo sei se foi alguma boa perna que elle vitu, se o linho tem porven- 
tura exhalacóes aphrodisiacas; mas aquelle folgasáo rapaz sahiu do seu 
logar bruscamente e abragou uma das raparigas pela cintura. Trambulháo 
certo por sobre o tapete verde-claro e grande assuada dos companheiros 
e companheiras, a quem náo tarda tambem a sua vez. E é o costume tra- 
dicional, é o abrago e o trambulháo dos linbares. ZJonn? soit qui mal y 
pense! 

Este costume de se rebolarem pelo linho é geral quasi na provincia; 
as raparigas escolhem para isso a manhá de S. Joáo, e, ás duas ou tres, 
sahindo mysteriosamente de casa por alta madrugada, váo para um linhar, 
já de antemáo preferido, despem-se de todo e tomam esse voluptuoso ba- 
nho d'orvalho, rolando-se pelo linho avelludado. Quantas vezes, porém, 
apesar do seu mysterio, os olhos de Pan náo luzem sensualmente nos tufos 
da folhagem! 


I? tempo de deixar Paredes para visitarmos as restantes freguezias do 
concelho, que ficam a sudoeste, e que sáo Cunha, a mais proxima, Agua 
Longa, Romarigáes e S. Martinho de Coura, nas faldas da serra da La- 
bruja, as primeiras confinando com Ponte de Lima, e à ultima com Villa 
Nova da Cerveira pela freguezia de Covas. ; 

Todas quatro estaráo proximamente ligadas a. Paredes pela. estrada 
districtal, que vem de Caminha sobre a margem esquerda do Coura, es- 
trada que se acha em adiantada construccáo. 
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Principiemos pois pela freguezia de CUNTIA, a antiga Collina. EF Cu- 
nha uma povoacáo antiquissima, pois já em 560 de Jesus-Christo, "Theo- 
domiro, rei dos suevos, deu metade das rendas da sua egreja ao bispo de 
Tuy, doagáo que a rainha D. "Thereza. máce do nosso primeiro rei, con- 
firmou em 1125. No logar.da lorre diz a tradigdo ter havido um pago 
acastellado, cujós materiaes os moradores aproveitaram depois para a 
construccáo das suas casas; e no logar do Outeiro reedificou Francisco da 
Cunha a torre actual, em cuja porta, hoje quasi ruinas e coberta de he- 
ras, mal se lé gravada em pedra a seguinte inscripcdo: Z5s/a é a casa e forre 
dos Cunhas, solariega ; reedificada pelo sovernador. Francisco da. Cumta, ca- 
valleiro do habito de S. Thiago e seuhor d'ella. 

I: aqui o solar da familia Pereira da Cunha, de que hoje é represen- 
tante o illustre poeta Anto- 
nio Pereira da Cunha, hon- 
radissimo chefe do partido 


miguelista. 
I: tradicáo que o nome de 
Cunha, applicado ás povoa- 


emere, e Az CR 


x 


gOes que o usam e dos dp- 
pellidos de varias familias, 
procede do facto seguinte: 
Quando D. Affonso I cer- 
cava Lisboa em 1149 90. 
Payo Guterres (senhor de 
Collina), mandou metter va- 
rias cunhas no castello e por 
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ellas subiu com os seus, 
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conquistando-o assim por 
este acto de bravura. O rei 
ordenou entáo, que em pre- 
mlo d'esse feito. usasse do Medas de pallia milha — Desenho 40 natural 
appellido Cunha e que ado- Pr RN 
ptasse como brazáo d'ar- 
mas as nove cunhas, de que se tinha servido para escalar o castello. 
Junto a Lizouros e Penim alcantila-se o monte da Travanca, ramo 
da serra de Miranda; foi ahi que nos dias 9 e 10 de agosto de 1662 0 
conde de Prado, D. Francisco de Sousa. governador das armas no Minho, 
bateu pela ultima vez o exercito gallego sob as ordens de D. Balthazar de 
loxas y Pantojas. 
AGUA LONGA é a freguezia onde está a nobre casa do Outeiro, de 
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que é actual possuidor o ex."^ sr. Joaquim José d'Antas DBacellar e Dar- 
bosa. l'em esta casa um privilegio antiquissimo, hoje ainda rigorosamente 
observado e respeitado por todos, que é o seguinte: o proprietario d'ella 
tem em seu poder a chave d'uma das portas da egreja parochial e por essa 
porta só entra a familia da casa, mesmo nos dias de maiores festividades: 
e ainda que n'essa occasio esteja aberta todo o dia, ninguem, a náo ser 
aMamilia»da-casa, se-serve d'essa entrada. 

Annexa a Agua Longa fica ROMARIGAÁES, nome talvez patroni- 
mico de Romáo, Romariz ou Romarigues, e populacáo antiquissima do 
tempo dos Godos, como se confirma pelo codice da. Dirisáo dos coudados 
d'Entre- Douro e. Minhio, a que em outro logar nos referimos. Diz-se ahi: 
«O primeiro condado principia no logar de Cabeca do Miihio (Caminha), 
onde o rio d'este nome entra no mar e o rio 7 roylaio (Coura) entra no 
rio Minho. D'ali, pela costa do mar vae correndo até á foz e Cabeca do 
Rio Lima (Vianna) e d'ali, pelo rio acima até. Britinia, onde antes foi Dri- 
tonia (Bertiandos?). Depois até. Pera. Maior sobre a antiga cidade da. La- 
bruja, que agora se chama Jonmiarigaues. Desde ali, pelo. termo do rio 
Froylano, até ao Castello pequeno de. Tuy, que se chama PValenca; e desde 
ali, pela corrente do Minho, onde comecamos. O qual termo pertencia 
antigamente á cidade de Britonia, que jaz destruida, e agora pertence parte 
á cabeca do Minho, parte ao castello de Cerveira e parte ao logar de Li- 
ma, excepto o grande couto que os reis deram antigamente a0 mosteiro 
Maximo, situado no monte altissimo, chamado Arga,» etc. 

Contraprovando as referencias d'este velho codice, existente no ar- 
chivo da Sé de Braga, veem-se no monte ainda hoje chamado da. Cidade, 
ou Penedo do curral das esas, vestigios de uma grande fortaleza com tres 
linhas de muralhas e outros tantos fossos, estradas cobertas, etc., e pro- 
ximo ainda, na Portella da Labruja, encontram-se egualmente vestigios de 
fortificacáo, a que o povo chama ainda hoje Cidade murada. Náo é vero- 
simil acreditar, que fosse pois aqui a antiga cidade da Labruja, se náo que 
por estes sitios a Cauca dos Romanos, de que a palavra Coura póde ser 
a corrupcáo? Basta notar ainda que proximo de Romarigáes está a fre- 
guezia de S. MARTINHO DE COURA, á qual pertence o ponto da Por- 
lella de Bostarenga, na Labruja, onde existem vestigios d'um crasto romano. 

Estáo descriptas, ainda que summariamente, mas sem ommissáo das 
suas mais notaveis curiosidades, todas as freguezias do concelho, e, como 
vimos, na malor parte, senáo em todas, se encontram vestigios d'uma ci- 
vilisacáo extincta, que devéra ser à romana, senáo a wisigoda, embora 
n'um ou n'outro ponto até se possa pensar em levar esses vestigios para 
o periodo celtico. 
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Náo discutimos se foi ou náo aqui a Cauca dos romanos; mas o que 
é incontroverso é que n'essa extensáo de terreno, que vem da Labruja a 
Cossourado e segue por S. Miguel de Fontoura, no concelho de Valenga, 
uma importante povoacáo romana existiu, e n'ella devia passar a via mi- 
litar que vinha de Braga a Astorga por Tuy. Os marcos monolithicos que 
estáo em Rubiáes, as fortificacóes arruinadas e cobertas pela terra vegetal, 
os nomes das localidades, as moedas romanas encontradas, tudo assevera 
que os povos romanos se estabeleceram n'estes pontos. Porque nào será, 
pois, S. Martinho de Coura a Cauca antiga? 

Questóes d'estas náo póde resolvel-as quem, como nós, trata apenas 
de fazer uma excursáo de recreio atravez da formosa provincia, sem tempo 
e sem sciencia para investigacóes eruditas e demoradas. Aos homens com- 
petentes cumpre estudar esses pontos, que mal temos tempo para tracar 
no nosso itinerario, e ás municipalidades, mais do que a ninguem, cumpria 
auxilial-os no seu empenho, senáo que tomarem ellas proprias a iniciativa 
de trazerem á luz as suas tradigóes honrosas. I? por esta fórma, que uma 
nagáo caminha na larga e luminosa via do progresso. 

I? faceis seriam esses trabalhos, ainda aos municipios os mats pobres, 
se alguma boa vontade guiasse as vereagóes actuaes. Dastaria pedir aos 
homens importantes das freguezias, aos parochos, aos regedores, para que 
nos dias santificados, por exemplo, empregassem alguns homens de tra- 
balho em exploracóes locaes, recommendando o maximo cuidado em nada 
destrurr do que fossem encontrando, por mais insignificantes que esses 
objectos parecessem á primeirra vista. 


Coura, dissemol-o já, é um concelho essencialmente agricola, predo- 
minando na cultura o milho, o feijáo, a batata, a cebola e o linho. A vinha 
é pouco cultivada, embora desde algum tempo se vá pensando em adian- 
tar a sua plantacáo. 

O fabrico das manteigas é rudimentar, e no entanto a que se offerece 
no mercado é agradavel e pura; sendo grande a sua industria dos gados, 
abundantes as suas aguas, Coura podia, como nenhuma outra regiáo do 
norte, ser a séde d'uma importante industria lacticinica. O leite. é por as- 
sim dizer desperdicado, e as vaccas náo dáo a quantidade que dariam, 
quando especialmente educadas para a lactacáo. Constituem um alimento 
local e sáo afamadas as papas de Coura, pela pureza do magnifico leite 
que n'ellas se emprega ; sáo feitas com a farinha do milho meudo e, lan- 
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cadas depois em acafates forrados por alvos guardanapos, enviam-as os 


Courenses como um mimo ás pessoas das suas relagóes, muitas vezes 


mesmo ás de fóra do concelho. 


O recenscamento dos gados, com a data a que já nos temos referido, 


dá para Coura os seguintes valores: 
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72:979:5720 


|; uma somma total importante, mas que de entáo para cá póde con- 


siderar-se augmentada talvez em dois tercos mais. 


A vida economica é ainda hoje facil no concelho. A seguinte tabella 
dá a nota media dos pregos por que regulam nas suas feiras os generos de 


primeira necessidade: 
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450 réis 


850 
600 
790 
17^000 
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8o 
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2.40 
120 


O rendimento da propriedade rural póde computar-se em media de 


J!/s por cento. 


As escolas do concelho estáo pela seguinte fórma distribuidas: l'er- 
reira, Insalde, Paredes (duas, uma para cada sexo), Padornello, lRubiáes, 
Vascoes, Infesta, Castanheira, Cossourado, Formariz e Romarigáes. Algu- 


mas d'estas, porém, foram creadas recentemente e ainda náo estáo providas. 


Como manifestacáo da sua moralidade social, a estatistica do crime 


refere que na comarca de Paredes de Coura, cuja populagáo total é de 
12:750 almas, floram julgados, em 1880, 16 réos, sendo absolvidos 5 e 
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condemnados a penas correccionaes 11. Os crimes eram 13, sendo 2 con- 
tra a ordem, 6 contra pessoas e 5 contra a propriedade. D'esses 16 crimi- 
nosos (15 dos quaes analphabetos), 5 eram homens e 11 mulheres. Per- 
tenciam 14 á comarca e 2 eram de fóra. 

I: aqui tens, leitor, o que é o concelho de Coura, o pittoresco e abun- 
dante celleiro do Alto Minho. 
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CONCELHO DE PAREDES DE COURA 
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a Comprehende esta fregnezia os logares e quintas segnintes: Agua Longa, Outeiro, Vallougo, longras, Frilhe, Couto, 
Roqada, Gatdra, Codeceira, Varrastal, Cortinlio, Cabatias; Cairvalliido. 

b Comprehende esta freguezia os logares de Bico, Reqnerjada, Casadiha, Conto, Esteve, Val de Geme, Contada, Etras, 
Pereira, Tozal, Kpreja, Gomil, Portella, Vidáo, Baltar, Pedraido, Fojeira, Casainhos, Enxillhia, Chenta, lameira, lazio. Foz, 
Tenuio, Seara, Veucemal, Gaviáes, l.oba Meà, Villares. 

€ Comprelieude esta. freguezia os logares da. Castanheira, lenia, Lameira, Fonte, Solmil, Reboreda, Ciico, F.apa, Sal- 
ieirinlios, Corredouras, Ciuqueira, ido de Cuna, Fido de Baixvo, Lameiras, Cortinlias, Madorra, Gonte, Clio de Gonte, S0- 
Preira, Cajade, Covelo, Crizeiro, Veiga, Ribas, Barturim, Penepate, lereiro. 

4 Comprehende esta freguezia os logares de Cabadouso, Caminlio Novo, Casal, Provados, Crigeira, Veiga, Quintas, 
l'ounte d'Alcem, Le i ; 05 casaes de Bazorra, Eiro, Soutello, €Curvaceira, Perral; Gaudra, Mouro, Redonda ; as quintas de 
Lodeiro, lgreja, Outeiro ; e as habítagóes de Outeiros, Engeuho, Pombal, Deveza, lagarteira, Penegate. 

e Comprehende esta freguezia os lopares de Cossottrado, Nopucira, Volencia, Pecane. 

J£. Comprehende esta freguezia os logares de 5. Martinlio, Egreja, Ribeirinlio, Ponte, Fonte d'Ollio, Barrciros, l.onzeiro, 
Costa, Valle, Agrella, Lapgóa, Villa Verde, Cachada. 

O logar da l'onte d'Ollio comprcehende os menores de — Fonte, Gordim, Portellada, Cabra-meijio, Barreira, Cabedello, 
Deveza, Oliveira, Calcada, Eira, Foute d'Olho, Codecal, Granada, Seara, Calados. 

g Comprehenude esta freguezia os logares da lEpreja, l.adedo, Pedregal, Calzada, Torre, Cazellios, Motte, Paco, Tozen 
de, Orteiro, Lamella, Boavista, Malho, Gat Cerdeira, Lizouvos, Perim. 

h Compreliende esta freguezia os logares de l'erreira, Quintào, Carreiros, Valle, Veuade. 

i Comprehende esta freguezia os logares de l'ormoriz, Casalinlio, l'onte, Onteiro, FEpreja, e algimas azentias. 

J Comprehende esta freguezia os lopares de Pereiros, Janside, 'Tarrío, Roriz. 

k Comprclieude esta freguezia os logares de Cidade, Insalde, Agrella, Casalteiro, Cortinhas, Meca, Rebordáes, Villarimho. 

1 Compreliende esta freguezia os logares de Llinhares de Cima, Vinhas, Restira, lEiró. 

m Comprchende esta. freguezia os logares de S. aio de Mozellos, Outeiro de Mogo, Galáo, Pinlido, Lajadeira, Rapadi- 
nha, Pantanlios, Atfé, Lama, Escadaronca, Fraga, Roupeiro, Eira do Cabo. 

n Comprehende esta freguezia os logates de Padornello, 'Yujas, Requido, Lamarigo, Veiga, Sobreiro, l'ortellas, l'arade- 
lhas, Cenrellas, Cima de Villa, Pedregal, Curro. 

0 Comprehende esta freguezia, além da villa, os logares de Residercia, Codeceda, Nogueira, Tugueira, Lamama, Santa, 
Codecal, Sequeiroó, l'elgueiras. 

p Comprehende esta frepuezia os logares de S. Miguel de Porreiras, d'Aquem e d'Além. 

4 Comprehende esta fregnezia os lopares de l'elgueiras, Rozeira, Cruchos, Espinhcira, Padrozinhos, Cabanil, Outciro, 
Entocido. Poisado, Codeceda, Juste, 'Amieira. 

r Comprehende esta freguezia os logares de Moldes, Crasto, Redondo, Portella, Sabariz, Outeiral, Valle, Veiga do Mon- 
te, Arpo do Monte, Outeiro, Cascallial. 

" s Comprehende esta freguezia os logares de Casco, Casal, Casaes, Craslo, Costa, Agrcito, Pinlieiros, Rodizio, Silverto, 
Antas. 
t Comprehende esta freguezia os logares de Vascóes e Gesteira. 


DENDBSCNGONA DA CERVEIRA 


Villa Nova chiquita 
cercada del rio, 
muitos los montados 
póco el lavradio; 
muitos los bufones 
pócos los dobrones. 


Brno to5iisitiaons |] i. 5. n 


Assim diz a tradicáo oral e aprovei- 
tando esta magnifica synthese clabo- 
rada por esse grande observador ano- 


nymo, que se chama o povo, nós temos 
definido, melhor do que o fariam todos 
os nossos esforgos, o pequeno concelho 
de Villa Nova da Cerveira, silvestre nos 
seus montados, ameno na sua formosis- 
sima ribeira. 
Comprehendendo | hoje 
uma populacáo de 10:446 
almas, o concelho de Cer- 
veira, cuja séde é desde 
muito Villa Nova, tem 
uma antiguidade historica 
que vae além da epocha em que D. Diniz 
fundou a actual villa em 1300, desannexan- 
«« do parte do seu territorio do antigo termo de 
Caminha. O codice existente nos archivos da 
Sé de Braga, a que no anterior capitulo nos 
referimos, falla já do castello de Cerveira, o 
que vem comprovar o nosso asserto. À tra- 
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dicáo resa, de que era em Vallinhas, logar de Lovelhe, ou mais vulgar- 
mente. Drea ou. Verea, que existia a. primitiva povoagdo, sendo o actual 
terreno de. Villa Nova montado silvestre, como indica 0 nome que tinha 
um vea- 


desde muito 
do ou cerva em campo verde, sustentando nas pontas as quinas reaes-— 


Cervaria. — [2 accrescenta que as armas da villa 


.ymbolisam o facto de ser esse terreno um verdadeiro parque de veados, 
assombreado como devia estar pelo arvoredo virgem e banhado pelas 
aguas limpidas do rio. 

Pelos annos de 1300 a 1320 fundou D. Diniz a villa actual, fortifi- 
cada no seu principio com torres e muralhas, e em 1:320 Ihe deu foral, 
constituindo-a concelho, á custa do termo de Caminha. Im 1512 deu-lhe 
D. Manuel novo foral, concedendo aos moradores 0 repartirem entre si as 
herdades e reguengos que pertenciam à coróa, sob a condigáo de pagarem 
annualmente. á camara 31:860 rls., sendo ella responsavel para com a co- 
róa pela avenga, e concedendo-Ihe por isso 0 direito do receber a dizima 
da foz, direito do nardo, dizimo do pescado, etc., arvorando-a d'esta fórma 
em verdadeira alfandega. Quando essa receita nio chegasse para cumprir 
a avenga, a camara tinha o direito de langar a cada fogo uma contribuicáo 
de duas escas de milho (sete quartas da actual medida), por encabegamento 
pelo livre córte de arvores nas mattas, e pastagens dos gados, contribuigáo 
que era arrematada annualmente. 

IZsse onus, conhecido pelo nome de renda da andadoria, tornou-se por 
tal fórma oppressivo para os povos por causa dos vexames dos arrematan- 
tes, que no tempo de Philippe H houve uma sublevacáo geral das fregue- 
Zias, vindo todas, com os seus /romeis bois á frente, reunir-se no terreiro 
da villa. e aht ao pé do castanheiro grande se obrigaram, tendo para isso 
obtido provisdo regia, à pagar a quantia de 110:200 rls. cada anno, por 
ser este 0 preco mais alto a que a dita renda havia chegado. Esta renda é 
amnda hoje uma das receitas do municipio. 

Um outro privilegio da villa era o de homisiagáo para os criminosos, 
quando elles fossem artistas, pedreiros, carpinteiros, etc. O privilegio de 
couto foi um dia abolido por causa das muitas insolencias da nobreza local. 

D. Joáo V fez visconde de Villa Nova da Cerveira a D. Eeonelide 
Lima, em 1470, dando-lhe, como mercé, o senhorio da villa. Foi o pri- 
meiro visconde feito em. Portugal, — mas apezar d'isso o povo oppoz-se 
tenazmente ao reconhecimento de tal senhorio, e nova opposicdo levantou, 
quando no tempo de Filippe HI os viscondes julgaram azada a occasiáo 
para confirmar a mercé regia. 

A villa tinha representacáo nas nossas antigas córtes, com assento no 
banco decimo-setimo. 
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Tomáramos a via ferrea na estacáo de S. Pedro da Torre, para de 
norte a sul percorrermos o concelho. Transpozemos em breve espago a li- 
nha divisoria com Valenca, e deslisando pela margem do rio, a locomo- 
tiva deixou-nos ver logo na sua 
obscuridade graciosa a freguezia 
de VILLA- MEA, cujo antiquissi- 
mo logar de Chamosinhos Ihe per- 
tence só para os efleitos adminis- 
trativos, estando para os espiri- 
tuaes annexo a S. Pedro da Torre. 
Em tempos mais remotos esteve 
Chamosinhos annexo a Santa Ma- 
ria da Silva; mas depots, por con- 
tracto feito com o convento de Oia, 
na Galliza, que era padroeiro da 
Silva, passou para S. Pedro, me- 
diante o pagamento de 80 alquei- 
res de pào por anno ao convento 
de Oia. O nome de Villa-Meà será 
por indicar uma distancia media 
entre Cerveira e Valenga? Em 1706 


denominava-se a freguezia FVilfa- 
Medo. 


Pelourinho de Cerveira — Desenho do natural 


por Jodo de Almeida Mal houvemos tempo para re- 


lancear os olhos por sobre o seu 
humilde campanario, quando nos acenava de longe a torre de CAMPOS, 
freguezia onde outr'ora existiu, na capella de Santa Luzia, um convento 
de freiras Benedictinas, de que eram padroeiros os Silvas, que ali perto 
unham o seu solar. Iste. mosteiro. for pelo arcebispo de Braga, D. Fer- 
nando da Guerra, com breve de Martinho V, reduzido a parochia ordi- 
naria, mudando as freiras para Loivo, d'onde mais tarde o arcebispo D. 
Diogo de Sousa as pássou para Sant'Anna de Vianna. Este mosteiro pa- 
rece ser o de Valboa, a que se refere o. Registro de. Valenca. A capella de 
Santa Luzia, á qual ainda hoje se faz romaria em dezembro, marca, se- 
gundo a tradicáo, a séde primitiva do mosteiro; mas o que póde ter-se 
por mais seguro é que elle existiu no sitio onde hoje é a egreja matriz, ou 
proximo d'ahi. 

10 TOM. I. 
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Aquella casa de campo, que a estrada real circumda. como a rua 
d'um grande parque inglez e que destaca na paysagem pelo seu vulto 
acima do ordinario, é a dos herdeiros de Gaspar Leite Ribeiro e Silva, e 
fica proximo d'uma bella ponte langada sobre o ribeiro de Campos, o qual, 
atravessando Villa Meá e servindo por vezes de limite entre as duas, vae 
desaguar no Minho por entre os ferteis campos anateirados que n'este 
ponto o marginam. O ribeiro de Campos tem as suas origens no monte 
em que assenta CALNDEMIL, tfreguezia que era da casa do Infantado e 
onde existia o grande praso das Córtes ou Igreja, que foi vinculo e de- 
pois passou a ser dominio util da. sr.* condessa da. Ribeira. O convento 
de S. Paulo do Monte, de frades franciscanos, que existiu aqui, está hoje 
completamente arruinado. 

De Candeiil é, como o leitor verá em um dos nossos chromos, esse 
costume original de mulher, cuja especialidade consiste no uso de largos 
folhos no collo da camisa, formando por assim dizer um largo cabecáo 
que adorna os hombros e desce até ao meto do peito. 

O rio atravessa em seguida a. pequena freguezia de NOGUPEIRA, 
antigo couto d'este nome e onde existe hoje ainda parte da capella dos 
senhores do coutado. A casa de Bragangca tinha aqui muitos fóros e pen- 
sóes, que aida ha pouco foram remidos. 

Duas outras parochias ficam a nordeste e a jusante da margem di- 
reita do ribeiro. So a de CORNES, situada n'um ameno valle deliciosa- 
mente vestido na primavera pelas arvores fructiferas, entre que as cere- 
jeiras sobresaheim, figurando bouquets elegantes de pequeninas rosas, e a 
de SAPARDOS, fertilissima tambem, e sobretudo devotada á industria da 
creacáo dos gados. O abbade de Sapardos, que tinha outr'ora 1607000 réts 
de renda e o pé de altar. era apresentado ahi pelos successores de Paulo 
José Pereira Malheiro, capitáo-mór do termo de Villa Nova. Este padroa- 
do, adquirido para elle in solidum, foY depois transmittido a um seu sobri- 
nho e passou por fim aos Oliveiras de Ponte de Lima. 

Deixando a ribeira de Campos, o comboyo pára por instantes no 
apeadeiro proximo e o modesto campanario de &OBOREDA surge logo 
sobre a nossa esquerda. Na freguezia fot a torre solar dos Roboredas, dos 
quaes o primeiro foi Goncalo Annes de Roboreda. 

No dia 15 de agosto faz-se em Roboreda a romaria da Senhora do 
Allivio, a mais afamada padroeira dos filhos de Villa Nova, que no adro 
da sua capella se reunem á sombra fresca das carvalheiras, australias e 
accacias que a ornamentam. 

A capella de 5. Roque na mesma freguezia náo é esquecida tambem 
pela devogáo popular. l'odos os annos, por fins de agosto, o povo ahi vae 
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- 
procurar remedio para as feridas, que o ceroto das pharmacias náo foi ca- 
paz de curar. 

Im Roboreda passa um filáo de minerio sulfureo, que foi já submet- 
tido à analyse; e, no monte da Salgosa, uns pocos que ahl existem, cheios, 
pela poesia da lenda, de thesouros imestimaveis, náo sáo provavelment2 
outra cousa senáo indicios claros de que a industria mineira se exerceu já 
por estes sitios. De um d'esses pocos, diz a lenda popular, que tem com- 
municacáo com o poco do Arieiro no rio, a uns 30 metros approximada- 
mente, por Isso que uma vez já uma mulher, à quem cahiu n'esse poco 
uma laranja marcada, a foi encontrar. proximo do poco do Arteiro! Os de 
Roboreda, é claro, teem-se farto de procurar esses thesouros encantados; 
se o leitor náo quer satisfazer-se com a lenda, faga como elles, mas dé 
umas luvas primeiro a S. Cypriano, o santo mais entendido n'este negocio 
de descobrir thesouros! 

Quando o comboyo passa escondendo essa modesta. parochia, e jà 
sobre a direita que nos attrahe o castello de LOBELHE, desmantelado, 
mas alegre como um bom veteraio que narra historias de guerras que já 
lá vào, tomando pacatamente o sol perante essa paysagem toda sorrisos e 
luz, que o Minho beija com a voluptuosidade d'um oriental. O forte, cha- 
mado ainda de Azevedo, do nome do mestre de campo general D. Fran- 
cisco de Azevedo, que á sua construccáo mandou proceder em 1660, teve 
jà o triste destino de Lazareto, na occasido da imvasáo do cholera em 
18560, e hoje esmorona-se pacificamente na. sua decrepitude, sem que se 
Ihe conheca outro prestimo senáo exactamente o de ser um bello ponto de 
reparo com as suas linhas de pentagono, na meiga paysagem de que faz 
parte. Pertenece esse terreno á freguezia de Lobelhe, em cujo logar de Fon- 


tebreia, Brea ou Verea fica, n'uma pequena elevacáo, à egreja matriz. 


I:ntra-se já no termo de Villa Nova ea vista custa-Ihe a acompanhar os 
pontos variados e formosos, que a locomotiwa atravessa como uma flecha 
rapida, deixando-nos apenas entrever o cemiterio que fica sobre a direita, 
n'uma situaeáo que os mortos devem por forca applaudir; o. casario da 
estrada, que além corre parallelamente comnosco, e d'entre o qual destaca 
o palacete do visconde de Santo Antonio de Lourido, Sanches de Castro, 
irmio do general de engeuheria e ministro de estado h. norario, o conse- 
lheiro Caetano. Pereira Sanches de Castro, nascido n'essa casa; finalmente 
a agglomeragáo das habitagóes da villa, cingidas ainda n'umas ruinas de 
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muralhas, que apenas temos tempo para reflectir na pupilla, quando o 
silvo da machina vibra fremente e a Estacáo, com os seus jardinsitos es- 
merados, nos pergunta se náo apeiamos um instante. 

—fE je 

Percorremos o ruac-adam, sob um valente sol de junho, até que de- 
paramos, logo ao entrar, com a egreja matriz em reconstruccáo e Ihe pedi- 
mos por favor um bocado da sua temperatura fresca, emquanto admira- 
mos o seu S. Christováo colossal, santo particular da provincia, proprie- 
dade quasi sempre dos municipios, em cujas procissóes solemnes apparece, 
e advogado contra o fastio dos crentes, que depositam grandes bolos de 
trigo sobre as suas beatas e immensuraveis plantas. O S. Christováo tem 
uma poetica lenda a aureolar-Ihe o nome, que por curiosa transcrevemos 
com a devida venia do n.* 14 do jornal As Republicas, onde vem firmada 
pelo ex." sr. Rodrigues Cordeiro. Hil-a: 


A LENDA DE S. CHRISTOVÁO 


Christováo era da terra de Chanuan, c de estatura elevadissima. Dizem que ünha doze 
covados de altura : talvez quizessem dizer doze pés, ou doze palmos, e ainda assim temos gigante. 
Nào era abastado em bens de fortuna, e um dia veio-]he ao vpnum a 1déa de servir, mas nio 
serviria senáo a quem fosse muito poderoso. 

Inculcaram-Ihe um rei que nàáo tinha superior no mundo. Procurou-o, pois, e foi muito 
bem acolhido. Certo dia veio um tocador, náo sci de que instrumento, tocar e cautar um rimance 
diante do rei, e este que era christáo, sempre que elle fallava no diabo, o que foi mais de uma 
vez, benzia-se. Viu isto Christovao e perguntou-Ilhe o motivo. 

— Cada vez que oigo pronunciar o nome do diabo faco o signal da cruz, para que clle me 
náo prejudique, respondeu o rci. 

— Se temeis o diabo, voltou-Ihe Christovio, é porque clle 6 mais poderoso do que vós. 
Vou, pois, procurar o diabo e elle será meu amo. E despediu-se do rci, indo em busca de Satanaz. 

N'esta diligencia atravessava o deserto, quando viu uma chusma de soldados, e deante d'el- 
les um homem de horrenda catadura, que lhe perguntou. onde 1a. Christováo pela sua corpolen- 
cia dava nos olhos de todos, quanto mais do diabo. 

— Vou procurar o diabo para me pór ao seu servico, respondeu Christováo. 

— Eu sou quem procuras. 

Ficou elle muito contente, e poz-se ao servico de Satanaz tomando-o por amo. 

Pozeram-se ambos a caminho, e deram com uma cruz n'uma encruzilhada. Assim que o 
diabo a viu, fugiu d'ella sobresaltado, e foi dar uma grande volta para a evitar. 

— Porque déste tu esta volta desviando-te do verdadeiro caminho* perguntou Christováo. 

O diabo nào respondeu. 

— Dize, porque déste esta volta, e se m'o nào dizes, deixo-te. 

— É sobre uma cruz que morrcu Jesus Christo, e quando as vejo tenho medo d'ellas e fujo. 

— Ah! Entáo esse Jesus Christo, cuja cruz te causa tanto medo, é mais poderoso do que 
tu, e eu vivia enganado! Vou, pois, procurar Jesus Christo. 

E comecou por uma e outra parte a procurar a Jesus, até que encontrou. um eremita que 
o instruiu diligentemente nas doutrinas da fé, e que depois Ihe disse: — Esse rei que tu andas a 
procurar, e que é o maior de todos, impór-te-ha obrigacoes que te forcaráo muitis vezes a0 jejum. 

Christováao replicou : 

— Que elle me ordene outra cousa, porque para essa ndo me acho muito disposto. 
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—K quererà tambem que te entregues com frequencia à oracáo. 

— Nio sei o que isso C, nem sirvo para semelhante servico, respondcu Christováo 

Disse-lhe depois 0 eremita : 

— Náo conheces tu o rio em cujas aguas morrem muitos dos que tentam atravessal-o? 

— Gonheco. 

— Pois se conheces, como és de grande estatura e muito. robusto, vae, colloca-te na mar- 
gem, e passando os viajantes para o lado opposto, farás uma coisa que será muito do agrado de 
lesus Christo 4 quem buscas servir. lalvez mesmo que elle se te manifeste para que o conhecas. 

- Fis um servico à que eu me posso consagrar, e farei o que me dizes. 

Foi em seguida para à. margem do rio, construiu uma cabana. para viver, e havendo-se 
munilo de um pau, para se sustentar nas aguds, comecou a passar para a margem opposta à 
quantos buscavam 0 seu ausilio. 

linham jà corrido bastantes dias d'este exercicio, quando achando-se a descancar dentro 
da sua cabina, ouviu à voz d'una creanca. que o chamava, dizendo Ihe: «thristováo, vem d'ahi 
e passa-me.» 

Christováo sahiu, lancou os olhos em torno e nào viu ninguem. 

lornou a eutrar e tornou a ouvir à mesma voz, Sahiu, e acoateceu-Ihe o mesmo. 

A terceira vez foi mais feliz, porque encontrou à borda do rio um menino que Ihe pediu 
para [0] passar para o outro lado. 

Christováo pega no menino, poc-no a0 hombro, mune-se do seu cajado e entra na agua. 
l- o rio comecou a crescer pouco a pouco; o menino pesava sobre 0 seu. hombro d'um modo 
eNCeSsSIVO ; € este peso augmentava cada vez mais, de modo que Christováo comecou a ter medo. 
Poóde finalmente aicangar a margem opposta, e quando pousou 0 menino no cháo disse-Ihe : 

— «Pozeste-me n'um grande perigo, e pesavas de modo que me parecia ter o mundo in- 
teiro sobre os hombros.» 

E 0 menino respondeu-Ihe : « Náo te admires, Christováo. Nào tiveste 5ó o mundo inteiro 
sobre os teus hombros, tiveste tambem aquelle que o creou, por que sou Christo, aquelle por 
quem emprehendeste as boas obras que estas praüicando. Enterra 0 teu bordáo na areia e tu ve- 
ràs amanhia como clle csta coberto de folhas e flores.» E: desappareceu. 

Christováo assim 0 fez; enterrou 0 seu. pau na areia e na. manhá seguinte. viu-o florido 
como uma palmeira e todo coberto de tamaras. 

Até aqui a primeira parte da graciosa lenda de 5. Christováo, extrahida da Legenda Aurea 
de Voragine : agora a historia, que nao c lenda, diz que indo a Samos, na Asia Mcnor, e decla- 
rando-se christao no tempo das perseguicóes do imperador Decio, foi horrivelmente martyrisado 
por Dagnus, governador da Syria. Mas a sua constancia era tal que quanto mais o martyrisavam, 
mais alto levantava o louvor a lesus Christo, e Dagnus vendo que esta persistencia produzia 
centenares de conversóes acabou por lhe mandar cortar à cabeca a 25 de julho do anno 254. É 
n'este dia que a egrcja cclebra à sua festa. 

A caistencia de Chüstovao está reconhecida pelos bolandistas, e por outros criticos. O seu 
culto espalhou:se no Oriente e no Occidente, e principalmente na peninsula hispanica. 

(O seu nome em grcgo significa porta. Christo, e d'ahi vem que em muitis egrejas o repre- 
sentam sempre de grande estatura, com o. menino. Jesus sobre os hombros, empunhando uma 
vara e atravessando o rio. Erguem uo à entrada dos templos para que os fieis o passam vér dis- 
tinctamente, visto que. havia à erenca de. que nào se morria de morte subita, nem se perdia a 
vida por qualquer accidente, no dia em se visse S. Christováo. Esta crenca piedosa acha-se ex- 
pressa no seguinte pentametro : 


Christophoram  Videas, postea tutus eas 


Ves Cbristováo, e n'esse dia 
Vaes seguro que elle 1e guia. 


lm certas partes do Minhio, como em Darcellos, Vianna, Villa do Conde e outras, se a me- 
moria me nào falha, cncontrei o santo sempre agigantado, sempre empuuühando a sua vara, sem- 
pre na entrada das egrejas, em sitio bem distincto, representado em estatua ou em pintura, prin- 
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cipalmente se a localidade é perto do mar. Quem guarda e protege sobre a terra, guarda e pro- 
tege sobre as ondas os pobres maritimos. 

Náo fazia elle com que os viajantes atravessassem um caudaloso rio com toda a seguranga ? 

Entre 0s santos protectores, S. Christovio c advogido contra 0 fastio. Porventura nio de 
clarou elle ao eremita, porque nunca o appetite o abaindonára, que náo se achava muito disposto 
a jejuar? Tudo isto prende com a sua lenda. 

'Tambem o vi em Toledo, na Cathedral. Desde 0 seu principio, uo circulo de capellas que 
rodeiam à capella-mór, e no espaco que segue à capella de Santo Eugenio, houve sempre estam- 
pada na parede uma pintura collossal do santo, e esta pintura, renovada em 1638 por Gabriel de 
Kueda, como hoje a vemos, náo tem menos de 4o pes d'altira, e porque assim é, desmedida- 
mente corpulento, dáo-lhe ali em geral o. nome de. CAhristobalor, ampliativo de Christobal em 


hespanhol. Está na proporcáo do templo. 

Etlectivamente a tradicio diz, e todos concordam, que z sua estatura era gigantea, mas nem 
por isso deixava de ser sympathico. Alguns dos antigos hymnos cantados em seu louvor cliega- 
vam mesmo a conceder-lhe uma physionomia. seductora. Vé-se da seguinte. passagem de um 
d'elles : 

Elegaus quc statura, mente elegautior, 


Visu fulgens, corde vibraus, ct capillis vutitaus, 
Ore Christum, corde Ghristum, Christoj horum rusonat. 


I£ bello n'alma e corpo, os olhos brilbaa, 
Os cabellos so oiro, ndo tem par 
Im santo Amor accezo ; 0 roslo, 0 Dome, 
O coragáo a Christo Ez lembrar. 


No Minho, que nós saibàmos, só e tradicional aquella parte da lenda 
que se refere á passagem do rio e ao dialogo trocado entre. Jesus e Chris- 
továo. O sr. D. Antonio da. Costa. refere-a. pittorescamente no seu. fivro, 
quando descreve Vianna. 

A matriz de Villa Nova tem uma magnifica obra de talha, e de sen- 
tir €, que o novo altar-mór nào tenha a altara. necessaria e o fundo pre- 
clso para [he fazer sobresahir as lhinhas elegantes. Sáo tambem notaveits 
dots. altares lateraes, e para desejar seria egualmente que as juntas de pa- 
rochia os conservassem. taes como estáo, alliviando-os tio sómente dos 
oratorios, que sáo all am anachronismo e um attestado de ignorancia e 
mau gosto. O templo e torre, damnificados ha alguns annos por um tem- 
poral, foram reconstruidos modernamente e vae completa quasi essa re- 
paracáo, gracas á iniciativa. do digno administrador. d'essa. epocha 0 dr. 
José Antonio Pereira. Brandáo, coadjuvado por muitos cidadáos do con- 
celho e alguns expatriados no Drazil. 

Sahindo da egreja, estamos no terreiro da villa, o largo principal onde 
as suas feiras se etlectuam nos dias 3 e 16. Sobre 0 lado poente d'este largo 
vé-se ainda à muralha e barbacan do primitivo castello de Cerveira, e pela 
porta da Senhora da Ajuda, onde está a capella d'esta invocagáo, se pene- 
tra no interior da fortaleza, ou villa antiga. IZ ahi ainda, que hoje estáo a 
egreja da Misericordia, a casa da camara, o pelourinho que figura na nossa 
gravura, a cadela, os antigos quarteis, e outras reparticóes publicas. 
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I? por ahi tambem o caminho para o chamado Jardín publico, que 
outra corsa ndo é senáo um canto da velha muralha ajardinado. Mas, fran- 
camente, quando ali se chega, os olhos esquecem depressa os enlevos da 
sua florescencia modestissima. para se extasiarem. no. panorama esplen- 
dido d'uma formosa paysagem aquatica, com que mal poderáo rivalisar 
os lagos da Suissa, apezar da sua belleza incontestavel e da. réclare otti- 
ciosa de todos os que ignoram os encantos do seu paiz. Que profusáo de 
cores, que variedade de tons, que intensidade de luz n'essa ribeira sinuosa 
e extensa, tendo por fundo o mar, tendo as montanhas, escaladas de po- 
voado, por fachas lateraes! Como sáo formosas aquellas ilhas frescas e 
vicejantes de cultura no alveo do rio, a primeira das quaes é a Aboega; 
como o ceérulo das aguas tem variacóes scintillantes; como é deliciosa 
além aquella curva cheia de sombra a refractar os arvoredos da margem! 

Ha no Minho pavsagens que dáo ao espirito a sensagáo da grandeza, 
outras a da recordacáo d'um idylio, algamas a da melancholia das solidóes 
agrestes, muitas a do sorriso da vegetacáo e da expansibilidade pantheista 
da alma; mas poucas, muito poucas daráo, como esta que se gosa do ve- 
Iho castello de Cerveira, a sensagáo castissima da mythica poesia dos la- 
gos, a idealidade profundamente sentida dos beijos amorosos da creacáo 
sobre o seio fecundo da terra, a boa máe commum. Comprehende-se ao 
ver aquelle extensissimo lago, como a luz e a agua podem produzir tudo 
o que ha de bom e tudo o que ha de casto na prodiga e alegre natureza. 

Nào nos taxem de exaggerados. D. Antonio da Costa, descrevendo 
esta parte do curso do Minho, expressa-se pelas seguintes palavras: 

«... na ultima parte, de Villa Nova da Cerveira a Caminha, se trans- 
forma n'uma tal magnificencia. que e necessario, ó Lima, que tu. valhas 
muito, para que a palma disputada náo seja entregue sem hesitagáo ao teu 
poderoso rival. 

Sim, um deslumbramento! 

O Minho volta á esquerda. Em todo o horisonte, serras. No espaco 
intermedio, montes caprichosamente ericados, lembrando os Alpes. Sumi- 
ram-se finalmente das margens os arvoredos. Vémos em redor de nós a 
immensa bacia que fórma o rio, communicando com 0o mar em nossa 
frente. Náo sabe a vista onde vá pousar. No meio do rio estendem-se in- 
suas. À primeira é a da Aboega. Pela margen portugueza, prados, relvas, 
arvores espalhadas; para lá das planicies terrenos alteados, a casaria dis- 
persa, logarejos, palacetes, capellinhas, uma paysagem admiravel.» 

Sahindo do castello atravessamos de novo o terreiro, cuja guarnicáo 
de predios particulares e alpendres para os feirantes examinamos, bebe- 
mos a agua saborosa da fonte, que Ihe fica ao lado do norte, a. mais. im- 
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portante fonte publica da terra, e vamos fazer uma visita rapida á antiga 
linha de circumvalacáo construida por ordem do general Azevedo na oc- 
casiáo das guerras da nossa independencia — 1640 a 1663. ' 

Hoje a muralha está derruida na sua maior parte e encontra-se ape- 


nas nos pontos, em que náo for de necessidade a demolicáo, uma ou outra 
barbacan arruinada, um ou outro angulo ainda. encimado pelas. guaritas 
desmoronadas. Este derrumento data sobretudo da carta. de lei de 22 de 
marco de 1875, em que foi concedido á. camara, mediante certas condi- 
cóes, o apeamento dos muros, para que a povoacáo podesse estender-se 
para os lados do Arrabalde e local da feira do gado. 

Essa muralha tinha quatro portas: a do norte, que ficava a pouca 
distancia da capella de Santo Antonio de Lourido, e dava para o largo 
onde se faz hoje a feira do gado; a de nascente, chamada Porta de tra 
da egreja; a do sul ou. Porta Nora, que abria para o logar onde hoje fica 
a estrada para Caminha, tendo a distancia a. capella de S. Goncalo e o 
fortim dos Castellinhos, no sitio do Penedo; e a porta do Rio, que con- 
duzia ao caes, onde agora vamos tomar um barco para apanhar da mar- 
gem direita o croquis geral da povoacáo, e como que banharmo-nos, atra- 
vessando a corrente, no seto d'essa natureza deslumbrante, que fóra ainda 
ha momentos o nosso enlevo. 


IEmquanto Almeida esboca no seu album a perspectiva da villa, eu 
aproveito o tempo para saltar, em phantasia, para além d'aquelle aspero 
monte, onde se divisa a capella da Encarnacáo e dar-te uma noticia ra- 
pida de algumas das parochias mais sertanejas, que confinam o concelho 
com os de Coura, Ponte de Lima e Caminha. 

'Temos, vindo do norte, a freguezia de GON' DAR, antiga. vigararia 
das freiras de S. Bento de Vianna. que apresentavam 0o parocho, o qual 
tinha 402000 réis de renda e o pé d'altar. Era senhor donatario. d'esta 
freguezia D. Mendo Moniz, rico homem, por premio que D. Aflonso Hen- 
riques Ihe conferiu em virtude de ter. esse esforcado guerreiro. abatido a 
machado as portas de Santarem, que o rei tomou aos arabes em i147. 

Entào lhe determinou tambem que usasse do appellido de Machado, 
nome que nobilitou desde essa epocha as familias d'esse nome. Gondar é 


! O Diccionario de Pinho Leal diz que ella foi construida por D. Diogo de Lima, 9.* vis- 
conde de Cerveira e governador das armas da provincia. 
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palavra normanda e possivel &, que a denominagáo da freguezia. venha 
do tempo da invasáo dos normandos no nosso paiz. 

Limitando com esta freguezia fica a de. MZZNTRESTIDO, que an- 
tigamente foi abbadia do padroado real, e que D. Diniz trocou em 1308 
com o bispo de Tuy, Sotto Mayor; depots foi vigararia do abbade de Cu- 
nha (Coura) que destfructava metade da. renda, sendo a outra metade be- 
neficio simples do ordinario. A Mentrestido segue à. extensa. freguezia de 
COVAS, a mats importante do concelho pela sua. populacáo, territorio e 
riqueza. Confina com o eoncelho de Coura, pela. parochia de S. Martinho, 
com Ponte de Lima pelos limites da. Cabragáo nas faldas da serra de 
Santo Ovidio, e com Caminha pelo rio Coura nas vertentes da serra d'Avga. 

loi abbadia da apresentacáo dos descendentes de D. Manuel de Azc- 
vedo e Athayde, com duas commendas ou. prestimonios da. ordem de 
Christo, que eram dadas pelos duques de Caminha e que passaram depois 
4 casa do Infantado. A freguezia possue no thesouro da sua egreja obje- 
ctos de mito valor artistico. 

I? lindissima a sua. custodia e magnifica a sua. bella cruz, cuja base 
fórma uma antiga cathedral com portas ogivadas; tem. muito trabalho de 
esculptura e gravura, e e de lamentar que nào possua 0 Christo primitivo; 
na face posterior da haste e no cruzamento dos ramos ha um magnifico 
trabalho de gravura. representando. O Paplisio do Salvador; o sol e a lua 
que no quadro figuram, attestam certamente mais uma prova da authenti- 
cidade do seu estvlo, que julgamos ser da Renascenga. No pelestal da 
Enussosesmnte insceripeao: PAM KFLO MENDES A FS. 1604. Esta 
cruz magnilica nào figurou na. Exposicdo de Arte. Ornamental. Figura. 
porém, na grande festa do Senhor, a mais imponente de Covas, e talvez 
de todo o concelho, á qual se prende 0 seguinte tradicional costume : 

No dia da festa o mordomo dá dois jantares abundantes: um aos. pa- 
dres e convidados de certa importancia. social; o outro, o mais pittoresco 
e o mais alegre, ao povo, a todo o povo que concorre à festa. Cada con- 
viva leva apenas de sua casa o estomago bem preparado para o succu- 
lento arroz de caldeirào, e uma colher e escudella para se poder servir. I 
verdadeiramente à tradicáo ao vivo das valentes orglas pagás. ou das an- 
tgas comezainas portuguezas. Os bois, os carneiros, os. porcos, as galli- 
nhas, sáo immolados para o grande sacrificio, e o mordomo, se náo € rico, 
chega a empenhar à sua casa. para mais d'um anno. Mas vào lá. comba- 
ter-Ihe essa loucura financeira ! Pots sim! Sorrir-se-hia ás observagóes mais 
justas e acabaria por dizer-vos: — que tem n'isso muito prazer e que mais 
vale um gosto na vida que seis vintens n'algibeira!... 

IZ náo póde dizer-se que seja apenas uma questáo de fanatismo reli- 
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gloso; é, acreditamol-o piamente, antes uma questáo de fatalismo de raca. 
No fim dos banquetes o. mordomo faz circular a sua caixa de rapé por 
todos os convivas; é evidentemente um uso enxertado na bella tradicáo 
antiga. mas ninguem póde hoje recusar-se. à pitada. final do. aromatico 
Hielo. grosso, ainda mesmo que fosse uma. galante noiva, por acaso tendo 
de saborear n'aquelle dia as primicias da sua lua de mel. O rapé primeiro 
que tudo, amnda mesmo antes dos beijos do seu noivo. 

Il? como sáo garridas ás vezes essas novas! O. leitor póde vér n'um 
chromo dos nossos o costume d'uma d'ellas, o lenco de eambraia. naà ca- 
beca, o pescoco enrolado em velhas contas de ouro, a jaquetinha. azul, o 
lenco do pescoco, de seda da India alaranjado, o collete curto e bordado, 
a facha preta á cintura, a saia de ganga azul arrepanhada na frente, para 
deixar vér o branco avental com entremelos de renda e guarnicóes  colori- 
das, o orgulho. a vaidade das raparigas virgens. 

Do trajo dos vapazes de Covas dá idea exacta o. chromo respectivo. 

l2stava prompto o croquis e aida bem que o nosso amavel informa- 
dor o dr. Alexandre Seixas, a quem. devemos como a. parente. e amigo a 
mais cordeal hospitalidade, nos fazia dobrar a. serra para cá. apontando- 
hos as vertentes do monte de S. Paio, onde as tres freguezias restantes do 
concelho se estendem áté á margem do rio, na mais deliciosa situacáo. 

N'este monte de 53. Pato fazia-se. antigamente, pelo tempo da. por- 
ciuncula, uma grande feira. franca, sendo os moradores do concelho obri- 
gados a plantar ahi todos os annos um carvalho e um castanheiro, par: 
que as sombras do arvoredo abrigassem os que vinhaim á fewa. IE2ra mul- 
tado com 100 réis para os captivos o lavrador que a isso se recusasse. Por 
occasido da dominacáo hespanhola perdeu à camara todo. esse. arvoredo 
e d'elle tomaram conta os frades do convento, passando. pela. extinc- 
cáo d'estes e venda dos bens religiosos ás máos de particulares. Sobre esta 
encosta e nas faldas do monte de S. Paio está a parochia de LOZVO, em 
tempo annexa á villa, mas hoje independente. Ahi esteve o mosteiro. de 
freiras benedictinas, a que vieram juntar-se as de Campos, por ordem do 
arcebispo D. Fernandes da Guerra. Depois foram umas e outras. transfe- 
ridas para Santa. Anna de Vianna por ordem do arcebispo. D. Diogo de 
Sousa. Em 1487 era ainda aqui abbadessa D. DBrites de. Sousa, como se 
póde lér no Registro de Valenca: «lu novembro do anno do Senhor de 
1487, dentro nos Pacos episcopaes, onde pousa. o sr. Bispo de Ceuta D. 
Justo Balduino, contirmou em Abbadessa do Mosteiro de Santa Marinha 
de Loivo da ordem de S. Bento a Brites de Sousa...» 

No sitio de Pedroso diz a tradicáo ter existido uma torre, que os mo- 
radores derrubaram pouco a pouco para a edificagáo das suas casas. Im 
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Loivo era tambem 0 mosteiro. de franciscanos, chamado de S. Paio do 
Monte, fundacáo de Fr. Goncalo Marinho em 1392. O santo foi mais tarde 
rransferido para GONNDARZZM, a freguezia limitrophe, e uma. das mais 
populosas do concelho, como o leitor póde vér no mappa respectivo. Cha- 
mou-se antigamente Mangoerro e no logar d'este nome se diz ter sido a 

primitiva matriz. A actual 

é um templo modesto, si- 
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Galliza vem aqui formar 
uma pittoresca romaria, 
que é talvez, depois da 
Rapariga. espadellando — Desenho do natural de Covas, a mais impor- 
por Jodo de Almeida 
tante do concelho. 

N'esta freguezia de 
Gondarem é a casa do ex."* sr. Francisco de Sousa Cadaval, um fidalgo 
de rieille roche, táo disüncto pelo nascimento, como pelas qualidades de 
caracter. Ira d'aqui natural Manuel Marinho Falcáo, que foi ministro da 

justica no tempo de D. Joáo VI. 

A meio kilometro de S. Paio para nascente fica a freguezia de 
SOPPO, outr'ora abbadia da apresentacáo do Infantado, recebendo o ab- 
bade 600000 réis annuaes. 

Soppo ou Copo, em portuguez antigo, era uma aldeia de Lanhellas e 
à esta parochia tinham os habitantes de vir á missa. Ficava longe, porém, 


156 O SMBENSIMO SIPTTORBRCHRISSCO 


a matriz de Lanhellas e por isso requereram em 1:720 0s de Soppo ao 
arcebispo para se constituirem em parochia independente, o que de prom- 
pto Ilhes foi concedido. FZdificaram entáo a egreja, euJa torre fizeram em 
1733 e cujo frontispicio concluiram em 1769; é um templo magestoso, 
com bons altares de talha dourada. Na freguezia ha. mais duas capellas 
publicas: uma sob a invocacáo do Senhor da Agonia, outra sob a de 
S. Joáo Baptista. O vento do progresso nào deixou de favorecer ultima- 
mente Soppo, tendo-se feito, merce da. philantropia dos seus filhos, alguns 
melhoramentos importantes; um d'elles é o cemiterio. O outro. o mais fe- 
cundo em f[ructos sociaes, é a escola. Abengoados sejam os que na terra 
que Ihes foi berco, ergueram esse padráo de amor patrio, levantaram esse 
pharol de luz á consciencia dos seus conterraneos. Abencoados! 

Soppo, situada em terreno feracissimo, tem pittorescos pontos de pay- 
sagem nào só sobre a ribeira Minho, como ainda sobre o Coura, em cuja 
corrente as azenhas se levantam como notas. frescas d'uma ecloga virgi- 
liana. Os seus habitantes entregam-se em grande numero á arte de pedrei- 
ros e caiadores; as mulheres, como em geral todas as do Minho, licam por 
isso encarregadas de trabalhar os campos, o que ellas cumprem com ar- 
dua sollicitude. As proprias creangas váo jà educadas no trabalho e quan- 
tas, como essa que o leitor vé espadellando. cuidadosamente o seu linho, 
náo sáo ámanhá as raparigas de rosea carnagáo, que encontra nas roma- 
rias ou nos seróes, requestadas pelo bocal namorado, cuja felicidade con- 
siste em vér passar nos seus vermelhos labios um sorriso tumido de amor, 
ou em levar por vezes uma pancada valente, uma pancada de amor, cor- 
rectora de atrevimentos temporáos. 


Tendo percorrido 0 territorio do concelho nós vamos parar um pouco 
na sua séde, a fim de n'uma pequena vista de conjuncto podermos avaliar 
da sua riqueza economica e da convergencia dos seus esforcos para a ci- 
vilisacgáo geral. 

Sob o ponto de vista intellectual, Cerveira póde dizer-se um concelho 
atrazado ; náo tem jornaes, os seus filhos seguem, pela maior parte, o curso 
ecclesiastico, e as suas escolas sáo apenas as que constam «da seguinte es- 
tatistica: 

4 do sexo masculino, 1 do feminino e i1 mixta nas freguezias de Co- 
vas, Gondarem, Sapardos, Soppo (mixta) e Villa Nova da Cerveira (sexo 
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masculino e sexo feminino). Matricularam-se n'ellas 330 rapazes e 148 
meninas, no ultimo anno lectivo. 

Ainda só ha pouco possue telegrapho e nào ha ainda muito que náo 
unha distribuidor de correio. 

A religiosidade é uma das feigóes dominantes do seu. povo, muitas 
vezes mesmo levada até ao fanatismo. Como aflirmacáo da sua morali- 
dade social, póde tomar-se a media dos algarismos que figuraram na es- 
tatistica do crime no capitulo de Valenga, com a qual Villa Nova fórma 
comarca. 

Das tres grandes ramificacóes do trabalho— industria, commercio e 
agricultura 


póde dizer-se que a primeira náo existe, o segundo é frouxo 
e sÓ à terceira tem uma certa. vitalidade. A propriedade rende approxima- 
damente 2'/, por cento. Os precos dos generos alimentares oscillam, nas 
suas feiras de 3 e 16, pela seguinte tabella : 


o^ SU DUTUBIGUDNOQONTEETEETDILLDDREEELEEE EE 400 réis 
EN uclouBH8fe) cru RR RI REIR 900 » 
»  branco D ^ oosesecobOUCHPDODND T DU DC DERE ;00 » 
Trigo J . "osssuosUODQU T NELLE ED 8o0 » 
Batatas " s.csdsósi USED RE CI C D 3oo » 
BE EEUU o — —————ceHIIMKÓmHHMRHHHHR- i$a 207000 » 
SENEDIUDEONNO)  ee--ec3] do NU AEU R .0340 


Este ultimo producto é um dos que constitue a sua maior exporta- 
cáo, dando ao concelho a picaresca nota local de ce&bolerro. 

O vinho melhor é o de Cornes, Nogueira e Gondarem. ' Covas e 
Campos tambem produzem bastante. 

A maior parte da vinha é em pequenas latadas e cordóes, vinhas bai- 
xas em geral. As principaes castas para vinho sáo: o rerdel/io, o espadeiro 
e 0 cainlio. As vindimas comecam regularmente em fins de setembro; fa- 
zem o vinho em lagares de cantaria com prensa de vara e parafuso, ou 
em dornas de madeira. As uvas, depois de cheto o lagar ou a dorna, sáo 
pisadas para se metterem a vinho; o mosto fermenta pelo espaco de dois 
a tres dias, mexendo-se todos os dias, e terminada a. fermentacáo. antes 
ainda de abater o cango, se envasilha o vinho. O que se destina ao con- 
sumo immediato nenhum tratamento recebe; mas o que deve conservar- 
se ate ao veráo, trasfega-se regularmente. Tambem se faz o trasfego para 
vasilha sulphurada com mecha, quando o vinho tem o cheiro sulphydrico 
proveniente. da. vinificacáo feita com uvas enxofradas. Nào se faz senáo 


! O sr. Francisco de Sousa Cadaval, d'esta ultima freguezia, enviou d exposicáo de 1874, 
de Londres, os vinhos da sua colheita, que foram classificados como de 2.* qualidade e tinham 
em graus centesimaes a forca alcoolica de 10,5. 
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uma qualidade de vinho com as castas misturadas, sendo o melhor o que 
contém só as tres Já mencionadas. 

A riqueza pecuaria do concelho e pouco nuais ou menos a da seguinte 
tabella : 


NUMERO 
ESPECIES SLM VALORES 
DE CADBECAS 
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Abundante em caca, mel, linho e fructas, o concelho tem. ainda, so- 
bretudo nas freguezias ribeirinhas, a industria. da pesca. que náo só. Ihe 
abastece o seu mercado, cono Ihe fornece tambem um ramo de commer- 
Cio para exportacáo. Sáo notavets as grandes. pescarias de savel e lam- 
preia nos mezes de fevereiro, marco e abril, e nota, quem n'esse periodo 
visitar Villa Nova, uma certa. eflervescencia de. actividade. que singular- 
mente contrasta com a pacatez habitual dos dias sempre monotonamente 
eguaes da Villa Nova ordinaria, a Villa Nova. cAuquita ! 
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FREGUEZIAS E. ORAGOS VAROES | FEMEAS | TOTAL. FOGOS 
| 
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a Comprchende esta tregnezia os logares de Campos, Quinta, Conto, Sobreiro; a quinta do Mosteiro e à propriedade 
da Furoca. 

b Comnprehende esta freguezia os logares de Candemit, Espinlicirmho, Chello, Baulo; Moreira, Ponga, Casa Boa, Ma 
Wieiros, Pontellia, Antosido, Cham. Mergnthiao. 

€ Gomprehende esta. (regiezia os fogares de Cornes, Sohbreiro, Casa Nova, Nbre;gio, Villa Boa, Madorra, Cainho, Rc- 
gadas, Crvada de, Carvalhal, Aspera, Campello, Portella, Chao, Sonto do Monte, Llameira, Portinlio, Vallmlia. 

d Comprehende esta. fregiiezia os logares de Covas, Pagade, Bouca, Provezende, Serra, Chans; 8. Gregorio, Villar, 
Vallinlio, Jardin, Aral, Devesa, Real, Gaudra Cha, Salgieiral, Costa, Onteimnho, Espinhal e Lomba, Foiposa, Boncas, On 
tewo. do. Fojo, S. Sebastiao, Villares, Eraga de Valcoeira, Corgo e Xobotega, Valle, Pedreia e Prosa, Portellinlia, Villariitio, 
Lédo. Moz, Fras do l.ombo, Onteiro, Onteiraes. 

e Comprehliende esta fregiezia. os logares de Goudarem. Mangoeiro, Egreja, Sobrosa, banhlares, Loureira, Seiso, Viso, 
Ranmillo, 5. Sebastiao, Gave, Mdariz, Motta, Gouvim 

JF Compreheude esta. fregiiezia os logares de Gondar, Urgal, Corga, Espiuliira, Espirito Santo, Barial, Penenada, 
Amieira, 5. Joao, Paco, Cunlia, Ribeiro, Palter, Limo. 

g Comprehende esta freguezia os logares de Loivo, Bogoada, Cejerem. 

h Compreheude esta fregiezia os logares de Lobelhe, Val de llores. Serra, Fonte Breta, Picouto, Cavada. 

i Comprehende esta freguezia os logares de Meutrestido, Crasto, Portella, Cruz, Fides, Novaes, Cheiwa, Sonto. Costi. 
nha, Casal, Corredoura. 

J Comprelieude esta freguezia os logares de Nogneira, Monte, l'edreira, Costa. Bouca. 

k Comprehende esta. fregiezia os logares Je Roboreda, Gaudarella, Gavea, Estallicirinhas, Bemposta, Gontje. Gmail. 

| Comprehende esta. fregnezia os logares de Sapavdos, Rotheia de Bois, Ramalhal, Rotheia, Espinheiral, Mte, Outeiro, 
Castanheirinhos, Candos, Valle, Amada, Pereiro, Gozendes, l'rigaes, Boia, Guia, Aldeia, Crüzetvo. 

m Compreheude esta fregnezia os logares da Egreja, Trance, Cabral, Valle, Aldeia, Cortiuhas, Pardelhas, Semonde e 
Carvalha, Carreiro e 'l'raz do Onteiro, Boiga € Curros, Espinhosa e Cima de Villa. 

1 Compreheude esta freguezia os logares de Villa Meá, e Moitorros com dois fogos. 

0 Comprehende esta fregnezia, além da villa, os logares de Cortes, Feira do Gado, l'rado, todos subdivididos em outros 
logares mais pequeuos. 


' Com o logar de C/tamosinhos. 


11 TOM. I. 


CAMINHA 


T m 


O. Muilio ein frente de Gaminha — Desenhio 40 natural por Joáo de Muteida 
—— 


Náo sel se, como a Amphstrite, nàasceu do selo das ondas, mas foi 
com certeza esse. eterno sonhador—o mar—., que um dia se lembrou de 
crear com os flocos nevados da sua espuma este encanto de terra e o fa- 
cetou depois, artisticamente, como um lapidario da Bohemia à um bello 
diamante branco. 

Caminha, essa. fascinacáo. feita de luz e de agua, náo podia ter tido 
outra origem. Que importa lá que uns senhores archeologistas a conside- 
rem celta ou phenicia, que outros, ainda. que fundaimentadamente, a jul- 
guem romana, pois já Plinio no Liv. 25 Ihe chamava Opáido Mintum e em 
1026 D. Fernando de Leáo Ihe chamava Caput Mti. na sua. Dirisáo dos 
comdados; que. alguns a queiram. reputar nascida d'um | illustre cavalleiro 
gallego, de nome Caminio, que pelos annos de 950 de Jesus a repovoara 
e baptisara ? 

Velhas caturrices de antiquarios, de que a. graciosissima. villa ndo 
precisa para se apresentar gentil, como uma rapariga de vinte annos. Foi 
talvez até por embirrar com essas. velharias, que teimavam em tornal-a 
sorumbatica, que ella, uma coquette palpitando. de alegria, tem. pouco a 
pouco despido os cintos de muralhas, com que na edade medieval, a edade 
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do desprezo pela carne, pretenderam e conseguiram fazer do seu corpo 
táo gentil a estatua correcta d'uma virago, emmoldurada em ago e gra- 
nito. 

Pinho Leal e J. A. de Almeida informam, que a primera fortifica- 
cáo de Caminha foi romana; póde ser que assim fosse, mas náo pelo que 
diz respeito aos langos antigos que ainda hoje se encontram, e que sáo do 
typo medieval. A data d'estes ultimos deve remontar á. epocha de D. Af- 
fonso III ou D. Diniz. Era essa muralha de boa cantaria. e tinha. dez tor- 
res e quatro portas, vindo a ser a da Vi/a, onde está hoje ainda o relogio, 
dando para o largo ou Praga municipal, que a nossa gravura representa 
e onde os pescadores estendiam entáo as suas redes; a do So/, a Porta 
norà ou da Senhora da Boa Nova, por existir ahi um oratorio d'esta invo- 
cagáo, e à do Marquez, que dava para o rio, sobre um caes hoje assorea- 
do, assim chamada depois que velo a fazer parte do palacio do marquez 
de Villa Real. 

A segunda fortificacáo de Caminha, d'um. perimetro. mais largo, e 
obra de D. Joáo IV, e a terceira é coeva. de D. Pedro 1l. N'esta. circum- 
valacáo, de fossos e contra escarpa, abriam as portas do Caes, da Corre- 
doura, de Vianna e do Acougue, est'ultima. obstruida. desde muito. por 
causa das cheias do rio. 

Uma pesada armadura realmente para vestir essa formosa, que é de- 
cididamente. Amphytrite pelos. encantos, embora à «quizessem converter 
em Pallas pelo aspecto bellico. Lembrou-se, pois, um dia, de ir depondo as 
grevas d'aco e as cottas de malha de granito e hoje, quem a vé, como nós 
a vimos, d'um ponto qualquer do rio, de proposito escolhido para. melhor 
esbogar a phvsionomia da graciosa. villa, náo tem remedio senáo confessar 
que e provocadora assim, branca de neve, toda. mergulhada. n'um bello 
fundo luminoso, beijada por estes dois rivaes que a enlacam nos seus abra- 
cos d'agua, o Minho e o Coura, tào enamorados. os dots, que ali mesmo 
fraternisam como que náo tendo ambos senáo um pensamento unico — o 
de tornal-a formosa. 

Emquanto sobre à areia o barco descangava, e Almeida fazia 0o. cro- 
quis da gravura, que tu. vés, eu sentid-me enlevado no panorama largo 
d'essa esplendida bacia, de que por assim dizer occupavamos 0 centro. 

Voltados para Caminha, cujas muralhas vinham morrer no caes, ce- 
dendo o espaco já a formosas avenidas, à barra. apparecia-nos ao fundo, 
como que cerrada por um largo reposteiro azul; á direita ficava-nos 0 co- 
nico monte de Santa Tecla e a aldeia da Passagem, com os seus espaco- 
sos edificios de fabricas e collegios; á esquerda as duas pontes que atra- 
vessam o Coura, a primeira extensissima, de madeira e pegóes de alvena- 
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ria, a segunda de ferro, como um ennastrado de laminas, que a locomotiva, 
uma rapida amazona, se diverte em atravessar silvando de contente. 

Para além segue o Coura, entre montanhas, nà sua marcha para o 
levante; por traz de nós o Minho corre largamente para o norte; entre os 
dois reclina-se à. provocadora Seixas, com os seus casaes poeticamente 
agrupados, e a insua da Morraceira ou Canosa estende-se no alveo do rio, 
como uma larga mancha verde engastada no crystal das aguas. 

Surprehendente essa bella paysagem, que torna o viajante estonteado 
pelas multiplicadas fascinacóes dos seus formosissimos quadros. 


Para. percorrer o concelho tomamos 0 caminho de ferro em Caminha 
e mal temos tempo para apanhar de relance a pavsagem descripta já, por- 
que ao sahir da. ponte a locomotiva atravessa os terrenos pantanosos d'en- 
tre à confluencia dos dois rios, deixa-nos sobre a esquerda a ponte de ma- 
deira em cuja entrada alveja a capellinha da Senhora d'Ajuda e pára logo 
no apeadouro de S7ZLX-4S, onde descemos para visitar esta. gentilissima 
freguezia. 

Antigamente do termo de Cerveira, como se vé pelo foral dado em 
Coimbra por. D. Atlonso HI aos 9 de novembro de 1262, Seixas & hoje 
uma das mais laboriosas populacóes do concelho, e uma das que melho- 
res construccóes apresenta. l'ertil e abundantissima de. peixe, à. sua. vida 
de povoacáo ribeirinha & sobretudo pittoresca na epocha das grandes pes- 
carias do savel, lampreia e salmáo, nos mezes de janeiro a maio. A expor- 
tacdo é entào consideravel para o interior do. reino e Hespanha, e é um 
prazer o assistir à essas miraculosas pescas, em que tantas vezes as rédes 
estalam nas suas malhas, e após as quaes a alegria dos interessados se 
manifesta por um vozear enthusiasta, um Prou-Aa-ha de profunda satisfa- 
cáo, entre o qual se distingue o timbre menos aspero das gargantas femi- 
ninas. Porque, as mulheres entregam-se tambem à pesca, e quando náo váo 
ellas mesmo auxiliar 0 trabalho do langamento das rédes, esperam-as na 
praia para ajudar à arrastal-as e levam «depois os carregos do peixe, ou 
para a estacáo mais proxima, ou para as terras onde sabem encontrar 
prompta venda. Nas outras quadras do anno nào é menos abundante a 
pesca na bacia de Seixas; o roballo, à tainha, o linguado, a solha e outras 
variedades fornecem um grande contingente para à exportacáo, e por isso 
a qualquer hora se véem sulcando a ria numerosos barcos, entregues a 
essa labutacáo. 
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Os transportes fluviaes no Minho sáo ordinariamente feitos pelos bar- 
queiros de Seixas, e estes sáo tambem os que se occupam na travessia en- 
tre os caes portuguezes e a Passagem, logarejo da margem gallega, d'onde 
segue a estrada para a Guardia, villa muito importante. pelo. seu. com- 
mercio. Para attestar o seu viver ribeirinho ah! tens ainda. sobre os ful- 
vos areaes as rédes estendidas, e os numerosos barcos encalhados ; e além, 
na agua, aquelle grupo de traquinas, alegres na sua. nudez paradisiaca, 
nadando voluptuosamente em compita com um plumitivo bando de patos, 
que as vagas embalam na doce agitacáo do seu marulhar. 

Uma outra prova. 

—NVés ali, quasi sobre a estrada, o alegre campanario de S. Bento? 
Pois todos ou quasi todos os maritimos d'aqui estáo filiados na irmandade 
que administra o sanctuario, e um dia ou uma noite do anno hà, em que 
todos trabalham gratuita e zelosamente para Ihe ceder o. producto d'essa 
pesca. A compensacáo está apenas na sua religiosa crenca, e, quando muito, 
na alegria das folgangas, que as duas romarias e feiras de S. Dento, em 
21 de marco e 11 de julho, trazem a todo o povo da freguezia! 

Afóra esta capella, ha em Seixas mais quatro e vem a ser a de S. Se- 
bastiáo, Senhor da Boa Morte, Santo Adriáo e Senhor da Consolacáo. A ma- 
tri; € modesta, embora acetada, mas de pequeno ambito em relagáo ao 
povoado. Seixas, apesar de muito viver a. vida da borda d'agua, é egual- 
mente laboriosa na terra. Os seus naturaes sáo habeis trolhas e estucado- 
res, e para exercer esta profissáo emigram náo só para as outras terras do 
reino, como para a Galliza e Drazil. 

A agricultura náo é desprezada; e sob o ponto de vista industrial po- 
dem mencionar-se dois fornos de cal, uma fabrica de phosphoros de cera, 
uma de chocolate e outra de sabáo. 'l'em sub-delegacáo de correio e al- 
fandega, talhos, lojas de mercearia e capella, padarias, etc. 

Uma nota agradavel. 

Im 1874 for instituida uma escola para meninas, e o bizarro filho da 
terra, o ex." sr. Manuel Joáo Baptista, náo só forneceu toda a. mobilia, 
como se prestou a pagar a renda da casa durante dez annos. Izm conctu- 
sáo, Seixas, a pittoresca povoacáo da ribeira. Minho, progride. notavel- 
mente e conta bellos elementos de prosperidade. 

Transpondo-se o tunnel da via ferrea. ou seguindo mesmo a pé pela 
estrada real da margem, uma das mais deliciosas da provincia, está-se 
dentro de poucos minutos na fertilissima veiga de LAINTIELLAS, e ou se 
chegue pela estrada, ou pela via ferrea, chama logo a attencáo do /ouriste 
um pequeno mas elegante solar antigo, que sobre a margem do rio se le- 
anta. Ira o solar dos Abreus de Merufe e é hoje propriedade e residencia 
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do sr. Camillo de Sá. O povo chama-lIhe a casa da torre, justificadamente, 
visto que uma torre ameiada. fórma a. parte mais saliente e notavel do 
edificio. Das casas para o rio segue um mirante de cantaria, terraplenado, 
onde se véem umas larangeiras que a tradicáo diz terem sido mandadas 
plantar pelo virtuoso arcebispo D. Frei Dartholomeu dos Martyres, que 
n'este solar vinha, durante o veráo, descangar dos seus arduos trabalhos 
pastoraes. 

O ultimo possuidor d'esta casa foi, em linha recta, D. Joao de Sá e 
Menezes. Depois houve demanda renhida entre Pedro Lopes de Azevedo, 
como parente proximo e D. Quiteria de Sá Menezes, como bastarda. Ven- 
ceu esta e era proprietaria em 1747. O pae do actual possuidor era o sr. 
Joáo de Sá, da casa da Ameosa, formado em direito e corregedor de Va- 
lenca. Á casa pertence a capella de Santo Antonio, onde estáo sepultados 
alguns dos seus antigos senhores. 

A freguezia tem mais, além d'esta capella e da egreja matriz, as de 
S. Martinho, que fot, segundo a tradicáo, a primitiva egreja parochial, e 
que se divisa do rio, branca de neve, no alto da collina; a de S. Sebastiáo, 
a de Nossa Senhora da Graga e a de S. Gregorio, na falda do monte de 
Goyos, rodeada por um gracioso jardim murado, e pertencente á ordem 
terceira de S. Francisco; é muito concorrida pela devogáo d'aquelles po- 
VOs. 

Os Lanhellenses trazem na tradicáo a fama de valentes e por sem 
duvida à teem. repetidas. vezes justificado; ainda na revolta popular de 
1940 formaram uma companhia de voluntarios, que deu que fazer ás tro- 
pas regulares, em. marcha de Valenga. para. Caminha. As tentativas de 
Soult para atravessar o. Minho foram em grande parte frustradas pelos 
filhos de Seixas e. Lanhellas. Do que foram estes bravos em 1640, ainda 
hoje resa a inscripcáo d'um quadro a oleo, que figura na egreja matriz, e 
que representa S. Jorge — a cavallo —, e barcas cheias de gente pelejando, 
tendo por fundo o monte, em cujo cimo se vé6em uns espectadores do com- 
bate, que a tradicáo diz serem os de Soppo e Villar de Mouros, que náo 
quizeram coadjuvar os Lanhellenses na patriotica empreza. de bater os 
gallegos. Por este procedimento os de Lanhellas náo Ihes permittiram por 
muitos annos o entrar na sua egreja, nem consentiram casamentos nas 
duas freguezias. 

A inscripcáo resa assim: 

«IZsta imagem de S. Jorge mandaram fazer os moradores d'esta fre- 
suezia de Lanhellas, pela victoria alcangada do inimigo gallego; e Sua 
Magestade, o rei D. Joáo IV, fez mercé de libertar do tributo da decima 
à este povo; e succedeu a victoria aos 27 de abril de 1644.» 
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A este facto se relere a. ZZistoria de Portugal restanrado, no livro 8.5, 
pag. 485, cuja noticia termina por dizer que se. «retiraram cou perda (como 
se affiriiou) de mais de Goo homens; ficarai 5o prisioneiros, entre. elles um 
sargento maior e quatro capitáes de mfanteria.» Fra provavelmente um d'es- 
ses o capitáo Toro ou. Zrordo, a que a tradicáo se refere por dizer arro- 
gantemente que «/o que mas silia era quedar prisio- 
nero de unos villanos.» 

As tradicoes da forga physica vem. para os La- 
nhellenses de mais antigas epochas e era costume 
seu, em occasióes de festas em. Vianna, irem luctar 
com os d'aqui, ficando. muitas vezes. vencedores. V6 
tu, meu intelligente leitor, se náo ha n'estas tradigóes 
ainda táo vivas do valor e da forga, o. vestigio. claro 
d'esse primitivo genio celta, cujas qualidades a here- 
ditariedade tem transimittido ate nós. 

Do genio celta dissemos, mas bem póde admittir- 
se, perante as provas que vamos patenteadr aos olhos 
do leitor, que além d'esse povo, historico já, ascende 
a antiguidade de Lanhellas. IZ 0 que se demonstra 
entrando ua freguezia de F7LLAR. DIZ MOUROS 
pelo contraforte do monte de Govos, em cujo cimo 
alveja a capella da Senhora do Crasto. 

Vé o leutor aquella massa. granitica,, esboroada 
ainda recentemente. pelo ferro e pelo fogo dos uos- 
sos pedreiros modernos, e d'onde fot extrahida toda 
a cantaria parz a. ponte internacional sobre o Minho? 
Pois bem; n'esse mesmo logar, durante a epocha. da 


prehistoria, que os archeologos denominam a / edade 
de bronse, os nossos ascendeutes trabalharam egual- 
mente o granito com os seus machados . primitivos. 

Im nosso poder possuimos 0 original da presente gravura e que me- 
de 24 centimetros. 

A lenda dos Mouros, talvez a que deu o nome á freguezia, náo falta 
para envolver na sua nevoa a obscura historia d'estes logares; um ou ou- 
tro facto isolado vinha mesmo fazer suppór que n'essa porcáo do monte 
de Govos existira uma povoacáo primitiva; mas, pelo menos que nós sai- 
bàmos, só desde este momento se póde affirmar, e somos os primeiros à 
fazel-o, que essa povoacáo attinge a edade de Pronge, porque só tambem 
desde 1884 é que um achado importante veio illuminar essa treva lendavia. 

IZm uma das excursóes que fizemos pela provincia, soubemos que o 
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pedreiro Casimiro José Eiras, de Lanhellas, encontrara a tres kilometros 
do rio, no monte da Senhora de Crasto, alguns objectos de bronze. O no- 
me de Crasto fez-nos a principio suppór que se trataria d'algum objecto 
de ornato do tempo da dominacáo romana; mas assim que vimos o pri- 
meiro d'esses objectos na máo do sr. Leopoldo Curty Gomes, de Valenca, 
e que podémos alcangar um outro, todas as nossas duvidas desapparece- 
ram, porque eram incontestavelmente os typos dos formosos machados 
peninsulares da edade de bronze, que tinhamos sob nossos olhos. Iz, fran- 
camente, experimentámos um delicioso prazer em poder illustrar uma das 
paginas d'este livro com o desenho de um d'elles, e comprovar assim o 
que na introduccáo houveramos avancado, apenas sob indicacáo estranha. 

IEncontrou o individuo a que nos referimos uns dez, mais ou menos 
bem conservados, e com elles fragmentos de fundicgáo do mesmo metal, 
de que possuimos um exemplar e que evidentemente parecem demonstrar, 
que devéra ser ahi mesmo, ou perto d'esse ponto, o sitio onde se procedeu 
á operacáo da fundicáo. ' 

A descoberta d'esses machados vem trazer mais uma prova à exis- 
tencia da edade de bronze em Portugal e 0. seu typo confirmar as. idéas, 
que o sr. Possidonio da Silva expendeu no Congresso anthropologico «de 
1980, isto é, que os machados de duas ansas revelam o. producto d'uma 
industria particular á peninsula. Que elles revelam tambem uma certa su- 
perioridade. artistica da raca que habitou o norte do nosso paiz, sobre a 
que habitou 0o sul, dissemol-o já na introduccáo d'este. livro e náo temos 
senáo a confirmal-o agora. O tvpo é realmente distincto dos machados até 
hoje encontrados no Alemtejo e ainda mesmo no resto da Europa, cujos 
museus aliás possuem poucos exemplares. l'eremos occasiáo de apresen- 
tar no decurso d'este trabalho novos specimens encontrados em outros 
pontos do Minho, que sáo pelos archeologos desconhecidos ainda. 

I^ste fortuito achado & altamente importante para a vida prehistorica 
do nosso paiz e por isso nos comprazemos em o rodear de todas as noti- 
cias que possam interessar. Foi, como já vimos, a uma distancia de 3 ki- 
lometros do rio, que os machados foram encontrados, n'uma pedreira do 
monte de Crasto, commum a Lanhellas e Villar de Mouros. O nome de 


! Goyos, o nome do monte, será uma corrupcáo dos Gnomos das lendas, habitantes das 
cavernas, d'onde só sahiam pela calada da noite, e com quem os camponezes trocavam a páo os 
instrumentos de metal, que esses anóes fabricavam ? Estes fundidores seriam uma raqa fixa, ou 
porventura nomada, como aquella. de que falla Herodoto, vinda da Asia, e que ainda na edade 
media tanto frequentava a Europa * Problemas que o leitor estudará, se quizer, e onde talvez 
encoatre os velhos ciganos odiados e perseguidos e—approximacáo hereditaria curiosa !— os cal- 
deireiros ambulantes que ainda hoje percorrem as aldeias. 
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crasto indica uma povoacáo romana, e para acreditar é, que n'esse mesmo 
ponto coexistam os tracos evidentes de duas civilisacóes antiquissimas. 

Julga-se que a epocha do bronze fot relativamente de curta duracáo 
na peninsula, e que a ella succedeu o conhecimento do ferro, trazido pelas 
primeiras invasóes romanas. Lanhellas e Villar de Mouros deveram ser, 
pois, um ponto em que esse conflicto de civilisacáo se fez sentir, e náo só 
a tradicáo anda ligada á historia. d'esse monte, como ainda os objectos por 
ali encontrados fazem suppór, que existiu n'elle um centro metallurgico 
importante. J. A. d'Almeida narra no Appenso do seu. Diccionario choro- 
sraphiico, que «no monte do Crasto ha vestigios de fortificacáo; e buscan- 
do-se uma pequena fonte que havia na raiz d'elle e diligenciando-se au- 
gmentar-Ihe a agua, encontraram os aqueductos e no fim uma especie de 
cisterna, que nào desentulharam ; a maior parte dos canos e a cisterna sáo 
abertos na rocha; junto da cisterna viame-se alicerces de casas, signaes de 
minas, pedacos de rasos de fundicáo, fragmentos de bronze, etc.» 

Quem lér no Compte-rendi do Congresso internacional de anthropo- 
logia e archeologia de 1880. a memoria do sr. Possidonio da Silva sobre 
os imachados de bronze achados em Portngral, memoria discutida por homens 
do merito de l'ondouce. Hildebrand, Chantre, Mortillet, apreciará no seu 
muito valor estes importantissimos documentos da nossa vida prehistoric: 
e poderá avaliar da. superioridade intellectual d'essa raga, que na penin- 
sula formou a transicáo entre a edade neolithica e a de ferro, e foi a nossa 
gloriosa. ascendente. 

Quanto a nós, sem tempo nem sciencia para entrar na discussáo de 
to interessantes assumptos, limitamo-nos à enunciar estas questóes, feli- 
Zes por podermos prestar aos eruditos elementos de valioso estudo, e que 
teem de ser d'ora ávante uma como que estacáo obrigada para. todos 
aquelles que pretendam estudar a prehistoria da peninsula. 

Continuando na descripcáo da freguezia de Villar de Mouros, em 
cujo perimetro entrámos pelo terreno do monte da Senhora do Crasto, te- 
mos a notar junto da mesma serra a capella do Calvario, feita á custa da 
irmandade dos Passos, instituida no anno de 1713 pelo padre Domingos 
Pereira. Barreto ; visitar à egreja parochial, sagrada pelo arcebispo D. Fr. 
Balthasar Limpo e construida em 1553, como consta da insceripeáo exis- 
tente na parte exterior da sacristia, onde tambem se véem duas antigas 
esculpturas em medalhóes, que o povo diz representarem Adáo e Eva, 
mas que naturalmente representam os doadores; e atravessar finalmente 
a formosa ponte de tres arcos sobre o Coura, para descancar um pouco 
debaixo das sombras frescas do terreiro, que embellesa a capella de Santo 
Amaro, onde nos dias 28 de todos os mezes se eflectua uma boa feira. 
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Proximo d'este ponto existia outr'ora uma torre, que 0 povo attribuia aos 
Mouros, mas que naturalmente era coeva do coutado de Villar de Mou- 
ros. Desmoronada, foi parte da sua. pedra. para a construccáo da ponte 
velha de Caminha, e sobre a outra se edificou no mesmo sitio a escola 
primaria da freguezia. 

Villar de Mouros foi, como dissemos, couto e muito privilegiado, 
sendo-o já antes da monarchia, por doacáo feita ao bispo de Tuy, D. Jorge, 
pelo rei D. Garcia, como suffragio de alma por seus paes. À mesma sé 
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e ao bispo D. Atlonso renovou a doagáo D. "hereza e seu filho Atlonso 
Henriques, em setembro de 1125. 

Seguindo a estrada municipal, que atravessa o Coura sobre a ponte 
que já mencionámos, e que vae por emquanto morrer em Z4LAGELLA, 
nós vemos sobre a esquerda no declive da montanha, um pelotáo pitto- 
resco de moinhos, que uma levada d'agua vinda da serra d'Arga faz mo- 
ver. É a chamada fonte ou lerada do solar, por ter sido o fidalgo Lourenco 
da Gama e Andrade que á sua canalisacáo mandou proceder. 

Argella tem uma agradavel situagáo sobre tres collinas e de lá se 
avistam muitas terras de Portugal e Galliza, a barra, a Insua e o Oceano. 
I? já uma povoacáo da serra d'Arga, a montanha santa, cujos alcantis ani- 
lados se recortam no horisonte limpido, escondendo entre as suas urzes 
as parochias serranas de S. Joáo d'Arga, Arga de Daixo e Arga de Cima. 

A montanha santa — escrevemos — e tal é a. piedosa denominacáo 
que o povo Ihe dá hoje ainda, náo esquecendo a tradigáo viva das nume- 
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rosas casas de oragáo e eremiterios, que povoavam as encostas da. serra, 
a existencia dos anachoretas que a sós viviam com aquella natureza agreste 
em cabanas rusticas ou. grutas subterraneds, os penitentes cujas ossadas 
repousam n'um ou n'outro ponto da montanha, onde o ascetismo e a aus- 
teridade dos. cilicios os houveram porventura. prostrado. 

I2 que logar para estar face a face com 0o Deus invisivel ndo e essa 
alcantilada serra, onde as aguias vem fazer os seus ninhos e onde os lo- 
bos urvam os seus cantos de amor e de guerra! As aguas imugem pelas 
ravinas abaixo, os penhascos ericam as armaduras sombrias, às arvores 
gemem melancholicamente à tristeza da sua soledade, e quando 0 espirito 
se tenta librae por sobre essa vastidáo de horisonte que nos fica debaixo 
dos pés, a urze triste e humilde parece levantar-se dizendo: — Como tu es 
pequeno. 

I2 dà pequenez dos. esforcos do homem «dào realmente prova. essas 
ruinas e vestigios de povoacoes extinctas, que por toda à serra se encorn- 
uam. 

« Ha fortes vazóes para acveditar— diz Pinho Leal- —que a. serra de 
Arga é o Medullio dos antigos, em cujas faldas existiu a. cidade de. Denis, 
proximo do ponto de junccáo dos rios Minius e Denis, Minho e Coura, 
talvez no sitio de. Villarelho ou. mesmo Venade, suppondo-se que o rio 
derivava. n'esta epocha pelas abas do monte de Santo Antáo.» Fosse ou 
náo, o que ella teve com certeza for esse caracter de montanha santa que 
Ihe descrevemos, e a prova, além do que dissémos já, consiste na. exis- 
tencia actual das suas capellas de S. Joáo d'Arga, de Santa. Justa, acima 
das ruinas do castello da Formiga, e á qual os casados infecundos levam 
frangos ou frangas brancas para conseguir filiacáo, nos conventos d'Arga, 
no de Cabanas, no de Bulhente (ern. Gontinháes), no de Valle de Perei- 
las Nétc. 

[2m um cabegco da serra devia tambem existir o mosteiro Maximo, 
da Ordem de S. Bento, fundacáo do seculo vi, visto que ainda em 1026 
D. Fernando de Leáo d'elle falla na sua. Dirisáo dos. coudados:; « Praeter 
coutum illud imaguuu, quod Reges oli dideruut. Mouasterio Maxino, sito 
in illo altissimo inonte Agra.» Hoje, porém, ignora-se onde for a sua situa- 
cáo e qual foi tambem o seu fim. 

As freguezias serranas, que já enumerámos, sáo por sua orientacdo 
norte-sul: S. JO.[O. D'ARG.A, desabrida e pobre. colhendo apenas algum 
centeio, milho grosso e meudo, castanhas e pouco linho, e apascentando 
nos platós da serra os seus gados, platós com magnificas pastagens, visto 
que dos Arcos traziam antigamente os gados para estes sitios, pelo que 
pagavam ao alcaide-mór de Caminha um vintem por cabeca. 
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Houve em 3. Joáo d'Arga um mostetro de benedictinos, que alguns 
escriptores presumem ter sido fundacáo do rei Sisebuto I, outros de S. lru- 
ctuosó, arcebispo de Draga. IZm uma  padieira encontra-se. a. era de 661; 
que vem a ser 623 de Jesus Christo; mas como n'esta epocha era rei dos 
Godos Flavio Suintilla, parece que a Sisebuto se náo póde attribuir a fun- 
dagáo do mosteiro. A' egreja do convento concorre. ainda o povo. em ro- 
maria nos dias Ó de maio e 24 de junho, levando clamores de. diversas 
Ireguezias. 

Junto á egreja estava à sepultura terrea d'um monge, que Fr. Dar- 
tholomeu «dos. Martyres mandou cobrir com. pedra, para. evitar talvez a 
supersticáo, que já n'esse tempo existia, de que todo o. animal que. sobre 
ella passasse, quebraria as pernas. 

Im 1346 o mosteiro. conservava-se. com abbadia e monges; e nos 
meiados do. seculo. xvi passou a ser abbadia secular, embora nas bullas 
de reforma de Nisto V se ordenasse, que a Ordem tomasse de novo conta 
d'elle, o que náo se verificou.. O. padroado foi depots. dos inarquezes. de 
Villa teal e mais tarde do Infantado. 

A capella de Santa Aginha, que existe na serra, e que alguns dizem 
ter sido à primitiva parochia de Santa. Zzugenia, d'onde à corrupeao para 
Aga, tem a attrahir-Ihe à concorrencia dos rometiros uma lenda curiosa 
que em poucas palavras contaremos. 

Aginha era um salteador da serra, temido à ponto de Ihe ser posta 
à premio a cabeza. Um morge houve, porém, que o converteu, e como 
penitencia lhe impoz soccorrer 0s viandantes, nos pontos onde ate. ahi os 
assaltava. O primeiro à receber o auxilio do convertido. foi um lavrador, 
a quem u'uma passagem ditlicil se tombara um carro de matto; mas o 
lavrador que via rostos e náo via coracgoes, descontiou de tào amavel e 
santa sollicitude e, como quem atira à segurar, mandou-o para a eterni- 
dade com. uma boa. pancada. na cabeca, e. foi logo. noticiar o facto como 
de alegria para 0. povoado, dispondo-se à. receber 0 premio. Vieram as 
justicas verificar o obito, —e aqui o miraculoso successo,—o corpo estava 
incorrupto e exhalava de si um suavissimo cheiro... de santidade! Os 
milagres, é claro, succederam-se uns após outros e hoje ainda ao saltea- 
dor convertido o povo vae fazer romagem, tendo a devocáo de trazer da 
sua ermida uma pouca de terra, com que imagina curar as intermittentes. 

De proximo d'esta capella desce para junto do. caminho que conduz 
á Castanheira, um regato, que tem de curioso, n'um ponto do seu. curso, 
um profundo poco, ou olho d'agua, onde esta apresenta o azul escuro das 
grandes profundidades e revoluteia em cacháo. 

A Castanheira é já pertencente a 4GA DE BAIXO, uma fregue- 
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zia pobre e humilde como a antecedente, sem ter sequer a. sua historia e 
tradicóes. Foi curato do abbade de Covas, sendo metade dos dizimos para 
o abbade e outra metade para dois prestimonios. 

Confina com a freguezia de 24/464 DE CLIMA, talvez das tres Ar- 
gas a mais desabrida e fria, a mais humilde e sertajena. Era vigararia da 
apresentacáo das freiras de Santa Anna de Vianna, tendo 0 vigario 1372000 
réis de renda e o pé d'altar. Um verdadetro ninho para aguias, que. nós 
temos de abandonar á sua solidáo agreste, atim de descermos à serra nas 
suas vertentes sobre o Coura, atravessarmos Argella, já nossa conhecida, 
e seguirmos à estrada marginal, que nos ha de conduzir a Caminha, fa- 
zendo-nos primeiro atravessar 2LZE VEDO, povoacáo que em tempos an- 
tigos era no sitio onde hoje se vé a capella da Senhora das Barracas, em 
cujo perimetro podem ainda observar-se ruinas de habitagóes. 

Azevedo formava com Ville, Riba d'Ancora e Gontinháes a antiga 
freguezia de Valle d'Azares, que depois se chamou Villar d'Ancora e actual- 
mente Ancora. Essa fusáo é, porém, remotissima e o que mais se póde 
acreditar é que Azevedo e Ville formaram uma só freguezia, cuja matriz 
era S. Pedro de Varaes, situada em um vallesito entre as duas, e que pouco 
a pouco fot cahindo em ruina, tendo sido depois d'isto ponio de litigio en- 
tre os de Azevedo e os de Ville, visto que os primetros queriam reedifi- 
cal-a e tomar posse, e os segundos náo annuiam a esse desejo; venceram 
os de Azevedo e tanto a jurisdiccáo da capella como a propria imagem de 
5. Pedro, que fóra recolhida em Ville, lhes loi, desde essa data, confiada. 
A tradicáo diz ter havido um convento de benedictinos em. Azevedo, da 
invocacdo do Salvador; Pinho Leal diz, porem, que náo encontrou. vesti- 
gios d'elle e que é provavel houvesse confusio com o mosteiro de Bu- 
Ihente, que ficava proximo. 

Contigua a. Azevedo fica sobre a margem Coura a. freguezia de FFE- 
ANADE, de que foram donatarios os marquezes de Villa Real e depois a 
casa do Infantado. Mais diz a tradicáo, que o. primeiro padroado de Ve- 
nade fóra feito a uma lavradeira da freguezia pela duqueza de Caminha, 
a quem a camponeza convidára para comadre. 

A egreja matriz, de tres naves e bem conservada, é bastante antiga, 
ignorando-se mesmo a epocha da sua construegáo primitiva; à sua situa- 
cedo no centro da freguezia domina uma deliciosa. pavsagem de ferteis 
veigas, que o rio Coura cobre e anateira nas grandes cheias do inverno. 
I:ntretanto, leitor amigo, eu recommendo-te para. garantia da tua pelle, 
que náo lacas aos de Venade perguntas insistentes sobre a sua egreja, e 
muito especialmente sobre... sobre os badalos dos sinos da sua torre. 

I? uma alta questáo de politica local, uma verdadeira questáo de cani- 
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panario, que tens pela tua frente. Um grupo de devotos promoveu em 1884 
uma festa á Senhora dos Remedios, que teve de ser addiada por algumas 
contrariedades; pensaram outros em promover nova solemnidade, mas o 
capricho ou a politica, 


até n'isto vae entrar a dilecta. dos gabinetes, — 
fez surgir difficuldades, que os festeiros venceram com tenacidade e em- 
penho. Tudo estava, pois, disposto para a solemnidade, quando o grupo 
hostil, duas noites antes da festa, se lembrou de assaitar a torre e fazer 
desapparecer os badalos dos sinos, para que ella náo podesse ser annun- 
ciada! O grupo festeiro clamou pelos badalos e resolvido a náo addiar a 
festa mandou vir outros d'uma egreja proxima. Na. vespera, de noite, os 
lilhos prodigos voltaram, porém, ao campanario e repicaram a valer, an- 
nunciando a festa. A propria justiga viu-se em pancas por causa da ques- 
táo dos badalos, chegando a ir levantar o auto competente. Data. d'essa 
occasido para Venade a acalorada questáo dos seus badalos, que o via- 
jante tem de respeitar, se nào quizer conhecer de perto a rijeza de pulso 
de qualquer venadense menos soflredor. 

E sáo corajosos e valentes os de Venade, haja cautella! Os rochedos 
da [nsua, que alugam para a apanha do arzgaco, as tempestades da costa 
que affrontam destemidos, as luctas tantas vezes cruentas com os guardas 
da fiscalisacáo, provam-o de sobejo. Cautella, cautella, pois, com os ba- 
dalos de Venade! 

Além da matriz existem na. freguezia duas bonitas capellas. particu- 
lares; a do Senhor do Soccorro, e a da Senhora do Loreto na quinta d'este 
nome, pertencente ao baráo de S. Roque. 

Passando na casa de campo de Vallinho, propriedade do dr. Joáo 
Navier "Torres, vé-se tambem uma outra capella em forma de polvgono, 
que náo está aberta ao culto. Pertence já ao termo de FILLARIELHE, 
freguezia que vem constituir parte da villa. e cujo nome //a-relha parece 
confirmar a opinido d'aquelles que a reputam a antiga séde de Caminha, 
pelo menos antes da reedificacáo d'esta pelo cavalleiro gallego Caminto. 
A egreja parochial, ou egreja rellia teria sido assim a primitiva matriz da 
villa e a fonte chamada da Urraca diz-se possuir tal denominacáo do no- 
me d'uma princeza, cujos pagos eram contiguos. 

Villarelhe, mais ainda que Venade. fica n'uma situacáo deliciosa á 
margem Coura e táo proxima, táo proxima da Estagáo do caminho de 
ferro, que junto da gare sacudimos o. pó d'esta jornada pela serra, para 


visitarmos o que nos falta de Caminha e das suas freguezias do sul. 
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Se, ao entrar na villa, perguntares pelo que de mais interessante 
existe ahi para se vér, respondem-te desde logo e com justica: 

—A matriz. 

Il: na verdade o mais bello monumento de architectura manuelina 
que se encontra na provincia e muito digno por isso de ser visitado. Prin- 
cipiou a sua construecáo a 4 de abril de 1480 sob o reinado de D. Joáo Il, 
á custa da camara e esmolas do povo, subsidiando-a mais tarde D. Ma- 
nuel, pelo que alguns julgam o templo fundacáo d'este monarcha. Levou 
68 annos a edificacáo, visto que só em 1548 estava a torre concluida. 
Estas datas sáo reputadas as mais exactas, embora J. A. de Almeida diga 
que à construccáo principiou em 1448 e terminou em 1516, o que é in- 
verosimil visto que em 1448 ainda náo reinava D. Joáo 11; Pinho Leal 
affirma que a sua conclusáo teve logar em 1500 e Vilhena Barbosa in- 
clina-se tambem para esta hypothese, dizendo que D. Manuel concorreu 
com largas esmolas para o seu acabamento, logo depois da sua acclama- 
cdo em 14995. O sr. D. Antonio da Costa fundando-se n'um manuscripto 
particular escreve «que a primeira pedra foi lanzada em 10 de margo de 
1528 na presenca do bispo de Elvas D. Antonio Mendes, o qual gratifi- 
cou os officiaes com a quantia de um vintem para fructa e vinho.» 

O edificio é todo de boa cantaria e occupa uma area de 520 metros 
quadrados, sendo a porta principal e travessa, cimalhas, janellas, torre, etc. 
ornamentadas de elegantissimos lavores, segundo o estylo rendilhado da 
epocha manuelina. Na platibanda, primorosamente trabalhada, véem-se 
voltadas para a Oalliza duas gotteiras curiosas, em uma das quaes a 
phantasia do artista se lembrou de representar uma figura em táo extra- 
vagante posicáo de cocoras, que ao vél-a difficilmente se póde conter o 
riso. sabendo-se, de mais, a intencáo patriotica que presidiu á concepcáo 
do estatuario. A porta travessa do sul diz-se ter sido feita pelo biscainho 
Joao de Tolosa, em rivalidade com o mestre que construiu a porta prin- 
cipal. Esta é pelo menos a versáo a que dá curso o sr. Figueiredo da 
Guerra no seu livrinho intitulado « Guia do Caminho de Ferro do Minho.» 
Outros dizem, porém, que Joáo de Tolosa foi o mestre de toda a obra, 
ficando, em tal caso, na obscuridade o nome do artista que executou a 
porta travessa, um bello trabalho ornamentado de formosos lavores. O 
tecto da egreja, apezar de modernamente restaurado, é uma preciosidade 
artistica, onde o viajante náo cessa de admirar a prodigalidade de talha 
que fórma os floróes dos enquadramentos da abobada, diversos na con- 
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cepcáo, eguaes na delicadeza do lavor. Nas sachristias, no córo, no orgáo, 
nos pulpitos, nos altares das capellas, ha muito que vér e admirar, e se 
tudo omittimos para náo ser fastidiosos, uma excepcáo abrimos para o 
formoso sacrario, cujas faces ou portas girando sobre um rodizio mostram 
em delicadissima esculptura os passos da Paixáo de Christo. 

Das capellas existentes no templo a mais notavel é por sem duvida 
a do Senhor Jesus dos Mareantes, onde a imagem do Zzcce Honio, primo- 
rosa esculptura que a tradicáo diz ter vindo de Inglaterra, attrahe a de- 
vocáo do povo caminhense, especialmente do que se dedica á profissáo 
do mar. No anno de 1539, diz a lenda, quando os lutheranos do norte 
mais se enfureciam contra as imagens, foram uns pescadores langar as 
suas redes ao mar e ao recolhel-as viram que eram por ellas arrastado um 
vulto de enormes proporgóes, sobre cuja superficie mal se distinguiam 0s 
limos e as conchas dos inoffensivos mariscos. lZm face d'aquelle monstro 
marimnho assim creado pela imaginacáo apavorada, encheram-se de susto 
os pescadores, náo se atrevendo a investir com elle; a curiosidade vence, 
porém, muitas vezes o medo e como observassem que o monstro se náo 
mexia, animaram-se a arrastal-o para a praia. 

O monstro... era um simples caixáo! Jésumi feucatis, amici, que o 
caso ndo fica ainda n'este episodio do terror. 

— O que tem o caixáo? 

Abriu-se e a surpreza invadiu logo 0s espiritos. 

— Milagre, milagre —clamaram unisonamente, do vér o conteudo. 

Perante os seus olhos, surprehendidos pelo pasmo, uma esculptura 
de Christo sobresahia, na cór macilenta da sua carne, d'entre a lhama de 
oiro e prata das sedas magnificentes d'uns paramentos pomposos. .Xo iado, 
dois preciosos calices de prata dourada indicavam o fim que 0s pescado- 
res deviam dar a táo precioso achado. Instituiu-se desde entáo o culto e 
ainda hoje esses paramentos figuram nas principaes funecóes da privile- 
giada irmandade dos Mareantes. O tempo náo tem arrefecido a devocáo 
dos pescadores de Caminha, e a festa do Senhor Jesus dos Mareantes é 
ainda uma das mais pomposas da villa, tomando n'ella a parte principal 
a gente de profissáo maritima. IZ mesmo de uso que sejam nomeados 
mordomos dois rapazes pescadores que entram na maioridade, e por essa 
occasido fazem elles um fato completo—o fato de vér a Deus— que ap- 
parece só nas grandes solemnidades da sua vida. 

A devocáo pelo Senhor Jesus náo impede ainda assim que os cami- 
nhenses váo depositar o seu obulo aos pés do S. Christováo giganteo, que 
logo ao entrar a porta nos apparece vestido com a sua grande tunica ver- 
melha. A nossa gravura representa-o fidelissimamente. 


CAMINHA 161 


Os ovos e os bolos de trigo nào faltam ao santo, mas os devotos, 
em compensacáo, devoram com beijos as suas colossaes plantas e trazem 
d'ahi umas rasuras milagrosas para curtir sezóes ou para combater o fas- 
tio, a ponto de ser necessario reconstruir de quando em quando, segundo 
o sachristáo nos informou, as plantas da mutilada imagem. O curioso é 
que dando ao santo 0s bolos de trigo, sáo os proprios devotos que os co- 
mem, porque a usanca está em que scja o primum capiens o legitimo pos- 
suidor do bolo, succedendo por isso 
muitas vezes queo offerente vae feito 
já com um amigo para este apanhar 
o bolo, apenas seja depositado sob o 
saial escarlate do santo. 

E náo poder este desancal-os 
com a vara que empunha nas suas 
formidaveis máos! 

Mas era bom, Christováo, diz a 
lenda 
e d'ahi a sua benevola inditferenca 
para com os piedosos patifes, que 


sáo sempre bons os fortes — 


náo se limitando a mutilar-Ihe os 
pés, ainda por cima o ludibriam. 

É tempo de continuar com a vi- 
sita de Caminha. 

Deixando a matriz e tomando 
pela rua Direita, a unica que exce- 
peionalmente conhecemos digna de 


tal nome, e onde se podem observar 


S. Christordo de Caminha — Desenho do uatural 
por Jodo de Almeida 


algumas frontarias de predios anti- 
gos com as janellas e portas rendi- 
lhadas, achamo-nos em breve no 
bello Terreiro, hoje Praca Municipal, que a nossa gravura representa, 
aformoseado náo só pelos melhores edificios da villa, como pelo elegante 
chafariz que Ihe fica ao centro, concluido em 1865. N'essa praca estdo 
egualmente situados o correio e telegrapho, a casa da camara, a egreja da 
Misericordia fundada em 1551 e a torre do Relogio, que é ainda um resto 
da primitiva fortificacáo da villa. 

Sahimos depois para o convento de Santo Antonio por uma rua la- 
teral, extensa e tortuosa, mas de sobejo somos compensados da fadiga 
pela belleza d'esse panorama esplendido, que do alto do baluarte se des- 
fructa. 
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Cedo a minha palavra pallida de colorido á formosa descripcáo que 
D. Antonio da Costa faz d'esse ponto pittoresco: 

«Aqui estamos no alto. Á esquerda o Oceano a roncar. Em nossa 
frente, na margem da Galliza, a colossal e recortada montanha de Santa 
Tecla, de effeito ainda mais imponente por ficar entre duas planicies, toda 
verdejante na falda, no cimo ouricada e silvestre. Na mesma frente o rio 
Minho em toda a sua largura a desaguar na sua foz. Na margem portu- 
gueza, defronte da montanha de Santa Tecla, Caminha, a candida, bei- 
jada pelo Minho, e beijada tambem, á sua direita, por outro rio, pelo 
Coura, que ali mesmo vem misturar-se no Minho. Na outra margem do 
Coura, sobre uma collina em amphitheatro, em cuja altura ondeada ha 
uma linha phantasiosa de pinheiros, reclina-se a aldeia de Seixas em gru- 
pos de casas escuras por entre vegetacáo. Caminha, d'este lado do Coura, 
deitada em leito alvissimo, fresca, singela, como que a dizer para Seixas: 
sou a formosura. De lá, Seixas reclinada voluptuosamente, trigueira, en- 
feitada, respondendo a Caminha: sou a provocacáo. Fechando o circulo 
que principia no mar e segue por dois rios e quatro margens até acabar 
tambem no mar, a extensáo extensissima, com arvoredos, povoacóes, ca- 
saes, moinhos; nos extremos as serras esfumadas e todo este panorama 
soberbo de grandeza e opposigGes, de mais a. mais visto do alto, em des- 
povoado, no silencio da solidáo.» 

O convento de Santo Antonio, de frades capuchos, foi em 1618 fun- 
dado por D. Miguel de Noronha, marquez de Villa Real e pae do primeiro 
duque de Caminha, ambos degollados por traidores á patria no Rocio de 
Lisboa a 29 de agosto de 1641, data que assignala a extinccáo d'esse du- 
cado em Portugal. 

E visto que assim currente calamo fallamos n'essa familia, aproveita- 
mos o ensejo para recommendar aos eruditos uns curiosos folhetins, que 
sob o titulo Caminha io passado escreveu o nosso velho amigo dr. Ladis- 
lau de Moraes no seu jornal O Nofticioso, de Valenca, folhetins em que se 
traca a genealogia dos ascendentes d'essa casa, que foram tambem os 
primeiros donatarios e alcaide-móres de Caminha. 

Pelo que diz respeito ao ponto de vista do presente trabalho, men- 
cionaremos apenas que o primeiro conde de Caminha foi, por merce de 
D. Affonso V, Pedro Alvares de Sotto Mayor, fidalgo da Galliza, que es- 
teve ao servico d'aquelle soberano; e que Filippe IV de Hespanha, du- 
rante o seu dominio em Portugal, fez duque de Caminha a D. Miguel de 
Menezes, primogenito dos marquezes de Villa Real cujo desgracado fim 
assignalámos já. 

Além d'esse convento um outro existe em Caminha, ao fim da rua 
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da Misericordia. IZ de freiras franciscanas e foi em 1561 fundado por 
D. André de Noronha, bispo de Portalegre, que tinha sido abbade da fre- 
guezia de Caminha. Actualmente ainda existe e vive dentro d'elle uma 
unica freira; a cuja sciencia de confeitaria a nossa guloseima teve a inge- 
nuidade de recorrer, para soflrer a triste decepcáo de ouvir a feminina voz 
da rodeira declarar: 

— Que já se náo faziam pasteis no convento. 

— Outros tempos!—e entáo que eram delictosos os papos de anjo ou 
pasteis de Santa Clara, lembrava a tradicáo viva do nosso paladar. 

Além d'estes templos principaes, que temos succintamente passado 
em revista, Caminha possue ainda tres capellas, conhecidas pelas invoca- 
cóes de Senhora da Ajuda, S. Joáo e Senhora da Agonia. Todas mais ou 
menos teem as suas festas religioso-profanas; mas a grande festa pom- 
posa, a festa de luxo em Caminha, é a de Santa Rita, no à. domingo de 
agosto. Entáo sim, que o templo e as mulheres vestem galas, as ruas se 
engrinaldam de arbustos aromaticos, as musicas estrondeiam harmonias, 
os fogos scintillam reverberos de luz multicolor. 
|: sempre escolhido um orador sagrado de nome, e a banda marcial 
do 3 de Vianna ou do 7 de Valenga vem deliciar os caminhenses. lFóra 
d'esses dias festivos ou da sua labutacáo no porto, Caminha tem o ar 
d'uma rapariga burgueza, que dorme a sésta. A gente vé as ruas silencio- 
sas e as casas faiscando de luz, mas presume que ha um adormecimento 
de vida sob o largo roupáo claro, que nos encobre as fórmas voluptuosas 
d'essa dormente. O viajante sente-se isolado e tem de pedir á poesia da 
agua uma nota da alegria que imaginava experimentar ao vér de longe 
essa rapariga gentil, alva como a neve. banhando-se nas vagas dos dois 
rios. 

E para fugir a essa nostalgia do claro, náo ha como os meios de 
transporte que os alquiladores de Caminha nos podem offerecer. Indica- 
ram-nos tres cocheiras e todas percorremos, mas as justicas da terra ha- 
viam tomado todos os trens de aluguer das duas primeiras para irem fa- 
zer uma vistoria a Villar de Mouros, de modo que só a t?rceira nos serviu! 
Talvez dissessemos com mais justica, que fomos nós os que servimos os 
seus Interesses, por isso que tivemos de pagar 177000 réis para nos con- 
duzir a Ancora e arrostar ainda por cima todos os perigos da traquitana, 
o que Ihe dava uns certos fóros de garantia a favor da segurangca futura 
dos que houvessem de aproveitar-se d'ella. 

-— O cavallo estava ainda no pasto — informava o l'omenica, o al- 
quilador — mas era um instante em que se apparelhava e outro instante 
em que se chegava a Ancora. 


O &MINHO *'PITTORESCO 


Praca municiy al de Caminha -—- Desenho do natural jor Joóo dc Afmci .a 
: 


dizia-nos convencido da sua utilidade 


—A sege era aquella 
apontando para uma capoeira, já velha antes de ser pintada, os eixos oxi- 
dados, os vidros partidos. 

Olhámos um para o outro e dissemos resignados: 

—Seja! 

IZ foi. Uma boa meia hora depois o triste lazarento recebia sobre as 
suas carnes maceradas o apparelho de cordas e pedagos de correia e ar- 
rastava-nos pelas ruas da villa, mercé dos dois chicotes do lF'omenica, um 
typo á altura do seu trem, cachimbo oriental ao canto da bocca, jaqueta 
de varios pannos sobrepostos, e principalmente partidario decidido do elo- 
gio mutuo, visto que táo alto elevava as boas qualidades do seu cavallo. 

Tivemos logo de parar no largo da Senhora da Agonia para compór 
um arreio, e alguns passos adiante para concertar uma guia. Mas louvado 
Deus que achavamos em fim 0o verdadeiro carro da poesia romantica e 
podiamos analysar á vontade todos os pontos de vista do caminho. Se 
viessemos no comboyo, ha quanto tempo já teriamos transposto o tunnel, 
que nos ficava ali sobre a esquerda e galgado o espaco que nos distan- 
ciava de Ancora! 

Assim, recebiamos ainda as sombras da formosa Alameda, ouviamos 
o ruido surdo do trabalho na Fabrica de moagens, á direita da estrada, e 
podiamos até, se foramos pintores, esbocar pacientemente esse pedaco de 
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barra que nos sorria além com o ceruleo das suas aguas, os moinhos da 
margem, as areias loiras, a ria serenamente singrada pelas velas quadran- 
gulares, o monte de Santa Tecla, a prumo, como um gigante petrificado. 


Vagarosamente fomos atravessando o pinhal do Camarido, formosa 
matta nacional que o rei D. Diniz mandou semear em 1294, e tivemos 
tempo de sobra para vér reclinada na encosta, como que erguida por uma 
ondulacáo da planicie, a freguzzia de CHRISTELLO, a qual, como tan- 
tos outros pontos do concelho, póde reivindicar tambem para si a gloria 
de haver sido uma das primitivas povoacóes da peninsula. O povo chama 
ainda a alguns carus, que na freguezia se encontram destruidos, cerrado 
dos mouros, e sabe-se qu? esses monumentos significam uma origem pre- 
historica. Accresce que o nome de Christello indica tambem um crastello ou 
castro romano, e para confirmar que houve aqui uma povoacáo romana, 
naturalmente posterior a povoado mais antigo, ahi está ainda o nome de 
Ciridade com que se designa o logar d'uma fonte da freguezia, conhecida 
tambem pelo nome de Forme das Feiticeiras, como indicio de lenda, que 
cumpre nào desprezar. 

Meia hora depois de passarmos em frente de Christello, tal era a ve- 
locidade do trem, estavamos na pittoresca praia da freguezia de MOLEDO. 

Náo porque o valente rocinante precisasse descangar, mas porque 
era prudente dar-lhe folego, depois de tres kilometros andados, nós saltá- 
mos do alto da capoeira para ter o ensejo de abracar um amigo velho, 
Illydio Augusto Barbosa Dias, que no seu c/ialet veraneava a estacáo com 
sua extremosa familia. 

I depois elle é hoje uma das almas de Moledo! Proprietario no lo- 
gar, a sua intelligente direccáo e iniciativa vae dando á praia um aspecto 
de artistica elegancia; os c/ialets principiam a brotar da terra com os seus 
pequenos jardinsitos enflorados sobre a margem da estrada, e, alguns an- 
nos corridos, Moledo será uma praia encantadora, como hoje o é já pela 
convivencia familiar e despretenciosa dos seus frequentadores. 

Eu disse que o meu amigo era uma das a/mas de Moledo; isto prova, 
que além das que a estatistica refere, outra ha, cuja iniciativa temos pra- 
zer de relembrar. Conhecem-a todos ali; é a do Affoiso, o rei de Moledo, 
como chamam graciosamente a esse honesto trabalhador infatigavel, que 
tem pela sua terra adoptiva um amor enthusiasta, e que a tem fomentado 
com a sua iniciativa rasgada, com o seu trabalho indefesso. 
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Um dos passeios favoritos do banhista de Moledo é a Insua, aquella 
Insua que além está no meio do mar, fazendo-nos negagas com a cinzenta 
cór dos seus rochedos e das suas muralhas ennegrecidas! As gaivotas e 
os magaricos, aos bandos, orlam as suas areias doiradas pelo sol e quem 
as vé de cá, imagina vér uma formosa renda de Alengon sobre a cauda 
do vestido d'essa romantica, isolada ali, no seio das aguas, como a per- 
sonificacáo da soledade. 

Nós haviamos combinado com o nosso amigo um passelo a essa In- 
sua, que tantas vezes viramos de longe, mas era preciso esperar a oppor- 
tunidade do bom tempo, a opportunidade da maré, tantas opportunidades 
finalmente, que náo tivemos remedio senáo confiar-Ihe a direccáo d'esse 
passeio e addiar para mais tarde a realisacáo do nosso desejo. Por um 
instante. pois, meu leitor amigo, addia tu egualmente essa visita, porque 
além na estrada o cavallo do Fomenica relincha sonoramente e escarva 
o macadanm com a impaciencia d'um verdadeiro pur-sang / Provemos ape- 
nas o delicioso vinho verde do nosso amigo e narremos resumidamente 
o que ha de curioso em Moledo, porque nos espera a formosa praia de 
Ancora, a uma distancia de 4 kilometros, e precisamos, — vá a confissáo 
triste da nossa fragilidade, -— precisamos jantar, porque temos a certeza de 
possuir um estomago e mais ainda de o sentirmos a dar horas. 

Além da egreja matriz, Moledo tem a capella de Santo Izidoro, com 
irmandade, da qual diz J. Avelino d'Almeida, que «por voto de fome ou 
peste, que Ihe fizeram quatorze freguezias do termo e do de Vianna, faz 
doze procissóes a doze freguezias, a que sáo obrigados a ir os parochos 
e clerigos n'ella moradores com as cruzes e um morador de cada casa, 
guardando o dia santo. Clemente VIII e Urbano VH concederam a esta 
irmandade muitos privilegios e indulgencias. Em 7 de julho tem em cada 
freguezia missa cantada; a camara de Caminha vem esperar a procissáo 
junto ao convento das freiras; váo todos á matriz, onde o reitor tem obri- 
gacáo de ter o Santissimo exposto; o arcipreste da confraria canta uma 
oracáo e a camara os acompanha até ao váo, embarcando só os da pro- 
cissáo para S. Bento de Seixas.» 

Moledo, como Christello, deve ter sido tambem uma povoacáo anti- 
quissima c provavelmente de origem celta; ha no monte do l'acho vesti- 
gios de fortificacáo e a lenda chama a um penedo d'esse monte o Sino dos 
mouros, por imaginar que elle soa, quando Ihe tocam. 

Il;ntre Moledo e Gontinháes a estrada segue sempre á beira-mar, 
n'uma inclinacáo que seria ligeira para qualquer outro cavallo que náo 
fosse o do nosso extraordinario trem. Izlle, porém, precisou parar diver- 
sás vezes e n'uma d'essas paragens aproveitámos nós, imaginariamente, 
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o ensejo para visitar, além do monte, a pequena e humilde parochia de 
VILLE, que em tempos remotos constituia uma só freguezia com S. Mi- 
guel de Azevedo, cuja matriz era S. Pedro de Varaes. 

No picóto que se eleva entre o valle de Porneto e a bouca do Feto 
ha vestigios de fortificacáo e diz-se que um individuo ali encontrára uma 
moeda, que se reduziu a pó, apenas a esfregou. O sr. Martins Sarmento, 
distincto archeologo que muito de perto tem estudado o valle de Ancora, 
julga esse ponto uma povoacáo pre-romana. 

O Compte-reudu do Congresso de anthropologia e archeologia reunido 
em Lisboa em 1880, diz que ha em Ville um dolmen, na aldeia de Santo. 
D'elle restam apenas duas das pedras que deviam formar-Ihe o fundo; 
estava coberto por um monticulo, em cujo centro foi principlada a exca- 
vacáo que o poz a descoberto. 


D'esta vez é certo; passámos já a lZstacáo do Caminho de ferro, o 
castello fica-nos sobre a direita, à estrada segue por entre formosas cons- 
truccóes modernas. a colonia dos banhistas passeia a sua digestáo feliz, 
as raparigas do campo ostentam os seus costumes garridos, o realejo canta 
dentro das lojas de leilóes, os cosmoramas ondulam á porta a sua cortina 
de chita vermelha, a assembléa joga o bilhar, as vendedeiras de fructas 
acantonam pelo largo, o Covas lé as cartas dentro do seu balcáo immor- 
redouro. 

Nào ha que duvidar, é a formosa praia de G ONTINHÁES, a praia 
de Ancora, como vulgarmente se diz, enquadrando embora n'uma mesma 
denominacáo duas freguezias differentes, que o Ancora voluptuosamente 
beija quando se resolve a entrar no Oceano. 

A Lagarteira é que é propriamente o logar onde fica a deliciosa praia, 
alegre como um sorriso do mar nas madrugadas de veráo, fresca e vicosa 
como essas collinas verdes, atravessadas pelo Ancora, que formam toda 
a sua linha oriente-sul. 

A pavsagem do campo tendo por fundo o anil indistincto da monta- 
nha, d'um lado; a pavsagem do mar tendo por linha a curva doirada dos 
areaes e o azul casto das ondas, pelo outro! Dá vontade de engastar n'um 
canto d'essa formosa planicie aberta á luz um pequenino c/ialet, onde as 
trepadeiras vicosas engrinaldem as largas janellas rasgadas sobre a pay- 
sagem, e respirar depois o embalsamado ar d'essa atmosphera pura, pen- 
sando um poucochinho na felicidade do descango, quando o trabalho tem 
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sido para nós a lucta dia a dia e sem tregoa. Nào só formosa Gontinháes. 
fertil e abundantissima tambem; para que o aprecies, basta correr o seu 
mercado diario no tempo de banhos, e assistir no. Portiu/io á. entrada das 
lanchas e imaceiras de pesca. 

A norte do Portinho levanta-se o desartilhado fortim de Gontinháes, 
mandado edificar por D. Pedro Il em 1690, para defender a costa dos 
frequentes assaltos dos piratas africanos. Ha vestigios de fortificacáo mais 
antiga no sitio de. Fenda-relia, 400 metros a ncrdeste do castello, e na 
encosta da serra existem egualmente as ruinas d'uma af/alaia, a que cha- 
mam o facito. 

Alguns escriptores pretendem que a primitiva egreja matriz era na 
capella de S. Braz, situada na veiga de Balthazares. IZ e náo é verdade, 
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informa Pinho Leal, que demoradamente investigou estes pontos. Segundo 
a tradicáo — diz esse escriptor — o primeiro nome da freguezia de Ancora 
foi Valle de Azares (corrupcdo para Dalthazares) e a sua matriz estava na 
veiga que ainda tem este nome. Mas essa era a matriz de Ancora, quando 
Gontinháes lhe pertencia, e náo propriamente a de Gontinháes, que foi 
onde é ainda a actual, e cuja fundacáo parece ter sido em 1570, tendo 
modernamente soffrido uma reconstruccáo em 186.4, por estar ameagcan- 
do ruina a primitiva, que era, como esta é tambem, de tres naves. Dividida 
da egreja por um caminho rural está a. quinta da Zgreja, das Torres ou 
dos Pmtos, que foi solar d'estes, e mais tarde vinculo encorporado na casa 
dos Castros de Villa Nova de Cerveira. 

A esta quinta chega uma canalisacáo de pedra trazendo a agua que 
foi do mostetro das freiras de Dulhente, situado na encosta oeste da serra 
de Real, mosteiro de que apenas restam ligeiras ruinas, attestando ainda 
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assim a architectura do seculo vi; a sua fundacáo ignora-se quando fosse 
e sabe-se táo sómente que existia já no tempo dos suevos, pertencendo 
entáo ao bispado de Tuy. Pelos annos de 1460 foi o convento supprimido 
e mandado arrasar, diz-se, pelo bispo de Ceuta. O motivo ahi vae, con- 
tado por Pinho Leal, e sem o mais ligeiro commentario da nossa parte: 

«As freiras praticavam toda a sorte de escandalos com quem Ihes 
parecia, principalmente com os frades de S. Joáo de Cabanas, da fregue- 
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zia de Affife, que ficavam perto; parecendo miis sacerdotizas de Venus 
do que religiosas christás.» 

Bastante tempo depois da suppressáo do mosteiro foi edificada a ca- 
pella do Sa/rador do Mundo, por ordem do arcebispo de Praga D. Rodrigo 
de Moura Telles, e para ella removidas as imagens que haviam estado 
em Bulhente. 

No centro da freguezia existe tambem a capella de S. Sebastiáo, no- 
tavel sobretudo pelo pulpito de pedra antiquissimo que existe no adro. I 
tradicáo que esta capella serviu de matriz, emquanto se ndo construlu a 
primitiva egreja. IZ bem possivel que assim fosse, porque a desmembra- 
cáo de Gontinháes e Riba de Ancora, formando freguezias independentes 
da de Ancora (antigo Valle d'Azares), parece ter sido no seculo xv, no fim 
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do qual tambem a egreja foi edificada, sendo abbade Joáo Vicente do 
Valle, que Ihe deixou todos os seus bens por testamento. 

A mais notavel curiosidade de Gontinháes é todavia o seu bello dol- 
men, que a nossa gravura representa, conhecido entre os archeologos pelo 
nome de Dolmen da Darrosa, e na linguagem popular por Lapa dos Mou- 
ros. O sr. José Caldas descreve-o da seguinte fórma na sua memoria so- 
bre os «Monumentos megalithicos na. bacia hydrographica do. Ancora» 
apresentada ao Congresso anthropologico de 1880: 

«Este monumento está collocado. proximo do limite. oriental. d'um 
pequeno pinheiral sobre uma especie de plató de curtas dimensóes, a que 
dá accesso 0 caminho de Gontinháes a. Ville, a 1:500 metros approxima- 
damente d'esta parochia, na linha de sueste. IZ d'uma grande elegancia 
e assenta sobre um pequeno monticulo de terra ou Zumulus, cuja base se 
vé cercada por algumas pedras grosseiras com o fim de vedarem o recinto 
occupado pelo monumento. Ao sul e a norte a mesa ou ara assenta so- 
bre tres pedras de cada lado, havendo, além d'estas, duas outras ainda fóra 
da entrada da camara. A altura media de todas as pedras sobre que a 
mesa assenta é de 1",53; a largura media das do lado sul a partir do fun- 
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do do monumento é para a. 1.* de 1 20 earam 35 
de 1,50. formando todas uma curva, cujo ramo oriental se retrahe sen- 
sivelmente à entrada. As pedras do lado norte, dispostas em linha recta, 
teem de largura media: a 1.*^ 84 cent, a 2^ e a 32 0 0e 
mam a entrada do dolmen, mas ha perto ainda duas outras, a. 1.* da lar- 
gura de 1",560, a 2.* de 1,38. O comprimento da pedra que fórma o 
fundo é de 2",30; a espessura media de todas as pedras é de 25 cent. A 
mesa tem sensivelmente a. fórma d'um trapezio, tendo por bases 1,50 e 
3 metros; a altura é de 3",50. A entrada voltada para o oriente mede na 
abertura horisontal 2",50. A camara tem approximadamente 2",50 de 
comprimento sobre 3 metros de largura. 

Na textura exterior do granito conhece-se facilmente que este monu- 
mento esteve, durante muito tempo, coberto de terra até quasi á mesa. 

A sua exploracáo tem sido fetta em diversas epochas por amadores, 
mas hoje nada mais tem que explorar, attento o estado de verdadeira de- 
vastacdo que apresenta o /umulus ou monticulo, sobre que assenta.» 

Cahia o crepusculo da tarde, uma bella tarde de veráo por signal, 
quando nós visitámos esse bello monumento megalithico, coservando nào 
sel por que milagre, atravez do sem numero de geragóes, que teem po- 
voado esta formosa bacia do Ancora. A brisa gemia por entre os pinhei- 
ros um sussurro melancholico, como se fóra um echo do grande mar 
dormente; e ao sentir esse marulhar triste por entre as ramarias, a imagi- 
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nacáo evocava, como n'um sonho phantastico, as luctas homericas dos 
primeiros homens, que dentro do recinto d'esse dolmen dormiram porven- 
tura o eterno somno. 

Deixando Gontinháes para visitar RZDA. DE ANCORA, temos de 
nos internar pelos caminhos velhos até chegarmos ao adrosito da sua ma- 
triz, 500 metros approximadamente da margem direita do rio. 

Situada. em. terreno. accidentado, mas pittoresco, Riba de Ancora 6, 
como Gontinháes, povoagáo antiquissima, e se os documentos em pedra 
náo existem para o confirmar, alguns nomes dos logares da freguezia in- 
dicam. certamente as primeiras emigracóes asiaticas. l'aes sáo, por exem- 
plo, os nomes da aldeia de Médo, Sub-iicdo e. Versa de Sapór. Na fregue- 
z1a existe a capella de Jesus Maria José, vulgarmente denominada capella 
dos Pintos, fundada em 1771 por Antonio Rodrigues d'Oliveira, mas á 
custa de seu irmáo Sebastido, que depois for reitor d'esta parochia. 

Passando em HRiba de Ancora náo podemos deixar de mencionar a 
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casa da escola primaria, dadiva. generosa do filho da freguezia 0o ex."* 
commendador José Bento hRamos Pereira, que n'estes sitios tem à sua 
formosa residencia de veráo. I sempre com prazer que registramos a be- 
nemerencia d'estes honrados patriotas, que tanto do coragáo comprehen- 
dem qual o verdadeiro caminho à. seguir para a civilisacáo do seu paiz. 
Á actividade d'este cavalheiro, assim como do respeitavel parocho e de 
outros individuos que náo podemos especialisar, deve iba de Ancora 
tambem um outro melhoramento: a construccáo d'um cemiterio, em boas 
condicóes de hygiene. 

Seguindo para nascente e ainda sobre à margem direita do Ancora 
encontra-se GONDAR, para além da montanha em que fica à ermida 
do Senhor da Serra, festejado nos principios de agosto, e contigua a ella 
ORBACIM, confinando pelo norte com as Argas. Em Orbacem como 
em Gondar existe em toda a sua florescencia o antigo costume dos ban- 
quetes funebres, uso que aliás se observa em muitas outras aldeias da 
provincia. Sendo, porém, táo notavel aqui, náo deixaremos de o contar, 
visto que elle marca um trago caracteristico da vida d'estas parochias ser- 
ranas. 

Pobre ou rico, o dorido tem obrigacáo de sentar á sua mesa todos os 
amigos ou conhecidos que venham náo só da propria aldeia, como das 
aldetas limitrophes. assistir a0s officios funebres! O bacalhau com bata- 
tas, as infusas de vinho verde e o páo de trigo, que se vae buscar á villa, 
constituem 0o neni d'aquella orgia pagá, tanto mais caracteristica quanto 
os solucos pranteados das mulheres junto do cadaver fazem recordar as 
antigas carpideiras. O dorido chega muitas vezes a empenhar-se para sa- 
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tisfazer ao costume e o rorforio marca ordinariamente nas suas financas 
um deficit. avultado, que só o trabalho de annos consegue muitas vezes 
resgatar. 

Para retroceder, teriamos que percorrer o caminho andado, se a des- 
afiar a nossa phantasia náo estivera ali 0 rio Ancora, que, posto seja in- 
navegavel actualmente, tem por si a tradicáo a reclamar os nossos cuida- 
dos de analyse. 

Mas tu, como nós, leitor amigo, tens de certo a imaginacáo leve bas- 
tante para voar ao encontro d'esse passado glorioso do pittoresco rio e por 
muito pouco que desejes conceder á observacáo dos factos, os numero- 
sos seixos rolados que se encontram pelo terreno d'estas freguezias, pro- 
vam-te de certo, que a massa d'aguas do Ancora devia ser outr'ora con- 
sideravel e... navegavel tambem. LE tanto assim é que os romanos o 
atravessaram em Abbadim com uma solida ponte, ainda hoje transitavel, 
e as suas frotas, como as dos gregos, vieram procurar a enseada do Spaco, 
ou PFico-Spacorunm, que os celtas conheciam e utilisavam já. 

IZ d'ahi certamente que provém o seu nome de Ancora, que náo da 
tradicáo romantica de ter sido a formosa Urraca, mulher do rei D. Ra- 
miro, que o principe Al-Boazar Al-bucadáo havia raptado. langada ao rio 
por seu marido e filhos com uma ancora ao pescoco. Pelo menos, diz Pi- 
nho Leal. 360 annos antes da morte (sonhada ou real) de D. Urraca, já 
a lIreguezia de Ancora se chamava Santa Maria de Villar de Ancora, pois 
assim a denomina. Theodomiro na doagáo que da quarta parte d'esta 
egreja fez ao bispo de Tuy em 563. Descendo o rio, a veiga deliciosa onde 
assenta zL'NCORA fica-nos entre as vertentes dos montes de Arga, de 
Laborades, Terrugem e Cividade; ao poente o mar beija largamente 0 seu 
areial, onde o castello do Cáo, ponto da primitiva barra, levanta as suas 
guaritas arruinadas. 

Ancora foi, como já dissemos, a antiga Villar de Ancora e talvez an- 
tes ainda a freguezia de Valle de Azares (Balthazares). Da sua primitiva 
matriz, a capella de S. Braz, dissemos já o preciso em Gontinháes; a 
actual, sita n'um valle lindissimo e fertil, fundada em 1560, fot reedificada 
em 1866 à custa do povo. Além d'estes dois templos, Ancora tem ainda 
a capella da Senhora do Soccorro, no logar da Lage, proximo do sitio da 
Matauca, erecta. diz a lenda, commemorando uma victoria dos lusitanos 
alcancada sobre os mouros; tinha em volta sete capellinhas com os pas- 
sos da Patixáo, de que apenas restam as paredes arruinadas. 

Sobre a margem esquerda e a SE. da freguezia fica o monte da Ter- 
rugem, onde ha vestigios de povoagáo antiquissima no logar do Crasto- 
Quando visitarmos o concelho de Vianna teremos em Affife occasiáo de 
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A dnsua de Caminha — Desenho do natural por Jodo de Almeida 


nos referir náo só a esse monte, como ao de Cividade, onde esses vesti- 
gios sáo egualmente claros. 

Na enumeracáo das antiguidades de Ancora resta-nos ainda enun- 
clar o dolmen dos pinhaes de Fraváo, embora hoje esteja completamente 
arruinado. A memoria do sr. José Caldas, publicada no Compte Rendu, c 
já citada, diz do seu estado: 

«I:xcavacóoes repetidas contribuiram para a sua ruina completa. Resta 
apenas a cova, que era a camara, e uma ligeira accidentacáo do terreno, 
que era o fumulus. No ponto em que devia existir a camara do monu- 
mento encontrou-se um machado de schisto amphibolico, que foi enviado 
á Seccáo dos trabalhos geologicos, onde se encontra.» 

Aqui estamos já na estrada real de Caminha a Vianna e proximo da 
ponte sobre o Ancora, notavel pela sua derrocada de 1865, mas hoje so- 
lidamente reconstrulda e por minutos a vamos deixar para de perto vér a 
nascente d'aguas ferreas a que os banhistas, com um zelo bem digno de 
melhor sorte, vóm procurar allivio, para só acharem immundicies! Senti- 
mos vontade de recriminar por esse motivo, e por tantos outros, a camara 
de Caminha, mas francamente a paysagem é ali táo bella e táo azul o mar, 
que se esquece a gente de que ha no mundo eleigóes para vereadores, e 
artüigos de critica que se intitulam verrinas! Jantamos em Gontinháes no 


hotel Valenciano, do Alexandrino, por nos ficar mais perto que o do An- 
13 TOM. I. 
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dré ou Luso-Prazileiro e recolhemos de novo a Caminha para tentar uma 
vista de conjuncto sobre a sua vida actual. 

Mas antes de entrar, isolada no seio das ondas, ali está a. /isua, que 
promettemos visitar comtigo. 

Seja a promessa cumprida n'este canto do capitulo, isolado tambem, 
como a sua situagáo o exige. 


Dia 10 do mez de agosto, anno de Christo de 1884, ás 4 horas da 
manhá. O comboyo do norte parára um momento no apeadouro de Mo- 
ledo, mas era o tempo bastante para saltarmos e cahirmos dentro em breve 
nos bracos do nosso amigo Illydio Dias, a quem haviamos confiado a di- 
reccáo do passeio. A madrugada casta parecia querer levantar-se de sobre 
a linha dos pinhaes escuros, mas o Oceano, n'um sussurro apaixonado, 
murmurava-Ihe como o trovador da Judiía: 


Dorme, que eu velo, seductora imagem 


e, embalada. assim. por esse cantico de enamorado, a madrugada, creio 
que se voltou para o outro lado e dormiu ainda um bello somno. Nós náo 
perdemos o tempo entretanto; sentados á mesa do almoco (devia inven- 
tar-se outra paraphrase para exprimir um facto d'esta ordem, visto que 
ninguem se lembra de metter no estomago ás 4 horas da manhá bifes e 
ovos, vinho verde e leite), conversavamos sobre as bravuras do mar e as 
probabilidades d'uma travessia feliz!. . . 

— Ah, como assim mostravamos descender d'aquella raca que sul- 
cou audaz os mares nunca d'antes navegados! 

— Mas é que informavam, que o mar encapellava de repente, que era 
entáo difficil o desembarque e sobretudo, sobretudo que acontecia muitas 
vezes ter-se de ficar prisioneiro na Insua durante um ou mais dias, o que 
náo era positivamente d'uma perspectiva consoladora! 

— Sim, mas para que servia a coragem? — perguntavamos, capazes 
de vencer a heroicidade do Gama. 

E sahimos da sala de jantar para o jardimsito do cAafet, com a in- 
tencáo sinistra de lancar o nosso cartel de desafio sobre esse mar que 
roncava pavores, além, na praia, como se nós foramos umas timidas 
creancas. 

Mas que enlevo! 
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A manhá envolta no seu penteador de neblina, apenas com a cabe- 
cita aureolada pelos raios d'um sol que náo viamos ainda, estava Já a sor- 
rir-se para esse trovador eterno, cujo sussurro era simplesmente um can- 
tico de amor ao aljofrar-Ihe a praia, a essa amante casta, com as rendas 
alvinitentes das suas vagas! 

— Para o mar, para o mar! — bradámos enthusiasmados perante essa 
paysagem feita de nevoas e luz, perfumada pelos olores balsamicos do pi- 
nhal e pelo iodo das algas marinhas. 

A areia estava ainda humida, mas era d'uma voluptuosidade em- 
briagadora o caminhar por ella; parámos no ponto da costa em que se 
devia eflectuar o embarque e ahi esperámos que os habitantes da. 1nsua, 
menos madrugadores que nós, viessem buscar-nos a terra. 

A Insua lá estava fazendo-nos negagas com as suas muralhas solita- 
rias e as suas penedias eternamente beijadas pelo mar. De repente enco- 
bria-se na neblina e náo logravamos sequer atinar com a sua situacáo; 
mas de repente tambem a atmosphera clareava de luz e nós podiamos 
descobrir o recorte das suas muralhas, o agreste dos seus penedos, a fita 
loira do seu areal, sobre que poisavam milhares de gaivotas. 

E, n'estas intermittencias de neblina e sol, passámos uma boa hora, 
até que sobre um baluarte avistámos o primeiro madrugador da Insua, 
que veiu passear depois tranquillamente sobre o areal da fortaleza. Si- 
gnaes repetidos com lengos brancos e guardas-soes abertos náo lograram 
prender-Ihe a attencáo. 

— Esperemos um pouco mais — dizia o nosso amigo. 

— Pois esperemos. 

No entanto devem concordar que era d'um /erro dos demonios vér 
a gente aquelle passeador matutino, bracos cruzados sobre o peito, mo- 
ver-se com todo o vagar, apparecer e desapparecer por detraz das trin- 
cheiras e n&o se dignar olhar para nós, miseros mortaes, que náo ancca- 
vamos outra coisa senáo o seu auxilio prompto. 

I: depois a manhá abriu outra vez o seu leque de neblina e agora é 
que, ampliado pelas refraccóes do nevoerro, já náo conseguiamos vér se- 
náo um vulto indistincto, de proporcóes collossaes, uma especie de gi- 
gante, aspirando a briza do mar dos varandins do seu castello solitario. 

Junto de nós, na praia, os camponezes enchiam os carros do argaco 
apanhado nos dias anteriores, e os boisitos jungidos ruminavam um ou 
outro cardo nascido na areia. As gaivotas rocando pela superficie da agua. 
nadando, mergulhando voluptuosamente, pareciam sorrir do nosso emba- 
raco e, como um globo de oiro fósco, o sol, levantando-se sobre os mon- 
tes de Moledo, rolava preguigosamente pelo espaco. 
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D'esta vez era certo!... Um grupo de argaceiros de Venade, pois 
sáo estes Justamente com os veteranos da guarnigáo os habitantes da In- 
sua, transpunha a ponte levadiga. Avistaram-nos sem duvida, porque, 
passados minutos, viamol-os apparelhar o barco em que deviam condu- 
Zir-nos e langal-o resolutamente á agua, remando para a costa, que em 
pouco tempo abordaram. 

Saltámos os tres e o cabaz do almogo, o barco singrou de novo as 
aguas e com dez minutos de travessia aproámos no areal da Insua, d'onde 
os rolinlhos do mar fugiram espavoridos. julga-se que talvez com receio da 
espingarda terrivel do nosso amigo Dias! 

A manhá fechára positivamente o seu leque de neblina e o sol trium- 
phante escorria raios de oiro pela atmosphera pura. 

Que belleza de quadro, que pavsagem esplendida! 

Voltados para a barra, que nos ficava em frente, tendo d'um lado o 
monte de Santa Tecla, do outro 0 areal do Camarido e por fundo as aguas 
verdes do Minho, recortadas pelos navios em descangco. sobre cujas ver- 
gas parecia pendurar-se um ou outro farrapo de nevoa, que vinha ondu- 
lar até Caminha, sobre a direita ficava-nos Moledo, em successivas. gra- 
dagóes de luz, desde o branco da praia até ao anil escuro da montanha, 
e sobre a esquerda descrevia a sua curva azul o grande Atlantico, sussur- 
rando harmonias por entre os rochedos da Insua velha. 

A palavra náo descreve estas impressóes; é preciso que o sentimento 
as experimente! e se tu, leitor, fizeres um dia uma digressáo pelo Minho, 
náo deixes de visitar a Insua, porque, posso asseverar-t'o, vens doidamente 
encantado de lá! 

Pois que é se náo o effeito dos encantos d'essa fada gentil, a Natu- 
reza, que faz prender ahi, ha vinte annos, tendo apenas uma vez vindo a 
terra, o commandante do forte, o bom sargento Ferreira, que logo de ma- 
nhá, feliz como Robinson na sua ilha deliciosa, encontrámos lavando pa- 
cientemente a sua roupa, proximo da nascente d'agua doce que a Insua 
tem, nascente que a lenda diz ter sido revelada a Fr. Diogo Arias por uma 
formosissima apparicáo feminina, quando o monge meditava em prover 
d'esse elemento o seu austero cenobio? 

O Ferreira! o governador do forte! Como eu desejaria apanhar na 
tela aquelle exemplar unico dos nossos reformados do exercito, ha vinte 
annos habitante da Insua, a palavra um pouco tartamudeada pelo alcoo- 
lismo, o olhar indifferente e bago, o rosto sem contracgóes, cosinheiro de 
si proprio, alfaiate de si mesmo, lavadeira, sachristáo do templo, horticul- 
tor e commandante, tudo emfim o que póde ser um homem só, em pleno 
mar, e por cima de tudo inditlerente e bonacheiráo, como se as tempes- 
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tades que devem desencadeiar-se terriveis contra aquellas rochas, o hou- 
vessem tornado d'uma tempera superior! 

Fez-nos as honras do castello e foi mostrar-nos o templo, que elle 
conservava aceiado e limpo apezar da sua singeleza humilde. De notavel, 
no seu interior, ha hoje apenas os restos d'uns frontaes de sola, genero 
flamengo e de grande valor archeologico, e uns quadros da mesma proce- 
dencia offerecidos ao convento pela infanta D. Isabel, em r58r. 

O mosteiro é fundacáo de 1392 e foi levantado pelos frades Gongalo 
Marinho e Diogo Arias, os mesmos que edificaram o de Mosteiró em Va- 
lenca. É certo, porém, que nos rochedos da Insua existia antes d'essa fun- 
dacáo uma pequena ermida, no ponto em que está hoje a capellinha fron- 
teira á porta principal do convento. Este foi, no comego, de dimensóes 
acanhadas e táo rigoroso era o ascetismo dos seus primeiros monges, que 
da pesca viviam quasi exclusivamente e apenas a dois, d'entre dez que 
eram, se permittia o uso do vinho. No refeitorio náo havia cadeiras c to- 
dos comiam de joelhos. Este rigor disciplinar fez com que o convento 
fosse elevado a casa de noviciado, pelo menos de 1447 em diante, tendo 
principiado aqui a sua vida monachal alguns frades celebres, entre. elles 
André da Insua e Fr. Dartholomeu da Insua. 

Em 1465 foi o convento dotado com uma pequena cérca e em 1471 
augmentado por Fr. Jorge de Sousa. Depois, só em 1676 e 1707 teve re- 
paragóes e accrescentamentos, concluida que foi a fortaleza, que D. Joáo IV 
mandou erigir em 1649, já para aproveitar na defeza do reino aquelle 
ponto estrategico, já para livrar os pobres monges dos assaltos continuos 
dos piratas que infestavam a costa e praticavam toda a sorte de vanda- 
lismo, pelo que em 1616 elles proprios haviam resolvido edificar um con- 
vento na villa, para onde effectivamente se trasladaram, desamparando a 
Insua. Mas esta resolucáo foi geralmente reprovada e o duque de Cami- 
nha, interprete dos caminhenses, pediu ao provincial Fr. Leandro de Je- 
sus que mandasse alguns frades para a Insua, o que este fez. Náo obs- 
tante, em 1623 retiraram de novo os monges para Caminha, ficando ape- 
nas dois d'elles no mosteiro da 1ilha. 

A egreja é, como dissemos já, humilde e pobre, e é para notar o fa- 
cto de se ndo ouvir dentro d'ella o sussurro do mar, por mais encapellado 
que elle esteja. Uma outra curiosidade da Insua, que o bom comman- 
dante nos atfirmou ser verdadeira, é a da náo existencia de ratos, o que 
elle, com a tradicáo, attribue a milagre da Senhora da Insua, ou do Car- 
mo, ou da Salva, que por taes invocagóes é conhecida a padroeira da 
egreja, festejada em 8 de setembro. 

Depois d'essa visita ao interior do mosteiro, pensámos em levar de 
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assalto o cabaz do almoco e procurámos um abrigo da praia para nos 
penitenciarmos, como os antigos monges, com um excellente pastelláo de 
frangos, algumas fructas e vinho verde, um delicioso vinho verde que se- 
ria por si só um aperitivo magnifico, se aquelle cheiro das algas e aquella 
briza do mar náo nos fizessem esquecer que haviamos almogado já ás 4 
e meia da manhá. 

Ah, foi de certo ali que Fr. Bartholomeu dos Martyres exclamou, 
docemente mmpressionado pelas bellezas do local:— Deixae-me chorar, 
porque vejo na terra este retrato do céo!» Nós chorariamos talvez, como 
elle, se um alegre episodio náo viesse cortar aquella emocáo pantheista, 
que dá a formosa natureza em tal ponto! 

O veterano de servico, o unco que mandara ali, segundo elle proprio 
affirmava, veiu pedir-nos a licenga do governador para penetrarmos na 
Insua. Vinha a tempo, náo havia duvida, mas com palavras se satisfez o 
bom do veterano, victima áquella hora da manhá, nove horas, da mais 
alegre embriaguez que temos presenceado, nós, porque os areaes da Insua 
estáo desde muito habituados a vér alternar-se na ronda a embriaguez da 
sua formidanda guarnigáo. Na vespera tinha sido o sargento Ferreira, hoje 
era elle, ámanhá devia ser o terceiro e ultimo para principiar outra vez 
por elle! 

A botija de genebra era, deve dizer-se em abono da sua castidade e 
da de todos aquelles bravos, a unica entidade feminina que vimos dentro 
da Insua. Mas era amada com aquelle amor intenso que fazia do nosso 
veterano uma linha obliqua permanente, e que o tornava alegre e bom. 
offerecendo-nos o seu café e o seu leite, o seu vinho e o seu páo, se por- 
ventura tivessemos de pernoitar ali, ao que nos convidava com largos 
abracos intimos. 

O sargento Ferreira tinha um sorrisinho maligno ao canto dos olhi- 
tos piscos e reprehendia-o brandamente, esperando a sua hora ainda náo 
soada. Os argaceiros de Venade riam á farta, emquanto preparavam os 
engacos e se despiam até á cintura para colher no mar as algas com que 
adubam as suas terras. Trazem para isto a Insua arrematada, embora as 
más linguas asseverem, que mais do que para a apanha do argaco, aquel- 
les rochedos lhes servem para as aventuras do contrabando! 

A Insua estava vista e com largos abragos do bom do veterano pen- 
sámos em voltar para terra. Partimos. O barco sulcava já as ondas tran- 
quillamente mansas, e quando diziamos o nosso adeus áquelle compa- 
nheiro alegre, elle teve uma delicadeza amavel para comnosco. Agitou no 
ar o seu bonnet, o que foi bastante para desequilibrar a sua obliquidade 
e fazel-o cahir na areia, bebedo de alcool e ebrio de luz. 
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Caminha, apezar de ser porto de mar, tem uma pequena actividade 
commercial e de industria, e menor ainda no que diz respeito ás manifes- 
tacóes de intelligencia. 

Jornaes tem tido por vezes alguns, mas sempre com vida ephemera, 
e náo ha ainda mezes que a Zsstrella de Caminha, o unico que ali existia, 
suspendeu a sua publicacáo, conseguindo depois reapparecer ao publico; 
ultimamente principiou a sua publicacáo o Campeáo Caminhense. 

As suas escolas primarias sáo: 10 do sexo masculino, 2 do feminino 
e 2 mixtas, distribuidas pelas seguintes freguezias: 

Ancora, mixta. Argella, mixta. Caminha 2, sexo masculino e sexo 
feminino. Gondar. Gontinháes. Lanhellas. Moledo. Riba de Ancora. Sei- 
xas 2, sexo masculino e sexo feminino. Villar de Mouros. Venade. 

Na villa ha mais uma escola de ensino elementar e complementar, 
subsidiada pela Camara municipal com 1502000 réis e respectivas grati- 
ficacoes de frequencia. Os alumnos matriculados nas escolas primarias 
do concelho foram, no anno lectivo de 1883-1884, 724 rapazes e 286 me- 
ninas. 

As escolas particulares sio em pequeno numero. 

Sob o ponto de vista da moralidade criminal a estatistica de 1880 
dá para Caminha os seguintes algarismos: 

Numero dos crimes 22, numero dos réos 31, dos quaes 20 foram 
absolvidos e 11 condemnados, sendo 1 a penas malores e os 10 a correc- 
cionaes. Os crimes foram classificados, 4 contra a seguranca do estado, 
I2 contra pessoas e 6 contra a propriedade. D'esses 31i criminosos 24 
eram homens e 7 mulheres; sabiam lér 17, eram analphabetos 3, e os res- 
tantes Ignora-se. Eram 24 da comarca, 5 de fóra e 2 ignora-sc. 

A actividade commercial de Caminha póde dizer-se bastante redu- 
zida; o seu porto é apenas demandado por embarcagóes de pouco lote e 
estas empregam-se especialmente no trafico dos cereaes e madeiras. Ulti- 
mamente o commercio dos vinhos verdes do Minho tem fomentado um 
pouco o movimento commercial. 

Além da sua navegacáo costeira Caminha faz bastante commercio 
com a villa hespanhola da Guardia e exporta pelo caminho de ferro para 
as terras do interior e mesmo para a Hespanha consideravel porcáo de 
peixe, savel, salmáo e lampreia especialmente. 

I na epocha das pescarias que o seu commercio mais se anima, as- 
sim como depois das colheitas recolhidas, visto que, apezar de ser princi- 
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palmente ribeirinho, o concelho é tambem abundante em productos agri- 
colas, sendo sobretudo Venade, Villar de Mouros, Gontinháes e Argella 
as freguezias que mais contribuem para essa riqueza. Sáo estas tambem 
as aldeias mais vinhateiras e cujo vinho tem mais largo consumo dentro 
do concelho. O prego da pipa regula por 1877000 réis. 

A cultura da vinha é feita. geralmente em latadas altas e baixas, e 
cordóes levantados. As castas predominantes sáo: o rerdelho, feijáo molle 
e o do paiz, o frincal rijo, o molle e o do paiz, o espaderro tinto e o de Basto, 
a borracal, o arqui, o cainho tinto, o braucelho, o marquez ou uva de cheiro, 
o alrarmho, a loureira e o cainho branco. As vindimas comecam depois de 
15 de setembro. O vinho é feito em lagares ordinarios de cantaria ou em 
dornas de madeira, pisando ali as uvas e deixando fermentar durante dois 
ou tres dias, e envasilhando logo que a fermentacáo abate, sem mais tra- 
tamento algum posterior. 

A riqueza pecuaria do concelho é computada no seguinte mappa: 


NUMERO 
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(Gayallapotoe ees (€, 0599 ee 162 3:329:5790 
Bhuar 2.2.95 EREREDES LL I 97000 
he MecT"-———— m es 58 18.477100 
Bóvino «4-22... 029 9 EEELEDELD 60:802:7000 
Lang UM TENERO e 985:7060 
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A vida economica é ainda facil no concelho. 

Além do seu magnifico peixe, vendido na lócalidade muito barato, os 
outros generos alimentares náo sáo d'um prego elevado. Nos seus merca- 
dos ás quartas feiras e nas suas duas grandes feiras de anno pelos Santos 
e Natal regula, com pequenas variantes, a seguinte tabella: 


Milio (alquéife) .........- 0 0-9.» 29 9 S RCLLLDLLLL 550 a 700 réis 
"Engo da terra (alqueire) «22 EO dnoosacutasae6ovo 800 » 
Feijáo D .66tsecohthe ttr htt htt 600 » 
Batatas JEN 000 CET egent veneno 360 » 
Vinboe(porpipd) ...«««999 992359000 509505 05 22 LLLLLLTLLLTEID 187000 » 
»  (pomquortilho) ....-99 9999990929991: 99255500 2 11 10 Joa 40 » 
OVOSNEDIEE eer ttr xRECEDEDRDDD D EE TIonaones ee 100 » 


A propriedade rural rende 3*/, em media. 
O concelho de Caminha conta hoje uma populacáo de 14:882 almas, 
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s e 8:002 mulheres, pertencendo á villa, que tem como 
ra d'Assumpcáo, 1:289 homens e 1:310 mulheres. 

seu brazáo d'armas representa um escudo com uma fortaleza so- 
mar. A fortaleza vae desapparecendo, como tu viste, leitor; o mar 
sonhador artista que formou a villa com os flocos nevados da sua 
1, esse ficará eternamente, porque é, como a sua creacáo, a eterna 
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CONCEEHO DESC? NEES 


FREGUEZIAS E ORAGOS VARÓES | FEMEAS TOTAL. 


Ancora, Sant Mirigi- cl TREE 450 775 

Arga de. Baixo som UE. oc NE 127 | 22€ 
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Argella, Santa Marinha ......... Une DG 287 513 
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Caminha — Matriz, Nossa Senhora d'Assumpeao ..... 1310 | 2:509 

Caminha — Villarelhe, Nossa Senhora da Encarnacao ! 258 | 531 
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140 230 52 (q 
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a Comprehende esta fregnezia os logares de Ancora, Portella, Curraes, Viso, Deveza, Aspra, Ponte, Barreiros, Soc- 
corro, Crasto, Santo, Arca. 

b Comprchende esta freguezia os logares dc Arga de Baixo, Barziclla, Castanheira, Arga, Casaes, Larga Coutada, Cas- 
tello, Presos, Costinlia, Marco. 

c Comprehende esta freguezia os logares de Arga de Cima, Recumo, Forno, Gandra, e os casaes de Recumo, Suban- 
teiro, Bouca, Forno, Loja, Gandra. 

d Comprehende esta freguezia os logares de S. Joao d'Arga, Felgueiras e Santo .Aginha, e os casaes de Castello, Rio, 
Valle Escuro, Rego. 

e Comprehende esta freguezia os logares dc Alvariga, Deveza, Viso, Portella, Colarinlia, Bougas, Cal, Rego, Santa 
Cruz, Guimbra, Fieis. 

f Comprehende esta freguezia os logares de Iusua, Paco, Sonto, Carrapato, Aldeia, Caetano. 

& Comprehende esta freguezia os logares de Esqueiro, Cruzeiro, Castanheiro, Angusto, Signal, Souto, e a quinta de 
Antonio José Ribeiro. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Gondar, Carotes, Casal, Daem: este fica à distancia de 4 kilometros ao 
norte da egreja parocliial. 

i Comprehende esta freguezia os logares de Lagarteira, Villarinlio, Bebedornros, Rego, Sobreira, Viso, Calvario, Santo, 
Carvociro, Quellia, Cruzeiro, Rocha, Lameira, Chàá, Preza, l.omba. 

j Comprehende esta freguezia os logares de Lanliellas, Cancella, Bacellos, Conto, Eiras, Fonte, Covello, Bacarice, Roda, 
Sobreiro, Esqneiro, Aldeia, Anta, Fontainlias, Ramalliosa. 

k Comprehende esta fregnezia os logares de Moledo, Gateira, Preza, Galé, Cruzeiro, l'rado Carvoeiro, Rua Nova, Ju- 
gada, Sameiro, Calvario, Tostado. d 

| Comprchende esta freguezia os logares de Orbacem, Dem e l'edras Frias. 

m Comprehende esta Ireguezia os logares da Ponte, Medo, Juia, Aldeia Nova, Villa Verde. 

1 Comnprehende esta lreguezia os logares de Seixas, S. Sebastiáo, Facho, Deveza, Crnzeiro, Monte, Barreiros, Sobral, 
S. Bento, Montinho, Regata, Valle, Renda, Pereira, Cancello, Portella, Crasto, Rego, Mella, Cabreira, Conra. 

0 Comprehende esta freguezia os logares de Monteira, Barge, I:scuza, Castanheirinho, Balcovo, Aldeia Nova, Rio Tinto, 
Cruzinha, Crizeiro, Rosmanittho (todos da meia freguezia de baixo), Ribas, Fornos, Coruche, Pombal, Poco, Gandras, Sontu- 
Ilio, Ribeiro, Cliam (estes da meia Ireguezia de cima). 

p Comprehende esta fregiezia os seguintes povos com os logares que llies vio designados : 

Povos Logares 
PU do 
: Aldeia 
uatrlierteseosdecaocdpe IPEWIREN. 
Telhadas 
Barreiros 
Portella 
Funclial 
Avelleira 
Pl'onte 
Agrello 


Villar de Mouros..... | 


r Comprehende esta fregnezia os logares de Villarclhe, l'onte da Villa, Corgo, Poriclla. 
4 Comprehende esta Ireguezia os logares de Calvario, Sarrape, E:greja, Quelha. 


! Parte d'esta freguezia e o templo parochial estio situados na villa. 


bos 
(OMM 


1 Pest 


DEDE DO CASTELLO 


—— — 


Vianna, a princeza do Lima, tem as ter- 


Egreja da S«nhora da Agonta, 


ras do seu principado divididas em dois táo RU UIurabpondodare dinerda 
lormosos jardins, que o /ouriste, se tivesse de optar pela formosura de qual- 
quer, vér-se-hia em serios embaragos. Nós vimos do norte, felizmente, e 
náo temos por isso a hesitacáo da escolha, visto que, pela subordinacáo 
ao nosso itinerario, um d'esses jardins veiu naturalmente ao nosso en- 
contro. 


É. pelos floridos canteiros das povoacóes que recortam as largas ruas 
dos valles e as encostas suaves das montanhas, na metade norte do con- 
celho, que vamos principiar a nossa excursáo, guardando para mais tarde 
esse outro jardim do sul do Lima, táo pittoresco e táo formoso tambem. 


O rio Ancora fica-nos já na rectaguarda, e sobre a nossa dircita as 
dunas de areia envolvem nos seus mamillos de oiro claro o pequeno for- 
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tim do Cáo, onde se julga que vinha outr'ora desaguar no Oceano o Vi- 
cus-spacorum: dos romanos, ou Ancora moderno. 

Sobre a esquerda a paysagem sorri n'um fundo de luz táo alegre e 
delicioso, é t&o fresco e tdo grato o aroma dos pinheiraes, que sem fadiga 
nos internamos pelas devezas densas e conseguimos chegar até SOU- 
TI 

Melhor diriamos a palavra no plural, visto que ha ahi duas fregue- 
Zias distinctas, uma conhecida pelo nome de Zreixierro, outra por .S. Pe- 
dro de Soutello. Modestas ambas e encravadas em um contraforte da serra 
de Perre, ellas sáo as visinhas das parochias de S. LOURENCO DA 
MONTARIA, a mesma que ainda náo ha muito alarmou o reino com 
uns casos suspeitos de cholera imaginaria, e de 4M ONDE, situada n'um 
valle rodeado por collinas da serra de Perre e proximo do monte da Co- 
róa, onde se diz ter existido uma fortificagáo antiga. 


Mencionadas estas freguezias, volve o leitor ao nosso ponto de par- 
tida e comnosco vae atravessando terrenos da linda AFF Z77FE, desde que 
na chapada do monte de Crasto passamos o logar da Osserra e transpo- 
mos em seguida o monte da Ciridade. 

Ferem um pouco a attengáo estes nomes pela sua evidente etymolo- 
gia latina e o leitor pergunta naturalmente, se ahi n&o foi alguma povoa- 
cáo romana? — Os factos parecem responder-lhe cathegoricamente; ha 
n'esses montes vestigios de fortificacáo e tem-se casualmente encontrado 
ahi pedras lavradas, tijolos, fragmentos de amphoras, etc. 

O povo chama indistinctamente a essas reliquias d'uma civilisacáo 
passada crasto dos mouros, c alguns eruditos pretenderam que no sitio da 
Cividade fosse a DBritonia dos romanos. 

Nós náo descjamos a proposito d'esta palavra esbocar sequer a pro- 
lixa lava de argumentos com que os archeologos cimentam uma Dritonia 
em qualquer parte. Simplesmente se nos afligura duvidoso que esta o 
fosse, e com tanta mais razáo que as provas colhidas pelos trabalhos de 
exploragóes locaes fallecem absolutamente. Que era uma povoacáo ro- 
mana, náo parece haver duvida; qual? dil-o-ha a archeologia d'este paiz, 
se um dia ella fór estudada como tem direito a merecel-o. 

N'outros tempos, Afflife gosava de varios privilegios: um d'elles era 
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a Isencdo do tributo de sangue para os seus moradores, os quaes, porém, 
eram obrigados a defender as praias contra os ataques dos piratas. 
Passando no monte da Cividade, nào podémos deixar de. visitar o 
extincto mosteiro de S. Jodo de Cabanas, de frades bentos, fundacáo de 
S. Martinho de Diime em 573. Foi pelos arabes destruido em 716 e logo 
depois reedificado por Lopo Munhoz. Passou à commendatario em 1382, 


Ponte de Affife 


mas tornou depois a ser de frades bentos, com a condicáo de pagar aos 
cartuxos de Nossa Senhora do Valle, de Lisboa, uma determinada pen- 
sdo. 

O mosteiro é construido com o magnifico granito das pedreiras da 
serra d'Affife, rival do marmore na dureza e finura. 

Segundo a tradicáo, primeiro existiu ali uma. ermida, em volta da 
qual se levantaram algumas cabanas, que eram o agasalho de certos mon- 
ges, em terrenos que, ao que nos constou, sáo hoje propriedade dos des- 
cendentes do general Luiz do Rego. 

D'essas cabanas proveiu o nome ao mosteiro, e foram esses anacho- 
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retas, que S. Martinho congregou depois em regra monastica. Os frades 
medraram com o acontecimento, porque o mosteiro chegou a ser riquis- 
simo e a ter uma colmeia de 75 religiosos. Foi de certo n'esta epocha de 
prosperidade que as freiras de Bulhente mais incendradas no amor divino 
attingiram aquelle grau de lasciva impudicicia, que fez com que o nosso 
religioso escriptor Pinho Leal chegasse a consideral-as sacerdotizas de 
Venus!... Junto do convento corre sob uma ponte de granito o ribeiro 
de Affife, ou das Cabanas, cuja origem é no sitio de Chiaáo de Coréllos, na 
serra de Cabanas. Vem descendo pelas abas do monte, sendo atravessado 
por quatro pontelhóes nos logares de Loureiro, Senra, Porto do Rio e Feal, 
e ao chegar á planicie é ainda atravessado, primeiro pela ponte da estra- 
da real, reconstruccáo de 1857, que a nossa gravura representa, e depois 
pela via ferrea, proximo já da sua entrada no mar. 

A freguezia de Affife, cujos terrenos este ribeiro fertilisa, 6 náo só 
muito abundante, como laboriosa e trabalhadora, sendo, como em quasi 
toda esta orla occidental do concelho que vamos percorrer, o trabalho dos 
campos feito pela mulher. O homem de Atlife, como o de Carreco, como 
0 d'Areosa, emigra geralmente ou para as nossas duas primeiras cidades 
ou para o Brazil, e ahi exerce o seu officio de trolha, pedreiro, estucador 
ou esculptor. Já na Znutroduccáo d'este livro nos referimos a este facto e o 
especialisámos entáo como indicio d'uma hereditariedade artistica. trans- 
mittida desde os primeiros povos celto-gregos, que n'estes pontos habita- 
ram. As ruinas e vestigios de povoacóes extinctas, que táo profusamente 
temos encontrado agora por estes logares, como que nos dáo a chave 
d'este phenomeno, visto que da analyse do seu conjuncto sae como resul- 
tado a determinacáo do rmeio, em que essas faculdades nasceram e se des- 
envolveram. 

A cstrada, sempre na planicie da serra de Santa Luzia, é d'um táo 
encantador aspecto, que a gente náo tem tempo senáo para ir a todo o 
instante exclamando surprehendido : 

Mas que lindo, que lindo! 

Á dircita o Occano, c entre nós e elle uma extensáo plana de campi- 
nas, recortadas pelos esfumados muros de pedra solta em pequenos can- 
teiros de verdura. Á esquerda, parallelamente comnosco, a serra de Santa 
Luzia, encimada por um ou outro moinho de vento de poetica perspe- 
ctiva, e, entre a estrada e a serra, uma longa fita de casas brancas, ora 


isoladas, ora agrupadas em pittorescas aldeias, que a vegetacáo dos pi- 
nheiraes embalsama com a sua essencia perfumada. 

Atravessamos Pacó, logar que pertence a CARREGCO, c breve nos 
achamos na pequena IE2stacáo de Montedor — monte da dór —diz a lenda. 
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Era o tempo das justas e torneios e governava em Gaia pelos an- 
nos 932 de Jesus Christo o emir Al-boazar Al-bucadáo, mogo e poeta, ca- 
valleiro estremado e generoso. Zahara, sua irmá, era incontestavelmente 
a estrella mais brilhante da sua córte, o sonho oriental feito mulher, a pe- 
rola feita carne. D. Ramiro II, de Le&o, que ás justas viera disfarcado em 
trovador, enamorou-se doidamente d'ella, e como o amor tinha n'aquelles 
tempos o desenlace romantico do rapto, eil-os os dois fugidos do alcacar, 
em caminho de Leáo, onde Zahara para obedecer ao seu amante se fez 
christá, com o nome de Artida. 

Al-boazar jurou vingangca da desfeita e pensou em applicar a D. Ra- 
miro a pena de Taliáo. Por sua vez se disfarcgou em trovador e n'este 
disfarce penetrou na córte de Leáo, onde conseguiu ser amado pela esposa 
de D. Ramiro, D. Urraca, a ponto de por elle deixar marido e filhos, e 
fugir com o seu enamorado. 

Como eram felizes os trovadores! 

Depois, é claro, D. Ramiro protestou vinganga terrivel. Introduz-se 
por traicáo com alguns dos seus homens decididos no alcagar de Gaya, 
algema os dois amantes felizes, e a toda a pressa corre com elles caminho 
da Galliza. Mas n'este monte de Carreco, fatigado já d'aquelles importu- 
nos fardos, a sua raiva estala, a sua vinganca pede sangue. Al-boazar é 
assassinado e a rainha vé por entre lagrimas o fim do seu amado querido. 

Foi ali o monte da sua dór, porque foi de certo mais pungente ao seu 
coragáo de mulher e amante a sorte do seu amado, que a sentenga que 
logo adiante Ihe foi dada de ser ella propria afogada com uma ancora ao 
pescoco nas aguas do rio Spaco. 

Romance, lenda, 
porque o fot, deve-Ihe a nossa litteratura duas formosas joias, uma face- 


dirás tu sorrindo, meu amigo; mas porque o 6, ou 


tada pela illustre poetisa portuense do seculo xvii, D. Bernarda de Lacer- 
da, na sua Hespauha Libertada, outra pelo nosso Garrett no seu poemeto 
Mirasaya. O monte que ali está sobranceiro á. E:stagáo, esse deve-Ihe in- 
contestavelmente o nome de Morntedor. 

Lembra-te dos trovadores felizes, meu amigo, mas lembra-te egual- 
mente dos maridos ultrajados, quando passares por esse kilometro 89, se 
por acaso os teus olhos se prenderem á sadia carnacáo d'alguma d'essas 
raparigas de t&o garrido costume, que ora vés curvadas nos trabalhos do 
campo, ou, mais além, na linha da praia,— marcada pelos dois fortins 
abandonados e pelos pequeninos portos,—roubando ao mar as suas algas 
frescas para o adubo da terra. 

A paysagem continua sempre sob o mesmo delicioso aspecto, a serra 
de Santa Luzia, escalvada apenas na sua cumiada, densa de pinheiraes 
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na encosta, profusamente recortada de casaria na base, segue-nos sempre, 
d'um lado; e do outro, as campinas e o mar acompanham-nos ainda ale- 
zremente, rindo o bello rir claro das paysagens marinhas. 

Aqui estamos já na freguezia da ARZZOSA, em cujo logar de Po- 
voenca ou Povoangas se diz ter sido o assento da antiga. villa de Santa 
Maria da. Vinha, couto que o rei D. Atlonso doou á Sé de Tuy em 1137 
e fot depots trocado para outro padroado em 1262, remando Atlonso Ill. 
Alguns escriptores pretendem mesmo que Povoenga ou Santa Maria da 
Vinha fosse a Vianna primitiva, hypothese que náo julgamos solidamente 
fundamentada, pelas razóes que adiante teremos de apresentar. 

A Areosa é, por assim dizer, um arrabalde de Vianna e talvez até o 
seu arrabalde mais formoso. À sua extensa veiga é d'um encanto indes- 
criptivel, estendendo-se desde a aba da serra de Santa Luzia, toda semea- 
da de casaes brancos espreitando. por entre a. verdura, até á Imha cerulea 
do mar, rendilhada de flocos nevados de espuma ondeante. 

A nossa retina. parece estar ainda impressionada por esse bello pa- 
norama alegre, em que a luz como que espiritualisa a natureza n'um sor- 
riso casto, um sorriso limpido de virgem, desde que o mais formoso cre- 
pusculo de veráo nos viu atravessar essa deliciosa paysagem. O sol mer- 
gulhava já no Oceano e a tarde esvaecia n'aquella nuance inclassificavel 
d'entre o branco e o indigo, quando o comboyo que nos conduzia passava 
em frente da Areosa; mas d'esse globo de oiro meio sumido na agua, a 
irradiacáo vinha ainda táo alegre, que toda a paysagem parecia brincar na 
luz, como brinca n'um fundo de crystal um raio da madrugada. Illusáo 
dos nossos sentidos talvez!... mas d'aquelle edificio modesto, aceiado, 
alegre, onde em largos caracteres se liam as palavras Z5scola primaria, uma 
outra aureola de luz irradiava, e pareceu ao nosso impressionismo que náo 
era menos brilhante do que a d'aquelle sol, que se escondia no mar. 


l-stamos em V'ZANANA, no proprio palacio d'essa princeza do Lima, 
cujos formosos jardins vinhamos desde a manhá visitando. 

A torre da capella da Agonia, com a sua cupula pintada de verde, a 
densidade das habitagóes, a Estacáo ampla e magestosa do caminho de 
ferro, e a illuminacdo que principiava a salpicar de pequeninos fachos a 
zona da cidade. obrigavam-nos a pedir ao Hotel Central um momento de 
repouso, para no dia immediato termos o prazer de visitar Vianna. Se tu 
ea 


porém, meu amigo, chegaste já de noite a uma povoacáo qualquer, 
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Jardim publico de Vranna — Desenho de Jodo de Alerta 


quem é que uma vez pelo menos náo aconteceu já o ter de apeiar-se 
n'uma gare desconhecida ou o saltar d'uma diligencia enfadonha n'uma 
terra que nunca tinha visto?— se te aconteceu isto, avalias de certo que 
apenas installáàmos a bagagem no hotel, sahimos promptamente para a 
rua, com o desejo de apanhar, ainda mesmo na sombra, a physionomia 
d'essa terra, que haviamos já d'antemáo esbocado na nossa phantasia. 

A solidáo, sabes, é o caracter commum a todas as pequenas povoa- 
cOes de provincia desde o toque de recolher do regimento de guarnicáo; 
Vianna devia seguir a regra e segue-a regularmente, mas áquella hora a 
vida concentrava-se ainda nos caracos das lojas de commercio, nos seus 
tres elegantes cafés, na ZJaraneza da Praga da Rainha,— porque Vianna 
tem uma Havaneza tambem, como Lisboa e Porto,— e nos seus clubs, um 
pouco mais frequentados todavia depois da ceia em familia ás 8 horas rc- 
gulamentares. 

Atravessando a Praga da Rainha, antigo campo do Forno, penetra- 
mos na rua da Picota e achamo-nos em breve no caes, n'esse caes que é 
toda a belleza de Vianna, por isso que sobre elle estende a cidade toda a 
sua frontaria alegre e contra elle estende o Lima toda a larga fita da sua 


corrente limpida. 
14. TOM. Il. 
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O Lima! Estavamos apenas ha um instante sobre a margem d'esse 
rio feiticeiro, o rival do Minho,—do Minho, que viramos ainda ha pouco 
táo bello, tào ameno de paysagem, táo severamente magestoso, e por elle 
esqueciamos já essa prodigalidade de formosura! Ingratidáo de recorda- 
cóes, severidade de critica? Nem uma nem outra coisa, porque náo pre- 
cisam comparar-se, para serem encantadores, os dois mais formosos rios 
da provincia! 

Era de certo o etfeito d'um phyltro mysterioso, que se nos diluia pela 
alma, 


o phyltro da tradicio; porque o Lima, sabes a lenda, foi pelos an- 
tigos julgado o rio do esquecimento, o Lethes mythologico, e os campos 
das suas margens os famosos Campos FElysios. « Post fios Lethes, quem alii 
Lünaeani, alii Delloueni appellaut», diz Strabào. «Ft cui obliviouis cogmnonien 
est Liuia», relere Pomponio Mella, escriptor de grande auctoridade e cre- 
dito, visto ser natural da Hespanha e ter vivido no seculo primeiro da era 
christá. » 

Tito Livio circumstancía a. lenda: «Em guerra: com os callaicos, 0 
consul Decio Junio Bruto tentou atravessar o Lima; na margem esquerda, 
porém, os soldados pararam amedrontados, receiando esquecer as lem- 
brangas da patria, se ousassem atravessar o rio. Druto tomou entáo a ban- 
deira das aguias e. passou intrepidamente para a outra margem, d'onde 
chamou um a um os soldados pelos seus nomes, provando-Ihes assim, 
que a memoria se Ihe conservára fiel. As hostes imitaram d'esta vez 0o seu 
chefe e no sitio da Passagen (7) transpozeram o famoso Lethes. 

Já vés, leitor, que ha razáo fundada para que junto d'esse rio, que 
decorre táo brando sobre as suas areias luzentes, eu esquecesse náo só o 
seu rival, —o Minho, mas me deixasse enlevar n'essa rererie dos sonhado- 
res, que se alheiam por instantes de todas as pequenas luctas da vida. E 
foi entáo que, sob aquella solidáo amiga, docemente illuminada pela flux 
castissima do luar, a minha imaginacáo evocou das sombras do passado 
a vida d'essa princeza, que ora adormecia ao cantico monotono das aguas 
do seu rio. 

— Como haverá sido a sua infancia! — pensava. 

E para logo via as flotilhas elegantes dos gregos aportando a essa 
foz poetica do Lima e nascer de sob o impulso d'esse povo commerciante 
e artista a primitiva Calpe, a cidade feita d. pressa. « Zu ripa Lethes Diome- 
des coudidit urbem, Noumiue Calpeni, uuuc pulchra Vrauua teuct», diz o poeta 
godo Rufus Avienus. 

I:ra isto pelos seculos x1 ou xii antes de Christo. Depois, attrahidos 
pela fertilidade dos terrenos da peninsula, os gallo-celtas chegaram até ás 
margens do Lima, e talvez que por uma lei de assimilacáo fazendo sentir 
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Os seus efleitos em povos d'uma mesma origem aryana, uns e outros se 
identificaram n'uma mesma civilisacáo. As guerras eram continuadas en- 
tre visinhos, sabe-se, e os Turdulos, irrequietos inimigos dos celtas, náo 
tardariam em vir tirar a desforra da perda soflrida na batalha, que entre 
uns e outros se havia ferido pouco antes e em consequencia da qual os 
celtas vencedores se acolheram á Calpe dos gravios. Levantaram entáo 
os olhos para a serra que dominava a sua formosa cidade e pensaram os 
povos alliados em fortificar-se nos seus contrafortes para resistirem aos 
inimigos communs, que por terra e por mar viriam decerto, n'aquelles 
tempos de correrias continuas, assolar as suas vidas e fazendas. 

lntio a minha imaginacáo sonhou vér esse laborioso formigueiro 
celto-grego delinear os alicerces da nova cidade no alto de Santa Luzia, 
e para ella remover tudo o que existia na velha Calpe da ribeira. Á cidade 
nova deram o nome de Vianna, talvez porque no sitio da capellinha actual 
houvessem consagrado á deusa da caga, Diana, um templo magestoso. 
Sob essa denominacáo floresce largos annos a cidade, como os escripto- 
res antigos nos referem. Os seculos voam entretanto, e quando o violento 
periodo das guerras punicas estala, nós encontramos os indigenas callai- 
cos e lusitanos batendo-se valentemente contra Roma, que para vingar tal 
allronta envia Decio Bruto ao occidente da peninsula. 

Corre o anno 136 da era christá, e levando de vencida os callaicos 
e lusitanos, o feliz proconsul ataca Vianna pelos dois castellos que a de- 
fendiam, um ao norte no ponto ainda chamado o Crasto, outro ao sul nas 
ruinas que se véem junto da capella de Santa Luzia. Apezar de capitular 
com honra, Vianna é desde entáo invadida pela civilisacáo romana, e al- 
guns escriptores pretendem mesmo que ella fosse a Britonia ou. Brutonia, 
nome dado em honra de Bruto á velha cidade greco-celta. 

Vianna ou Britonia, embora perfilhemos a doutrina d'aquelles que 
julgam ser Britonia. na. Bretiandos actual, a. cidade atravessa incolume 
todo o dominio barbaro, e principia a soffrer debaixo do jugo arabe, sen- 
do o theatro de devastagóes e luctas porfiadas até 982, em que o celebre 
Al-mansor a arrasa até aos fundamentos, depois d'um sitio apertado. Os 
fugitivos de Britonia (?) vem refugiar-se entáo n'essa aba da serra que é 
hoje a Poroenca, e ahi levantam sob a invocacáo da Virgem o templo de 
Santa Maria da Vinha, ou Vinea, ou Vianna; a povoacáo principia a pro- 
gredir, mas em 997 Al-mansor chega de novo como o sinmoun do deserto 
e varre, pela segunda vez, esses florescentes restos da cidade. 

Os que escaparam ao massacre vem habitar o ponto onde proxima- 
mente existe hoje a capella de Santa Catharina, o Afrium, importante já 
em 1253, quando o conde de Bolonha, D. Affonso III, lhe concede o ti- 
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tulo de villa e foral com privilegios e regalias. «Quero fazer povoacáo o 
logar que se chama Atrio, na foz do Lima; e essa povoacáo, de novo, 
chamarei Vianna.» 

I desde entáo que a existencia d'esta cidade, que nós vemos agora 
banhada nas sombras poeticas do luar, comega a. progredir, explorando 
arrojadamente os mares, à ponto de adquirir como brazáo symbolico uma 
nau de oiro á véla, em mar azul, tendo as armas reaes no mastro grande 
e uma ancora na próa. As nevoas da historia descondensam-se desde en- 
to e agora que o espirito póde lér claro nas paginas do seu passado, fur- 
temol-o por um pouco a essa evocagáo, para o deixarmos entresonhar á 
vontade no seio adormecido e casto d'esta formosa noite de junho, que o 
Lima reflecte nas suas aguas docemente tremulas. 

— Que noites estas na margem do Lima!... diz o elegante prosa- 
dor D. Antonio da Costa, e tem rasáo para dizel-o, porque e de tal mmodo 
poetica a natureza n'aquelle ponto, tào expansiva, táo virginal, t&o alegre, 
que a alma mais torturada tem de esquecer as suas luctas intimas para se 
entregar inteira á muda contemplacáo d'essa adoravel! 

E triste é dizel-o, porque a fragilidade humana é sempre uma con- 
fissáo custosa, nós tivemos. de abandonar essa amante ideal de algumas 
horas para nos mettermos n'um leito de hospedaria, um triste leito de ma- 
deira antiga, o castigal burguez sobre a banquinha de cabeceira, 0 somno 
fechando-nos as palpebras com um despotismo feroz! 

Manhá cedo porém, quando a cidade principiava o seu despertar 
buligoso, nós estavamos já no seu formoso jardim á margem-rio, repre- 
sentado pela nossa gravura, percorriamos o mercado pittorescamente ani- 
mado pelas camponezas dos arredores, as mais garridas mulheres da pro- 
vincia, de cujo trajar dará idéa exacta nm dos nossos chromos, passeava- 
mos pelo seu caes extenso examinando as obras interminaveis da doka, ' 


! Do Diario Popular de 20 de junho de 1885 transcrevemos a seguinte noticia relativa a 
estes trabalhos : 

Doka do Porto de Viauna de Castello. — Proseguem com grande actividade os trabalhos da 
construccao d'esta doka. 

A escavagáo do ainplo recinto póde considerar.se completamente executada em 240 me- 
tros de comprimento, assim como os tres caes que n'essa extensio o delimitam. Uns 56 barre- 
neiros se acham actualmente occupados no quebramento da rocha. 

O caes, ou antes o terrapleno exterior da bacia de fluctuacáo, fica formado por dois mu- 
ros parallelos, apresentando um d'elles o seu paramento ao rio, e o outro ao interior da doka, 
sendo depois aterrado o espaco vasio que medeia entre os dois muros. Este terrapleno, que mede 
no seu coroamento 12",50 de largura e que deve prolongar-se muito para além do topo Oeste da 
doka, por quanto a sua continuacáo virá a constituir a parede exterior do canal de accesso, re- 
presenta uma das partes mais avultadas de toda a. obra, já pela grande exteusio em que tem de 
desenvolver-se, já pela ditficuldade inherente á fundacio do seu muro exterior, executada por 
caixóes, que successivamente váo permittindo o pór-se a rocha a descoberto e a formagio de um 
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subiamos ao castello para aspirar a viracádo fresca d'aquella pura atmos- 
phera marinha, impregnada dos aromas das algas, e desciamos para, dc- 
pois de atravessar o extenso campo da Agonia, onde se effectua a grande 
feira de 18, 19 e 20 de agosto, irmos parar de novo ao hotel, onde o al- 
mogo nos esperava appetitoso e farto. N'esta excursáo tivemos ensejo de 
ir vendo os restos da Vianna antiga e de passar em parte da sua linha 
primitiva de fortificacáo. 

Sabe-se que depois do foral de D. Affonso III os viannenses se obri- 
garam a levantar á sua custa os muros de cantaria e entreter a defeza da 
povoacáo. O circuito murado, informa o dr. lF'igueiredo da. Guerra no seu 
livro. Vianna do Castello, principiava na. porta da Ribeira, do Caes, Victo- 
ria, arco de S. Chrispim, rua do Caxuxo direito ao. Eirado (hoje casa Ma- 
Iheiro Ramáo) voltando d'ahi á praga da Erva, e vindo terminar no largo 
da Picota. Cinco portas flanqueavam esses muros: a de S. "Thiago ao 
nones Joao e Victoria qo sul, S. Pedro ao oriente e S. Filippe ao oc- 
cidente. 

O castello data egualmente d'essa epocha, embora sob um plano dif- 
ferente do que hoje tem. Os viannenses levantaram ahi a torre da Ro- 
queta, e por tal servico como pelos da edificagáo da muralha, lhes con- 
cedeu el-rei, entre outros privilegios, o de dar a jurisdiccáo de capitáo- 
mór e alcaide da villa e seu termo á camara para o mais antigo vereador 
cleito, privilegio de que os viannenses foram ciosos, tendo havido por ve- 
zes reclamagóes do senado, quando essa mercé era usurpada. A torre da 
KRoqueta foi depois por D. Manuel mandada reconstruir e adaptada ao 
uso da artilheria. 

Em 15067, informa o sr. Vilhena Barbosa, fizeram-se multas outras 
obras de reedificacáo e de augmento reinando D. Sebastiáo. Filippe Il 
accrescenta e fecha em 1592 o castello com fossos e muralhas e final- 
mente já na epocha da nossa restauracáo, 1652, a construccáo toma quasi 
a fórma definitiva que apresenta, sendo governador da provincia D. Diogo 
de Lima, nono visconde de Villa Nova de Cerveira; os revelins exterio- 


compacto macisso de beton até ao nivel da maxima baixa-mar; d'ahi para cima será o muro feito 
de alvenaria e cantaria ao modo ordinario. 

Termo medio, acham-se actualmente empregados em toda a construccáo uns 381 opera- 
rios (242 homens e 139 mulheres); e na presente campanha, nào fallando na escavagáo da bacia, 
tem-se construido a barragem de vedacáo, procedido á nova installagáo de todas as linhas de 
servico e eflectuado a mudanca das diversas officinas, telheiros, estancias para o fabrico das ar- 
gamassas e mais accessorios do estaleiro, trabalhando-se tambem activamente no avangamento 
do caes exterior. 

Segundo o projecto, a bacia de fluctuacdo terá a fórma trapezoidal, com 300 metros de 
comprimento de Leste a Oeste. 
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res sáo levantados em 1:700, sendo governador das armas D. Joáo de 
Sousa, e os ultimos melhoramentos sáo devidos ao general Daniel Calder 
em 1799. 

O castello póde conter uma guarnicáo de 3:000 homens e encerra 
dentro de seus muros quarteis, egreja, casa para governador, paiol, etc. 
Foi elle que deu á cidade o cognome actual, pelo facto de ter nas luctas 
civis de 1846 soffrido um aturado sitio das forcas da Junta do Porto. 
D. Maria II elevou entáo a villa á cathegoria de cidade, que denominou 
Viauna do Castello, em memoria d'essa resistencia. 

Por occasiáo da primitiva fortificacáo ficaram os pescadores priva- 
dos de entrar a qualquer hora na pequena ermida de Santa Catharina 
que na foz do rio haviam construido; d'isto se queixaram elles a Filippe II, 
que os attendeu e indemnisou, mandando construir a. actual capella de 
Santa Catharina e annexando a primeira ao castello, dando-lhe S. Thiago 
por padroeiro. Defendido pelo castello vé-se na barra um fortim semi-cir- 
cular de pequena elevagcáo acima do nivel d'agua. 

Fallando do castello náo podemos esquecer a inscripcáo, que o dr. 
Pedro Augusto Ferreira, primeiro que nenhum outro investigador, lancou 
á publicidade no jornal o Conmnercio Portugiez, do Porto. I uma pedra 
quadrangular embutida no muro, que dá para uma porta, d'onde se vae 
para o jardim. Ef em caracteres latinos: 

«Por mandado de Sua. Magestade, seja notario ás embarcacóes portu- 
gnuesas que passam por esta fortaleza, que nem dá entrada n'este porto, nem á 
saida d'elle me devem salario, propia nem direito alum, nem a ella nem ás 
pessoas que i'ella servem; e ás embarcacóes extrangeiras soja notario, que 
por entrada nào me derem tanibem cousa alguna, e á saida ande pagar imn 
criado por cada embarcacam e nenhimia ontra cousa mais. Lisboa XIX de 
INorembro de M. D. LVII.» 

I, como se vé, uma inscripgáo valiosa para a historia de Vianna, 
pots demonstra náo só as franquias que os nossos reis lhe concederam, 
como ainda o impulso que á sua florescencia maritima. devéra dar esta 
liberdade de navegacáo e commercio. 

A esplanada do Castello fórma o extenso campo da Agonia, onde se 
eflectua a grande feira annual a que alludimos Já, e no seu extremo norte 
levanta-se a capella da Senhora da Agonia com a sua torre similhante a 
um mirante, tal como a nossa gravura a representa. A egreja foi princi- 
piada em 1752 e terminada em 1755. Em 1868 foi erigida a torre, e em 
1873 procedeu-se a accrescentamentos no templo, que infelizmente detur- 
param a elegancia do primitivo risco. 

IZ, pois que estamos no ambito d'um templo, visitemos, leitor, os que 
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de mais importancia nos apresenta Vianna, ainda que a nossa visita tenha 
de ser muito ligeira. 

Aqui estamos já no magestoso templo de S. Domingos, cuja fronta- 
ria recorda o estylo italiano, e cujo convento annexo aloja hoje as repar- 
ticóes publicas do governo civil, administracáo do concelho, recebedoria, 
obras publicas e districtaes, fazenda e telegrapho. A sua fundacáo data de 
1566 e para ella concorreu a iniciativa co virtuoso Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, cuja ossada jaz n'um tumulo ao lado direito da capella-mór. 

O prelado, que assombrou com a sua voz o concilio de Trento e com 
as suas virtudes a depravacáo do seu seculo, viveu 0 resto da sua vida no 
mostelro como um simples frade, depois de haver resignado o arcebis- 
pado de Braga. A lenda amorosa do povo pelo santo náo tardou a au- 
reolar-Ihe o nome e n'outro paiz, que náo fóra o nosso, a humilde cella 
em que esse apostolo do bem viveu os ultimos annos da sua vida, teria 
sido conservada como reliquia preciosa! Mas váo lá pensar n'estas coisas 
os timoneiros do Estado! 

Quem sabe quantas vezes essas paredes, que foram a testemunha 
muda dos esforcos caritativos d'um justo e das expansóes altruistas d'uma 
das mais formosas almas do seu tempo, náo teráo presenceado agora a 
violacáo da consciencia do cidadáo eleitor, que á administragáo do con- 
celho vem trazer o seu rofo para os governos!... E tu, amanuense triste, 
quantas vezes tambem na tua imaginacáo doente de desejos, náo terás 
visto perpassar a sombra amiga de Dartholomeu dos Martyres, risonha 
como a promessa que te fizeram d'um augmentosito de ordenado!. . . 

Além do tumulo do virtuoso arcebispo, S. Domingos possue no córo 
outra preciosidade historica. Sáo as bandeiras que o regimento 9 de infan- 
teria trouxe em 1814, no seu regresso da campanha peninsular. 

O templo magestoso e vasto é hoje a séde da freguezia de Nossa 
Senhora de Monserrate, d'onde era natural o trabalhador indefesso que 
tanto auxiliou a nossa educacáo como mestre e tanto auxiliou este livro 
com o subsidio do seu Diccionario abreviado de chorographia, — José Avel- 
lino de Almeida, que ahi foi baptisado em 1:1 de janeiro de 1807, tendo 
nascido a 6 do mesmo mez. 

Uma outra egreja que nào podémos deixar de visitar é a da Matriz. 
Dasta para isso atravessar a Praga da Rainha e procurar n'um recanto do 
seu lado norte o magestoso templo, d'um aspecto vetusto, e d'uma bella 
frontaria em estylo bysantino-romano. A porta principal abre sobre arca- 
das sustentadas por cariatides que representam os apostolos com as insi- 
gnias dos seus martyrios, sendo o mais externo dos arcos formado por 
uma legiáo de anjos, em cujo centro destaca a figura do Salvador. O corpo 
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do edificio é sustentado por dez amplos arcos ogivaes correspondendo a 
diversas capellas. Duas torres ameiadas completam a fachada do edificio: 
na do norte está o sino e relogio da camara e um monogramma antigo; 
na do sul, reedificada modernamente, véem-se ainda as armas de D. Af- 
fonso V, talvez porque este monarcha muito concorreu para a conclusáo 
do templo, que se effectuou em 1440. A matriz é a sede parochial da fre- 
guezia de Santa Maria Maior. 

Uma das mais importantes capellas ahi existentes é sem duvida a dos 
Mareantes, náo só pela sua incontestavel antiguidade atlirmada na /apide 
situada. na. parede exterior da capella, onde se lé a data de 1404, mas tam- 
bem porque a sua historia é por assim dizer uma resumida synthese da 
historia da Vianna commercial e maritima. A florescencia d'essa contraria 
privativa dos homens do mar coincide com a epocha fastigiosa de Vianna; 
a sua decadencia com a decadencia da cidade. Os privilegios, as insengóoes, 
as franquias que beneficiaram a confraria, denotam bem como era consi- 
derada pelos nossos reis a iniciativa poderosa dos viannenses de entáo. 

Uma outra egreja ainda, meu amigo, mas táo perto de nós, que náo 
devemos esquecel-a, sob pena de sermos considerados como uns selva- 
gens que jornadeiam! E como esquecel-a tambem, se a ornamentacáo ori- 
ginal, em estylo normando, do edificio da Misericordia, logo ao entrar da 
Praca da Rainha nos convida a penetrar no seu interior! IZ amplo o tem- 
plo, rico de madeiras marchetadas e prodigo de bellos azulejos; a sua re- 
edificacáo data de 1714, concedendo para ella os viannenses os 20:000 
cruzados que D. Pedro II pedira emprestados para a conclusáo das obras 
da praca de Monsáo. As formosas varandas que mencionamos sáo do se- 
culo xvi. ÀA. nossa gravura dá uma idéa exacta das bellezas do seu estylo 
architectonico. 

I2 pois que à visitacáo das egrejas nos trouxe a esta da Misericordia, 
digamos duas palavras sobre táo florescente instituigáo de caridade. Co- 
mecou em 1520 a irmandade e hoje tem a seu cargo a sustentacáo do 
hospital, recolhimento de S. Thiago e direccáo do Banco Agricola e [n- 
dustrial, por ella creado com o fundo de 29:000:000 réis. O hospital tem 
de receita media 4:000:77000 réis por anno economico e comporta um mo- 
vimento regular de 250 a 3oo doentes. O recolhimento de S. Thiago re- 
monta ao seculo xv e o seu oratorio era em 1527 administrado por algu- 
mas freiras franciscanas, sob a vigilancia do senado; tomou d'elle conta 
a Misericordia em 16623. Ampara regularmente umas doze pensionistas, 
que teem todavia de recorrer ao trabalho, visto que sáo insignificantes as 
rendas do estabelecimento. 

Além dos templos que temos visitado, muitos outros conta Vianna 
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dignos ainda de alguma attencáo, além das càpellas de Monserrate, cons- 
truida em 1601 e por muitos annos parochia ; Almas, ou Matri; velha, ou 
S. Salrador do Atrio, o primeiro templo que Vianna possuiu; e ermidas de 
Nossa Senhora das Candeias, da Conceigáo, S. Roque e S. Vicente, do 
meiado do seculo xvi, e Nossa Senhora do Resgate e Victoria, do fim do 
seculo xvir. 

Esses outros templos, porém, que n'este instante omittimos, mas de 
que vamos fallar já sáo os que pertenceram ás extinctas corporagóes re- 
ligiosas. Alguns sáo mesmo ainda por estas conservados, visto que n'um 
ou n'outro mosteiro de freiras ainda algumas religiosas existem, senáo 
praticando a regra com o escrupuloso rigor dos templos monasticos, pelo 
menos dirigindo a educacáo das seculares que aos seus mosteiros concor- 
[OB 

Foi notavel, ha poucos annos ainda, como casa de educagáo o con- 
vento das Ursulinas, ou Chagas, no sopé do monte de Santa Luzia, pela 
sua vertente sul. A egreja, apezar de pequena, apresenta um bello fron- 
tispicio. A fundagcáo data de 1726, e a organisacáo do instituto ursulino 
de" 17259959 

Proximo da avenida da ponte, o mosteiro que olha sobre o Lima, e 
táo proximo do rio, que antes do novo largo as aguas vinham bater con- 
tra os seus muros, é o de S. Bento. Construido em 1545 no local d'uma 
ermida de S. Bento, que em 1502 ahi fundára o eremita Fr. Jeronymo, 
cujas cinzas repousam no tumulo que está sob a pia baptismal da egreja 
do convento, o edificio foi reedificado depois em 1710. A instituicáo pa- 
rece todavia ter comecado em 1508, visto ser essa a data da provisáo 
concedida a tres senhoras, que tentaram ali reunir-se em communidade 
da ordem; e é de crer tambem, que as sepulturas achadas no terreno do 
novo mercado, occultas sob o cruzeiro do Senhor da Boa Lembranga, 
fossem as d'essas primeiras devotas de S. Bento. O dr. Figueiredo da 
Guerra, illustre escriptor de Vianna, a cujo livro devemos muito impor- 
tantes nocóes para a elaboracáo d'este capitulo, deu já noticia d'essas se- 
pultaras no ANoficioso, de Valenga, em agosto de 1881. 

Um outro convento a visitar é o das Carmelitas, ou do Desterro, ha- 
bitado ainda ha pouco por umas tres religiosas. EZ fundagáo de 1779 e 
installacáo de 1785. 

Como ultima casa religiosa de instituicáo feminina resta-nos visitar 
o mosteiro de Sant Anna, no interior da cidade e táo proximo da Estagáo, 


1! Lémos ha dias em um jornal do Porto a noticia de já estarem avaliados para serem ven- 
didos em hasta publica, a cérca e mais propriedades pertencentes a este convento. Tudo foi ava- 
liado em 2:63077610 réis! 
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que parte da sua cérca é hoje occupada pelas agulháds da via ferrea. É. 
fundagáo de 1510, mas do primitivo templo nào resta hoje senáo o cam- 
panario e o portal collocado no mirante. 

I;stáo vistos os conventos de freiras, meu amigo, e para continuar na 
peregrinacáo, a que podemos chamar verdadeiramente piedosa, eu creio 
que tu náo desgostarás de retemperar um pouco o teu estomago com uma 
pequenina collacáo — vá o termo um pouco pio tambem — mais agradavel 
ainda se tiver um ligeiro sabor religioso. Pois aqui temos bem perto a gra- 
daria do convento e. . . 

— E o que? perguntas esperancado. 

IZ os deliciosos pasteis de que as freiras conservam o segredo du 


saroir faire. 

Mais felizes do que fomos em Caminha, a rodeira ouve-nos attencio- 
samente e poucos minutos depois um aroma subtil de doce de convento 
chega até ao nosso olfacto, que se permitte intimas alegrias com o pala- 
dar, quando este se resolve a applaudir o trabalho das boas religiosas. . . 
mastigando-o. 

Se este livro náo fosse o de um simples /ouriste, se tu, meu alegre 
companheiro d'estas horas, náo me pedisses que fosse o teu cicerone pela 
provincia fóra, recusando-me todo o descanco, prohibindo-me toda a fa- 
diga, em quanto n&áo vires fechada a ultima pagina d'esta carteira de via- 
gem, como eu te faria agora, a proposito d'estes deliciosos pasteis que 
estamos saboreando, o panegyrico d'essa arte que vae a extinguir-se, de 
a arte de fa- 


máos dadas com a extinccáo dos conventos das religiosas 
pemdocet... 

Que bons que deviam ser os dias de abbadecado, as grandes festas 
solemnes dos mosteiros!... Como devia ser um manjar para deuses o 
prato especial para o Senhor Bispo, que tinha de vir á solemnidade, e uma 
ambrozia delicada o vinho ou o licor saborosissimo, servido a Sua Emi- 
nencia pelas finas máos patricias da abbadeca! 

E. tudo isto a civilisacáo derruiu, sem que ao menos soubesse apro- 
veitar d'entre os escombros d'essa ruina, a arte, a arte preciosa de fazer 
doce!... Lamentemol-o, meu amigo, e já que o seculo nos retemperou a 
alma para as fortes luctas e nos roubou o pretexto de chorar, como Jere- 
mias, a proposito de qualquer desdita, passemos adiante, como se atraz 
náo ficassem esses pasteis deliciosos, e continuemos resolutamente a nossa 
peregrinacáo piedosa, visitando, embora a passos rapidos, os mosteiros em 
que os frades assentaram arralaes sobre os terrenos de Vianna. 

Aqui temos já o local onde se levantou outr'ora a collossal egreja e 
convento dos Crugos, e que hoje é o largo da Estacáo do Caminho de. 
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ferro. A construccáo principiou em 1631 e a demoligáo d'essa fabrica sum- 
ptuosa foi levada a cabo em 1877. 

O Carni foi principiado a edificar no anno de 1621: pelos Carmeli- 
tas descalgos. O templo é pequeno mas alegre, e a Ordem Terceira, a 
quem hoje pertence, conserva-o n'um estado de escrupulosa decencia. O 
edificio do mosteiro está bastante deteriorado, tendo sido parte adquirido 
pela Ordem com o fim de estabelecer ahi um hospital para os irmáos 
pobres. 

Foi n'esse mosteiro, hoje morto para a vida religiosa, que veiu apren- 
der humanidades um pobre rapaz de S. Dartholomeu do Mar, attrahido 
talvez pela vida ascetica dos monges, ou pela fama da sua sciencia e vir- 
tudes. A. estamenha náo poude prender, porém, aquelle que a Liberdade 
destinára armar seu cavalleiro, e o discipulo dos carmelitas de Vianna ga- 
nhou um dia as esporas de oiro nas paginas violentas do Z5spectro, depois 
de ter luctado pela victoria sangrenta das 1déas no carcere e na revolucáo. 

Morreu ministro e secretario de Estado do seu paiz esse obscuro dis- 
cipulo dos frades do Carmo. O seu nome, adivinhaste-o já? Foi na vida 
Antonio Rodrigues Sampaio! 

Santo Antonio dos Capuchos, hoje hospital militar, tendo na sua cérca 
o cemiterio publico pouco nos estimula a attencáo. Os seus alicerces da- 
tam de julho de 1612. 

Um outro convento de frades temos a visitar e se náo por que o seu 
merito seja grande, mas porque a sua situacáo agreste e melancholica na 
encosta do monte o tornam uma verdadeira estancia de mystica poesia, 
náo devemos esquecel-o, nem o deve esquecer todo aquelle que deseje 
passar alguns dias em Vianna. E o convento de S. Francisco do Monte, a 
2 kilometros da cidade e um dos seus mais antigos monumentos. Foi seu 
fundador o beato Fr. Goncalo Marinho em 1392. O edificio está hoje ser- 
vindo de habitacáo ao caseiro que cultiva a terra lavradia da cérca e é 
propriedade dos herdeiros do visconde da Carreira. Na matta, frondosa e 
secular, o espirito parece recolher ainda no murmurio das fontes e no ra- 
malhar do arvoredo as recordagóes vivas dos monges, que vinham ahi 
meditar, após as torturas dos cilicios com que haviam flagellado a carne. 

À nossa, meu amigo, flagellada já com esta larga excursáo matinal, 
vamos submettel-a ainda ao despotismo do cosinheiro do hotel, que é mui- 
tas vezes uma disciplina mais rigorosa que todas as que os ascetas inven- 
taram. D'esta vez, porém, o arroz de frango estava delicioso e o roast- 
beef tinha um bello aroma aperitivo; esquecemos depressa a poesia dos 
monges, e iamos tambem esquecendo com o cavaco dos companheiros do 
hotel o muito que nos restava para vér dos palacios da princeza do Lima, 
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se a curiosidade náo fóra o melhor aguilháo d'um /ouriste, mesmo depois 
d'elle ter fradescamente almogado. 

— Pois ainda havia que visitar em Vianna? perguntava a nossa pre- 
gulgosa indolencia olhando atravez das vidragas um sol claro de veráo e 
sentindo na apathia dos nervos a lassidáo causada pelo calor. 

—Se havia—-respondia-lhe a curiosidade.— Entáo os edificios pu- 
blicos náo mereciam um exame, por ligeiro que fosse, e os particulares, 
alguns dos quaes táo formosos na sua architectura gothico-florida, náo pe- 
diam pelo menos um olhar? EZ a curiosidade lá póde arrastar a preguica 
e conseguiu mostrar-lhe a casa da camara com o seu aspecto de fortaleza 
antiga e cadeia annexa, a primeira mandada fazer em 1502 por D. Ma- 
nuel, cuJa esphera armilar ainda lá se vé, à segunda terminada em 1:698. 
O chafariz que está defronte da casa da camara data de 1554. 

A curiosidade levou ainda a sua pertinaz companheira pela rua de 
S. Sebastido para lhe mostrar o antigo edificio da Vedoria, hoje refugio 
d'uma companhia de veteranos, arrastou-a até á rua das Rosas para Ihe 
mostrar o quartel de infanteria, construccáo de 1790, 
sendo governador das armas da provincia Daniel Cal- 
der. fez-Ihe visitar a A/faudega construida no tempo 
de D. Joáo V e entremostrou-Ihe pelo caminho, na rua 
da Carreira, o. palacete dos Tavoras e o do chorado 
poeta Balthazar Werneck; na praga de D. Fernando o 
palacio que foi do bravo Luiz do Rego Barreto, go- 
vernador geral de Pernambuco e depois da provincia 
do Minho; o Lyceu na rua da Bandeira, a casa de 
architectura. manuelina da rua de S. Pedro e a do 
commendador de Malta, Taveira, defronte da matriz, 
menos formosa e em estylo menos puro que a pri- 
meira. 

E por que tivemos de passar na rua da Bandeira 
náo esquecamos a estatua de granito do Pateo da 
Morte, uma das mais celebres curiosidades archeolo- 
gicas de Vianna, a ponto de se ter d'ella occupado 
nas suas ANoticias archeologicas de Portugal o eminente 
epigraphista allemáo o dr. E. Hübner. 


A estatua callarca 


do Pateo da Morte Demais, essa estatua tornou-se uma especie de 
Sphinge, pretendendo mais que um erudito decifrar- 

lhe os enygmas. Sem nos enredarmos n'essas questóes, que os amadores 
podem vér além do livro de Hübner, no Diccionario de Pinho Leal, no 
livro. Viauia. do dr. Figueiredo da Guerra, e n'uns artigos do jornal Pero 
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Gallego, escriptos pelo mesmo senhor; n'um artigo do Pantlieoit, firmado 
pelo sr. Martins Sarmento; nos Narcoticos, de Camillo Castello Branco, e 
ainda em uns artigos do sr. José Caldas; o que hoje passa averiguado é 
que essa estatua é positivamente uma estatua cal/aica, embora deturpada 
posteriormente em alguns dos seus accessorios. Se assim 6, ella revela bem 
a infancia da arte nos primitivos tempos historicos: veja o leitor a respe- 
ctiva gravura. 

— D'esta vez Vianna está vista, disse a preguiga tressuando já e es- 
perando um descancosinho conveniente. 

— Ah, queres entáo deixar de vér a ponte, e as ruinas de Santa Lu- 
zia, e a Estacáo, e o theatro? 

— Ao theatro, vamos lá ao theatro. 

I; fomos com as duas irreconciliaveis vér o moderno templo de Tal- 


ma,—seja permittida a periphrase em uso no estylo de provincia —, em- 
bora soubessemos que náo estavam ainda concluidos os seus arranjos in- 
teriores. Um scenographo qualquer pintava o scenario, e do palco nós 
podémos avaliar o espacoso ambito do theatro moderno, com que Vianna 
vae ser dotada. ' 

A Estagáo nào t'a descrevo, meu amigo; d'esta vez a preguiga vence; 
mas tu pódes avaliar pela gravura a imponencia e magestade do edificio. 
Quizera visitar ainda comtigo as ruinas do Monte de Santa Lüzia, mas o 
tempo impede a realisacáo d'esse desejo, e por isso me limito a dar-te uma 
noticia rapida do estado da sua exploracáo. Foi em 1877 que o sr. Possi- 
donio da Silva visitou essas ruinas, e que pela Associacáo dos Architectos 
obteve alguns fundos com que fazer a sua exploracáo; foi pequena esta, 
mas importante nos seus resultados. Encontrou-se o piso da velha povoa- 
cáo, e pozeram-se a descoberto umas onze casas, algumas das quaes cir- 
culares; entre os objectos encontrados avultam moedas de cobre romanas 
de Cesar a Constantino, pregos e enfeites do mesmo metal, fragmentos de 
ceramica romana, uma pequena columna de cobre com lettras em mo- 
nogramma, que o sr. Figueiredo da Guerra entende poder desenvolver 
Vianna, e restos d'uma bem trabalhada taca de vidro! 


! Foi já inaugurado em 29 de abril de 1885. E. pelo que lémos mais tarde em um jornal, 
podémos dar a seu respeito alguns esclarecimentos. 

A primeira pedra foi lanzada em dezembro de 1875. Deve-se este importante. melhora- 
mento à sociedade fundada sob o titulo de Companhia Fomentaidora. Viamnense, pelo conscelheiro 
A. A. da Rocha Paris, Sebastiio da Silva Neves, dr. José Affonso de Espergueira e José Alves de 
Sousa Ferreira. O theatro contém 20 frizas, 21 camarotes de 1.* ordem, 16 de 2.* e um bello e 
espagoso foyer. No salio ha 82 cadeiras de platéa superior e 132 de geral. A decoracáo é exccel- 
Jente. A pintura do tecto é um bom trabalho do pintor Joio DB. do Rio. O palco, vastissimo, 
abrange uma área de 360 metros quadrados. 
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Como se v6, ha elementos táo diversos a coordenar, que só minucio- 
sas investigacóes o poderáo conseguir. IZ, far-se-ha 1sso um dia? É. pelo 
menos de esperar que sim, visto que pela iniciativa do illustre escriptor 
viannense já citado, se organisou ha pouco uma confraria com o fim náo 
só de venerar a ima- 
gem da capella, 
como de prote- 
ger as vene- 
randas rui- 
nas e fo- 
mentar o 
aformo- 
seamen- 
to do lo- 
cal, d'on- 
de se go- 
sa um de- 
licioso pa- 
norama. A 
capella deSan- 
ta Luzia é anti- 


quissima, pois à 
sua ultima reconstruc- 
cáo data de 1664. 

Teremos de voltar a Vian- 
na no fim da nossa excursio 
pelas freguezias do concelho; para 
entáo as notas da sua vida com- 
mercial e maritima, o folhear das paginas gloriosas da sua historia, os tra- 
cos da sua actividade intellectual. 


Porto;zello — Desenho do natural por Joáo de Almeida 


A estrada para Ponte de Lima, á margem rio, é uma formosura 
dizem-nos. 

— Pois vamos percorrel-a n'um trem descoberto, visto que é difficil 
e morosa a navegacáo pelo rio, e mais difficil e moroso ainda o poder-se 
arranjar um barco para realisar essa excursáo. 

É meio dia, o sol faiscante d'um bello dia de veráo. Mal temos tempo 
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para atravessar a larga avenida da Ponte e logo nos apparece o logar de 
S. Vicente com à sua casaria entremisturada com a vegetacáo, como que 
a formar a transicáo entre a cidade e o campo. O primeiro eremiterio rus- 
tico fica-nos já aqui na estrada com o seu adrosito murado e as suas oli- 
veiras anno- 
sas. I o da 
freguezia de 
MEA DEL- 
Ion. ca quie 


pertenece es- 
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se logar de 
Portouello, 
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dadeiro qua- 
dro da Suis- 
Sa, CONO 


ex 
ir ^M 


* 
CORE mem, 


i 
l 


LITER 
— 
— Da 
- 


—i3 


seu riosito e 


exei ponte, os sal- 
| 4 TEE 1 gueiraes me- 
| epeun "n 1 lancholicos 


Io PRESS Tobia jte 


i 
" 


ama Ru n 0 


gens, às aze- 
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batendo a 
roupa, na 
doce toada 
das cantigas 
soltas. 
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Vranna: A Estacáo do Caminho ae ferro — Desenho de Jodo de Almerda 
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guezia está a torre e quinta de Paredes, que foi solar dos Bezerras. 

Para além da ponte, a porcáo de Portozello que vamos atravessan- 
do, é já da freguezia de S2LV7A MAR 771A, onde a pavsagem continua 
a ser risonha. O Lima parece banhado em luz, as arvores como que o bei- 
jam amorosas. 

O trem pára no largosito em cujo centro destaca o espiralado cru- 
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zeiro de granito, d'um elegante aspecto, e nós vamos no entretanto exa- 
minar a graciosa egreja de construccáo recente, dando ainda a ultima de- 
máo na sua /oilette branca. O espacoso predio que Ihe fica em frente é o 
do rico proprietario Ventura José da Costa. 

Muitas outras construccóes de valor possue Santa Martha, mas a que 
a todas sobreleva é a formosa vivenda acastellada do illustre poeta Anto- 
nio Pereira da Cunha, o honrado e venerando chefe do partido migue- 
lista. 

Dignos de mencáo sáo ainda os edificios nobres dos viscondes da 
Carreira (Abreus Limas), dos Pintos Correias, antigos alcaides-móres de 
Caminha, e da familia dos Trancas, hoje extincta. 

Collocada na aba da serra de Perre, Santa Martha fica n'uma situ- 
cáo deliciosa á margem Lima e é uma das mais ferteis freguezias ribei- 
rinhas. 

Pelo norte confina com a parochia de PERRE, cujo abbade tinha à 
bella renda de 7007000 réis, sendo alternativamente apresentado pelos 
monges benedictinos de S. Romáo de Neiva e pelos Velhos, Darretos, Ja- 
comes e Lobos, tendo os monges a terca parte. 

IZstá n'esta freguezia a torre e casa de S. Gil de Perre, que foi dos 
frades de Otia, e por troca passou aos Bezerras. A torre de S. Gil é 0 so- 
lar dos Correias, ascendentes da marqueza de Terena e Monfalim. 

Mais sobre a serra e ao norte de Perre levanta 0 seu eremiterio a 
Ireguezia do OUTEIRO. A egreja parochial está n'nma eminencia pitto- 
resca e para ella dá ingresso um extenso escadorto. As freiras benedicti- 
nas de Vianna apresentavam o vigario collado, que tinha 1207000 réis 
de rendimento. A doacáo da egreja, que por um abbade fóra em sua vida 
feita ás freiras, foi por um novo vigario coutestada e com recurso ao Papa 
póde conseguir que as freiras n&áo continuassem fazendo a doacáo, em- 
bora estas, com o fim de allegarem posse, tivessem vindo residir por al- 
guns annos na residencia parochial. 

Terra fertil e com a industria da creacáo dos gados bastante desen- 
volvida. a freguezia do Outeiro é sobremaneira pittoresca, apezar de en- 
cravada entre montanhas; dáo uma nota agradavel á sua paysagem os 
logarejos em que se subdivide. Os seus habitantes sdo de caracter atfavel, 
trabalhadores e submissos e a sua principal riqueza consiste na cultura 
da vinha, do milho, e na produccáo do mel. 

A colheita vinicola é por sem duvida a mais importante. À romaria 
de mais nome no Outeiro e a da Virgem do Rosario, celebrada por occa- 
sido da festividade do orago, a 11 de novembro. 

De novo em marcha pela deliciosa estrada, vémos sorrir, á direita, 

15 TOM. 1. 
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o campanario de SERRELEIS, por entre soutos e pinheiros mansos. Foi 
n'esta freguezia registrada uma mina de chumbo no anno de 1873. Cami- 
nhamos sempre, e parece que nos vem acompanhando sempre tambem o 
elevado sanctuario de S. Silvestre, com a sua torre quadrada destacando 
pela brancura da cal sobre o anil cinzento da montanha. 

— Prevés já o que te vou dizer! 

Em julho, apezar das calmas, o povo, com os clamores das fregue- 
Zias, sobe a encosta alcantilada e ingreme para fazer a sua romaria. Sáo 
tres bellos dias de folganca alegre e de horisonte largo. Largo e formosis- 
simo, que é um encanto para os olhos do rosto e da alma aquelle pano- 
rama esplendido, que se descobre do sitio da capella. Um dos mais bellos 
do Minho! 

Além da romaria de julho o povo vem por diversas occasióes do 
anno implorar a proteccáo do santo. Que o sol náo appareca nas eiras 
ou que a chuva náo cáia a tempo no nabal, e S. Silvestre verá logo diri- 
girem-se parà o seu eremiterio os peregrinos piedosos. 

O terreno do sanctuario pertence á freguezia de CARDIFELLOS, cuja 
egreja parochial é esta que vémos aqui junto da estrada. Antigamente da 
comarca de Valenga o seu primitivo orago foi Santa Margarida. O papa 
e o ordinario apresentavam o ábbade, que tinha 1207000 réis de renda. 

I: em Cardiellos que existe a torre de Moure ou de D. Sapo, a que 
se liga a tradicáo seguinte: 

Florentim Barreto, senhor absoluto de Carwiellos, exigia das noivas 
suas vassallas o odioso direito da. arketta. 

O que ha de pudico e casto na alma da mulher, devia revoltar-se 
contra esse vexame ultrajante. IZ era impossivel tambem que o coragáo 
dos noivos se náo insurgisse contra esse costume barbaro e brutal, que 
Ihes roubava logo na primetra noite do noivado o primeiro desfolhar da 
grinalda de laranjeira, que tanto haviam appetecido á mulher amada! Mas 
os tempos náo eram de revolta, e o povo laborioso e honesto tinha de ac- 
ceitar submisso e calado os ultrajes da raga privilegiada. 


— Recorra-se entáo ao estratagema — pensou alguem do povo. — E 
logo uma commissáo foi ao rei pedir auctorisacáo para se matar um sapo, 
que era na freguezia o flagello de todas as mulheres honestas. 

— Seja — annutiu facilmente o rel, sorrindo do disparatado do pedi- 
do, e com esta permissáo do monarcha a vida do lubrico Florentim foi 
depressa sacrificada á vinganca dos noivos de Cardiellos. 

Um pouco acima do logar da torre de D. Sapo notam-se na Aguieira 
vestigios de fortificacáo antiga, por egual sensivets tambem no terreno da 
margem do Lima, pertencente á freguezia. 
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Vamos seguindo e d'esta vez por um declive suave; o trem deslisa 
rapido e mal temos tempo para prender o nosso espirito, cancado de tanta 
belleza, aos enlevos d'esse areal de oiro. posto além no Lima, entre a ver- 
dura fresca dos salgueiros e a corrente branda das suas aguas. Atraves- 
samos a ponte de Cardiellos; á direita um outeirosito sem vegetacáo, en- 
canta-nos com os seus poeticos moinhos de vento; á esquerda, o pinhei- 
ral descreve a sua linha séria de pelotào em marcha. 

Aqui estamos já na freguezia de S. SALPFADOR DA TORRE, pro- 
ximo da egreja parochial, onde paramos um instante. l'inham-nos fallado 
n'umas inscripcóes ahi existentes, sem nos dizerem o seu valor respectivo 
e por Is50 nos apeámos para as visitar. 

Ao parocho pedimos a chave do templo, mas o bom do pastor d'aquelle 
redil — (vá em segredo), de que se tresmalhára na vespera uma formosa 
ovelha, —teve a amabilidade de nos acompanhar até lá. Foi elle mesmo 
quem nos contou circumstanciadamente o caso, em quanto faziamos o ca- 
minho da egreja. 

— Pois tinha sido na vespera 
raes que vinham rocar-nos asperamente a face — ninguem 0 havia de di- 


dizia afastando as folhas dos milha- 


zer, isto é, rumorejava-se Já, e o peior foi ter sido com um homem ca- 
sado. 

— Leviandades! fraquezas da carne! 

— Eu Ihe digo. A rapariga tem já os seus dezoito annos, podia ter 
juzol... 

— E que tal abbade? 

. — Vamos lá, vamos lá, mas um escandalo cá por a freguezia!. . . 

— Fugiu entáo? 

— Ora, váo-se agora por essa Draga ou esse Porto fóra a gastar as 
beasdlibras!. . . 

Passavamos junto d'uma macieira carregada de fructo. 

— Veja isto — disse-me apontando para a formosa arvore. 

— Um prodigio! 

— Ha este anno muita fructa e vinho, gracas a Deus; estou que se 
ha de vender a pipa a dez mil réis... pois náo me passa, ndo me passa 
o diabo da rapariga! IZ entáo como ella enganou a irmá mais velha!. . . 
I2 elle tem crime, é um caso de menor! 

Chegavamos ao adro. 

— Boa a egrejJa, abbade? 

— Homem, nem por iss0; tudo pobre, a freguezia é pequena, vae-se 
vivendo mal. 

— E este convento pertenceu a quem? 
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For um raio de assombro para o bom do padre esta singelissima 
pergunta nossa. Mas com a sua franqueza honesta e rude: 

— Homem, estou aqui ha doze annos e nunca pensei em tal; isto 
devia ser dos frades, devia, mas lá de quaes era... talvez este saiba, — 


disse interrogando um lavrador que vivia na antiga residencia 
frades pertenceu isto, ó Joaquim? 


a que 


— Dizem que foi aos de S. Domingos de Vianna, sr. abbade. 

O lavrador tinha razáo... em parte, porque o mosteiro pertenceu 
realmente depois de 1560 aos frades de S. Domingos, aos benedictinos 
pertenceu primitivamente, dizendo-se que a sua fundacáo fóra de S. Mar- 
ünho de Dume em 570. Os mouros, porém, destruiram essa fundacáo 
em 716 e constituiram no seu logar uma /orre, a seu turno derrubada por 
D. Payo Bermudez, conde de Tuv, e substituida por um mosteiro novo, 
que os arabes tornaram a demolir em 998, por occasiáo-das correrias de 
Almansor, e que em 1068 o conde D. Nuno Mendes com Fr. Ordonho, 
parente de Dermudez, recoustrue definitivamente. 

Ao lado da porta do templo, hoje muito modificado, existe uma se- 
pultura brazonada; e sobre a parede do frontispicio, á esquerda da porta 
principal, uma inseripceádo antiga, sem todavia denotar, pelo que nos pare- 
ceu, grande valor archeologico. 

Na capella do Senhor do Corporal, proximo do templo, existe tam- 
bem emmoldurada n'uma lage quadrada uma outra inscripcáo antiga, que 
por egual julgamos sem valor, attendendo á indole d'este livro. À imagem 
do Senhor do Corporal, feita de pedra tosca e grosseiramente esculpturada, 
deve, se bem se attender n'aquelle producto infantil da arte, revelar uma 
certa antiguidade. A egreja tem de notavel apenas a bella talha do altar- 
mór. 

O abbade ainda tentava contar-nos minucias do rapto, mas nós ti- 
nhamos que dizer adeus áquella bonhomia de alma de simples e á sua 
historia de romanticos amores. porque a tarde estava de calma forte e 
queriamos continuar a excursáo. : 

Náo podendo subir ás freguezias limitrophes de Nogueira, Villar de 
Murteda e Meixedo, vamos no entanto descrevel-as por sua ordeni, refe- 
rindo esta descripcáo ás Informagóes que nos prestaram em "lorre e ás 
que nos hivros colhemos. 

NOGUEIRA e S. CLAUDIO 6 formada pela reuntáo das duas an- 
tigas freguezias com aquellas denominagóes. A egreja que era de S. Clau- 
dio foi outr'ora mosteiro de frades bentos, fundado por S. Martinho de 
Dume em 568, destruido depois pelos arabes em 716, e reedificado em 
1145. No seculo xvi passou a ser vigararia secular e os rendimentos fo- 
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ram para o convento de Tibáes. A maior parte do mosteiro e pertencas 
foi commenda dos Ve/Aos, familia nobre do Minho. Na freguezia está a 
casa solar dos Rochas Lobos e no sitio chamado a Cora dos miedos encon- 
tram-se vestigios de edificacóes antigas. 

VILLAR DE MUR TEDA tem apenas de notavel 0 seu monte cha- 
mado de Crasto (Monte. Christo Ihe chama o povo?), onde se notam ves- 
tigios de fortificacóes romanas. Parochia pequena e humilde esteve anti- 
gamente reunida a S. Lourenco da Montaria. 

MEIXEDO, lreguezia de que sdo oriundos os Rochas Lobos e mor- 
gados de Portella, é uma parochia serrana, mas abundante de aguas; cria 
boas madeiras para construccáo e faz consumir em Vianna a lenha de 
suas mattas. ''eve tambam minas de estanho e cobre. 

Descriptas essas tres freguezias da serra, continuamos, meu leitor, 
pela deliciosa estrada que vinhamos seguindo e logo adiante de Torre de- 
paramos sobre a esquerda com o campanario de V/LLA MOCU, escon- 
dido entre verdura. 

Acima da egreja notam-se vestigios de fortificacáo antiga. A paysa- 
gem é deliciosa sobre o Lima e a náo ser talvez em Vianna, a extensáo 
que fica entre S. Salvador e Mou é um dos paineis mais encantadores da 
margem. 

Adiante de Villa Mou encontramos LANTIEZES, povoacáo labo- 
riosa e fertil, cujo eremiterio vémos ali sobre a nossa esquerda dominando 
o villar da /zZereja. 

Argote julga que Lanhezes foi a antiga Lais, capital dos povos turo- 
licos; Abraháo Ortelio, porém, denomina essa capital Aqu Fac Turu- 
dorum. |5 certo tambem que o padre Argote refere Lanhezes ao termo de 
Caminha, e sendo assim, é provavel que se trate da Lanhellas existente 
n'aquelle concelho e náo da Lanhezes, que estamos vendo agora. De no- 
tavel hoje para visitar em Lanhezes, ha apenas o palacio da condessa de 
Almada. 

Nos terrenos da freguezia ha vestigios de minas de estanho e tam- 
bem de fortificacóes antigas. I2ssa industria. metallurgica cessou de todo 
e a unica vida industrial, além da agricola, é hoje em Lanhezes a da ce- 
ramica tosca. A sua telha é considerada excellente, e se tu quizeres ava- 
liar do seu fabrico. náo tens mais que parar sobre a volta da estrada que 
está sobranceira a uma fabrica e vér como ella é confeccionada. Quando 
nós passavamos. entretinham-se uns poucos de homens a seccar n'uma 
larga eira alguns centos de exemplares, que tinham de soffrer a ultima 
transformagáo no forno que se via proximo. 


Para além de Lanhezes a estrada entra no concelho de Ponte de 
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Lima, e no capitulo seguinte por isso continuaremos a descripcáo do seu 
pittoresco aspecto. Agora, meu amigo, forgoso é atravessar este Lima en- 
cantador, para visitarmos náo só as parochias que se estendem pela mar- 
gem esquerda, como ainda aquellas que mais ao sul se acantonam pelas 
encostas das serras, ou se estendem ao longo das estradas, umas ouvindo 
o silvo estridente da locomotiva, outras embalando-se no murmurio que- 
rido das aguas do Oceano. 


Aqui estamos já sobre a margem esquerda, tendo atravessado o Lima 
na aldeia da Passagem (reminiscencia da travessia do Lethes pelo consul 
Bruto?), e positivamente encantados do panorama que nos offerece d'aqui 
essa outra margem, que ainda ha um instante percorremos. Como deve 
ser explendida a vista gosada da eminencia em que fica o palacio dos 
condes de Geraz do Lima! 

O terreno que pisamos é de SANTA MARINHA DE MOREIRA, 
cuja egreja parochial encontrámos já, depois de haver passado pelo pala- 
cete dos Cunhas de Bellinho. Moreira formava com SANTA LEOCA- 
DIA, que da estrada se náo descobre. parte do antigo concelho de Geraz 
do Lima, de que vamos em breve fallar, e ainda hoje as duas conservam 
por isso o nome do extincto concelho. Santa Leovcadia é freguezia fertilis- 
sima e rica, talvez menos porém do que antigamente, em que o abbade, 
apresentado pela mitra, tinha de rendimento 6007000 réis! 

Pinho Leal falla da existencia de uma pedra espherica n'esta fregue- 
zia, a qual «de noite, fallando-se-Ihe de certo sitio, repete claramente as 
palavras, e de dia, batendo-Ihe, vibra como se fosse de metal.» Sem tempo 
para ir comprovar essa noticia, náo nos repugna, porém, admittil-a, con- 
siderando a pedra como um dos monumentos megalithicos que restam dos 
primitivos povos que habitaram por estes pontos da peninsula. 

Proseguindo na estrada para Vianna fica-nos quasi encoberta pela 
densidade dos pinhaes a modestissima egreja de GERAZ DO LIMA 
(Santa Maria), e á esquerda o logar principal da freguezia, d'entre cuja 
casaria sobresahe o palacete do sr. José Calheiros, dominando a formo- 
sissima paysagem que se estende por esta deliciosa ribeira do Lima. Pa- 
rece até que uns cyprestes verde-negros que rodelam a capella proximo 
do palacete, náo teem o ar merencorio que é de uso attribuir-se em litte- 
ratura lacrymosa a estas elegantes arvores, e sorriem para o céo azul, como 
todas as suas irmás. Geraz do Lima formou com as duas freguezias ante- 
riores o antigo concelho d'este nome, dizendo-se que a Torre do Paco foi 
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a residencia dos senhores do extincto concelho, por D. Joáo I doado a 
Fernáo Nunes de Lima, ascendente dos viscondes de Cerveira. Teve foral 
dado em Lisboa por D. Manuel e ahi se lhe dá o nome de Jaraz. Uma 
curiosidade das suas antigas doagóes era a que ordenava que os senhores 
d'elle, quando no seu termo entrassem, o fizessem ao modo da Discaya, 
— com o pé direito descalco. 

Um pouco mais felizes que os illustres feudatarios, nós entramos hoje 
e sahimos do territorio de Geraz, sem que tenhamos necessidade de o fa- 
zer ao uso da Biscaya, salvo se um desastre de sapataria nos impozer 
essa condicáo tristissima. 

D'esta vez o desastre náo se deu e pudémos por isso caminhar até 
DEÁO ou DAY ÁO, fundada, segundo se diz, no tempo de S. Pedro de 
Rates, tendo principio em um pequeno convento de benedictinos, am- 
pliado mais tarde e destruido talvez depois pelos arabes no seculo vii. 
Hoje ahi está fresca e aceiada a egreja, com o seu campanario renovado e 
a sua cupula pintada de verde, mirando a desafogada planicie em que o 
Lima deslisa meigamente, como que para melhor reflectir as bellezas das 
suas margens, e ouvir talvez o amoroso idyllio d'aquellas arvores que for- 
mam, do lado direito, a collina de S. Salvador, uma das que amortece as 
vertentes da grande serra de Arga, que além fórma o fundo d'este formoso 
quadro, tendo no mais elevado d'um dos seus cumes a solitaria ermida 
de Santa Justa. 

Na freguezia de Deáo tem apparecido varias pedras com esculpturas 
e rendilhados, denotando muita antiguidade. Em tempo houve aqui tam- 
bem uma torre solar dos Coutos, o primeiro dos quaes, Ruy Goncalves 
do Couto, viveu no seculo xui, vindo de Parma (Italia). 

Vamos descendo a margem do Lima e a paysagem continua ridente 
e formosa, como se a natureza caprichasse em fazer de tudo aquillo um 
jardim delicioso. Quer olhemos para o rio, deslisando além por entre os 
choupos e salgueiros, quer nos voltemos para a montanha, recortada por 
um sem numero de logarejos e quintas, de prados e grupos de arvores, de 
eremiterios e vivendas apalacadas, por toda a parte a luz sorri e brinca, a 
agua scintilla por entre a folhagem, a atmosphera é diaphana e pura. 

Ali está no monte uma larga mancha branca, fazendo ophtalmias a 
quem a olha sob o radiar d'este valente sol de agosto. I2 o adro caiado 
da capella da Senhora do Crasto, que os naturaes de DIEZO CHRISTE 
ferventemente adoram e a que vem fazer a sua alegre romaria por estes 
formosos dias de veráo. A maior parte da freguezia estende-se para além 
da montanha que nos fica sobre a esquerda, e esta é a razáo porque a náo 
podemos avistar. Ó 
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A estrada escurece um instante a sua alegria, emquanto vae atraves- 
sando por entre embalsamados pinheiraes, que de todo nos vedam o ho- 
risonte. 

Abre-se um espaco claro. E; já de SUB-PORTELLA esta poetica 
ermida de S. Joáo Novo, toda rodeada por sobreiros annosos, que fica 
na pequena coilina da nossa esquerda:; em junho faz-se ahi uma pequena 
romaria. 

Atravessando Sub-Portella as veigas do Lima escondem-se de novo 
por entre o pinhal que nos approxima de VILLA FRANCA, a egreja da 
qual nos apparece proximo da estrada, á esquerda, com a torre do seu 
campanario alvinitente.. lÉmquanto. para. além do Lima 0s olhos alcan- 
cam toda a encosta do monte de S. Silvestre, o cocheiro vae-nos contan- 
do, ao passar o logar de Villa Franca, a historia d'um feitor da quinta dos 
Diabretes, o. qual, tendo miseravelmente vivido, deixára na morte uma 
fortuna superior a cem contos, cifra redonda, de que clle náo se permittia 
abater um real sequer. 

Assim chegamos a MAZAREFES, cujo campanario reluz a muito 
pequena distancia da estrada. A freguezia for antigamente couto. Seria 
preciso o pincel d'um grande pintor impressionista para te descrever d'ora 
em diante até DARQUE a belleza variada da paysagem, a embriaguez 
de natureza que produz em nós toda essa multiplicidade de quadros ani- 
mados pela casaria, pelo arvoredo, pela agua, pela montanha, pela cidade 
que se vé ao fundo debruando já toda a margem direita do rio, proximo 
da sua foz. 

Um deslumbramento! 

As estradas cruzam-se, oscillam nas vertentes das collinas proximas 
os pinheiraes da. Bouca de Carteados, passamos o caes novo, e quando 
ainda queremos recordar a fórma um pouco oriental do campanario, que 
domina todo o extenso villar de Darque, Vianna sorri além, a ponte con- 
vida-nos a transpor o Lima, as aguas deslisam n'um tremulo mavioso, os 
barcos sulcam velozmente o formoso espelho de prata, que as insuas man- 
cham apenas com a verde cór das suas algas e pastagens frescas. 

Pensamos em recolher a Vianna, mas a locomotiva, que n'este mo- 
mento vem ao nosso encontro, como que a dizer-nos está, que é para o 
sul agora o nosso caminho, e por isso a vamos tomar na estacáo de Dar- 
que. Ha tempo, porém, porque é de mercadorias o comboyo, lento por 
isso e vagoroso como os antigos carrogóes. A demora serve-nos para di- 
zer um pouco da historia da freguezia, antigamente um simples curato do 
abbade de Anha. Feliz este abbade, porque era táo populosa e rica a sua 
parochia, que lhe rendia mais de um conto de réis, n'esse tempo em que 
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o dinheiro valia de certo o triplo do dos tempos actuaes. Constava entáo 
a freguezia de cinco grandes aldeias e eram: Rio, que ficava na foz onde 
desagua o regato vindo de S. Thiago de Anha, Darque-maior, lgroja, 
Areias, onde estava o templo que por um cataclismo ou assoreamento 
desappareceu, e Darque-menor. que é hoje quast a actual parochia. 
Terra fertilissima e sadia, uma villa quasi em frente de Vianna, Dar- 
que abastece esta cidade de hortalicas e legumes, de melóes magnifi- 
cos e outros productos agricolas, entre os quaes sobresaem os 


alhos e as cebolas, que, por assim dizer, concorrem a to- 
dos os mercados e feiras da alta. provincia. A. mos- 
tarda é tambem muito cultivada. 


f 


we 


As mulheres de Darque sáo as agentes 4d Ti yb. 
d'esse commercio, assim como tam- p» T 
bem da venda do bacalhau a re- "s P rd 
talho pelos mercados do Mi- UJ» ue 
nho;emqualquerfeira — 


que 4s eneentres, 


Ponte de Vianna 
Desenho de Jodo de Almeida 


reconhecel-as-has pelo seu fal- 
lar apressadamente cantado, e pelo seu modo de trajar, um pouco sobre 
O escuro. 

Im terreno da freguezia existem, junto do Lima, umas ruinas anti- 
gas, que dizem ter sido o solar dos Macieis, fidalgos francezes que a Por- 
tugal vieram no seculo xu para pelejar contra os mouros. Darque, segun- 
do Argote. foi já povoacáo no tempo dos romanos. 

Cá estamos no comboyo. 

Largando a lZstacáo, situada no kilometro 77. a locomotiva vae atra- 
vessando o terreno de ditlerentes parochias, sendo a primeira, sobre a di- 
reita da via ferrea, a. freguezia de V7LLA FRIA, em que estáo a quinta 
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do Paco, que pertenceu aos Alpoáes, e a de Sabaris, onde a tradicáo re- 
fere ter estado refugiado D. Antonio, prior do Crato, antes de embarcar 
para Franga. O comboyo atravessa a estrada districtal, que segue de Vianna 
para Braga por Villa Verde pelo sul do concelho e do de Ponte, e deixa 
sobre a esquerda a freguezia de F7ZLLA DE PUNHE. 

Antes da viagáo accelerada e mesmo das estradas macadamisadas 
percorridas por diligencias, o transito a cavallo fazia-se para o Porto por 
Villa de Punhe, passando pelo logar das Neves, onde se effectuava uma 
boa feira. Eramos creancas quando fizemos a primeira vez esse trajecto, 
bifurcados, ou para melhor dizer, innocentemente amarrados ao chouto 
d'um macho de almocreve, que levava viagem para o Porto. 

A nossa imaginacáo, voando saudosa para essa jornada alegre, re- 
corda ainda a noite de estalagem no logar das Neves, a catadura feroz 
dos almocreves que ceiavam junto da lareira, o roer serrilhado dos ver- 
mes da madeira nas velhas taboas do leito em que dormiamos. 

—Ah, como ouvimos ainda esse maldito roedor com a sua trompa 
de verruma perfurante, agora que váo passados uns vinte e tantos annos! 
Como o ouvimos e como o adoramos! 

Mais rapido que a nossa imaginacáo, o comboyo deixava atraz de si 
os prados e as montanhas, os vallesitos orlados pela vinha de enforcado 
€ OS casaes dispersos por entre a vegetacáo luxuriante do Minho. 

Soubemos que passavamos em ALVARÁES, quando o comboyo 
parou no apeadouro d'essa freguezia, onde existem as ruinas da torre cha- 
mada dos Silveiras, a qual dizem ter sido solar d'estes fidalgos. 

A matriz era antigamente a egreja dos frades bentos de S. Romáo de 
Neiva; mas pelos annos de 1:450, sendo o mosteiro distante e pessimos 
os caminhos, 0 povo pensou em erigir uma egreja matriz no sitio onde já 
existia uma capella de Santa Maria Magdalena, e n'isso concordou com 
os frades pagando-Ihes o meio dizimo, tributo a que mais tarde se quiz 
subtrahir, pelo que os frades dirimiram pleito que venceram, obrigando-se 
entáo o povo a pagar 450 alqueires de milho e centeio por anno. 

Em 1524 D. Manuel fez freguezia a nova matriz, annexando-Ihe 
S. Juliáo do Freixo e Santa Maria de Ardegáo, ás quaes os reitores de 
Alvaráes nomearam curas até 1834. Ao norte da freguezia existe no sitio 
do Pullo uma pequena lagóa, junto da qual se vé uma entrada de mina, 
que a tradicáo diz ter- sido uma entrada subterranea feita. pelos mouros, 
para irem buscar agua ao rio Lima. 

A via ferrea segue n'uma recta quasi parallelamente á estrada dis- 
trictal para Braga, até proximo da estacáo de Darrosellas; a paysagem é 
menos larga, mas nem por isso menos formosa; a serra de Padella fórma 
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para nascente o fundo do quadro nas suas linhas d'um anil esbatido, e de 
nós até ella os vallesitos succedem-se frescos como idyllios, os casaes pa- 
recem cAalets para noivos, encastoados nos festóes do arvoredo. 

Antes de chegar a Barrosellas vé-se ao lado irromper da estrada, que 
apontámos já, uma nova arteria de macadam; é a via municipal que passa 
pelas freguezias de Mujáes e Portella-Suzá, e que passará um dia por 
Deochriste e Deáo até encontrar o rio Lima. 

MUJÁES 6 terra fertil e de muita caca e os lavradores entregam-se 
bastante á creacáo dos gados. POR TELLA SUZÁ pertenceu antigamente 
ao couto do mosteiro de Carvoeiro. 

I;stamos emfim na estacáo de Barrosellas, logar pertencente á fregue- 
zia de CAPAREIROS. A matriz é de tres naves e antiquissima, e a fre- 
guezia era outr'ora couto dos arcebispos de Braga, que tinham além da 
jurisdiccáo espiritual a temporal tambem. Houve aqui um convento de 
frades bentos, que no seculo xvi passou a ser abbadia, mas do qual náo 
restam hoje vestigios. 

Nas lagóas dos Medros ou Medos ha efflorescencias mineraes, ainda 
por explorar. 

IZm Barrosellas ha feira todas as quartas-feiras e no dia de S. Pedro 
a freguezia é visitada pelas procissóes e clamores das parochias de Mujáes, 
Carvoeiro e outras circumvisinhas. 

CARVOEIRO, situada, como Capareiros, nas encostas da serra de 
Padella e nos valles da margem direita do Neiva, é como a sua visinha 
abundante e fertil, e tem como ella, se náo mais do que ella, um passado 
historico notavel, pois que, segundo a tradigáo, no alto do monte sobran- 
ceiro á actual freguezia e sitio da Caramona existiu a cidade Carbona da 
Lusitania antiga, destruida pelos arabes em 716, assim como um convento 
que ahi existia. Affonso Magno em 1050 deu esse logar devastado ao fi- 
dalgo D. Payo Gutierrez, que o povoou; e reedificou o convento, chamado 
desde entáo de Santa Maria do Carvoeciro. O mosteiro tinha doacóoes re- 
gias, em que a freguezia e a visinha S. Lourengo de Durráes eram julga- 
das terreno de coutado, sendo os frades senhores de todos os maninhos 
do couto. 

D. Payo Gutierrez era senhor absoluto do seu couto; basta citar en- 
tre muitas regalias a seguinte : 


se algüem casasse sem sua licenga, perdia 
as suas casas e terras. No mosteiro estáo sepultados varios fidalgos, c em 
um monumento junto da sachristia jaz 0 santo D. Pedro Atfonso, D. ab- 
bade do mosteiro. que uns dizem filho, outros irmáo de D. Affonso Hen- 
riques. 


Para nascente a freguezia confina com a de DBalugáes, pertencente Já 
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ao concelho de Barcellos, e pelo sul o rio Neiva serve de linha divisoria 
entre o concelho de Vianna e os de Barcellos e Espozende. 

I? depois da estacáo de Darrosellas, que o valle do Neiva corre na 
vertente das montanhas e que sereno vae serpeando como um arroyo lyrico 
por entre os sal- 
gueiros e chou- 
paes, fazendo 
mover uma ou 
outra azenha poe- 
ticamente atra- 
vessada no seu 
leito. 

D'egcer diomee 
Neiva (o Nebis 
dos romanos), ou 
melhor descendo 
uma das suas 
margens, visto 


? T 
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F elle ser innamwegdeP 
nós vamos tomar a es- 
trada que de Espozen- 
de segue para Vftanna, 
para te descrevetyas 

tres ultimas freguezias do concelho, na 

-— om sua linha. poente 

Descenho dc Jodo de Alineida de beira-mar, que 
sáo Castello do 

Neiva, S. Romáo e Anha. Aqui estamos na ponte que 

atravessa o rio n'essa estrada, e embevecidos já porque 

a paysagem é d'um encanto adoravel. Achamo-nos ro- 

deados por uma floresta de pinheiros bravos; mas no centro, exactamente 

quando a ponte se lanca sobre o rio, uma nesga de bucolica sorri táo 
casta e docemente, que a gente tem vontade de ficar ali in eternum, vendo 

a dez passos a azenha de tres rodas cortar a agua em cascatas de espuma 

branca, e a corrente bater contra os penedos por ella cinzelados, como se 

fóra um artista no accesso da inspiracáo, para logo cahir na quietacáo 
d'um lagosinho encantador, como se o esforco houvera alquebrado o pulso 
que segurava o scopro. 

O mar sente-se arrulhar ali hem perto, e basta descer uma curta azi- 
nhaga para se deparar com a freguezia de CAS TTELLO DO INELVM, 
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nome que provém de um antiquissimo castello junto da foz do rio, n'uma 
penha sobranceira ao mar, cuja fundagáo se attributa aos gregos. que te- 
riam sido tambem os primeiros povoadores da bacia do Neiva. Antiga- 
mente a freguezia chamava-se zguiar do Neira, e tinha náo só outros li- 
mites como outra importancia, chegando a ser villa no reinado de D. Joáo I, 
e sendo trocada por Santa Cruz do Douro entre D. Joáo de Soalháes, bispo 
de Lisboa, e D. Martinho, arcebispo de Draga, no tempo de D. Diniz 
09007). 

Caminhamos ainda por entre pinheiraes, e atravez da sua opacidade 
verde-escura vemos alvejar por instantes 0 campanario de S. ROM ÁO 
DE NEIVA, freguezia situada á beira-mar, n'uma formosa e fertil plani- 
cie. Fot antigamente a sede do condado de Neiva, com que D. Fernando 
agraciou seu cunhado Gongalo Telles de Menezes. D. Joáo |] encorporou 
mais tarde as rendas d'este condado ao de Barcellos, que depoits veiu a ser 
da casa de Bragangca. 

Na freguezia existe 0 mosteiro benedictino de S. Romáo, fundado em 
540, no reinado do rei suevo Theodomiro. lZm 1100, estando arruinado, 
foi reedificado pelo conde D. Payo Soares, e em 1133 Ihe deu Atlonso 
Henriques o reguengo e valiosas esmolas. Passou a commendatarios no 
pontificado de Paulo Il, mas em 1561: de novo voltou aos benedictinos. 
O D. Abbade de S. Romáo apresentava as egrejas de S. Paio d'Antas, 
Villafria e Souto de Rebordáes. 

Neiva era Julsado no tempo do rei D. Diniz. D'esta parochia é natu- 
ral o táo celebre fradin/io dos Carmelitas de Braga, conhecido em toda a 
provincia por aquelle diminutivo ou ainda. pelo nome de Frei Joáo de 
Neiva. A proposito do fanatismo que elle inspira, teremos occasiáo de fal- 
lar em outra parte d'este livro, quando visitarmos a cidade dos Arcebispos. 
Por agora, leitor, expulsemos do espirito as desoladoras reflexóes que esse 
nome nos impunha, e admiremos este soberbo lango de estrada, inexora- 
velmente recto, extensissimo, como a rua sem fim d'um grande parque 
inglez, cortando ora a densidade dos pinheiraes, ora as campinas cultiva- 
das de S. ZHIAGO DE ANHA. 

A paysagem anima-se com os moinhos de vento nos cabecos dos ou- 
teiros, perdendo a sua Iinha seria, a gravidade da linha recta. Sobre a es- 
querda vemos um agrupamento de casaria em volta da egreja, cuja torre 
nivela coim os demais telhados. Náo ha duvida que é o logar de Anha, o 
principal da freguezia. Como na desceripcáo de Darque já notámos, a Anha 
actual foi parte da antiga Anha. cuja matriz era Nossa Senhora das Areias, 
no sitio em que hoje ainda existe a ermida d'essa invocagáo, sobre a mar- 
gem esquerda do Lima. A sua historia, pois, 6 a historia d'esta Darque 
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gentil, por cujo terreno vamos atravessando já, e onde paramos um ins- 
tante para saudar de longe a formosa princeza do Lima, além reclinada 
sobre a margem direita do risonho Lethes. 


Como seria preciso, meu amigo, inventar n'esta altura da nossa ex- 
cursáo uma ponte imaginaria para voltar outra vez do selo d'essa Vianna 
táo adoravel, que tivemos de abandonar por um pouco para visitar os seus 
jardins formosos! Como seria preciso, se ella náo existisse realmente já, 
creada como que de proposito para nós por esse constructor artista cha- 
mado IZitfel. Inaugurada festivamente em junho de 1877, apezar de terem 
os trabalhos principiado em marco, um anno depois o grande taboleiro 
da ponte, que mede 560 metros approximadamente, tinha corrido de mar- 
gem a margem, e prendido definitivamente pelas suas fortes malhas d'aco 
Darque a formosa, com Vianna a encantadora. 

O Lima talvez náo gostasse d'este enlace, elle que estava habituado 
todos os annos a dar o seu piparote brincalháo sobre o esqueleto da velha 
ponte, que tinha, para o contentar, de sacrificar-Ihe de vez em quando 
algumas victimas; mas n&áo é pirrhonico o bello rio, e assim que viu pas- 
sar sobre as suas aguas toda aquella construccáo elegante, ficou alegre de 
se náo vér afelado, e pensou até que seria como que um resplendor para 
a sua cabeca formosa, aquella aureola de ferro e aco, ennastrada pelo ge- 
nio do homem. 

A ponte é de dois taboleiros, passando no inferior o comboyo e no 
superior os carros e peoes. Para este dáo accesso duas extensas rampas, 
uma do lado de Darque tendo 215 metros de comprido, outra do lado da 
cidade com 135. D'um lado e d'outro a ponte enquadra em viaductos com 
83 metros de comprido. Tem nove pilares e dois pegóes-encontros. O custo 
das obras construidas pela casa Kitlel foi de 323 contos. 

E pois que de novo estamos dentro de Vianna, folheemos o grande 
livro de oiro da sua historia, procurando dar por um ou outro capitulo 
uma idéa approximada das suas glorias; será ainda uma pequena home- 
nagem que nós, como /ouristes despretenciosos, rendemos á formosa prin- 
ceza do Lima, sentindo que o espago nos náo dé margem para tragar os 
largos quadros a que a sua cathegoria tinha direito. 

Honrada com o seu primeiro foral em 18 de junho de 1258, quatro 
annos depois o mesmo soberano Atlonso III Ihe concedia outro, e D. Ma- 
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nuel em 1512 a privilegiava de novo. Im 1563 outhorga-Ihe D. Sebastiáo 
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o titulo de rofarel, e em 20 de janeiro de 1848 D. Maria Il eleva a an- 
tiga villa á cathegoria de cidade. 

Entre a primeira data e a ultima e, mesmo depois, até nós, quantos 
esforcos lidados na grandiosa causa da civilisagáo, quantas intelligencias 
illuminadas pelo genio, quanta coragem dis- 
pendida, quanto patriotismo incendrado no co- 
racáo dos viannenses! 

O quadro seria largo e digno da formosa 
capital do Minho; mas a nossa penna é frouxa 
para tragar-Ihe os contornos e o espaco restri- 
cto para abranger táo extensa tela! Um ponto 
apenas vamos frizar; é o que marca na histo- 
ria a sua vida commercial e maritima, e que 
symbolisa, por assim dizer, a sua actividade, 
como factor da civilisacáo geral d'este paiz. 

Envolta ainda nas faxas infantis, a Vianna 


do seculo xiür entregava-se quasi exclusitva- 


Amostras de rendas de Vianna. N.? ; 


mente á industria das pescarias; era, por as- 
sim dizer, o baptismo das aguas, que a nova povoacáo recebia, para que 
um dia podesse arrostar as bravezas do grande mar. 

O seculo xv chega e com elle o grande seculo portuguez. Vasco da 
Gama descobre em 1497 o caminho da India, Pedro Alvares Cabral em 
1500 o caminho do Brazil. A Asia, a Africa, a America e a Oceania véem 
fluctuar o pavilháo das quinas nas arestas das suas costas, nas aguas das 
suas enseadas, nas terras das suas ilhas e continentes. 

Vianna náo falta á sua missáo n'este momento grandioso! Os corajo- 
sos pescadores de S. Salvador do Atrio arrojam-se em longas viagens 
para os continentes descobertos, e o exito coróa essas tentativas teme- 
rarias. 

O Lima coalha-se entáo de navios carregados de especiarias da In- 
dia e do Brazil, e Vianna floresce rapida como um valente emporio com- 
mercial, trocando a sua navegagáo com as 
cidades do norte. 

Aqui uma nova fonte de riqueza espera 
as flotilhas viannenses; sáo os Bancos da 
Terra Nova, onde o bacalhau enriquece to- 
dos os que se entregam á sua pesca. Os fi- 
dalgos de Vianna náo se distinguem do bur- 
guez commercial n'esta epocha; elles, como 
os nobres de Veneza e Genova, exercem a 
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mercancia e armam e equipam navios para esse fim. I2 o bello periodo 
aureo, em que a prosperidade floresce para todos. 

I? espantoso o movimento das exportacóes de assucar e outros gene- 
ros coloniaes que, segundo informa Gaspar Darreto no seu Lirro das car- 
regacóes, se fizeram nos annos de 1621, 1622 
e 1623 do porto de Vianna para as cidades de 
Dunkerke, Ituáo, Calais, Amsterdam, Ham- 
burgo e Veneza; € dé cobpe erro dpanmo dde 
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Iinho, cordas, etc, para o Rio de Janeiro, Da- 
hia e Pernambuco. 

A decadencia surge, porém, com o omi- 
noso dominio castelhano e Vianna soffre a sorte 
commum, ate que em 1715, por occasido das 
descobertas das minas de oiro e diamantes no 
Drazil, o commercio revive para ella como para 
todo o palz, e as suas frotas abrem os portos 
da Europa ao seu florescente commercio. 

Depois d'isto, —um claráo apenas na sua 


longa treva,—a invasáo franceza anniquilla as 
suas, como as prosperidades do paiz, e os acontecimentos que se Ihe sc- 
guem dáo o golpe de misericordia n'esses restos de vitalidade commercial. 

Hoje, quem passear os olhos por esse pobre Lima táo formoso, mas 
táo modesto de movimento maritimo, sentirá apenas a saudade d'essa ri- 
sonha edade de oiro, em que a abundancia correu pela cidade como ge- 
nerosa caudal da cornucopia dos deuses e em que a coragem correu pelos 
nervos d'esses marinheiros ousados, como o fluido galvanico. d'uma | po- 
tente machina electrica. 

Seja-me apenas concedido citar um exemplar d'estes bravos. 

Adivinhas-Ihe o nome, se conheces um 
pouco a historia de Vianna. 

—] Pero Gallego. 

Uma caravella ligeira como uma casca 
de noz, basta aos seus companheiros para 
cruzar os mares até ahi infestados. pelos 
piratas de Marrocos e Tunis. O resto, que 
é tudo, está no segredo da coragem do va- 
lente corsario! Durante dois annos elle é 
via bte, n O terror da pirataria. estranha. o rei altivo 
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Uma nota apenas d'essa vida de forte: 
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Acossa-o uma tempestade furiosa e obriga-o a demandar a bahia de 
Cadiz, onde fundeava a armada hespanhola commandada pelo conde 
D. Pedro Navarro. Pero Gallego finge ignorar o estylo da marinha e náo 
faz a saudacdo do costume. O almirante tenta castigar a descortezia do 
estrangeiro, mas este, serenamente, responde-Ihe com os canhóes da sua 
caravella, mettendo a pique alguns dos vasos da armada e ferindo o pro- 
prio D. Pedro. 

Em seguida Pero Gallego faz-se de vela para o seu paiz, onde che- 
gam tambem as reclamacóes de Carlos V sobre o inaudito facto. D. Joáo Ill, 
porém, que conhecia a tempera e os servicos do heroe, foi addiando o 
castigo até se escurecer 0o caso, e Pero Gallego sahiu incolume de mais 
aquella proeza do seu genio altivo e ousado. 

Ista a tradicdo, e talvez mesmo a lenda, que a historia meticulosa 
póde chegar a pór em duvida, e sabemos que póe, havendo quem julgue 
Pero Gallego dormindo o somno da morte, 21 annos antes d'essa proeza 
de Cadiz! Mas o symbolo fica e fosse ou náo verdadeiro o heroe (o que 
temos tambem rasáo para acreditar), a tradicáo ahi está viva e forte para 
attestar do valor dos marinheiros viannenses n'aquelle bello periodo dos 
altivos e dos fortes. 

Ahi tens, leitor, o que foram os viannenses de entáo, e o que foi a 
Vianna d'aquella epocha feliz. O que hoje é, váo dizer-t'o os documentos 
seguintes na sua eloquente, embora simples linguagem. 


Como para os capitulos anteriores temos feito, avaliaremos do estado 
intellectual do concelho, da sua moralidade social, da sua actividade no 
commercio e nas industrias, e da sua economia, pelos dados que podémos 
recolher ou particularmente ou em publicagoes oflficiaes. 

No capitulo primeiro d'essa analyse figuram naturalmente a imprensa 
e a escola, como os dois polos de orientagáo d'uma civilisagáo qualquer. 

Vianna, segundo a nota do Diccionario de Pinho Leal, tem tido desde 
1856 os seguintes Jornaes : : 

Aurora do Lima, ainda hoje existente e orgáo do partido progressista 
da localidade; o Conmnmiercio de Vianna e o Echo do Povo, que se transfor- 
maram no Zmparcial, em publicidade ainda. O. Viaunense, O. Tinbre, o 
Districto de. Viana, o. Diario de Viana, jornaes que tiveram curta dura- 
cáo. O Sillographo, A Briga, o Pero Gallego, jornaes litterarios, de vida 
ephemera. E ainda o Jornal de Annuincios e Viana a Canmóes, o primeiro 
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tendo apenas vivido a existencia de oito numeros, o segundo publicado 
por occasiáo do centenario do poeta. Ultimamente veiu á luz o Porrir, 
jornal litterario. 

As escolas de Vianna sáo, —além das particulares, entre as quaes so- 
bresae para a educacáo feminina 0 collegio Lisbonense, e das de instruc- 
cáo secundaria no seu Lyceu, de 2.* classe, — as primarias, que váo enu- 
meradas na seguinte tabella, referida a outubro de 1884: 


l'reguezias Sexo Grau Freguezias Sexo Grau 
Lil c M MM Uu masculino — 1i.? Montarid- so ED masculino 1^ grau 
ZNNRIdISS ngon oDSOS Bc » » Nogueira e S, Claudio » » 
AUSSER Ee » » (QUtGinO S TOS » » 
JAUCOSU voe EISE » » Iexneciv e » » 

TE. orcedeis zs d RS e TRU » » lontozello Pre » » 
(Gunrelros mee : » » Sub-Portellas sss » » 
Gurdicllosem ELT » » NIOnserrdtes 9 3-7 » » 
(XBnecONS CHER » » SN S T ADV feminino D 
GCarfoeio occ » » E: AT SSoneAsS » 1." GUXXDEBTEITE 
Castello de Neiva .... » » 3 |Santa Maria Maior... masculino 1^ e 2." grau 
Darque DIO O SOIRS » » p » » DTE » 125 
Santlseocddii » » » » » . ... feminino » 
lcanhezessce » » Nang namesm e E masculino » 
Mazünefess oos » » »- MOUNTS » » 
Mezmlellae. lee » » »desbunhepe e » , 


Nos asylos de Znfancia Desralida, benemerita instituicáo de Vianna, 
e no de Menimas Orphás e Desamparadas ensina-se tambem ás creangas a 
instruccáo primaria. 

Pela estatistica criminal vé-se que o numero de crimes julgados na 
comarca de Vianna foi, durante o anno de 1880, de 20, sendo 8 classifi- 
cados contra pessoas e 12 contra a propriedade. Os réos foram 35, sendo 
2. absolvidos e 11 condemnados. D'esses 35 eram homens 29 e mulhe- 
res 6; sabiam lér 20 e eram analphabetos 15. Eram 34 da comarca e 1 
de fóra. 

A industria de Vianna póde dividir-se em dois grandes ramos: a in- 
dustria fabril comprehendendo as pequenas industrias domesticas, e a agri- 
cultura abrangendo as industrias que lhe sáo annexas. 

Da primeira dá-nos o Inquerito Industrial de 1881 a seguinte nota: 

Fabrica de distillacáo.—Situada em. Nossa Senhora das Areias e per- 
tencente a Magalháes & Filhos. O valor das materias empregadas na dis- 
üllacáo anda por 8:000:7000 a 9:0007000 réls, e os residuos sáo empre- 
gados na engorda de gado suino, para o que teem vastas accommodagoes. 

Movida pelo mesmo motor, teem aquelles industriaes uma otlicina de 
serragáo, orcando por 6:000:77000 a 8:0007000 réis o valor das madeiras 
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serradas, e outra de moer enxofre, com dois moinhos, que moem 350:000 
a 50:000 kilogrammas, no valor de 12:0007000 a 15:00077000 réis 

Junto d'esses estabelecimentos manteem esses activos industriaes 
uma outra industria; é a dos fornos de coser cal. Vende de 2:0007000 a 
3:000z000 réis de cal. 

IZm todos estes variados trabalhos empregam-se de 240 à 450 pes- 
sods, quasi todos homens e accidentalmente algumas mulheres. Os jornaes 
sido para os homens de 200 a 300 réis, e para as mulheres de 1.40 réls. 

Das pequenas industrias viannenses a mais caracteristica e flores- 
cente é por sem duvida a industria domestica da renda de bilros. 

Entretanto seria injustica náo mencionar as officinas de carruagens 
que na cidade existem, as de marceneria bastante adiantadas, sendo digna 
de mencáo especial a do sr. Pires Franco, estabelecida no Campo do Cas- 
tello e movida a vapor, a sapataria, as pequenas fabricas de cortumes e 
phosphoros, e ainda a fabrica de fundigáo de ferro no caes de Gontim. 
Comtudo, repetimos, a industria caracteristica e especial de Vianna é a sua 
industria das rendas. Pelos quatro desenhos que vào no texto póde ava- 
URGE 30, 


m 


liar-se um pouco das suas variedades; as larguras variam de o 
e Os precos oscillam entre 2o réis e 277000 réis o metro. 

I na rua de Manjovos n." 68, na casa da rendilheira, a sr.?^ Thereza 
de Passos Saccadura, já premiada em ditlerentes exposicóes nacionaes e 
estrangeiras, o quartel general d'essa industria. A cada instante a campai- 
nha vibra para annunciar a. entrada d'uma feitureira de renda, que vem 
trazer à peca concluida, e póde dizer-se que feitureiras sáo quasi todas as 
mulheres e raparigas de Vianna. 

A rendilheira ou rendeira tornece-Ihes a linha e muitas vezes o rebolo 
e Os bilros, e paga a fabricacáo da renda por um preco convencionado, 
podendo caleular-se que o salario das feitureiras nunca excede 100 réis 
diarios, oscillando entre este maximum e o minimum de 15 réis, segundo 
a sua destreza. If coisa insignificante realmente. que o valor do trabalho 
náo justifica, e que só póde explicar-se pelo desembolso e muitas vezes 
calotes a que estáo sujeitos os rendeiros, que fornecem ás operarias a linha 
e os instrumentos. A linha usada é quasi sempre nacional, ordinariamente 
de Guimaráes, e alguma franceza. 

As rendas s&áo reputadas as primeiras portuguezas na qualidade, em- 
bora inferiores em desenho ás de Villa do Conde e Peniche. O seu con- 
sumo é principalmente no Brazil. 

Procurando conhecer do estado actual da agricultura de Vianna póde 
dizer-se d'um modo geral que ella é prospera, embora essa prosperidade 
náo esteja em relagáo com a fertilidade do solo. 
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A riqueza pecuaria do concelho, um dos grandes elementos do fo- 
mento agricola, é computada no seguinte mappa: 


E 'UME 
ESPECIES pup VALORES 
DE CAEECAS 


Cavalldr...ce$9 ENDO LTDERTTE 262 3:1440000 
Mat 2.0 X-SUOCRUEOCLDRLLID 15 21017000 
ÁASIDDO «99 22292. 09 7 RCRLDLTETERE 129 210975000 
Bovinlo «« «22a e SERERE EE 2:391 83:170:»000 
Landb-.s..2. 999 2 MERE ELLLLL S:DoT 4742590 
Capto ..-..-— ERE SEOELLLLLILLL 1:130 10125.,00 
Sultio c.i ess ENSE TLTEEEE 2:564 3:35077240 


91:02027:220 


Póde dizer-se que essa estatistica € hoje inferior ao valor real pecua- 
rio e que este tende a augmentar, e mais se desenvolverá se os animaes 
reproductores da quinta regional forem intelligentemente escolhidos e se 
o apuramento das ragas principiar a chamar d'ora em diante a attencáo 
dos creadores. A quinta regional, na bella quinta dos Rubins entre Vianna 
e à Meadella, deverá trazer tambem, como escola de ensino pratico, se 
d'esse fim nào fór desviada, um notavel incremento á prosperidade agri- 
cola de Vianna. 

Uma pequena industria, que merecia ser elevada a grande industria 
agricola, seria a da fabricacáo das manteigas, visto ser já conhecida nos 
mercados de Lisboa e Porto a manterga de Viana, e muito apreciada pe- 
los amadores d'esse bello producto sem adulteragáo. Aproveitar as con- 
digóes naturaes e desenvolvel-as a ponto de rivalisar com a importacáo 
estrangelra, seria, para quem o tentasse, náo só um negocio remunerador, 
mas um bom servico prestado á causa da saude publica e das prosperi- 
dades de Vianna. 

Como concelho vinhateiro as freguezias que mais produzem sáo as 
de Perre, Outeiro, Santa Martha e Anha. A producgáo média orga por 
4:000 pipas. As vinhas sáo pela maior parte vinhas baixas em latadas e 
cordóes. As castas predominantes sáo o camo, o vinlido, o verdelho tinto, 
o espadeiro, o dourado e o moscatel. As vindimas principiam depois do meio 
de setembro. Fazem o vinho em lagares de prensa de vara e em dornas. 
As uvas postas no lagar sáo immediatamente pisadas pelos homens, no 
que se gasta apenas o tempo necessario para bem as esmagar. Espera-se 
que se estabeleca a fermentacáo, o que leva de 36 a 48 horas, e passados 
dois ou tres dias, quando esta se acha completa, envasilha-se o vinho. 
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Im novembro trasfega-se, attestam-se as vasilhas e fecha-se o batoque: e 
depois ndo se Ihe faz mais tratamento algum. 

Preparam-se vinhos brancos e tintos, uns mais suaves, outros mais 
asperos, mas todos verdes, e que ndo aturam além de dois annos; a maior 
parte náo excedem mesmo um anno de duracáo. Com a edade náo me- 
Ihoram; apenas amaciam um pouco. Os vinhos tintos teem, termo medio, 
*/ws de forga alcoolica. O Visconde de Villa Maior, a cujo relatorio deve- 
mos, como em outro logar já dissemos, estes apontamentos, diz ter exa- 
minado um vinho de Darque, do logar das Arceias, muito claro de cór, 
turvo, verde, delgado e sotfrivelmente gostoso, tendo uma forga alcoolica 
de 10,1 por 100. Na Exposicáo de Londres expozeram vinhos o sr. 'Tho- 
maz Martins Amaro, de Perre, cujo vinho tinha a forga alcoolica de 9,4 
e foi reputado de 1.* qualidade, sahindo o litro por 60 réis ; o sr. Joáo IZs- 
pergueira, de Santa. Martha, cujo vinho era da forga de 8,8 tambem de 
r^ qualidade e prego de 65 réis por litro; e o sr. José Sequeira. Pinto 
Queiroz, de Darque, cujo vinho tinha a forga de 13.3 reputado de 3^ 
qualidade e prego de 55 réis. 

Depois da agricultura de Vianna cumpre-nos dar, ainda que em es- 
boco, uma idéa do seu commercio. Este divide-se em dois grandes ramos: 
O interior e o exterior. 

Ao primeiro devemos annexar a industria das pescarias, em que se 
empregam approximadamente umas setenta lanchas, sendo grande parte 
do peixe exportado pela via ferrea. As suas outras transaccóes effectuam- 
se como as pequenas terras da provincia, fornecendo-Ihes farinhas ameri- 
canas, enxofre, ferro, petroleo e sobretudo o bacalhau da Terra Nova e 
Noruega, que consutue a grande alimentacgáo do minhoto. Em troca re- 
cebe madeiras, vinhos e cereaes, que exporta para outros portos do paiz c 
do estrangeiro. O despacho de vinhos verdes do Minho pela sua alfandega 
tem ultimamente tido um incremento enorme, ascendendo a milhares de 
pipas a exportacáo para Bordeus, Havre, e algumas outras cidades mari- 
timas de Franga. Pelos seguintes algarismos colhidos na Z5statistica do com- 
mercio do contimente com os paises estrangeiros avaliar-se-ha do movimento 
commercial e maritimo de Vianna. EEm 1881 entraram a barra de Vianna 
tres navios portuguezes de longo curso e sahiram 24, e de pequena cabo- 
tagem entraram 133 e sahiram 120. Os navios estrangeiros entrados, e sa- 
hidos foram os seguintes: allemáes, 1 de vela e 1 de vapor entrados, e i 
de vela sahido; francezes, 3 de vela entrados e 4 de vela sahidos; hespa- 
nhoes, 3 entrados e 3 sahidos; inglezes, 27 entrados e 28 sahidos ; suecos 
e norueguezes, 11 entrados e 11 sahidos. Total de entradas de navios de 
longo curso 49, e de sahidos 73. 
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O rendimento da alfandega foi de 160:071:72193 réis. 

Com taes elementos vé-se que náo é de todo desanimador o seu com- 
mercio e movimento maritimo, embora o estado actual esteja longe dos 
tempos aureos que mencionámos já e que deram a Vianna a epocha da 
sua florescencia. I2ntáo, nas margens do Lima, a animacáo dos estaleiros 
era contínua, emquanto que hoje apenas um ou outro armador bate a ca- 
vilha d'algum pequeno cahique, e isso de annos a annos. As causas ndo 
tratamos aqui de investigar, que náo é essa a nossa tavefa; entretanto uma 
ha importante e talvez unica que impede a rehabilitacáo de Vianna, e essa 
vem a ser o assoreamento da sua barra. 

A vida economica relaciona-se fatalmente com os dados anterior- 
mente enumerados e por 1ss0 póde dizer-se que é ainda hoje facil o viver 
em Vianna, visto que o seu rio e a sua costa abundam em petxe, a sua 
agricultura é prospera e a sua propriedade nàáo está muito onerada. 

Os pregos médios dos generos nos seus mercados sáo os seguintes: 


Milho grosso; alqueire de 17,282 lios T E 380 rcis 
Centeio » » » Dn oaigUmpae OSebanosoaccr 440 » 
Trigo » » » DNE LEHUEsobssBaonoct ;00 a 760 » 
Feijào rajado » » » »- ese HI EIE EEEEEEEI 640 a 700 » 
»  branco » » » LENS C CUSDbdeas conss 800 » 
Batatas » » » DE E Aes oh5osqadgac 320 a 360 » 
Nozes » » » En Ere oerte est 157200 » 
Castanhas » » » NC ren than dotar 5410 » 
Cebolas, cadaóo/kilos. cec. em vmesaisue aie s utes 700 » 
Vinho vellio, por pipa de 634 htros 55e 20a 2217500 » 
»  nOVO, » » » » R^. Vra ss ESOS se S M 2477000 » 
Ovos (diBld) -ioessoeci ror ERNEUT DLLLLS ILLI 120 » 
Gallinhas (cadi ue). ..iosncer esee ES ELLE i50 à 240 » 


I2 aqui tens, leitor amigo, o que é essa encantadora Vianna, situada 
á beira-mar, princeza pela formosura e princeza pela hospitalidade. 
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FREGUEZIAS E ORAGOS | VARÓES | FEMEAS | TOTAL FOGOS 
| | 
| 

ANLASS CHOUJTIISIDEOOOIO ODIO CE OEC TOLLLDTDIL OT 562 708 | 1:360 — 240(a 
C00 wet mA o UU! SD NERERELEICIQ I EZEEERCIOLE 633 | 50948. 1:335 8 130375 
ANuSoxadle. SH AVID GSOOOOUOQDODOOQQ DU CEREIEELLOD 202 | 216 418 82 (cC 
Acute eS E ULIS M EU E oso SOUGNN ERE ER EE 935] 1:023 | 1:958 , 428,d 
AnCOSD E Sqni mera da Van... o.les. adsodm Dom 6093 051 1:644 |. 334 fe 
00 cueTETP fEebsnomee. ECT" 750 Sog |. Og! 3400 (f 
Eo SECO SWBIOF lerem hh hehe ti 304 358 602 | i1i$1($& 
(, fme St. (alitio ond e BOUDNODDDDIOU OCT ELDOL OTIO 400 673 1:172 | 202 (/h 
gauoerox sim Mera VISTO. su eer tmm mI 333 ZD 804 | 100 (7 
Ciclos ako) INIel liens xe Luo feu NEM E Ee 764 oua 1:1:5204 30219 
Exue S. Sebastiao ... ies QosD5nd e D NE LEES EE v 031 1:678 | 397 (K 
peg cS Pedro eee. SaooctnogSU AOT LEE EET TER 259 275 5298 | d1044 
In NOS tS IMCdel e eee rte htm hte 193 230 423 QI (11 
Freixieiro de Soutéllo, S. .Martinho......... D A 220 282 Bn5 | e 
daredosieumo sona eodd... let rmm 368 461 820, 182,0 
Geraz do Lima, Sautaz Maria ..... DH ERR 5: sas d 255 283 540| 128[p 
I|nhezes Santa dulalia..-...... JUOD SER 508 641 r:145/[| 293 fg 
ador ess Ss OSTSEE EE EERTEET, 335 353 680 , i1$og,r 
t. dwell SXEPID (CIHRKTUTTSMIERQOEERTERTCECITEROTT TTE TT 457 555 1:012] 8B SIIOZIS 
C'ossetlus S Iis aod DN CU ECCE COEERL I DS 245 289 Son boue vh 
Lento S LIGHTS QUO PC CC TEC TERT ITE 437 55 982. 228 (n 
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4 Comprehende esta freguezia os logares de Aílife, -Agrixoso, Brea de Cima, Brea de Baixo, Gateira, e a quinta de 
5. Joáo Baptista de Cabanas. 

b Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Xasqueira, Souto do Monte, Paco, Outeiro, Darge, Mareico, l?a- 
drào, Sido, Pauzo, Costeira, Xistro, Sardal, Calvario, Vizo. 

€ Comprehende esta freguezia os logares de .Amonde e Thourim. 

4 Comprehende esta fregitezia os logares de Anha e Chat. 

e Comprehende esta freguezia os logares de Além do Rio, do Meio, l'ovoenca, S. Mamede. 

J Comprehende esta freguezia os logares de Souto, Bravio, Feimento, Macissos, F'nroca, Fonte, Passo, Estremo, Outei- 
rinhos, Neiva, Entrevinhas, Boticas, Lombo, l"eira, Forno, S130, Rua Nova, Lagarteira, Neves, Alvas, l'oz, l'1ojens, Onteiro. 

& Comprehende esta freguezia os logares de Cardiellos, T'erronha, Egreja, Porto, Salgueiro, Cotama, Chielos, Oiteiro, 
Preia, Ponte, e a quinta da l'orcada. 

h Comprehende esta fregnezia os logares de Carreco, lroviscoso, l'igueiró, Pacó, Monte Dór, e duas quintas. 

f Comprehende esta freguezia os logares de Carvociro, l'raz do Mosteiro, Algares, Estrada, Raíos, Cabanos, Valle, 
Collacios, Lage, Carreira, Gandavinhos, Barredos, Outeiro, Carvallios, Xrmics, Portella, Costa, l'outes, Bacaria. 

J Comprehende esta freguezia os logares de Sant/lago, Sendim de Cima, Seudim de PBaiso, Moldes, Gandia. 

k Comprehende esta. freguezia os logares de Darque, Boucas, Monte, Caes Novo, Salgueiwinlio ; o casal de 5. loiulio 
as propriedades de Carteado, Carteado no Monte, 5. Braz, Correio, Cerqueira, Senhora das Areias. 

1 Comprehende esta fregnezia os logares de Aldeia, Gandra, Corgo, Madorra, Roclia, l'onte do Frade. 
TRUE m Comprehende esta fregiezia os logares de. Gandra, Sontello, .Xldeia, Outeiro, Nisto, Costa, Fonte Carvalho, Lages 

as Tercas. 
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n Comprehende esta fregnezia os logares de Freixieiro de Soutello, Monte, Ermello, Gróvas, Pereira, Cruzeiro, Cou- 
tada, Sornto, Cardadouvo, Darroca, Caes, Ribeiro, e a quinta da Feitosa. 

o Comprehende esta freguezia os logares de Carvalho da Vriha, lavadouro, lFeijoal, Pena-Gatilha, lVerida, Outeiro, 
Knxertos, Cóbal, Costa, Arcosa de Baixo, .Meosa de Cima, Coutafa, Villar, Vieiro, Corga e Guia, Torre e Paredes, Congós, 
Carvalhal, Castello, Ciiscós ou. Cuscus, Mondim de Cima, Mondim de Daixo, loa Vista, loute l'iga, e 0s casaes de Agros, 
loute Janim, Ventoso, Peropescogo. 

^ Comprehende esta fregnezia os logares de Quintal, Moinlio Caiado, l'elgneira, Gandra, Corga, Reiros, Madorna, Sixto, 
Marife, Rio, Regedonra, l'onte d'Arga, Quintella, Paco, lage. Valle, Telliada, Foróca. 

4 Comprehende. esta fregiezia os logaves da. Egreja, Corredoura, Santo Antáo, Romariz, Ronpeira de Cima, Roupeira 
de Baixo, Bacello, Bajouca, Taboneira, Rocha, Casal Maior, Fonte da Granja, Campello. Deveza, Peitilla, Seixó, Portos, 5o 
bral, lF'orcada, Llamas, Feira, Convindos, Seara, Romo, Outeiro, Saindos, e as quiutas de Pago, Barroso, Morgado de Sà, Ma- 
Iheira, Torre, Corredonra, Casal. Maior, Pilar. 

r Compreliende esta freguezia os logares de Masarefes, Namorada, Penas, Regadia, Ermigio, Monte, l'erraes, Boas 
Novas, Conchada. 

$8 Comprehende esta freguezia os logares de Meadella, Caramona, Costa, Portozello, 5. Vicente, Rubins. 

t Comprehende esta freguezia os logares de Meixedo, Abregneiro, V.llela, Villelo. Balteiro. 

4 Comprehende esta frezucz/a os logares da lVorre, lspantar, Trazencosa, Pedrulhos. 

v Comprehende esta fregnezia os logares de. Morcira, Passagem, Candeias, Torre, Sesto, Carvallial, Rua, Gandra, Pi 
nhal, Covo, salgireiro, l.onredo, Corgo, Modorra, l.oumar. 

x Comprehende esta freguezia os logares de Casqikira, Paco, Foldo. Costa, l'orre, Pedra do Couto, Manoa, l.agarteira, 
Neves, Calvario. 

y Comprehende esta freguezia os logares de 5. Romáo de Neiva, Crasto ou. Mosteiro, Monte, Pontelha, Eiras, Santa 
Anna, Xldeia de Cima, .Xldeia de Baixo, Mein do Ribeiro. 

; Compreheinde esta. fregirezia os logaves de Corredonras, Poucados, l'erronha, Corgo, Real, l.ouzimha, Torre, €aba 
nellas, Barroso, leiros, Outeiro, Paredinla. Aldeia de Baixo, Egreja, Balbiz, Cliiellos, Medros, Cruz, Brea, Ponmbal, Egreja. 
(Estes tres ultimos pertenciam à freguezia de 5. Claudio). 

4a Compreliende esta. fregirezia os logares do Outeiro, Paladares, Costa, Villares, Romai, Marieiro, Roclia, Ramalháo, 
Além do Rio. 

bb Comprehende esta freguezia os logares de Perre, Pisco, Nina, Portellas, Villa Meso, Felgueira, l'reixo, Moncao, 
Roclia, Madorra, Portella, Vmto, S. Gil, Pinherro, Costa. 

cc Comprehende esta freguezia os logares de l'ortella Sz, Peeas, Outeiro, Souto, Sortello, Ribeiro, Rego. l'orrenta, 
Lohbegada, Portella de Acineiro, Rebolido. 

44 Comprehende esta freguezia os logares de Santa. Martlia de. Portozello, Samonde, Rome, Valhiarezes, Portozello, 
Fonte-grossa, Purtigieiras, Santa. Martiiha. 

ee Comprelicude esta freguezia os logares dc 8. Pedro de Serreleis, Morem, Feijo, Gaudra, Pé do Moute, Marcóes, ler 
ronlia, Cuberras, Ribeira, e algumas quintas sem nomes especiaes. 

Jf Compreliende esta freguezia os logares de Cadinho, Caucello, Vizo. 

&g Compreliende. esta freguczia os logares de Sub-Portela, Monte, l.omba, Cortegaca, Castanlieivos, S. Jotio Baptista, 
Moz, Scara, Figueiras, Santa, Estrada, Barreira, Cavreira, Carreira da Fonte, l'onte, Costeira, Fraga, Moute, l'onte do Souto, 
Costa, Portella, Aldeia, Souto, Picoto, Rua Direita; os casaes de Barral, l'ousado, l'edroso; as quintas de Lamellas, Lavan 
deiras, e as propriedades de Rapadouro, Além-montinho. 

hh Comprehende esta freguezia os logares de Pica, Casal, Contada, Monte da Cheira, e as quintas do Convento e Santo 
Izidoro. 

ii Comprehende esta freguezia, além da parte respectiva da cidade, o logar da Abelheira. 

Jj Comprehende esta freguezia, além da parte respectiva da cidade, o logar chamado Portella de Cima. 

fk Comprehende esta freguezia os logares de Villa Franca, Vgreja, l'igueiredo, Pereiro, Bairrinho, Conceicdo, Estrada, 
Mosteiró, Barrosa, Pinheiro, Santa Cruz, Monte, Ballada, Rua Cega, Lomba, Estivada, Atranco, Visos; uma quinta na Bar: 
rosa e mais tres em outros sitios e sem nomes especiaes. 

1l Compreheude esta freguezia os logares de Villa Fria, Sabaris, Ribeiro, Souto, Coutos, Cabase (on Cabage), Jun 
queiro, Bouca-Cova, Monte Froi, Rua da Egreja. 1 , , E^ 

»m Comprehende esta freguezia os logares de Villa Mou, Valle, Lameiro, Bouca, Agra, Aldeia, Pedreiras, Coixinho, 
Cruzeiro, Eiras, Quelha, Outeiro de Baixo, Onteiro de Cima, Calvario, Razas, Medres (?), l'orre, e os casaes on quintas de 
Carvalhal, Ponte, l:irado, Terrados, Forre, Cunhas, Razas. 

»2 Compreliende esta freguezia os logares de Villa de Punhe, Millióes, Arcas, Neves, Portella, Moute, Regos, l'onte de 
Algueira, Toupeira, Outrello,-Chasqueira. 1 

00 Comprehende esta freguezia os logares de S. Miguel de Villar de Murteda, Orbideiro, Passo, Casal, Rodo, Pereiro. 


ENSE DE ETMA 


Asrecto da ponte e do Arrabalde em 1750: fac-simile de uma grarura da epocha 


—— — 


Vestida a natureza com todas as pompas da vegetacáo e com todos 
os encantos da paysagem, dando-lhe depois como symbolo a cornucopia 
da abundancia, ter-se-ha feito uma. idéa do que é o actual concelho de 
Ponte de Lima. 

Náo sei em verdade se todo este encanto, que os meus olhos véem, 
foi visto outr'ora, nos antigos tempos, pelos povos que dominaram a pe- 
ninsula. Dizem os chronistas que sim, e Deus me livre de duvidar da sua 
veracidade respeitavel; mas isto é táo fresco, táo alegre, táo novo, que eu, 
se fosse pintor e me encommendassem um quadro sobre Ponte de Lima, 
tracava na tela o typo saudavel d'uma rapariga minhota, uma namorada 
que vae ás romarias, por exemplo, e tinha satisfeito a encommenda. 

— Ah! com toda a certeza, isto nunca foi vclho, náo! 

E náo, porque a natureza tem o phyltro mysterioso que o dr. Fausto 
só conseguiu por dias vendendo a alma, e esse phyltro significa a eterna 
mocidade, a frescura eterna. 

Por isso a Ponte de Lima de hoje deve ter a mesma feicáo que ti- 
nha, eu sei lá quando, no tempo dos turdulos, dos suevos, dos romanos, 
dos gregos! Dos gregos sobretudo, porque foi esse povo artista e traba- 
Ihador fecundo, que primeiro escolheu esta ribeira do Lima para assentar 
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OS seus acampamentos; c ainda hoje nas qualidades dos naturaes d'aqui, 
das suas mulheres principalmente, póde o ethnographista reconhecer o 
sangue que girou nas veias dos primitivos Limicos, um ramo dos Gravios, 
segundo se diz. 

Elles foram talvez os que á ribeira deram o nome de Paiz dos Lini- 
cos e que formaram a lenda do Lethes mythologico e dos Campos Ely- 
seos, julgando, pelas impressóes da sua alma poetica, ser aqui o logar 
proprio para esquecer todos os outros do mundo, de certo porque todo o 
prazer que nos delicía é como um copo de bom vinho que nos embriaga 
os sentidos. 

IZ, de facto, os gregos, se foram elles, tinham rasáo. A gente esque- 
ce-se no embevecimento d'aquella natureza sadia, como um namorado se 
póde esquecer diante do sorriso da mulher amada. 

Até eu, chronista desventurado, me esquecia nos enthusiasmos da 
paysagem, que Ponte de Lima é um concelho com 51 freguezias, que te- 
nho de percorrer, ai de mim, sem ter de contar na maior parte d'ellas os 
episodios scintillantes das viagens, as notas dramaticas ou burlescas dos 
acontecimentos que fazem d'um capitulo d'um livro d'estes uma deliciosa 
mayonnaise. 

Como é terrivel lembrar-se a gente que tem de ser por forca massa- 
dor, perante a amabilidade nunca desmentida d'um companheiro delicado 
e bom, como tu és, leitor amigo. Curvo a minha espinha n'uma pose de 
contricto e digo-te sinceramente que náo é minha a culpa, ou pelo menos 
que náo é minha a intengáo; mas, tu sabes, ha jornadas, em que por táo 
saturados das bellezas da paysagem, a gente chega a pedir ao céo impla- 
cavel uma charneca sinistra, um despenhadeiro horrivel com alguns ban- 
didos, e que nos aborrecemos e fatigamos quando o céo nos nào escuta. 

Sim, Ponte de Lima é bella, é mesmo um encanto, uma natureza 
fciticeira e risonha, um brinco de vegetagáo e luz. Mas... toda a belleza 
tem o seu senáo e o d'esta é o descriptivo massador das suas 51 freguezias 

Se ainda podesse aproveitar-me a sentenca de Boileau, «que nada ha 
mais bello que a verdade» ... TTalvez, tu és táo amavel e táo condescen- 
dente! 


Deixáramos a estrada de Vianna a Ponte no limite da freguezia de 
Lanhezes, mas cá vimos encontrar de novo toda esta verdura fresca de 
paysagem, que o Lima conserva como um segredo seu, para nos estontear 
o espirito com as multiplicadas impressóes da sua formosura. 
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Aqui está por exemplo FONTAÁO, verdadeiramente enfofada em um 
ninho vegetal. tranquilla, mansa, ouvindo além o murmurar do Lima, 
sentindo mais perto ainda o serpear da corrente timida, que vae por en- 
tre a folhagem dos choupaes desaguar no formoso rio. Ao passar na sin- 
2ela ponte, lancada sobre esse ribeiro, lembra naturalmente perguntar o 
seu nonie, e como náo ha dà provincia um mappa táo minucioso que 
possa esclarecer-nos, recorre a. gente ao cocheiro que, se náo é positiva- 
mente um sabio, é um geographo mais que muitos digno de pertenecer á 
Sociedade de Geographia. 

— ]sso, informa logo elle, — que diz conhecer o terreno a palos, — 
é o ribeiro que vem da CABRAC/ÁO, uma freguezia lá das bandas da 
serra da Labruja, e que passa depors por IE2storáos, cujo nome toma, por 
Moreira e S. Pedro de Arcos. 

—Uma vez — dizia —tive de pernoitar lá em cima na Cabracáo; que 
imagina o senhor que me deram para a ceia ? 

— Leite, naturalmente, leite e boroa. 

— Qual historia! 

— Mel, entáo! 

Voltou-se a meio corpo na almofada e olhou-me estupefacto, como 
se tivesse a intuicáo repentina de que eu era um feiticeiro. viajando inco- 
gnito, a quem talvez houvesse necessidade de esconjurar com oragóes e 
agua benta. 

— Mas foi isso mesmo, mel, um bello favo de mel!... e voltou de 
novo á posicáo anterior, atirando aos seus cavallos uma chicotada vibrante. 

E no entanto nenhum mysterio havia na minha resposta prompta! 
T&o sómente uma leitura recente da Chorographia do padre Carvalho me 
havia suscitado a lembranca de que o bom do padre referia, que era táo 
bom o mel da Cabracáo, que até entre nós devia ser celebrado, como o 
fora o de Hymeto entre os gregos! Náo se teria, pois. surprehendido o 
cocheiro se fosse um leitor do padre, e talvez até me podesse informar de 
que a freguezia pertenceu antigamente ao couto do mosteiro de Victorino 
das Donas, a quem D. Atlonso Henriques a doára, no fim d'um succulento 
jantar que proximo da capella da Senhora de Azevedo lhe offerecera o 
abbade de Victorino, D. Fernando, para Ihe restaurar e aos companheiros 
cynegeticos as forgas esgotadas n'uma grande cagada ao javali por estas 
brenhas da serra de Arga. 

Tempora, mores ! 

Vejam lá hoje se a prerogativa régia, ainda mesmo saborosamente 
impressionada com as finas iguarias offerecidas por um hospedeiro bi- 
Zarro, mimoseia este com um presente equivalente a um... couto! Isso 
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sim! Fal-o visconde, se o náo é já, baráo ou conde quando muito, mas 
ha de pagar-Ihe ainda em cima os queridos direitos de mercé. 

Os campos de ESTORÁOS sáo fertilisados pelo ribeiro que atraves- 
sámos ha pouco, e que da freguezia toma principalmente o nome, conhe- 
cendo-o alguns tambem pelo rio do Ceadouro, vindo em seguida banhar 
o territorio occidental de MOREIRA, cuja egreja do Espirito Santo, dos 
Templarios, foi outr'ora a matriz d'uma freguezia vasta, perdendo pelo 
seu desmembramento diversas parochias, hoje independentes. A esta egreja 
do Espirito Santo vem o povo em romaria no domingo de Pentecostes, 
visitando por essa occasido tambem a ermida de Santo Ovidio, de que 
adiante fallaremos. 

Na capella de S. Cibráo (ou Cypriano), de Moreira, houve em tem- 
pos antigos um recolhimento de beatas. 

A casa do Outeiro, d'esta freguezia, foi o solar dos Fagundes, um dos 
quacs acompanhou Gaspar Corte Real na primeira. expedicáo de Pedro 
Alvares Cabral para a India. Sabe-se a historia d'essa jornada gloriosa 
para o nome portuguez. À tempestade acossa furiosamente a armada e os 
navios perdem-se de vista uns aos outros. Pedro Alvares vae cahir nas 
plagas do Drazil, e Corte Real, com derrota para o norte, descobre a 7erra 
do Labrador. 

Pela estrada seguimos, encantados sempre com as virentes margens 
do Lima, um feiticeiro que além nos vae fazendo negagas, ora appare- 
cendo, ora desapparecendo por entre os salgueiraes que se Ihe debrucam 
sobre as aguas. 

Quasi a entrar nas veigas de Bretiandos, avistamos ao longe, sobre 
a nossa esquerda, S. PEDRO DE ARCOS, espreitando-nos por entre os 
pinheiraes que a rodeiam. Dominada pelos contrafortes da serra de Arga, 
em um dos outeiros da qual assenta a capella de Santa Justa, é cheia de 
tradigóes a freguezia, no sendo a menos curiosa a que se refere a um 
grande penedo espheroidal, situado em um pequeno cháo, no caminho que 
vae d'esta capella para Estoráos. Tem a pedra uma concavidade a um 
dos lados e a seu respeito acreditava ainda náo ha muito 0 povo, que era 
um signal infallivel para attestar da virgindade de qualquer rapariga, que 
sem difficuldade conseguisse metter e tirar a cabeca por essa concavidade! 
Como esta pedra é superior á pedra philosophal, nos usos praticos da 
vida, quando um noivo tem a ventura de acreditar na sua miraculosa effi- 
cacia! O leitor, que naturalmente náo é de Estoráos, nem de por ali perto, 
sabe a que ha de ligar essa tradicáo, d'um verdadeiro caracter primitivo, 
e permitte-me por isso que náo me alargue em consideragóes sobre esse 
vestigio d'um costume extincto, para Ihe apresentar ainda o que em S. Pe- 
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dro de Arcos temos para examinar. No seu monte da Formiga, diz a tra- 
dicáo terem vivido os monros, e no sitio de Amorim existiu outr'ora um 
castello, assim chamado, solar dos Amorins, do qual ainda hoje se notam 
muitos vestigios. A casa dos Penteeiros, á freguezia pertencente, é uma 
das suas melhores vivendas. 

Da estrada v6 o leitor alvejar no cimo d'aquelle outeiro, que nos fica 
sobre a esquerda, a capellinha de S. Christováo; festeja-a o povo com ro- 
maria em um dos domingos de agosto. 

Que formosas que sáo estas veigas de BRETIANDOS ! Agora, no 
veráo, parece que atravessamos um lago de otro, levemente encrespado 
pela viracáo, quando os milharaes ondulam com o vento! Mas, no in- 
verno, quando a corrente do Lima trasborda por sobre toda esta planicie, 
como isto é extraordinariamente bello! 

Aqui tem o leitor a opulenta vivenda de Dretiandos, admiravelmente 
situada sobre a margem esquerda da estrada. IZ desde 1586 o solar do 
condado d'este nome. 

— Pretiandos foi a Britonia antiga? 

Por vezes, leitor amigo, nós temos encontrado esta esphynge no nosso 
caminho, sem que tenhamos podido rasgar o véo nebuloso que a encobre. 

Os eruditos sáo homens, temol-o visto já, para nos arranjarem uma 
Britonia em qualquer parte, mercé dos textos e citagóes dos velhos n-fo- 
lios, e diflicil é por isso assentar uma opiniáo definitiva. 

Entretanto, como temos de nos pronunciar uma vez, fique, para nós, 
assente, áparte futuras descobertas, que a Britonia antiga foi exactamente 
onde estamos agora, na Pretiandos actual. 

Diz a Carta da divisáo dos condados d' Entre Douro e Mino, a que já 
nos temos referido: 

«... € d'ali (foz do Lima) pelo mesmo rio Lima acima até Dritinia, 
onde antes for Britonia; e depois até Pena Maior, sobre a antiga cidade 
da Labruja, que agora se chama: Romarigáes. . . » 

Náo só o nome de Bretiandos, transformagáo provavel de Britinia, 
nos parece uma prova da existencia da velha cidade, como ainda o facto 
da proximidade da Labruja, a que se allude n'esse documento. 

Seja como fór, essa Britinia ou. Britonia foy uma cidade florescente, 
episcopal até, no anno 55, em que imperava Nero. No seculo iv esta 
cathegoria menos póde ser contestada, visto que na divisáo dos bispados 
da Lusitania, feita no tempo de Constantino Magno, Britonia figura como 
suffraganea da Sé de Braga. Até 610 conservou essa preeminencia, sendo 
entáo supprimido o bispado para se unir ao de Tuy. Entre os seus bispos 
figuram S. Aristobulo Zebedeu, S. Lucio, S. Maximo e S. Valentino. A 
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cidade prosperou sob o dominio romano e ainda sob o dos godos, como 
tambem sob o arabe em 716; mas pelos fins do seculo x, Almansor, cujas 
proezas referimos já, destruiu-a até aos fundamentos por causa da sua 
obstinada. resistencia, e desde entáo a Britonia tornou-se uma lenda, uma 
charada archeologica para os sabios. 

Para nós que o náo somos, basta de Dritonia, meu amigo, mesmo 
porque se o passado é uma nebulosa para onde só póde olhar o telesco- 
pio do erudito, aquelle amphitheatro da margem d'além, onde se reclina 
à freguezia de VICTORINO DAS DONAS póde ser admirado por ti e 
por mim, por todos nós os que nào temos erudicáo, mas temos alma para 
sentir o enlevo d'esta feiticeira natureza, pintora a cada volta de caminho, 
artista no mais ligeiro esboceto. 

«A primitiva parochia foi na capella de Santa Maria do Barco, titulo 
d'esta. freguezia n'esses tempos, e em 1605, supprimido o mosteiro das 
Donas, se arvorou em matriz d'esta parochia a egreja d'elle, e d'elle to- 
mou o nonte.» IZsta nota, colhida no diccionario de Pinho Leal, vem ainda 
ahi accrescentada com a historia da suppressáo do mosteiro, assim cono 
das phases anterior e posterior da sua existencia. 

Nos meiados do seculo xiv, diz o artigo citado, foi transferido o mos- 
teiro do sitio de Darco para o sitio actual, onde existia uma torre, solar dos 
Velhos, que veiu a cahir em poder das religiosas, sendo para aqui trans- 
feridas as freiras do mosteiro de Dulhente (Ancora) e as de Santa IEufe- 
mia de Calheiros. Este convento teve já os nomes de Victorio e. Vulturino 
e foi primitivamente de frades. 

Por 1589 corria livremente a moralidade das freiras, e 0 arcebispo 
de Braga D. Fr. Agostinho de Jesus, cangado já de admoestacóes inuteis, 
resolveu transferil-as para o convento do Salvador em Praga. 

Representacóes e pedidos foram addiando a execucáo da ordem, du- 
rando uns quinze annos a pendencia entre o pastor e as ovelhas, que a 
todo o prego procuravam náo cumprir aquella sentenca de mudanca. A 
propria camara de Ponte de Lima chegou a reclamar tambem em 1603, 
para que as freiras continuassem no seu convento, e quando muito, a trans- 
ferencia se fizesse para Vianna. ! 

! D'essa reclamagio resa o Liv. das Vereacóes de Ponte de Lima, 1602 a 1605, que 0 eru- 
dito quanto modesto archeologo limicense o ex."» sr. Miguel Roque dos Reis Lemos, a quem 
n'este momento confessamos por esta e por outras notas de subido valor que opulentam o pre- 
sente capitulo, todo o nosso reconhecimento, estudou com a sua proficiencia e subido saber, 
revolvendo durante mais de dois annos o archivo municipal, o. das irmandades e muitas casas 
particulares, c. conseguindo assim elucidar, após este inglorio cavar de ruinas, muitos pontos 
obscuros da historia da formosa e antiga Ponte de Lima. De sentir é só que o trabalho d'este 
infatigavel obreiro esteja como que perdido nos folhetins de jornaes da localidade, de que se n&o 
encontram collecgóes. 
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Esgotados os melos suasorios, azedou-se deveras o arcebispo por náo 
ser obedecido, e a el-rei Philippe H se queixou de táo obstinada resistencia. 

Do Porto foram entáo as justicas, com que o arcebispo devia. efle- 
ctuar a evacuacáo do mosteiro, e uma noite partiu de Draga com ellas e 
com as suas proprias para levar a cabo tal empreza. Um sequito nume- 
roso composto de liteiras para a conduccáo das religiosas, e de homens 
armados com machados sahiu de Draga ás ordens do arcebispo, e á por- 
taria do convento bateram de madrugada. 

Intimada a ordem de despojo, recusaram as freiras obedecer, e as pri- 
meiras portas foram entáo abertas a machado ; trancaram-se as religiosas 
em outro saláo que teve a mesma sorte, e por ultimo refugiaram-se uo 
córo, onde tres dias estiveram sitiadas, rendendo-se afinal apertadas. pela 
fome, esta inimiga terrivel da virtude, prenda que aliás nào era a que le- 
vava n'aquella occasido ao martyrio as lindas e teimosas freiras de Victorino. 

A actual matriz da freguezia foi outr'ora a egreja do mosteiro, pois 
que, devoluto este, foi a sua propriedade adquirida em 1605 por Antonio 
Martins da Costa, o qual cedeu o templo para matriz, reparando-o antes 
á sua custa. 

A Victorino das Donas pertenece ainda aquelle pittoresco e povoado 
logar de Pecegueiro, que parece de lá sorrir para o seu Lima, como ado- 
ravel creanga que espreita na refraccáo das aguas ou na lamina d'um es- 
pelho as linhas que traduzem as imagens dos seus brinquedos infantis. 
Assim é que no rio vem reflectir-se os seus casaes alvos de neve, os seus 
palacetes elegantes, sobresahindo os do Visconde da Carreira e dos Abreus, 
as suas ermidas singelas, destacando a de Santo Antonio pelos seus cal- 
'arios em linha de oracdo, as suas arvores, os seus campos finalmente. 

Náo pára em Pecegueiro o amphiteatro da margem esquerda; mas as 
veigas de Bretiandos que vinhamos atravessando, terminam já e d'este 
lado vem ferir-nos a attencáo a modesta egreja de Santa Coma, domi- 
nando o pequeno villar, que na sua totalidade quasi se Ihe agrupa em 
volta. Adiante, por entre um renque de pinheiros bravos avistam-se algu- 
mas casas de S4, em cujo logar de Louredo existia outr'ora um grande 
mosteiro da ordem de S. Bento, fundado por S. Martinho de Dume. 

Avangando um pouco na estrada descobre-se além sobre aquelle ou- 
teiro a figura bojuda d'um moinho de vento, meio arruinado, como San- 
cho depois d'uma das aventuras do heroe manchego. Chora talvez as ale- 
grias do movimento do seu velejar continuo e porque náo tem hoje o 
prestimo de entáo. aos romeiros que váo para a festa do Senhor da Saude 
no primeiro domingo de agosto serve de guia e indicador seguro, na sua 
situacáo solitaria. 
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—.Lá está o moinho, ó vós do rancho, é para aquelle lado que fica 
o sanctuario — diz o primeiro que o avista. 

E todos, ao vel-o, antegosam já os prazeres da grande romaria. As 
romarias, as verdadeiras festas populares! Como eu desejo, leitor, apanhar 
ao vivo um d'esses largos quadros animados, em que possas escutar os 
descantes ao desafio, o rijo estridor dos zabumbas, as violas repinicadas 
dos musicos das aldeias, o Prou-ha-Aa da alegria do povo. Ainda náo será, 
porém, o Senhor da Saude, apezar de muito celebre já em todo o concelho 
de Ponte, que nos fornecerá esse prazer! Elle mesmo, coitado, é humilde 

ao pé do Semhor do 
* Soccorro, o de mais 
|. rija festa em todo o 
termo do concelho! 
Mas que sáo ambos, 
se os comparamos 
com a Peneda e Se- 
nhora d'Abbadia, 
com Porto de Ave 
e o Dom Jesus do 
Monte! 
Im um capitulo 
1solado d'este livro 


Victorino das Donas — Desenho do natural por Jodo de Almeida condensaremos as 
impressóes que nos 

deixaram as romarias do Minho; esquecamos por agora, pois, o que so- 
bre o assumpto temos a dizer e volvamos os olhos para esse diorama en- 
cantador da outra margem do rio, visto que, d'este lado, um curto paren- 
thesis de aridez nos permitte o prazer de apanhar n'um mesmo golpe de 
vista os casaes e os eremiterios, os arvoredos e collinas que formam so- 
bre o Lima a freguezia de SZARLA. De notavel ha ali apenas as casas de 
Gongcalo de Barros Lima, e do fidalgo do Outeiro, por cuja frente passa 
a estrada que de Vianna corre parallelamente ao Lima. Dominando Seara 
lá está o monte da Nó, celebre nas tradigóes locaes pelas minas que ahi 
abriram os mouros,— mas onde se náo póde hoje entrar, diz a lenda 
porque o ar falta aos que o tentam passados certos limites. A mela en- 


costa fica envolvida na sombra dos pinheiraes a capella da Senhora da 
Boa Morte, velada pelos cyprestes que dispozeram aos seus lados. Per- 
tence já á Correlhá, que em outra occasido descreveremos. 

Subimos uma pequena rampa. 

— Ainda falta muito para chegar a Ponte de Lima, cocheiro? 
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—É ali já. No fim da subida, um instante apenas. 

E foi assim. 

No alto, quando o macadam se lembrou de parar na sua linha as- 
cencional, nós ficámos deslumbrados perante essa visio que nos surgiu 
em frente. 

l:ra realmente Ponte de Lima, com a larga bacia dos seus arrabaldes 
e a sua casaria unida, com o seu rio formoso e a sua ponte secular, com 
as suas arvores e os seus outeiros, os seus palacios e as suas quintas afa- 
madas. 

Sente-se, ao vér aquelle quadro todo, a 1mpressáo alegre da vida e 
da mocidade sadia! I? como se estivessemos em frente d'uma noiva de 
vinte annos, tendo nós os mesmos vinte tambem. Ha um latejar de fecun- 
didade casta no seio d'aquella natureza larga, toda ella banhada em luz, 
faiscante de agua e fresca de vegetacáo. 

Namorando a villa e como ella estendendo sobre o rio a sua fronta- 
ria alvejante, está áquem da ponte a antiquissima. freguezia de AARCO- 
ZELLO, cujo logar mais importante é por sem duvida este que vamos 
atravessando, chamado desde muito 0. 2trrabalde, ou. Rua de Além da 
Ponte—áquem diriamos nós agora —arrabalde que bem póde considerar- 
se uma parte da villa, ou se o quizerem. uma pequena villa, tanto se tem 
desenvolvido ahi as construccóes. Desde tempos remotos tem o Zrrabalde 
ou Arcogello, melhor, a sua autonomia, e este facto 1nhibe-nos entrar na 
villa desde já, preferindo descer do carro aqui para náo perdermos o en- 
sejo de conhecer de perto a antiquissima parochia que no meiado do 
seculo vi, dizem, fóra doada á Sé de Tuy por Theodomiro, rei dos sue- 
vos, doagcáo que no anno de 1125 foi confirmada pela rainha D. Thereza 
e seu filho o infante D. Atfonso Henriques. 

Reinando D. Affonso V foi Santa Marinha de Arcozello, com outras 
da provincia, desannexada do bispado de Tuy e encorporada no de Ceuta, 
e só em 1514 é que passou definitivamente á mitra primacial de Braga 
por troca feita entre esta e o bispo de Ceuta. Estas noticias fariam suppór 


que irlamos encontrar na sua matriz uma veneranda curiosidade archeo- 
logica; as reconstruccóes, porém, que tem experimentado tem-a desfigu- 
rado a tal ponto, que hoje n&o vale sequer o trabalho de uma visita. Tem 
Arcozello varias casas nobres e diversas ermidas, algumas das quaes po- 
dem considerar-se por sua grandeza egrejas de importancia ; mencionare- 
mos a capella de Santo Antonio da Torre Velha, na embocadura norte da 
ponte, e a de S. Goncalo, muito concorrida de romagens, situada em melo 
d'um bello souto de carvalhos, onde outr'ora teve grande desenvolvimento 


a industria de pellames, florescente ainda nos fins do seculo xvii. Da er- 
17 TOM. I. 
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mida do Anjo da Guarda, antiquissima, e collocada á margem do rio, fal- 
laremos adiante. 

Mais curiosidades ha ainda a observar em Arcozello, sendo a prin- 
cipal à que tem de referir-se aos marcos milliarios da quinta de Antepaco 
ou zIntepasso, pois julgam muito significar a palavra em frente da passa- 
gem do rio, que vào ser abreviatura de Amigo paco, residencia hypothe- 
tica do consul Bruto. Sáo tres essas columnas milliarias, indicando nas 
suas legendas a passagem por estes terrenos do Lima, d'uma das vias mi- 
litares que partia de Braga para Astorga tomando a direccáo de Tuy, e 
cujos vestiglos deixamos já notados em alguns dos anteriores capitulos. 

Argote deu conta d'essas inscripcóes e no vol. vr do Archivo. Pitto- 
resco póde o leitor encontrar um artigo do sr. Vilhena Barbosa a ellas re- 
ferente, sendo opinido d'este academico erudito que as duas mais legivets 
recordam a reconstruccáo d'essa via, iniciada por Augusto Cesar no anno 
11 de Christo. Uma d'estas é levantada a Adriano Trajano no anno 134 
da era christá, a outra a Antonino Caracalla no anno 213 ou 214. Am- 
bas marcam vinte mil passos (cinco leguas) a Braga. 

Alguns antiquarios, entre elles o padre Carvalho, de que Pinho Leal 
reproduziu talvez a noticia, dizem que na quinta da Zreiria, hoje proprie- 
dade do dr. Joaquim Alves V. Lisboa, houve em tempo um hospicio de 
'emplarios; se assim fot, náo existem d'elle vestigios, nem tradicáo actual, 


mo 


informa-nos o. ex." sr. Reis de Lemos, a quem jà tivemos a honra de 
apresentar ao leitor. O que em Arcozello existiu, e do que se podem ainda 
bem observar as ruinas, fot um mosteiro de Franciscanos, primeiro, e de 
Franciscanas depors, no sitio de. Valle de Pererras, cuja fundacáo. segundo 
nota do cavalheiro citado, teve logar em 1368, occupando-o os frades ate 
1565 e nào 1515, como pretendem alguns. N'aquelle anno, e dia 27 de 
marco, tomaram d'elle posse duas freiras do convento de Santa Clara de 
Villa do Conde. por concessáo do papa Leáo X. As ruinas d'esse mosteiro 
assentam em uma collina do monte de Santo Ovidio, que pelo norte vem, 
ultima ramificacáo da serra de Arga, fechar-nos o horisonte, e que deve 
o nome talvez á alvejante ermidasinha. que 0 coróa, dedicada pelo culto 
ao santo d'aquella invocacáo. No domingo em que a egreja festeja o IZs- 
pirito Santo faz o0. povo a sua romagem á ermida, levando-Ihe como of- 
ferta uma ou mais felhas, segundo a promessa. D'ahi vae, como já disse- 
mos, para a romaria de Moreira, completar o dia alegremente. A 10 de 
janeiro faz-se em Arcozello uma romagem e feira, onde concorrem os po- 
vos das aldelas visinhas em grande numero. 

Desceripto o Arrabalde, lembra naturalmente atravessar a ponte para 
visitar a villa do outro lado do Lima. O encanto, porém, do largo pano- 
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rama que o viajante póde gosar do alto do velho monumento é t&o sur- 
prehendente, que ainda que fóra essa a intengáo, ao sentir deslisar sob as 
arcadas seculares a corrente limpida do rio e ao contemplar no horisonte 
rasgado toda a magestade d'uma natureza táo prodiga, o espirito como 
que se suspende nas azas d'um condor ideal e esquece que tem de regu- 
lar o triste movimento da machina organica para todo se enlevar na ten- 
tacáo pantheista que Ihe acena, de todos os lados, com a pureza transpa- 
rente do céo azul, com as aguas beijando amorosas as flores rutilantes 
das campinas, com as arvores vestindo luxuosamente os outeiros, com as 
montanhas diluindo-se ao longe no esbatido cinzento das coisas vagas. 

Quando a reflexáo nos vem acordar d'esta immobilidade contempla- 
tiva, é só entáo que principiamos a esbocar as linhas da paysagem, a dar 
corpo ás fórmas indistinctas, a concretizar a impressáo. E: n'este trabalho 
todo objectivo que o leitor nos vae acompanhar, porque só esse podemos 
offerecer-Ihe. Comecemos por longe, pela serra, onde nos surprehende ver 
uma larga mancha branco-amarellada, similhando um rasgáo de cór na 
tunica de vegetacáo. A distancia mal nos permitte avaliar o que seja, mas 
O primeiro que passe, se náo tendes a felicidade de ter ahi, como eu tive, 
um delicado e amavel ciceroue, dir-vos-ha que essa mancha é nada menos 
que o mais celebre sanctuario do concelho, o do Senhor do Soccorro, da 
freguezia da LABRUJA. 

— Grande festa, romaria notavel ? 

—4A primeira do termo de Ponte; dura tres dias e o0 povo é como 
um formigueiro intensissimo. Esta agglomeracáo produz em alguns annos 
grossa pancadaria. Os varapaus redemoinham pelo ar e as cabegas, em 
que o vinho verde espuma alegre, sáo ordinariamente o ponto de apoio 
das riJas varas de marmelleiro ou lodáo. Exactamente o que succedeu este 
anno de 1884. 

De resto o fogo de artificio, a attraction especial da romaria, abunda 
extraordinariamente, e na opiniáo dos romeiros, muito auctorisada n'estes 
casos, os pyrotechnicos do Senhor do Soccorro rivalisam em gosto e... 
dynamite com os da Senhora da Agonia, de Vianna. Um correspondente 
festeiro escreve mesmo em um jornal de provincia «que o fogo preso, no 
anno de 1884, fóra ainda superior ao da Agonia!» 

Um acontecimento! 

A Labruja é uma freguezia antiquissima que o rei Theodomiro em 
560 doou já com o seu couto e egreja ao bispo de Tuy, D. Affonso, doa- 
cáo confirmada alguns seculos depois por D. Thereza e D. Aflonso Hen- 
riques. D. Lucas, bispo da mesma diocese, creou na Labruja um arce- 
diago simples em 1241, de que se conserva ainda o titulo nas leis de Braga 
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e Tuy. Na doacáo que á Sé de Lugo fez em 915 o rei Ordonho II, men- 
ciona-se um convento de Benedictinos no logar da Labruja-Ribeira-Lima 
e d'elle se diz que fóra fundador Ern gio, bispo de Tuy, cujas cinzas re- 
pousam na actual matriz, em sepultura rasa, si rera est fama. Na actual 
matriz, dizemos, porque do primitivo mosteiro, que devéra ser por esses 
tempos famoso, e logar talvez seguro e forte, pois a elle se acolheu o bispo 
de Tuy, Naustio, por occasiáo da invasáo dos normandos, em 1112, náo 
resta hoje vestigio, sendo a matriz actual uma reconstruccáo de 1460, 
muito modificada ainda posteriormente. No sitio em que hoje está a ar- 
ruinada ermida de Santa Anna, diz-se ter sido tambem um convento de 
freiras, fundacáo do mesmo Ermogio. Pinho Leal julga, e é possivel, que 
no principio fosse o mosteiro duplex; o mesmo refere que o mosteiro dos 
frades existiu junto á capella da Senhora da Graca, que na Labruja me 
informam nào existir, sendo talvez confusáo d'aquelle escriptor com a ca- 
pella do Senhor da Graca da visinha freguezia de Barrio. Todas estas 
averiguacóes precisariam de largo tempo e espaco, que o nosso trabalho 
por sua indole náo comporta, e que, deve dizer-se, apenas a muito pou- 
cos Interessariam, porque, modernamente, no termo de Ponte de Lima. a 
Labruja, se é deveras conhecida, náo o deve ás cinzas do btspo Ermogio, 
nem ás doacóes do rei Ordonho. mas aos foguetes de tres respostas e ás 
bellas arrores de fogo queimadas no arraial do Soccorro. 

Que o digam RENDUTFE, em cujo monte de Travanca o conde do 
Prado desbaratou o exercito castelhano em 9 de agosto de 1663; L4- 
BRUJÓ, ou Pequena Labruja, que tem como suas as glorias da irmá mais 
velha; VILLAR DO MONTE ainda, e BARRIO tambem, como as an- 
tecedentes escondida nas vertentes ferteis d'esses alcantis da serra de Mi- 
randa, de que só logramos, d'este sitio da ponte, vér as arestas recortando 
o azul. 

Seguindo a linha que vem do celebre Sanctuario do Soccorro até nós, 
além está CEPÓES, occupando o seu logar no vasto amphitheatro, e dei- 
xando adivinhar a productividade fertil dos seus campos. Na torre de Pa- 
rada foi o solar dos d'este appellido, cujo primeiro ascendente, coevo de 
Atfonso Henriques, foi Martim Garcia de Parada. 

Náo podia vir mais a proposito a noticia d'um solar. Vé o leitor 
aquelle, espagoso e cavalheiresco, dominando toda a extensáo do delicioso 
valle? I5 o solar de CALHEIROS, de uma familia nobilissima, tendo no 
Paco-Velho e em Caldellas o attestado da sua fidalguia. Segundo uma in- 
formacáo do ex." sr. Reis de Lemos consta do zrchivo do Salvador. de 
Braga, em prazo que essa familia disfructa, que as freiras de Victorino 
das Donas estiveram antes no seu mosteiro de Calheiros. Ainda hoje no 
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Campo da situacáo, pelas freiras emprazado em 1510 a Diogo Lopes, existe 
um pardieiro com aspecto de capella, tendo no interior um altar de pedra. 
que pelo prazo se conclue ter sido a egreja d'essas religiosas. 

O raio visual vae encurtando, e n'esta approximacáo para Ponte de 
Lima é já a freguezia de BRANDARA que distinguimos, ou melhor o seu 
risonho sitio do Cardido, em cujo primeiro plano avulta o palacete do 
illustre fidalgo Sebastiáo Lopes Calheiros de Menezes. Sobranceiro a Dran- 
dara fica o outeiro de S. Simáo, vendo-se no cimo alvejar a ermida da 


Mosteiro de Refoyos — Desenho do nctural por Jodo de Almeida 


invocagáo d'este santo, pertencente já á freguezia ribeirinha de REFOYOS 
ou Aefojos do Lima, onde existe o celebre mosteiro assim. denominado, 
de que a nossa gravura dá uma idéa exacta. Náo se avista o convento do 
ponto em que estamos, o que náo obsta a que descrevamos a largo trago 
a sua historia, reservando para outra occasiáo a contemplagáo de risu dos 
seus magestosos edificios. Ficaremos assim livres para definitivamente 
atravessar o rio e descrever toda a zona do concelho, a villa de Ponte in- 
clusive, que fica sobre a margem direita. 

Era de conegos regrantes de Santo Agostinho (cruzios) o mosteiro de 
Refoyos e foi em 1112 fundado por D. Aflonso Ancemondes, rico homem 
e companheiro do conde D. Henrique, tomando os conegos posse apenas 
concluida a fabrica. No anno de 1124 D. "Thereza e seu filho D. Atfonso 
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Henriques deram o titulo de conde de Refoyos de Lima a D. Mendo Af- 
fonso, filho do fundador; e, como este náo tivesse descendencia, ao mos- 
teiro doou por isso todo o seu condado e pagos em 1160, confirmando 
D. Atlonso Henriques esta doacáo no mesmo anno. 

Diz-se que eram os pacos de D. Mendo na torre chamada dos Ma- 
lheiros, nome muito naturalmente posterior a essa epocha, visto que a 
maior parte dos Malheiros nobres da provincia descendem de Esteváo e 
Lourengo Malhos, notaveis só em 1385 e por seus feitos premiados por 
D. Joáo I. O ex." sr. Reis de Lemos pensa que os pagos fossem talvez 
um pouco acima do mosteiro, no sitio chamado o Fojo, onde se observam 
ainda compartimentos em pé, restos de antigos edificios. O corpo do edi- 
ficio do mosteiro conserva a sua architectura primitiva e do formoso cru- 
zeiro dá uma idéa exacta a nossa gravura em pag. 272; a cérca está hoje 
uma bellissima quinta, gracas ao bom gosto do actual proprietario o ex." 
sr. T'homaz Mendes Norton. Náo ha muito ainda descobriu este cava- 
Iheiro no convento uns quadros a que attribue precioso valor e que o te- 
ráo de certo se se provar, como o seu proprietario julga, que sáo da pa- 
leta do divino Raphael. Náo os vimos na occasiáo da nossa excursáo e do 
achado tivemos sómente conhecimento quando já náo podiamos regressar 
a Ponte de Lima. A noticia, porém, alvorocou os bons espiritos e oxalá 
sejam fundadas as esperangas do proprietario de Refoyos. 


A villa. 

Eil-a finalmente, coquette, adoravel, fresca, beijada pelo rio em toda 
a sua extensáo. Largos passeios sobre a margem, arborisados, fazem pen- 
sar nas tardes calmas do estio; á direita toda a vasta rua-caes, da qual se 
vé parte na gravura, estendendo-se até á Guia, o delicioso e favorito pas- 
seio dos limarenses; á esquerda a capella e alameda de S. Joáo contiguas 
ao areal. 

Se viesses aqui no dia da festa do popularissimo santo, encontrarias 
em que distrahir o teu espirito, avido de novas impressóes. N'este largo 
tapcte de areias fulvas, assombreado de um lado pelas arcarias da ponte, 
onde se vem firmar os palanques para os espectadores, aberto pelos res- 
tantes ao glorioso sol de junho, corre-se animadamente o touro. 

Corre-se, é um modo de dizer, porque o touro é que ordinariamente 
corre os toureiros, uns pimpóes das freguezias suburbanas que o amor ou 
o vinho levam de arremettida contra o bicho, munindo-se para isso náo 
de ferros curtos, mas de varas enormes, que lestamente largam apenas o 
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animal escarva o cháo em frente de qualquer. Em um outro capitulo d'este 
livro teremos ensejo de presencear uma d'essas originaes touradas, quando 
chegarmos a um concelho em que ellas sejam mais frequentes. Por agora 
procuremos a antiga hospedaria da Bernardina, hoje do filho da antiga 
locandeira, o qual a modernisou um poucochinho chamando-lhe Zospe- 
daria do Passeio, e encommendemos ahi o jantar, precaucáo indispensavel 
nas pequenas terras da provincia para quem nào fór um decidido parti- 
dario da poesia dos ascetas. O ex." sr. Antonio Marques Rodrigues de 
Moraes, táo honrado negociante da villa, como ciceroue amavel, a quem 
devemos muitos esclarecimentos prestadios e a intervengcáo valiosa do 
ex." sr. Reis de Lemos para corrigir inexactidóes que os livros nos tinham 
inoculado, a proposito da historia de Ponte de Lima, toma conta de nós e 
leva-nos primeiramente á matriz, de que logo á entrada admiramos o bello 
arco abatido, sobre que assenta o córo e depois alguma obra antiga de 
talha, hoje em pequena porcáo, porque a vae substituindo 0 trabalho mo- 
derno. Pouca mencáo merecem as alfaias empregadas no culto e sahimos 
por isso do interior do magestoso templo, para lhe contemplar o estvlo go- 
thico da fachada. A sua construccáo, que alguns dizem datar do meiado 
do seculo xvii, é do primeiro quartel do seculo xv. se nào € de data muito 
mais anterior, pois que, segundo o sr. Lemos, do Archivo Municipal de 
Ponte, pergaminho n.* 8, consta, que para as obras da edificacáo ou ac- 
crescentamento e reforma d'esta egreja, dera D. Joáào I á camara em 1426 
a renda dos residuos da villa. Continuou a obra durante o resto do reinado 
d'este monarcha e nos dos seguintes até 1445 a 1446, em que D. Atfonso V 
por provisáo de 14 de margo de 1445 concedeu para sua conclusáo 
aquella mesma renda. 

A matriz está sob a invocagáo de Santa Maria dos Anjos e é a séde 
da parochia unica da villa. Na sua frontaria, quasi ao rez do cháo, está 
uma janella com grades de ferro, que recorda para quem é de Ponte o 
singular e barbaro costume da corrida da racca, na vespera de Corpus- 
Christi. Existe desde seculos remotos a usaaca, e ditlicil será que o. povo 
prescinda da sua vacca das cordas n'esse dia. P'elas tres horas da tarde 
prendem o pobre animal pelas pontas aos varóes de ferro da janella, e du- 
rante uma hora ahi a vae agular o rapazio, espancando-a e atordoando-a 
com assobios e apupos. Findo esse tempo desligam as cordas das grades 
da janella, e dois homens, cada um com a corda que prende uma das has- 
tes do animal, fazem-o correr tres vezes em volta da matriz, e acto seguido 
aguilhoam-o e avancam com elle pela rua de S. José até ao passelo e areal 
proximo da ponte. O povo accumula-se n'esses logares para ver passar a 
vacca, e se acontece que o animal atropella alguem ou com elle investe, o 
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regosijo é geral, o applauso corre com algazarra na multidáo; se nenhum 
desastre, se nenhum incidente, porém, succede, pinta-se o desalento na 
physionomia de todos: 

— Oh! este anno a vacca náo prestou! commentam tristemente. 

É antigo o costume, dissemos, e d'isso dá prova ser ainda hoje o 
municipio que paga a qualquer marchante uma gratificacáo para ceder a 
vacca para a corrida, sendo nos tempos do velho systema obrigados os 
moleiros do concelho a ministrar, á vez, para esse fim, o manso e pacifico 
animal. 

Depois de vista a matriz e de recordada esta usanga, fomos vér o 
palacio do marquez de Ponte de Lima, táo tristemente celebre nos annaes 
da historia patria, e por uma azinhaga tortuosa que passa em frente do 
antigo hospicio de S. Joáo de Deus, mais tarde quartel, nos levou o nosso 
prestadio ciceroue até ao largosinho da Lapa, sobranceiro á villa. para que 
desfructassemos d'ahi o panorama encantador que se desenrola em frente. 
Em seguida visitamos o largo da Regeneragáo, que é sem duvida o pri- 
meiro no interior da villa, adornado como está com o seu chafariz es- 
belto, e com a frontaria do Asylo de D. Maria Pia, modesto mas de gene- 
rosos e proficuos intuitos, originariamente albergue para peregrinos, feito 
pelo primeiro visconde de Villa Nova de Cerveira, D. Leonel; a capella 
de S. Sebastiáo que n'este largo existia, foi em 1883 apeiada. Fomos de- 
pois á Misericordia, que nada tem de notavel, e eis-nos de novo no largo 
Passeio do caes, em frente d'este feiticeiro Lima, que é toda a belleza da 
villa. Percorrendo-o na direccáo da foz do rio encontra o fouriste a bella 
casa do sr. Agostinho Taveira, e proximo os edificios dos Terceiros e 
Santo Antonio dos Capuchos, convento que D. Leonel e sua mulher D. Fi- 
lippa da Cunha mandaram edificar no anno de 1480; no local da antiga 
matta dos frades está hoje o cemiterio novo. Adiante mais, se Ihe fór apra- 
7zivel prolongar o passeio, está a capella da Senhora da Guia, mandada 
construir em 1629 por uma confraria numerosa. em virtude de principiar 
entáo o rio a damnificar uma anterior do mesmo nome, mas de que nàáo 
restam vestigios, e que a tradicáo diz ter sido até 1360 a matriz da villa. 
Junto existiu um hospital para Lazaros sob a invocacáo de S. Vicente. 

I2ssa tradicgáo parece vir confirmar a hypothese d'aquelles que asseve- 
ram que a villa teve assento n'este sitio ou muito proximo, talvez,—aventa 
o sr. Reis de Lemos,— no local denominado a Baldrufa, em um pinhal onde 
ainda se observam vestigios de edificacóes de tijolo. Segundo este inves- 
tigador, o primitivo assento foi junto da ponte rellia, — romana, segundo 
toda a probabilidade,— e que originou o titulo da villa quando a esta ca- 
thegoria elevou D. "Thereza em 1125 a ferra de Poute, com a respectiva 
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carta de foral. Depois, por circumstancias náo averiguadas, os moradores 
passaram-se para o sitio proximo da Guia, até que D. Pedro I mandou a 
povoacáo, miseravel na sua epocha, para o local em que está, mandando 
pelo seu. corregedor Alvaro Paes lancar a primeira pedra das muralhas 
e torres em 3 de julho de 1359, segundo consta de uma lapide com le- 
genda em caracteres gothicos, encravada em um amparo da ponte, cons- 
truida ou reconstruida por elle sobre a fundagáo romana. ' 

O livro de Lima Bezerra traz uma gravura da ponte, como ella exis- 
tia ainda no seu tempo, e que o leitor vé reproduzida no nosso livro, por- 
que apezar da imperfeicáo d'esse desenho póde fazer-se uma idéa do ma- 
gnifico aspecto que até 1857 apresentava esse monumento, talvez unico 
no reino, como tvpo da architectura militar da edade média. Constituido 
por vinte e quatro arcos, dezeseis ogivaes e os outros de volta redonda, 
terminava a ponte por duas torres quadrangulares ameiadas, uma na ex- 
tremidade sul, outra no lado norte, chamando-se a esta ultima a forre re- 
lha, designacáo por que ainda é conhecida a capella de Santo Antonio que 
ahi existe. D'esta seguem para o norte ainda uns sete arcos, os quaes se 
julgam ser os da primitiva ponte romana. 

Infelizmente, n'esta furia de vandalismo e ignorancia que tem asso- 
lado as vereacóes e governos da nossa epocha, o bello monumento da 
ponte foi uma como tantas outras victimas da insania, e as suas torres 
cahiram de 1857 para 1858 sob o pretexto... ah, sob o pretexto, — tal- 
vez seja tnelhor náo o achar. .. Esta ponte, dissemos, foi no todo ou em 


! A historia d'este monumento tem dado logar a contradictorias affirmacóes dos nossos 
archeologos, pretendendo uns que elle é originariamente, em toda a sua extensáo, obra romana, 
embora damnificada em epochas posteriores, sendo a principal reconstruccáo a de Pedro I; opi- 
nando outros que só o lanco que vae de Santo Antonio da Torre Velha para o Arrabalde tem 
essa antiguidade. A este lanco se refere Lima Bezerra, dizendo que existia no seu tempo, c d'elle 
fallam Pinho Leal e o sr. Vilhena Barbosa, como se já nào existisse; a verdade, porém, secundo 
verificámos e nos attesta tambem o sr. Reis de Lemos, é que essa parte ainda existe. À sua exis- 
tencia, porém, nio vem ainda decidir a questáo, porque a ser romana só essa parte, seria preciso 
admittir que o leito do rio havia mudado desde a construccáo primitiva da ponte,— epocha pro- 
vavel de Augusto, quando se fez a via militar de que jà fallámos,—até ao reinado de D. Pedro I. 
A tradicáo vem favorecer os que seguem esta opinido, dizendo que a ermida do Anjo da Guarda 
hoje na margem direita estava, em tempos remotos, na margem esquerda do lado da villa, de- 
vendo esta assentar entào nas suas proximidades, hoje occupadas pelas aguas e primeiros arcos 
utilisaveis da ponte. Dizem, porém, os de opiniáo contraria, que as antigas chronicas referem 
apenas que D. Pedro I reedificou a ponte, e que náo constando que os seus antecessores a hou- 
vessem feito ou reconstruido, 6 porque a sua origem era romana, e sendo-o, era-o em toda a 
sua extensio necessariamente. Seja como Íór, a obra de D. Pedro 1 resistiu ao tempo, sem ne- 
cessidade de concerto, por espaco de 150 annos, sendo depois d'isso, —diz-nos o sr. Reis de Le- 
mos, — os primeiros reparos feitos por D. Manuel, que apenas a mandou calcar e ameiar, como 
affirma a inscripciio encravada na fachada da capellinha do Rosario, ao lado da ponte, sendo esse 
trabalho confiado ao vedor Diogo de Ponte, que principiou a obra a ó de junho de 1504 e a ter- 
minou em 1507. 


266 O ENIINMO PIT TORESCO 


parte construccáo romana e julga-se por isso com boas rasóes que Ponte 
de Lima deva egualmente a sua fundacáo a esses dominadores da penin- 
sula, ou pelo menos a sua prosperidade em uma epocha que vae uns 140 
annos além da era christá. Foi o seu primitivo nome o de Liniia, e apezar 
de haver quem sustente que Limia era entáo um grande tracto de terreno 
que ia talvez d'este rio até ao Minho, o que é verdade,— náo repugna acre- 
ditar que uma povoagáo se acantonasse n'essa immensa extensáo e que 
ella fosse até a mais florescente d'essa epocha, derivando 0 seu nome ou 
do rio, ou dos povos limicos que habitavam este territorio. O indiscutivel 
é que no itinerario de Antonino Pio se appellida Lima a terra que na es- 
trada para Astorga ficava a 19 milhas de Braga, e que náo podia por tanto 
referir-se á provincia em geral, mas a um logar determinado. Qual, é o 
que difficilmente se póde averiguar, variando n'este caso as opinióes, sen- 
do uns de parecer que fosse no monte da Facha, outros no ponto, ou muito 
perto, em que está a villa actual, o que pouco provavel nos parece por 
náo edificarem geralmente os romanos às povoacóes em sitios baixos, 
apezar de em Pinho Leal encontrarmos citada uma inscripcáo que marca 
d'este sitio 19 milhas a Braga, isto c. a distancia actual. O dr. Emilio 
Hubner escreve a este respeito no livro por vezes citado: « Náo está ainda 
fixamente assentado o logar a que corresponde a estagáo Limia. O itine- 
rario diz que ella fica a 19 milhas de Braga, e as columnas milliares des- 
cobertas nas visinhangas de Ponte de Lima teem os numeros de 18 e 20. 
Isto náo significa provavelmente mais do que a existencia de uma esta- 
cáo junto ao rio do mesmo nome, cuja belleza forneceu na antiguidade 
assumpto para tantas fabulas, pois que a cias limicorum jazia em sitio 
muito diflerente. Além d'isto, no moderno logar de Ponte de Lima náo só 
nunca se encontraram outras inscripcóes ou vestigios de uma antiga ci- 
dade, mas tambem a situacáo do mesmo logar náo é ajustada para tal 
fim.» 

Ahi ficam opinióes auctorisadas, entre as quaes o leitor decidirá. 
optando pela que Ihe parega mais justa. De uma fórma ou de outra, fosse 
qual fosse o sitio, náo póde negar-se que foi no concelho a povoacáo de 
Limia, nome que os romanos substituiram pelo de Forum Linmicorun, o 
que prova a sua importancia e engrandecimento n'este periodo, pois como 
bem diz o sr. Vilhena Barbosa «designando o vocabulo Forum: náo só- 
mente praca em que se celebravam assembléas ou ajuntamento de povo, 
mas tambem o logar em que faziam feiras e mercados publicos, devemos 
suppór com bom fundamento que n'este ultimo sentido Ihe deram os ro- 
manos aquelle nome, commemorando n'elle o grande movimento com- 
mercial d'esta terra.» 
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A invasáo dos barbaros, alastrando-se como onda implacavel de des- 
truicto sobre a peninsula, arrasou a tal ponto o Forum  Linitcoruim, que 
ainda hoje, como vimos, as duvidas subsistem sobre qual foi a sua situa- 
cáo. Depois, ainda no tempo dos reis godos, sobre essas ruinas ou pro- 
ximo talvez, ergueu-se nova povoacáo, mesquinha e pobre, que ainda os 
arabes flagellaram por sua vez. É só em 1125, quando esta parte do con- 
dado de Portugal está já livre das algaras dos mouros, que D. TThereza e 
seu filho D. Affonso Henriques a repovoam e Ihe dáo foral, com grandes 
privilegios, apparecendo ahi pela vez primeira o nome de V///a de Ponte, 
foral que D. Atfonso II confirmou e accrescentou com mais algumas re- 
galias. Apezar, porém. de tanto favor regio a decadencia feriu lentamente 
a formosa villa, e a tal estado de miseria chegou, que no meiado do se- 
culo xiv estava reduzida a um pequeno numero de chocas de palha. Re- 
solveu D. Pedro 1 restaural-a, o que em 1359 fez, e na sua epocha surge 
de novo a povoacáo cercada por um cinto de muralhas e torres ameiadas, 
uma das quaes, a chamada da Expectagáo, se vé ainda na nossa gravura, 
e é tambem a unica existente d'essa construccáo. 

A torre da cadeia, que o sr. Vilhena Barbosa considera da fortificacáo 
de D. Pedro I, náo o é, segundo a fundamentada opinido do sr. Reis de 
Lemos. que diz «ter sido mandada fazer por D. Manuel em 1:510 para 
casa de correigáo, estando concluida em 1511. Prova-o 0 brazáo com a 
esphera armillar que se vé no panno que olha para a capella da Penha, e 
o Pergaminho n.?^ 61 do Archiro Municipal. A muralha foi apenas rasgada, 
abrindo-se n'essa occasido tambem a Porta ;10ra com o fim de dar facil 
accesso á Rua z0ra, que antes fóra Pairro da Judiaria.» Flanqueavam a 
muralha seis portas, e tinham os nomes de Ponte, S. Joáo, Braga, Paco 
dos Viscondes, Souto e Postigo. 

Apezar d'este impulso energico dado á villa por D. Pedro I, a sua 
prosperidade foi pouco duradoira e D. Manuel teve de reanimal-a, accres- 
centando ao antigo foral novos privilegios, entre os quaes o da isencáo de 
portagens aos seus habitantes em todos os pontos do paiz. Temos visto 
tambem, que náo descurou a parte material, mandando construir a cadeia 
e reparar a ponte. 

Veiu a dominagáo dos Filippes, e Ponte de Lima sentiu, como o 
paiz inteiro, o infortunio pezar sobre a sua existencia, sendo necessario 
que o ouro do Brazil viesse no seculo xvii fazel-0 resurgir d'esse abati- 
mento, fomentando-lhe o commercio com Vianna e outras terras do paiz. 
O principio do nosso seculo e as commogóes que elle comsigo trouxe. fo- 
ram para esta villa, como para todo o reino, motivo de desastres e defi- 
nhamento; mas hoje que o sol da liberdade vae pouco a pouco illuminando, 
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sem intermittencias de sombra, a vida do paiz, Ponte de Lima, dotada como 
é de recursos naturaes feracissimos, vae progredindo notavelmente, lamen- 
tando apenas, que a viacáo accelerada no communique mais rapidamente 
a sua zona fertilissima com os outros pontos. 

Im outra terra que náo fosse a nossa, o Lima, o seu rio, que é for- 
mosissimo como pavsagem, mas um estorvo como via de communicacáo, 
ter-se-hia já transformado em um canal navegavel por pequenos. mas ra- 
pidos vapores, que trariam incontestavelmente a animacáo do commercio 
a toda esta regiáo populosa e rica, que assim olha esse rio, Ponte de Lima 
especialmente, com um terror bem facil de imaginar. quando as grandes 
cheias do inverno vem cingir os restos da antiga muralha de D. Pedro, e 
invadem, como ainda em 1880 aconteceu. as avenidas e ruas da povoa- 
cáo, penetrando nas lojas e habitacóes, e chegando mesmo,— ó irreligio- 
sidade das grandes cheias!— a transpór os porticos da Misericordia e da 
Matriz, alastrando-se no pavimento, como a torva lamina de um espelho, 
onde se vem reflectir o oiro. dos altares e a physionomia contricta dos 
santos martyres. Pelos signaes marcados na Torre da Expectacáo, póde 
avaliar-se o que será entáo este rio, agora sorrindo deliciosamente, de- 
pois rugindo furioso no grosso alastrar da inundacáo. Na sua magestade 
de collosso apenas a velha ponte rirá d'esse indomito rugido, conservan- 
do-se tranquilla e inabalavel perante a arremettida selvagem da corrente 
contra os seus alicerces seculares; o mesmo que faz agora, vendo deslisar 
a lympha crystallina por entre as areias de oiro que franjam as suas arca- 
rias em ogiva. 

IZ cá estamos outra vez na ponte, sem que déssemos por esta seduc- 
cáo! Ah! mas é que isto é realmente um encanto e náo ha fugir da sua 
zona de attraccáo. Diabo! Se quizessemos fazer definigóes que nada defi- 
nem, mas exprimem muitas vezes uma idéa justa, diriamos: 

— Ponte de Lima é... é a ponte do seu Lima!. .. 

N'esta contemplacáo deixavamos enlevar os olhos. quando na mar- 
gem direita ouvimos gritos afflictivos de soccorro. O povo corria já em 
affluencia para o rio. e táo depressa como elle, eu e os meus companhei- 
ros tomámos o caminho d'essa margem, passando n'essa occasido por sob 
um arco da velha ponte romana, que dá para o Arrabalde. 

— Mas que foi? 

— Afogada! afogada!. . . respondeu-nos a voz de um anonymo. 

Alguns segundos depois viamos já sobre a areia o corpo de uma po- 
bre lavadeira, que, por um desequilibrio talvez ou por uma syncope instan- 
tanea, acabava de ser sacrificada pelo Lima. 

— Está morta — ouvimos exclamar. 
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Reflectimos que a morte náo se poderia ainda ter dado, e curvando- 
nos sobre o supposto cadaver, breve reconhecemos que a vida. embora 
debil, náo fugira ainda d'aquelle organismo. Prestámos-Ihe entáo os pri- 
meiros soccorros, collocando-a em posicáo conveniente, e emquanto duas 
mulheres a friccionavam com aguardente, praticámos-Ihe nós a respiracáo 
artificial. Pouco a pouco a asphyxia cedeu, e meia hora depois d'aquelle 
resurgir vagaroso, a pobre lavadeira estava em condicóes de poder ser re- 
conduzida para onde mais propriamente continuassem o tratamento. 

—E era este Lima táo cheio de seduccóes, que produzia aquelles re- 
sultados — pensámos — ahi teem o que é a vida! A morte occulta sempre 
em um sorriso. Verdade seja tambem, que as suas aguas, colhidas á meia 
noite, resgatam essa perfidia pela virtude miraculosa que teem contra o 
euguico ! 

Náo sabe o leitor o que é o euguico? E, um prejuizo da medicina 
popular, como ha imnmensos na provincia e em toda a parte do mundo. 
Este consiste no seguinte: Quando uma mulher está de esperancas e re- 
cela que, a exemplo de outras occasióes, o filho, ainda um mysterio da 
embryogenia, náo chegue ao termo desejado, vae de noite. para. cima da 
ponte, e ao dar a meia noite desce com uma corda um pucaro ao rio e 
colhe a agua corrente; com esta baptisa a desejada creanga, chamando 
para padrinho o primeiro individuo que por acaso passa. Ahi tem o leitor 
o que é o remedio para quebrar o enguico. 

Mas estamos com vontade de jantar, e visto que o leitor é um desce- 
remonioso companheiro, entre comnosco na ZJospedaria do Passeio. O filho 
da Bernardina, o sr. José Lima, se me náo falha a memoria, esperava-nos 
já com a succulenta canja de gallinha, e com uma bonhomia como difficil 
€ encontrar analoga em hospedeiros da provincia. 


— S&o mal servidos — confessava ingenuamente 
bem é dos senhores; chegassem mais cedo!. . . 


mas a culpa tam- 


E ao dessert, quando reclamámos fructa, doce, uma compota qualquer 
que elle decerto havia de ter preparado, trouxe-nos timidamente um pe- 
queno prato com chila, e, amoravel, com uma bella sinceridade: 

—Náo trouxe mais, porque provavelmente náo gostam, e escusam 
entáo de o... pagar! 

—De o... pagar! 

E nós que julgavamos que elle ia a dizer: 

— De o comer!. .. 

A declaragáo abalou todos os nossos juizos sobre a honradez dos hos- 
pedeiros! Originalissimo! Como tu vieste desmentir, ó biblica ingenuidade 
de Bernardino II, a fama que pesa sobre os teus collegas de todo o mun- 
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do, de quem se diz. como axioma, que nào roubam, mas esfolam! Em 
frente d'este herdeiro da Bernardina, viajantes, náo ha remedio senáo di- 
zer contricto: Pxeritet, paenitet, pela má opinido que ha formada contra to- 
dos os da sua classe. 


A tarde cahia lenta, que bella tarde de veráo, 
quando nós sahiamos da villa para visitar as suas 
freguezias suburbanas. O 
carro passou aos solavan- 
cos pela rua de S. Jodo, 
por onde vae ser ligada 
com a ponte a estrada da 
Darca, na qual vamos en- 
trar, rodou em frente do 
palacete do visconde da 
Aurora e da casa da fami- 
lia Perestrello, e breve se 
internou. por uma formosa 
alameda de accacias, a que 
succedeu nas orlas da es- 
trada a vinha de enforcado 
com os seus festóes de ca- 
chos meio maduros. 

Pertence já a S. J/OÀO 
DA RIBEIRA o logar de 
Crasto que atravessamos e 
onde vémos a capella do 
Senhor da Cruz daePedra: 
O nome de Crasto indica 
origem romana, e se náo 
podemos investigar das 
antiguidades a que dá causa esse nome. sabemos que S. Joáo da Ribeira, 


Crugeiro do Convento de Refoyos — Desenho do natural 
por Jodo de .Mmeida 


fazendo parte do antigo couto de Paradella, foi pelo rei Bermudo, de Leáo, 
doado no anno de 985 com os coutos de Mazarefes, Crasto, Freiriz e Ge- 
mieira a um tal D. Tello e sua mulher, que por terem filhos os doaram, 
juntamente com o padroado d'esta egreja e da de Mazarefes, ao mosteiro 
de S. Paio de Antealtares, em Compostella de Galliza. Im 1574, porém, 
o nosso rei D. Fernando tirou essa doagáo ao D. Abbade por este haver 


*PONTE DE LIMA 293 


abragado a causa de Henrique II de Castella, e emprazou todos estes do- 
minios a Martim Mendes de Barredo, casado com D. Maria, filha do Se- 
nhor da Feira, Ruy Pereira. Viuva esta senhora, e sem successáo, vendeu 
os coutos a Diogo Pereira para ir fundar em Aveiro o convento de Jesus. 
Im terreno da freguezia existiu um mosteiro muito antigo de frades ben- 
tos, que mais tarde passou a ser abbadia secular do couto de Paradella, 
pertencente á casa dos Azevedos; ficava no sitio de Fonte-coberta, onde 
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4 «racca das cordas: — Comprosicdo e desenho de Jodo de Almeida 


hoje é a capella da Senhora da Abbadia, ruidosamente festejada com ro- 
maria no dia 15 de agosto. E. facil chegar a essa capella depois de do- 
brado aquelle picoto que ali nos fica á direita, e sobre cujo cimo alveja a 
ermida de Santa Catharina, que pelos z72-;ags da estrada antes parece 
agora em nossa frente. IÉm novembro faz-se-Ihe um pequeno arraial. A 
tradicáo diz ter n'este monte existido uma fortificacáo romana, da qual 
hoje ndo ha vestigios; só o nome do proximo logar de Crasto parece jus- 
üflcar esta assercáo. 

A matriz de S. Joáo da Ribeira fica em baixo, sobre o lado da es- 
trada, e do alto do seu velho campanario deve gosar-se uma deliciosa 


paysagem, porque é todo um valle de verdura o que se Ihe estende aos 
18 TOM. I. 
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pés, cortado pelas sinuosidades do Lima, a seu turno aformoseado pelos 
areaes que Ihe demoram a corrente. 

I? caminhando para ARCA, pouco distante já, que d'este lado avis- 
tamos, em uma pequena eminencia da outra margem, o mosteiro de Re- 
fovos, nitido nas suas linhas severas, melancholicamente illuminado pelos 
raios do sol poente. Atravessamos o logar de S. Bento e a curta distancia 
nos apparece a modesta matriz de S. ZC"HIAGO DA GEMIEIRA, em 
um pequeno outeiro situado á diretta. Depois, esta vegetacáo encantadora 
do Minho acompanha-nos sempre e o Lima surge n'uma ou n'outra volta 
da sua corrente, como um lago adormecido, onde se váo banhar as fadas. 
Docemente embalados pelo movimento da carruagem, nem quasi perce- 
bemos que sobre a encosta se levanta o campanario de GONDUTE, o 
couto, como ainda Ihe chama a linguagem do povo, porque o foi realmente 
da casa de Braganga, depois de o ter sido já dos fidalgos de Sequeiros, 
que no logar ou aldeia d'este nome tiveram o seu solar. Dizem que se tem 
encontrado n'estas faldas da serra da Armada vestigios de um antigo cas- 
tello. no ponto, ou proximo d'ahi, onde está a capella de S. Lourenco; 
seria porventura ahi a. primitiva Gondule, ou o solar d'algam senhor godo: 
Gondulfe, que tivesse dado origem á povoacdo? Náo nos resolvemos acla- 
rar esse mysterio, assim como náo pensariamos talvez em fallar ao leitor 
de um outro segredo de Gondufe, se as cinzas de Padre Carvalho náo es- 
tremecessem perante a ingratidáo d'aquelles que o léem. Diz o padre que 
ha n'esta freguezia um ribeiro. confluindo com outro que vem do de Bei- 
ral. formando os dois um regato, onde náo vive peixe algum, porque. ainda 
que ahi o lancem vivo, morre immediatamente!... A causa mysteriosa 
por que morrem os peixes, ndo a diz o padre, nem eu tento devassal-a ao 
timido arroyo; náo sou homem para resolver estes segredos do Cubango, 
perdáo. do ribeiro de Gondute. 

Aqui vamos já atravessando o terreno. de S; MARTINHO DE 
GANDRA, cuja egreja parochial nos fica sobre a esquerda, vigilante- 
mente guardada por um cypreste merencorio. O adro estende-se na sua 
frente e lados. e é ao centro adornado por um modesto cruzeiro. 

BEIRAL apparece-nos depois sobre a collina, cortada pelos seus ri- 
beiros de Rio-covo e Revéssa, a que deve a sua fertilidade. A estrada prin- 
cipia a descer junto da quinta do sr. Antonio Alberto da Itocha Pires e em 
dir-zas extenso vae colleando a encosta. Cortamos o valle. Veja o leitor as 
bellezas do quadro descriptas por D. Antonio da Costa: «Fica-nos á es- 
querda uma campina extensissima, onde está ceifando um enxame de ra- 
parigas de nove a quatorze annos. Seguimos, entre a orla da montanha do 


lado direito, o grande valle áà esquerda, que vamos rodeando; em baixo o 
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rlo, na outra margem o terreno accidentado até ás extremas, em que se 
levantam as serras; o sol deixando em sombras o nosso lado esquerdo, 
allumia frouxamente os montes do lado direito bordados de baixo a cima 
de arvores fructiferas e como esses montes sáo ericados e soltos uns dos 
outros, imprime-Ihes uma luz roxa, que dos lados os sombreia, produzindo 
um efleito admiravel. Do campo todo ouve-se levantar em sentidos córos 
o cantico das Are Marias, desprendido pelos ranchos das camponezas que 
largam o trabalho; e o cantico perdendo-se nos ares parece levar-nos 0 
espirito apoz elle. IZ o expirar de uma das tardes mais deliciosas, em que 
o doce Minho nos embriaga de suavidade.» 

A estrada sobe depois, lenta e suavemente, até proximo de S4,V 774 
CRUZ DO LIMA, a ultima do concelho, n'esta direccáo, confinando já 
com Braváes do termo da Barca. 

— Acreditas em ironias do acaso, meu amigo? Sejas ou náo um es- 
pirito forte, o que te sei dizer, é que exactamente quando o meu espirito 
meditava em como havia de fazer a a-sacra de novas excursóes para o 
sul do concelho, resolvido já a procurar um pretexto para me livrar a uma 
valente massada pelas estradas que serpeiam nas serras do Oural e da 
Nora, que diante de mim surge, como aliás perante todos os que ahi 
passam, uma ria-sacra verdadeira, com as suas cruzes marcando o cami- 
nho para a egreja que assenta no alto de um picoto. EZ vulgar o facto na 
provincia, bem o sei, mas eu náo esperava, francamente, esta ironia do 
acaso, quando se me afligurava dever ser quasi inutil a minha excursáo, 
visto que uma aldeia é sempre egual a outra aldeia, e as que me restavam 
para vér, náo tinham poderosos attractivos para convidar a uma visita 
demorada. E entretanto a 1'a-sacra de Santa Cruz parecia invocar diante 
de mim a licáo severa do dever, a aspiracáo de ideal que todo o homem 
deve sentir quando tem de cumprir um fim, como o teve o doce Naza- 
reno na vla dolorosa, por que transitou flagellado. 

— Pois seja— resolvi decidido — consummemos tambem este pequeno 
sacrificio; démo-nos em holocausto ás molas da carruagem, ao chourico 


com ovos das tascas immundas das estradas, ao vinho verde que o Christo 
nào provou, ao sol ardente. aos caminhos invios das aldeias. E: foi assim 
que a nossa carruagem rodou de novo pelo caminho andado e rapida 
chegou á villa, onde apenas fez a muda de cavallos para proseguir na ex- 
cursáo immediata. 
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Parte de Ponte de Lima uma estrada para Braga e outra para Bar- 
cellos; ao sul do concelho, repare o leitor no Mappa do Districto, ' vae 
em breve unil-as a estrada districtal n.? 4, correndo sensivelmente paral- 
lela ao Neiva. É esse o tracado da nossa viagem. 

Aqui estamos já no caminho de Braga e no terreno da freguezia de 
FEITOSA, a que pertence a capella de Santa Maria Magdalena, que 
entre pinhaes encontramos. Chamou-se antigamente Dons, e primeira- 
mente, talvez no tempo dos normandos, Vedendri, segundo consta da doa- 
cáo que ao cabido de Braga fez da sua villa de Donisi, Sizenando Rami- 
res e sua mulher Justesenda. Ha ainda aqui uma veiga chamada Dornes, 
que Pinho Leal julga ser corrupcáo de Domüsi; foi couto quando tinha 
este nome, trocado ha bastantes seculos pelo actual. 

Vegetacáo luxuriante nos rodeia; os pinhaes succedem-se aos soutos 
de carvalhos, estes aos campos engrinaldados de vinha. A estrada sobe; 
e ao descer, um valle pittoresco surge de ambos os lados. deixando-nos 
agradavelmente impressionados. Passamos em frente da capellinha de 
Santo Amaro, festejada em janeiro. FORNELLOS, a freguezia aonde está 
o pago de Anguiáo, que foi de D. Rodrigo de Mello e Lima, quinto filho 
de D. Leonel, 1.? visconde de Cerveira, é aquella cujo territorio atravessa- 
mos agora, contemplando umas vezes os seus fertels campos, fechando- 
nos à estrada outras vezes o horisonte, mercé das barreiras que os senho- 
res engenheiros levantaram para lhe dar mais facil declive. 

Sobre a esquerda, nas vertentes do monte do Oural, vGem-se disper- 
sos os casaes de SERDEDELLO, terra onde no seculo xi ou xiij esteve 
estabelecido um convento de freiras benedictinas, que o arcebispo D. Fer- 
nando da Guerra em 1625 converteu em abbadia secular, unindo-Ihe 
S. Joáo da Ribeira para a tornar mais pingue. 

Quando sobre a direita nos surgia na encosta de uma das faldas do 
monte da Nó, a freguezia de SOUTO DE REBORDÓES, vendo-se alve- 
jar por entre a frondosa vegetacáo da collina a casa do fidalgo das Fon- 
tes, um incidente vulgar e frequente nos interrompeu o fio descriptivo e 
ainda bem que assim foi, para te náo fatigar agora com a enumeracáo 
fastidiosa dos logarejos que percorremos. 

Um ranclio de romeiros approxima-se de nós. É já distincta a sono- 
ridade repenicada da viola que o tocador dedilha e evolam-se pelo ar as 
cantigas soltas das raparigas que o acompanham. N'essa dolente musica 


! O mappa a que nos referimos, e que opulenta o nosso trabalho, é gravado sobre a planta 
mais exacta da carta do districto, levantada em 1808 pelo marechal Trent e modificada, ou an- 
tes, renovada em 1883 pelo distincto tenente coronel de engenheiros Thomaz da Costa, um dos 
mais illustres nomes da engenharia portugueza. 
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popular. a alma poetica do grande artista anonymo perpassa em uma vi- 
bracáo sentida e commovente; enternecemo-nos, sem o querer, e com- 
prehendemos por essas trovas singelas e no meto d'esta paysagem casta, 
melhor, do que em todos os livros dos sabios, o lyrismo da poesia popu- 
lar, as theorias da Arte, com que nos fizeram dormitar na escola. 

Váo para a Agonia de Vianna esses romeiros alegres; trazem já al- 
gumas leguas de caminhada. mas sentem-se frescos e ageis para conti- 
nuar até á villa, onde tomam os barcos que os tem de conduzir á cidade. 
mas que ordinariamente os largam a meto do percurso fluvial, sob o pre- 
texto de que náo podem fluctuar nas aguas baixas do rio, carregados como 
váo de passageiros numerosos. E a pé seguem pela margem, sem pedirem 
indemnisacáo aos barqueiros, alegres do incidente e anciosos pela grande 
romaria que os espera. Vé-os a gente caminhar descuidosos e satisfeitos, 
as mulheres carregando os cestos merendeiros e as trouxitas da roupa de 
vér a Deus, os rapazes saltando como arlequins, os homens apoiados nos 
varapaus de marmelleiro, a jaqueta ao hombro como peca de vestuario 
inutil para quem tem o sangue oxygenado pelo ar puro e os musculos 
fortes, como boas machinas de calor animal. E sob a cadencia das melo- 
dias singelas, que felizmente a escola do futuro ainda náo conseguiu es- 
tragar. lá se escondem n'essa volta de estrada, sem pensarem sequer,. que 
tu ao vél-os inveJaste aquella serenidade santa da ignorancia e da crenca, 
desde que olhando para dentro de ti sentiste a tua alma convulsa nas lu- 
ctas violentas do teu seculo! 

A actual parochia de S. Salvador do Souto de Rebordóes constituia 
com a sua visinha SANTA MARIA DE REBORDÓLES, que da estrada 
náo podemos vér, o extincto concelho de Rebordoóes, de bastante impor- 
tancia no principio da monarchia, pois nada menos de sete foraes Ihe fo- 
ram concedidos, sendo o primeiro por D. Atfonso Henriques. Rebordóes 
foi da coróa até ao tempo de D. Diniz, dando-a este monarcha a seu filho 
bastardo Atfonso Sanches, que depois a vendeu a Gil Atfonso de Maga- 
Iháes, senhor da casa de Magalháes, Nobrega, Marilhóes e Fonte Arcada, 
o qual tomou o titulo de donatario do concelho, que os seus descenden- 
tes usaram até á extinccdo dos senhores donatartos. 

Sobre o ribeiro Torbella atravessamos a ponte nova, que tem por 
certo menos que vér que a poetica paysagem da ponte velha, onde nos 
desejariamos demorar. se a freguezia de QUZEIJADA, lá em baixo no 
valle, um caramello de neve a solver-se entre a verdura, nos náo cha- 
masse táo de prompto a attencáo. Lembravam-nos a seu respelto as cur- 
tas linhas com que a descreve D. Antonio da Costa ao vir de Braga para 
Ponte. « — Uma das maiores surprezas da digressáo! — diz o escriptor 
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impressionista. — Rompe-se o arvoredo da esquerda quando menos se 
espera e a estrada mostra-nos, como de uma varanda sobranceira, a al- 
deia de Queijada, vista pela parte superior, e tanto a egreja como as casas 
parecendo nadar por entre as ramagens do arvoredo que fica lá em baixo. 
Que formosura !» 

Foi a freguezia couto da Ordem de Malta, sujeito ao commendador 
de Chaváo na ordem civil. stava entáo reunida com a BOALHOSA, 
parochia situada na vertente opposta da montanha, que se levanta sobre 
a nossa esquerda. I; uma freguezia pobre, pedindo os seus habitantes á 
serra os recursos da sua parca subsistencia. Carvociros pela maior parte, 
váo por uma insignificancia vender a Ponte de Lima ou a Braga o carváo 
da urze que fazem nas queimadas, levando tambem ás vezes ás duas po- 
voacóes alguma caca que apanham nos seus montados. 

A estrada corre em continuados declives. A arborisagáo é variada 
como se todo o valle fóra um jardim. Passamos o logar de Albergaria 
pertencente a. SALNTA MARINHA DE ANNAES, cuja egreja vemos 
cravada na encosta da nossa esquerda, entre a sombria cór d'um olival. 
A antiga matriz diz-se ter sido proxima do monte chamado do castello, 
onde se notam ainda vestigios de fortificagáo. O nome de monte de Fran- 
cos dado a um outeiro d'aqui, parece indicar tambem uma origem remota. 


Estamos no extremo do concelho. As aguas do Neiva apparecem já 
na sua corrente timida de arroyo; a ponte dos Corvos marca o limite com 
as terras de Villa-verde. Náo está ainda construida a estrada districtal de 
que fallamos, e d'esta vez, leitor amigo, apezar da nossa resolugáo ante- 
rior, apezar da ironia e do exemplo que nos foi a ria-sacra de Santa Cruz, 
tivemos de renunciar a uma caminhada longa e esteril atravez das mon- 
tanhas e valles, que nos iriam levar á estrada que chega de Barcellos. A 
ergula-se n'esse momento de sobre 


Lua tambem — como a proposito velo 
as serranias do Soajo, cheia das vagas palpitagóes da sua luz doce e casta. 
tremula como a amante que desce á primeira entrevista concedida. Ao 
vél-a assim táo formosa, senti deveras remorsos de me haver promettido 
em holocausto ao sol e simplesmente para náo desagradar á formosa vi- 
süo que tdo a proposito surgia no meu caminho, prometti-Ihe, — ah. que 
fraqueza, leitor! —que ella e só ella seria a alampada capaz de illumi- 
nar-me a inspiracáo nas ultimas notas que houvesse de apresentar-te so- 
bre o concelho de Ponte. 
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I foi assim que tecidas as recordacóes de leitura com as de uma via- 
gem pela estrada de Barcellos, em outra occasiáo effectuada, nasceram, 
sob os auspicios meigos do luar, as paginas que ainda te restam para ler. 

Nas faldas do monte de S. Verissimo, CAL VELLO 6é a primeira pa- 
rochia que vamos encontrar sobre a ribeira do Neiva. E. antiga a sua ma- 
triz e foi mosteiro de frades benedictinos, supprimido no seculo xv, ao 
qual pertenceu como abbade Gongcalo Dias de Barros, ascendente do nosso 
glorioso historiador Joáo de Barros. No logar de Merece existe 0 solar dos 
Regos e no de Cadem era o dos antigos senhores do extincto concelho cde 
Penella. Sobre o monte de S. Verissimo existe a capella d'este santo e de 
suas irmás Maxima e Julia, capella que a rainha D. Mafalda beneficiou 
já no seu tempo, dando varias rendas e casaes para sustentacáo do seu 
culto. 

GAIFAR segue immediatamente a Calvellos, assim como S. LOIU- 
RENCO DO MATTO à precedente, situadas ambas a um Kilometro ap- 
proximadamente da margem direita do rio. 

Náo vale a pena transpor a correntesinha do Neiva. para. que 0 lei- 
tor aviste VILLAR DAS ALMAS, quando d'este lado ha que subir um 
pouco para ZRIASTELLAS, se o leitor tiver sobretudo 0 habito de se 
deliciar com a caga, porque a encontra e abundante nos seus montados. 

Adiante já entramos no leito da estrada districtal e é por isso facil 
visitar a fertil SAN DIÁES á margem rio, sem que nos esquecamos de 
S. JULIÁO DE FREIXO, que atravessamos, e onde o fouriste deve re- 
pousar um pouco a fim de visitar o castello do Cnrutello, solar de uns 
antigos fidalgos d'este nome e subir depois até á capella de S. CAiristoist0 
dos Milagres, onde o povo das circumvisinhangas se dá o rendez-rous de 
uma romaria concorrida. Apezar de desabrigado o sitio, e delicioso o pa- 
norama que se disfructa d'ahi, avistando-se terras de uns poucos de con- 
celhos, todos povoados da surprehendente vegetacáo que tanto anima a 
paysagem do Minho. 

NAVIÓ, na freguezia immediata, nada tem que chame a attencáo 
de quem viaja, assim como a sua visinha POZARES; quasi o mesmo se 
póde dizer a respeito de ARDEGAO, encravada em um angulo de ter- 
reno, o ultimo da zona sul do concelho, onde vem cruzar a estrada que 
de Barcellos segue para Ponte. á qual chegamos bem depressa, como o 
leitor v6, gracas a este caminhar silencioso e ligeiro que só a lua é capaz 
de favorecer. 

Já em terreno de VICTORINO DOS PEAES, costeando o monte 
da Nó ou da Nora — denominado z4nnior e Nahor pelos romanos, Nor sim- 
plesmente pelos lusitanos,— náo esquecamos que esta freguezia é uma das 
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mais importantes d'esta zona, merecendo por isso ser a séde de um jul- 
gado e de um Juizo de paz. Aqui vem os povos das freguezias limitrophes 
dizer de sua justica, ventilar as suas questóes de partilhas. decidir sobre 
as horas de agua pertencentes aos seus campos, ladinamente sophismadas 
por um visinho. O juiz é ordinariamente um lavrador rico, a quem o escri- 
váo chama no seu fóro intimo um grande bruto, mas que as partes res- 
peitam, como um oraculo eloquente, que é capaz de as conciliar a socco, 
quando náo as chame suavemente á par. 

Visinha de Victorino está a freguezia de CABAGCOS para o lado de 
nascente. Outr'ora teve ella esse predominio de justiga que hoje tem a sua 
visinha; havia ahi o juiz ordinario e o dos orpháos, o almotacé, o vercea- 
dor, o meirinho. 

— Ha quanto tempo isso vae — dizem saudosamente os velhos! — 
grande terra fol esta nossa! 

— Ahi pelos francezes — recordam — (1812) acharam-se na Douca 
longa umas sepulturas que denotavam muita antiguidade; eram — ciziam 
nossos avós —de um mosteiro de frades longos. .. que lá existiu no tempo 
dos mouros... mas hoje nada resta d'isso. 

A matriz e edificacáo do seculo passado, foi construida em 1725. a 
uns duzentos metros distante da antiga, de que náo ha vestigios hoje. 
Essa é que talvez fosse do mosteiro dos frades. ] 

No tempo da sua prosperidade estava annexa a Cabagos a freguezia 
de FOJO LOBAL, nome que indica por sem duvida a frequencia. com que 
ahi era cacado o terrivel habitante das montanhas do Minho. Era, e ainda 
é, embora tenha variado o systema usado na sua caca, pois já náo e ao 
fojo que os monteiros recorrem actualmente para se apoderarem do va- 
lente carnivoro; o f0jo, sabe o leitor, consistia em uma galeria extensa, de 
dois mil e mais metros ás vezes, ao fim da qual se abria uma funda cova 
encoberta por hervas e ramos; o lobo, obrigado pelos cagadores, introdu- 
Zia-se n'essa galeria e cahia por ultimo na cova, onde á pedrada ou a pau. 
os cagadores — valentes adversarios! — matavam o animal sem defeza. 

Corre actualmente a montaria de outra fórma. Quando os estragos 
feitos nos rebanhos sáo sensiveis, ou que uma alcateia acossada pela fome 
chega a descer ao povoado, combina-se com o regedor a montaria e este 
vae dar parte ao administrador do concelho, para que previna os rege- 
dores das outras aldeias, a fim de que de cada casa vá pelo menos um 
homem armado de espingarda para se effectuar a montaria no dia apra- 
zado. O cérco é entáo formado, pelas freguezias visinhas, ao covil ou matta 
em que se suppóe estar a alcateia; coroam-se de cagadores os pincaros 
das serras e a algazarra, os tires dados a esmo, os gritos, o latido dos cáes 


DOIVIE DE LIMMA ET 


atordoam de tal fórma o animal ou animaes bravios, que estes fogem 
perdidamente. pelas estevas fóra, felizes se teem a fortuna. de encontrar 
pela frente um cagador timorato. a quem se arrepiam os cabellos ao sen- 
tir avisinhar-se a fera, fanfarróes depois que a véem correr ao longe, gri- 
tando entáo: Eh, lobo! e disparando a espingarda com zagalotes, que pim- 
ponamente asseveram ter-Ihe mettido nos quartos. De tantos tiros, porém. 
um quasi sempre, de cacador menos bisonho, acerta no desejado alvo, e 
um alarido corre entáo a linha do cérco. o qual se fecha breve para con- 
templar a fera morta, quantas vezes uma pobre máe que defende alan- 
ceada a sua peque- 
nina prole, que os 
valentóes algemam 
para mostrar no po- 
voado como glorio- 
sos tropheus. 

O vinho nào falta 
ordinariamente n'es- 
tas arr'scadas mon- 
tarias, e valentes ha. 
que se náo chegam 
a despejar a espin- 
garda, nào se esque- 


-..0 terrivel habitante das montanhias do Minho. .. (pag. 280) cem comtudo de le- 

var o arrojo até des- 

pejar bem a borracha, protegidos pelo abrigo d'algum penedo, onde náo 

chega por certo a temeridade do lobo. IZ quasi sempre sáo esses, os que 
mals proezas contam da cacada! 

Vamos passando a Portella da 7Z4CHA, e approximando-nos. por 
isso da villa de Ponte. Tem fóros de larga antiguidade a freguezia, sendo 
alguns escriptores de opinido, Argote no numero, de que foi aqui no alto 
da Nora o Forum Linicorum dos romanos. Fosse ou náo, é certo que por 
aqui se encontram vestigios de povoagáo que muito conveniente seria ex- 
plorar. O nome de Facha, a acreditar a versáo corrente, vem-Ihe do rico 
homem D. Soeiro Mendes Facha, que no logar do Pago teve o seu solar. 
A Facha foi antigamente concelho doado por D. Fernando a Fernáo Ca- 
minha, em paga do auxilio, que este Ihe prestou nas guerras de indepen- 
dencia contra Castella. 

Im tempos remotos houve na freguezia um mosteliro de Denedictinos, 
que no fim do seculo v passou a reitoria secular e commenda da ordem 
de Christo. Dos seus edificios modernos destaca sómente a egreja matriz, 
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feita em 1868 e mats do que esta o. palacete do sr. Mello Barreto, flore- 
teado de lavores na sua fachada nobre. 

Desce de Facha a estrada para Seara, que já descrevemos, e em 
breve estamos sobre as fertilissimas veigas da CORRELHÁ, antigamente 
Cornelhàn, corrupcáo talvez de Corneliana, cidade que a tradigádo refere 
ter sido aqui fundada por um pretor romano, de nome Cornelio. O que é 
positivo, é tel-a resgatado do poder dos mouros o rei de Oviedo, Ordo- 
nho II, no anno de 914, e tel-a doado aos bispos de S. Thiago de Com- 
postella; e em 1064 dal-a de novo D. Fernando de Leáo ao bispo Cres- 
conio de lria, sendo entáo a povoacáo uma villa: «ad nostram villam, 
quam... cornelianam... Lümnia...» diz a doagáo. Passou depois metade, 
pelo menos, da villa para a mitra de Braga, pois durante as luctas do go- 
verno de D. Thereza, que tanto vieram a influir na nossa independencia 
politica, véem-se o bispo de Braga D. Paio, e o compostellano Gelmires, 
disputando, entre outros bens, metade da villa de Cornelhan. Im 1324 con- 
firmou-Ihe D. Diniz os privilegios que tinha e em 1426 o conde de Bar- 
cellos D. Aflonso comprou-a ao bispo gallego por duas ruf coroas de ouro 
do cunho de Franca. D'aqui veio a. pertencer a Correlhá á Casa de Bra- 
ganca, cujo couto foi, tendo por signal de pagar-Ihe o pezadissimo tributo 
do quinto em troca dos privilegios que fruiam, como reguengueiros, os seus 
habitantes. 

A egreja matriz revela muita. antiguidade; basta attentar nas escul- 
pturas que ornamentam a cimalha exterior, representando cabecas de ani- 
maes. Tem ao lado uma capella, que parece ainda mais antiga, e tem a 
invocacáo de Santo IEÉudon ou Abdon, um romeiro italiano. que a. lenda 
diz ter vindo de S. Thiago de Compostella e por estes sitios ficar fazendo 
vida eremitica. 

A casa chamada do Paco foi dos primeiros senhores do couto. A 
Correlhá tinha foral velho dado pelo bispo de S. Thiago em 1120, confir- 
mado no mesmo anno por D. Thereza. Dizem que tem apparecido por 
aqui vestigios da dominacáo romana e Pinho Leal 
descreve tambem uma moeda de ouro, da qual 
damos a gravura, achada n'estas veigas em 1865 
e hoje pertencente ao Ex."* Sr. Antonio de Ma- 


galháes Barros de Araujo Queiroz, actual admi- 
nistrador do concelho, ao qual devemos graciosamente 0 seu emprestimo, 
para que podesse ser gravada. Tem a legenda: 7oletus pius, Reccaredus 
Rex, e é commemorativa do 2." concilio de Toledo. Foi já descripta pelo 
ex."* sr, Iwéis dedDemos: 

A Correlhà pertence a capella da Boa Morte, que o leitor vé proximo 
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ao entrar em Ponte de Lima, assombreada pelo denso pinheiral, que Ihe 
fica sobranceiro. I2 um passeio favorito dos Limarenses e merece-o deve- 
ras ser, porque é encantadora a larga paysagem que d'esse ponto se goza, 
sendo táo extenso o horisonte, que se avista d'um lado a serra do Soajo, 
e do outro a barra de Vianna, correndo o Lima no melio, como para mais 
enfeiticar esse quadro. Afóra porém a paysagem, um outro motivo ha, que 
leva Ponte de Lima a visitar a graciosa ermida. 

— A piedade talvez? 

— A romaria, antes, quem sabe! 

I? no ultimo domingo de Julho que o povo ahi concorre em extraor- 
dinaria affluencia. IZ como deve ser encantadora essa grande festa ao ar 
livre, ou quando o sol passe como um globo de oiro em fusáo pela me- 
ridiana do local, deixando cahir a sua luz sobre as searas que se estendem 
como tapetes de lhama pela ribeira, ou quando a lua surja das alturas do 
Soajo, banhando na sua claridade meiga toda a romaria estendida por 
esta margem do Lima! Para a gente do povo tem ainda um attractivo 
mais a Boa Morte; 6, n'esse dia, a alta honraria da conduccáo do andor! 
Nem as mulheres se dispensam de fazer este servigco, e na procissáo al- 
ternam por isso com os homens, n'esta nobre missáo de carregadoras do. .. 
divino. 

Estamos na villa, e é tempo, leitor, de fechar tambem o capitulo que 
Ihe diz respeito. 


Uma synthese analoga á que para os outros concelhos temos prati- 
cado, dá-nos para o de Ponte de Lima os seguintes resultados geraes. 

É exigua a sua vida de imprensa, pois apenas temos conhecimento 
da existencia do Lethes, extincto jáà, e do Echo do Lima, que na villa se 
publica. As suas escolas primarias sáo em numero de 17, uma apenas 
do sexo feminino em Ponte, onde ha uma tambem do sexo masculino e 
uma cadeira de Latim, e as outras nas freguezias de Arcozello, Cabragáo, 
Cabagos, Calheiros, Correlhà, EZstoráos, Facha, Freixo, Fornellos, Gandra, 
Matto, Queijada, Ribeira, Rebordóes e Victorino dos Peáes. Sabendo-se 
que sáo 51 as freguezias do concelho, esse numero representa apenas a 
terca parte! Como estamos atrazados!. . . 

A sua estatistica criminal fornece-nos os seguintes algarismos. O nu- 
mero dos crimes foi no anno de 1880 de 36, sendo 4 contra a ordem, 21 
contra pessoas e 11 contra a propriedade. Os reos julgados foram 47, 
sendo 3o absolvidos e 17 condemnados, 3 a penas maiores e 14 a penas 
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correccionaes. D'esses 47 eram 36 homens e 11 mulheres, e sabiam lér 
apenas 6, sendo analphabetos 41! Eram 38 da comarca e 9 de fóra, um 
dos quaes estrangeiro. 

A vida industrial ou fabril póde dizer-se nulla. O mesmo náo acon- 
tece com a agricultura, que constitue a. principal riqueza do concelho, e 
que tem umas certas tendencias a prosperar, principalmente no ramo vi- 
nicola. Os seus gados sáo computados no valor de 136:0407790 réis, sen- 
do esta cifra a mais elevada que attingiu no districto o recenseamento à 
que nos temos referido. As especies sáo distribuidas pela fórma seguinte: 


NUMERO 
ESPECIES VALORE 
DE CABECAS rds 


M LCURTMEEE m E 1 oT. 2 190 2:7017500 
Bud oe. i ME TEN EU. 55 71627500 
EX OODDETERSTS C 211 Sen 28 QLT7-400 
Boy. 10 C M TTLDITEEIER 5:678 128:135:5700 
I dDdt:a. incer IINE LISEEEE 082 1111822300 
CODEIIID« rud SURE QUO DLLILTEEE 1:591 40 7200 
NIUIDEBERRISREDE S 7 5s 1:215 2:865: 100 


130:04077 7090 


As freguezias mais productoras de vinho sáo Arcozello, S. Pedro de 
Arcos, Calheiros, Cepóes, Fornellos, Freixo, Moreira e. Ribeira. O. livro 
citado do. visconde de Villa Maior, informa que as vinhas sáo todas levan- 
tadas em uveiras, latadas e cordóes, a que chamam Perradas ou arjáo. As 
castas cultivadas sáo o espademro de Dasto ou rinhiáo. 0 espadeiro da terra, 
o rerdelho propriamente dito, o rerdel/io feijáo, o borracal e o branco esga- 
nosa. As vindimas comecam ordinariamente pelo meio de setembro. Fa- 
zem o vinho em lagares de prensa de vara e dornas de madeira. A maioria 
dos lavradores náo separa a uva. Depois de cheio o lagar, dá-se a primeira 
pisa com quatro homens, durante quatro horas; segue-se um intervallo de 
8 horas, em que a fermentacáo se estabelece; em seguida entram 2 homens 
para o lagar e trabalham o mosto durante 9 horas. Fica entáo escorrendo 
a fermentacáo durante 12 horas sem ser perturbada, no fim d'ellas enva- 
silha-se o vinho e passados 8 dias trasfegam, e pelo 5. Martinho attestam 
e embatocam. Os vinhos brancos e tintos dividem-se em bons, ordinarios 
e inferiores. O braaco é unicamente fabricado com uva branca doirada. O 
que foi examinado, procedente da quinta do Mosteiro de Refoyos, continha 
7,3 por cento de alcool. O tinto de 1.* qualidade fabrica-se com espadeiro 
de DBasto e da terra, borracal, e uma pequena quantidade cde rerde//ro feijáo; 
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tem cór e corpo soffrivel. Um examinado da quinta de Antepasso de Ar- 
cozello, era rubro purpura, com verdura moderada e bom gosto, tendo 7,9 
por 100 de alcool. Os vinhos mais bem fabricados sáo os de Bretiandos: 
attingem 8 e 8,5 por 100 de alcool. O mais alcoolico que foi examinado 
por aquelle viticultor distincto for um da quinta da Agra, na Correlhá, que 
tinha 9,r por 100 de alcool; e o menos um da Queijada, que marcava 
apenas 6,2: Na exposicáo de Londres expozeram vinhos da Correlhá o sr. 
Francisco Augusto da Cunha Carvalhàes, cuJo vinho obteve a classifica- 
cáo de r.* qualidade e preco por litro 55 réis, e o sr. José Rodrigues Pe- 
reira dos Santos de 3.* qualidade e preco de 50 réis. De Refoyos expoze- 
ram os srs. Gaspar Vasconcellos e Mendes Norton, e da Gemieira o sr. 
Caetano Malheiro Sotto Maior, com este ultimo preco e qualidade. 

Ultimamente pensa-se em organisar uma companhia para explorar a 
exportacáo dos vinhos d'esta regiáo, táo procurados pela Franca. I de um 
grande alcance a empreza d'essa ordem, e utilissima náo só para este como 
para os concelhos limitrophes, porque ella tomaria decerto a seu cargo a 
boa escolha dos productos, e acreditaria nos mercados estrangeiros 0 nosso 
vinho verde, táo depreciado ainda. e com razáo muitas vezes, pela má di- 
reccdo que superintende ao seu fabrico, envasilhamento e composicáo. 

Alóra o ramo vinicola. Ponte de Lima tem ainda a larga abundancia 
dos seus milhos, que enchem os mercados da provincia; exporta fructa. 
laranja especialmente, em quantidade regular. 

A vida economica é ainda facil no concelho. O vinho regula por 
18:000 réis a pipa de 40 cantaros, tendo cada um 11 litros; o milho por 
3oo réis cada alqueire de 17,125; o trigo por 500 réis o alqueire. As suas 
feiras, bastante concorridas de generos alimenticios, realisam-se de 15 em 
15 dias, ás segundas-feiras; e, alóra estas ordinarias, sáo extremamente 
povoadas as grandes Feiras noras de 18, 19 e 20 de setembro. 

Em resumo, uma terra farta e formosa,— o caso da minha tela 
uma rapariga minhota na plenitude da mocidade e da vida. 
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CONCELHO DESODOBNBESIUDLDMDES 


FREGUEZIAS E ORAGOS | VARÓES | FEMEAS — TOTAL. | FOGOS 
| 
Annaes, Sanfi NAT EE ETE TE 209 | 390 689 | 185 
Arcd, 5. MUmede s lv oso xr CERTO DNE "m a 103 42 (5 
Arcos, S. Dedkos s der USC OL ui 359. | ES óno-| ATE 
Arcozello, Sdit JMornilit... rece er CERDO SE $4 705 go2 | 1:757 | &oo,d 
Krdegao, ivossa. Semtora«to- Ode E DR 101 110 220 Aure 
Barrio, S. Mgpel oce erre 1c OUS DDSUOqU OS 163 255 400 | 107; 
Ixeteg ato Tren exem s v edulaseeoesoscocosdaancsencoosst 410 501 Quid 2 m 
ISGrtidndos ue OHAATUOGES E LECCE EET 157 Ist 271 71 n 
Ieoalbosd. SUO TO SKOPTO sss eode I 138 135 27 68 ,j 
Brandara, S. 7nago....... dilsodudduancnabeooónpoc M 110 156 275 gn 
Cabagos, SM] sees X ERA nA C | 207 371 608 | 18o(K 
Cabracàáo, Nossa. Senhora d'Assimpeao .«.- esed 124 138 262 zh 
Culbeiros; Saut Iufenia cs. vetet SEE 362 45849) 846 | 237m 
Galvello, SSBOdio.- ed TERT ES RELIER 246 305 551 157 (n 
Cepoes, S. WEPD si Ue ne opm — Mr 177 2058 382 o8 (0 
Cosrelha e SMOD rc Te S ES. 701 | 709» 1:500| 387p 
Estoraos E ESI OT eds EDT CECI CE ELE 260 2i 633.| 395432 
FEacha SOMEEREIT Ioeellxecemh ree REESIROSS DOE 401 600  1:001| 240,r 
ESEESI S. SIUVAdOE icseethertr xe ORDEN E M 161 102 333 82 (s 
Eojo-Dobel S. GSNOr viluccces quu X rS ETT EE 130 139 2600 ri: 
Fontáo, S. 7Z7ago..... ónsoodooos Re CUERO d. 3oo 402 711 | 100 (ii 
Js tejisYellloxs e. I timllitinogo ecocococoonsseccesopcosaoc E 5/05 553 1:009 09272157 
Freixo; S. Juliao .--.. stes A Ost 2nguUp anode: T. 404 DET 0359 E35 EG 
Friistellasss MUNDO Lir oe ao ESSO DILIT 161 108 | 350 05 (y 
Gailar esae ZEHN eese tex SUE LI 137 168 3o5 84 (1 
Ganüraxc s MADIMIOS eI EESTI I 338 402 740 | 192 (dd 
Gemieira, S5 7B TO ore ree IET EE cod 247 DS 5235 | i124(bb 
Gonduftes SNWieiela c to er RT HEN 230 270 509 | 140(cc 
labra, S. CHNSIDEdO 2e -dii eerte OS EB 307 387 654 | 160 (dd 
]eabrujó, Santo TWagit iis eer ro tens 2d 8i 123 204 58 ('ee 
WMitto; 5. ZoNTaM D E. coe 98 UPIIO S T UDDDIDC 103 120 232 62 (ff 
Monciragdogieimam e m0 PERPE NU ON AE 384 423 807 | 200(85 
Nayio)5: Sud Onedeeer s eo Ue Rees Ier M Q0 110 218 63 (hh 
Poiares, 5. 7180... Weouc aM Mats at RE E 254 358 612 | 162 (ii 
PonterdellPimas sunt Mm doses Bn as 5n dicus 53 di 
Querjada- uS JodoPlaapnstcue c e cetur 5d 035 02 187 59 kk 
RebordoessSantagMmo Er ^ 235 272 So72 mr 318 T 
Rebordóes, 5. Saludo doc ouo. coe IM 384 3o7 781 | 203 mm 
Refovos do Lima, Santa Maria ....... s oed v5 S82] 1:136 2:018 || 549 yum 
]Rendufe, S. Saluadonmens 9 75: I TIL T 138 | 16 322 88 (o0 
Ribeira, S. Joao Daptista..... QU dopo o OveTbIo p 600 683; 1:202] 3io,pp 
Sd, Santa Maris veces mE um 122 | 167 | — 289 75 (qq 
Sandiaessm.s.Mmmiedop MM EE 210 2202 37 04 (rr 
Santa Comba, Santa Comba- ...... seg sticne ESSI RC EIE | 111 142 253 60 /sS 
enteiuq (CivAR lo [pois Slots tlie oooscensocaccc Baaboc 168 107 365 Q0 ( tt 
Seüra; S Wedel 9-1 CEEPIEEEDCEL USES ELLLE 132 154 286 67 (uu 
Serdedullo. Sane Warm ETT amet 238 208 , 526 120 | Y 
Victorino das Donas, S. Salvador ..... Ege mh er 285 957 G2. | IW S 
Victorino dos PIdess SOHO MEL cler INDE E 4900 540 940| 23ao(X* 
Villar das Almas, Santo Estervao ....... HE dede 178 ane 3go | PT 
VAT] rre lem oye s m0 Jes tbttioasoosoooaocooooooccosc 102 2H 226 65(aaa 
14:460 | 17:573 | 32:033 |8:065 


b Comprehende esta freguezia os logares de Aboborcira, Outeiro, Cruzeiro, Bouca, Aldeia, Quinta, Rasca, Villa Nova, 
Pias, Agna Encanada, Bosicllo, Sobral. 

c Comprehende esta fregnezia os logares de S. Pedro de Arcos, Trugal, Arcos, Necessidades, Terrafeita, Topo, S. Jan- 
conde, Paredes, Picouto, Pragosa, Costa, Candieira, Lage, Felgueira, S. Pedro. 

d Comprehende esta freguezia os logares de Santa Marinha, Alem da Dl'onte, Senhora da Luz, Outeiro, Faldijaes, Sab- 
badáo, Rapido, Ribeiro, Boa Vista, Riba-rio. 

e Comprehende esta freguezia os logares de Egreja, Forjáo, Folhente, Portello, Estrege, Barrosa, Casa Nova, Gorli- 
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uho, Casas do Eido, Serrado, Vermoil, Cruzeiro, Eira Vedra, Menespera, Bem Espera; e as quintas ou propriedades de Es- 
—rege, Vermoil, Bem Espera. : ! H . : : 

Jf Comprehende esta freguezia os logares de Barrio, Outeiros, Paincal, 'Trofa, Barreira, S. Gens, Picarenha. 

g Comprehende esta fregnezia os logares de Beirat, Armada, Lavacido, Villa Cham, Vinha Nova, Cavalleiros, Fonte 
Carreiro, Paco, Currello, Vilhelhe, Roriz, Malho, Ferreira, Serro, Villa Nova, Sete Fontes, Pedouro, Outeiro, Torre, Fi 

ueiras; os casaes de Veiga, Sontinho, Cachada, lamliar da Boa: e as quintas e. propriedades. de Provezende, Cortes, laco, 

'arzea, Moz, Barrezes, lemporáo, Crasto, Coutada, *amoca. 

h Comprehende esta freguezia os logares de l.inhares, Ballada, Carcua. 

Comprehende esta. fregnezia os lozares de Cima e de Baixo. . 

k Comprehende esta freguezia os logares de Carvalliat, Codessido, Onteiro, Lamas, 'T'resmonde, Villela, Penellas, Po: 
marellio, lF'ervengas, Cham, Correndeltes, Pedreira, Gaioso, Soutello. ] 

| Comprehende esta freguezia os logares de Carril, Eszusa, Sobreirat, Alem, legato e Barreira, Boa Vista, Outeiro 
€ Egreja, Benda e Bemposta, Balouga, Regueira, Sebadonro e Portellinha, Sernada, Beje e Outeiro, Rua, Costa, l'ortella. 

m Comprehende esta freguezia os logares on casaes de Lastral, Pombal, Prógo, Piulieiro, Seara, Picoto, Portal, Pa: 
rada, Dcevesa, Caminho Novo, Martim, Rapiolo; e a» quintas oii propriedades de Caldellas, Bemvisa, Borralheda, Boa Vista, 
Carvoeira, l'ernanolaira, Outeiro Minháo, Martim, laco, Portal, Rego, *eixido, l'rógo. 

1 Comprehende esta freguezia os logares de lgreja, Gandarinha, Santa Marinha, Ponsada, Martim, Ribeiro e Gandras, 
Sardoal e Carvalhat, Cadem e Cal, Villela, Pomariiho, Facaes, Merece, Sobreiro e Calvario. 

9 Comprehende esta freguezia os logares de Cabráo, Aldeia, Barreiros, Outeiros, Pousada, Crasto, Cunha, Alforrulo, 
Insiia, A velleira, Curralinho, Sobra!, Mó, Poretos, Outeiro. : 

( Comprehende esta freguezia os logares de 5. Joso do Monte, Barreiros, Agra, Borral, Borncapaio, Soareiro, Campi- 
nho, Portella, Gandra, Barró, Buraco, Berros, Pedrosa, Passo, régal, Silveiro, Mourello, l'ereira, Souto, Casas novas, Bor- 
racheta, Subquintá, Costa, Anta, Thezido, Boucas, Bezerra ; e as quintas de Outeiro, Rijo, Torre, Barreiros, Agra, Conto. 

q Comprehende esta fregnezia os logares de Tenáes, Pentieiros, Penas, Fontello, l'reixa, l'onte, Estivada, Boucas, 
Pedreira, l.acada, Pica, Moinho Velho, Sobral, Gafarim, Gramella, Cruzeiro, Matto bom, Chà da Guarda, Breia, Cerqmdo, 
Bouca d'Abbade, Maons. : a 

r Comprehende esta fregiiezia os logares de Abel, Sobreiro, RIO, Egreja, Latada, Onteiro do Rio, Amados, Fon- 
tainhas, Cividades, lortelladio, Santo Adriào, Souto de Bocco, Porco, Barrio, S. Joao, Rio, Muráo, Albergaria, Portella, Po- 
mar Soalheiro, Costa, Bouca, Outeirinho, Passinho, Cazeiros, Soito, Esporao, Torre, Gondim, l'ojo, Penedo, Paco Velho, 
Corredoura, Casal, Pereiro e as quintas de Paco, Casal, Cabada, l'ortello, Ribáo, Gondim, Torre. 

s Comprehende esta freguezia os logares de loco de Cabacos, Cancinhola, Postigo, Poza, Ribeira, l'ijó, Espirito Santo; 
€ 2 casaes no sitio de Santo Amaro. 

t Compreheude esta freguezia os logares de F'ojo l.obal, Cruzeiro, Prado, Arijal, Boa Vista, Matta, l.aborim, Cas'alta, 
Cerca, Bouca, Barroca, Barziella, Boucinha, Fojo Vell», Casal d'Aires, Conceicáo, Felgneiras, Maronba, Residencia. 

," Comprehende esta freguezia os logares de Fontao, l'oute do Valle, Carvallial de baixo e de cima, Palma, lioucas, 
Barreiro, Souto, Fonte da Villa, Pereira, Victoria, Bouca Vella, Toural, Rego, Lombo, Pontes, Deveza do Valle, Remedios, 
Maquim, Ontoiro. 

v Comprehende esta freguezia os logares de Ribeiro, Veutoso, Eido Velho, Cabaneiro, loloronba, Greledo, Pias, Poco, 
Anquiáo, Devezinha, Seixas, Corgo, Zenhas, Vede, Geide, Arial; Bouca, Pouzada, Sobreiro, l'raz da fonte, Vinheiráo, Gaiva, 
Bello Monte, Casaes, Residencia, Renda, Calvario, Sonto, Outeiro, Badella, Urjal, Torre, Outido, Ridinhos, Povoa, Gramosa, 
l'relaes, Boussós, Carrascal, Veiga. Juncainho, Villar, Oliveira e as quintas de lias, Paco, Anquiao, Carrascal, Outeiro, Villa 
Nova, Casal. 

x Comprehende esta freguezia os logares de l'reixo, Curntetlo, Quinta, F'eira, Barreiras, Gaido, Carvalhos, Rio, Costa, 
Passó, Cabo de Vila. 

y Comprehende exta freguezia os logares de l'riastetlas, Calvario, Villa l'ria, Sondim, Terreiro, Sa'amonde, Monte, 
Real, Torre, e os casaes de Corrandellos, Momhos, Monguello, Senque, Lamomo, lroviscal, Cruzeiro, Barral, Cazelhos, Per. 
monterro. 

: Comprehende esta fregnezia os logares de ,Xssento, Réga, Monte, Cruz, Corgo, l.ideiro, José, *onto do Monte, Naàia, 
Cachada, un Baraldes, Poza, Rego e a» quiutas da Cavrasca e da Villa. 

«t1 Comprehende esta freguezia os logares de ] erreiro, Abbades, Couto, Mncaes, Paco, Torno, Ginzo, Louraes. Casat, 
*Villa Verde, Corujeira, Grijufe, Licon, Gandra, Carrapatus, Olheiro, S. Sebastio, Hospital, Devesa e as qinntas de Navais, 
Pombal, Montzello, Brixe, Fonte de Marcos, Abbades, Conto, Casal, Grijnfe, Devesa. 

bb Comprehende esta freguezia os logares de Fgrija, Gemieira. Pombeiro, Braginda, Cartemil, Pereiros, Casaes, 
Barrio, Hospital, Ribeiro, Regneira, Moimhos, Ponte. do Casal, Piconto, Casal, Poco, l'reiriz, Cancella, Pouzada, Valinhas, 
"Thomada, Cachadinha, Sus de monte, lamveiro, Villar, Beiráo. 

cc Comprehende esta freguezia os logares de ,Mdeia de cima, Aldeia de baiso. Sornto de Marcos, Ferreira de cima, 
Monte Roso, Aguieiro, S. Pedro, *outo, Lamacaes, Vallinhos, Casal, Valdomar, os casaes de. Quinta de baixo, Quinta de ci- 
ma, Ceira de Cabeas, Soutinho e Sampriz, Redollio, Ferreira de baixo, Peso, Quintá, Luval, lForcada, Averdiües, Regieira, 
Paraiso, Barreiro, Xrrothéa, Noval, Sequeiros, Soito chào, Infe, Casa nova; e as quintas ou propriedades de Lamagaes, Son 
to, 5. l'edro, Regueira, l'araiso, .Averdiio, Arrothéa. 

1 dd Comprehende esta freguezia os logares de labruja, Satgueiro, Codecal, Revolta, Ponte nova, Balcáo, Cabracáo, 
lorre, Antas, Portelinha, Preza, Vallado, Egreja, Parente, Quinta, Casa branca. Concelheira, Vinhó de baixo. Vinhó de 
cima, Bandeira, Camboea, Pedréto, Motta, Pombas, l'ombinlia, Souto, Bouca, Prheiro, Avrrothéa, Soutinho, Fijó, Espinhei- 
ros, Rego, Outeiro. Bargo, Casa uova, Ria, Redollio, Pecegneiros, Bacellos, Gavia, Vinha velha, Varziéla, Arco. 

ee Comprehende esta fregnezia os logares de l'ereiro, lage, Ria, Carvalliimhos, Sobreiro. 

E ff Comprehende esta fregnezia os logares de Matto, Criz, Bona, Rebordello, 'lroviscal, Borral, Quinteiros, Monte, 
Cereal; Barreiro, Cachadinha, Coturetla, Chamusca, Cancella, Arcellos. 

. £&g Comprehende esta fregnezia os logares de Moreira do lima, Covello, Lages, Barreiro, Pé. da Veiga, Bodelháo, La- 
meira, "'randeiras, Bouca, Carreiro, Conto, Villa Nova, LFojo, Canadello, Felgueiras, Parada, Nellas, Outeirinho, Cova. da 
Bouca, Roubáo, Sardoal. 

j hh Comprehende esta fregnezia os logares de Navió, Senras,Cancinliogo, Cachada, F'eitaes, Moute, Egreja, Aldeia, 
*onto, Portella, Senrela, Fojo, Deveza, Carvalho, Villar de Rei. 

,. &£. Comprehende esta freguezía os logares de l'oiares, Fundo de Vílla, Deveza, Covinha, l'onte, Calle do Rego, Camba- 
do, Torre de i de Porvtetla, Costa, Cima de Villa, Bouca do. Rei, Permenda, Campo, Lagóa, Outeiro, Bonca da Vacca, 
lido Vetho, Airáo, Corvetla, Carrascal, l'orre da Corvella, Giestal, Cnstcira, Regadia, Noval, Ozende, Monte maior, Peneda, 
Bouca, Sende, Quinta, Rua, Casa Nova, Beita, Boncinlia, Souto, lazos, Torre de Boncinha, .Nntiga, Moinho Novo, liarro, 
l'edregal, Sub-Regos, Casal de 5. Roque, l.obagneira, l'ontella, T'ogneiro. 

; Jj. Comprehende esta freguezia, além dos predios urbanos da villa, os casaes da Senlora da Anrora (que sio Casal de 
cima € Casal de baixo), o easal da Senhora da Lapa, os casaes de Santo Antonio, os c $ de Meirim ; e nos arrabatdes as 
quintas on herdades de Olho Marinhio, Portas de Braga, Graciosa, Sobral, Baldrufa, Tonticeira, Monchique, Rozeira. 

kk Comprehende esta fregnuezia os logares de Residencia, Bonga, loa Vista, Baganhieira, Passoldada, lEmpegada, Fer- 
raz, Costa, Cruz, Congostas. 

. mm Comprehende esta fregrezia os logares de Salvador de Souto de Rebordóes, Carvalho, Balaia, lestado, l.amas, 
Mezio, Barrinho, Qninta. Cannas, Rocio, Portella, T'erreiro, A velleiras, Bor'ca, Carreiros, Maceira, Soalheiro, Senra, Barral, 
Torre, Felgneira, Bouca. Fontes, Cachadinha, Soutello, Vessadas, locas do Monte, Bona da Casa, Longo Carencal, Costa, 
Montinho, Gelhe, Pocas, Ribeiro, l'reixieiro, Pedrido, Quinteiro, Manguella, Casaes, Cháo de Mene, Agua Levada, FEsmori- 
gos, Egreja. l'odos proximos à egreja parochial. 

1n Comprehende esta fregnezia os logares de Vacariqa, l.apa, 5. Mamede, Bemposta, Cedofvita, Ranhados, Eira Vedra 
Valduve, Casal Novo, Raposal, Quintáo de Nogueira, Concoeiro, Estrada de Nogueira, Golfeiro, Onteiro, Reborido, Real de 
Cima, Real de Baixo, Naceiros, Casa Nova, Val de l'lores, Pena:vicada (2). Barrimáo, Penas, Quinto, Gango, Devesinha, 
Cartarida, Calvos, Casal-digo, Ribeiro, Ribas, "l'orneiro, Soutiuho, Ribados, Vspadanal, Pousada, l.age, Euchia, Darra, Gan- 
dra, Tonráo, Ferreiros, Torre, Ameixeda, Lavandeira, l.ages, Barrio, Calvello, Santa Eulalia, Sobrado, Caneiro, Quintas da 
Boucinha, Amial, Ribeira, Outeiral, i 


Comprehende esta freguezia os lo 
^ ob esta. fregnezia os logares de € 
de baixo, Casal de Fita de cima, Anho Bom, Lagares, 1. 

rr Comprehende esta. freguezin os logares de Sandiács 
Onteivo da Ribeira, Barranca, Souto, Aldeia, Rua diretta: pmeerros, : 

ss Comprehende esta. freguezia os segiintes logares, ro meio dos. 
Vella, Sobre- Villa, Carro, Chandezil, Rego de Azar. Monte. 


parochial : Crasto, HE 


redoura, Casaldeiro, Dormidonro, Cachadinha, Calvario. Cortinhas, Alvite, Redondo, Barreiva, Feital, I 
Carrewas, Salgueirinlios, Furados, Vera de baixo, Vera de cima, Gabo, Ortigucira, Souto V cIho, Fontes, € 
ines, Portellinha, Seixal, Carrascal de cima, Carrascal de baixo, Magás, Pena, Outewo de Vide, Pulpito, Gafari 
Coberta. - 
xx Comprehende esta freguezia os logares de Almoiuha, Carvalhas, Fonte Nova, Ribeira, I 

1 


SE 


a, Boucinha, Milheiroz, Quinta do Ribeiro, Pica, Qui. 


XY Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, l'oláo, l'idalga, Bouca, Oliv Bor 
; : Ae 


COSTUMES 


CONCELHO DOS ARCOS DE VAL OE VEZ- ^l? f, oa jo 
CON CELHO DE MELGACO- 91^ 2 e nA Quolio MG'abeieiio aio ( d: AT jigetio 


CONCELHO DE MONCAQ- QD A4. thaueila. O75 2 £.9llloneae 


EO» 


EESPLE DE VEZ 


Vegetagcdo e agua na paysagem, 


Entrada do Santuario da Peneda 
Desenhio do natural ror Jodo de Almeida 


vinho verde na meza e nas adegas, 
religido e lendas nos espiritos.— Ahi 
tens no mais conciso esboceto a synthese, que póde exprimir à vida d'este 
concelho minhoto. 

Saocelle-0s epcantosxdo Extremo e as solidóes da. Peneda ; as len- 
das poeticas do Soajo e as tradicóes heroicas da Veiga da Matanga. 

A villa, o coracáo do concelho, engasta-se, larga esmeralda d'uma 
tonalidade fresca, no annel de crystal do Vez, que a circunda em dors ter- 
cos quasi da sua extensáo. Da sua antiguidade diz o erudito escriptor Vi- 
Ihena Barbosa: «IZ muito antiga a origem d'esta villa. Pretendem alguns 
auctores, que no tempo dos romanos fóra uma povoacáo Importante com 
o nome de ^rcobrica. O que é certo, é que já existia no reinado de el-rei 
D. Atlonso Henriques, ao qual se attribue a fabrica. primitiva. dos arcos, 
que se véem na sua praca principal. 
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Dizem alguns eseriptores actuaes que 0 seu nome se deriva d'estes 
arcos e da situacáo da. villa proximo do rio Vez. Porém outros querem, 
que provenha dos arcos triumphaes que os seus moradores levantaram a 
el-rei D. Manuel, quando por ahi passou em romaria a S. Thiago de Gal- 
liza, por cuja occasiáo Ihe deu foral.» Pinho Leal explana-se mais sobre 
este assumpto, mas às suas consideracóes pouco adiantam ao que se vé 
condensado no livro de Vilhena Barbosa, e por 1ss0 nos julgamos dispen- 
sados de transcrevel-as. Para massadas, leitor, bastam as da propria lavra. 

Assim é, que vou já abusar da tua condescendencia amavel, pedindo 
a tua companhia, que o náo é menos, para uma excursáo rural pelo poente 
e norte do concelho, finda a qual visitaremos a villa, deixando para fecho 
do capitulo a. descripcáo de toda a larga zona norte-oriente, zona que 
abrange as serranias da Peneda e Soajo, por sobre as quaes atlrontámos 
o martyrio da insolagáo e varias penas amargas, que talvez coneorram 
um dia para a nossa canonisacáo posthuma. 

Nossa e sobretudo do artista que illustra estas paginas! 

Seguindo a estrada, que dos Arcos parte para Vianna, encontramos 
um territorio culto, intensamente povoado, até á Jolda, sobre a margem 
diretta do. Lima, e freguezia limite do concelho com Refoyos de Ponte. 
Um pouco a norte d'essa linhat de parochias que bordam os lados da es- 
trada, uma outra náo menos populosa se estende por entre as frondosas 
massas do arvoredo, nas; ravinas dos montes e nas planicies ferteis. I: a 
sua descripcáo, que vamos tragar, principiando já pela freguezia de 
GUILHADEZES, cuja torre de dois campanarios nos apparece logo ao 
sahir do termo da villa, dominando um valle encantador e alegre. À torre 
da M6, aqui situada, foi o solar dos fidalgos denominados CaPecas de racca, 
salvo seja, de que ha ainda descendencia illustre por estas terras. Sobre o 
lado direito da estrada. segue-se TABACÓ, povoacdo muito antiga, pots 
já era parochia; em 1239, com o nome de S. Christováo, pertencendo esta 
ao bispado de Tuy; e aqui temos já sobre a margem esquerda da estrada 
a freguezia de SOUTO, em cujo logar de Fonte Arcada está a torre dos 
antigos senhores da Barca, e em Milhundos — ou Milhundres — o solar 
do 1? visconde d'este titulo, Sá Souto-Maior, senhor da nobre casa do 
Souto. 

No alto do monte de S. Sebastido existem restos de fortificagdo an- 
tiga, tendo soffrido modifivagóes, segundo consta, em 1661, por occasido 
da guerra da nossa independencia. O abbade da freguezia apresentava 
antigamente o cura de Tabacó; D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, po- 
rém, fez reverter, no seu tempo, esse privilegio para a mitra. 

Náo te descrevo a estrada, meu amigo, porque as estradas do Minho, 
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e tens já percorrido bastantes para que o saibas, sáo sensivelmente eguaes 
nos seus efleitos de paysagem. IZsta é. como todas, formosa, e tem para 
augmentar-Ihe os encantos 0 fascinador e meigo Lima, que vae correndo 
parallelamente ao seu leito. O trem, que nos leva, corre por isso rapida- 
mente, e sob esta saturacáo de paysagem encontramos SALN 744 MARUTLA 
DE TAVORA, onde paramos um instante, para te referir a largo trago a 
sua pequena historia. O nome recorda o dos fidalgos illustres sacrificados 
á sanha odienta do marquez de Pombal, sob o pretexto da tentativa de re- 
gicidio contra D. José, e, de facto, alguns auctores sustentam que é n'este 
logar o verdadeiro solar dos Tavoras, descendentes de D. Rausendo, aqui 
nascido, assim como seu irmáo D. Heodon. À freguezia era cabeca da 
commenda de Tavora, a qual comprehendia Santar, Portella e o. couto 
de Aboim da Nobrega. 

I;stas recordacóes estáo apagadas no espirito local, como bem pódes 
comprehender. e se hoje Tavora é conhecida algumas leguas em redor, 
deve-o ás suas fonfes santas, uma chamada das Virtudes, outra das Cal- 
das, nas quaes o povo encontra, e póde ser que a sciencia tambem, quando 
as analyse, algumas propriedades medicinaes. De resto, ainda a sua roma- 
ria á Senhora da Piedade no 1.?^ domingo de agosto a torna conhecida, 
visto ser uma das mais concorridas do concelho. Metade da freguezia, 
cox umnmexa S. WICENTE DE TAWORA, era dos viscondes de 
Cerveira, e a outra metade dos frades dominicanos de Vianna, os quaes 
ünham por obrigagáo vir prégar ahi meia quaresma e mais uns tres ser- 
moes durante o anno. Na aldeia de Picoucgo, em S. Vicente, foi o solar da 
familia d'esse nome, e d'elle vieram a ser possuidores os Araujos, descen- 
dentes do commendador de Rio Frio, Alvaro Rodrigues de Araujo. 

Ao norte de S. Vicente fica MONTE REDONDO, terra fertil e de 
bastante caca, e em cujo logar de Santo Amaro se faz a 15 de janeiro 
uma boa romaria. 

'Temos andado duas leguas approximadamente; o Lima corre a uns 
dois kilometros sobre a nossa esquerda; os campos de milho succedem-se 
uns aos outros; os pinhaes desfilam como graves pelotóes de soldados em 
marcha. Os pequenos quadros instantaneos da vida rural perpassam rapi- 
dos. n'uma nitidez de placa sensivel, diante das nossas pupillas curiosas. 

Ali está, por exemplo, ajoelhada n'um canto arrelvado d'um prado 
humido uma camponeza segando herva. Os pequeninos feixes vae-os dei- 
xando após; o terreno apparece esbranquicado nos pontos em que a fou- 
cinha rasa a avelludada graminea. Trabalha com extremoso afan; uma 
vez ou outra apenas volve os olhos para o filho querido da sua alma, um 
baby sujo e emporcalhado, que espera junto do cesto em que tem de ser 
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conduzida a herva, o fim da tarefa maternal, brincando com a terra, que 
um dia será a sua arena de combate. Ella julga-nos talvez uns felizes, ven- 
do correr na estrada a carruagem que nos conduz, e compara a sua lide 
ininterrupta com o santo octo, em que nos adivinha refestelados nas almo- 
fadas da victoria, viajando, correndo mundo. 

— O que ella tem ainda para fazer antes do cahir da noite! A córa 
das meadas, o recolher a creacaáo tresmalhada para que a raposa náo ve- 
nha fazer das suas; lavar os ensaboados do pequeno; apanhar a lenha 
para a ceia; ir cortar a agua do campo do crnigeiro para o da estirada; mil 
pequenos nadas que sáo a lucta, que sáo o trabalho. EÉmquanto que nós. . . 

—Ah! mmnha boa desconhecida, como te illudem as apparencias fal- 
sas do que tu suppóes ser o prazer e ser o descango!.. Eu respondo ao 
teu «emquanto que...» Tu fatigaste os teus musculos, eu fatiguei o meu 
cerebro; ergueste-te com a madrugada fresca, e foste ao campo encami- 
nhar a agua de rega para um outro campo sequioso; lidaste, trabalhaste, 
chegaste á notte moida, cangada, mas náo exhausta. O teu somno é re- 
parador e tranquillamente profundo; a tua digestáo faz-se bem; os teus 
musculos teem sangue e teem vigor. E eu, sabes. penso em que ao vér-te 
ajoelhada sobre a relva náo trace! felizmente o meu croquis, náo esbocel 
com máo firme a linha da tua pose; fut um incorrecto como artista. fui um 
desastrado como escriptor. E, emquanto que tu se tiveres um peccadilho 
ligeiro, ou um mau sonho menos vulgar, tens o bom do abbade que te 
absolve, eu tenho os criticos azedos e biliosos analysando com o seu /or- 
£non embaciado a honestidade do meu trabalho, implacaveis e intransi- 
gentes, se elle sobretudo fór fructifero; tenho o publico. a. imprensa, os 
amigos que pedem exemplares gratuitos, ds. eral/tas dos typographos, à 
gloria ao fundo como scena de apotheose, e à posteridade que tem de 
escutar-me! 

Sim, minha amiga obscura, até a gloria e a posteridade! 

I2 isto faz insomnias, depaupera o sangue, rouba phosphoro ao cere- 
bro, e talvez até que me roube o ensejo d'uma habilitacáosimha para com- 
mendador de Christo ou conselheiro do mesmo! 

— Mas temos palestrado que sobeje; preciso seguir viagem para Pa- 
dreiro, para a Jolda, para Santa Christina. 

——"Tudo pertinho. 

— Um tiro de bala, talvez! 

— Nanja isso; olhe o senhor, alli está a. egreja da freguezia de P4- 
DREIRO, mesmo junto da estrada. 

O que de mais interessante póde encontrar o fouriste na freguezia, sáo 
as nascentes de aguas mineraes, brotando em terrenos de alluviáo junto das 
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margens do rio, cujo leito é provavelmente atravessado pelo manancial pri- 
mitivo. Isto explica a razáo por que se encontram as aguas da mesma na- 
tureza na fronteira freguezia de Braváes, do visinho concelho da Barca. O 
povo conheece a nascente pelo nome de Zonte santa, designagáo que mais 
nos parece basear-se nas virtudes medicinaes das aguas, que em qualquer 
vestigio de culto antigo, como pretendem alguns ethnographistas ao en- 
contrar na linguagem popular o qualificativo de que se trata aqui. E náo 
admira isso, porque as aguas de Padreiro pertencem ao grupo das sulphu- 
rosas frias, verdadeiramente uteis, miraculosas quasi, em muitos padeci- 
mentos chronicos. A analvse chimica náo foi ainda definitivamente elabo- 
rada, segundo nos informam. 

Visinha de Padreiro. encontra o viajante, dois kilometros a norte, a 
sua homonyma SA[N TA CHRISTINA DE PADREIRO, antiga vigara- 
ria apresentada. pelo abbade da primeira, terra fertil e pittorescamente si- 
tuada, confinando pelo norte com S2LN744 MARIA DE MIRANDA, 
uma das mais populosas das parochias do concelho, e onde outr'ora hou- 
ve, um pouco abaixo da matriz actual, um convento de monges benedi- 
ctinos, fundado pelo arcebispo de Draga S. Fructuoso. Chegou o convento 
a ser um dos mais ricos da ordem, e doou-Ihe D. Affonso III varios cou- 
tos e privilegios, que só a camara dos Arcos póde quePrar, quando o mos- 
teiro passou a ser abbadia secular. lm 1590 foi de commendatarios ; mas 
como estes comiam todas as rendas e os frades ficavam... a vér navios, 
resolveram sensatamente abandonar o mosteiro, o que fez com que os 
commendatarios repartissem entre si os bens do convento, dividindo-os 
em varios prasos. 

Continuando na estrada. encontramos á esquerda e a pouca distancia 
do Lima, o modesto campanario de S. PAIO DA JOLDA, dominando 
à ridente planicie que se estende sobre a margem. Era, e é ainda, até aqui, 
quando as aguas váo altas, que se faz a navegacáo do rio, tendo-se feito 
em diversas epochas tentativas para melhorar as condigóes navegaveis do 
rio n'este ponto, fazendo com que os barcos subissem até á villa da Barca. 

Uma outra /JOLDA, que tem como orago Santa Maria Magdalena, 
fica á direita da estrada e a uns dois kilometros da margem do rio appro- 
ximadamente. For aht a casa solarenga da Jola ou Jolda, familia nobre do 
Minho, que teve principio, segundo Pinho Leal, em Martim Paes da Jola, 
filho de Vasco de Dravàáes, fundador do mosteiro d'este nome, no proximo 
termo da Darca. O territorio constituia antigamente parte d'aquella das 
divisóes em que estava retalhada a villa dos Arcos, e que tinha o seu fo- 
ral em Carvalho de Penellas. 

Ao norte da freguezia fica sobre a margem de um pequeno affluente 
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do Lima, chamado o rio de Cabráo, a parochia de CENDUFE e RIO 
CABRÁO, nome que indica, como o leitor vé, a annexagáo de duas an- 
ugas freguezias assim denominadas. Está situado o. primeiro dos logares 
uns tres kilometros ao norte da margem do Lima; assenta 0 segundo so- 
bre os alcantís em que se despenha o ribeiro de Cabráo, um encantador 
selvagemsito, que o formoso rio espera com o mais delicioso dos seus sor- 
risos, como que desejando ensinar-Ihe, que náo é bonito vir saltando de 
penedo em penedo, com todas as impaciencias de um amante ciumento, 
quando se tem a certeza de encontrar um leito doce e alegre, onde se póde 
dormir tranquillamente. 

No sitio de Crasto, um pouco acima de Cendute, tem-se encontrado 
algumas moedas romanas, e ahi proximo tambem descobriu-se uma ne- 
cropole, com as sepulturas divididas por paredes de pedra e cimento ro- 
mano. 

A excursáo termina para nós. A linha divisoria do concelho appa- 
rece, e para além de Cendufe e Jolda as parochias do termo de Ponte de 
Lima levantam já os seus campanarios alvinitentes. 


Retrocedemos. 

— emos de seguir para o norte, temos de vér o Extremo. 

—O Extremo! 

— Conhecel-o, pelo menos de nome, e isso basta para que imagines 
um encanto. 

Pois náo é só isso, meu amigo; a palavra é demasiado pequena para 
definir esse pedaco de natureza, que é magestosamente grandioso. 

Um deslumbramento! 

Muitas vezes no inverno, e muitas outras na primavera e no veráo, 
eu percorri, quando 1a para ferias, nas velhas diligencias da carreira, essa 
estrada encantadora, que vae dos Arcos a Monsáo caracoleando pela en- 
costa da serra, e, sempre, ao attingir o ponto mais culminante da monta- 
nha, a mesma impressáo de divinisagáo da Natureza commovia 0 meu 
espirito, deslumbrado por aquella soledade casta, que parecia descer te- 
nuemente, como bencáo invisivel d'um bom Deus desconhecido por sobre 
os degraus enflorados d'aquelle throno magestoso, que vinha em gradacóes 
de cór desde a esmeralda das planicies fundas até á rudeza escura das pe- 
nedias asperas do alto. Sempre grande e sempre severamente bella essa 
paysagem do Extremo, quer illuminada no veráo pelo enorme diamante 
da Via-lactea, o sol glorioso, quer envolvida no inverno na tunica de neve 
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que muitas vezes cobre a montanha inteira. Lembro-me bem do singular 
prazer, que senti uma madrugada de janeiro, quando no alto da serra a 
diligencia parou, náo só para que os cavallos resfolgassem da ingreme su- 
bida que haviam feito, como tambem para que os passageiros regelados 
pelo frio d'uma noite siberiana, procurassem n'uma vendasita que ahi 
existia, o calor do lar e o conforto do alcool ou do café, táo necessarios 
n'aquellas circumstancias. Uma chuvasita miuda cahia entáo. Depois a 
atmosphera clareou, e n'um instante a mais formosa chuva de neve que 
em minha vida tenho presenceado, cobriu todos os penedos da serra, en- 
volvendo como n'um lencol de linho alvissimo aquella solidáo intensa. As 
arvores mais proximas vestiram-se de folhas de crystal, e nunca vegeta- 
cedo foi mais luxuriante do que essa, que entáo vestia com rendas finas de 
neve os bracos hirtos e seccos d'aquelles corpos esguios. 

Tempo é de principiar a excursáo. 

Os campos, esses enquadramentos de mosaico na larga planicie, suc- 
cedem-se uns aos outros; as egreJas e os casaes sáo numerosos, já sobre a 
margem da estrada, já nas collinas distantes, como nos valles intercalados 
entre ellas. O Vez corre no fundo, acompanhando-nos quasi segundo uma 
linha parallela. Pequenos attluentes, ribeiros sem nome, sulcam as mon- 
tanhas como listróes de prata, e descem até encontral-o nas profundezas 
do valle: por assim dizer, cada freguezia tem o seu que a fertilisa e atra- 
vessa; pela maior parte affluem á margem esquerda, nascendo dos alcan- 
tís da Peneda. 

I:stamos em marcha. E deixando para melhor opportunidade as pa- 
rochias de Villa Fonche, Parada e Rio Frio, aht temos já sobre a nossa 
esquerda o campanario de P&OZFELLO, terra onde foi o solar de D. Egas 
Paes, em que os Pachecos depois entraram como senhores de metade dos 
Arcos. Mais tarde foram os viscondes de Villa Nova da Cerveira os se- 
nhores do solar, e curioso € o fóro annual com que um d'elles, o visconde 
D. Francisco de Lima, concedeu a sua irmá D. Isabel a torre e quinta de 
Prozello. 

Um ovo, um simples ovo cada anno! 

I: caso para derruir a velha formula, significativa dos grandes nego- 
cios lucrativos —um ovo por um real! Com certeza que D. Isabel de Lima 
conseguiu pechincha muito superior! 

Esse fóro extraordinario ainda ha pouco era pago aos descendentes 
dos viscondes pela casa de Dretiandos. herdeira do solar. por casamento 
de D. Isabe] com D. Francisco de Herrera. 

Prozello, como todas as aldeias do Minho, tem as suas superstigóes 
religiosas. Uma d'entre ellas é a da prophyllaxia da raiva pelo contacto 
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com as reliquias de Santo Esteváo, veneradas no altar de Jesus da egreja 
matriz. Uma outra, notavel pelo tradicionalismo que exprime, se obser- 
vaàva d'antes em Prozello: era a de irem mergulhar a. Padroeira no rio, 
quando o povo desejava chuva. 

Vamos seguindo atravez da vegetacáo frondosa que margina a es- 
trada; ali está sobre a nossa esquerda. n'uma formosa planicie, o campa- 
nario de S. THOME D'AGULÁ, antigamente Guey.. A. Casa ou. Torre 
d'Aguid, hoje dos Calheiros, situada na. freguezia, é antiquissima e uma 
das mais nobres da provincia. Diz-se ter sido solar dos Aguiares. lem 
sacrario na sua capella e d'aht se administra muitas vezes o viatico aos 
parochianos. 

Ficam-nos sobre a margem esquerda do Vez. campanarios modestos 
e casaes de neve, que, embora tenham de avolumar o descriptivo da for- 
mosa estrada, náo poderemos esquecer. Uns divisam-se bem sobre o de- 
clive da encosta, escondem-se outros nas sombras do arvoredo. denso. 
alguns nos pendores da serra, dominando horisontes que antevemos ape- 
naàs. Iremos fallando da sua vida modesta conforme a visinhanga que nol-os 
approxima e segundo a recta visual, que menos longa se nos affigura. 

l;ntre os primeiros, cumpre-nos descerever já 0. populoso burgo de 
GONDORIZ, que d'este ponto vemos a um kilometro do Vez, e que os 
arcoenses tanto visitam, quando se faz em Zugido a brilhante romaria da 
Senhora da Guia, na segunda ferra de Paschoela. A sua abbadia era da 
apresentacáo dos viscondes de Villa Nova de Cerveira, recebendo 0 ab- 
bade 800000 réis annuaes. : 

S. COSME E DAMIÁO, acima de Gondoriz e ainda sobre a mar- 
gem esquerda do Vez, fot a terra solar dos Barros. A supersticáo, que no- 
ticiamos em Prozello. tem a sua analoga em S. Cosme; como lá. o santo 
era levado em procissáo á fonte do seu nome e banhado nas aguas, para 
que este banho forcado o fizesse lembrar de que os seus devotos precisa- 
vam chuva nos campos. 

Continuamos, depois d'esta curta paragem, precisa para observar as 
freguezias d'além Vez. 

«O valle, diz n'um dos mais. primorosos capitulos do seu livro [No 
Mino 0 escriptor D. Antonio da Costa, vae do logar do lugido — aliás 
Pugido — para. diante, ondeando cada vez menos para o substiturr uma 
extensa e pomposa. planicie; augmentando a belleza dos campestres mo- 
saicos, e bordando sempre a florescente extensáo. d'essa immensidade de 
egrejas e de casas alvissimas. O Vez, ainda independente antes de ir des- 
aguar no Minho —leia-se Lima — acompanha-nos serpeando pelas campi- 
nas. Seguimos um perfeito jardim. Respira-se um ar amigo e leal. O sol, 
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quebrado por uma doce viracdo, abrilhanta aquella paysagem. Sente-se 
a alma em deliciosa suavidades, como se, recostada a cabeca no peito de 
uma verdadeira amiga, e entrecerrando os olhos, fossemos abrindo o co- 
racdo ás confidencias sinceras, adivinhando. meigas respostas, conselhos 
sisudos, e sorrisos leaes.» 

I? realmente esta a impressáo de quem vé esse pedago da natureza 
gentil, risonho e casto, como o primeiro beijo d'uma enamorada de vinte 
annos. 

Bello! 

O alvejar de casas náo cessa por emquanto; sobe-se, é verdade, mas 
a serra náo tem ainda a sua rudeza aspera; a vegetacáo continua luxu- 
riante e densa, uveiras em festóes, soutos de carvalhos, grupos de pinhei- 
raes dispersos. [2 n'esta cercadura que nos apparecem ainda emmoldura- 
das as freguezias de Santa Vaia ou Rio de Moinhos, Senharei, Sabadim, 
Aboim das Chogas, do lado esquerdo da estrada, Villela e S. Pedro de 
Sá, além do Vez, cuja corrente se torna mais angustiada e se dirige para 
nordeste. 

RIO DE MOINHOS, ou Santa Vaia, corrupzáo do nome de Santa 
Eulalia, que ainda é a padroeira da freguezia, formava com a sua annexa 
S. Fhomé de Aguiá um beneficio simples dos viscondes de Villa Nova da 
Cerveira, os mesmos que faziam a apresentacdo do abbade, que tinha de 
renda 40077000 réis. A torre de Rio de Moinhos foi de Garcia Caldas, do 
Pago de Vascóes e de sua mulher D. Leonor de Sousa, a qual, depois de 
viuva, passou a segundas nupcias com o fidalgo gallego Joáo de Novaes 
e Ozores, e na descendencia d'este segundo matrimonio continuou até 
1640 a posse da torre e casal annexo. Por essa epocha foi vendida a Gon- 
calo de Mello e Lima, a cujos descendentes ainda hoje pertence. 

O erudito Abbade Castro, Antonio Damaso de Castro e Sousa, falle- 
cido ainda em 1876, parochiou por algum tempo esta freguezia. Da fer- 
tilidade de Rio de Moinhos, diz a abundancia de todos os generos agri- 
colas que d'ahi concorrem ao mercado dos Arcos; cria além d'isso muito 
gado para exportagáo. 

A sua visinha SZZNVHARLEI náo otferece ao fouriste outro. interesse, 
que náo seja o da paysagem ou da industria agricola, a da creagáo dos 
gados especialmente, e por isso a deixamos breve para atravessar SABA- 
DIM, freguezia que tem uma antiguidade remotissima, e cujo nome está 
indicando uma origem arabe. Houve aqui um mosteiro de templarios, que 
depois passou aos benedictinos, e no seculo xv a commendatarios dos vis- 
condes de Villa Nova da Cerveira. Náo restam hoje vestigios d'elle, e ape- 
nas a tradicáo refere que a egreja matriz foi a do convento, e que a resi- 
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dencia parochial fazia parte da fabrica primitiva. Foi antigamente senhor 
d'esta freguezia D. Nuno Sella, natural de Villa Nova de Muhia, padroeiro 
tambem de outras egrejJas. 

Sobre a collina opposta e antes de chegar a Aborm das Chogcas. avis- 
tamos a modesta e antiga freguezia de S4N774 MARIA DI? VILLELA, 


. 


Pelourinho dos Arcos — Desenho do natural por Jodo de Almeida 


cuja abbadia era da apresentacáo do convento de Fiáes, que o leitor já 
conhece de Melgaco. 

A sua visinha S. PEDRO DE S; nada offerece de notavel, a náo ser 
à sua Industria de grosseira ceramica. Elogia-se, talvez pela boa qualidade 
do barro, a telha de Sá, trocadilho á parte, subentenda-se. 

Vencida uma longa curva da estrada. chegamos a, 4BOLM DAS 
CIIOCAS, ou melhor, ao seu principal logar de Santo Esteváo de Aboim, 
cuja situacáo é deveras deliciosa. O nome de c/rocas diz a tradigáo que tem 
origem em ter sido aqui o acampamento das hostes de Aflonso VII de 
Leáo, quando para bater D. Atlonso Henriques veiu expressamente com 
às tropas d'essa. provincia, deixando aos condes de Castella o encargo de 
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combater Garcia de Navarra, que se lhe affigurava na occasiáo inimigo 
menos para temer. À isto segue na lenda a batalha da Veiga da Matanga, 
na lenda só, visto que. Alexandre Herculano demonstrou na sua ZIistoria 
de Portugal, que náo se feriu peleja entre os dois exercitos, e que apenas 
os baróes e cavalleiros de Leáo e Portugal se bateram em justa singular, 
como era uso entáo, decidindo talvez os revezes dos primeiros do destino 
das duas nacóes, pois que a pedido de Atfonso VII o arcebispo de Braga 
interveiu e firmou-se entre os dois primos um tratado de paz, tratado que 
marcou por assim dizer o primeiro periodo, o mais cathegorico e positivo 
da nossa independencia. 

Em nota especial tratamos este incidente, como promettemos no ca- 
pitulo de Valenga, e justificamos ahi a opiniio, que apenas esbocámos 
entáo, — de que o proprio torneio náo poderia ser na Veiga da Matanga, 
mas n'estes planaltos da Bolhosa, e onde porventura € hoje a Chiá das Pi- 
pas, proximo do castello da Pera da. Ramha, ou da Fórna, descripto já 
por nós no capitulo referido. ' Se tiveres interesse no. assumpto, podes, 
meu amigo, a proposito das humildes chocas de Aboim, lér Herculano, 


1 A tradicao colloca, como dissemos no texto, o torneio entre os homens d'armas portu- 
guezes e castelhanos no campo da Veiga da Matanca, emquanto que a nossa opintdo é que esse 
torneio deveria ser no planalto da Bolhosa, proximo da Zorn, ou Castello da Pena da Rainha. 
A. Herculano referindo este successo ao anno de 1139 ou proximo de i140, e aqui uma rectifica- 
edo à data inserta na pag. 14. em que por erro typographico apparece 1120, diz 0 seguinte: 

«Ao longo das correntes do Lima, pela sua margem direita, as montanhas de Penagache 
na Galliza internam-se em Portugal, e vem formar ao nascente de Arcos de Val de vez os aspe- 
ros pendores do Soajo sob as altissimas chapadas da Peneda, cujos agrestes habitantes sio ainda 
hoje dos que mais tenazmente conservam as tradicóes e usangas de antigos tempos. I* territorio 
crespo de serranias e cortado de rios e torrentes. Perto da villa de Arcos, aquellas altas cordi- 
lheiras bifurcam-se e achatam-se, deixando para o poente a veiga de Val de vez. Avangando do 
lado do norte, depois de atravessar o Minho ou, talvez, marchando do nascente pela provincia 
de Trás-os-montes, o imperador descia das alturas d'aquelles selvaticos desvios dirigindo-se ás 
margens do Lima. Passada a Portella de Vez, que tira o nome do mesmo ribeiro que o deu à 
veiga, elle acampara em frente do castello da Penna da Rainha, que era acaso 0 que posterior- 
mente chamaram Torre de Pennaguda. O conde Radimiro adiantou-se entíáo com algumas for- 
cas a talar o territorio inimigo; mas nio tardou a topar com o infante que marchava rapidamente 
ao encontro dos invasores. Travou-se um combate, e o conde, que loucamente se atrevera a 
afastar-se do grosso do exervito, foi desbaratado e captivo. Com este prospero successo os por- 
tuguezes ndo hesitaram em avancar para Val de vez, e Atlonso VII viu coroarem-se de uma selva 
de langas as altas e asperas serranias que se prolongavam defronte do seu acampamento. 

Assim como as epochas de adiantada civilisacio tendem a fazer semelhantes os costumes 
de povos diversos, assim na infancia das sociedades usangas barbaramente poeticas se repetem 
Irequentemente. entre snacóes. divididas por largas. distancias de espaco ou de tempo. Os heroes 
da Iliada. preludiavam ao travar as batalhas por combates singulares, com os quaes se excitavam 
o esforco e o enthusiasmo do commum dos guerreiros. A idade média viu muitas vezes renova- 
rem-se estas scenas da infancia da civilisacao grega, e nas raizes do carrancudo Soajo repetiram- 
se tambem esses duellos homericos. Entre 0s dous exercitos a veiga do Vez otlerecia-se como 
uma vasta estacada, onde os baróes e cavalleiros de l.eio e Portugal podiam encontrar-se corpo 
à corpo, sem a desordem e confusio de uma batalha, e experimentarem qual das duas provincias 
da llespanha gerava bragos mais robuslos, animos mais féros. Foi um largo torneio em que a 
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com o que nada perdes, e assistir a uma rectificagdo, mais humilde ainda 
do que as pobres chocas, com o que pouco poderás ganhar. Se o nào ti- 
veres, segue na tua leitura de excursionista e encontrarás acima de Aboim. 
o Vez, ou melhor, uma das suas origens dirigindo-se para leste, e rece- 
bendo n'esse ponto as aguas do ribeiro Rajado, que no logar das Chocgas 
da antga freguezia de SANTA MARIA DE ALVORA, é atravessado 
por uma ponte de cantaria. lZsse logar das Chocas, segundo Carvalho. 
pertencia ainda no seu tempo metade á freguezia de Abotm, e metade a 
esta de Alvora. Fertil bastante, Alvora tem ainda uma pequena fonte de 
riqueza nas suas boas pedreiras da. Mourisca. 

Nunca a estrada fez mais zig-zags; a subida é ingreme, o valle vae-se 
distanciando e tomando cada vez mais largas dimensóes, como se os acci- 
dentados do terreno se fossem pouco a pouco espalmando n'uma superfi- 
cle egual, apenas divididos entre si pelas cambiantes da cór. o que os faz 
parecer cá do alto um extenso taboleiro de mosaico emmoldurado. nos 
angulos das montanhas. 

Temos proxima a freguezia de MZ, antigamente Moinmenta. Foi do 


victoria coube aos valentes homens de guerra do infante. Fernando Furtado, irmáo do impera- 
dor, Vermudo Peres, cunhado de Atffonso llenriques, o conde Ponce de Cabrera e muitos ou- 
uos dos mais notaveis fidalgos da corte do imperador, derribados pelas lancgas dos portuguezes, 
ficaram prisioneiros, segundo as leis da cavallaria. A memoria do facto perpetuou-se ahi no nome 
de Jogo do Bufurdio ou Boforda, que se póz ao logar do torneio, o qual, depois, a tradicdo po- 
pular, engrandecendo o successo, segundo é costume, denominou Veiga da Matanga, bem que a 
historia nào nos diga que morresse no combate um só dos nobres contendores.» 

Agora os fundamentos da nossa opiniáo. 

O campo da Veiga da Matangca, attente o leitor no mappa do districto, fica proximamente 
no angulo que a estrada municipal que vae para Santar fórma com a estrada real n.? 3, que vem 
da Barca para os Arcos; chama-se ainda ao sitio os ataudes ou crugzeiro do ataude, o que parecce- 
ria justificar a lenda da grande mortandade. Entretanto basta notar a distancia que vae d'ahi ao 
supposto acampamento «de Atfonso VII, nas alturas de Aboim, para atfastar a idéa de que se fe. 
risse n'esse ponto a celebre batalha, tanto mais que estando 0s portuguezes «iu loco altrori et 
aspero», conforme «iz a Chron. Adef, de modo algum se póde considerar que seja esse logar 
aspero a planicie formosa da Veiga da Matanga. Depois, para justificar a minha opiniio, ha a 
accrescentar, que Atfonso VII, passada a Portella do Vez, acampou em frente do castello da Pena 
da Rainha. Este é o nome que ainda hoje se dá ao castello da Fórna, o que talvez Herculano 
ignorasse, e nio póde por isso admittir-se que fosse esse castello o que chamaram Torre de Pen- 
naguda. Os nomes de /órma ou Bolhosa podem muito bem trazer a sua origem de Joforda ou 
Jogo de lufurdio, palavra que significava, diz Herculano, o que depois veio a distimguir-se com 
os nomes de torneio e de justa. 

O leitor viu já na descripzáo d'esse casiello da F'órna, que era esta a opinido de J. A. de 
Almeida e ahi conheceu tambem a noticia áo dr. Joio Salgado de Arawjo, de que no logar «la 
Fórna se encontraram os exercitos de Atffonso Ilenriques e Atfonso VIL 

A topographia do terreno parece justificar as curtas descripgóes das Chronicas dos Godos 
e de Atfonso, e a náo ser n'esse planalto da serra da Bolhosa, chamado hoje a Chá «das Pipas, 
proximo por um lado das asperas penedias da Fórma, pelo outro de Aboim das Chozcas, onde 
da Portella do Vez, caminho seguido pelo rei de l.eáo, a tradigáo refere ter sido o seu acampa- 
mento,— nio vemos outro logar em que melhor se harmonisem as tradicóes com a topographia 
local. E basta de pocira sacudida das chronicas por sobre a benevolencia do leitor. 
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bispo de T'uy, e D. Diniz a houve por troca, passando depois a padroado 
dos viscondes de Villa Nova de Cervetra. 

Acima de Met fica a parochia de ZLRAS, em cujo sitio de Villar diz 
a tradicáo ter existido um castello de Mouros, e onde se observam ainda 
vestigios de fortificacáo. 

Na mesma direccáo da estrada fica a parochia de PA4DROSO, e de- 
pois, duas freguezias apenas encontramos durante 0 percurso que nos resta 
da serra do [Ezxtremo, pela estrada real que vamos seguindo. 

Sobre a diretta está a POR TELLA, hoje constituida pela annexagáo 
das duas parochias antigas de Santo André da Portella e Nossa Senhora 
da Portella, ou da Visage, assim chamada pela sua situacáo no alto da 
serra, dominando o grandioso panorama que breve descreveremos. Pro- 
ximo da egreja parochial, no sitio do Crasto, encontram-se vestigios de 
fortificacáo antiga, e nos dois montes que formam a Portella do Vez cons- 
truiram-se tambem reductos defensivos durante as nossas guerras com à 
Hespanha. I:xiste perto uma nascente de agua frigidissima. 

Sobre a esquerda fica-nos o ZZX ZREMO, limite do concelho com o 
de Monsáo, onde temos de tomar pelos velhos caminhos da serra para 
visitar Sistello, Cabreiro e Loureda, que ficam situadas sobre as nascentes 
do Vez, a oeste e nos contrafortes silvestres das serrantas da Peneda. 

Mas, antes, cedamos a palavra ao primoroso paysagista que no ca- 
pitulo e livro já citados descreve pela fórma seguinte, táo profundamente 
verdadeira como intimamente sentida, a. belleza rara d'essa natureza ex- 
huberante e casta. 

«ÁÀ proporcáo que subimos, cresce em nós a alvorocada curiosidade. 
Desenvolvem-se transformagóes novas, como n'um theatro se váo succe- 
dendo gradualmente as scenas para a surpreza final. Duas grandes fitas 
serpeiam pelo terreno: uma, branca, o rio Vez, sentindo-se-Ihe as quedas 
de agua; a outra, amarella sobre o terreno escuro, é a estrada que vamos 
deixando em todas aquellas curvas. 

— É aqui? pergunto ao cocheiro, rompendo o silencio em que vamos 
todos. 

— Ainda nào, senhor, respondeu elle. 

E quanto mais subimos, mais se dilata ainda aquella. preciosidade, 
mais contornos traca. phantasias mais caprichosas desenvolve. 

E a subirmos sempre no mesmo passo vagaroso e solemne. 


I? agora? pergunto de novo. 

— Ainda náo 6. 

Embebido n'aquella formosura, náo imaginando como ainda podia 
ser maior, perguntava de momento a momento: 
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-— Ainda n&o é aqui? 

— Ainda n&o. 

E sempre a subirmos. 

De repente uma d'estas exclamagóes subitas, que sáo a verdade adi- 
vinhada pela alma, náo já como pergunta, mas como certeza, sae-me ins- 
tantanea dos labios: 

—É aqui. 

Era ali. 

A carruagem pára. 

Estamos finalmente no alto da serra do lZxtremo. Apeamo-nos no 
pinaculo. Nos limites fronteiros serras altas, um cortinado cinzepto sepa- 
rando-nos do mundo; no grande espago, lá em baixo, o Eden. 

Leitor, que nunca vieste ao alto da serra do IZxtremo, ouve a origi- 
nalidade d'esta vista, unica em todo o Minho. Náo esperes que te descreva 
as casas de neve espreitando. d'entre a. verdura, nem a povoacáo dando 
vida áquella natureza, nem as aves cantando em córos divinos nos seus 
palacios de arvoredos, nem os sinos quebrando docemente a mudez dos 
campos, nem o balar dos rebanhos acordando nas almas à melancholia 
da saudade. 12m toda essa extensáo náo se ouvem sinos, rebanhos. trinar 
de aves, nem se vé uma creatura humana. Doetas, quebrae as lvras, se 
precisaes d'esses elementos para cantar os campos do FExtremo. 

Mas entáo o que ha? 

SÓ a natureza, como no momento de a fecundar o sol, ao mando do 
Creador. 

IZm redor de nós as penedias nuas, adornadas da sua mesma aspe- 
reza, e esta mudez e esta aspereza tornando assim mais solenne a vista 
que se desfructa. E£m baixo planicies, nas planicies taboleiros de esme- 
ralda. Dos dois grandes lados vào subindo thronos de arvoredo, thronos 
de degraus sem conta. Pelo melo de toda aquella extensáo, quadros par- 
claes. No centro de uma planicie esverdinhadamente amarella, um arvo- 
redo escuro táo compacto que o diriamos uma ilha. Bosques, searas. Mais 
ao longe, dois montes deixam vér para além d'elles um accidentado de 
verdes claros, por tal fórma, que parece uma cidade phantastica nos re- 
cortados da casaria. O sol na forca do esplendor abrilhantando tudo aquillo. 

Maravilhado áquelle espectaculo, o espirito embebe-se a um tempo 
em impressóes grandiosas, encantadoras e melancholicas. Toma-o princi- 
palmente a surpreza da novidade. Náo e a cruz alta defrontando com a 
magestade de sete bispados, nem o Dom Jesus onde parece que a vida 
está saltando de contente. D'este pinaculo do Extremo, como de uma tri- 
buna onde nos achamos extasiados, náo se ouve uma voz, náo se vé uma 
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creatura. IZ, no silencio da solidáo, a natureza a contemplar-se a si mes- 
ma.» Bello! 

Depois d'esta impressáo táo docemente agradavel, em que o teu es- 
pirito bebeu a largos haustos a agua limpida do Ideal, a teus labios oflc- 
recida na taca diamantina da emogáo naturalista, que tragou esta pagina, 
eu deveria fechar o capitulo silenciosamente e eclipsar-me nas sombras 
d'essa luz, que tantas vezes senti illuminar o meu pobre cerebro deslum- 


brado. 


Sistello, desenho de Joao de Abnerda, segundo wn quadro da 
ex. sr,2 D. Emilia de Labourdonnay Goncalves Roque 
- ; 


Mas eu tenho de tomar o bordáo nodoso de romeiro e seguir, seguir 
ávante, até que a ultima nota das impressóes sentidas vibre na ultima pa- 
gina que tem de fechar o capitulo. E depois succede com as paysagens, 
como com as mulheres formosas; o deslumbramento em que uma nos 
deixou, e offuscado pela belleza da que vem; chega-se a desejar uma que 
seja bem feia e bem humilde, sobre cujo seio amigo a nossa cabeca es- 
candecida repouse. 

Mas terás d'isto, eu t'o prometto, quando a vegetacáo deixe de colo- 
rir os risos da campina e quando a penedia aspera e isolada te chegue a 
produzir a nostalgia das paysagens claras. 

Facil até me seria agora proporcionar-te esse prazer; vae atraves- 
sando a estrada um rancho de romeiros em direccáo á Peneda, e bastava 
com elles seguir pelos asperos declives da montanha, que a natureza rude 
te daria ahi a nota de contraste com a vegetacáo luxuriante que tens visto 
tapetar os valles e que náo rareia ainda na freguezia de SZS777LLO, em- 
bora o náo atteste a gravura, que representa a sua egreja parochial, situada 
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sobre um alcantil de rochedos, que desce até ás aguas do Vez. Esse de- 
senho é copiado por Joáo de Almeida de um bello quadro a oleo da ex." 
sr. D. Emilia de Labourdonnay Gongalves Roque, que por esta fórma 
veiu gentilmente honrar as paginas d'este livro, transmittindo ás paysa- 
gens do seu Vez a nota encantadora da sua graciosa paleta de artista. 

Como, porém, esses romeiros váo interromper na LEstrica a sua jor- 
nada, e só depois de recuperadas ahi as forgas, tomam definitivamente 0o 
caminho do afamado santuario, eu interrompo tambem as notas descri- 
ptivas da pavsagem, para te fazer conhecer o coracáo de Sistello, um co- 
ragáo por signal que a generosa bizarria do Visconde de Rio Vez, d'aqui 
natural, fez pulsar com o ouro abencoado da sua fortuna. Como devem 
ser de jubilo as emogóes do homem, que se elevou pelo trabalho, ao sen- 
ür que esse trabalho póde facultar-Ihe os meios de engrandecer a civilisa- 
cáo da sua terra, abrindo á ignorancia uma vereda luminosa! Ahi está a 
velha matriz remocada, o. cemiterio em boas condicGes de hygiene, a es- 
cola, como um pharol de luz suavissima, illuminando as pequeninas al- 
mas das creancas. Náo tem Sistello mais que este padráo da sua felici- 
dade; mas quantas descjariam egual e como este paiz seria regenerado 
milagrosamente, se houvesse, pelo menos, para cada parochia, um Vis- 
conde de Ito WEZ. 

Outr'ora foi Sistello vigararia annexa de 5S. SALVADOR DE CA- 
DREIRO, a proxima freguezia que vés acantonada nas crespas elevagóes 
da montanha, batida por um ar purissimo, e fertilisada pelo rio do seu 
nome — Cabreiro — gosando perfeitamente a. fama de terra salubre, como 
attestam os seus vigorosos habitantes, que náo raro ultrapassam os limi- 
tes d'uma senilidade octogenaria. 

Vae longe a noite da barbaria e entretanto a tradicáo ainda chega 
até nós, como o fio tenue d'um ribeiro que se tresmalhou pelas quebradas 
da serra. 

Ougo distinctamente a sua voz e um queixume brando de resignacáo 
e agonia parece evolar-se d'ali; d'aquelle poco de Portocales, que muge 
ao fundo da enorme /age escorregadica, sitio onde as aguas cahidas do 
Outeiro Maior sáo atravessadas por uma táo singela como antiga ponte. 

Ouco distinctamente esse gemido, a dór afflictiva d'uma vida que se 
esvae, embora resignada, embora voluntaria. 

Approximo-me da margem e recuo de horror. 

O corpo d'um pobre velho mergulha ensanguentado nas aguas sinis- 
tras do abysmo. 

—Seria um suicidio? 

— Nüo. 
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"Tranquillamente, no alto, um homem impassivel como a estatua da 
indiflerenga, espera a ultima vibragáo d'essa agonia curta. 

— K entáo o assassino? 

— K o parricida, é o filho. 

O filho, immaculado como a tunica da Lei, tranquillo e sem remor- 
sos, consciente de haver cumprido um dever sagrado, imposto pelo codigo 
da tribu, pelo costume barbaro, pela necessidade feroz, que ordena o sa- 
crificio de todo o velho inutil. 

Madrugada ainda, dois homens caminham pelas veredas sombrias 
da montanha. 

Um é vigoroso e forte, o sangue cantabrico nas veias; adivinham-se 
por baixo dos seus vestidos de pelles os musculos valentes como aco, o 
peito largo, o bracgo possante do guerreiro. 

Caminha entretanto devagar. 

Uma oscillacáo do seu espirito? 

Quem o sabe! 

'Valvez que para náo fatigar o companheiro, um pobre velho alque- 
brado de forgas, octogenario tremulo, cego quasi na noite da sua. exis- 
tencia. 

Adivinhava-se que eram pae e filho. 

O novo, mais fatigado talvez da condescendencia que da. imiarcha 
que trazia, tomou entáo ás costas o anciáo. 

D'esta vez caminhava seguro, apressadamente, o passo firme e cheio. 
lor assim durante algum tempo. 

— E longa ainda a jornada, meu filho? 

— Para perto,— respondeu bruscamente. 

Um sorriso de melancholia indizivel passou entáo nos labios tremu- 
los do velho e a sua voz, como um gemido antecipado, murmurou clara: 

— Dem set, meu filho, levas-me aonde eu levet teu avó e onde teu 
filho te ha de trazer um dia. 

[^stas palavras foram como a revelacáo da brutalidade da lei, como 
o alvor d'uma aurora que havia de chegar um dia. 

O filho nào commetteu o parricidio — diz a lenda- -e o costume bar- 
baro cessou desde esse mornento. 

l?;sse momento, sabes tu, chama-se a. Cirifisacao. 

Abencoado sol. 

* Foi pensando n'esta formosa lenda, que avistámos, ao subir um dos 
outeiros que lhe servem de moldura, o pequeno valle de S. MZGUFEL 
DE LOUREDA, a ultima freguezia que nos restava visitar n'esta excur- 
sáo. I modesta a sua vida actual, assim como a sua vida historica; ape- 
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nas os escriptores da especialidade mencionam uma casa nobre, que ha 
annos se conserva na familia dos Caldas. 


Estamos na villa. 

O carro que nos conduz, atravessa a ponte sobre o Vez, ha pouco 
reconstruida e pára na hospedaria nova, mesmo na embocadura sul da 
ponte, em frente do cruzeiro do Senhor dos Milagres. Sáo dez horas da 
noite e sentimo-nos com fome. 

— O pelor é que náo ha que ceiar! diz-nos sinceramente o hospedeiro. 

— Nem ovos? 

— Nem ovos! 

— Páo e vinho? 

—-—]sso ha. 

— Um frango ao menos... 

— Talvez ainda se possa arranjar, mas a esta hora. . . é difficil, muito 
difficil mesmo. 


Entáo n'uma villa como os Arcos!. . . exclamamos surprehendidos. 

— É que as lojas estáo já fechadas, frangos só vem aos mercados, é 
preciso ir bater á porta de quem os tem e tudo 1ss0, comprehendem bem, 
demora muito. 

N'este momento levantavam-se da meza redonda uns passageiros 
vulgares, contractadores de feira, morgados de aldea. 

— Mas entáo aquelles 


e apontámos para os restos da comida — 
aquelles comeram e comeram peixe—observámos triumphantemente. 

— Sim, comeram, mas é que tinham encommendado a ceia... pela 
manhá. 

Estavamos vencidos; havia que succumbir perante rasóes táo fortes, 
porque náo era decididamente possivel encommendar a ceia urgente para 
as horas do jantar do dia immediato. 

—Arranje o frango entáo. 

— Vae-se vér. 

D'ali a pouco trouxe uma esperanca. 

— Talvez se possa, mas só d'aqui para uma hora. 

——Seja. 

— Que háo de querer mais? 

— Dormir, é claro. 

— Sim, màs é que... 


——Diga lá. 
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— E que só tenho um quarto e os senhores sáo dois. 

— Dormiremos no mesmo quarto. 

—O peror náo é isso—observou timidamente. 

— Ainda ha peior? 

— É que só tenho uma cama disponivel, por signal que é a cama que 
deixou hontem o sr. Guerra Junqueiro, o poeta do D. Joao. 

Estremecemos pela poesia realista. 

— Pois vocé lé o D. Joáo? 

— Sim, senhor, e varias coisas mais; o sr. Junqueiro —explicou — 
pernoita sempre aqui todas as vezes que vem aos Arcos fazer compras. 


— Compras de objectos antigos; tudo o que fór velharia acarreta com 
ella para Vianna; ainda d'esta vez comprou ahi n'uma aldeia um prato 
por uma libra; a mulhersita, quando viu a libra, queria por forca que elle 
Ihe levasse toda a outra loiga que tinha em casa. 

Esta nota da vida do poeta interessava-nos sobremodo, mas o pro- 
blema do leito ainda náo fóra resolvido e era urgente resolvel-o ás 10 ho- 
ras da noite. 


Entáo a cama do poeta e nada mais! 

— Só essa! 

—&E nào tem por ahi um colcháo? 

—]sso ha. 

— Bem, arranje entáo uma cama no cháo. Ficamos n'isso. 

Curto silencio da nossa parte. 

— Olhe lá, como havemos de arranjar cavallos para irmos para a 
Peneda ámanhà? 

— Isso agora!... respondeu com uma lentidáo pachorrenta — náo 6 
possivel. 

— Pois ha de ser, e ha de ser por forga; nos Arcos ha com certeza 
um alquilador que alugue dois rocinantes estropiados. 

—Alquiladores ha, mas cavallos é que... me parece que hoje só ha 
um,—e poz-se a contar os que tinha cada alquilagem e o destino que ti- 
nham levado n'esse dia. Nenhum Ihe vae lá; só ha um disponivel, com 
certeza. Os senhores sabem lá onde fica a Peneda!. .. isso é um caminho 
de serras... quando querem voltar? 

— Ámanhá mesmo. 

— Bem o digo eu; náo sabem no que se váo metter! Além de que 
seria impossivel ir e voltar, nenhum alquilador Ihe alugaria as bestas para 
esse servigo; é um caminho de cabras. 

— Vamos sempre ao alquilador, emquanto se prepara a ceia. 
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— Como os senhores quizerem, mas duvido muito — dizia abanando 
a cabega... isso quer-se com vagar, as coisas prevenidas... Levam de 
comer? 

— Ora essa, comemos lá. 
Lá aonde? 
— Pois náo é o dia da romaria ámanhá? 


— O dia da romaria! Lá a romaria é todo o mez, mas a grande é de 
5 a 8 de setembro, e n'estes dias agora por sorte encontraráo quem Ihes 
arranje de comer. Na festa sim, até nós lá vamos pór hospedaria. 

—- Bem, previna entáo que nos mandem comprar e arranjar gallinhas 
para levarmos, páo, queijo e biscoutos. IZ vamos lá ao alquilador. 

Atravessámos a Ponte. A noite desdobrava-se serena por sobre o Vez, 
formosa, uma noite de agosto. Mas nós queriamos burros, náo queriamos 
scenario lyrico, e mal reparámos por isso na belleza da paysagem no- 
cturna. 

O alquilador foi d'uma inteireza de rocha. Inabalavel. Tinha um só 
cavallo disponivel e esse fizera na vespera uma jornada longa. 

— Niíio, náo podia ser, era matar o animal. 

Eram onze horas já. IlÉncolhemos os hombros perante aquella obsti- 
nacáo e resolvemos ir ceiar, formar um plano de viagem, tomar uma re- 
solucáo qualquer. 

O hospedeiro, entretanto, — cereio que ainda 0 náo apreseriter ao lei- 
tor, com o seu nome de José Maria e a sua mocidade de vinte e cinco an- 
nos,— conferenciava baixo com o homem «dos animaes. 

—Só se fór o Felix — disse depois voltando-se para nós. 

— Mas quem é o Felix? 

— Um almocreve que vem da serra ; deve estar hoje ahi e talvez sem 
carga. Homem de confianca. 

— Vamos entáo fallar ao Felix. 

Izra já uma esperanga, embora náo fosse uma consolacáo. 

I? fomos procurar o Felix, que. . . andava ainda por casa dos fregue- 
Zes e que tivemos por 1sso de esperar, ou melhor, que fomos procurando 
de pousada em pousada, até que finalmente conseguimos fallar-Ihe. Foi 
esse Oo nosso primeiro passelo atravez as ruas da villa, e com as informa- 
cÓes que n'esse momento colhemos e com as outras que nos deram um 
pouco mais detidamente, depois que regressámos da Peneda, tracámos, 
reunindo-as ás impressóes proprias e dos livros alheios, esta parte do ca- 
pitulo que trata propriamente da villa. 

O Felix fica para logo. 

Da situagáo da villa e sua antiguidade de origem dissemos no prin- 
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cipio do capitulo o bastante para elucidacáo do leitor, que náo seja um 
erudito exigente. O que o fór, póde interrogar as poeirentas chronicas e 
d'ellas investigar se a. Zrcobrica dos Romanos foi a. 4rcobriga fundada 
pelos Gallo-celtas, 350 annos antes de Christo, segundo antiquarios cre- 
dulos; d'onde veiu á villa o nome actual, confrontando os documentos 
anteriores e posteriores a D. Aflonso Henriques e D. Manuel; e como e 
quando se transformou Valle de Vice em Valle de Ver. 

I:ste nome é que, apezar de muito antigo Já, tem um cunho de posi- 
tividade historica e como tal o acceitamos. O leitor encontra-o, além de 
outros documentos na Chronica dos Godos, que serviu de material a. Ale- 
xandre Herculano para a reconstituigáo da nossa historia durante a vida 
de D. Affonso Henriques. 

Dividia-se antigamente a. villa em dois partidos: um a O. do rio, 
tendo o seu foral no Carvalho de Penellas; outro que principiava na ponte 
d'Aspa, cortando a Portella do Vez pelo Nascente e com foral no logar das 
Chogcas. 

Foi antigamente a villa do Infante D. Diniz, filho de D. Pedro IL e 
D. Ignez de Castro, e é cabega de condado desde o tempo de Filippe III, 
que fez primeiro conde dos Arcos D. Lourengo de Brito e Lima, cuja 
descendencia por linha masculina se extinguiu em seu filho. O terceiro 
conde, por casamento com D. Magdalena de Bourbon, filha do segundo 
conde, foi D. Thomaz de Noronha, de quem procedem os actuaes condes. 

Os monumentos historicos a visitar na villa sáo os arcos, que alguns 
querem que fossem a origem do nome da povoacáo e que chegam a attri- 
buir a Aflonso Henriques; o bello Pelourinho, estylo do seculo xvi, hoje 
collocado em frente do rio, proximo das poldras da Valeta, o qual damos 
em gravura, e os seus templos antigos, sendo os que merecem mais atten- 
cáo a Matriz, a Misericordia e a. egreja do Espirito Santo, em qualquer 
dos quaes se encontra magnifica obra de talha nos altares. 

A matriz foi fundada em 1372 pelo abbade de Sabadim, e reedifi- 
cada pelos annos de 1690 a 1700 á custa dos direitos do sal, por merce 
gap pPedro II. 

I:ntre as alfaias do culto póde o visitante admirar a preciosa custo- 
dia e o vaso do sacrario, dois explendidos trabalhos da ourivesaria antiga. 

A Misericordia e hospital annexo foram fundados em 1595, mas, 
tendo abatido a frente da egreja em 1710, fol entáo reconstruido o templo 
segundo o plano actual. Sobre a porta principal está collocada em um 
nicho a imagem denominada de JNossa Senhora da Porta, a que o povo da 
villa e das aldeias consagra fervente devocáo. 

Fallámos do hospital, mas pronunciando esta palavra náo podemos 
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esquecer o novo e espacoso edificio, que se está construindo ao sahir da 
villa, na margem da estrada para Vianna; é realmente um monumento 
erguido á philantropia, e que muito honra os arcoenses. 

Na villa existiu tambem um pequeno convento de frades capuchos 
da provincia de Santo Antonio, dedicado a S. Bento e construido em 1678. 

Visitados os edificios dos Arcos. o aspecto interior da villa nenhuma 
curiosidade nos offerece; ruas mais ou menos estreitas, que váo dar fatal- 
mente aos tres largos Muuicipal ou. Terreiro, onde se faz todos os dias um 
pequeno mercado; do Zspirito Sauto, entre a matriz e a egreja assim de- 
nominada; e do Zsfraladario ou. Trasladario, talvez corrupcáo provavel de 
Traz-do-adro, hoje um espacgoso campo onde se faz a feira do gado e que 
seria um delicioso passeio publico, se para isso o apropriassem, em vir- 
tude da sua bella situacáo sobre o rio e proximidade da ponte. J. A. de 
Almeida explica da seguinte fórma a actual denominacáo d'este largo: « At- 
fonso Henriques mandou em seguida fazer suflragios pelos que morreram 
na batalha da Veiga da Matanga, náo lhe esquecendo mandar chamar as 
carpideiras, que eram umas mulheres que se alugavam para prantear os 
mortos, costume praticado em toda a Hespanha, a cujas lastimosas pala- 
vras chamavam os antigos Ladeiro, e d'aqui vem chamarem ao cemiterio 
e sua circumferencia. Zrasladario, isto é, Trag-do-adro.» O que nos parece 
provavel é que Ladeiro venha de Ludeudun, designacáo latina. para. ex- 
primir o campo onde se faziam os jogos populares, e tanto parece ter-se 
perpetuado a tradicáo, que náo ha muito ainda se eflectuava aqui uma 
grande feira que durava oito dias e tinha os mesmos privilegios da de Aveiro. 

D'entre os largos ou pracas que enumeramos, a do Espirito Santo é 
sem duvida a que mais captiva o visitante pelo esplendido panorama que 
d'ahi se desfructa. 

Um verdadeiro encanto! 

F'allam na Suissa tantas vezes aquelles mesmos que nunca lá se vi- 
ram, que eu chegaria a invejar aos que lá foram a fortuna das suas admi- 
racóes enthusiastas, se náo tivera aqui tanto á máo telas táo ridentes e 
formosas, como esta que se estende para diante do largo do Espirito Santo. 

Um enlevo! 

Entre nós e a collina fronteira a vegetacáo tem as pompas luxurian- 
tes dos tropicos, sem a sua selvatiqueza. é claro, mas abragando, emmol- 
durando, beijando os palacetes alegres. as casas de campo branqueadas 
pela cal, os eremiterios elegantemente situados de Villa Fonche e Parada. 

Junto do muro do adro o jardimsito e kiosque da Valleta; em baixo 
as poldras sobre o rio; o valle em seguida, como que recortado em pe- 
quenos quadros pelas uveiras de enforcado; e á direita as serras, trepadas 
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umas sobre as outras, até attingirem a cupula azulada, onde parecem col- 
lar-se os pincaros do Onuteiro-inator, o grandioso altar do Minho. 

Venham vér e digam depois da Suissa, meus senhores! 

Comosé deliciosa e pequena parochia de V7LLA FONCHE, a Gui- 
lhapouse que foi em tempo a primitiva matriz dos Arcos, e como P4A- 
RADA sc engrinalda de frouxeis de verdura. para se tornar adoravel, co- 
quette, pois que é feminina, diante de 7O RIO, um nome masculo, que 
recorda o do commendador de Rio Frio, Rodrigo Alves de Araujo, sepul- 
tado. segundo se diz, na egreja da freguezia. Esta povoacáo é anterior á 
existencla da monarchia, e náo faltam por isso as lendas dos mouros no 
logar, especialmente na penha do castello e gruta ou /apa da moura, onde 
a imaginacáo popular enterra os encantados thesouros. 

No logar do Enxerto houve antigamente uma torre, solar de uma fa- 
milia hoje extincta. lm 1679 era seu possuidor Dalthazar de Araujo, que 
a vendeu ao dr. Pedro Gomes Dantas, o qual mandou edificar, com a pe- 
dra que d'ahi tirou, as casas chamadas do Hospital. 

loi um incidente esta noticia na descripcáo da paysagem, mas tal- 
vez a maneira mais facil de apresentar ao leitor as tres risonhas aldeias. 
IZ, pois que está visto o panorama formoso do Espirito Santo, sigamos o 
curso dos nossos apontamentos sobre a villa. Pouco ha tambem que dizer 
mais, visto que náo fazemos historia e náo podemos por isso ir folhear 
todas as suas paginas gloriosas. Entre estas, porém, achamos um nome 
que é de per si só a honra d'um paiz, e que mais justificadamente o tem 
de ser da terra que Ihe foi berco. 

Chamou-se em vida Bernardino Antonio Gomes. O famoso medico 
portuguez, um dos luminares da sciencia europea no seu tempo, tem na 
historia medica do seu paiz um nome venerando. Os arcoenses devem 
honrar essa gloria nacional, porque se nobilitam a si proprios, fazendo-o. 

Uma outra gloria dos Arcos, segundo a opiniáo mais seguida, é Joáo 
Goncalves Zarco, o descobridor da Madeira. Segundo a opiniáo mais se- 
guida, dissemos, e isto porque Lisboa e Thomar disputam para si a honra 
de terem como filho o navegador illustre. 

As chronicas dos Arcos memoram ainda umas tres torres solares, de 
que hoje náo restam vestigios a náo ser talvez da chamada de Penaguda, 
sobre a qual A. Herculano assenta a hypothese de ter sido acaso o cas- 
tello da Pena da Rainha. O leitor, se leu a nota respectiva, sabe já que 
discordamos do grande historiador. 

O brazáo de armas dos Arcos é como a gravura final o representa: 
Escudo das armas reaes entre a esphera armillar e a cruz da ordem de 
Christo, divisas de el-rei D. Manucl. 
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Restim-nos umas pequenas elucidacóes sobre a villa actual. 

Constituida pelas duas freguezias de S. Salvador e S. Paio. a pri- 
rieira com sede na matriz, a segunda na egreja de S. Paio, do lado sul da 
ponte, à sua populacáo é hoje de 2:528 almas. computadas pela fórma 
que o leitor verá no mappa respectivo. e distribuidas pelos logares que se 
enumerai ahi. Náo fazemos a historia d'estas pequenas agrupacóes de 


ta 


J.KJOLNEA 


Vila Fonche, desenho de Jodo de .Ameida, segundo um qu.'vo da 
ex."? sp D, Hmilia 4* Labourdonnay Goncali's Roque 


fogos. mas nào podemos esquecer tambem a tradicáo que se refere a um 
d'esses, o de Morilhóes, nome que explicam como derivado. de. miouros 
longe, phrase que o rei Dermudo II pronunciára alegremente, quando vira 
a eampina do Vez varrida e limpa dos arabes. 

Com jubilo egual ao do rei go.lo bateria eu as palmas de contente, 
se pudera na occasio em que náo tinha mouros a desbaratar, mas serra- 
nias a transpor, dizer ao meu companheiro de excursóes: 

—Sou mais feliz que o tal Dermudo; os burros para irmos á Peneda 
náo estáo longe. como os mouros. 

Mas náo. ludo parecia querer conspirar. contra nós n'aquella noite 
malfadada em que tantas vezes percorremos as ruas silenciosas dos Arcos 
e ouvimos discutir no botequim da Valeta a politica da terra, á luz duvi- 
dosa d'um petroleo impuro. 
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O Felix apparece agora. lZra um mytho ainda ha pouco, e n'este ins- 
tante é quasi um mysterio, quando nos surge da tavolagem escura, onde 
repousava entre os companheiros sertanejos, esperando a madrugada para 
se pór a caminho. 

I:xige meia libra por cada rocinante, despezas fóra, confianga impli- 
cita. Poucas palavras. A impressáo primeira d'um salteador romantico. 
Má cara. 

Acceitamos. Iria elle mesmo chamar-nos de manhá ao hotel. 

IZ para este fomos nós entretanto, moidos, esfomeados, mas conten- 
tes pela certeza que levavamos de náo interromper a excursáo. 

A ceia demorou ainda apezar de todo o intervallo em que andára- 
mos por fóra; chegámos mesmo a demonstrar um ao outro, que havia 
chronologicamente decorrido o tempo para que uma gallinha chocasse o 
ovo, e do ovo sahisse o pintainho, e do. pintainho sahisse o frango, e do 
frango a nossa modesta ceia! 

Dormimos afinal. Um em leito sobre o cháo, o outro na cama do 
poeta, que náo podia dizer-se uma cama de rosas. 

Madrugada!. .. qual madrugada!. .. Eram já umas boas sets horas 
da manhá, quando o Felix nos fazia trepar para os albardóes dos seus ma- 
chos e que atravessavamos a ponte, bifurcados, Deus sabe como, sobre 
aquellas pesadas machinas de colmo. que um patife d'um albardeiro tivera 
a ousadia rhetorica de baptisar com o nome de albardóes, e que o Felix 
punha sem piedade sobre a lombada dos pobres animaes. 

Mas ainda náo eramos chegados ás poldras da Valeta e já o meu 
companheiro de excursóes Joáo de Almeida protestava pelo bambolear 
incommodo das suas pernas cidadás, e reclamava a toda a forga dos seus 
pulmóes: 


Estribos e sellim sobre a alimaria. 

Uma hora quasi perdida, em que o Felix principiou a desenvolver a 
sua actividade de arreeiro, conseguindo finalmente. indireitar 0. albardáo 
sobre o lombo do animal e dispór uns estribos por fórma, que alguns pas- 
sos andados Almeida comecou de novo a reclamar; mas, d'esta vez, com 
protesto meu, escarranchado durante todo esse tempo sobre o albardáo 
infame, alvo da curiosidade publica, que principiava a rodear-me e a in- 
terrogar sobre a homerica jornada aos logares santos. O Felix reforcou o 
meu protesto, dizendo que náo havia outros estribos, nem quem por ali 
os emprestasse, e Almeida teve de resignar-se entáo, deixando, como eu, 
bambolear as pernas á mercé do chouto, certo pelo menos de que nunca 
attingiriam o ventre do animal, do qual estavam distanciadas um metro 
para cada lado. 
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Foi n'esta situacáo que atravessámos o Vez por sobre as poldras da 
Valeta e que nos internámos nos velhos caminhos da aldeia para seguir- 
mos viagem até á Peneda. 

A vegetacáo, abundantissima antes de principiar a serra, prepara-nos 
surprezas a cada instante, e abriga-nos dos raios solares, que principiavam 
já a tornar-se incommodos áquella hora da manhá. Uma caricia fresca de 
sombras avelludadas desce até envolver-nos suavemente, quando passa- 
mos sob as ramarias tufadas dos soutos de Requeijo. logar humilde da 
freguezia de GIELLA, e onde vinham antigamente os vereadores dos Ar- 
cos, na volta de Azere. fazer corridas de carallos (na. phrase pittoresca de 
Carvalho) e Ihes era servido depois um bello refresco de doces. 

Nós somos menos felizes que os camaristas antigos; apenas as arvo- 
res amigas nos servem o fresco das suas sombras, o que já náo é pouco. 

A gravurasinha que figura em pag. 321. desenhada sobre um quadro 
da nossa gentil collaboradora a ex." sr. D. IEmilia de Labourdonnay 
Goncalves Roque, dá idéa das ruinas do Paco de Giella ou Gella. e da 
quinta e matta annexas. Consta que os pagos foram obra de um D. Ab- 
bade de Sabadim; e dos seus possutdores antigos falla já o infante D. Pe- 
dro. O senhorio da torre veiu depois a ser da coróa, dando-o D. Joáo I a 
Fernáo Annes de Lima, com metade do senhorio dos Arcos e outras ter- 
ras, por havel-o auxiliado na conquista de Tuy. 

Os Britos dos Arcos tinham, náo ha muito ainda, um praso em Giella, 
pelo qual a egreja pagava 60 alqueires de. páo. tercado, pela. 2edida re- 
guenga. 

Deixando 0 largosito com tres cruzes, onde fica o logar de Giella, atra- 
vessamos um pinrheiral, por entre os barrancos do caminho, e vemos além, 
sobre a esquerda, dominando uma pequena encosta cultivada, a torre da 
freguezia de A4ZIZRL, terra onde existiu um antigo convento de benedicti- 
nos sob a invocacáo de S. Cosme e Damiáo, hoje ainda oragos da fregue- 
Zia; existia Já em 568. A rainha D. "lhereza coutou as terras de Azere ao 
bispo de "uy em 1125; e n'essa doagáo determinou que ninguem tivesse 
vassallos nem possessóes no couto de Azere sem auctorisacáo do bispo. 
Iste contrahia. porém, a obrigacáo de vir todos os annos a Azere minis- 
trar ordens e chrisma, e cantar na capella de S. Miguel da Veiga uma 
missa pela sua alma e dos reis seus successores. Além d'estes servigos pie- 
dosos, D. "Phereza poz mais na egreja um capelláo com obrigacáo de can- 
tar missa por sua intencáo e dos seus descendentes, todos os dias. 

O leitor comprehende, que os hispos náo teriam alojamento melhor 
que no mosteiro, e por isso tambem se determinou que os D. Abbades fos- 
sem obrigados a dar-lhes de jantar. Parece, porém, que SS. Im." tuden- 
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ses ou náo cumpriam muito á risca os preceitos de D. 'Thereza, deixando 
de visitar Azere, ou se o faziam guardavam um táo austero jejum. que em 
1329 o D. Abbade Payo conlessava derer 102 Jantares ao bispo. 

Opto pelo jejum. está bem de vér! Nem se concebe que os bispos 
deixassem de cumprir as ordenagóes de D. Thereza, n'aquelles tempos re- 
voltos, em que elles eram os que dirigiam os reis... Verdade, verdade, 
que esses jantares foram depois reduzidos a uma renda fixa... Mas, que 
a duvida náo mostre a sua garra; antes o jejum. 

Um pouco acima do logar onde hoje se vé a egreja, havia antiga- 
mente dois templos, um para os monges, o outro para os parochianos. 
Esta duplicidade é ainda uma prova da extincta nobreza de Azere. Uma 
outra é a seguinte, a que já nos referimos em Requeijo e que o padre 
Carvalho assim descreve: «Á ermida de S. Miguel d'esta freguezia vinha 
a camara da Sé dos Arcos, no terceiro domingo de julho (Anjo Custodio 
do Reino) acompanhando o mordomo, sempre mancebo nobre e solteiro; 
ouviam missa, e depois iam fazer corridas de cavallos a Requeijo, onde 
Ihes apresentavam refresco de doces; voltavam depois para a villa, onde 
corriam canas e escaramuca dobrada, com grande perfeicáo. no terreiro.» 

Fronteira de Azere, alveja além, na serra, entre pinhaes, o campana- 
rio do COUTO. Era no logar da Porta o foral das suas justigas, e estava 
por isso ahi o seu Pelourinho; a freguezia teve mesmo por muito tempo o 
nome de Couto da Porta. O seu primitivo nome foi, porém, o de Gandara. 

O caminho náo muda por emquanto de feigáo; vamos sempre su- 
bindo por azinhagas tortuosas, ordinariamente veladas pelas sombras dos 
carvalhos, das uveiras ou dos pinheiros bravios. Por um instante penetra- 
mos debaixo d'uma parreira bem tratada, que o Felix nos informa solici- 
tamente pertencer ao sr. Diogo. 

Aposto que tu, leitor, náo sabes quem é o Diogo? 

— l'ambem eu náo sei, mas nem por 1isso deixei de utilisar, como 
todos os viandantes, a sombra da sua formosa /atada, um contraste de 
bom cultivo com a miseria em que a vinha é por aquelles sitios prepa- 
rada. O Diogo deve ser. pois, ou um negociante retirado do commercio, 
ou um Prazileiro ainda com amor pelo torráo patrio. As exterioridades náo 
enganam; ficas, pois, conhecendo o Diogo, leitor amigo. [2 assim vamos 
subindo, subindo sempre, até ao marco, onde Azere vem trazer os seus 
limites e onde comeca a parochia de GRADE, para cuja egreja o cami- 
nho nos vae encarreirando. No seu logar da Torre, existe a chamada torre 
de Pharo, edificada pelos mouros, segundo a tradicáo. Uns taes Gares, fa- 
milia hoje extincta, foram os senhores d'este solar. 

ID provavel que d'elles venha o nome á freguezia, embora a tradicáo 
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o faca derivar de ser d'aqui natural o constructor d'umas sgrades, que os 
portuguezes teriam levantado contra os leonezes na phantastica batalha 
da Veiga da Matanga. 

Como o leitor sabe já o valor da tradigáo, náo insistiremos em tal 
assumpto. 

Ainda os mouros da lenda. No monte do Castello, dizem os choro- 
graphistas nacionaes, existe uma estrada coberta que vae communicar com 
o rio. Póde ser que seja assim; perguntámos, porém, á gente de Grade 
por essa estrada e ninguem nos soube dar informacáo a seu respeito. 

Ao chegar á aldeia a paysagem vae diminuindo de belleza; a vegeta- 
cáo falta, o horisonte estreita; de onde a onde o dorso da montanha apre- 
senta claros espacosos, nodoas estereis de barro esbranquigado e estevas 
rastejantes. 

Passamos a egreja e entramos em seguida em plena serra. 

Já e largo e dilatado o horisonte; a linha visual estende-se cada vez 
mais. Ás encostas principiam a nivelar com as planicies na optica illusáo 
da nossa retina. 

No caminho chamam-nos a 
attencáo umas cubatas subterra- 
neas, e umas casotas de pedra 
solta, das quaes o leitor vé na 
gravura respectiva um exemplar, 
e que de espaco a espago se en- 
contram pela montanha. 

Recorremos ao Felix para 
que nos elucide. 

— Sáo as córtes para o gado 
— responde seccamente. 

— Para o gado! 


Ca:otas para o gado 


-—8im, senhor, recolhem-se por aqui os rebanhos quando voltam do 
pasto, ou que ha prenuncios de tempestade, ou visinhanca de lobo. 

— Mas isto póde desabar de um instante para outro. 

— Ás vezes... assim acontece. 

Vamos subindo, subindo sempre. Á esquerda, na serra, apparece-nos 
a escura e humilde CARRALCOTVA, que era, como a sua visinha Grade, 
apresentacáo do thesoureiro da collegiada de Valenga; e no caminho que 
vamos seguindo surge diante de nós, assombreado por umas oliveiras 
annosas e dominando pequenos socalcos de milharaes, o humilde eremi- 
terio de CAD.LN A. MATOR, cujo principal logar de Bougas Donas além 
destaca nas abas da serrania com as suas casinholas ennegrecidas. O seu 
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nome provém das donas que ahi acompanharam, segundo a tradicáo, a 
infanta D. Urraca, filha de um rei de Leáo, fundadora, no alto do monte, 
de um convento hoje ruinas. Atravessamos a Portella e Bofeme, onde pa- 
ramos um instante, porque, apezar de termos alentado o estomago com 
alguns biscoitos mastigados de longe a longe, iamos sentindo necessidade 
de alimento e pensámos por 1ss0 em procurar leite, que nos servisse de 
almogo. 

Mas em Portella, onde havia tudo n'um estabelecimento de... ca- 
pella, tenda, confecgóes e vinho verde, negou-nos a Providencia o leite 


Paco de Gtella, 
desenho de Jodo de Almeida, segundo um quadro da ex." sr.* 
D. Emilia de Labourdonnay Goncalves Roque 


puro das vaccas, embora nos fornecesse o assucar mascaro, com que po- 
dessemos adogal-o no primeiro momento. 

Eu náo quero aqui contar uma historia sobre esse precioso assucar, 
de que fizemos acquisicáo para tres dias e que o Felix armazenou no seu 
enorme bolso da jaqueta. Indiscreto serla, se te viesse narrar a ingenui- 
dade com que Almeida, um viveur de Lisboa, perguntava á viuva do Joa- 
quim se náo havia melhor, depois que nós tinhamos pedido do superior. 

Um escandalo quasi. . . 

— Que o trouxesse, náo Ihe faltava a ella mais nada do que ter ali 
assucar do refinado para o fidalguinho que vinha lá, nem sabe o demo 


d'onde... 
21 TOM. l. 
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Foi preciso que o Felix deitasse abaixo uma valente quartilhada para 
que os espiritos serenassem. E serenaram. 

O leite appareceu-nos em Bofeme, o logarejo immediato. 

Que leite, meu dyspeptico amigo, que leite puro e riquissimo de nata! 

Mesmo em cima dos machos, cada um de nós tomou a enorme in- 
fusa de barro vidrado e ora um, ora outro, accommodámos suavemente 
no estomago a mais bella e bem medida canada de leite, que por um pa- 
taco temos encontrado em nossos dias. 

—E ainda foi caro—observou o Felix, que se impacientava com a 
demora, vendo que nenhum caso faziamos do sol já escandescente e re- 
ceiando mais por nós do que por elle, a insolacáo dos seus ardentissimos 
raios. 

Toda a vegetagáo cessou. Os alcantís da serra estáo vencidos. A urze 
rasteja em volta do caminho, o granito irradia o calor na sua investidura 
cór de bronze. 

O grande e luminoso valle do Vez sumiu-se já nas dobras da mon- 
tanha; caminhamos na solidáo, debaixo d'um calor intenso, de onde a onde 
amenisado por uma viracáo subtil, a viracáo das grandes alturas. 

E selvagem, mas é magnifico. O ar é puro, a luz é virgem. Apezar 
do calor incommodo, os pulmóes distendem-se, a alma como que se vola- 
tilisa na transparencia castissima da luz. 

Olhamos para a direita e como que vemos emmoldurado n'um cir- 
culo de outeiros insignificantes um valle cultivado e no centro do valle 
uma povoacáo bastante densa. 

É o Soajo. 

O Soajo! Como a sua physionomia nos fez cahir por terra o ideal de 
selvageria que tinhamos imaginado! Mais uma lenda perdida. mais uma 
phantasia gorada! Sonhavamos um oceano de penedia, brenhas incultas, 
cubatas subterraneas, tribus inhospitas e afinal vemos d'aqui a perspectiva 
d'uma como que villa de provincia, toda banhada em luz, fecunda e ferti- 
Iissima. 


— Talvez fosse uma illusáo da distancia — pensámos aturdidos. 

O Felix, porém, protestou pelo Soajo. Conhecia-o, ia lá todas as se- 
manas, levava as loigas, o bacalhau, o arroz, uma villa como se queria!. . . 
— concluia vaidosamente. 

— Pois havemos de ir ao Soajo. 

—.]sso náo 6 possivel agora; só na volta. 

Será na volta. 


Um ponto esfumado apparecia-me ainda muito além do Soajo. Era 
Lindoso, o castello de Lindoso, de que mal se apanhavam os contornos. 
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— |remos a Lindoso tambem. 

D'esta vez o Felix encarou comigo. 

— [sso é que nào póde ser. 

— Nào ha impossiveis, Já te disse, contas á parte, racáo dobrada aos 
animaes. 

Hesitacáo quasi vencida. 

— Mas entáo, deixe-me cá vér! Para irmos á Peneda, a Lindoso e ao 
Soajo, só dormindo hoje em Adráo. 

— Pois dormiremos em Adráo, nào venha d'ahi a difficuldade, tens 
carta branca para tracar o itinerario. 

Vamos seguindo sempre atravez da serra. Nos pequenos regatos que 
descem do Outeiro maior os machos mitigam a séde, e no marulhar das 
aguas os insectos coloridos esvoacam; brilhantes coleopteros das altas re- 
gioes batem as azas iriadas. 

Dobramos o alto do Estribilhadouro, ao lado do qual o pincaro mais 
elevado do Outeiro maior surge na sua grandeza collossal, e domina o 
mais largo panorama que podem disfructar espiritos sedentos do Bello. 

"arece que náo tem fim este caminho da serra; sentimo-nos fatiga- 
dos, e quasi que nem analysamos as agrupacóes de penedos, que a todo o 
instante nos apparecem nas fórmas as mais variadas. Uma d'ellas, porém, 
e deveras encantadora, parece um castello de granito, um. velho castello, 
medieval, debrugado sobre os pendores d'um fundo abysmo que se Ihe 
cava sob os alicerces. I? o Cóto de Euxameia. 

Desde este sitio o caminho desce até á ponte de Bordense e humilde 
logarejo d'este nome. 

Subimos de novo; o cangasso é maior, a serra mais arida. Vamos a 
um de fundo, lentamente, silenciosos, abafados pelo calor intenso. 

Passamos finalmente a capella da Senhora da Paz, e dentro de um 
quarto de hora estamos em Adráo. onde apeamos exhauridos, molestos, 
as pernas fatigadas do bambolear incommodo, as coxas magoadas do al- 
bardáo enorme, abertas em compasso. 

No papo tinhamos 5 horas e um quarto de caminho, e apenas o leite 
que haviamos bebido em Bofeme. 

Adráo é um pequeno logar pertencente á freguezia do Soajo, mas 
por assim dizer parochiada quasi independentemente, tal é a distancia que 
à separa da sua matriz. Pousam aqui os romeiros que se dirigem á Pe- 
neda, e a nenhum d'elles é desconhecida a pousada do Felix Martins, quer 
tenham de resfolegar os animaes, quer tenham elles mesmo de mitigar os 
ardores da marcha com uma tarragada de vinho verde, que o almocreve 
costuma sempre ter do bom. E era-o d'esta vez, podémos aprecial-o quando 
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fizemos o enterro aos gallinaceos que haviamos trazido dos Arcos para o 
almoco. 

E a proposito de enterros náo quero deixar desapercebido um cos- 
tume hoje quasi extincto, que em Adráo existia, e que nos foi referido pelo 
abbade de Soajo. 

Nas mangas dos vestidos do morto deitam algumas sopas de vinho, 
e dizem, ao collocal-as, as seguintes palavras: 

— Se fores ao Jordáo, bebe d'este vinho e come d'este pao. 

Depois de curto descanco de hora e meia, que Almeida aproveitou 
para fazer o croquis da mulher soajense, que figura n'um dos chromos, 
montámos de novo e tomámos o caminho da Peneda, que o Felix, exacto 
como um chronometro, nos disse gastar tres boas horas e sempre atravez 
de caminhos ruins. 

Era uma hora da tarde. 

Tu imaginaste já, leitor amigo, o que seja o choutear pacificamente 
por uma serra fóra, durante as horas mais abrasadoras d'um quente dia 
de agosto? Nem quasi t'o posso descrever. IEZu sel apenas que 0s pobres 
animaes arquejavam, e que o Felix, um arreeiro. de serra habituado por 
isso áquellas fadigas cruas, la mornamente silencioso, quebrado, exhausto, 
como que mergulhado na somnolencia dos accommettidos pela insolacáo. 

Sobre o animal que o conduzia, o Almeida, quasi deitado sobre o sel- 
lim, o guarda-sol amarellado oscillando com o chouto vagaroso, dando-Ihe 
de longe a apparencia d'uma campanulacea gigantea, ia extenuado, lasso, 
surdamente irritado pelo calor e por uma gastralgia importuna, dando mil 
vezes ao diabo o Pereira, o editor que o mettera n'aquelle verdadeiro as- 
sado e desejando-o ali, querendo-o por forca, para que partilhasse com 
elle o delicioso petisco da Peneda. 

— Para saber... agora é que elle o queria ali!. . . 

Mas o Pereira estava talvez áquella hora na sua Cintra encantada, 
gosando o fresco; e o que para nós descia do eco, á medida que nos ap- 
proximavamos do alto, era a cada passo uma radiacáo mais quente, mais 
incommoda. 

Chegou a emmudecer, no atordoamento morno da fadiga. 

O Felix, por minha ordem, chamava-o de quando em quando. lamos 
distanciados, e a voz do guia vibrando n'aquella solidáo de luz, dir-se-ia 
como o álerta indispensavel nas sfeppes de neve, em que o frio e o somno 
mergulham na morte os viajantes. 

O Almeida, porém, já náo respondia. 

— Vae morto— dizia-me o Felix, penalisado de o vér soflrer. 

—Morto vaes tu, alma do diabo; vá, anima esses machos; entáo 
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essa Peneda apparece ou está encantada? Nem 
pareces um homem da serra! Vé lá se eu tc- 
nho somno, ou se tenho calor! 

— Mas é que o senhor é um /toment 
da maleita! Raio de 
diabo! 


[-u crescia na sua 


admiragáo,— estás 
vendo,— principiava 
o meu prestigio de che- 
fe da caravana, 
desde que o 
Felix 


 Diuck .—— 


TAUEDA. 


Santuario da Peneda 
Desenho do natural por Jodo de Almeida 


me consilerava um /iomenm da ma- 
leita ! 

Foi assim que chegámos ao alto do Mira- 
douro, e que avistámos em frente de nós o santuario 
da Peneda, ainda a uma boa legua de distancia. O panorama é largo, es- 
plendido; as serras váo-se desdobrando como as varetas d'um leque gi- 
gantesco, e, n'um ou n'outro ponto, um artista de raca parece haver mos- 
queado com siliouettes de vegetacáo esmeraldina os arrendados cinzentos 
d'esse desdobramento de serras. 

I-sses humildes esbocetos, perdidos na immensidade agreste, cha- 
mam-se os logarejos de Tibo, da Gavieira, do Valeiral. da. Peneda, e per- 
tencem civilmente á freguezia da GAVZEIRA, cujo terreno vamos pi- 
sando e de que avistamos n'aquella garganta além o eremiterio singelis- 
simo e humilde. 
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No alto do Miradouro descangamos por instantes; uma brisa relati- 
vamente agradavel, para quem tinha feito uma ascensáo táo lenta, veiu 
refrescar-nos por um momento. O rio da Peneda mugia lá ao fundo como 
um rolo de espuma ennovelado entre os penedos do seu leito, e dava-nos, 
ainda que de longe, a sensacáo da frescura da agua. O granito tem agru- 
pacóes phantasticas por estes logares, caprichos d'um Titan que solevan- 
tasse em hora de inspiracáo toda essa massa collossal. Chamou-nos a at- 
tencáo uma pedra enorme, que parece descer n'um plano rapido sobre as 
aguas do rio. 

— É a fraga da Nevea— nos indicou o Felix. 

—E porque a chamam d'essa fórma? 

É que uma rapariga muito formosa, assim chamada por ser da 


brancura da mnéve.-- 

— Ah, é entáo uma lenda, tem uma lenda aquella fraga? 

— Foi um milagre da Senhora da Peneda. 

— Conta 1sso, homem. 

— ... enganada se viu pelo nevoeiro, quando andava a guardar as 
ovelhas, e pondo um pé em lalso escorregou por essa lage que ahi v. 
Encommendou-se na sua affliccáo a Nossa Senhora e, no melo, ficou sus- 
pensa, emquanto resava, indo depois cahir em baixo sem que se ferisse 
ou magoasse; foi d'ali direita para a Senhora agradecer-Ihe, e levar o seu 
cabello como offerta, visto que ndo tinha mais nada de melhor que po- 
desse dar-Ihe. 

O leitor instruido póde ver n'esta lenda da fraga da Nevea similhanca 
com outras que se encontram no ZolK-lore nacional; nós recolhemol-a sin- 
gelamente da narrativa do Felix, porque estamos convencidos, que é a 
futura systematisagdo d'estas lendas colhidas da bocca do povo, que ha 
de ser um dia o alicerce da grande e verdadeira historia d'este paiz. 

Apezar de avistarmos à Peneda, as tortuosidades do ingreme e de- 
testavel caminho fazem com que nos demoremos ainda uma boa hora no 
trajecto, parte do qual temos de fazer a pé, porque, náo obstante o muito 
habito dos animaes, é perigosa a descida até junto do Tibo. 

Passamos na Valeiral ou Azuleiral e eis-nos emfim na. Peneda. 

A entrada do santuario fica voltada ao sul, apresentando a disposi- 
cáo que a primeira gravura d'este capitulo representa. Segue um extenso 
escadorio, e immediatamente as capellas na disposicáo que logo indicare- 
mos, até se chegar ao adro, onde é principalmente o foco da grande roma- 
ria, quer os peregrinos se limitem à ficar ao ar livre debaixo dos velhos 
castanheiros, quer procurem abrigo nos quarteis que marginam todo o seu 
lado esquerdo, ou seja no velho quarte] do Anjo da Guarda, sobre cuja 
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fachada se vé em um nicho a imagem do custodio, ou seja nos quarteis 
novos, de largas varandas corridas, assentando sobre alpendres de granito. 
Á direita do adro corre uma longa fila de tendas com os seus balcóes, 
onde os bufarinheiros da occasiáo vendem aos romeiros os artigos do seu 
commercio. 

Ha de tudo. Mercearias, bugigangas, fazendas brancas, latoarias, ba- 
zares, loiga, uma enorme Aermiesse do povo e para o povo, que ahi vem 
das serras proximas fazer o seu sortimento annual. As tabernas dos co- 
mes e bebes estendem-se em longa fila para além do edificio do mosteiro. 
Este levanta-se ao fundo do adro, assente sobre um novo escadorio de 
quatro lances dobrados, cada um dos quaes encimado no centro por uma 
estatua, representando a primeira a F6, e as outras, successivamente, a I5s- 
peranca, a Caridade e a Gloria. A torre ergue-se ainda d'este throno como 
um tocheiro giganteo, e coroando como um docel todo este enorme solio 
levantado pela piedade do povo, vó-se uma fraga collossal sobranceira ao 
campanario, tendo ainda por sua vez um penedo de menores dimensóes 
no ponto mais elevado, penedo em que se notam umas rágadas trabalha- 
das pela chuva, ou por qualquer outro elemento cosmico, mas nas quaes 
o povo baseia a lenda da Senhora, que vinha disfarcada em pegureira 
estender ahi as suas meadinhas para córar. 

—Néem-se lá bem os signaes das meadas — dizia-me o Felix muito 
convencido. 

Emquanto o Almeida, um pouco mais socegado pela frescura da 
sombra e pela boa agua da Peneda, fazia o croquis que a nossa gravura 
de pag. 325 representa, eu visite os quarteis, e pude vér entáo que esta- 
vam divididos em numerosos compartimentos, tendo cada um dos quaes 
apenas um lar e duas ou tres prateleiras para lotga. 

O primeiro vindo recebe uma chave do mordomo ou sacristáo, e faz 
d'ali o seu domicilio; depois atraz d'este vem outro, e ainda outro, ao qual 
seguem familias inteiras, e grupos de romeiros, accumulando-se por tal 
fórma nos quarteis, que as noites da romaria da Peneda sáo o que ha de 
mais prejudicial em materia de hygiene de alcovas para dormir, mas tam- 
bem o que ha de mais pittoresco em ajuntamentos populares, e... de 
menos escrupulos de pudor na promiscuidad^ dos dois sexos. 

—]sso é que sáo noites 


dizia-me o Felix, bocejando um vermelho 
sorriso de temperamento amoroso. . 

lmquanto se fornecem os quarteis gratuitamente aos romeiros, as 
tendas arrendam-se por 3:000 réis aos negociantes e todo este dinheiro, 
assim como o das esmolas, que attinge contos de réis, serve para benefi- 
clar o santuario, augmentando-o e aformoseando-o successivamente. 
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— V6 o senhor os artistas que ali trabalham — observou-me o guia — 


— 


" 3: pois é assim du- 
4 EF» rante todo o anno; 
: .às obras nunca 

param na Peneda! 

A casa da meza 
está annexa-ao 
templo ou egroja, 
que é de uma só 
nave, com seis al- 


tares lateraes, for- 
mando capellas 
dois d'elles. Para 
que tu, leitor, fa- 


cas 1déa do throno 
em que se eleva o 
templo da Peneda, 
basta dizer-te, que 
da egreja ao adro 
descem 96 dies 
graus; do adro ao 


portico dos Evan- 
gelistas 9; d'ahi 
para baixo 120 até 
ao primeiro largo 
de entrada, que 
conta sels capellas 
e tem ao centro a 
columna do Anjo 
da Guarda, e mais 
75 d'ahi até á es- 
trada. 

As capellas, que 


sáo a admiragáo e 
pasmo dos romei- 
ros, sáo ao todo 13 
do lado direito, 
representativas da 
paixáo do Christo, 
e 7, um pouco 


. essa forn paysager alcantilada. como as dos Apes...» (pag. 333) 
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maiores, do lado esquerdo, significando a infancia de Jesus. Adivinhas, é 
claro, como seráo respeitados os principios que digam respeito á decora- 
cáo das figuras; ha por lá o bello judeu com o seu chapeu de cóco, e c/a- 
que, mas o povo tem apenas a sua boa alma credula para os vér, e é 
benevolo por isso com qualquer incorreccáo artistica. Entretanto. deve 
dizer-se que a disposicáo dos grupos e esculptura das figuras é um pou- 
cochinho superior aos antigos modelos do Bom Jesus. 

A columna do Anjo da Guarda, vé-a o leitor nà. gravura; attesta em 
uma inscripcáo da sua base, que os administradores do santuario náo dei- 
xaram o seu credito por máos alheias. Assim, dizem os homens que: «de- 
pois de restaurarem as ruinas do santuario, impetrarem a graca do jubi- 
leu sagrado, collocarem o augustissimo sacramento no tabernaculo santo, 
ampliarem o antigo terreiro, e fundarem os magnificos edificios, puzeram 
esta pedra para monumento eterno do seu zelo, triumpho da religiáo e 
gloria immortal da Santissima Virgem, na era christáde MDCCENXXVITI.» 

O zelo primeiro que tudo— haja-o por bem entendido a posteridade. 

Como situacáo, o santuario da Peneda é talvez o mais humilde em 
horisonte e o menos favorecido em paysagem de quantos conhecemos no 
paiz. Está enterrado n'uma estreita. garganta e assombreado de serranias 
asperas por todos os lados. apenas com um ligeiro desannuveado para o 
sul, que náo vae ainda assim além d'uma legua, ao fim da qual se levanta 
o alto do Miradouro. 

Na garganta passa o ribeiro da Peneda, que vae depois de reunido 
ao Fraguedo desaguar no Lima. em frente de Lindoso. As suas margens, 
tanto quanto o permitte a insignificante extensdo, encontram-se n'um ou 
n'outro logar adornadas por alguns canteiros de milho, ou por fetos rachi- 
ticos. Nos pendores da serra, abrigados dos ventos frigidos, crescem  al- 
guns carvalhos e azinheiros, que náo chegam a attingir grande corpolen- 
cia; de noite, algumas d'estas arvores mirradas e com o lenho a descoberto, 
dispersas por entre o arvoredo ainda novo, semelham phantasticos duen- 
des dando á paysagem nocturna, triste por natureza, um encantador as- 
pecto semi-tragico, para quem se recorda dos bons tempos do ANoirado do 
Sepulchro. 

Cahia o crepusculo quando emprehendemos a marcha para Adráo e 
dissemos adeus a essa Peneda táo desolada e selvagem, cenobita e santa, 
para fazer o conhecimento da qual todos os romeiros passam mais ou me- 
nos os martyrios do caminho, nào tendo sido nós d'aqu.lles que menos 
fomos poupados. 

A noite apanhou-nos em plena serra, noite sem lua. apesar de ser 
uma constellada noite de agosto; a temperatura suavisára-se, e creio mesmo 
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que chegariamos a ter frio, se nào fosse a quantidade de calor que havia- 
mos armazenado durante o dia, e do qual nos desfaziamos agora pela irra- 
diacáo nocturna. 

O Felix sentia-se mais vitalisado, e o proprio Almeida vinha menos 
cheio de irritacáo contra o destino que ali o trouxera. 

Eram amigas aquellas sombras da serra, sós a sós com a abobada 
estrellada, que se diluia muito ao longe n'uma nevoa mysteriosa e infinita. 

Que formosa que estava entáo a estrada de S. Thiago, o seio fecun- 
do onde vivem os milhares de mundos ignotos! 

I; como era para nós um prazer suave este mysterioso encanto da 
solidào da montanha, sem um susurro, sem um murmurio, sem um echo 
de vida em toda a grande extensáo, que mais adivinhavamos do que via- 
mos. Ate o l'elix parecia sentir as impressóes d'essa natureza virgem, so- 
nhando, como o poeta do Apocalypse, as grandes carnificinas da Besta 
—que era, na sua 1maginacáo de sertanejo, o lobo feroz e cerval, cujos 
olhos de lume faziam estremecer o mais valente! E era-o elle,— diziam-o 
a sua musculatura de aco, o peito largo e cabelludo, o habito da serra, os 
seus trinta annos sadios, as suas proezas anteriores. Mas lá com lobos!. . . 
nem a lembranca! 

Eram nove horas quando chegámos a Adráo, e tempo era de prepa- 
rar a ceia ou jantar,— questáo de nome apenas,— para depois de algumas 
horas de repouso jornadearmos na madrugada seguinte. O Almeida inti- 
tulou-se um quasi rival do Matta. e prometteu-nos arranjar um prato de 
bacalhau com ovos; mas a mulher do Felix, que na occasiáo em que par- 
tiramos para a Peneda havia posto o bacalhau de molho em um ribeiro 
da serra, julgou-se preterida nos seus direitos, e protestou delicadamente 
contra os culinarios intuitos do meu companheiro. Havia queijo e páo 
entretanto, para fazer bocca, e o vinho de Monsáo, que o Felix tinha, era 
delicioso a valer! Fomos bebendo! E, quando o prato chegou, apezar da 
nossa melhor vontade, mal podémos engolir uns dois bocados, porque era 
tudo, menos bacalhau com ovos, aquelle cosinhado salgado e fumarento!. . . 

O Almeida preferiu deitar-se no unico leito da casa. que o Felix nos 
tinha cedido obsequiosamente, privando-se para isso d'elle; mas apezar 
dos lengoes lavados que se tinham posto em nossa honra, lá foi apanhan- 
do a primeira carga do inimigo pulsa, que o bateu desapiedadamente. Iu 
ünha fome deveras, e preferi esperar a ceia do Felix; o menn variára 
pouco: o bacalhau vinha agora cosido com batatas e cebolas, em vez de 
vir frito com ovos; azeite e colorau a transbordar. lÉm boa camaradagem 
fomos os dois comendo do mesmo prato e bebendo do mesmo copo, e 
podes acredital-o, meu amigo, esta semceremonia fez-me levantar ainda 
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mais no conceito do rapaz, que se nào fartava de exclamar na sua phrase 
favorita : 

— Um homem da maleita! 

Como tu dispensarias as barricadas, ó santa democracia das viagens 
e dos estomagos famintos! 

O interior da casa do nosso guia suppóes já o que seja. Um leito 
unico, umas arcas enormes, que nos serviram de mesa e mais tarde de 
despertador, porque a todo o instante a mulher do Felix vinha buscar ali 
qualquer objecto; duas janellas sem porta nem vidraga; paredes de pedra 
solta; tecto de palha centeia; a roupa pendurada em paus atravessados, 
assim. como grande parte dos utensilios domesticos e das provisóes de 
bocca. 

Ás onze horas a minha ceia e os meus cavacos com o Felix tinham 
terminado, e pela minha vez resolvi investir com 0 inimigo, que tanto san- 
gue já havia feito derramar ao meu companheiro. Armei-me de rewolver, 
mas colloquei-o0 pacientemente debaixo do travesseiro, esperando os acon- 
tecimentos! Deitei-me, e... com vergonha 0o digo, ndo tentel a defeza! 
As hostes cahiram sobre mim, e eu resolvi dar-Ihes tranquillamente o meu 
sangue, comtanto que me deixassem socegado o meu somno. Esperava a 
desforra para o dia seguinte, e foi completa, assevero-o. 

Ás tres horas da madrugada pozemo-nos em marcha para Lindoso e 
Soajo. Iriamos primeiro ao castello e tomariamos em seguida o caminho 
da antiga villa. Era preciso arranjar um outro homem que nos ficasse com 
os animaes na margem do Lima, emquanto subissemos a Lindoso; d'isso 
se encarregou o Felix. 

A luz da alva principiava apenas a esbater-se para além das serras 
gallegas de Penagache, e quando o sol appareceu, rutilante e enfachado 
no seu bello vestido roxo-anil, nós cumprimentámol-o sarcasticamente; 
como a um preguicoso incorrigivel. 

Passavamos entáo junto ao marco geodesico de Paradella, cujos ca- 
saes escuros e humildes se agglomeravam na aba da serra. Sobre a nossa 
esquerda, como que nos apparecia sepulto n'um tumulo de esmeralda o 
logar da Varzea, lá ào fundo, na margem do rio da Peneda. 

Emquanto iamos descendo quasi a prumo o declive da montanha, 
encarregou-se o companheiro do Felix de nos ir arranjar leite em Para- 
della, e de procurar, como precaucáo, o barqueiro da passagem, para que 
náo estivessemos retidos muito tempo sobre a margem direita. 

O castello de Lindoso olhava-nos do outro lado da montanha, e bem 
quizeramos dispensar a sua fatigante visita, se d'este lado o lapis po- 
desse apanhar-lhe os contornos; todas as tentativas n'este sentido consi- 
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deradas inuteis, resolvemos atravessar o rio e fazer a escalada da monta- 
nha. 

Eram 7 horas quando chegámos á confluencia do rio Fraguedo com 
o Lima, ponto deveras encantador, embora soterrado entre montanhas 
quist a pique. 


Mau prenuncio. O barqueiro ainda nào tinha apparecido, e apesar 


da voz do Felix, chamando-o pelo seu nome, 


«cUm echoar sonoramente de quebrada em quebra- 
o 


da, o maldito continuava a n&o apparecer. 

Para maior ferro, o barco estava ali preso 
a um penedo da margem, mas fechado á chave 
por um cadeado seguro, que ainda assim o Fe- 
lix se propunha rebentar, se náo fóra conside- 
rada um crime esta sua accáo e nossa cumpli- 
cidade. 

— Esperemos, visto que náo ha 
outro remedio:— além d'isso o ho- 
mem que foi por Paradella náào póde 

j demorar-se. 


Procurámos entretanto uma pas- 
sagem a vau, que náo existia infeliz- 
mente; difficil. era mesmo encon- 

| tral-a, visto que o rio, ape- 
Mecum zur de estreito, vae cheio 
de mar- 
C ME 
margem, 
eesta,ou- 
ricada de 
penedias 
asperas, 
Dao p- 
mitte que se transite sem perigo, e isto mesmo utilisando toda a potencia 


Pelourinho do Soajo — Desenho do natural jor Jodo de Ameida 


muscular de máos e pés, como faria um animal trepador. 

O sol principiava a aquecer, e n'aquelle fundo pittoresco d'um abys- 
mo deviam ir-se concentrando pouco a pouco 0s seus raios, de modo a 
tornal-o uma fornalha dentro eni breve. Mais suppliciados do que Tan- 
talo, viamos do outro lado a sombra fresca da montanha, e junto de nós 
um barco, que náo podiamos utilisar. IZ n'estas consideracóes estavamos, 
quando avistámos o homem que fóra em busca do barqueiro. 
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Aggravava-se a situacáo. O homem nào trazia o barqueiro, nem ao 
menos a chave do barco, e ainda vinha, guiado por falsas informagóes, 
perguntar-nos satisfeito se elle nào chegára já. 

E o leite, traz vocé ao menos o leite? 


— Tambem náo; tinha-o encommendado, é certo, mas como náo cal- 
culava táo larga demora, deixára-o ficar em Paradella, onde tinhamos de 
passar no regresso. 

Imprecámos o barqueiro, chamando-lhe maldito trinta vezes, e ao 
homem obrigámol-o de novo a voltar a Paradella, recommendando-lhe 
expressamente que náo nos apparecesse sem o leite e sem o barqueiro. 

O Felix calculou demora para mais duas horas, e como o sol conti- 
nuava a apertar, tirou os lengoes que vinham sobre os albardóes e formou 
com elles um anteparo provisorio contra o sol, de que se aproveitou, es- 
tendido sobre a terra, para dormir um somno de justo. 

O Almeida procurou como póde o abrigo d'um penedo, e folheou pela 
centesima vez o album dos esbocetos, onde acabou afinal por desenhar essa 
formosa paysagem na confluencia do rio Fraguedo com o Lima, alcanti- 
lada, como as dos Alpes, e na qual os rocinantes, pelo seu aspecto tragi- 
comico, davam ao pequeno acampamento a nota pittoresca d'uma tribu 
de zingaros, em jornada. 

Eu, mais impaciente, náo podia acceitar resignado a situagáo, que nos 
encurralava n'aquella solidáo de abysmo calcinado pelo sol. e fui-me a exa- 
minar um por um os clos do cadeiado do barco. para vér se podia ainda 
transpór o rio. 

Inutil tentativa. 

Attrahia-me e fascinava-me. porém, o local; via d'aquellas taboas 
pendendo o fim d'uma situacáo, que era ao mesmo tempo incommoda e 
ridicula, e náo me resolvi por isso a voltar ao nosso pequeno acampa- 
mento. 

De resto, a minha impaciencia continuava, e eu sentia-me como que 
mordido por ferroadas d'um batalháo de pulgas, dispersas sobre a minha 
epiderme. 

E se o fossem realmente! 


Pensei entáo na cama do Felix e no quanto deveria ser delicioso um 
banho n'aquella piscina do Lima, depois das caminhadas da vespera e da 
madrugada. 

Comeca aqui a minha vinganca contra as hostes d'esses aviltados he- 
mipteros, que o leito do Felix cultivava como uma estufa de Balbiani, um 
zoologista a quem se deve a historia da pulga e suas variedades. 

Despi-me dentro do barco, sacudi a minha roupa, cheguei mesmo a 
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sentir um tinir metallico, que se me affigurou de choque do inimigo sobre 
à agua, e atirei-me entáo ao rio, sinistro de vinganga, o doce prazer dos 
deuses, que era para mim n'aquelle instante o delicioso prazer da nata- 
cáo e do banho. Mergulhei para que os inimigos me perdessem a pista, e, 
quando voltei ao lume d'agua, vi que uma larga nodoa escura ia correndo 
sobre o rio, jangada horripilante de sangue e de cadaveres de hemipteros, 
que, sem hyperbole, por dois dias talvez chegassem a impedir a navega- 
cáo da barra! 

Avistou-se o homem. 

Trazia o leite; mas ainda náo vinha acompanhado do barqueiro. Se- 
ria um novo incidente? 

Approximou-se. 

—E entáo? 

—A chave está ahi, está no barco! 

— No barco?! 

— No barco, sim, debaixo d'uma gamella que deve estar á próa. 

Foi com avidez que saltámos todos para a margem e que se procu- 
rou a tal gamella. A chave lá estava com etleito. 

A primeira impressáo foi de alegria, a segunda de desapontamento, 
porque a chave era o barco nas nossas máos, mas ainda náo era o bar- 
queiro! IZ eu senti uma terceira de raiva contra mim mesmo, aquella que 
todo o individuo experimenta. quando reconhece ter sido victima d'uma 
illusáo dos seus sentidos! 

— Ah! náo era o choque do corpo dos meus inimigos sobre a agua 
que eu tinha comparado a um tinir metallico; era realmente esse tinir ver- 
dadeiro, o tilintar da chave contra a gamella, que tivera debaixo dos meus 
pés. 

Nunca, nunca me penitenciaret assaz d'essa illusáo! 

Tomámos eu e Almeida o magnifico leite que o homem comprou 
em Paradella, porque o Felix dizia que compromettia o seu. estomago 
mettendo lá em jejum... agua de raccas e resolveu-se finalmente que 
mesmo sem o auxilio do barqueiro atravessassemos o rio. Como dos tres 
era eu 0 unico que sabia nadar e remar, eis-me arvorado em capitáo de 
mar e guerra, fazendo derivar o barco sobre a corrente, forte bastante por 
causa da confluencia dos dois rios e perigosa ainda mats. porque o baixel 
parecia querer submergir-se com a agua que mettia. O Felix, medroso da 
agua como um gato. náo ia lá muito satisfeito, mas quando se viu salvo 
e sáo depois da empreza, náo cessava de exclamar enthusiasmado: 

— sto é que é um homem da maleita! 

O leitor que. desoje conhecer da nossa demora por Lindoso leia o ca- 
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pitulo immediato. N'este momento, em que o esquivo castello está final- 
mente apanhado dentro das folhas do album, nàáo nos resta senáo forcar 
a marcha para Soajo, onde mandámos preparar o almoco. 

Tres horas ainda de caminho de serra, agreste e arida, solitaria sem- 
pre, e debaixo d'um sol ardentissimo de meio dia. Uma vez ou outra um 
bando de perdizes fugia espavorido para poisar logo perto; mas como os 
nossos instinctos venatorios náo chegavam a acicatar-nos a vontade, a 
caca lá se ficava pelos montados, esperando a pontaria mortifera d'algum 
cacador soajense. 

O Felix, tanto quanto o caminho o permittia, la-nos contando varias 
usancas locaes relativas aos casamentos e mortorios, que em poucas pa- 
lavras resumiremos. 

Nos casamentos de gente mogca, o noivo offerece á noiva uma aridada 
de fato e oira-a, se tem posses para tanto; a noiva dá ao futuro esposo a 
camisa para o dia do casamento. 

Combinado o dia. o noivo, acompanhado pelos rapazes seus amigos, 
vae buscar a noiva, que o espera acompanhada das suas amigas. Váo 
d'ali para a egreja e ha depois duas bodas, uma em casa do noivo, outra 


em casa da noiva, combinando-se de antemáo que seja a ultima — a ceia 


na casa em que elles teem de ficar. Quando o noivo vae acompanhado 
pelos seus amigos buscar a noiva, as companheiras. d'esta fingem querer 
fechar a porta e escondel-a; e entre os grupos trocam-se apenas gracas 
mais ou menos eroticas, segundo a familiaridade d'uns e d'outros. 

Quando casam alguns velhos ha de noite grande troca feita. pelos ra- 
pazes, com latas velhas, pandeiros, etc., em frente da casa dos nubentes. 

Nos mortorios é sobretudo o dia dos oflicios o que tem mais origi- 
nalidade. Apenas o individuo expira, partem logo proprios para todos os 
logarejos da serra a dar parte do acontecido, e no dia seguinte vem d'es- 
ses pontos uma pessoa de cada casa assistir ao enterramento e officios 
funebres. Toda essa gente come depois na casa do dorido. e retiram em 
seguida para as suas aldeias. 

O Felix foi contando isto como póde, porque longos espacos havia 
em que tinhamos de caminhar um a um nos corregos da serra, tào estreito 
e perigoso era o caminho. 

Ao approximar do SOAJO essas difliculdades redobram; vae-se com 
o crédo na bocca, temendo a cada instante que o animal escorregue n'um 
falso passo, porque isso é mais que sufliciente para nos precipitar no fundo 
do despenhadeiro que vamos ladeando. 

Proximo da ponte do rio de Soajo, o quadro attinge as proporcóes 
do bello horrivel; e o viajante, que nào póde apeiar ainda que o deseje; 
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sente, como em nenhum outro ponto, o arrepio da commogcáo e entrega-se 
á providencia e ao macho, convencido de que náo póde entregar-se aos 
proprios esforcos. 

Eram quasi duas horas quando entrámos na povoacáo. Mandámos o 
Felix avisar da nossa chegada, e na Eira do Penedo, como o sitio nos pa- 
receu adequado, ficámos fazendo o esbogo da velha e lendaria freguezia 
da serra. 

A Eira do Penedo, onde estamos, é por assim dizer o celleiro da 
terra; n'ella está uma boa porcáo dos espigueiros do milho, todos com as 
suas pequenas cruzes, como ainda póde vér-se no desenho geral da villa, 
por entre cujos predios se encontram tambem dispersos. 

O terreno é commum á freguezia; os espigueiros, porém, teem cada 
um o seu dono. 

A freguezia assenta em frente da Eira do Penedo; a nossa gravura 
dá uma perfeita idéa do seu amontoado de casas escuras, dos seus espi- 
gueiros similhando ermidas, da sua egreja, dos campos de milho, que che- 
gam até ás casas vindo em socalcos doirados desde o fundo da serra, da 
penedia que fórma o fundo do quadro, agreste e semi-selvagem, como con- 
viria ás tradicóes do Soajo. 

Pouco ou nenhum arvoredo; apenas um ou outro pinheiro rachitico 
vegeta. como que annunciando o termo da zona florestal. 

Almocámos na venda da Vura, e náo ha de esquecer-nos, que a 
canja que nos prepararam, levou por indicacáo do nosso guia n.? 2 nada 
menos de meio kilo de presunto para tempero d'uma gallinha. 

IZ nem podia ser por menos —dizia o homem muito convencido: 

O leitor, se leu sobretudo o livro de D. Antonio da Costa, espanta-se 
decerto se Ihe disser, que pagámos generosamente o nosso almogo. 

« Quem vae de fóra ao Soajo—diz o escriptor alludido, se náo illu- 
dido—náo tem mais do que entrar na primeira casa. Entrado que seja, 
apresentam-lhe comer e beber. Se náo bebe logo o vinho, que o hospe- 
deiro Ihe offerece, leva-o pela cabeca abaixo como testemunho de consi- 


deragáo.» 

Comnosco, francamente, quasi succedeu o contrario; fomos nós que 
tivemos de pagar vinho aos que estavam na occasiáo perto da mesa e se 
algum de nós o trouxe na cabeca, foi decerto segundo o principio d'aquelle 
personagem... que fazia prosa sem se aperceber de tal. 

Era de rigor uma visita ao abbade, e nós náo quizemos dispensar- 
nos d'esse prazer, tanto mais que elle melhor que ninguem poderia abrir- 
nos os thesouros d'essas tradigóes que andavamos buscando, e de que já 
tiveramos uma formal negacáo a respeito de comidas e bebidas. 


t2 


J 
l 


Ub VN 
Qt 
Lu 


"Y 


TOM. I. 


de Ahneida 


10 [a 


SOAJO — D»senho do natural por Jo. 


"OS DEWALLE DE VEZ 339 


I? certo que elle quasi as ia pondo em pé, tal foi a sua hospitalidade 
delicada e amavel para comnosco! Mas é preciso recordar, que esse bom 
velho foi no seu tempo um ;reur do alto mundo de Lisboa, onde a sua 
destreza ao tiro na Z7oresta Fgypcia espantava os elegantes de entáo, como 
por estes annos proximos teria despovoado de perdizes as serras da sua 
parochia, se ellas náo fossem táo ferteis d'essa caca. 

IZ com que saudade o bondoso parocho recordava esse tempo aureo 
da mocidade e com que magoa se via agora elle, um cagador de primeira 
ordem, amarrado á vida sedentaria da lareira, por causa d'uma hernia que 
o impedia de montear. 

Foi esse bom typo venerando da familia Rocha Peixoto, que nos 
desfez as teias de illusáo que o livro de D. Antonio havia posto no nosso 
espirito. Falla-se lá, por exemplo, em Aomiens bois, como decidindo as con- 
tendas. I: individualidade que náo existe no Soajo. Tudo corre segundo 
as leis ordinarias d'este burocratico systema que nos rege. 

Existem tradicóes, é certo, e uma vamos narrar como nol-a contou 
o abbade, visto que a sua versáo mais pittoresca se affasta um pouco da 
que D. Antonio burila no seu livro. 

« Commettera-se um assassinato na serra e o juiz do Soajo fóra, sem 
que o assassino o suspeitasse, testemunha ocular do homicidio. A culpa- 
bilidade do crime foi imputada a um innocente, que teve de vir sentar-se 
no banco dos reus. O juiz entáo, testemunha do facto, apezar de todas as 
apparencias condemnarem o innocente á pena de morte, e como por sua 
parte n&áo podia intervir directamente na accusagáo, lavrou a seguinte sen- 
tenca curiosa: 

—« Que 0 homem morra que nào morra, dé-se-lhe um nó que náo corra. 
Deysredado por toda a vida e cem amios para se preparar.» 

I-sta sentenca sybillina, que ninguem sabia como poder cumprir-se, 
velu para interpretar-se nos tribunaes superiores, que tiveram, depois de 
muito matutar, de mandar chamar esse juiz. 

Veiu o soajense e náo vendo cadeira em que sentar-se, sentou-se 
semceremoniosamente no seu farto capote de burel, e explicou entáo a sua 
sentenga, que náo significava senáo a liberdade do accusado, visto que o 
nó da forca náo havia de correr e cem annos para preparo do desterro 
ultrapassavam a vida do homem. 

Terminou, levantou-se e sahiu, deixando no cháo o capote. Chama- 
ram-lIhe para isso a attencáo, mas o juiz respondeu com orgulho: 

—Juiz de Soajo, cadeira onde se sentou, náo mais a levantou. 

Ainda hoje existem no logar de Tibo, por onde passámos ao chegar 
à Peneda, descendentes d'esse juiz, conhecidos pelo nome de Sarramalhos.» 
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I2stas tradigóes, vivas ainda, váo-se pouco a pouco fundindo no grande 
banho da sociabilidade, e com tanta mais presteza, quanto os soajenses - 
emigram hoje em grandes porgóes para as nossas primeiras cidades e para 
o Brazil, deixando por 1isso de se isolar nas brenhas e matagaes das suas 
serras, serras que, devemos dizel-o ainda uma vez, sáo, nas suas encostas 
sobretudo, d'uma fertilidade grande e sem a aridez que tantos imaginam. 

I? ainda uma phantasia o que diz D. Antonio da Costa a respeito das 
pelles que predoninam no seu siuplicissiuio trajo. O que predomina ainda é 
unicamente o burel, grosseiramente tecido da là das suas ovelhas, e esse 
mesmo, no veráo especialmente, vae sendo desthronado pelos tecidos de 
algodáo, de que se surtem nos Arcos. 

Cagadores sáo-o realmente, e náo raro as montarias ao lobo ou Ja- 
vardo enchem com o vozcar dos monteiros os echos adormecidos da mon- 
tanha. Na occasio em que passámos no Soajo, vimos ainda na casa do 
abbade a pelle d'um lobo, que estava acabando de curtir-sc. 

O Soajo teve foral dado por D. Manuel, e foi couto por muitos annos 
tambem, constando as suas justicas de um juiz ordinario, dois vereadores, 
procurador, dois escriváes e uma companhia de ordenancas, da qual o juiz 
ordinario era o capitáo. 

A nossa gravura de pag. 332 representa ainda o pelourinho. d'esse 
tempo, que existe no melo do terreiro central da freguezia. 

Teve grandes privilegios e entre elles o de náo dar alojamento ás tro- 
pas em tempo de guerra, que só ahi podiam entrar quando fosse o rei em 
pessoa. 

D. Diniz, que, segundo consta, estivera no Soajo nos principios do 
szculo xiv para ir visitar as obras do castello de Lindoso, augmentou, ou, 
segundo outros D. Joáo I, esses privilegios, sendo curioso aquelle que or- 
denava 


«que neuhum fidaleo se demorasse aqui mais do que 0 tenipo ue- 
cessario para se esfriar um páo queute, posto ao ar, ua ponta d'uma lauca.» 
Tinha este privilegio por causa as proezas e aventuras de alguns nobres 
das casas de Araujo e Lobios, que tendo vindo viver para o Soajo, trata- 
vam como a roupa de francezes os pobres habitantes, e langavam como 
lobos esfaimados a perturbacáo e a sizania no redil das boas soajenses. 

Nào tecm faltado os filhos do Soajo aos seus compromissos de honra. 
e ainda na guerra da independencia em 1640 prestaram relevantes servi- 
cos á causa patriotica. Im tempos antigos a freguezia esteve annexa ao 
mosteiro de Ermello; mas, extincto este. e erecta a collegiada de Ponte de 
Lima pelo arcebispo D. Frei Dartholomeu dos Martyres, a terza dos ren- 
dimentos da egreja, assim como da Gavieira, passou para a nova colle- 


giada. 
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Com saudade nos despedimos do amavel parocho, táo querido do seu 
bom povo, e ao martyrio do chouto de novo nos entregámos, afim de re- 
gressar aos Arcos. 

Passámos em Villar de Soendro, onde, como na Eira do Penedo, no- 
támos uma porcáo consideravel de espigueiros, e. pela serra nos vamos 
internando, um pouco menos molestados depois d'este descango em Soajo. 

Ha uns dois caminhos a seguir. O Felix trouxe-nos pelo alto do Me- 
Z10, onde o Almeida descobriu o dolmen que figura no desenho que es- 
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tás vendo. D'alli presenciámos, olhando para a serra d'Amarella, o espe- 
ctaculo de uma queimada, de que daremos a gravura e explicagáo no ca- 
pitulo de Ponte da Barca. 

No caminho que deixamos. e que ia mais pela falda da serra, ficam 
as freguezias de Ermello, S. Jorge, Valle e Oliveira, que resumidamente 
descreveremos. 

ERMELLO, antigo curato de S. Pedro do Valle, pertenceu ao extin- 
cto concelho do Soajo, mas é hoje reitoria independente. A matriz e suas 
dependencias eram a séde d'um antigo mosteiro de benedictinos, que a 
tradicáo diz ter sido fundado pela infanta D. Urraca, filha do rei Ordo- 
nho de Leáo, do qual accrescenta a lenda, que promettera dar á filha t»- 
das as terras que se avistassem do sitio escolhido para o mosteiro, pro- 
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messa que logo revogou, desde que a infanta indicou o ponto mais elevado 
do Outeiro Maior. d'onde se via uma grande parte de Portugal e Galliza. 
Fundou entáo o mosteiro na baixa de Ermello, mosteiro que o arcebispo 
de Braga D. Martinho supprimiu, passando entáo a senhores donatarios, 
um dos quaes parece ter de novo povoado o convento de benedictinos, visto 
que em 1515 o mosteiro estava occupado pelos religiosos d'essa ordem. 

S. JORGE, treguezia proxima, tinha antigamente dois abbades; o pri- 
meiro coadjuvado por um cura, alternadamente apresentado pela mitra e 
conegos de Santa Cruz de Coimbra; o segundo, sem cura. e da apresen- 
tacáo dos viscondes de Villa Nova da Cerveira, gosando das regalias do 
chamado Peneficio simples, isto €, comer sem trabalhar. A unica tradigáo 
escripta, que da freguezia encontramos, é a que se refere ás virtudes cu- 
rativas das aguas d'um poco do Lima, onde os lavradores deitam a nadar 
o gado, na crenca de que fica sáo. Crenca antiquissima, ao. que parece, 
porque já o lavrador fidalgo Martim Velho ahi trouxe a banhar os seus 
rebanhos, e tanto se enamorou das margens do rio, elle que até ali vivera 
nos planaltos do Outeiro Maior, que em Garcáo fundou nova residencia, 
á porta da qual havia sempre para os viandantes uma cesta com vinho, 
carne e páo. Foi o progenitor dos Cerqueiras e Taveiras, que ainda pelo 
Minho existem. 

E eis-nos já na parochia de VALLLE, em cujo logar de Fonte Cova 
diz a tradigáo ter apparecido a imagem da Senhora do Valle, de muita 
devogáo entre os naturaes, e no monte de S. Geraldo estar enterrado o 
corpo d'este santo. No monte da Pena e sitio de Traz-Tora encontram-se 
evidentes vestigios de fortificacáo romana; ainda chamam ao primeiro 
ponto o Castello, e ao segundo os Castros, denominagóes que sáo por si 
mesmas um testemunho da lingua latina. A torre de Tora é solar dos Val- 
les, e a de Camposa dos Cerqueiras. 

A freguezia que nos resta descrever é, antes de chegar aos Arcos, a 
de OLIVEIRA, que foi antigamente da apresentacáo do convento de Mu- 
hia, com reserva do ordinario. Metade era Peneficio simples apresentado 
pelos freguezes, que por desavengas com um beneficiado o doaram ao vis- 
conde de Cerveira. O Paco de Oliveira de que foi senhor Ruy Martins de 
Oliveira, progenitor da famosa Aübeirinlia, amante de D. Sancho, é n'esta 
freguezia. Foi o pago casa de condado, cujo ultimo representante D. An- 
tonio de Almeida, conde de Oliveira cos Arcos, falleceu em Lisboa em 
1873. 

O leitor, se náo é, por um acaso bem extraordinario, natural de qual- 
quer d'estas ultimas parochias, fatigou-se decerto. e perpassou apenas pe- 
los olhos a sua descripcáo summaria. 
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Outro tanto nos succedeu relativamente a todos 0s logares dà serra 
por onde passavamos, vendo-os egualmente sinistros na sombra escura 
da noite, depois que deixámos o dolmen do Mezio e que perdemos de vista 
os ultimos reverberos da queimada na serra d'Amarella. Sentiamo-nos 
fatigados e abatidos. desejando como esperanga unica attingir essa. villa 
que mais parecia fugir-nos a cada passo das muares, como n'aquelles con- 
tos de fadas e duendes, em que a victima anda toda a noite sem. nunca 
chegar onde deseja. Moidos. cabeceando com somno. aos valentes animaes 
deixavamos toda a liberdade, e, se por vezes uma ou outra sacudida rude 
nos ameacava desequilibrar, era isso devido ao accidentado do terreno, 
que náo á seguranca dos animaes. 

N'esse entorpecimento caminhavamos, quando... um córo distante 
chegou aos nossos ouvidos, córo de que mais nos approximavamos á me- 
dida que iamos adiantando terreno e que sentiamos cada vez mais caden- 
ciado e suave, mais cheio da terna poesia popular, sentimental e vaga, 
como o effluvio castissimo do nenuphar do amor. 

Prendeu-nos esse canto como o das sereias da lenda e fomos vér o 
que era. 

O leitor fica-o ignorando n'este instante; mas ha de sabel-o, quando 
n'este livro folheie o capitulo em. que Ihe fizermos essa revelagáo. Por 
agora basta que saiba que era meia noite quando, apezar de toda a nossa 
fadiga anterior, tomámos de novo o caminho dos Arcos, onde chegámos 
mela hora depois. 

A mesma sorte fatidica nos esperava na hospedaria; náo podémos 
conseguir ceia que aos reconfortasse, e só depois de muito procurar, con- 
seguiu o nosso maitre de hotel arranjar duas miseraveis sardinhas, que o 
Almeida aproveitou, com muita. satisfacáo do seu estomago e com inteira 
abnegacáo do meu, que se recusou a partilhar d'aquelle mais que modes- 
tissimo menu. 

Pela manhá abri a janella do quarto. O rio Vez corria em baixo com 
uma táo suave frescura. que eu nem admitti comparacádo entre as suas 
aguas limpidas e as do banho que me promettiam no hotel, Deus sabe 
para quantas horas depois! Porque, ainda uma vez, a ironia do acaso fa- 
zia com que ambos precisassemos de banho e só houvesse uma banherra. 
Utilisou-se d'ella o Almeida, e eu fui tomar no Vez um delicioso banho 
fresco, tanto mais agradavel quanto a caminhada da vespera me havia fa- 
tigado em extremo. 

Demos ainda alguns passeios na villa; confie os queixos a um Figaro 
com a mais santa resignagcáo de quem espera ficar sem elles, e partimos 
depors de almoco para Ponte da Barca, tendo durante esse breve percurso 
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de tres kilometros occasiáo de suavisar as nossas recordacóes das asperas 
serranias da Peneda, diante da formosura da veiga encantadora e fertil 
que debrua a estrada. 

N'essa extensáo encontramos. depois de terminar S. Payo. a freguezia 
de Pacó, sobre o nosso lado esquerdo, e a de Santar, sobre o direito, para 
chegar á qual temos a estradasita municipal. que entronca n'esta em que 
vamos, proximo do cruzeiro de ztfaude. 

PACÓ, terra abundantissima em generos agricolas, 6 uma das mais 


Margens do Rio Vez — Dosznho de Jodo de Abneida, szguido um quaro Eoroxmusst 
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antigas parochias náo só de Portugal, mas tambem da Luzitania, informa 
Pinho Leal, pois já no meiado do seculo vi existia. SuppCe-se que a ima- 
gem da Senhora de Paco foi achada nos fins do seculo v, e que logo se 
Ihe construiu um templo, visto que o rei suevo Theodomiro achou já a 
egreja da Senhora constituida em séde parochial em 568 e a doou ao bispo 
de Tuy, doacáo que por D. "Thereza e seu filho foi confirmada em 1 12s 

O mesmo escriptor diz tambem, que a causa de se dar á padrocira o 
titulo de Pacó, é porque a sua imagem foi achada em uma lapa, no sitio 
de Pago d'El-Rei ou Paco Velho. denominagáo que ao logar vem de ter 
sido ahi a residencia real de Dermudo 1I. quando em 99$ junto com os 
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condes D. lF'orjaz de Vermuiz e D. Garcia. Fernandes derrotára os mou- 
ros no sitio de Morilhóes. Ao penedo e mosteiro que ficam sobranceiros á 
egreja chamam ainda o Pico d'Almansor. 

Estas versóes náo se conciliam lá muito bem, pelo menos chronolo- 
gicamente, mas o que ambas attestam., seja qual fór a verdadeira, é a muita 
antiguidade da parochia e a devocáo que desde remotas eras teem os po- 
vos d'estes sitios pela padroeira de Paco, lithurgicamente Senhora do Soc- 
corro. Sáo d'isto prova os clamores que durante o anno vem das fregue- 
zias visinhas em piedosa visita á Senhora. cuja esculptura em pedra póde 
o leitor admirar no altar-mór da egreja parochial. 

Hoje ainda as romarias da Senhora de Pacó sáo das mais concorri- 
das do concelho, se exceptuarmos a Peneda. A 25 de marco e a 15 de 
agosto se effectuam duas grandes romarias e feiras de anno, sobretudo no- 
taveis pelo muito gado que a ellas concorre. Na freguezia existem as tor- 
res solares de Bemdevizo pertencente aos Azeres, do Outeiro aos Aranhas, 
e a casa e quinta de Campos que foi mais tarde dos Araujos. Existe em 
Pagó um sitio chamado Z//ares e d'elle diz a tradicáo ser assim denomi- 
nado, desde que ahi se levantaram alguns para dizer missa ás tropas de 
Affonso Henriques. quando deu a batalha da Perga ca Matanca, a que já 
nos temos referido, e que a lenda colloca exactamente n'esta planicie que 
vamos atravessando. Alexandre Herculano deu o golpe de piedade na 
tradicáo, como sabes, e realmente náo póde admittir-se que fosse n'este 
ponto táo distante do acampamento de Atlonso VII, que se ferisse o tor- 
neio dos homens do Leoaez e do Infante. A tradicáo, porque existe, ndo 
basta a assegural-o. e póde muito bem succeder que ella seja muito ante- 
rior aos factos da nossa vida autonoma, e que o povo a haja depois en- 
cabecado na historia da monarchia. ' 

Quem sabe se náo teráo sido os recontrcs com Almansor. ou cutras 
correrias dos arabes, que por este logar se dessem, a causa d'essa confu- 
sáo de lendas? 

Junto do Cruzeiro do Ataude, cruzeiro de que só resta hoje a haste 
desmoronada. e que a tradicáo ainda refere á tal historica batalha, parte a 
estrada municipal para a freguezia de SAN ZAR, de senlar, diz a lenda 
que descreve a fadiga d'aquella infanta D. Urraca. que dissemos ser a fun- 
dadora do mosteiro de Ermello, depois que o rei seu. pae Ihe recusára o 


! Como o assumpto d'esta lenda veiu de novo ao eacoatro da rossa penna, aproveitan:os 
à occasio para rectificar o ultimo periodo da nota da pag. 3o2, em que uma inversáo tvpogra- 
phica altera o seatido do original. Deve lir-se: 

«... da Fórna, pelo outro da Portella do Vez, caminho seguido pclo rei de l.cáo, e de 
Aboim das Chocas, onde a tradicio refere ter sido o seu acampamento,... etc.» 
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ponto do Outeiro Maior. e que n'esta freguezia repousára com as com- 
panheiras, quando andava procurando um logar para a fundagáo do seu 
mosteiro. A primitiva matriz de Santar era sagrada e antiquissima, mas 
sendo demolida no seculo xvir, perdeu esse privilegio com a reedificacáo. 

Náo tendo que examinar na freguezia, á estrada real voltamos, de- 
pois de vér o cruzeiro do Ataude, e um pequeno passeio de meio kilome- 
tro faz-nos atravessar 0o logar da Prova, o ultimo dos Arcos, sobranceiro á 
ponte sobre o Lima, a metade da qual chega a sua jurisdiccáo civil, ape- 
zar de todos os desejos dos de Prova serem de pertencer á villa da Barca, 
situada mesmo em frente na outra margem do rio. 


O concelho dos Arcos de Valle de Vez é, como temos notado durante 
esta excursáo, cheio de tradicóes e bellezas de paysagem, desde o que ha 
de mais luxuriante em vegetacáo. até ao que existe de mais silvestre na 
natureza. Abundante agricolamente, rico em pecuaria, é, no que diz res- 
peito a industria, excessivamente pobre. A nota agricola sobreexcede to- 
das as outras manifestacóes economicas, e ainda as que dizem respeito á 
actividade da intelligencia. 

Tem tido varios representantes na imprensa o concelho dos Arcos; 
üveram ahi a sua origem a Zfalaya do Vez, o Primeiro de Degenibro, e al- 
guns outros de vida ephemera. Hoje existe o Conunercio do. Ves. 

As suas escolas officlaes sáào em numero limitado. Ha na villa uma 
cadeira de latim e duas primarias, uma para o sexo masculino e outra para 
o feminino. Particularmente existe tambem um collegio para meninas. As 
outras escolas primarias, todas para o sexo masculino, distribuem-se pelas 
freguezias de Aboim, Cabreiro, Padreiro. Prozello, Rio Frio, lio de Moi- 
nhos. S. Paio, Sabbadim, Soajo, Sistello e Valle. 

A frequencia media da totalidade das escolas é apenas de 410 crean- 
cas. Quáo longe estáo os Arcos em materia de instruccáo de attingir uma 
proporcionalidade honrosa, sabendo-se que o concelho tem umas 50 fre- 
guezias e que a sua populacáo total é de 24:409 almas! 

A criminalidade da. comarca é representada pelos seguintes dados, 
referidos, como nos capitulos anteriores, d estatistica mais recente: 

Commetteram-se 39 crimes, sendo 4 contra a ordem, 22 contra pes- 
soas, e 13 contra a propriedade. O numero de reus foi de 51, sendo 24 
absolvidos, 06 condemnados a penas maiores e 21 a correccionaes. lzram 
42 homens e 9 mulheres, sendo 4.4 reus da comarca e 7 de fóra. Sabiam 
lér apenas 22, e os 29 restantes eram analphabetos! 
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?assando ás manifestacóes da vida agricola do concelho, temos so- 

bretudo a notar a grande produccáo dos seus vinhos verdes e milho, e a 
o ; , 
industria hoje bastante florescente da creacáo e engorda do gado bovino. 
O mappa da sua riqueza pecuaria está bastante longe da verdade actual. 
t 

pois é indubitavel que esta tem augmentado muito depors da ultima esta- 
tistica, já de si imperfeita: 


NUMERO 
ESPECIES il i VALORES 
) DE CABECAS 


BEEN IT... 309 3:97035500 
CODOT sc 99 GGE TN ED DB ETEETETI 41 3172100 
o0 09 s8gODOD CO RC ER T EEEEEERERL 4o 88175500 
SUO MESE ERTITSEEEZETE iu 3:520 49:702::900 
Do 1) 55H OR NEC CODE EBEETER 13 05575 02975790 
— OUO SERCRORELLILLIEEEMETITIPEE 1:901 5275050 
coU BETCONTIT ERR STCOQORR :332 2:012:7020 


A industria vinicola é quasi geral no concelho, tendo apenas a exce- 
ptuar as freguezias da serra. As mais productoras sáo as de Valle, S. Jorge, 
Souto, Tavoras, Couto e Gondoriz. Faz-se grande exportagcáo de vinho 
para os concelhos visinhos e hoje para o estrangeiro. As vinhas sáo quasi 
todas de embarrado ou em uveiras, e apenas uma decima parte em lata- 
das baixas ou em cordóes. As castas de uva mais cultivadas sáo: entre as 
brancas, a lonureira, a. Ingedia ou branco lonreiro, que produz muito e quer 
andar muito levantada; a esganosa, a. (rinca. dente, e o espadeiro branco, 
que tambem gosta de andar muito levantado para produzir mais. Entre 
as castas tintas ha as espadeiras da terra e de Dasto, as borragaes, o pical- 
polho que produz bastante em cepa baixa e podada em galheiros; a //e- 
joa, que é muito productiva, a docal e as verancelhas. As vindimas come- 
cam regularmente em 20 de setembro. As uvas vindimadas sáo postas nos 
lagares e ahi ficam pelo espago de 24 aà 48 horas, abandonadas, a. com- 
pór, segundo a expressáo local, e no fim d'este tempo é que sáo pisadas. 
ficando depois em fermentagáo por 48 horas, e emquanto esta dura sáo. 
as uvas repisadas e o vinho mexido por duas vezes, sendo envazilhado no 
fim d'este tempo. 

l'abricam-se vinhos de primeira e segunda qualidade. Os primeiros 
só com uvas bem sasonadas e das melhores castas; teem cór, corpo e sot- 
frivel gosto, e duram ordinariamente um anno. Os segundos sáo de quali- 
dade e duragáo inferiores. Um vinho de Tavora examinado pelo visconde 
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de Villa Maior tinha 7.8 por cento de alcool absoluto, e era bastante car- 
regado em cór, medianamente verde, bastante adstringente, gosto soflri- 
vcl, mas pouco aromatico. 

Na Exposico de Londres expozeram vinhos dos Arcos o sr. José 
Luiz Gomes, da freguezia do Souto, sendo a sua forga alcoolica avaliada 
em 11.4; 0 vinho reputado em 2.* qualidade, e o preco do litro em 70 réis; 
o sr. Antonio Nicolau de Abreu Baptista, vinho de 7Zarora, com 12.4 de 
alcool, classificado em 3.* qualidade; e o sr. José Pereira de Castro Peca- 
nha, vinho de Valle, com 9,8 de alcool, classificado em 1.* qualidade, e 
l'tro para 60 rcis. 

Os generos alimentares regulam ordinariamente nos mercados da villa 


pelos seguintes precos : 


NLllió, alqueire de 12589 2o PNE Coo rcis 
"Trigo, » » DE Uc MUERE O« D ceBccuoeoomciimeme 7,00 n 
Pipe» om » DEAN EELOLUbSOSGaBeosonoaddcocAnsot Soo » 
Geateio. —» » ENDE TED Do (toti ee o madS c 450» 
Nuatte. o» » LIRE SOS adito nO BOO55st6rD6onOoot ' 40 » 
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Gallunliasweadasumd)m gr EEECCCORUDOSDOLDCLIDLLTETTDLTL. 4c0 a $co » 
Viuho, pipa de 64 los... censere RT RUNS CORTE iS acsz500 » 
(2OGIO DUO. ees RU UEINESTUUSCDCCOELCORCDOEE DLITELTET 100 » 
Perdiz.clne-4mee-em UL CCOCCOEEECEEECIDIDTIETIITEL 120 » 


O dinheiro obtem-se ordinariamente a 5 por cento com escriptura, 
ea 8 por cento emoletnds 

Por estes dados póde o leitor avaliar da facilidade relativa da vida 
economica no concelho. Pelas impressóes que a sua visita nos deixou. sabe 
já, que tem como nenhum outro a variedade da paysagem nos seus valles 
e serras alcantiladas, a emocáo religiosa nos espiritos, o vinho verde espu- 
mante nas adegas. 
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NB. Nos concelhos de .1rcos de Valle de Vez e Ponte de [Lina e talvez em ontros d'este dis1ricto, hi parochias aune- 
xadas sómente para os ctfeilos da junta de parochia, mas sendo transitorias es125 annexacóes nào fazemos d'cllas mengáo. 


à Comprchende esta freguezia os logares de Bocarinlio, S. Mariiniio. Vizo, Cardida, Quinióes, Pegido, Sontinho, 
Villa Nova. 
b Comprelisade esta fregiezia os logares de Santa Maria de Mvora. Chogas, S. Martinho, Casaldonte, l'onte, Barbeita 
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c Gomprehlieude esta freguezia alem da parte respectiva da villa os logares de 5. Bento, Leirada, Cepa, e as quintas do 
Ribeiro e Vessadas. 

«4 Comprehende esta. fregnezia além da parte respectiva da villa os logares de Faqnello, Eg 
quiutas de l'ontascos, Onteiro, Regadas. 

€ Comprehende esta. fregnezia os logares de Mere, Nonide, Figueiredo, Tonral, Casal vesso, Mosellos, Devesa, Bur- 
gete, Barral, Assento. 

f Comprehende. esta lregnezia os logares de Egreja, Portella, Bofeme, Boim, Villellie de Lagos, Bustellinhos, Bongas 
ots. 

S Comprehende esta lIregnezia os logares de Cabreiro, Sobreira, Villar, Avellar, Ilordello, Villela Secca, l'abarca, Ro- 
cada, F'reitas, Barreiro, Porto, Cerdeira, 5. Sebastio, Parral. 

h Comprehende esta fregiezia os logares de Carralcova, jNzevedo, Oncias, Pardieiros, Cortes, Lamas, Parede Nova, 
Vitureira, Arrochella, l'ervencas, Egreja. 

i Comprehende a moderna freguezia os segnintes logares: 

Bouca, .Vgrellos, Outeiro, Villa Boa, Ribeiro, Lage, Costa, Boncas, Rodalho, Fabrica, Casaes, Mourigo, Boucinha, De. 
veza, Monte, Corto, Sontello, Portella, Chamadouro, Mengo, Espadanal, Crasto, Pinho, Castoura, Raposo, Codeceira, Monte- 
alegre, Passo, Quintella, Egreja, Rio, Frn'devilla, Monte, Peso, Mó. 

J Comprehende esta freguezia os logares de Sellim, P'inheivo, Porta, Granja, Bouca, Trancoso, Cacliáo, Aldeia, Poi 
sada, IPiellas, Tejoimho, Couto da Costa, as quintas da Capella e lage e as propriedades da Casa da lage. 

k Comprehende esta fregiezia os logares de Eiras, Pirnheiro, irado, Carvalhal, Barro. 

1 Comprehende esta freguezia os logares de Ermcllo, Villarimho de Soto. 

m Comprcliende esta freguezia os logares de Extremo, Pereira, Contada, Castanheira. 

n Comprehende esta lregnezia os logares de Gavicira, Bongas, Vibo, .Xzinleiral, Valeiral, Peneda, Brando de 5. Bento 
do Condo, ljouca dos Homens, Junqneira, Burgalinhos, Gorvellos. » 

o Comprehende esta freguezia os logares de Giella, Corredonra, Casa Nova, Prochina, Sonto, Secca, Pedra Clio, Ca- 
cháo, Coutada, Paco do M. de Ponte do Lima, Requceijo, Porta, Fonte da María, Real, Paco, Sobreiro. H 

p Compreliende esta fregucezia os logares de Gondoriz, Guadelupe, Costa, Villar de Mouro, Costa de Cima, Fontáo, 1.0- 
gar, Conto, Devesa, Boia, Tolla, Zebra, Portella da Zebra, Cabo de Villa, Costinha, Onteiro, Conto do Moinho, Mondào, Boa. 
Vista, Barreiras, Crasto, Entre-ribas, Cháos, Outeirinhos, Pedreira, Monral, iras, Portella de Jozao, Lamceiro, Carvalhedos, 
Paredes, Rego, Sepedros, Trogal, Crnz, Costaviga, Paco, ligido, Selim, Villa Boa, Lombadinha, Ferreira, Assento. 

Comprchende esta lfregnezia os logares de Mo (0 Mó de Grade), Portellinha, Posada, Gontaris, Carreira, Sil, On- 
teiro, Casal, Costa, Agrcella, Villela; e as quintas de Cotinho e Torre. - "e 

r Compreheude esta freguezia os logares de Guilliadezes, Quintas, Carvalhos, Jacoi, Nó do Cabo, P'enacivel, Rigneira, 
Cadorcas, No da l.omba, Fintáo-covo, Egreja e mais algumas casas entre inns e ontros d'estes logares. ; : 

s Comprehende esta fregnezia os logares de Jolda, Penellas, Ssaime, Valinha, Novaes, Villarinho, Semarreira; e as quin. 
tàs de Boa Vista, Gloria, Qnintella, Senra, Jolda, 'lorre. ; ! 

t Comprcehende esta fregnezia os logares de aio, Carregadonro, Regnengo, Carvalhoso, Brea, Agravia, Vallia, Pena, 
.Mem do Ribeiro, Xirto. k ' 

4 Comprehende esta freguezia os logares de S. Mignel, Mem, Bespeira, laradella, laraujeira, Costa, Boucó.—— 

» Comprehende esta fregnezia os logares de Barreiros, Covtinhas; Mei de Baixo oit casal de Mei: 0 casal on quinta do 
Lombo; e as quintas de Corredoura, Pedra, Andeviso. 1 

x Comprvehende esta Iregnezia os logares de. Miranda, .Agrocháo, Devestuha, Mangieiros, Casal. Senim, Represas, .M- 
minha, Pontinha, Ribeiro, Cendnfe, Regnerra, Padráo, Bugalhosa, Raposeira, Val Pereira, Carvallial. : - 

y Comprehende esta fregnezia os logares da Egreja, Rocas, Felhado, Paco. Adega, Outeiro, Devesa, longarella, Cha: 
ves, Reguengo, Senva, Sabadáo, Portella, Raiz, Pelgueiras, Costa, Corgo, 8t.* Aimmaro. ; / 

; Comprehende esta freguezia os logares de l'igueiredo, Vrabacos, Roem, Veiga, l'ormigosa, Outeiro, Barral, Moreira; 
e as quintas de Cerdeiras, l'aco de Olive Carril, Cabonco, Gamiuho, Fauchado, Cerca, S. 8Sebastido. . 

aad Compreheude esta freguezia os logares de .Nssento, gua Levada, Paco Velho, Monte, Campos de Lima, AMaude, 
Prova, Barreiro, Souto, Villar, Quintas, Landeira, Lavaceira, | elpouzas, Kota Giesteino,"Mrrinnena, Casal. Velfio, Bemdevizo. 

bb Comprehende esta Ireguezia os logares de Valle, Porta, Ribeiro, Resteva, Casal, Costa, l'onte, Portellada, lojal, 
Balota, l'orre, Sant'lago, Lameiro, Onteiro, lorneiros, Rotta, lolo. ) PE ; 

cc Comprehende esta Iregnezia os logares de .Alvar, Bemposta, Pintas, Carrapassal, Terráo, Braziella, Ribeira, Cima 
de Villa, Crasto, Casal, Loureiro, Iyerido, Agrellos, Ribeira do Rio, Panlo, Outeiro, Taravez, l'onte do Rei, Carvalhal, Pene: 
do da Mó, Criizeiro, Rua Cega, Monte do. Valle, Residencia. 

d4 Comprehende esta fregiezia os logares de Quintaes, Lamozos, Cobello, Rua, Outeiro, Paredes. —— : 

ee Comprehende esta fregiezia os logares de Parada, Adeia, Sonto, Outeio, Curral, Soutello, Casal, Cruz, Ribes, Con: 
t0; e a quinta da Boa Vista. 4 

Jf Comprchende esta freguezia os logares de Cima de Villa, Outeiro, Casal, Mém-parte. Frades, Monrisca. — ; 

£$g Comprehende esta Iregnezia os logares de Nnrreira, Cova do Orro, Ribeiro, Costa, Eiroz, Concieiro, Ramillo, 5utc- 
caes, Aldrigo, Gandra, Breia, Estanque, lortelliulia, Cima de Villa, Campo, lagóa, larto, Gontillte. ! 

hh Comprehende esta fregiezia os logares de Breia, Moute, Masdáo, Rednto. Calcada, Conto, Vinlia Nova, Rebello, 
Mdeia, Cruz, Nogueiras, sontello, Ponzada, Reboreda, Kiras, Cem, Goudiáo. : E : :» 

7; Comprehende esta freguezia os logares de Cortinlas, Cirabade, Codessal, .Wieiro, Sabngal, Veiga, Carvalhos, Ei- 
rada, Villa, Polvoreira, Rebnlheira, Grova, Gavei, Vauchado, Cortes, Costa, lontinhas, 5. Vicente, Villa Franca, Grijo, l'ojo, 
Laceiras, Avelleiras, Cauciro, Rodellas, Cachonte, Barroultas, Outeiro, Corderra, 8ontelo, Goda, Hospital; Fiscainho, Cacho- 
mondiuho, Euxerto, l.inhares, Barreiro, Torre, Sobreira, Ranhados, Ginmbra, Paradella. Madeirinhas, Barziellas, Casa Nova, 
Guilhera, Gondido, Barquciros. : 

Jj. Comprehende esta fregiezia os logares de S. Pedro oi da. Fgreja, Sd, Nogneira, Carreira. J 

kk Comprehende esta freguezia os logares de l.amella, Porto do Rio, Barrosimha, Boecito, V illa, omar. Barro, Boavista, 
Sanfis, Centieira, Fligido, Bragadas, Escampado, Riboz, Bonca, l'ortellinlia, Val d'agna, Pedreira, Santa Marinha, rrotéa, 
Quintella, lama, Saminho, Mosteiro, Sobreiro, Souto, Onteiro, Trogal, Cando, Quintáo, Bogim, Pacos, Real de Prado, Ces 
taces, Cabanas. : 

I| Comprcehende esta fregnezia os logares de Gorei, Remerelhos, Monrinha, Carvoeira. m Er 

mm Comprehenude esta. freguezia os logares de Longra, Pomar, Llamas, Picóes, l'edrada, Campos de Sá, Sonto, lFojo, 
Chios, Rua, Biirgo, Fraga, loga, l.odeira, Boucinlia, Paingaes, €imo de. Villa, Porr;, Espinheiro, Senda, Viachá, l'omarinho, 
Parreiro, Villar de lobos, Garcáo; e as quintas de Vaos, Veiga, Quintella, Boncas, Cachada, Porsadella. 

nn Compreliende esta freguezia os logares abaixo indicados, divididos nos segimntes povos : 


cja Velha, Morilhóes, e as 


Poros Logares 
Soutello, Quintaes, Panlo, Fenteira, Brangos, Kidinlio, Pinheiro, 


Senliarei |... isses Casas novas, Meca, Mó, *olar, l:greja. 


Percira, Brimhedo, Surrego, Codecal, Caminho, Corto, Vieiro, 


5 H ud ton 21 € "n S 
S5, Mamede ,..essenees | Kirinha, Lage, Costa, Bonca, Coelheira, Barreirinha. 


Santo .Witonio de Travassos. | Capella, Eiras, Portella, Carvalhal, Mdeia, Abelhewa. 


oo Comprehende esta Ireguezia os logares de Sistello, da Egreja, Sontinho, Quebrada, Estrica, Padráo, Porto, Coba: 

Jr Comprehende esta freguezia, alem da Villa, os logares de Villar de Soente, .Vráo, Varzea, Paradella, Cimhos, Villa 
rinho das Qrartas. - ] ] des ! A 

44 Comprehende esta fregiezia os logares de Millinndos, Foute ,Mreada, Deveza, Aval, Real, Feteira, Castro, Covcello, 
Monte, Portella, Casal, Casares, Paco, Kirigos, Laranjeira: o casal de Vallinhas; as quintas da Torre, Carvalha e Azenha. : 

rr Comprehende mais esta. freguezia os logares da. Egreja, Matto, l'apada, Casa Nova, Boa Vista, Cova do Valle, Ca- 
chada, Portella, *enáo, Penedo, Sertáo. 


a, Egreja, Buenos Aires, FEspinhal, Laceiras, 
Outeiruho, Eido-Nelho. Crasto, Bosaco, Casal, 


haes, l'orto, 1 )eveza, l'ravessas, Ca 
Nessadas, Camposa, Souto, Devezi- 


za 


ro, I*i 
veja, Fijo, Eira, Quinta, Fojo Xrraucado, Casal Soeiro, 
de Baixo, l'ournn, 
và, Telhado, Sordieiro, Redondo, Quinteiro, Go 


de 
obre-IEgreja, Villa 


lenmemE DA BARCA 


GConfluencia do Fraguedo com 0 Lima — Desenhio do natural por Joáo de Almeida 


Aristocrata e barbara. Pequena, mas encantadora. 

As tradicóes fidalgas prendendo-se, como a hera ás ruines. pelos so- 
lares numerosos e antigos; os costumes agricolas e pastoris da serra da 
Amarella affirmando nos seus primitivos tragos à nossa genese historica. 
Os alcantis asperos, as devezas formosas, os valles fertilissimos e ridentes 
de luz. beijados de oriente a oeste pelo decantado Lima. 

A villa entáo é uma formosura, para quem à vé da ponte, emmol- 
durada como está em collinas de vegetagáo, d'entre que sobresaem á es- 
querda o castello de Aboim, á direita a egreja de Oleiros dominada pelo 
campanario da sua matriz; alegre, sem ser garrida, um vago tom de me- 


lancholia pantheista na sua singelesa de linhas, como se o povoado pu- 
29 TOM. I. 
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dera fundir-se por um instante no seio da grande natureza máe, sem que 
por isso deixasse de ser bello o quadro em que destacam essas linhas, 

Se eu podesse, como Walter Scott, descrever-te uma virgem escoceza 
de vinte annos, adoravelmente scismadora, quando pensa na. poesta. dos 
seus lagos e montanhas, talvez com olhos azues, mas d'um azul profundo 
e muito casto, teria decerto o buril com que gravar no teu espirito à im- 
pressáo exacta d'essa natureza táo nova, táo fresca, to melancholiea e táo 
silvestre, que é todo o enlevo de quem visita à Darca, melhor diriamos 
ainda, de quem se enamora d'ella. O romanceista do lvanhoé, porém, mor- 
reu de ha muito e náo me deixou, a. mim, 0o segredo do seu pincel; por 
isso eu vou pedir ás tradicóes dos solares, à poesia do povo, á historia da 
pittoresca villa, os pobres materiaes com que elaborar um capitulo, onde 
possa condensar o que de mais interessante 0 excursionista encontra. pelo 
concelho. 

—- Acompanhas-me, náo é assim, leitor amavel? 

Percorremos a villa. "Fem o logar de honra. O nosso velho amigo e 
condiscipulo Joáo Julio Vieira. Darbosa, o. medico estremecido da locali- 
dade. segue-nos com alguns amigos. llle será, como conhecedor do con- 
celho, o nosso cicerome obsequioso; e nunca ninguem o for mais, ou o 
soube ser melhor, pódes acredital-o. IZ depots uma hospitalidade bizarra, 
que eu tenho n'este momento prazer em recordar, como prazer foi o de 
abragal-o na Barca, depois de mezes longos de ausencia! |* ainda uma 
surpreza agradavel esta, com que nos aguarda a provincia: —a de encon- 
trarmos em cada villa um condiscipulo querido, um velho companhetro 
de mocidade. que desde muito se distanciou de nós, vivendo ahi a. vida 
remansosa e honesta do trabalho, medico, funccionario, padre, lavrador, 
negociante, o. qual, um dia, esquece por um momento o cavaco na phar- 
macia para vér passar à diligencia que chega, e que surprehendido, táo 
surprehendido como nós, abre n'uma alegria sincera os bracos, em que 
nos recebe, em que nos abafa quasi. 

N&o é, pois, uma nota pessoal e unica esta, que impressionou o meu 
coracáo; é tua, leitor, é de todos os que um dia abalam d'esta capital in- 
aturavel no estio, e váo por esse paiz fóra revigorar nà provincia o sangue 
depauperado pela bacteria do caneiro de Alcantara e pelas oxidagóes im- 
perfeitas a. que o obriga esta lucta sem tregoa contra um meio ambicioso 
e violento. 

l-stá apresentado o meu amigo; vamos com elle á matriz. O adro, 
se póde dar-se este nome religioso á formosa alameda de choupaes junto 
da egreja, está. pittorescamente situado em um dos mais altos pontos da 
villa e é por isso um delicioso passeio para os habitantes. O templo, sob 
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a invovcacádo de S. Joáo Baptista. é a séde da unica parochia da Barca. A 
primitiva matriz for a de S. Martinho de Pago Vedro. 

Uma surpreza nos colhe logo à entrada; é a disposicáo do bello arco 
abatido sobre que assenta o córo; parece mais um plano horisontal do 
que um arco e admira-se como tem podido, apezar d'essas condigóes, con- 
servar a firmeza da sua linha. quasi recta. Sáo notaveis os dois seraphins 
que se véem logo ao entrar a porta, e de muito valor e belleza artistica o 
pulpito em. talha, assim. como algumas das capellas particulares que des- 
taceam do corpo da egreja. sendo apenas para sentir que estejam prejudi- 
cadas pelas camadas de cal que tanto as desfeiam. 

A imagem do Christo morto náo nos pareceu de grande valor artis- 
tico, embora seja muito apreciada pelos naturaes; a devocáo entra de certo 
por muito n'essa admiracáo que nada justifica. Figura sempre nas solem- 
nidades da Semana Santa, que sáo, digamol-o de passagem, as de maior 
luzimento religioso na villa, gracas a um legado de seis coitos de réis que 
para esse fim deixou D. Maria Amalia de Moraes 
Chaves Pimentel. 

A alfaia, que de inais valia historica nos mos- 
traram, uma cruz de prata, é a que a nossa gra- 
vurasinha representa; diz a tradicáo que foi offe- 
recida á villa por el-rei D. Manuel approximada- 
mente em 1503. O globo ou peanha em que vem 
terminar a haste é d'uma epocha bastante poste- 
rior e conhece-se bem o remendo feito. para. en- 
cobrir a deficiencia que existe. 

O templo, vasto e elegante, d'uma só nave, 
e, segundo uns, reedificacáo acabada em 1720, e 


do primitivo apenas conserva o retabulo em pe- 
dra, representando o baptismo de Christo, sobre a 


Crus offerecida por el-rer D. Manuel 


& 


Jundanmentis no. seculo xvii. por D. Rodrigo Taveira, commendatario de 
Braváes e deáo da Sé de Braga. o qual tinha n'elle, como seu padroeiro, 
sepnlturas altas. D'esta familia dos Taveiras eram D. 'Thereza Taveira, máe 


porta principal; segundo outros, foi edificado de 


do thaumaturgo Santo Antonio de Lisboa, o beato Fernando Gines, natu- 
ral de Monsáo, martyrisado. no seculo ix; e Manuel de Araujo Azevedo, 
que, indo como embaixador portuguez de Malaca ao imperio de Achem, 
ahi foi martyrisado no anno de 1640. 

A villa. pequena como é, percorre-se facilmente. O nosso amigo fez- 
nos apenas notar, e ainda sem o interesse d'uma visita demorada, a Mi- 
sericordia e hospital, algumas ermidas de menos importancia, o theatro- 
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sinho. fundado por subscripedo. voluntaria. o. palacio. da. viscondessa. de 
Souto de El-Rei, a modesta casa em que viveu e morreu à celebre Ma- 
ria Lopes da Costa, a fundadora da villa, de que em breve te daret noti- 
cia, e finalmente os pagos do concelho, cadeia e casa da camara, em frente 
da qual e proximo da ponte está o pelourinho, da epocha de D. Manuel, 
que a nossa gravura representa, e que o Almekla teve occasido para apa- 
nhar com a sua camara. clara, muito socegado e tranquillamente, do es- 
criptorio do meu amigo. 

Imquanto 0. meu. companheiro. desenha e Joáo. Julio vae. arranjar 
um carro que nos conduza a Draváes, cuja matriz nos dizem muito digna 
de visitar-se, eu aprovetto 0. ensejo. para. te. fazer n'um esboco rapido a 
historta da. villa, tua. conhecida jà, depois d'este nosso primeiro passeto. 

Chamou-se antigamente Terra da Nobrega á Ponte da Barca actual, 
e ainda. hoje se podem vér na freguezia de S. Priz as ruinas do castello 
da Nobrega, séde das justigas, e cadeia d'esse tempo, a favor do qual fo- 
ram passados os loraes que depois se applicaram à villa moderna. D. The- 
reza Ihe concedeu o primeiro foral em 1125 e D. Alfonso H 0 confirmou 
em Guimaráes em 1217. D. Manuel, dando à villa um foral novo, cha- 
ma-Ihe ainda. terra da Nobrega. O nome de Ponte da Darca e; como póde 
concluir-se. d'estas informaqoes, relativamente moderno; deriva-se. com 
effetto à; sua. etymologia da barca e da ponte que precederam a povoa- 
cáo, a qual só do meiado do seculo xiv em diante principiou a prosperar, 
sendo até ahi ermo o logar em que hoje assenta a formosa villa. 

«E crivel mesmo, escreve o sr. Vilhena Barbosa no zrc/iro Pittoresco 
de 1864, que o nome provenha sómente da ponte, que talvez o fosse de 
barcas, como a que atravessava o Douro entre Villa Nova de Gaya e o 


Porto, antes da construccáo da ponte pensil. Náo sabemos, diz tambem 


) 
o erudito escriptor, a epocha da fundacáo da ponte; entretanto suppomos 
que teve principio uo reinado de cl-rei D. Joáo III, tendo tido depois di- 
versas reedificacóes de pouca importancia, feitas para reparar estragos 
causados pelas cheias.» 

A nós parece-nos malis fundamentada a opinido, de que a ponte e 
construccáo do tempo de D. Manuel, como o attesta a divisa. d'este mo- 
narcha, n'ella existente. 

O escriptor alludido refere pela. seguinte fórma a iniciacáo historica 
da moderna villa: 

* Até meiado do seculo xiv náo havia aqui habitacáo algumi, em- 
bora desde tempos muito anteriores transitassem por este sitio muitos 
viandantes pela commodidade que Ihes offerecia, primeiro, uma barca de 
passagem e depois, uma ponte, qualquer d'ellas de muita antiguidade. Pe- 
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los annos, pois, de 1350 aqui se estabeleceu uma familia edificando uma 
pobre casa de venda. A concorrencia de passageiros fez com que em breve 
prosperasse a vendasinha e essa prosperidade attrahiu ao sitio mais al- 
guns moradores, de sorte que no fim do seculo já se viam varias casas, 
que formavam o nucleo d'uma aldeia. 

Entre as familias que a esse tempo occupavam aquellas casas con- 
tava-se a de Maria Lopes da Costa e seu marido Gongalo  Affonso de 
Aboim, ambos de illustre linhagem. A esta senhora é que pertence pro- 
priamente o galardáo de fundadora da villa da Ponte da Barca, pois que 
fo! quem a povoou, e d'ella descenderam os senhores da villa. Maria Lo- 
pes viveu cento e dez annos; fo! casada duas vezes e teve d'esses dois 
matrimonios cento e vinte filhos, netos e bisnetos, oitenta. dos quaes resi- 
diram aqui em convivencia diaria com a sua fecundissima progenitora!» 

Uma mulher verdadeiramente á altura da missáo que se impoz de 
fundadora d'uma nova colonia! 

«Quando el-rei D. Manuel foi á Galliza visitar S. Thiago de Com- 
postella. pousou nas casas de Maria Lopes, as unicas que entáo havia de 
sobrado. Já náo existia a boa da velhinha. Foi sua filha Isabel. Goncal- 
ves da Costa, que recebeu o soberano e Ihe proporcionou o prazer de re- 
unir em sua presenca à numerosa prole de sua máe. O monarcha nàáo 
podendo competir em generosidade com quem Ihe dera numero táo avul- 
tado de vassallos, contentou-se de fazer mercés a todos os membros d'esta 
familia patriarchal, segundo 0s sexos e edades, e concedeu tambem á terra 
foral com varios privilegios, quando fez revisáo geral dos foraes. Ate 1834 
à villa teve juiz de fóra, camara com tres vereadores, e os mais emprega- 
dos judiciaes e administrativos competentes — juiz dos orpháos com seu 
escriváo — todos feitos pelo ret, e quatro escriváes e um alcaide, feitos pelo 
senhor da villa. 

Ainda até á data que referimos, a Darca teve um regimento de mili- 
cias e cinco companhias de ordenancas, com seus capitáes e subalternos, 
commandados pelo senhor da terra, que era seu commendador e capitáo- 
mór nato. 

A villa foi pelo principe regente D. Jodo VI elevada em 1815 a ca- 
beca de condado em favor de Antonio de Araujo e Azevedo, com o titulo 
de conde da Barca, simplesmente, «em premio da singular habilidade com 
que se houve na missáo diplomatica de que fóra encarregado, junto á 
Republica Franceza, em 1797.» Já em 1787 o conde fóra nosso enviado 
extraordinario e ministro. plenipotenciario junto á córte da. Haia e foi-o 
depois em 1801 nas córtes de Madrkl e Paris. N'esse mesmo anno vae 
em missáo extraordinaria á Haia e em 1802 á Russia. Foi feito ministro 
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dos negocios estrangeiros e da guerra em 1804, conselheiro de estado em 
1807, presidente da junta de commercio n'este mesmo anno e ministro da 
marinha e ultramar em 1814. Falleceu no Rio de Janeiro em 1817. 

A curta biographia d'este filho de Ponte da Barca é, como se vé, 
apezar de táo resumidos dados, uma gloria que nobilita esta terra. Nào 
obstante a villa ter sido elevada a condado em favor d'este illustre homem 
de estado, a rainha D. Maria Il fez, por decretos de 1845 e 1847, 1." ba- 
ráo e 1." visconde da Ponte da Barca ao ministro de estado honorario e 
marechal de campo reformado Jeronvmo Pereira de. Vasconcellos, cujo 
titulo herdou seu filho Fernando Luiz Pereira de Vasconcellos, por decreto 
de marco de 1875. 

Visto que uma determinada ordem de idéas nos levou a indicar al- 
guns dos nomes que mais teem illustrado esta terra, náo deixaremos de 
aproveitar o ensejo para mencionar os nomes de D. Joao Pünenta, que toi 
bispo de Angra; Jerouyino. Prineuta, desembargador do paco e juriscon- 
sulto celebre; e Diogo DBernardes Pineuta. o. principe da. poesia. pastoril, o 
amigo leal e companheiro sincero de Camóes, junto de quem foi dormir o 
somno da morte no mosteiro das religiosas de Sant'Anna de Lisboa. Amigo 
de D. Sebastiáo, levou-o0 comsigo o principe á jornada d'Africa, para que 
O poeta cantasse a temeraria empreza. lzsteve na batalha de Alcacerqui- 
bir, onde ficou prisioneiro dos mouros; resgatado como tantos outros, 
veiu na patria exercer o modesto cargo de inco de toalha, e com esses re- 
cursos viveu dté ao dia da sua morte em 3o de agosto de 1595. Bucolico 
primoroso, ou náo Ihe correra a infancia na santa paz suave d'esta natu- 


reza lougá, a sua poesia — O Lia — 6 a mais bella descripeáo do rio, que 


t&o celebrado tem sido nas lyras maviosas dos poetas peninsulares. 


O rio que verás táo socegado, 
que te parecerá que se arrepende 
de levar agua doce ao mar salgado, 


viamol-o da casa do meu amigo deslisar sob a ponte, quando recordava- 
mos a poesia de Bernardes, e, ou porque o feiticeiro fosse realmente o Le- 
thes do esquecimento, ou porque o viamos táo commodamente sentados 
n'uma cadeira de bragos, um cumulo de conforto para quem tinha os rins 
moidos da cavalgada da vespera, eu quasi estava a acreditar na lenda, 
sentindo-me incapaz do mais ligeiro. esforco. para. excursóes e trabalho, 
apezar de, como o poeta, tentar convencer o meu espirito de que náo cau- 
saria... 
.. em mim esquecimento, 
ainda que tem virtude de esquecer 
o seu brando e suave movimento, 
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e Isto era uma desculpa. que o Joáo me náo admittiu. d'esta vez, porque 
nos esperava o carro. para irmos a Draváes, e porque... sobretudo por- 
que, leitor amigo, depots d'este breve cavar em ruinas, a historia da villa 
náo tem mais de que se diga para tua elucidagáo de /ouriste. 

O caminho para Draváes é ainda um trecho de bucolica mais ou me- 
nos capaz de inspirar uma lyra bem sensivel de poeta, lyra que tenha ho- 
nestidade bastante para náo ceiar camaróes com D. Joáo, e o bom gosto 
preciso para náo dedilhar pieguices de enternecer. . . pedras duras. 

Como a encosta vae toda enfestoada de vegetacáo e que tapete avel- 
ludado náo é este do valle, que se vae estendendo sobre a nossa direita, 
entremostrando n'um ou n'outro ponto as aguas de crystal do Lima! Que 
lindissima. situacáo náo é a do campanario de OLEZROS, dominando a 
collina, e que bem que assenta ali à vivenda do ex."" sr. Rocha Peixoto, 
vendo sorrir toda essa natureza alegre, e dando ao viajante a 1déa. tran- 
quilla d'uma  Pillegiatura descuidosa, n'um mez de veráo, debaixo das ra- 
marias frondosas dos castanheiros gigantes! 

I: terra fertilissima esta de Oleiros, e os lavradores d'aqui entregam- 
se bastante á industria remunerativa da criacáo e engorda do gado bovino 
para exportacao. 

l-5tamos já em BRA VALES e pena é, que náo cheguemos 
aqui no 1. 


0 


domingo de agosto, quando se faz a romaria da 
Senhora da Pegada, porque teria o leittor mais uma distraccáo 
d contar. Nào obstante, a egreja matriz, que nos fica na mar- 
zem direita da estrada, vale bem, pela sua belleza, a visita que 
Ihe fazemos agora. Repare na entrada, de um bello estvlo go- 
thico! IZ sem duvida um dos mais formosos portaes que se en- 
contram na provincia; um primor de trabalho magnifico, onde 
as columnas, as estatuetas, os rendilhados de granito se entrc- 


Uma columnata da egreja de Hravaes 


lacam na mais artistica. disposicáo, revelando assim o adian- 
tado da esculptura na epocha. d'esta construccáo. Dentro, a 


capella-mór náo é menos formosa, sendo sobre- 


tudo. notavel o trabalho em pedra do arco cru-. $ 

Zeiro e das bellas columnas espiraladas, que váo morrer no i 

fecho d'esse arco. A porta lateral é egualmente muito curiosa.  & 

Foi o mosteiro fundado por Vasco Annes de Braváes, É 

rico-homenm d'aqui natural e um dos principaes vassallos de — Z 

D. Atfonso VI de Leáo. Pertenceu na religiáào aos conegos re- 
AS 


grantes de Santo Agostinho, e foi depois commenda de Christo, 
secularisando-o. por fim o arcebispo de Draga D. Fernando 
da: Guerra. Sobre a porta lateral da egreja existe uma  inscripcáo latina 
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que se refere á morte de um prior, ou de um cavalleiro, conforme se in- 
terprete a legenda, que em vernaculo diz: 


«Na era de 1225 morreu o primero. cavallero Mem Rodrigues... 
Leitor, roga a Dens por mmi...» 


Ou entáo: 
«Era de 1225 morren o prior da Eureja Mendes Elecim, . . . etc... .» 


Opte o leitor por qual Ihe parecer melhor, ou consulte para isso um 
artigo do sr. Reis de Lemos no Pero Gallego, de Vianna, mas lembre-se 
em todo o caso- memento— que... está fazendo um sol capaz de pro- 
duzir meningites, e que teremos de esperar, em quanto chega o trem, que 
foi descangar um pouco á sombra dos arvoredos. 

Está 7is-a-iis do templo venerando um casaráo, que o náo é menos, 
e vamos por isso recolher-nos ahi dos ardentes ratios solares. Tenho ver- 
gonha. pelo meu seculo, de dizer ao leitor onde. viemos parar. O passado 
tem uma táo severa magestade n'aquella sua egreja de Draváes, que eu 
sinto pena de estar agora mettido no pardieiro da... Escola primaria. 
Ao menos aproveitemos o ensejo, que se nos depara, visitando o seu in- 
terior, já que as apparencias do edificio, atiradas como um escarro do 
seculo sobre esse portico antigo, levantado pela crenga de máos dadas 
com a arte, nos envergonham deveras. Quasi valia a. pena ter entrado em 
uma córte de gado. 

— Tambem o lyrio enflora os pantanos e a luz póde irradiar de qual- 
quer sombra — dir-me-has. 

Mas é triste, triste, que ainda em fim quasi cheio do seculo xix, nós 
nào tenhamos a comprehensáo d'essa religiáo augusta da Instrucgáo, que 
já € uma aurora hoje, e que ha de ser um deslumbramento ámanhá. 

O gothico portal de Braváes tem o valor d'uma ironia, ironia justa; 
e quando as creancas, ao sahir da escola, deparem com esse bello monu- 
mento do passado e o comparem com a humildade triste do edificio que 
deixam, como deve cahir intuitivamente nos seus tenros espiritos a se- 
mente da descrenca em tudo isto, a idéa da inferioridade do seu tempo. 

Que, se algum sonhasse estas reflexóes, lá estavam dentro nada menos 
de tres ferulas de buxo para castigar-Ihe a audacia do pensamento! 

cocega, porém, ó veneranda pedagogia nacional, que nenhuma d'es- 

sas creangas cuida em revolucionar a tua vida anemica e beata; no que 

ellas pensam, quando muito, é em vér-se livre de ti o mais depressa que 
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^ossam, para ir aprender nos vallados a construccáo delicada dos ninhos 
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Gastello de Lindoso — Desenho do natural j0r Joáo de Almeida 


dos rouxinoes. 

E entretanto como se 
tem, quando creangca, amor 
a essa bandeira de panni- 
nho barato, que representa 
o estimulo e que symbolisa 
a gloria, embora o pardieiro 
em que ella se guarda seja 
Coberto de telha và e de 
rendilhados de teia de ara- 
nha, como acontece ao de 
Draváes! 

Ainda uma nota curiosa : 

A casa da escola é tam- 
bem o deposito funebre do 
cangalheiro da freguezia. 
Um ligeiro compartimento 
da sala da aula armazena 
Os caixOes vdsios e os obje- 
ctos indispensaveis á arma- 
cáo da egreja. 

Como nós estamos 
adiantados!. . 

IZstáo feitos. 0s. esboce- 
tos e náo ha mais que vér 
em Braváes, a náo ser que 
visitemos a capella de Santa 
Leocadia, que a tradicáo 
diz ter sido a primitiva ma- 
triz no tempo dos templa- 
rios, senhores d'esta fregue- 
Zia, Ou que vamos provar 
as aguas da onte santa, 
agora em voga, para o que 
seria preciso descer até 4 
margem do Lima. Massada 
sem proveito, e demais a 
matis inutil para o leitor, cu- 


jos olhos se voltam naturalmente de preferencia. para o alegre campana- 
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rio de LAVRADAS, rindo ali bem perto, por entre as verduras da col- 
lina. 

Foi esta freguezia solar de D. Rodrigo Taveira, ascendente dos T'a- 
veiras, a que nos referimos quando visitámos a matriz da Barca, e, porque 
nenhuma nota de mais interesse nos apresenta a sua historia, regressamos 
alegremente para a villa, onde nos espera o jantar, a que nos dáo a honra 
de assistir as sympathicas irmás do meu amigo Joáo Julio, o que o torna 
mails deliciosamente agradavel. 

Se o leitor percorreu com a sua attencáo amavel todo o capitulo an- 
terior, sabe que proximo da confluencia do Fraguedo ou Peneda com o 
Lima estanceámos por algum tempo, eu, Almeida e o nosso guia serta- 
nejo, antes de atravessar para Lindoso. Sabe, mas ignora o resto. Pois é 
com as notas d'essa viagem, extrahidas da minha carteira, e com as que 
me forneceu o meu amigo, que eu vou reconstituir agora em cavaco do 
dessert, a vida e a historia das parochias da serra da Amarella, imaginan- 
do por um pouco ter atravessado de Lindoso para a IZrmida e Germil, to- 
mar em Azias a estrada velha, seguir pelas Chás até S. Miguel e Britello, 
e collear depois com o Lima pelas encostas do valle, em que assentam as 
duas Touvedos e Villa Nova de Muhia, para entrar de novo na Barca. 

Tracado este itinerario, o leitor náo tem senáo a empregar um pe- 
queno trabalho de imaginagáo, que aliás a nossa gravura do principio d'este 
capitulo auxilia, para se collocar comnosco em LZ'VDOSO, na margem 
esquerda do Lima, á sombra da montanha precipite ao rio, que o sol ainda 
náo transpoz, reanimar os musculos com a frescura que se evapora d'es- 
sas aguas limpidas e preparar-se para uma ascensáo quasi à prumo, por 
um corregosito estreitto, onde vamos um a um, parando aqui e além, na 
intencáo instinctiva de náo deitarmos os bofes pela bocca fóra e de os 
guardarmos cautellosamente para casos analogamente espinhosos. 

''udo n'este mundo tem um termo, e teve-o por isso tambem a fati- 
gante subida; por um bocado nos internámos ainda atravez dos milha- 
raes de Lindoso; mas alguns instantes depois o castello estava em nossa 
frente, e breve gosavamos o prazer, só dado vulgarmente ás aguias, de 
passeiar pelas suas muralhas em ruina. 

O panorama é encantador devéras; magestoso, largo, um ambito de 
luz e solidáo, em que o espirito sente fremitos de voar. A oriente às serra- 
nias de Hespanha váo-se escalonando em gradacgóes de cór, quasi negras 
primeiro, cinzentas depois, aniladas mais além, e, por ultimo, táo tenues, 
táo esfumadas, que parece que é n'esse ponto distante que o céo se prende 
na terra. À norte e a poente toda uma extensa corda cultivada desenrolan- 
do-se pelos pendores do Soajo, e a linha escura de serras mais acima, in- 
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transigente, selvagem. como que olhando com desdem a larga nodoa de 
cultura, entornada pelos abrigos dos seus flancos. A sul a freguezia de 
Lindoso, com a egreja humilde proxima do castello, n'uma. pequena. chá 
da montanha, quasi de todo occupada. pelos innumeros canigos ou espi- 
gueiros de guardar milho. 

Na base do castello um souto frondoso de castanheiros, e pela mon- 
tanha abaixo, de socalco em socalco, os milharaes quasi maduros, dando 
a idéa d'um tapete de lhama d'ouro em tecido verde, estendido ao sol, 
que desde muito tempo o náo acariciasse. 

Foi á sombra d'esses castanheiros que eu me fui deitar, emquanto 
sob um sol ardente Almeida esbogava o castello e o Felix o acompanhava 
como entendedor em assumptos de arte e levantamentos topographicos. 

— Porque, se ainda o nào disse, declaro-o n'este instante, o paiz deve 
a cartographia do Soajo antes ao Felix, do que ao engenheiro distincto, a 
quem o governo confiou esses trabalhos. Fosse este para as serranias da 
Peneda com o theodolito e as bandeirolas, sósinho, sem o auxilio d'aquelle 
valente rapaz tào conhecido de todos os povos da serra, e veria como Ihe 
E cadastrosia- 2 diZer. .. o canastro! Por isso tambem o Felix, se 
me via apontar na carteira um ou outro ponto da paysagem, dizia orgu- 
Ihoso de si: 

—Eseusa de apontar; isso marcámos nós là no mappa. 

l'oi assim, sub fegiune fagi, que eu evoquet a historia d'esse castello 
vetusto, cuja sombra se projectava até mim. 

Mandou D. Diniz edifical-o em 1287, e táo elegante e primoroso o 
achou, quando vetu visital-o, que Ihe deu logo o nome de Lindoso, de que 
a villa se aproveitou depois, porque náo ignoras decerto, que esta fregue- 
zia serrana, hoje decahida da sua grandeza antiga, foi villa e cabega de 
concelho. 

De mais longe. porém, lhe vem as tradigóes historicas, porque no seu 
logar de Cidadelhe, que fica além do de Parada, na encosta do monte, pre- 
tendem escriptores eruditos situar a antiga cidade. Bretolrao, Britonia ou 
Flavia Lambria, lundados para isso nas velhas chronicas de Vaseo, e mais 
do que ahi nos vestigios que ainda se encontram em Cidadelhe, no pro- 
prio nome do logar, e na visinhanca de Dritello, que náo seria senáo uma 
parte da cidade de Bretolváo. 

Outros pretendem tambem. que a Flavia Lambria seria entre Mon- 
sáo e Valladares, dizendo Vaseo que no seu tempo se achavam ainda aqui 
vestigios de thermas romanas, e que n'esse logar se tinham encontrado 
cippos e moedas com o nome d'esta cidade. Ha ainda quem a colloque 
em Ribadavia na Galliza, e entre opinióes táo diversas, nào póde dizer-se 
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nada de positivo, porque, mais do que os commentarios e as interpreta- 
cÓOes, falta o excavar de ruinas nos proprios logares, e seria este o cami- 
nho seguro para chegar ao descobrimento da verdade. Entretanto, fosse 
ou náo em Lindoso a Flavia Lambria, náo nos parece menos interessante 
o estudo de Cidadelhe e Britello, onde coim toda a certeza existiu uma 
qualquer povoacáo romana. 

Continuando na rememoragáo das tradigóes de Lindoso, notaremos o 
foral que D. Manuel Ihe deu em Lisboa em 1514, com muitos e grandes 
privilegios. A casa real era senhora 
do concelho, e as justicas. d'este 
constavam de camara, juiz ordi- 
nario e mais empregados respecti- 
vos, sendo os vereadores e juizes 
feitos pelo pelouro, dando-Ilhe o 
corregedor as cartas. O padroado 
da egreja de Lindoso pertencia ao 
sacro collegio patriarchal, que ahi 
apresentava o vigario collado com 
1007000 réis de renda por anno. 

Para que em tudo sejam com- 
pletas as suas tradigóes, Lindoso 
diz-se ter sido a patria de Santa 
Eufemia, martyrisada em Obobri- 
ga, uma outra cidade romana de 
que fallaremos em um dos capi- 
tulos seguintes, quando passarmos 


em Rio Caldo, nas vertentes do 
Pelourinho da Barca — Desenho do natural Gerez. 

FOCUGPRT UM Modernamente, Lindoso é uma 

das mais abundantes parochias da 

serra, tendo magnificas encostas cultivadas, em que a propria vinha se 

dá, apezar da aspereza do clima. Sáo povoados de caga os seus monta- 

dos e náo raro o Javali abala das suas brenhas silvestres para talar os 
campos de milho junto da povoacáo. 

No logar da Magdalena, proximo da raia, faz-se no dia $ de setem- 
bro uma das mais pittorescas feiras do concelho e a ella concorrem mui- 
tos dos povos da Galliza. 

Carunhamos para S. SILVESTRE DA ERMIDA. A designacáo da 
modestissima parochia basta para definil-a; nem o leitor precisa mais do 
que esse nome para debuxar na sua imaginagáo a humilde. esmeralda 
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engastada nas brenhas asperas da serra da: Amarella. Pertenceu antiga- 
mente za IErmida. ao couto de Aboim da Nobrega e fez parte da freguezia 
de S. Miguel d'Intre-ambos os Rios, de que se emancipou em 1834. 

GERMTIL náo é menos modesta que a sua. visinha, e se ndo foram 
Os seus costumes um tanto primitivos, ndo teria o viajante que parar ahi 
a fim de conhecel-a. 

I? sobretudo a estas. freguezias da serra que podem applicar-se, em- 
bora depois de rectificadas, as noticias do communismo romanesco, com 
que 0o Iivro de D. Antonio da. Costa alvorocou, mais do que os espiritos 
constitucionaes, aquelles que pensam um pouco em recolher as tradigóes 
e usancas do paiz. O leitor encontrará mais adiante umcr gravura, compo- 
sicdo de Almeida, em que se representa com za fidelidade possivel eni táo 
estreitos limites uma. queimada na serra. 

Sdo especialmente os habitantes da. [£rmida e de. Germil. os que as 
promovem, ou seja com o ftm de affastar os animaes do povoado, ou seja 
com o intento 


aqui apparece o. principio da associacdo communista — 
de produzir uma tal quantidade de carváo, que o resultado da venda feita 
na Darea ou nos Arcos possa cobrir os encargos das contribuigóes coin 
que as freguezias sao fintadas. Ndo 6, pots, um cofre geral que existe com 
uma tal ou qual organisagáo economica; a necessidade do momento e que 
produz a assoctacádo das vontades dirigidas por uma mesma intencáo. 

O regedor diz que é necessario pagar e entào os de Germil para se 
alliviarem do encargo dizem uns para os outros:-— vamos a Isto — e as- 
sim combinam fazer a quetmada. Duram estas queimadas ás vezes horas 
e dias, e é do carváo das urzes que mais os montanhezes se aproveitam 
para o seu pequeno commercio. 

Quem passa de norte a alguma distancia das queinadas gosa um es- 
peetaculo magestoso e bello, vendo lavrar o incendio. pela. extensáo das 
estevas, largo e vasto, como a flux em toalha d'uma formosa aurora bo- 
real. 

De Germil para a freguezia de AAZLAS o caminho continua. pelas 
asperezas da serra, mas quando se tem dobrado o monte da Gallinheira 
e se olha para baixo, à vista repousa docemente na cór verde clara da 
vegetacáo do valle, d'onde uma agradavel sensacáo de frescura parece 
evolar-se, como se fóra realmente um lago emmoldurado entre monta- 
nhas essa bacta, em cujo centro se levanta o campanario da aldeia. 

Moldura formidavel e grandiosa, em que a Fraga do Penedo ou Cu- 
mietra fórma a linha norte, a Gallinheira a de nascente, o. Fojo Lobal a 
de sul, e os montes da Nobrega a do occidente! 

Um quasi isolamento em que está esse valle fertil, onde as aguas 
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scintillam como diamantes e os prados teem o aspecto das alegres paysa- 
zens de Corot. 

Parece ter sido antiquissima à povoacádo de Azias, romana certa- 
mente, segundo o attestam as muitas moedas com as legendas de varios 
imperadores que por ahi se tent encontrado. 

A matriz de Azias fo! reedificada no principio do seculo xvi. A fre- 
guezia tem mais duas capellas publicas; uma dedicada à. S. Sebastiáo, 
construccáo do seculo xiv, outra sob a invocacáo do Bom Jesus, editicada 
em 1700 e administrada pela contraria da mesma denominacáo. 

IZm Azias encontrámos a velha estrada que vmha da antiga comarca 
de Pico de Regalados por S. Miguel d'Entre-ambos os Rios e Lindoso, e 
será essa a que seguiremos, como t'o indiquer já no 1tinerario previamente 
tragado. Náo imagines, todavia, que vamos seguir um caminho de rosas 
até chegar ás margens do Lima; continua o collear pelas encostas e planu- 
ras da serra, arido aqui, um pouco menos fatigante além, mas em quasi 
todo o percurso com a nota silvestre das sargas bravias da montanha, com 
os barrancos e ribeiros d'agua, que tornam estas excursóes táo incommo- 
das e perigosas a cada passo. valendo apenas aos viajantes à seguranca 
dos animaes, que teem o habito d'estas caminhadas, e nenhuns melhores 
para isso que as bestas dos carvoeiros ou as dos almocreves. O que ellas 
náo sáo c para pressas, posso atlirmar-t'o por experiencia propria, apezar 
de o Felix me dizer muitas vezes que eu 1a sobre o albardáo tdo bem 
como n'um comboyo. 

Dá isto ao menos enusejo para estudar a pavsagem e ouvir as lendas 
que o guia nos vae contando, quando as náo vae cantando. For n'esse ca- 
minhar lento pela serra. que o Felix me apresentou em rima, nem sempre 
correcta, o retrato ideal d'uma namorada que se requesta e a quem o ma- 
cho rouxinol vae enternecendo a resistencia com a enumeracáo das perfei- 
coes que n'ella encontra. 

— Ora ouga lá—dizia-me o Felix, depois de ensaiar a sua voz de 
barytono e preludiar a toada táo original, que eu náo te posso transmittir 
por ter um ouvido anti-musico. embora apaixonado pelas bellezas da arte. 

I-stá em frente da sua Ella o cantador enamorado, e com o pincel de 
poeta vae-Ihe fazendo o retrato, onde ha a nuance sentimental e inspirada, 
a cór vermelha c petulante do desejo, o trago delicado do mavioso lvrismio 
popular. 

O leitor ouve o Felix, se é que a leitora, se este livro as tem. o ndo 
escuta de melhor vontade: 
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€ a coisa mais brilhante, 
que trazes pra namorar. 


/. o dia em que te nio vejo 


süo saudades de contin'o. O teu pescoco é branco 
como o papel de escrever, 
"ens as orelhas de neve quem me dera ser doutor, 
como o doce assucaradas, que n'elle aprendera a ler. 
jÀ te nio fallo dos brincos, 
nem das prendas que arrecadas. 'Tem-T'os hombros dircitinhos, 
direitinhos e eguaes, 
A tua testa, menina, nem sio altos, nem sio baixos, 
é do mais fino crystar (al) sio tio bons como os das mais. 
deves cobril-a com um véo 
para se nào abrasar. E:sses teus bragos, menina, 
sio cintos com que me aperto, 
Tens as sobrancelhas pretas se me apanho dentro d'elles 
como as pennas d'um gaio, se me fórma um céo aberto. 
quizera beijar-tas ambas 
se Ihes n&o causára damno. I:sses teus peitos, menina, 
sdo duas peras maduras 
'Tens o rosto vermelhinho, comidas em todo o tempo 
vermelho cór de rubim, servem de proprias docuras. 
sao as rosas mais apuradas, 
que tu tens no teu jardim. "Tem-l'a cinta delgadinha, 
wajis bem ao meu parecer, 
Nos campos d'esse teu rosto menina que tanto apurz, 
avisterdois diamantes, dé combate ao meu saber. 
elles se me representam 
duas estrellas brilbantes.. |. ..... CETERTOITID T— 
'Tem-l'o nariz delicado, SH GR STD NE E Mr 
tua bocca tem virtude, du SI ee EODUER 


é um mana que se bebe, 
que aos enfermos dá saudec. Do teu joelho p'ra baixo 
brilha sempre a melhor meia, 
ai, dé-me parte, menina, 

pra eu là ir depois de ceia. 


"V'em l'os dentes miudinhos 
como pedrinhzs de sal, 
vel-as, se me representa 
como o mais fino crystal. Debaixo dos teus sapatos 
se fórma um grande exercito, 
aqui tens minha menina 
teu corpo notado em verso. 


Esse teu queixo, menina, 
é pedra de marear, 


— sto, porém, havia de ser ao som da viola—-observava o Felix, 
nào ha nenhuma que Ihe resista. 

O que eu náo podia, porém, comprehender, era como na enumeracáo 
das bellezas da requestada figurava um grande exercito debaixo dos seus 
sapatos! 


ex- 
plicou-me entáo o Felix, dando pelo que se via á palavra a significacáo 
de numero, de agrupamento. 

E a cantar cantigas vae o guia entretendo o tempo até que passamos 


— Um exercito, um exercito d'estas perfeicGes que se cantaram 
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na primeira das Chás, a. freguezia de .S. JO.ÍO DE VILLA CHÁ, sobre 
a esquerda do caminho. Nada de notavel encontramos que descrever, e 
vamos por isso jornadeando sem parar. No dia 20 de julho faz-se no lo- 
sar de Santa Marinha uma boa romaria. 

Ali está já o campanario da humilde freguezia de S. 777L1GO DE 
VILLA CHÁ, dominando a pequena aldeia, que fica sobre a encosta, onde 
a cultura se estende como que em taboleiros arrelvados, cheios de vigosa 
frescura. 

Sente-se a proximidade do. Lima; os ribeiros sáo mais. frequentes, 
descendo como formosas cascatas pelo declive da montanha. A. natureza 
náo é rude como na serra; tem jà os encantos da agua, encantos. ainda 
mysteriosos, que 0 rio parece esconder no profundo leito em que vae ador- 
mectdo. De cá os pendores da serra da Amarella, de lá os aleantis do Soa- 
jo; em baixo as veigas de S. MIGULEL DUPRULRISSUMIBOSSOSSIRONY 
com o seu tom alegre de verdes. claros, recortando o cinzento. escuro das 
montanhas, de cujas encostas se despenham as ribeicas atfluentes do Li- 
ma, que na planicie formam sinuosidades graciosas, dando assim pela sua 
disposigáo hydrographica o nome á antiga. freguezia e villa extincta, a 
que D. Manuel deu foral em 1519. I2 ás suas veigas de Meáes que se 
refere D. Antonio da Costa, quando diz: «que estáo divididas em. qui- 
nhóes pelas familias, mas que estas náo as cultivam. A cultura e a ceifa 
executa-as de um extremo ao outro a communtidade, recebendo. depois 
cada familia o respectivo quinháo.» 

Isto náo é inteiramente exacto, pois nào existe 0 communismo a que 
allude o primoroso escriptor. IZ certo que a ceifa se faz geralmente em 
uma determinada occasido, mas ndo para que o producto se ajunte e seja 
depois quinhoado: o accidentado dos terrenos e a sua disposicáo em ta- 
boleiros é que obrigam á simultaneidade de servico e ao reciproco auxilio 
de visinho. para visinho. Como esses taboleiros de cultura teem servidóes 
communs, fazem-se nos mesmos dias os trabalhos de lavoura ou ceifa, para 
obstar à que os mais retardatarios em semear ou os mais apressados em 
colher náo prejudiquem 0s campos dos seus visinhos. De resto cada um 
colhe o que é seu, e guarda-o, como bem lhe parece, náo tendo os espi- 
gueiros de commum ordinariamente senáo o local, como vimos em Soajo 
e Lindoso, o que é ainda justificado por uma necessidade de terreno. Os 
proprios trabalhos de ceifa náo sáo executados sómente pelos trabalhado- 
res da localidade; os proprietarios vem para esses dias contractar jorna- 
leiros ás freguezias mais visinhas da Barca e Arcos, os quaes para lá so- 
bem effectivamente ás levas de sessenta, oitenta e cem pessoas. 

lZstes mesmos .costumes se observam em D2R/ITELLO, onde uma 
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egual causa geologica subsiste a dar a explicacáo do facto. Sáo, pois, en- 
tenda-se bem, communs os dias de trabalho, porque assim o exige a dis- 
posicáo da terra, mas individuaes as colheitas, e pagos até separadamente 
os jornaleiros, que mette cada lavrador nas suas courellas. IZ para deter- 
minar esse trabalho, quando a maturacáo das colheitas está prestes, que 
o juiz do logar toca de vespera a carrapita (buzio) com o fim de convocar 
O povo para uma reuniáo do dia seguinte, em que se decida da occasiáo 
da colheita. Comparece um individuo de cada casa e, segundo as circums- 
tancias que cada um pondera, assim se resolve principlar ou náo o traba- 
Iho, escolher os campos por onde deve comecar a faina, detalhar n'uma 
palavra todo o servigo a fazer. |2 n&o é só para as colheitas que se etfe- 
ctua, sob a presidencia de um uis, uma assembléa local; é tambem para 
às sementeiras, para as regas dos campos, havendo entáo os chamados 
Juises da agua, etc. 

Náo assistimos, com bem pezar, a nenhuma d'essas assembléas ru- 
raes; mas porque visitámos as parochias da serra e nos informámos cdire- 
ctamente dos seus costumes, interrogando os que ahi vivem e os que ahi 
mais ou menos teefh. permanecido, nos julgamos auctorisados a corrigir 
levemente as paginas coloridas do livro No Mi/tio, onde vemos «accudi- 
rem ao logar os homens com os seus casacos de burel avivados de azul, 
calcóes, polainas. colletes e barretes de burel tambem, para discutirem em 
assembléa solemne os negocios de interesse geral.» 

Ainda uma outra decepcáo esta a do modo de trajar, que mais par- 
ticularmente impressionou o artista nosso companheiro de viagem, que 
por forca queria achar cosumes originaes para compor os chromos que 
figuram n'este livro. Veste o geral de modo vulgar, depois sobretudo que 
a emlgracáo os separou das suas montanhas asperas; apenas alguns ve- 
Ihos dos logares de Lourido e de Sobredo, e as mulheres ainda, como o 
leitor póde vér no typo da de Soajo, conservam a persistencia do antigo 
trajar to pittoresco. 

Da pastoreacáo dos gados diz tambem D. Antonio da Costa ser feita 
em communm, substitumdo-se de tres em tres dias os pastores tirados de 
cada familia. Nem sempre é assim, e ordinariamente só com o gado bo- 
vino é que se tem o especial cuidado de Ihe nomear os pastores, que por- 
que se revesam no servico, se chamam veserros ou rigieiros. De resto sáo 
os rebanhos deitados para o monte, de manháà, e elles mesmo vem procu- 
rar á noite. as respectivas córtes, quando náo ficam por lá ao abrigo das 
grutas naturaes, como vimos acontecer na serra da Bolhosa, nas penhas 
do castello da Fórna. 

Feitas estas rectificacóes ao que diz o escriptor referido, ndo pode- 
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mos com elle deixar de concordar, que a persistencia. d'estes usos indica 
realmente uma organisacgáo communista, original na verdade, e onde po- 
dem bem estudar-se ainda os vestigios da primitiva civilisacáo do nosso 
paiz. 

Náo podemos alongar mais estas investigacóes interessantes, porque 
é a d'um simples /ouriste, náo nos cancamos em repetil-o, a excursáo que 
vamos fazendo pela formosa. provincia. Os especialistas, porém, devem 
ali encontrar um rico filáo a explorar, e com tanta mais presteza o devem 
fazer, quanto a civilisacio actual vae fundindo esses primitivos costumes, 
e carreando para as brenhas até agora isoladas das serranias do Soajo e 
da Amarella os materiaes que trasbordam do vehiculo do progresso. 

Ainda náo ha estradas, é certo, que facilitem essa sociabilidade, mas 
já no mappa do districto póde o leitor vér 0 trago por onde está proje- 
ctada a primeira, e ai das pobres tradicóes e lendas barbaras, quando o 
macadam invada, como um triumphador ovante, o recinto do solitario cas- 
tello de Lindoso. 

—Que, n'este momento, em verdade te digo, eu preferia, a ter de 
imaginar a estrada, que ella estivesse. prompta. para*me conduzir. desde 
Britello, onde estamos, até á Barca onde chegaremos breve, depois d'uma 
rapida visita ás duas Touvedos e Villa Nova de Muhia. 

De BRITELLO dissemos já a proposito do logar de Cidadelhe, de 
Lindoso, o que a tradicáo refere ácerca da sua antiguidade. J. A. de AI- 
meida no seu Diccionario de Chorographia indica a existencia. d'uma esta- 
tua que, talvez convenientemente estudada, se aida. existe, podesse. elu- 
cidar um pouco esse problema archeologico. Seria uma estatua como a 
do Pateo da Morte? [zs o que diz esse escriptor: «Na. veiga do vdo da 
Lage estava uma figura de pedra, sem cabeca nem máos, nem pes, que 
fot passada para junto da capella do Rosario e tinha um escudo no peito; 
quando queriam chuva iam os moradores cantando a ladainha e a. pu- 
nham de brugos; no prestito deviam ir tres Marias virgens; querendo sol, 
a punham de costas; tirou este abuso o abbade Antonio Toscano de Li- 
ma.» IZm DBritello e proximo do rio está o paco de Britello, cujo primeiro 
senhor foi D. Payo Rodrigo de Araujo, a quem D. Diniz fez de Jure e her- 
dade alcaide-mór de Castro Laboreiro e Lindoso. 

Festeja-se na freguezia a 8 de setembro Nossa Senhora da. Penha, 
assim. chamada. porque á sua capella serve de docel uma. grande. penha 
de granito. Como a sua visinha. Lindoso, a. freguezia de Dritello eria muito 
gado e caga, e é interessante a sua flora montesina, em que sobretudo os 
medronheiros abundam. 


De S. Miguel d'Entre-ambos os rios para baixo as grandes massas 
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graniticas vào desapparecendo; o rio deixa de correr apertado entre as 
gargantas das montanhas, e a margem readquire essa poetica feicáo riso- 
nha táo nossa conhecida já. IZ n'esse quadro bucolico e singelo que vemos 
supcisec teca S. SHELL PADOR DI TOUVEDO, cujo campanario dista 
da margem Lima uns dois kilometros apenas, e logo adiante e ainda mais 
proxima do Lima, como se quizesse disputar preferencias de paysagem á 


.. um espectaculo magestoso e bello... (pag. 365) 


sua homonyma, apparece-nos S. LOURENCO DE TOUVEDO, onde 
existe a antiga torre solar dos l'ouvedos, que no seculo xiv passou para 
D. Leonor de Alvim, mulher do celebre condestavel D. Nuno. Alvares 
Pereira, e d'estes a sua filha unica D. Brites, que foi como esposa do 1.? 
duque de Braganca D. Atlonso o tronco da actual dynastia. 

VILLA NOVA DE MUHTA, a uma distancia sensivelmente egual 
. da villa e da margem do Lima, continua com os mesmos aspectos de pay- 
sagem, esbatidas n'um tom de verde claro as suas formosas varzeas, as- 
sombreados os bosques, rendilhados de uveiras e arvores fructiferas os 
seus campos de cultura. 

Pelo Espirito Santo, porém, quando as macieiras florescem e que os 
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amentilhos dos castanheiros franjam de oiro 0s verdes ramos copados, e 
que é vel-a, no dia da sua grande romaria a Santa. Rita, festiva e alegre, 
como se para multiplicar-Ihe as louganias da natureza fossem necessarias 
as alegrias da festa. 

Foi antigamente esta parochia abbadia e couto do convento de Mu- 
hia, de conegos regrantes de Santo Agostinho, fundado por D. Godinho 
l'afes de Lanhoso, rico homem que serviu a Aflonso VI de Leáo e a seu 
genro o conde D. Henrique. IZm 1141 confirmou e demarcou D. Atlonso 
Henriques o couto de Muhia; mas porque os Magalháes, senhores da 
Barca e lerra da Nobrega : quizessem mais tarde devassar, apezar de 
terem carta para se náo int; netterem no couto (140.4), foi este extincto 
por causa de tantos pleitos e passou á jurisdiccáo da Darca. 


Estamos finalmente na villa, e, como à sua visita está feita, apenas 
nos demoramos o tempo necessario para que se prepare o carro que tem 
de conduzir-nos pela estrada real que segue para Braga. 

I: tambem a que atravessa o concelho de norte a sul, e nas margens 
da qual ficam situadas, pela sua maior parte, as freguezias ruraes que 
ainda nos resta visitar. Vae comnosco o meu amavel condiscipulo e bom 
amigo Joáo Julio, que tantas vezes tem percorrido, nas suas excursóes 
clinicas, os velhos caminhos de todas essas aldeias e tantas vezes tambem 
a formosa estrada que o leva ao ninho seu paterno, no proximo concelho 
de Villa Verde, onde vae continuar a ser nosso guia e nosso hospedeiro 
bizarro. 

Deixando sobre a esquerda o largo da Feira, que o leitor veria extra- 
ordinariamente concorrido, se aqui passasse, nos dias da feira bimensal, 
a 8 e 22, e passando em seguida proximo da capella de S. Dartholomeu, 
que fica ao fim da rua Direita e principio da carreira de Santo Antonio, 
onde se faz a grande feira annual de S. Bartholomeu, cuja especialidade 
consiste nas transaccóes sobre o linho,—interna-se o carro por uma for- 
mosissima alameda de uveiras, talvez de uns dois kilometros de extensáo, 
e vae a gente encantada com esse magnifico lance de estrada, como ha 
poucos na provincia. 

Sobrepujada pelo velho castello de Aboim fica-nos sobre a esquerda 
a freguezia de PACO VEDRO DE MAGALIIÁES, antiga matriz da 
villa actual, á qual depois esteve annexa. Denominou-se primeiramente 
Magalháes ou Mangalháes, e 5ó tomou a denominacáo actual depois que 


DONIE DA BARCA 375 


a familia Magalháes ahi estabeleceu 0 seu solar, tomando o appellido do 
nome da freguezia onde já existia à. quinta e paco velho (vedro) perten- 
cente a D. Sancha de Novaes (outros dizem D. Aldonsa Martim de Cas- 
telláes), com quem casou Atlonso ltodrigues, o primeiro que no reinado de 
D. Diniz tomou o appellido de Magalháes. A fundacáo do prazo de Paco 
Weduece de 1596. 

Pelas informacóes que ficam dadas, póde o leitor avaliar da antigui- 
dade d'esta parochia, cujo. esplendor cahiu. com os progressos da villa 
actual. [2 por isso antiquissima a sua matriz que tem o privilegio de sa- 
grada e de n'ella se poder dizer missa sem. pedra de ara. Iii Magalháes 
ldz-se em janeiro a rómaria de S. Sebastiáo. 

Vamos entre solares. Á esquerda o de Paco Vedro, que já te descre- 
vemos, à direita à torre de Quintella, hoje pertencente ao ex." sr. Antonio 
Pereira de Lacerda e Mello. Depois em NOGUTEIRA, cujo campanario 
vemos além sobre uma ondulacáo do valle, a casa da Agrella que pertence 
aos herdeiros de Antonio de l'aria. Villas Boas. 

O castello de Aboim parece acompanhar-nos ainda, quando olhamos 
sobre a esquerda e vemos o outeiro em que elle está situado. Se 0 trans- 
pozessemos, encontrariamos o campanario da. freguezia de S. PAZZ ou 
SLM PRIZ, a cujo terreno pertence o monte da Nobrega, ainda hoje en- 
cimado pelas ruinas do antiquissimo. castello, a favor do qual foram pas- 
sados os foraes, que depois se applicavam à villa moderna de Ponte da 
Barca. For solar dos Nobregas e senhor d'elle D. Ourigo ou Rodrigo, o 
relho da Nobrega, essa figura lendavia de cavalleiro esforgado e generoso, 
que enche com o brilho dos seus feitos de armas contra os arabes as pa- 
ginas primeiras da. nossa. historia. FEseriptores cvendeiros fazem subir a 
fundagáo do velho solar quasi aos tempos noemicos, attribuincéo-a a0 rei 
rigo, hisneto de Tubal. A verdade é, porém, a que noticiamos, e ndo póde 
ir-se aléem da epocha de D. Atlonso lI, e quando muito do conde D. Hen- 
rique. para a data d'essa fundacáo. IZra n'esse castello, como jà dissemos 
em uma das paginas anteriores, que se fazia outr'ora a audiencia e onde 
estaya a cadeia. da "l'erra da Nobrega. 

Que massadora coisa é o cavar em ruinas, quando a natureza é táo 
risonha como no quadro instantaneo que o leitor agora. vé. Fique em paz 
o castello de Abcim, com os seus privilegios esfarellados pelo tempo, e 
abra a gente os olhos para esta feiticeira pavsagem, onde 0 outeiro coroa- 
do pela alvinitente. ermida. de S. Sebastido desafla o appetite á contem- 
placáo d'esta bucolica perfumada. 

Estamos na freguezia de S. 7Z7740ME DE VADE, cujo campanario 
veriamos, se nos dessemos ao incommodo de fazer a. pequena. ascensáo 
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do outeiro de S. Sebastiáo. Nada, porém, ha de notavel a visitar. ahi, a 
náo ser, e isso sob um ponto de vista muito restricto para um /ouriste, a 
torre de Pousada, que foi dos Araujos e depois dos senhores da Ponte da 
Barca, e a antiga casa e quinta das. Zisuas, de que é possuidor actual o 
sr. José Bento Pestana da Silva. 

Náo aconselho por isso o leitor a essa visita, mesmo porque tem 
melhor que vér, se quizer desviar os seus olhos do outeiro de S. Sebas- 
tiáo e relanceal-os para esta encosta da direita;, em que assenta o mages- 
toso convento de S. MARTLNHO DE CRASTO, todo enfofado em ver- 
dura, onde por certo empregaria melhor o seu tempo que em S. Thomé 
de Vade. 

O convento, de conegos regrantes de Santo Agostinho (cruzios), foi 
fundado em 1136 por D. Onerico Soeiro, senhor de Crasto, como consta 
da inscripcáo existente na porta da egreoja: 

«Era M. C. LX XIII] (1174 00 1136 de J. Chostome 6) 
may. caeplta est opera ista.» 

O fundador doou depois em 1142 ao mosteiro tudo quanto possula 
n'esta terra e em 1196 o arcebispo de Braga, D. Godinho, mais ampliou 
as rendas e o edificio. Náo se limitam aqui as doagóes. 2m 1190 0s qua- 
tro abbades de Oleiro, Sampriz, S. Romáo de Nogueira e Braváes dáo as 
suas egrejas ao mosteiro e n'elle vem professar; e quasi um seculo mais 
tarde, em 1278, Esteváo Joáo, cancellario de D. Affonso IlI, deixa ao con- 
vento todas as herdades, casas. quintas e vinhas que possuia em Valenca 
e um grande casal que tinha em S. Joáo de Longosvalles. 

Mas como náo ha bem que sempre dure, essa florescencia do mos- 
teiro obedeceu á regra geral, e em 1615, depois de ter passado já a com- 
mendatarios, que absorviam todas as rendas, encontram-se apenas dois 
frades no convento, que n'essa mesma epocha é unido ao de Santa Cruz 
de Coimbra, por bulla de Clemente VIII. Feita a historia do mosteiro, a 
da hoje humilde parochia do Crasto, náo tem com que fazer-nos demo- 
rar, e seguimos por isso até CI/7DE DIz WEELLA VERDI ondesesmm 
torre e paco de Villa Verde, que pertenceu á filha do velho fidalgo da No- 
brega, D. Elvira, casada com Lourenco Mendes, de Gondar. 

Ainda o monte que fica sobranceiro á freguezia conserva 0 nome de 
D. Elvira, talvez desde que aos seus ares puros se acolheu com mais ou- 
tras senhoras a filha de D. Ourigo para viver ahi religiosamente por occa- 
siáo de uma grande peste que assolou o reino. 

O valle vae estreitando cada. vez mais, sem que por isso a vegetacáo 
deixe de ser frondosa, tanto na encosta das montanhas, como nos campos 
que marginam a estrada. 
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Além está S4LNTA EULALIA DE RUIVOS, antigamente /turiolos 
ou Jeuirolos, parochia já pelos annos de 1408, como se vé de um prazo 
que um arcebispo de Braga fez a um tal Anagildo. lF'romarigues, n'essa 
epocha. I em Ruivos a casa de Real, solar dos Cerqueiras. 

Estamos a chegar a S. PZDRO DI VADE. E. da freguezia o cam- 
panario que nos apparece entre vegetacáo sobre o lado esquerdo da es- 
trada. Esta e a Fade, que descrevemos já, constituam, no principio da 
monarchia, uma só freguezia conhecida pelo nome de S. Pedro de Vaadrt. 
A separacáo eflectuou-se mais tarde, erigindo a primeira em matriz a er- 
mida de S. Thomé, que ficou sendo o seu orago. 

Um pequeno episodio revela-nos n'este instante uma usanca do con- 
celho. trivial em todas as suas freguezias. 

Pela estrada vemos passar grupos diversos, um ou outro padre de 
batina sobracada, mulheres ainda chorando a perda de algum ente que- 
rido. ''razem o caminho da egreja de Vade. Náo ha duvida que vem de 
assistir a algum enterro, porque se reconhec?, apezar de estar banhada em 
luz a natureza, o ar merencorio que apresentam nas physionomias. IEn- 
tretanto a muitos vemos, aos que mais pobres se nos affiguram, trazer 
páes de trigo nas máos. Dir-se-ia. que para os lados da egreja se tinha 
aberto uma padaria ou alguma pipa do novo, a que toda essa gente aca- 
bava de fazer a prova. 

O meu condiscipulo sorriu-se da observacáo e explicou 0 costume. 
Morrera alguem certamente, e todos os amigos do morto ou da familia vi- 
nham de assistir á inhumacáo do cadaver; recebia cada um no fim um 
páo de pataco e um ou dois copos de vinho; chamava-se a isto a collacáo, 
recebendo os padres mais uma ou duas velas de quarta. 

Ahi estava a rasáo dos grupos em que haviamos reparado; os que 
náo comiam o páo mesmo junto da pipa, levavam-o para sua casa. A col- 
lagdo substituiu os banquetes funebres a que assistimos no concelho de 
Caminha e no Soajo. A familia dorida manda para junto do adro uma ou 
duas pipas de vinho e alguns cestos de páo, e mal as ceremonias funebres 
terminam, vem cada um receber a sua coffacáo. 

O leitor. vé descer dos montes do Oural aquelle pequeno ribeiro con- 
Huente do Vade, que vae serpeando aqui. pela. planicie fóra? Náo Ihe sei 
o nome, creio mesmo que o nào tem nas cartas hvdrographicas ; mas 0 
que esse pequeno humilde tem, é, na encosta da serra, uns formosissimos 
effeitos de pavsagem, quando faz saltar as suas aguas de rocha em rocha 
para formar assim a linda cascata da Fervenca. 

I? já no termo da freguezia de GROVELLAS que o leitor tem de 
apresentar-se com o seu album, se é um pavysagista amador, e deseja por- 
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ventura esbocar essas deliciosas quédas d'agua. Um pouco mais massa- 
dor nos meus esbocetos, eu tenho de Grovellas a dizer-Ihe apenas que foi 
antigamente do concelho de Aboim da Nobrega e que, segundo a tradi- 
cáo, no sitio chamado a Tina de Ouro, fizeram os arabes excavagóes do 
precioso minerio. 

[E:stamos a chegar ao extremo sul do concelho e resta-me ainda fallar 
da fertil parochia de BOZVAES, que vemos desdobrar-se além para so- 
bre as vertentes da serra do Oural, cujos platós ou c/idos as freguezias li- 
mitrophes aproveitam como pastagens magnificas para os seus gados, e 
como arena vasta para as suas proezas de caca. Estes cAáos d'Oural lo- 
ram sempre realengos e nunca, apezar de Boiváes ter sido couto, ahi tive- 
ram ingerencla os senhores do termo. 

Findou a nossa excursáo rural, e de Villa Verde € já a serra da Por- 
tella que temos de seguir... no capitulo immediato. 


O concelho de Ponte da Barca está visto e nas informacóes que se- 
guem, o leitor sabe que náo temos em vista senáo apresentar uma conden- 
sacáo das suas manifestacóes de vida actual. 

I* o que vamos fazer. 

Com uma populacáo de 12:461 almas, das quaes pertencem á paro- 
chia da villa 1:007, sendo 430 homens e 577 mulheres, o concelho de 
Ponte da Barca entrega-se quasi essencialmente aos trabalhos agricolas, 
sendo de menos valia todas as suas outras manifestacoes. 

Nào tem jornaes que o representem na imprensa e as suas escolas 
primarias, em numero de 12, sáo ainda escassas para distribuir pelo povo 
a instruccáo elementar. Uma apenas existe para o sexo feminino na villa; 
as restantes, para o sexo masculino, dividem-se pelas freguezias de Bra- 
váes, Britello, Crasto, Lindoso, Ponte da Barca, Villa Chá e Villa Nova 
de Muhia. 

A estatistica dos crimes da comarca indica, para o anno de 1880, 21 
réos julgados, sendo 16 os crimes, 2 contra a ordem, 9 contra pessoas e 
3 contra a propriedade. D'esses 21 réos 18 eram homens e 3 mulheres; 
sabiam lér apenas 9 e eram analphabetos 12. Eram 14 da comarca, 6 de 
fóra e 1 estrangeiro. Foram 9 absolvidos e 12 condemnados a penas cor- 
reccionaes. 

Da agricultura do concelho ha sobretudo a especificar a sua riqueza 
cerealifera e pecuaria; a vinhateira & pouco importante. 
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O censo dos seus gados desenvolve-o 0 seguinte mappa: 
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Do relatorio do visconde de Villa Maior transcerevemos, a. respeito 
do concelho, o seguinte, embora reconhecamos que náo sáo muito exa- 
ctas as suas affirmacoes, tendo de entáo para cá havido maior desenvol- 
vimento da cultura da vinha: 

« Este concelho, diz o relatorio, tem só tres freguezias que produzem 
algum mas pouco vinho: sáo as de Draváes, Louredo e S. Joáo, que pro- 
duzem, segiindo a estatistica official, sómente 190 pipas. Todas as vinhas 
d'este concelho sáo de embarrado. As castas que n'elle predominam sáo 
borracal, vinháo, espadeiro, feijio e rerdelho, entre as brancas. Vindimam 
nos fins de setembro e principio de outubro. Fazem o vinho em pequenos 
lagares de cantaria e tambem em dornas de madeira, onde primeiro dei- 
xam estar às uvas até que comecem a fermentar: pisam-as entáo e dei- 
xam continuar a fermentacáo por mais de quarenta horas, e depois enva- 
silham o vinho sem Ihe ministrar pelo tempo adiante mais tratamento al- 
gum. Nào produzem senáo vinho verde tinto, delgado, ordinario e que 
náo se conserva além de um anno.» 

Como prova do que avancámos antes d'esta transcripcáo, adduzire- 
mos que os vinhos de Nogueira e Paco Vedro foram na exposicáo de Lon- 
dres considerados verdes de :.* qualidade e tinham uma forca alcoolica 
degno. E04. 

O expositor de Nogueira foi o sr. Antonio de Faria P. da C. Villas 
Doas e o de Paco Vedro o sr. Manuel de Brito F. Mendonca. 

As feiras sáo nos dias 8 e 22 do mez. A vida economica, porém, rc- 
gula pelas condicóes do visinho concelho dos Arcos, e nào massamos por 
Iss0 o leitor com mais minuciosas informagóes. 

O que temos dito basta para conhecer o que é e o que vale o con- 
celho de Ponte da Barca. O leitor tem ainda um meio para o comprovar: 
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ponha-se a caminho e visite-0; verá que vem encantado com a formosura 
casta das suas paysagens, com o tracto affavel dos seus habitantes, com 
o delicioso sorrir das suas correntes de agua por entre campos ou monta- 
nhas mais deliciosos ainda. Náo pense na Suissa, quando quizer amar a 
natureza; é quasi um crime náo conhecer primeiro esse rectangulo de terra 
encantador chamado Ponte da Barca. 
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a Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Lagóa, Podrenda, Salzedo, Mourello, Paco-travesso, Cochofrom, 
Cochogom, Villa, Casa Pedro, Cortonis, Casal Chonos, Granja, Outeiro. 

Comprehende esta freguezia os logares de Avelleira, Valle, Tuxugueira, Couto do l'orno, Brumeiraes, Costa, Moi- 
nlios, Salgueiral, Barrio, Quintaes, Cruz, Carvào, Sesial, Paredes, Souto. 

c Comprehende cesta freguezia os logares de Braváes, Mostciro, Porta, Redondello, Fim de Villa; os casaes de Eido, 
Vedoiro, Sontinho, Cova de Lobos, Requeijo, Ermeiro, Barbeitos, Bruzende, Peneirada, Sobrado, Ribeirinho ; e as qnintas 
dos Casaes, Redondello, Granja, Roda. 

d Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Paco, Parada Monte, Mosteiró, e a quinta do Paco. 

€ Comprehende esta freguezia os logares de Serzeda, Cortes, Meijoeira, Sonto, Continho, Castanheira, Costa, Pombas, 
Seara, Coval, Adega, D'Ero, Ruivos, Coucieiro, Ancede, Outciro, Veiga, Moinhos, Senem, Cortos, Couto, Trapa, Lage, Quin- 
to, Matta, Mosteiro, Romeo, Motta, Eiriz, Cartas, Lacadas, Tojeiras, Caldas, Porto, Bom. 

f Comprehende esta freguezia os logares de Quintaes, Quintaes de Baixo, Rio, Paco. S. Mamede, Marasa, Vieira, Me- 
denha, Danaia, Lage. 

£ Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Tamente, Sobredo, Lonredo, Froufe. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Carvalha, Fun'devilla e Real. 

i Comprehende esta fregnezia os logares da E greja, Sointello, Casaes Alvarinha, Mamoa, Barral. 

j Comprehende esta freguezia os logares da Egrvja, Codeceira, Outeiro, Birral, Resteva, S. Gregorio, Coutinho, Lan- 
dim, Figueiras, Simács, Paco, Bemposta, Porta-dona, €inzo, Fonte Coberta, S. Mamede, Paingáes; as qumtas de Cima de 
Villa, Lage, Piado e Pombal. 

k Comprehende esta freguezia os logares de Lindoso, Parada, Cidadelhe, e a qninta do Areal. 

| Comprehende esta fregnezia os logares de Motta, Quintella de Baixo, Quintella de Cima, Paredes, Pedregal, Terqas, 
"'Tomadinha, Torre Velha, Conto, Cachada, Agrella, Fignerredo, Redondo, Vinha do Veiga, lameirinho, Continho, Costa, Pe- 
reira, Moinho, Eidos, Egreja. 

m Comprehende esta freguezia os logares de l.nbeira, Airó, Vieira, Rua Nova, Fun'd'Oleiros, Marco do Corto, Cero: 
Lu Sesta, Quintáo, Egreja; os casaes do Monte, Pinheiral, Ribeiro, Boa Vista, e as quintas de Cavadas, Gandra, Covellas, 

uteiro. 

n Comprehende esta fregnezia os logares de Pavo Vedro, Egreja, Outeiro, Amendo, Cavadas, Paingdes, 'onte Cova, 
Paco, Felgueiras, Barreiro, Pencal, Penedo, Poca, Boncinhas, Talhoz, Alvaredo, Granháo, Campclinho. - 

o Comprchende esta freguezia, além da villa, os logares de Feira, Cruzeiro, Raposeira, Paincaes, Campa. 

r Comprehende esta freguezia os logares da Egreja. Recoleta, Casal de Cima, Casal de Baixo, Burgo, Vencimal, De- 
veza, Aldegáo, Enxertos, Portellinha, Outeirinhos, Velloso, Kcal de Cima, Real de Baixo, Tufe, Orteiral. 

4 Comprcehende esta fregiezia os logares de Cachadinhia, Carriqa, Pacos, Crasto, Penella, 'rades, lF'ormiga, Goge, Quin. 
pu EUN Covello, Cardellia, Travessa, Ventozello, Gandra, Costa, Ribeiro; as quintas de Portella, Penella, Frades € 

»andra. 

r Comprehende esta feguezin os logares de Gronro, Roman, Martingo. Correlho, Novaes, Real, Hospital, Torre, Ri- 
beiro, e as quintas de Beiral, Ribeiro, Ponte, Mimoso, Marquez, Villa do Conde, Azias, Carneiro, l'ostrellas, Lagos, Brazáo 
da Torre de Cima. 

s Comprehende esta freguezia os logares do Salvador on da Egreja, Deveza, Quinta, Cagil, Breia, Pedrada. 

t Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Souto, Boi Vivo, Redondo, Outeiro, Figueirinha, Fonte de Gatos, 
Sedouro, Pina, e a quinta da Agrella. 
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u Comprehende esta fregi 
Veiga, Pedra, Conto, Barracas 


reliende esta 


m E E esta fregnezia os logares 
Carreira, Regneixo, Mulher Boa, Quinta 


Conto, Eintrevinhas, Casal ; as quintas de Rodo, 
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Campo 4o Mio — Desenhio do natural jor Jodo de Almeida 
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Estamos no districto de Braga. 

Villa Verde é o primeiro concelho que 0 nosso itinerario aponta e 
para definil-o, eu náo encontro, leitor, senáo a propria palavra, que é na 
verdade a mais expressiva syunthese. 

I: realmente isso e pouco mais o concelho. Vegetacáo por toda a 
parte, luxuriante e frondosa, indicando a. intensidade da. cultura. Os po- 
vOs, € a politica tambem, lembraram-se um dia de crear algures um con- 
celho e uma comarca, e uma e outra coisa fovam feitas! Attendia-se ape- 
nàs á justa questáo da commodidade e era 0 bastante. Escolheu-se a villa 
actual para séde das justigas, como se podia escolher um outro ponto 
qualquer; differenza de mais ou menos fogos. 

Que diabo tambem haviam de fazer os de Villa Verde, se as condi- 
cOes economicas sáo por toda a parte as mesmas, se a cultura é por egual 
intensa no sul e norte, no oriente e occidente do concelho? Náo havia ra- 
zoes historicas, muito menos artisticas. O Pico de Regalados talvez se pr- 
que pela atfirmacáo. no que diz respeuto à historia; foi villa antiga, tinha 
talvez direittos adquiridos. Náo bastantes, ainda assim, para. que, poster- 
gando outras consideracóes de commodidade, lhe dessem a superioridade 
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desejada. Prado poderta tambem reclamar; fora, além de antiga, um cen- 
wo industrial importante. Villa Verde ficava ao meio; ahi está a. virtude! 
lot ella a preferida. 

O que me parece, leitor, é que, assim como os politicos, os paysa- 
gistas, se fossem os que houvessem de escolher o logar para séde da co- 
marca, vér-se-iam. verdes para encontrar entre tanta verdura um logar 
que... nào fosse verde. 

O supplicio d'uns e d'outros nio equivale, porém, áquelle que eu 
senti, quando, ao transpor a primeira zona do concelho, o meu amigo Joáo 
Darbosa me disse: 

Olha que se o quizeres percorrer todo, tens a visitar cincoenta e 
oito freguezias!. . 

Talvez eu entáo me fizesse. enr 

— ]nteressantes ao menos? perguntet esperangado. 

— Eguaes, sensivelmente eguaes. 

— Desisto. 

— Como queiras. . . 

Reflecti depois. 

— O diabo nunca é táo feio contio o pintam e o Minho tem que farte 
para encher a cartera de viagem de qualquer /ouriste curioso. 

l;nganei-me d'esta vez, porque está vasio o meu alforge, e apezar de 
tdo prodiga essa natureza gentil, que veste luxuosamente os valles e as 
encostas, eu tenho de dizer áquelles dos meus leitores, que esperam epi- 
sodios com rendilhados de estylo, descripeóes archeologicas, costumes e 
usangas locaes, que se despojem de táo fagueira. esperanga. logo aqui á 
entrada do capitulo, onde náo insculpo o verso de Dante 


Lasciate ogni. speranga, voi ch'entrate 


com medo de estragar a citacdo do poeta e de ruborisar a minha modes- 
ua, guindada, como tantas outras, a fazer citacóes d'uma lingua, que ella 
mal conhece. Náo desejava tambem, que o leitor se visse desalentado n'es- 
tas alturas da excursáo e que me abandonasse, por isso, no momento em 
que mais preciso da sua companhia amavel para atravessar, com a mi- 
nha bagagem de notas e de estylo, essas cincoenta e oito freguezias ruraes, 
mais terrivels para um /ouriste que escreve, do que os proprios circulos 
dantescos. Sabe o leitor de mais a mais que estes eram só nove! 

— Ah, que feliz que foi o Dante! 

Iz o diabo é que já escrevi o verso! 

Fique embora. Comego a persuadir-me que o rio Vade, que vae a 
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descer por esta garganta da. Portella, ndo é positivamente 0 rio Charonte, 
e que muito menos a modesta freguezia de COTVZS, na encosta, toda en- 
llorada de vegetagáao, póde ser o ante-vestibulo onde se encontram apenas 
almas sem virtudes e sem vicios. Com 609 habitantes, sendo 310 mulhe- 
res, náo é lá muito plausivel à hypothese. 

Covas pertenceu ao antigo concelho de Aboim da Nobrega e esteve 
annexa a S. Thomé de Vade, cujo abbade apresentava aqui 0o vigario. 

Do mesmo lado esquerdo encontra o leitor, embora náo veja d'aqui 
o campanario por ficar além da. encosta, a antiga [reguezia de 4807M 
DA NOBREGA, couto que foi de D. Joáo de Abotm, rico-homem do rei- 
nado de D. Aflonso IIl e seu modormo-mór, que no logar do Outeiro, 
junto de Pico de Regalados, teve à sua residencia. 

Patria do celebre capitào das naus da India, Joao Soares Vives, aqui 
nascido no Casal do Fixo, Aboim foi, além de couto, commenda da or- 
dem militar de Malta e teve as suas justigas especiaes, constando de juiz 
ordinario e dois. vereadores, procurador, meirinho, escriváo da camara e 
do civel, a cujas eleigóes presidia o corregedor de Vianna. 

A sua egreja matriz foi em tempos remotos mosteiro de freiras ben- 
tas. O leitor encontra n'uma reliquia sagrada, que aqui existe, um preser- 
vativo contra a mordedura dos cáes damnados, melhor diriamos, contra 
os seus funestos effeitos, porque e applicando esse amuleto sobre a ferida 
que o ameacado de raiva fica livre. De que te serviu o estudar, ó ingenuo 
Pasteur, em face d'este amuleto, que é um simples dente! 

Náo se sabe bem, se será o do síiso, ou se teráo tido siso os que o 
procuram; crendice parva é que elles tem como averiguada. Escriptores, 
porém, com... siso teem investigado já a procedencia do dente santo de 
Aboim; ha quem o supponha das maxillas de S. Fructuoso, abbade de 
Constantim, junto de Villa Real, onde se vé a sua cabega, exactamente 
sem um dente; quem o supponha de Santo. Eleuterio, papa, martyrisado 
em 196, ou de Santo Eleuterio, arcebispo de Braga, fallecido em 560. Dif- 
ficil caso é este, como véem! 

Questáo para sabios e dentistas!. . . 

Pelas margens do ribeiro que atravessa a freguezia, e na qual tem as 
duas pontes de Portabril e da Ordem, póde seguir-se até á. parochia de 
GONDOMAR, na montanha, onde ficam as nascentes d'este pequeno af- 
fluente do rio Vade, a seu turno confluente do Lima. Foi Gondomar da 
apresentacáo dos Menezes da Barca e é terra fertil bastante. 

No ponto em que vamos, subindo a serra da Portella, o valle é cada 
vez mis estreito, como se quizesse realmente fazer-nos sentir a linha di- 
visoria dos dois districtos, fechando com as ultimas terras da Barca o de 
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Vianna, e apresentando-nos ésta pequena garganta em que assenta Covas, 
como corredor de entrada para um mundo novo e differente. VALLÓES, 
sobre o lado direito, eriga ainda esta garganta cavada á custa das inclina- 
cóes do Oural. Vé-se da estrada o seu modesto campanario, sobresahindo 
d'entre a folhagem dos soutos. T'em como visinha na serra a freguezia de 
PENASCAES, nome que basta para indicar 0 que seja essa humilde pa- 
rochia montesina, assente sobre os alcantis do Oural. 

I5stamos no alto, na Portella de Vade. Bem te disse eu, meu caro, 
que Iamos a entrar n'um mundo novo e que a natureza, fechando-se nas 
estreitesas do valle, parecia querer fazer-nos experimentar alguma sensa- 
cáo de surpreza. Como é largo e grandioso o horisonte d'este pinaculo da 
serra! Que belleza, que panorama esplendido! 

A bacia do Homem e Cávado recorta-se là muito em baixo em fran- 
jas d'um verde-claro, a casaria salpica de branco toda a extensáo enorme, 
os pinhaes sáo nodoas escuras, as arvores meandros de jardim. Avista-se 
o Bom Jesus e o Sameiro, grande parte dos concelhos de Villa Verde, 
Amares e Braga! 

Um deslumbramento! 

Se o diabo viesse outra vez tentar o Christo, escolhia de certo a Por- 
tella de Vade para o fazer. EZ, queres que te diga a minha opiniáo? 

— Náo sei se o sonhador divino resistiria a esta seduccáo terrena, 
tantos encantos possue, tanto a podia julgar uma porcáo do paraizo. 

Vamos descer. 

À direita espreita-nos da serra um logarejo pertencente á freguezia 
de CODECEDA, que além fica no Oural, distante de nós apenas uns 
1:500 metros. Foi couto do mosteiro de Rendufe, tendo justigas proprias 
que o D. Abbade nomeava. 

Alguns solavancos mais por esta descida fóra e encontramos á es- 
querda 4 THÁES, o seu campanario soerguido sobre o monte do Picoto, 
dominando esta formosura do valle. Póde vér-se ahi o Paco de Athàáes, 
casa nobre que foi dos Limas e a favor da qual foi passado um padráo em 
1358 por D. Sebastido, privilegiando-a, assim como a toda a freguezia. 
À tradicáo refere que n'este paco estivera escondido algum tempo depois 
da derrota da ponte de Alcantara, em Lisboa, D. Antonio, prior do Crato. 

Sob o nome de ribeiro das Prezas passa na freguezia um pequeno 
curso de agua, que, vindo de Barros e Gomide, vae desaguar no rio Ho- 
mem, depois de unido a outros. Barros e Gomide sáo duas parochias, que 
ficam um pouco para além de Atháes e de que n'este instante vamos pouco 
distanciados, aproveitando por isso o ensejo de fallar n'ellas. 

BARROS, situada em um valle delicioso, na raiz do monte chama- 


VILLA VERDE 389 


" 


do Cortellio ou. Castello-de- Barros, foi antigamente concelho independente 
com a sua camara e juiz ordinario, vindo depois para a extincta comarca 
do Pico, d'onde passou para Villa Verde. IZ ahi a quinta do Mouro, que 
foi de Domingos Annes, de Guimaráes, porteiro-mór. 

GOMIDLE, do arabe goma, especie de faca de matto, foi o solar dos 
Gomides, senhores de Villa Verde, o primeiro dos quaes foi Gongalo Lou- 
renco de Gomide, escrivio da puridade de D. Joáo I. O grande Atlonso 
de Albuquerque era bisneto d'este primeiro ministro de D. Joáo. 

Gomide fot couto de Malta, com grandes privilegios. Teve juiz para 
0 civel, vindo do Pico de Regalados 0 escriváo para as audiencias. 

A descida continua, e, n'este rapido deslisar do trem, mal temos tempo 
para abracgar com a vista as paysagens que se vào desenrolando ora da 
direita, ora da esquerda, paysagens em que, por assim dizer, cada quadro 
representa uma freguezia rural, tào densa é a populacáo do concelho. 

Por toda a parte casaes espreitando por entre à vegetacáo, campa- 
narios esbeltos, macissos de arvoredo, ermidasinhas solitarias nos pinacu- 
los das montanhas. Além está, por exemplo, a de S. Miguel do Anjo, so- 
bre a nossa direita, d'onde o panorama deve ser encantador. Na falda da 
serra fica, d'esse lado, a freguezia de GODINHACGCOS, onde o leitor nào 
tem senáo a informar-se da lenda da torre de S. Mamede, obra dos mou- 
ros, segundo a tradigdo, que a considera como edificada por um, pode- 
roso e rico, para n'ella poder guardar a sua amante, que, desnecessario é 
dizel-0, era uma peregrina belleza de typo arabe. 

Descemos ainda. 

VILLARINHO aqui está sobre a nossa esquerda, atfastada da es- 
trada sensivelmente um kilometro; e proximo está S4NDZ, a antiga Santa 
Vaia de Barros, onde se diz que fot, talvez na casa da Penha, o verda- 
deiro solar dos Barros, antigos padroeiros d'esta egreja. 

Foi Dabo o primeiro nome da freguezia, e d'ahi talvez a corrupcáo 
para Barros. Sande, do hebraico Sandel, indica tambem uma origem ara- 
be, como Pabou, que significa porta. Náo tencionamos destringar questóes 
etymologicas e d'ellas apenas concluir para a antiguidade de Sande. 

Depois d'esta erudicáo de emprestimo, dou a gloria das interpreta- 
coes ao diccionario de Pinho Leal; parece-me, comtudo, que fica bem 
comprovado esse ponto. 

Adiante, 
senáo um passeio militar, um como que reconhecimento de terrenos esta 
excursáo ligeira e rapida, — fica S. MIGUEL DE PRADO. Estende-se 


pela encosta buiicosa e fresca a engragada aldeia. Náo tem historia nem 


melhor diriamos, volver direita, como se náo tenha de ser 


lendas peculiares. Um sorriso basta pois, uma nota breve, uma pequena 
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amabilidade para essa boa rapariga do campo! Náo nos corresponde com 
mais tambem essa jovial. 

Passamos junto de S. CI7R ISTOVAO DO RIO e descancamos por 
alguns instantes no seu logar de Pico de Regalados, no mesmo ponto tal- 
vez em que faziam paragem os almocreves que trafegavam trigos entre 
os Arcos e Braga, e que foram, por assim dizer, os fundadores da anti- 
quissima villa de Pico de Regalados, hoje dividida entre as duas fregue- 
zias de .S. Christoráo e S. Paio, ambas designadas ainda officialmente pe- 
los nomes de Pico de Regalados e ditferenciadas apenas. pelos seus oragos 
e fogos. A villa de Pico de Regalados (depois simplesmente Jeegalados, 
como Ihe chama D. Manuel no foral com que a doa em 1513), era uma 
das mais antigas comarcas e concelhos do reino, e como tal existiu. ate 
ao decreto de 24 de outubro de 1855, em que a séde das justicas passou 
para Villa Verde. 

Ainda hoje conserva o caracter de agrupacáo o logar do Pico, e póde, 
quem fór curioso, estudar nos seus edificios os vestigios bem claros d'um 
passado de maior grandeza. 

Dasta-lhe attentar no edificio incompleto que foi solar dos Abreus- 
Silvas, construido em 1790 sobre as ruinas d'um outro antiquissimo que 
foi dos primitivos senhores de Regalados, os Abreus de Merufe, dos quaes 
dizia Sá de Miranda pelo abuso que faziam do seu poder e riqueza: 


«Agora por que vos conte 
«Quanto vi—tudo é mudado! 
«Quando recolhi ao monte 
«Por meus visinhos defronte 
« Vi lobos no povoado.» 


Náo sei se ainda hoje póde affirmar-se com o poeta a existencia de 
lobos d'esta ordem em Pico de Regalados. Mas o que póde dizer-se dos 
seus actuaes habitantes é que sáo homens capazes de revolucionar o céo 
e à terra, e tanto que até 6 proprio S. Sebastiáo fizeram politico, toman- 
do-o como bandeira de guerra entre regeneradores e progressistas. Como 
bandeira de guerra e como pendáo de festa! IZ cada qual dos grupos ha 
de solemnisar com pompas mais luzidas o martyr advogado contra a fo- 
Iib, a peste e a guermat. .. 

'Se um dia os do Pico se lembram de o eleger pae da patria! e que 
o santo tem de vir em charola até S. Bento!.. . 

Que diabo! N'este paiz em que Santo Antonio foi militar e seguiu 
postos até capitáo d'um regimento, vencendo como tal o respectivo soldo, 
nào seria issO0 muito diflicil. Talvez até que os governos applaudissem, 
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apezar de ir distanciada de mais de um seculo a epocha beata de D. Joáo V, 
em que o facto aconteceu! 

Digamos da villa de Regalados. A estrada nova atravessa-a de norte 
a sul e, apezar de ser hoje, como dissemos, pertencente ás duas freguezias 
enumeradas, conserva ainda assim uma certa importancia, que 0 seu po- 
voado Ihe náo deixa perder. Tem por isso feira de gado e generos alimen- 
tares nos dias 17 e em todas as primeiras sextas feiras de cada mez. 

A estrada continua a descer e aqui temos já, um kilometro para a 
direita, um novo campanario. IZ o de MOZ, freguezia fertilissima, como 
O parecem indicar os seus campos intensamente cultivados, os gados que 
vemos pascer nos prados frescos e humidos. 

Agora é, ainda sobre o mesmo lado, a egreja parochial da freguezia 
de GEME, aquella que vemos destacar além por entre a casaria do logar. 

Náo ha razáo para que nos demoremos. 

Seguimos atravez do valle; o caminho é quasi plano. Fica-nos á es- 
querda o campanario de LA4UNZTAS, onde nada tambem ha de notavel 
para entreter à curiosidade do viajante. N'este ponto a estrada envia dois 
ramaes, um para nascente, outro para poente; vae o primeiro até Oriz, 
por emquanto, devendo seguir até Valdreu; vae 0o segundo até Docáos. 
Nós continuamos na estrada real e náo precisamos andar mais de um 
kilometro para chegar á séde do concelho, ao largo terreiro arborisado 
onde assenta a pittoresca povoacáo de 


LENELA VERDE 


A nossa gravura de pagina, tirada exactamente do ponto em que a 
estrada, vinda do norte, entra no largo, dá uma idéa bem nitida do que 
seja esta villa moderna, ainda com a feigáo de vasta aldela, tumida de 
arvoredo denso, os edificios atlrontados pelas ramarias frescas, verde n'uma 
palavra, verde bastante para attingir a maioridade d'uma villa que se preze 
de o ser, com a sua monotona seriedade de construcgóes agrupadas em 
ruas estreitas, candieiros de petroleo, egrejas de frontispicio escuro, um ou 
outro largo com chafariz esbelto, alguma hospedaria onde se morra de 
fome, jornaes que sejam orgáos dos politicos da terra, club onde se ador- 
mega da nostalgia do whist. Um dia virá em que Villa Verde, já entáo 
madura, tenha tudo isso e muito. mats ainda. Os chronistas de entáo que 
facam o favor de lér estas notas e de comparar os dois estadios da evo- 
lucáo e progressos da villa para admirarem a minha sagacidade de agora. 

Hospedo-me em casa do pae do meu amigo Joáo Julio Barbosa, um 
vellio respeitavel e sympathico, e a sua familia é desde esse momento como 
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se fóra a minha. Assisto a esse expandir de coragóes honestos e amigos, 
da máe que abraca o filho, das wmás extremosas que o beijam, e da re- 
prehensáo táo meiga como severamente risonha da madrinha, que o ac- 
cusa e o absolve, porque elle, o perdido. náo tivera alma de vir da Barca 
uns dias antes para vel-a. 

Parece que nos conhecemos desde muito e vimo-nos apenas ha al- 
guns momentos. |? assim a provincia. Sente-se a gente bem, á vontade, 
quando o acolhem n'um lar hospitaleiro, onde se respira uma franqueza 
sincera e se atira para longe:este sorriso, que, na vida ordinaria da cida- 
de, os labios levam de casa engatilhado para o primeiro de/icado que nos 
apparece, como se leva o guarda-chuva quando chove, ou a Padre quando 
faz bom tempo. l'enho ainda para com a familia do meu amigo uma di- 
vida de gratidáo a pagar, além da que pessoalmente me prende pela sua 
graciosa hospitalidade; é a de me fazer apontar na minha carteira de via- 
gem as notas que enchem este capitulo e que sáo as mais caracteristicas 
usancas do concelho. Assim, por exemplo, eu tinha muitas vezes ouvido 
fallar do palmito das noivas, mas imaginára sempre que se havia perdido 
já na tradicáo popular a realidade etlectiva do symbolo. IÉnganei-me, sa- 
bes tu, leitor? 

O ramo do casamento, ou. palmito, é ainda hoje dado pelo noivo á sua 
noiva em Villa Verde e náo seria de certo bem visto o casamento, em que 
a desposada nào levasse á egreja o ramo que Ihe dera o noivo. Além do 
ramo, este tem ainda de presentear à futura esposa com qualquer prenda 
de ouro ou roupa de vestir. |2m troca a noiva offerece ao noivo à camisa 
de linho, ordinariamente tecido. por ella propria e com lavores bordados 
por sua máo. As que náo sabem bordar, encommendam entáo esse servico 
a alguma das suas amigas ou costureira de nome, mas, Deus sabe a ma- 
gua que lhes vae n'alma, de náo poderem tecer com as proprias máos 
esse linho, que fot talvez, n'uma das noites de espadelada nas ciras, o prin- 
cipio do seu romance amoroso. 


Talvez que um dia este linho 
tecido no teu tear 

seja a camisa de noivo 

com que hajas de me dotar. 


Nunca mais à proposto vetu à gravurasita, que vae em pag. 396, 
d'esse espadeladouro usado em Villa Verde. 

O rude cortico usado para o Alto Minho cede o seu logar ao espa- 
deladouro de madera, burilado com desenhos varios, os mais catitas 
adornados com pequeninos espelhos embutidos. A espadela mais larga e 


gn 


i "H | 
WI 


| je TO l 


VILLA VERDE — Desenho do natural por Joao de Almeida 
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cheia, ponteada de pequenas figuras geometricas, differe tambem das do 
norte, esguias e singelas. Dir-se-ia que os instrumentos agricolas assim 
arrehicados e anchos traduzem na sua feicáo de arte a maior riqueza e 
abundancia dos concelhos, a vida mais alegre e farta. 

Outros costumes o demonstram e vae d'isso inteirar-se o leitor, quando 
eu Ihe disser o que sáo as OPradas (oblatas), com que o povo se persuade 
encommendar a Deus as almas dos parentes ou amigos. As oblatas fazem- 
se ao oitavo dia depois do fallecimento; como que sáo correspondentes á 
nossa missa do sahimento. Os parentes e amigos encorporam-se em casa 
dos doridos e assim vào enfileirados para a egreja, onde o. parocho faz 
umas resas appropriadas ao caso. No fim dáo todos ao padre uma esmola, 
que nunca será de menos de vintem, custo de cada um responso offere- 
cido pela alma do finado; é a oblata. O costume da collacáo no dia do 
enterro existe tambem como o descrevemos na Barca; apenas se nào dá 
vinho, mas é distribuido o páo, ou mollete, áquelles que o desejem. 

Ha ainda no concelho de Villa Verde uma outra o/ata, aproveitavel 
directamente ao padre, mesmo sem o latim do Aegnien. I2 a que tem lo- 
gar depois de colludo o S. Miguel. O abbade manda um carro a casa dos 
freguezes receber a oPrada e de cada viuvo ou solteiro recebe uma rasa 
de milho, ou duas, sendo casados. 

Náo se limitam aqui as contribuicóes de Villa Verde. Por cada ba- 
ptisado ou casamento recebe o parocho uma gallinha e dois páes, e por 
occasiáo da Paschoa, os ovos ou páo de ló, o trigo ou dinheiro com que 
a generosidade dos freguezes agradece a visita da Cru 

ACIE 

Podes tu avaliar, leitor, que náo es do Minho, 0 que significa essa 
visita do Christo em segunda feira de Paschoa a casa de cada um dos 
parochianos da freguezia, pobre ou rico, seja qual fór a sua condicáo ou 
classe! É; mais do que uma festa religiosa; é uma festa da natureza e uma 
festa da familia! 

A primavera enche de aromas os campos, a seiva brota espontanea 
nas arvores, o sol scintilla na. ebriedade da luz; fazem-se as grandes se- 
menteiras do milho, os arados lavram fundo na terra. Alleluia, alleluia! 

A egreja aproveitoa bem 0 momento; é realmente a resurreicáo da 
natureza esse expandir alegre da seiva e do sorriso humano. 

O Natal e a festa da noite, a. Paschoa a festa do dia! 

Pelos caminhos da aldeia o parocho revestido de sobrepeliz e estola 
vae acompanhado pelo. mordomo da crus, pelo caldemimha da agua benta, 
pelo campainha, pelo creado encarregado de receber os folares. Partem 


sol nado. 
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Sáo muitos e distantes os logares, e a cruz, enfeitada com bellos cor- 
dóes de ouro e lagos de fita coloridos, aromatisada com essencia de cravo 
ou rosmaninho, tem de ser beijada por todos os freguezes. 

Os visinhos invadem uns as casas dos outros; os parentes teem de 
ir beijal-a a casa dos parentes, embora a distancia seja longa. 

Avista-se além a Cruz, n'uma volta da azinhaga. A campainha vibra 
no ar embalsamado pelo perfume das maciei- 
ras em flór, e entáo todos se dáo pressa em jun- 
car de flóres e plantas aromaticas a entrada do 


seu lar, e de estender sobre a mesa a alva toa- 
Iha de rendas, onde o folar é depositado. 

O padre chega. IZnche-se a casa. 

Alleluia, hoas festas. 

I2 a todos ajoclhados o parocho dá a Cru 
para beijar, correndo assim a freguezia inteira. 

Os ausentes teem vindo de fóra, esquecem- 
se antigos odios, visitam-se amigos velhos; a 
panella é gorda n'esse dia, o vinho espuma ale- 
gremente. I2 a natureza que resurge, e quando 
à selva. ascende exhuberante e fecunda. 
náo é para admirar que o espi- 
rito se vivifique pela 
- alegria. 
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IZis ahi o que é o dia da Cruz náo só em Villa Verde, como em toda 


a provincia. 


Algumas ligeiras notas sobre a moderna villa antes de emprehender 
às excursóes que temos a fazer a nortce-oriente e sul-occidente do concelho. 
Villa Verde pertenceu ao extincto concelho de Villa Chá e foi o de- 
creto, já por vezes citado, de 24 de outübro de 1855, que a elevou á ca- 
thegoria actual, sendo ainda mais modernamente instituida em comarca. 
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! entáo era simplesmente a antiga freguezia de S. Paio de Villa Verde 
Até entáo era simplesmente a antiga freguezia de S. Pario de Villa V ' 
hoje ainda o seu padroeiro. 

Sáo pouco para notar os seus edificios e, modernamente, apenas : 

Sáo pouco para notar os seus edificios e, modernamente, apenas ao 
sul do largo se levanta a casa da camara, tribunal e mais repartigóes pu- 

icas, attestando pela sua simplicidade e falta de elegancia a nossa - 

blicas, attestand la sua simplicidade e falta de eleg 108sa buro 
cracia monotona. 


Nada mais ha que vér dentro da villa; volvamos por i550 ás nossas 
excursóes. O nosso plano era de marchar a "l'erras de Douro e d'ahi a 
Cabeceiras de Basto; temos de o modificar por falta de estradas e trans- 
portes, e depois de uns poucos de itinerarios adoptados e rejeitados im- 
mediatamente, combinou-se que fossemos primeiro a. Bouro e regressas- 
semos a Villa Verde para seguir d'aqui para terras de Amares. 

Difficuldade primeira. Nào havia quem nos alugasse cavallos dentro 
da villa, apezar de todas as diligencias que o nosso amigo empregou. 

— Uma barbaridade! credo! Ir a Bouro e voltar logo! o que serta dos 
pobres animaes!. . . 

Vamos por iss0 n'uma victoriasinha do Peixoto, ate Ortiz. 

— Ahi vér-se-ha o que se arranja! IZ já mais perto e alguem ha lá 
que tem animaes para alugar, informam-nos. 

Levamos um guia. A manháà está deliciosamente fresca. A estrada 
vae plana até á capella gradeada do Senhor de Lanhas, onde se faz a 29 
de junho uma das grandes romarias do concelho, e continua assim até á 
freguezia de SABARIZ, que se estende sobre a nossa esquerda, entre o 
ponto em que vamos e a estrada real da Barca, por onde passamos já. 

Foi em tempos antigos villa e couto, cujo senhorio teve Fernáo Sa- 
vareguiz (d'onde Sabariz), de quem descendem os Araujos, Pereiras e La- 
gos, da cidade de Braga. Os abbades de hendufe, senhores d'este couto 
por troca com os primeiros, eram os ouvidores do couto e aqui vinham 
dar audiencia com um escriváo de Pico de Regalados. Do castello sola- 
rengo da familia, que primeiro teve 0 dominio de Sabariz, náo restam 
hoje vestigios. 

Vamos entre pinhaes. Descemos. Ao fundo as veigas humidas e fres- 
cas da freguezia de COUCIEIRO abrem-se de repente como cortina lu- 
minosa. A egreja parochial merece, pelo menos, uma rapida visita. I£ anti- 
quissima; a data de 1202, que se vé gravada em uma pedra, assim o at- 
testa; foi convento de templarios. Na freguezia está ainda 0 pago e torre 
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em que viveram os senhores de Regalados, anteriores aos Abreus e tam- 
bem o paco de Linhares, que foi dos Darros. 

I? junto do logar da Veiga que a estrada se abre em cruz, dirigindo 
um ramo para Pico de lRegalados e outro. para a freguezia da PON TE 
ou S. FICENTE DE CALDELLAS, onde por-emgiuto mop mo 
da margem do rio Homem. 

D'esse ponto do entroncamento avista-se uma das melhores casas da 
freguezia, a do visconde de Carcavellos, e sobranceiro ao lado esquerdo 
vé-se o outeiro. de S. Giáo, encimado . pela. capellinha do santo e coroado 
por formosas agrupacóes graniticas, em fórma.de castello, que aliás a tra- 
dicáo diz tambem ter ahi existido, attribuindo a sua fundagáo aos mouros. 

O nosso guia phantastou-nos uma cora da moura, com abobadas taes, 
de sons cavos e medonhos, que nos desatiou o appetite de subir a S. Giáo 
para verificar o valor da lenda. Suppuzemos pelo menos ir encontrar al- 
gum dolmen ou citania e phantastavamos, como o bom do guia, cavernas 
percorridas à luz de archotes, excavagóes interessantes, mumias prehisto- 
ricas, o diabo em figura de plyosauro, um mundo novo em folhinha para 
entregar aos sabios. 

Realisamos, pois, na volta essa excursáo, e no fim d'uma boa mela 
hora de trepadeira chegamos ao tal castello. 

—A cova, as grutas? 

O guia náo sabia onde ficavam. A noite avisinhava-se e era. real- 
mente d'um desalento unico ter subido a encosta. para visitar táo medo- 
nha caverna e nào encontrar coisa alguma. 

lzis-nos os tres a. procurar, eu, Almeida e o guia. Um bom quarto 
de hora tinha decorrido e... nada! O sol havia-se escondido já, e a noite 
adiantava-se a. passos largos. O panorama teria encantos n'outra qualquer 
Occasido, porque é magestoso e rasgado o horisonte; n'aquella, porém, o 
que nós queriamos, no que nos obstinavamos era em procurar a gruta, a 
lapa, a cova da moira. 

O guia confessava já: 

— Que Ihe parecia! todos diziam, e elle tinha-a visto ha vinte e tan- 
tos annos, isso tinha, mas é que Ihe perdera o rumo!. . . 

Achei eu esse rumo afinal; era tempo já, porque a noite cerrava-se 
mysteriosamente e como que se combinára com a lenda para nos vedar o 
prazer d'esta inquiricáo archeologica. 

lEntrámos, accendemos phosphoros. Apenas um ou outro fragmento 
de ceramica antiga nos prendeu a attencáo e podémos verificar a pequena 
extensáo da galeria, que a. phantasia. popular faz descer até ao rio Ho- 
mem! 
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O logar parece-nos adequado à posigáo d'um simples crasto e nada 
mais. Resalvem-se, porém, futuras imvestigagóes. 

Nào resam mais os nossos apontamentos sobre a aldeia da Ponte. 

Adiantamo-nos um pouco. A estrada termina e o terreno que pisa- 
mos e já o da freguezia de ORZZ (Santa Marimha), onde nos apeiamos 
do trem para visitar ndo só esta porcádo norte do concelho, como o de 
Terras de Douro, que nos fica proximo. 

Ainda no ponto em que a estrada termina, náo conseguimos arranjar 
cavallos; informam-nos, porem, que descendo a. Vau seria talvez realisa- 
vel o nosso desejo, se antes d'isso o náo podesse ser em Darreiro. 

IZis-nos, pois, percorrendo os velhos caminhos de Oriz, ora por baixo 
das latadas que os atravessam de lado a lado, ora entre as sombras das 
carvalheiras antigas. 

A egreja fica escondida n'um souto, quasi abafada no meio da ver- 
dura. Aqui estamos jà no logarejo de Barreiro. O nosso desideratum reali- 
sa-se a final; conseguimos arranjar dois animaes de cavallaria. que nos 
conduzam a Bouro. 

Im quanto os arreiam convenientemente, Almeida faz o croquis d'uma 
d'essas lagaretas tào vulgares nas aldeias da provincia e cuja gravura tu 
podes vér reproduzida em pag. 401. 

As eguas estáo promptas. Montamos. Ditlicil foi chegar a esta acqui- 
sigdo, mas está feita de vez e náo temos senáo a dar parabens ás nossas 
pernas, que se preparavam para fazer em marcha forcada o caminho de 
Terras de Bouro. 

Um dos animaes obtemol-o sob a expressa condicáo de 0 mandar- 
mos ferrar em Vau e pagar 500 reis de aluguer. 

Groutro. .. 

Quer o leitor saber as condicóes em que o obtemos? 

De graga!. .. 

O seu proprietario, que aliás nos náo conhece, náo quer receber di- 
nheiro. 

— |mpresta, náo aluga— responde ás nossas instancias. 

I? com a generosidade teimosa d'um bom minhoto, faz com que guar- 
demos a nossa bolsa, deixando-nos ficar sob o enleio do reconhecimento. 

— Aris rara — exclamará o leitor. 

— Aris unica —bradamos nós, tanto mais enthusiasmados, quanto a 
Occasido era deveras critica para as nossas commodidades! A cavallo, 
pois, atravessamos parte d'esta e da seguinte. freguezia de ORTZZ (S. Mi- 
guel), mais pequena ainda que a sua homonyma e menos populosa tam- 
bem. 
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Por entre carreiros e atalhos vamos seguindo até passar em S. PE- 
DRO DE VALBOM, freguezia humilde e modesta, que pelos declives 
da montanha se acantona até ás margens do Homem. lncontramos logo 
adiante uma outra freguezia do mesmo nome, e por egual modesta no seu 
viver entre os soutos de carvalheiras frondosas. E; a de S. MARTINHO 
DE VALBOM, em cujo logar de Paco existe um solar que foi dos Babos 
ou Barros, e que outr'ora teve cadeia e jurisdiccáo civil. 

Entre as duas, ou melhor, um pouco mais para norte, póde o leitor 
visitar a freguezia antiga de P4550, embora nào Ihe seja de grande uti- 
lidade ou recreio a visita, porque nada encontra ahi de notavel que Ihe 
prenda à attencáo, nem mesmo a paysagem tem bellezas que valham o 
sacrificio da jornada, curta embora, do ponto em que estanceamos. 

Resta-nos visitar, para. completar. por este lado a nossa excursáo do 
norte do concelho, a antiga freguezia do Salvador de VALDREU ou 
BALDREU, outr'ora couto de um convento de conegos regrantes de Santo 
Agostinho, fundado pelo velho da Nobrega, existindo ainda no seculo xvi 
e passando depois da extinccáo para commenda da ordem de Christo, 
pertencente aos condes da Castanheira. Se viessemos em occasiáo propria 
iriamos os dois, leitor amigo, até á romaria de Santo Antonio de Meixóes 
da Serra, embora houvessemos de galgar quebradas para lá chegar. As- 
sim náo passamos do logar de Cabaninhas, que te apresento com a sua 
lenda sinistra, um pouco similhante á da cidade biblica destruida pela sua 
impriedade. 

Cabaninhas era um antigo logar posto sobre o cairel d'um abysmo, 
como um ninho de aguias orgulhosas. Impio, pouco observante da lei de 
Deus, negando hospitalidade aos peregrinos raros que por ahi passavam. 

Uma vez aconteceu que um pobresinho pediu pousada aos de Caba- 
ninhas, mas todas as portas se Ihe fecharam; todas náo, uma por exce- 
pcáo Ihe for aberta, compadecido 0 seu dono do desgragado mendigo, que 
tinha de atravessar a serra n'aquella noite, que ameacava tempestade. 

Aqueceu-o ao seu lar, deu-Ihe do seu páo e do seu vinho. 

l'óra, a chuva cahia em fortes bategas, o vento ululava como precito 
raivoso. Sentiu-se entáo um forte abalo estrondoso e collossal. 

O lavrador chegou á porta e recuou aterrado. O logar de Cabani- 
nhas precipitava-se inteiro. pelas arestas da quebrada e cahia sotterrado, 
lá em baixo, nas fundas margens do rio. 

Apenas a sua casa escapou aáquelle derruir medonho. 

Deu gragas a Deus. O pobre tinha desapparecido, porém, sem elle 
saber como, nem por onde. Era o Senhor disfarcado em mendigo. o que 
assim havia salvo a sua modesta choga e castigado a impiedade do logar. 
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A Cabaninhas de hoje é um pouco mais acima d'esta da lenda, que ficava 
no sitio ainda chamado Cabaninhas da Quebrada. 

N'este ponto finda a nossa excursáo ás freguezias do norte do con- 
celho. O leitor saberá no capitulo de "l'erras de Douro como passámos o 
resto do dia, depois de havermos atravessado o rio Homem no logar de 
Vau. 

N'este instante ndo temos senáo que regressar a Villa Verde, onde 
chegamos já de notte, e planear ahi o itinerario de novas excursóes. 

Se a estrada 
municipal, que 
vae ate Docáos, 
estivesse. prom- 
pta já até con- 
fluir na. estrada 


real que vem de 
Ponte de Lima 
a Braga, nào ha- 
veria duvidas no 
Itinerdrio a se- 
euir, porque se 
apanharta d'es- 
ta fórma toda a 
grande linha 
norte-occidente 
do concelho, as- 
sim como a mats 


Lagareta usada no Minho — Dxsenho 
do natural por Jodo de Almeida 


extensa area da 


sua zona cen- 
tral. Náo o está, porém, e esta razáo leva-nos a reflectir nas cavalgadas 
inglorias e incommodas. que teriamos de fazer para seguir com pontuali- 
dade ingleza o velho caminho que vae de Docáos até Pedregaes e d'ahi á 
Ponte dos Corvos, depois de ter chouteado pelas aldeias intermedias. Ou- 
two mais commodo recurso náo o conhecemos tambem, e por isso acha- 
mos que melhor ficaria a. difficuldade resolvida, se... prescindissemos 
d'uma táo massadora viagem. 

A forca das circumstancias, náo diremos que fosse a graridade, como 
soe dizer-se actualmente em politica, fez-nos adoptar este expediente triste 
e assim lancamos á conta dos auctores que descrevem essa porcdo do 
concelho, todas as incorreccóes que nào podemos verificar pessoalmente. 

Supponha o leitor que percorre comnosco, de noite, todo esse longo 

26 TOM. I 


402 O TTINHO '"PLTTONRESCO 


tracto de terreno, que as sombras encobrem n'um grande veu phantastico; 
imagine o pincel de Rembrandt passando vertiginosamente sobre a enor- 
me tela d'um quadro, em que o assumpto fosse a vastidáo mysteriosa, e 
isso será o bastante para que attribua muito benevolamente ás imperfei- 
cóes do niero, o que deveria chamar antes as imperfeigóes do conteur. De 
resto, se à publica fórma, que o leitor vae encontrar nas paginas que se- 
guem, náo fór inteiramente exacta, ndo accuse simplesmente o escriváo 
que a fez; dé o seu a seu dono, accuse tambem os chorographistas nacio- 
naes. 

A caminho, pois. 

Aqui tem o leitor já com que entreter a sua sciencia de archeologia 
heraldica e genealogica, se porventura quer demorar-se em PARADA e 
BARBUDO, alfobre que foi de varios ramos illustres, como o demons- 
tram hoje ainda as velhas torres solares que existem na freguezia. 

Note desde já: o solar dos Barbudos, cujo primeiro habitador foi 
D. Goncalo Peres de Belmir, e do qual é um dos mais illustres descen- 
dentes o mestre geral da ordem de Cavallaria de Alcantara, D. Frei Mar- 
üm Annes de Barbudo, cujo epitaphio de sepultura diz: 

Aqui jaz aquelle que de nenhuma cousa houre pavor em seu coracdo. 

''em depois na aldeia de Val a torre que dizem ter sido solar dos 
Barros e que hoje é, por compra, dos Falcóes de Braga. Encontra em se- 
guida as ruinas do paco dos Silvas, onde habitou D. Payo Guterres da 
Silva, rico-homem e viso-rei de Portugal pelo rei Atfonso VI de Leáo; e 
fecha com a casa do Sol, que foi de Pedro Barreto de Menezes, descen- 
dente por varonia dos Abreus de Regalados. N'esta freguezia de Barbudo 
faz-se em janeiro a Santo Amaro uma das mais concorridas romarias do 
concelho, e no ultimo domingo de julho ou 1.* de agosto uma outra a 
santa Anna. 

Meio kilometro andado na mesma direccáo encontra-se a freguezia 
de CARREIRAS (S. Miguel de), onde viveu na torre, hoje ruinas, do lo- 
gar assim chamado, D. Egas Pato Penagate, valido do conde D. Henrique. 

Uma outra freguezia do mesmo nome, CARREIRAS (S. lhiago de), 
existe aindà, um pouco mais ao sul, e mais proxima tambem de Villa 
Verde. As duas estiveram annexas até ao fim do seculo xvut. 

Proseguindo na pequena estrada de Dogcáos náo leva muito que se 
aviste, além, por entre a vegetacáo que tapeta as encostas do monte do 
Castello, o campanario da freguezia de. ZZRAVASSÓS, a cujo logar da 
Revenda se refere o foral do extincto concelho de Villa Chá. 

Adiante mais, encontra-se a freguezia de NEVOGILDE, fertil nos 
seus terrenos e abundante de caca nos seus montados, a linha bucolica 
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das paysagens meigas, os prados floridos onde as abelhas esvoacam. Sáo 

por isso numerosas tambem as suas colmeias e magnifico o seu mel, in- 

formam os que o provaram, porque eu, leitor. náo fui d'esse numero. 
ireita da estrada que vamos seguindo, vé o leitor um outro cam- 

A diretta da. estrada que vam guindo, leitor ur t 1 
janario. E o de ] 7S, antigo couto pertencente a D. Berengueir: 
panario. IZ o de GONDIAES, antigo couto pertencente a D. Berengueira 
Aires, fundadora do mosteiro de Almoster. I2sta freguezia esteve ainda náo 

c l d c xa d "SC ei OS. 
ha muitos annos annexa á de IZsqueiros 
;stamos Já :AOS ou Dos sáo: a especie de epigramm: 

Estam i em DOCAOS ou Dos sáos, uma especie de epigramma 
à doenga, senáo pelo titulo, ao menos pela pureza do bom ar, pela sua 
situacáo abrigada e pela frescura das suas aguas limpidas. A egreja paro- 
chial fica na encosta do monte, dominando um formoso valle cheio de 
vegetacáo. 

"Termina, como póde vér-se no respectivo mappa, a estrada munici- 
pal em Docáos, embora esteja decretada já a sua continuacáo para Pedre- 
gaes, onde entroncará na estrada n." 27 (em projecto tambem), que ha de 
vir do Pico de Regalados para o concelho de Barcellos. 

Por emquanto, sabe o leitor que tem de percorrer a pé ou a cavallo 

2 
os velhos caminhos ruraes, ora debaixo das copas das carvalheiras, ora 
torcicolando pelas encostas da serra, ao desabrigo do tempo, umas vezes 
saltando portellos, outras atravessando ribeiros. 

O que de mais pittoresco encontra n'este genero sáo as nascentes do 
Neiva, tenues ainda, —e quando é que elle proprio deixa de o ser? 
quaes tem de atravessar para que visite PZZDREGAES, cujo logar princi- 
pal chamado Assento da Egreja fica sensivelmente quinhentos metros ao 
norte. E: n'esta freguezia a casa de Santa Magdalena, de que € represen- 


das 


tante o sr. Jodo Feto Soares de Azevedo. 

Pedregaes 6 terra fertil e de muita caca. 

Descendo para o valle encontra-se primeiro a freguezia de. DUALS 
EGREJAS, commenda que pertenceu ao nosso poeta Sá de Miranda, e 
onde existe uma capellinha de Santa Luzia, de muita devocáo entre os 
naturaes. 

Entestando com ella e táào proximo, que no monte de Francos os ul- 
timos cinco logarejos sáo meeiros, fica a parochia de 4Z0/S, na raiz do 
monte da Ventosa (serra do Oural), estendendo-se pelo formoso valle de 
Penella. 

Se nós viessemos com vagar, podiamos, leitor, cagar o coelho bravo, 
por estes contrafortes do Oural, tanto abundam por ahi os saborosos her- 
bivoros. A falta de tempo impede-nos, porém, esse prazer de caca e cir- 
cumscreve-nos por isso ao desejo apenas manifesto em palavras, deixando 
tu mesmo de apreciar as narrativas das nossas phantasiosas proezas de 
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cacadores, que seriam, aliás, como as de todos os outros, muito dignas 
defe. 

No logar do Reducto houve em tempo uma fortificacáo de que ainda 
se notam vestigios. Azóes tem uma feira franca a 13 de dezembro. 

Pelas margens do Neiva vamos descendo e a um dos seus pequenos 
atfluentes que. perto encontramos, o rio Mau, deve o seu nome a fregue- 
zia de RIO .MAU, terra fevtil e abundante de madeiras. talvez porque as 
aguas a sulcam em todas as direccóes. 

GOÀES € a freguezia mais proxima de Rio Mau, e a mais proxima 
tambem da estrada real de Ponte de Lima a Braga, onde cessa para o lei- 
tor a fastidiosa excursádo a cavallo, que vinha fazendo desde Docáos. 

Nada tem de notavel que prenda a nossa attencáo e apressamos por 
Isso a jornada d'este meio Kilometro, que falta para entrar na estrada real, 
onde a viagem feitaà em carro é incomparavelmente mais commoda. 

A Poute dos Corvos, cuja gravura tu vés em pag. 409, póde consi- 
derar-se o limite dos. concelhos de Ponte de Lima e Villa Verde. O rio 
Neiva, passando sob à sua arcarta, chega alui depois de pequenas bifurca- 
cÓes destinadas. principalmente a pór em movimento às suas prttorescas 
azenhas. 
I? n'este sitio, pois, que tomamos a estrada. para a. percorrer. até ao 
Prado. Náo é largo o horisonte. Váo encravadas entre montanhas as cam- 
pinas, e d'um lado e d'outro parece que mais limitam à paysagem os se- 
mi-circulos de pinheiros, que se desdobram para além «do valle. 

l-scondidos entre. elles, avista o leitor d sua direita a casa e capella 
do baráo de S. Roque no logar da Codegosa da freguezia de 2-4 AN- 
COS, outr'ora annexa à de ZIrcoselfo, mas hoje independentes as duas. 
apezar da sua proximidade. 

ARCOSELLO € a ireguezia onde estt accasadoddcodom 
que o leitor vae encontrar ja um pouco mais adiante e amda sobre 0 seu 
lado direito, n'uma  pequena baixa do terreno. A egreja parochial, que da 
estrada se náo avista, fica a uma distancia de tres kilometros approxima- 
damente, encoberta para nós pelo accidentado outeiro que vamos deixando. 

AMarrancos é o logar que n'este momento atravessamos, e onde nem 
sequer fazemos parar o trem, visto que nenhuma coisa ha ahi que possa 
despertar interesse. Pertenceu ao antigo concelho de Portella das Cabras, 
e ao de Penella depots até 1855, em que este fol extincto. 

Pela. estrada em que vamos, o leitor náo póde vér a PORTELLA 
DAS CABRAS, onde chegaria só tomando 0 caminho velho, que ahi con- 
duz, depois d'uma hora de marcha. Situada além do monte, que fica so- 
bre a nossa esquerda, é terra fria e pouco fertil, sendo a sua industria 
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principal a pecuaria, pelo que especialmente diz respeito á creagdo do 
gado miudo; —d'ahi talvez o seu nome vulgar de Portella das Cabras. 
I£ra antigamente dos Castros, senhores de Albergaria, e passou mais tarde 
á casa de Draganga. Foi séde de concelho, como já dissemos, e tinha feira 
nos primeiros domingos de cada mez. T'eve foral velho dado por D. Af- 
fonso III em Santarem em marco de 1260, e ahi se Ihe chamava Portella 
de Leitóes. 


Ponte dos Corvos — Desenhio do natural por Jodo de Almneua 


Caminhamos no silencio casto da paysagem. A estrada, unica fita 
branca destoando das variedades do tom verde, estende-se. desanimada 
pela nossa frente; sáo poucos os Cdsaes, e esses poucos escondidos por 
entre os pinhaes sombrios ou as carvalheiras solitarias. 

De repente, uma volta do caminho faz-nos apparecer, como n'um 
diorama esplendido, Braga e o Bom Jesus. o valle recortado em mean- 
dros e as cristas plumbagineas da. Falperra. Apparicáo que é momenta- 
nea. Uma cortina de pinheiros esconde todo esse encanto e. LREIRIZ. 
um pouco arida, desenha logo o seu vulto de rapariga serrana. 

Descancamos junto da estalagem ou taberna d'esta aldeia, que todos 
os Cocheiros conhecem como estacáo de repouso. 
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—E nào ha que vér; é preciso pagar-Ihes o vinho e beber tambem, 
para que náo sejámos appellidados de fidalguinhos da cidade. 

Um amigo meu, lisboeta, contou-me um dia que já passára em Frei- 
riz, por occasiáo de uma excursáo de recreio que andava fazendo pelo 
Minho, com um companhceiro tambem de Lisboa. O carro parou, é claro, 
e os dois fouristes tiveram de obedecer á praxe fatal em paragens de ta- 
berna minhota. Ao provar o vinho porém, contrahiram-se-Ihes todos os 
musculos da face, os olhos chegaram mesmo a lacrymar saudades do seu 
Collares querido! 

— Verde, ein?— perguntou o cocheiro regalado. 

— Verde! mais que verde!... murmuraram ambos una roce, pen- 
sando em se náo seria um acido assim que o Longuinhos offereceu ao 
Christo na hora da agonia. 

O cocheiro teve apenas um encolher de hombros misericordioso e 
compassivo de quem significa: 

— Alfacinhas! Náo foi para estes que o Senhor crceou a vinha de en- 
forcado! 

Os meus amigos deviam ter sido infelizes de certo, visto que Freiriz, 
logar que foi de Zreires, náo podia, calculando pelas tradicgóes das ade- 
gas monasticas, apresentar-lhes producto assim cruel. 

Foi couto com as respectivas justigas e alguns dizem que pertenceu 
aos Freires T'emplarios esta freguezia. Ezra senhor d'este couto F'ernáo 
Nunes Barreto, mas passou depois a seu genro Fradique de Menezes, se- 
nhor da Barca. lZsta casa rendia, afóra as mattas e outros rendimentos, 
sete mil e tantos alqueires de páo. 

Vamos descendo. 

Por entre os pinhaes divisam-se ao longe, na direccáo de leste, as 
cumiadas do Gerez; perto de nós, a paysagem oflerece o tom vulgar dos 
canteiros cultivados. Destacam n'este ponto numerosos eucalyptus da ve- 
getacáo ordinaria do Minho; adivinha-se a propriedade d'algum nego- 
ciante retirado do commercio, d'algum brazileiro que pensou em innova- 
cóes florestaes. 

Principia a ser menos arido o caminho. O valle, todo em frouxeis de 
verdura, deixa-nos vér á direita a freguezia de S. MARTINHO DE ES- 
CARIZ, tertil como a sua homonyma e visinha S. MAMEDE DE ES- 
CARIZ, outr'ora annexas entre si e formando uma unica freguezia. 

Atravessamos uma pequena ponte. I? a que está langada sobre o ri- 
beiro que nasce na freguezia de MOURE, cujo nome toma, e da qual 
vemos, além, n'uma ligeira elevacáo, o campanario modesto sobresahindo 
por entre os casaes do logar. Cahida hoje do seu antigo fastigio, Moure é 
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apenas uma freguezia rural como qualquer outra, entregando-se aos tra- 
balhos humildes da lavoura e á creagáo e recreacao dos gados. Outr'ora 
foi o Couto de Moure de Olira dado pelo conde D. Henrique ao arcebispo 
S. Geraldo, sendo os seus moradores isentos da jurisdiccáo real e obriga- 
dos apenas a ir á guerra, quando fosse o arcebispo, tendo em compensa- 
cáo o encargo de lhe cavar as vinhas que elle tinha em Braga. Arranca- 
das estas, porém, á ordem de D. Diogo de Sousa, que formou o campo da 
vinlia (ainda por este nome designado em Braga), combinou o arcebispo 
com os moradores de Moure receber quatro almudes de vinho por cada 
fogo, o que lhe náo foi de todo mau, porque a pensáo elevou-se a cin- 
Coenta pipas por anno. 

Existem na freguezia e logar de Santo André as ruinas da torre que 
D. Egas de Penagate doou ao arcebispo S. Geraldo. Cremos ser esta a 
que o povo chama actualmente a torre de D. Sapo, lendario ascendente 
dos D. Juans modernos, cuja historia narrámos em um dos anteriores ca- 
pitulos d'este livro. 

A origem de Moure, diz a tradicáo que deriva da existencia d'um 
antigo castello de mouros, cujos vestigios mal se encontram hoje no monte 
de Brito, visto ter sido grande parte da pedra da fortaleza empregada na 
construccáo da ponte do Prado. No couto de Moure existiu um mostetro 
benedictino fundado por S. Martinho de Dume em 505; e n'este sitio se 
tem descoberto algumas columnas e fragmentos de cantaria lavrada. 

Para além de Moure fica a freguezia de ZURZJZ, que da estrada se 
náo avista. É povoagáo antiquissima e foi villa, chamada  7ellianus ou 
Teudilaunes. Segundo Argote, estava esta villa situada debaixo do monte 
Barbudo, aguas vertentes do rio Cavado. Foi do antigo concelho de La- 
rim, e ha mais de duzentos annos que representa a annexacáo de duas 
freguezias entáo existentes — Tradellos e Turtz. 

Vamos seguindo. 

Á esquerda fica-nos a casa apalagada do sr. Cruz, de Braga, e tanto 
sobre este lado como sobre a direita se vae abrindo cada vez mais a pla- 
nicie, recortada pelos pampanos virentes em talhos de intensissima cul- 
tura. Aqui se levanta ao pé de nós a egreja de L4GZI7 e um pouco mais 
adiante, mas sobre a nossa direita, a casa do Fidalgo de Febros ou das 
Febras, como lhe chama o povo, edificada em 1763. 

O ribeiro da. Lage, que a estrada atravessa n'uma ponte d'um só arco, 
vae dar á freguezia de ATHEAES, além estendida nas ondulacóes d'esta 
planura extensa, fertilissima e formosa. | ahi a quinta e antiga torre 
ameiada, que foi de D. Gastáo José da Camara Coutinho. 

Pelo occidente confina com PARADA DE GATIM, uma das frc- 
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guezias do concelho que limita com 0 de Darcellos, e cuja egreja paro- 
chial fica a uns quatro kilometros da estrada em que vamos, nas alturas 
da Lage, e legna e meia ao norte da margem direita do Cavado. 

N'este. valle extenso que vamos atravessando fica tambem. OLFETI- 
ROS, sensivelmente atffastado da estrada uns dois kilometros. É terra fe- 
racissima, e o seu nome provém da industria da olaria que ahi floresceu 
e existe ainda hoje. 

Chegamos a PRADO. 

A estrada fórma com a que de Villa Verde vae para Barcellos uma 
verdadeira cruz. O campanario da parochia fica proximo da margem 
d'essa estrada e á direita por isso d'aquella que temos percorrido. Á nossa 
esquerda vé o leitor erguer-se a capella de Nossa Senhora do Dom Suc- 
cesso, edificada sobre uma enorme fraga, o que lhe dá um artistico as- 
pecto. 
A casaria do Prado enfileira-se a; intervallos pelas margens da es- 
trada e pouco temos que andar para chegar á vetusta e monumental ponte 
sobre o Cavado, de que dá uma idéa exacta a nossa gravura de texto. 

O leitor conhece o. Prado, que mais náo seja senáo porque muitas 
vezes tem ouvido fallar da sua loica, tào usada na provincia entre as clas- 
ses pobres. O Parro de Prado passo mesmo a ser considerado, nas iro- 
nias populares, como a materia prima para modelar o typo do pzetencioso. 

Se os quer melhores mande fazel-os a Prado — dizem quando se 
nota algum defeito ou mà qualidade achada por um rigorismo fatuo. 

A anedocta aleanca mesmo aquelle virtuoso Fr. Bartholomeu dos 
Martyres que no concilio de Trento, pronunciando-se contra o celibato, 
dissera a proposito da venalidade carnal dos padres da sua diocese: 

Só em Prado conheco os que náo peccam, mas esses sáo de barro 
e se Vossa Santidade quer, para cá lhe mando alguns assim formados. 

A conclusáo do leitor seria talvez em face d'isto. 

— Achamo-nos em um centro industrial importante, um centro de 
olarias. 

Ilngana-se, porém. Foi-o de certo o Prado; a sua telha cobriu, por 
assim  dizer, os tectos das casas do Minho; a sua loica invadiu todos os 
mercados da provincia; hoje, porém, essa florescencia decahiu e, embora 
se fabrique alguma loica, é em muito menos quantidade. Deixamos por 
iSsO às suas olarias, que náo tem jà a grande nota industrial frisante e ape- 
nas se reduzem a limitados trabalhos domesticos e vamos esbocar em lar- 
gos tragos a historia da antiga villa. 

For fundada ou reediticada por D. Atfonso HI, que Ihe den foral no 
anno de 1260. O senhorio da villa — escreve o sr. Vilhena Barbosa 


per- 
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tenceu à diversos fidalgos, até que el-rei D. Joào HI o deu, com o titulo 
de conde de Prado, a D. Pedro de Sousa que era senhor de Beringel, al- 
caide-mór de Deja e de AMcacer e capitáo-mór de Azamor. Continuou o 
senhorio e condado do Prado nos descendentes de D. Pedro de Sousa, 
sendo o 4." neto d'este, por nome D. Francisco de Sousa, e 3.^ conde do 
Prado, feito marquez de Minas por. el-rei D. Pedro Il. Foi governador 
d'armas da provincia, e contra Castella a defendeu heroicamente. 


onte do Prado — Desenho do natural por Jodo Je Alnerda 


O appellido. Prado, tomado do senhorio do Prado no reino da Gal- 
liza, vetu para Portugal no tempo dos nossos primeiros monarchas. 

A villa do Prado foi cabeca d'um antiquissimo concelho, que o de- 
creto de 24 de outubro de 1855 supprimiu. As suas antigas justicas cons- 
tavam de dois juizes ordinarios, tres vereadores, procurador do concelho, 
juiz dos orpháos, meirinho, escriváo da camara e quatro tabelliáes, tudo 
provido pelos seus condes. ''inha capitáo-mór com quatro companhias de 
ordenancas. 

Alguns auctores pretendem que esta povoacáo existia já no tempo 
dos romanos, passando aqui uma das vias militares que ia de Braga a 
Astorga por Ponte de Lima e luy, e abonam a sua opiniáo no facto de 
se terem encontrado aqui proximo alguns marcos milliarios e sepulturas 
com amphoras contendo cinzas, objectos de ceramica, etc. Uma inscri- 
peáo encontrada. por occasiáo da reconstruccáo da ponte no anno de 1710, 


410 O éMINHO TPITTORESCO 


refere-se tambem ao nome de Augusto Cesar, devendo por isso ser lavra- 
da pelos annos de t1: ou 12 de Jesus-Christo. 

A ponte tem uma engragcada lenda amorosa a envolver as suas pri- 
mitivas origens. Pinho Leal faz a sua narrativa: «Segundo a lenda, diz — 
quando os reis de Leáo o eram tambem de Portugal e Galliza, um d'elles 
(náo se sabe qual) estando em Braga, namorou-se de uma illustre dona, 
chamada Branca Guterres da Silva, senhora da villa do Prado e aqui re- 
sidente. Como a ponte estivesse arruinada, o tal rei a mandou reedificar 
para sem obstaculos poder a toda a hora visitar a dama dos seus pensa- 
mentos. Consta que d'este rei e de D. Branca procede a illustre familia dos 
Prados, e que por isso traziam as mesmas armas que os Silvas, mudando 
sómente a cór do leáo em negro, para denotar que a escuridade da noite 
encobria esses amores. O que é certo é que em 1:510 houve no Cávado 
uma grande cheia, que demoliu a ponte, achando-se entáo nas suas ruinas 
uma pedra com esta inscripcáo: 


: Blanca. et Blancae. et Rex 
Legionis Fecerunt. 


O que parece provar a veracidade da lenda, sobretudo, diz Pinho 
Leal, se fór a palavra Leonis e n&áo Legionis a que deva lér-se. 

A primitiva matriz do Prado foi a humilde capella de S. Thiago de 
Francellos, hoje propriedade particular. I2stá n'um dos mais elevados pon- 
tos da freguezia, rodeada de velhos e corpulentos carvalhos. A parochia 
pertenceu desde o principio da monarchia á ordem do Templo, e por sup- 
pressáo d'esta á ordem de Christo, instituida em 1319. A actual matriz é 
de architectura singela, embora elegante, e n'ella tem a sua séde quatro 
confrarias. 

Poucos sáo os edificios que a rodeiam e que justifiquem a cathegoria 
de villa dada a essa abbadia; o proprio ribeiro do Prado parece que tem 
em vista 1solal-a das agrupagóes que hoje constituem o melhor logar da 
a Ponte— que vae por 1sso absorvendo para si a importancia 


freguezia 
da antiga villa, já hoje conhecida quasi por Porte de Prado. 

Além das egrejas mencionadas existem ainda na freguezia varias er- 
midas, dedicadas uma a Santo Antonio, outra a S. Bento, a terceira a S. 
Goncalo, e a quarta a Jesus, Maria, José. Na penultima festeja-se o pa- 
droeiro a 20 de junho. 

O logar da Ponte, o que mais tem prosperado em nossos dias, é po- 
voado de bastantes casas modernas, que dáo ás orlas da estrada a appa- 
rencia d'uma bella rua. Entre os seus edificios mais notaveis avulta por 
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sem duvida a casa dos srs. Limas, uns benemeritos a quem o Prado deve 
além de muitos outros melhoramentos, a construccáo do seu cemiterio, 
onde a primeira inhumagáo foi, em 1870, por signal, a origem de graves 
desordens, que só uma verdadeira occupagáo por tropas de linha conse- 
guiu pacificar. 

Sáo revolucionarios os do Prado, saiba-o o leitor, e basta dizer-Ihe 
que foram dos primeiros a secundar o grito da revolta de 1846, que vinha 
soando de campanario em campanario desde as alturas de Vieira e Povoa 
de Lanhoso, como que agitando a corrente limpida do Cavado. 

Deixando a villa do Prado e tomando a estrada que vae para Bar- 
cellos o passeio é déveras encantador. A planicie larga e fresca. O serpear 
da estrada vae correspondendo ao serpear do rio. A vegetagáo abunda, 
como é natural, em terrenos humidos batidos largamente pelo sol; tem 
sorrisos a paysagem, e é n'este enquadramento de bucolica, que nos appa- 
rece CABANELLAS, quasi sobre a margem do Cavado, debrugada sobre 
as suas aguas transparentes. Corta-a o ribeiro de Purisso, cujas origens vem 
do norte, e que no seu curso passa proximo do termo de CERVÁES, an- 
tigo couto privilegiado, a ponto de náo poderem os seus criminosos, fosse 
qual fosse o crime, ser sentenceados á pena ultima. Constavam as suas 
justicas de juiz ordinario e do civel, crime e orpháos, dois vereadores, pro- 
curador, alcaide e escriváes. 

A sua vetusta egreja foi convento de templarios, e por extinccáo d'es- 
tes pertenceu ao arcediago do Coufo, sendo depois do concilio de Trento 
reduzida a beneficio curado. Antes, porém, dos templarios foi mosteiro de 
benedictinos, fundado por S. Martinho de Dume em 560. 

Além da egreja matriz, construccáo de 1200, como se lé em uma in- 
scripcsdo da sua porta travessa, existem na freguezia as capellas de Nossa 
Senhora da Estrella, edificada entre duas fragas, tendo no reconcavo os 
passos da Paixáo; e a de Nossa Senhora do Bom Despacho, um pouco 
mais acima d'esta, a que deu principio em 1640 0 eremita Joáo da Cruz, 
natural de Monsáo. Mais levantadas intengóes tinha 0 eremita, segundo 
resa a tradigáo, porque ahi pretendia fazer um mosteiro duplex; o povo 
oppoz-se. porém, á realisacáo de tal idéa, sendo preciso até que o general 
das armas da provincia, D. Diogo de Lima, viesse com tropa socegar esse 
fermento de revolta jacobina contra as santas intengóes do anachoreta, que 
afimal nào desejava senáo que as beatas auxiliassem os bons frades. . . uo 
cultivo da vinha do Senhor! 

Um povo terrivel este de Cerváes! Exactamente como o do Prado 
seu visinho, com o qual em tudo se parece, até mesmo na industria das 
olarias, sendo ahi que se fabrica muita da louga de barro ordinario. 
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N'esta freguezia está a torre de Gomoriz, solar antigo, de que foi se- 
nhor Francisco da Cunha e Silveira, descendente dos Azevedos. 

Visitada Cerváes. retrocedemos pelo mesmo caminho até ao Prado, 
e atravez d'elle continuamos na estrada que vae entroncar na que de Villa 
Verde desce até á elegantissima Ponte do Bico, onde chegam os limites 
da fertil freguezia da LOUREIRA. 

Alveja sobre a nossa esquerda o campanario de ZSQUEIROS, e na- 
morando o Cavado, que junto d'ella vem já avolumado com as aguas do 
Homem, está a risonha SOUTELLO, em cujo terreno se faz o entronca- 
mento das estradas a que alludimos acima, e d'onde apenas vae a distan- 
cia de dois passos até ao vasto campo do Allivio, cuja gravura o leitor 
viu no principio d'este capitulo. 

Como romeiros vamos descancar um pouco sob esses frondosos so- 
breiraes e emquanto o nosso espirito e as nossas pernas repousam da ex- 
cursáo feita ao arrepio de 58 freguezias, admiremos a sumptuosa. cons- 
truccáo do moderno templo, que á Senhora do Allivio está levantando a 
piedade do bom povo minhoto. Dentro em pouco o severo estylo ogival 
terá substituido a tiia modesta habitacáo. antiga, Óó meiga e doce Máe do 
Nazareno! Mas ó fragilidade do humano barro, nem por isso os teus de- 
votos deixaráo de avisinhar-se das portas esbraseadas dos formos, que es- 
tào de espaco a,espaco semeados por entre a vastidáo umbrosa da ala- 
meda! 

Ahi tens tu. um estylo que náo muda, porque jámais a piedade con- 
sentirá em. visitar-te nos dois domingos de setembro, sem que saiba de 
antemáo que os estalajadeiros de arraial ahi estáo atarefados junto dos 
fornos publicos, ministrando á religiosa unegáo dos crentes, de mistura 
com o arroz e o cabrito, as vidradas infusas de Prado, onde transborda a 
boa pinga do verde de Villa Verde. 


Lancando uma vista de conjuncto sobre a actividade economica do 
concelho, salta, entre todas as suas manifestacóes, a da vida agricola e pe- 
cuaria. 

Intellectualmente póde dizer-se atrasado o concelho, e a. esse atraso 
corresponde por egual a sua. moralidade civil. 'l'em. na imprensa um re- 
presentante moderno, a. Fo//ia de Villa Verde, e as suas escolas encontram- 
se distribuidas pela seguite fórma: 

Aboim, uma para o sexo masculino; Cerváes, masculino e feminino; 
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Duas Egrejas, masculino; E:scariz, masculino e feminino; Godáes. Lage. 
Marrancos, Moure, Nevogilde e 5. Paio do Pico, masculino; Santa Maria 
do Prado, masculino e feminino; Soutello, Valbom e Valdreu, masculino; 
Villa Verde, masculino e feminino. 

A estatistica do crime refere-nos os seguintes dados: 

Commetteram-se em 1880, 34 crimes, sendo 3 contra a ordem, 21 
contra pessoas e 10 contra a propriedade. Foram 62 os réos julgados, 
sendo 49 absolvidos e 13 condemnados, um só dos quaes à pena maior. 
Eram 36 homens e 26 mulheres. Dos 62 réos sabiam lér 26 e eram anal- 
phabetos 36; pertenciam á comarca 56 e eram de fóra 6. 

A natureza fertil do concelho, os seus montes accommodados á apas- 
centacáo dos gados, os seus prados relvosos e humidos fazem de Villa Verde 
um importante centro agricola. 

O relatorio do agronomo do districto diz, no livro a que nos temos 
soccorrido, o seguinte à respeito do concelho: 

«Ef sobretudo pelas freguezias de Aboim, Valdreu e Gondomar, pro- 
ximas ás fronteiras do concelho de Terras de Bouro e tambem pela fre- 
guezia de Cabanellas, que Villa Verde tem produccáo e creacáo propria; 
pela maior parte das outras que elle recra e pelas parochias de Moure. 
Lage; Turiz, Soutello, Barbudo, Cervaes e outras, que penga e céva. A re- 
creacáo é todavia o ramo dominante da industria bovina d'este concelho, 
náo obstando isto a que se comprem fóra rezes já feitas. Os montes mars 
ferteis e accommodados á apascentacáo do gado sáo os de Aboim da No- 
brega, Gondomar e Valdreu. O monte ou serra do Dorrelho póde tambem 
dar bom pasceigo aos gados, favorecendo a creacáo bovina na freguezia de 
Duas Egrejas, Goáes, 5. Miguel do Prado, Dogáos e circumvisinhas. N'este 
concelho ha, como nos de Cabeceiras de Basto, Vieira e Terras de Bouro; 
o cuidado de escolher e conservar as crias que promettem ser boas vaccas.» 

O mappa seguinte dá o valor pecuario do concelho: 


; NUMERO 
ESPECIES x . VALORES 
bE CABECAS 


Owl e oos c EET... 518 8:05 1425000 
MUI o ume. re Re 110 314502000 
AUIHSGLUENISIODNTNRRETQUU DOREM 148 3i0mz000 
EON... user ra Ea 5:658 190:005:7000 
|I 8s on ND NOT TETRDETITTERE 1:057 : 1140977200 
(COIUTINE o sochn ERI TS EESEEREET 595 33oz2.40 
SmuoMEM Ee liec 212232 15:97. 7000 


220:1892:4.40 
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A produccáo vinicola do concelho é relativamente insignificante ás 
suas outras producgóes agricolas: sáo as freguezias da ribeira Homem e 
Cavado as que mais e melhor produzem, e d'entre essas especialisam-se 
Prado e Soutello. O relatorio do fallecido visconde de Villa Maior accres- 
centa que náo ha particularidade que valha a pena mencionar-se, emquanto 
ás castas das uvas cultivadas, methodo de fabricagáo do vinho, construc- 
cáo de lagares, etc. Na Exposicáo internacional de Londres náo apparece- 
ram vinhos do concelho. 

A vida economica é ainda facil em Villa Verde, como o prova a se- 
guinte tabella: 


Vinho, pipa de 20 almudes ........--.9 29999 5 022 LLLLLLLLILI 1977000 réis 
Trigo, alqueire.......5.s eo RRRSDRDDUOREULDLLSLLLLILIID 700 » 
Milho, E dsUooDansnob saoncconooce 340 » 
Feijio,  » exo re cs e e eon ESI ISTIS SEED IDE LLLL LEE 500 » 
Bagdtas, ^» — .lleeeeerrete rr UTD REEEEEEECDDITTELDIPETED 340 » 
Ovos (duzia) |... ceres tne RERERODLILTOOUS LLLLLIILLLLD 8o » 
(pallinBas uma EERECETEDTT TID EEUU OÓ 6059 d,coc 3oo » 


Sáo estes Os precos correntes dos seus mercados quinzenaes, uma 
vez no Pico, outra na séde da comarca aos sabbados, e ainda nas suas 
duas grandes feiras de anno em 13 de junho e 13 de dezembro: 


Uma infusa de Prado 


VILLA VERDE P" 
FREGUEZIAS E ORAGOS VAROES | FEMEAS | TOTAL | FOGOS 
Aboim da Nobrega, Nossa Seuhora da Assumnpeáo . 550 589 1:139 |. 280 fà 
Arcozello, SS. Thiago — "oc S PN Mee iae VA 156 i27 333 83 (b 
In odo ISOIPWISRES See eeIrmmIR 200 35 650 | 157 (c 
Atheáes, cp Uu TON EED E co doge ODE CE . 158 223 381 0o (d 
NISOS. GbR) sa do ORO DDUDE GcoBUHODDS da OODOUOE 70 92 162 54 fe 
(O0 0095 Pus DU ESTATE EEEEEE ERE ETETET 130 p 307 86 (f 
apauellasusautaeEalia--. oe eer TAS ; 420 500 o260 | 210(g&g 
Carreiras, S. Miguel... Ae. eene Bodas 158 105 355 84 (h 
Carreiras, S. TUnago........ 000000 0UuOBROUdB dO UO UE 164 205 360 82 (T 
Cerváes, O SUN Leere mre ONES DOOUDUE 409 611 1:109 | 265 (j 
(Podesedammsaedro «ee sese SOON Gosunpu gU E 106 135 241 65 (k 
Exe, SSUJoTO Baptista ......... ee. M tras i: 208 368! 666 | 150 [(l 
(ovas Sant Mri ss. re re 0 5/0 COO QD PSRORORIORES 209 31o 609 | 136 (t 
IDOSSTOSMESEDIANIEMCIHIU. Nem rr e rrr RH eH e nnn 145 207 352 9o (n 
Duas Egrejas, Sauta Maria ..... boocsoOOcONUN DOO S 601 673 1:274 |. 357 fo 
Escariz, S. Maniede. . vGOnDH OHNE TD so0U0DQUdDCOQOOS 186 21 405 81 (p 
Escariz, S. DE SS SV S SV i81 236 417 2 
Esqueiros, S. Pedro ......... eese TIRE n 128 151 279 68 (T 
lF'achng, Sut Arelfütinpno dO QU ND CE LLIETOL T 200 261 470 | 120[($ 
00083 s CT RENSTLONSRERS ODORE EE TEES EERETT eis 135 160 205 $i (t 
(oodiess Se /PttDeondo UON DOO OD TETTE TIT. Mv 221 270 401 137 (u 
Godinhacos, Santa Eulalia ............... XO IE 253 280 5432 | n5(v 
aom s Mohnede........eeeeesre D ODD GE 3nosonós 113 146 259 65 (v 
ono S MIUNGdO I eee RR Rhet hh rmn 137 132 260 04 () 
Eg uU ire. mI ARAS 04 112 200 «1 (7 
Laut dx cLNTHTIDO ONICEREIEEE TORO 09098 EOD DEC 517 683 1:200 | 316 (aa 
IUD US DEON ee nr OCHO UNUS TERT CE 156 201 357 98 (bb 
purtasanr dual ......eeelleeees Uo Gn op oc 200 261 FON EEETE I. 
EUTu m NOUIede-...ee eB DOO DOC 108 121 220 51 (dd 
Mouremsr Manto... ele ur dac 510 610 | 1:120 |. 252 (ee 
o. OGCENTGOHAo GENTOO OOOODRIIZLL QD DID DLP i37 207 | 344 85 (ff 
noxculde Smum Marinha....eee ee oO IS 130 71 3oi 6o (£g 
ciu ONenidde cng]r/7 PEE Joa 2n 207 481 120 (hh 1 
Ouz os oaeMarinha.......... NA TEASSDETETT S UE m. 183 256 T5 MENU 
Oriz, S. Miguel .. .. eo locooaOBN ODE OA od 138 Im 312 83 jjj 
Parada e Barbudo, O0 SE SO DBWEUOLNTS....- "e. I2 483 Q15 212 (kk 
puxdciuum, O Salvador zi.....299 eese 263 Su 576 | i132 (Ul 
[Anse Sy duod CMM. MM 145 160 us 88 (un 
Pedragáes, O Salvador............ sap AEN MM ucc 146 177 323 Qo (mn 
Penascaes, Sauta Marinha........ OUTRE m 3 122 L40 2602 67 (00 
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Pep els ISl IET EU Etloadubpo oooDOUOD E EET 283 360 643 | 164 /gg 
inc rente de Caldellis Aem 207 286 uo | 1237Fr 
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a Comprehende esta fregnezia os logares de Cabo, lerreiro, Casaleixo, Fonte Nuilhe, Costa, Real, Paco-juz, Torre, 
Outeiro, l'ojal, 5outo, Borges, Gandarella, Monte, Martinga, S. Simáo, Quinto, Costa, *erdeiras, $a, Bacello, Kendute, Lom. 
ba, Rossadas, Paio Calvo, Val, Nogueira, Pequenina, l'ovoa-dura, Bemposta, Egreja. e a qninta da Pena. 

b Comprehende esta fregnezia os logares de Pereiro, Sano, Villartao, lousa, Hospital, Fontes, Birtellos. 

c Comprehende esta freguezia os logares de Paco, Lama; Lido de Fora, Onteiral, .Mhàes, Trigual, Rival, Sepedellos, 
Penediscas, Couto, Portella de Abbade. J 

d Comprelende esta freguezia os logares de Ribeira, l'onte Christova, Villa 5ecca, Rna Nova, Barra, Outciral, Can- 
cella, Villa Verde, Ligo de Baixo, Ligo de Cima, Crasto, onto, Egreja, l'onte Comba, Bacello, Bedro, Comieiras, Sobreiro, 
Monte, Boco, Sabaris, Paco, Boucas, e as quintas de Paco, Gondivau, lgreja on .Vssento, Sobreiro, Ka Nova, Casa Nova. 

e Comprchende esta fregnezia os logares de Azóes, ,Nssento, Milharico, .Ainarelho, Boa Vista, Ventosa, l'arreira, S. Mi: 
guel, Pereiro, .^ndonia, Cal, Ribeiro, santa Luzia, Morga. Peita Cova, Lubagueira e mais emco que so meeiros com a fre- 
guezia de Duas Egrejas e n'esta vào mencionados. st c ] | 

f Comprehende esta freguezia os logares de Egreja. Sobrado, Monro, Boucos, 58. Martinhio, 5. Pedro, Siráo, Portella. 

£ Compreliende esta freguezia os logares de Cabanellas, Gaviao, Poyos, Conchadas, Egreja, Casal, Aldeia, lias, *outo, 
Congosta, l'onte, Sant'Anna, Monte, Cruto, l'raz Outeiro, lilhera Velha, Estrada, Vial, Portuzello, l.agoa, S. Salvador, 
Moinhos, Campo, Souto de S. Gens, Espinheira, Monte de S. Gers, Rogaldc. 

h Comprehende esta freguezia os logares de .Vssento, Bonya, Fontellos, Cabo, Fonte de Góda, Germel, Azenhas, Se: 
rem, F'ontaiscos, Barrio, Costa, Burrella, Lameiro, Crasto, Villa de Cima, Villa de Baixo. 

i Comprehende esta fregnezia os logares das Carreiras, Cruzeiro, Godinho, Eirado, Esmerizes, Estrada, Cachada, 
Monie Maior, Fonte Branca, Rolla, Bonqa, Torre, Quinta, Outeiro, Sub Outerro. 

j Comprehende esta tfreguezia os logares de Egreja, Barreiro, ;Mcaide, Monte P'edreiro, Carcavellos, Corredonra, Mou- 
rento, Rio Bom, Covilhá, Quintáes, Passado, Penas, Bacello, Leiras Covas, Casal d'Mres, Bomposta, Bréa, Ronquenas, Villa 
Chà 

k Comprehende esta lreguezia os logares de Macliinca, Louredo, lrmerra, Laceiras, Cobrosa, Crizuhas, Devezas, Ri- 
beiro, Barral, Carvalhal, Paco, Outeiro, Man »oeiros, Espagante, Barreiro, Cervelbos, Cervainhos, Pedreira, $. Mignel, 80- 
bral, Mosteiro, Agua Levada, Rezella, Agro, Villa Godim, Lomba, SoutelMiho, Cruz, Castello, Penedo, Portella, Bona, Hlhora, 
Vigage, Bom Despacho (com uma crmida), Fontoura, Sonto, Frondosa, l'enoncos, Campelos, Lewcinha. 

| Comprehende esta fregnezia os logares de Villa, Souto, Mmetade, Passos, Gabo, Alem. Valle, Faercja, Eiros, Villar, 
Gravital, Boa Vista. 

m Comprehende esta fregnezia os logares de Egreja, Souto, Carvallial, F'ur'de Villa, l'imdego, Quintella, Cachadas, 
Passos, Seara, Barreiros, Feira, Veiga, F'ignemnhia, Villar, Carcavellos, Carvallio, Varges, l'onte, Mascate, Toural, Qnintas, 
Monte, e as propriedades de Pago, Linliares, lojal. 

1 Comprehende esta fregnezia os logares de Laraujeira, Kgreja, Venda. Nova, Lubagucira, Cernadas, Fnrada, l'orta, 
Cainhas, Quintáes, l'nn'de Villa, lsnella, Renda. 

o Comprehende esta fregnezia os logares de Rabacal, Codecal, Pagos, Povoa, Conto, Barreiro, Santa lria, Bougas, E's- 
porigo, Cachadinha, Onteiral, E greja. 

p Comprehende esta freguezia os logares de. Vssento, Ieveza, Silva, Ribeiro, Bemposta, Outeiro, Cachada, Paredes, 
Rouco, Souto c Rives, Eivas, l'homada, Tarrogeira, Santíagóes, Salgueira e Veipga, Pinlió, Partal, Pereiwo, Curnjeira, Chon- 
zella, Páso, Cavanas, 8. Mamede, lorrinhoso, Cliasco, Pistello, ,Vzedo, Praziella, Barroca e lemas, Sobradello, "Tonxeira, 
Codesal, Llagoa, Gontinho. 

4 Comprchende esta. freguezia os logares de Cachopo, Quintella, Nisto, Egreja, Valles, Barroza, An pióa; Carude, Ca- 
sal de Monte, Monte, e as quintas de DBarroza e Carnde. 

r Compreliende csta freguezia os logares de lgreja, Casaes, Brazilia, Passos, Firados, Onteiro, Curros, jalgneiral, IEn 
tre as Devcezas, Quinta, lVarrastal, Calvario, Garcio, Sardoal, Monte, Silveira, l'oja. Costa, Mira. 

: $ Gompreliende esta freguezia os logares de Revenda, Pena, Mondim, l'aredes, Quinta Nova, Qninta da Breca, Resi- 
encia. 

| Comprehende esta. freguezia «» logares de Ninho, Gandra, Valle, Eido d'Mém, Matta, Torre, Onteiro, Casal, Monte, 
Cháos, Nouto, Chains, Cncos, Gerdeuras, Gubagas, Fonte, Castaülieiro, Rego, Pedralva, Quintàes, Rolla, Costena, Pedreita, 
Veirigo, e d5 quintas de Paco de Freiiz e Garrao. 

u Compreliende esta. fregnezia o» logares de Geme, Rego, ;Mdeia, l'assos, Bonga, Conto, Portella, Sá, Casal, F grcja, 
Monte, Senra, Sonto. 

» Comprehende esta fregnezia os logarcs de Gods, Vssento, Veiga, -Mdeia, Carrapata, Ribeira, Gestosa, Monte da Ri- 
beira, Fiwinhas, Hospital; Casa. Nova, Moute e Pico, Giiarda e Leitas, Outeiro, Mnarella, Cedoteita, Ponte, *outello, Fonte 
Fria, Monrisco, Casellio, Rismos, Conra, Gosteira, Villar, Casaes, Sandellias, Ribeiro, Santo. lhyrso, Boinciulia, Lameiro, 
Montinho, Borrainlio, Calcaperra, Quintáes, Viigaes, Residencia. 

x Compreheude esta freguezia os logares de Godinlagos, Egreja, Sontellinha, Crizes, Lourido, Villela, Cliicáes, Ca- 
chadoufe, Profe, Frcitas, Seara, Real, Borrelho, Villa Meá, Passo, Campello, Fijo, I res Horas, Fonte da Kama, Onteiro, Cham. 

y Comprehende esta freguezia os logares de Gomide, Epreja, Carvalhinlias, Bouro, Onteiro, Fun'de Villa, Deveza, 
Senra, e nma quinta ou propriedade de Bairáo. 

1 Comprehende esta fregnezia os logares de Gondides, l'arrio, Deveza, Airo, Bouga do Matto, Sarrazim, Agrella, Po- 
mar de l,edo, Bonga da Deveza, Brufe, Portella, Barreca, Costa, Ventosa, Boncinlias, Qnintarellios, l-greja. 

aa Comprehende esta freguezia os logares de Gondomar, Porto, Cabo, Cal, l'icoto, Nogneira, ;Wneixieiras, Casaes de 
Cima, Casaes de Daixo, Assento. 

bb Comprehende esta freguczia 0s logares da Lage, 20ca, Botáo, l'onte. Ponte, Penedos, Sobreiro, Bellido, Cabo, Bon- 

ós de Cima, Bougós de Baixo, Cardeira, Sonto, Carvalhió, Regadas, Palmeiro, Urijal, Qmnta dos Onteiros, Elospital, Sarrclla, 
Montinlio, Ribeira, Carvalhaes, Goja, S. Miguel, F'ebros, Boal, Bonclinho, Agnella, Seara, Nogueira, Roupeira, Godinha, Olt- 
vào, Onteiro, Cruzeiro. 

cc Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Sonto, lages, Passo, Barreiro, Qnintá, Outeiro, Cantinhos, Cru. 
zes; os casaes de Monte, 8. Geraldo, e as quintas de l'enedo e Bertiandos. 

44 Comprehende esta freguezia os logares de Seara, * Vau, Lampadella, Pago, Covello, Esparide, Bacello, Campos, 
Lampada, Venda, AMdeia, Criüzeiro. 

ec Compreliende esta freguezia os logares da Egreja, Sonto, Bonca, S. José, Monte Frrado, Moinhos, Pago, Vera, De- 
vezinla, Fens, Ordem, Poca, Costa, Marraincos, Casal, Ranlio, Monte, Regadas, Cruzeiro, e as qnintas do Pao e Regadas. 

Jf. Comprehende esta freguezia os logares de Moure, Residencia, Camara, Fauque, .Ngoella, Vontello, Gondrames, Cor: 
veira, Foz, Gondomil, Santo Antonino, Matta, Sezenda, laudeira, Portellinlia, Vieiros, Corto, Ponte do Couto, Mo, Estrada, 
Sernande, Gandra, Eidinho, Gondiváo, Ribeira, Seixosa, Santo Andre, Carredal, e as qnintas de Bom Retiro, Miro, Pago, Ca- 
mara, Gondomil, Santo Antonino, Sezenda, Landeira, Sernande, lidinho, Gondiváo. 

gg Comprehende esta freguezia os logares de Moz. Criz, Monte, Barziella, Christello, Beqada, Souto, Veiga, Cajorge, 
Quiutáo, Casalvaro, Boucinhas: os casaes de l'arrinhela, Campimnho, lYomada, Hortas, Fontes, Barrcirosa, e as qintas do *ol, 
S. Priz, Hortas, Farrinhela. 

hh Comprehende esta freguezia os logares de Pedreira, Cachopáes, Quintá, Reiris, Boca, "Torre, lVonte, Deveza, Bairro, 
l:greja, e a quinta do Paco. 

tí Comprehende esta. freguezia os logares de .Mdeia, Ponte Carreira, Egreja, Cazainhos, Friande, Panlo, Rilherra, Dar- 
ral, l.amella, Carvalhaes, Veiga. 

" Jf, COIBreRendo esta fregiezia os logares de Assento, Parraes, Parreiro, Pedrogos, Cortinlios, l'aco, Cabo, Borges, 
' stromil. 

h kk Comprehende esta. freguezia os logares de l'ortella, Residencia, Egreja, Marzagáo, Gramosi, Boi Morto, Pedreira, 
vao 

ll Comprehende. esta. fregiiezia os logares de Barbndo, Pousada, Fl idos, larrío, Pago (com a quinta do Pago?, Boncinha, 
Costa, Mo, Qriinta do Sol, Quinta da Lua, Quinta da. Estrella, Egreja Y ella, Boavista, Bonga, Cenra, Murigaes, Qninta de 


! O parocho chama a esta fregtezia Seara, mas assigna de Santa Eulalia de l.ameira. 
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do, Outciro, Casal, à, Piulierro, DBarrio, Gandra, Moreimal, Felgieiras, Lage, l'arada, Monte 
[TH 


t 
» ea quinta de Penella. 
esta. fregiiezia os logares de Xssento da Egreja, Magdalena, Romeo, lortinhaes, Pigeiro, l'oute, Pra- 
$50, . Viro, Fido, Paredes, Ribeiro, Longras. 
rehende esta fregiuezia 0s logares de Penascaes, Cruz, Gravetal, Outeiro, Villa, Conto e Real, Portella, Gariz, 
oS. 
nprehende esta fregnezia os logares de Pico de Regalados (séde do extuicto coucellio), Egjreja, Outeiro, Couto, 
da, Barral, Vinhal, Carreiras, Monte, Boucas, Villa Ponuca, Pico, Ribeira, Veiga, Carvas de Daiso, Carvas de 
ilios, l'orre, Boavista, c as quintas da Torre e da Ribeira. 
Prehende esta fregnezia, alem da parte da antga villa, os logares segnintes: Egreja, Ventosa, lallos, Curral, 
xo, l'orca da Lomba, Mouriz. 
prehende esta freguezia os logares de Portella das Cabras, Egreja, Portella do Meio, Pardieiros, Paiascos, Sal- 
ella de Cima, l'outello, Picoto, Pico, l'eira, Ria, Monte. 
Comprehende a lIreguezia de Santa Maria, além da villa, os logares de Carvallint, Rainlio, Egreja, Fontainlia, 5. Bento, 
touo, Rua. Direita, Fonte, Portello, Campo, Carregosa, Monte Lonza, Forelha, Ribeira, Bouga, Carregienlio, Corgi, 
o, Francellos, Mirta, Estrada, Ramalha, Villar, S. Gongalo, Barreiras, 8outo, Darreiro, Caldas, l'ial, Poute, Foica, 
l.oureiros, Correcas, Bom Successo, Pontido, Calcada, leira, 8. 8ebastiào, Ribeiro. 
 Comnprehende esta. fregiezia os logares do Prado, Villela de Baiso, Villela de Cima, Marvao, reza, Pavanhó, Tar- 
(dio, Carves, loj», Fignemnhia, Cacheda, Villa Nova, Porta, Pena, AMdar, lgreja, Costa. 
Comprehende esta freguezia os logares de lErmida, Castello, Moega, Avelleira, Piulieiro de Baixo, Pinliciro de Cima, 
mho, Conto on F'eia Nova, Ribadal, Barral, Barreiro, Viso, Mourao, Sobrado, Pedreira, Suis, Cabo, Residencia. 
cv Comprehienle esta fregiezia os logares de Sabarniz, Paiugaes, Armlio, Rego, Agrello, Funde Villa, Ronpeiro, Matto, 
ladoro, Fofinho. 


^o de Villa, Custeira, Lomba, Qnartas, Villar, Pagos, Assento da IEgreja, 8. Pedriulio iieciro com a lreguezia 
Esteváo Je Barros), € o casul da Cerca. 

t Compreliende esta. fregiezia os logares de Soutello, lZgreja, Cruz, Lordeira, Burgueiros, Ribeiro, Cachada, l'ontelo, 
d, Codecoso, PPossa con Pena 2j, larim, Couto, Qnelha de Larim, Ribeira, Casal, Calvario, Deveza, S. Paio, Alagoa, Eira 
Iha, Fun'de Villa, 5outo, Bona, Quellia. 

; Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Palinas, Onteiro, Linhares, Revenda. 

Comprehende esta lregiiezia os logares da. Egreja, Penedos .Mtos com a quinta da Fraga, Cina de Villa com à quinta 
iros, Ribeiro, Araujo, Pombal, Cruzciro, .Vrca, Carvalhaes, vciosa, Fonte Cova, Lameiro, Gandra, Souto, Sináo, 
 Lagoa, Aldeia, l'orre, Telheirinhas. 

ccc Compreliende esta freguezia os logares de Outciro, Zereje, Paco, Costa, Pomarellio, Caleada (2). 

dd4 Comprehende esta freguezia os logares de Pinheiro, Campello, .Agrella, Cerca, Laranjeira, Carvalliedo, Rego, Ral- 
rdoura, Urzal, Assento. 
eee Comprehende esta freguezia os logares de Valdren oii Baldren, Dodoval, »eninha, Campo, Quintas. Costa, Gnilla- 
onbim, Roda, Gnarda. Lordello, Casal, Uveiras, Meixóes de Baixo, Meixoes da Serra, Cobelo, Cella, Cabaninhas, Cerze- 
Maior, Bozeguimbra (ou Bozigimbra). 

Comprehende esta lreguezia os logares da Egreja, Cotinhos, Portella, lana, Estremadouro, Sequeiró, Prnnedclos. 
? Tem nma só fregnezia que e d supra indicada, à qual conserva o mesmo titnlo de abbadia e comprehende, alem de 
ogares de Egreja, Bonca, Podome, Carvalhosa, Quintas, Regueugo, Cagide, l'afias, Monte de Cima, Campo da Fera, 
jada, e à gm 4a Torre, pertencente ao C. do Casal. , 

Comprehende esta freguezia os logares de Egreja, Escada, Santar, Vallinlios, Real, Paulo, Pomar. 
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O pequeno concelho assim denominado tem a 
vida essencialmente agricola e, como natural conse- 
a af! quencia, as suas tradicóes e as suas festas, às suas 
KXUUUAUACA  — alegrias e 0s seus encantos. 

ASA Difficil fóra encontrar outros caracteres 
reas além d'estes, que tornassem para o /ouriste 
um aprazimento de curiosidade a visita 
ao pittoresco jardim banhado pelos rios 
Homem e Cavado. Jardim, se nào de- 
vera antes chamar-Ihe um pomar ex- 
feuso, tanto. é certo que as arvores 
fructiferas marginam as estradas, os 
laranjaes enchem com a tonalidade do 


EX M d 
D AUN : : 
GM Eu — seu verde glauco o fundo das campi- 


37 0 QqAQÉMER S nas, as Oliveiras escurecem nas suis 
IE oae picto dóortiral sombras pallidas as aguas mürmuras 
Douce gisenia dos rios. A propria villa de Amares 


náo é senáo um trecho mavioso d'esta 
bucolica infinita, surgindo rosada e fresca d'entre a vegetagáo que Ihe co- 
bre quasi os telhados dos edificios. 

Mas nào antecipemos. 

O leitor toma um logar no carro que ponho á sua disposicáo junto 
da Ponte do Dico, e vae vér com os seus olhos como 6é formoso este jar- 
dim de Amares, — quasi se pronuncia este jardim de amores,—-cujos can- 
teiros sáo mosaicos variezados, cujas estradas parecem aleas bem cuida- 
das d'um parque elegante e fresco. 

Deixamos a formosa. ponte e aqui vamos já em terreno de LAGO, 
por entre as sombras embalsamadas d'um pinheiral extenso. Que bem que 
se respira n'este ambiente puro, rescendendo ao perfume resinoso das sei- 
vas balsamicas do pinho! 

Vae alegre o ar que de espago a espago bandos de gayos atraves- 
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sam, como flores aereas d'um colorido azul arrebatadas nas ondulagóes 
do vento. 

Que bonita é agora a larga paysagem toda banhada em luz, esten- 
dendo-se por todo este valle da nossa esquerda. O campanario de Lago 
parece realmente justificar, no meio da serenidade tranquilla d'esta natu- 
reza enflorada, o nome aquatico da freguezia; dir-se-ia, ao vel-o, que é 
uma orclhidea gigantea desabrochando ao de cima das outras flores do lago. 
A egreja matriz é boa e moderna, e tem um bello adro vasto. Ha na fre- 
guezia inais tres capellas, —Santa Martha, antiga, a do Senhor da Saude, 
moderna, e a da Careira, particular. 

Particular é tambem o pago de Lago, solar da familia d'este appel- 
lido, florescente em Portugal desde o reinado de D. Affonso II. Podes dis- 
pensar a sua visita, leitor, visto que náo encontrarias senáo um exemplar, 
como tantos outros, mais ou menos arruinado, das velhas casas fidalgas 
da provincia. 

Ceci tuera cela, verdade fatal, que te ha de occorrer de certo, se en- 
trares de comparar os antigos solares, na sua maior parte ruinas, com as 
alegres casas de campo burguezas, que vào enchendo hoje as margens das 
estradas e as collinas engalanadas de verdura d'este formoso Minho. Falta 
em muitas a elegancia da linha architectonica, em todas aquelle ar so- 
lemne da fidalguia de rieille roche, que se l6, apezar de tudo, nas velhas 
casas solarengas. Mas ri lá dentro o conforto, a abundancia fraternisa as 
desegualdades sociaes, sente-se que é o trabalho que tem o seu repousar 
feliz: 

Ahi tens um exemplar. A casa de que é proprietario o sr. José An- 
tonio da Costa. 

Muros bem tratados, ramadas altas, de que se póde apenas dizer, 
— quanto ás uvas,— como a raposa da fabula, porque lá está a bandeirola 
indicando-te a existencia d'uma Zatoeira / Bella ingenuidade a d'estas ar- 
madilhas, que se annunciam em largos caracteres! lZncontras muitas as- 
sim, em casas sobretudo como esta do proprietario Costa, nas vivendas 
de campo em cuja exterioridade se lé o dinheiro do Brazil, o juro da emi- 
gracdo minhota. 

Torcendo um pouco sobre a direita e caminhando na direccáo do 
Cavado, encontra o leitor n'uma fertilissima campina a freguezia de BA4R- 
REIROS, onde se diz ter sido o solar da familia assim denominada. A 
egreja parochial fica proximo da margem direita do pittoresco rio. 

Nào fomos lá, porque seria a demora desnecessaria e inutil, e rmnesmo 
porque os olhos estavam enamorando aquella magestosa fabrica do mos- 
teiro de lRendufe que nos ficava exactamente no sentido opposto. 
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A estrada bifurca-se adiante da capella das Neves e por esse ramal 
tomamos para visitar IZNDUFE, onde náo perde o seu tempo o fouriste, 
que deseje vér o bello edificio do convento, e os primores de talha que 

ainda conserva a sumptuosa egreja. 
Apeamos do trem junto da esquina 
| da cérca, ao presente quinta do sr. Aze- 
vedo, e á sombra das grandes arvores 
percorremos 0 caminho que nos conduz 
ao mosteiro. Houvera annos antes um 
incendio no edificio, e só pelas ruinas 
se póde avaliar hoje da sua sumptuosi- 
dade, que a tradicáo diz ter sido um dos 

malores da ordem de S. Bento. 

A egreja conserva-se ainda muito 
regularmente, se com este adverbio po- 
dem occultar-se os vandalismos | prati- 
cados em tanta obra de arte que n'ella 


^ 
1 


existiam. IZ magestoso o templo e d'uma 
sÓ nave, com dois corpos lateraes; o córo 
assenta sobre um bello arco abatido e 
sdo n'elle para notar os dois lindissimos 
orgáos de talha phantasiosa e magnifi- 
ca. e d'um elegantissimo desenho. 

D. Egas Paes de Penegate, um dos 
principaes fidalgos da córte de D. Hen- 
rique, foi quem deu comeco ao mosteiro 
alguns annos antes de 1100 da era vul- 


-- gar,e generosamente o cdotou e con- 
SERES cluiu, depois que se reconciliou com o 
TDAe4— -—. PT SE . 
' v m ^ ^ 
eA e. Tom 22 arcebispo S. Geraldo, que, uma vez, em 
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Sg Á— , mw Lm dies A A " . "e * 
M S dia de solemnidade na córte vimaranen- 
Pelouriuho de Amares — Desenho do natural 5C, 0 mandára por fóra da ecgrcejJa, ex- 


por Jodo de Almeida 


commungando-o como a incestuoso im- 
puro. E. porque fóra o mosteiro esque- 
cido durante esse periodo de amores censuravets, galhardamente resgatou 
D. Egas Paes o esquecimento a que o votára, fazendo larga a dotagáo, 
com que o abriu para o culto. O convento, além de muitos campos c 
sranjas, teve ainda quatro coutos doados por alguns dos nossos reis, e 
vinham a ser o de Rendufe, o de Sabariz junto á villa de Regalados, o de 
Paredes seccas, e o de Codeceda na terra da Nobrega. 
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Náo permitte a indole d'este trabalho mais larga noticia sobre o mos- 
teiro de Rendufe; mas o leitor que o deseje, póde, sob a epigraphe ade- 
quada, lér no diccionario de Pinho Leal dois extensos e completos artigos, 
um dos quaes é firmado pelo erudito professor Pereira Caldas. 

A egreja do mosteiro é desde muito a séde da parochia de Rendufe, 
e ahi se etfectuam, pois, todas as solemnidades do culto, a primeira das 
quaes é na freguezia a celebragáo dos Passos, fallada como um aconteci- 
mento em todas as freguezias dos arredores e concorrida por isso extra- 
ordinariamente. A procissdo vae até á capella das Neves, parando nos 
diflerentes calvarios que pelo caminho se encontram. 

Seguindo ainda um pouco para norte a estrada, que nos trouxe a 
Rendufe, o leitor encontra até Sequeiros algumas das freguezias do con- 
celho, que se acantonam pela ribeira esquerda do Homem, a primeira das 
quaes é a de S. VICENTE DE DICO, situada em formosa campina; 
banhada pelas aguas do rio e por elle fertilisada nas suas veigas feracis- 
simas. Pertenceu ao couto de Rendufe. 

Alguns kilometros adiante a egreja da freguezia de F7SCAL appa- 
rece-nos mesmo proximo da estrada, como se quizesse dispensar-nos de 
longas caminhadas atravez dos campos, para exigir a nossa visita de ro- 
meiros. Nada tem de notavel, porém, o templo e menos ainda a freguezia, 
a nào ser a historica recordacáo da quinta da Tapada, presa ao nome do 
poeta Sá de Miranda, seu illustre fundador. 

Ha n'esta quinta uma capella da invocacáo da Senhora da Guia, 
para onde passou pelos annos de 1618 a entáo florescente irmandade de 
5. Pedro de Rates, hoje em decadencia, e cujos fins eram uma especie de 
soccorro mutuo entre ecclesiasticos. Na freguezia ha mais as capellas de 
S. Dento e Santo Antonio. 

Pouco temos que andar para chegar ao termo da parochia de TORRE, 
freguezia rural sem importancia historica, e apenas como tantas outras 
ataviada com as galas d'esta natureza uberrima e formosa. 

O leitor foi alguma vez doente? 

Se tal desgraga Ihe aconteceu e teve necessidade de recorrer ao uso 
d'aguas mineraes, creio que se veria embaracado para escolher a nas- 
cente que aproveitasse aos seus padecimentos, táo abundantemente bro- 
tam do solo do nosso paiz as fontes mineralisadas que a sciencia aconse- 
lha, mas que ainda náo teve tempo para classificar devidamente, gracas 
á incuria com que os governos olham para estes assumptos. 

Ista reflexáo veiu-me a proposito das caldas de Rendufe, em cujo 
caminho estamos, e que a concorrencia procura como panacea aos seus 
males. Situadas na pittoresca parochia de CALDELLA(S, sobre a esquer- 
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da do ribeiro de Alvito, as aguas thermaes brotam em variadas nascen- 
tes, algumas mesmo no leito d'esse arroyo, e sáo aproveitadas em quatro 
tanques para banho, ordinariamente pouco aceiados, o que faz affastar, 
além de outras causas, o numero dos doentes. 

O dr. Lourengco classificou-as como sulphureas, sendo de 32? a sua 
temperatura e calculado em 170:000 litros o total das aguas em 24 horas. 
O edificio actual dos banhos, assim como o pequeno passeio, foram cons- 
truidos em 1803 á custa dos povos do concelho. Entretanto ha fundadas 
razóes para acreditar que já no tempo dos romanos se fazia uso d'estas 
caldas, do que sáo prova, além da tradicáo, umas inscripcóes que ainda 
existem, posto que illegiveis, debaixo do alpendre proximo dos tanques, 
e a existencia da ponte de tres arcos sobre o Homem, que liga a fregue- 
zia com a de S. Vicente da Ponte: a origem d'essas inscripcóes 6 attri- 
buida a esse povo guerrciro. 

Além das suas thermas, Caldellas possue ainda, sobre a direita do 
mesmo ribeiro de Alvito, nascentes de aguas ferreas que ninguem utilisa, 
e que seriam náo obstante um precioso auxilio therapeutico para os ba- 
nhistas, que a este ponto aflluiriam, se a desvial-os da preciosidade das 
thermas náo estivesse a falta de recursos e do aceio dos banhos. Que, a 
náo ser isto, Caldellas situada como está n'esta fertilissima e bonita ribetra 
do Homem, a duas leguas de Braga, com lindas estradas carroajaveis, 
tinha direito a mais numerosa concorrencia. 

Pouco mais é o que ha a visitar na freguezia; entretanto como o lei- 
tor Já viu as caldas e a ponte, póde entrar na matriz, que é um bom tem- 
plo, reedificagáo do seculo xvii, e visitar depois, se quizer, mais umas 
tres capellas, a primeira das quaes na importancia, nào só do panorama, 
como da antiguidade, é a de Santo Ovidio, lá em cima em um cabego do 
monte de S. Pedro Fins, reedificada em fórma de cruz de Malta no anno 
de 733. As outras duas estáo uma sob a invocacáo de Nossa Senhora da 
Misericordia e outra sob a do Senhor da Saude, nada porém apresen- 
tando de notavel. 

Temos de deixar Caldellas, mas náo o faremos Já agora, sem que 
deixemos consignada a tradicáo que em livros corre ácerca das suas ra- 
parigas. 

Sáo geralmente formosas e bem desenvolvidas — dizem os que lhes 
notaram a gentilesa plastica. O leitor escusa de perguntar a minha opi- 
nido sobre este caso, náo venham por ahi os Doze de Caldellas tirar a 
limpo a belleza das suas patricias... da minha critica desdenhosa. Mas 
quer-me parecer que náo viráo d'ali jáà agora modelos para Madonas, ou 
femeas capazes de regenerar plasticamente esta pobre humanidade enfesada. 
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E d'ahi vá... que náo sejam os tvpos vulgares de toda a provincia! 
Salve-se a tradicáo, ao menos em honra do sexo gentil. 

Tocamos as faldas do monte de S. Pedro Fins. 

Na vertente occidental. fica SJZQUETIROS, em terreno accidentado. 
J: fertil bastante a. freguezia, mas nada tem de notavel que merega visita. 
Além; da matriz apenas mereceria attengáo a capella de S. Sebastiáo, se 
esta propria náo estivera já ameagando ruma e náo fóra uma ermida 
vulgar. 

Nas faldas septentrionaes do monte e um pouco para nascente de 
Sequeiros está situada P241 A4INTIOS, mais agreste e aspera que a sua vi- 
sinha, e muito menos fertil tambem, vivendo por isso os seus habitantes 
mais a vida pastoril e de lenhadores na serra, que propriamente a vida 
tranquilla dos lavradores das planicies. 

Para além de Sequeiros e Paranhos comega 0 concelho de Terras de 
Douro, que no capitulo immediato descreveremos. N'este momento, o que 
nos resta, é volver pelo caminho andado para tomar de novo a estrada, 
que vinhamos seguindo, e que vae, salvas umas breves excursóes, condu- 
Zir-nos até á villa de Amares. 

Il:ntramos já em CARRAZEDO, uma alegre freguezia situada em 
terreno plano, mas antes de nos approximarmos da egreja, que levamos 
intuito. de visitar por ser ah! o tumulo de Sá de Miranda, chama-nos a 
attencáo uma capella cór de rosa junto da estrada, que nos informam ser 
da invocacáo do Senhor da Piedade. Ef a imagem de maior devocáo em 
Carrazedo, e aquella por isso que se festeja com mais luzida pompa. De 
manhá, na egreja. a bella missa cantada, com sermáo; e, de tarde, procis- 
sdo que vem até esta capellinha, onde egualmente ha sermáo, e em segui- 
da vistoso arraial á sombra das carvalheiras do logar—4a Feira Velha—, 
assim chamado por n'elle se fazer antigamente nas primeiras quartas-fei- 
ras a principal feira do extincto concelho de Entre Homem e Cavado, feira 
que se eflectua agora no grande Largo da Feira-itora, sendo uma das mais 
concorridas do concelho de Amares. 

Quanto á festa, ao entrar o adro de Carrazedo vé o leitor erguer-se 
0 arco triumphal, já com os ramusculos de buxo resequidos, mas bastante 
lloreado ainda para attestar a bizarria do mordomo, qne o levantou á sua 
custa. e que por Isso o deixa estar em pé. até que o novo mordomo se 
resolva a derribar esta gloria do seu antecessor, para levantar a sua pro- 
pria. O adro que circumda a egreja é o cemiterio parochial tambem, e 
posto que já hoje náo exista em Carrazedo o costume que passo a des- 
crever, significa ainda a sua tradicáo uma nota ethnographica importante, 
que me nào parece dever ficar no olvido. 


e Almeida 
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VISTA GERAL DE AMARES — Desenho do natural por Jo 
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N'esta freguezia havia outr'ora o costume de pórem mesas cheias de 
iguarias sobre as campas dos fallecidos, e ahi vinham banquetear-se os 
parentes vivOs, que nas mesmas sepulturas se náo esqueciam de metter 
uma parte do Panquete. 

A egreja de Carrazedo é modesta, embora escrupulosamente aceiada; 
foi reedificada em 1750. Tem da parte do lZvangelho duas capellas anti- 
gas. À primeira, junto ao arco cruzeiro, dedicada a Santa Margarida, é 
propriedade dos condes da Figueira. A. segunda, separada do corpo do 
templo por umas 18 grades de madeira pintadas a. preto, é a da casa da 
Tapada, e onde repousam os restos do poeta Francisco de Sá de Miranda, 
conforme se lé no epitaphio seguinte: 


[;PrrrapHiv M FnÁCIsCI DE s4 DE MinaNDA 
RvsriCA. Qva rvERAT SOLIS VIX COGNITA SYLVIS, 
AviICA. MIRAND.E CARNINE, MVSA FVIT. 
MaTVROs QVE 10COs ET LVDICRA SERIA. LVDENS, 
DiviNA HVMANVM . MISCVIT ARTE MELOS. 

CvM POSSET GLADIO TRANSCENDERE NOMEN AVORVM, 
MALVIT ARGVTI MIELITIAM, CALAMI 
ONNIA. MIRANDVS, MIRANDVS PVLVERE IN. IPSO EST 
PvrvERE IN HOC. PATRLE GLORIA SCRIPTA. MANET. 


DrCLARASE EM PORTVGVES 
À MVSA. PASTURIL, AINDA. NOS MATOS MAL CONHECIDA 
'TonNov FRANCISCO DE sA MVI CORTESAM. 
DIZENDO GRACAS MADVRAS, E GALANTARIAS SISVDAS, 
AIVNTOV POESIA HVMANA CÓSVAVIDADE DIVINA. 
PobpENDO CÓsVA ESPADA PASSAR A HONRA DE SEVS AVÓS 
Qvis SOMENTE PELEIARE CÓAPEN DAPOESIA 
IqTvbo MiRANDA, E NA MORTE TABEM FOI ADMIRAVEL 
[2M sVAS CINZAS ESTA ESCRITA A GLORIA DE SVA PaThiA. 


Sahindo da egreja de Carrazedo e perguntando aos naturaes por qual- 
quer outra curiosidade da terra, nenhum ha que deixe de indigitar-nos, 
apontando para o sul. a casa e torre de Castro. 

— K. antes de chegar a Prozello, informam — passa por lá o ribeiro, 
ido tem que saber. 

O leitor fica, pois, inteirado de que tem a seguir o AiPeiro de Cáes, 
cujas nascentes aqui sáo, nome que perde logo para tomar o de Castro, 
na quinta assim designada, conservando-o depois de se juntar ao ribeiro 
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de Barrio até á sua confluencia no Cavado, um pouco acima do barco de 
Ancede. | 

A casa de Castro foi do marquez de Monte Bello e é hoje dos con- 
des da Figueira. Estáo arruinadas as habitagóes, e é ao nascente d'ellas 
que se levanta a torre quadrada com ameias, em uma das paredes da qual 
está o brazáo dos Machados, tendo por baixo a seguinte inscripcáo: 


ESTA TORRIZ MANDOU REFORMAR 
ANTONIO I: LUIZA, SUA MULITIER 
SENIIORES DONATARIOS D'ESTE 

CONCELHO. ANNO 1699. 


Ao castello solarengo de Castro liga-se uma tradicáo de sangue, jus- 
tificada por uma tragedia de ciume, em que Francisco Machado da Silva 
sacrificou sua mulher D. Maria e o commendador de Rendufe, porque sus- 
peitou de amores entre os dois. A grande alma poetica do povo apaixo- 
nou-se pela morta innocente, e ainda hoje canta nas suas trovas singelas: 


Ó D. Maria 
pombinha sem fel 
porque te matou 
aquelle cruel. 


O leitor seguiu, pelo menos em imaginacáo, o curso do Ribeiro de 
Castro até que elle entrou em PROZELLO. Permitte, pois, que Ihe apre- 
sente esta encantadora freguezia rural, estendida. em ligeiras ondulacóes 
de terreno por sobre a deliciosa margem direita. do. rio Cavado, que ahi 
proximo é atravessado por uma robusta ponte secular, do tempo do im- 
perador Vespasiano. 

I? fertilissima Prozello e tem quintas importantes nos seus limites, 
sendo as mais notaveis a da DBouca alta, a da Levada e a do Porto, onde 
viveu Manucl Joaquim Coelho da Costa Maia, um dos maiores ornamen- 
tos da universidade de Coimbra nos principios d'este seculo. A egreja ma- 
triz, construida por este tempo, foi restaurada ha uns dez annos, e é um 
templo vasto. 

I um pouco abaixo d'esta ponte, ou melhor talvez proximo do an- 
tigo Darco do Bico. que o distincto amador Carlos Relvas apanhou em 
um soberbo instantanco o aspecto do Rio Cavado táo formoso e táo pit- 
toresco, instantaneo que o leitor vé reproduzido na bella gravura de pag. 
433, e cuja photographia devemos á amabilidade d'esse generoso prin- 
cipe da Arte. 

De Carrazedo á Peira-iora a distancia é curta e deliciosa a estrada. 
Antes d'ahi chegarmos, porém, fica-nos ao norte a freguezia de BESTEI- 
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ROS, a pouca distancia do caminho, e por isso aproveitamos a occasiáo 
para a descrever. 

Constituida pela annexagdo de Besteiros do Salvador e S. Payo de 
Besteiros a parochia actual estende-se n'uma deliciosa e fertil .planicie, e 
nos principios da encosta occidental do monte de S. Pedro Fins. A egreja 
matriz é antiga, mas foi reedificada em 1747. Procedendo-se no anno de 
1862 á collocacáo d'um novo retabulo, encontrou-se por essa occasiáo no 
altar-mór uma pequena pia de pedra, tendo no interior uma caixa de mc- 
tal, onde estavam varias reliquias acompanhadas d'um pergaminho, pelo 
qual se provava, que taes reliquias estavam n'esta egreja ha uns bons 400 
annos. Isto confirma a antiguidade do templo. 

N'esta egreja foi erecta a irmandade da Senhora do Amparo, que 
hoje tem a sua capella primitiva em Amares. 

Ha tres capellas na freguezia: Santo Antonio, S. Bento e Sant'Anna, 
todas particulares. 

No sitio da Quinta da Lama existe uma nascente de aguas ferrugi- 
nosas. ) 

Percorrendo um ou dois kilometros de mac-adam, breve atravessa- 
mos o grande largo da Zerra-iora, logar que pertence á freguezia de F7R- 
REIROS, de que é sem duvida o mais importante, tantos sáo Já os bellos 
edificios modernos, que embellezam esse espagoso campo. Cremos até que 
a Feia-mora se propóe disputar primazias com Amares, e que pretende 
para si os fóros de villa, que a esta pertencem. 

—Quer o leitor uma prova? Pergunte, chegando a Amares, pelo cor- 
reio da terra, e logo Ihe respondem os amarenses com magua, que o cor- 
reio d'ali tem a sua estacáo na /'eira-nora, o que é um escandalo e um 
desafóro devido a compadrios politicos — commentam indignados. 

—JL a distribuicáo? 

— Manda-se lá uma mulher a quem pagamos 5 réis por cada carta; 
veja se isto n&o é uma enorme pouca vergonha! 

O meu companheiro de viagem náo teve remedio senáo concordar 
com a objurgatoria, porque esperava encontrar o correio em Amares, séde 
do concelho e da comarca, e teve realmente de mandar á Feira-Nova uma 
mulher para Ihe trazer a sua correspondencia. 

Por este episodio vé o leitor, quanto principia a ser importante a 
Feira-Nova e que rivalidades ahi náo váo com a cabega do antigo con- 
celho de Entre Homem e Cavado! 

Im Ferreiros é 0 solar da familia Vasconcellos, descendente de Ra- 
miro III de Leáo, e a séde da antiga e nobre casa da Corredoura. A egreja 
matriz, ao fim do largo da Feira-Nova, é um templo vasto, para cujo por- 
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tico se sóbe por tres lancos de escadaria, cada um com o seu cypreste ao 
lado. Ha na freguezia mais duas capellas antigas — Santa. Catharina e 
Santa Luzia. 

Vamos descendo para Amares. À ponte que atravessamos está lan- 
cada sobre o ribeiro do. Barrio, cujas origens ficam em terreno de. CAZ- 
RES, nas faldas do monte de S. Pedro Fins, freguezia rural. magnifica- 
mente situada, com um panorama largo e pittoresco estendido pelas suas 
deliciosas campinas. 

Uma outra ponte atravessa este ribeiro entre os logares do Outeiro 
e Sobrado, e é como esta de um só arco. Caires, antigamente. Cayres e 
Quaires, € muito abundante em todos os productos agricolas, e por 1550 
mesmo uma das melhores freguezias do concelho. A sua egreja parochial 
aformoseada modernamente, conserva ainda restos da sua architectura 
primitiva, talvez coeva do seculo x1 ou xit. 

Além da matriz ha na freguezia mats quatro capellas: uma dedicada 
a S. Bento desde tempos immemoriaes, mas desde 1834 sob a invocacáo 
do Senhor da Salvacáo; a segunda dedicada a Nossa Senhora da Lapa; 
à terceira a Santo Antonio; a quarta finalmente, meeira com Caldellas, a 
S. Pedro Fins, sobre o pequeno plató do monte assim denominado. I2 esta 
com certeza a que mais chama a concorrencia da devocádo publica, e se 
hoje nào é jà feita a solemnidade com o esplendente brilho de outros tem- 
pos, ainda assim é ella que mais attrahe os romeiros, em cuja alma po- 
pular se allia a aspiracáo da crenca com a aspiracáo do bello. 

O horisonte, que se limita por um lado com as linhas asperas das al- 
turas de Barroso, e pelo outro, com a indefinida cór cérula do mar, é um 
dos mais formosos da provincia, e abrange todo o largo percurso dos rios 
Cavado e Homem, com os deliciosos valles que 0s dois rios fertilisam. 

Um encanto, um verdadeiro encanto! 

No primeiro domingo de agosto, quando o sol dardeja coruscagóes 
de ouro por sobre toda esta natureza fertil, é que é de vér os clamores que 
sobem por estas devezas e quebradas, a cruz parochial alcada, ate á ca- 
pella de S. Pedro Fins. Váo de todas as freguezias do concelho; tal fot, 
pelo menos, o voto feito pela camara municipal, que antigamente tambem 
assistia encorporada á grande festividade. Os romeiros levam oflertas ao 
santo, consistindo especialmente em frangos. 

A capella é antiquissima, mas for reedificada e ampliada em 1869 á 
custa d'um devoto e dos dois parochos respectivos (Caires e. Caldellas). 
Alóra a occasido da festa, S. Pedro Fins náo fica esquecido pela devo- 
cdo popular. I:le é a tabua de esperanga a que se soccorrem os povos de 
Amares por occasido das grandes calamidades que os ameagam. LIntáo 
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os clamores e as procissoes de penitencia sobem a montanha sagrada, 
psalmeando em córos de religiosa uncgáo a supplica dos que imploram o 
auxilio divino e que véem no refugio da sua crenga o remedio para males 
extraordinarios. 

Pouco mais temos que dizer de Caires, a náo ser que noticiemos aos 
amadores da archeologia os vestigios de povoagáo ou castro, que de certo 
existia no sitio de Groros, uns 600 metros a NE. da residencia parochial, 
onde tem apparecido diversos fragmentos de ceramica e metallurgica, pe- 
dras com lavores, etc. 

No principio d'este capitulo affirmei eu ao leitor, que deveria chamar- 
se à Amares, antes que um jardim bucolico, um pomar extenso, tantas 
eram as arvores fructiferas que orlavam os seus campos. Ainda, porém, 
Ihe náo disse, que eram uma especialidade as laranjas de Amares e sobre- 
tudo as de Caires e as da PORTELLA, freguezia que se estende como 
a anterior pelas vertentes do monte de S. Pedro Fins, apenas um pouco 
mais para occidente. Creio mesmo que náo é recommendavel por outra 
coisa a Portella; a nossa carteira, pelo menos, náo nos informa que haja 
ahi, além da matriz, senáo a capella de Santa Martha, uma e outra vul- 
gares, náo merecendo por isso mais desenvolvida noticia. 

— Laranjas, sim! —dizem a fama e os que as teem comido nos mer- 
cados de Braga, onde ellas concorrem. Mas quer o leitor um conselho de 
amigo, para que Ihe náo aconteca o que me succedeu em Amares, a pro- 
posito d'uma outra fructa? 

— Prove-as, prove-as primeiro. 

A fama é uma grande coisa, mesmo quando náo sirva senáo para se 
levar um logrosito de vez em quando. 

la eu confiado em encontrar magnificos pecegos em Amares, por- 
que assim m'o havia asseverado náo só a tradicáo, como até um pequeno 
conto da litteratura patria, vae senáo quando Amares, a ingrata, me res- 
ponde muito seriamente pela palavra auctorisada do meu hospedeiro, que 
à respeito de pecegos: 

— Nem meio! 

—Ah, que náo sei de triste como o conte!.... Mas, n'aquelle ins- 
tante, obrigado a engulir mais aquella desillusto, quando, o que eu espe- 
rava, era engulir os mais saborosos pecegos do mundo, protestel contra o 
abuso naturalista dos escriptores, que teem comparado o rosto assetinado 
das suas heroinas á pennugem rosea dos pecegos de Amares, e jurei ndo 
mais acreditar em imagens... de rhetorica, penitenciando-me por conta 
propria d'algum peccado commettido n'este genero, contra a guloseima 
futura de amadores de pecegos, ou fructa menos sapida. Amares que me 
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perdoe, como eu Ihe perdoei, logo que o hospedeiro me annunciou um 

almoco de peixe fresco, abundante para mim e para o meu companheiro 

dado a dyspepsias, apezar de virmos ambos submettidos desde dias lar- 

gos á canja implacavel da gallinha cosida com febras de salpicáo minhoto. 
E tudo isto, pasmem os Coevos, por seis tostóes e um vintem! 


AMARES, sobretudo depois do alento d'um almogo, percorre-se bem 
em poucos minutos. 

Engolphada na sua tunica de vegetacáo, onde apenas a estrada que 
vae para o Gerez abre modernamente um rasgáo, que listra de branco a 
monotonia do verde, mal podem apanhar-se-Ihe a distancia os contornos 
dos edificios, e trabalho teve o. meu companheiro em fazer reflectir no 
prisma da sua camara clara as linhas que emergem para fóra d'essa ba- 
cia vegetal, em que parece banhar-se a pittoresca villa, coberto o corpo 
com as rendas frangadas das vinhas altas e arvores fructiferas, e apenas 
a cabeca soerguida d'essa ondulacáo esmeralda, como se receasse olhares 
indiscretos d'algum lascivo Pan occulto pelas devesas. 

O campanario que se avista na gravura, náo é o da egreja matriz, 
como a sua posicáo dominadora pareceria indicar; é o da capella da Se- 
nhora do Amparo. A matriz de Amares é um pequeno templo, rodeado 
d'um estreito adro, a. cuja entrada fica, entre dois barrotes de madeira, o 
verdadeiro campanario parochial, o sino da freguezia. 

O pelourinho que figura na nossa gravura de texto, fica proximo 
d'ahi, n'um logarsito que outr'ora devera ser o ponto de reuniáo da elite 
do antigo concelho de lZntre Homem e Cavado, e que hoje mesmo fica 
visinho dos edificios destinados a todas as reparticóes publicas. 

D. Manuel deu foral em Lisboa a estas Zerras de Izntre Homem e Ca- 
vado a 6 de abril de 1514. Aproveitava tambem a Caldellas, Figueiredo, 
Odivellas e Prozello. 

O principio da villa parece ter sido formado pelo nucleo d'umas pe- 
quenas tabernas, que n'este ponto havia, e em que os viandantes pousa- 
vam, quando faziam caminho da Ponte do Porto para a de Caldellas. 
Chamou-se primeiro a povoacáo de Marecos e depois ztmaraes. Marecos, 
appellido nobre em Portugal, foi tomado ao que parece da quinta de Ma- 
recos, origem da actual villa, quinta de que foi possuidor um dos mais 
illustres filhos de Amares D. Gualdim Paes, aqui nascido. Este D. Gual- 
dim, companheiro d'armas de Affonso Henriques, e por este armado ca- 
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BARCO DO BICO, segundo uma photographia do ex."? sr. Carlos Relvas 
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valleiro em Campo de Ourique, foi em Portugal o fundador da Ordem do 
Templo, e além de outros castellos e mosteiros deve-Ihe Thomar a sua 
existencia. Batalhador infatigavel, tanto no Oriente como no seu paiz, resa 
das suas facganhas a Clironica dos. Templartos, onde o leitor póde, se para 
Isso tiver pachorra, encantar-se com as suas proezas estupendas. 

Além d'este nome illustre, outros, que o náo sáo menos, tiveram 
n'esta villa a sua origem nobiliarchica. Era aqui o solar dos Machados, 
descendentes do rico-homem D. Mendo Moniz, o tal que a machado ar- 
rombou as portas de Santarem, pelo que D. Atfonso Henriques o galar- 
doou com este appellido e com o senhorio de Gondar; e ha tambem n'esta 
villa a 7orre dos Vasconcellos, familia de que procedeu o marquez de Cas- 
tello Melhor e outros ramos nobres e fidalgos. 

Os otficios publicos do concelho eram da casa dos Castros, de Villa 
Nova da Cerveira, menos o do escriváo das sizas, que era de nomeacáo 
regia. Amares tinha sargento-mór e tres companhias de ordenangas. 

O leitor fica por esta exposicáo resumida conhecendo a villa, mas se 
quizer percorrer toda a freguezia encontra ainda os pequenos logares em 
que se distribuem os seus 91 fogos, onde por certo o náo prende o inte- 
resse da curiosidade. 


Seguindo para o lado do Cavado, na estrada que vae á Ponte do 
Porto, encontra-se a uma distancia de dois kilometros para Iste a fregue- 
Zia de FIGUEIREDO, situada n'uma fertilissima planicie, banhada pelo 
pittoresco rio. Duas familias nobres aqui teem os seus solares; é uma a 
dos Abreus Limas, na quinta do Villar; é outra a da casa da Ribeira, de 
que hoje sáo proprietarios os descendentes dos Malheiros de Ponte de 
Lima. 

Figueiredo, além da egreja matriz, que é razoavel, tem mais umas 
quatro capellas, tres das quaes particulares, sob a invocagáo de Santo 
Aleixo, S. Verissimo e Senhora da Conceicáo, e a quarta publica, dedi- 
cada a S. Sebastido, que é a mais festejada. 

Realisada esta pequena excursáo a Figueiredo, eu vou tomar com o 
leitor a estrada, que de Amares nos conduz a Bouro, onde arranjaremos 
cavallos, que nos transportem até ao sanctuario da Abbadia, um dos mais 
celebres no Minho, e digno por isso da nossa visita de /ouristes. 

Para se fazer idéa da celebridade do sanctuario e da grande romaria 
que n'elle se effectua, basta dizer, que durante um curto periodo festival 
se consomem approximadamente umas 3oo pipas de vinho verde, entre 
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as que abrem torneira no proprio sanctuario e as que estacionam pelos 
caminhos, em vendas conhecidas ou armadas à propos, sob os toldos en- 
ramalhados das carvalheiras frescas. 

Lindissimo é o valle que vamos atravessando. O verde vegetal ndo 
tem aquella petulante cór das esmeraldas; a oliveira, que tanto abunda 
pn'estes sitios, amacia-Ihe as cruezas do claro e derrama em toda a paysa- 
gem uma como que sombra tenue de melancolia, que nos agrada. IZ n'este 
enquadramento de natureza, que nos apparece DOZUNTELL.ÁS, na encosta 
oriental do monte de S. Thiago, pequeno contraforte que vem da serra de 
S. Pedrosems 

EZ esta freguezia a. Torre do Outeiro, solar dos Dornellas ou Ornel- 
las, ainda hoje zrguida, como senhora feudal, por sobre as casas rusticas 
do logar. A egreja matriz é moderna e de regular amplitude. Mas, além 
d'este templo, mais cinco ermidas existem na freguezia, sendo tres particu- 
lares, que sáo as da Senhora do Resgate, S. Pedro e S. Francisco, e duas 
publicas, Nossa Senhora do Fastio e S. Thiago. 

Dornellas era a freguezia mais oriental do antigo concelho de FEntre 
Homem e Cavado, ao qual pertenceu até 183.4. Passou depois para o con- 
celho de Santa Martha de Bouro, e pela extincgáo d'este para o actual de 
Amares. Na extremidade leste da freguezia principiava o couto doado a 
Bouro por D. Atffonso Henriques, segundo se lé na inscripcáo do cruzeiro 
de pedra que ahi existe. Em Dornellas passava a estrada romana da Geira, 
de que no capitulo subsequente nos occuparemos. 

O campanario que n'esta encostasita vemos alvejar por entre à som- 
bra vasta dos olivedos, é o de GOLES, a terra dos lagares de azeite e dos 
engenhos de serrar, porque a isso a destinam as muitas correntes de agua, 
que vào, depois de Ihe fertilisarem os terrenos, morrer na margem do Ca- 
vado. 

Sáo tres os principaes ribeiros: o de Portozello, o de Ramourcel e o 
Salgueiral, mais conhecido ainda pelas boas laranjas que nos mercados de 
Braga e Porto se designam com o seu nome. 

Os romeiros da Abbadia conhecem tambem muito o Salgueiral; € ahi 
que elles refossilam as forcas para a caminhada, nas barracas de comes e 
bebes, que se levantam n'este sitio, e que formam assim como que um fra- 
gmento da grande romaria. 

Além da matriz, edificada no seculo passado, e reconstruida moder- 
namente depois d'um desastre de raio, a freguezia tem mais as seguintes 
capellas: S. Lourenco (no monte assim denominado), Santo Antonio, Santa 
Marinha e Sant'Anna. 

A noroeste de Dornellas e Goáes ficam ainda nas vertentes do monte 
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de Santa Cruz duas pequenas parochias, que o leitor pouco interesse terá 
em visitar, a menos que náo queira percorrer estadio por estadio a antiga 
via militar da Geira, que pelas 
duas atravessava, caminho do 
Gercz. 

A primeira é a freguezia de 
DALIMEDES SECCA.;,«antüga- 
mente villa e couto do mosteiro 
de Rendufe, com mais alguns lo- 
gares de Villela. Tinha juiz no 
civil e orpháos, almotacel e pro- 
vedor (feitos por eleicáo popular), 
os quaes faziam as correigóes e 
aforavam montados, pertencen- 
do-lhe ainda ordenar as monta- 
rias na serra, a que concorriam 
Os povos de Amares, Bouro e 
Rendufe. 

A segunda das freguezias in- 
dicadas-é a de VILLELA, ou- 
MUR tr'ora pertencente ao extincto con- 
/ Lag Il EN n celho de Santa Martha de Bouro, 
BERI "" N ON e situada em terreno accidentado 
TU. Do ur 1 nos contrafortes da serra de Santa 

Mw Cruz, como a sua visinha. No al- 


pendre da sua egreja existe uma 
pedra com inscripcáo, onde se 
faz mengáo de dois pretores ro- 
manos do tempo de Vespasiano. 

Como naturalmente o leitor 
náo pretende ir agora saber o que 
foi feito da. estrada romana, que 


aliás terá bastantes vezes ainda 
occasido de encontrar, aproveito 


Cad ua abbacial do convento de Santa Maria de Bouro — [6] ensejo para lhe apresentar este 
Desenho do natural j0r Jodo de Almerda . 
encantosito de valle, onde ser- 
peiam as aguas do Cavado, que 
a gente namora d'este macadam batido pelo sol, vendo-o ali rumorejar 
táo fresco á sombra das oliveiras verde-escuras. 


Entramos em SANTA MARTHA DE BOURO. Ali está a graciosa 
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egreja matriz n'uma eminenciasita pittoresca, rodeada por oliveiras anno- 
sas, ao lado da estrada, que o visitante tem de deixar, se quizer subir os 
degraus que conduzem ao adro. 

Sentimos náo vér a custodia e cruz da freguezia, duas alfaias de 
prata, que nos disseram ser uma preciosidade artistica. 

Santa Martha de Bouro, séde do antigo concelho d'este nome, que 
comprehendia as freguezias de Goáes, Santa Isabel, Bouro, Paredes Sec- 
cas, Villela e Seramil, é uma povoacáo de remotissimas origens, suppon- 
do-se que já no tempo do conde D. Henrique tivesse fóros de villa, visto 
que em 1148 D. Atfonso Henriques doou o padroado da egreja e a villa 
de Santa Martha ao abbade D. Nuno. 

As suas justicas constavam entáo já de juiz ordinario, feito em pe- 
louro, a que presidiam o corregedor de Vianna e o D. Abbade do mos- 
teiro de Bouro. Tinha tambem duas companhias de ordenangas. D. Ma- 
nuel deu foral a esta terra em outubro de 1514. 

Situada sobre formosa encosta sobranceira ao Cavado, é Santa Mar- 
tha de Bouro fertil em todos os generos agricolas, e abundante por isso 
de recursos alimentares. O proprio rio, se hoje é mais avaro do seu peixe 
saboroso, chegou a ser fecundissimo n'outros tempos e d'isto resa um pai- 
nel, cuja legenda assevera que Manuel de Araujo de Sousa, um felizáo, 
pescou d'um só lango a bagatella de vinte e dois salmóes! Caso para se 
pintar realmente em honra das aguas do Pégo Negro, pogo do Cavado 
onde succedeu a pesca miraculosa. Junto do logar de Pereira e a caval- 
leiro do logar de Cabadougos fica a parochia de SERAMIL, alcandoran- 
do-se nas vertentes do monte de Santa Cruz, os veios d'agua manando do 
Gerez a fertilisarem-Ihe o solo accidentado. 

Curto é o caminho a fazer depois de Santa Martha para chegarmos 
a SANTA MARIA DE BOURO. O mesmo aspecto do valle e, além, so- 
bre a outra margem do rio, a curiosa capella de S. Mamede, já do con- 
celho da Povoa de Lanhoso, mettida na concavidade d'um penedo enor- 
missimo. 

Quando a estrada dá uma volta rapida, a physionomia do mosteiro 
avulta logo nas suas linhas de fabrica magestosa e, queira ou náo queira 
o viajante, o carro sacode-o bruscamente no 7erreiro do convento, os ca- 
vallos param porque náo esquecem ali a tregoa do descango, e o cocheiro 
quasi nos injuriaria, se náo fossemos visitar o mosteiro em que nos fallou 
toda a jornada, uma maravilha no seu dizer, e que o é realmente para 
quem apreciar tantas bellezas de arte que para ali estáo abandonadas. Na 
nossa situacáo especial náo precisavamos tanto incentivo; tinhamos de 
parar ali por forga, visto que o nosso intuito era visitar n&áo só o mosteiro, 
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como o sanctuario da Abbadia, a uma meia legua d'este ponto, do qual 
tomariamos pela serra o caminho do Gerez, visto que a estrada carroaja- 
vel, que hoje existe aberta ao transito, estava entáo, no anno da graga de 
1884, vedada ainda ao publico... que náo viajava nos trens da Compa- 
nhia Viacáo! 

Izmquanto, pois, o cocheiro se encarrega de nos alugar animaes para 
essa excursáo, facamos nós uma visita ao mosteiro. 

Sobe-se para o adro por uma magestosa escadaria de granito, e am- 
pla e espacosa é a frontaria do convento e egreja, onde se vé uma estatua 
collossal de D. Affonso I recordando a apparicáo de Ourique. Interna- 
mente a vastidáo do templo náo desdiz da sua amplitude. exterior, e. se 
náo temos aqui espaco para mencionar todas as suas disposicóes e belle- 
zas, náo poderemos ainda assim esquecer as formosas quadraturas das 
cadeiras do altar-mór e a elegante cadeira abbacial, que o artista nosso 
companheiro de viagem esbocou no seu album e que hoje figura na nossa 
gravura de pag. 437. 

A mais veneranda imagem do mosteiro é o Senhor da Columna, que 
se festeja no segundo domingo de julho, embora actualmente a innovacáo 
do Sagrado Coragáo de Jesus lhe comece a fazer temivel concorrencia 
com a sua festa no primeiro domingo de agosto! Entretanto, dos milagres 
do primeiro attestam já os pequenos paineis curiosos, que se véem no al- 
tar-mór, e dos do segundo ainda a pintura náo fallou, o que náo é de so- 
menos importancia aos olhos crentes dos devotos. Dir-se-ha que isto de 
paineis representa um pouco de vaidade, e lá mesmo eu vi um, de 1851, 
em que «Manuel da Silva Abreu d'esta freguegzia deu ao Senhor dos Mila- 
gres umas cortinas de damasco de seda para 0o seu oratorio e pela sua ue- 
moria se inaudou fazer estej» mas, vaidade ou nào, o facto é que por em- 
quanto o Sagrado Coragáo de Bouro ainda náo apanhou pechinchas d'es- 
tas, nem painel correspondente. 

A sachristia do convento é uma belleza no genero azulejos, largos 
quadros de figuras ao natural representando a vida de S. Bernardo; tem 
primorosa talha no tecto e ferragens lindissimas nos arcazes. As paredes 
do claustro eram tambem revestidas de azulejo antigo, hoje pouco a pouco 
gado e pelo cháo feito pedacos! O resto do edificio vae pela mes- 
ma ruina. 

A historia do convento de Bouro, que é ao mesmo tempo a historia 


desaggre 


da Abbadia, é a que nas linhas seguintes vamos condensar, soccorrendo- 
nos para isso dos diccionarios de Pinho Leal e J. A. de Almeida. 

Já em 883 se encontra noticia de estarem os Bentos em Bouro. Pa- 
rece, porém, que por occasido das guerras com os arabes, d'aqui se reti- 
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raram. ficando apenas na capella de S. Miguel (Abbadia) um eremita de 
habito negro. a quem veiu associar-se depois Pelavo Amado, fidalgo da 
córte do conde D. Henrique, por causa do sentimento e magua que Ihe 
trouxe a morte de sua esposa D. Munia, dama da rainha D. Thereza. Um 
dia, ou uma noite, segundo conta a lenda, viram 0s dois cenobitas clarear 
na garganta da serra uma luz mysteriosa e viva, e. para ahi se dirigiram 
avidos de curiosidade. Acharam no sitio uma esculptura de pedra. ima- 
gem da virgem, e desde logo destinaram fundar por suas máos uma ca- 
pella que Ihe fosse dedicada. Outros eremitas a elles se juntaram. e D. Af- 
fonso Henriques mandou vir a seu pedido alguns religiosos de Alcobaga. 
que os iniciaram na ordem de S. Bernardo, e ao convento doou a villa de 
Santa Martha de Bouro, os dizimos do sal de Fáo e outras rendas, dando- 
Ihe tambem o senhorio do couto de Bouro em 1148, que em 1162 confir- 
mou por causa d'um incendio que destruira 0 cartorio. 

A profissáo dos eremitas teve logar alu por 1159; mas, alguns annos 
depois, vendo os monges quanto era desabrido e aspero o local da Abba- 
dia, resolveram approximar-se mais da margem do Cavado e sobre ella 
fundaram o actual convento. para onde por mais de uma vez quizeram 
trazer a Senhora, que, teimosamente, diz a lenda, e por bom calculo dos 
frades, accrescenta um padre meu amigo, se obstinou sempre em fugir- 
Ihes para a Abbadia. Tal é a origem do mosteiro de Bouro e do sanctua- 
rio que logo visitaremos. 

D. Atfonso 1l confirmou as doagoes de Alffonso Henriques; mas 
D. Sancho, por conselho de sua mulher Mecia de Haro, quiz tirar aos fra- 
des o senhorio do couto, e tanto fez para isso, que o D. Abbade o teve de 
comprar por mil maravedis de ouro! D. Atfonso Ill entrou de novo em 
questáo com os reverendos; mas D. Diniz, seu filho, restitum-Ihes 0. cou- 
tado. 

Por occasido das guerras de D. Joáo 1 com Castella, o abbade de 
»ouro armou 600 vassallos seus, e 4 testa d'elles se fot a bater os caste- 
Ihanos na Portella do Homem., o que fez com tanta perfeicáo, que D. 
Nuno Alvares Pereira. entendido na materia, deu aos abbades o titulo de 
capitào-mór e fronteiro-mór, podendo appellidar gente para a. guerra, dizer 
missa nos tempos de peleja, usando apenas a cogila, e trazer pagem d'ar- 
mas em signal da sua dignidade militar. 

I? ainda pelo facto d'essa batalha que os povos de Bouro tinham o 
privilegio de n&o dar soldados ao rei, comtanto que defendessem e vigias- 
sem a Portella do Homem. 

D. Manuel deu foral novo ao couto do mosteiro em 1514. No se- 
culo xvit foi a egroja reedificada, por causa da ruina que ameacava. 
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A capella da Senhora do Rosario, annexa á egreja, era até á extinc- 
cáo dos frades (1834) a séde parochial; desde entáo ficou-o sendo todo o 
vasto templo. 

I:m algures das paginas d'este livro fizemos referencia já á formosa 
amante de D. Sancho 1, D. Maria Paes Ribeiro (a Ribeirinha). O leitor 
piedoso, ou que desceje fazer philosophia sobre a ephemera belleza da car- 
ne, tem aqui a sepultura d'essa esplendida mulher, para que se contriste 
ou penitenceie. E:scusa de lér o Hanilet, ainda mesmo na sua traduccáo 
real! 

Feita a visita do convento, aqui estamos no largosito, onde se faz 
quinzenalmente uma feira, em 8 e 24, para recorrermos de novo a esse 
meto de jornadear poetico —o cavallo de aluguer—, que este modernismo 
de estradas e vias ferreas veiu eliminar d'aquelle capitulo etiologico de 
certa doenca em regióes perineaes, que, ao que se vé, era uma delicia de 
poetas arcadicos e romanticos em viagem. Aqui vamos, pois, chouteando 
mais uns sete kilometros de montanha até chegarmos á sombra dos anno- 
sos sobreiros da Abbadia. 

Ahi estáo as capellas. 

Sáo umas onze ao todo, oito maiores, representando a vida da Vir- 
gem e primeira infancia de Jesus, tres mais pequenas, significando já o 
drama da Paixáo. É 

As primeiras retratam, em esculpturas mais ou menos aferidas pelas 
do typo do Bom Jesus:—1.* Nascimento da Virgem— 2? Apresentacáo 
no templo —3.* Os desposorios com S. José—4.* Annunciacáo do Anjo 
S. Gabricl —5.* Visitacáo a Santa. [sabel —6.* Nascimento de Jesus— 7. 
Adoracáo dos Magos —8.* Fugida para o Egypto. 

As segundas, intercaladas com estas, sáo:—1.* Christo no Horto— 
2.* Jesus preso á columna — 3.* Senhor da canna verde. 

Depois das capellas segue um largo com grandes alpendres avaran- 
dados, ao fundo do qual se levanta o templo, que a nossa gravura repre- 
senta, e em cuja frontaria se vé o oratorio protegido por fios de ferro, 
dentro do qual está a imagem da Senhora. E ahi que no dia 15 de agosto, 
o dia da grande romaria, celebra missa um sacerdote, que os romeiros ou- 
vem ajoelhados no grande largo e quebradas proximas; a Abbadia tem 
n'esse momento o aspecto extraordinario d'um grande acampamento me- 


dieval. Dir-se-hia que todo aquelle povo se está preparando para as cru- 
zadas gloriosas na Terra Santa, depois de haver recebido a bencáo d'um 
moderno Pedro I:remita! 

Amarga desillasáo dos tempos que váo correndo! Náo c positiva- 
mente á Palestina que se propóe ir o bom minhoto! I5 para a sombra d'al- 
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gum sobreiro copado, que elle vae tasquinhar o salpicáo e frango que le- 
vou de casa, junto com a borracha de vinho verde e com o ex-rofo que 
depositou na casa dos milagres! I2 n&o teem por isto de quelxar-se os que 
appellidam gente para a causa do Senhor! 

Sobe regularmente a um conto de réis o producto dos donativos dos 
fieis, no periodo da romaria que vae de 10 a 15 de agosto! Entre as offer- 
tas mais avultadas figuram as de gado. 

Se o leitor fór por acaso á romaria, sabe, sem que Ih'o digam, a occa- 
siáo em que no sanctuario dá entrada uma d'essas pingues... esmolas! A 
phylarmonica vae com o povo esperal-as ao principio da avenida; e ao 
avistar os romeiros, que acompanham o boi ou juntas de bois com as pon- 
tas enfeitadas de fitas e. flores, os clarinetes e trompas zurzem sonora- 
mente os espacos, e o prestito vem, na pompa solemne das grandes occa- 
sies, dar ao redor do templo o numero das voltas promettidas! Depois o 
animal é vendido em hasta publica, ou avaliado no seu prego, e o metal 
sonante cae nos cofres do sanctuario, como resgate d'uma divida em aberto 
entre o milagre e a crenca. 

Mas, verdade soja, no interior do elegante e espagoso templo, os nu- 
merosos paineis attestam a grande eflicacia dos milagres, que a Senhora 
tem operado a favor dos seus devotos e até das suas devotas possessas do 
diabo. 

Avalie o leitor: 

« Milagre que fez Nossa Senhora da Abbadia a Paschoa, solteira, na- 
tural da freguezia de Daldreu, que sendo atormentada de dois demonios, 
ouvida por Fr. Luiz das Chagas, religioso dos Franciscanos, lh'os langou 
fóra por intercecacáo da mesma Senhora no anno de 1712.» 

E é exactamente o que a pintura representa: Lá está o frade á direita 
do quadro; a Paschoa á esquerda com dois malditos demonios que a náo 
largam, e a Senhora da Abbadia no alto, impassivel e boa, assistindo 
áquelle poder sobrenatural do franciscano. 

A Paschoa tinha só dois diabos dentro de si, mas havia peccadoras 
que tinham mais. 

Diz a legenda d'um outro painel: «Milagre que fez Nossa Senhora 
d'Abbadia a esta peccadora que atormentavam cinco demonios — Anno 
de 1715.» E lá estáo realmente os cinco em volta da pobre victima, táo 
feios os raios, que é da gente estarrecer e abengoar a memoria do santo 
confessor, que se atreveu a enxotal-os do corpo e da alma da pobre ra- 
pariga. 

Pouco mais tem que vér o sanctuario da Abbadia. Entretanto póde 
o leitor visitar, se quizer, a capella de Santa Maria Magdalena que fica 
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por traz da egreja, e a de S. Miguel o Anjo no cabeco do monte proximo, 
onde fizeram vida ascetica os primeiros povoadores d'este local. Náo es- 
queca tambem visitar a uns 200 metros ESE. do templo a Lapinha ou 
Fonte da Senhora, situada na concavidade d'uma gruta forrada de azule- 
jos, e onde é tradicáo que appareceu a imagem. Ahi váo todos os romei- 
ros beber e lavar-se, na crenga de que esta agua os cura das suas enfer- 
midades. 

O sanctuario estende-se pela garganta d'uma ramificacáo do Gerez, 
com declive rapido um pouco analogo ao da Peneda, e quasi com os 
mesmos caracteres de pavsagem. Os montes proximos dominam estes 
desfiladeiros tristes, raros de vegetacáo, que apenas borda o caminho e 
terreiro do sanctuario. Ao fundo da ravina solitaria salta de fraga em fraga 
o0 ribeiro da Abbadia, vindo de Santa Isabel do Monte e juntando-se mais 
abaixo em Pontido a um outro que vem de Paradella, indo morrer os dois 
na margem direita do Cavado. 

Com a descripcáo do sanctuario da Abbadia fecha a descripcáo do 
concelho de Amares e da freguezia de Santa Maria de Douro, a cujos li- 
mites pertence. 


I;ssencialmente agricola, como o leitor acaba. de. presencear, o. con- 
celho de Amares tem, depois das notas que deixamos apontadas, pouco 
a fornecer-nos para dizer syntheticamente do seu estado. 

Comprehendendo 12:066 almas, 395 das quaes pertencem propria- 
mente á villa de Amares, allia-se com o de Terras de Bouro para formar 
comarca judicial, cuja séle é na villa de Amares. 

As escolas primarias do concelho acham-se pela seguinte fórma dis- 
tribuldas: Amares, Santa Maria de Bouro, Caldellas, l'erreiros (masculino 
e feminino), Goáes e Rendufe. 

A sua estatistica de criminalidade apresenta-se com os seguintes al- 
garismos: 

Anno de 1880 — Crimes julgados 18, sendo 1 contra a ordem, 15 
contra pessoas e 2 contra a propriedade. O numero dos réos foi de 24, 
sendo 12 absolvidos e 12 condemnados a penas correccionaes. D'estes 
eram 7 homens e 5 mulheres, e d'entre os 24 sabiam lér 9, e eram anal- 
phabetos 15. Il;ram 22 da comarca e 2 de íóra. 

Individualisando a sua riqueza agricola póde dizer-se que além «da 
sua muita fructa o concelho de Amares é abundante em milho, centeio, 
feijáo, vinho, azeite, castanha e linho. 
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Na pecuaria. predomina — diz o éecenscamento Geral dos Gados—a 
recreacáo, sendo mmportadas de. Darroso e outros concelhos e da Galliza 
muitas crias e gado Já feito, que 6 pensado, isto &. levado quasi à mela 
engorda e algum cevado para vender para fóra. 

As freguezias, em que ha maior produccáo e creacáo, isto é em que 
nasce maior quantidade de rezes e se criam ate apartar do lette; tanto para 
as vender n'este estado como para as recrear, sáo às de Santa Maria e 
Santa Martha de Douro, e depois d'estas, em muito. menor escala, as de 
Caires, Caldellas, Goáes, Paranhos, Sequeiros, Seramil e Villela. O mappa 


dos valores pecuarios do concelho 6 o que segue: 


NUMERO 
ESPECIES Á 3 VALORES 
DE CABECAS 
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— CDUAD SuidWNeC TT TTC TR RRERRRERSRE 2:914 69:0357000 
001 os SERIE QE OD EERSERERE 1314 68527700 
| OUS URS TORO TTEOS D IDEDEEETEE 501 602277500 
DS.102 5 SECO COD TEIEBETIBEEE DS 11:5.,022000 
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O viver domestico regula-se pela seguinte tabella de precos corren- 


tes nos seus mercados ás quartas feiras e nas quatro. feiras annuaes que 
tem a villa, duas em maio e duas em setembro: 


NUI MET EU oi eEIR rra VETUS con XO 
Benno... ose c60en- 9930299999 NM C BODELTEOD OIL LOT C TERT 700 » 
(ODIIOES e cre MEM CIS UMERPTPY vr3es 5. mS 
(usta sstaesnososos  smanSOOBO Ott PC TETETTTERTOTL TTD Suo IO 
PRYIRIUSE OCT Bor. csl BOYD POTETCETEO UU tu». a 
NOR SY: TESUEEDGRINXOI De QOIS CE C eR d aen io NRI qo o» 
(oa dowd QUSS ou cocus DDOOORCUDONCDOOOEDUL OUO LDORTO TITLE 320 » 
(DASS CIQZIsD) Ie ee o eoBBDODADOON ED REESE D C DETETERT. "E CHA 100 » 
laetus CCSÍNUL cuctstOeN V TODO TTL TL LO TT IMEDERTRTTMUT. 200.» 


Marca-nos a tabella um preco tentador no genero laranjas; nàáo sei 
se terá sido muito. exacto o meu, aliás, consciencioso informador; mas o 
que o leitor póde ter como certo, é que todas as outras fructas de pomar, 
saborosas e magnificas, sáo, no tempo proprio, vendidas por um prego táo 
infimo, que se podem considerar quasi dadas. A expressáo local indicando 
esta barateza relativa, vem, ao fechar do capitulo, confirmar-nos na idéa 
de que o concelho de Amares é verdadeiramente um pomar. 
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Por isso tambem eu náo sei de melhor e mais legitimo brazáo de ar- 
mas, com que fechar artisticamente o capitulo, do que essa vinheta dese- 
nhada por Almeida, onde em vez de aspas de ouro em campo azul, póde 
o leitor saborcar, in mente, as uvas deliciosamente loiras, os pecegos e ma- 
cás avelludados, as ameixas temperantes, que pendem de um ramo da 
folhagem. 
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pO EIUPPHO DESAMARES 
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ü " Comprehlieude esta freguezia, além da villa, os logares de Pagos, Cancella da Cruz, Eirado, Casas Novas, Ribeira, Ca. 
pella, Granja. : 

b Compreher.de esta freguezia os logares da Egreja, Monte, Queiróes, Minhotos, Gorda, l'assos, Alem, l'ombal, Carva- 
Ihal, Barral, lena, Eirado, Villar, Salgueiral, Lameira. , . 

€ Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Porinha, lEstrumadouro, Carvalho, Samaca, Ouvim, Redondello, 
Banliadouro, l2nxorreira, Souto, Cerdedo, Quinta Secca, Monte, Pedago, Barrio, Espinlieira. 

4 Comprehende esta freguezia os logares de S. Vicente do Bico, Egreja, Eirado, Castanlicira, Valle, Malliada, Bouca, 
Covernas, Pedreira, Couto, Villa Meáo de Baixo, Villa Meáo de Cima. ] ! E 

€ Comprehende esta fregnezia os logares do lerreiro, Lordello, Paradella, Dornas, Cano, Obra, Sobreira, Carrascal, 
Soalheiro, Enxido, Eira Grande, .Xbbadia, Boa Vista, Adegueiro, Ponte, Pontido, Molual ; os casaes de Laranjeira, Tomada, 
Calzada, Cruzeiro ; as quintas de Cabeceiros, Eiras, e as propriedades de Guizande, Teixugo. - 

J/ Comprehende esta freguezia os logares da Egreja. Calle, Torre, Outeiro Meáo, Quintáes, Martinga, Fonte, Roncio, 
Grova, Castanheiro, Monte Cliáo, Cerva Morta, Outeiro, Novaz, Lama, Felgueira, Ladredo, Morim, Valle, Cham Grande, 
S. Bartholomeu, Pereira. ] 3 

& Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Outeiro, Freixieiro, Sobrado, Rios, Portellinha, Roupeiro, Geira, 
S. Vicente, Tornadouro, Crasto, Paco, Monte de Cima, Monte de Daixo, Cruz, Pennas, Soutello, Cal, Pousadas, e as quintas 
ou Miopreduees de Casinhado, Paco Velho, Prosello. 4 

! Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Cabaducos, Pitáes, Cachadas, Covo, Barral, Casa-Nova, Lamoso, 
Passos, Pereiro, Eirado, Agueiro, Esporóes, Monte Carvalhinhos, Boavista, Caldas, Barrio, Ranhados, Real, Cima de Villa, 
Cornadella, Telhado, Barreiro, Villa Quintá, Agrinhos. . 

i Comprelieude esta freguezia os logares de Carrazedo, Egreja, Afaia, Barrimáo, Paredes, Alem, Pinheiro, Villa Moure, 
Roman, Quintans, Redemoinhos, Casa de Castro. . 

J Comprehende esta freguezia os logares da Lage, Egreja, Seloureiros, Souto, Tal.rio, Eira.vedra, Passos, Outeiro, 
Torre, Carvallio, Gilpilhares. Monte, Monte d'Além, Pinheiros, Sobreiro, Perro, Santinha, Chello, Motrina, Obra, Pedra, 
Calcada, Barbadans, Funtáo, Pardinheiro, Moleiras, Reponte, Casal do Monte. 

Compreheude esta freguezia os logares da Feira Nova, Egreja, Barrio, Cabo, Casaes, Além, Outeiro, Carredoura, 
Bibirellos, Certio, Monte, Lage, Veiga, Rio Bom, Vasconcellos, Bornaria, e as quintas de Bornaria e Egreja. 

| Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Deveza do Monte ou Monte da Deveza, Cartem ou Forno Vellio, 
Loureiro, Paco, Costeira, Palla, Grova, Transfontáo, Villar, Ribeira, S. Verissimo, Cháos, Real, S. Sebastiáo. 

7» Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, S. Bento, S. Pedro, Pedreira, Monte, Tojal, Villoucos, Couto, 
Quinteiro, Rio, Bouca, Enxurreira, Aspra, Outciro, Travenellas, Villa Nova, Pillar, Carrica, Sobrado, Barrio, Casal, Passos, 
Pena, Sub-Egreja, e a casa e quinta da Ta ada. 

2 Comprehende esta freguezia os logares de Cavado, Assento, Fraga, Salvadora, S. Jorge, Falperra, Lages, Portella, 
Paco, Corredoura, Costa, Tojeira. ; 

0 Compreliende esta freguezia os logares de Lago, Egreja, Bouro, Barral, Telhado, Ribeira, Santa Martha, Ponte, Villa 
Nova, Telheira, Paco, Cruzes, Fonte-Coba. 

FP Comprehende esia freguezia os logares de Paranhos de Cima, Egreja, Além, Covas, Louredo, Farapilha. 

q Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Carvalho, Quintá, Penosa, Lama, Via Cova, Urjaes. 

E : Comprehende esta freguezia os logares da Portella, Egreja, Cima de Villa, Cabo de Villa, Suco, Villa Pouca, Monte, 
ernado. 


s Comprehende esta freguezia os logares do Cruzeiro, Ensede, Cabo, Eido de Cima, Outeirinho, Certáo, Logar Novo, 


Outeiro, Pede Fonte, Aldeiz 
Levada, l'orto, Bougas, e a propr : 
1 Compreliende esta tregiiezia os 
Valbom, Bougas, S. Fins, Gorda, Cova, Mo 
u Comprehende esta freguezia os loga 
Ramalha. Non M 
v Comprehende esta freguezia os logares da Egreja 
Orijal, Crujeira, Bacello, Real. 
x Comprehende esta ds v zia os logares de Sar 
Pocinho, Fonte, Monte, Lage, l'acó, Aldeia, Fun'dev 
y Comprehliende esta fregnezia os logares de Ass 
Monte, Carvalho, l'inheiro, Charilhe, Quintáes, F'aquiáes, 


Unna a,enha do Kio Homem — Deseuho 4o natural por Jodo de AMmedda 


S 
v 


Situado nos alcantis e valles do Gerez, um pouco isolado ainda do 


convivio social com o resto do paiz pela falta de estradas e vias ferreas, 
o concelho de Terras de Douro conserva, talvez como nenhum outro, vi- 
vas as lendas do nosso viver primitivo, fortes as tradigóes e costumes 
d'esse antigo povo cagador e guerreiro, amoroso e aflavel na hospitali- 
dade, que constitui a cepa da nossa raca brilhante. 

O nome do concelho náo é talvez senáo uma corrupcáo da palavra 
Mouro e na linguagem do povo o leitor encontra ahi, a cada passo, vesti- 
gios claros da civilisacáo celto-romana, que por tanto tempo dominou a 
peninsula. O Folf: lore nacional tem n'este concelho um rico veio a explo- 
rar, acreditamol-o, e sentimos táo sómente que a nossa excursáo rapida 
náo podesse ajuntar materiaes, que só a paciencia e o firme proposito po- 
dem reunir abundantemente. 

As lendas dos mouros, as cacadas no Gerez, a vida pastoril, as festas 
populares sáo, porém, elementos táo caracteristicos da vida do concelho, 

2€ TOM. I. 
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que, seja embora superficial a visita que ahi se faca, náo póde o espirito 
deixar de compenetrar-se do seu valor, e reconhecer que para além d'essa 
florescencia ethnographica, de que mal podemos sentir o perfume, correm 
fundas as raizes da vida nacional. 

Sabe o leitor que leu os dois capitulos anteriores, que por dois pon- 
tos entramos no concelho de Terras de Douro; atravessando o Homem 
junto de Daldreu, no sitio de Vau, e subindo a serra da Abbadia até ao 
alto do Formigueiro para nos dirigirmos ás Caldas do Gerez. 

Sáo essas excursóes, feitas em dias diversos, que Ihe vamos succinta- 
mente narrar, aproveitando com isso o ensejo de tracar em rapido esboco 
a historia de cada uma das freguezias, que pelo caminho encontramos, ou 
que nos ficam a mais curta distancia. De Villa Verde. partiramos com 
destino á séde do concelh» e em Santa Maria conseguiramos, depois 
de alguns esforgos, alugar animaes que ali nos conduzissem. Sabe o leitor 
tambem, que nos havia sido imposta a condicáo de mandar ferrar uma 
das eguas em Vau e foi ahi que Almeida, depois de havermos atraves- 
sado o rio pela fórma indigitada no nome do logarejo — a rau — desenhou 
essa encantadora azenha movida pela corrente do Homem, typo de tan- 
tas outras que no seu leito se encontram. 

Entretanto a officina syderotechnica de Vau resgatava por seis vin- 
tens o0 nosso compromisso tomado com o proprietario da egua. 

O valle tem pouca amplitude n'este ponto, mas é intensamente co- 
berto de vegetacdo; á medida, porém, que se vae subindo para Sequeirós, 
logar de Chamoim e séde actual do concelho, o horisonte rasga-se em 
curva mais larga, embora em toda a sua extensáo caracterisada pela deli- 
ciosa frescura do arvoredo. 

A cavalleiro do rio estendem-se pela collina ondeante as freguezias 
ruraes, cujos campanarios alvejam de distancia em distancia, quando a 
verdura os náo abafa e esconde aos olhos do touriste. 

Vé-se bem d'aqui o de SOUTO, ou antigo Couto de Souto, de juris- 
diceáo real, dado por D. Atfonso IlI a Joáo Soares Coelho em 1256; mas 
que se nào visse perto, os sinos do seu campanario dobrando incessante- 
mente a finados, obrigavam o menos curioso a perguntar o motivo d'aquella 
toada funebre, e a conhecer por isso dos usos da freguezia. 

— I esse o costume 


disse-nos officiosamente o guia— o sino dobra 
constantemente, desde que alguem morre até que se dá á terra. 
— Mas náo ha sineiro que resista! 


Chamam-se homens que se revesam n'esse servico e assim os sI- 
nos tocam sempre! 
Piedosa vinganga dos mortos sobre os vivos, diz com graga Camillo 
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Castello Branco; mas seria um successo. gravissimo que os badalos de 
Bouro fraquejassem e ninguem se lembra por iss0 de os interromper um 
instante. 

Ao pé de Souto fica S. MATTHEUS DA RIBEIRA, othcialmente 
conhecida outr'ora pelo nome de Aibeira do HHomem, nome aliás perfeita- 
mente justificado pela sua situacáo junto da margem do pittoresco rio. 

Cercado de frondoso arvoredo ergue-se na collina o campanario de 
S. JOÁO DA BALANGCA, nome com que o espirito ainda o menos dado 
a coisas. lithurgicas náo deixa de surprehender-se. porque náo consta que 
o precursor do Christo se servisse, em acto solemne da sua vida, do pre- 
closo instrumento da justica e das mercearias. SeJa, porem, qual fór a 
razáo do symbolo original, o facto é que S. Joáo padroeiro da freguezia 
sustenta na sua máo uma balanca e d'aht veiu o nome á parochia. 

Passava na Dalanca a estrada romana da. Geira e ainda. por ali se 
encontram, mas completamente perdidos para a archeologia, alpuns mar- 
cos milliarios d'essa importante via militar. l'aziam 16 milhas de Braga a 
este ponto. 

A freguezia de MOIMENTA, outr'ora annexa á de Dalanga, e da 
antiga comarca de Pico de Regalados, mal se divisa do caminho que se- 
guimos, entulada como está nas redolcas de vegetacdo que vestem luxuo- 
samente este vallesito do Homem. 

Adiante fica SzLV741 MARZINHIIA DE VILLAR, onde passava nos 
montes do Alto do Seixo a estrada da Gelra, cujos marcos milliarios se 
véem ainda no logar de lravassos. 

l:is-nos finalmente em CZ24M OM, ou, melhor dizendo, no seu lo- 
gar de Sequeirós, que é&a séde do concelho de Terras de Bouro, onde va- 
mos apanhar o croquis da physionomia local que a nossa gravura de pag. 
427 fielmente representa. 

O leitor quasi prevé que nada tem de notavel esse largo mais ou me- 
nos irregular, com os seus antigos alpendres para os feirantes a um lado, 
a capella de S. Draz e Senhora das Necessidades ao outro. Os edificios 
em que se alojam as reparticóes publicas ou em que vivem alguns parti- 
culares, mal podem desenhar as suas fórmas, aliás vulgares, assoberbados 
como estáo pelas ramarias do arvoredo fructifero, que faz dar ao largo o 
aspecto d'uma clareira aberta em densa floresta. D'entre todos, o. mais 
concorrido é de certo aquelle em que existe o estabelecimento do sr. F'ran- 
cisco de Sousa, um verdadeiro pandemonium de tudo quanto a industria 
tem produzido no seculo, desde a chita barata á vela de cebo, desde o ta- 
manco nacional até ao vidro barrigudo dos candeeiros de petroleo. 

Nós achámos ali um magnifico /ich; páo, queijo, vinho e marmce- 
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lada, sem que para isso fosse necessario buscar recursos em outra parte! 
'Tem de tudo e ainda... mais alguma coisa, estamos desconfiados! 

A capella, a que já nos referimos, nada oflerece de curioso, apezar do 
seu cunlio antigo; festejam-se ahi a Senhora das Necessidades e S. Draz 
e d'isso dáo prova as numerosas gargantas de cera, que estáo penduradas 
pelas paredes e altares. A egreja parochial fica ainda distante, mas nada 
apresenta digno de interesse sob o ponto de vista artistico ou archeologico. 

A archeologia de Terras de Bouro consiste especialmente nos mono- 
lithos que marcavam a estrada militar da. Geira, que por Chamoim pas- 
sava e náo muito longe d'este ponto de Sequeirós. A. curiosidade, mais 
que nenhum outro motivo, levou-nos a ir contemplar os restos d'essa táo 
fallada via militar e resolvemos. por iss0, gulados por um rapasito, ir em 
procura da. Geira. O nosso pequeno guia, e claro, nunca ouvira fallar dos 
romanos, mas sabia, sem errar um passo, qual era o antigo caminho dos 
mouros para à. Gallia e nào desconhecia a existencia d'alguns marcos mil- 
liartos dispersos ainda. por essa estrada. 

Montámos a cavallo e partimos. Uma chuva miuda principiava, mas 
que era 1550, pensavamos, comparado com o prazer de ir pisar aquelle 
terreno tantas vezes trilhado pelos soldados do imperio, ora sob um sol 
ardentissimo dé veráo, ora sob as chuvas torrenciaes e brumosas do Gerez. 

Il;ra a segunda hypothese que se realisava comnosco. Melhor assim, 
que para calores de excursáo ainda os lombos se queixavam d'aquelles 
com que nos tinha mimoseado a Peneda uns dias antes. 

Sobe-se um pouco para alcangar a Geira, mas náo é demorada a ex- 
cursáo, nem desagradavel o aspecto da paysagem. A vista apanha as on- 
dulagóes do valle, os seus recortes montanhosos, as suas correntes d'agua, 
as suas aldeias povoadas. Se a chuva náo ennevoasse o largo panorama, 
deveria ser d'um verdadeiro enlevo esta bacia fertilissima, emmoldurada 
em cintos de montanhas, d'onde a onde coroadas pelas ermidas alviniten- 
tes, que poisam como aguias brancas no mais alcantilado dos pincaros 
cinzentos. 

Parece que náo deixa de acompanhar-nos aquella que fica além so- 
bre a montanha da esquerda; e tanta é a insistencia d'esta illusáo d'optica, 
que chegamos a perguntar como que enfastiados: 

Que ermida é aquella que de ha tanto vem comnosco? 

— I a de Santo Amaro — responde logo o nosso pequeno guia 
pertence a CIBÓES, terra de muito bons nabos ; passa lá o rio n'um en- 
canamento feito pelos mouros por debaixo da terra, mas ninguem lá vac. 

— Entáo porque? 


— sso sim! Ficava-se logo tolhido; era morte certa se as mouras 
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vissem a gente; minha avó, e meu pae mesmo, quando era pequeno, vi- 
ram um dia duas a passelar cá na ribeira. 


Mas náo morreram? 

— Porque deitaram logo a fugir e minha avó resou o credo em cruz; 
e bom for tambem ellas náo os avistarem. . . 

—- Eram bonitas as mouras? 

— [sso é que eu náo sei; mas meu pae inda se lembra que vestiam 
como os padres nas missas cantadas, tudo de ouro!... Sáo muito ricos 
Os mouros, mas ninguem sabe das riquezas d'elles! 

O leitor ficou sabendo d'estas informagóes sinceras do rapasito, que 
ha pelo menos em Cibóes mouros encantados, que tiveram o capricho de 
soterrar o Homem — e que ha tambem... nabos de boa qualidade. D'es- 
tes diz Pinho Leal que se creou aqui um que oflereceram a Affonso Fur- 
tado de Mendonga e teve de ser conduzido por dois homens em uma pa- 
sila... 

Vé-se que Cibóes seria viveiro de tradicóes honrosas para o nabo, 
se o náo fóra tambem de lendas poeticas de mouros. O tal encanamento, 
diga-se, náo passa d'um sumidouro natural da corrente do rio, que uns 
noventa metros abaixo afllora de novo ao seu alveo. 

Já agora que fallamos de Cibóes damos uma nota breve sobre a sua 
visinha GONDORIZ, onde está a torre da Gardenha, que foi /tora dos 
Coelhos e no reinado de D. Diniz passou aos Abreus. de Regalados. Foi 
do concelho d'este nome até 1855 e esteve annexa a Baldreu, egreja que 
d'este ponto avistamos, mas de que já demos resumida noticia no capi- 
tulo de Villa Verde, e que n'este ponto relembramos táo sómente, por que 
a ella andam tambem annexas as lendas d'esses rmiouros táo queridos da 
imaginacáo popular. 

— Vé d'aqui a egreja de Baldreu?— dizia-me o pequeno guia — pois 
ahi tem; é uma das que os mouros levantaram da noite para a pela manhá. 

-— [sso podia lá ser! 

— Toda a gente o diz, saiba-0 o senhor; nem aquillo é obra de gente 
christ, tantos sáo os bichos de pedra que por lá se véem!... 

Cala na imaginacáo do povo a antiga architectura da matriz de Bal- 
dreu, mas pobre ignorante, que nunca viu a luz, elle náo sabe distinguir 
estylos, nem lér no esculpido do granito 0 trabalho dos artistas. d'esse 
tempo, e sáo por isso os lendarios mnros que carregam com todas as 
responsabilidades historicas. 


— Aqui está a estrada para a Galliza — bradou o nosso guiasinho. 
— Sim, eil-a aqui, é esta a Geira, exclamamos por nossa vez, espo- 


reando a egua e saltando, como um cavalleiro das legioes romanas (o que 
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esteve quasi a desequilibrar-nos, vá entre parenthesis), para o pavimento 
d'essa via militar, em que tantos soldados de Cesar fizeram a marcha de 
jraga para Astorga. 

Mil e oitocentos annos ha. 

O sol acaba de levantar-se, como um globo de ouro radiante, de so- 
bre as cumiadas altissimas da serra. 

A natureza solitaria e casta banha-se voluptuosamente no largo es- 
paco luminoso. A vegetacáo enche as encostas, os rios serpeiam ao fundo 
do valle, como gigantescos reptís de escamas de aco luzente. Na grande 
via militar as legiGes romanas, vindas dos lados de Prachara Angusta, des- 
pontam além por entre as sombras dos carvalhos sagrados, que se esten- 
dem como fila extensa e aguerrida pelas quebradas da montanha. 

Vem adiante a cohorte pretoria, ou guarda do general, dividida nos 
seus tres manipulos, a seu turno subdivididos em duas centurias cada um. 

Succedem-se as nove restantes, que constituem a legio, da qual fór- 
ma parte uma ala de cavallaria. estendendo-se pelos flancos do agmen 
quadratum. Distinguem-se os relites, ligeiramente armados com um dardo 
curto e flexivel, pequeno escudo redondo, capacetes de couro ou pelles de 
animaes, apezar de irem distribuidos pelas companhias dos Principes, dos 
IHastatos, dos Triarios. Sáo differentes as armas d'estes soldados, ditfe- 
rentes as bandeiras que os szgiferi, os terriveis porta-bandeiras, cobertos 
com pelles de animaes ferozes, empunham vigorosamente. 

Scintilla glorioso o sol nas langas e espadas dos Hastatos, nos seus 
capacetes de cobre de elevada cimeira, nos grandes escudos em fórma de 
meia canna, nas couracas de malha de arame de ferro ou cobre (lorica 
cataneta ou hamis conserta). 

Os Principes usam apenas os gladios de dois gumes, o punhal e os 
grandes dardos, e vestem as mesmas armas defensivas. 

Passam os Triarios com as suas espadas curtas e espontóes de haste 
curta e ferro comprido e largo. Escarvam o pavimento cimentado os ca- 
vallos dos Equites, os soldados brilhantes da cavallaria legionaria, arma- 
dos de langa e espada, couragas e capacetes reluzentes, o c/rpeus redondo 
e convexo feito de couro de boi, chapeado de tiras de metal, as botas de 
ferro desde o artelho ao joelho. 

Tremulam as suas flammilas recortadas em pontas, os seus rexillos 
quadrados, suspensos do alto das langas; a cavallaria adora estes estan- 
dartes, como a infanteria as suas aguias, ou as suas bandeiras de compa- 
nhia, sjgna manipulorum, por cujo respeito jura, a cuja sombra inviolavel 
e sagrada confia, como a deposito seguro, os seus haveres e as suas pre- 


zas de guerra. 
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As trombetas acordam os echos adormecidos do valle, e toda a le- 
giáo, original e sombria, passa, lenta e vagarosamente, emquanto o sol 
fulgindo no zenith faz scintillar em reverberos luzentes as couracas e as 
espadas, os capacetes e as lancas, as aguias dos estandartes e as lettras de 
ouro das bandeiras da cavallaria. 

A tarde vae cahindo. Já destacam da frente os metatores para esco- 
lher e demarcar o logar do acampamento, o castro, onde passar a noite, 
ao abrigo dos animaes ferozes e das surprezas do inimigo. Quando o grosso 
da legiáo é chegado, cada soldado corre a fortificar o ponto que Ihe per- 
tence e ainda náo vae extincto interramente o crepusculo, quando a palis- 
sada do arraial se levanta, abrigando no seu interior as tendas feitas de 
pelles, desde o pretorium, ou tenda do general erguida um pouco acima 
das outras, até á do questor, onde se deposita a caixa militar e os vive- 
res, e ás dos soldados, onde estes descangam da fadiga da marcha ou do 
combate. 

O servico nocturno é rapidamente organisado, as guardas e sentincel- 
las tomam á sorte os seus postos, a ronda de cavallaria vigia pela segu- 
ranca do castro. | 

O silencio desce sobre o arraial da legiáo; e, se algum murmurio o 
quebra, é apenas o da clepsydra ou relogio de agua, que marca as horas 
de servigo a cada sentinella da noite. 

Todo esse mundo viveu para nós um instante, evocado da noite do 
passado, leitor querido, quando nos sentimos pisando a Geira, a famosa 
via militar que o imperador Vespasiano mandou construir por estas que- 
bradas do Gerez. 

De onde a onde o pavimento da estrada mostra ainda uns restos do 
cimento, que argamassava os fragmentos do tijolo e louca, do ladrilho e 
pedra miuda que formava o ruderatio ou segunda camada da via, e, de 
espago a espaco tambem, os formosos carvalhos seculares, estendendo-se 
n'uma linha orientada pelas cumiadas da serra, como que evocam as tra- 
dicoes das antigas arvores sagradas, a cujas sombras acampavam as temi- 
veis legióes romanas. 

Ou porque o espirito vá predisposto a estas recordacóes, ou porque 
a Geira as suscite pela sua disposicáo especial, a verdade é que a impres- 
sáo entra em nós como luz esfusiando do passado, e. ao sentirmo-nos um 
instante que seja n'um ponto da antiga via, a curiosidade reclama a sua 
historia completa, e a singeleza de /ouriste como que se arvora em filaucia 
de archeologo, instigando-nos vontades de ir passo a passo percorrendo 
esse caminho secular. 

Era a Geira a segunda estrada de Braga para Asturica, diz E. Hüb- 
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ner. e 0 imperador mais antigo que apparece mencionado nas suas co- 
lumnas milliarias é Vespasiano, a. cujo reinado se refere de certo a cons- 
truccáo da estrada; o mais moderno é Decencio. 

«Sahindo de Braga, escreve Pinho Leal. passa sobre a ponte do Porto, 
entra no concelho de Amares, e por cima de Dornellas segue para Santa 
Cruz, S. Jodo da Dalanga, Chorense, Moimenta, Villar, 'ravassos; Cha 
moim, Covide, onde corta a veiga de Santa IEufemia, passando proximo 
do monte em que a tradicáo diz ter existido a cidade de Calcedonia, vae 
a S. Joáo do Campo ec Villarinho, ultima. (reguezia do reino que a Geira 
atravessa e na qual, um pouco adiante da Portella do Homem. penetra na 
Galliza. Segue d'ahi para Orense e de lá para Astorga.» 

O nosso passeio na via da Geira foi curto. Tivemos de castigar a 
obstinada curiosidade de antiquario. que ia nascendo já em nosso espirito, 
com o desvio, — e ainda bem que assim aconteceu, — em que nos langou 
o guia, perdendo, depois d'um torcicolar de devezas, a pista da via ro- 
mana. 

Izntretanto lá encontrámos uns dois marcos milliarios ao penetrar em 
Chorense, um com 1".50 de altura. o outro. partido já, mas ambos com 
inscripcóes quasi illegivers. 

Afóra estes vestigios archeologicos. que 0 nosso guia nos disse esta- 
rem no logar de Saimo, outros se encontram em Chorense, sendo os prin- 
cipaes uma columna levantada á memoria de Antonio Pio. um pouco 
adiante da capella de S. Sebastiáo e um padráo que parece dedicado a 
alguns . pretores no sitio de Val de Fojos. 

Deixando a Geira, passamos em frente da matriz, que é um templo 
vasto, e atravessamos o logar de Maus, onde existe a casa do antigo capi- 
táo-mór e a capella do Senhor do Bom Successo. Breve transpozemos o 
rio Homem a Vau, e já no concelho de Villa Verde fomos pernoitar em 
casa do nosso amigo Darbosa. 


Visitada Amares foi, como no principio disse já. subindo a serra da 
Abbadia, que novamente penetrámos no concelho de Terras de Douro. 
Cinco horas da tarde, debaixo d'um sol ardente ainda, caminhavamos len- 
tamente pela garganta da montanha, em que o ribeiro da Abbadia traz 
cavado o seu leito. 

A solidáo envolve-nos de todos os lados, a vegetacáo rareia, limi- 
tando-se ás humildes urzes que algumas ovelhas ruminam pacificamente, 
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emquanto as náo chama a rapariguita que n'uma quebrada nos apparece, 
curiosamente observando a nossa pequena caravana. 

Um specimen das aves da montanha esvoaca n'este instante, rasteiro 
ás aguas do regato; é um formoso melro d'agua, entre branco e pardo, da 
corpulencia d'um melro vulgar. 

N'um angulo do caminho surge um formosissimo souto de casta- 
nheiros, denso e impenetravel ao sol, estendendo-se pela montanha acima 
até ás rusticas chocas de Alcrime, o primeiro logar da freguezia de SANTA 
ISABEL DO MONTE, que no trajecto encontramos. Pouco mais temos 
que subir para chegar ao alto do Formigueiro, um dos pinaculos do Ge- 
rez, cujos rendados alcantis vemos, d'este ponto, estenderem-se em toda 
a linha do horisonte. 

Na aba do Formigueiro fica, na ribeira do Cavado, a fertil freguezia 
de FALDOSENDLE, distante approximadamente um kilometro da mar- 
gem do rio. Foi outr'ora do convento de Santa Martha de Bouro e era até 
o D. Abbade cisterciense do mosteiro, que apresentava aqui o parocho. 
Hoje passa ahi a estrada que vae de Amares ao Gerez. 

Meta hora de descida leva-nos até ás veigas de RO CALDO, cuja 
velha ponte atravessamos, sentindo só que isto náo acontecesse no dia 15 
de agosto para assistirmos á grande romaria de S. Bento, que na freguc- 
zidese effectua. 

Atravez de prados humidos e fertilissimos seguimos, até que em VTL- 
LAR DA VEIGA, nome, como se vé, appropriado, entramos na estrada 
nova que vae ás Caldas do Gere;, logar pertencente a esta risonha paro- 
chia situada na confluencia do Caldo e do Cavado. 

A noute vela com as suas sombras lugubres o desfiladeiro, em cujos 
declives vae contornada a estrada, e andando, andando sempre, sem po- 
dermos divisar um unico ponto luminoso que nos oriente, a sensacáo da 
natureza ameacadora e pavorosa principia de impressionar-nos o espirito, 
que entresonha já encontros de feras sanguinarias e salteadores romanes- 
cos, acoutados nas brenhas solitarias d'aquella garganta medonha. 

De repente quasi, a povoacáo das Caldas surge pela nossa frente. 
Ainda bem náo Ihe divisamos os contornos mal illuminados e já sentimos 
chegar até nós, tío proximo estamos, as vibracóes plangentes d'uma pe- 
quena orchestra de amadores, que á musica e ás thermas confiam espe- 
rancados a cura dos seus padecimentos nevropaticos. 

Adivinha-se bem que d'aquelles violinos desfere a melancholia ge- 
medora d'alguma lesáo de figado e d'aquellas flautas maviosas alguma 
queixa de baco hypertrophiado. 

Tristes as Caldas, tristes! 
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Entramos no Hotel Universal —ha ainda 0. Luso-Prazileiro no Ge- 
rez —e depois de havermos jantado destinamos para a manhá seguinte 
uma ascensáo á pittoresca serra, levando por fito S. Joáo do Campo. No 
regresso diremos das notavets thermas. 

O. canunho, aberto a custo nas inclinagóes da montarha, atravessa 
de onde a onde ligeiras toalhas d'agua, que se precipitam em flocos espu- 
mosos sobre um leito de rochas escarpadas, formando por vezes encanta- 
doras cascatas. Nas ravinas que essas aguas fertilisam, a flora do Gerez 
desenvolve os seus mais curiosos specimens, sendo para notar os formo- 
sos medronheiros, os azereiros, os teixos, os rendilhados fetos, que a al- 
turas táo elevadas encontram ainda as condicgóes precisas á sua existencia. 
A urze veste quasi todas as encostas da serra e o zimbro rasteja mesmo 
nas grandes altitudes, de modo que. a náo ser nas cumiadas, onde o gra- 
uito afflora solitario e despido, toda a serra, principalmente nas quebra- 
das em que os regatos serpenteiam, se póde considerar coberta d'uma 
ampla tunica vegetal. 

IÉmbrenhada n'essas densidades de arvoredo, a fauna do Gerez, cons- 
tante de lobos, corcas, javalis, rapozas, martas, cabras montezas, por ahi 
vae tomando o desenvolvimento que Ihe permitte a perseguicáo arrojada 
dos cacadores, valentes sertanejos que chegam a disputar ás aguias os 
pincaros dos penedos, onde estas fazem os seus ninhos. 

9do curiosas as cacadas no Gerez e ainda no proprio dia em que 
chegámos, se tinha realisado uma ás corcas, ficando mortos quatro d'estes 
bellos animaes. O relatorio apresentado á Sociedade de Geographia pelos 
srs. Leonardo "Torres e Hermenegildo Capello e publicado no n." 11 da 
4^ serie do Boletim d'essa sociedade descreve pittorescamente uma que 
em 1882 teve logar e cuja noticia textualmente reproduzo: 

: No dia 20, ás quatro horas da manhá, principiava-se a sentir o mo- 
vimento no pequeno largo defronte do hotel, augmentando cada vez mais, 
até que descemos ao arruado e nos sentimos na estimavel camaradagem 
de dezenove cacadores praticos, de que nos ficou grata recordacáo. pelo 
muito que fizeram para que tivesse o melhor exito o passeio, e pela sua 
educacáo. 

I? preciso dizer ao leitor que na serra do Gerez se náo póde cacar 
sem o auxilio d'estes cacadores. praticos, muito versados em questóes de 
topographia local, e só elles sabem como se devem formar os cercos e em 
que posicóes esperar-se a caca (porco, corgo, lobo ou cabra); era com o 
fim de vér a cabra que tinhamos pensado n'este passeio. 

Formada a sociedade venatoria, que em tempo de augmento de im- 
postos poderia considerar-se temivel guerrilha, pois todo o pessoal, em 
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numero de 22, se achava convenientemente armado com sua espingarda 
e municóes, seguiu-se no caminho de Leonte; passados os ultimos terre- 
nos cultivados formou-se o conselho a fim de tragar o plano de persegui- 
CdoO a0s corcos, e n'esse parlamento ao ar livre pareceu-nos levantada se- 
ria discordia entre os discipulos de. Diana, que a seu turiio e tempo 1am 
discutindo e atulhando os canos das colobrinas com verdadeiras. máos 
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cheias de polvora e surtido numero de projectís, onde figuram cinco, seis 
e malis Zzagalotes e quartos. 

Discutiam os mais. velhos impondo-se aos mais novos pela lei de 
mestre que nem reflexóes admitte. 

— Kstáo promptas as espingardas, rapazes? — perguntou Manuel Joa- 
quim Alves (o Rigor). 

— Promptas — respondeu Francisco Maitins (0. Pellameiro), e basta 
de conversas, que o sol principia à subir e 0s corgos fogem para as cu- 
miadas, e vocés sabem que lá ditficilmente se Ihes fura a pelle. 

— Ó tu, Serafim dos Anjos, pergunta a esses senhores onde querem 
almogar; é melhor em Leonte. 

—Ó Vista (Serafim. Affonso), iso de almoco só lá para tarde, por- 
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que é preciso bater as quebradas com a fresca, que o calor tira o faro aos 
cáes... vamos, decidam. 

— Está dito, resolveu Manuel Joaquim. Alves, ha de ser na Adega 
de Agua. 

—Está dito, na Adega de Agua... vocés dois conduzem à besta e 

os senhores vem por este carreiro, e eu Ihes destino os pontos de espera 
e assim se livram de montear, que deixa as gambias á divina. 
' —AK elles que vem là da cidade sáo mesmo homens para cancar ca- 
bras, segredou um dos mais francos... Andam os tres diabos!... fui ás 
Borrageiras com elles no domingo, rompemos a direito e ndo fraquejaram, 
e d'elles nem um se assentou. 

— Vamos tambeni montear, amigo sr. Rigor, se iss0 náo altera o seu 
programma. 

—Ó Serafim dos Anjos, tu vaes com elles e diz-Ihes onde devem 
ficar nas esperas, e que se ndo desviem d'ellas para náo serem feridos 
quando principiar à. fuzilaria. 

— Vamos, leva arriba, sigam em regra e pouco fallatorio. Chama os 
cáes e ao primeiro signal gatilhos em riba. 

Manuel Joaquim Alves (o Rigor) ficou assim eleito chefe, e nem mais 
um momento homem algum Ihe discutiu a competencia. 

Principiou a canmgoada batendo o bosque da primeira quebrada e ha- 
viamos nós occupado o cimo na encosta de leste; o silencio era completo, 
quando o latir canino se fez ouvir a meio da. quebrada. 

—K a cadella que vem com elle, disse um, ella já chora mais perto. 

— Parece que sim, cuidado. 

Um corre, outro espreita, o que se julga mais longe está inquieto, e 
na curva que limitava à. pequena. área onde estavam os nossos amigos 
passa rapido um corco offerecendo-se ás pontarias. Primeiro, segundo tiro, 
e 0 corco seguindo sem novidade passou a salvo diante das sentinellas. 

— Morreu? gritou lá do fundo do valle um dos sitiantes. 

— Comeu as cargas sem novidade. . . 

— Este vae corrido, disse um dos guias que estava mais proximo do 
hOssO posto, as nossas cargas sáo mais seguras e vae metralha grossa; os 
senhores fiam-se n'uma bala, e assim se perderam tres tiros e a pelle do 
COrcO. 

— Foram só dois, respondemos. 

—Pois valha a sua palavra honrada, mas o meu ouvido contou-me 
Ires, 

— Se contou com o ouvido contou bem, mas o terceiro tiro foi de- 
vido ao ter a bala rebentado ao bater na fraga; é bala explosiva. 
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Sim senhor, sim, entáo seria. 

—Rapazes, vamos, que os cáes já foram, póde romper algum touro 
armado. 

Pouco haviamos caminhado, quando ao estampido de um tiro se se- 
guiu um formidavel grito: 

—kElle cá está! 

O corgo havia de novo procurado as quebradas, esbarrando com um 
dos cagadores praticos. Sente-se grande animacáo, porque o primeiro tiro 
fizera a primeira victima em honra dos guias. 

Agora vamos dar com elles á Adega de Agua, e talvez o porco lá 
esteja; ali dá pelo menos dois corgos. 

Formou-se o cerco e principiou a batida. Um corgo pára em frente 


de quas! todo o cerco, cospem as metralhadoras e o corco segue direito 
ao forno da adega sem mais novidade de que o susto. 

Perseguimos pela primeira vez este genero de caca, e notámos um 
facto extremamente curioso: ouvindo o estampido o corgo agachou-se, 
parecendo assim que foi ferido ou vae cair, porém a velocidade da mar- 
cha náo diminue. 

Vamos almogar que sáo dez horas... e uma amigavel camarada- 
gem principiou um jogo de maxillas como póde imaginar-se. 

Dispensamos o leitor da noticia das iguarias, podendo dizer-lIhe que 
foi opiparo no rigor da palavra e nos deixou em ponto de vigor e aptos 
para a caca. 

Batemos ou melhor monteámos ainda uma quebrada proxima; po- 
rém Neptuno que tinha posto famoso colar de nevoeiro no pico do Cabril 
deu larga ás aguas e sobre a Adega de Agua principiou chovendo abun- 
dantemente. 

Na serra do Gerez ha uns abrigos que chamam fornos, provavel- 
mente por causa das portas que só se podem entrar engatinhando, e den- 
tro d'essa cubata podem dormir nove ou dez homens, deitados em palha 
e muito unidos. 

A pulga e muitas vezes o ganau enxameam aquelles domicilios, que 
servem de casa aos guardas de gado que á noite o reunem junto d'estes 
fornos em uns pequenos planos mais abrigados que chamam vezeiros. Vi- 
mos dois d'estes cacifres ou casebres, um mesmo na Portella de Leonte e 
outro em Albergaria; n'este ultimo estava um velho guardador de extensa 
barba branca, e pelo tempo, local e aspecto fazia sem grandes difficulda- 
des a felicidade de um sebastianista ferrenho. 

Estavamos condemnados a estacionar e pernoitar no forno de Alber- 
garia, porque a chuva continuava e continuou durante a tarde e durante 
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a noite, quaudo um dos guias lembrou que era mais limpo o abrigo do 
Penedo da Palla, no sitio do Ranhado, que nos ficava a uns duzentos pas- 
sos de distancia; podem lá dormir dez homens e einco debaixo do penedo 
que fica logo ao pé, e os sete seguiram logo para o dito forno. Foram dez 
para o forno, e por esse motivo no abrigo da Palla apenas dormimos sete, 
perfeitamente abrigados e aquecidos pela. constante fogueira que durou 
toda a noite, sendo alimentada com lenha de carvalhos, que ali se encon- 
tram derrocados e náo aprovettados. 

O somno desceu com a noite, sendo entrecortado por numerosos gra- 
cejos dos guias, muitas vezes graciosissimos e sempre delicados. 

As oito da manhá estavamos almocando uns bifes mornos e óvos 
(ritos, ás nove riu-se Neptuno, e o sol detxou-se vér através das suas hu- 
midas fauces lechadas desde à vespera. 

Vamos ás cabras, que era um dos maiores empenhos d'estes se- 
nhores. 

— Vamos, rapazes; e ao grito de reunir responderam os que vinham 
do forno que fica no caminho para onde nos dirtgiamos.» 

A cabra do Gerez, que damos em gravura, mereceria uma deseri- 
pedo especial e resumidamente à consubstancía o relatorio à que nos re- 
ferimos e para o qual enviamos o leitor. Aqui apenas d'elle podemos trans- 
crever os esclarecimentos que ahi se. pedem à uma memoria especial do 
dr. Darbosa du Bocage sobre o elegante animal, e com tanto maior inte- 
resse, quanto a nossa gravura é copia de uma photographia dos exempla- 
res que existem no museu de Coimbra, aos quaes se refere 0 sabio pro- 
fessor: 

«Sáo dots os exemplares que encontrei no museu de Coimbra, am- 
bos perfettamente. adultos, e dos dois sexos, diz o dr. Bocage. Foram ca- 
pturados no Gerez em estacdo mais adiantada que os individuos que me 
serviram para a precedente descripcáo, só ditlerem nas dimensóes do corpo 
e dos cornos, que a edade faz vanar, e na cór de algumas regióes, que 
diversifica com a estacáo. 

O macho mede 76 centimetros de altura á cernelha e 81 centime- 
tros á garupa; a femea 65 centimetros á cernelha e 71 centimetros á ga- 
rupa. Izstas dimensóes, tomadas sobre individuos mal empalhados, devem- 
se ter comtudo simplesmente como approximadas. Os cornos do primeiro 
teem de altura 43 centimetros e 48 centimetros de comprimento, tomado 
na maxima incurvacdo: na base ficam contiguos pelos bordos internos. Os 
cornos da femea teem 18 centimetros de comprimento. 

A barba do macho, quasi inteiramente negra, é proximamente de 9 
centimetros de comprido. 
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O macho, morto em novembro, apresenta uma risca. negra. dorsal, 
que se estende desde a cernelha, onde termina a crina, ate á cauda; a face 
anterior dos membros, tanto anteriores como posteriores, é inteiramente 
negra; da parte superior d'estes prolonga-se horisontalmente uma risca 
larga e bem distincta, da mesma cór, que vem acabar um pouco alem do 
melo do tronco. Sobre a regido da espadua vé-se uma grande malha arre- 
dondada tambem negra. que inferiormente se confunde com a. extremi- 
dade da que reveste à face anterior dos membros de diante, e interna- 
mente se prolonga, estreitando-se, e continua. pela. frente do peitoril com 
a do lado opposto. À erina, ainda na. maior parte cinzenta, apresenta de 
espago a espaco largas zonas verticaes negras; e é muito de crer. que de 
inverno venha a tornar-se inteiramente d'esta ultima cór. 

A femea foi capturada um mez, pouco mais ou menos, antes do ma- 
cho, e por isso as alteracóes devidas á muda sáo n'ella menos pronuncia- 
das. A risca dorsal existe já confusamente indicada sobre a garupa; po- 
rem das riscas horisontaes náo existem ainda vestigios, e nas partes late- 
raes do peitoril, sobre a ponta da espadua, comecam apenas a apparecer 
indicios de cór negra, que mais tarde ha de dominar n'estas regióes. 

Im ambos os sexos a ponta do curvilháo é negra.» 

Termina o dr. Docage dizendo que, apezar de ter posto em duvida 
que a cabra montez do Gerez fosse a cabra hispanica, sem. comtudo se 
pronunciar, depois de haver. consultado os dois naturalistas Schimper e 
Graells, concorda convencido que a cabra montez do Gerez se deve refe- 
rir á cabra hispanica. 

O dr. Bocage, no seu consciencioso trabalho, transcreve as seguintes 
palavras de Link: « Que ne puis-je recommander à la bienveillance publi- 
que ces aimables habitantes, que le sot orgueil des anglais a couvert d'in- 
famiel» E tributa o devido respeito aos dois naturalistas Link e Holfe- 
mansegg. 

Havendo assim levado ao conhecimento do leitor a cabra montez 
do Gerez, cujo macho ali chamam rezxélo, nada podemos accrescentar de 
novo, porque nem ao menos tivemos 0 gosto de avistar este animal, já, 
segundo nos informaram, muito raro n'aquellas paragens, mas ndo extin- 
cto, como tambem se aflirmou, pois alguns dos cagadores que tivemos por 
companheiros nos asseveraram havel-os visto mezes antes. 

Estes animaes habitam sempre as grandes altitudes, sendo admira- 
vel, conforme nos disseram, a sua coragem em transpor e galgar verda- 
deiros despenhadeiros e por esse motivo é caca ditlicil e arriscada, por- 
que elles se vigiam cuidadosos, e promptamente se desviam de pincaro 
para pincaro. Para cagal-os e indispensavel procural-os de manhá, e como 
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só se encontram junto do ponto, onde nasce o rio Homem, deve o cagador 
dormir na serra. 

'Tinha-se resolvido que fossemos dormir ao Forno de Albergaria e 
com esse intuito deixámos as Caldas, tendo a chuva motivado que tives- 
semos conhecimento do jJá mencionado Penedo da Pala, no sitio do Ra- 
nhado, onde, apezar de chover durante toda a noite, dormimos enxutos e 
sem receio dos parasitas que sáo specimen zoologico de taes fornos. 

I? sempre conveniente vigiar bem o aposento por causa das viboras 
que podem haver-se lá recolhido. 

Deixámos o Penedo da Pala, que denominámos Hotel da Pala, e se- 
guimos na firme intencáo de visitar as montanhas em que nasce e corre 
o rio Homem, onde, segundo diziam os cacadores, vive este considerado 
specimen zoologico, habitando os pincaros e terrenos mais escabrosos, que 
das Lamas do Homem se estendem para os lados de Monte Alegre. 

Ilaviamos passado a ponte de Albergaria e Ponte Feia, quando o 
aspecto chuvoso nos aconselhou a desistir da empreza, sendo resolvido 
que se désse caca aos corgos nos terrenos limitrophes de Hespanha (Gal- 
liza), e no caso de o tempo o consentir ficar mais um dia na serra e dar 
caga ás cabras. 

O nosso posto no cerco era na Portella de Homem ás onze horas da 
manhá, quando a chuva principiou a sua rega, tendo de Ihe sentir os etlei- 
tos desde lá até ás Caldas, onde recolhemos ás tres horas e meia da tarde, 
soflrivelmente molhados, sem avistar a cabra.» 

A cacada do porco náo é menos interessante que as anteriormente 
descriptas. A prosa scintillante e viva de Ramalho Ortigáo faz d'ella a se- 
guinte descripcáo no seu livro Danos de Caldas e Agmas imineraes: 

«Os cacadores sáo dispostos a eguaes distancias uns dos outros na 
linha do percurso ordinario do animal, desde o logar em que elle se acoita 
até á represa d'agua mais proxima. Os cacadores estáo armados de clavi- 
nas carregadas á bala, bons rewolvers americanos de grosso calibre, faca 
de mato ou machado curto, solido e bem empunhado. O porco levantado 
e seguido pelos cáes vae passar successivamente por diante de cada um 
dos cacadores, os quaes sáo obrigados a fazer-Ihe fogo, quer elle Ihes saia 
a tiro, quer náo. I£ pelo numero d'estes tiros, disparados a espacos certos, 
que cada um calcula o sitio em que está a caca. O quinto cagador sabe, 
por exemplo, que o porco se acha perto depois de ter ouvido o quarto 
iro; se no espago marcado para que elle o tenha á vista. o porco nào ap- 
parece, o quinto cacador em vez de disparar sobre o animal e de o seguir 
como teem feito os quatro que o precederam, volta na direccáo do ponto 
de que elle rompeu, certo de que irá encontral-o morto ou ferido na car- 
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reira. Os cacadores que se seguem ao quinto, notando que o tiro d'este 
deixou de ser disparado, fazem a mesma evolucáo que este fez, e todos 
váo assim reunir-se no sitio em que a fera está destinada a expirar. 

Se o porco sobrevive ao fogo de toda a linha dos atiradores, estes 
seguem-o todos, e o animal vae entáo acabar, no lago a que se arroja, 
varado pelo tiroteio da fusilaria que o cerca. 

Ha annos, em uma d'estas cacadas cheias d» peripecias e de com- 
mocóes nervosas, um dos cagadores distribuidos na linha e que era um 
dos guias da serra, habituado aos perigos de similhantes aventuras, espe- 
rou o porco frente a frente e disparou com elle quasi á queima-roupa. 
I;rraram, porém, os dois tiros da sua clavina; o porco raivando esbafori- 
damente, muito adiantado da matilha que latia e galopava a distancia, 
cresceu para o cagador. Iste, na precipitacáo da fuga, largou a espingar- 
da, que nào levava passada ao hombro na bandoleira, e trepou desarmado 
para o alto de uma arvore. O porco, que tinha atravessado a floresta ar- 
rancando ou partindo ás dentadas, com grandes ruidos, todos os estorvos 
que 0 empeciam, em vez de proseguir na sua carreira, fitou o inimigo que 
se lhe deparava e principiou a morder e a dilacerar em grandes lascas o 
tronco da arvore a que o homem subira. 

Poucos minutos depois a matilha tinha chegado, 0s cacadores appa- 
reciam successivamente no melo do toque das bosinas e dos gritos estri- 
dentes de «péga! péga! avanga!'» com que cada um aqulava os seus cáes. 

Intáo o porco, envolvido pela matilha furiosa, filado com dentes 
anavalhados e maxillas rijas e persistentes, como tenazes fixadas com pa- 
rafusos d'aco ás partes mais sensiveis do seu corpo, rolava exprrante, bra- 
mindo, golphando espuma e sangue. 

Mas o que estava trepado nos galhos da arvore náo descera durante 
o combate, nem respondia ás vozes dos seus companheiros victoriosos. 
Estava livido, immobilisado, com os beicos brancos, a bocca entreaberta, 
os olhos fitos. Fulminado pelo terror, náo via nem ouvia. Desceram-o em 
bracos, prostrado, inconsciente, passivo, como um idiota. Banharam-Ihe 
as fontes e os pulsos com agua fresca, fizeram-o beber, e deram-Ihe fric- 
coes de aguardente pela espinha dorsal. 

Depois de longos e reiterados estorcos o pobre guia recuperou a final 
as suas faculdades, mas tinha perdido o uso da falla, e ficou mudo até o 
resto dos seus dias.» 

Surgiam no nosso espirito todos esses lances aventurosos das caca- 
das, agora que pelas escarpas da serra iamos seguindo, tomando cada vez 
mais a visinhanca dos pincaros da Dorrageira, onde essas cacadas se etfe- 
ctuam. 
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No alto. 1:092 metros acima do nivel do mar, o largo horisonte re- 
corta-se pelas cumiadas asperas, e a vista apenas encontra a penedia des- 
aggregada e solta, erma e despida de vegetagáo, contrastando singular- 
mente com as pequenas manchas verdes, que n'uma ou n'outra quebrada 
se véem dispersas, como se foram esmeraldas perdidas por algum joa- 
lheiro descuidado. 

A sul-oeste divisa-se o templo do Sameiro, a. nascente as alturas de 
Monte Alegre, a norte as montanhas da Galliza, na linha. extrema. do 
poente a curva cerula do mar, esbatida n'uma suave meia tinta. 

Izmociona-nos a tdéa do magestoso, e se o espirito pudera formular 
algum pensamento n'aquelle meio já quasi ethereo em que a alma fluctua 
na luz, seria o de pedir á aguia a forga das suas azas, para que, subindo 
malis, chegassemos a desapparecer na amplitude dos espagos. 

Pica taopertoro suapte e 

Descendo para S. Joáo do Campo véem-se para os lados do poente 
lormosas veigas d'um verde macio e tenro, que a distancia se afliguram 
mettidas n'um cercado de penedia solta. Sáo os campos de Covide e os 
de S. Paio da Carvalheira, confinando por sua vez com os de Drufe. 

COFVIDE é povoagáo antiquissima, ascendendo pelo menos á epo- 
cha romana, e aqui pretendem alguns que fosse a cidade de Calcedonia. 
I;xistem a |Z. da povoacáo actual ruinas d'um casíro e ha por estes sitios 
vestigios da estrada da Getra, de que ainda se encontram alguns restos de 
marcos milliarios. 

I na freguezia a veiga de Santa Eufemia e a capella d'esta festejada 
santa, cujas pégadas a lenda diz conservadas no penedo, sobre o qual fi- 
zera oracáo a bella fugitiva, quando vagára por estas rudes serranias com 
o fim de evitar a perseguicáo de seu pac. 

Objectos de ceramica tem-se encontrado bastantes em Covide, o que 
junto ás tradicóes e lendas deve fazer acreditar, que náo seriam talvez in- 
fructiferas para a nossa historia do passado todas as investigagóes metho- 
dicas que por esses logares se fizessem. 

Na casa do Passadico esteve em 1851 hospedado o marechal Salda- 
nha quando fugia para. Lóbios. 

S. PAIO DA CARVALIIEIRA gosava no antigo regimen de pri- 
vilegios analogos aos de Covide, tendo por isso quasi uma historia iden- 
tica, Um d'esses era náo dar soldados para a guerra, tendo apenas por 
obrigacáo defender á sua custa a. Portella do Homem das invasóes caste- 
Ihanas. 

situada. em. fertilissimas collinas sobre a ribeira do Homem, corre- 
Ihe ao sul o regato de Rodas que em Cabaninhas é atravessado por uma 
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ponte de alvenaria de dois arcos, e que juntando-se a O. com o primeiro, 
como que faz de Carvalheiras uma pequena peninsula. 

BRUFE mal póde avistar-se do ponto em que vamos, porque é já 
nos contrafortes da serra d'Amarella que fica situada, tendo ahi os vesti- 
gios claros da sua antiguidade celto-romana. Sepulturas antigas, restos de 
lortificacóes, padróes romanos attestam essa origem. As lendas náo o com- 
provam menos, e se o leitor passar um dia em Drufe e interrogar um na- 
tural d'ahi a proposito do Poco da Moura, bellissima catadupa no alveo 
do Homem, elle Ihe dirá com certeza que aht está encantada uma moura, 
esperando a hora da sua transformacáo. O ribeiro do l2spirito Santo corta 
a freguezia e vae juntar-se com o Homem acima de Pontido, contribuindo 
para formar a cascata da poetica lenda da moura. 

)rufe teve outr'ora justicas proprias e os seus habitantes gosavam o 
privilegio de náo ir para soldados, comtanto que defendessem as passa- 
gens da serra da Amarella. 

A vida historica das tres freguezias serranas fot-nos surgindo ao par 
e àO passo que as suas veigas mais se approximavam de nós, n'este des- 
cer em que iamos correndo por umas quebradas quasi a. pique. 

O panorama mudou logo. 

Estavamos perto d'um formoso bosque de carvalhos e vidociros e, no 
relevo da montanha, Carvalheira e Covide haviam desapparecido já. 

Frente comnosco estendia-se na planicie a. humilde parochia de 
S. JOÁO DO CAMPO, a cuja entrada se encontra esse originalissimo 
cruzeiro que se vé na nossa gravura, e onde o leitor reconhece como pilar 
um antigo marco milliario da estrada militar da. Geira. Tem 2",31 de al- 
tura por 0,43 de diametro e lé-se ainda n'elle uma inscripcáo latina, em 
que se marca a distancia de 27 milhas a Praga. 

Um pouco adiante do cruzeiro corre sob as sombras frescas do Quer- 
cus robur e da Betulis Alba um placido ribeiro, formado pela confluencia 
de diversos arrovos. Sobre elle está lancada a ponte que figura no nosso 
desenho, ponte de cantaria com bellos cortamares que Argote diz ser obra 
romana, embora outros a julguem fundacáo ou pelo menos reedificagáo 
do tempo de D. Diniz. N'esta veiga tem apparecido restos de construc- 
cóes romanas e alguns padróes da mesma epocha. denominando-se ainda 
Leira dos Padróes um campo a ella pertencente. Ao fim da veiga, no sitio 
chamado Casa da guarda, notam-se ruinas das fortificacóes que serviam 
para recolher as sentinellas dos povos de Bouro, que n'este ponto guar- 
davam a fronteira. 

D'ahi, a antiga via da Geira descae para o valle de Linhares, um dos 
mais bellos e extensos do Gerez, emmoldurado como está por ingremes 
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rochedos, alguns d'elles d'um effeito pittoresco, como é por exemplo o 
Castello, proximo da Portella do Homem, que se debruca sobre o leito do 
rio, similhando a distancia uma verdadeira torre medieval coberta de he- 
ras e outras plantas parietarias. 

O valle fecha no desfiladeiro que se p*olonga até á Portella do Ho- 
mem, ultimo ponto da fronteira portugueza, e onde existem ainda alguns 
marcos da via militar, em um dos quaes se marca a distancia de 32 mi- 
lhas a Praga. 

Proximo da Portella estáo as ruinas da antiquissima ermida de S. Mi- 
guel, imagem que o povo de Villarinho recolheu na sua capella, onde as 
Ireguezias circumvisinhas continuam a vir prestar-Ihe culto. 

Chama-se a festa dos Lombados esta que se devota ao archanjo, por 
ser n'um bosque de castanheiros seculares assim denominado, que os cla- 
mores se reunem para fazer parada e merendar. 

Vae calmoso e sorridente 0 maio; as sementeiras estáo feitas, a terra 
fecunda com a sua sciva os germens da colheita futura. O homem cum- 
priu o seu dever, agora que o cco Ihie abengoe os esforcos — S. Miguel é 
como que o Brahma creador, a quem se implora a fecundidade das ter- 


ras; que elle seja farto, que encha exhuberantemente os celleiros e as ade- 
gas. Por isso ahi sobem atravez das ribas alpestres e pittorescas do Gerez 
as romarias e clamores vindos da Carvalheira, de Covide, de S. Joáo do 
Campo 

A fadiga sente-se um pouco na volta. 

Que importa 1sso? 

Ahi estáo perto os Lombados, rumorosos de sombras frescas, os 
amentilhos dos castanheiros em flór engrinaldando as folhagens entufadas. 

Que bello quadro ainda! 

O serro do CAháo da Fonte levanta-se em frente do bosque; abaixo 
um pouco, os despenhadeiros da Aguieira perpendicularmente talhados na 
rocha viva servem de leito procusteano a uma catadupa vertiginosa, cu- 
jas espumas váo rolando no embalar da corrente até ao encontro do Ho- 
mem, que além vae sinuosamente refervendo por entre os alcantis da mon- 
tanha. As dentaduras de granito coroam as projeccóes do Gerez, que váo 
cahindo, cahindo em ondulagáo suave até mergulharem ao longe, muito 
ao longe, no esbatido do mar. 

A merenda, que bem que sabe a merenda, quando a toalha é a relva 
humida e florida, perfumada com o rosmaninho da serra, e a mesa é toda 
essa extensáo larga e magestosa! 

Todo o que passar é um conviva, um amigo que tem um logar no 
banquete geral. 
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Outrora o mordomo , 
era obrigado a dar o vi- As 
nho; hoje váo os tem- fe 
pos menos para genero- 
sidades, mas náo falta 
ainda assim o espu- 
mante verde para 
alegrar o espirito! 

Que o S. Miguclo 
dé, que a terra scja 
fecunda! 

-—DLovarvarriba, va- 
mos, senáo apanha- 
nos a noite no cami- 
nho e ainda por ahi 
ha muitas aguas. 

Findou a merenda; 
o parocho dá as gra- 
cas, o mordomo levan- 
ta a cruz, as raparigas 
poem á cabegca os aga- t 
fates coifados do linho 
branco de neve. 

E, quando o sol 
doira ainda nos raios 
do seu crepusculo as 
cumiadas solitarias, um 
cantico chega até nós, 
harmonioso c lento, re- 
passado de melancholias 
saudosas, gemendo a nota 
casta do amor. É£ a poesia 
popular que vae ahi, na sua 
ingenuidade adoravel e na 
sua inspiracáo nativa, dei- 
xando pelas quebradas as 
trovas do seu sentir. 

Boa, e bella merenda esta a 
dos Lombados ! Com que pra- 
zer tu assistirlas, meu amigo, a 
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esse acampar de montanhezes simples sobre a relva humida da floresta! 
Mas... sáo dez horas já, o sol aquece, e o nosso estomago náo póde em- 
balar-se infelizmente com as recordacóes demasiado poeticas da meren- 
da, a que o nosso espirito tào sómente assistiu no bosque dos Lombados! 

Subamos a serra pelo caminho mais curto, descamos, ahi estáo as 
Caldas, vistas à rol d'oiseau. Foi quasi assim tambem que o croquis, de- 
pois da escolha do melhor ponto, foi tomado do alto da povoagcáo! 

I:m quanto nos preparavam o almogco., visitamos as afamadas ther- 
mas. O Boletim da Sociedade de Geographia, que já citámos, traz uma cir- 
cumstanciada noticia historica d'estas caldas, da qual transcrevemos, como 
mais curiosa, a parte que a Memoria extrahe do livro de Fr. Christovam 
dos Reis, Aeflexóes experimentaes, impresso em 1779: 

« Costumavam, e ainda hoje o fazem os moradores de Villar da Veiga, 
Rio Caldo e freguezias visinhas, apascentar os gados por aquellas serra- 
nias. e vendo sahir fumo da margem do rio, que n'aquelle tempo corria 
ao redor de uma penha, o desviaram e observaram que por varias partes 
da mesma penha sahia agua mais ou menos quente. 

Espalhou-se esta noticia pelos povos visinhos, e, ouvindo-a Manuel 
l'erreira de Azevedo, cirurgiáo de Covide, situado no alto da serra, pouco 
mais de legua ao poente do sitio das caldas, mandou abrir pocos para 
observar os seus effeitos. Para isto mandou alguns enfermos, com traba- 
Iho, porque n&o havia outro caminho mais do que o que faziam os pas- 
tores e o gado. 

Os bons effeitos que os banhos fizeram em todos os enfermos foi 
causa de se espalhar a noticia por terras remotas, e, tendo-a D. Joáo de 
Sousa, foi usal-os, mandando abrir caminhos para cavalgaduras. Com isto 
correu muito povo ao sitio fazendo pocos, barracas e cabanas para abrigo 
de noite e reparo de dia. 

Assim permaneceram alguns annos, e, sendo o concurso muito e os 
effeitos das aguas maravilhosos, supplicaram os povos á Magestade Fide- 
lissima do Senhor D. Joáo V se dignasse por sua real grandeza mandar 
edificar tanques para os enfermos mais commodamente tomarem banhos, 
visto serem táo notorios os efleitos que recebiam d'elles. 

Consignou o dito Senhor uma grande somma náo só para tanques, 
mas para hospital, egreja e. ponte no rio para a prompta passagem dos 
enfermos. O hospital ficou nas primeiras paredes acima do alicerce e a 
egreja reduzida a uma capella. 

Pouco mais de oitenta annos haverá que se descobriram estas caldas 
e o principio foi, como fica dito, noticia que alcancei dos homens mais 
velhos d'aquellas visinhancas.: 
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As nascentes emergem da rocha plutonica e sáo um pouco variadas 
quanto á sua temperatura. Os tanques de granito, depois de chetos, ser- 
vem para vinte banhos antes que a agua se despeje! Os principaes, diz o 
sr. Agostinho Vicente. Lourenco no seu relatorio ácerca das aguas mine- 
raes da provincia, sáo em numero de tres: o Forte, o Contraforte e o da 
)ica. 

A temperatura oscilla de 42 à 49", sendo. porém, na origem mais 
elevada, 53 a 63*. «Estas aguas,— «iz o chimico citado,-— muito dignas de 
attencáo por causa da sua temperatura clevada, apresentam composicáo 
muito simples; 1:000 grammas de agua do banho da BPica deixaram pela 
evaporacáo 0,2675 de residuo solido, formado principalmente de silicatos 
e chloruretos alcalinos e calcareos. As aguas sáo limpidas e crvstallinas, 
sem cheiro nem gosto.» 

Esta analyse coincide com à que em 1850 fez o fallecido visconde 
de Villa Maior. 

Como o leitor vé, náo é a analyse que justifica a. lenda terrivel. de 
doentes arrebentados, por haverem exhorbitado em. questóes de dosagem 
ou dietetica. Mas váo lá argumentar com analyses diante da entranhada 
fé, que os doentes votam ás virtudes mirificas das aguas!. . . 
cautella com 


— Cautella —«dizia-nos um receioso. pela nossa vida 
a poreáo que está bebendo, que náo vá a sua imprudencia ser-Ihe deve- 
ras fatal! 

O quadro dietetico collocado na sala de jantar do Hotel contribue 
pela sua parte a alimentar a lenda do terror! Sáo taes as precaucóes que 
ahi se teem. em vista, que um bocadinho de hom humor poderia. fazer 
suspeitar de que táo rigorosa dieta é filha natural da economia do hospe- 
deiro, senáo dos recursos do exiguo mercado do Gerez. 

Imagine por aqui o leitor da. sensacáo que produziu. n'aquelle. pe- 
queno refeitorto de hypocondriacos o almogo de nós dois, o meu sobre- 
tudo que tinha por si a condicáo attendivel de ser digerido pelo estomago 
d'um medico!... 

Que a medicina me perdoe esse escandalo em attencáo á minha jor- 
nada pela serra, e á normalidade physiologica do meu estomago!... De 
resto eu vou já deixar o Gerez, antes que o dogma cála por terra e a lenda 
perca o seu prestigio! Amo demasiado as lendas para que faga a esta 
uma guerra de iconoclasta, tanto. mais que a julgo d'um effeito. salutar 
para os. pobres doentes que assim, de hom grado, sacrificam 0s seus ap- 
petites á regularidade methodica do seu tratamento. 

Deixo-te pois. ó nostalgica populacáo de hepaticos, beliscada muito 
ao de leve a tua lenda terrorista, salvaguarda para que náo rebentes abe- 
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berada pela agua quente da Bica. Fica no teu habitual socego á sombra 
do frondoso castanheiro do largo, olhando as montanhas que se levantam 
entre ti e o largo espaco, como às paredes d'um tumulo, e joga serena- 
mente o dominó, ou desfia languidas toadas no teu violino de rirí£uosc. 
I? o melhor que tens a fazer nas horas calmas do veráo, já que náo sen- 
tes forcas para trepar ás culminacoes da montanha e carregar ahi o teu 
sangue com o oxygenio puro do seu ar. 


O concelho de Terras de Douro sendo essencialmente agricola e pas- 
toril, náo póde no seu conjuncto offerecer outras notas de interesse que 
náo digam respeito a esse ramo da actividade humana. 

Intellectualmente atrazado, falto de vias de communicacáo, sem in- 
dustria que náo seja a da lavoura ou creacáo dos gados, com poucas e 
essas deficientes escolas, isolado quasi, deve pouco á acgáo tutelar dos 
covernos e tudo á sua natureza uberrima. 

As suas escolas primarias officiaes, em numero de oito e todas ain- 
da para o sexo masculino, distribuem-se pelas seguintes freguezias: Cha- 
moim, Chorense, Covide, Rio Caldo, Cib6es, Carvalheira, Souto e Valdo- 
sende. 

A estatistica do crime, reveladora da sua moralidade social, figura 
englobada com a de Amares, onde é a séde da comarca e para esse capi- 
tulo enviamos por 1sso o leitor. 

Da sua riqueza agricola diz o relatorio que em identicas occasióes 
temos citado, o seguinte: 

«| importante a produccáo e creacáo propria no concelho de Terras 
de Bouro e tal que ha até em algumas freguezias compromissos para a 
pastoreacáo dos gados. I nas freguezias de Villar da Veiga, Rio. Caldo, 
5. Joáo do Campo, Covide e Valdosende que mais avulta a creacáo bo- 
vina, e sáo o Gerez, Santa Isabel, Amarella, Brufe e Arvodello as monta- 
nhas principaes onde os gados sáo levados a pasto. 

Os gados reunem-se ahi á noite n'uma especie de curraes a que cha- 
mam veieiras. Este termo parece significar tambem os proprios rebanhos, 
que váo para a serra por um giro de maior ou menor numero de dias. 
Para este fim estabelecem-se compromissos entre as freguezias e n'elles se 
designa o sitio, em que os gados devem comecar a pastar, quem os deve 
guardar dia e noite; o numero de pastores e o seu gyro ou vez, obrigacóes 
e penas em que podem incorrer, havendo um juiz e junta-eleita ou /ro- 
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nens de falla ou accordo para regularem a direccdo superior e casos 
omissos. 
De uns bellos artigos que o ex. 


mno 


sr. Francisco de Castro Monteiro 
escreveu na Prorincia ácerca do Gerez, destacamos os seguintes trechos : 

«Sáo os curraes grandes clareiras, espacos de terreno. desmoitado, 
abrigado de todos os lados pelas arvores gigantescas da floresta, onde se 
recolhe o ga- 
do que para 
ali vem pas- 
tar, de todos 
os logares cir- 
cumvisinhos, 
enm certa epo- 
cha do anno. 
Gore perto 
nmevcio de 
agua, onde os 
animaes vào 
estancar a sé- 


de: um case- 


bre de pedra 
GOTN d Su 
cuopnipetente 
lareira e uma 
porta de cas- 
paio bem 
sesura, dá 


guarida, de 
noite, aos pas- 

Cruseiro de S. Jo.1o do Campo — Desenlto do natural por Jodo de AMncida tores. Fóra ha 

um pequeno 
resguardo, onde se accommo«dam ordinariamente os cáes de guarda. 

Sáo cinco os curraes e até Ihes posso citar os nomes. Se um lhes náo 
soar muito bem ao ouvido, tenham paciencia, ou facam que náo percebem: 

Vidoeiro, Seixello, Lage, Mijaceira, Leonte. 

I muito notavel uma especie de organisacáo communal que ali se 
observa, nào só no tocante ao pastoreamento dos gados, como tambem á 
maneira como, de ordinario, se dirimem os pleitos que se levantam entre 
os montanhezes. 

Com relacáo ao gado é isto: reune-se o gado bovino de todos os la- 
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vradores d'aquellas redondezas, quando chega uma certa epocha, e lá vae 
para o curral d'aquelle anno, guardado por dois ou tres homens, a quem 
por seu turno pertenece o desempenho d'essa obrigacáo. 

Como atraz fica dito, sáo cinco os curraes, em differentes alturas da 
matta. Cada anno se junta o gado em um d'elles, passando gradualmente 
de uns para outros. Assim se diz: «O gado está no curral da Lage.» Quem 
estiver ao facto da topographia da tloresta e do systema das pastagens, 
fica sabendo por Isto, que os animaes se encontram no centro, pouco mais 
ou menos, da matta, e que, passados dois annos, se háo de reunir no for- 
moso planalto de Leoute. 

Se por desgraca se aleija ou morre um boi, provando-se ao tribunal 
arbitral da. couimnuia que foi por culpa dos guardadores, é o dono indem- 
nisado por todos os proprietarios do prejuizo que sotlreu. 

IZ ordinariamente tudo se resolve na mais santa paz e harmonia.» 

O mappa das suas especies pecuarias é o seguinte: 


NUMEI 
ESPECIES ple VALOKES 
DE CADECAS 


Cavallar:d4..2.5 UU CERITER PEE 234 2:302:5500 
Miuar 2.2... 092000 DECEDERE 10 135:5000 
Bsnino ....-....299 99 9 2 12 T REERRE 4 Sa.00 
Bovino.........- SMOD TEDDDEREE 2:201 52:755$000 
Lanar..........- 2 REEL ERE 2T 2:0529.]0 
Caprino ........2229 5 9 9 DECEDERE gea 3:008:70.40 
OullO-. iil. rS T CODE EEEENE 1:800 4:75395900 

65:19.5080 


A produccáo vinicola náo é muito consideravel no concelho. Deve 
orcar por uns 3:000 hectolitros. As videiras sáo levantadas ou embarradas 
em arvores ou tanchóes seccos; predominam as castas da borragal, espa- 
deiro, cainho, vinháo tinto, mourisco e verdelho. Preparamese tres quali- 
dades de vinho, porém todo verde; o Pranco, que é mais alcoolico, de bom 
gosto, delgado, mas pouco duravel; o /into escollido, mais encorpado, ver- 
de, adstringente, de bom gosto e regular duracáo; e o ordinario, inferior 
a todos os respeitos. 

As vindimas comecam a 21 de setembro; o vinho, depois da pisa, 
reputa-se prompto no fim de tres a quatro dias de fermentacáo nos laga- 
res, ou apenas de tres quando se faz nas dornas. Depois de envasilhado 
náo recebe mais tratamento algum. O preco corrente do quartilho é de 3o 
à 40 réis. 


RAS DE BOURO 479 


e a 600 réis o alqueire e os demais generos oscillam 
s mercados de Villa Verde. 
5, em resumo, a synthese que póde fazer-se da vida agricola de 
Bouro, quasi diriamos ainda, no periodo pastoril, singelo e pri- 
:m terras de Chamoim náo houvera a politica levantado a séde 
o. Prova de civilisacdo, que náo destroe o efleito das quedas 
3erez, dos seus curraes solitarios, dos seus pincaros altissimos, 
vegetacáo florescente. 
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FREGUEZIAS E ORAGOS 


Balanga, S. Jodo Baptista... eee nne 


Brufe, Espirito Santo ...... eese M ohne 
Campo do Gerez, S. Jodo Baptista... .. sisse AGIR EDS 
Garvelliemas 52420107 Ee eOaeup hog 


(Charon AA SO) 1 CE I TIT IIT 
Ghorense, Superi BS ee TT SDN E 


Cihoes, S. Munede..... B on ico aee ced ETE ENE m. 

[Oto cae nut AVTRUNBU Sons ac ona 0c D puso m 

(Cy THUAS i93. AVES IO aem eoo Mo suben Jo m 

Motmientas ORE UNTE US EET EE TEMPE: T! 

axkerues xatd! eacoococaoecascsc OmU nocsonUn: 

Iclbyelds0: QENOIGHSIS- 3-5: n MEME S noosccue 

IioxGaldo; us odo IBN DESIT CERT EMPTUM 

Souto, O Sadips e. oce DTE Fey NP 140 (1 

Valdosendes ou TRU. 2. CET OEELLLIL 1290: 3 

Villar Sante amp TERT Sue oones 70 (0 

Villar da. Veiga Santo AMatonto «.- 5 2 2 CERES 168 
1:868 


à Comprehende esta freguczia os logares de Assento. Villa, levandeira, Barral, Espozeude, Cliios, lena, $. Pantaleao,. 
Qniitaes, Agna JFevada, Molise, *erdeira, Carrazedo. Vau, Carril, e os casaes de Assento, da Cruz e da eua. 

b Compreheitde esta freguezia os lopares de Brnfe e Cortiulias. 

c Compreliende esta fregiiezia os logares de Campo e Vularutilio. — 

4 Compceliende està freguezia os logares de Carvallieira, AXssento, Quintá, Ervideira, lufesta, Cavauetras, Paredes. 

e Compreliende. esta. fregiiezia os logaves de Cliamoim, lagoa, Sequeirós (sede do concellio), Pergoiulio, l'adrós, Santa 
Comba, l'elgueira. 

J Comprelieude. esta. freguezia os logares seguüutes: Souto .XAboiulio, Vessada, Emaus, Surribas, Tojo, Quintella, Bar- 
rio, Real, Deveza, Fonte, Peiella, Aldeia, lage, retos, Casal, lPagós, Saim, Vesiguinha. 

g Comprehende esta. freguezia os logares de Cibóes, Gilbarbedo, Cabeuco, l'igueiredo, Lama, Levada, Cutello, Ber- 
£aq0, € 0 casal de .Vzilhcira. 

- h Comprehende esta fregiezia os logares de Covide, l:preja, o casal de Sá, a quinta de Varzeas e a lierdade de Freitas. 

£ Comprelieude. esta. fregnezia os logares de Gondoriz, Egreja, Xntas, Bostello, Gardeulia, Refonteira, Bougas. 

J Compreliende. esta. freguezia os logares de Moimenta, Egreja, Moimenta Velhba, Cavadouto, Covas, l'esqueira, Costa, 
ca quinta da Poitte. 

k Comprelieude esta freguezia os logares de Isabel, Ventuzello, Càinpos, Abbades, Seara, Reboa do Cháo, Alccimes. 

t Comprelieide esta freguezia os logares de. Xsseuto, Gojide, Chedeurram, Outeiro, Casal de Cima, Casal de Baixo, Bau, 
l.ouredo, Real, Campo. 

m Compreheude esta freguezia os lopares de. Egreja, Sauta. Cruz, Sequeiro, l'assos, l'ardieiros, Quiutáes, Sá, Santa 
Eufenna, Gatcia, Cauciro, l'orta, Outeiro, laco. 

n Compreheude esta freguezia os logaves de Valdozeude, l'aradella, Villar-Amoute, Villarinho, Naval Vellio, l'erdizes. 

9 Compreheude esta freguezia os logares de Mota, Outeiro, Tl'ravacos, l'ago. 


' Ghiamoim e cabeca do coucellio de TLerrasde Bouro, seGdo à sede 1o loga c de Sequceiros. 
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COSTUMES 
CONCELHO DE VALENCA 9o fx gowJomif 30e. 5,8 2l iquet 


de Benlouu —90^ 7, (j aaiouz 
CONCELHO DE COURA — 9? 4. finfiaes 
CONCELHO DE CERVEIRA — 969 29 e 3. (vao -9€ 6. Casert 


DUBIE E NNCA 


Qualquer que seja o lado para 


que nos voltemos, a vista náo alcanca 
um horisonte que nào seja fechado por 

TÉSERENCUOU NC — montanhas, uma paysagem que náo seja tu- 
fada de carvalheiras vicosas. 

Talvez que a abundancia d'esta especie florestal justifique as revo- 
lucóes minhotas, que teem descido das alturas de Vieira resolvidas a varrer 
a cacete todas as oligarchias das terras baixas. A observacáo fica já agora 
como futuro elemento mesologico a determinar, quando se tenha em vista 

3i TOM. 1. 
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estabelecer o lago intimo, que liga a abundancia do carvalho cerquinho 
com o espirito revolucionario das populacóes, que lhe sentem o zoar da 
rama. 

No dia em que visitámos o montanhoso concelho, a carrallheira zoara 
tambem, mas d'esta vez, podemos atliancal-o, sem intuitos perigosos para 
as institulgOes que felizmente nos regem. Náo era padre Casimiro 0. sene- 
ral defensor das cinco chagas e o commnandanute das massas popilares, que vi- 
nha acaudilhando os revolucionarios de Vieira, e. agendo focar. por todas 
as montanhas acia eim dirersas. distancias e mui retirados mis dos ontros 0s 
buymóes que atroaram aquellas escarpadas serras ao longe e ao perto, com 
som hiorrirel mito parecido coim 0 do trordo, que faga arrepiar os cabellos 
aOs nis corajosos. 

Descance o leitor, se náo tem a felicidade de ser calvo, porque i1&o 
é. segundo a phrase de Camillo, uma alluviáo torrentuosa de herulos que 
se despenham sobre Trebisonda. ou o mugido das trombetas dos sarma- 
tàs que irrompem dos sertóes incognitos do coragdo florestal da Russia, 
esse fragor que sente vir dos desfiladeiros do Gerez. « O padre, diz o espi- 
rituoso escriptor, està em Margaride a plantar couves gallegas e a podar 
as parreiras do seu quintal, e náo é por 1sso de receiar, que venha, como 
em 19846, appellidar gente para a guerra n'estas montanhas de Vieira.» 

A natureza, generosa e boa, é que se resolveu a dar em nosso obse- 
quio um pequeno festival de trovoada de veráo, substituindo muito a pro- 
posito n'este concelho, de tradicáo tempestuoso. por uma ligeira orgia dos 
elementos cosmicos uma bernarda truculenta. contra os vexames do im- 
posto. Relampagueava. apenas, quando atravessavamos do concelho de 
Terras de Bouro para este de Vieira, passando sobre o Cavado a ponte 
de granito, que une os dois concelhos. 

Tinhamos de subir á estacáo do Penedo, onde nos esperava um trem. 
estacdo que é ponto forcado para todos os que das Caldas se dirigem á 
estrada da margem esquerda «do rio, até ahi a unica para eflectuar 0 tran- 
sito, dispensavel hoje que se abriu á circulagdo a que vem de Amares por 
sobre a margem direita. 

Tomam-se cavallos junto ao rio para fazer a ascensáo, que e de 4 
kilometros approximadamente. Para o leitor e para nós é um quasi nada 
mais longa, por que desviamos uim pouco para a direita com o fim de vi- 
sitar, depots de S. Joáo da Cova e da Ventosa, que nos ficam no trajecto, 
e á ultima das quaes pertence o Penedo, as freguezias que se estendem so- 
bre as margens do Cavado, e se denominam Carregado, Soengas e Pa- 
rada de Bouro. 

S. JOÁO DA COVA tem um nome, que a sua situacáo topogra- 
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phica. realmente. justifica, pois do caminho em que vamos, é entre soutos 
de castanheiros frondosos, que nos apparece enterrado 0 seu modesto cam- 
panario. O mesmo náo succede com o de L7ZZN7'OSA, que em ponto mais 
elevado domina esta frescura da encosta fertilissima, onde o verde das 
nogueiras tonalisa as outras cambiantes da. vegetacáo. 

O logar de Eirós, que atravessamos, é opulento de bellos exemplares 
d'essa especie, assim. como de castanheiros prodigiosamente fructiferos ; 
por isso tambem as nozes e as castanhas se vendem ahi extremamente ba- 
ratas, apezar de magnilicas. O commercio das madeiras é por egual um 
dos elementos da riqueza das duas freguezias, cuja historia antiga se com- 
pendia na da sua visinha C4LNZCADA ou CANICADA I SOENGAS, 
como outrora se denominava a freguezia, séde do extincto concelho da 
Itbeira de Soaz, hoje constituindo, cada uma de per si, uma parochia in- 
dependente. 

O pago e foral das audiencias da Canigada. ainda hoje póde ver-se 
proximo da matriz; o concelho tem foral dado por D. Manuel em 1515 e 
n'elle se comprehendiam as povoacóes de Ventosa, DBerrezal, Canigada, 
Cova, Fornellos, Fradellos, Freande, Parada de Bouro, Portella, Pousa- 
della e Soengas. 

Esta foi outr'ora independente já, e só annexada á anterior nos fins 
do seculo xvii, náo tanto por ser muito pequena, como porque nenhum 
padre se prestava, por 2077000 réis e o pé d'altar apenas de rendimento; 
a ir parochiar t&o insignificante redil. 

Mais importante era de certo entáo, como ainda o é hoje, a freguezia 
de PARADA DE BOURO, assim denominada para a distinguir de tan- 
tas outras Paradas que pela provincia se encontram, e talvez porque a sua 
visinhanca com o velho convento de Bouro a fez revindicar o nome, pelo 
menos, do celebre mosteiro. 

Villa feita por D. Sancho I, que a coutou e Ihe deu foral, teve as suas 
justicas proprias, e for a formosa amante do monarcha, a éibeirinha, a sua 
primeira dona. Na descendencia d'esta passou o couto, por dote de casa- 
mento, para os Menezes, fundadores do mosteiro de Villa do Conde. 

Depois d'esta pequenissima excursáo, volte o leitor comnosco ao 7- 
nedo, o mais importante logar da freguezia da Ventosa, náo só pelas boas 
construccóes que ahi existem já, como por ser estacádo indispensavel para 
quem se dirige ás caldas do Gerez, como dissemos. A posicáo é deveras 
magnifica, e d'ahi melhor do que de nenhum outro ponto, se nota a con-- 
globacáo espheroidal da serra, dividida em dois macissos formidaveis por 
uma ravina profunda, em cujo leito passa a corrente do rio Caldo. 

O hemispherio que nos fica á direita, vae ao fundo beijado pelas 
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aguas esverdinhadas do Cavado; o que nos fica á esquerda, entremostra 
nas arestas da. garganta. uma ou outra espadana de crystal, onde a custo 
se percebe o alveo do pequeno rio Freitas. 

l2sta paysagem. larga e magestosa. deve tornal-a mais surprehen- 
dente o inverno, fazendo galgar pelas escarpas os rolos espumantes das 
aguas pluviaes, e convulsionando em ruidoso mugir a corrente dos tres 
formosos rios. 

N'esta quadra náo tem a natureza horrores tragicos, e tapetam-se os 
abysmos de redoicas de trepadeiras; vale ainda assim a. pena seguir a es- 
trada que no Penedo passa para Chaves, e admirar os valles profundos e 
os despenhadeiros altissimos, que fragmentam aquelles contrafortes da 
Cabreira. 

Quatro freguezias se encontram pelo caminho. EZ a primeira, logo ao 
voltar do Penedo, a freguezia de LOUREDO, situada na falda da serra, 
junto das aguas do Cavado, e affrontada pela vegetagáo luxuriante, em que 
náo vimos predominar o loureiro, embora o nome da terra pareca signifi- 
car a abundancia d'estas arvores. Era d'aqui natural o valente soldado da 
campanuha do Roussillon, o marechal de campo Manuel Ribeiro. 

Vae 0 panorama estreitando. em limites, mas variando em accidentes 
de terreno. Os pequenos valles succedem-se aos elevados outeiros, as mon- 
tanhas recortam-se em precipicios continuos. 

A este caracolear de desfiladeiros chamam os naturaes as rolfas de 
SALAMONDE. V. realmente esta a freguezia que atravessamos, como an- 
tigamente, quando ella se denominava Salreía, a atravessaram os romanos 
que vinham de Praga. para Aguas Flavias (Chaves). 

O leitor. que aprendeu a lér, ha uns vinte annos pelo menos, conhece 
o nome de Salamornde, da celebre cartilha do abbade d'este nome. A pro- 
digiosa. vulgarisacáo d'esse pequeno livrinho, que encheu todas as escolas 
primarias e soporificou de doutrina christá, inintelligivel para comprehen- 
»óes infantís, mais que uma geracáo de rapazes, chegou de certo á sua 
escola tambem, e quan'as vezes, sob o terror da palmatoria de buxo, o 
meu amigo náo papagueou as «explicacóes do credo,» ou náo declamou 
Os zlclos todos, desde o da Fé até ao da Contriccáo. sem perceber, — talvez 
o mesmo acontecesse ao abbade d'esta freguezia, Mesquita Pimentel, que 
por tal cartilha se tornou popular, — o valor e o alcance d'essa doutrina, 
que tanto doutor em canones tem mysteriosamente profundado. IZu tive, 
na minha infancia, um mestre de portuguez e latim, que todos os sabba- 
dos me fazia recitar e aos companheiros de classe & doutrina da cartilha 
do abbade de Salamonde. Doem-me ainda as palmatoadas, que as fugas 


da memoria, quando náo as incorreccóes da cartilha,— porque era um exe- 
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Pont? de Migarella — Desenho de Jo4o dc Almeida 


geta terrivel esse velho typo dos professores de provincia, — me faziam 
apanhar semanalmente. 

Dizia o abbade n'uma das edicóes do seu livrinho precioso, e eu con- 
scienciosamente recitava, na ingenuidade adoravel dos meus dez annos: 
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« Credo, creio em Deus padre,... e em Jesus Christo, um só seu filho, o 
qual foi concebido por obra e graca do divino Espirito Santo,. . . etc.» 

Aqui é que eram ellas! 

O mestre embirrava com a palavra obra e querendo só a concepcáo 
do Christo pela graca, era uma graca a danca da ferula nas palmas das 
minhas máos e dos meus desditosos companheiros! 

Nunca me ha de esquecer a tal graca do divino Espirito Santo, nem 
a cartilha do abbade de Salamonde, concebida provavelmente sob a fres- 
cura d'estas mesmas carvalheiras, que amenisam a paysagem. 

Em 1:5 de marco de 1809 houve aqui um pequeno combate entre as 
tropas portuguezas e as do general Soult, que entrára pela Galliza, e n'esse 
mesmo anno, à 17 de maio, uma escaramucga ligeira entre o regimento 10 
de infanteria e os francezes, que entáo batiam já em retirada, perseguidos 
pelo exercito anglo-luso. 

Aqui estamos já em terras de RUIV AES, táo celebres pela batalha 
que foi o epilogo da guerra civil de 1836 e 37, terminada pela convencáo 
de Chaves, feita. entre 0s generaes Antas, Saldanha e Terceira. Ruiváes 
foi villa e séde do concelho até 1853, passando as freguezias que o cons- 
tituiam a formar parte do concelho de Montalegre, á excepcáo de Cam- 
pos, que ficou tambem pertencendo a Vieira. 

leve capitáo-mór com duas companhias de ordenangas, cada uma 
com seu capitáo, dois alferes, dois sargentos e quatro cabos. 

O concelho dava apenas recrutas para o 1:2 de infanteria, 6 e 9 de 
cavallaria e milicias de Chaves. 

A freguezia, situada em valle accidentado. nas faldas da serra da Ca- 
breira que a limita pelo sul, é ao poente limitada pelo rio Saltadouro, e 
a norte e nascente circumscripta pelos rios Cavado e Regaváo (ou Miza- 
rella) proximo de cuja confluencia existe a lendaria ponte d'este nome, tida 
e havida na supersticáo popular, como obra de Satanaz para apanhar a 
alma d'um patife, de terras de Além-Douro, que, perseguido continua- 
mente pelas justicas, devia á natureza selvatica d'estes logares a decidida 
vantagem d'um refugio seguro. 

Um dia porém,— ahi vae a lenda, 


transviado quando o perseguiam 
muito de perto, achou-se de repente á borda d'este abysmo da Mizarella, 
medonho pelo alcantilado dos penedos e pelo fragor das aguas, que ahi se 
despenham em furiosas catadupas, e julgou-se irremediavelmente perdido. 

Invocou o diabo para que o salvasse e tanto bastou, para que a vi- 
sáo de Satan surgisse na sua frente, como um bom diabo de magica. 

—:Faze-me transpór o abysmo e dar-te-hei a minha alma» — pro- 
póz afflicto o desgracado. 
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Sorriu-se ironicamente Lusbel, e, para que o reprobo passasse, lan- 
cou immediatamente uma ponte sobre o rio. Tanto foi passal-a, e o es- 
trepito da. derrocada se fez de prompto ouvir. 

Volveram os annos, mas quando soou para o precito a hora de entre- 
gar a alma ao seu possuidor legitimo, apavorou-o a infamia do pacto e 
confessou a um sacerdote esse contracto maldito. 

lsperto era o padre, ao que o leitor vae vér, porque teve artes, se- 
náo de arrancar a alma das garras de Satanaz, de se aproveitar da con- 
fissáo, para que este maroto pozesse outra vez a ponte no seu logar. 

Disfargou-se em salteador o bom do padre e ao mesmo sitio se fot 
esconjurar o diabo, que immediatamente appareceu e acceitou logo 0 novo 
pacto, que Ihe dava uma outra alma, mercé da mesma ponte. 

Atravessou-a o padre. mas apenas se apanhou do outro lado, puxa 
d'um ramo de alecrim e d'uma caldeirinha de agua benta, que levava oc- 
culto, e asperge a ponte fazendo o signal da cruz e os exorcismos da 
egreja. O diabo, assim 1lludido, perdeu logo todo 0 seu magico poder, e, 
dando um estotro medonho, fugiu espavortido, deixando o ar toldado d'um 
fumo negro e espesso, de resina, enxofre e pez. 

A ponte conservou-se, para testemunhar o sobrenatural da sua ori- 
Semi... 

Ó supersticiosas crengas populares, como vós sois adoraveis ainda 
hoje, em plena luz do seculo xix! 

A ponte da lenda attribuem-n'a os eruditos á epocha romana, mas 
O facto é que por diversas vezes tem sido reconstruida, o que náo abona 
muito os conhecimentos do sr. lngenheiro-Satanaz! Verdade seja, que os 
engenheiros hoje... mas o leitor aborrece de certo esta censura inop- 
portuna e náo me pergunta pelo que faz a engenheria moderna! Nem eu 
lj'o digo. 

A ponte de Mizarella náo é já agora motivo para criticas maldizen- 
tes, visto que táo horrivelmente bello é o sitio, em que ella atravessa a 
corrente do Regaváo ou Rabagao, sitio d'uma selvatiqueza alpestre, com 
sussurros de catadupas e alcantis aprumados, que seram para um paysa- 
gista de talento assumpto bem melhor que para um critico azedo. 

N'esta ponte soffreu o exercito francez algumas perdas, quando ba- 
tia em retirada e n'ella houve tambem em marco de 1827 um pequeno 
recontro entre as tropas realistas do Silveira e as liberaes do general Za- 
gallo. 

Foi recordando a historia da ponte de Mizarella, que chegámos a 
CAMPOS, ultima freguezia do concelho n'esta facha norte da Cabreira, 
onde o Regaváo fórma o limite divisorio entre Vieira e Montalegre. 
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Nada tem de notavel a pittoresca aldeia e por isso retrocedemos ca- 
minho andado até ao Penedo, por diante de cuja casa de pasto desfilamos, 
vindo tomar na Venda de Pinheiro à estrada districtal. que nos conduz á 
séde do concelho. 

Vamos descendo. 

A via recorta-se á esquerda nos angulos da encosta e leva á direita. 
distanceado por um horisonte curto. um outeiro de pequena elevacáo, onde 
as carvalheiras se alinham como esquadróes em marcha; no vallesito, que 
nos separa, os bosques do Quercus Robur tornam-se mais espessos, como 
se realmente formassem o grosso d'esse exercito vegetal, que parece des- 
cer pela collina. 

A primeira freguezia que encontramos, é sobre a esquerda, a de 7:4- 
BOACOS, chamada tambem das Tres lZgrejas. por ter estado a parochia 
em tres logares differentes. Nada tem de notavel. Fabrica-se ahi algama 
louga grosseira. Sobre o mesmo lado, dominando um pequeno mas vi- 
coso valle, encontra o viajante a capellinha de Sant'Anna, pertencente á 
parochia de S. PAJO DE EIRA VEDRA, uma das mais antigas do con- 
celho, como a propria palavra vedra (velha) o está dizendo. 

O scenario da paysagem muda como n'uma visáio de magica; até 
ahi corria-nos o valle á direita e a estrada caracoleava pela encosta da 
esquerda; agora é exactamente o contrario. A estrada vae pela direita e é 
na esquerda que se desenrola o valle, intensamente cultivado, com as suas 
vinhas de enforcado, ondulando em redor dos campos. Na baixa fica o 
modesto campanario de S. Paio. 

lÉntramos na freguezia de MOSTEIRO, ou melhor, no seu mais 
importante logar, que o é tambem de todo o concelho, o logar de Bran- 


celhe ou séde da 


«VILLA DE VPEEDS 


Uma praga unica, ou antes a estrada mais larga durante uns duzen- 
tos metros, baptisada náo obstante com o nome de Darjona de Freitas. em 
testemunho talvez da gratidáo local por este homem de Istado haver ahi 
creado uma comarca. 

Pela gravura respectiva póde o leitor conhecer a physionomia d'essa 
povoagáo ainda na infancia, embora com vontade de progredir. Perce- 
be-se bem. que é desde pouco que o logar de Brancelhe principia a tro- 
car as suas maneiras rudes de villáo pelas delicadezas enfatuadas de terra 
grada de provincia. A burocracia talvez ainda calce no inverno os grossos 
tamancos do camponez; entretanto póe já uma nota de superioridade ci- 
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BRANCELHE — SÉDE DO CONCELHO DE VIEIRA — Desenho do natural por Joao de Almeida 
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vilisadora sobre o indigena da localidade, habituado apenas ao convivio 
da natureza simples e bóa. 

Movem-se no largo personagens novos, gente que bacharelou em 
Coimbra e pisou o pavimento das arcadas do Terreiro do Paco: o senhor 
juiz, o delegado, o administrador. A politica discute-se por emquanto ao 
ar livre, debaixo das carvalheiras do largo; um dia virá, porém, em que 
ella entre no club de parcería com o voltarete e que se dé o luxo de crear 
um jornal, talvez mesmo dois, onde se descomponham os compadres da 
Ferrar 
A Lstalagem da Maria do Pedreiro é por egual um symbolo da civi- 
lisacáo da villa; o titulo basta, para que o leitor anteveja uma hospedaria 
sem conforto e sem aceto, onde os lavradores de longe vem pousar nos dias 
de feira ou de audiencias no tribunal. onde vive por acaso algum magro 
amanuense ou delegado novo, e onde o viajante paga por um triplicado 
preco uma hospitalidade sem commodos. 

Os mais animados dias de Vieira sáo aquelles, em que se realisam 
os seus mercados semanaes ás segundas feiras, e os tres dias que seguem 
a primeira segunda-feira depois do S. Miguel, por n'elles se effectuar a 
grande feira d'anno, chamada pelos naturaes a. Feira da Ladra e á qual 
concorre o povo dos quatro concelhos proximos. 

Resume-se n'isto a historia moderna de Vieira; dos seus tempos re- 
motos náo nos sobra o tempo para dizer senáo que foi este o antigo con- 
celho da Vernaria, a que D. Manuel deu foral em 1514; constava entáo 
das freguezias de S. Joáo, Eira Vedra, Taboacos, Cantelláes, Pinheiro e 
Villar Cháo. 

A matriz da villa fica no logar do Mosteiro, a uns dous kilometros 
do largo, em que descangamos. 

Diz-se ter sido a egreja do convento dos Templarios. que ahi existiu, 
e d'onde vem por isso o nome ao logar. 

A estrada, que ahi conduz, seguimento d'aquella que nos trouxe a 
Drancelhe, está orientada para. Cabeceiras de Basto e destinada por tanto 
à ser a principal arteria das parochias ruraes, que deve atravessar. lm 
quanto assim náo acontece, só a pé ou a cavallo se póde fazer a sua vi- 
sita, que aliás pouco ou nada otferece de notavel. 


! Depois d'estas linhas escriptas appareceu já na imprensa com o titulo de Jernal de Vieira 
uma folha semanal litteraria, religiosa, commercial e noticiosa. Nàáo sabemos se tambem será 
politica ! 
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Antes de principiar essa excursáo para o sul, permitta o leitor que 
Ihe apresente CAN TELLAÁES, que fica ao norte e cujo campanario v 
além na aba da serra da Oliveira, dominando os esfumados casebres do 
povoado. 

Como curiosidade archeologica póde o leitor visitar as ruinas do Cas- 
tro de Villa Secca. ao qual a tradicáo refere uma estrada subterranea que 
vinha dar ao Ave. lzscusado é dizer-Ihe, que tal visita seria para o meu 
amigo uma decepcáo, como tem sido para nós tantas outras, quando nos 
deixámos embalar pelo cantar mysterioso das lendas. 

Mais agradavel é de certo a visita a. Cantelláes no. 2.^ domingo de 
julho, em que se festeja ahi com estrondosa romaria Nossa Senhora da 
Fé, de cuja ermida apenas d'aqui avistamos o cruzeiro. 

I? esta por sem duvida a mais querida thaumaturga dos povos de 
Vieira, e por iss0. póde 0o leitor, se ahi vier n'esse dia, admirar a origina- 
lidade dos ex-rofos, que o reconhecimento da crenga vem depór sobre o 
altar da Virgem. 

Entre as promessas, náo falta nunca a do amortalhado, como aliás 
acontece'em todas as romarias de nome. Alit está representado pela gra- 
vura um aida menino, que a máe prometteu em hora de aflliccáo á mi- 
lagrosa Senhora da Fé. Caminha com toda a seriedade, conscio do seu 
papel, a vela de cera nas máos, para entregar com alguns cobres ao mor- 
domo da festa. 

Outras vezes na mesma mortalha de gaze e flóres de papel vae um 
latagáo crestado pelo sol, descalco como um penitente, um cyrio enflorado 
na máo, levando atraz de s1 a cohorte dos amigos, que o váo acompa- 
nhar na primetra resa e na primeira... pinga, depois de despidas as ves- 
tes angelicas. por cujo preco a Fé o libertou d'uma impertinente malina, 
mesmo sem o auxilio de sulphato de quinina. 

Quantas leguas andaram esses amortalhados, assim vestidos, nos seus 
bellos fatos de tulle branco? 

Atravessaram ás vezes uma serra, sahiram alta madrugada, vieram 
guiados pela estrella d'alva atravez das florestas orvalhadas pelo rocio da 
noute! 

Que importa a caminhada? 

N Ó Fé, como tu és ainda a mysteriosa e consoladora flór que perfu- 
ma o coracáo do homem! 
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Vamos á nossa excursáo: sigamos para o sul. 

Um guia natural nos orienta. É o Ave, sobre cujas margens ficam, 
a maior ou menor distancia, os campanarios das freguezias, que nos res- 
tam para visitar, collocadas na sua maior parte sobre as faldas pittorescas 
da serra da Cabreira, que fórma por nordeste um grande semicirculo de 
abrigo. 

PINHEIRO, 6 a primeira parochia que encontramos. Tem ainda 
logares meeiros com a freguezia de Mosteiro: fica o logar principal dois 
kilometros a NO. da margem direita do rio. E terra fertilissima e onde 
prospera por isso a industria da creacáo bovina. 

Mais proximo do Ave e na mesma direccáo noroeste ahi está VZL- 
LAR CHÁO, a terra dos carvoeiros que ao mercado de Braga e de La- 
nhoso váo levar o carváo feito na serra da Cabreira. 

SANTA MARIA DOS ANJOS fica já sobre a margem esquerda 
do rio, na aba da montanha, assim como a sua visinha AOCAS (outros 
escrevem Rossas), cabeca do antigo concelho d'este nome, a que D. Ma- 
nuel deu foral em 1514 e do qual foram senhores os Abreus de Regala- 
dos e depois d'estes a coróa. 

Ainda ahi existe a /orre do Dairro, casa antiquissima que foi solar de 
Fernáo de Sousa Botelho, senhor da freguezia. 

No logar da Lama uma outra casa solarenga existe tambem, cujo 
primeiro possuidor foi Antonio de Machado Coelho. 

Náo param nisto as tradicoes fidalgas das casas de Rogcas; ainda 
no logar de S. Pedro estavam aquellas em que viveu o bravo Diogo AI- 
vares Correia, o mesmo que na batalha de Alcacer-Kibir operou prodi- 
gios de valor, combatendo apenas com a máo diretta, visto que, sabe o 
leitor, a esquerda Ihe servia já para segurar os intestinos extravasados da 
cavidade abdominal pelos golpes do inimigo. 

O territorio de Rocas é dos mais ferteis do concelho, e se náo póde 
dizer-se que ahi seja o verdadeiro jardim de Pomona e Ceres, ninguem 
contestará a abundancia dos seus excellentes fructos, a deliciosa quali- 
dade do mel das suas colmelas, a nediez dos seus numerosos rebanhos. 

Descendo para sul fica-nos GUILIHIOFREI ainda sobre a margem 
esquerda do Ave, de que dista approximadamente uns quinhentos metros. 

Transpomos o rio e dobramos a montanha para descansar um pouco 
na freguezia de AN7SSÓ, cujas terras de lavradio se estendem entre a 
serra de Pena Mourinha, onde existe uma gruta notavel pela sua extensáo, 


*'OIEIRA 493 


e o monte de Crasto, dois nomes que sem esforgo nos recordam as tradi- 
cóes arabes ou romanas. De facto, no monte de Crasto observam-se ainda 
vestigios d'um antigo castello, assim como por egual se notam no sitio 
ainda hoje chamado de Crasto Medoeiro. 

SOUTELLO 6 a freguezia visinha de Anissó, que ainda nos resta 
visitar. Nada tem de notavel que mereca ahi uma demora especial e por 
isso nos limitamos a atravessal-a 
para vir tomar a estrada real junto 
da Venda de Pinheiro, aproveitan- 
do ainda uma vez o ensejo de, na 
despedida, podermos admirar os 
alcantis do montanhoso concelho 
e a belleza dos seus bosques de 
carvalheiras vigosas. 


O concelho de Vieira é exclu- 
sivamente um concelho agricola, 
sem que mesmo n'este genero apre- 
sente uma nota predominante de 
cultura. Sob os outros diversos 
pontos de vista, por que temos en- 


carado os concelhos anteriores, 
este é relativamente atrazado. Em 


Um amortalhado — Desenho do natural 
ror Joáo de Almeida desculpa sua deve dizer-se, po- 


rem, que é muito curta ainda a sua 
vida de emancipacáo concelhia, e ninguem ignora que esta condicáo e 
essencial para aproveitar os poucos ou muitos recursos de que póde dis- 
pór um determinado cantáo, até ahi enfeudado a um municipio visinho. 
Tem um hebdomadario noticioso intitulado Jornal de. Vieira, e as suas 
escolas primarias, como se vé da seguinte nota, existem nas freguezias de: 

Mosteiro, para os dois sexos, e para o sexo masculino em Anissó, 
Cantelláes, Canigada, Anjos, Eira Vedra, Guilhofrei, Rossas, Ruiváes, 
Parada de Bouro, Salamonde, Villar Cháo e Ventosa. 

Da sua moralidade social informa a presente estatistica do crime: 
Julgaram-se em 1880, 30 réos e foram 27 os crimes commettidos, sendo 
7 contra a ordem, 10 contra pessoas e 10 contra a propriedade; foram 
absolvidos 14 réos e 16 condemnados, um só dos quaes a pena maior. 
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D'esses 30 eram 26 homens e 4 mulheres, sabiam lér 13 e eram analpha- 
betos 17. Da comarca eram 22, de fóra 6 e estrangeiros 2. 

Digamos da sua vida agricola. 

O relatorio do intendente de pecuaria do districto, citado já, diz o se- 
guinte da sua industria pecuaria: 

« Ej. Vieira um concelho em que, apezar da deficiencia dos dados otli- 
claes, julgo predominar a. produccáo e creagáo proprias sobre a recreacáo 
e Importacáo das rezes estranhas, e haver tambem exportacáo de crias, 
apezar de ser grande a matanga em relacáo ao numero de bois e vaccas 
abatidos para consumo, numero que for em r870 de 11 d'estes para 238 
d'aquellas. As freguezias de maior produccáo sáo as de Campos, Ruivádes, 
Anjos, Rossas e Mosteiro; e as serras onde pastam os gados sáo as da Ca- 
breira, Cantelides, Salamon de eMorouco. l2ste concelho de Vieira. pelas 
condicóes orographicas deve considerar-se. para a creacdo dos gados in- 
termedio à Terras de Douro e Cabeceiras de. Dasto, ponto que elle occupa 
tambem pela sua posicdo geographica. Náo ha no concelho a industria 
da engorda das rezes bovinas.» 

Segue o mappa dos seus valores pecuartos: 
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Sobre o fabrico e produccáo dos seus vinhos diz o visconde de Villa 
Maior: Todas as freguezias d'este concelho produzem mais ou menos vi- 
nho, sendo, porém, segundo as informacóes ofliciaes, mais productivas as 
de Canicada, Cantelláes, S. Joio da Cova, IZira Vedra, Guilhotrei, Lou- 
redo, Mosterro, Parada e Rossas. 

As videiras sáo todas levantadas em uveiras. As castas de uvas pre- 
dominantes sáo: a borragal, o vinháo de tinta, a mollar, o sousáo, o gal- 
lego, o mourisco tinto e branco, e ainda o cainho e variedades do espa- 
deiro. 

Prepara-se uma só qualidade de vinho verde e tinto ordinario, sendo 
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de pouca duragáo. A vindima comega a fazer-se no fim de setembro e prin- 
cipios de outubro. Os lagares sáo os ordinarios de cantarias. O trabalho 
de fabricacdo consiste apenas em pisar as uvas por duas vezes e em dei- 
xar correr a fermentacáo no lagar durante quatro ou cinco dias, no fim 
dos quaes se envasilha o vinho, e n&o se Ihe presta mais algum tratamento. 

5do mais bem reputados n'este concelho os vinhos de alguns pro- 
prietarios de. Louredo, Eira Vedra e Mosteiro, ainda que por ditlerengas 
pouco perceptiveis. 

Os outros generos agricolas náo merecem uma nota especial, e sup- 
primiremos até a tabella dos seus pregos, por ser sensivelmente a mesma 
que regula para o concelho de l'erras de Bouro e para o seguinte da Do- 
voa de Lanhoso. 

As madeiras para construccáo sáo um elemento de riqueza de Vieira, 
náo devemos esquecel-o, embora o náo possamos aqui asseverar com da- 
dos ofliciaes, porque seria deixar sem justificacáo a primeira impressáo 
que nos feriu os sentidos ao penetrarmos em terreno do concelho,— a 
abundancia das suas carvalheiras vestindo os alcantís dos seus montes, 
onde a caca é ordinariamente abundante. 
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à Comprehende esta fecguczia os logares de .Anisso, Maceira e Povoa. 

b Comprehende esta freguezia os logares de Egreja, Carude, Ceritadas, Seixal, Fuir'de Villa, Portellas, Codecaes, Cabo, 
Pomar Grande, llouca, Rajoi, Outeiro, Casal de Mouro, Campos. 

€ Comprehende esta frepuezia os logares de Caupos e Lamalouga. 

4 Comprelende esta. frepiezia os logares de Cantelláes, Asscento, Pezo. Berredo, 5. l'edro, Carril, Outeiro de Lamas 
Portella, Carvalha, Fontellas, Quintás, Souto, lares, l'orre, Santitis, ,Niró. Mo, Nogueivas, Ghaveus, Sulysues. 

€ Compreliende esta. fregiiezia os lopares de. Assento, Quintaes, litsua, Portellada, Gas uilieiras, 1 ravaigos, Guimbras, 
Penedello, Pedras, Cortinhas, Oriciro, l'raldrem, (rasto, Portellinlta. " 

J/ Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Espaio, Villar, Paco, Poucos, Servas, Palla, Requeixso, Terra- 
l'eita, l'rás do Rio. ; 

& Comprelende. esta freguezia os logares de Assento, Ermal, Crasto, Mida, lonredo, Calvellos, S. Silvestre, Qiintáo, 
Avinlio, Varizellas, Pelame, Portella do Rego, Pinhó, Tuxo, Roda, Euchido, Vallallie, Requeisada, Guilhofrei. 

h Compreltende esta freguezia os povos e logarces seguintes: 


Povos Logares 
Ghigueira Cluqueira 
Sudro ET *udto 
Varzea 

Sed E «nella 
] Outciro 

Citvo 

5 Barco 
Louredonm c "Candao 


Loure.to 
Carreiva 

! Vojaco 

1j AMdeia 
Luigi 

? Comprehende esta freguczia, alem da villa, os logares de Mosteiro, Tutorio, Gandra, laboadella, Azevedo, Sangu- 
nhedo, Brancellie, Villa Secca, Mágot, lF'igueiró, Cortegaca, Retorta, Rio longo (estes tres sáo ueciros). 

J Comprelieude esta freguezia os logares de 8. Juliáo, Pandozes, Aldeia e Cabo d'Alem. 

k Compreheude esta frepuezia os logares do Pinhlieiro, Parada Vellia, lspinlieiro, Laboadello, Cima de Villa, Portella 
de Covello, Rajaco, Ruival, Barbeite, Cerdeda, Villela. Cortegaga (este € meeiro com a freguezia de Mostetro). 

1 Compreliende esta freguezia os logares da Vgreja, Celeiro, Ramil, Pinheiro, lama, Verreiros, lagos, Bairral, Cou- 
iada, Santa. Martha, Villarinho, Santa Marinha, Pombal, Tonga, Cristello, Ortozello, Paredes, S. Pedro, Politeiro, Arrotea, 
Calvos, Outciro, Fonte, Agra, Barrclros, Lamedo, Covello, Bairro: os casaes de Tallio, Entre os Outeiros, Ribeira, Pago, e ds 
quintas de Pombeiro e Lodetro. 

m Comprelende esta freguezia, alem da villa, os logares de Quinti, Valle, VEspitido, Zebral, Botica, Saula E.cocadia, 
Soutello, Frades. 

n Comprelieude 

9 Comprehende 

p Comprehende 

q Comprehende 
l'assadouro. 

r Comprehende 
Corrello, Asscuto. 

s Comprehende 


Fornellos . . 


esta freguezia as habitacóes de Salamonde, Barca e Lavaudeira. 

esta freguezia os logares de Soengas, Calvellos, Varzeas, Villares, Portellinha. 

esta freguezia os logares de Sontello, Onteiro, Passos, Ribeiro, lavandeirzr. R 
esta freguezia os logares de Assento, Villa, Porte-Meáo, Loureiro, Outeiro, Barreiros, Real, Pessim, 
esta freguezia os logares de Ventosa, Boucas, Eirós, Quintá, Revolta, l'aredes, Penedo, Picoto, l'oz, 
esta freguezia os logares de Villar Cliáo, Abellieira, Pereira, Bolteiro, Amii, lage, lortella. 


! Mosteiro é cabeca do concellio de Vieira, sendo a séde io logar de Hrancethe, 
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Lá vem Maria da Fonte 

com as pistolus ni máo 

para matar os Cabraes 

que sdo falsos à nacáo. 

Insünctivamente, quando se 

entra no territorio de Laahos», 
o'espirito recorda a r»volugio 
de 1846 e os labios trauteiam as 
notas guerreiras do hymno do Mi- 
nho, a marselheza nacional, que 
levou alegremente nossos paes ao " 
combate e que nos levará, ou a nos- ED 3 
sos filhos, á estacada, onde se defen- Nee wa ; 
da o moderno ideal dos povos livres. 

Vendo palpitar a. luz do sol fecundo sobre aquellas montanhas co- 
bertas de vegetacáo e sobre aquelles campos povoados de casaes alegres, 
4 flór dos quaes sobresae o velho castello de Lanhoso. presente-se. que 
pulsou ahi o coracdo da provincia, recebendo das tradigóes seculares o 
sangue da vida nacional, para com elle vivificar as aspiragóes da conscien- 
cia publica no momento inevitavel da lucta. 

lu náo vou até prophetisar que venha novamente de Lanhoso o 
grito clamoroso da revolta, que tem de convulsionar o existente ; seria de 
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vér que fosse germinar no selo d'uma populacáo dominada pelo fanatismo 
e ignorancia a semente do novo Ideal. Mas quero acreditar que existem 
ahi poderosos elementos ethnicos, materia indispensavel para que essa ger- 
minagáo prospere. Quem auscultar attentamente esse fóco do coragáo da 
provincia sentirá ainda. vivos os ruidos da passagem das legióes romanas, 
das arremettidas impetuosas dos homens d'armas do nosso primeiro rel, 
do estridor revolucionario das turbas que fizeram o movimento da Patu- 
leia. Por entre esses clamores guerreiros talvez se ouca o solucgar pranteado 
da rainha D. 'Thereza, carregada de cadeias nos subterraneos do castello, 
e se escutem as palavras d'amor proferidas pelo conde de Trava, o seu 
fiel amante. 

Ha, pois, na Povoa elementos de sobra para constituir o que a scien- 
cia moderna chama a preparacáo d'um uteio, e que a poesia antiga apro- 
veitava para construir uma epopela brilhante. Assim. vestira o alto co- 
thurno d'um epico o auctor d'este livro, que a Povoa seria exaltada em 
endecassyllabos grandiosos. lanto mais, deve o leitor ficar sciente, que 
sendo preciso metter n'essa epopeia um episodio analogo ao da Ilha dos 
Amores, náo faltariam, segundo nos assevera o padre Carvalho, nas fre- 
guexias do coucellio iui forimosas e presumidas nocas, que naturalmente se 
prestariam a representar a sério o seu papel de Navades. 

O leitor perde que eu náo seja um epico; a Povoa naturalmente é 
que lucra com isso. Vamos, pois, ambos jornadear terra a terra, deixando 
a um filho qualquer de Lanhoso o alto encargo de edificar em verso he- 
roico um monumento ao seu bergo patrio. Náo ha de faltar ali um poeta, 
que ao abrir as azas da imaginacáo tome alor até á immortalidade, onde 
eu náo chego! 


Descendo a estrada real, que vem do concelho de Vieira para 0o da 
Povoa de Lanhoso, o primeiro campanario que sobre a esquerda encon- 
tramos é o de SERZEDELLO, hoje quasi trocado no religioso amor do 
indigena pelo da Egreja Nova, mais pittorescamente situado e moderna- 
mente construido. 

Para o norte, a uma distancia sensivelmente. egual, a freguezia de 
COVELLAS estende sobre à montanha, em que está situada, os seus fer- 
ülissimos taboleiros de cultura e logo adiante a capellinha de S. Mamede, 
que avistamos, indica-nos que é ahi a parochia de. ZI&ADES, onde no 
3^ domingo de agosto os cagadores das circumvisinhangas se dáo rende;- 
vous festivo, sendo a romaria de S. Mamede a que marca o principio da 
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caca. Como otferenda ao santo levam os seus devotos vasilhas com leite 
puro. 

Aqui está jà EZNDUFLNHO, terra lerülissima em productos agri- 
colas e com a industria da creacáo dos gados bastante desenvolvida. Pro- 
ximo encontra-se a freguezia de CALL VOS ou S. GENS, visto que mal co- 
nhecida é pelo nome do seu oragó, estendendo-se em um delicioso valle. 

O logar de Pinheiro, pertencente a. GERAZ, freguezia que repre- 
senta hoje a annexagáo de duas parochias antigas, Santo lEsteváo e Santa 
Tecla de Geraz, marca o ponto de entroncamento da estrada em que vi- 
mos seguindo com a que á direita chega. até. Ponte do Porto, limite de 
Amares, sobre o Cavado, e com a que á esquerda nos ha de conduzir até 
á villa da Povoa de Lanhoso. 

No mesmo valle, ou angulo de cruzamento d'essas vias, encontra o 
leitor ainda a freguezia de FEZRREIROS, onde está a quinta da Torre, 
que foi solar dos Machados, o primeiro dos quaes, Martim Moniz, ar- 
as portas de Santarem.- 


rombou a machado, — e d'ahi 0 seu brazáo. 

O leitor segue comigo, por um pouco, a estrada que vae à Ponte do 
Porto, unica arteria viavel que temos para visitar algumas das freguezias 
ruraes do norte do concelho; finda essa rapida excursáo, volveremos a 
Pinheiro, para irmos ceiar e dormir na villa da Povoa. 

A unica freguezia que sobre a esquerda encontramos, n'esta falda da 
serrado Carvalho, é a de MOU'RE, em terreno accidentado e pittoresco. 
Houve ahi, no tempo dos suevos, um convento de monges benedictinos, 
que os arabes arrasaram por occasido da sua invasáo. 

A egreja matriz é fundacáo dos principios do seculo xvii e tem uma 
espagosa capella-mór. forrada de azulejos antigos. A torre, muito baixa, 
foi construida á custa dos parochianos em 1719. como 0 demonstra uma 
inscripcáo existente sobre a porta. 

N'esta freguezia fica à chamada. quinta das Se/e-/ontes, magnifica- 
mente situada sobre as margens do Cavado. 

As margens do Cavado! 

Como sáo encantadoras e deliciosas, emquanto o formoso rio vae 
correndo por entre os campos de Amares e da Povoa de Lanhoso e como 
eu desejaria, leitor, poder demorar-te aqui mais algum tempo, fazendo-te 
sentir à poesia d'uma natureza táo doce e tdo fecunda, a cujo contacto a 
alma se dilata nas largas inspiracóes do bello. 

Mas vamos, pois que náo é arido o caminho, fazer o conhecimento 
d'essas modestas parochias que alegremente se debrugam sobre o espelho 
das aguas mürmuras do rio, ou que mais do alto da montanha o namo- 
ram enfeiticadas pela doce tranquilidade do seu leito. 
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Aqui temos já a freguezia de AGUAS SANTAS, a uns quinhentos 
metros da margem, e mais para sudeste a freguezia de MONSUL, pare- 
cendo recordar uma tradicáo antiga, ou que a palavra venha de Moris 
sauctus, uma qualquer montanha sagrada aberta ao culto das religióes 
primeiras, ou que venha do arabe Mocaunt, indicando a. passagem por 
estes logares das tribus dos Mogamudes que na peninsula entraram em 
1142 

AJUDE E S. JOÁO DE REI, duas freguezias hoje annexadas para 
todos os effeitos civis e ecclesiasticos, tiveram no passado mais fastigiosa 
chronica do que a teem no presente. S. Joáo de Rei, uns mil e quinhentos 
metros a sudeste do Cavado, foi até 1853 a séde do concelho d'este nome, 
ao qual D. Manuel concedeu foral em 1514. 

Da casa de Pousadella d'esta freguezia era natural a formosa amante 
de D. Sancho, D. Maria Paes Ribeiro, da nobre familia dos Paes Bibei- 
ros, ricos-homens de Lanhoso. Do antigo concelho de S. Joáo de Rei foi 
senhor Lopo Dias de Azevedo, um bravo que D. Joáo 1 armou cavalleiro 
na batalha de Aljubarrota, e cujos descendentes sáo hoje os Azevedos de 
Sá Coutinho. 

A antiguidade de S. Joáo de Rei sobe naturalmente á epocha ro- 
mana, como parece attestal-o a existencia do monte de Crasto, um pouco 
acyma da egreja parochial, e onde se encontram ainda vestigios de forti- 
ficacáo. 

VERIM, situada á margem Cavado, é a freguezia limite de S. Joáo 
de Rei. Náo tem o leitor que admirar ahi senáo a sua natureza fecunda 
e à sua paysagem agradavel, o que aliàs nio é um exclusivo da pittoresca 
aldeia, como sabe já agora, que conhece todas estas deliciosas margens do 
Cavado. Resta-nos visitar a parochia de ZRTANDE, antigamente Friáes 
do Rio, nome que demonstra melhor que uma descripcáo larga a sua si- 
tuagáo sobre a corrente do Cavado, cujas aguas banham na realidade os 
seus campos fertilissimos. I? a freguezia mais ao norte do concelho da 
Povoa de Lanhoso, a cuja séde nos vamos agora dirigir. 


Vespera de feira. 

O leitor vae comnosco alojar-se na mais importante hospedaria da 
terra, embora o titulo nào abone muito as suas altas qualidades, nem seja 
positivamente um convite para /ouristes bipedes! Hospedaria da Ferra- 
deira — vá, acceite-se o nome, á falta de melhor, com tanto que nos arran- 
jem de ceiar! 
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Havia um ovo... no gallinheiro, o que náo era muito, nem mesmo 
muito pouco! 

— Data esse ovo, 
com chourigo, e mate no entretanto a gallinha que o poz, para nos fazer 


aconselhámos nós,— bata-o bem para. arranjar 


uma canja. 

— Nem que me dessem todo o seu dinheiro; olha agora matar a gal- 
linha, uma creadeira como náo ha! Lá um frango que ainda ahi tenho, 
vá, mas a &allinha. . . 

— Pois bem, sacrifique o fran- 
go! emos fome de vér no seu co- 
racio ainda quente o vaticinio do 
que nos espera na Povoa. 

— Fome, comprehendo que os 
senhores tenham; vae já matar-se 
o frango. 

I2mquanto nos preparam a mo- 
desta ceia, eu, sentado á mesa da 
sala de jantar, folheava uns apon- 
tamentos que me dessem a historia 
da Povoa, e que me poupassem a 
excursóes inuteis. Almeida, o meu 
companheiro de viagem, passeiava 
nervoso d'um ao outro angulo da 
casa, depois de ter soffrido a decc- 
pcáo de náo encontrar ainda cor- 
respondencia no correio da villa, 
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por Jodo de Almeida cujo director fóra arrancar dc mais 
a mais á bisca do club. 


A Povoa tem este elemento de civilisacáo, fique notado aqui. 

Os apontamentos póde o leitor examinal-os comigo, emquanto a ceia 
náo chega, e, talvez por experiencia o saiba, leva sempre tempo a chegar 
quando se tem appetite e se entra a deshoras n'uma hospedaria de pro- 
vincia. 

I: a villa actual constituida. pela aggremiacáo dos principaes logares 

DD : 5 
das duas freguezias LANHOSO e FONTE ARCADA, que o ribeiro de 
o ? 
Pontido separa, mas que uma ponte de cantaria lancada sobre a corrente 
para, : 
une para a vida social. 

A Lanhoso pertence a ruina veneranda do castello, a que andam li- 
gadas as tradicóes do periodo inicial da nossa vida de nacáo e a lenda 
das lagrimas de D. 'Thereza, uma vez sitiada ahi por sua irmá D. Urraca 

D , ) 
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outra agrilhoada a pesadas cadeias depois de vencida nos campos de Gui- 
maráes por seu filho Affonso Henriques. 

Na Fonte Arcada, couto antiquissimo, de que foi fundador Godinho 
Fafes, pae de D. F'afes Luz, rico-homem do conde D. Henrique, estáo 
ainda os pacos do concelho e os antigos edificios publicos das reparticóes 
do Estado, provando assim que foi ahi o fóco da vida publica do antigo 
concelho. No Largo da Fonte e encimando um chafariz de duas bicas. 
existe ainda. hoje o vetusto pelourinho, incompleto de certo, mas que o 
leitor póde. conhecer, tal como está, pelo desenho respectivo. 

As duas freguezias da villa teem ambas, como se v6, pergaminhos que 
fallam da sua velha nobreza. O castello de Lanhoso, porém, náo se limita 
à ser um monumento da localidade; é uma pagina viva das nossas tradi- 
cóes nacionaes, e bem mal tratada por signal que está essa pagina glo- 
riosa. 

A nossa gravura, copia d'uma photographia primorosa, retrata um 
dos aspectos d'esse venerando castello, cuja construccáo se attribue aos 
romanos, naturalmente na mesma epocha em que foram construidas as 
pontes do Porto e de Perosgello, que o leitor já conhece de mencáo e cuja 
fundacáo data do reinado de Vespasiano, pelos annos 75 de Jesus Christo. 

N'este castello residiu por muito tempo a rainha D. Thereza, viuva do 
conde D. Henrique e d'aqui sáo datados muitos dos foraes e doagóes que 
ella concedeu a diversas terras do reino. 

Assistindo ao seu periodo de esplendor. o velho monumento romano 
assistiu por egual aos transes atflictivos da rainha-infanta. IZ uma sombra 
a sua que povoará sempre estes logares, emquanto a tradicáo nacional 
existir. 

Foi ao castello que D. 'Thereza se acolheu em 1121, quando perse- 
guida por sua irmá D. Urraca, e foi por egual ahi, sete annos depois, que 
a tradicáo refere tel-a encerrado D. Affonso Henriques, carregada de ca- 
deias, depois do recontro de Guimaráes, onde tambem llie foi adversa a 
sorte das armas. 

« Náüo desdiz a tradicáo dos costumes ferozes do tempo — escreve o 
nosso primeiro historiador— mas desdiz dos monumentos coevos, que náo 
a auctorisam.» — 

«Affonso Henriques, continüa Herculano, náo quiz ou náo ousou 
aproveitar-se das vantagens obtidas para se vingar de sua máe e do conde. 
contentando-se com expulsal-os de Portugab ... «As memorias que nos 
restam da filha de Atlonso VI durante os dois annos que sobreviveu des- 
terrada. sáo assás escassas. Pugitiva e sem o prestigio da auctoridade. 
quem se lembraria mais d'ella? o que parece provavel é que seguisse para 
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Galliza Fernando Peres. Este, ao menos, náo se esqueceu de quanto D. 
'TFhereza Ihe sacrificára e, ainda depois da sua morte, empregava ácerca 
d'ella expressóes que revelam amor sincero e affectuosa saudade. «—5e 
alguem — dizia o conde fazendo exarar uma doacáo de terras á Sé de 
Coimbra, para que Deus associasse aos bemaventurados a já fallecida 
princeza 


: se alguem houver ahi que intente annular (o que náo creio) 
a doagáo que ora faco, pague em dobro a ousadia á auctoridade real, e 
se fór algum inimigo táo poderoso e cruel que possa conservar-se perti- 
naz, seja o seu destino na morte o de Dathan e Abiron.» — A fórma inso- 
lita porque termina este diploma diz-nos que os restos de D. Thereza 
ainda tiveram quem sobre elles vertesse lagrimas. Os monumentos histo- 
ricos contemporaneos apenas, porém, nos referem que fallecera no pri- 
meiro de novembro de 1130. Um antigo tumulo na cathedral de Braga 
nos assegura, finalmente, que as suas cinzas foram transportadas para o 
logar onde tambem repousam as cinzas de seu marido.» 

Do primitivo castello pouco mais resta do que a parte que a nossa 
gravura representa. 

A piedade, senáo a barbaridade, do rico negociante do Porto, André 
da Silva Machado, natural do logar de Valle de Mil d'esta freguezia de 
Lanhoso, transformou, no anno de 1680, a velha fortaleza romana em 
sanctuario catholico devotado á Senhora do Pilar, desmantelando para 
isso os reductos, bastióes e adarves, que tinham assistido á infancia de 
Portugal. A nossa gravura de pag. 513 dá uma idéa do que seja o prin- 
cipio d'essa formosa avenida, que em z2-zag bordado de capellinhas re- 
presentativas da paixáo do Christo, sobe até ao templo do Pilar, um dos 
mais bem situados do Minho e concorrido estrondosamente pela devocáo 
publica no dia 29 de junho. 

O panorama é encantador e variado; o leitor imagina-se no centro 
d'uma ampla bacia culta e povoada, cujos bordos altos e pittorescos sáo 
formados pelas serras de 5. Mamede e da Cabreira, a longa cumiada dos 
Morougcos e a cordilheira de S. Miguel, accidentada sobre o Ave: e tendo 
admirado essa encantadora natureza, esplendida e uberrima, dir-me-ha 
depois se o espectaculo o náo compensou de sobejo da fadiga da ascensáo, 
se tal póde chamar-se á curta distancia de um kilometro, pouco acciden- 
tado, que tanto medeiará entre a villa e o sanctuario. 

Da ermida do Pilar dá uma idéa bem nitida a nossa gravura respe- 
ctiva, e por isso nos dispensamos de minuciosa descripcáo. 

A pouco mais do que á historia lendaria do seu castello e do popu- 
lar sanctuario se reduzem os pergaminhos de Lanhoso, nos nossos apon- 
tamentos. Entretanto digamos ainda. 
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Foi a villa antigamente concelho e em 1292 Ihe deu foral D. Diniz, 
o qual D. Manuel renovou em 1514. 

As armas de Lanhoso. segundo escreve Pinho Leal, consistem n'um 
escudo partido em pala, tendo na 1.* as armas de Portugal, e na 2^, em 
campo de purpura, um castello de ouro, chammejante, sobre rocha de 
prata, todo lavrado de preto. Por timbre, coróa mural de prata, com o cas- 
tello por cima. No concelho era o solar dos Mottas, o primeiro dos quaes 
foi Ruy Gomes de Gondar da Motta, que viveu no reinado de D. Af- 
fonso II e tomou este appellido da sua quinta da Motta em Santo I[5ste- 
váo de Villa Chà. 

Feche o leitor comigo a carteira dos apontamentos, porque. . . a ceia 
chega fumegante e aperitiva. 


Manhá nada, que surprehendente frescura é esta da formosa bacia da 
Povoa e que appetite por 1ss0 de passeiar um pouco, indo pelas estradas, 
humidas ainda do orvalho da noute, ao encontro d'esses pittorescos gru- 
pos de camponezes, que se dirigem para a feira. 

A Povoa, no coracáo do Minho, d'este Minho táo religioso e poetico, 
náo se limita ao unico sanctuario do Pilar. O da Senhora de Porto de Ave 
náo é menos grandioso, nem menos concorrido. Vamos, pois, visital-o. 


Que linda que é a estrada, e como se respira um ar purissimo e la- 
vado atravez da formosura d'estes campos. 

— Uma egreja antiga ali sobre a esquerda. 

— Vamos vér. 

Salta-se do carro, corta-se um milharal vigoso, e breve se defronta 
com a bella fachada gothica da matriz de FONTE ARCADA. O oculo, 
caracteristico do estylo, as paredes, o arco-cruzeiro elegante, em cuja ro- 
sacea ainda se notam alguns preciosos vidros coloridos, attestam a anti- 
guidade do templo. A chronica resa que é fundagáo do rico-homem D. 
Godinho Fafes em 1067, sendo a egreja a d'um mosteiro de benedictinos, 
que parece ter silo supprimido depois de 1434. 

A estrada prosegue na sua linha vicosa de vinhas de enforcado; vae 
para Cabeceiras de Dasto e se o leitor a percorrer, encontrará ora nas suas 
margens, ora sobre as da corrente do Ave algumas parochias ruraes, de- 
liciosamente situadas. 

A primeira é jáà OLIVEIRA, na aba da serra d'este nome, e cuja 
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egreja matriz merece uma visita, que mais náo seja sendo para admirar a 
capella de Santa Cruz, um bello trabalho de esculptura em bronze. 

Adiante, proximamente a uns quinhentos metros do Ave, levanta-se 
o campanario de 7'RAFASSOS, e um pouco mais acima 0o da freguezia 
de DRUNHAES. 

Sobre a margem do rio encontra-se ainda SOBRADELLO DA GO- 
MA e mais adiante a freguezia, limite do concelho, 5. BAR THOLOMEU 
DA ESPERANCA. Uma palavra só as define na sua expressáo mais viva 


a fertilidade. De resto, o leitor comprehende bem que seja assim, tanta 
é a densidade de vegetacáo que veste as collinas circeumvisinhas. - 

Uma nota commum a todas ellas, e que pode generalisar-se aliás. A 
morte bateu á porta d'um lar. Os amigos correm das aldeias proximas e o 
enterro, ainda ordinariamente feito nas egrejas, é seguido por uma come- 
saina funebre, que de certo substituiu os antigos jantares pagáos. A casa 
da refeicáo é quasi sempre a sachristia da matriz ou a habitacáo do sa- 
christáo; o vinho, o páo e o queijo é distribuido a todos os convidados, e 
se algum, mais intimo dos doridos, o nào recebe ahi, é porque na casa dos 
enojados o espera um banquete um poucochinho superior a essa collacáo 
modesta. 

Dia de enterro nas aldeias da Povoa, fica o leitor sabendo pois, é dia 
farto e alegre, como convém para espancar tristezas negras, que pesam so- 
bre o espirito. 

Mas... deixemos essa estrada, visto ser outro e mais perto o nosso 
destino agora. Aqui temos a bifurcacáo que directamente nos leva ao san- 
ctuario de Porto de Ave, na freguezia de ZZHAZIDE. 

I* grande o templo e ornamentado de magnificos azulejos decorati- 
vos. O tecto é em abobada, apainelado, contendo cada painel uma pin- 
tura a oleo. Fica no sopé da collina e sobranceiro ao Ave, tendo por sso, 
ao contrario de todos os outros sanctuarios do Minho, os calvarios ou ca- 
pellas a cavalleiro, unidas entre si por lances d'um escadorio largo e es- 
pacoso. 

[m um d'esses, no terreiro central, fica o elevado oratorio ou capella 
do Senhor, decorado por seis grandes estatuas de granito, representando 
personagens biblicos. IZ n'elle que o padre diz a solemne missa campal da 
romaria, que o povo escuta em baixo, ajoclhado sobre o largo. 

Ha sete ou oito annos,— como se fórma uma lenda, quando é preciso 
encobrir com ella a inviolabilidade da religiáo!— o ceo brumoso e triste, 
saturado de electricidade, pesava sinistramente sobre o sanctuario de Porto 
de Ave e promettia aos romeiros algumas horas mal passadas. Náo repi- 
nicavam as violas, nem gorgeiavam cantigas os namorados poetas; no ar- 
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ralal pittoresco uma. sombra de pavor ia dominando intensamente os es- 
piritos. Para os lados da Cabreira a tempestade rugia ameacadora e me- 
donha. 

A hora da missa chegou. 

De joelhos, querendo pela attitude piedosa applacar a colera celeste, 
o povo mordia a terra, nas austeridades da contriccáo e penitencia. 

Sobre o varandim do oratorio, o sacerdote, paramentado festivamente, 
entoára solemne o Zutroibo ad altarem Dei. 

De espaco a espaco, quando se voltava para o acampamento silen- 
cioso. onde milhares de cabecas curvas pelo terror, esperavam a sauda- 
cáo do Deus seja comrosco, as scentelhas electricas corriam em zg-3a£ na 
atmosphera caliginosa e uma luz sinistra radiava por sobre a lhama de 
oiro das suas vestes. 

O padre sentia-se apavorado e na alma dos crentes uma visáo sur- 
già, como a nào sonhára o visionario do Apocalypse. Aquelle faiscar lu- 
minoso, esfusiando rapido sobre o oiro da casula, ria, como podia rir Sa- 
tanaz na hora suprema d'um triumpho de gigante. 

Náo era o Deus misericordioso e bom, cujo espirito envolvia a santi- 
dade mystica do oratorio sagrado. Satan estava ali; os seus olhos rever- 
beravam scentelhas, os seus risos troavam pelas quebradas. EZ, no mo- 
mento solemne, quando o sacrificio do Deus vivo ia para ser consummado, 
que a hostia, o cordeiro da paz, se levantava sereno, como um beijo de 
luz, nas máos tremulas do sacerdote precito, um raio estala, o relampago 
dardeja no espaco, e, fulminado pela colera celeste, o padre cae para sem- 
pre, sepultado na derrocada do altar, que elle havia profanado com a im- 
pureza dos seus crimes. 

Um trováo medonho corresponde no céo ao grito de panico profe- 
rido pela terra; ao cataclysmo da atmosphera responde no acampamento 
a voz clamorosa de «Misericordia !'» 

— Que missa, que missa foi essa de ha oito annos! 

Iz desde entáo a lenda teve principio. Ha quem tenha visto errar pe- 
los campos de 'Thaide a alma penada do padre, supplicando a esmola da 
oracao, e relatando o numero de missas que havia deixado por dizer, em- 
bora tivesse recebido já a competente esportula. Salve-se ao menos com 
este. sacrificio do padre condemnado o credito da Senhora do Porto do 
AN. 

Do resto do sanctuario náo precisa o leitor uma descripcáo minu- 
ciosa. Os seus calvarios ou capellas, em numero de nove, comprehen- 
dendo a capeHa da invocacáo de Sant'Anna, representam. passagens da 
infancia de Jesus, ou do periodo de gestacáo da Virgem. 
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Todas as figuras sáo de tamanho natural, e verdadeiros anachronis- 
mos da Arte. 

Contiguos ao templo véem-se numerosos edificios que servem náo só 
para alojar os romeiros, como de habitagáo ordinaria aos habitantes do 
logar. Entre esses destaca 
sensivelmente uma casa 
apalacada, em cujos an- 


gulos se notam esculpidos 
Os brazóes de armas dos 
differentes. arcebispos de 
Braga. A explicacáo, está, 
em que os prelados bra- 
charenses, depois de 1744, 


Castello de Lanhoso — Desenhto 
de Jodo de Almeida 
teem mais ou menos estendido a 
sua proteccáo ao sanctuario. A ori- 
gem d'este data de poucos annos antes 
d'essa epocha e se náo existe uma lenda ro- 
manesca a bafejar-Ihe os primeiros periodos, a 


tradicáo que acompanha a origem nào revela me- 
nos o grande poder do coracáo do povo, quando incitado por uma emo- 
c&o psychica de natureza aflectiva. No caso presente foi à saudade, o de- 
licioso pungir de acerbo espinho, que levantou o Sanctuario do Porto de 
Avg. Francisco de Magalháes Machado, um mestre-escola da aldeia, — o 
que seria um professor primario em 1730?— houve a si uma velha ima- 
gem da Senhora do Rosario, da matriz de 'Thaide, que o padre visitador 
mandára enterrar por estar sutficientemente damnificada. 

A. lenda refere, que pouco tempo depois de a ter em sua casa o pe- 
dagogo fóra surprehendido ao achar encarnada, dourada e limpa a velha 
imagem carunchosa. 
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Milagre no caso e d'elle se lavrou acta, que existe ainda na camara 
ecclesiastica de Draga. 

Machado tinha a imagem n'um humilde nicho, proximo da fonte, que 
se vé ao lado da egreja, e ahi costumava levar todos os dias os seus pe- 
quenos discipulos para rogarem á Virgem intelligencia e boa memoria. 
Esta, mercé. d'essa impressáo singelissima da infancia, náo escasseou aos 
futuros emigrantes das terras de Santa Cruz, os quaes, logo que a fortuna 
Ihes sorriu, principiaram a enviar dinheiro com que adornar a ermida. 

Os donativos cresceram e em 1740 era já a imagem levada com 
pomposa solemnidade para o altar que Ihe era destinado na sua nova ca- 
pella. 

Depots os arcebispos de Braga, e com elles os devotos da Senhora, 
fomentaram por tal fórma as obras do sanctuario, que hoje € quasi no Mi- 
nho um rival do Bom Jesus e a sua romaria a 8 de setembro uma das 
mais concorridas da provincia. 

O sitio é deveras ameno. embora accidentado. e a frescura das suas 
fontes, a sombra das suas accacias, olivedos e carvalheiras torna-o0. um 
remanso agradavel para veranear em setembro. O panorama, que se gosa 
do ponto mais elevado do sanctuario, junto da capella que representa Je- 
sus entre os doutores, náo é por certo inferior em belleza a esse táo de- 
cantado do Bom Jesus, já agora um logar 
commum para avaliar, na linguagem do 
viajante commodista, os encantos da pay- 
sagem minhota. 


Visitado o sanctuario de Porto de Ave 
regressamos á Povoa pela mesma estrada, 
n'este momento largamente movimentada 
pelos grupos animados, que chegam para 
formar a feira mensal da villa. 

Que bello quadro este para um pin- 
tor colorista! 


A praca municipal está cheia de gente 
que vende e compra; ficam ahi as cam- 
ponezas que expóem á venda os linhos em rama, as gallinhas creadas na 
liberdade do campo. Adiante, no Campo da Feira, as tendas dos bufari- 
nheiros erguem-se por sobre o acampamento alastrado de loica de barro, 
a olaria singela e econoinica cujas fórmas sáo tantas vezes artisticas, como 
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se póde vér pelo exemplar da nossa gravura de pag. 510. Em um angulo 
a sapataria ambulante, onde o comprador experimenta trinta vezes o forte 
sapato de couro amarello; no centro os cestos emmedados de páo alvo, 
o páo appetitoso, que em breve vae fazer bocca á pinga do rascante de 
Dasto. Atravessa-se a ponte, e, desbordando pela estrada, a feira continüa 
sempre, até que se alarga em duas pracas vastas. Na da esquerda, o largo 
d'Alegria, apregoa-se a boa limonada de cavallinho, a restea de cebolla; 
calam-se as bojudas melancias, escolhendo as mais frescas de entre 


as empilhadas, nos carros que vem de Braga, e escuta-se o cantar 
das Poroeiras, que vendem o seu peixe, loquazes e tagarellas como 
o marulhar das vagas que ainda na vespera haviam escutado. 
—Dou-lhe uma, dou-Ihe duas, dou-Ihe tres. .. e assim até 
ás vinte e cinco, a conta do quarteiráo da sardinha, que o la- 
vrador pacovio interrompe para verificar se foi ou náo enga- 
nado. 
No outro largo. o de Barbosa de Castro, os cestos com 
milho e centeio, com feijáo, os instrumentos de lavoura, 
as espadellas para grammar o linho, de fórma um pouco 
ditlerente das dos outros concelhos, como se vé na 
gravura, as fructas da estacáo; e mais acima, para 
além do gradeamento, a feira do gado, a feira das 
grandes transaccóes, em que as libras se aquilatam pelo to- 
que nas pedras da calgada, e onde a taberna ultíma os bellos ne- 
gocios lucrativos. 
Como 6é animado todo o quadro, que sussurro esse da onda humana, 
que se agita e falla! Como a viveza dos costumes produz etfeitos pittores- 
cos e nuances de colorido, que fariam a felicidade d'um artista! 


LANHOSO c FONTE ARCADA constituem com as freguezias do 
sul, que dentro em pouco vamos visitar, a zona onde levedou o fermento 
da revolucáo de 18406, historicamente conhecida pela Rerolucáo da Maria 
da Fonte. 

Camillo Castello Branco n'um delicioso livro que tem por titulo o 
nome da celebre heroina. deu-se ao encargo de proceder a excavacóes his- 
toricas sobre o assumpto e pór a limpo, se fot «a Maria da Fonte a perso- 
nificacáo fantastica de uma collectividade de amazonas de tamancos ou se 
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realmente existiu em corpo e fouce rocadoura uma virago revolucionaria 
com aquelle nome e appelido?» 

O espirituoso escriptor conclue pela segunda das hypotheses a favor 
d'uma das varias Marias da Fonte, que a tradicáo lhe apresentou como a 
mais authenticamente habilitada para dar ingresso no pantheon das mu- 
Iheres celebres. Pela nossa parte, indilferentes a que houvesse ou náo uma 
heroina de carne e osso e fouce rocadoura, que prefaciasse a revolugáo do 
Minho, no seu nome vemos antes uma personificacáo mythica, symbolo 
dos protestos populares, do que uma camponeza qualquer da Povoa, mais 
ou menos fanatisada, e sem a comprehensáo nitida do seu papel de revo- 
lucionaria, figura que tem necessariamente de elidir-se na poesia da lenda, 
quando a critica faca o estudo d'essa insurreicáo nacional, em que a mu- 
Iher, pela sua expansibilidade atlectiva, foi a primeira a erguer o grito da 
revolta. 

Im volta d'esse nome fez-se um perfeito cyclo de poesia popular, a 
que nem mesmo a musica deixou de fornecer o seu contingente, expri- 
mindo, d'um modo náo apagado ainda no sentimento nacional, o. fundo 
impressivo da paisáo politica, que foi a base d'essa revolucáo. 

Os typos esmiucados tào humoristicamente pelo talento do nosso pri- 
meiro escriptor fundem-se pois, perante 0 facto historico de 1846, n'uma 
synthese unica, —a mulher do Minho, expurgada de todos os defeitos in- 
dividuaes, e simples e singela, como o sentimento que personifica, — a con- 
sciencia intuitiva da revolucáo. 

Os canticos e os hymnos sáo exclusivamente para esta, e d'este modo 
nos apraz evocar essa figura lendaria, agora que vamos atravessar os cam- 
pos, onde o seu nome surgia como um symbolo de revolta e de protesto» 
embora a sua individualidade, tal pelo menos como a apresenta Camillo, 
se molde nas crengas d'um realismo de Zssonorr. ' 


Descemos para o sul; vamos na estrada das "laipas. 

Ahi tem o leitor já o campanario de GA4LLEGOS, treguezia d'uma 
antiguidade superior á da monarchia portugueza. N'ella viveu 0. conde 
D. l'afes Sarrasim, de Lanhoso, bom e rico-homem, que pelejou e morreu 
na batalha de Agua de Maias, junto a Coimbra, pelo seu rei D. Garcia 

! Depois de publicado o livro do nosso grande escriptor vi por acaso no Amianach de Lem- 


brangas. Luso- Bragileiro, um pequeno artigo do sr. Martins de. Oliveira, da Povoa de Lanhoso, 
cm que se rcferem os episodios do principio da revolucáo de 1840, citando-se ahi varias Marias, 
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Aronéda 4o Pilar — Des»uho 
de Jodo de Almenta 


contra D. Sancho, rei 
de Castella. Succedeu- 
Ihe seu. filho Godinho 


Fafes, de quem des- 


us o e E" cendem os Godinhos, 


e que fot o fundador dos mosteiros de Fonte Arcada e Muhia. 

Na revolta da Maria da. Fonte, Gallegos foi por vezes theatro. dos 
acontecimentos, em que figurou a celebre heroina. lZsses episodios revi- 
vem nas paginas do livro de Camillo, nas informacóes sobretudo que ao 
eminente escriptor forneceu o senhor da casa da Agra, da Povoa de La- 


nhoso. José Ferreira de "Mello e Andrade, fallecido em 1881. Transcre- 


conhecidas do auctor do artigo, vivas aida hoje, e que tomaram activa parte na revolucio. Es 
crevi a s. ex.? pedindo-Ihe pormenores e perguntando-Ihe se conhecia à genuina Marr da Fonte, 
individualidade que tem sido posta em duvida por escriptores distinctos. O sr. Martins respon- 
deu-me que tratava de colligir 0s seus apontamentos, pondo me na sua carta de sobreaviso con 
tra as opinióes um pouco romaneseas emittidas por Camillo, e que eram filhas de informacóes 
erradas. Nào tendo tido a honra depois d'isso de receber de s. ex.* mais clucidagóes, transcrevo 
de alguns numeros do jornal 4 Maria da Fonte, da Povoa de Lanhoso, os esclarecimentos que 
33 TOM. I. 
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vendo-os, o leitor assistirá a0 tumultuoso engrossar da corrente insurrec- 
cionista, que se alastrou dentro de poucos dias por esta bacia pittorescc 
e montanhas alcantiladas. entre cuja vegetacáo sobresahem, como bran- 
cas flóres de magnolias, as cupulas bysantinas dos campanarios, que váo 
surgindo aos lados do nosso caminho. 

No dia dos tumultos da Povoa, em que uma das Marias da Fonte, 
lancando máo d'um machado, arrombou as portas da cadeta e soltou as 


o distincto Jornalista Azevedo Coutinho ahi publica sobre este caso, visto que elles sa» ba eados 
nas informacoes do mesmo sr. Martins de Oliveira, testemunha. coeva dos successo»: 

«Sobre a entidade Maria da Fonte, que deu o nome à revolucio correm ditlereat» versoes, 
e é mui ditlicil e quasi impossivel apreseutar qualquer d'ellas como verd uleivas. ! 

Entre 0 povo de Font'Arcada e algamas revoltosas sobreviventes & ainda hoje firme crenga 
de que a verdadeira Maria da Fonte era a Maria Angelini, de S1imáes. lgnora se, porém, d'onde 
Ihe procede 0 cognome, porque a revoltosa ndo habitava proximo de foate, que po le. sc origi 
nar-Ih'o, nem a casa de morada tinha tal denominacdo. Querem alguns que a origen lhe venha 
do nome da freguezia : Font'Arcada», d'onde era natural, e que por abreviztura. [he :upprimis- 
sem eVreada», ficaudo «Maria da Fonte» em logar de «Maria de Font Arcadas. Mas ist? é& uma 
simples supposicáo. 

Ha, no entanto, alguns factos, que mostram pertencerem a ella as honras de heroiia da re: 
volta. Um, é ter sobresaido logo nas primeivras manifestacóes hostis e acompanhar, saltentemente, 
ate dO seu termo, a revolta feminina: outro ser ella a unica que andava armada de pistolas, pre- 
sas em volta da cintura; e é bem conhecida ainda a letra do hymno popular da Mav'a da Fonte, 
que na seguinte quadra allude a este facto: 


Viva Maria da lonie, 
Co'uma pistol na mio 
Para matar os Cabraes 
Que siio falsos a iagáo ! 


lambem a seguite quadra, d'uma caneáo popular, que a5 revoltosas eantay 117 


Viva Maria. da Fonte, 

De nome táo magesloso, 
Em Fon Nreada nascida. 
Do concelho de Lanlioso 


parece dirigida à Maria Angelina, pois que. d'entre. as revoltosas de Font reada 124 cla a que 
mails notavel se tornou. 

Mas nada d'isto confirma à origem do cognome, de que à sua possuidora se Ll: jeavat so- 
bremodo, pois quando pela primeira vez appareceu na villa da Povoa o padre Casimir » foi-se lle 
ella apresentar, como heroina da. revolta, reclamando para si a. gloria € renome d« Maria. da 
Fonte. 

O celebre chefe da insurreicio popular conveneceu-se facilmente (!) de que tiuha à a sua pre 
seuca a famosa revolucionaria, cujo nome eecoava ji por todo 0 paiz. lisonjeado com a inespe- 
rada visita da revoltosa, nào a deixou retirar-se sem a gratificar com .£7800 reis 0 que c!la pro 
pria confessava. 


' O que sobre este assimplo, e d proposito da Maria: da. Fonte do Vido, logar do Barreiro, freguezia de Font Nrcada 
"arra o fallecido sr. Jose Jogquim de Ferreira de. Mello e Andrade i05 aponamenlos immistrados ao illistre. escriplor 0 sr. 
Camillo. Castello Branco, e por este trauscriptos i seu livro Marea da Fonte, e pura cteacáo roinintica ; pors procedendo à 
minictosas. mformagóes e revendo os Tivros de iissento de baptisino couchin que rd eutidade minea existiu. Andi assim, que- 
reudo ceruficarme positivamente da veracidade dos factos, dirigi ame a0 sr. dr. Baltliazar prigio de l'erreira de Mello e An- 
drade, lio do sr. Ferreira de Mello, acima ciado, e confirmou me a nao existencia da: Maria da lone de Vido; pots quie, como 
os allididos apontamentos eram destiados à romance e mao à lstortt. imagiara seu Lillecrdo pae aquelle episodio rontantico. 
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prezas, levando-as em triumpho, n'esse dia. fins de abril de 1846, «ao pór 
do sol, um destacamento de 50 pracas do regimento 8, estacionado em 
Dbraga, commandado pelo tenente. T'aborda. entrou na Povoa. Mas parc 
que tào diminuta forga, no estado à que as coisas tinham chegado?... e 
que commandante!... Inteiramente desmemoriado e táo pusilanime que 
náo descancgou emquanto náo foi mudado para a freguezia de Gallegos, 
que, dizia elle, era um bello ponto para uma retirada sobre o Sanctuario 


Maria. Augelina, filha. natural de Angelica da Lage, da freguezia de Font'Arcada, era. uma 
rapariga de vinte annos de edade, estatura mediana, musculos reforcados, temperamento sangui: 
neo e apparenetas d'uma saude vigorosa e resistente. Era um bello specimen de aldeá do Minho. 

Terminada à revolucdo ficou sendo conhecida pelo nome de Maria. da Foute; e, passados 
anuos, dusenteu-se da sua terra natal, cnuredada n'uns amores illiecitos, sem que, por muito tempo, 
se descobrisse 0 seu paradeiro. Soube se, atinal, que fóra gosar os seus amores para as proximi 
dades de Famalicao, oude falleceu. 

Aida outra. Maria, natural da. freguezio de. Oliveira, d'este. concelho, tem seus. proselytos, 
que ceréem pertencer a ella a gloria da legeudavia Maria da Foute. 

Era a tal Marta uma rapariga de dezoito a vinte aunos de edade, estatura mediana, elegante 
e de notavel formosura campesina. 

Foi ella que, de saia vermelha apanhada na cintura, alegre e ligeira como uma gazella, e. à 
frente da tuibamulta feminina, armada com um macliado, foi, e muttas outras, à. casa do juiz pe- 
dir a chave da prisio para libertar às conipauheiras; Nao conseguido, por este melo, realisar o 
que ella e todas desejavam, encaminhou-se, resoluta, para os pagos do concelho, e fora primeira 
que levantou 0 machado, descarvegando-o, com toda à fovea, ua segura. porta. do tribunal, e. di- 
7eido ao mesmo tempo : — : Ndo ha outro romedio.» 

loi tambem ella que, n'essa occasido, depols de libertas às companheicas, exclamou: «Viva 
a rainha! Morram os Cabraes! Abaixo as leis novas! Queimeur se 0s cadastros;» 

lis 0s factos mais notavets d'esta revolucionaria, que passou tambem por ser Maria da Fonte, 
sen que, no entanto, se désse circumstaucia especial, que podesse originar Ihe o cognome, para 
a toruar a heroima da revolta. 

Julgam tambem alguns que o titulo da revolucdo traz à sua origem do facto de se apresen- 
tar como Maria da Foute a Josepha Caetana, da. casa. da Fonte, freguezia de Gallegos. ! 

Nido parece assente sobre solidas bases esta opintáo, porque quando se deu este facto, jà a 
revolta lavrava havia tres mezes, e ndo é crivel que um tio simples incidente. désse origen ao 
utulo da revolucáo, jà à esse tempo muito ateada. 

Demuais, esta revoltosa, depois de libertada pelas companheiras na serra do Carvallio d'Este, 
nao mais se tornou notavel na revolta, que quasi abandonou. 

Nenhuma d'estas tres vevoltosas se chamava Maria da Fonte, embora à Maria Aagelina fosse 
quasi geralmente julgada como tal, por ser à que mais se distinguiu. 

Mas, necessariamente, devia ter uma origem o titulo da revolucao. E. teve a, com etleito. 

Jà anteriormente a 1846 havia. na villa da Povoa uma hospedaria de que. eva proprietaria 
Maria [.uiza Balaio, que pela eireumstaneia de habitae prosimo a uma fonte, que aida. actual- 
mente esiste no largo do mesmo nome, era de todos conhecida por Maria da. Fonte. 

Quando as revoltosas se dirigiam em numerosos concursos à villa, tomavam para pouto de 
reuniao a hospedaria da. Marcia da Fonte, e esta gostosamente Ih'a. franqueava, prepavando-Ihes, 
sem retriburcdo alguma, abundantes refeigóes. 

As revolucionarias, reconhecidas pelo acolliimento obsequioso da estalajadeira, ajudavam-n'a 
n'essas Occasióes nos seus misteres culinarios, cujas iguarias depois saboreavam com prazer. 

I assim, fortalecendo os estomagos e despejando, uns após outros, cangiroes cheios de bom 
vinho verde do Minho, saiam da hospedavia um pouco electrizadas, levantando. enthusiasticos 
rias à Maria da Fonte, que tio generosamente as acolhia. 


! Esta revoliosa procurou illudir a auctoridade adininistrativa, lomando o nome de uina sua creada. 
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do Bom Jesus e d'ahi para Draga!... Porém, como o fóco da reaccáo era 
todo do lado do Nascente, tornou-se indispensavel remover Nen pus 
tacamento para a freguezia d'Oliveira. ' E£is que se dá outro enterro tu- 
multuoso na freguezia de Gallegos, onde appareceu Maria da Fonte e suas 
amazonas! O enterro fez-se, como nas mais partes, com a ditlerenga de 
estar 0 clero funccionando dentro da egreja. Foram prezos depots pela po- 
licia um homem e uma mulher que mais se distinguiram n'aquelle motim 


Em todas as occasióes, em que as revoltosas concorriam à villa, appavecia-Ihes logo a Ma- 
ria da Fonte à janella ou à porta da sua habitacao, sempre com semblante prasenteiro, mostran- 
do o contentamento que Ihe causavam aquellas manifestacóes femininas. lram-Ihe entáo levan- 
tados repetidos »ias, que ella agradecia, reconhecida, pela natural atfeicio que as revoltosas Ihe 
votavam. 

Mas Maria Liza Balaio, ou, como Ihe ehamav im, M iria da [Foate, nunca tomou parte activa 
na revolucio feminina, limitando:se simplesmente ao que fica narrado, e a incitar as revolucto- 
narias à proseguirem com ardor no caminho que seguiam. 

Os riszs à Maria da Fonte foram:se repetindo por todas as revoltosis, muttas das quies nem 
sequer procuravam indagar d'onde vinha a origem d'aquelle srito de revol'a 

A Maria. Angelina, que foi, na. verdade, à qiie mais notavel se toraou duraate a revolucdo 
feminina, julzyou-se com diretto 2 glori que tornaria legendaria a heroima dia vevoltt e soube at- 
wahir a si as attencóes, inculeando se como Marta da Fonte, e acolhendo 0s vivas que em prin- 
cipio sÓ eram dirigidos à estalajadeira da Povoa. 

Conseguiu em grande parte o seu ambicioso fim, pois vemos que as eancoes populares que 
as revolucionarias cantavam lhe cram dirigidas e ndo jà à Maria da lonte, estalajadeira ca. Po 
voa, porque esta, embora natural de Fonte Arcada, nunca saiu ao campo da revolta; e a seguinte 
quadrz, cantada tambeo n'esse tempo, 


Ketiron se a heroina, 

Sem a nimmsuem otlender ; 
Inzendo.— Viva à rainlia, 
Cabraes fora do poder! 


mostra que era dirigida à uma revolucionaria. facanhuda que acompanhou sempre a revolta, to- 
mando n'ella à parte principal, e merecendo por secus etfleitos o titulo de lieroina. 

Nào conseguiu, porém, a bem conhecida revoltosa, a decantada Maria: Angelina, desvanecer 
da memoria de muitos os factos primitivos, que no meio das dillerentes versóes, mais ou menos 
provaveis que correm, attestam que foi a Maria. Luiza Balaio, conhecida por Maria da Fonte, a 
que deu o nome i revolucáo. 

Por muito tempo couservou ella tambem 0 seu. prestigio, nào por feitos notaveis, que nào 
operou, mas por transmittir o seu nome a uma revolucádo, que abalou fortemente todo 0 paiz. 

Estacionando na villa da Povoa, durante algum tempo, um destacamento de infanteria n.* 3, 
de Viania do Castello, foi à dita Maria da Fonte alvo de lisongeiras manifestacóes por parte dos 
olficiies e sollados, que a obsequiavam com mimosis serenatas, levantando Ihe calorosos riras, 
que ella gostosamente agradecia. 

O predio em que era. estabelecida à estalagem da. Maria da Fonte, foi demolido ha. annos 
pelo córte da estrada. districtal n." 0, que segue de mares a Refojos de Basto; construiram:se 
varios e bonitos predios, e tem agora aquella avenida o nome de rua de Lisboa, uma das melho- 
res e mais extensas da villa. 

Assim, pois, embora a. Maria. Angelina de Simies fosse à heroina da revolta, nào foi, por 
ceri, à que deu 0 nome à revolucáo, e a unica origem acceitavel, e que se ere verdadeira, de tal 
nome, c a que fica fielmente narrada. 


Taborda, aboletado na residencia, obrigou o parocho a mandar abrir, na tadpa, uma porta, 
para uma scatinella Ihe rondar à cama, em quanto elle dormia ! 


OPVOA DE*ILASTIOSO 


Ssauctuario da Senhora do Pilar — Desenho de Joao de Almerda 


e logo enviados para Braga; mas, ao passarem na serra do Carvalho, lá 
váo tiral-os á escolta os moradores das proximas freguezias de l'erreiros 
e Geraz. lZstava visto que o vulcáo se 1a espraiando, e para suffocal-o com 
pequenas forcas---já era tarde. Maria da Fonte tornou a esconder-se. 

Im consequencia de tudo isto, n'uma manhá, ainda que tardiamente. 
chegou á Povoa outra forza de 250 bayonetas do regimento 8, comman- 
dadas pelo major Malheiro, a qual fazendo junccáo com a do primeiro 
destacamento, ficou ás ordens d'aquella patente superior. Foram aboleta- 
das na freguezia d'Oliveira e parte oriental da de Font'Arcada. onde se 
conservaram poucos dias, até que vindo do administrador do concelho de 
Vieira uma lamentosa requisicáo, por se ter ali sublevado 0 povo, mar- 
chou para lá toda a forca. Ao mesmo tempo foi novamente occupada à 
freguezia de Gallegos por outro destacamento, do regimento n.* 9, com- 
posto de 50 pracas, cujo commandante náo só fraternisava com 0 povo, 
senáo mostrava as confidencias que recebia!. . . por 1550, foi d'ali trans- 
ferido para Guimaráes, onde o povo das freguezias do norte, conduzido 
pelo padre José das Caldas, no dia 15 de abril, tentou entrar. Houve tiro- 
teio entre elle e a tropa, ficando com um quarto quebrado por uma bala 
aquelle commandante. 


No mesmo dia os povos de Prado, depols de queimarem o archivo 
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da administracáo do seu concelho, capitaneados por outro padre, avanca- 
ram a Praga e atacaram de surpreza os quarteis do regimento 8... Fo- 
ram, porém, repellidos e perseguidos até ao rio Cavado. deixando bas- 
tantes mortos e feridos: pelo que foi mandado recolher o major Malheiro 
com toda a forca do seu commando que se achava em Vieira. 

Tambem., n'esse mesmo dia, os povos da freguezia de Souto, Donim 
e Briteiros, do concelho de Guimaráes. homens e mulheres, invadindo 0 
concelho da Povoa de Lanhoso pela freguezia de Santo lZmiliáo, entra- 
ram em S. Martinho do Campo, atravessaram Villela e foram pernoitar 
nos logares de Quintella e Porto d'Ave, na freguezia de Thaide, obrigan- 
do a seguil-os todas as pessoas que encontravam. Aqui se Ilhes uniu Ma- 
ria da Fonte com as suas pistolas e clavina. 

Ao outro dia, 16 de abril, tocando todos os sinos a rebate, era pavo- 
roso vér, ao som d'elles, como se abalava aquella mole de povo, a qual 
subiu, com toda a lentidáo, ás freguezias de Travassos, Drunhaes e Espe- 
ranca, desceu a Oliveira, baixou a Font'Arcada, deixando queimmados, nas 
regedorias, todos os papeis, e fazendo junccáo com os povos de Gallegos 
e Lanhoso.» ' 

Recordando estes episodios póde o leitor ir vendo de passagem a si- 
tuacáo d'essas freguezias. Depois de Gallegos ali tem. VZLLELA, onde 
existem amda as ruinas do solar e paco dos Villelas. Além, na baixa, na 
orla d'esta deliciosa veiga, que o Ave banha pelo nascente, levanta-se a 
matriz de GARE FTZ, uma das primeiras que presenceou as scenas tragico- 
burlescas das inhumagoóes feitas pelo povo amotinado. 

Sobre a direita fica a. pequena. freguezia de LOUREDO, outr'ora 
meeira com S. MARTTINIHO DE CAMPO, cuja egreja, assombrada pe- 
las oliveiras do adro, se ergue mesmo sobre a margem da estrada. 

Na occasido em que passamos, surge d'uma azinhaga um prestito 
curioso, a proposito vindo para evocar recordacóes de enterramentos! Mas 
quáo differente este pequeno cortejo funebre. que sobe d'um logarejo igno- 
rado da margem do Ave. trazendo. atravez d'esta serenidade da natureza. 
o cadaver d'uma creanga. para ser sepulto em sagrado, d'aquellas tumul- 
tuarias exhumacóes feitas pelo. mulherio ignorante e fanatico! O sol dar- 
deja no pino do meio dia; as arvores náo bolem, os campos estáo arfan- 
do na embriaguez da luz. O senhor vigario, de sobrepeliz branca e estola 
cruzada sobre os hombros, debaixo do seu guarda-sol descorado pelo tem- 
po, caminha. vagaroso, derreado. pela soalheira. Um garotito. o filho do 
sachristáo provavelmente, adiante, vibra de longe a longe a campainha. 
I2, oscillando. nas máos de quatro homens, o pequenino caixáo sobre que 
de certo cahiram náo ha muito as lagrimas doridas d'uma máe, embala 
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essa creanga que dorme o eterno somno d'onde se náo acorda. Na solidáo 
casta d'este meio dia da aldeta, vendo passar esse cherubimsito que dor- 
me, como lembram aquelles versos de Junqueiro: 


Ó máes, que tendes filhos, máes piedosas 
Quando elles morrerem creancimhas 
Enfeitae-Ihe os caixóes de brancas rosas 
Deixae, deixae voar as andorinhas 

Im busca das paragens luminosas. 


Nào acordeis as timidas ereangas 

No pequenino tumulo risonho: 

Ditosos os que vivem como esp'rancas, 
Felizes os que morrem como um sonho ! 


IÉntramos na ponte. 

Termina ahi 5. Martinho de Campo c principia a freguezia de SAN 7O 
EMILLÁO, a ultima que nos resta visitar do concelho da Povoa. Ali está 
0 seu pequeno adro assombrado por velhas oliveiras e 0 campanario tso- 
lado, uma torresinha destacada da matriz, onde oscilla nas ondulagóes da 
brisa 0 sino parochial. Adiante logo encontra o leitor a capella de S. Den- 
to, que pela sua capacidade se prestava melhor a ser a matriz da fregue- 
Zia. IZ espagoso o seu adro e ornamentado por formosas oliveiras. Em 
julho faz-se ahi pomposa romaria e em todos os primeiros domingos de 
cada mez uma boa feira, a melhor das quaes é em marco, pelo tempo do 
gado. No adro existe ainda a pequenina capella do Senhor dos Passos. 

Uma nota commum a quasi todas as freguezias da Povoa. 

Quando casa uma lavradetra rica, o arco da festa, cujo exemplar o 
leitor conhece já d'um capitulo anterior, ordinariamente situado ao entrar 
do adro, é por essa occastido enfeitado com lengos de seda e cordóes de 
ouro, que as mordomas ou amigas da noiva emprestam para esse fim. As 
mulheres que o enfeitaram, collocam-se junto d'elle na passagem da noiva 
e esta, conforme a sua generosidade ou riqueza, dá-lhes uma libra ou 
mela, que é distribuida por todas. 

Depots do casamento e em seguida à este cortejo espaventoso, ha 
boda larga e farta na casa para onde váo os desposados. 


Fechando o capitulo. 
A Povoa de Lanhoso, como o leitor teve occasido de vér, é um con- 


celho especialmente agricola, e de fundas tradigóes politicas e religiosas. 
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Cremos sinceramente que, apezar de quarenta annos decorridos, a Povoa 
de hoje náo vae muito além da revolucionaria de 1846, e que no fana- 
tismo das suas mulheres se encontraria ainda com que modelar os mes- 
mos typos de insurgentes. 

A imprensa da Povoa é hoje representada pelo jornal 4. Maria. da 
Fonte, hebdomadario noticioso, litterario e agricola, nascido em linha re- 
cta do. Castello de. Lanhoso, que teve uma existencia ephemera. As suas 
escolas primarias reduzem-se a duas em Lanhoso, uma para cada sexo, e 
a mais sete para o sexo masculino, distribuidas pelas freguezias de Fler- 
reiros, Monsul. S. Bartholomeu da. Esperanca, Serzedello, Thaide. Tra- 
vassos e Verim. 

Na estatistica do crime referida a 1880 colhem-se os seguintes da- 
dos: F'oram julgados 22 crimes. sendo 3 contra a ordem, 14 contra pes- 
sodas e 5 contra a propriedade.. [£ram 40 0s réos, sendo absolvidos 16, i 
condemnado a. penas maiores e 29 a correccionaes. D'esses 40 pertenciam 
26 ao sexo masculino e 14 ao feminino, sabendo lér apenas 7, e sendo 
analphabetos 33. I£ram 8 réos de fóra da comarca. 

Pelo que respeita á riqueza agricola do concelho em dois. grandes 
ramos a podemos dividir: industria pecuaria e cultura do milho e vinho. 
Segundo as informacóes officiaes náo é o concelho dos mais favorecidos 
sob o primeiro ponto. Assim € que o valor dos seus gados se eleva ape- 
nas á cifra de 144 contos, dizendo o intendente de pecuaria no seu rela- 
torio, «que é na Povoa quasi nulla a creacáo bovina, embora as condigóes 
physicas do terreno sejam. geralmente accommodadas ao pascigo dos ga- 
dos.» Deve ter, porém, segundo o mesmo funccionario, alguma importan- 
cla à creacdo vaccum, assim como a recreacáo do armentio barrozáo e 
braguez, como a tem à ceva que se exerce em algumas freguezias, mór- 
mente em Aguas Santas e Geraz. 

O valor pecuario é computado no seguinte mappa: 
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Náo temos elementos para avaliar da intensidade e extensáo da cul- 
tura do milho, que é a mais importante, assim como náo oflerecem uma 
exactidáo segura os dados estatisticos que se podem apresentar para de- 
monstrar a produccáo. que se calcula ser no concelho de 2:000 pipas ap- 
proximadamente. As vinhas sáo quasi todas de embarrado, predominando 
as castas conhecidas pelos nomes de borracal. espadeiro, vinháo tinto, mol- 
lar, verdeal, bastardo e alvarelháo. Geralmente prepara-se uma só quali- 
dade de vinho verde tinto com a mistura de todas as castas, havendo., po- 
rém, alguns lavradores que fazem a seleccáo da uva e preparam por isso 
uma qualidade um pouco superior. Os vinhos de melhor reputacáo sáo 
os do valle de Geraz. As vindimas fazem-se por todo o mez de setembro., 
sendo o vinho feito ordinartamente em lagares de cantaria. 

Resumidas assim as informacóes que podem colher-se sobre a indus- 
tria agricola da Povoa de Lanhoso, resta-nos apresentar ao leitor um pe- 
queno rol dos precos correntes nos seus mercados semanaes: 
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Fechando o capitulo com o baraco que prende o taleigo das com- 
pras, eu devo lembrar ao leitor que é exactamente nas animadas feiras da 
Povoa que melhor póde apanhar-se a physionomia prttoresca e viva d'essa 
populacáo vigorosa, trabalhadora e fanatica, hoje amda inflammavel com 
as recordacóes historicas da foice rocadoura de 18406. 
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a Comprehende esta fregnezia os logares de Calborio, l'oco de Vides, Loureiro, Robuido, Patos, Cabo, Moinltos, E gre- 
jy, Cragetra, l'omares, Olival, Serzeda, I1nsna, Passo, Recobello, Bouca. 

b Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Sequeiros, Leiradello, Boa Vista, Torre, Covas. 

c Compreliende esta. fregnczia os logares de $. Gens, Torio, Nasse (com os moinhos de Porto de Bois), Regnengo, 
Quintáes, Paredes Secas, Calvos (com os moinlios de l'ontido). 

4 Comprehlende esta fregiezia os logares de. Assento, Souto, 5. Pedro, Vias Covas, Cazelhos, Deveza, Costa, Agro, 
Villans, Agra, Casal. Novo, Onteiro, Orieiro, Regos, Motta, Monte, Bonca, Fonte Cova, Vinha, Ventuzella e Casal de lon 
redo, e o casal de Nacetros. 

e Comprcehende esta freguezia os logares de Covellas, Sinde, Guiváes, Egreja, Villa, Quintis, Monte, Badieiro, Catrva 
Iho, Feiteira, Boucinha, Braceiras, Pardieira, Bonga dos lojos, Ribeirinha. 

J Comprehende cesta freguezia os logares de Egreja, Villar, Murteira, Ermida, Onteiro de .Amores, Darzias, Ponte, l.a 
moss. 

&g Comprehende esta fregnezia os logares de Ferreiros, Cruzciro, Portella, Boa Vista, Valinhas, Quinti, Lama, Prima 
veres, Alminteiro, Cachada, Egreja, Magalhans, Ribas, Paredes, Soito, Casa Nova, Barrello, Boa Vista, l'orre, Bolhoso, Bon 
cinhas, Real, Nogueiras, Bonca, Cruzes, Carvalho. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Torráo, *enra, Portellinha, Rego, Torre, Vicente, Courellas, Barrio, P^e- 
reina, Seara, Reqneixo, Via. Cova, Qnintás, lassadico, Costa, Onteiro, Fontellas. 

i Comprchende esta freguezia os logares de Friande, l'radellos, Travassos, Sonto, Egreja, Quintá, Traz da Serra, Lon 
ges, 5. Silvestre, Orteiro. ! 

J Comprehende esta fregnezia os logares de Garfe, Asscito, Rando, Egreja, Barral, Tapada, Gondians, Vecada, Roda, 
Esteiro, Eiras, Qiintá, Gastos, Condes, l'nn'de Villa, Cavallos, Passo, Deveza, Carvalhinho, Costa, Comieira, "Togueira, al 
gneiros, Piuheiro, Azenha da Carreira, Grova, Fonte do Milho, Real, S. Pedro, Commenda, Azenha Nova, 5. Roqne, T'eire, 
Trahidos, Sub Outeiro, Outeiro d'Oris, l'enna. 

k Comprehende esta Ireguezia os logares de Santo Esteváo de Geraz, 5. Vicente de Portos, Monte, l'assos, Costa, Rego, 
Amaraes, Pinlieiro, Penedo, ] raz Sola, Arcas, Outeiro, Mattos, Longainha, Borca, Quintá, Benello (2), Santo Antonio e Oli- 
val, Casa do Senhor, Calva, Monte, Qnixomar, lena. , 

1 Comprehende esta lreguezia os logares de Lamas, Tnlho, Real, Monte, Purgo, Montorro, Darja, Estremadorro, Sou- 
to, Ortteiro, Lacaió, Cancella, l.avandeira, Barrio, Monte de Baixo, Ponsadella, e a quiuta de Monsn! no mero dos ditos logares. 

m Comprehende esta fregnezia os logares da Egreja, Casa. Nova, Monte, Silvares, Sardoal, Breia, Costa, Boncinha, 
M up de Cima, Caldezes de Baixo, Darrio de Cima, Barrio de Baixo, Outeiro, Rabosido, Recháo, Sete lontes, Arrabalde, 
.age, Lirio. E 

n Comprehende esta fregnezia os logares da Egreja, Lage, Lamella, l'onte, Fun'de Villa, Nespereira, Dario, Monte. 
Passos, oca, Caleada. Nova, Outeiro, Seura, Qnmintáes, Alem, Rio, € a quinta do Morte. 

o Comprehende esta Iregnezia : Metade Ja villa 4a f'ovoa onde estáo o pelonrmhio, pagos do concclho, cadeias e admi- 


' Grande. parte da freguezia de Fonte Arcada faz partc da villa de Porvoa de Lanhioso. 
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nistracáo ; os logares de l'ortella, Bagóes, Quintis, Oliveira, Barges, Mosteiro, Arrifana, Crnzeiro, Carvalhal, Barreiro, Al- 
delia, Moinlios Novos, e o casal de Padim. 

p Compreheude. esta. freguezia, alem da mator parte da Villa da Povoa, os logares de S. Pedro Aldemil, Horto, Pinhci- 
ro, Boa Vista, Fonral, Quintas, Feira Vella, Foute do Rei, Villa e Oliveira, Cima de Villa, Real e Barro, Villa Novi, Sequet- 
ros e Pedreira, Souto de Cima, Sonto de Baixo, Cat, Pregal, Egreja. 

4 Comprelieude esta freguezia os logares de Santa Maria de Rendufiuho, Sobradello, Arcas, Amarellos. 

r Comprehende esta fregnezia os logares de Assento, L: gedo, Sobreira, A rcas, Piucas, Pinheiro, Paincais, Monte, Pe- 
dreira, Poca, S. Bento, Rendutle, Quintás, l'ombal, Villa Seca, Retorta de Baixo, Retorta de Cima. 

s Comprehende esta fregnezia os logaves de S. Jodo de Rei, Casaes, Cancellos, Corredonra, Cabo, Lages, Outciro 
Crasto, Antas, Argainha, Requeixo, Gesto. 

1 Comprehende esta freguezia os logaves de Botica de Baixo, Portella, Val de Luz, Cima de Villa, Serzedello, l'ornello, 
Cavvallial, Botica de Cima, Bezerral, Pardictros. 

& Gomprehende esta fregnezia os logares de Sonto, Lages, Pennas, Bacello, Vargiellas, Dnquezas, Moleiras Novas, 
Vage, Villariho de Baixo, Villariulio de Cima, Mouta, soutinlio, VEgreja Velha, Cabaneltas, Carreira, Berraria, Quintà, A: 
couce, Piuhel, Outeiro, Souto Vellio, Godinhos, Varzeas, Bellomonte. 

» Compreliende esta freguezia os logares da Vgreja, ligueiedo, Lapadas, Monte Oliveira, Quintelia, Moiuhos da Porla, 
Bubeiro, Castro, Ponga, Cima de Villa, Lages, Wibeiro, Corredoura, Pedreia, Verdial, Pomar, Ssoito, santo Amaro, Outeio, 
Porto d'Ave, Ralde, Cruz. 

x Comprehende esta fregnezia os logares de lH ravassos, Büstellos, Paredes, Rio Ave, Monte, Villas, Leiradella, 

y Comprehende esta freguezia os logares de Verim, Egreja, Lagido, Cima da. Bouca, Deveza, Maia, Paredes, Patrio, 
Guissol, Batocas, Linhares, Sarolla, Bougas, Quiniela, l'eveiro, Cruz. 

; Comprehende esta freguezia os logares de Ss. Miguel de Villela, Paco Vellio, Portella, S. "Fliome, Morte, Chá, Lana, 
Wibeira, F'ethado, Pomar Maior, Boucinhia, laco Novo, e s quintas de S. Domingos c Portagigui. 


, 


E ODECEIBPASVDE BASTO 


Os vinhos verdes de Dasto gosam 


d'uma reputacáo justificada. entre. os 
amadores da boa pinga do Minho. | 


jos l'or iso tainbem, quando o. viajante 7 


percorrendo. esta. regiáo queira. pedir á. pay- "a 
sagem urm esboceto para 0 seu album, & industria lo- 
cal uma nota para a sua carteira, nada. encontrará 
de mais caracteristico, de que os thyrsos. viridentes 


enfestoando as margens das estradas, as adegas frias 


j 


S ias NU" d vertendo. para os toneis o vinho espumante das co- 
lheitas fartas. Se. Dasto foi outr'ora um centro importante da. civilisacáo 
peninsular, um copo de vinho, rutilando como rubis fundidos, foi decerto 
o phyltro mysterioso, que fez apagar essas tradicóes, para que hoje náo 
tenha. Dasto outros cuidados, que nào sejam os de dormir descancado de- 
baixo dos pampanos vigosos, sonhando apenas nas grandes alegrias da 
sua vida agricola. 

Uma vez por outra o verde de Cabecéiras sobe um poucochinho ás 
cabecas; signal de que elle é bom! Ainda outro dia na romaria dos Re- 
medios, no Arco de Daulhe, o diabo fez das suas, e tal e tanta foi a bor- 
doada, que alguns morderam a terra para tedo 0 sempre, coitados!. . 
— hoa romaria faz quem na sua casa fica em paz —haviam de dizer 
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os que náo foram, se é que n'esse dia algum faltou no Arco;—o vinho, o 
vinho,—commentariam esses— eis ahi a causa de tào lamentaveis des- 
gracas! 

Acceitemos, leitor, o commentario e porque sabemos de tradicáo, de 
quanto é capaz o zerde da localidade, cautella, que vamos a entrar em 
terras de Cabeceiras. 


Vindo da Povoa de Lanhoso pela nova estrada districtal, que passa 
em hRossas, a primeira freguezia que nos fica sobre a esquerda e a de 
BUCCOS, a duas leguas ainda de Refoyos. Coroada no inverno pelos tou- 
cados de neve, com que a presenteia o enamorado noivo o Maráo, trans- 
forma-os ella depois nas sinuosas fitas, que estende ate o Tamega, com os 
nomes de ribeiros de Agua. Telhada, Villa Boa, etc., depois de os haver 
encontrado na confluencia da ponte do Gado, por sob a qual passam para 
fertilisar a campina. Deliciosa na sua situacáo elevada, Duccos domina um 
horisonte largo e encantador; e se o viajante nada mais tem que apontar 
na sua carteira de notas além d'esse aspecto pittoresco e vicoso, 0 povo 
d'ahi é que náo esquece a ermida de Santa. Marinha, que tres vezes no 
anno visita em romaria, animado pela sua ingenua crenga. piedosa. 

Aqui temos Já CABECEIRAS ou S. Nicolau, n'uma situacáo um 
pouco mais aména, mas em todo o caso rescendendo a poesia singela e 
forte das montanhas. Ella foi outr'ora a sede das Terras de Dasto e ao seu 
concelho deu foral D. Manuel em 1514. E n'esta freguezia o solar da il- 
lustre casa da "laipa. Parece que antigamente, diz P. Leal. houve duas 
freguezias com o mesmo nome de Cabeceiras, tendo uma S. Nicolau como 
orago e a outra Santa Marinha,— talvez a ermida a que já fizemos refe- 


rencia —e isto porque a de S. Nicolau era apresentada. pelos arcebispos 
de Braga, emquanto a de Santa Marinha. era apresentacáo dos Peretras, 
da Taipa, sendo esta decerto mais antiga visto ser descripta pelo Portugal 
sacro e profano, que náo menciona a primeira. 

Dominada pela cruz da Ranha fica-nos sobre a. esquerda 24 224A- 
DIM, couto d'este nome, no concelho de Cabeceiras de Dasto, e que até 
1834 teve ainda juiz ordinario com os respectivos escriváes e mais empre- 
gados. Na torre do Bairro, de que hoje só restam ruinas, foi a prisáo do 
couto. Uma outra torre ameiada no sitio da Lama foi o solar dos Badins, 
segundo é tradicáo. 

A freguezia do OUTEIRO, que nos fica a uma distancia analoga de 
Refoyos, embora mais para noroeste e por isso á direita do caminho em 
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que vamos, ahi está entre a frescura embalsamada dos seus pinheiraes, 
confrontando por um lado com P4SSOS, a montanheza, visinha, pelo ou- 
tro, do logar da Kaposeira, pertencente á. PAZNZELLA, terra de vinho 
excellente, e fructos saborosos, que se podem aproveitar agora que vamos 
fazer um curto descango para visitar 


EO OS 


a séde da moderna comarca de Cabeceiras de Basto. Desemboca-se n'um 
espacoso largo, ornamentado por Australianas vicosas. Ao fundo o vulto 
do mosteiro, fabrica sumptuosa, que dá á primeira vista uns ares da IZs- 
trella de. Lisboa, domina, pela sua imponencia, todos os edificios que la- 
teralmente ornam o largo, embora sejam para notar algumas das cons- 
truccóes modernas, que ficam sobre a faixa esquerda. 12 no convento que 
estáo as repartigóes publicas e & n'elle tambem que o viajante. póde en- 
contrar o que ha de melhor em lefoyos, ou ltefojos de Dasto. 

— Vamos, pois, vér o mosteiro. 

Sáo obsequiosos e atlaveis os cavalheiros de Cabeceiras, e com a 
maior amabilidade nos acompanham durante essa visita. IZ d'uma só nave 
o templo e com um zimborio elegante, da altura de 33 metros, tendo na 
base 36 de circumferencia e sendo n'esse ponto rodeado por uma varanda 
interior, a que exteriormente corresponde uma outra, onde existem as es- 
tatuas, em tamanho natural, dos doze apostolos. No remate do zimborio 
eleva-se a estatua de S. Miguel, com 2",64 de altura. O córo da egreja é 
explendido, de talha magnifica, infelizmente pintada a branco, —um hor- 
ror de conservacáo só admissivel em terra de barbaros — e tem ao centro 
da grade que o circumda um Christo crucificado, de preciosa esculptura. 
Os dois orgáos, um real, o outro simulado, sáo encimados pelas estatuas 
da Fe, I2speranga, Caridade, Justica, Fortaleza e Temperanga, e susten- 
tados por satyros, explendidamente esculpturados, com as mais soberbas 
physionomias que temos visto n'esse genero de trabalhos. lm ambos os 
orgáos, deprehende o leitor, é prodiga a ornamentagáo de talha, prodiga- 
lidade que continüa nos quatro altares lateraes e altar-mór da egreja, nos 
pulpitos, nas grades de ebano, archibancadas e estantes, etc. Se do tem- 
plo passarmos á sachristia, a nota de grandiosidade continüa a accentuar- 
se ainda e o leitor póde. sobretudo admirar os bellos arcazes, em que se 
guardavam os paramentos, e uns quadros a oleo em que se representa a 
genealogia do povo de Israel. O purificatorio é tambem um distincto tra- 
balho digno de vér-se. 

Subindo da sachristia para as antigas cellas, passa o leitor por sob um 
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formoso arco abatido, se arco póde chamar-se a uma verdadeira linha ho- 
risontal, que sustenta. parte da larga escadaria. A meio do caminho con- 
vido-o a subir os degraus que levam até á torre, onde por certo náo dirá 
mal do couvite, se 0 dia estiver claro, pois se Ihe otflerece ensejo de gosar 


d'ahi à vicosa bacia de Cabeceiras de Dasto. 


e 


Aqui tem à seus pes a alameda e a povoacáo de Refoyos, dominada 
pelo moderno cemiterio, cujos muros de alvenaria destacam na cór acin- 
4entada da collina, e na sua frente entre os pinheiraes que enchem a mon- 
tanha, parte das freguezias do Outeiro e da. Painzella, que já Ihe descrevi, 
para o norte a cruz da Ranha dominando Abbadim, màis na serra R7O 
DOURO, que era apresentagáo do D. Abbade d'este mosteiro de Refoyos, 
e cujo pequeno rio vem «das vertentes da serra da Orada até ao Tamega; 
PEDRAC.A, um pouco jà para nascente, fertilissima nos seus valles e mon- 
tados, onde um estudo minucioso de archeologia deverta ser feito para se 
averiguar das preciosidades que por ventura existam ahi do tempo dos 
romanos. 

Por mais de uma vez já se tem. encontrado no seu termo, — uma foi 
no logar de Bradella, — moedas romanas de prata do tempo de Augusto, 
outras de bronze de Galliano e Constantino, perfeitamente conservadas. 

À ceramica antiga, que reproduzimos em gravura, é contemporanea 
d'essas epochas e foi aqui achada tambem, náo podendo todavia precisar 
O sitio. 

Aht estavamos . nós a divagar, do alto; — sem trocadilho, visto que é 
no alto da torre que nos achamos,— e embebidos n'essa frescura de pay- 
sagem, cujos contornos queriamos delinear. 


Desca o leitor comnosco ao espac 0 claustro, quadrado de elegan- 
tes columnas e taca de granito ao centro, e vamos visitar o resto do mos- 
teiro, que é hoje destinado ás repartigóes publicas e ao... publico que 
náo e das repartigoes. 

N'um dos refeitorios, sabe o leitor, está alojada hoje a escola prima- 
ria! Que pena que 0o a P c substituisse o chispe com feijáo branco! No ou- 


tro, — estremecel, ó manes dos monges piedosos!— os curiosos de Cabe- 
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ceiras ergueram um templosinho á Comedia! E, quando a chuva das noi- 
tes de inverno rufa là fóra por sobre o arvoredo crispado com a folhaca 
da neve, elles, os impios, recitam poesias comicas, ou representam dramas 
sentimentaes, sem se lembrarem que ahi, sob essas mesmas arcadas, onde 
á luz da stearina as senhoras de Cabeceiras ostentam as suas /orfeltes de 
gala, fazendo perder a cabega a muitos dos 
espectadores, os frades. benedictinos passa- 
ram pelo alcapáo da gula muttos peccados 
veniaes em soberbos pratos deliciosamente 
estudados e em preciosos vinhos mais deli- 
ciosamente bebidos. Como háo de hoje es- 
tremecer. . . de riso as sombras asceticas dos 
^entos d0 verem na meza do palco um jan- 
tar de papeláo e uns vinhos de agua assuca- 
rada! 

Mas, vamos, e para Cabeceiras o. meio 
mais rasoavel de cortar a semsaboria. das 
suas longas noites de inverno e de crear con- 


vivencia amavel entre gente, que morreria 


de tédio sem essa irradiacáo espiritual da 


civilisacáo., 


Geranuca romana (V. pag. 528) 


Ainda te náo fiz a histor:a do mosteiro e 
no entanto estamos de novo no largo em frente da sua espagosa fachada, 
cujas minuciosidades a gravura me dispensa de descrever; como curiosi- 
dade narrarei apenas, que no altar de S. Miguel, cuja larga varanda fica 
entre as duas torres, se diz missa no dia do santo, 29 de setembro, assis- 
undo a ella o povo ajoelhado na alameda, por occasiáo da grande feira 
annual de S. Miguel. 

O mosteiro foi, segundo alguns, fundado em 670 pelo rico-homem 
Hermigio Fafes; segundo outros por 
D. Gomes Soeiro, cujo retrato se vé 


ainda na casa que foi capitulo, ten- 


do a seguinte legenda:— D. Gomes 
Soeiro, fuudador. d'este iosteiro, en 
070. 


Ji —: — Mo— 


Floresceu em religiáo durante a 


— ———— 


dominacáo arabe, chegando a ter "He. M3. 
? o 
; Ceramica. romana (V. pag. 528) 
n'essa epocha 07 monges, e em 1403 
passou a abbades commendatarios. D. Joáo 1ll, em 1525, doou-o a seu 
filho bastardo, D. Duarte, arcebispo de Braga e prior-mór de Santa Cruz 
34 TOM. I. 
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de Coimbra e mais tarde a fr. Diogo de. Murga, que obteve do papa 
Paulo HI um breve para se extinguir 0 convento. e fazer em Coimbra os 
collegios de S. Bento e S. Jeronymo. empregando ainda o remanescente 
na fundacáo de um instituto para. doze ecclesiasticos pobres. Os monges 
de Refovos oppozeram-se. porem, à este breve e 0o convento nào foi sup- 
primido, e tào boas razóes apresentaram elles que foi o proprio fr. Diogo 
de Murca que requereu ao pontifice à conservacáo do mosteiro, o que 
Paulo IV auctorisou em 1555. EZ d'alii até 1570, data em que fr. Diogo 
morreu, sendo sepultado na capella-mór, náo cessou a sua iniciativa de 
fomentar os accrescentamentos d'esta casa religiosa, que só em 1690 de 
todo se concluiu. ficando entáo um dos mais sumptuosos monumentos da 
provincia. O. mosteiro foi um dos mais ricos do Minho, provindo-Ihe a 
malor parte da sua riqueza dos fóros e propriedades que possuia em Bar- 
roso (lraz-os- Montes), doacáo de Vasco Goncalves Barroso. primeiro ma- 
rido de Leonor de Alvim, senhora que em segundas nupcias casou com o 
grande condestavel D. Nuno Alvares Pereira. Táo boas eram as rendas 
do convento, que, apezar de terem os monges de mandar para Coimbra 
3:300 cruzados annuaes, o que Ihe sobrava de fóros, rendas, direitos. de 
padroado e dizimos que recebia, fazia ainda assim d'elle um dos mostei- 
ros mais ricos da ordem, subindo a uns 13:000 cruzados o seu rendimento 
annual. 

Alóra isto possuta o convento um grande couto, com justigas proprias 
da nomeacáo do D. Abbade, ouvidor nato d'esse couto, tanto no civel, 
como no crime. Segundo um quadro que representa o abbade D. Bento 
Mendes pagando a D. Affonso Henriques o ajuste da compra e recebendo 
d'elle à carta de merce, vé-se que o couto foi comprado a esse monarcha 
pelo preco de que resa o theor da carta de mercé — oo nmararedis — Eu, 
I-sregio D. Affouso, por amor de rós Bento Mendes, que nmnuto estimo, faco 
couto para o mosteiro de. Iefoyos, firiie e ralioso, por oitocentos morabitinos, 
que de rós recebi, e tido quanto n'elle me pertence, don por [irre e absoluto, 
CIC ox 

O convento for em. varias epochas collegio da ordem e em 1834 ti- 
nha ainda um abbade, um prior, 12 monges e 25 leigos. A sua valiosa li- 
vraria. fot mandada: para. Braga em. 1838; durante os quatro annos de 
abandono, quantos voubos e vandalismos se náo praticariam ahi! 

Ista a historia do mosteiro de Refoyos, que é. por assim dizer, tam- 
bein a da freguezia, ou antiga villa de Refovos de Basto, a que D. Diniz 
deu foral em 1307. e D. Mauuel foral novo em 1514. 

Archeologicamente, o que de mais notavel existe em Refoyos é per- 
tencente ao logar de Santa Comba, onde em 1805 um monge do convento, 
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fr. Dento de Santa Gertrudes, achou nas ruinas d'um mosteiro de monjas, 
que ahi se diz ter existido, uma inseripcáo romana, que o epigraphista al- 
lemáo dr. IZ. Hübner completa da seguinte fórma: 


üWnp. CAES .M 
dll TONIO 
S ORDIANO 
aU G .PIO. P. P 
COHSCCRATVM 
pen.M.vAL 
COR VW ET 
D .NAL.PRO 
CHVINVM . E 
IUS. PRAEF 


Se foi ou náo ahi um mosteiro de benedictinas, que, segundo alguns 
escriptores, succedeu a um templo de vestaes, náo é perfeitamente averi- 
guado; o que fóra de duvida se póde, porém, pór, é que ahi existiu, se- 
gundo Hübner, uma povoacáo importante, visto que o dedicador é um 
representante do imperador — pra/fectus Jure dicundo. 

Modernamente a villa de Refoyos, séde do concelho e comarca de 
Cabeceiras de Basto, nào otfferece ao fouriste outros aspectos, que náo se- 
jam os que Ihe dá a sua situacáo pittoresca, ou os episodios alegres da sua 
vida agricola, apanhados d'aprés uature nas feiras, nas romarias, nas vin- 
dimas, nas esfolhadas, nos seróes, ou nas esturdias. 

Quanto a romarias, por exemplo, náo escasseia o seu numero. Póde 
o leitor escolher a de S. Joáo, a de Santo Amaro em Chacim, a da Se- 
nhora da Orada em Cucana, a da Senhora das Neves na Lagoa, afóra 
outras que teremos ainda occasiáo de Ihe noticiar. 


Aqui tem a proposito um grupo de romeiros, que vem descendo a 
hRaposeira e váo para CAVZ, onde contam deixar, com a proteccáo de 
5. Bartholomeu, o rt/afarrico, que os apoquentou durante um anno. O que 
eu desejava saber era qual do grupo ia possesso do maldito mafarrico; se 
esse rapaz folgasáo, de largo chapeu de palha, que vae na frente tocando 
melodiosamente o seu pifano de barro, se a rapariga esbelta, de capa do- 
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brada na cabega e sóccos na máo para marchar mais ligeira, cantando 
em competencia com o tocador: 


Ai, minha canninha verde 

al, ó, do verde Immáo 

quem me dera, amor, trazer-t?, 
dentro do meu coraciio. 


Se náo eram os dois os mais endemoninhados do grupo pela moci- 
dade, que é sempre um pouco demoníca, ndo o eram decerto os dois com- 
padres, que iam ao lado da moga, o bello guarda-sol debaixo do braco, os 
varapaus ao hombro, d'onde pendia a Jaqueta; nem as duas ou tres coma- 
dres que fechavam o rancho, com os alvos merendeiros á cabeca, e os ta- 
manquinhos na máo, como que para demonstrar o luxo e a supertluidade 
d'essa peca de vestuario. O leitor; porém, póde destringar esta duvida, se 
tem a peito saber qual do grupo é 0 possesso do mafarrico; basta que os 
siga até que se aviste à capella de S. Dartholomeu. lEntáo o possesso ou 
possessos entraráo em scena immediatamente, com tregeitos e berregos 
tragi-comicos, convulsóes spasmodicas em que o diabo se vé atenazado, 
paralvstas d'um hysterismo soez, que os que váo sdos no grupo curam ar- 
rastando os endemoninhados até á capella, onde ordinariamente tal agita- 
cáo acalma, náo muitas vezes sem auxilio d'uma Pengedeira, quando os 
casos sáo um pouco mais complicados, e que o pobre S. Dartholomeu se 
nio entende com elles. 

Náo e esta a unica usanca curiosa, que deve incitar o leitor a ir á ro- 
maria de Cavez. Chegado ahi, na manhá de 24 de agosto, especialmente, 
verá que todos os romeiros se dirigem a uma fonte que existe na margem 
direita do T'amega, para beber da agua d'essa nascente, que preserva de 
todas as molestias futuras, curando ainda por cima todas as presentes! 
Melhor e mais barato que a Salsaparrilha de Aver. 

Nüo se lhimitam. simplesmente a beber; d'ahi a levam em cantaros, 
garrafas, cabagcas. etc. para ter de reserva em casa e oflerecer aos amigos. 
* tambem costume levarem ahi as creancas doentes para se banharem, 
sendo do ritual langar a camisinha. pelo rio abaixo, onde pessoas conhe- 
cidas a váo apanhar. Ao leitor, que náo visita Cavez, cumpre-nos dizer 
que essa nascente é sulphurosa, havendo mesmo a tradicáo de que ahi 
existira antigamente um hospital. onde vinham tomar banhos os doentes 
do hospital de. Braga. À. fonte emerge de terrenos graniticos no lado di- 
reito do l'amega, como notámos já, e sobre a margem esquerda é que fica 
a capella de S. Bartholomeu. 


Uma antiga ponte de cantaria, mandada editicar no seculo xut, ao 
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que se diz, por tr. Lourenco Mendes, une os dois logares, pertencendo por 
isso a capella á provincia do Minho, que vae até ao meto da ponte, e per- 
tencendo a nascente á provincia de Traz-os-Montes. l2staà scisáo dá mui- 
tas vezes logar, quando sobretudo o vinho tem corrido em abundancia, a 
verdadeiros duellos das duas povoagóes, que aos gritos de. Vira o Mino / 
ou Fra Tray-os- Montes ! se batem denodadamente a cacete e á pedrada, 
quando náo é muitas vezes a tiro, dizendo os da margem esquerda par: 
os contrarios —andae à fonte; respondendo-lhes os da direita —andae ao 
santo. 12 como brios sáo brios, a noute de 23 é n'essas occasióes uma ver- 
dadeira noute tragica para os que váo á romaria de Cavez. 

Ao norte da freguezia ficam as de VILLAR DE CANTIA, antiga- 
mente annexa à de Cavez, mas hoje independente, e a de GONDIAES e 
SAM ÁO, outr'ora duas parochias, mas hoje uma reitoria unica, sem his- 
toria que possa interessar-nos a ponto de demorar a nossa excursáo. que 
oi principalmente á romaria de Cavez. 

Fallando d'este logar, eu náo me perdoaria o deixar de fazer conhe- 
Cer ao leitor, que por ventura a náo conheca, uma deliciosa perola littera- 
ria engastada por Camillo Castello Dranco no titulo. « Como ella o amara» 
e que é um episodio d'essa popular romaria, descripto com aquelle poder 
de colorido. verve e sentimento. de que só o grande artista. possue 0 se- 


gredo. 


COMO ILLA O AMAVA! 


Aos 24 de agosto, na povoaecdo chamada Cavez, cuja ponte, sobre o Tamega, extrema pelo 
norte as duas provincias do Minho e l'raz-os Montes, celebra se a festa de S. Bartholomeu, santo 
gravemente infesto a Satanaz. Vem aqui, de muitas legoas em volta, dezenas de creaturas obses: 
sas. É. para notar que raro homem alli vá incubado de demonio. As mulheres é que, por cima de 
multas Outras penas, soflrem o dissabor de serem visitadas pelos espiritos 1nfernaes, caso unico, 
à meu vér, em que os sobreditos espiritos se mostram espirituosos. 

I de saber que o demo tem caprichos sujos; e n'isto, como em muitas oatras. cosas, pa- 
rece homem, com resalva do lcitor. . legido d'elles, que se entranhou na vara de cochinos, eva 
indecente. 5. leronymo, na vida do beato FHilarido, conta d'um formidavel demonio que se alo- 
jou n'um camelo, o qual, levado à presenca d'aquelle santo, urrou, cafu, e. desfez.se do sevan- 
dija que o incommodava. O mesmo conta fr. l.uiz de Sousa de um urso possésso, que, ao signal 
da cruz de S. Bartholomeu dos Martyres, caíu, estrebuchou e morreu. l'ambem se mette nos le- 
gumes o maldito! O mesmo santo farcjou-o n'uns feroces Iradinhos. Jà é condicáo mul rasteira, 
ou muito mà vontade aos feijóes em odio 205 frades! 

Allirmam insignissimos auctores que ha seis especies de demonios: igneos, acrios, aquati- 
cos, subterraneos e lucifugos. Anda a gente cercada. d'estes malandrins, que zombam da policia, 
c fazem praca do seu despejo até ao escandalo de se metterem n'ella! 

À mim, pois, nio me espantava o grande concurso de mulheres endiabradas que vi na ro. 
maria de S. Bartholomeu, em Cavez. Do usurpado senhorio de algumas direi que me fez inveja 
a besta immunda! Eram desempenadas raparigas de Barroso, escarlates e possantes como as 
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matriarchas do genero humano; pulsos de ferro, olhos coriscantes, e fórmas tio esculpturaes da 
belleza antiga, que eu fiquei scismando se o demonio desengraca com as racas adelgacadas, e 
vae ás montanhas procurar corpos com capacidade de o receberem. Ainda bem que vae. Se as- 
sim nàáo fosse, a sala de baile havia de ser um pandemonium!... E quem sabe se é? O regirar 
vertiginoso dos bailados nào parece coisa macabra, doidice satanica, vortice em que as almas váo 
remomhando até caírem nas fauces do dragáo ? Emiaentes sabios e santos estáo commigo. 

Oicámos o congregado Bernardes: 

-Que o que baila e danga tem parte de louco e furioso, basta vél-o de fóra para confes- 
sul-o. Aquelles mesmos movimentos do corpo, tào varios, tào ligeiros, tio violentos, tdo atfecta- 
dos, estáo indicando que o siso está movido algum tanto do seu assento.» 

E ajunta : 

«...Dem certificados podémos ficar de que os bailes, dancas e saraus costumam trazer 
comsigo muitos peccados. A náo ser assim, nem os demonios insistiram tanto em os persua- 
Silroost 

S. Valeriano na. Honulia 6^, De otiosis verbis, diz que as dangas sio lacos do demonio que 
ajudam a dar muitos garrotes. IZ o psalmo 139, quando diz caput circuitus eorum, quer dizer que 
o diabo é o cabega das reviravoltas de um baile. 

Logo: os bailados sio diabruras. 

Mas, enfiando outra vez o conto, gentis mocetonas eram aquellas energümenas que eu vi 
na egreja de Cavez, em 1842. Hla que annos isto vae! .. N'aquelle tempo, até as mulheres com 
espirito ruim me pareciam hóas. 

Voltei là no auno seguinte, armado de figas que espantam maus ares, e nóminas e amule- 
tos refractarios ao demonio. 

Na aldeia, onde eu entáo estudava laum, correu a nova de se terem desafiado para a ro- 
magem de S. Bartholomeu os valentes de dois concelhos inimigos, desde muito enrixados e apra- 
sados para alli. Um morgado, meu visinho, de nome José Pacheco de Andrade, filho do antigo 
capitáo-mór de Basto, Serafim dos Anjos Pacheco de Andrade, oito dias aütes, mandára demo- 
lhar em pócas um bracado de paus de carvalho, com o fim de lhes dar elasterio, e cingirem-se 
melhor com as costas das victimas. lEZstes preparatorios aqueciam me 0o animo bellicoso, posto 
que os chibantes da terra avisadamente se rissem dos meus quinze annos. 

Por o horas da noite do dia 23, saimos em malta, caminho da ponte de Cavez, uma legoa 
distante. Por volta das onze horas, fizemos alta n'uma aldeia chamada Aroza, convisinha dos mon- 
tados por onde se estendia o arraial. Alli reuniu se comnosco uma estürdia, que vinha dos lados 
de Cerva, e n'esta os mais graüdos brigóes da comarca, homicidas egualmente impunes que ar- 
rogantes, e especie de baróes feudaes, a cujas barbacans nào ousavam chegar as justicas d'el rei. 
A cantadeira da esturdia era uma rapariga de dezoito annos, sécia talhada a primor, carregada 
de oiro, mas ainda assim leve como uma arféloa, saltando quando náo canütava, rindo a escanca- 
Tas quando náo saltava, linda como as dryades dos córregos, alegre como a felicidade das ser- 
ras. Oh! que moca! Que legido de tentadores demonios ia n'ella! 

O morgado Pacheco de Andrade abragou o maioral da turba, e concertou o plano da ba- 
talha. 

Dizia o de Cerva: 

— Eu quero-me vér peito a peito com o Victor de Mondim! Um de nós ha de ficar escu- 
tando a cavallaria. 

Que tens tu com elle? — perguntou o morgado. 

— Tenho que elle conversou dois annos com a Isabelinha do Reguengo ; depois ella dei- 
xou O à minha conta, e voltou-se paca mim. E vae elle, na feira de S. Miguel, caiu sobre mim, e 
mais vinte. dos seus. Fiz face a todos, em quanto o páo me nào estalou na cabeca d'um. Depois 
cai debaixo d'um bosque de estadulhos, e estive à morte. Aqui tem o sr. morgado o que eu re- 
nho com elle. 

—A moca vale a pena? 

— É esta que está a cantar. 

— Guapa rapariga !... "Tens razito, Lobo! 

—Jà correu o primeiro pregáo dos bauhos. 

— Casas com ella? 

— É a melhor lavradeira do povo, e de cara ninguem no concelho Ihe deita agua ás máos. 
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— Entáo será bom que te poupes, Lobo! Nada de morrer! 
— Que tem là isso? Se morrer, já nào preciso casar. Morra o homem e fique a fama! 
A este tempo cantava a Isabelinha do Reguengo: 


Quen quizer cantar conmigo 
ha de ter no perito amores; 
aman as aves cantando 

entre arvoredos e flores. 


E o competidor respondia: 


E utre arvoredos e flores 

ja te en vi, linda pouibinlia, 
det.vei-te ir sein te dar fogo, 
que eras d'outro e nemja nulia. 


O I.obo de Cerva ouviu esta copla, e franziu a sobrancelha, envesgando os olhos ao can- 
tor; depois foi 4 beira de Isabel, e disse-Ihe: 

— Náo cantes mais. 

— Porque, Joao?! 

— Niào cantes mais, faze-me isso... Oico cantigas que me bolem cá no interior. 

— Pois náo canto. Vamos conversando — disse ella com alegre coadesceadencia. 

À meia noite entrámos no arraial. Jà o tiroteio tinha rompido das duas marge 1s do. la- 
mega. As balas assoviavam nas ramagens da carvalheira onde se ajuntavam os caudilhos em con: 
selho de guerra. Nenhum romeiro pacifico jà se mettia à ponte. Os atrevidos agrupavam-se nas 
extremidades; os da esquerda esperavam a ronda de Cerva, os da direita a de Mondim. Na ponte 
passeavam uns doze soldados de infanteria, idos de Guimaráes; pobres homens de quem os con- 
tendores nao faziam caso nem conta. Os tiros, pelo arder da. escorva, viam-se romper dos altos 
das mattas fronteiras. A tropa estacionára na ponte, encarregada. de evitar o choque das duas 
rondas inimigas. 

Ora eu, prevalecendo-me da inoffensiva presenca dos meus annos, desci à ponte, e atra- 
vessei-d como coisa que ninguem vira. Fui direito d egreja observar a lucta de S. DBartholomeu 
com o diabo. Era isto principalmente o que me chamava. 

Quando cheguei vi simplesmente cinco demoniacos, amarrados por cincoeata bracos de 
pujantes barrosáos, em quanto o santo, de bom tamanho e de pedra, era levado da cabeca de 
uma para a das outras energümenas. O demonio rabiava n'ellas desencabrestadamente, quando 
o milagroso granito lhes pesava. O padre levantava a voz tambem enfurecida, e insultava des- 
abridamente o inimigo do genero humano, obrigando-o a ir esconder sua derrota nas profunde- 
zas do inferno. As raparigas desincubadas caíam sem forcas no regaco das máes chorosas, ar: 
chejavam, iam-se a pouco e pouco restaurando, e erguiam.se afinal sás, para irem depór no altar 
do santo o voto, 2? rodearem sobre joelhos a egreja. 

Disseram-me que, passadas algumas semanas, todas estas mocas casavam com os sujeitos 
que o demonio respectivo de cada uma tinha declarado. 

Que oflicio adopta o diabo ás vezes!... Assim mesmo é o mais util que eu lhe conheco. 


m 


Quando volvi á ponte ji ndo pude romper a mó de povo que se baldeava d'uma a outra 
margem do caminho, e se desfazia em filas desordenadas, as quaes Pareciam serpentes negras a 
collearem pela ribanceira acima. 

'Tinha comecado a lucta. 

A ronda de Cerva avancava da parte d'além; a de Mondim, recebendo aquelle movimento 
como signal de batalha, avancou tambem. Ribombavam os zabumbas de ambos 0s lados, e gum- 
chavam as requintas por sobre a vozeria da tropa, que se esforgava em evitar o eacontro, de 
baioneta. calada. 
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O alarido das mulheres e rapazio d'um e d'outro lado, retinia nos echos das margens pe- 
nhascosas do Vamega. As fuziladas relampagueavam entre os mattagaes. À vertigem do terror 
estendera-se a todo o arraial, Dirieis que 0s demonios desalojados dos corpos das mocetonas, 
exasperados de raiva satanica, tomaram à sua conta fazer alli um inferno provisorio, mesmo nas 
barbas de S. Bartholomeu? 

Ouvi 0o retintim das baionetas sacudidas dos seus engastes pelos páos certeiros dos barro- 
süos bandeados na hoste de Mondim. Divisei os doze sollados espremidos entre as multidóes 
inimigas. De repente os de Cerva fizeram pé atraz; os de Mondim tambem, c por momeatos rei 
nou um silencio, que devia ser como a serenidade d'um cco torvo de borrascas na intercadencia 
de dois raios. Que sispensáo fóra aquella? Cingi- ne com a guarda da ponte, e cheguei a0 meio. 
Avisinhei-me do primeiro grupo dos d'além, e ouvi dizer que, no afózo da briga, Isabel do Re. 
guengo se lancára entre as vanguardas dos combatentes, e bradara: «Matem-me primeiro a mim!» 
l^, dito isto, eruzara os bracos. 

Victor de Mondim reconheceu-a, e clamára aos seus: «Alto, meus rapazes!» e o Lobo de 
Cerva, cobrindo-a com o seu páo argolado de cobre, exclamára: «olhae que é minha noiva !» 

Assim se explicava o improviso regresso de cada exercito aos seus arraiaes. Caso digno 
de memoria! 

L, pois, certo que Victor de Mondim Ihe queria muito ainda. Que milagre! Dois anaos a 
vél.a todos os dias santificados, e andar duas legoas para vél-a, duas legoas tào queridas na ida, 
e outras duas táo loagas e saudosas na volta!... Porque assim deslealmente o deixaste, Isabeli- 
nha do Reguengo? Por que havias de ser tu mulher como tantas? Que atomos da peste das ci- 
dades coavam em tua alma, ó virgem dos arvoredos? 

lui onde estava a gente de Cerva, Isabel comia cavacas, e repartia d'ellas com o Lobo, 
que ensopava um lenco de séda em camarinhas de suor. Uns pimpóes estavam encostados aos 
páos, cruzando com elles as pernas, outros embórcavam grandes picheis e canecas de vinho. O 
meu visinho morgado José Pacheco de Andrade empannava a cabeca partida, e desequilibrava 
as pernas, náo ja por causa do terreno, senáo que o vinho desmentia n'elle o caracteristico hu- 
mano da posicáo vertical, com quanto o meu visinho, mais que nenhum outro corpo, com grande 
gloria de Newton, pendesse i0 centro da terra. 

Ahi por volta das tres horas vieram parlamentarios d'além, propondo a passagem livre das 
rondas de parte a parte. O morgado tomou a si o encargo de responder, e tartamudeou: 

Nào ha convencóes! O mundo acaba:se aqui hoje! 

Disse, e deu ares de se acabar primeiro que o restante do mundo. Cambaleou tloreando o 
cerquinho. elastico, tropecou no proprio páo, e caiu na calzada, que, por ventura, a fantasia rica 
c ardente Ihe atigurou. almofada com toda a tlacidez convidativa d'um longo somno. 

Os parlamentarios foram repetir com gravidade as palavras do ebrio. Rompeu de là te- 
merosa grita, e logo 0o tiroteio. 

Lobo depoz 0 varapao, e pegou da sua clavina de dois canos. Isabel segurou-o pelos ala- 
mares de prata da jaqueta, rogando-lhe qe se aquietasse. O bravo, que seguia a masima do 
«morra o homem fique a fama» sacudiu de si à moca e bradou: 

Rapazes! a ponte! 

Ergueram-se todos, e o proprio morgado lá das trevas espessas da sua modorra, ainda rugtu : 

— A elles! 

Os de Mondim, quando ouviram o instrumental, avancaram à. entrada da ponte. À passo 
egual iam ganhando terreno uns e outros. 

Uma voz estridente se lez ouvir por sobre a algazarra dos brados e toada da musica. l:ra 
Victor de Mondim que bradava: 

loáo Lobo de Cerva'! 
lobo fez calar os seus, e respondeu : 
Qucm me chama? 
I: Victor de Mondim. 
Aqui estou. 
Se es homem, sáe sósinho, que eu tambem satio ao meio da ponte. 
Nunca. o diabo te mostrou homem mais homem! Ahi vou. 

Isabel lancou se-Ihe ao pescoco, dando vozes de atlliceáo e ternura. E. elle repelliu-a com 

desamor de inimigo, exclamando: 
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— Que diabo me pedes tu, mulher? Queres que eu cáia aqui morto de vergonha?! 

l- eu estima de angulo a espreitar, como um santo bispo de Sevilha diz em seus cantares, 
Oo qual santo, segundo modestamente confessa, espreitava de angulo 0 batalhar de godos e sar- 
racenos. 

Senáo quando, os dois. paladinos, adiantados de snas immoveis cohortes, param a vinte 
passos, com as clavinas aperradas. 

— Niio ha de ser tua nem mimha! — disse Victor. 

— Tua, por Deus te juro que nào será ! — respondeu Lobo. 

IZ, a um tempo, desfecharam; e, à um tempo, bateram em terra os dois moribundos ar- 
quejantes. 

Que horror de grita restrugiu ento! Que frenesi de espedacarem-se conglobou em feroz 
abrago os dois campos! Era um segundo ducllo de homem para homem com cem bracos. Os de 
Mondim levantaram 0 cadaver de Victor, e defenderam n'o; os de Cerva, cegos de furial vin- 
ganca, nio viram que os outros remessavam ao. Tamega o cadaver de dlod0 L.0bo. 

Isabel tinha caído como fulminada pelo relampago das escorvas. Passaram por cima d'ella 
Os Seus parentes e amigos a vingarem-]he o noivo. Pizaram-lhe 0 peito, onde jà náo havia cora- 
cáo que sentisse a dór. I eu approximei-me, reconheci-a entre a multidáo, e pedi que me aju- 
dassem a tiral-a da ponte. 

Assim se fez. Deram-Ihe um encosto sobre as canicadas d'um carro de fructa, e rodea- 
ram-n'a alguizas mulheres temerosas, que, pouco depois, a desampararam, fugindo a0 silvo das 
balas. 

Iu tinha. ido ao longo da ponte, na aberta em que os de Mondim retiravam a segurarem 
da represalia o cadaver do seu. chefe. 

Quando voltei, ao nascer do sol, fui ás canigadas, e ndo vi Isabel. Perguntei por cella e dis- 
seram-me que tinha fugido como doida. 

Por ambas as margens do l'amega se alinharam duas fileiras de homens, rebuscando 0o ca- 
daver de Joáo Lobo. Palmilharam meia legoa de caminho fragoso, sem 0 encontrarem. Volve- 
ram desanimados, cuidando que o eadaver fóra ao fundo, e li encalhára na penedia, ou se en- 
gastára nas raizes dos salgueiros. Os melhores mergulhadores bateram todas as cavernas conhe- 
cidas. Perdidas forcas e esperancas, volveram de novo 4 ira, e vecobraram alento. para se vinga- 
rem. 

lm quanto a raiva os reaccende, e o arratal fica abandonado ás correrias dos valentes c 
dos ébrios, vamos encontrar Isabel, sentada na margem esquerda do Tamega, sobre uma rocha 
que se debruca a cavalleiras da corrente. 

Tem 0 rosto entre as máos, e os olhos cravados na espuma do jorro de agua precipitado 
em baeia de fragas. Assim està desde que o sol nasceu, o sol ardente de 24 de agosto, que Ihe cáe 
a prumo sobre a cabeca. 

Que espera alli aquella mulher como empedernida pela dór* 

Que pensam d'ella uns pastorinhos que da serra fronteiva Ihe perguntam que faz alli? 

Nido os vé nem ouve, 

Espera o resvalar do cadaver do noivo no rolheiro d'onde nio descrava os olhos pávidos * 

O sol inclina jà ao poente, e cella cerra as palpebras, e cobre-as com as máos, baixando a 
cabeca no regagco. 

Talvez que o fogo do céo Ihe houvesse calcinado 0 cerebro, e os lampejos da torrente 2 
cegassem! 

A rocha em que Isabel está é puida e resvaladica. 

Instantes de desmaio bastaráo a despenhal-a. Fm ancido, que d'além a vira desde à ma- 
drugada até sobre tarde, vadeou o Tamega nas poldras, chegou à raiz da rocha, e disse: 

— O cachopa, que fazes ahi ? 

Isabel estremeceu, e cireumgirou 0s olhos, esfregando-os. 

— Que fazes ahi, móca * — tornou o velho. 

— Estou à espera do meu defuncto — respondeu Isabel. 

— Do teu defuncto !? Entio elle vem pelo rio !? Querem vossés vér que tu eras mulher d» 
cc] pxe cler rare ao s HETERES COXU ETRIO 

— Havia de ser... — disse Isabel a grandes brados, erguendo-se de golpe; havia de ser! 
hacia deeser 1... 
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Desce cá para baixo, creatura, que. o. mal da morte nio tem remedio. Vem d'ahi que 
eu dou-te agasalho, e ámanhá irás para os teus. Olha que tu malhas ao poco, mulher. Deus te 
defenda, que morres! 

N'este momento, Isabel abordára mats i aresta do penedo. 

O velho, que náo podia trepar à rocha escorregadia, gritou pelos pastores d'além. À moa 
poz as mios em oracio; e, depols, tapando os olhos, despenhou se* 

Antes de baquear.se ra refervente cachocira da bacia, ji tinha abolado o cranco n'um 
angulo da rocha. 

Os pastores esperaram o cadaver n'um remanso d'agua. e alli o velaram, durante a noite, 
aguardando que a justica fosse alevantal-o. 


COMO ELLA O AMAVA P... 
Cawui.Lo CasrELLO BnaANcO. 


Vamos deixar Refoyos para nos dirigirmos a algumas freguezias do 
sul. Ao fundo da alameda a ponte langada sobre o pequeno rio Basto in- 
troduz-nos directamente na estrada districtal, que vae ligar com a que vem 
de Guimaráes, no Arco de Daulhe, e uma vez ahi esta vegetacáo luxu- 
riosa do Minho, — custa já a empregar o adjectivo consagrado, — expan- 
de-se em frouxeis to vicosos, em ramarias táo entrelacadas e frescas, em 
táo densa espessura de pampanos e olmeiros, que a gente chegaria a acre- 
ditar-se perdido n'este labyrintho. vegetal, se a. estrada, o unico fio de 
Ariadne que nos orienta, náo nos viesse indicando por ali fóra o0 canu- 
nho, cada curva do qual fórma uma deliciosa pavsagem. Iz entáo como é 
bello o effeito das videiras lancadas, como verdadeiros festóes, de arvore 
para arvore, na extensáo de alguns metros! Dir-se-ia que o homem teve 
em vista náo consentir uma unica interrupcáo entre as arvores que orlam 
Os seus campos e que, accedendo a esse pensamento táo gracioso, mais 
talvez que productivo, as uvelras se deram os bragos alegremente, como 
que para formar um lindo cordáo de festa. 4 nossa gravura reproduz do 
natural essa. disposicáo táo artistica da. cultura da vinha, cuja originali- 
dade pertence exclusivamente a estas terras de Dasto. 

Ali está SANTA SENHORINHA DE BASTO, indicam-nos ao 
encontrarmos sobre um vallesito proximo. da. estrada. duas. torres emer- 
egindo da verdura, como que mettidas n'um quadrado de olmeiros entre- 
lacados de vinha. 

Desce-se um corrego estreito e poucos minutos depois, caminhando 
por entre os campos de milho, estamos na egreja parochial, a S6 de Basto. 
como Ihe chama o povo, talvez querendo indicar com a sua denomina- 
cáo a antiguldade do templo, que encerra os manes de Santa Senhorinha, 
a quem se attribue a fundacáo n'estes sitios —talvez no Campo da frei- 


ra?—d'um convento, de que nàáo restam hoje vestigios. 
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Santa Senhorinha era filha do conde Uto Ufes, ascendente dos Sou- 
sas, e, já na qualidade de freira benedictina. para aqui veiu do convento de 
Vieira, em. 930, estabelecer um. mosteiro da sua ordem. Morreu em 982. 
O seu nome 6 hoje ainda invocado pela crendice popular contra a cura 
das intermittentes. sendo curioso o modo por que o povo pede para esse 
fim a intervencáo da santa. Vào doentes resar junto do seu tumulo, que 
está a um dos lados d'uma capella no interior da egreja, e, depois da resa, 
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Hospedaria do Arco. Desenho do natucal ror Jodo de Almeida 


rojam-se sobre o pavimento para com uma penna, um ramusculo, ou qual- 
quer outro instrumento. appropriado, esgaravatarem por entre as fendas 
ou intersticios do tumulo o solo onde elle assenta, e pedirem assum a ferra 
d santa para curar as maleitas, operacáo que e feita depotrs em casa, to- 
mando a terra n'uma infusáo de hervas escolhidas. Aquelles, porém. que 
assim conseguem um pouco do pulverulento remedio, sáo os eleitos de 
Deus, os justos e innocentes de macula: porque aos outros, áquelles que 
estáo em peccado mofento, a. santa eg o prodigioso pó do seu tumulo. 

l2stas informagcóes, textualmente colhidas d'um lavrador que andava 
mondando milho em um dos campos proximos da egreja, attestam. pela 
sinceridade com que eram ditas, o grau de atrazo da nossa educacáo po- 
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pular. IZ no entanto esse trabalhador obscuro. queimado pelo sol, mal ves- 
tido e mal. alimentado. que fugiria. talvez da escola. para nào gastar di- 
nheiro em livros e papel, tinha dispendido á sua. parte; como mordomo da 
festa da Santa Senhorinha, para cima de 307000 réts. 

SÓó em andores, dizia-nos ufanamente. gastel eu 127000 reis! Conte 
depois o sermáo, e missa. cantada, o. fogo, etc., etc., e veja quantas moe- 
das ahi nào váo! 

-Mas é rico, voce? 

'Trabalha-se. vae-se vivendo; mas acabou-se, a santinha tudo me- 
rece: 

loi este mesmo desconhecido trabalhador, que nos levou tambem 
a uma fonte ou pequeno tanque ultimamente descoberto, a alguma dis- 
tancia da egreja, em euja agua o povo prineipiou logo a encontrar effeitos 
maravilhosos, sendo, após essa descoberta, extraordinaria a. concorrencia, 
que hoje diminuiu por opposicáo do proprietario do campo. 

Seria alguma taga ou fonte do tradicional convento de Santa Senho- 
rinha? Só futuras exploracóes o podem decidir, mas ao leitor basta saber 
que nàáo só antes. como depois d'essa epocha marcada pela vida de Santa 
Senhorinha. esta. povoacáo floresceu, quer sob o dominio romano, como 
sob o reinado de D. Atlonso Il, que Ihe deu grandes privilegios, entre os 
quaes o de couto á freguezia. que só em 1620 foi extincto. D. Aflonso IH 
e depois D. Pedro I contirmaram e ampliaram esses privilegios, entre os 
quaes eitaremos, por curioso, o de náo ser o povo d'aqui obrigado a dar 
palha nem verde para os cavallos do real servico. No logar de Pereiras, 
onde se faz ainda hoje uma feira mensal no ultimo de cada mez, era a 
»ede d'esse extincto. couto, fazendo-se as audiencias na casa chamada do 
Paco. 

Da existencia d'uma colonia romana importante falla, segundo Hüb- 


ner, a inscripedo seguinte. por este epigraphista completada e corrigida : 
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Ainda um trecho bucolico de paysagem, a que náo falta a doce tran- 
quillidade da agua corrente do pequeno ribeiro de Santa Senhorinha e eis- 
nos em 4ARCO DE BAULHL, na famosa hospedaria do ou da Pacheco, 
conhecida por todo o viajante que transita do Minho para Traz-os-Mon- 
tes, deliciosamente celebre; como a Capua de Annibal, para quem arroste 
fadigas e leitos ruins, immundicies e trombas sugadoras de insectos, por 
essas hospedarias e tavolagens das duas provincias do norte. Uma conso- 
lacáo essa modesta mas aceiada hospedaria do Arco, onde o viajante en- 
contra um banho fresco que o predispóe maravilhosamente ao almoco, 
servido na sala de jantar varrida e limpa, a toalha escrupulosamente bran- 
ca, o vidro dos copos como que lapidado de fresco. Ef o timbre e a vai- 
dade da sr.^ Pacheco este aceio hollandez da sua hospedaria, táo de es- 
tranhar entre os habitos da. provincia, aris rarissima nos hoteis do norte, 
ainda mesmo nos de algumas terras de importancia. IZ porque assim é 
considerada por todos os viajeiros, como recordacáo nossa ahi fica tam- 
bem essa gravura, em que fielmente se representa a hospedaria do Arco 
de Baulhe, ou de Bagulhe ou Baunte, como lhe chamam por vezes. O 
nome de Arco provém á aldeia do que sustenta uma antiga ponte de can- 
taria lancada sobre um confluente do Tamega, que do rau para baixo 
divide a freguezia da de Santa Marinha de Pedraca e que morre n'aquelle 
rio junto ás formosas cachoeiras do. 7e//tado, notaveis n&o só pela belleza, 
como pelas trutas magnificas que ahi se criam. A matriz do Arco, um 
pouco acima do logar em que fica a hospedaria, é bastante espacosa e foi 
fundada em 1700. 

Se outra occasido náo tiver o leitor. de. visitar o Arco e o deseje de 
proposito fazer, deve effectuar a sua excursáo nos dias 7 e $ de setembro 
para assistir ahi a uma das mais importantes romarias do concelho, a de 
Nossa Senhora dos Remedios. A ella concorrem os povos de todas estas 
alturas de Basto e com especialidade os das freguezias mais proximas, 
como sáo VILLA NUNLE, á margem Tamega, a mais visinha do Arco 
de Baulhe, com quem limita pelo norte, tendo ao sul Canedo, freguezia de 
Celorico, onde o parocho reside, accumulando as funccóes de pastor de 
Villa-Nune por ser esta pequena e pobre. A matriz de Villa-Nune é por 
egual singelissima e humilde, e apenas tem digna de mencáo especial a ca- 
pella de S. José cujo fundador foi, em 1792, o homicida Miguel Teixeira, 
da casa do Valle, que em seguida ao crime praticado por questóes de uma 
agua de rega, fugiu para o Brazil, onde adquiriu boa fortuna. Foi elle 
tambem o fundador da contraria de S. José e Almas, que ainda hoje existe. 
pensando por suas pias intencóes resgatar perante Deus o acto que por 
allucinacáo commettera. 
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À festa de Baulhe náo falta tambem a gente de 27A, ou Saut" Tagro 
diz Fara e Sousa — por haver ahi um rio 


das Bichas, assim denominada 
pequeno que «em dois ou tres dias do anno, vespera e dia d'aquelle santo, 
se povóa de sanguesugas, e onde os enfermos que vádo em romaria entram, 
e ellas subindo por elles acima os mordem e chupam o sangue, e saem 
sáos.» lZm Faia está a quinta de Villar que foi dos senhores de Regala- 
dos, Limas de Abreu. e por alliancas matrimoniaes passou aos Rebellos 
Lobos e Pereiras da Silva; 4L VIT finalmente; nadalda daserramas 9s 
da, que o leitor avista sobre a sua. direita ao subir. para. Gandarella, sor- 
rindo alegremente por entre os soutos dos seus castanheiros, e dando-se 
uns ares de rieille roclie com as apparencias da casa d'Alvacáo ou Torre 
de Alvite, que fica a pouca distancia da estrada. A 2 de setembro faz-se 
em Alvite uma feira importante, notavel sobretudo pela concorrencia da 
famosa raga dos touros barrosáos. À freguezia pertence a capellinha de 
Santa Catharina, no monte d'este nome, curiosa. por estar edificada sob 
duas grandes penhas de granito. 

Finalisamos à nossa exeursdo por Cabeceiras; a estalagem do Arco 
fo! ahi a nossa ultima estacáo de descanco e agora que o trem nos con- 
duz lentamente para a. Gandarella, o leitor tem occasiáo de lancar uma 
vista de conjuncto. sobre as recordacoes que trouxe de Refovos para com 
elas fundamentar o seu juizo sobre a vida actual d'este concelho. 

Vamos, que Ihe parece? 

A mpressáo está fresca aida; à pavsagem tem os mesmos contor- 
nos, a vinha os mesmos enlacamentos artisticos. 

Pois bem, e isso mesmo. Ahi està a svnthese do concelho de Cabe- 


ceiras de Basto—a vinha tratada com arte—0 vinho... pelo amor da 


«ue. 


O convcelho caracterisa-se. pela riqueza dos seus vinhos e pela sua 
grande produccáo bovina. Daremos as informagcóes sobre estes ramos da 
sua vida agricola, depois de alguns outros esclarecimentos uteis. 

Nu imprensa um semanario, modernamente naseido. o Jornal de Basto, 
veiu ainda ha. pouco representar Cabecetras. Náo sei se teve a vida ephe- 
mera das rosas, ou se continüa ainda na. estacada. em defeza do partido 
progressista, a cujo programma adheria. Na. instrucgáo náo vae além de 
nove o numero das suas aulas primarias, sendo duas em Refoyos, uma 
para o sexo feminino, outra. para o masculino de 1.? e 2. grau, e as res- 
tantes em Abadim, S. Nicolau de Cabeceiras, Rio Douro, Pedraga, Cavez, 
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S. Martinho do Arco e Villar. Na criminalidade julgaram-se, em 1880, 26 
crimes, sendo 2 contra a ordem, 15 contra pessoas e 9 contra a proprie- 
dade. Eram 36 os réos julgados, sendo absolvidos 23, 3 condemnados a 
penas maiores e 10 a correccionaes. Formavam este numero 29 homens 
e 7 mulheres; eram analphabetos 19, e sómente 30 pertenciam á comarca. 

Da industria vinicola de Cabeceiras de Dasto diz o relatorio do vis- 
conde de Villa Maior: 

As videiras n'este concelho sáo todas levantadas em arvores altas e 
é ali opiniáo geral que, quanto mais altas andam, melhor vinho produ- 
zem. As castas cultivadas sáo numerosas, predominando 0 souzdo forte, o 
souzdo gallego e a borragal. Prepara-se geralmente uma só qualidade de 
vinho tinto, que é muito estimado em toda a. provincia e no Drazil. Os 
vinhos de Basto estabelecem a passagem dos vinhos verdes para os ma- 
duros. Teem geralmente uma bella coloracáo, em que predomina o rubro 
purpureo do souzáo; seccos, sem demasiada rijeza, gosam de uma agra- 
davel adstringencia de mistura com algum verdor; sáo aromaticos, gos- 
t0sOs, tonicOs, e muito hygienicos. À sua conservacáo póde prolongar-se 
por mais de quatro annos sem trasfego e sm auxilio de aguardente e sup- 
portam as viagens maritimas. A forga alcooliva € de 7.8 à 9. As vindi- 
mas, depois do apparecimento do odium, teem-se antecipado à epocha em 
que antigamente se faziam, sempre depois de 8 d» outubro; hoj» fazem- 
se logo nos fins de setembro. Cheio o lagar, as uvas sáo pisadas pelos 
homens, unicamente o tempo sulficiente. para se reputarem bem esmaga- 
das. Deixa-se. estabelecer a. fermentacáo, que dura. tres dias, indo n'este 
periodo alguns homens ao lagar para mergulhar o cango e dar uma pe- 
quena pisa —o que chamam mexer o vinho. Finda a fermentacáo envasi- 
Iha-se o vinho nào soflfrendo mais tratamento algum. 

A riqueza pecuaria do concelho computa-se no mappa seguinte, hoje 
talvez accrescentada pelo desenvolvimento que tem tudo essa industria: 


JME 
ESPECIES gene VALORES 
DE CABECAS 
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HEEL S este riertercte Q6 2:790:*000 
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Ec.HOIDRASAR V ENECTOD TT ETE 3:300 101:36 125000 
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Caprio coccuss een EE 7:820 4:5847000 
SUDO E M err 5:907 40:425:15000 
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35 TOM. I. 


546 O FMINHO PIT TORESCO 


[2 este concelho, diz o intendente de pecuaria do districto, onde 
ha proporcionalmente maior. produecáo bovina, sendo às freguezias de 
Villar, Samáo e Gondiáes. Rio Douro, Abbadim, Bucos, e S. Nicolau (Ca- 
beceiras), freguezias que confinam com as do concelho de Montalegre e 
ficam na regiáo chamada de Barroso, onde ella tem logar. [2 náo só eriam 
rezes até d0s quatro, cinco e sets mezes para se venderem depois aos 2e- 
verreiros, que as levam em grandes manadas. para os outros concelhos, 
mias até se recriam, vendendo-se muitos bois e algumas vaccas para fóra. 
Das crias femeas, porem, poucas se vendem. porque a maior parte fica 
para dar creacgáo. Sáo por isso muito. poucas as rezes que este concelho 
Importa para. recrear, e as jà adultas ou fettas. 

Jambem n'este concelho se pensam alguns bois. Os montes que me- 
Ihores pastos prestam zs creacóes e que teem por isso maior nomeada sao 
o monte Macá, da Vibora, das. Ribeirinhas, da Arada e do Cavallo -dsta 
grande quantidade de femeas. para. cereacáo faz naturalmente pensar na 
abundancia do leite e n0 seu aproveitamento para manteiga e queijo. Izf- 
fectivamente a industria dos lacticinios tem um importante logar em Ca- 
beceiras, especialmente nas ultimas freguezias que citàmos. Regula o preco 
do kilo da manteiga por 300 reis. subindo a mais de mil kilos a produc- 
cáo, quasi toda consumida no proprio concelho. 

As camaras de Cabeceiras de Dasto deviam pensar um pouco no 
desenvolvimento d'esta industria, que ahi tem as suas condicóes naturaes 
de existencia. Nào. importaria em muito o estabelecimento de uma fru- 
cluaria, dotada com todos os apparelhos modernos e a. perfeicáo do fa- 
brico daria em resultado o consumo espalhar-se pelo paiz e conseguinte- 
mente a riqueza. para a localidade productora. Que a politica náo absorva 
todas as attencGes e que os municipios reclamem do [Estado os auxilios 
que este póde dar-Ihes para o fomento da vida local! 

Pregar no deserto... e por i550 concluimos dando ao leitor a nota 
do cabaz das compras. que póde fazer em Cabeceira nos seus mercados 
ao domingo, ou nas suas grandes feiras de S. Miguel: 
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ECCO do)... cease som s Jua 240 » 
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A vinheta que fecha. este capitulo, em vez de um brazáo de armas 
malis ou menos glorioso, representa, como 0 leitor vé, um simples cacho 
de uvas: póde bem ser o symbolo do concelho, embora talvez, se nào 
houvesse anachronismo de mwthologias, eu. preferisse o. alegre. Baccho 
montado no boi Apis ou na vacca [sis, os deuses sagrados do IZgvpto. 
Và o cacho de uvas. que náo vae mal como brazáo de Cabeceiras de 
Pasto. 
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CONCELHO DE CEBEGENOOSPEMD CNN 
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à Gompreliende esta Ireguezia os logares de Abbadim, Vravacó, Porto d'Ollio, Turrinheiras, Eiró, Casas de Baixo, Car- 
vallio, Portella de Baixo, Portella de Cnna, de Cima da Mdeii, do Nnno, do Passadoitro, do Amado, Corredonra, E greja, das 
Beladaos, da Ramada, Bouca. Figueiredos, Mo, Redoudinlio, Torre, l'asso, Castro, Covello; os casaes de Travago, Marco, de 
Gabriel Pereira: dos Sünttos, de Gabriel Pereira de Carvallio, Porto. d'Olho, de Baixo, Barroso, Carvalho, Correia, Turrinhei- 
ras, dà Nova. do ] eixeira, d' Aem, de Antonio de Lima, e as qmntas de Batoco, Banido, Ranlta. 

b Compreltende esta. Iregnezia os logares de Alvite, Cacheia, Rerros, Petimáo; 05 casaes de omar, Hortas, Sontinho, 
Onteiro do l'orno, l'eitedo, Pereira; as herdades de dro, l'eio Basto, Torres, Alvagáo, Santo Auitoniio, Barbeitas, Samedes, 
l'ortella do Conto, Peliteiro, e à quinta do Retiro. 

c Comprehetnde esta freguezia os logares de .Mco, Paullie, Morgade, Carváo, Val Vellio, Portella, Pertenga, Paco, Gai- 
Dewas, Lelhado, Malháo, Cazal, Cima de Villa, Penedo, Bacello, Fonte, Fun'de Villa, Penissa, Canal, Tarimba, Recheira, Ta- 
ripa de Barvo. Quintá, Galcs, Sobretra, V rofa, Ramada. Cal, e as quintas de S. Martinho e Arrabalde. 

4 Comprehende esta freguezia os logares de Ollela, Deveza, Paco, Rabaceira, Rendufe, e onze quintas sem nomes espe- 
Claes. 

e Comprehernde esta Ireguezia os logares de Buccos, Villa Boa, Carrazedo, Cuzares. 

./ Comprehende esta. fregnezia os logares da. Kgreja, Celeiro do Mortte, l.apella, Gondarem, Nandim, Fragoa, Beuteli- 
berne; Penedo, Qiiervoal, Encosturas; os casaes de Val de Vontào, Lamellas; as quintas de Cumieira, Parada de V amellas, Pa- 
rada de Covas, Covas, Boncas, l'aipa, Brea de Baixo, Brea de Cima, Mourigo, e uma herdade em Soutello. 

8 Comprchende esta fregitezis os logares de Cavez, ;Moza, Mitmenta, Ravigaes, Revoriga, Ribeiro do Arco, € os casaes 
de Villa Franca e Ponte de Cerdedo. : 

h Comprehende esta freguezia os logares de. Ribeiro, .Vmparo, Bouca Fia, Logar Novo, Terqas; os casaes de Ginzo, 
Covilhà, Nogneira, Ribeira; as quintas de Villar, Sonto Maior, Togeira, e as herdades de /Ngociros e Soutellos. 

1 Compreltende esta freguezia os logares de Gondiaes, Samáo, Penedo, lorneira. 

J Comprehende esta freguezia os logares de Mallangos, P'inltel, Cabo: Villa, Panelladas, Pinhó, Fojos, Ervideiro, Mal- 
lancos de Baivo, Río Vrutas, Campos, Mortas, E'squiro, Nogueira, P'enedo, Sobretra, Casa Nova, Pena Redonda; os casaes da 
quinta do Outeiro, Taipa, Vallado, Quintà, Casal, Ribeira, Encourados, e as herdades da casa do Covello, Ruival, Refojo, Ls. 
pinhaco, Farrapa. 

.  k Comprehende esta. freguezia os logares de Balutos, l'erreiros, Raposeivo, Gragrlde; o casal de Cima de Villa, e as 
quitas ou herdades de Boal c Diellas. 

- 1 Comprehende esta freguezia os logares de Passos, Fun'de Villa, Cima de Villa, Portella, Quintim, Vinhal, Vizeu, Boa 
Vista, Bandetra, Cruz, Ribeira, Poco, e a quita do Prado. 

] m Comprehende esta treguezia os logares de Pedraca, Boadella, Paco, Torrado, Valle, Carrapata, Ponte, Parada, Fun'de 
Villa; o casal de Sobreira, e as quintas ou herdades de Rogido, Pontinlia. 

» Cowprehende esta lreguezia os logares de Refoyos, Cneana, Agna Redouda, Ponsadouros, Sernadella, Novaes, Salga- 
dos, Cancello, Regedouro, Pereiros, Carrazedo, Carvalfiosa, Lameiros, Ontetrinho, Sobremo, Morte, lreita, Fontáo, Cliacim, 
Ponte de Pe, Chavada (2), Raposcira; os casaes de l'inheiro, Novo, Barrosào, Lamellas, Ranhados, Alvagáo, l'aredes, Calvellos, 
Mosteiro, Ribeira, e as herdades de Val de Flores, Rapo, Santa Comba, Morttes Novos. 

. 9 Compreliende esta fregnezia os logares de Rio d'Ouro, Ktro, "lT'eivigueiras, Travago, Magusteiro, Juguellie, l'ormi- 
gueiro, lonia, Moscoso, Merjoadella, Villela, Leiradas, .Asnella. Cambezes. 

! y Comprehende esta freguezia os logares de Villa Nume, Residencia, Gaudra, Valle, Casa Nova, l'ojaes, Boi, Silva, 
Vrontellieiro, Muro, Oleiros, PPicoto, Val de Mostewos, Merocos de Cima, Merocos de Baixo, Rocada, Outetro, Crujewa, Bouca 
de Gruietra, Ribetra, Carqneijal, Vinha da Cancella, Simáes, e 0s casaes de Gandra, Oleuos, Crujeira, Ribeira. 

4 Conmprehende esta treguezia tres aldeias, que sào: Villar, Cunhas e A Is (2). 


SERCORICO DE* BASTO 


——— E 


Castello de Celorico 


Fosse ou náo aqui a. Cefro- 
briea dos antigos, opiniáo aliás 
perfilhada por escriptores eruditos 
como Argote, Joáo de Barros, Xa- 
Wersda Sema. etc-. o facto é que o 
sangue azul da tradicáo corre por es- 
tas velas de Basto, como pelas suas ade- 
gas flue, no pittoresco tempo das vindi- 
mas, o vinho espumante e acido, verde de 
superior qualidade, segundo informam os 
chorographistas e os provadores nacionaes. 
Independente hoje como concelho e co- 
marea, o leitor nào póde vér na Celorico actual 


aquella que Joáo de Barros diz ter sido a Celio- 


brisa de Ptolomeu, cidade fundada por uns po- 
vos chamados celermos (oatros dizem  Bastuios ou. Dastianos), que vieram 
emigrando dos confins da Andaluzia; muito menos póde a minha ignoran- 
cia de chronista em viagem ou a sciencia dos sabios versados n'estas mate- 
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rias determinar-lhe precisamente o ponto, em que floresceu essa colonia, 
porque ainda a archeologia náo desvendou esse mysterio. Quanto a mim 
ditficil será mesmo exhumal-o de entre as camadas de Aus secular que 
o sepultam, afóra as profanagóes da barbaria indigena que ao vel-o sur- 
gir por acaso n'uma lapide, n'um cippo, n'um vaso funebre, n'um tumulo, 
n'uma moeda qualquer. a elle se atira. brutalmente destruindo-o, com 
aquelle hereditario rancor que das guerras antigas lhe ficou contra tudo 
o que é dos... mouros. 

Precisamente, pois, o leitor nào ficará sabendo por este capitulo, onde 
era Celiobriga, mesmo porque sáo tantos por estas terras de Dasto os ele- 
mentos, que affirmam a existencia de mais de um nucleo de civilisacáo 
semi-barbara, que seria difficil escolher o verdadeiro e o mais importante. 
Console-se em poder affirmar a remota antiguidade d'estas regióes, e se 
náo tenta levar muito longe a sua inquiricáo historica, em saber de posi- 
tivo que por aqui passou largamente o influxo da civilisacáo romana. Do 
resto a nossa historia falla com dados incontroversos, sendo por 1550 quasi 
desnecessario recordar ao leitor, que. no tempo de el-rei D. Manuel era 
Celorico um importante concelho, a que este monarcha deu foral no anno 
de 1520. Quem hoje, pois, deseje visitar Celorico, ou ha de levar a. pica- 
reta de operario para desobstruir camadas de terreno e dispór de tempo 
para estudar n'essas excavagóes a historia do seu passado. ou ha de levar 
apenas o seu binoculo de viagem. e quando muito o seu album de croquis 
para apanhar de relance os seus montes e vaiiss accidentados, um ou ou- 
tro monumento que afflore ao solo, o seu aspe to moderno, os seus cos- 
tumes, a sua vida actual n'uma palavra. Vamos com o nosso tempo, e 
com a indole do presente trabalho; deixar a archeologia para o sr. Possi- 
donio. 


Quer o leitor vir comigo? 

Ahi tem já uma romaria por entrada; nada mais alegre. sobretudo 
n'esie mez de agosto, em que os milharaes estáo lourejando e o pintor 
principia a experimentar o pincel n'um ou n'outro cacho mais exposto d 
luz clara do sol. Vào os romeiros para a Senhora d'Apparecida, e nós que 
os tomamos como guias, com elles vamos tambem, tendo assim o ensejo 
de logo ao sahir de Cabeceiras entrarmos na freguezia de S. CLIEMEN TE 
DE BASTO, a mais ao norte do concelho, outr'ora apresentada alterna- 
damente pela mitra. pela casa da "l'apada e pelo convento de S. Joáo de 
Rei, e á qual pertence o encantador logar da Gaudarella, na vertente orien- 
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tal da serra d'este nome, logar que todos os passagetros conhecem por ser 
paragem para beber uma pinga, quando os gourutauds o náo procuram 
expressamente por causa do appetitoso pao de [0, que ahi se fabrica. rival, 
ao que soa a fama, do Pace de Margaride. Na Gandarella costuma feste- 
jar-se no ultimo domingo de agosto a Senhora da Oliveira, cuja capelli- 
nha o leitor vé sobranceira á estrada, rodeada pelas arvores que parecem 
justificar com o seu nome o da invocagáo da Senhora. A festa nào e rija, 
como por lá se diz, e o leitor póde avaliar isto pelo numero de foguetes 
que a pyrotechnia prepara para o arraial —umas vinte duzias, uma mise- 
pu. bem vó. 

Um pouco abaixo da Gandarella destaca a estrada. para. F'reixieiro, 
que vamos visitar. Descendo. descendo sempre, corre á nossa direita o 
declive da montanha, á nossa esquerda e na frente um valle extensissi- 
mo, embora estreito.. As. parochias ruraes succedem-se como visinhas de 
perto, que vem conversar um bocadito para o soalheiro: e assim e, que 
deixamos já ali a egreja de 7D4.5, mettida entre as sombras das olivei- 
ras e d frescura das vinhas de enforcado. com o seu aspecto melancho- 
lico de velho mosteiro, que realmente foi, de frades cruzios, fundado por 
D. Joáo Peculiar, arcebispo de Braga. Principiaram as obras em 1153 e 
tomou d'elle posse em 1160 o seu primeiro prior D. Mendo, homem que 
nunca deu un uuico passo que nào fosse eui seviico de. Deus, segundo diz a 
inscripcáo da pedra que Ihe vela as cinzas. Foi demolida parte do mos- 
teiro e o que resta, como residencia parochial, tem soflrido mo.iticagóes 
diversas. 

Continüa a descida. A paysagem tem linhas severas de melancholia; 
náo ri, talvez porque Ihe falta o espelho da agua e a natureza costuma 
ser garrida, como as mulheres novas, talvez porque o sombrio das olivei- 
ras que abundam, ou dos pinheiraes que desbordam pela montanha. em 
grossas filas, tirem ao verde a tonalidade glauca. 

Proximo fica a parochia de CORGO, antiga apresentacáo do abbade 
de Refojos de Dasto, fertil e pittorescamente situada, e descendo, descen- 
do sempre, vemos perpassar sobre a esquerda a humilde torre de VAL 
DE BOURO, como que a espreitar-nos. pelas ogivas dos seus dois cam- 
panarios, dois olhos agachados na verdura quando por elles passamos, 
mas que se levantam, como pertencendo a um pescoco curioso que se er- 
gue lento. quando mais para diante o valle se curva em ondulacóes da 
mesma vegetacdo sombria, e que o levanta a elle n'uma d'essas ondas. 
Val de Douro é uma parochia antiquissima, como se vé das. /nquiricoes 
redes, mandadas fazer por D. Atlonso III. O vigario era apresentado pelo 
D. Abbade do convento de Pombeiro de Riba. Vizella. 
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GAGOS, 


lizmente sem nos vermos gagos para isso. Pára o carro por um instante 


ahi tem o leitor a freguezia por que vamos passando, fe- 


em Fermi, o logar mais importante da freguezia e um tambem dos pri- 
meiros do concelho, a ponto de ser por isso a séde d'um julgado. IZ quasi 
uma villasinha e d'aht parte um ramal de estrada, em construccáo ainda, 
para Cabecetras de Dasto. No largo principal faz-se em 20 de julho a ro- 
maria de S. Gregorio, cuja capellinha se vé a um dos lados, em frente do 
solemne mastro da bandeira, que ainda ficou da festa e que em pé se con- 
servará até que, rei morto, rei posto, outro seja levantado em seu logar 
ao som estridente d'uma philarmonica. 

A estrada sobe um pouco de Fermil em diante, e emquanto na en- 
Costa, á nossa direita, surge por entre o arvoredo o campanario de MO- 
LARES, terra de bom vinho e excellentes fructas, avista-se em baixo, no 
valle, a freguezia d». FZZADE, vigosa na frescura das suas pastagens, ro- 
ciadas pelos orvalhos do lamega e aproveitadas por i550 como elemento 
de engorda pelos ruminantes pacificos, de que a Inglaterra aproveita os 
mais saborosos musculos em... Peefs. Confinando com ella está a fre- 
guezia de CALNTEZDO, sobre a margem direita. do rio, apenas um. pouco 
mals ao norte, oflerecendo sensivelmente os mesmos aspectos de Veade. 

Descemos novamente. 

A egreja de BRITELLO apparece-nos á esquerda servida por uma 
elegante estradasinha, e. quando passamos a ponte, a 
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que afinal é 0 mais importante logar da freguezia de DBritello, reclama pelo 
agrupamento da sua casaria e elementos de civilisacáo moderna a cathe- 
goria de séde do concelho e comarca de Celorico de Basto. A fundagáo 
da villa n'este sitio é relativamente moderna, diz o diccionario de Pinho 
Leal, pois a antiga e a primeira séde do concelho, denominada Villa de 
Dasto, era na freguezia de Arnoia, junto do antigo castello de Celorico de 
jasto. Por provisáo de D. Joáo V com data de 21 de abril de 1719 foi a 
villa mudada para o sitio actual tomando o nome de Zrerixieiro, por ser 
fundada ao norte e em continuacáo do antigo logar d'este nome, perten- 
cente a Britello e junto. do rio tambem denominado Freixieiro, sendo a 
razáo da mudanga da séde do concelho o estar a villa velha do castello 
em local agreste e frio. EEscolheram primeiro os povos o logar de Onuteiro 
Coelhos, na mesma freguezia de Arnoia; mas a isso se oppoz a casa de 
lelhó, conseguindo afastal-os para Freixieiro. Uma vez aqui, principia- 
rm as obras publicas da nova villa, taes como o pelourinho, os pagos do 
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concelho, o tribunal, a cadeia, a residencia dos ministros e uma capella, 
depots fizeram a ponte e em seguida se foram construindo alguns predios 
particulares, tomando a villa apenas algum incremento desde essa epo- 
cha e até que foi desligada de Cabeceiras e se erigiu em comarca. Da 
Rua Nora sahe a estrada para a Lixa, que logo havemos de percorrer em 
parte, e a ella segue o largo principal da terra, o coracáo da villa, como 
a nossa grüvüura o representa, com os edificios publicos e particulares, al- 
guns d'elles magnificos, escondidos por entre a vegetacáo densa e copada, 
que adorna esse terreiro vasto. A hospedaria recebe-nos com uma canja 
de gallinha adubada com azeite, 


Ó santo escrupulo das sextas feiras! — 
mas felizmente com uma toalha lavada, cheirando ao. rosmaninho. dos 
campos, os talheres limpos, o vinho fresco. 

Sahimos para vér Freixieiro, que, bem contado o caso, estava visto 
desde que fizemos o trajecto da ponte á hospedaria, mas breve tivemos 
de recolher ao hotel, porque uma trovoada medonha e uma chuva dilu- 
viana nos impossibilitaram de permanecer na rua, como curiosos, se náo 
melhor como objectos de curiosidade, porque eu náo sei bem se n'uma 
terra de provincia o desconhecido que chega é o que vae examinar, ou o 
que é examinado. 

Devia ser bella a trovoada, se tivessemos assistido a táo magestoso 
espectaculo, mas-—que prosaismo o nosso —, aproveitámos o tempo para 
dormir um pouco, tomando assim a unica desforra possivel d'essa brinca- 
deira atmospherica, que nos privava de visitar em Freixieiro, pelo menos, 
a egreja e o club, esses dois pontos fataes do itinerario de todo o chro- 
nista em viagem, porque recolhe n'uma as tradicóes do passado, encon- 
tra no outro a physionomia do presente. 

Está-se bem agora. O cco tem a limpidez pura d'um crystal e em 
frente de nós o alto picoto da Senhora da Graca desenha táo nitidamente 
as suas arestas rendilhadas, que a gente sente instinctivamente o desejo 
de ter azas para poder voar n'esta frescura do ether até ao seu mais ele- 
vado ponto e ir pousar sobre o bloco de neve que ahi alveja—a capelli- 
nha da Graga —. para gosar o largo panorama que se estende em toda a 
Iinha do horisonte. 

À falta de azas e porque o picoto da Graca pertence já a Mondim de 
^)asto, embora os de Celorico ahi facam romaria por occasiáo do S. Thiago, 
nós vamos em trem pela estrada da Lixa, aproveitando esta. frescura da 
tarde para visitar o castello de Arnoia, o mais antigo monumento do con- 
celho. 


5356 O MINHO "PISIS 


A estrada principia a subir logo desde a Jéua Nora e vae colleando 
a encosta da montanha. envolvendo assim nos arcos das suas curvas pe- 
dacos de paysagem, que vemos d'estarte por mais de que um aspecto. 
Como a trovoada cessou, e a atmosphera está extraordinariamente. lim- 
pida, a vegetacáo, orvalhada pela chuva, apparece com os tons do verde 
mais avelludados e mais tenros, envolvendo os grupos de casaes ou os 
presbyterios isolados. O valle e a collina, que nos seguem pela direita, sáo 
intensamente cultivados e na ultima sobretudo abundam as pequenas po- 
voacóes ruraes. Além está já a primeira, S. MIGUEL DE GEMEOS, por 
cujo logar de Loureiro a estrada vae atravessando. O nome. diz a tradi- 
especieude 
siamezes unidos pelo abdomen,— os fundadores da egreja parochial. O 


cáo que Ihe provém de terem sido uns dois irmáos gemeos, 


cinzel reproduziu toscamente as suas figuras no tumulo que lhes vela as 
cinzas, e é talvez porque deseja gosar a sua companhia amavel paredes 
dentro do templo. que o povo de Gemeos náo quer ouvir fallar no cemi- 
terio novo, embora Ih'o apresentem como a mais hvgienica medida, que 
a civilisacáo podia levar ao coracáo da freguezia. 

Depois já da nossa excursáo por Celorico fallaram os jornaes d'um 
motim popular em Gemeos por causa d'uma inhumagcáo no cemiterio ; as 
mulheres, em especial. tomaram á sua conta a revolucáo contra a lei nova, 
' ài das auctoridades que ousassem disputar-Ihes a presa do cadaver, que 
no cháo sagrado da egreja devia ser sepulto! 

Uma resurreicáo da Maria da Fonte, genuina, que náo foi de certo 
por diante, gragas a náo ser o sr. Fontes o Costa Cabral e a estarem as 
tropas entretidas na caca do microbio lá para as fronteiras do paiz. 

Dobrando o monte, que fica sobranceiro ao campanario de Gemeos, 
encontra o leitor um outro valle, cuJo extremo norte é occupado pela fre- 
guezia de CACARZLHE ou Cassarilhe, terra muito fertil e abundante em 
caca nas faldas da serra do Viso; o meio do valle é occupado por .SAIN- 
TA TECLA DE BASTO, terra por egual fertil, creaderaxdé sadostetpros 
ductora de bom vinho. e na parte sul fica a parochia de. ZNTIS TA, cor- 
respondendo já a esta encosta, em que o nosso trem vae paulatinamente 
subindo, até que se passa em CARVALITO, cujo principal logar o leitor 
ahi vé, agrupado pittorescamente sobre esta elevacáo da collina. 

ARNOIA, onde alguns escriptores querem que fosse a. Celiobriga 
romana, fica-nos sobre a esquerda, e se da estrada em que vamos náo lo- 


gramos vér o seu presbvterio. o mesmo náo nos succede com relacáo ao 
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castello, o velho monumento romano de Celorico, cuja fundagáo o povo 
attribue aos mouros, como sempre que ignora a historia de qualquer cons- 
truccáo antiga. 

Ahi está elle dominando todo um horisonte largo, formoso nas suas 
linhas singelas, venerando nas suas ruinas, que os seculos háo respeitado 
mais talvez do que os pro- 
prios homens! 

Saltamos do trem e co- 
mo a hora do crepusculo 
vem proxima, o nosso pri- 
meiro cuidado e escolher 
um ponto d'onde se possa 
desenhar a sua physiono- 
mia, que e tal como o leitor 
a vé na gravura que abre 
este capitulo de Celorico. 
Uma curta ascensáo e pre- 
eisa ainda para. visitar o 
desmantelado monumento 
e com antecipado prazer a 
emprehendemos, porque 
adivinhamos já a formosura 
do panorama, que deve des- 
enrolar-se d'essa culmina- 
cáo da montanha. 

As ruinas pouco de cu- 
rioso oflerecem; encontram- 
se as linhas de fortifivacáo 
mais ou menos desmorona- 


— — JKJÜLNER das, algumas rasas já com 

EN arant .. Aff. 550 o solo, avalia-se das divi- 
sOes interiores do castello, 
que devia ser espacoso, nota-se ainda a cisterna que o abastecia de agua, 
encanta-se a gente com a contemplacáo da sua bella torre de menagem, 
mas tudo isto parece recolher-se mvsteriosamente n'uma vaga sombra de 
humildade, quando os olhos, desviando-se das negras paredes em ruinas, 
deparam com a larga tela em que se desenham os valles e as collinas, as 
montanhas distantes e os outeiros proximos, as massas espessas de arvo- 
redo e as aldeias alegremente espalhadas por entre a profusáo da folhagem. 
Sobre a esquerda o aspero e solitario monte Farinha abriga a matriz 
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de S. Joáo do Ermo d'Xrnoia. egreja que for de um antigo convento de 
benedictinos, aqui fundado por D. Arnaldo de Baváo em 993. 

Ao sopé do castello, e estendendo-se pelo valle que vae até á  Lixa. 
acantonam-se as freguezias de  MOREIR.I ou Moreira do Castello, como 
Ihe chama o povo pela proximidade do velho monumento. I2st'outra fre- 
guezia que ali se vé no valle e a de FIZZETTIZNOM. Nlis paraemnudgssoams 
aleandorada sobre o Tamega fica a parochia de CODECOSO, a que po- 
deriamos chamar o. Hymeto de Celorico. porque e ahi abundantissima a 
colheita do mel silvestre. 

Para mais longe se estende o valle. mas sao já do concelho de Ama- 
rante as freguezias que avistamos do castello, e em outro logar por isso 
háo de ser mencionadas. N'este momento, antes que nos voltemos para 
norte, espraie o leitor à. vista ainda uma vez sobre essa tào formosa pay- 
sagem, e diga-me se náo e deveras encantador esse quadro banhado na 
luz diluecular da tarde, luz purissima e casta, depoirs que a tempestade pas- 
sou. deixando nos prados a humidade que vé evolar-se agora em fumosi- 
nhos tenues, confundindo-se com esses outros que sahem das cabanas rus- 
ticas dos camponezes, à essa hora preparando a ceta. 

lTào diaphano o céo. táào puras as linhas das montanhas, táo avellu- 
dado o verde da pavsagem, que admira que cheguem até nós os canticos 
meigos das raparigas que voltam do trabalho! 

Melodia doce e longimmqua. indefinida, mas deliciosa, o coragáo vibra 
suavemente com ella e nào ha que fugir a este lvrismo emotivo, que vem 
da natureza enternecer-nos docemente o espirito. 

Que bem que está. leitor, nào é verdade? 

Nasce dentro de si alguma cousa de bom e de casto sob este influxo 
pantheista, um desejo de beijar a sua filha talvez. a saudade da sua noi- 
và, se à tem, a aspiracáo para uma outra alma que o enamora, a lem- 
branga serena de sua máe, que morreu, abencoando-o, a pobre velhita tre- 
mula, que ainda o considerava uma creanca, sem se recordar que o meu 
amigo a fizera avó. IZ como deslisam brandamente no rio azul do pensa- 
mento essas aspiracóes indefinidas, petalas de rosa desfolhadas da tina flór 
da sua alma! 

Vào longe, perdeu-as agora de vista; o seu ouvido pode escutar ainda 
a musica popular e a musica da natureza, ondulando como os accordes 
ultimos d'uma harpa eolea, mas o entorpecimento lyrico passou. Passou 
' ainda. bem, porque o seu espirito reconfortou-se ao contacto d'esta na- 
tureza pura. sem que se enervasse para as luctas asperas da vida. 

Que bem, que bem que faz ás vezes banhar a alma á vontade n'uma 
onda purissima de luz! 
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Deixemos o castello, sigamos para o norte. Está para ahi 0 caminho 
ericado de montanhas, corregos estreitos e barrancos intransitavels. 

Passa sempre quem quer e nós queremos... que à nossa imagina- 
Cáo passe. 

Um guia pratico se nos oflerecia no momento; era esse mendigo am- 
bulante, que tanto é de Celorico, como de Fafe, ou como de Praga, por- 
que tem o viver cosmopolita dos da sua classe, que andam leguas e leguas 
de sacola ou cesto ao hombro para recolher a esmola. Uns verdadeiros 
corretores da pobreza, elles proprios, porque vendem aos jornaleiros de 
uma aldeia o milho, que recolheram em outra mais farta, o páo de milho, 
com que Ihe encheram o sacco. Mas, por Deus, leitor, náo vale a pena o 
sacrificio de termos de galgar esses montes asperos, direitos á Gandarella, 
onde passa a estrada real, só para vér quatro freguezias ruraes, sem um- 
portancia descriptiva. Dobra-se a montanha para. nascente; no valle, en- 
tre uns arrovos timidos que váo contluir ao 'amega, fica à parochia de 
AGILDE, humilde e modestamente situada. Nova ascensáo para norte, 
e descida ingreme para um outro valle, em que està BORBA DA .MON- 
TAUNHA, enterrada entre os seus pampanos e carvalheiras, gulosamente 
comendo o mel das suas colmeias. 

Depois OURILHLE, no monte d'este nome e contrafortes da serra de 
Viso, que se tem de percorrer para atüngir S. DARTHOLOMEU DO 
REGO, em cujo logar da Lameira, já na estrada, a gente vae cahir exte- 
nuada de cancasso, feliz ao menos se calculou a chegada para um dia 4, 
em que póde encontrar na feira uma. caneca do bello vinho do Rego ou 
a refrigerante limonada que Ihe acalme a agitacáo nervosa, restituindo ao 
sangue o sóro que perdeu na caminhada. Triste logar, fóra d'esses dias ou 
do 21 de agosto, em que ha feira annual, este da Lameira, que se encon- 
tra no alto da Gandarella, quando se vae para Fafe. Um charco no in- 
verno, um paul amarellento no veráo, com uma ou outra casa coberta de 
colmo e uns alpendres para as feiras, mais ou menos arruinacdos. 

Descansamos. À marcha agora é para Fafe. Antes, porém, digamos 
adeus a Celorico, ou melhor recebamos o seu cartáo de visita, para que o 
possamos apresentar ao leitor. 


A physionomia de Celorico é sensivelmente a mesma de Cabeceiras, 
e sÓ por pequenas nuances se podem distinguir as duas, quando queira- 
mos olhal-as, como madame Ratazzi olhou a Portugal. 
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Comarca ha poucos annos estabelecida, sem jornal que a represente 
ainda, 
mero apenas de cinco, Veade. Fervenca e Borba, e duas em Britello, sendo 


pensava-se n'isto ha pouco, — as suds escolas primarias em nu- 


a do sexo masculino do 1:."* e 2." grau, vé-se que náo sáo ainda muitos os 
factores, que possam contribuir para o seu desenvolvimento intellectual. 

A sua criminalidade demonstra bem o seu atrazo, ao passo que re- 
vela a boa indole da sua populacgáo; senáo attenda o lettor: 

De 41 crimes julgados em 1880, só 1 foi contra a seguranga do es- 
tado e 5 contra a. propriedade; os 35 restantes, classificados — «contra 
pessoas» — dáo a entender, que houve mais ou menos desordens, bulhas 
em arraiaes, o varapau dos valentóes a descrever circulos aereos. Note-se, 
foram absolvidos 20 dos réos e 21 condemnados a penas correccionaes. 

Eram 27 homens e i4 mulheres, — viu já o leitor 0 que eram as de 
Gemeos,—e dos 41: réos sabiam lér 17. À comarca pertenciam unica- 
mente 35. 

A vida agricola de Celorico, como a do concelho anterior, tem os dois 
grandes ramos da pecuaria e da vinicultura mats desenvolvidos que quaes- 
quer outros. Das vinhas do concelho diz o relatorio citado: Pertencendo á 
mesma sub-regiáo que o antecedente, e Celorico. considerado. como. pro- 
ductor dos melhores vinhos do Minho, querendo alguns que, pelo menos, 
o de alguns sitios da margem do Tamega seja superior aos melhores de 
Cabeceiras. As vindimas comecam aqui no principio de outubro e em al- 
guns annos só depois do dia 15. I2 esta de todo o Minho a zona onde as 
vindimas comecam mais tarde, circumstancia que náo é inditflerente para 
a superioridade dos vinhos d'esta sub-regiáo. Os processos de vinificacáo 
náo differem. Os vinhos d'este concelho gosam de bons creditos, sendo 
os melhores os que se produzem nas propriedades da margem direita do 
Tamega. Sáo de boa reputacgáo tambem as freguezias de Valle de Bouro, 
Ribas, Molares, Canedo, Gagos, Britello, Corgo e Veade. 

Na exposicáo de Londres apresentaram-se vinhos d'estas freguezias, 
com a forca alcoolica de 10,8 até 12 em graus centesimaes, sendo reputa- 
dos de primeira qualidade os dos srs. Bernardino Vaz Lobo, de Molares, 
Domingos de Barros 'eixeira da Matta, de Gagos, e Domingos Alves Ma- 
chado, de Veade. 

Quanto ao valor dos seus gados é, segundo o ultimo recenseamento 
feito em 1870, 163:4167760 réis, valor que deve ter augmentado muito 
de entáo para cá. 

Ao contrario de Cabeceiras predomina aqui a recreagáo, e a maior 
produccáo que ha, é nas freguezias de Borba, S. Clemente e Rego, que 
tcem proximo os montes do Vizo, da Lameira e Vaccaria. Fabrica-se tam- 
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bem aqui alguma manteiga, especialmente no Rego. Nis outras fregue- 
Zias as rezes sáo ordinarlamente vendidas ao apartar do leite; importando- 
se gado para recreacáo, trabalho e engorda. 

Nos mercados aos domingos, e na fera annual de Santa Catharina e 
S. "Thiago à 24 de julho, regulam os precos do concelho anterior. 

Com uma vinheta egual à de Cabecerras deveria fechar este capitulo, 
se uma das zuainces de que fallamos nào fosse realmente a do maior des- 
envolvimento da industria caseira. dos. tecidos de linho, que tantas vezes 
no mercado se compram, como fabricados em. Guimaráes. Assim. pois, 
que esse tear, de velhas engrenagens. recorde ao leitor uma das curiosida- 
des de Celorico, as suas toallias de limho bordadas, o melhor e mais artis- 
tico objecto para trazer, como lembranga de viagem, na impossibilidade 
de metter na mala uma pipa do verde de cima Tamega. 
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a Comprchende esta freguezia os logares de .Nssento, .Ngilde. Queiriz, 5. Pedro. Meo, Barreimo, Emm'devilla, Car 
retra, Costa, Carvalheira, Varzca, Estrada. Nturo, Monte Negro, Casal, Onteiro, Riberra. Quinto. - 

b Comprehende esta. l'regiiezia os logares de Corredonva, Villa Verde, Villalba, | rabagos, HF rabacinlios, Lage, Crinz de 
Baixo.. Figieira, Cegoa, l'arpa, Casinha, Bonca, l'osando, Teinperas, Tornadouro, Onteiro. Coelho, Cabo, 8onto, Llama, Pe 
rera, Villa Ponca, Lourido, Casal de Nino, Serra, Nrioia, Gandra, Lellio, Casal; Rabaldo. €riz de Cima, 8. Jorge, Torre, 
l.evada, Boucinha, Fojo, Mosteiro, Salmàes, Villar, Cima de Villa, Santo lhyrso, Chliello, Casa Nova, Castello; €ergnida, Car. 
valho Verde, l'erreiros, Sonto-maior, l'ombal, Padim. 

€ Compreliende esta fregiezia os logares de rosa, Barrosinho, Crasto, Gandarella, Peitimáo, lerem, P'ortellinha, Vac —— 
caria, Villar, lerram, Quintella, e os casaes de Mem do Rio, Portella do Conto, Soterrado, Lama. 

4 Comprehende esta fregnezia os logares de Lavandeira, 58. Martinho, Fragas, Vravagos, Vveia, Fonte, Costa. Cima de 
Villa, Nogiieira. l'enxe, lontaim, e os casaes de Lameira, Voutmlieira, Cascallio, Regada, Monte. 

e Comprehende esta fregnezia os logares de Borba, Quintella, Redondo. fais, Fameiros, Villar, Cabanellas, Myaraes. 
Monhos, Mondróes, Barrega, Porcáo, Morgido, 5ncado, ssento, Ribeira, FEgreja de Batso, e os casaes de Pillo, Manocla Eu 
cas, F1do, Fadinho. Villar. l'homaz, Carvociro, Beviga. Huche, lama. Gadellio; Miguel, Regadeira, Cistodia. Domingas, In 
coto, Tornal. Casiha de Cima, Lameira, Ferreiro, Ribeira, UBiroza, Climchliorro, Cunha, Leite; Curro, 8oz40. Castaulicu., 
Codecaes, Carreira, Mariuho, Praia. Costa, Capiláo. Gabriel Cunha. Costinha, lages, Farrapo, Fonte, Maneta, Fraga, Moi 
gido de Cima, Outeiro, Quintella. 

J/ Comprehende esta lreguezia o logar de F'reiviciro e à qninta do Vao. 

gg Comprchende esta fregnezia os logares de Quinta, Basto, Sobre Fgreja, Inchouzella, Basto. Mfarella, Quinta. Lua 
res, Peneirada, Heirinhas, Parrceira; os casaes de Cabanellas, Pijalhos, lage, Egreja, e as qningas on licidades de Nilarclla. 
Pnjalho, Cruz, Linhares. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Padredo, Villarinho, Santa. Fazia, 5. Mamede, Portella, Barro. Lorna 
douro, Rego. Kido, Fira, Corredoura, Abelheiro, Passo, Casaes, Ribeiro, FEgreja. Cerdeirinhas, e 0s casaes de Regadmltas, 
»ontellos, Ribeiras (tres), Val de Vinha, Pinheiros, Bonga, Cabovilla, Casal, Quirois. lalhos, l'iguetredo, Barreiro.. Matto. 
Peso, Barges. Portello-dado. 

i Comprehende esta freguezia os logares de Carvallio, Castello, Covas, Cabreirs, Ponsada, Casas, Mattinlio. Costerminlia. 
Outeiro, Campo, Lamas, Silvares, Santa Barbara, Rebalde, Lameiro do Sonto, Paixam. Retorta, Portella, Sobrmha. Nssento. 

J|, Comprehende esta freguezia os logares de Aldeia de Baixo, Conto. do. Fundo, Vinhas, Porlella, Naro €.ovo. l'onte 
Nova, Ribeiro de Moinho, Sardoal, Cerdeirinlias, Pedras Alvas, Presenhe. Onteiro, Ksporis, Quinhonsos: os cases de Sobre 
Alvarinlia, e as quintas ou herdades de Barrurenlio, Nagneda e Sserrinha. 

k Comprchende esta freguezia os logares de S. Romáo, Villa Nova, Corgo, greg, Castanheiro, Carvil; Marbáo, Prado, 
Fnidevilla, logar Novo, Lampaca, Cozelhos, Quintans, Lage. 8. Paro, Perre; Mottas, & os casaes de Corgo, Egreja. Carril, 
Marbáo, l'redo, lF'ini'devilla, Qmntans, Lage, 5. Paro, Praca. Cozellios de Cima Cozelhos de Barso, Bngallios, Bonga. 

| Comprehende esta fregiezia os logares de .Nssento, Vinhal, Burgo, Santa Marinha, Paradella; Portella, Boncas, $40 
Mil. Caminho, Sonto, Ribeirinho, Roco. Prelada, sparedes, Real; Paredes, Cana, Motta, Lamceirio, Burgmnho, Fapado, Po 
vo?, Granja, F.iró, Casal, Lama, l'iindoaes, Moinho Vedro, Pizáo. Bona, Melijoso, Fin'devilla, Colles, l'enellos, Cirojetras, 
Relorta, Outeirinlio, Dafloes, Fontáo. 

m Comprehende esla freguezia os logares de Gagos, Passagem, Golheira, Monte, Cruz, Fermil, Mhacs. l'orre, l'ortella, 
Rua, Onteiro, Moxoco, Granja. 

n Comprchende esta freguezia os logares de Residencia, Assento, l.ogar Novo, l.ogar da Egreja, Bonga, l'ontáo. Villar, 


! Britetto e a cabeza d'este voncelho. 
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Boques, Boa Vista; Casas. Novas, Crnjeira, Relontoura, Rosso. 5. Silvestre, Motnlios das Carvalhas, Ohval, Xdonfe, Monte 
lage, Sobreino, Lania, Erva, Loureiro, DF ebide, Qnitella, Quinta, Fontaimhas. . 

o Comprelieude esta. fregiezia os logares de Rebordeos, Caqnabellos, Borguete, Emelles, ,Vsscrto, Sontulho, chellas, 
Colmtaes, Ponte. do Feixe; € 0s cisaes de F'relada, Rebunliado, Subriba, I rabesses, Pinhio, Figieiredo, Sotttello, Calles, Lom: 
bo, Costiulia, Ribeua, Onteiral, Moreiras, Ferreimos, Rival, Cossreira. 

r Comprehende esta Iregiezia os logares de Molares, Fonte Goberta, Fermil, Campo, .Vrada, Soitello, l'onzo, Tapada, 
Cima de Villa, Combro, lsstrinnadouto, Victa, e os cases de Campo, Quintella de Baixo, Quintella de Cima, Residencia, Ara- 
da. Capella, Fdo de Cuna, FEtdo. de Batxo, Lametro, Lametros, Sontetlo de Cuna, Soutello de Baixo, Cima de Villa, | apada, 
X alle, Quebrada, Eras, Gardaes, Outeito, C ostii Vinlig, Foijal, Clonza, Vreia, Couto, Mem Poute, .Mdceia, Fermtl, Lameiras, 
Crttz de Pedra, Praga. 

4 Comprehende cesta. fregnezia: os logares da l'greja, Sequeios, Garvalhial, Outeiro, Deveza, Leira Maior, Outeirinho, 
Jio Bom, lorre, Carreita; os casaes de Gabo de Villa, Mera, Ido de Baixo, Fonte, Sobrido, Passagem, Carvalhal, Onteiro, 
Deveza, Fontellos, Figuetros, Men de lera Maror, lema Maior, Fontigo, Ricadoniros, Rio Bom, Rio Mau, Eia, Capella, Ca- 
siis de Baixo, lorre, S. Joao, Fej Catreima, Residencia, e à quinta on herdade de ligierros. 

r Comprehende esta. treguezia os logares de Oucilhe, lim devilla, Pacó, Bairro, Onteiro, Guinibra, Miro, l'ortunlios, 
Gabo de Vilta, Cat vallas, $. Joao, Salgiettos, l'aredes, Novaes e l'adreiuo, Serdeiminlias, Llavaudetra, Viuliaca, lstraganhaes, 
Porto e Moute, Sobreimro, Bonga, Fgreja, e os casaes de Fun devilla, Muro, Serdeiriilias. 

s Comprehende esta. fregriezta os logates do KRego, Villa Boa, .Mijo, lobao, ,Mbouga, P'edroso, JFameira, Quintella, 
Bollada, l'edaco. 

t Compreliende. esta. fregiiezia os logares de Cerdeira, Sontello, Lordello, Passo, Cabo, Etras, Barreiros, Rata Secca, 
Lamellas, Fstorrinhena, bin'devilla, Bom Jardun, lEroso, Torre, Cereris, IEscalheiro, licoto, Quinta, Cardoso, Ssonto, Por 
tella, AXssento; os castes dz. Redondo, Covilha, Valdonle, Regneimi, Gortes, Barziellas, Gonto, Macedi, Valbo, Batrro, Villia, 
Quinta, Frsueiedo, Fouga, Cruz, Forgueda, Bonga, Boa Vista, e as quintas ou fierdades de. Etras, Bongo, lorto de Bonro, 
Vitora, Val da Cuz, Selabeutes. 

u Gomprehieude esta Ireguezia os lopgates dc Val de Boro, Mem do Rio, Nespereia. 

r Comprehende esta Ireznezia os logares de Boncmlia, Cerdeirado, Oiteiro, Calcadas, lscotvo, l'eneiteiros, Boa. Vista, 
levrmil, Borcelha, Cortes, S. Gregorro, Toruadonro, Nera, Sauta: Ctiristina, Gordello, Mdeia, Onteirimlio, Serrinha, Crn- 
zewo, Gandra, e as herdades de Cargo, Matta: Maseda, Seara. 


ity et, rim aros: 
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FEncosta de Autiine — Desenho de Jo4o de Abneida 


I moderna a villa d'este nome, pois data apenas de 1840, mas náo 
assim o concelho, a que já D. Manuel deu foral em 1513, chamando-se 
entáo de Monte-Longo. Se quizeramos buscar mais titulos de antiguidade 
de Fafe, encontral-os-iamos e indubitaveis, quer entroncando a origem do 
seu nome no do rico-homem e alferes-mór do conde D. Henrique, D. Fa- 
fes Luz — principios da monarchia — quer. investigando do periodo roma- 
no, já devassando mesmo a nebulosa escuridáo dos tempos prehistoricos á 
luz de mais que um documento coevo d'essa edade, como seja por exem- 
plo 0 menhir de Cepáes ou a estatua de Santo Ovidio. 

Mas quer o leitor saber a minha opiniáo a este respeito? EZ que dei- 
xemos esse conspicuo assumpto para o sr. Vilhena Barbosa, se s. ex." qui- 
zer encarregar-se d'elle na sua alta competencia, e que vamos nós ambos 
por estas estradas fóra ouvir no rosicler da madrugada cantar a cotovia, 
nas luarentas noites o. gorgear dos rouxinoes. lsto sem enternecimentos 
lyricos, que náo é para pieguices esta boa terra, cujo nome instinctiva- 
mente traz a idea aquelle esplendido typo do MMorgado, que fez por tanto 
tempo as delicias das platéas, em que nossos paes eram os janotas... bc- 
carre, 


como hoje diz quem náo quer passar por tolo perante a civilisa- 
cáo... boulerardiére. 
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Olhe, meu caro, esta boa terra de lafe é assim: páo páo, queijo 
queijo— portugueza de lei, hospitaleira. franca. até á rudeza e capaz tam- 
bem de pór um bom cacete de cerquinho, a sua Justica d'elles, onde cl-rei 
náo haja posto a sua propria. 

I: é que a espada rae na Purra, e nada por isso de contrariar a. alta- 
neira Fafe. Mas é de sympathisar. náo e verdade? 

Iu, de mim, quando ao regressar de Dasto. em uma das excursóes 
que fiz pela provincia, cheguei ao alto da Gandarella e avistet a larga ba- 
cia enflorada de esmeraldas. em que assenta a maior parte do concelho, 
paysagem onde a luz ri e a agua brinca, tive a comprehensáo d'essa ale- 
gria mascula e saudavel, deparando no valle extenso e nas montanhas ru- 
des com o aspecto d'uma natureza, que é ao mesmo tempo uberrima e 
alegre, forte e expansiva. Ahi tem o homem explicado pelo meto. 


Ao descer a Gandarella nos torcicollos, que a estrada vae abrindo por 
entre a urze rasteira, a freguezia rural que mais proximo nos fica é a de 
MOREIRA DE REI, solar, segundo cremos, do illustre visconde d'este 
titulo, que o paiz conhece como um dos mais intransigentes oradores par- 
lamentares. Ahi tem o leitor um exemplo vivo, do que Ihe disse ainda ha 
um instante, — à representacáo do meio pelo homem. Veja se o visconde 
de Moreira de Rei, expondo chámente e sem papas na lingua os vicios da 
administragáo publica, nào é o que se póde chamar um portuguez à an- 
tiga, como os seus patricios de Fate, de quem elle tem sido tantas vezes 
o genuino representante em córtes. Moreira chamada do rei, por ter sido 
couto do monarcha, tendo os privilegios dos 7aboas rermelhos de Guima- 
ráes, foi antigamente villa a que D. Atlonso Henriques deu foral e D. Aí- 
fonso 1I confirmagáo em 1217. É uma terra fertil e abundante em caca, 
sendo um dos ramos mais prosperos da sua industria o da creagáo dos gados. 

Ao norte confronta com FARZEA COVA, sua companherra na in- 
dustria da creacáo e engorda do gado bovino, para o que muito se presta 
a sua situacáo em valle cortado pelas nascentes do Vizella. A esta industria 
deve decerto Varzea-Cova a sua prosperidade, pois quasi tem augmentado 
em dois tercos a sua. populacáo desde 1768 aos nossos dias. Pelo sul li- 
mita Moreira de Rei com a parochia de SS. GENS, cuja matriz o leitor ali 
vé á nossa direita, occulta pelas sombras das oliveiras, que mal deixam 
perceber a torre de tres campanarios, orientada para aquelle outeiro es- 
calvado, que Ihe fica em frente, enquadrando em muros de alvenaria a 
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capella da Senhora do Soccorro, uma das mais festeJadas pelos fafenses 
no periodo alegre das romarias, o agosto. lsta matriz de S. Gens era a 
egreja d'um mosteiro antigo de monges benedictinos, fundado por D. Ro- 
drigo Forjaz. D. Atlonso Henriques 0o deu aos cruzios, e no tempo dos 
commendatarios o prior Joáo de Darros á collegiada de Guimaráes, que 
ahi ficou apresentando o vigario. 

N'este ponto a serra principia a dizer adeus ao rosmaninho e á urze, 
e vae cobrindo as calvas extensissimas com macissos de arvoredo e loga- 
rejos povoados. Justamente atravessamos n'este momento um d'esses; é o 
da Pica de QUINCHÁES, freguezia cuJo presbvterio se avista proximo, 
mal dominando a cupula das uveiras enfestoadas e das oliveiras sombrias, 
que Ihe vedam quasi o panorama do valle. 

Passamos em frente do sanctuario ou capella da Senhora do Soc- 
corro, que o voltear da estrada parece approximar de nós, e dispensamos 
a visita á freguezia de R7BEIROS, que nos fica encoberta pela collina, 
por sabermos de antemáo que seria pouco proveitosa a colheita de notas 
para a nossa carteira de viagem. Tlranspomos em breve a Ponte da Ranuha 
e solavanco mais, solavanco menos, eis-nos em 


FAFE T 
olhando das janellas do hotel da Vzsta Alegre:a phvsionomia da graciosa 
villa, que mais de perto vamos analysar, o que aliás é facil e se executa 
em pouco tempo, porque, exceptuando a parte que o leitor vé na nossa 
gravura de pagina e que 6, por assim dizer, o coracáo de Fafe,— haja 
attencáo ao relogio da Praca municipal que Ihe marca as pulsacóes, 


a 
duas ou tres ruas mais e a um outro largo se reduz a topographia local. 

Fazendo essa visita. percebe-se bem, que vae n'uma phase crescente 
de prosperidade a. velha l'afe e que o elixir da fortuna a remoca deveras; 
as construccóes particulares ahi estáo na sua abundancia para o compro- 
var. tanto mais que em muitas se lé o sorriso da abastanga alegre, que 
deve animar a physionomia dos seus proprietarios. 

Os edificios publicos, que merecam especial mencáo, ainda sáo pou- 
COS, Ou quasi se limita 0 seu numero ao bello hospital construido em 1860, 
no largo de D. Pedro V. e ao asylo situado na rua de D. Maria Pia. Este 
ultimo, náo tendo a sumptuosidade material do primeiro, nào Ihe é de 
certo inferior nos intuitos moraes e Isto basta. para quem deseje avaliar 
da civilisacáo d'uma terra. O club náo falta em Fafe tambem, elemento de 
civilisacáo que aggremia em sociabilidade intima os natutaes e os adven- 
ticios. centro de recepeáo, onde chegam as novidades do mundo, que á 
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noute sáo discutidas entre um ro/fe de copas e um calix de genebra. N'este 
meio assim preparado o jornal da terra brota espontaneo. como um ne- 
nuphar nas aguas dormentes d'um lago: o club, o asylo, o municipio, o 
hospital. o passeio. a politica. formam os fios d'essa pequena lampada de 
incandescencia, com artigo de fundo e sala de visitas para o Argi-life da 
terra, que máo ousada levanta, para allumiar com intermittencias hebdo- 
madarias o caminho do progresso, em que vae encarreirado o espirito lo- 
cal. Ainda n'este ponto Fafe náo desmente a regra; ahi tem na imprensa 
O seu orgáo. a sua voz social. perdáo, é melhor pór a palavra no plural, 
visto que Fafe, politica ao. ponto de escrever artigos de tundo... com 
marmelleiro, náo poderia viver sem dois orgáos, um que fosse pelo grupo 
A. outro que fosse pelo grupo D. 

Mas, que diabo! os assumptos.--— porque l'afe náo é positivamente 
uma Babylonia. — esgotam-se depressa, e ahi se ficam no marasmo os 
pamphletarios vigorosos da vespera. esperando, oh ceos, que uma eleicáo 
venha sacudir-Ihes os nervos em crispacóes de estvlo, mais apopletico na 
cór, do que o verde de Dasto que nos serviram no hotel. Uma das coisas 
melhores que là servem por signal. se exceptuarmos 0 caldo verde primo- 
rosamente feito! IZ valha ao menos isso para esquecer as alcovas abafa- 
dicas e pouco olorosas, as ferroadas de varios insectos eszarlates, o aceio, 
que falta como para animar o viajante à. voltar ao seio d'esta frescura de 
natureza, esquecendo a pouca frescura das hospedarias minhotas! 

Mas basta de... vistas tristes no hotel de Vista Alegre! 

A tela está vivamente colorida; o quadro resurge vigoroso de luz e 
movimentado largamente. Basta para isso sacrificar um pouco a chrono- 
logia e Imaginar-se o meu amigo nos dias 10 de malo ou 22 de agosto, 
assistindo ás feiras de anno. que teem logar na villa. Na primeira faria um 
pintor animalista à sua colheita. tarta, estudando, esbogando as attitudes 
das numerosas manadas. que ahi concorrem; na segunda, náo menos ani- 
mada, chamada a feira das cePolas por ser quasi exclusivamente este o ge- 
nero que ali se vende, encontraria um artista explendidos motivos para 
o estudo, transportando para o seu album os costumes das lavradeiras, a 
physionomia risonha dos burguezes da villa ou das donas de casa que 
véem fazer as suas compras, os carros enfileirados, em volta de que se 
agrupam os compradores. as dansas. os descantes populares! 

Os descantest.. 

Como elles fazem especialmente deliciosa a noute da vespera, quando, 
balougada nas ondulagóes do luar, a alma do grande poeta, o povo, vibra 
em cancóes repassadas de sentimento, e ora soluca, ora ri. nas cordas dos 
violinos populares, stradivarios phantasticos, onde a inspiracáo nativa sub- 
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stitue o talento, a educagcáo e a arte. Ah, meu amigo, perdóo-Ihe o sor- 
riso de ligeira ironia, que vejo perpassar nos seus labios, ao lembrar-se de 
que eu queria apresentar-Ihe. talvez. como rivaes de Paganini, os meus 
singelos tocadores de rabeca, vindos a Fafe para commerciar em cebola! 
Perdóo-lhe. porque náo sentiu, como eu, n'uma d'essas estradas, que váo 
dar á villa, alta noite, quando a natureza dormia beijada pelo luar, a emo- 
cdo mysteriosd, que vem para o nosso espirito, d'essa musica táo simples 
e ao mesmo tempo táo profunda, voz melodiosa que parece traduzir um 
sonho d'essa vegetacádo que segreda na sombra, d'essas correntes de agua 
que teem quasi medo de murmurar, d'essas montanhas elevadas que in- 
distinctamente se fundem no escuro! 


IZ agora, meu caro, para fóra da villa. 

I* bem formosa a estrada de Felgueiras, para que de todo a esque- 
camos e nds suas margens assentam povoacóes pittorescas, de que preci- 
samos ter noticia. 

Imagine a paysagem illuminada. pelo. sol de um fresco dia de abril. 

Deixa as ultimas casas de l'afe, a estrada desce, as macieiras em flór 
cortam. como um sorriso alegre, o verde escuro dos outeiros, e o claro 
esmeralda das campinas. Ahi tem, sobre uma elevacáo, a pequenina ca- 
pella de 5. José e logo em baixo, quando a ponte nova salta sobre um af- 
fluente do Vizella, as aguas, que se despenham tremulas, em uma cascata 
formosa, os olmeiros subindo ao alto, os penedos cobertos de vegetagáo 
similhando ilhotas em agrupacóes tào artisticas, que a gente tem vontade 
de as metter na mala para adornar com ellas a nossa habitacáo, na ci- 
dade. 

Á esquerda, na encosta, apparece luzente e branca a torre parochial 
de ZLN T'LM IZ, sobresahindo como o pescoco de um cvysne, ao de cima 
das aguas esverdeadas de um lago! I2 é-0, mas de vegetacáo esse que on- 
dula desde a collina á ribeira, onde Antime vem dar as máos a. Fafe, se 
como taes quizer o leitor considerar as guardas das pontes nova ou velha 
langadas sobre uma origem do Vizella. 

Urge accrescentar: corroborando à unido phwsica, à uniáo moral 
tem, além de todos os lacos administrativos, politicos e commerciaes que 
prendem as duas freguezias. um elemento poderoso de consolidacáo a ga- 
rantil-a. Adivinha de certo que é o elemento religioso? Justamente; é a 
Senhora de Antime, da Misericordia ou do 30l, pois pelos tres nomes é 
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conhecida, quem se encarrega de unir para a vida e... para a festa as 
duas amaveis visinhas. Garantia de peso aliás, porque a padroeira de An- 
time, de bom granito metamorphico, orca pelas suas oito arrobas, afóra o 
andor tambem de pedra que pesa outras tantas. pouco mais ou menos! 
Um doce fardo ainda assim para os oito. valentes rapagóes, que a condu- 
^em, esperancados em que, tendo sido os conductores da santa, seráo bem 
succedidos mais tarde na vida matrimonial!. ... Dir-se-hia que é uma ex- 
periencia. para. avaliar do fardo pesado do casamento! [2 tanto mais, que 
apezar da sua valentia, por. vezes tem acontecido ficar algum esmagado 
debaixo do andor e da imagem! 

I? no 2." domingo de julho, leitor caro, que esse festival de confra- 
ternidade occupa às duas freguezias. Logo de manhá se celebra missa e 
sermáo na egreja parochial de. Antime, vindo depois a Senhora em pro- 
cissáo pela ponte velha até ao largo de Portugal. onde Fafe a vem condi- 
gnamente receber, e onde processionalmente a vem entregar á tarde. de- 
pois de Ihe haver cantado outra missa e préegado outro sermáo. Este se- 
gundo encontro marca a hora fastigiosa do grande arraial, que ahi se fór- 
ma, e onde o leitor póde encontrar gente de todas estas redondezas, sobre 
que à sua vista se espalha n'este momento. 

Nào faltam là os de 4£2M7L, uma freguezia que se occulta entre os 
arvoredos, que nos ficam sobre a direita, nem faltam os de SIL VARES, 
essas duas parochias cujas egrejas vemos sobre a esquerda, a de .S. Cle- 
meute, modestissima, uma ermida quasi a meio da collina, espreitando a 
estrada. pelas duas sineiras da sua. torresinha, a de .S. Martinhio, como se 
vé nà gravura. um pouco mais esvelta. um agrupamento de casaria. na 
base. um renque de pinheiros dominando-a. do alto do outeiro, contra o 
qual parece que vae acabar a estrada. 

Posto que o horisonte seja estreito, a paysagem náo deixa de ser mi- 
nhota; vegetacáo basta, aguas que serpenteiam por entre os campos de 
cultura, um ou outro casal de lavrador erguendo para o azul a tenue co- 
lumnasinha de fumo! 

Com estes elementos um traco de vigor, que vem das montanhas 
proximas, e que tira o amaneirado de ecloga pastoril à esta natureza táo 
»adia e hóa, tào productiva e alegre. Mas é preciso deixar a estrada para 
Visitar às quatro freguezias que ficam a sudoeste d'aquella que descreve- 
mos e que limitam pelo sul o concelho de Fate com o de Celorico e Fel- 
gueiras. Apreste-se, pois, o leitor para transpór montes, valles e ribeiros, 
se quizer conhecer S//DOES, uma boa rapariga da montanha, alegre na 
sua ferülidade, forte nos seus habitos de caca. 72GALD245, um quasi nada 
mais selvatica, mas por egual fecunda, 4RDEGÁO e ARNOZELLAS, 
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duas visinhas que ora se unem para o convivio espiritual e civil, muito 
amigas entáo, annexadas mesmo 5ob o patrocinio do mesmo orago. Santa 
Eulalia, ora rivaes e desunidas, ciosas cada uma da sua independencia, 
das suas justicas e dos seus fóros. Um dia, é claro, estas rivalidades des- 
appareceráo e as duas, por que ambas sáo. pequenas, unir-se-háo defini- 
tivamente para a. vida social, como já o estáo para as tristezas ou alegrias 
do trabalho. para os encantos da natureza solitaria e agreste, entre as abas 
dos montes de Rosso e da Estollada, vendo recortar-se nas linhas do seu 
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horisonte vasto as cumladas da F'alperra. de Montim e da Pedra Quebra- 
da. como de tantos outros ramos que nascem dos grandes contrafortes da 
Cabreira. 


Uma outra excursáo, mas d'esta vez para o norte, tem o leitor de fa- 
Zer, se pretende tomar conhecimento da zona arctica de Fafe, regiáo uber- 
rima e intensamente povoada, onde o Vizella teve a poetica. intuicáo de 
nascer, mas onde, á falta de vias carruajaveis, ha que recorrer ao classico 
albardáo dos cavallos de alquilador, quando se náo tenha coragem e boas 
pernas para, com o auxilio de um simples pau ferrado, fazer esse passelo 
um poucochinho longo. 

Leitor, vamos nós a pé? 

Náo custa nada, percebes, agora que tens diante de ti o alinhamento 
correcto do typo impresso, e talvez até que seja mats divertido. 

Pela margem do Vizella, ou da mais importante das suas origens, 
corre para Aborm, distanciada do rio sensivelmente um kilometro, a velha 
estrada, que atravessava e servia differentes povoacóes, pondo-as em com- 
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municacáo com Fale. I por essa arteria. do antigo concelho de Monte 
Longo. que ambos vamos jornadear, ffáo promettendo seguil-a em todas 
as suas sinuosidades e barrancos, ja porque seria. enladonho e attentato- 
rio contra a nossa liberdade de /ouristes, já porque o rio vae por vezes no 
valle tào proximo das povoagóes, que melhor que a estrada nos e guta se- 
guro n'este meandro ajardinado, eni que ha sombras de arvores e rapa- 
rigas alegres. murmurios timidos de arrovos e rouxinoes que trevam nos 
loureiros. Um idvllio, que apenas uma vez por outra à paysagem rude 
substitue, como para tornar mais agradavel o contraste. 

I: sem ladiga que chegamos a .MEDELLO, e vergonha seria. que 
assim fosse, visto que nido andámos ainda senáo uns dois kilometros. Nada 
tem de notavel a fregnezia, a náo ser talvez o nome, em que se póde vér 
uma origem arabe, signiticando medello, pequena cidade, de que aliàs náo 
existe sequer a tradicáo. 

VLNHOS, uns dois kilometros adiante, fresca e risonha como uma 
rapariga de vinte annos, parece esperar que Ihe chegue de AEFELHE o 
noivo appetecido, o trovador de. viola chula, que mais que nenhum Ihe 
enternece a emotividade dos sentidos, algum rapaz afleito ás. rudezas da 
caca. —abunda, segundo nos informam, nos montados proximos, —algum 
lavrador com boas terras de páo. pots e fertil e rico n'este sentido tam- 
bem o productivo terreno de Revelhe. 

ESTORÁOS é um outro ponto de paragem; basta visitar a. Mou- 
risca, a sua. principal herdade, à um hilometro e meio do Vizella, para 
se conhecer quanto vale em fertilidade à mimosa. freguezia. O nome de 
Mourisca é porventura uma tradicáo arabe, quem sabe se ligada a algum 
drama de amores, á existencia. d'algum. sonho oriental que. entreabriu à 
corolla perfumada debaixo d'este azulino céo, para logo mergulhar, como 
às mouras encantadas, nas aguas do rio. que lá ao fundo solucam a sud 
cancáo eterna. lia, montanha acima, para chegar à. PZZDRATDE, que 
nào e facil sahir de [2storáos pela margem rio para attingir ao. menos o 
logar do .Souto, o principal da frezuezia. O nome parece traduzir a rudeza 
da aldeia; seJa por isso ou náo, o facto é que a sua populacáo, pouco nu- 
merosa. como que testemunha a crueza do clima e as ingratas condicoes 
do solo. O mesmo succede á sua visinha. ZZZLGUEIRAS, que na estrada 
para Aboim encontramos; é a menos povoada de todas as do concelho. 

GON'TEM pouco adianta. Modestissima e pobre, à. situacáo do seu 
principal logar, quasi diriamos unico. attendendo a que nenhum outro de 
importancia por ahi existe, é proximo da velha estrada que nos conduz á 
antiga freguezia de ABOLM, acantonada entre dois montes, vertentes da 
Cabreira, mais inclinada já para a bacia do Ave do que para a do Vizella, 
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que no seu territorio adquire as suas primeiras origens. P'ertenceu ao an- 
tigo concelho de Cabeceiras de Basto, e passou a Fafe em 1853. O que 
de mais notavel ha em. Aboim para vér é sem duvida o templo da Se- 
nhora da Lagoa, se náo pelo que interiormernte vale, ao menos pela. vas- 
tidáo do horisonte que d'ahi se disfructa. Da imagem. diz a lenda ter sido 
achada por uns pastores que andavam n'esse monte de Aboim, e do que 
ella hoje vale em devocáo dizeni-n'o as concorridas romagens que ahi váo 
de muitas das terras dos concelhos de Fate; Lanhoso e Cabeceiras. Che- 
gados 4 esse pincaro da serra de Morougos, para poente vamos seguir, 
até que em Freitas encontremos a estrada que de novo nos ha de condu- 
zir à villa. IZ ardua a empreza, mas náo mais do que o foi para chegar 
até este ponto. 

S. MIGUEL DO MONTE, ahi está jà encoberto pelas suas carva- 
Iheiras e pinhaes, rude, svlvestre, debrugando-se sobre a altissima. varan- 
da da montanha, vendo o Ave a deslisar lá em baixo e as veigas da Po- 
voa de Lanhoso a sorrirem alem na sua feracissima cultura. No seu logar 
de Luilhos, informa Pinho Leal, ter uma rapariguita encontrado, no anno 
de 1880, uma nascente de agua mineral, emergindo de rocha, à. qual o 
povo diz ser efficacissima para a cura de molestias cutaneas. O povo. na 
sua eredulidade supersticiosa, chama-lIhe jà os Panftos de S. Sylrestre, por 
acreditar que ahi proximo esteja enterrado o santo; o sitio. apezar da sua 
aridez. é já concorrido na estacáo balnear. formando entáo como que um 
acampamento provisorio. Visinha de S. Miguel do Monte fica à populosa 
QUE LMADELLA, treguezia cuja antiguidade ascende até aos principios 
da monarchia, mas nem por isso menos remocada e alegre à sua. vege- 
tacáo fecundissima. 

Váo-se amortecendo as ravinas agudas da montanha; o Ave corre 
em baixo, placido e dormente. e a frescura dos valles substitue à urze dos 
elevados pincaros. Assim nos apparece zLGAUTZLLA, n'uma deliciosa. si- 
tuacáo, mal chegando a gente a persuadir-se que este mesmo limpido sor- 
rir da natureza presenceasse em 1846 um d'esses dramas sanguinolentos, 
que tanto perturbaram o nosso desgracado paiz. Lancemos um véo sobre 
as atrocidades cabralinas que se praticaram. n'este sitio. e tomemos de- 
pressa o caminho de SIZRALTÁO, onde. está já em construccáo a estrada 
que vae ao sanctuario de Porto de Ave e pela qual descemos a. ZET- 
T'AS, depois de rodear o monte do Fojo. I? ahi o solar dos Freitas... 
mas toda a heraldica que iamos n'este momento inventariar, fugiu espan- 
tadica perante uma voz argentina que se levantava d'entre os milharaes 
e que mais prazer temos em ouvir, do que em recordar quantas estrellas 
de ouro em campo de purpura os Freitas tinham no seu brazáo. 
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N'uma toada amorosa, essa enamorada,— que o é por certo e que se 


pressente acompanhada, — diz na sua voz de prima-donia de aldeia: 


Por mais que meus olhos busquem 
Onde entregue o coracáo 

Niáo ha olhos que me agradem 
Como sio os de Joáo. 


O patife, na outra orla do campo, assim lisonjeado por aquella con- 
fissáo á queima roupa, vae apanhando vagarosamente o pendáo do mi- 


Iho. como quem està certo da conquista: 


O minha linda pombinha 
"Toda ternuras e ais 
lu sabes de quem eu gosto 


l:sc isas de d;zer mats, 


E n'esse desafio vào os dois aproveitando 0 tempo. e deixando fallar 
o coracáo, o musculo talvez que por ser Óco mais se parece com a la- 
rynge. na expressáo sonora dos cantares amorosos. Dan, o deus alegre das 
llorestas, que te conte 0 resto, meu amigo, se por acdso desejas saber no 
que terminou esse phrasear de rouxinoes em plena. liberdade. novos am- 
bos, e sob um céo calido de agosto. 

A minha missáo e a de te fazer parar em ZA I4SSOS, ou. Trara- 
cos, para ahi te referir a sua antiguidade, superior à da monarchia, e accres- 
centar que fot aqui o solar dos Travagos, o primeiro dos quaes a usar tal 
nome parece ter sido D. Pedro de Travacos, contemporaneo de D. San- 
cho I e D. Atlonso II: senáo para isto. ao menos para te fazer a historia 
d'um testamento, cujo legatario, d'esta freguezia natural, deixou ahi 0 seu 
nome gravado nas lettras do ouro mais indelevel, que jámais a. posteri- 
dade esquece. loi em 1874. que falleceu em. Lisboa. Antonio. Joaquim 
Vieira. Montenegro, natural d'este concelho e freguezia. negociante no Rio 
de Janeiro, onde o seu testamento foi aberto. D'entre os legados que ahi 
se encontram avultam, entre outros, os seguintes: 2:0007000 reis para o 
hospital de Fafe. 14:0007000 réis à camara municipal para mandar cons- 
"uir um asylo para meninas. pobres do concelho, e 7:0007000 reis para 
edificar em Travassós uma casa. para. escola do sexo masculino. 

Se no mundo d'além tumulo podera sorrir esta alma. como seria de 
infinito prazer o seu sorriso ao sentir chegar até si o córo abengoado, que 
n'esta alegre estacáo, aberta á locomotiva do futuro, soltam os pequenos 
operarios na soletragáo do a 5 c. 

Que o exemplo fructifique e o espirito dos que podem, se inunde d'es- 
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tes momentos de mmaculada alegria, tal foi o desejo expresso em nossa 
alma, quando avistámos essa casa cór de rosa, enfestoada de trepadeiras, 
onde o nome de um benemerito luz, como estrella inextinguivel, na. for- 
mosa via lactea da civilisacáo. Com o cerebro assim docemente commo- 


vido. a gente mal repara na importancia de "lravassós, na sua industria 


de chapeus de palha táo largamente disseminada, e quasi 

até nas freguezias proximas, especialmente em. FZLLA — e, 3 
COVA, que nos fica perto e na graciosa S. VICENTE PR 
DE PACOS, cujo cam- 


panario mal 


J.K 


Gapella de Santo Oratio. — Desenhio de Jo.o àe Almeida 


se divisa na collina fronteira. assoberbado pela 
vegetacdo que o rodeia. 

I:m Pagos está a casa do lrmo, de que foi fundador o capitáào de 
Malta e abastado proprietario Rozendo Lopes. pae dos Vieiras de Castro, 
que tanto se nobilitaram nas campanhas da liberdade. sendo Antonio mi- 
nistro em 1836, José tenente de voluntarios durante o cérco do Porto e 
Luiz desembargador da Relacáo. depots de haver pertencido ao batalháo 
academico. Este ultimo era o pae do desditoso Vieira de Castro, esse for- 
mosissimo talento, que a morte roubou depois de ter sido antes apunha- 
lado pelo infortunio. 

l:stamos chegando á villa e Z'ORNELLOS quasi nos esquecia! A 
culpa é d'ella tambem, que nào sabe fazer fallar de s! e que nem ao me- 
nos tem a amabilidade de vir poser diante do viajante, que percorre a es- 
trada que vem de Travassós. 

I eis-nos outra vez no Hotel da Vista Alegre, onde nos resolvemos 
a náo descancar senáo o tempo preciso para beber um copo de vinho e 
provar o páo de ló de Fafe. 


A estrada para Guimaráes é um encanto, e com uma fetticeira. de 
ordem tal náo ha tregoas a conceder ao musculo que se fatiga! Veja aqui 
já ao sahir de Fafe, como estas ruas Formosa e de Baixo formam um 
delicioso. Poulerard, ornamentado com as suas vivendas esmeradas e gra- 
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ciosas. de onde a onde espreitando por entre as uveiras em festáo! Depois 
a posigáo. pittoresca. da. capellinlia de Santo Ovidio. que figura em uma 
aeravura. nossa, tirada do lado da. Ponte das. bougas. convidando a uma 
romaria folgasá. senáo que. para os que forem estudiosos, a trabalhos se- 
rios de investigacáo, pois se tem encontrado ahi antiquissimos. objectos: 
do mais importante talvez dos quaes. uma estatua callaica, está de posse 
o distincto archeologo dr. Martins Sarmento. Aqui temos já Villar. perten- 
cente a GOLAES, onde se festeja pomposamente 0 S. Lourenco, aquelle 
de que diz 0 annexim: 

Por 5. Lourenco 

Vae a vinha 

I: enche o lenco 


signal de que a uva amadurece e que para breve estáo as alegrias da co- 
Iheita. 

Lá está a egreja parochial na encosta d nossa direita. vendo em baixo 
deslisar o. Vizella no fundo d'esta bacia atapetada de arvoredo, tào denso 
e táo bhasto. que mal se entrevéem os casaes, dispersos pela collina. Foge- 
nos depressa 0 encantador vallesito, mas nem por isso nos foge esta luxu- 
riante vegetacáo do Minho; parece que vamos caminhando por entre um 
canal de verdura. e quando queremos. no fim, apanhar outra vez o golpe 
de vista d'essa formosissima bacia, a encosta, melhor. as suas paredes, sáo 
as que logramos vér. coroada a do sul pelo cemiterio novo de CEPÁES, 
cujo eremiterio fica um pouco mais na baixa, ao lado d'esse Vizella, que 
vae passando, cada vez mais formoso, o patife, sorrindo ironicamente tal- 
vez. dos lamentos com que Cepáes chora a sua. perdida onra, — sem tro- 
cadillo. porque o foi antigamente. sendo donatarios os condes de Unháo 
e tendo até. por isso 0 seu juiz ordinario e dos orpháos. chegando D. Af- 
fonso Hl a dar-Ihe foral em margo de 1251. O leitor sabe tambem já, que 
se Fafe póde entrar pela. prehistoria dentro, assim como quem entra por 
sua casa, O deve em parte a esse monumento megalithico de Cepáes, 0 
menhir, a que se referem alguns archeologos nossos. entre elles. Filippe 
Simóes e Pereira da. Costa. Os frades bentos de Pombeiro eram os que 
em Cepáes apresentavam o vigario, padroado que Ihes náo rendia menos 
de 3007000 reis. producto dos dizimos da freguezia. Diz Pinho Leal, que 
a causa. d'isto fora o estar sepultado em. Pombeiro o conde de Barcellos, 
D. Joáo Atlonso de Albuquerque. pae e sogro do infante D. Aflonso San- 
ches; mas é de acreditar que esta doacáo venha de mais longe e seja com- 
prehendida talvez n'aquella que a rainha D. Tareja. máe de D. Atlonso 
llenriques, fez ao. convento de Pombeiro, «de. qnanto. possuia dentro dos 
coutos de Arrella.» 
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Assim ou nào, o que parece provavel e, que à visinha freguezia de 
TDAREJA venha o nome antes de Zareja (Lhereza), do que do vocabulo 
arabe 7aruja —prazer —segundo pensava Pinho Leal, que assim a deno- 
mina. poroacáo do prazer. Ha tambem. e com solidas razóes, quem julgue 
ser l'areja a antiga cidade -dui/razia, lundada alguns seculos antes de Christo 
e destruida pelos arabes em 965. Um dos argumentos é a descoberta que 
ahi se fez, nos fins do seculo passado, de umas setenta sepulturas de ve- 
motissima origem. No concelho de Felgueiras teremos occasiáo de voltar 
a este ponto, e por isso o leitor nos relevará da falta commettida. agora, 
se falta é, pois que à sua competencia especial deixamos o problema para 
resolver. Incapazes nos sentimos para tào arduo estudo, agora sobretudo 
que o nosso intento de apresentar-Ihe "l'areja, assim d rol. d'ojsean, está 
conseguido, emquanto vimos jornadeando por esta deliciosa estrada, d'on- 
de as suas collinas e valles mal se avistam, pois mats. visinha e a Inda 
Tareja da estrada de Felgueiras, do que d'esta, em que nos encontramos. 

O sitio que atravessamos n'este instante é a Ribeira Nova, por onde 
Goláes confina com S. ROMAÁO DE ARÓES, cuja egreja vé o leitor le- 
vantar-se mesmo ao pe da estrada, a bella torre de dois campanarios, como 
um binoculo de campo, espreitando. toda esta nova e fresca bacia, esten- 
dida em frente do elegante cruzeiro. 

Duas sáo as 4Aróes, uma tendo como orago S. Romáo, a outra Santa 
Christina, que mal se vé da estrada. A sua situacáo, porém, é quasi a 
mesma, e à sua visinhanca germana-as por i550. como Os seus nomes o 
lazem Já. 5e um outro laco fosse preciso, ahi o encontrava o leitor n'essa 
Via-sacra de Santo Antáo, que ao passar a Portella de Aróes se levanta 
no outeiro sagrado, onde vem as procissóes das duas freguezias homony- 
mas. Reproduziu-a o lapis do meu companheiro de viagem, e eu sinto, 
leitor, náo poder traduzir-Ihe por egual as impressóes que essa collina sa- 
grada, alumiada por uma luz frouxa de crepusculo, deixou no meu espi- 
rito. n'aquelle instante, náo sei por que obstinacáo psychologica. pensando 
no glorioso centenario de 1789, que vem proximo. 

Dos devaneios me tirou o chocalhar alegre d'umas campainhas, que 
vinham proximo e o estrepitoso rodar d'uma diligencia que passava. Era 
« O relocipede» que vinha de Guimaráes, com quatro. passagerros somno- 
lentos, e duas lavradeiras na almofada, o tejadilho coberto de malas de 
couro, o cocheiro fazendo estalar a pita do chicote e a sua praga favorita! 

E pois que o l'elocipede passa, e breve desapparece em uma curva 
da estrada, quando eu transponho os ultimos limites do concelho, cum- 
pre-me aproveitar o exemplo da sua carreira. vertiginosa para dizer adeus 
tambem à boa e alegre Fafe. 
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Seguem as notas, que podem dar sobre o concelho a svnthese mais 
approximada do seu valor economico e social. 
Dois jornaes representam Fafe na arena da imprensa, 


tendo ambos pouco tempo de existencia; intitula-se um 
Correto de Fafe, de indole progressista, o outro Jor- 
nal de Fafe, de politica regeneradora. 
As suas escolas, em numero de tre- 
ze, vào indicadas pela fórma seguinte: 


[LU 


[ate (1. 65 gndds) 


para ambos os 


Via-sacra de Aróes — Desenhio 
do natural por Joáo de Almerda 


sexos. Aróes, Cepáes, Moreira 
de Rei, 3. Martinho de Silvares, S. Gens; 

Pedraido, Queimadella, Serafáo. Travassós (2) e Varzea 
Cova. A estatistica do crime marca os seguintes algarismos em relagáo ao 
anno de 1880: Foram 23 os crimes commettidos, sendo 3 contra a or- 
dern, 12 contra pessoas e 8 contra a propriedade. Os réos julgados foram 
28, sendo absolvidos 14, 2 condemnados a penas maiores e 12 a correc- 
cionaes. Entre os 28 contavam-se 23 homens e 5 mulheres, sabendo lér 
10 e sendo analphabetos 18. Um só era de fóra da comarca. Sobre a pe- 
cuaria do concelho diz o relatorio já citado: «Segundo as informagcóes re- 
cebidas, ha pouca creacáo de gado bovino, vendendo-se os bezerros e vi- 
tellas depois de aleitadas, aquelles para creagáo e estas para consumo 
—sabe o leitor que é afamada a vitella de Fafe—e ambos ainda de leite 
para este ultimo fim, sendo mais geral comprar fóra o gado já feito, tanto 
para trabalho, como para pensar e engordar. É. pouco usual a recreacáo, 
a qual quasi sómente tem logar para as rezes vindas de Barroso e Cabe- 
ceiras de Dasto; a ceva ou engorda do gado bovino é tambem rara (hoje 
menos). lm Fafe, mais que em nenhum dos outros concelhos, se faz re- 
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paravel a discordancia entre as vaccas de creacáo, que attingem o numero 
de 2:717 cabecas, quantidade que nenhum outro accusa, e o numero de 
221 crias até um anno recenseadas; mas este reparo deve desapparecer 
ou pelo menos perder muito da importancia, notando-se que em Fafe é 
grande, relativamente aos outros concelhos, a matanca de vitellas, e que 
até se exportam. pela fama que teem, para outras localidades.» 

O mappa da riqueza pecuaria é o que segue: 
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Sob o ponto de vista vinicola sáo as seguintes freguezias as mais pro- 
ductivas, segundo à memoria por vezes citada: Antime, Armil, Cepáes, 
Estoráos, Fafe, Freitas, Goláes. Passos, Ribeiros, Serafáo, Travassós e 
Villa Cova. Quasi todo o vinho é consumido no concelho, sendo algum 
que se exporta substituido. por egual importagáo dos dois concelhos de 
Basto. As videiras sáo todas levantadas em uveiras sobre as arvores que 
cercam os campos. As castas mais cultivadas sáo o aza/ preto, a borracal, 
o espadeiro, o rmhao tinto, a tinta molle e o sougzao. Fabrica-se uma espe- 
cie de vinho, que é verde e tinto, sendo ordinariamente palhetes, modera- 
damente verdes e adstringentes, alguns com o cheiro agradavel da parra, 
mas todos geralmente bons. A media alcoolica é de 6,6 por cento. A vin- 
dima comeca no principio de outubro, sendo o vinho feito em lagares de 
cantaria. Náo ha escolha, nem separacáo de uvas. Depois da pisa o mosto 
entra em fermentacáo, e ao segundo e terceiro dia entram por algum tempo 
os homens no lagar para calcar o cango, sendo ao fim do terceiro dia, 
quando o mosto tem perdido a dogura, que o vinho se envasilha. Na adega 
náo se faz tratamento algum e raros sáo os que trasfegam. Os vinhos con- 
servam-se até dois annos náo melhorando com a edade. 

O preco dos generos alimentares é regularmente o seguinte: 


Milho (alqueire) 
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Bacitr(alqueire) .....9 9: T3 UO CELIEEEEE 
Nino pipa) ELLE sexe ru HEUTE DER 
Gallibhdec- 70959997. 2288 2 TDI «c PE TE o 
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A esta pequena tabella póde o leitor accrescentar a barateza « 
dancia das fructas, a. espectalidade do páo de ló. e sobretudo, sol 
a deliciosa vitella, que torna Fafe uma celebridade. entre os an 
carne tenrave brapnede 
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4 Comprehende estia fregnezia os logares de .Aboim, Figuciro, Barbeita de Cima, Barbeita de Baro, Mos, Lajoa. 

b Comprehende esta freguezia os logares de grella, Sonto, Cabo, Viahas, Eidos, Aldea, Porte^a, Cliao do Fojo, Lo- 
ja» e Ribeiro Goncalo. ! 

c Comprehende esa freguezia os logdres de ssetito, Porimhias, Docim. Outeiro, Crnz, Bases, Tibaes, Portas, Ribeira, 
e os Casaes ou quias de Quia, Esteis, Kiberro, Cepeda. 

4 Comprehende està freguczia os logares de .Yssento, Fcira; Renda, F'ragao, E Hoalc. | tradas Nbelleiro, Villa. Fun- 
dóes, Ribas, ldáes, Fharc.o, Regedonra. l:5«qa. Fontiilicl, Rol de Fsreja. Passo; Barroco, Vote; Castnhieininhas, Cotto, 
Fun'devilla, Xem ; os casaes de ,Mdeia, Abeleira, Core;,o. Onteiro, Cirto, Ribas, lddes, Barro-o, Fugal, Palhal, Fonte, Poco, 
Portella, Manlhiciro, Gira, Cancella, LFehado. Covas, Chaves, e à qiinta do Regnngo. 

e Comprehende esta. freguezia os logares de Souto, Retorti, Fara; Nssento, Diveza, Cachadinli, Cova, Eidos, Agro, 
Sontinho, Abragáo, l.amciro, Govo, Boucinha, Portella, Pias; Ovteiro, Porfia, Vieira, Boua, Seara, | oute, Pitella, Sobrado, 
Ribadaes, Lima, Passo. Cortes, Carvctheda, Quiimia, Lamellas, Baccelo. Mbergaria, Mires 

f Comprehende esta. fregiezia os Jogares de. Agurar, /Mrello, Outeiro, Gaia, Kibeira: d Mem, Barroca, Fama, Villa 
Ponca, Ribeira: de Baixo, Quinta, Matta, Garvalho, Pinlo e Castinhieiro. Lalliado, Boa Vista, Mende, Frepeqo. Veiga, Capa 
rera, Penna. de Gallo, 5outo Novo, Ngimarimho, Boucinha, S. Pedro, Monte, Criz, Vssento; 0s casaes d: Ribeira d''Mem, 
Gaia, Lama, Villa Pouca, Quiata; Pinhoe, 8. Pedro, e as quintas e herdades de Veiga, Peina de Gallo, Ngiuarinho. 

& Comprehende esta freguezia os logares d* Donco, Oleiros, Lorre, l'erreiros, Subaco, Vonda, Vssento, Bouco, Fon 
Iello, Sublorre, Pestana, Ribeira, lage, Estrada. Portal; Penedo, Xzenha, Castanha, HFraz 0 Paco. Quintá, Seara, Lameia, 
Nogiieira, Pinháo, Casa Nova, Estrufans, Souto da Noguera. R^pguengo, Prelada, Outeiminhc s, Grespos, Porto, Garvilhinho, 
l'omada, Xzebral, Prendal, Oureiro, Monte, Vinha, Paulinho, Penonssos, Rego, Quinta, Carsallo, Carvalho de lobo, Portella 
da Penhia, Sonnmho; os casaes do Souro, | elliado, Cerdeia, Rcqueixos, Ribrira, Fonte, 1 ce2un, Llogar, Penedo, Sub Nogieira, 
e 3 quinta oi herdade de Campo. à 

h Comprehende esta frceuezia os losares de Moinhos de Baixo. Moinhos de Cima, R. ns, Bellide, Passo, Fonte, Sobre- 
Ionle, Barroca, Vinha, Retorta, Sonninho, Carnema, Cruz. T raganhsl, Perertmnhia. Bea Vista, Martins, Bacello, Devezinha, 
Casd. Nova, .Mminhas, Retortinha, lmumha. Cestetro, Casa Nova do Soutinhio, Sontilio, Biaudoes, Carreira. Mom, Onto- 
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zello, Cancella, Boncinha, l'elhado, Bonga, Rapozeira, Pinto, Santeiro, Sonto, S. Vaio, Son 
Castonado, Nogueiras, Portella, Lage. Calcada, Pombeira, Pombeirinha, Capella, Assento, E. 

i Comprchende esta freguezia os logares de Costa, Cabeceiros, Cabornegas, e as herd 
"'Turnadouro, Quintella, Barroca, Lis, Fundello, Cancella, Onteiro. ,Mto, Qnintás, Lamis, | 
Grande, Ribeira, Torre, Bacciros, Sargaga, Ermo, Onteiro, Mourisca, j 

J Comprehende esta Ireguezia, alem da villa, os logares de Bonca, Agrella, lalóaz, Crasto, Calbellos 
Goncelho, lravessa Nova, Ponte da Ranlia, Cham de Bongas, Santo, Seara, Corredoura, 5. Gemil, Tojal, De 
AMoiilios da Ponte e l'erro, Pardellias e Assento. 

k Comprehende esta freguezia 0s logares de Assento, Bacellos, Marco, Fin devilla, Areal, Mo 
Moinhos da EKgreja, Moinhos da Casa Nova. Momhos Novos, Pizao, Guimaterra, Casal, E1do d' Mem, 
Tive Quinta, Lagoas, Regato, Bonca, Montinho, Porfias, Gandri, Guntào, Monte, Portella, Cruz, Vinh 
Paco, l'onsa, Cauna, Ribeirinha, Santinho, Ribeica, Ribetra d'Mem, Residencia. ) 

/ Comprchende esta fregnezia os logares de Assento, Ribeiro, Barroca, Veigas, l'ervenca, Passó, 
do Casal, Carvalhal, Cima de Villa, Carvalbinhas, Val Escuro, Vinhas, Riélho, 'oruello, Via Cova, Corredou 
c Luz, Pauellada, l'ontello, Verga. DU | 

m Comprehende esta lreguezia os logares de ,Vssento, Corvo, Tabaco, Portella, Paco Villas, Estrada, Par. 

ada, Santo /Virtonio, Sobreira, Bouca, Botoca, Cruzinha, Boa Vista, Outeiro. Mto, Vigogem, Redondo, Pinhe! 
Dess Sono de Pereira. 

1 Comprcehende esta fregiiezia os logares de Ponte de Boucas, Romen, 5. Gidos, Gaia, Barziella, So l 
Peguite, Magurra, Villar, lira Vedra, Cima de Villa, Souto, Casal de Grillo, Parochia, Subaco, Torre, Quintà, . 
mogi, ionsido, Cruz, Orteirinlio, Outeiro, Ribeiro, Egreja, Hospital, $ub carreira, ,Ndro, .Vssento, Sub dev 
Portellada, Bairro, Casas Novas, Moinho de Bairro, Eiras, Barroco, Fngenho, Portellinha, Villa Boa, Fonte Est 
villa, Poca do Torto, Roferta, Serinlia, Ribeira. . 

o Comprehende esta freguezia os logares de Crijeira, Vinheiros, Carvalhisho, Rielho, Ordem, 5ueiro, 
Sub.rego, Casal, Asceucáo, Batoca, Assento, e as herdades de Bonca, Rio. 

p Compreliene esta fregnezia os logares da Egreja ou Xssento, Casal de Estime, Luilhas, 

q Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Moreira de Rei, Marimnhiáo, Areal, Portella, Barca, Fez 
Bemposta, Villela, Soutello, Cortinhas, Val-TVulba, ira doniga, Villa Ponca, Barbosa, Fontella, Parrainha. 

r Comprehende esta frcgnezia os logares de 5. Viceute de Passos. ,Vssento, Jastoso, Cima de Villa, Xreal, I 
bica, FEaras, Tear e Findeyilla, Ovial, Onteiinlio, Pedra, Passo, Abellieia, Lages, Portella, Costa e Crasto, .Antay 
Goiva, Bairro e Torre. 

s Comprehende esta freziiezia o« logares de Sonto, Fun'devilla, Pontido, Valle, Moreira, Quintans, Roda, Via 
Val de Cima, Barras, V« ga de Ctinia; ] 

( Comprehende esta. freguezia os logares de ,Vssento, Meixedo, .Argonde, Calcóes, Clieda, Pontido, Repnllo, I 
Santa Cruz, Villa Franca. 

u Comprehende esta freguezia os logares dc. Eiros, Serrinlia. Pica, Veiga, .Ngrello, Ranlis, Cava Jas, Ribeirmbas, 
mada, Docim, ,Nssento, Llavandeira, lorre; Costeira, Outeiro, Cortegaca. Portella, Casadella, S. Lonrenco, Montim. 

» Comprehende esta fregiezia os logares de Doroso, Moda, Onteiro, Fun'devilla, Lamella, loüreiro, Paco, Rit 
Quintella, Cortinhas, Deveza, Saibro, sar dadello, "Travecellas, lutre-Devezas, Padróes, Quinta e Balsa, Boncinlia, Ribet 
c as quintas de Vocal e Telliado. E 

x Comprehende esta freguezia os logarzs de Revellie, |Nssento, Goival, Canto, Onteiinhos, Lamella, Sobradello, Gal 
nhoso, Mignel, Regiengo, lonredo, Quintàes, Cortegasa, Lamellas, Balizal, Onteiro Man, Souto, Crasto, Cacho. 

y Comprehends esta freguezia os logares de .Vssento, Veiga, Herdade, Ponte, Portella, Crasto, Torre, Ribeiro, Veráo, 
Berrauca, Recovellas, Passos, Deiráo (on Leirao?), Recouco, Real, Fetgiteira, Casal, Cima de Villa, Redondcllo. 

& Compreliende esta freguezia os logares de 5. Gens, Mosteiro oí ,Vssento, Gondnn, Valle, Penedo das Pombas, Riba- 
deiras, F'alperra, Chaos, Estrema douro, Cir a. Gazelbos, Real. Campo, Pontinbas, V otreno, Cimpo de Cina, Gervide, Bairto, 
Kio, Monte, Villares, $. Lourenco, Boucinltas, Cusacs, Lorrio, Rinsaes, o: i0, Coroado, Deveza, Paredes, Povoacáo, Eur 
gueiros, Villela, Portella, 

4a Compreliende esta freguezia os logares de .Xssento, Serdóes, Sonte, Vil'ar, Vilar d'Oufe, Boca, e as quintas de. 
Soto Cabral, Cima de Sonto, Cruz. 

bb Compreliende esta fregiezia os logares de AXssento e Gondides. 

cc Compreheude esta. fregnezia os logares de Abbarimio, Piulieios, Balboin, Crasto, Boucinha, Cortiuha, Mulélle, Ou 
teiro-].ongo, Porsa a, l'igucira, Lama, Passo, Verga. 

d4 Comprehende esta fregiezia os logares de Ss. Martinho, Ortezedo, levadinha, Casadella, 5. Miguel, Covas, Outeiri- 
nho, Campo, Requetxo, Tresmil, Barreiro, Outeiro, Sobradello, Nogneiras, Cortes, Padreira, Assento, Barzia. 

ee Comprehende esta fregnezia os logares de Requeixo, Lestides, Cobelo, Villar, Bougas, Custeira, Vizella, Ponte, Moi- 
nhos, Sanfins, Seas, Barrinhias, Ribeiro, Soutinhlio, Outeiro, F'reixo, Quintaes, Linhares, Santos, ;Malaia, Gontinlio, Casinhas, 
Souto, Macieiro, Castanheira, Compostella, Pena, Samorinha, Varzea, lage, Llagiteto. 

Jf Comprehende esta freguezia os logares de Varzea Cova, Bastello, Lagoa, Gerdetra, e 0s cases do Ontciro c Facha. 

wg Comprehende esta. fregnezia os logares de Villa Cova, Xssento ou Egrcja, Vallado, Passos, lameira, Cotelhe, Tou- 
tico, Ornteiro, Casaes, Padinho, Crnjeira, Valdelhe, Lamas, Bairro, Monre, Castanlieira, Sanclia, Rio, Lonreiro, Fornello, Por- 
tella, Boa Vista, Onteiro, Carvalhal, Calcada, Quinta Ma, Aidro, lata, Portellinha. 

hh Compreheude esta freguezia os logares de Assento, Sernadello, Carvalho, Casi Nova, Outeiro da Linha, Outeiro da 
Vinha, Godim, l.agar, 5. Mamede, Campo, Adegas, Outeiro, Deveza. 
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Gast ilo de Guimardes — Dessnlio de Jo o de Anetta 


O berco da monarchia —diz reve- 
rentemente a tradicáo. 

A colmeia industrial do Minho — 
deve accrescentar modernamente a historia. 

Bem porco ha. O palacio de Villa-Flor abriu as suas portas brazo- 
nadas e o espirito publico pasmou surprehendido do prodigioso concurso 
de elementos industriaes, vigorosamente agrupados pelo concelho vima- 
ranense, n'um certamen todo seu, exclusivamente seu. Luz abencoada do 
progresso, que assim invadiu triumphantemente o velho burgo de Muma- 
dona, illuminando-0 com a nobilissima aspiracáo, honradamente nacio- 
nal, do que deve ser o dia de hoje na vida independente do paiz. 

Iis a terra, onde viemos parar, querido companheiro d'estas singe- 
lissimas viagens, e da qual vou, antes de tudo, apresentar-te a physiono- 
mia especial, pedindo á prosa scintillante e profundamente honesta de Ra- 
malho Ortigáo os tragos, com que elle a desenhou no seu formoso e uti- 
lissimo livro Banhos de Caldas: 
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«A pequena cidade de Guimaráes é a mais rica de Portugal, a mais 
trabalhadora, a de mais recursos proprios e independentes de todo o fa- 
vor alheio. Sustenta umas poucas de industrias importantissimas: a dos 
pannos de linho, a. da cutelaria, a das linhas e a do couro, cujos produ- 
ctos espalha por todo o paiz e exporta para o Brazil e para a Africa. 

Além da ourivesaria e principalmente das filigranas e das obras de 
malha de prata, quasi todas feitas na. freguezia de 8. Cosme, o Porto náo 
tem outra industria que se compare com as de Guimaráes. 

Lisboa—inutil é dizel-o—náo tem industria nenhuma que se sus- 
tente independente do favor do Estado e da proteecáo das pautas, do que 
resulta uma riqueza equivoca e uma prosperidade fabril, cuja importancia 
nunca chegámos a comprehender senáo de um modo excessivamente am- 
biguo. 

Guimaráes, no meio do movimento interior do seu trabalho, de uma 
feicáo essencialmente moderna, conserva nos seus aspectos exteriores o 
fundo cunho tradicional, antigo, legitimamente portuguez. 

Extremamente abastada e poderosa, Guimaráes náo faz senáo vio- 
lentamente e em grau muito restricto concessáo alguma ás invasóes espu- 
rias da moda alheia c da modernidade. Conserva os seus velhos usos e 
costumes, Os seus antigos habitos, com a rigidez severa de um burguez 
honrado que despreza as futilidades vaidosas dos parrenus, e que tem 
principios solidos, conviccóes firmes, inquebrantaveis e propriamente suas. 

E: por esse lado tradicional que Guimaráes é profundamente interes- 
sante para as observacóes da arte e para a educacáo nacional do espirito 
c do caracter. 

Sáo geralmente imperteitos os homens nascidos nas grandes cidades, 
creados e educados n'esses centros Internacionaes, em que os costumes, 
Os principlos, as idéas, as mesmas palavras, os proprios aspectos da natu- 
reza pouco e pouco se deturpam, se desgastam da sua feicáo primitiva, 
se desnacionalisam — porque assim o digamos-— no contacto das civilisa- 
cóes extrangeiras. Falta a esses homens a feicáo de raga. a marca indele- 
vel imposta ao caracter pela influencia de certa porcáo de sólo, de certo 
e determinado eio moral. Em todas as manifestagóes do espirito, na arte, 
no theor de vida, no gosto, na moda, os homens assim destemperados na 
sua intima. fibra perderáo lentamente a inspiragáo original, a. faculdade 
inventiva, 0 dom creador e o ponto de vista critico. Cahiráo na inspiracáo 
de segunda máo, no espirito de imitagáo, na exageracdo aflectada e bur- 
gueza ou na trivialidade chata, incolor e insipida. 

Para as minhas necessidades como consumidor de camisas, de gra- 
vatas, de luvas e de perfumarias, o Chiado offerece vantagens superiores 
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ás que me proporcionam alguns outros sitios mais obscuros do reino. Mas 
para mim, cidadáo, para mim, portuguez, para mim, escriptor e artista, 
—que o Chiado me perdóe —acho-o insignificante, incaracteristico, ordi- 
nario, sem feticáo, sem relevo, sem linha, e prefiro-Ihe à angustiada e es- 
cura rua dos Gatos em Guimaráes, com os seus estreitos portaes, as suds 
escadas empinadas e as suas miudas. gelostas encanastradas como as do 
córo dos mosteiros, pela qual rua a antiga diligencia do Porto entrava no 
berco da monarchia com um ecco estrepitoso e pesado, ao som dos estalos 
do chicote e das campainhas das parelhas, aos solavancos da berlinda pe- 
los buracos da calgada toscamente lageada. 

I? claro que náo é nosso intento inculcar Guimaráes, Perco da monar- 
chia, como sendo egualmente o berco da critica e da poesia nacional, nem 
deixar crer que os futuros artistas e philosophos tenham de vir exclusiva- 
mente de Braga, de Santarem ou de Amarante. 

O que pretendemos simplesmente notar é que a litteratura. de um 
povo —e damos o nome de litteratura a toda a escripta collectiva do pen- 
samento — vive dos dois elementos combinados do progresso e da tradi- 
cáo. e que por maiores que sejam os desenvolvimentos produzidos pelo 
estudo comparativo das civilisacóes, o talento tenderá a abastardar-se sem- 
pre que se nàáo inspirar no espirito nacional que 0 gerou. 

* [5 em tal sentido que nos parece duplamente saudavel que os que 
viajam no veráo em Portugal, os que percorrem as suas terras de Caldas 
no interior das nossas provincias se banhem na genuina tradicáo popular, 
o especifico reconstituinte da adoentada alma portugueza.» 

Náo desacatemos nós o conselho e náo desperdicemos sobretudo o 
tempo, tanto mais que o creado do ZJotel de Guimaráes, um astrologo de 
polpa. que nos serve familiarmente á meza. annuncia aguaceiros fortes e 
trovoada de derrubar telhados e beiraes, ao observar pachorrentamente, 
com a travessa do assado em uma das máos e a caneca do rerde de Basto 
na outra, o ceo brumoso e plumbagineo que pesa sobre a velha sc, a egreja 
da Oliveira, ali quasi ao alcance das vidragas da nossa casa de jantar. 
Vamos primeiro ao Castello, que é ahi no monte, onde campeia o velho 
aleacar, que mais se agrupam as reminiscencias historicas da Guimaráes 
antiga, e onde o espirito melhor. póde evocar as tradicóes gloriosas do 
berco da monarchia. 

Facil é a ascensáo, e podem até os menos lestos fazel-a de carrua- 
gem; um quarto de hora, quando muito, é o bastante para chegar á pe- 
quena eminencia, onde assenta o modestissimo bairro agrupado em volta 
da torre de menagem do castello. Bairro foi esse por sem duvida, que ou- 
tr'ora constitulu a Guimaráes primitiva, à predecessora da actual, conhe- 
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cida entre os antigos com o nome de PFrmaranes, d'onde. incontestavel- 
mente derivou o nome da povoacáo moderna. Os antiquarios levam até 
aos tempos mythologicos a origem da povoagáo primeira e d'entre elles 
Os mais modestos contentam-se em attribuir a sua origem aos gallo-celtas 
uns 500 annos antes de Christo, que a chamariam Araduca (cidade das 
lettras), chrismada depois em. Leobriga, Coluubiua talvez mais tarde, e Vi- 
maranes por ultimo. 

«Se as conjecturas em casos taes sáo boas, — dizemos com o sr. Vi- 
lhena Barbosa, «|. o que póde suppor-se mais proximo da verdade é que 
serviu de nucleo á povoacáo uma torre ameiada, tambem de fundagáo 
duvidosa. mas que ha motivos para a crer obra dos romanos.» 

Sobre a etymologia de Vimaranes dizem tambem alguns archeologos 
antigos, que a palavra seria a corrupcáo da legenda J7a maris, gravada 
em ui pedra da entrada da torre, indicando essa inscripcáo o caminho 
d'uma estrada para o mar, via maritima, ou ria uiulitaris (outra hypothese), 
que de Praga ia por Amarante a. "Traz-os-Montes, passando em Guima- 
ries. Outros, com melhor fundamento, dizem que o nome proveiu da 
quinta da. Viniaraues, onde a condessa Mumadona edificou o seu mosteiro 
de Santa Maria, de que adiante fallaremos. O nome da quinta consta de 
escripturas authenticas, diz o sr. Vilhena Barbosa, e quanto à inscripcáo, 
se acaso existiu, nenhum vestigio se encontra hoje d'ella. Está, pois, o lei- 
tor elucidado sobre as origens do nome de Guimaráes e para si guardará 
a hvpothese que mais grata fór ao seu espirito, visto que é difficil garan- 
ür-Ihe a veracidade de qualquer, embora tenhamos por mais justa a ul- 
tima que reproduzimos. 

Das origens do castello vae com mais afoiteza elucidal-o a tradicáo 
historica por todos os escriptores egualmente referida. 

«O conde de Tuy e do Porto, Hermenegildo, casado com D. Muma- 
dona, tia de D. Ramiro ll de Leáo. governava, por 920, esta provincia do 
Minho, entáo encorporada na Galliza. Falleceu o conde deixando a viuva 
herdeira de avultados bens, e recommendando-Ihe que podia gastar a 
quinta parte em obras piedosas como reparo e construccáo de mosteiros, 
soCcorros aos pobres e peregrinos, etc. A condessa, respeitando-Ihe a von- 
tade e ouvindo tambem a voz do proprio coracáo, que das pompas do 
mundo a sequestrava, resolveu fundar, na sua quinta de Vimaranes, um 
mosteiro consagrado a Santa Maria, duplex para monges e freiras, a quem 
impoz a regra de S. Bento, dando-Ihes habitagóes em separado e apenas 
a egreja por logradio commum. Largamente dotou a viuva de Hermene- 
gildo o seu. mosteiro com terras e rendas na provincia e na Galliza, além 
de ricas alfaias para o culto, camas, rouparia e gado para o servico do 
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convento. Em santa paz religiosa vivia com a sua colmeia a pia viuva do 
conde de Tuy, quando a má nova soou, dentro dos muros do mosteiro, 
de que o celebre hajib Al-mansor vinha fazendo uma devastadora algara 
por terras da provincia. Era boa a oracáo em lances taes, mas cumpria 
náo descurar a defesa do mosteiro e do burgo, que elle ia desenvolvendo 
em redor— pensaram os mais prudentes. Foi essa de certo a opiniáo se- 
.guida pela condessa, porque á resolucáo passou logo de edificvar um. Cas- 
tello, que servisse ao mosteiro de defesa e aos christáos de refugio, contra 
as investidas dos infieis. 

«Á torre antiga, que se erguia nas visinhincas do mosteiro,—-diz o 
sr. Vilhena Barbosa,— alta, de excellente construecáo e com sua coroa de 
ameias, era de per si um valioso contingente para a obra que se proje- 
ctava, além de ser à sua. posigáo muito apropriada para assento de uma 
boa fortaleza, quer pela elevacáo do terreno, quer pelas rochas que ahi se 
Ihe offereciam para base. Comecada a fabrica com o fervor de quem ti- 
nha abundancia de meios, e grande necessidade d'ella, náo tardou muito 
a concluir-se, ficando um castello fortissimo, náo pela grandeza da área 
que occupava, mas sim pelas grossas muralhas de cantaria e pelas torres 
ameladas, que a espagos as guarneciam. A torre antiga ficou solitaria no 
centro da fortaleza como torre de menagem.» 

Foi esta, leitor amigo, a origem do castello de Guimaráes, que a con- 
dessa Mumadona dedicou a S. Mamede, e que tu vés representado na 
gravura respectiva, o que me dispensa de uma deseripzáo minuciosa. A 
torre de menagem, macissa e quadrangular, que o sr. Vilhena Barbosa 
considera anterior ao resto da fortaleza (do que póde discordar-se attento 
o seu estylo em harmonia com o todo, e o estado da pedra, indicando a 
mesma edade), ergue-se ainda como altivo gigante a recordar á cidade 
ajoelhada a seus pés a nobreza das tradicóes, que os seculos escreveram 
nas suas pedras venerandas. 

E que tradicgóes, meu amigo!... Comeca ahi, póde dizer-se bem, 
dentro da alcacova d'essa fortificacáo vetusta, o periodo brilhante da nossa 
independencia, como nacáo, o facto inicial da nossa autonomia politica. 
Para Guimaráes, póde dizer-se tambem, coincide a sua prosperidade de 
.simples e modesto burgo agrupado em volta do asceterio de D. Muma 
com o estabelecimento na alcacova da córte do conde Henrique e com 
os fastos guerreiros do venerando castello. 

Sabes a historia. 

«Em 1097,— diz Herculano, — o conde Henrique dominava todo o 
territorio do Minho ao Tejo... e Affonso Vl, casando com elle sua filha 
Thereza, náo se limitou a entregar-Ihe o governo da provincia portuga- 


590 O MINHO- *PLT TORNEO 


lense;... as propriedades regalengas, isto é. do patrimonio do rel e da 
coróa passaram a ser possuldos como bens proprios e hereditarios. pelos 
dois consortes. » 

Deve d'essai: epocha dat ir o estabelecimento em Guimaráes da córte 
do genro de Atlonso VI «se tal se póde dizer de uma residencia incerta 
e quasi annualmente interrompida», observa o historiador. Henrique de- 
dicou-se acaso nos primeiros tempos à. prover ás mais urgentes necessi- 
dades de uma provincia assolada por táào continuas guerras» e assim, é 
de suppor que fosse edificado n'este periodo o paco para sua residencia e 
restaurado e accrescentado o castello de D. Muma. No romance O Bobo, 
cuja accedo tem por theatro 0 formidavel castello de Guimaráes, escreve 0 
historiador-romancista: «O ameno e aprazivel sitio attrahiu os poderosos; 
o conde Henrique quiz ahi habitar algum tempo e sobre as ruinas de ni 
fraco e pequeno castello, a que os monges se acolhiam ante 0 assolador tu- 
fáo das correrias dos mouros. se levantou aquella machina. notavel por 
sua fortaleza, vastidáo e elegancia, e náo tendo outro por trinta leguas em 
roda, que ousasse disputar-Ihe primazia.» Opiniáo táo auctortsada leva a 
crer, que náo é a construccáo de D. Muma essa, cujos restos se observam 
hoje, mas obra do conde Henrique, o que aliás náo amesquinha a sua glo- 
ria respeitavel. EZ quem sabe, o que restará da obra do conde borgonhez, 
que ndo haja sido retocado, ou quando D. Diniz e D. Atfonso IV cerca- 
ram a villa de alguns langos de muralhas, em parte ainda existentes, ou 
quando D. Joáo 1] a defendeu com as torres ameiadas, que as vereacóes 
desde 1848 derrubaram já em parte para calcetamento das ruas! Mas, re- 
petimos de novo, a gloria do monumento náo se amesquinha por 1550. 

Com a córte desenvolveu-se 0 burgo; «muitos Francos. diz Hercu- 
lano. vindos em companhia do conde ahi se tinham estabelecido e os /to- 
mens de rua ou moradores do burgo constituiram-se em sociedade civil. 
I2ntáo surgiu o municipio, e essas casas apparentemente humildes encer- 
ravam já uma porcáo do fermento da resistencia antitheocratica e anti- 
aristocratica, que. espalhado gradualmente pelo paiz, devia em tres secu- 
los pÓór manietados aos pés dos reis a aristocracia e a theocracia.» Gui- 
maráes breve obteve do conde um foral. uma carta de municipio. tudo 
pro bono pacis, como resa o documento respectivo. I: na alcacova d'esse 
castello que nasceu o unico filho varáo do conde, o infante Atlonso Hen- 
riques. mais tarde o valoroso consolidador da monarchia portugueza, 


sendo ainda hoje disputada a verdadeira data do seu nascimento. ' 


| Na nota xi do vol. 1 da. /7istoria de Portugal, encontra 0 leitor este assumpto tratado 
com à grande proficiencia de À. Herculano «que no meio de tanta incerteza prefere o testemu- 
nho da Chronica dos Godos auribumdo esse facto a 1111.» 
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Tinha dois para tres annos o infante quando seu. pae morreu em 
Astorga, e só principia. d'elle à occupar-se a historia; quando em. 1125 
se arma cavalleiro na. Sé de Zamora, indo por suas proprias máos, como 
era costume dos reis, tirar as armas de cavalleiro de cima do altar de 
5. Salvador, e vestindo junto d'elle a loriga e o cinto militar.» 

Durante este periodo, apezar das lendas com que Ihe aureolaram o 
berco muitos livros de historiadores crendeiros, elle apenas apparece uma 
vez ou outra, diz Hereulano, como confirmante de alguns. diplomas de 
sua máe, segundo a formula de chancellaria, vulgar n'esse tempo. de se 
langarem nos documentos antes dos nones dos bispos e ricos homens 
confirmantes os dos filhos do principe, muitas vezes ainda na primerra in- 
fancia d'elles. 

O castello de Guimaráes &, na menoridade do infante. e após a sua 
empolgacáo do poder, theatro de acontecimentos importantes. Primeiro 
passam-se ahi as scenas amorosas entre. Fernando. Peres e D. Thereza, 
depots, as. primetras. tentativas de revolta do filho contra a máe auxiliada 
pelo odio que os baróes portuguezes votavam ao favorito conde de Trava, 
tentativas que a invasáo de D. Atlonso VII vetu por algum tempo addiar, 
visto que para repellir o inimigo commum se calaram n'essa occasiáo as 
discordias. I2 a esta invasáo terminada pelo sitio de Guimaráes que Her- 
culano refere a heroica devocáo de Egas Moniz, tantas vezes citada como 
exemplo de honra e lealdade. Il:ra apertado o cerco e conhecendo «que 
as suas forcas náo bastavam para repellir os cercadores, os baróes e ca- 
valleiros encerrados nos muros de Guimaráes declararam em nome do 
moco Alflonso que elle se consideraria de futuro vassallo da coróa. lIZgas 
Moniz,... que talvez mais que nenhum gosava a reputacio de homem 
leal, ficou por fiador da promessa. O rei de Leáo levantou 0o cerco; depois 
de reduzir á obediencia D. Thereza retirou para Galliza. Quando os suc- 
cessos de 1128 entregaram Portugal nas máos do filho do conde Henri- 
que, elle esqueceu as promessas de Guimaráes e com elle as esqueceram 
os baróes portuguezes. Só IEgas Moniz se lembrou do que jurára. Seguido 
de sua mulher e filhos. dirigiu-se á córte do monarcha e apresentando-se 
perante elle descalco e com uma corda ao pescoco, pediu para resgatar 
com a morte a sua palavra nunca trahida. [£ra grande a colera de Af- 
fonso VII. mas venceu-o aquella inaudita. facanha. de lealdade. Deixou-o 
partir solto e livre, e, o que era mais para o nobre cavalleiro, sem a tacha 
de deslealdade.» 

Os successos de 1128 sabe o leitor, que se referem á guerra civil en- 
tre a máe e o filho, terminada pela batalha de S. Mamede junto a Gui- 
maráes, «em que n'um só dia de combate o poder supremo que o moco 
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principe tanto ambicitonava Ihe cahiu nas máos», fugindo D. 'T'hereza para 
o castello de Lanhoso, do leitor conhecido já. 

Nos pacos de Guimaráes, cujos andares arruinados ainda podem vér- 
se dentro do lado oeste do castello, conservando nas suas janellas precio- 
sOs specimens da architectura dos seculos x e xi, continuou ainda D. Af- 
fonso, até que de todo transferiu a sua. córte para. Coimbra, onde as lu- 
ctas com os sarracenos mais reclamavam a sua presenca. Com esse aban- 
dono náo fechou a sua chronica de recordacóes 0 castello de Guimaráes; 
as suas pedras inscrevem ainda gloriosos feitos em periodos posteriores da 
nossa historia, até pelo menos quando a invencáo da polvora veru mudar 
a tactica da. guzrra. De entre esses basta lembrar o assedio de 1323, em 
que Mem Rodrigues Vasconcellos o defendeu em nome de el-rei D. Di- 
niz contra as tentativas do infante D. Atlonso; e, meio seculo mais tarde; 
o cérco pelos castelhanos. de cujos assaltos repetidos sempre ficou victo- 
rloso o velho alcagar vimaran ense. 

Depois de evocar as suas gloriosas tradigóes pede a verdade, que 
digamos. que para tal conseguir loi necessario esquecer 0. formosissimo 
panorama, que por toda a parte o rodeia. Se o náo fizessemos. grave risco 
teriam de correr essas recordacóes, ofluscadas pelos encantos d'uma na- 
tureza táo prodiga, d'uma pavsagem táo variada. IZ tal é o deslumbra- 
mento, com que nos assoberba esse pedago de terra, vestida. pelas. mais 
opulentas galas da vegetagáo, que a penna tem por forca de ser imperfei- 
tissima ao trasladar do cerebro para o papel a nota exacta de todas as 
cambiantes da verdura, do agrupamento da casaria da cidade e das al- 
deias, do vago tom de mysticismo com que se nos apresenta aquelle poe- 
tico mosteiro da Costa. do arrendado cinzento da penedia que orla o ou- 
teiro de Santa. Catharina, dos valles. dos jardins. dos prados humidos, dos 
bosques de carvalhos e castanheiros, das collinas subindo em ondulagóes 
insensiveis, dos campanarios adormecidos entre a folhagem. das serras 
que formam ao longe a moldura violeta de táo feiticeiro quadro. 

Com o espirito ainda cheio d'estas impressóes coloristas, mal se pre- 
occuparia o viajante do pequenino templo de S. Miguel, que ao sahir do 
castello encontra, se a historia o náo obrigasse a parar ahi um pouco, 
chamando-Ihe a. attencáo para a singelissima egreja, a que na opiniáo de 
alguns antiquarios pertencem as honras de primaz entre todas as do arce- 
bispado de Braga. Parochia da villa velha de Vimaranes, e anterior por 
isso á fundacádo da monarchia, que outro brazáo a náo nobilitasse, esse de 
certo seria bastante para a engrandecer aos olhos das geragóes que res- 
peitam o legado dos seus maiores; mas tem mais valia historica o humil- 


de templo, pois além de gosar da preeminencia de capella real «lo conde 
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Henrique, na sua pia baptismal recebeu o primeiro. sacramento. aquelle 
, 

que foi como guerreiro um. paladino da cruz e como politico o0 fundador 

arrojado de uma nacáo independente. Deve tomar-se no seu meto a gran- 

deza d'esse vulto proeminente do seculo. e reconhecer, sem prejuizos de 

escola, que a evolucáo social que se operava lentamente no espirito do 
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povo, teve a sua mais brilhante encarnagáo n'esse trabalhador infatiga- 
vel, o qual, talhando um throno para si, soube conscientemente dirigir o 
movimento de insurreicáo e autonomia, que lavrava irresoluto ainda no 
espirito de uma. populacáo semibarbara. embora com aptidóes herdadas 
para realisar essa grande transformacáo politica. Por isso eu me descubro 
com respeitosa piedade diante da modesta ermida, que me recorda o pri- 
meiro acto social, em que á vida publica apparece o nome lendario do 
esforcado cavalleiro que a cidade de Guimaráes considera, e com razáo, 
como o seu mais glorioso filho, principtiando por isso a. pagar 0 tributo de 


homenagem devido á sua memoria, náo só com o monumento que Ihe 
38 TOM. l. 
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está erigindo no aprazivel campo de S. Francisco, como ainda com a ce- 
lebracáo que fez do 7.* centenario da sua morte, em 6 de dezembro de 
1885. A respeito da historia da egreja, que o povo conhece pelo nome de 
Santa. Margarida, de quem 6, ou foi por ventura, mais devoto, que do pa- 
droeiro respectivo, diz, em resumo, o sr. Vilhena Barbosa no vol. vn do 
Archivo Pittoresco: Boas razóes fazem suppor que a egreja de S. Miguel 
foi erigida no segundo quartel do seculo x... existindo já esta primeira 
parochia da villa, quando o conde Henrique e D. Thereza tomaram posse 
do condado de Portugal. Embora a porta principal do templo revele uma 
data posterior. pois a sua fórma original pertence a um estvlo de archite- 
ctura introduzido em Portugal sómente annos depois da morte do conde, 
o facto explica-se por uma reedificacáo feita por D. Thereza ou seu filho, 
comprovando-se d'esta maneira a data da fundacáo, pois nào e provavel 
que precisasse similhante obra tendo menos edade, sendo a fabrica solida 
e construida de grandes pedras de cantaria. lZxclue-se tambem a idea, de 
que a tal reedificacáo fosse emprehendida posteriormente ao reinado de 
D. Atfonso Henriques. por que sendo a egreja de S. Miguel uma abbadia 
antigamente apresentada pelo Dom Prior de Guimaráes, náo se encontra 
noticia de tal obra no archivo da collegiada de Nossa Senhora da Oli- 
veira, como era uso fazer-se n'essas eras, sendo aliás esse archivo um dos 
mais ricos em documentos e dos mais completos. A antiguidade do tem- 
plo é ainda revelada pela existencia de uns tumulos de pedra mettidos em 
arcos abertos no grosso da parede que olha para noroeste. 

Nada tem que vér interiormente a capella, muito menos depois que 
a despojaram em 1604 do baptisterio, onde S. Geraldo ministrou o sa- 
cramento do baptismo ao infante Aflonso Henriques. IZsta. preciosidade 
archeologica foi no anno referido mandada transportar para a collegiada 
pelo Dom Prior Diogo Lobo da Silveira e n'essa epocha ou depois coberta 
de ridiculas doiraduras e pinturas, como se para tornar digno esse glo- 
rioso padráo historico houvesse necessidade de esconder a face veneranda 
do granito com arrebiques de tal ordem. 

Ainda a retina está docemente impressionada com a mela luz retle- 
ctida. pelas paredes do humilde templo e já um novo attractivo vem des- 
pertar-nos a attencáo, nào sendo para isso preciso mais do que vér er- 
guerem-se no alto as chaminés dos Pacos dos Duques de Braganca, como 
a disputarem competencias com a visinha torre do Castello. 

Prinzipiou a fundacáo d'este edificio táo vasto, hoje desmoronado., o 
duque de Braganga D. Atfonso, filho legitimado do rei D. Joáo 1; náo lo- 
grou elle vér concluida a sua tarefa, o que, porém, conseguiu seu filho 
D. Fernando. Viveram aqui muitos dos membros d'essa familia nobilis- 
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sima, sendo o ultimo o principe D. Duarte, neto de el-rei D. Manuel, e 
desnecessario é accrescentar, que o mais opulento fausto rodeiava a sua 
existencia privilegiada. Quinhentos familiares se empregavam no seu ser- 
vigo particular; oitenta mil vassallos dependiam, no tempo de D. Joào ll, 
do poderio da casa de Braganca. Por isso tambem os vemos, nas conquis- 
tas de Africa, equipando e sustentando verdadeiros regimentos á sua custa, 
como fez o duque D. l'ernando, levando comsigo dois mil infantes e sete- 
centos homens de cavallo; e como fez D. Jayme, quando foi á conquista 
de Azamor. levando quatro mil infantes e quinhentos cavalleiros. 

lÉram immensas as suas riquezas em baixellas de oiro e prata, e te- 
riam de escrever-se. volumes, se se quizesse especialisar todos os privile- 
sios, regalias e immunidadades que gosavam, todos os oflicios de justica 
e de fazenda que nomeavam. todos os beneficios ecclesiasticos que apre- 
sentavam. 

Entretanto, a ndo serem as formosissimas janellas gothicas e o por- 
tico florido, que eram da capella dos seus pacos, e que ainda ahi se admi- 
ram, só as agigantadas proporcóes do edificio dáo exteriormente idea d'essa 
grandeza assombrosa. Náo estranhe o leitor esta contradiccáo apparente, 
por que o que faltava ao Paco em primores architectonicos, era de sobejo 
compensado pela profusáo luxuosa das tapecarias e alfaias, que interior- 
mente o adornavam. Podesse o leitor. ainda mesmo enm espirito, penetrar 
n'essa mansáo opulenta, e veria como eram uns pobres palacios os inven- 
tados pelas fadas, diante d'essa riqueza. artistica. dos brocados e velludos, 
franjados de oiro e prata, dos guadamacins doirados que forravam as pa- 
redes, das alcatifas da Persia que vestiam os pavimentos, dos leitos de 
sandalo e oiro, das mezas formosas de mosaico, dos vasos e porcellanas 
da India, dos mil objectos, emfim. que nas salas vastas do Paco davam 
um relevo artistico e valioso à fortuna collossal dos duques de Braganga. 

Il: agora que estáo vistos o castello, a egreja de Santa Margarida e 
os Pagos, em ruinas, dos opulentos duques, que além do titulo honorifico 
de Braganca, tiveram ainda os de duques de Guimaráes e de Dareellos; 
de marquezes de Valenca, Villa-vigosa e Monte-mór; de condes de Barcel- 
los, Ourem, Arraiolos, Faro, Neiva e l'aria, e Penafiel, & tempo de des- 
cer até ao coracáo da cidade, e dirigir em primeiro logar os nossos passos 
para a historica Sé de Guimaráes. ou. Egreja da Senhora da Oliveira, 0 
monumento mais celebre que temos a visitar, e aquelle que por assim di- 
zer synthetisa a vida historica da cidade. Dispensando-nos a gravura de 
descrever o exterior do venerando templo. que o mau gosto profanou com 
uns coneertos despropositados, eis-nos piedosamente descobertos sob as 
arcarias do seu interior. 
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O leitor sabe que foi D. Muma a fundadora do sanctuario dedicado 
á Virgem, procedendo em 927 à construccáo de um mosteiro duplex e do- 
tando-o em seguida largamente. Desenvolveu-se o burgo de Vimaranes á 
sombra do mosteiro e veiu em 1093 ou 97, nào discutamos agora datas, 
estabelecer ahi a sua córte o conde D. Henrique. Náo podia ao marido de 
D. "Thereza ser indifferente asceterlo de tanta nomeada, e por isso resol- 
veu consideral-o capella real, alcangando do papa a extinccáo do mosteiro 
e a ereccáo da sua egreja em collegiada subordinada a um Dom Prior. Da 
collegiada fez D. Atfonso Henriques quasi uma Sé, taes foram as prero- 
gativas que em seu favor accrescentou. Estendendo-se a fama milagreira 
da Senhora, aflluiam de toda a parte os romeiros para supplicar a sua 
intercessáo. A villa prosperava par a par com o sanctuario, e longe de 
sentir uma depressáo na sua vitalidade, quando a córte se transferiu para 
Coimbra, parece que mais risonha floresceu, alentada pela extraordinaria 
concorrencia de peregrinos, que ora podiam atloitos seguir para Guima- 
ráes, pois de todo haviam cessado n'esta parte do paiz as correrias dos 
mouros. Muitas familias nobres se vieram aqui estabelecer, e differentes 
casas religiosas surgiram tambem, durante o longo periodo de florescen- 
cia da villa, para nào perderem o ensejo de explorar a atlluencia de fieis, 
que era numerosa á egreja de Santa Maria de Guimaráes. Como os etfei- 
tos de concorrencia náo poupam os proprios sanctuarios, a esta causa deve 
por certo attribuir-se. assim como á desastrosa guerra civil entre D. Diniz 
e o infante seu filho, o maior ou menor abandono a que foi votado o tem- 
plo de Santa Maria, que, apezar de conservar ainda a antiga fama, vimos 
encontrar ruinas no reinado de D. Joào I. 

Foi por esta epocha, 1380. que se deu o milagre do reverdecimento 
:da oliveira, e que a santa imagem, que a lenda diz ter sido trazida a Gui- 
maráes pelo apostolo S. Thiago, cresceu em fama de milagres, e tomou o 
nome de Oliveira, que ainda hoje conserva. O Mestre de Aviz. acclamado 
defensor do reino por essa occasido. homem «do seu tempo e do seu meio, 
encommendou-se cheio de devogáo á Senhora da Oliveira de Guimaráes, 
fazendo voto solemne de ir a pé em romaria ao seu templo, e ahi fazer-se 
pezar a prata para Ih'a offerecer em vasos e altaias, se a Virgem Ihe con- 
cedesse a victoria contra os inimigos da patria. 

Foi estrondosa a batalha de Aljubarrota e cheia de gloria para o 
nome portuguez. que ahi mais uma vez consolidou a sua independencia. 
I:ntáo o monarcha, em cumprimento do seu voto, náo só presenteou com 
riquissimas joias a Senhora da Oliveira, mas fez demolir o velho templo 
fundado pela Mumadona e comecou a reedificacáo do actual em 1387, 
segundo consta da lapide existente. no lado direito da. porta. principal da 
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;evelo sr. MiI- 
e conta-se que o architecto Joáo Garcia primeiro cahira 


egreja. «I:ste templo era muito inferior ao da Dat 


Ihena Barbosa, 
no desagrado d'el-rei por nào ter satisfeito ao que 0 soberano lhe encom- 
mendára. Comtudo algumas partes se viam no edificio, de muita riqueza 
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Cas t da Camara de Girimnaráss- — Deso»nhio de Jodo de Abieuda 


e primor, como eram o grande espelho da frontaria e as janellas da egreja, 
que mostravam em excellentes pinturas muttas e variadas imagens, e em 
todas o escudo das armas de D. Joáo I e o da rainha sua esposa. Conser- 
vou-se toda esta fabrica até ao anno de 1670 em que o principe D. Pedro, 
entáo regente, fez demolir a capella-mór por estar damnificada, mandar- 
do construir à actual.» 

I n'esta capella que se venera a antiga imagem da Senhora, cuja 
tradicáo referimos, e que ahi se vé, especialmente nos dias de festa, ador- 
nada com vestidos riquissimos e jotas de grande valor artistico. Por detraz 
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está o velho claustro com varios tumulos antigos, e contiguo fica o pala- 
cio dos priores, que serviu de habitacáo a el-rei D. Joáo I. 

Com os aformoseamentos, — melhor dirtamos, barbaridades, — que o 
templo gothico soffreu modernamente, rasgando as ogivas em arcos de volta 
redonda, gessando e doirando as severidades do granito, etc., perdeu hoje 
o seu grande interesse artistico a obra de D. Joáo I, e só a fachada prin- 
cipal conserva a grande janella d'esse tempo. ou melhor parte d'esse espe- 
Iho vasado em arcos ogivaes, todos guarnecidos de estatuas e rendilhados, 
que sáo um primor de arte. embora descurado pelo desleixo e mau gosto. 
[:ntretanto, ha ainda muito que vér e admirar na velha Sé, sendo recom- 
mendada a todos os viajantes a capella onde estáo os tumulos dos con- 
juges Coguminhos, no pavimento inferior da torre, tumulos notaveis pelo 
seu lavor aprimorado, a pia onde for baptisado D. Atfonso Henriques pelo 
arcebispo S. Geraldo, e sobretudo o //iesouro da Senhora da Oliveira, onde 
estáo náo só as riquissimas alfaias com que o triumphador de Aljubarrota 
enriqueceu a Senhora, como aimda muitas outras, devidas á piedade dos 
principes e do povo. Na sachristia mostram tambem o pelofe, que o mes- 
tre de Aviz trazia vestido na jornada gloriosa de Aljubarrota e que um 
latagáo qualquer veste hoje no dia da festa da Oliveira, vindo expór-se ao 
publico no adro da velha Sé. 

O fhesouro é uma das mais preciosas, — tem n'este caso verdadeiro 
valor o adjectivo,— curiosidades que o fouriste deve examinar em Guima- 
ráes, e que os naturaes nunca se esquecem tambem de lhe recordar. 

Figuram aht o altar colhido por D. Joáo I, como tropheu, na bata- 
lha de Aljubarrota, todo de prata doirada, com finos esmaites e esculptu- 
ras representando passagens da vida da Virgem, baixos relevos, etc., uma 
coróa de oiro e diamantes offerecida por D. Joáo II, uma cruz de prata 
com primoroso lavor dada por D. Atfonso IV, resplendores, custodias, sen- 
do uma obra esplendida a chamada custodia rica, calices notaveis como 
o de S. Torquato, ou o doado pelo chantre Fernando Alvares, no tempo 
de D. Manuel, e tantos outros objectos emtim que seria prolixo enumerar, 
mas que attestam o prodigioso estado a que chegou no nosso paiz a arte 
da ourivesaria, na qual, seja dito de passagem, Guimaráes primou como 
poucas terras do reino. IZ porque tàáo notavel é o thesouro da Oliveira e 
tdo gratas recordacóes nos lega na sua, embora rapida, visita. quando a 
gente sae da sachristia para o interior do templo, e de novo repara nos 
vandalismos, que ahi praticou o mau gosto de uns conegos idiotas, parece 
que mais avultam esses defeitos, como se houvera na nossa alma uma 
voz a dizer — que só a severa magestade das arcarias gothicas era digna 
de guardar as creagóes formosas dos grandes artistas portuguezes. E por- 
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que o templo náo rescende já a mystica poesia das egrejas vasadas n'aquelle 
bello estylo, sae o viajante da velha 3é de Guimaráes sem que haja expe- 
rimentado a emocáo, que deixam ordinariamente no espirito os grandes 
monumentos d'esse genero, e dando ao diabo os conegos que alarvemente 
o transformaram. 

Fóra do templo encontra o fouriste no largo principal, que Ihe serve 
de vestibulo, dois gloriosos padróes da boa e antiga cidade, um dos quaes 
a Casa da Camara, assente sobre arcadas de granito, é fundacáo coeva de 
D. Manuel. como o attestam as espheras armillares, que avultam sobre as 
janellas, embora modificado na reconstruccáo que soflreu no seculo pas- 
sado; a figura que se vé no frontáo do edificio representa Guimaráes, se- 
gundo a tradicáo popular. O outro. propriamente denominado o padráo, 
tem como fundador a el-rei D. Atlonso IV e é um curioso cruzeiro de gra- 
nito, coberto por uma abobada de pedra, sustentada por quatro elegantes 
arcos em ogiva. No cruzeiro, de estylo gothico, admiram-se, além dos 
brincados lavores de cinzel, as imagens do Christo cruciticado, Nossa Se- 
nliora, S. Joáo, 5. Damaso, S. Torquato, Senhora do Rosario, S. Filippe 
apostolo, e S. Gualter. Uma lamina de bronze cravada na haste da cruz 
diz que o auctor da obra foi Pero Esteves, de Guimaráes, mercador em 
Lisboa. Debaixo da mesma abobada, mas encostado ao arco fronteiro á 
egreja, está um altar com a imagem da Senhora da Victoria, em comme- 
moracáo da batalha de Aljubarrota. Proximo existia ainda ha pouco tempo 
uma oliveira secular, dentro de uma gradaria de ferro, e era essa, ou pelo 
menos recordava essa, a oliveira da lenda que deu à Senhora o titulo e a 
Guimaráes o motivo para 0o seu brazáo de armas. 

A velha arvore reverdeceu, diz a lenda, quando por junto d'ella pas- 
sou uma cruz trazida da Normandia para a Senhora, no anno de 1380,e 
desde entáo a imagem cresceu em fama de milagres, e um raminho de 
oliveira foi o condáo maravilhoso para todas as enfermidades dos seus 
crentes. Quando ha pouco o municipio quiz alargar a praga e teve neces- 
sidade de sacrificar a arvore lendaria, o povo oppoz-se a isso tenazmente, 
sendo necessario que viesse alta noite o serrote municipal commetter o 
selvagem arboricidio, que foi causa de grave descontentamento na cidade. 
Teve o municipio de transigir com a magoa popular e ainda plantou do 
lado do tanque o tronco da oliveira; mas a transplantagáo náo salvou a 
arvore sagrada e hoje só d'ella resta a memoria. Para Guimaráes foi essa 
arvore ou a imagem que ella recordava, uma verdadeira arvore phallica 
e porque a ambas deveu a sua vida, no seu brazáo de armas figura por 
isso em campo de prata a imagem da Virgem, tendo nos bragos o menino 
Jesus, que empunha na máo esquerda um ramo doe oliveira. 
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A visita aos dois mais bellos monumentos de Guimaráes n5o dis- 
pensa o /ouriste de percorrer a cidade para admirar os outros que ah! abun- 
dam, especialmente no genero religioso. Além de que, parte dos edificios, 
que sáo consagrados à religido, oflerecem pelo seu caracter particular de 
estabelecimentos de caridade, uma nota curiosa, que dá um relevo singu- 
lar á phvsionomia de Guimaráes; véem-se distinctamente n'estas sympathi- 
cas agrupacoes das grandes contrarias e irmandades, hoje destinadas a um 
tim duplamente religioso e philantropico, as boas tradicóes de indepen- 
dencia do terceiro estado, a organisacáo do povo como poder politico, em 
contraposicáo ao feudalismo e á realeza. IZ ainda é táo viva a forcga d'essa 
tradicàáo honrosa. que poucos sáo os vimaranenses que náo pertencam a 
uma ou mails d'essas irmandades, tornando-as assim florescentes e pros- 
peras. 

I: possivel, é certo mesmo, que a organisacáo intrinseca d'estas con- 
frarias tenha de mudar em harmonia com o espirito do seculo, e a evo- 
lucáo do esforco associativo as encaminhe para um fim, em que a philan- 
tropia será por mais e à religiáo por menos, se é que a transformacáo 
náo tenha de ser em um sentido 1nteiramente diverso, tornando-se verda- 
deiras cooperativas de trabalho e instruccáo. e contribuindo por este modo 
brilhante para os progressos da localidade. Mas seja ou náo, o que ellas 
teer conseguido e continuam a conseguir aindza, é enraizar no coracáo do 
povo o luminoso e fecundissimo principio da associacáo. tornando por isso 
Guimaráes, talvez como nenhuma outra terra da provincia, respeitada dos 
estranhos pela uniáo dos seus filhos. l'eremos adiante ensejo de pór em 
relevo as excellentes qualidades do povo vimaranense, e por isso, leitor, 
permitte que te apresente n'este instante os edificios que me suggeriram 
em parte as consideracóes que ahi ficam ao correr da penna, exactamente 
como as notas impressionistas que no meu espirito e na minha carteira 
icaram, depois que visiter a boa e antiga cidade de Guimaráes. 

Tem o fouriste para vér os templos seguintes, e os importantes esta- 
belecimentos hospitalares ou de beneticencia que Ihes estáo annexos: Logo 
no Toural, a praca mais elegante da cilade depois que fot modernamente 
alormoseada. encontra o leitor a. egreja de S. Pedro, recentemente con- 
cluida, ou. melhor proximo da sua conclusáo, visto que faltam ainda as 
torres a hombrear com a cruz pontifical, que Ihe encima a frontaria. De- 
pots, ao salür d'essa praca ajardinada, centro da cavaqueira indigena, a 
matriz parochial de S. Sebastido, e logo em seguida a praca de S. Fran- 
cisco, onde se erguerá em breve o monumento de Atfonso Henriques, e 
onde se levantam desde muito as egrejas de S. Francisco, formando, por 
assim. dizer, um angulo diedro. uma das faces do qual é occupada pela 
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Írontaria de S. Francisco velho, a outra pela capella dos Terceiros de 
S. Francisco, e hospital. Sáo estes ultimos edificios construccáo do se- 
culo xvi, tendo sido reformados e melhorados por diversas vezes, depots 
d'isso. A irmandade é uma das mais ricas de Guimaráes e o hospital um 
dos seus primeiros estabelecimentos de caridade. S. Francisco velho era 
o convento da ordem seraphica assim. denominada e é construccáo de 
1322, segundo escreve o sr. Vilhena Barbosa no vol. ix do Arc/iro. Pitto- 
resco, sendo esta a terceira fundacáo em Guimaráes de um convento d'a- 
quella ordem. Fóra o primeiro um simples asceterio, que 3. Gualter e um 
outro companheiro haviam fundado no logar de Villa-verde, quando em 
1216 fizeram romaria a S. Thiago de Compostella. Durou essa casa de 
oragáo uns ottenta annos. Ameacando ruina o edificio ndo só pela edade, 
como pela mesquinhez da construccáo primitiva, resolveram os frades 
edificar novo convento junto da cerca das muralhas da villa, contiguo á 
lorre r'elia, no logar occupado pelo antigo. hospital do. 2170, nome que 
ainda tem a rua para onde deitava à sua porta. principal. Durou. pouco 
esta segunda fundacáo, porque tendo rebentado a guerra civil entre D. Di- 
niz e o infante D. Aflonso, depois rei, quarto do nome, este se aproveitou 
da situacáo que lhe oflerecia o convento para hostilisar a villa, o que, 
sabido por D. Diniz, foi motivo para mandar proceder á sua demoligáo. 
Cuidaram os frades em edificar novo mosteiro e n'este empenho foram 
auxiliados por muitas familias nobres e pelo arcebispo D. Tello, que fóra 
religioso da mesma ordem. Foi este o que veiu langar a primeira pedra 
do terceiro e ultimo edificio, quasi concluido quando falleceu D. Diniz 
(1325), e que da primeira fabrica apenas conserva o portal. 

No diccionario de Pinho Leal encontra-se uma outra versáo: Segun- 
do este escriptor, foi ao longo da parede do hospital, que existia junto da 
torre velha, que D. Fr. Tello lancou a primeira pedra para o convento 
em 1290, e só no tempo de D. Joáo l, em 1400, é que se edificou o que 
existe, com licenca d'este rei e sob a cordicáo de nào ser mais chegado á 
rilla do que estara o de S. Dommgos. 

No seculo xv foi o convento muito protegido pelos duques de Bra- 
ganca, que em Guimaráes estabeleceram o seu paco, tendo sido a capella- 
mór reconstruida pelo primeiro duque. lZsta predileccáo foi tambem mo- 
tivo para que D. Constanga, esposa d'este em segundas nupcias, esco- 
lhesse o convento para sua sepultura e ahi está ainda o seu singelo tumulo. 
S. Gualter, o fundador primitivo da ordem n'estas terras de Guimaráes, 
tem aqui tambem o seu sepulchro em uma das capellas do templo. Pobre 
de primores artisticos, náo offerece motivos para mais dilatada visita a 
velha egreja de S. Francisco, a menos que o leitor náo seja um amador 
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de azulejos, porque os tem e magnificos a sua capella-mór. O claustro, 
com as suas galerias sustentadas por columnas de granito, e o convento, 
de um tvpo vulgar, nada offerecem de notavel e por isso eu conduzo desde 
já o leitor para o conmrento de S. Domingos, ou da Senhora das Neves, em 
cujo templo póde admirar a bella obra de talha doirada, que interiormente 
o ornamenta. À primeira fundacáo do convento em 1270 é referida por 
Pinho Leal nas seguintes palavras: lÉm 12 de dezembro de 1270 (em uma 
sexta-feira) o. povo. da villa que com Fr. Alvaro, prior do convento de 
S. Domingos do Porto, Fr. E5steváo e outros frades da mesma ordem se 
tinha congregado na egreja de S. 'Thiago «deram licenca aos ditos frades 
para a fundagdo do courento; dando mios. particulares logo para isso di- 
nheiro, campos, casas e quitas.» Este convento foi derribado, porém, pelo 
mesmo motivo, que o segundo de S. Francisco, e em 1350 fot entáo edi- 
ficado o actual, sendo ampliado em 13495, e novamente restaurado no se- 
culo xvi. 

O hospital dos Terceiros de 5. Domingos é o svmpathico rival dos 
Terceiros de 8S. Francisco; isto basta. para dizer. que ahi encontram os 
doentes o carinho, o conforto e os recursos, que a sua prosperidade póde 
proporcionar-Ihes. I2 vasto 0 edificio destinado a hospital e tem contiguo 
um espacoso jardim, que poderosameite contribue para a sua boa hygiene. 

Santo Antosto dos. Capuchos vorece à nossa terceira visita. Foi erecto 
em 1644 e pertenceu aos frades capuchos da provincia da Soledade. O 
templo. pouco apresenta. dz notivel e 0 convento tem servido para alojar 
o hospital da Misericordia, que, diga-se de passagem. é uma das mais 
bellas e ricas instituicoes de Guimaráes, e que deve ficar, depois da sua 
reconstruceáo concluida, um dos primetros hospitaes do paiz. Iram estes 
Os tres conventos que havia em Gurmaráes para 0 sexo masculino e qua- 
tro os que se destinavam à reclusáo de religiosas, existindo ainda em um 
ou dots d'elles pequeno numero de freiras. Os templos, ainda consagrados 
ao culto, conservam-se em bom estado de apresentacáo. 

O mais antigo dos ultimos quatro é o convento de Sana Clara, es- 
pacosa fabrica que teve principio em 1540. Segue-se o de Santa Rosa de 
Lima, de freiras dominicas, editficado em 1680, 0 das Capnichas on Madre 
de Dens construido em 1681, e 0 de Santa. Thereza ou Carmo, por ultimo, 
em 1685. Iste era de freiras carmelitas e foi secularisado em 18505 ser- 
viu de quartel ao batalháo 7 de cacadores e foi depois concedido à socie- 
dade instituidora do asylo de infancia desvalida de Santa Estephania. 

Visitados os conventos e os templos que Ihe eram peculiares, náo 
pense o leitor que acabará para nós a romaria piedosa ás egrejas de Gui- 
maráes. Tem ainda para vér, no Terreiro da Misericordia, praca do co- 
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racáo da cidade. adornada com um chafariz, a capella do Senhor Jesus e 
palacio da familia Motta. Prego, a egreja da Misericordia com o seu asylo 
de entrevados, fundacáo de 1585, mas onde pouco Ihe vale a pena de- 
morar, por que e destituido de interesse artistico o templo. e ha apenas 
para admirar ahi alguma obra de talha, moderna. Depois o de S. Dautaso, 
fundado em 16.41. como homenagem ao primeiro papa d'este nome, que 
a tradicdo diz ter nascido nos arredores de Guimaráes, talvez na. Cifauia, 
entáo ainda florescente, e que teve a tiara desde 367 à 384, anno em que 
falleceu. Se náo é natural de Guimaráes, é pelo menos o seu padroeiro, e 
a cidade honra-se em ter como tal o varáo, de quem dizia S. Jeronvmo: 
«Vir egregius et evuditus iu scripturas, et virgo ecclesie rirgiuis doctor.» E 
và lá a ultima qualidade. pois e bem possivel que as suas contemporaneas 
náo tivessem aquella notabilidade, que o. Dicciouario de Larousse aponta 
ás vimaranenses modernas! Mas emfim, isso é lá com S. Jeronymo e com 
as lusitanas de ha mil quinhentos e vinte annos! 

Uma outra egreja, a de S. 77uago, ha a visitar, mais pela. tradicgáo 
que tem ligada á sua existencia, do que pelo seu valor artistico ou archeo- 
logico. pois é de tempos modernos a sua reconstruccáo. IZ for quando a 
Isto se procedeu, que a tradicáo surgiu de que fóra ahi um templo dedi- 
cado a Ceres, no periodo da dominacáo romana, gracas a uma lapide en- 
contrada nas excavagóes que se fizeram. 

Moderno templo e lindamente situado & tambem o de Nossa Seu/iora 
da Cousolacdo e Sautos. Passos, vulgarmente conhecido pela egreja do .Se- 
uhor do Campo da l'evira, em razáo de se levantar sobre 0 espacoso campo 
assim denominado a uns dez metros approximadamente da embocadura 
da ponte, que atravessa o melio d'esse campo. Dá ingresso para o adro 
uma larga escadaria guarnecida de balaustres de pedra, e se nem a fron- 
taria onde se véem estes apostolos, tem opulencias de estylo. nem o inte- 
rior do templo riquezas artisticas, náo faltam ao todo as apparencias d'uma 
elegancia singela. nem o aceio que ennobrece as mais humildes casas de 
oracáo. Foi comecado o templo no primeiro quartel do seculo xvii, tendo 
sido para isto demolida uma antiga capella ahi existente, consagrada á 
Senhora da Consolagáo e servida por uma confraria do mesmo nome, de 
que é successora a actual, a cargo de quem está egualmente o culto do 
moderno templo. Apezar de principiadas no primeiro quartel do seculo x viu 
soffreram as obras diversas interrupcóes, por isso que só o corpo da egreja 
foi aberto ao culto em 1785 e a capella-mór apenas se concluiu em 1798. 

D'esta egreja sae a procissáo de Passos no quarto domingo da Qua- 
resma e desde o tempo, em que era simplesmente uma capella, gosa da 
prerogativa de virem aqui os conegos da Oliveira celebrar a bengáo dos 
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ramos no domingo assim denominado. Deixo ao leitor 0 investigar ácerca 
des outras casas de oracáo, que a cidade possue em grande numero. em- 
bora menos importantes que estas de que lhe dei noticia, assim. como 
tambem me dispenso já de citar-Ihe às inscripcóes antigas, que dentro 
d'ellas se tem encontrado, porque este Iivro náo póde medir competencias 
com as Memorias de Argote, com a Chorographia de Carvalho, com as 
Varias antiguidades de Gaspar Estaco. e com tantos outros que se teem 
dedicado ao assumpto. 

Isto assente, é facil descer a escadaria do ultimo templo que visitá- 
mos, para passelar um pouco n'este espacoso largo do Campo da Feira, 
um dos mais lindos se nào o mais bello passetio de Guimaráes, ou seja 
quando o /onriste o visite em um dos animados dias de mercado aos sab- 
bados. nos das feiras annuaes de S. Gualter, em agosto, e da Rosa. em 
maio, extraordinariamente povoado entáo por homens e animaes formando 
no seu conjuncto um quadro de movimento largo e pittoresco a que dáo 
um efleito indescriptivel as corridas de cavallos; ou seja simplesmente em 
um d'estes dias tranquillos da. provincia, osculado pela ineflavel paz da 
natureza, em que o espirito parece receber de cada murmurio de agua uma 
consolacáo amoravel, de cada cantico de rouxinol occulto na balseira um 
sorriso de luz, com que dissolve o negror dos dias da existencia. Creio que 
é ainda mais bello no ultimo dos casos o passeio do Campo da Feira, á 
hora sobretudo em que o diluculo reveste de oiro as collinas, ou em que o 
luar brinca infantilmente nas arvores frondosas que se debrucam para bei- 
jar o timido arrovo, que vae correndo sob a ponte, com medo de a vér táo 
soberba em relacáo á sua pequenez humilde. 

I5 talvez até d'ahi que vem,o dizer-se que a cidade tem ponte sent 
rio, assim como tem .Sé sem bispo, e. Pacos sent ret. 

A ponte justifica em boa verdade a ironia popular; encontra-a o lei- 
tor do centro do campo, larga, comprida, perfettamente plana, com os la- 
dos e o pavimento arborisado, as embocaduras decoradas pelas estatuas 
de granito de. quatro apostolos. levantadas em altos pedestaes. Ira ponte 
para atravessar um rio de mais espacoso leito, e náo o ribeiro singelo, que 
mal se vé por entre as ramarias do arvoredo. E: náo obstante este pequeno 
curso de agua é capaz de confundir o mats habil geographo da nossa so- 
ciedade com à nomenclatura variada da sua hydrographia. 

Iu sei lá; chamam-Ihe o rio da Villa, o rio do Fato, o rio do Campo 
da leira, da Ramada, de Couros, etc., tudo para afinal só deports de junto 
com outro formar o Cellinho. aflluente do Celho, a seu turno pequeno con- 
fluente do Ave. que náo € lá grande coisa tambem. 

Parece que isto vem justificar o velho aphorismo, — quod rolunns, fa- 
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cile credimus —, e Guimaráes, que se vé desprovida de um rio que a em- 
belleze, multiplica por isso as denominagóes do Celho. 

I: deixo o meu papel de contemplativo junto da ponte do Campo da 
Feira, como alije! ha um instante o encargo de me embrenhar em investi- 
gacóes archeologicas pelo passado de Guimaráes. 

Significa isto que feche a minha carteira de viagem e prepare a mala 
para excursóes nos arrabaldes? 

De modo algum. 

Mas que o leitor tem da pavsagem o que poderia oflerecer-Ihe de 
mais ameno, da historia o que poderia colher de mais sazonado para o seu 
paladar de /onriste; e que, náo sendo bastantes a natureza. ainda nos seus 
mais seductores tons, a historia e a arte ainda nos seus monumentos mais 
severos, para exprimir-Ihe todos os tragos da boa e antiga cidade de Gui- 
maráes. cumpre que apanhemos em flagrante 0 seu viver moderno, para 
melhor gravar nas nossas recordacóes o que é e o que vale a Guimaráes 
contemporanea. I? para isso preciso entrar no seu theatro de D. Affonso 
Henriques, um titulo que indica uma boa educacáo historica, porque é uma 
homenagem do presente ao passado. nos seus passetos, embellezados uns, 
amda esquecidos os outros, nàs suas lojas, em que o bom negociante fe- 
cha ás oito horas e manda pelos marganos abrir de manhà cedo. nas offi- 
cinas domesticas, onde se lavra o ouro, se tece o linho e se tempera a 
eutelaria, nas casas onde se prepara e vende o afamado doce de fructa, 
nos cafés modernos frequentados mais pela populacáo nomada e por dan- 
dys em ocios de vadiagem, que pelo bom burguez ainda com o justo hor- 
ror dos botequins. nas ruas tortuosas e sombrias, onde parece viver a alma 
do passado. nas escolas, nas casas modernas das associagóes, que vào al- 


luindo. os velhos ideaes para em seu logar cimentarem a nova compre- 


heusáo do futuro, — em todos os edificios. finalmente, desde 0o palacio do 
fidalgo ao lar aconchegado do burguez e á choupana miseravel do prole- 
tario. Porque e em tudo isto, meu amigo, que se revela o caracter de uma 
povoacáo, e se consegue verdademramente apanhar o traco mats seguro da 
sua physionomia, e. náo errará, creio eu, quem avancar que a cidade de 
Guimaráes é hoje um perfeito tvpo de transicáo entre o. passado e o fu- 
turo, prendendo-se por um lado ás suas recordagóes historivas, devotada 
pelo outro ao seu adiantamento progressista. Ah! meus amigos, eu ia con- 
fiado apostar como, em quanto os labios murmuram, sem quasi já Ihe 
comprehender o sentido, o terco a Nossa Senhora. o cerebro medita no 
modo de injectar com o vapor da machina à velha officina do trabalho. 
na maneira de lancar no mercado uma nova cutelaria, ou um padráo mais 
artistico de tecelagem. Ergue-se ainda um monumento a Pio IX, mas abre- 
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se ao mesmo tempo uma escola industrial ou um instituto de ensino 
pratico. 

A formula náo mente: ceci fuera cela.— O conego disse: — Non. pos- 
sumus, o homem respondeu: Para diante. — E. na comprehensáo nitida do 
seu dever moderno, da sua missáo de livre, creou a escola, que é um mo- 


numento maior, que o de um marmore sem vida. 
a sociedade Martins Sar- 
mento. O nome só é de per si um padráo glorioso — ou recorde o homem, 


Ahi tem Guimardes um formoso exemplo, 


o archeologo erudito, honra do seu paiz — ou recorde a aggremiacáo sym- 
pathica, que tomou esse nome honroso, como bandeira honrada. Náo é 
preciso conhecer os seus estatutos, ter ao alcance da máo o seu program- 
ma; bastam os seus actos, que sáo a affirmacáo solemnissima de quanto 
póde a boa vontade, dirigindo patrioticamente o renascimento de um povo. 

É a ella que a cidade deve a sua exposicáo industrial de 1884, a sua 
escola de desenho Francisco de Hollanda, de uma direccáo pratica e in- 
telligente, — basta para o comprovar, o facto de ainda recentemente con- 
fiar algumas das suas alumnas mais distinctas aos cuidados da professora 


madame Pilar, para lhes ensinar o córte de roupa de senhoras, — a quem 
deve ainda a fundacáo de cursos nocturnos de francez e desenho para in- 
dustriaes, e de um instituto escolar com o quadro das disciplinas do Ly- 
ceu, a abertura ao publico de uma bibliotheca... Emfim, eu teria quasi 
de escrever um voiume, se pretendesse pór em relevo a dedicacáo d'essa 
benemerita seciedade pela causa sagrada da instruccáo popular. 

Quanto á exposicáo industrial, a que teremos de referir-nos mais que 
uma vez e sobretudo um pouco largamente na parte puramente positiva 
d'este capitulo, repetimos as palavras enthusiasticas do presidente do mu- 
nicipio na sua allocucáo da abertura: «IZ um arrojo conceber uma expo- 
sicáo geral de um concelho de provincia, embora importante; mas cir- 
cumscrever essa exposicáo á industria, e emprehender realisal-a com pro- 
babilidades de exito honroso, é uma verdadeira temeridade; executal-a, 
porém, de modo que seja uma gloria para Guimaráes, isso é um prodigio 
que assombra.» Pois esse arrojo, essa temeridade, esse prodigio. execu- 
tou-0 a fecunda iniciativa da sociedade Martins Sarmento, e do modo 
como se desempenhou do encargo, fallou na respectiva occasido a im- 
prensa. unanime em applaudir táo arrojada empreza. Sentimos náo ca- 
ber nos limites do estreito. espaco de uma carteira de /ouriste o relatorio 
da exposicáo, elaborado por dois mocos de talento, a um dos quaes me 
prende a velha amizade nascida nos bancos das escolas; por elle veria o 
leitor, que náo foi sem razáo que abrimos este capitulo chamando a Gui- 
maráes—-a colmeia industrial do Minho. 
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Quem diz colmeia diz trabalho e diz associacáo de estorcos, e ao vér 

a sincera dedicacào do povo vimaranense por táo luminoso principio, eu 
náo admiro já, que elle se levantasse energico, digno e unido para repel- 
lir a affronta, que uma cidade aliás nobre e fidalga, em um momento de 
má 'inspiragáo, cuspiu sobre os representantes d'esse povo honrado. 
IZ assim como a boa critica tem de procurar essa unido de energias 
menos na grandeza da allronta, que nas qualidades pundonorosas de um 
povo. em cuja alma lavra táo fundo o principio associativo, assim tambem 
deve dizer-se que o conflicto entre as duas grandes cidades do Minho vem 
já de muito longe, e que a nuvem de 28 de novembro nào foi senáo aquella 
que trouxe, por assim dizer, o excesso de accumulagáo electrica, fazendo 
estalar o raio. 

Guimaráes quiz desde entáo a sua annexacáo á cidade da Virgem, as 
flamulas tremularam em todas as casas com o distico — Un:a0 ao Porto —, 
e se a tempestade passou. depois de ter derrubado um ministerio, é certo 
que essa pertinacia no querer, alguma cousa conseguiu, indo em breve 0 
concelho tornar-se independente, segundo o preceituado na recente refor- 
ma administrativa. 

Foi bem. foi mal? 

Que me importa 1sso e a ti leitor, que náo sejas de Guimaráes ou de 
Praga? : 

«É bom sempre o que bem acaba», diz lá o adagio, e como o caso 
náo chegou ás proporcóes de lucta sanguinolenta, apezar de ser um r'erda- 
deiro casus belli, náo lallaremos matis n'elle. 

De resto. se as duas visinhas se agatanhavam desde tempos imme- 
moriaes. porque náo havia de vez pór-se cobro a esses ralhos continuos, 
que servem, quando muito, para recordar as hostilidades locaes em pleno 
vigor entre os antigos, rasoaveis talvez quando a organisagdo politica as 
justificava, mas sem fundamento hoje, que o progresso da civilisacáo tem 
diminuido, e ainda bem, essas incompatibilidades de raga para raga, de 
nacáo para nacáo, ou de communa para communa? 

Pois que náo e possivel conseguir que as duas rivaes déem mutua- 
mente o osculo da paz, como no seculo xii, em signal de haverem posto 
termo aos muitos aggravos dos dois concelhos. se beijaram os alcaides da 
Covilhá e de Castello Branco.-—ao menos que o paiz. ndo. presenceie esse . 
irrequieto estado de duas cidades importantes, de tradigóes cavalheirosas 
as duas, e que estiveram dando de si uma prova de civilisacáo, bem tris- 
te, no meto da luz radiante do seculo xix. que o phenomeno atavico da sua 
hostilidade reciproca veiu manchar, como uma pequenina sombra, bem 
desnecessaria n'esta altura. 
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«O espirito satvrico da edade média. que inspira os fabliaux e as far- 
cas, loi em parte o retlexo d'estes antagonismos sociaes e locaes» diz o sr. 
Theophilo Braga. nos seus estudos de £z/mographia portug ueza. Pots sabe 
o leitor o que eu desejava na questáo pendente? 

lÉra que um espirito cheio de graca e engenho soubesse pór as duas 
rivaes frente a. frente. e quando ellas se preparassem para um duello sc- 
rio, um duello de morte, táo terrivel pelo menos, como o dos dois grillos 
que acabaram por se comer um ao outro. o riso estalasse alegremente nas 
bochechas de anibas, e as duas. mordidas pelo contagio, alliviadas do oxy- 
genio da experiencia —veja-se o. Dontor. Ox, de J. Verne — rissem, como 
boas irmnás, que se convenceram de ter praticado uma scena pouco edifi- 
cante e satisfeitas ambas, trocassem nas collinas da Falperra a taga da 


amizade.— que podia ser no caso presente uma boa infusa do verde— c 
fossem d'ahi alegres para o seu trabalho honesto, uma fazer chapéos e 
peregrinacóes em louvor e honra do Bom Jesus, a outra tenmperar as suas 
cutelarias e linhos para maior gloria de S. Torquato, que, aqui para nós, 
tem as suas culpas em cartorio a proposito d'este antagonismo. 

Mas isso € para logo, ou para já. se o leitor quizer sair comigo para 
os arrabaldes da cidade. e percorrer em utu /andau aberto as estradas, que 
recortam o territorio do concelho. 


Leva-nos o trem pela estrada de 5. Torquato. 

A formosa planicie. para onde vamos descer, depois de ter deixado 
o largo do castello. € como um tapete vasto de esmeralda e oiro, desdo- 
brado ao sol, fingindo a cultura intensa o entretecido da tela, formando 
Os campanarios e as aldeias o alto bordado em relevo. 

Veja o leitor como é um encanto todo este valle, em que assenta 
AZUREM, e como a fecundidade parece. mysteriosamente evolar-se de 
toda esta natureza abeberada em luz. Cono o trabalho tem transformado 
a terra que outrora foi apenas uma devesa de azereiros, especie florestal 
d'onde se originou talvez o nome da freguezia. cujos habitantes gosaram. 
na sua qualidade de caseiros da Senhora da Oliveira, todos os privilegios 
dos Taboas vermelhos. 

Se o valle é uma formosura no sitio em que vamos, imagine o que 
será visto do outeiro, ent que assenta a egreja parochial de 4 LD410, 
d'onde se avistam umas oito freguezias. e para o qual o leitor póde tomar 
pelo caminho velho, que destaca da estrada junto á capellinha da Madre 
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de Deus de Fóra,— é da localidade o euphemismo. Aldào fot berco do ce- 
lebre jurisconsulto D. Agostinho Barbosa, bispo de Ughento na ltalia. A 
anügulidade da freguezia parece ascender á epocha romana, pois na quinta 
de Aldáo se encontrou uma lapide commemorativa d'esse periodo. 

Vae à estrada descendo por entre 0s renques formosissimos das vi- 
nhas de enforcado. quando á esquerda, por entre os pinhaes da encosta, 
surge dà poetica egreja de PIZZNCELLO, com a sua torre piramidal erguida 
em um recorte de fundo azul do hortsonte. como que a dizer à modesta 
ermida de. S. LOTUCENCOODEOCIISDNDE 

— Eu sou a graca. 

— E eu sou a modestia, sem a qual tu nada vales— póde responder- 
Ihe Cello, meio escondida na sombra do outetro coroado de penedos sol- 
tos, que Ihe fica a nascente. E. valha a verdade, que Ihe responderia bem 
porque tudo é modesto em Celho. desde a humilde egreja, situada na en- 
costa. até á pequena ponte velha. sob que passa o timido ribeiro do seu 
nome, e que o /ouriste vé, uma gracilidade de paysagem fugitiva, ameni- 
sada por umas azenhas, que a tornam mais pitttoresca. 

I? preciso deixar a estrada c trepar um pouco pela collina. se se qui- 
zer vér GOMINHÁES, a terra do sócco e da cliinella. Homens e creancas 
se empregam n'essa industria: aquelles fazendo todos os trabalhos de faca. 
estas os accessorios. como debruns, palmilhas, etc. 12 ao fim de um dia, 
official e aprendiz teem feito tres pares de chinellas, ou pregado dez pares 
de sóccos, cujo preco náo vae além de 500 réis e cujo mercado se estende 
desde o consu- gue para 
mo na localidade RENDU- 
até ás regioes da FL, coutoe 
Dbeira Alta. € vrl lame 
Alemtejo. muitos an- 

Uma estrada 
municipal corta 


nos extin- 
ctos. e [re- 
o vRlle à nossa guezia hoje 
diretta; vae pas- 
sar em S. COS- 
ML Det LO- 
DBEIRA terra so- 


lar dos fidalgos 


devotada à 
RESI D 


da creacáo 
dos sados 
g ; 
à Imagem de S. l'orquato Agora e 
d'este nome e se- tencáo. 


O burgo de S. TORQUAT'O populoso e rico surge na nossa frente, 
o carro toma pela avenida de carvalheiras, que leva ao vasto adro do san- 
ctuario. Fica a egreja parochial em cima, em uma situacáo ridente, mas é 


GUIMARÁES 613 


claro que o /ouriste e à piedade se esquecem d'ella face a face do mons- 
truoso templo, que se está editficando ao santo arcebispo.. Representa a 
nossa gravurinha o projecto definitivo, mas Deus sabe quantos annos ain- 
da teráo de correr, antes que a edificagcáo actual, principiada em margo 
de 1825, esteja concluida. 

I:xistia. já a confrarid em 1693, como se vé na confirmacáo dos es- 
tatutos feita no tempo de D. Joáo Vl. mas só desde a data que referimos 
pensou em dar ao sanctuario a larga sumptuosidade que se deprehende 
da gravura. Apezar de eventual a receita da confraria orga por uns cinco 
contos de réis annuaes. o que é mathematicamente uma prova da alta 


Projecto definitivo da egreja de S. Torquato 
(em construccáo) 


fama milagreira de S. Torquato, e que demonstra mais peremptoriamente 
ainda, como houveram razáo os de Guimaráes em disputar aos de Braga 
a posse de tào venerando como rendoso martyr. Foi o caso em 1597. O 
arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus e Castro ordenou que se fizesse a 
trasladacáo do santo para a Sé de Braga; foi tal, porém, a resistencia que 
a esta ordem oppozeram os povos circumvisinhos do mosteiro, que nào 
teve o arcebispo que dar-Ihe volta. E: ahi tem 0 leitor uma das riralida- 
des que entre si pleitearam. ha. tres seculos as duas cidades do Minho, e 
que ora reviveu. microbio mumificado em argumento, na bvsantina ques- 
táo da separacáo projectada. 

O que de tudo se conclue é que o 3. Torquato é de fama e virtudes 
acima dos outros seus collegas do 77os sanctorum, como o attestam a casa 
dos retratos, e dos milagres ou painets. e a romaria de rachar, que lá se 
faz no mez de julho. Ahi tem o leitor um appetitoso programma: 
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FESTLIFIDADE E ROMZITUIA 


NINZIPNUZIN ZINUZN PIN ULIS LPICSSIINUIN ING 


No primeiro domingo «de julho, terá logar esta afamada romaria nos subur- 
bios de Guimaráes, 5 kilometros a norte, percorridos n'uma estrada a rmnacdame. 
L uma das mais concorridas c animadas do paiz. ndo só pela grande devo- 
cáo popular para com a milagrosa reliquia do corpo inteiro incorrupto do Santo 
martyr lorquato, arcebispo de Braga, mas tambem pela formosura do local, 
acrescendo agora a magnificencia das obras do vasto templo, que jà avulta for- 
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$ mosissimo em rendilhados e tloróes de pedra. 
Na vespera de tarde e na alvorada do dia, duas bandas marciaes tocaráo 
S no arraial, seguindo, às 10 horas da manh, a festa principal, como conclusáo 
Qe das novenas celebradas, e constand » de missa cantada a grande instrumental 
N com o Santissimo Sacramento exposto e sermáo por um dos mais conhecidos 


NS oradores de Gurmaráes. 
De tarde terá logar a vistosissima e apparatosa. procrssdo, engrandecida NC 
o] com dois carros triumphaes allusivos á vida do santo arcebispo, symbolisando - 


( o primeiro o triumpho da lReligiio pela virtude dos scus santos e pi incipalmente 
A pela. virtude da Humildade christá. Este carro é precedido d'um córo d'anjos 5d 
Q2 cantando hymnos de gloria a Deus e de honra à 5. lorquato. NÁ 
o Seguir.se-ha 0 segundo carro allegorico à virtude da Humildade, que o 
oS santo sempre revelara em todos os actos da sua vida, indicando que elle. à P 
/ imitacáo de Jesus Christo, tambem chamava a si as ereancinhas para as instruir 
e educar na pratica das virtudes. l5ste. carro. sera adornado com um córo de b 
virgens exalcando em cantecos harmoniosos as virtudes da Mansidáo e lH lumil- / 


dade. em que o santo fora illustre. $e 
lormará o prestito o corpo da irmandade e o corpo clerical com o. Santo MN 

Lenho debaixo do pálio e levando no centro varios anjiihos, ricamente vesti- 

dos e allusivos ás virtudes da Fé, Esperanca, Caridade, Pureza. l'irmeza, Inno- 

cencia, Liberalidade, Sciencia divina e Gloria, conduzindo esta o sol com a cruz 

no centro dos seus raios e sustentando-Ihe o grande manto ainda mais quatro 

anjos. Fechara o prestito uma banda mareial e a guarda d'honra. 

Recolhida a procissdo subirá ao ar um balao monstro € ainda ontro em 
fórma de um grande cavallo. 

A noite illuminados profusamente os pateos € logares adjacentes a0 san 
ctuario, subiráo novos e variados balóes do afamado artista Brando, e quei- 
mar-se-ha abundante e variadissimo fogo do ar e preso, confiado à pericia de 
sete pyrotechnicos, entre os quaes o festejado e bem conhecido Antonio P e- 
reira Caneco. ; 

A meza administradora. esforcando-se quanto póde para mostrar de anno 
a anno o augmento da grandiosa obra do novo templo. construegáo sem duvida 
2 mais arrojada d'este seculo, náo se poupa tambem a esforcos e despezas para 
que esta solemnidade seja feita com 0o lustre e explendor que caracterisa às 
ceremonias religiosas do culto cath.lico 
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? Accrescem ainda agora as commodidades do caminho de ferro de Guima- 
N ries, cuja companhia deliberou, de combinacáo com 0s caminhos de ferro do 
( Minho e Douro, que nos tres dias de romaria houvesseut combovos extraordi- 
"4 narios com bilhetes de ida e volta a pregos reduzidlos. proporcionando aos ro- 
? meiros o goso d'um passeio agradabilissumo n'uma linha por certo a mais for- 
AN mosi do reino. 

"4 

2 
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Im face de tantas pompas festivas, a que dá um vivo colorido o ge- 
nio artistico do sineiro do sanctuario, com a musica alegre dos seus car- 
rilhóes, eu teria de lamentar o Bom Jesus e o Sameiro, se náo houvera 
para estes largos creditos estabelecidos e quasi uma clientella á. parte, e 
se tambem o 53. "ll'orquato podesse competir com elles na magnificencia 
panoramica, náo obstante ser um encanto o largo e delicioso valle, que se 
estende em frente e vae subindo por degraus avelludados de vegetacáo até 
d crista pittoresca da Penha. 

Dissemos já que o burgo de S. T'orquato era dos mats populosos do 
concelho; dos seus habitantes devemos accrescentar, que se entregam bas- 
tante ao trabalho industrial, alternando-0 com a vida agricola. A indus- 
tria dos couros floresce no logar da Corredoura e, porque a materia prima 
abunda. a sapataria estabelece-se ao pé, fabricando para exportacáo o 
bello sapato amarello, o sócco atauxiado. a chinella com posponto e retroz 
de córes. Uma outra industria, hoje decadente. nobilitou em tempo a fre- 
guezia de S. Torquato. Ira essa a da famosa ourivesaria portugueza, que 
tantas maravilhas deixou. pelos thesouros dos mosteiros, e que hoje se 
reduz, na formosa aldeia, à fabricacáo, em prata, de alguns. faqueiros, fi- 
vellas e anneis. e em ouro á de Pjouteries de uso mais commum. 

Que saudade dá este definhamento, náo porque á humanidade soja 
absolutamente necessaria essa industria de luxo, mas porque recorda uma 
epocha de abundancia e prosperidade, em que a arte floresceu entre nós. 
Váo hoje perguntar em S. Torquato, em GONNCA, fertil visinha e compa- 
nheira alegre de trabalho. em. CALSTELLOES, a terra antiga de nobres 
castellàos, onde param aquelles artistas. que faziam a filigraua de ouro, e 
rendilhavam o metal com as delicadezas mais subtis, onde estáo os cra- 
radores de pedras tinas, os lapidartos, os /arrautes de prata, de cujas máos 
sahiam as formosas salvas que eram o luxo e a riqueza das casas solaren- 
gas da provincia! Só a tradicáo responderia triste e amargamente, recor- 
dando o bello desabrochar da tlór da Arte, que as miserias da patria vie- 
ram posteriormente seccar, como vento empestado de mau gosto. 


Olhae para a lua cheia 
como está enramalhada 
por dentro é toda orro fino 
por fóra prata lavrada. 


Ainda hoje se canta nas aldetas de Guimaràáes. e possa embora vér-se 
na cantiga um resto das tradicóes cultuaes da lua e sol. ninguem dirá, que 
a poesia local nào possa referir essa quadra ao periodo florescente de uma 
industria, que foi a vida d'essas aldeias 


616 O OMINHO PITTORESCO 


Fallámos de Castelloóes antes de descrever S4N74 MARINHA DE 
AROZA, que mais proxima é de S. Torquato e de Gonga, e que se de- 
bruca como esta sobre as collinas que ficam na margem esquerda do Ave. 
Náo perdeu o leitor com a interrupcáo, nem Aroza se descontentará táo 
pouco, visto que nada tem a mostrar ao fouriste além dos seus bellos teci- 
dos de linho e lá, que ainda assim fabríca em pequena escala, sendo a 
urdidura feita a. fio de linho tinto e os relevos altos a vistosas lás coloridas. 

IÉncontramos em GONDO.MAR uma estrada municipal, que dire- 
ctamente nos leva a S. SALVADOR DE DONIM, a primeira freguezia 
do concelho, cuja egreja matriz rodeada de annosas oliveiras, encontra no 
seu caminho todo o que vier do norte pela Povoa de Lanhoso. 

É dentro dos seus limites o Poco de Ola, que a lenda diz ser a ter- 
minacáo de uma estrada coberta, que vinha da proxima Citania. 

A evocacáo d'este nome faz esquecer a doce amenidade da paysa- 
gem. Importa pouco ao viajante, a pittoresca situacáo das duas SOUTOS 
(Santa Maria e S. Salvador) estendendo na encosta, que vem quebrar so- 
bre o Ave, os seus fertilissimos taboleiros de cultura, os seus pomares, as 
suas devesas de um verde tom escuro. Menos Ihe importa saber que é ahi 
a séde da industria dos garfos finos. que o paiz conhece pelo nome de gar- 
fos de Guimaráes, e tào pouco a curiosidade o leva a investigar por que 
se chama a uma das freguezias Souto do Mosteiro, sendo a outra simples- 
mente Souto, embora em ambas houvesse conventos regulares, sendo um 
de freiras conegas regrantes de Santo Agostinho, no termo de Santa Ma- 
ria, sendo outro de frades cruzios no termo de S. Salvador, o qual em 1552 
o arcebispo de Braga reduziu a abbadia secular. Nada o interessa n'esse 
ponto do concelho, affirmamos, senáo a montanha coroada de granito, que 
vé levantar-se sobre a sua direita, no territorio já de S. SALVADOR DE 
BRITEIROS, visto que, mercé da iniciativa e do talento de um só ho- 
mem, ninguem ha hoje. que náo conheca, ao menos de nome, as prehisto- 
ricas ruinas da Citania. de. Briteiros. Uma nota explicativa desde já: Sáo 
tres as freguezias assim denominadas, que existem no concelho de Guima- 
róes, mas só á que acima designamos pertence propriamente a Citania. 
As duas outras sáo visinhas e muito proximas. Assenta SANTO ESTE- 
VÁO DE BRITEIROS no valle que o rio Ave atravessa, e fica SANTA 
LEOCADIA DE BRITEIROS a nordeste da Citania, na encosta ver- 
tente da montanha sagrada do Sameiro. 

Como o leitor comprehende, é a intermedia, que mais o deve interes- 
sar. quando em viagem de recreio excursione por esta zona do concelho. 
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A CITANIA DE BRITEIROS 


O  mallogrado escriptor Filippe Simóes na sua Zitroduccao d archieo- 
logia da peninsula resume nos seguintes termos o que se tem escripto à 
respeito d'esta estacáo archeologica: 


No monte de 5. Romio de Briteiros, entre Braga e Guimaráes, em pequena distancia das 
'Taipas, jazem umas ruinas, mencionadas desde o seculo xvi pelos nossos antiquarios, e recente- 
mente exploradas pelo sr. Francisco Martins Sarmento. Discutiram largamente sem chegar a con- 
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Cuania ae Drieios — A pedra formosa 


clusóes decisivas, Brito, Estago e Argote, que povoacdo teria sido csta em tempo dos romanos. 
Mas o atrazo da archeologia nào lhes deixou entrevér que tal questáo nàáo seria de certo a mais 
importante d'aquellas que o exame das ruinas poderia suscitar. Os problemas de maior interesse 
apparecem agora á vista dos restos que o sr. Maruns Sarmento, com zelo e dedicacáo de que até 
hoje nào houvera ainda exemplo em toda a Peninsula, desentranhou da espessa camada de terra 
que os occultava. . 

A existencia da povoacáo na epocha romana demonstra-se com certeza pelas moedas e 
inscripgóes ali encontradas. Mas, a par com esses vestigios, teem apparecido outros, represen- 
tantes de uma civilisacáo anterior que na Peninsula, à falta de estudos e de exploracóes, nào se 
destaca ainda claramente das trevas prehistoricas. À promiscuidade dos caracteres romanos com 
os de outros alphabetos ou com lavores esculpidos de outro estylo, tudo conjunctamente nas mes- 
mas pedras, provando mais com egual evidencia que todos esses vestigios sáo contemporaneos» 
náo se póde explicar senáo pela insufficiencia da civilisacao romana para destruir e substituir por 
outros os velhos costumes transmittidos de geracáo a geracáo entre os habitantes d'esta parte da 
Peninsula. 

Depois das grandes exploracóes ultimamente emprehendidas, véem-se os restos das qua- 
tro muralhas que defendiam a povoacáo pela parte do sul e poente; percorrem se as ruas e pra- 
cas, algumas d'ellas lageadas com losangos de granito perfeitamente apparelhados; entra-se nas 
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casas, em cujas paredes, conservadas de pé até certa altura, muito. bem se observam todas as 
particularidades da construccao. 

A mais forte das primeiras impressoes e a que produz no espirito a. vista das muralhas e 
das casas. Quem estiver habituado a observar a regularidade do apparelho romano, 4 superficie 
lisa dos grandes silhaves, a nitidez das linhas de unido, a firmeza resulta ste do endurecimento da 
argamassa pelos soes de muitos seculos, necessariamente estranhará a falta de todo 0 apparelho 
nas muralhas e o limitar- se unicamente à face externa nas paredes das casas mais bem construi- 
das, e da mesma sorte 0 náo terem sido ligadas as pedras com argamassa. stir circumstancia e 
tambem 0 rcvestimento interior das paredes das casas com pedras pequenas, faz lembrar as cons: 
wuecóes denominadas cvclopeas, que se encontram na ltalia, Malta, Grecia, etc. 

Porém o náo se descobrirem vestigios correlativos da epocha remota de taes construccóes 
induz a erér que a falta da cal seria a caus: de se conservar no monte de 5. Romáo o costume 
de construir com pedra insossa, como ainda hoje acontece nas povoacóes ruraes circumvisinhas. 
Náào se explica da mesma sorte por circumstancias locaes uma singular particularidade observada 
n'algumas casas, e vem a ser o formarem às pedras maiores das paredes, series espiraes, que 
principiam junto do solo e se prolongam com regulavidade geometrica até á parte superior. 

Esta disposicáo das pedras de certas paredes e as espiraes que se véem gravadas n'algu- 
mas das rochas do monte e n'algnmas das pedras desenterradas relacionam estes vestigios com 
outros prehistoricos da. epocha do bronze, e mais em particular os signaes das rochas com ou- 
wos similhantes que se conhecem na Irlanda. A gruta artificial, que denommam Zenedo da ;Moura, 
e alguns consideravam como um dolmen, com sulcos aruficialmente gravados na face inferior da 
pedra que Ihe serve de tecto, liga-se ainda naturalmente com esses vesugios. Mguns dos fragmen- 
tos de louca parece terem uma ornamentacáo prehistorica. Finalmente a esculptura das pedras 
assimilha-se mais aos desenhos prehistoricos de que aos dos estylos conhecidos, e menos amda 
ao romano que aos outros. Mas, como estes ulumos ornatos existem em pedras com inscripcóes 
romanas, em vez de reportal-os à epocha da pedra polida ou do bronze, deveremos antes sup- 
pór que todos esses costumes se conservaram ainda n'aquella parte da Peninsula durante a domi- 
naecao romana, pela repugnancia que os dominados otlereceriam a acceitar a civilisaeio dos do- 
minadores. ; 

Ja no tempo de Jodo de Barros chamavam ruinas da Citania ás do monte de S. Romáo de 
Briteiros. Esforcaram-se alguns, porem inutilmente, para fazer esta palavra equivalente da. Cin- 
nan ou Cniniua, mencionada por Valerio Maximo. l'arece que Citanma seria antes um appella- 
tuvo, pois dizem haver na provincia de Entre Douro e Minho, outras ruinas de povoacóes antigas 
assim tambem denominadas. Da mesma sorte a palavra Cythiau, tendo talvez a mesma ethymo- 
logia, se applica no paiz de Galles ás velhas ruinas gaelicas, segundo escreve Amadeu Thierry na 
sua Zistoria dos Gaulezes. 

Esta ar alogia, so. por si, poderia e deveria passar desapercebida, se outras nào fizessem 
maior forca. Os signaes com a fórma de espiral, gravados nas rochas e em pedras apparelhadas, 
encontram-se na Citania, bem como na Irlanda e n'outras partes da Grá Bretanha. |-mtim os po- 
vos que habitavam 0 territorio bracarense no tempo das invasoóes dos romanos ; gallaici bracari 
eram de origem vceltica e por tanto ethnicamente relacionados com os povos d'aquelle paiz pro- 
cedentes do mesmo tonco. No capitulo x d'este livro demonstrámos que as remóes occidentaes 
da Peninsula, assim. como as partes da Europa, banhadas pelo Atlantico, estariam naturalmente 
sujeitas 4s emigracóes dos povos que viessem da Asia pelo noroeste, em quanto as regioes orien- 
taes da Hespanha, litoraes do mediterraneo, receberiam pelo contrario gentes liversas, vindas do 
oeste da Asia ou da Africa septemtrional. 

Os caracteres dos vestigios encontrados ua Citania, que evidentemente ndo sáo romanos, 
serdo portanto celucos. A forma das casas e o deverem ter sido cobertas de colmo, por se nào 
encontrarem vesdgios de telhados concorda com os termos em que os auctores antigos descre- 
vem as casas dos gaulezes. Além das mocdas romanas achou-se outra celtica, infehzmente per- 
dida. O estvlo da ornaníentacáo da. Pedra foruiosa e de outro fragmento 6 caracteristico. No de- 
senho dos ornatos predominam os circulos concentricos, as espiraes e as cordas torcidas. Na Ga- 
hza achou-se um vaso de bronze cuja ornamentacáo essencialmente dillerente do estylo dos ro- 
manos ou de quaesquer outros dos povos que depois dominarim a Peninsula, tem os mesmos 
elementos mencionados, e, por isso, toda a similhanga com o da Citania. As casas descobertas 
DO» cdstros da mesma provincia sio tambem analogas ás da. Citania. Finalmente nas ruinas de 
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algumas d'aquellas que se teem desenterrado nos castros verificou-se o serem formadas por pa- 
redes duplas, separadas por um pequeno intervallo. £m Sabróso, proximo da Citania, achou o 
sr. Martins Sarmento ha poucos dias vestigios similhantes de casas com paredes duplas. 

Comeca hceje a ser estudada a civilisacáo. gallaica.. Os castros da Galiza, explorados pelo 
sr. Villa-amil, deram jà alguns subsidios. Mas os mais importantes, pela qualidade, numero e va- 
riedade, so incontestavelmente as ruinas da Citania de Briteiros. 


Depois de escripto 0 que precede. realisou-se em 1880 em Lisboa 0 
congresso de anthropologia, e a convite do ex." sr. Martins Sarmento fo- 
ram alguns d'esses homens de sciencia visitar a. Citania. de Briteiros. 

Do Compte reudu do congresso, traduzo os trechos em que M. Vir- 
chow, o grande nome europeu conhecido de todos os que léem, descreve 
essa romagem scientifica. 

«Depois do encerramento do congresso uma excursáo bastante ex- 
tensa se realisou ao norte do paiz para visitar uma serie de restos de es- 
tacoes humanas que ahi existem. 

Do assumpto tratou já o nosso collega Hübner no decimo quinto vo- 
lume do 7ZJernies, e se 6 certo que elle nào assistiu. pessoalmente a exca- 
vacÓes, estava todavia em circumstancias. favoravetrs para fazer uma des- 
ceripcdo viva d'esses logares, pois tinha nào só à máo as publicacóes que 
Ihe foram consagradas, como um grande numero de photographias. que 
podia consultar, e d'ahi a sua descripcáo completa, direi mesnio, correcta 
até á epocha em que escreveu. Mas depois da sua publicacáo as explora- 
cóes continuaram com dedicacáo e zelo, e isto permitte accrescentar algu- 
mas informacóes ao seu trabalho. 

Como Schliemann. M. Sarmento tem desde alguns annos despendido 
importantes sommas n'essas excavagóes, já adquirindo os proprios logares 
para os garantir contra máos inhabeis, já explorando em cada um a su- 
perficie do terreno, e reunindo cuidadosamente todos os objectos encon- 
urados, de modo a constituirem hoje um interessante museu. 

Recorda a palavra Citinia as de cité, city, civitas e alguns philologos 
pretenderam derivar essa denominagáo de um radical celtico. Náo entra- 
rei na questáo e simplesmente direi, que se póde constatar a existencia 
d'esse nome desde seculos, o que prova a sua antiguidade. Táo pouco 
posso dizer, como Hübner affirma, que todas essas estagóes sejam pelo 


povo conhecidas sob tal designacáo. 


| À palavra Citania parece ser uma denominacáo generica; todavia entre as nossas anti- 
gas estacóes ha apenas quatro, ás quaes se póde attribuir o appelativo, se elle o é realmente. Sa- 
broso náo entrando no numero, para as outras mesmo a denominacáo é mais ou menos duvi- 


dosa. 
(Nota do sr. Martins Sarmento). 
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M. Sarmento preparára-nos em Briteiros uma recepcáo amavel. So- 
berbas raparigas. em trajes de festa, nos esperavam para espalhar flóres 
sobre nós... Subimos a montanha, ao pino do meio dia, debaixo de um 
sol ardente. O terreno e arido, revestido apenas por algumas hervas ras- 
teiras e queimadas. Notava-se o. Colchicum. autonmale, a. Scilla, uma ou 
outra flór do Aster aragoueusis, do. Leucotum autonimale, e poucas plantas 
mais, de pequeno talhe. 

A meia altura descobrimos series horisontaes e obliquas de trinchei- 
ras de alvenaria, bloqueando a montanha. A impressáo que recebi, foi a 
de serem antigas fortifivacóes. Junto do vertice ruas estreitas, com o pa- 
vimento de pedras chatas. Tào perfeito fóra o desentulho, que se podia 
tracar nitidamente a planta da Citania. Reunindo-se a estas ruas ora dire- 
ctamente, ora por avenidas curtas e estreitas, véem-se os alicerces de pe- 
quenas edificacóes, a maior parte redondas, ou de cantos arredondados, 
attingindo algumas a altura de muitos pés. Sáo construidas com blocos 
irregularmente atffeicoados e alguns de tal maneira dispostos, que formam 
verdadeiras espiraes em volta do edificio. Esta construccáo devia assegu- 
rar uma solidez maior ás casas, do que o faria a simples sobreposicáo dos 
materiaes. M. Sarmento mandou construir no alto da montanha algumas 
casas aproveitando antigos alicerces. ( aspecto é similhante ao. dos pe- 
quenos moinhos de vento, que por toda a parte se véem no paiz. No in- 
terior. encontram-se objectos de toda a especie, que M. Sarmento reuniu 
em longas mezas collocadas no topo da collina. Sómente, em quanto em 
Sabroso se recolheu um grande numero de instrumentos de pedra perten- 
cendo á edade da pedra polida. aqui na Citania de Briteiros tem sido res- 
tricto até hoje o numero d'esses objectos. N'uma e n'outra se tem encon- 
trado objectos de metal, bronze e ferro. As duas estacgóes pertencem, pois, 
á edade do ferro; a Citania de Briteiros, porém., parece ter sido por muito 
mais tempo habitada. visto terem-se ahi encontrado objectos de arte ro- 
mand, o que náo succede em Sabroso. 

«Entre os achados na Citania deve assignalar-se antes de tudo um 
grande numero de blocos de granito com esculpturas e baixos relevos. Os 
desenhos recordam em parte os ornatos, que se encontram nos dolmans 
irlandezes e nos rochedos da Suecia, ou fórmas similhantes ás encontra- 
das em Mvcena e nas ilhas gregas. . 

i Virchow. descreve alguns e chega depois á descripcáo da Pedra for- 
mosa que damos em gravura). 

lntre essas pecas, uma grande pedra que se achava sobre o plató que 
coróa a collina. tem sido desde muito tempo o objecto de uma attencáo 
darticular. Chama-Ihe o0 povo a. Pedra formosa e fóra no principio do se- 
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culo trazida para o adro de Santo Esteváo de Briteiros, d'onde M. Sar- 
mento a fez remover ultimamente, collocando-a de novo na montanha ao 
abrigo de uma das casotas reconstruidas. [5 uma pedra de grandes dimen- 


soes— 2" 


,28 por 2,"9o, - tendo sido necessario para transportal-a vinte e 
quatro juntas de bois. l'em o aspecto geral de um frontáo. que se ima- 
gine em pé. D'ahi veiu a idéa de se Ihe attribuir o papel de um ornato an- 
tigo, que encimasse qualquer porta e Hübner inclina-se a acreditar, que a 
posicáo vertical fosse a primitiva... O reverso é de pedra bruta; a face. 
pelo contrario, apresenta uma porcáo de ornatos extravagantes, profunda- 
mente gravados e cinzelados, que a cobrem completamente... Das dis- 
cussóes que no logar se travaram sobre a significacáo d'esta pedra, re- 
sulta para mim, que o seu destino era o de uma ara de sacrificios. Esta 
opinido sustentada principalmente por M. Sarmento adquiriu mator plau- 
sibilidade, depois do exame do objecto feito por um conhecedor da forza 
de Guimet, para quem náo teem mysterios as praticas religiosas de ditle- 
rentes nacóes, e que formou até um grande museu em Lváo para a expo- 
sicdo e estudo d'essas practicas em todos os povos e edades. instituicáo 
que já Ihe custou milhóes. Guimet fez. elle proprio, a experiencia de se col- 
locar sobre a pedra... e podémos reconhecer que a disposicáo do mono- 
litho era a mais conveniente para um sacrificio humano, comtanto que a 
victima. fortemente subjugada, tivesse os joelhos dobrados. Hübner pro- 
nunciou-se contra a hvpothese da pedra de sacrificios e sáo de peso os seus 
argumentos; todavia elle náo considerou, que o sacrificio poderia muito 
bem exigir uma victima humana. 

Se se perguntar em que epocha foi estabelecida a estacáo da Citania, 
dados muito importantes existem n'ella para resolver a questáo. .. Está 
positivamente demonstrado que o ultimo periodo, pelo menos, durante o 
qual foi habitada a. Citania de Briteiros, coincide com o tempo da domi- 
nacáo romana, isto é, com os primeiros imperadores. 

Parece, que. pela vez primeira. temos aqui a prova da existencia de 
uma cidade em grande parte prehistorica, que se manteve sob o dominio 
romano... 

Em Sabroso. pelo contrario. náo se tem achado inscripeáo ou objecto. 
que possa denunciar a presenca dos romanos: mas os indicios de infiltra- 
cáo de uma civilisacáo italica náo deixam de apparecer em abundancia. . . 

Náo pretendo dizer que esta civilisacáo seja, no seu conjuncto, ita- 
lica; parece-me até, que para alguns productos, especialmente ceramicos, 
os modélos foram trazidos de mais longe, do Oriente. 


622 O eMINHO PLI 'DORESSM 


Perante estes objectos parece-me impossivel náo admittir, que a ci- 
vilisacáo dos antigos oppidums luzitanos nào haja recebido bem cedo a 
influencia do Oriente. 

..SEÉ preciso convir que a ornamentacáo dos blocos e a dos vasos 
indica uma origem oriental commum, que deve ter sido mais antiga que 
qualquer das influencias romanas que attingisse este paiz. Essa influencia 
póde ter sido grega. Pensando entretanto, que a civilisacáo que nos offe- 
rece taes especimens, pertence na propria Grecia aos tempos mais affas- 
tados, e que, segundo t das as probabilidades, ella foi importada do Orien- 
te, nào se estará muito longe de acreditar, que a civilisacáo phenicia te- 
nha podido encontrar meio de chegar até aos oppidums edificados sobre 
as collinas d'estes valles atfastados da regiáo luzitanica.» 


Ahi tem o leitor, o que resumidamente e attendendo á indole d'este 
trabalho podemos dizer-Ihe sobre a Citania de Briteiros. que nós visitá- 
mos á 1 hora da tarde, em um quente dia de agosto, unico ponto que a 
nossa visita teve de commun com a dos sabios, pois nem ajoelhámos como 
Guimet sobre a. Pedra formosa, nem as camponezas nos receberam com 
flóres. nem a cerveja Bass circulou no alto da montanha, horror de ana- 
chronismo em materia de bebidas, embora tonico refrigerante em discus- 
sóes de allemáes e gaulezes. Diga-se aqui á puridade, que os sabios fize- 
ram excellentemente as honras ao vinho verde de Briteiros. no que na- 
turalmente náo excederam nem excedem as colonias celto-phenicias de 
Guimaráes, que o dr. Martins Sarmento convida uma vez por outra para 
Ihes mostrar com a sua grande amabilidade de erudito alguma descoberta 
nova arrancada áquelle mysterio da Citania. De Sabroso. a montanha que 
fica em frente da capella de S. Romáo, pouco temos a dizer depois das 
notas apresentadas por Virchow. Foi em 1877. cremos, que o sr. Martins 
Sarmento principiou ahi as suas exploracóes, tendo a felicidade de encon- 
trar desde logo um bom numero de objectos, que parece indicarem uma 
civilisacáo anterior á da Citania, e alguns outros que talvez possam vir a 
elucidar muitos dos enigmas d'esta ultima estacáo archeologica. 

Como o nosso intento ndo é atacar esses problemas de prehistoria, 
nem sequer apresentar ao leitor um relatorio. que seria um volume, das 
descobertas do sabio vimaranense, por aqui nos cerramos em admiracáo 
sincera e applauso espontaneo a esse trabalhador infatigavel. a quem o 
paiz deve já náo pequenos titulos de gloria. 

Dado o primeiro logar á sciencia, é justo que o leitor veja em segui- 
da a larga e formosissima paysagem, que se descobre da Citania. Abri- 
gue-se por um pouco á sombra projectada pela ermida de 3. Romáo e 
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galgue com a vista, sob esta serenidade de um céo de meto dia, a; serra 
que Ihe fica a norte. Nodoas de verde escuro mancham a inclinacáo cin- 
zenta da collina; sáo os grandes pelotóes de carvalhetras, vindas d'alem, 
de Braga, e escondendo nos seus flancos as freguezias d'este concelho 
l:spinho, Sobreposta, Pedralva. Recortes escalonados franjam depois a mon- 
tanha; sáo as rendas de granito que toucam os cabecos de Carvalho d'Iste 
e 5. Mamede. Correndo para oriente vae ao fundo,— que bella cór azul! 

a facha do Gerez a emmoldurar-se na Cabreira, à. qual desenha toda a li- 
nha de nascente. Em. baixo uma ampla bacia de esmeralda, iriada, com 
tenues veios d'agua; a Povoa, como ilha isolada, parece fluctuar n'esse 
interior, onde a alegria canta e a fecundidade ri. 

O sanctuario do Pilar lembra um bando de pombas brancas, gra- 
ciosa e timidamente esperando, que sobre a sua alvura cáia a plumagem 
negra do velho falcáo tristonho, o castello de Lanhoso, isolado na sua leu- 
da, concentrado na sua melancholia de tradigóes. Agora. a sul, banhando 
as serranias de Moroussos, ahi está esse feiticeiro. Ave à namorar as al- 
deias de Briteiros, treguezias do Souto, de S. Claudio, de Prazins. Dizia 
a lenda, que os mouros iam da Citania. por um subterraneo ate. ás suas 
margeus! Que frescura deliciosa devia ser essa do tal. caminho, compa- 
rada com a d'esta calcinada via que eu e o leitor teriimos de percorrer 
pasvisitar, além, navencosta, SANTO TH YRSO c SANTA EUFEMIA 
DE PRAZINS, boas visinhas da modesta e graciosa CORVITE, mas ri- 
vaes as duas, ou melhor, independentes entre si desde o principio do se- 
culo xvii para os effeitos civis e religiosos, embora homonymas sempre. 
irmás nas lendas, como na productividade agricola. As raparigas de am- 
bas as Prazins vào por egual ao. Penedo dos casamentos atirar a sua. pedri- 
nha para saber quando se casam, e os homens acreditam do mesmo modo 
nos mouros que habitavam 0 monte de S. Miguel. se 0 náo habitam ainda. 
Mas. como elles náo nos ensinam o tal caminho subterraneo.— bem pouco 
amaveis sdo os taes mouros,-— deixe o leitor a situacáo de Prazins e volva 
antes os olhos para o poente. 

Descendo as abas da serra da Falperra note ahi a situacáo das qua- 
ro SAN'DES (S. Clemente. S. Lourenco, S. Martinho e Santa. Maria de 
Villa Nova), embora em uma excursáo pela estrada de Braga melhor ti- 
vesse ensejo para as conhecer, visto que marginam o caminho á esquerda 
Villa Nova de Sande e S. Clemente. e á direita, no fundo de uma pittoresca 
bacia vegetal, S. Martinho e S. Lourengo. As tres Sandes primeiras. for- 
maram até ao seculo xvi uma só parochia. dividindo-se. depois em tres 
curatos dependentes do de S. Martinho. que era e é o mais unportante, 
tanto sob o ponto de vista de populacáo, como de recordacóes historicas. 
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Era de fundagáo antiquissima o seu mosteiro de benedictinos, pois existia 
já no seculo v, e foi pela familia dos Sandes reedificado. Em 1596 o ar- 
cebispo de Braga D. Agostinho de Castro doou-o aos eremitas de Santo 
Agostinho, do Populo, que dentro em pouco o reduziram a abbadia secu- 
lar. Depois foi commenda da ordem de Christo. Na chronica. dos. seus 
monges figura como varáo egregio pela piedade e erudicáo o poeta Re- 
ceswinto, que assistiu ao concilio de Toledo. Da moderna Sande o me- 
Ihor edificio publico à o da escola no sitio das Gaias, otlerecido ao go- 
verno por D. Maria Alexandrina Vieira Marques e custeado depois pela 
junta de parochia. As quatro Sandes figuram na industria vimaranense 
como productoras em larga escala dos garfos ordinarios, — ponham-se de 
recato as canellas ao passar por lá, — e n'essa industria as acompanha 
SANTA CHRISTINA DE LONGOS, cuja situacaosmaeoneosm 
meiro, perfettamente se descobre d'esta elevacáo da Citania, assim como 
a de BALAZAR, já na serra da Falperra, rodeada de arvoredo e cortada 
por veios d'agua. sendo o principal 0 ribeiro chamado Agua de Vide. No 
monte da Falperra, e em terreno que ainda Ihe pertence, está a ermida de 
santa Martha. em logar que a tradicáo diz ter sido uma cidade de nmiouros, 
o que naturalmente significa alguma estacáo romana ou prehistorica. Ahi 
tambem, como d'aqui póde vér-se, está a capella de Santa Magdalena. 

Depois d'este rasgar na linha do horisonte, náo penso em prender 
mais um instante o meu amigo n'estas ruas antigas da Citania; descamos 
a montanha e vamos estrada fóra, até pelo menos onde a sombra de uma 
arvore nos deixe irradiar um pouco do calor apanhado no alto da Citania. 
Bonita estrada. Só o nome de S. CLAUDIO DO BARCO, a pequenina 
aldeia que ali está, esbocando no pensamento frescura de aguas correntes, 
convida a refrigerar o sangue de tanta. prehistoria e soalheira. E: nunca 
mais a proposito passou junto de nós um carro de melancias, que ia para 
a feira de Lanhoso! Sempre é certo. que ha uma providencia para todos 
os viajantes! Boa e fresca melancia, assucarada. mil vezes superior aos 
famosos sorvetes do Martinho! mas táo grande, táo grande. que só tres 
rapazitos, depois de nós. foram capazes de a levar ao fim. E, sem mais, 
toca a parar um instante que entramos na estacáo balnear das 
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Arvores copadas, de unia doce tonalidade fresca, enchem o grande 
largo. Ha uma indefinida simplicidade, um ar intimo. quasi de familia, na 
populacáo assim mergulhada no seio d'aquella natureza poderosa e boa. 
As thermas, hoje em edificio regularmente montado, chegam a ser verda- 
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deiramente um remedio, por se 


náo parecerem em nada com o 


| pretexto frivolo, que se chama 
ir fager uma estacáo baliear, on- 


de se cstentem as primeiras /or- 
lettes de veráo. O banhista das 
Taipas toma a serio o seu pa- 
pel de doente, e por isso ha 
quem diga que sáo tristes as 
Caldas, ainda no periodo in- 
tenso da sua maior concorren- 
cia. Eu achei, que eram apenas 
d'essa vaga melancholia. pan- 


! theista com que à natureza per- 


fuma o coracáo do homem, 
dando-lhe a sensacáo inexpli- 
cavel da sua absorpcáo ao sua- 
ve contacto dos beiJos da terra- 
mater. Nada mais bello como 
pavsagem, nada mais ameno 
tomo vegetagcdo. QO Ave que 
vae ali táo perto, quasi nào ri 
murmura; dir-se-ia que vae, em 
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melo d'este silencio, cantando uma cancáo ossianica de uma tristeza do- 
lente. Pois esta serenidade, que irrita os nervos das meninas solteiras e 
chega a curar os rheumatismos dos papás abeberados de iodeto de potas- 
sium, oh prodigio! é exactamente o que se diz o grande delfeito das Tai- 
pas! 

Aconselho por isso 0 leitor, a que náo defenda a tranquillidade d'esta 
natureza t&o melga e tào ineflavel, se por ventura é pretendente á máo 
de alguma menina, que foi melancholicamente scismar na Cascalheira ou 
na ponte velha de Vizella, emquanto no Cruzeiro se preparava o saláo 
para o baile da noite. Mas se 0 meu amigo é um honesto homem casado, 
economico, indo gastar o seu dinheiro para o utilisar com vantagem, náo 
desdenhe as Taipas; verá como vem de lá com a alma satisfeita e com o 
rheumatismo curado, ou com a pelle menos pintalgada de zonas herpeti- 
cas. Para isto sdo preciosas as aguas de S. THOME DE CALDELLAS, 
—-é este o verdadeiro nome da freguezia, de que as l'aipas constituem 
um logar. Classificadas como sulphureas quentes, a sua temperatura é de 
29 a 30*, e 1:000 grammas de agua conteem 0,00242 de acido sulphvdrico, 
deixando pela evaporagáo 0,2035 de residuos solidos, compostos princi- 
palmente de silicatos e chloretos alcalinos e de saes calcareos e de magne- 
sia. Sáo quatro as principaes nascentes exploradas, podendo todavia fa- 
zer-se mais larga exploracáo. Ainda náo ha muito, que em um campo 
proximo da povoacáo appareceram novos mananciaes, que por em quanto 
se náo aproveitam. O dispendio total da agua avalia-se em 200:000 litros 
diarios, e sobe a mais de 25:000 o numero de banhos dados durante a 
estacáo, para o que hoje existe um novo, embora pequeno, edificio escru- 
pulosamente aceiado. Estas aguas mineraes foram já conhecidas dos ro- 
manos, que tinham montado aqui um estabelecimento thermal. Prova-se 
Isto pelos numerosos vestigios, que se tem encontrado d'esta civilisacáo; 
sendo os mais recentes bastantes moedas achadas nos campos dos novos 
mananciaes. Dos primeiros fallam os archeologos. que se occupam das 
Taipas, referindo-se a duas inscripcóes latinas encontradas aqui nos prin- 
cipios do seculo xvii, e é ainda contirmacáo a famosa ara de Trajano ou 
ara de Nerra, que 0 povo conhece pelo nome de Penedo da Moura. 

Este monolitho, por muitos annos escondido entre denso silvado, foi 
pela camara vimaranense de 1844 exposto na situacáo que ainda tem, 
aformoseando-se entáo o local, e. . . talvez aperfeicoando-se tambem, como 
diz Pinho Leal, o monumento, que muito bem poderia ser uma anta pre- 
celtica. No lado E. havia uma inscripcáo latina, que em 1818 a camara 
mandou piatar de preto, e que mal se conhece hoje, pondo-lIhe n'essa oc- 
casiáo por baixo uma traduccáo mais ou menos avariada, que deve lér- 
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se:— Lsta obra mandou fager o imperador. Trajano Angusto, filio de Cesar 
ANerra, vencedor dos eermanos e dacos, pontifice maximo, sete veges tribuno, 
quatro vezes Imperador e cinco veses consul, e pae da patria. Do lado sul, 
para náo deixar o seu credito por máos alheias, a mesma camara mandou 
gravar: 

Para alirio da Inunanidade e remedio de rebeldes doeucas herpeticas, fo- 
ram renorados e augimentados estes banhios therimaes por ordem do senado da 
camara da villa de Guüimaráes, sendo seu presidente o dr. juis de fóra Estevam 
Pereira da Cruz e vereadores l'rancisco Cardogo de Meneges Athaide e An- 
tonio do. Conto. Ribeiro — secretario José Leite Duarte, procurador. Maunel 
Luiz de Sousa — In testemmnlio de vélo e actiridade, e para emulacáo dos vün- 
douros, elles nesmos mandaram. gravar esta inscripcáo que desafía e venera 
o tempo e a antiguidade, em 1516. 

O leitor vae vér, porém, que os illustres vereadores se nào contenta- 
ram com a apotheose do seu zelo n'esta prosa chata e burlesca; para mais 
era o pulso d'aquelle senado brioso de Guimaráes e por isso aos lados da 
fonte, que existe ao descer do terreiro arborisado, fizeram esculpir em verso 


heroico, — nem outra medida cabia ao seu cothurno,— as seguintes inscri- 
peoes: 
- «Joáto, primeiro rei do reino-unido 
«Para que a morte mais tropheus nào conte 
«D'inexhaurivel, salutar bebida, 
«Esta levanta inilagrosa fonte. 


«Eras vindoiras! desejaes os nomes 

«Dos vavoes clavos d'esta obra auctores?... 
«Sousa, procurador, juiz Estevam 

«Couto, Pinto, Athaide, senadores. 


Agradecendo, pela minha parte de vindoiro, a nocáo que me cabe da 
fama de táo illustres edis, eu só tenho a lamentar que os homens se nào 
lembrassem do unico nome. que tinha direito á gratidáo das eras sobredi- 
tas, —o do monge carmelita, tr. Christovam dos Reis, que em 1753 des- 
cobriu as aguas, até ahi cahidas no esquecimento, e principiou a fazer as 
suas applicacóes á therapeutica. Mas vamos com Deus, que 165 annos 
depois já náo fizeram pouco os vereadores zelosos, fomentando o desen- 
volvimento das preciosas thermas. hoje incontestavelmente umas das pri- 
meiras do paiz, náo só pelo seu valor medico, mas tambem pelas com- 
modidades que ahi encontra o banhista doente, aquelle que na realidade 
precisa do convivio bonangoso dos homens e da natureza, mais do que 
das commogóes da baéta verde da roléta, e da poeira luminosa dos bailes 
de saláo, quando cá fóra vae alto o mais esplendido luar. 
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A estrada que nos leva até Guimaráes, corre das Taipas em táo suave 
.planicie e vae debruada de táo feiticeira paysagem que instinctivamente 
se recommenda ao cocheiro para caminhar lentamente, embora essa náo 
seja a sua vontade e o seu preceito de boleeiro minhoto ao entrar em ci- 
dade ou villa de importancia. 

Que formosos campos estes de S. /OÀÁO DA PONTE, agora que es- 
táo cobertos pelo oiro verde dos milharaes. Nem a gente pensa, que vive 
ahi uma populacáo industriosa c trabalhadora, fabricando os garfos de 
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fino ago, ao triste salario de onze vintens por dia. A forja quasi se náo vé, 
assoberbada por esta vegetagáo opulenta. 

Atravessamos ERMENTOES pelo seu logar de Caneiro, e posto 
que à vegetacáo seja ainda a mesma, percebe-se que estamos em um cen- 
tro industrial, porque as forjas humildes vem facear com a estrada, e sen- 
tem-se cantar os velhos teares de carvalho, em notas monotonas de um 
tras-trus batido a langadeira, que. náo deixa ouvir os melros nos silvados. 

E porque esta aflluencia de forjas e teares se vae multiplicando, e 
porque a physionomia viril do operario nos entre-olha de passagem e so- 
bretudo, ai, sobretudo, porque temos de pagar o anachronico direito de 
barreiras, que a cidade entrega, como cartáo pouco delicado, a quem a vae 
visitar, conhecemos que estamos em Guimaráes, no Perco, onde náo nos 
deixaremos embalar, senáo o tempo preciso para repousar uma noite. 
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Manhá cedo, era na primavera por signal, pintavam as cercjas, e os 
grandes bouquets das macieiras em flór alacriavam de um tom de rosa vivo 
a grande verdura fresca da campina. 

A estrada sobe lentamente, enlacada primeiro ás recordagóes histo- 
ricas do castello, em curva sinuosa depois pelo flanco da montanha. As 
vinhas de enforcado náo teem ainda os sarmentos bastos. deixam vér ni- 
tidamente os recortes dos campos semeiados, as cupulas elegantes das 
egrejas. O valle estende-se á direita, e entre elle e a renda de granito que 
touca o monte da Penha, ali está fundindo a sua cór escura no grande 
macisso de arvoredo o historico mosteiro de SANTA .MARINHA DA 
COSTA, primeva fundacáo para cruzios da rainha D. Mafalda, esposa de 
Alfonso Henriques, e augmentado e coutado por D. Diniz em 1280, por 
carta regia feita em Braga a 8 de junho d'esse anno. Reduzido a abbadia 
secular no principio do seculo xvi e dado por D. Joáo Ill em commenda 
ao duque de Braganca D. Jayme, este o doou entáo aos frades Jeronymos, 
auctorisando Clemente IV a doacáo e formacáo do mosteiro. Mcio seculo 
depois, quando após o desastre de Alcacer-Kibir, os pretendentes enxa- 
meiaram para salvar a nacionalidade portugueza e augmentar o prestigio 
proprio, D. Antonio. o prior do Crato, um dos mais tenazes, vencido na 
ponte de Alcantara, veiu, diz a tradicáo. refugiar-se n'este poetico mos- 
teiro da Costa, onde a mocidade lhe correra por certo mais amena, na di- 
tosa quadra de estudante. Porque, tome nota o leitor, um pouco acima 
do convento houve outr'ora uma especie de universidade, onde se cursa- 
vam humanidades, philosophia e theologia, e na qual estudou tambem o 
infante D. Duarte, filho de D. Joáo I!I. dando-se ainda o nome de Fonte 
de D. Duarte a uma que existe ahi e onde o infante costumava ir passeiar. 
Hoje o convento é propriedade particular, e só a egreja permanece aberta 
ao culto, como séde da parochia. 

As tradicóes que vimos referindo náo as conhece de certo o povo, 
que vae á grande romaria do S. Thiago da Costa, em 25 de julho. Festa 
rja, como ha poucas, vindo ali os monstruosos andores de umas poucas 
de freguezias, acompanhados das respectivas rondas ou clamores! 

No S. Thiago 

Pinta 0 bago 
diz o proverbio, e como a festa parece ter um sentido mythico de festa 
agricola, ha por lá quem venha por dentro e por fóra bem tingido com o 
summo do tal bago. 
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l'ma curiosidade da Costa, que me ia esquecendo —é um formoso 
carvalho, que a tradicáo diz ter sido plantado pela rainha Mafalda. 

IZ de vagar continuamos a subir na estrada, tendo sensivelmente o 
mesmo horisonte até S. ROM.ÍO DE MESÁO FRIO, cuja modestissima 
egreja fica ao nosso lado direito; paredes meias com o humilde cemiterio. 

Agora lance os olhos sobre este valle da esquerda, a que chamam, 
apezar de náo ser um rio. a formosa ribeira de 241 TH AES; o campanario, 
escuro por falta de cal e mais ainda pelo assombreado das oltveiras, que 
o cercam, lá está a meio da collina, como um anachoreta encantado da 
solitaria paysagem. Ao longe avultam as linhas do mosteiro de S. Tor- 
quato, cada vez menos contornadas e nitidas ao passo que a estrada vae 
subindo. 

— Uma bella casa esta de Passó! e sobretudo em uma situacáo ex- 
plendida! Que formosas manhás devem gosar-se d'ali e que tardes encan- 
tadoras, quando o sol tenha dobrado já a serra de Santa Catharina e que 
o valle extensissimo, mergulhado na luz indecisa do crepuscule, appareca 
em toda a magestade do seu encanto, as arvores emmoldurando os peque- 
nos quadrados da cultura, e dando á vista a optica illusáo de um grande 
exercito em marcha, a vanguarda. para o norte, fundindo-se além, muito 
além, no tom da luz roxo-anil, que veste a essa hora os montes da Fal- 
perra. 

''ermina para nascente o concelho de Guimaráes, reunindo-se ao de 
Fafe no sitio da Portella e d'este logar de Passó destaca para Felgueiras 
a estrada que vae á séde d'este ultimo concelho, seguindo primeiro alguns 
kilometros em territorio de F'afe e formando, por assim dizer, até encon- 
trar o Vizella a facha limite d'este concelho com o de Guimaráes. Acam- 
pando sobre as collinas e valles, que ficam á diretta d'essa estrada, encon- 
tra o leitor, primeiro, a freguezia de M^ 721M-4, que nada Ihe offerece de 
notavel e em seguida a de P7LLA NOVA DOS INFANTES, ou das 
Infantas, como Ihe chamam muitas publicacóes officiaes e chorographias 
conhecidas, embora, segundo a bem fundada opinido do dr. Pedro Fer- 
reira, conünuador do diccionario de Pinho Leal, deva ser o0 primeiro no- 
me o que deve dizer-se, pois a. parochia tomou o titulo da doacáo, que 
D. Sancho I fez aos infantes Martim Sanches e D. Urraca Sanches. filhos | 
naturaes que teve de D. Maria Avres de Fornellos. Aqui foram creados os 
dois, e náo foram por isso as irmás ou irmáos de D. Affonso Henriques, 
nem as irmás de D. Sancho l, que deram o nome á parochia. Este couto, 
que foi propriedade e vivenda dos infantes Martim e Urraca, foi pelos 
mesmos vendido mais tarde ao mosteiro de Santo Thvrso, juntamente com 
outras terras. 
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A par da egreja havia outr'ora, segundo diz Viterbo, uma fonte cha- 
mada da Omega, da qual el-rei recebia como coima uma /aca de agua, o 
que nào era liquido. aqui para nós, capaz de acompanhar o carrmeiro, que 
elle havia tanibem da mesma pena. 

Seguindo, fica na montanha sobre a nossa direita e em plano inferior 
á capellinha de Santa Catharina a ermida da Semora da. Lapinha, irmá, 
segundo a lenda, de uma outra de Guimaráes a quem visita todos os an- 
nos, pelo veráo, quando os nulhos, ainda verdes. tapetam os campos de 
esmeralda. Visita pomposa e festival, com mais de sessenta cruzes alga- 
das, e indispensavel, —na supersticáo popular,— porque, desde que a Se- 
nhora sae, o bicho nào bole mais no nulháo. 

Figuram na processional visita a. fertil. SERZEDO, que ora encon- 
tramos banhada pelo Vizella, as duas 448BACÓES, S. Thomé e S. Chris- 
továo, confinantes com ella, e entre si unidas até meiados do seculo xvii, 
e outras ainda, que em breve apresentarei ao leitor, quando venha comigo 
admirar os sorridentes valles do Vizella. 


Mas, antes, deixe-me partir pela estrada de Famalicáo, uma das mais 
encantadoras da provincia, que Ihe quero mostrar ahi as aldeias enamo- 
radas do Ave. Aqui tem jáà CREILXOMIL, a cujo orago cantavam os ra- 
pazes: 


5. Miguel de Creixomil 
Dae nos favas e perrexil, ctc. 


I? Creixomil um arrabalde formoso da cidade, as casas dando-se a 
máo á fertilissima campina, em que a freguezia assenta. A quinta da Por- 
carica, cujos autos de demanda andavam de tribunal para tribunal em 
cima de um burro, está aqui situada. A capella de S. Lazaro foi antiga- 
mente um hospital de 2afos. 

Passa a estrada sobre o Celho, atravessando o terreno de S/LT4- 
RES, terra a que D. Atfonso HI deu foral em 1259. Ao lado esquerdo de 
sulvaresa fresuezia de S. 2 OR GI: IDE CELFIO contfina com 5. CHRIS- 
TOVAO DE CELHO, um pouco mais ao sul, parochias antigas ambas 
e tirando. provavelmente 0 nome do ribeiro de Celho, o antigo Celio dos 
romanos, de que se falla tambem em diversas escripturas do livro de Mu- 
madona. O vigario de S. Jorge era primeiro apresentado pelo bispo de 
Constantina, depois por um conego da collegiada de Valenga, que o no- 
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meava ad nutum, isto é, podendo livremente nomeal-o ou despedil-o. O 
de S. Christováo era apresentado pela mesa capitular do arcebispado de 


Draga. 

A sudoeste fica a deliciosa ribeira de P4 R47Z0, um nome adequa- 
do para exprimir este jardim banhado pelo Ave, sobre o qual lanca GON- 
DAR, na antiga estrada para o Porto, a pittoresca. ponte da Serva. Náo 
a vé o leitor no caminho que vae fazendo, mas console-se com o admirar 


ht 


—— 
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esta magnifica ponte de BRZ7O, formosa como obra de arte e mais for- 
mosa aida pela paysagem que a rodeia. No Paco da Carvalheira foi o 
solar dos Britos, um dos quaes, D. Soeiro de Brito, fundou no reinado de 
D. Atlonso V um mosteiro, que existiu aqui. de frades benedictinos. 
Depressa o leitor esquece estas informagóes historicas encantado com 
o lanco de estrada que vé, desde a ponte de Brito. desenrolar-se na sua 
frente, em linha recta de uns dois kilometros de extensáo, larga ao prin- 
cipio e estreitando depois por um conhecido effeito de optica, até parecer 
que tem no fim a largura apenas de alguns decimetros. Na encosta do 
monte que nos acompanha sobre a direita ficam S. P47O DE FIGUEI- 
RIZDO, cujo vigario era apresentado pelo prior de S. Vicente de Fóra, de 
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Lisboa, SANTA MARIA e S. JO.ÍO DE AIRÁO, a primeira um pouco 
pendida para o valle, a segunda olhando mais de perto os cabecos da serra 
da Corveá, em cujas collinas fecundas assenta. LETTOES, singela e hu- 
milde parochia, tanto quasi como a sua visinha OLEIROS, cujo nome 
parece indicar a existencia da industria ceramica, talvez herdada do pe- 
riodo arabe ou romano. pois na freguezia se tem encontrado vestigios d'essa 
civilisacáo. 

Na planicie a estrada córta ainda o gracioso valle de RONFTE, de 
que é proxima visinha S. MZ2LMEZDE DE VERMIL, e orlada por esta 
exuberancia de vegetacáo que é todo o seu encanto, segue a estrada atra- 
vés do valle de Joanne, em territorio de Famalicáo. 

Uma nota antes de term'nar a excursáo, para o leitor que deseje abas- 
tecer-se dos linhos de Guimaráes. I2 nas freguezias. com que travou agora 
conhecimento, que mais especialmente sáo tecidos os lengos de linho e 
algodáo, o panno para lengoes, as toalhas e colchas adamascadas. Esta 
industria, que occupa approximadamente 692 teares no concelho, exerce- 
se por egual nas freguezias que immediatamente vamos visitar, partindo 
de Guimaráes pela estrada de Santo Thyrso, que seguiremos até encon- 
trar o Vizella, vindo depois pela sua margem, no combovo, descancar na 
poetica estacáo das Caldas. 


Sahindo de Guimaráes fica-nos á direita 0 formoso valle de Creixo- 
mil, que deixamos em breve, avistando já sobre a esquerda o campanario 
de PZNHEIRO, terra que foi soiar dos morgados Rebellos e Almeidas, 
mas que além d'esse fóro de fidalguia tem alguma coisa de melhor, que é 
o seu excellente vinho verde. 

Confina pelo sul com. URGEZES, outra. terra de fidalgos, conheci- 
dos por este appellido, e pelo occidente com S. PEDRO DA POLVO- 
REIRA, cuja egreJa parochial vemos quasi assente no alto da collina, vi- 
giada por uns tres cyprestes merencorios. A acreditar um pouco nas tra- 
dicoes e notando o facto da persistencia do isolamento da egreja n'esse 
logar ermo, deve suppór-se que proximo existiu talvez algum castro, ou 
povoacáo romana, cujos habitantes se dispersaram pelo valle, mercé de 
uma causa qualquer desconhecida para nós. E certo que na Bouca da 
Quinta, ahi perto, se teem encontrado fragmentos de ceramica romana e 
vestigios de fortificacdo. Este castro do monte da Polvoreira náo deve con- 
fundir-se todavia, como a lenda o parece ter feito, com a Furia dos Mou- 
ros da Lujó, que existe na parte sul do monte da Polvoreira, logo ao poente 
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da egreja de Enfias, pois que na Lujo, propriamente dita escasseiam de 
todo os vestigios de povoacáo. A urna dos Mouros da Lujó foi já descri- 
pta pelo sr. Pereira Caldas e pelo dr. Martins Sarmento, que a considera, 
apoiado em concludentes argumentos, uma gruta funeraria pertencente a 
uma povoacáo prehistorica qualquer, coeva da Citania, e analoga a uma 
outra existente em Soalháes, concelho de Canavezes. 

Como 0 leitor náo vae de certo estudar agora estes problemas, e o 
carro, que nos conduz, vae sahindo já da Polvoreira, deixe-me apresentar- 
Ihe MASCOTELLOS, que á direita nos fica presa ás duas CAN.DOSOS, 
malis que pela confinacáo dos limites à. sudoeste, pelo cordáo milagroso 
da fé, que Santo Amaro representa, chamando ahi na. grande romaria e 
feira de 15 de Janeiro 0s povos circumvisinhos. A matriz de S. Martinho 
de Candoso. situada em ameuo valle, d'onde se avista Guimaráes, é anti- 
quissima, segundo o revela uma inscripeáo existente junto á porta lateral. 

Atravessando o logar da Valinha, ainda  pertencente á Polvoreira, a 
paysagem perde os largos effeitos panoramicos e a estrada vae entalada 
entre duas collinas, mais ou menos melancholicas, o horisonte parecendo 
terminar na linha denticulada dos outeiros. O comboyo que passa é como 
um refugiado que vem da luz. seguindo a todo o vagar para a tranquilli- 
dade da sombra amena e perfumada. Como um /ifau com somno, ou um 
cavallo de alquilador ao farejar a manjadoura. vasia, dir-se-hia que vae 
calcar as suas chinellas de couro ali à Guimaráes. para depois contar á 
familia, com toda a pachorra, os trabalhos em que se metteu durante o dia. 

— Nuda, nada de velocidades, que elle é um bom comboyo portu- 
guez, de via reduzida! 

Aqui está a matriz de INSPEREIRS; nàowale a penadsalmg 
carro para subir a. escadaria, que leva até ao seu portico. Nada ha ahi de 
interessante, que estimule a curiosidade. O logar da Magdalena que atra- 
vessamos pertence á freguezia, e existe ahi um apeadouro da linha ferrea. 

Adiante um pouco surge sobre a nossa esquerda uma estrada distri- 
ctal. a que vulgarmente se chama o ramal de Vizella, por atravessar esta 
povoacáo, seguindo para Entre-os-Rios | Penafiel). 

Na sua margem assenta. ZVFLAS ou. NF TAS ao poente. de cuja 
egreja fica o lendario monte da Lujó. e logo em seguida 7:24 BOA4 DELLO, 
antiquissimo burgo a que D. Sancho 1 deu foral em 1202, confirmado de- 
pois em. Coimbra por D. Mlonso Il. "Fem n'esta freguezia — diz Pinho 
Leal—apparecido. muitos vestigios de umi estagdo prehistorica, em sitio 
provimo da. Polvoreira, mas, se misto náo estamos em erro, sáo esses os 
de que fallei ao leitor. quando Ihe descrevi esta ultima. 


Continuando pela estrada de Santo Thyrso, breve deparamos á beira 
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do caminho com duas construccóes modernas, uma á direita— 0 palacete 
do Cidade, —outra á esquerda. mais modesta, mas muitissimo mais util — 
a escola de instruccáo primaria fundada pelo fallecido commendador Ma- 
nuel da Cunha Guimaráes Ferreira. Proximo está o humilissimo eremite- 
rio de.S. MARTZLZNIIO DE CONDE, appellido tomado de ter ahi vivido 
o conde D. Henrique, o sino encasado em um pequeno arco de alvenaria, 
como que invejando a situacáo do campanario de MOREIRA DE CO- 
ANEGOS que se levanta além sobre uma ondulacáo da collina, a egual 
distancia da estrada em que vamos e da margem direita do Vizella, onde 
a fabrica de papel dos srs. Ribeiro & C.* produz o chamado papel das cal- 
das. 

O horisonte rasga-se sobre os valles e meandros que ficam á nossa 
esquerda, em quanto à direita a. montanha continüa na. sua linha entre- 
cortada de pequenas ravinas. 

No alto a festejada Senhora do Monte, no territorio de. SEZRZIE- 
DELLO, é a grande attraccáo dos povos circumvisinhos. Vá que faltem 
ahi as procissóes de Nespereira, de Infias, de Moreira de Conegos. de 
S, Martinho, de Lordello, da Guardizella! Festa rija, coincidindo demats 
a mais com os dias grandes. os dias de S. Joáo, uns dias que dáo para 
tudo, na phrase chá do minhoto! A egreja matriz de Serzedello foi em 
tempos antigos mosteiro de benedictnos. 

O valle, que ao longe vemos. pertence jà ao concelho de Santo Thvr- 
so. de que se avista a freguezia de S. Martinho do Campo. O rio Vizella 
passa no centro, em baixa que ainda se náo divisa. À direita continuam 
Os Casaes por entre a vegetacáo. IZ envolta em ampla tunica de folhagem, 
que nos apparece a GLARDIZELLA, proximo de um novo entronca- 
mento de estrada municipal. que se destina a Freamunde. A sua visinha 
GANDARELLA por egual se aproveita da frescura que reccbe do Ave 
para tapetar de um verde exhuberante as suas collinas e pequenos valles. 

Atravessamos LORDELLO. A egreja modestamente encoberta pelo 
arvoredo, sem campanario esguio que a faga resaltar d'entre a folhagem, 
quasi se náo vé da estrada. Importa pouco; vó-se em compensacáo o Vi- 
zella, sorrindo limpidamerte, em um encanto de pavsagem. que faz lem- 
brar o sorriso da noiva na sua /oifeffe engrinaldada de flóres de laranjeira. 
I: que bello souto este de elegantes carvalheiras, aqui á beira da estrada. 

Náo ha tempo senádo para dizer: 

—Que belleza! 

l2 na ponte. que é quasi terreno neutro, abandonamos 0 trem para 
tomar em .Vegrellos o combovo, que nos leve ás Caldas de Vizella. 
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A linha vae correndo parallela ao rio; o valle é fechado, de horison- 
tes curtos; mas que frescura, que meiguice. n'essa encantadora natureza, 
n'essa casta monotonia da agua, onde se vào reflectir as arvores que bei- 
jam a corrente, os moinhos cobertos de musgo, as pontes rusticas de ma- 
deira, uma das quaes, a de Caneiros, a nossa gravura de pag. 641 repro- 
duz com toda a fidelidade. 

Alguns minutos de paragem na impropriamente chamada esíacáo de 
Lordello, visto que é de Moreira o terreno em que fica situada, e um 
quarto de hora depors o rio desapparece, a paysagem muda e a gente 
apela-se alegremente na estagáo de 


VIZEPDES 


Logo em frente e um pouco á esquerda da estrada, que leva á povoa- 
cáo, vé-se na collina a pequena egreja de S. MIGUEL DE VIZELEA, 
que fórma reunida com a de S. JOAÁO do mesmo titulo a pittoresca esta- 
cáo das Caldas, em um hotel da qual póle o touriste pousar a sua mala, 
tomar um banho, e escovar-se antes de ir conhecer a terra. Ficam-Ihe á 
máo o /Totel Vrizelleuse ou do Padre, depois o. Vizella, ao lado o Crugeiro, 
na Lameira o Ceutral: para todos os gostos e para todas as bolsas. 

Fresco do banho, leve no seu fato de veráo, o pau ferrado para se 
apoiar, aqui me tem na estrada para Ihe mostrar as Caldas. 

— sto é quasi uma villa, — dir-me-ha,— predios novos, ruas alinha- 
das, consultorios medicos, restaurantes, bilhares, hoteis!. . . 

— Sim e nào! Villa ficticia e vida que o náo é menos; quando o ul- 
timo banhista sae, Vizella fica a sós com as suas recordagóes e com a for- 
mosura amoravel da sua natureza! Entáo é que ella é deveras encanta- 
dora! Mas o meu amigo, que náo vem de certo ás Caldas n'esse periodo 
da sua soledade melancholica, tem razáo em me pedir que Ihe apresente 
a phvsionomia que Vizella tem para toda a gente, a sua physionomia de 
veráo. 

I? isto que vé. Os que se divertem e os que tratam de se curar, 
vendo divertir os outros. De manhá o banho, o lengo de lá atabafando o 
pescoco; á tarde o passelo, os vestidos claros e o chapéu de palha ador- 
nado com um ramo de papoulas ou de rosas chá. Os mais pacatos che- 
gam até á Ponte Nova, demoram-se nos bazares de quinquilherias, fazem 
sortimento das toalhas adamascadas, ou linhos de Guimaráes para leva- 
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rem como recordacáo das Caldas; os mais affoitos vào ao Pisio, á Casca- 
lheira, barqueiam no rio ou sobem uma montanha. Os ultimos sáo raros. 

Antes de chegar á Ponte Nova, um dos mais bellos logares de Vi- 
zella, o leitor tem á esquerda a egreja parochial de S. Joáo, branca de neve, 
e o Parque ainda em construccáo; tem à direita os estabelecimentos bal- 
neo-therapicos da Companhia, incompletos ainda, mas espagosos já para a 
concorrencia, podendo dar mais de 50:000 banhos de immersáo em cada 
epocha, afóra as douches hoje tanto em uso, os banhos divididos em clas- 
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ses, onde náo falta o aceio e o conforto, o edificio para doengas contagio- 
sas isolado convenientemente. 

As aguas de Vizella, sulphurosas quentes, brotam abundantemente 
em terrenos graniticos, algumas no proprio leito do rio e apresentam tem- 
peraturas variaveis desde 17." até 65.? centigrados. As aguas pertencentes 
á Companhia sáo hoje as mais concorridas, havendo todavia nà margem 
esquerda o banho do Mourisco, e outros em terrenos particulares, como 
no Hotel do Padre, por exemplo, que os seus hospedes particularmente 
utilisam com menos incommodo pessoal. 

Transpondo a Ponte Nova o meu amigo encontra no passeio do Pi- 
$do o banhista, que vae beber o classico copo d'agua na fonte que tem 
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aquella denominacáo; depois, saboreando ainda a frescura do liquido, elle 
vae, melancholico e grave, arrastando o seu rheumatismo sub-agudo, até 
á margem do rio, onde vé rellectir-se a imagem da ponte velha, ennegre- 
cida pelo tempo, e o calet do Inglez, alcandorado entre festóes de ver- 
dura. Na agua os pequenitos saltam ou nadam alegremente; o banhista 
tem sempre o sorriso amavel para essa infancia traquinas, e sempre a 
mesma nota contemplativa para os choupaes que se debrucam sobre o 
rio, ou para a agua que vem saltando alegremente dos agudes. O banhista 
do Pisáo é ordinariamente pacato, pouco amigo de folias, casado de tem- 
po, calmo nas suas emogóes, com uma ou duas creancas loiras, e uma 
mulher deliciosa que já fez com certeza trinta annos. Nào está para mas- 
sadas; vae para o PIsáo porque é perto, ha sombras, e o rio é n'aquelle 
sitio verdadeiramente encantador. 

O banhista novo, ou a banhista que faz das Caldas um modo de di- 
vertir-se, prefere a Cascalheira, passando pelo Parque, onde joga o Lanmm- 
tennis. O Parque é ainda uma creacáo, quasi uma planta topographica do 
que deve ser passados alguns annos, quando as arvores crescam e a agua 
corra abundantemente nas fontes, e no lago. 

Uma bóa historia esta do lago. O Vizella embirrou com elle, e tinha 
as suas razóes de artista para 1sso. 

— Pois que! um lago aqui à minha margem?! pensou o gracioso rio — 
que sou eu e que tenho eu sido senáo 1sso mesmo! E ainda por cima des- 
viarem-me a corrente, esta corrente beijada pelas arvores, embalada pelo 
cantar das lavadeiras, saudosa dos mudos olhares dos amantes! IZsperae 
lá, que eu vos arranjo! 

IZ deixou sahir a gente das Caldas, deixou passar o veráo, deixou cor- 
rer o outomno! Depois, quando o inverno veiu, elle vingou-se; for uma 
brincadeira quasi à destruicdo do lago, saltou por ali dentro. mugiu, pre- 
cipitou-se sobre o rival e coitado, lá está o pobre, secco, arenoso, com um 
ou outro charco immundo, d'onde se evola apenas alguma intermittente 
febril. 

Oh, que lindo lago náo é elle proprio, o Vizella, e como elle fez bem, 
esse artista sonhador, em destruir os planos da muito illustre vereacáo de 
Guimaráes. 

A seguir ao Parque tem o leitor a. Cascalheira. poetica. estancia do 
bipede que vae ás Caldas para romantisar amores ou dar caga á fortuna- 
sinha de alguma brazileira. gentil. 

Tem a consagracáo dos felizes e dos parvos, que muitas vezes sáo os 
mais felizes. Mas, apezar de tudo. a Cascalheira e o Moinho que Ihe fica 
perto, sáo deliciosos a valer, como paysagem perfumada de um bucolismo 
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adoravel. As colonias dos banhistas visitam multas vezes estes pontos, so- 
bretudo queridos dà gente nova, que se ama, e que acha tanto mais bello 
O passeio, quanto mais extenso e&. Os papás, as mamás, as tias ficam or- 
dinariamente na margem direita; elles váo saltando as pedras da Casca- 
lheira, entre os risos e os pequeninos médos das romanticas meninas, até 
descancarem no Modi. vendo a roda da azenha trabalhar alegremente 
na sombra. Um ou outro incidente corta muitas vezes à travessia; uma 
donzella timida, que molhou a botina, deixando rapidamente entrever a 
perna bem torneada, um gordo que chegou a cahir na agua, um dandy 
querendo simular de valente e que deixa cahir à dama a que pressurosa- 
mente tinha oflerecido a máo forte, como ponto de apolo fraco. Os epi- 
sodios commentam-se depois. em quanto os namorados protegidos. pelo 
ruido do acude, confidencetam 0s seus amores esperangosos. Outras ve- 
Zes esses episodios trazem consequenclas sérids, ou consequencias alegres; 
uma entorse que faz o desespero da senhora que a arranjou, no primeiro 
cds0; Os amores terminando em eclipse de hymeneu para a menina que 
mostrou graciosamente a pernita bem feita, no segundo caso. 

A Cascalheira nào tem apenas o. enxame das visitas aos bandos. 
'l'em, para si propria, os seus enamorados, os solitarios, que vào à uma 
hora a que ninguem lá vae, debaixo da torreira do sol, ouvir cantar a ci- 
sarra de Anacreonte debaixo da verde olaia. Levam um livro. que ndo 
léem, um album em que de raridade desenham. 5áo fortes, almocaram 
bem no hotel, e váo fazer a sua digestáo sadia sob o enternecimento doce 
d'aquella natureza cariciosa. lEstendem-se na relva, à sombra, o timido 
murmurio da corrente ao lado, embalando os sonhos queridos da sua ima- 
sinacáo. Chegam ali amortecidos os ruidos longinquos; uma cigarra inop- 
portuna canta, percebe-se nitido o rodar da azenha. Sobre a agua volitam 
Os insectos iriados, de azas translucidas, brilhando ao sol. Vae na corrente 
uma folha cahida, um ramo de arvore, uma flór silvestre. Segue-se com 
os olhos primeiro, com a phantasia depois. Outra passa, pequenina gon- 
dola entregue sómente á viracáo, e à primeira esquece. O. sonho nasce, 
segue-a, sonho de visionario que veiu como a corrente e que desapparece 
como ella. No silencio calmo uma avesita desprende o seu trinado. Nào 
se vé o svmpathico rirfuose, no grande palco da folhagem, mas e um ar- 
tista, cujas modulacóes conhecemos, uma aria que se nos affigura ter ou- 
vido, muito longe, na infancia talvez, quando era pela quadra dos ninhos. 
I: que significará essa melodia? O amor, a tristeza, a felicidade, à ome? 

Alheiamento de idéas, que a cabecita espalmada e verde de uma rá 
vem interromper, coaxando, ironicamente, como a prosa da vida real, a 
que se tem de voltar. Sob a magia encantada d'este lyrismo pantheista o 
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solitario da Cascalheira esquece as horas em delicioso sonhar, acaricia o 
impossivel com os beijos da sua imaginacáo, e,— Dante pensando em 
Beatriz, Homero sentindo-se capaz de uma lliada —, consulta o relogio 
para vér se sáo horas do jantar á mesa redonda, e, ou se levanta com pre- 
guica, dizendo — que bem se estava aqui!-—ou se deixa de novo mergu- 
Ihar no doce Nirvana dos sonhos, a ponto de muitas vezes sonhar deve- 
ras, dormindo uma gloriosa somneca. 

— Ai, que linda, que linda a Cascalheira! 

Depois, de novo pelo Parque, ou por um caminho rural que pela rua 
de S. Joáo vae dar á Lameira, a praca central da terra, e logar dos anti- 
gos banhos assim denominados, entra-se na povoacáo, que á tarde passeia 
pela estrada, desde a Ponte Nova ao Caminho de ferro, como se náo ti- 
vesse mais para onde ir. 

O banhista que ame os estudos archeologicos tem nas Caldas com 
que se entreter, pois as velhas piscinas, do tempo dos romanos, conser- 
vam ainda reliquias de mosaico e marmores, e nas suas immediagoes se 
tem encontrado lapides com inscripcóes, moedas, etc. que attestam a sua 
antiguidade. 

« Entre as lapides encontradas em Vizella, —diz o sr. Ramalho Orti- 
gdo,-— ha uma de Tito Flavio Archelau, legado augustal na Luzitania nos 
annos 81 a 9o depois de Christo, no reinado do imperador Dauriciano, 
edificador em Roma de umas thermas famosas. Esta lapide, com a confi- 
guracáo de cimalha de portico, acha-se recolhida na quinta de Aldáo, do 
concelho de Guimaráes, e tem a seguinte inscripcáo: 


DEDICAVIT T. FLAVIVS. ARCHELAVS CDMUDISSEESOPES ME 


: Qutra lapide com inscripcáo foi encontrada no Mourisco em 1841, 
e conserva-se hoje no quintal da sr.* D. Maria da Costa, junto da Ponte 
Velha do Vizella, na margem esquerda d'este rio. 

Ha ainda na quinta do Paco, em S. Joáo das Caldas, uma lapide 
votiva ao deus Bormamnico como a que existe na propriedade da sr.*^ D. Ma- 
ria da Costa. A lapide que se acha na quinta do Cyrne, segundo diz o sr. 
Emilio Hübner, ou na quinta do Paco. segundo nos informa o digno pro- 
fessor sr. Pereira Caldas, tem a inscripcáo seguinte: C. POMPEIVS GAL. 
CATWVRO NIS FP. (ih. qi IE ety VGENDS. VX. SAHMINSTISEDIDERSS 
MANICO. V. S. L. M-QVISQVIS. HONOREM. MGIULASSIIDMISENENNE 
GLORIA. SERVET PRAECIPIAS PUERO. NE LINWTSESRICINUTE 
JOTNNP- 
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Se raros sdo os banhistas archeologos, poucos sáo tambem os excur- 
sionistas que passem além da Cascalheira ou de Gui- ^ —— gx. 
maráes, em cam:nho de ferro ou caleche. O lettor vae, 
porém, comigo até á egreja de S. Miguel e depois de 
ter admirado a vela poetica dos artistas que compoze- 
ram alguns epitaphios do adro, encorpora-se na procis- 
sdo da Senhora das Candeias, que 
vae no primeiro domingo de julho 
visitar a freguezia de ZAGILDE, 
ao lado nascente de Vizella. 


]; uma 
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C anerros, 


seetnto uma j ho 


togra; hia do ex"? sr. 
Jase de Vargiella 


visita de todos os annos, 


que os de Tagilde náo dis- 
SU pensam. porque, segundo a tradicáo, a Senhora 
é propriedade sua, embora os das Caldas náo lhes attendam a reclama- 
cáo. Andores e musicas a acompanliam e outros a vem esperar ao cami- 
nho, sobretudo na Lagóa, junto da capellinha de S. Crau, onde a procis- 
sáo descangca um pouco. Tagilde. segundo a Mo e fundacgáo de um 
rei godo, Atanagildo, nome d'onde naturalmente procedeu o actual. Uma 
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das curiosidades de Tagilde é o seu logar da Arriconha, onde no casal do 
Paco se conserva a casa em que nasceu por i200 5S. Goncalo d'Ama- 
rante; a outra é a sua Interessantissima cruz de prata, em estylo gothico, 
de um alto valor artistico. pelos lavores e esculpturas de que é ornada. 

Uma vez em Tagilde póde o leitor. visitar S. ZPSTOCG SECOS 
TINO DE VIZELLA, embora nada Ihe offerecam de curioso, e passar 
em seguida a GZZMEOS, honra que foi dos CAL VOS, illustres fidalgos 
que deram o nome a est'ultima freguezia, como a abundancia dos partos 
duplos o deu naturalmente á primeira, e como a. PEZNTEEIROS, que 
fica proximo, o deu a sua industria de pentes, materia cornea trabalhada 
primorosamente, por aquelles talvez, que arranjavam em Gemeos umas 
maternidades em dobrado. Mas, o leitor ainda náo sabe porque veiu a 
Tagilde a Senhora das Candeias, e quasi me esquecia dizer-Ih'o, se nào 
voltassemos agora com ella para 5. Miguel e na passagem ndo visse em 
muitos campos uns arcos ou ramos entrelacados de buxo, que sáo um 
amuleto collocado durante as orvalhadas de S. Joáo contra o bicho que 
póde dar uo uuilhào. 

Pois é para isto tambem. que a Senhora das Candeias sae no seu 
andor festivo e vae pelos campos fóra até á egreja de Tagilde. 

— E para que 0 bicho udo dé uo iwilháo. 

Im Vizella ainda umas outras curiosidades lhe desejava apresentar, 
e eram a belleza das suas trovoadas e a praga infernal das suas moscas. 
Mas, Deus infinito, ha trovoadas e moscas em toda a parte, e nem sempre 
ha comboyos a partir para Guimaráes. onde eu tenho de fechar este vo- 
lume, depois de ter encerrado o capitulo que diz respeito á cidade indus- 
trial do norte. ! 


O leitor viu, ainda que muito de corrida, que em dois grandes ramos 
economicos se póde dividir a actividade do concelho, — no ramo agricola 
e no ramo fabril. O segundo é sobretudo importante, e tanto mais quanto 
elle tem recebido ultimamente no sangue das suas tradicóes o influxo das 
idéas novas. Se a rotina prevalece ainda, mercé de muitas causas que mal 
podemos apontar, como a falta de escolas industriaes, de vulgarisacáo da 
instruccáo. de proteccáo ao trabalho nacional, ete., ainda assim ella ten- 
de, incomparavelmente mais que a sua irmá, a rotina agricola, a emanci- 
par-se dos velhos habitos e a vemodelar-se nos processos modernos. 

l-screve no relatorio publicado no n.? 243 do Diario do Gorerno o 
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professor Gustavo de Sousa, officialmente encarregado de visitar a. Expo- 
sicáo de Guimaráes: 

« Todos lamentam a sua falta de conhecimentos, todos desejam pro- 
duzir t&áo bem, como se produz là fóra ; mas essas aspiragóes, aliás justas, 
quebram-se de encontro á ignorancia.» 

—Se nós soubessenmos —dizem a cada passo.» — IZ n'esta phrase 
está o mal náo só de Guimaráes, como de todo o paiz. 

Restringindo a nossa analyse ao concelho, vejamos quaes os elemen- 
tos da sua instruccdo, os meios de publicidade de que se dispóe ahi, e o 
que póde e o que vale a iniciativa particular. 

Conta Guimaráes uns oito Jornaes, de differentes parcialidades poli- 
ticas, sendo anteriores ao contlicto com Braga o Zmparcial, o Commercio 
de Guimardes, a. Religido e. Patria, o. Progresso Catholico e o Espectador, 
e posteriores a esse movimento o Zzulusiasta, o. Futuro e o r7 de Julio. 
Publica-se ainda a bem elaborada Aerista de Guimaráes, orgáo da Socie- 
dade Martins Sarmento. 

As suas escolas primarias officiaes sáo em numero de doze, (!) sendo 
2 em Guimaráes, para os dois sexos, 2 em S. Torquato, idem, 2 na fre- 
Eucudb5sMarunho de Sande, idem, 1 em S. Lourengo de Sande, 1 em 
S. Joáo de Brito, 1: em S. Jorge de Celho, 1 em 3. Miguel das Caldas e 
2 para os dois sexos em S. Joáo das Caldas de Vizella. Ha uma particu- 
lar em S. Martinho do Conde (vide logar respectivo). e outra instituida em 
Briteiros pelo dr. Joáo Antunes Guimaráes. 

I? limitado o numero em relacáo á populacáo do concelho e á boa 
vontade de se instruir que essa gente mostra. Felizmente que a iniciativa 
particular é rasgada e fomenta o desenvolvimento da instruccáo. Existem 
muitas escolas particulares, outras da iniciativa das confrarias. algumas 
de sociedades civis ou religiosas, que váo arando com proveito geral o 
bravio terreno da ignorancia. l2ntre essas devem especialisar-se as do asvlo 
de Santa Estephania (elementar e complementar) para os dois sexos. as 
da confraria do Coracáo de Jesus (elementar e complementar), as do col- 
legio da Conceicáo (idem), as da Ordem Terceira de S. Francisco (ele- 
mentar) para os dois sexos, a da irmandade dos Santos Passos para meni- 
nas (elementar), a aula nocturna para adultos de Mouráo, subsidiada pela 
camara municipal, e finalmente, para fechar com chave de ouro, as da 
Sociedade Martins Sarmento, que ministra ensino gratuito e livros aos po- 
bres e tem pela sua iniciativa aberto aulas de desenho e de ensino supe- 
rior, e conseguido pelos seus esforcos que o Estado cuidasse um pouco 
tambem da educacáo do concelho, abrindo em Guimaráes a escola de de- 
senho «Francisco de Hollanda», insutliciente todavia para servir de orien- 
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taco e norma ao progredir da populacdo operaria, longe, muito longe 
ainda de attingir o desáferatum de aperfeicoamento artistico e social, que 
deve ser a sua condicáo de vida. 

A estatistica do crime, referida ao anno de 1880, apresenta os se- 
guintes algarismos: Foram 62 os crimes commettidos, sendo 1 contra a 
religiáo, 11 contra a ordem, 33 contra pessoas e 17 contra a propriedade. 
I:ram 82 os réos, sendo 12 absolvidos, ? condemnados a penas maiores 
e 68 a correccionaes. D'esse numero ha a distinguir 64 homens e 18 mu- 
lleres; sabiam lér apenas 22. Eram 61 da comarca, 20 de fóra e 1 estran- 
geiro. Contam-se 46 industriaes. 

Fallando da importancia. agricola do concelho, devemos dizer que 
foram insuflicientes os dados que podémos colher para a sua avaliacáo. 
Assim, pois, nos limitamos a transcrever dos Relatorios já citados em an- 
teriores capitulos. o que a este diz respeito. 

A sua riqueza pecuaria computa-se no mappa seguinte: 


NUMERO 
ESPECIES s 4 VALORES 
DE CABECAS 


Gavullac «tm ees EELELLEEE 4 (q:2.402000 
Mudr.s 9 009 STD ERE 146 2; 8822000 
POSITI esteem WE TERODOLOCNME 225 62000 
Iovi e AEeTSUTUCREDUTTTOTERT 8:156 310:7 852000 
inni ETT S6 pos 2:02 87810 
Caphmnos. t RR TEEETC TE "m 408 27;52:500 
SWMIIO sre. eONSOIDTS NU TINTE 0:759 05:320:z000 


301035939 


Algarismos evidentemente longe da verdade, pois o proprio intendente 
de pecuaria do districto, diz de Guimaráes, «que se póde calcular o gado 
bovino em 15:000 cabegas approximadamente com um valor de mais de 
700:0002000 reis, sendo insignificante à. produccdo e creagcdo proprias, 
mas importantissima à recreacáo das rezes vindas de Barroso, e de Cabe- 
ceiras de Dasto. e das Braguezas, assim como a ceva dos bois d'estas pro- 
cedencias e da Galliza.» 

A produccáo vinhateira de Guimaráes é consideravel tambem, náo 
tendo todavia os seus vinhos o aroma e forga alcoolica dos de Basto, 
Amurante ou Monsáo. As freguezZias que se reputam melhores producto- 
ras sdo as de Aldáo, Atháes, Brito, S. Joáo e S. Miguel das Caldas, Fer- 
mentóes. Gondar, Ponte, Ronfe, S. Torquato e Silvares. A vinha cultiva- 
se ordinariamente segundo o processo de embarrado ou enforcado. sendo 
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às principaes castas o azal, a borragal. o espadeiro, o mourisco. o vinháo 
unto e o molle, o verdelho e o sinzal. Nas brancas o esganinho, o azal 
branco e o molle. As vindimas comecam regularmente depols de 25 de 
setembro, sendo o vinho feito em lagaretas de cantaria ou dornas de ma- 
deira. 

Os precos dos generos alimenticios regulam, nos seus grandes mer- 
cados semanaes e nas feiras de S. Gualter ou da Rosa. pela seguinte ta- 
bella : 


lib. ames AOUOCO RT yüsodNdN Oe CETTE VE 850 rcis 
(0o STocossiBENUNUTLSOOOROTN ETE ISEEQQCTO TERREA $oo » 
so coUPeaesstctesntoDo PON QT QDETTOLO COT TTE 700 » 
(0 0t osSNSOSSOBSOROTTOONU OD REREOREQECOO OL EET 600 » 
O57 0 UossstacbusRR DO T ORC OO T TT TETTE TTPTPTRRPRRRRA 48O » 
CGIUDS osccocftOPMGIBOGOU WP RID OQ CLTC T TTA 450» 
CO OTRO TSERQOOCERT TOTECDCTT CET TOTRER ETT Soa eA TET 600 » 
2000 UÉOONSERSSUSUOBUSEO OO TT RC CT TTE 700 » 
codo TU EUD SSEERSSRONETRO T ERR QQI TC CITPTERSEPTRREREE i$ a 2277500. » 
oo ogouedhonscsddeeer Mer EE 3o ou 4o» 
Usos t es nESSSURH TUR TTRETEOLOT TOU TERREA 100 » 
Coloss NONO TP c E 400 » 


Ao fechar este capitulo, eu desejaria transcrever na integra, se náo o 
Relatorio da. Exposigáo industrial de Guimaráes realisada em 1884, ao me- 
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menos, aquelle a que já me referi do illustrado director do Instituto indus- 
trial do Porto, encarregado de visitar officialmente a IExposicáo. Impossi- 
vel me é realisar um ou outro desejo, por de todo m'o náo permittir o es- 
paco de que disponho, e a indole do trabalho que estou executando. Mas, 
porque é uma nota interessante, a mais interessante mesmo da vida fabril 
d'este concelho, náo me posso furtar, sem quebra de dever, á transcripcáo 
dos artigos que a notavel folha do norte, O Commercio do Porto, por essa 
occasido publicou, devidos á penna do seu auctorisado collaborador Joa- 
quim de Vasconcellos : 


O andar nobre do palacete está dividido, em toda a sua cextensdo, em duas linhas de salas, 
que correm parallelas, a partir do grande atrio; do lado do jardim, cinco; do lado opposto, na 
frontaria, apenas tres, mas muito maiores, Estas duas linhas estáo ligadas, na extremidade da ala, 
por dois pequenos gabinetes transversaes com um vestibulo «e entrada, que dá sahida para um 
dos lados do jardim, O andar superior, talhado en mansarde, segundo a moda franceza do seculo 
xvii, é de menor altura, mas nio tem divisio parallela. 

Sáo tres salus, uma das quaes ainda está vazia. 

Quem subir a elegante escada encontrará na primeira sala o que ha de mais appetitoso no 
genero dóces, desde o páo de ló monumental de o 6o centimetros de diametro, até á fructa con- 
feitada de maior preco, occulta entre as tlóres e rendas de uma boceta vistosirsima. Os visitantes 
lancam por todas aquellas maravilhas um olhar melancholico: muito bonito, sim, mas inviolavel ; 
só o jury é que gosará do privilegio de examinar, a fundo, todas aquellas seductoras gulodices. O 
unico remedio é pedir, supplicar aos srs, Serafim Barbosa, Mendes Guimaráes, Sousa Junior, ás 
sr.^ D. Maria dos Prazeres Varandas, D. Maria Mendes, etc, que favo:egam as visitas com um 
bom sortimento no proprio restaurante da exposicáo, 

Foi uma excellente ideia estabelecer ali um elegante calet com refrescos, mas pór os bel- 
los doces tào longe, precisamente quando o viajante chega fatigado ao termo da sua jornada 
atravez do andar nobre, isso ndo foi bem calculado. Sollicita-se, pois, um fornecimento em dupli- 
cado. Náo pediremos outro tanto às sr.* D. Antonia Amalia Viegas, D. Anna Moreira, D. Isabel 
Freitas Costa, que apresentam as mais primorosas bocetas; é ditficil esgotar qualquer d'esses 
exemplares n'uma tarde, mas nio faltaria quem o levasse para casa como lembranca. 

Ao lado das gulodices apparece, como salutar aviso, a therapeutica (sala segunda?, os pro- 
ductos das Caldas de Vizella, as famosas aguas, o enxofre como residuo de canalisacdo e, prin- 
cipilmente, uma magnifica colleccio dos principaes desenhos e estudos technicos que serviram 
(e serviráo ainda) para as obras do grande estabelecimento thermal. Sáo nada menos de quatorze 
quadros, alguns de grandes dimensóes. Póde-se ali estudar todo o plano complexo dos nossos la- 
horiosos engenheiros; oxala nio falte o capital necessario para concluir obra táo notavel, que 
ficarà sendo (se jà náo o c) a primeira do paiz. Os banhos fornecidos durante o anno de 1883 
ascendem à importante cilra de 44:635; sendo o activo da Companhia 135-36 contos. Junto da 
obra moderna esto restos muito respeitaveis da obra antiga, os formidaveis tijolos romanos, 
adobes collossaes, delicados mosaicos na idade de 1000-1500 annos, tubos de barro e de chumbo, 
telhas e. telhóes de todos os feitios e edades, ao lado de fina ceramica romana, de importacáo. 
N'esses banhos, cujos restos ahi vémos, procuram cura e allivio ecltas e romanos, godos e ara- 
bes, principes, patricios e proletarios. O culto, as supersticóes, e, por ultimo, a sciencia e a arte 
aproveitaram com essas reliquias. Veiu agora o caminho de ferro, o vapor, revolver todo o im- 
menso jazigo e trazer à luz os restos de cinco civilisacóes, um capitulo de historia duas vezes 
millenario. Saudemos, respeitosamente, as quarenta. geracóes, que por ahi passaram, € descamos 
a escada ao andar nobre, onde nos espera a industria moderna, 

l.ogo no grande atrio da entrada encontramos a industria mais poderosa de Guimaráes, a 
dos cortumes. Em 1811, e apezar das tres invasóes francezas, havia na villa 18 fabricas; em S. 
Thome de Travassos 62; no couto de S. Torquato 3; em Lanhoso 1 e em Fonte Arcada 95 itc 
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tal 86. A informacáo do corregedor da camara dava todas estas fabricas como viveado em estado 
progressivo, gastando os seus productos no reino. 

O ultimo grande inquerito industrial de 1831 é muito laconico em tudo o que diz respeito 
ao concelho de Guimaráes. Em certas industrias ha grande ditlereaga de cifras entre as indica- 
cóes officiaes e as do catalogo da exposicáo; este ultimo calcula s6 o valor da produccáo no fa- 
brico de cortumes em muito mais de 1:000 contos por auno; o catalogo especifica clarameate 
as verbas: 


EE uIOGPIS DEHBEdSO Ee Era mertrhIIo 45:906x000 
Dito da produccio (120:000 pelles)............. — 5313:700/7000 
XDCMBUNONCECIDCUIADUGM EE rere rr. 0090:0007000 


O numero de operarios concorda: sio 3oo. I impossivel tratar em uma revista, muito 
breve, por miudo, um assumpto tàáo especial e que exige conhecimentos que nào temos. radu- 
zindo sómente as nossas impressoes, devemos confessar que a colleccào de exemplares é varia- 
dissima, e se imp5e como o resultado de uma grande riqueza tradicional. lla mesmo opulencia; 
lembremo nos de que na sala immediata (segunda) ha a conunuacáo do espectaculo que presen- 
ciimos no atrio e vo primeiro salio, o couro applicado à industria, o0 calcado mais popular e o 
mais fino; as sellas e selins de variadas fórmas; os arreios para. cavallos de trem, os aprestos de 
caca, etc. D'esta industria applicada, d'estes variadissimos productos, nào nos diz o inquerito de 
1881 uma unica palavra. 

lulgar-se hia que a industria de cortumes se limita simplesmente ao preparo mais ou me- 
nos perfeito das pelles naturaes, sendo o destino ulterior d'ellas desconhecido na localidade. E, 
comtudo, o calcado tino dos srs. Silva & F'ilho e Antonio José de Macedo póde apparecer sem 
r?ceio, no Porto ou em Lisboa. Digamos. cemfim, que a exportacáo de caleado ordinario para o 
Brazil, principalmente chinelos € tamancos, é coasidevavel, calculando-se a produecáo em 80 
contos! Náo era isto digno de uma mencào oltlicial? 

Hoje, principalmente, que o ordinarissimo sapato. de ourélo, pouco aceiado, pouco eco- 
nomico e anti-hvgienico, ameaca a. existenela do popularissimo tamanco e da pittoresca chinela, 
é preciso sustentar e auxiliar a tradicào popular. O povo sabe muito bem que nào ha vanta- 
gem na troca, principalmente para a vida da aldeia; e a nossa laveadeira ficará sabendo que perde 
um parte do seu donaire, um c:emeato essencial do seu trajo, abandonando o tamanquinho 0 
a chinela recortada, pespontada, cheii de recamos, borda.los, prézas e frócos, que condizem ad- 
miravelmente com o bello avental, com a formosa saia e o lengo de estado. Os svs. Gongalves, 
Jeronymo Felix. Simao Ribeiro e Ribeiro Pitta devem coatinuar, susteatando os boas creditos 
de uma industria popular muito sympathica, e que honra o concelho. 

Os entendedores, que consultimos, acham as sellas e selins, arreios, etc, ainda suscepti- 
veis de bastante aperteicoameato; nota-se, porém, que os exemplares expostos náo téem pre- 
tensóes a obra de primera classe: dao prova de applicacao e merecem de certo a attencáo do 
jury. 

Juntando todos os artefactos que derivam da applicacáo do couro mais ou menos fino, 
achamos falta de muitos productos, de innumeras pecas que da0 no estrangeiro milhares de con- 
tos, annualmente. l.embraremos só o genero carteiras e porte- nonnaíes, estojos, tinteivos, etc., a 
industria de Klein em Vienna! 

Uma cidade que apresenta um material tào notavel, uns couros preparados com tanto es- 
mero, nio devia deixar fugir 0 lucro que póde e deve tirar da applicacdo do material a todos os 
innumeros artefactos da quinquilheria de mais ou meaos luxo. 

Uma escola industrial faria maravilhas n'este capitulo. 

Os srs. Mattos Chaves e Joáào Antonio de Almeida & Irmáo, tomaram conta «do atrio. e 
apresentam-se brilhantemente. Na primeira sala ha mais 10 expositores que apresentam todas as 
variedades possivels e imaginaveis — atanados séccos bezerros verdes, pelles de toura e vitella, 
com apparelho branco e preto: pelles verdes e séccas para selleiro, correeiro e tamanquei0o, com 
apparelhos branco, preto e roxo; ate là encontrámos bellas carneiras hronzeadas, cór de aco e 
cór de pinhào, imitando as francezas, que 0 inquerito de 1831 náo menciona. Os fabricantes tva- 
balham para o aperteicoamento em todos os preparos, segundo nos atfiangam. 

À SociEbabeE Manriss SagxENTO contribuira decerto com as suas luzes, com a sua legitima 
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influencia, e gracas a um trabalho assiduo e à sua provada impareialidade, para afastar uma mal 
entendida rivalidade; a reduccáo de preco forcada, a coacorreneia. desleal, que o inquerito de 
1881 deplora. 

Os principaes expositores sáo, além dos cita.los, 05 srs. Beato Jos: Leite, Jos? Maria Leite, 
Manuel José Martins, Meira de Abreu. Guimaráes, Araujo Nobre, Joao José Gomes, lLeite de 
Mattos, M. J, F'eixeira, A. J. Ribeiro, Meades Guimaries, l'erreira Pimenta, J. C. da Silva Basto, 
Ribeiro Peanha, A. J. Lage, A. Joaquim Gomes, M. de Sousa Leite, etc. 

Deixaremos por ora à terceira e quarta sala, que abraagem varia dissimos productos, e ea- 
tremos na quinta e sesta, que contéem os tecidos de linho — outra gloria de Gaimaráes, que nào 
se conteata com duas coróis e ainda pede a palma do triumpho para a sua cutelaria! Feliz terra, 
peusamos nós, e abencoado paiz, diriamos tambem, se ho.vesse um governo capaz d» esteader 
generosamente à máo à e»sas tres nettas da nossa aatiga in Jastria nacional! Imagine o leitor 28 
expositores de cortumes, 3) expositores de obra de linho, 8 de cutelaria, mas 8 que valem 40; 
emfim 8 ourives, apesar da lucta perigosissima por que esta ultima industria tem passado, espe- 
cialmente em Guimaráes! Tudo isto em um pequeno concelho; é verdade que o grande inque- 
rito nào sabe que ha ali ourives! 

A sala em que estáo accumulados os tecidos de linho e algo.lo communica com a sala 
da cutelaria; aqui 0 brilho vivissimo do metal, tu.lo brilbante coa um ar historico e um cunho 
artistico. superior, incontestavel. l'iremos 0 chapéo, e diga o leitor commigo que esta terra dc 
Portugal ainda exta fadada a melhor sorte, se Ihe accudirem a tempo, isto &j quanto antes. 

Sabemos perfeitamente que prestariamos um miu servico d benemerita cidade e ás suas 
valiosas industrias exaggerando, ainda que pouco. o merito «o seu trabalho ; mas, dando todo o 
logar à verdade, c fallando com toda a franqueza: ninguem imaginaráà o que vale essa antiga in- 
dustria «a. cutelaria, sendo vendo; devemos admirar e— confessar mais uma vez que nào sabia- 
mos de tal cousa. 

Na sala do linho està a gloriosa recordacao da familia portugueza, das virtudes das nossas 
máes, do nosso lar. 

"udo alvo, puro, respirando o. perfume da modesta ftór azul, espalhando a frescura dos 
ribeiros e dos lameiros. Será talvez sentimentalismo, mas um minhoto nio olhará para aquelle 
quadro encantador, para as maravilhas da roca e do fuso, sem alguma commocio. 


Na secco do linho e: meraram-se principalmente quatro firmas, as dos srs. Joaquim Mar- 
uns de Oliveira Costa, A. €. da Silva Basto, Antonio da Costa Guimaráes, filho & C? e a sr.? 
viuva Nogucira e Sousa. 

Os tecidos li:os disungaem-se, em geral, pela igualdade da trama, pela solidez e finura do 
afamadissimo fto e pela rotavel brancura da teia. N'este ultimo ponto póde-se ir, e deve-se ir 
mais longe, para tirar ao iegociante do producto estrangeiro o ultimo pretexto de preferencia. 
Dizemos pretexto, porque. em tudo o. mats, nas qualidades. intrinsecas, o nosso tecido de linho 
desafia à comparacáo com o de fóra. 

A fama do fio de linho portuguez era tào grande Jà no seculo xvi, que até figurou em pro- 
verbios na poesia popular e nas novellas da litteratura hespanhola : 


De Francia vengo, seitora, 
De por hilo portugues. 


Jogo Infantil. 


IZ Lopez de Ubeda, o famoso auctor da Picara Justina, faz dizer a um dos seus persona- 
gens, a proposito «e uma questáo diflicultosa. de uma meada tenuissima 


*en enredos, lulo portugues.» (1605) 
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O visitante encontrará no genero de tecidos lisos, chamados paunuios de liufo, variadissimas 
amostras desde 230 0 metro até 177400 réis e mais; regula, em geral, náo só a qualidade mas a 
largura do panno, que vae até 2",No centimetros, O adamascado tem pouca variedade de pa- 
dróes, tanto no linho como no algodáo; ha muito que apreader n'esta parte com bom ensino de 
desenho Os tecidos de alzodáo téem bastante procura, mas preferiremos sempre o linhoc, apesar 
da diflerenca do preco, e da opinio de certos hvgienistas. 

Recommendaremos ao visitante muito especialmente as especialidades: toalhas de linho, 
sarjadas e adamascadas, tanto de máo como de meza, as cobertas e as piugas, As metas lavradas 
para ereancas, e mesmo senhoras, sio de um lavor precioso. 

A sr? viuva Nogueira tem, n'este genero, verdadeiras maravilhas de 127200 réis; ouvi ci- 
tar o preco de 50o réis como feitio muito subi.lo! Mas como é possivel fazer-s? por similhant? 
prego, perguntaria eu, duas vezes? 

Os tecilos de bretaaha de linho siio exo peque 10 numero, mas caasam a.dm:racáao. Em cer- 
t0» casos, nos objectos meaores, nos lenzos, por exemp!o, azcrescem os bordados mais subtis e 
de uma execucáo pro.lig.osa, ds vezes. O gosto, porém, só raras vezes dirige a agulha. 

Os desenhos sáo, com variadissimas excepcóes, monotoaos, do mesmo gosto, brroque e 
rocóco, que aida impera no nosso mobiliario, nis nossas casas e ate — na architectura dos nos- 
sos confeiteiros. 

la falta de variedade, porque nio ha invencáo; e nào ha faculdades inventivas porque nio 
ha o conhecimento elemeatar do alphabeto das fórmas e da combinacáo dos elementos caracte- 
risticos de cada estvlo. Copiam.se uns aos outros, Suppóz-sc, em geral, que a obra que ostenta 
mais lavor, n&uor uan ro de poutos, é tambem a mais digna de ser admirada, Náo se entende o 
que seja ecoao0 nia no movimento da agulha, à economia do etleio. 

A obra mais simoles d'este mundo, feita com bom gosto e apurada technica, é e sera sean- 
pre preferivel ao lavor mais complicado; vencerá em toda a parte oade houver criterio, Temos, 
pois, a declarar que nào coacordamos, em geral, com os bordados em branco da esposicáo (1n- 
cluindo os de fio azul, cór perdida na primeira lavagem), muito embora sejam ás vezes perfeitis- 
simos na mào de obra; nào concordamos sob o ponto de vrsta do estylo e da economia do tra- 
balho. 

Com os trabalhos de cór coacordamos ainda muito menos, Ha aqui aberragóes como as 
que vimos na esposicáo districtal de Coimbra e na exposicáo de industrias caseiras do Porto, ha 
vendo, porém, n'esta ::tima, em compeasacáo, trabalhos feitos com grande arte e apurado gosto. 
Segue-se que temos de reformar radicalmente o ensino da sala de lavór; que temos perdidas 
umaüs certas qualidades e conhecimentos que tinham nossas avós, nas casas, nos pacos e nos 
conventos, à sciencia da combinacáo das córes, a arte de graduar o relevo e, principalmente, a 
conduccáo, a eurhytmia das linhas em qualquer fórma de desenho. 

Senumos ter de fazer estas reservas, que nio serdo do agrado de muita gente, mas ás gei- 
tis obreiras podemos assegurar que temos o maior respeito pela sua applicacáo, pela solidez e 
firmeza do trabalho, e que as julgamos capazes de competir com os modelos estrangeiros mais 
perfeitos, no dia em que as classes dirigcates Ihes déem o ensiro e a instruccáo abundante que 
tém as suas rivdes. Isto refere-se à grande maioria dos bordados em branco, que sáo muito nume- 
rosos; nos de cór, n'esses ha a reformar completamente os processos. Ha na sala dos tecidos uma 
vidraca com bordados a ouro sobre séda e velludo, de modesto etfeito. É na sala anterior (4.7) 
que estáo quasi todos os bordados a que alludimos; nio citaremos, depois do que fica dito, os 
nomes dos expositores (20 e tantos), na maior parte senhoras, Parece-nos que seria indiscrigáo. 

Ainda um pequeno aviso; é: abandonar o chamado pouto de velludo, que nio vale mais do 
que as flóres e fructos de lá, as aves e os mammiferos em alto relevo, c o sempiterno e barbaro 
ponto de escumilha, condemnado por todos os phvsiologos. 

O fio de linho, exposto em variadas graduagcóes, é admiravel; na vitriue da sr.?^ Viuva No- 
gueira ha um grosso masso de 3z7000 réis, que ndo pesará mais de 200 grammas; é fio de renda 
de bilro; póde vér-se, em crit, enrolado n'uma singela magcaroca, que está na sala anterior á. sa- 
hida, lado direito. Issa macaroca é um pequeno prodigio de uma arte admiravel, que se vae per- 
dendo. Já vimos um exemplar d'esses em outra occasiáo, fiado por uma senhora da cidade, que 
tinha aprendido à arte de uma máe portugueza, à antiga. Fóra do Minho, ode se encontrará uma 
macaroca d'essas, em Portugal? 


Nào ha rendas na exposicáo, excepto uma amostra na sala 42, o que admira n'uma terra 
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que produz o fio mais admiravel de Portugal. Talvez se lembrem de me dizer que o labor da 
renda pertenece ao littoral, onde nasceu, naturalmente, na cabana do pescador. Isso poderá ser 
verdade, em Portugal, desde Vianna do Castello até Peniche e Setubal, desde Villa Real de Santo 
Antonio até Lagos. Mas nào existe a industria das rendas como arte antiquissima em varias regióes 
montanhosas da Europa central? Nao podia existir em Guimaries ? 

Náo devemos concluir com os tecidos sem sublinhar muito energicamente o merito exce- 
peional dos cotins de linho crà e tingido da Real Fabrica de Caneiros, em Fermentóes, que per- 
tence aos srs. Guimaráes & Filho. Temos a conviccáo que estes productos sustentariam o primeiro 
lugar mesmo n'uma exposicdo geral portugueza. Os entendedores aífirmam que elles náo se 
distinguem dos exemplares inglezes e allemáes mais perfeitos. Precos de 3oo a 500 réis, baratis- 
simos ! Os mesmos fabricantes apresentam bons cotins de algodáo, e fio de algodáo com bellas e 
variadas córes. 

O sr. Luciano Guimaries tambem concorre com bons exemplares de cotins de algodáo, 
entre os quaes ha bellissimos padróes no gosto popular, com desenhos extremamente caracteris- 
ticos. E. justo n&o esquecer a tinturaria especial de algodáo do sr. Alexandre José Rodrigues, no 
Pividem, com typos muito variados, extensa escala de córes e de bom effeito. 

Os tecidos de lii náo compareceram, e é pena. 

Devemos ligar a este capitulo a obra de colchoaria; ha um expositor, o sr. Placido Pereira, 
com colchóes, almofadas, etc., que se apresentam com certa solidez e apuro. 

Algumas cifras eloquentes com relacáo à industria dos tecidos : 

O fio, como industria caseira da populacáo feminina nas freguezias ruraes, occupa umas 
1:600 pessoas e rende 22 contos, 

Os bordados em branco e em cór (incluindo as flóres artificiaes, aliás muito modestas) 
occupam 700 à 8oo pessoas desde os 16 até aos 6o annos (!) e rendem a respeitavel somma de 
45 contos. 

Os tecidos brancos de linho e algodáo representam os seguintes valores: 

Maierias primas (sommas redondas): 160 contos; produccáo 257 contos; capital 63 contos. 
Pessoas empregadas 912. k 

Couns e riscado de algodáo: mais os seguintes valores nas tres verbas: 150 contos — 210 
— e 45 contos. Pessoal 710. 

Sáo sommas muito respeitavels para um pequeno concelho, como o leitor vé. Tudo tra- 
balha, a valer. 

Na mesma sala n.? 4, onde estáo os bordados, encontra o leitor a ourivesaria, industria 
tio celebre na antiga Guimaraes! 1a ali obras muito dignas de exame, além das do sr. Rocha 
Guimaráes, que obteve um diploma de progresso na ultima exposicáo do Porto. Bem dizia eu 
entio a este corajoso operario que os seus collegas me pareciam demasiado timidos; e vejo, fe- 
lizmente, que nao me engauei, Nào se deviam ter retrahido. Sao oito expositores, srs. J. José 
Fernandes, Jodo José Pinheiro, A. A. da Rocha Guimaraes, Dias de Sousa, A. José Fernandes, 
Eduardo de Sousa Pereira, Ferreira da Silva e Mattos da 3ilva. 

A obra segue os bons modelos do Porto e iguala, ás vezes, em pecas pequenas e simples, 
os trabalhos mais apurados das otlicinas portuenses. 

Náo ha obra de prata. 

Valor da materia prima, 24 contos; producciáo, 20 contos; capital, apenas 8:50077000 réis. 

Ha na cidade um relojoeiro muito habil, o sr. José Clemente Jacome Guimaráes, que fav, 
caso unico em Portugal, relogios de bolso muito bons, segundo reza a fama. 

Os seus relogios (menos o de sala, que é muito notavel) estiveram na exposicdo de ouri- 
vesaria do Porto; e causaram grande surpreza, Náo valia à pena aproveitar este artista tdo habil? 

Concluimos com esta mesma sala, citando a obra de vestuario para senhora e homem. 
Expositores, os alfaiates srs. Pimenta, Pereira Mendes e Ribeiro Anta; a obra de sirgueiro, com 
a qual figura muito razoavelmente a sr.? D. Anna de Oliveira. Os alfaiates occupauir 150 pessoas 
e produzem 13 a 14 contos. À chapellaria (ainda na mesma sala) é industria popular da freguezia 
de Balazar; emprega 16. pessoas durante seis mezes: as cifras sào: materias, 3 a 4 contos; pro- 
duccáo, 4 a 5 contos; capital, 80077000 à 90077000 réis. 

Das flores aruticiaes jà fallamos. 

A typographia apresenta-se com dois expositores, srs. Silva Caldas e Carvalho Guise; o 
primeiro trabalha com gosto e apuro, seguindo bons modelos; a photographia tem como repre- 
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sentantes os srs. Silva Cardoso e dr. F. M. Sarmeuto, nem. mais nem menos, ambos com bellos 
exemplares. 

Ha, finalmente, o papel almasso de escrever, branco, anilado e o pardo para embrulho. A 
fabrica é a de Moreira de Conegos, no logar de Antevillar. O trabalho é razoavel. Materia prima, 
1 à 2 contos; produecáo, 5 a 6 contos; capital, 8 contos; pessoal, 28. 

Resta.nos fallar do -Amiexo, e prestar as honras á afamada cutelaria, que saudámos só de 
passagem. 


la muito que vér no Anne.vo, mas tenho de ser breve. Sáo tres reparuimentos; no centro: 
obra de serralheria, fundicáo, funilaria e carpinteria; à direita o mobiliario e amostras de madei- 
ras de construccáo e de marcenaria; á esquerda o trabalho tradicional do oleiro, o fabrico de 
sabáo, sébo, céra e cólla. 

Outra surpreza n'este annexo: a obra de marceneiro. 

O sr. Francisco Candido Pinto podia mandar os seus moveis de nogueira preta ao Porto, 
fazendo Ihe algumas ligeiras emendas em certas proporcóes da obra de torno; em tudo o mais 
merece louvor incondicional. O seu colleza Sousa Neves vendeu logo um bon: guarda vestidos 
com espelho central por 10077000 réis; é de mogno e está bem trabalhado; a obra de talha (re- 
mate superior? rocóco, dispensava-se; sio muito bons e de bom lavor de talha os aparadores que 
esto proximos, e pertencem a uma guarnicáo de sala de jantar, com meza elastica e cadeiras de 
nogueira, de trabalho verdadeiramente apurado. Ila ainda um berco do sr. Antonio José de Fa- 
ria, digno de mencao. 

Os outros expositores d'este grupo sáo os srs. Candido Pinto, t2osta Ribeiro. padre Abilio 
Augusto de Passos e José Barroso Pereira. Falta no catalogo 0 nome do sr. Francisco Ribeiro, 
que apresenta um armario com obra de talha, sem verniz ainda, nem preparo algum ; é muito cu- 
rioso por encontrarmos ali os motivos ornamentaes e até o processo de entalho dos feitores das 
bellissimas cangas de bois do Minho; primitivo, de uma rusticidade ingenua, mas precioso como 
specimen cthnographico para um museu. O sr. Francisco Candido Pinto, jáà mencionado, offerece- 
nos uma riquissima colleccio de madeiras nacionaes e algumas de arvores exoticas, mas nascidas 
no concelho. Contamos umas quarenta variedades, amostras grandes, troncos inteiros, talhados 
ao meio. Eis algumas: oliveira amarella, salgueiro. vermelho, nogueira preta e branca, platano, 
hera, mimosa, sabugueiro, buxo, japoneira, amieiro, choupo, freixo, acacia, teixo, cedro, cypreste, 
carvalho, etc.; depois, toda a qualidade de madeira de arvore de fructo; emfim: a oliveira da 
Austialia, a nogueira da America (chamada vulgarmente £ulipao), a grevilea, a wellingtonia, náo 
esquecendo o nosso afamado pinheiro bravo. 

É pena que o catalogo náo separe as especialidades de cada expositor, envolvendo-as to- 
das n'uma só rubrica collectiva de classe ou especie. O catalogo dà como expositores de produ- 
ctos da exploracáo florestal os srs. dr. Antonio Coelho da Motta Prego, digno presidente da ca- 
mara municipal, e Carlos de Castro de Araujo Abreu; a maior parte das madeiras estio, porém, 
marcadas com as iniciaes do sr. Francisco. Candido Pinto, talvez só industrial e nào productor. 

A serralheria e carpinteria de construccáo téem futuro, a julgir por um carro, svstema 
Rippert, da «Fundicio Vimaranense» dos srs. Almeida & Freitas; o aspecto é optimo; a obra 
menor de fundicáo, avulsa, é susceptivel de melhoria. 

Os funileiros sáo dois, os srs. Figueiredo e Antonio Fernandes, que fizeram obra muito ra- 
zoavel. 

É occasiáo de intercalar aqui a obra de latoeiro e caldeireiro, que figura depois da cutela- 
ria, no pequeno atrio da escada que conduz ao andar superior do palacete. 

O sr. Francisco Lobo, caldeireiro, sabe muito bem do seu otficio; uma alquitara formida- 
vel emparelha com um possante alambique ; pelo meio, obra miuda, grandes caldeiras, etc. Re- 
presentam a latoaria miuda : fivelas, passadores, esporas, trellas, taxas, etc, os srs. Francisco l.o- 
pes, Baptista Lemos, e J. Antonio da Rocha. Esta obra miuda de latoeiro ainda depende, até certo 
ponto, da industria maior da cutelaria, que lhe pede bastantes pegas menores; por isso está vi- 
zinha e ficou ali muito bem. 
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A fama da cutelaria da cidade deve augmentar muitissimo com a exposicáo. Nunca se viu 
um fornecimento tdo selecto e táo abundante. Imagine o leitor toda a variedade de tesouras, 
desde o bijou cinzelado, prateado e dourado, até ao instrumento mais formidavel da alfaiateria 
moderna; todos os instrumentos de jardinagem; todo o servico de cutelaria de mesa; todo o 
material horrifero de carnieciro e cozinheiro. 

O horteláo e o cagador tambem là téem muito que vér, nio esquecendo o barbeiro da al- 
déa e da eidade. Toda esta gente, nobreza e povo, damas e costureiras, artitices e jornaleiros de- 
vem um cordial agradecimento a esses homens bons do honrado otlicio de cuteleio. A surpreza 
ioi tio grande para nós, que nào temos eoragem (nem espaco, infelizmente), para analysar em 
detalle, milhares de objectos de tanto merito. 

Saiba-.se que a industria occupa 433 pessoas, que representa o valor de 16-17 contos de 
materias primas ; mais de 56 de produccáo e 23 de capital; emfim, que tem um capital inexgota- 
vel, a maravilhosa agua de Guimaráes, para a tempera do aco (um segredo da natureza), que o 
artifice mais celebre de Lisboa manda buscar, de proposito, para coacertar os instrumentos mais 
apurados da cirurgia lisbonense. 

Na primeira sala da cutelaria defrontamos com a elegantissima vitrine dos srs. Cunha & C.5, 
grande, repleta, a ponto de nào caber lá um altinete, e disposta com gosto singular; defronte está 
à sua rival, com as obras da. casa do sr. Manoel de Mello; no centro o sr. Domingos José Fer- 
reira da Silva. Guimaráes, os productos do sr. Cerqueira, laurea.los em londres em 1851 e em 
varias exposicóes nacionaes, um especialista primoroso no genero tesouras finas. 

Depois olha o visitante para as pecas do sr. Antonio Francisco de Oliveira Guimaráes e 
fica em duvida, indeciso, pensando na dillicultosa tarefa do jury! Note-se que ha ainda os srs. 
Augusto Mendes ca Cunha, José Francisco da Silva e Manoel da Silva, que reclamam os seus fó- 
rOs e que ha otros muitos, por esemplo, os operarios d'estes seahores, que devem merecer, 
sem duvida, alguma. mencao como collaboradores. Este principio, de premiar o operario, e nào 
unicamente o espositor, ás vezes simples agente de venda, vingou em Vienna de Austria, em 
1573, com applauso de todo o mundo. Em Guimaráes ndo se deve fazer excepcádo; por isso 
mesmo teriamos estimado muito que os senhores negociantes tivessem indicado os nomes dos 
operarios mais distinctos que occupam. Lembro-me de umas tesour3s de alfaiate, magnificas, 
com a marea Sousa, sobre um leáo; este nome falta no catalogo, e assim muitos outros colla- 
boradores; lembro ainda o habilissimo fabricante Cerqueira, já referido, e que tambem nào ti- 
gura na relacáo otlicial. l.à esto as marcas, mas quem as Ie? 

Os mesmos expositores de cutelaria, representam ainda outra industria, a dos pentes de 
massa, imitando tartaruga, e de outros artigos de chifre, que. nào é pequena. Por anno, 12:000 
duzias. Materias primas, 5 a 6 contos; producedo, 10 a 11 contos; capital apenas 1:77077000 ris. 
Náo esquecamos as bellas csporas e freios, dos srs. Carvalho Guimaráes e Manuel de Mello —- e 
depois dando um pequeno salto, encontramo-nos de novo no -fuievo, no ultimo aposento que 
DOs resti percorrer. No centro está a olaria, à esquerda os productos agricolas que nio entram 
na alimentacáo, outras varias substancias e productos animaes. 

A fabrica de sabáo dos srs. Abreu & Irmáo, trabalha bem, dentro dos seguintes precos: 
500 a 277100 réis por cada 15 kilos, sabáo amarelle e marmoreado. Os srs. Ribeiro Guimaráes 
e Cunha Guimaráes fabricam muito boa obra de cera, vélas e tóchas de todos os tamanhos, ex- 
votos de todas as fórmas, etc.; o0 segundo mostra-nos a céra, desde o seu primeiro estado até á 
llór de imitacáo; ao pé está o sr. Ribeiro Peanha com uma abundante colleccáo de cóllas, extra- 
hidas dos couros; nada se perde na industria da cidade. 

A olaria trabalha nas suas. fórmas tradicionaes, ás vezes muito formosas; entre os exposi- 
tores ha um, o sr. AMves da €. Guimaráes, que foi premiado na exposicdo de ceramica do Porto. 
Todos os quatro: o citado. e 0s srs. Costa Raimha, Bernardo de Oliveira e J. José Antunes, co- 
nhecem bem as fórmas populares, e polvilham 0s cantaros de mica brilhante, que assenta bem 
sobre uns relevos caprichosos, moldados á parte. 

Náo podemos concluir sem dar à commissáo executiva 0s nossos sinceros parabens pela 
disposico geral, que revela bom gosto; em tudo uma simplieidade elegante. lItepare o visitante 
nos quatro trophéus do grande atrio, compostos com ferramenta dos quatro officios prineipaes: 
carpinteiro, ferreiro, serrador e linheiro; n'este ultimo escudo tigura a róca, em logar de honra! 
O linho, cortado e secco, está na escada do segundo andar, defronte de, uma grande cabelleira 
de estópa ericada de fuzos, 
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Acaba aqui a. minha narrativa, mas náo acaba a licio que se coihe dos factos. O grande 
inquerito industrial de 1381 disse umas certas cousas de Guimaráes; a exposicádo diz outras muito 
ditlerentes : 

1. Temos a ourivesaria, que foi esquecida. Capital, movimento de produccio, incluindo 
materias primas: 61:50077000 reis por anno. 

2. Temos a obra de caleado, que foi tambem esquecida. Capital, movimento, etc, | ut 
Supra: 102:40077000 réls. 

3. Temos a obra de bordados, que foi ainda esquecida. Capital, ete, 45:000770000 réis. 

4. Temos o mobiliario, mais de 17 contos; a olaría com outro tanto: a typographia, o 
fabrico de papel, etc, etc. — tudo esquecido. Somma geral: 3350 a 400 contos por anno. 

N'estas industrias figuram milhares de pessoas, principalmente do sexo feminino, o qual náo 
tem ainda, entre nós, senáo o ensino caseiro, que se transmitte na familia, ou se dá em casa de 
uma mestra, que repete hoje, sem criterio, o que se fazia ha cem annos. Ha, pois, a reparar uma 
grave injustica, a. pagar uma grande divida ao. sexo desprotegido ; dar-Ihe escolas, dar Ihe boas 
mestras, bons modelos e abrir Ihe um vasto mercado — todo o paiz. 

Que fiquem là lóra com essa obra de refugo, com essas custosas bugigangas, perfeitamente 
inuteis e sobre inuteis ridiculas, apanhadas no boulevard, quando jà ninguem as quer la. A forza 
de modas novas, acabamos por tirar à mulher. portugueza o ultimo bocado de pio da bocca. E 
é, geralmente, a senhora mais. rica, mais remediada que faz isto à mais pobre, sem o saber, sem 
o querer, de accordo, mas o facto subsiste. À estrangeirice ainda triumpha. 

Ao governo ha a pedir um novo inquerito às pequenas industrias qua se podem ver mes- 
mo sem oculos. E facam o favor de mandar alguem à Guimaráes, ver, ouvir e estudar. 


JoaqQiiw pk VascoscEt ros. 


I? um pouco extensa a nota para este livro, mas indispensavel, como 
o leitor comprehende. para se poder justificar 0 titulo. que por excellencia 
póde accrescentar-se ao berco tradicional da monarchia, de cidade indus- 
trial do norte. 
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! Subdivide-se em duas freguezias para os effeitos ecclesiasticos com dois parochos que sáo de direito conegos. 
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* da Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Casa Nova, Farrio, Venda Nova, Monte, Portella, Bonca, Cimo 
de Villa, Dacello, Surribas, Casal, Celorios, Outeiro, Ribadecira, Curraes, Bouga do Outeiro, Carvalbal, Barroca, BDemviver, 
Paraizo, Vinha Velha, Fornalha. 

D. Comprehbenude esta freguezia 4o logares ou liabitacóes isoladas, que nido sáo porém povos reunidos, segundo informa o 
paroclio. 
- c Compreheude esta fregnezia os logares de Eidos, Assento, Pulo, Cima de Cellio, c diversos casaes e liabitagóes iso- 
adas. 

d Comprehende esta freguezia os logares da Egreja, Barral, Ribeira, Fun'devilla, Espinlioso, Monte, Fonte, Pontinha, 
Boucinla. Fradellos. 

e Comprchende esta freguezia os logares de Verdeal, Mestre, Valliulio, Souto (todos agglomerados). Isolados sio 8o e 
entre estes os principaes Bargiella, Lonbresiuho e Bouca. 

J. Comprehende esta fregnezia 0s logares de Cano, Santa Luzia, Madre de Deus, Pegadas, Cruz, Pedreira, Bornarias, 
Bons-ares, Arcela, Azureis, e diversos casaes c habitacóes isoladas. 

& Comprehende esta freguezia os logares de Portella, Cobinho, Casa Nova, Assento, Cruzes, Granja, Outeirinho, Car- 
reira, ljotoca, Eirado, Quintà, Rriivos, Reqnano, Rio de aos, Vencas, Quintas. Barreiro, Soutello. 

h Comprehende esta freguezia os logares de Barco, 5. Martimho, lorre. Caminho. 

? Compreliende esta. fregnezta os logares de Sant'Anna, Paraiso! Eira. Velha, l'elhadas, Aredes, Devesinha, Egrejas, 
Peto, Casqueira, Burralhas, Chamusca, Carcavellos. l'ravessas, Casas Vellias. Portella, Saa, Mate de Mil. Onteirro, Outceiro 
de Baixo. Lomba. Custeira, Supasso, Rrella, Serigal, Serigal de Cima, gras. Souto, lasso, Covas, Passos, Fontes. 

J Comprehende esta freguezia os lopares de ssento. Regos. Villa Chà, Real, Ribeira, Moinhos, Linlares, Bouca da 
Lage, e diversos casaes. 

k Comprehende esta fregnezia os logares de. Narella, Ventizella, Matta, Requeixo. Devezas, lEgreja. e diversos casaes. 

t Comprehende esta. freguezia os logares de Brito. Assento. Quintas. Cavanellas, lraz-carreira, Carvallio, Ribeirinhlo, 
Montinho. Villa Meam, Carreiras; Conto, Lage, Valdante, Cruz, Ribeira, Peuedinho, Chonzas, Lanieira, Castello, Casas No- 
vis, Outeiro. Seqnito, Ponte, Patos, Bouga, Carvalheira, e diversos casacs. 

m Comprehende esta freguezta os logares de Assento, Outeiro, Soutinho, Lameira, Prado, Moinlios, Casas do Senhor, 
Zenhla, Calgada, Monte, Barrocas, Villar, Paco de Villar, 5. Romáo. Armador, Ribeirinha, lPortellas, Portosello, Voca, Casca- 
llieira, Poco Quente, Ponte, Viniia, Souto, Mourisco, Taipa, Cortinlia, l'ormigosa, 5. Paulo, Bairro, Quintà, .Xgrellos, Ribeiro, 
Portelladinha, Barreira. 

n Compreliende esta fregnezia os logares de | ameira, Santa Susana, Pedra Louga. Veixngneiras, l'ermil, l.agoas. Esta- 
MUR Subcarreira, Montezinhos, Arrechà, Nelmenso, Matto, e a Aldeia das Caldas de Vizella, e diversos casaes e habitaqóes 
isoladas 

9 Comprehende esta freguezia os logares de l'aipa, .Assento, Scara, Carregal, Além, Taipa de Baixo, Taipa de Cima, 
Piairo, Couto. Canhote, Lamea, Pinlicl, Scgneiro, largatal, Penedo, $ub-Rego, Rabata, Melre, Quintào, l'aisca, Souto. 

p Compreliende esta freginezia os logares de Cima de Eiriz, Utle, Monclhe, T'hemande, Otuteiro, Pia, Balteiro, Devesa, 
Cancella, Sizalde, Vhomada, Alminhas, Venda da Serra, Agra l'onte, Souto, Mattos, Eslperra, Assento, Residencia. 

q Comprehende esta freguezia os logares de .Xssento, Curteiras, Varzea, Vinlia, Boa Vista, Reboto, Sernande, Teixeira, 
Devesa, Carramáo, Ponte e Souto, Veiga. e diversos casaes. ] 

r Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Casas Novas, Santo Amaro, P'edral. 

$ Comprehende esta freguezia os logares de Castellóes (oti Assento), Varzicllas, Outciro, Villar de Cima, Villar de 
Baixo, Vigueira, Paco, Thurio, Espinho, Veiga, e diversos cusaes. 

t Comprehende esta freguezia os logares de Assento, Estrumonde, Villa Meá, Carreira, Costa, Presa, Cancella, Bos- 
tello, Bairro, Arco, Torre, Santa Luzia. 
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« Comprehende esta freguezia os logares de Cartas, Ribas, Assento, Boncelhas, Pacinhos, Tarrios, Sonto Novo, Ribei- 
ras, Sorito das Ribas, Carreiras, Campos, Sobreiras, e diversos cases. 

v Comprehende esta fregiezia 0s logares da. Costa, Mosteiro, Cantonha, Villar, 5$. Mamede, 8. Roque, Montinlio, Al- 
vim, Lagem, Pinheiro, Mattos, Rio, senba, Lagares, Gampilàes, lé de Cano, Morgareira, tou Margaride, l'ontos, Berredos, 
Bessadas, Sob. Costa, e diversas liabitacóes isoladas. 

x Comprehende esta fregnezia 0s logares de Cruz da P'edra, Madróa, Traz-Gaia, Estrada Nova, Casas lerreas, S. L.a- 
zaro, l'ombaes, Ribeira, Souto dos Mortos, Miradouro, Arrufina, l'abrica, Pisca, Rio de Cellio, Salgueiral, Franquillios ; 0s 
casaes de Pombas, Lameiras, Salgueiral, lazos, Robalo, Moncos, Flonras, Dardos, Pinlieiro, Codeceira, Atliongttia, Carrazeda, 
Assento, Torres, Ponte Rabicos, Porcanica, e diversas quintas com habitacoes. 

y Comprchende esta fregnezia os logares de Domm, Assento, Torno, Outciro, Cima de Villa, Qnintá, Reqieixo, For- 
cada, l.amas, Freixieiro, Eirado, Carreira, Kuella, Passo, Carvallial, Fonte Quente, Pedreira, Deveza, Agrello, Residencia. 

: Compreliende esta freguezia os logares da Conceicáo, Trandes, Ribeirinha, Caleada, Coradetas, Loje, l.emos, Celho, 
€ diversos logarejos e casaes. 

a4 Comprehende esta fregnezia os logares de Gandarella, Combro, Carvalho, Casa Nova, Covellas, Quintá, Chafariz, 
Boquinha, Casal do Mor.te, Agras, .Ngordigo, l'asso Meáo, e diversos casaes, 

bb Comprehende esta freguezia os logares de Cruz, Casas Novas, Badoncos, Qrinta de Cima, Qninta de Baixo, Valle, 
Ribeiro, Galhnte, Pae Villào, Novello, Miranda, Cerquedo, licoto, Regneiros, Passo Pequeno, Passo Grande, Valverde, Cliáos, 
*outos, Venda da Costa, Costa, Portellinhas, Carim, Casal de Fsteváo, Eirigo, Venda Verde, Sede, Bairro, Logarinlio, Monte 
de Bairro, .Assento, Residencia. 

cc Compreliende esta freguezia os logares de Gominhies, E greja, Gateira, Bom Despacho, Cerca, Canadas, e diversos 
Cásdes. 

d4 Comprehende esta fregnezia os logares de Gonga, .vssento, Costa, €hà, Villarinho, Passos ou Real, Bacello, Fun'de- 
villa, Agrello, F'ontella, Silva, l'ortella, Carvallial, Venda, e diversos casaes. 

ee Comprehende esta. freguezia os logares da Fgreja oi Assento, Gondar, Tojal, Lamas, Emboladoira, Ponte de Cer: 
vàás, *Siteiro, Orteiro, Moinhos, Gonceiro, Lage, Cedoteita. 

Jf Comprehende esta freguezia os logares d Egreja ou. Assento, lage, Paco, Cabo, Barroso, ,Mude, Vide: Vellia, Jago, 
Sabugiieiro, Silva, l.ages, Requido, Boa. Vista, Moinhos, e diversos casacs. 

sg Comprchende esta fregnezia os logares de Gnardizella, Penso, Monte, Deveza, Torres, Valles, Santa Luzia, Monte 
dc Baixo, Soutinho da Fstrada, Sonto d''Mem, Torres de Baivo, Costeira, Cabo, Pereiros, S. Bento, e diversos casaes, 

hh Comprehende, alem de diversas ruas e viellas da cidade, os sitios de 1 rabacos, Porta de Santa Barbara, Bringel, 
Cerca de Santa Cruz, l'araizo, Seara, Cedoteita, Canto, Roma, Sardoal, Qiinta, Olival, lriorado, PPostigo «a Guia, Onrado do 
Vorno, Lamellas, l.aranjaes, Val de Donas, Campo Longo, Leiras, Castanliciro, Fraga, Fonte do ,.Mbade, Monmhos, Cemiterio, 
Farrapo (vulgo Margarida). 

it Compreliende, alem de diversas ruas e viellas da eidade, os sitios de Torre Velia, 1 rinmplio, l'orta da Villa, lntre 
os Regatos, e as qnintas do Preposto, do Gaiteiro. do Bem-lhe:vae, da Feijoerra. 

Jj Compreliende, alem de diversas ruas e viellas da cidade, os sitios de l'onte, Mrqninha, Olival, Villa Verde, Capnchas, 
Campo de Ctrma, Campo de Baixo, Cancella, Carvallias, Quintal. 

kk Comprehende esta fregnezia os logares de Renda, .Nssento, Boa Vista, Crujeiras, Bom Viver, F'erven,a, pa 7eiro, 
Roferta. Fojo, Cabreira, Vinha, Passo, Casas Novas, Santinho, Temporetra, Retortinlio, Retoria, Seirvissarra, Balloral ou Bai 
larda, Bonca, Sebello, Santa Sara, Boucinhas, *outo do Casal, Pinheiral, l'reixiciro, Redolho, Quimnlióes, Sardoal, Deveza, 
Quinteiros, Eidos, ;Vrieiro, Ferraz, Porta, Castanheira, Orterro, l'onzadouro, Carreiro, l.evada, Gasal, Forte l'asso, Ribeira, 
*orito, lerra, Outeirmnho, Fonte, Residencia. 

I| Comprehende esta. fregnezia os logares de Assento, Crizciro, Venda Nova, Velledos, Outeiro. Mtim, lc mbal, Bon: 
cas, Carvalhal, l'e do Monte, Carvallioza, l'regniga, Guilhufe, Onteirmhlo, Carreii, Boxdalvo, Termo. Bainro, lias, Ucveze, 
Cachada, lena, l'assos, Gasas, Quintaes, l.avandeiras, Canico, l'isào, Redondo, e diversos ca 

mm Comprehende esta. fregiezia os lopares de S. Cosme, Covas, Lobeirras, Caclios, *. Martinho, LFombrezido, Sontos, 
Abrantes, Quintal, lFoutes, Corredoura de Dentro, Engenlio, Boa Vista. ssento. 

»n Comprchende csta. fregnezia os logares da Santa Christina de longos, Deveza, Outeiro de Oleiros, Entre as Ngnas. 
Pedras, Outeiro da. Cheira, Peraes, Oleiros, Esmorins, Sobrados, Val Pecegieiro, Boncas, locro, Lonreimo; Bonga de Ca- 
breiros, Ribeirinlo, Grijo, *. Martinlio, Perleirinhlios, Bergadellas, Ruellas, e a casa € cerca no sitire da HL alperra. 

o0 Compreliende esta. fregiezii os logares da l'greja, Rua Nova, lordello, ;Mhainde, Monte, lobarim, laco, l'riheiro, 
Ribeiro, Varziella, Outeiro, 5. Joio de Calvos, Portella, l'ormiga, Codecal, Mide, Carreiro, Seara, Paco d''Mem, Gamde, 
l'oute de Negrellos, e diversos casaes. 

rp Comprehende esta treguezia os logares de Santo Amaro, l.eca, Boucinha. Bugalhos, .Nssento, Bufo, l'eixoto, e diver- 
$OS CUSd CS. 

4 Comprehende esta freguezia os logares de. Assento, Cruz da .wygola, Encados, Vrieiro, Fofe de Cima, Passo, Ser: 
vides, Ribeira, Covellas, Adeganha, NMdair e lonsada, 

rr Comprehende esta. freguezia os logares de Egreja, ,Micide, Megide e Sapateiro, .zenhis, ,Miascos, Barreiro, Silva: 
res, Momlios, Nogneira, Outeirinlio, Pilo, lamella, Mai villa, Ponte de Negrellos, Arco, Pereiris, Fonte Boa, e diversos casaes. 

$5 Comprehende esta. frzgnezia os logares de Nespereira, Arrocliclla. Ato, *ontinflio, Oveiras, ,Mromso, Martim, Lon: 
gras, Arco, Onteiro, Tairrio, Covello, Noval, lamellas, Moretro, Moznlios, Valinba, Estrada Nova, Ponte, Magdalena, Calca- 
da, Porsadonro, Heveziiha. Barreiro. Bairro, Cachada, Outeirinlio, Casas Novas, Portas, *ezim, Presa, Cerca, Bellacosa, Bou- 
cis, Beira, Pinheiro, Paco, Quintàs, Bonca, Porta, Herdade, Mvarinlio, Casal Novo, Casa Nova, Moreiro. 

tt Comprcehende esta. fregnezia os logares de Onteiro, Boavista, Sonto, Fin'devilla, e os casaes de ladoso. Portellinlia, 
Varzielli, Regiengo, Agrellos, ! 

uw CORP IMEU esta fregirezia os logares de Bonca, Villar, Estercado, Reguengo, Tepadinha, Mouráo, Npetrtados, Ca 
sas Novas, Vintia Velha, Vinha. Chá, Monte, Residencia, Momhos de Galtar, Momhos de Covas, Monilios do Carvalhal, e di: 
VCI/5OS Casdcs, R 

(mv Compreliende esta. fregnezia os lozgares do Salvador do Piilieio, Penedos Altos, E -tremagonro, Linliares, .Nrnfana, 
Alens, .Mcas, Mtares, Carrera, Sontellos, Brence, . : " 

xx Comprehende esta freguezia 0s lopares de ssento, l'erreiros, Berreia, Vinlia, Barroco, Boavista. Frigaes, Herdade, 
laipa, laipa de Cima, F'atiao, Vira, Mdeia, Valinha, Ribeiro da l'onte, Bartoca, Crnz, Carvallios, Inilieninlo, Impronas (? , 
Cerca da *Jinta, e diversos casaes. ) , 

yy Compreliende. este freguezia os logares de Carreira. Capella de 5. Caetano, Boa. Vista, 8cuto, Ponve, Deveza, Beu- 
cinlia, Povoa, VenJas, l'onte Cova, *angemil, e diversos casaes. ) J - ! 

$t Compreliende esta fregnezia os logares de Vssento ou. Egreja, Burgo de Baixo, Valles, Onteiro de Baivo, Corva- 
ceira, Reboreda, Carvalhal, l'ormal, Ribas, Zenba, Fido Novo, Burgo de Cima, Pedraide, Eira Vellia, Reguengo, Motta, Se: 
guide, Telhado, Redondello. Souto da Roda, Veiga, lameiro, l'ouzade, Borca, Beiriz, Casa Nova, Vallinhas, Lage, lEi1meiro, 
Outeiro de Cima, Cima de Villa, Subida, Burrado. : j M. 

aaa Comprehende esta. fregiezia os logares de Safara, Bordoa, Santinca, Varziella, Casas Novas, Matta, Gomirio, .Al- 
moinha. Cabo, Pombal, Arruellas, l'enella, Calcada, lavandeiva e Pouzada. E ) a ) 

bbb Comprehende esta freguezia os logares de Sabngosa, Villarinho, Quintans, Via Cova, Outeiro, Assento, Casal, Sa- 
barigo, Santa Martha, Casas Novas, Gandra, Villa Nova, e diversos casaes.— E 

ccc Comprehende esta fregiezia os logares de .Vssento, Olival, *Sontinho, Formáo, $outo, Quimnitella, Oleiros, l'eca, 
l.ourinlia, Barroca, Pole, lerreiro, Venda, Chozende, Varzea, Monte. Covello, Repiade, Requeixo, Casa Nova, Mezào F'rto, 
Onca, Pedroso, e diversos casaes. : 

dd Comprehende esta freguezia os logares de 'Assento e Outinbo. ] : Y , 

ece Comprehende esta freguezia os logares da F'greja, Burgo, lstrada, Cancella, Sobreiros, Correllos, Rechá, logar 
de Cima, kara e Rto, Senhora da l.apa, Casal ferreiro, Carrera, Barreiras, Agro-longo, Eido, Boncinho, Fornos, Casal Novo, 
Bouca do Cabo, Cancella da Veiga. | x , ' à , 

Aff. Comprehende esta freguezia os logares de Pontes, Gaias, Ribeira, Rocha, Alvite, Antigas, .Assento, Bacello, liotica, 
Bonca, Burgáo, Cachadinlia, Campo, Carreira, Cliamiusca, Cinio. de Villa, Cotoluda. Couto, Convido, Iscampados, Flojo, Le: 
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vadas, Pago, Pedras, Pedreira, Pedregulhaes, Pereiras, Qnatro |rmáos, Reguengas, Ribeira d'Além, Rocha de Cima, Sever, 
Soutinho, souto, Tarrio, Taburno, Villarinho, e diversos casaes. 

244 Comprehende esta freguezia os logares de Sonto, Tojeira, Boucinha, Aldeia, Assento, e diversos casaes. 

hh Comprehende esta freguezia os logares de Villar de Athào, Cachada, Corredoura, Mosteiro, Batoca, Corgo, Cam- 
pello. Casa Nova, Foral, Carvallos, Vinlias, Couto, Cruz da Galharda, Sorte de Fora, Bomguedo, Matta, Montinho, Pombal 
de Cima, Pinhó, Ordem, Marco, Bouga, l'ontella, Costeira, Vinha, Cortinhos, Quebrada, Tomada, Pias, Barroco, Regadas, 
Moinhos, Agra d'Além, Pouzada, Rozende, Segade, Costa de Segade, S. Joào de Segade, Cachouzende, Mogege, Boa Vista, 
Assento de Baixo, Cancellas, Pinhó, Deveza, Ribeira, Cima Segade, e diversos casaes. 

iii Comprehende esta freguezia os logares de Adro, Coura (ou Cenra;, Boa Vista, Varzea Cova, Outeiro ]evado, l.e- 
vandeira, Campinho, e diversos casaes. ! I 

jjj Compreliende esta* freguezia os logares de Pevidem, Ponte do Campo, Vinha, Reis, Crasto, Ponte da Mansa, Venda, 
Ribeiro do Bairro, Moura, Barreiro, e diversos casaes. 

kkk Comprehende esta fregnezia os logares de Ponte, Bouca, Ribeira, Tapada, Louredo, Ermo, e diversos casaes. 

I En preliende esta freguezia os logares de Mosteiro, Carreiras, Passos, Paco de Cima, Fonte du Sésta, Cova de 
Cima, Pago, Chamuzinhos, 5. Migrel, Crasto, Vinlia de Portella, Eirinhaes, Portellinha, Nisca, Calvos, Tapada, *. Fins, Cer- 
deiro, Cova de Baixo, Eirinlia, 5iieiro, e diversos casaes. 

mmm Comprehende esta fregnezia os logares de Assento, Arcozello, Arco, Cabo de Villa, Bougas de Arco, Eiris, Cima 
de Villa, Lage, Deveza, Oleiros, Contada, Bonca, Quintáes, Cisteiras, Outeiro, Campos, Penedo, Casaes, Xisto, salgueirinhos, 
5. Romáo, Boucinhas, Ribeiro Novo, Ribeiro Velho, segoiva, Nogueira, Crnz, Residencia. 

nnn Comprelheude esta freguezia os logares de Sinaes, Cazella, Costa, Cendello, Torre, Requiáo, Ardáo, Crujeiro, Lage, 
Gira, Murca, *oalheiro, Mouril, Destro, Agrellas, Assento, Formigosa. 

000 Comprehende esta freguezia os logares de Ramos, Breia, Soutellinlo, Egreja, Fojo, Samócas. Pena, Cruzeiro, Bar- 
roco, Fonte, Onuteiro, l'orno, l'orres, Casas Novas, Pagos, Boucinho, Boucinha, Onteiros, Carvalho, Jogo, Barreiro, Santos, 
Loges, Penella. Quinta, Penedjnho, Bouca, e diversos casaes. 

Prp Comprehende esta fregnezia o» logares de ,Vssento, Agras, Casinhas, Fontes, Pencelo, Falcáo, *. Pedro, Almui- 
nha, Deveza, Cruz, Covo, Vinha, e diversos casaes. 

444 Comprehende esta freguezia, além do logar de Assento, diversos casaes. 

rrr Comprehende esta fregnezia os logares de Assento, Souto da Cruz, Paredes, Torre, Monte, Bacello, Porta, lovoa, 
Arriconha, Boco, Peninhas, Nazido, Deveza. 

sss Comprehende esta fregiiezia 0s logares de Santo LEstevdo de Urgezes, Assento, Remedios, Covas, Bocanegra, AI- 
deias, Arquinho, Caldeiróa, Villa Flór, l'onte Santa, Pacos, Rollas, Pombal, Preza, Paredes, Villa Chà, Carreira, Lages. Monte. 

Ilt Comprehende esta freguezia os logares de Portella, Monte, Boucinho, Assento, Cachiada, Cougos. Barreiros, Covi- 
lhà, Pombal, Labrnja, Rapucada, *onto, Carreira Nova, Gabim, Lamas, Geliellas, Vinha Velha, Jogo, Aldeia, Picoto, Boa 
Vista, Cima de Villa, Sonto, Quintáes, Pago, Residencia, e diversos casaes. 

. «uu Comprehende esta freguezia os logares de 5. Fanstino de Vizella, Tomada, Pinheirinho, sara, Pedreira, Balbor- 
reiro, Lamatide, Supaco, e diversos casaes. 

vr» Comprehende esta. freguezia os logares do Cruzeiro, Barreiro, Monte, Penso, Deveza, 8à, Carral, Villa Nova, Su- 
carre r1, Vinho, Restello, Barroco, Carradella, e diversos casaes. 
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